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MONTEVIDEU, 1 — Infor-
mam da cidade de Mello que 
terminou em tremenda de* 
sordem uma reunião comu-
nista naquele local. 

O Partido tinha feito le-
vantar na Praça da Indepen-
dência uma Tribuna pintada 

de vermelho, coberta com a 
bandeira nacional e outra 
bandeira com a foice t o 
martelo. Mas quando MJbiu 
pari essa tribuna o deputa-
do crmunlsta Enrique Rodri-
guez, foi recebido com vaias e 
assobios; e logo rebentou in-

terna fuzilaria de ovos e la-
ranjta. Em seguida tentou 
sua sorte o, lider comunista 
local Juan Garrido, mas tam-
bém foi mal sucedido. E ape-
gar da intervenção policial, 
o povo destroçou a tribuna, 
acabando o "meeting", 

w I' n* 

Ultimas I* Política 

A situação no Rio G. do Norte 
Telegrama) fecebido pelo Ministro da justiça -

Milhões de C dulas de Geculío - Violências em Minas 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO XV ~ Rlo~Grande do Norlo"— Natal Seícta-feira, l.° de Setembro de 1950 — N. 4384 

da 
E* esperado hoje, n^sta cí- J lào cie fotógrafo, Há retra- | deixaram a L ó N prócercs da-. 

dado, ao que se diz: deputa- j tos para todos os gostos, Ti- quele partido* abraçando a 
do Café Filho^Ne> lum no- jpos de beleza e também tipos coligação. Somas e subira-
me, ultimamente, ha ocupa- ;de ieiura... E o povo, com 
do mais as colunas de toda i.sua verve eterna, põe bigo-

des em quem não os possue, 
imponentes "cavaicgnacs", 

a imprensa do país, com o 
caso da vice-presidencia na 
chapa <Jetulio Vargas. Mes- j óculos, acrescenta frases» etc. 
mo que o general Gois Mon- 'Ser candidato dá margem a 
teiro nao tenha se aquietado , odos esses dissabores... 
com a negativa do PSD. a ] Nos últimos dias, para 
candidatura do piocer poti-| comprovar a marcha e con-
Kuur, já registrada pelo PSF, i tra-marcha das influências 
irá até o fim pelo seu parti- | políticas no interior, servem 
do. Aliás. que se informa, jde exemplo os seguintes fa-
o PTB, em sua secção do Rio jtos: O "Jornal de Natal" diz, 
G. do Norte, vai homologar a 
referida candidatura, em sua 
convenção de hoje, a exemplo 
do que já fez o PTB do Ama-
zonas . 

— Chegou, ontem, da Capi-
tal do País o sr. Romildo 
Gurgel. há tempos íóra do 
Estado. O delegado do 1APC 
em nosso Estado é um > dos 
candidatos a deputado esta-
duai pela chapa PSD-PK. 

jem titulo e subtítulo: "Extin-
j to o PST em Martins — Cris-
j tino Leite retorna ao PSD". 
| Diz que êsse fato importa em 
j cerca de 250 eleitores para as 
fileiras pessedístas. Por ou-
tro lado a MTribuna do Nor-
te" diz * "Adesões à Unir 
Popular no município c ; 
Pedro Avelino". E estampa 
um telegrama do sr. Francis-
co Dèlmiro dos Santos, com 
mais 3 pessoas, dizendo ao 
governador do Estado que re-
solveram deixar a Aliança 

j Social, passando-se para o 
governo. De Caicó, informam 
que deixou o PSD o sr. Ar-
mando Siqueira, que era do 
diretorio do Partido. De Jar-
dim do Seridó informam que 

ções que só terminarão no dia 
3 de outubro, no gabinete in~ 
devassa vel. 

— Chegou da zona oeste, 
depois de uma excursão de 
propaganda, o sr, Dix-Sept 
Rosado, candidato ao govér-
no do Estado .pela Aliança. 
Amanhã, o candidato da Ali-
ança participará dtfm comí-
cio em Caicó, 

— Vào ser julgados amanhã 
pelo nosso Tribunal de Justi-
ça os embargos de declara-
ção interpostos pelo suplen-
te de deputado José Luz, no 
caso Odorico Ferreira. 

— instala-se hoje, às 20 
horas, com a presença do 
candidato Manoel Varela a 
"aia feminina" da União Po-
pular do Alto Juruá, 

— Do sr. Amaro Silva, re-
cebemos comunicação de -jue 
em virtude de despacho tele-
gráfico datado de 22 do cor-* 
rente, expedido pelo Deputa-
do Mário Negocio de Almeida 
e Silva, Presidente do Partido 
Republicano, Secção do Rio 
Grande do Norte, assumiu, no 
dia 23, a Presidência do men-
cionado Partido, na qualida-
de cie 1.° Vice-Presidentc, 

KiO, 1 (Asapress; — O Mi-
nistro da Justiça recebeu te-
legrama do Governador do 

'Ceará escurecendo ser sem 
fundamento a alegação de 
suposta pressão eleitoral no 
seu Estado. O Ministro Bi ar 
Fortes recebeu, também, te-
legrama de Caraúbas, Rio G. 

|do Norte, denunciando a pre- 1 

paracão dum§ política de 
coação por parte de elemen- • 
tos governistas contra corre- „ 
lígionários pessedistas. 

MILHÕES DE CEDUtAS 
DE GETULIO 
RIO, 1 l Asapress) — O sr, 

Moacir Mesquita esteve em 
conferência com o sr. Alen-
castra» Guimarães ficando 
assentado o em j para o PTB 
paraense da 2 milhões de cé-
dulas de Getúlio, Até agora 
o sr. Alencastro Guimarães 
já remeteu para todo o Nor-
te 20 milhões de cédulas. 

VIOLÊNCIAS EM MINAS 
RIO, 1 (Asapress) — O Mi^ 

nistro da Justiça recebeu te-
legrama do juiz da 3* zona 
eleitoral, da comarca de Ai-
morés, Minas Gerais, comu-
nicando o assassinato do 
candidato Aiitonio Martins 
Fernandes, crime' esse jã de-
nunciado por telegrama con-
junto de Jucelino Kubistek c 
Artur Bernardes. 

A CAMPANHA DO 
BRIGADEIRO 
NITEROT. 1 (Asapress» — 

Em continuação à sua ex-
cursão pelo Estado do Rio, o 
brigadeiro visitou, ontem, 
Bom Jardim o Friburpo, pr*£ 
'minciaudo importantes dfs* 
cursos. Amanha o brigadeiro 

DAfttiTA E AGAMENOS 
SE ENTENDEM 

SR. AGAMENON MAGA-
UIAES 

[tima manobra tática para 
; envolvimento destinada a 
jquebrar a agressividade cie 
fcertos setores contra Gotúlio 
! Vargas e criar condições de 
publicidade paro a candida-
tura Café Filho. 

"CONVERSA PÓSTUMA" 
COM OS TRABALHISTAS 

" RIO, 1 «Asapress) O í:I*. 
Cirilo Júnior que, após o en-

contro com Danton Coelho e 
Epitacio Pessoa moíiíravn-se 

.mau humorado, declam-.. com 
'sarcasmo a correligioná-
rio comtjuem palestrava, quo 

Jmantivera com agentes tra-
balhistas uma "conversa pós-
tuma", Lc^f. depois da pre-
sença dos Jornalistas assina-
va uma carta e endereçou a 

í Gois Monteiro cm que ue»;ava 
consentimento do PSD a que 
o senador alagoano concor-
resse a eleição na elu;pu de 
Gatilho Vat&as 

SR. BOMILDO GURGEL 

— Noticia-se que no próxi-
mo dia 5 de setembro chega-
rá a Natal o senador Georgi-
no Avelino, para mais uma 
etapa da campanha alian-
cista. Segundo os mesmos in-
formes, o "velho senador" 
vem disposto a encetar uma 
propaganda ampla em tõrno 
dos nomes de Cristiano Ma-
chado e Al tino Arantes. 

— Ontem alguém pergun-
tava, na Tavares de Lira, a 
um comerciante : 

Reportagens Amerleaíto 
* 

Ressaibos do anti-fraquismo 
i WASHINGTON, 1 (NC» — . los nazistas, se Jeií aliada das so vem à Lona no trnario po-
! Com as atuais discussões em potências democráticas ; ca- liüca. Aoueles. porem, que 
' torno do emprestimo^de cem tão puderam pregar à von- dançam arvrmento.s contra o 
•milhões de dólares à Espi- tade as vantagens de uma 1 regime de franco, nao perce-
nha, vem ã luz uma Inexpli- frente única com o comimis- -b^m que os mesmos argumen 

jcável atitude cm muitos per- mo. l ios poderiam ser utilizados, 
isonagens tidas por emínen- Hoje, que o mundo sabe I c com muito maior razão, cun 
jtes. [muito bem — porque o expe- , tra naçõc? que auxiliamos 

Essa atittude 6 sem duvida írimentou amargamente — o 

RIO, 1 (Asapress) — O se-
nador Vitorino Freire recebeu 
dí1 *Vgamenon Magalhães o 
telo ama seguinte: "Seu te-
legr^.na teve grande reper-
cussão. Um sertanejo não 
falta a outro sertanejo. Sob 
o signo do nosso sertão, mar-
charemos para a vitória", 
viajará com destino aos Esta-
dos do Pará. Amazonas, Ma-
ranhão, regressando no dia G 
do corrente, 

NAO PASSOU DE 
UMA TATICA 
RIO, l i Asapress > — Os 

meios trabalhistas tiveram 
ontem um dia agitado err* 
tõrno do episódio de Gois 
Monteiro, tendo Danton Coe-
lho c Epitacio Pessoa confe-

rcnciado demoradamente 
com Cirilo Júnior. 

Quando à tardo jã era con-
siderado a impraticabilidade 
da candidatura do ex-minis- t i 
iro da ditadura os prõeeres j 
trabalhistas procuraram dar | 
outra w*rsào uíj í:1 ío, .saiien- | 
tando que o convite d;- gcn. ! 
Gois Monteiro não /̂ a.s-jou de 

TBMf 3 0 | A L L A U D A S 
RIÒ, ^^A^apress) — Se-

gundo se comenta nesta capi-
tal a carta de Cirilo tem trc.s 
allaudas senílo vasada cm 
termos posiMvos. Em seu 
ponto mai: inciso dia Cirilo 
Júnior quf o PSD não somen-
te não coi.corda com o convi-
te como Acha que o general 
Gois Monteiro não devia a-
collá-ln 

REGISTRO DA 
CANDIDATURA DO 
BRIGADEIRO 

'Crisilano Machado^ candida-H 
to pc-ssedista a presidência da 
Fi^púbüca. O candidato si-
tuacionista pronunciará por 
essa ocasião um importante 
discurso no qual destacará o 
papel do estudante nas pró-
ximas eleições. Participam ! 
da convenção representantes j 
de todos os Estados. 

NAO RECEBEU ! 
A MISSIVA j 
RTO, 1 (Asapressi — O fce- i 

neral Gois Monteiro, procu- I 
rudo pela reportagem disse ' 
não ter recebido a missiva c I i 
com ela no bolso trancou-,st: ! 
no Senado no Gabintto de 
Melo Viana em companhia cie 
Danton Coelho e Epitacio 
Pessoa, Voltanclo a confe-
rência que durou meia hora. 
instado para que revelasse o 
conteúdo da carta e em r.ice 
da incredulidade dos jorna-
listas quanto a sua afirmação 
de que a carta não estava no 
seu pode/ disse: "de quuloucr 
forma a imprensa não terá 
uma carta antes que mostre 
ao Presidente Dutra e a Cris-
tiaui Machado com quem 
conversarei a resneito. 

Vai a S. Paulo 
o Pres. Dutra 

resaibo da guerra civil espa • 
nhola de doze anos atra^. 
Naquela época houve muitos 
— inclusive as personagens 
em questão — que, fazendo 
causa comum com os ver-
melhos, os ajudaram no que 
foi possível e em troca, de-
ram a alcunha de ''fascistas'1 

a quantos não pensavem co-
mo eles. 

Do mesmo modo, na mes-

oue significa e o que procura 
o comunismo, muitos dos an-
tigos amigos dessa nefasta 
causa na Espanha se mos-
tram decepcionados e ri-
ram os olhos. 

cm muitos aspectos» e com 
as quais mantemos um ati-
vo comercio. E pensar quv 
multas dessas nações têm 
contado vantagem dizentij 

que enviariam homens e 
quipe bélica para ajud- o^ 

contra as Nações Unidas nu 
Coréia 

Há de/, anos atrás, a Espa-
nha demonstrou como se en-
frenta o comunismo Uma 
década mais tarde os Estados 
Unidos se vêm a braços com 
o mesmo problema. Ante es-
se panorama são insuficien-
tes as atitudes antisas. 

BRIGADEIRO EDUARDO 
GOMES 

RIO. 1 (Asapress» — Dará 
entrada amanhã no Tribunal 

Aclamacaoao 
Papa 
CIDADE DO VATIVCANO. 

1 <NC» Numa ccna comu-
vedora como poucas. Sua 

! tidade o Papa Pio XI I n.-r-c-
'beu cm audior ,a cspccia-

5 000 peregrinos surdos-mu-
^ • .uus íle diversos pais cs 

!e que responderam com entu-
ísiasmo suas exortações. 
| Da tribuna pontiticia, dv>i.-
Uactrdotes. que dirigiam a 
j extraordinária romaria, in-
[terpretaram em 
i mímica as palavras dc 
j Santidade. 
i Os ^ur.Ios-mudns o.plaudi-
I í-:íi• ? v arjrararii sc-ts lenços 
! quando o Santo Padr?' lhes 
' cli:;<c c .w .so c]os não o po-
diam ou vir direi am ente. co-.n 
coíí t r;a oscuí ar iam al?í um 

(dia íís harmonias ci-lc^i 
I. pi1 rc^rinação ciiJinin >n 
' eom a mi»:a na Basilica de 

Pedro no dirimo prinvi-
i ro dnmui{ío depois de peuíe-

cu.io evangelho nari'a 
io milagre dc Jc.suo euranciu 

RIO. 1 <A.N. i — Notícias 
jroccdcntes dc Santos. Siu. 
•5auk>. informam que, a-fim 
:le presidir a cerimônia d« 

! Saneamento da Pedra Funda-
mental dos primeiros edifí-
cios riu grande refinaria de 
petróleo a ser construída no 
visinho município de Cuba-
tão, bem como assentamentos 
das primeiras máquinas do 
oleoduto São Paulo-Santos, 
visitara esta cidade, na pró-
xima segunda-feira;,o 
ral Enrico Gaspar Dutra. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

— Mas você não c candi- rna Espanha onde o Kremlin 
dato? 'esmagara espanhóis no esfor-

E aníe a admiração do in- !ço supremo dc impòr seu ju-
tcrlocutor: Jro, os íranquistas, segundo 

A fartura de candidatos 1 estes amigos da Madrid repu- I quismo" contínua sendo sino-
a deputados e vereadores c blicana, encabeçavam a lista ( nimo de "fascismo" c, se 
tamanha, aqui em Natal, que dos mais ferozes "totaUta-' retiram suas simpatias dos 

Ao mesmo tempo, porém, ; vermelhos que hoje lutai1 

parecem incapazes de fazer í _ _ _ _ _ _ 
calar o acerbo antagonismo i r v p * Q f \ T\ f *\ P T T T H P 1V/ITT T T I I P 
o.ue alimeniarám contra uma | ^ ^ n O U 1 / W KsUKJDL* VllLiLL t\S\ 

força — o movimento nacio-
nalista — que foi anticomu-
nista em último grau, que 
provou suas convicções até 
derramar o próprio sangue. 
Pnra essas pessoas, o "fran-

;im s^.rdo mudo em Decapite 
Eleitoral o pedido de re^ístru ; __ < t 

das candidaturas do bri^a- . ̂ ^^ f^nirsso 
deiro Eduardo Gomes o do 

Enérgico ofício do sr. Cirilo Júnior 

agora a gente admira é ain-
da encontrar quem nao seja 
candidato... Mas o pior é 
que a coberta e um tanto 
curta c os candidatos sâo 
muitos! 

Quem tiver parede lim-

rios". i vermelhos, nao puderam es-
Acabada a luta na Espanha jouecer sua antipatia pelos 

a propaganda seguiu, no en- j espanhóis que nao se quise-
tanto, seu curso. Somente i rani submeter ao ju^jo de 
quando Stalin firmou seu pac ; Moscou. 
to infame com Hitlcr, esses J Esta atitude nao é apenas 
profetas do marxismo cala- jilógico; ó ridicula 

pa. que se agüente. As ruas ,ram. Mas, sua voz ressuscitou Aporá que se discute o cm-
da cidade já parecem um sa- i quando a Kussia, atacada pe- jprestimo a Espanha, tudo is-

ir==" 
IIMB II ^ 1 — 

HO MKKDO 
DA N. C. 

KIO> 31 (Asapress) — O caso surgido com a nota 
do Cluh Militar enviada à Cumaru tios Deputados e já 
d i v u l g a d a pela imprensa contínua agitando os meios 
políticos, sendo que sua repercussão no dia dc ontem 
nao se limitou à hora da sessü> da Câmara dos De-
putados. O sr. Cirilo Júnior, na qualidade dc pres. da 
Camara enviou ao pres. da Republica um oficio dando-
lhe a conhecer os termos da nota do Clube Militar, Diz 
o sr. Cirilo que em íacc do ocorrido resolveu observar ã 
risca a letra da Constituição, que permite ao deputado 
faltar às sessões sem dar satisfação a quem quer que 
seja Finalmente deliberou que as reuniões da Comis-
são de Finanças, enquanto estiver cm votaçáo o Códi-
go dc Vencimentos c Vantagens Militares sejam sigi-
Josas, náo mais podendo ser assistidas pelos oficiais 
qu? vêm acompanhando os trabalhos. 

!sr. Odilon Braga rcspcctiva-
! mente a presidente e vi^r-
; presidente da RopúbUra. 

APOIO DE 
! ITNIVKRSITARIOS A 
| CRISTIANO MACHADO 
! RIO, 1 lA.sapressi 
Ja-M" hoje. n'j a;:d:i«'n'io d:i 

ÍAI3I, ás 10,30 horas, a primri-
| ra convcn^ao íiaíiwní'.! ur.i-
• v'crsítária. foüi o fim d;- h.i-
' ;jDi^nr ap';io á ciiiiilki^'mj-.í 

MI ND1 \Ií DA 
1*1 A CNVjkO MfSSJONAUIA 

DO CLERO 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
íjcr encontrado «os St 
quintos postos de vc«da: 

( IDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João ressoa; Ci^ar-
roira 4,Nunes'\ Rua Frin-
cc7.a fzabcl» Cigarrcíra 

—-Ideal", Rua t Jisscs Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarre ira 4tJmpcrlar\ 

I*rara Gentil Ferreira. 
HO MA. 1 < NC > Dc Ti a 7 

rcaü/ar-.sc-ã na 
Lhiivci-.sUiadíi Urcy.oriana dí- j _ 
Roma o I r.-rcciro coníírc3.so ; CONFERÊNCIA IVTERNACí 

I I 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS N E G O 
CIOS C O M 0 S QUE 
SABEM FAZEP <NÚN-
CIOS; L U C I ^ ti ^ S 
SEMPHE C O M ISSO" . 
— * ZNJAM1N FRAN-
KLIM. 

I ! 

;;r:ii'.lial (h1 Pia Uni..io Mis-
s:í..ii;ij'ii». fir» Clen-, sob a pre-
'^fienri;!. ílo Em o Cardcai 
CVl.SO < -Oii;• i ÍU:f iül. 
'1 í \ 8; l f i i"' a ti a Çoii;-;i.'(';; a (• a u ch 
/^(ifíu^a^ão dii Fr. 

Enirt: os assuntos a -
! rr, fíí;t;ntni: a ít.»r<;a o.spj.-i-
I uai do nujviniíMito. a a<;:io 
nn.s.siona2'ia rior'» r a uni-

ckv Î rt-via r- a obra da 
.Santa Infaneia. qur i-íM»m» os 
rr.forços (ia inTaneia catoltra 
t f> ludu o Jíunui») ri;) íavui' cl̂ s » M 
niissõos. , !>a'.> 

DNAL IT, XK'ÍLXTINOS 

PAKi.-. 1 «NC' Os Miro 
of.»{'jf,Mf<i< Vl 

rciii" dc Paul j ri:uniram->r 
(•ifi.i-Áí4 <"Ai\ rci)irsvn+ 

'Mu ÍK̂  :'!) i>;ira cs-
- : ;.i," • li.-» proi>j^inas c ]>)•*-

i.ir ti c\pan>ãu (Ir .suas bu-
ní íica.- aUvWariOs. A Sucir-
dijii.1 roíiía. api-oxiinadamcn-

!•(>])! 200.u00 socios, VU\ 70 
1 a i.- (• •". c r.sia .se tk-.envolvou-

na AiMu V.a 0 110 

Noticias Relampago 
— 1 * | 1 — "Estrella dei Mar", re-

j vista nacionai das Congrega-
BOL1VIA movimentou para receber, ao Washington com uma série 'cõea Marianas, elogia o filme 
RIBERALTA. 1 - O "Padre som dc bandas de musica.'do dados angusliosos: n»s i italiano "Céu sòbrc o Pânta-

do rio", PP, Stephen Mas- 900 estudantes dos Estados missões de Ruanda, Urand v j no"t que descreve a vida de 
kell, dos missionários de Ma- .Unidos quet sob o patrocínio Congo há apenas um sacerciu jSanta Maria Goretti, dizendo 
ryknoll, vem há 2 anos per- da Federação de Estudantes ito para 35.000 catolicos. ique a obra alcança "o perfel-

zem. Agora começaram a 
trabalhar nos planos para 
cercar a Inglaterra de uma 
muralha impenetrável dc 
aviões a jato. 

'A — Anuncia-se de Paris 
que. dentro de três anos a 

o QUE OCORREU K8 BRASIL 
Noticiário da Asapress — -

ÜIC. 1 Os contratorpe-|lo Jockey Club do São Paulo, li'". 
dríros "Amazonas" v "Ara- ' sabi ndo-se oue impos-
^nai" que recentemente í'o- tos atingem cerca cie scttniü 
ram subordinados ã esquadra r cinco milhões de cruzeiros 
passaram a integrar a Pri-

correndo os Hio Beni e Ma- ; dç Colégios Catolicos e da Fe- ; 
dre de Dios e em cabanas in- 'deração de Clubec Newman, ; 

to equilíbrio" entre a vlolên- França acrescentará ao seu 
ESTADOS UNIDOS | cia da luxúria e a espirituali-

digenas administra os sacra- 'íaaem sua peregrinação a Ho- j s t PAUL, Minnesota, 1 — Idade da pureza, 
mentos às famílias que vivtm 1 ma via Londres, ' Dais medico* catolicos de St. \ Era muito difícil "ajustar 
desamparadas na selva. Seus 
inimigos naturais sào as ca-
choeiras» os crocódUos, os in-
setos, os roda-moinhos, as ser 
pentes Sua recompensa : o 
sorriso do» nativos. 

FRANÇA 
CHERBUROO, 1 Todo o 

povo de Cherburgo, na Fran-
ça, com o prefeito à frente, se 

,raul f marido e mulher, con- io espiritual ao inevitável rea-
ESTADOS UNIDOS sagraram sua vida ao servi-
WASHINOTON, 1 —Depois' ço d&4 missões, em um dos 

de viajar 40 000 qullometros i hospitais que as Irmãs da 
pelas fontes do Nilo, pelo Vi- Mtatão Médica mantêm na 
toria, o Deserto de Nubla, o 
Sudan Anglo-Egípclo. a Uni-
ão Sul africana, o Congo Bel-
ga e as Cataratas Vitoria, o 
R P, Gordon Fournler, dos 
Padres Brancos, regressa a 

Costa de Ouro, África. Sâo 
cies o Dr. Leon Adcock c a 
dra Madeline Adcock, sem 

llsmo, .. de fatos que moti-
vam tòda a heróica beleza 
desta Santa moderna". 

2 - Os peritos aeronáuti-
cos ingleses dizem que as de-
fesas aéreas são absoluta-
mente insuficientes, segundo 

filhos Peregrinam em Roma ficou provado nas manobras 
antes de voarem para a Áfri-
ca. 

warn 
conjuntas. Também as insta-
lações de radar não satisfa-

meira Flotilha de contra-
exército mais 15 divisões, i 'orpedeiros 
mas, para tal. necessita da ; RESOLVEU APROVAR 
aiuda dos Estados Unidos. | O PROJETO 

4 - Setenta grupos de pe- i HIO. 1 Noticias pruce-
regnnos de diversos paisesjdent.es de são Paulc informa ( UHuand< 
inclusive o Brasil foram re- 'oue depois de várias sessões a 
cebldos em audiência pelo:Câmara Municipal de Sao 
Santo Padre Pio X I I . j Paulo em sua ressão dt on-

5 — Informa-se de Teerájtem resolveu aprovar o pro-
oue reina grande atividade 1 .leio fie lei apresentado hú 
bélica na fronteira iranío-so- jcerca de am ano d^tirmi-
viética, onde os soldados ca- nando a promoção da cohran-

INQlíEKITO SOBltE AM 
CONDIÇÕES I»E VIDA 
DO TRABALIIAKMIK 
RIO, 1 A Confederação 

Internacional d»1 Ornam/,*-
ções Sindicais Livres osta 

através das enti-
dades filiadas ein todos o., 
paises. um inouuiilo sòbre iis 
condições de vida familiar do 
trabalhador 

No nrasll i* CNTI foi soli-

Nt s.-o soutido ser&o cti-
icííj-; oaiM! i;>ii:tríos ãs 

K ' 1)1»:- do.i i-^Iados Í1 Uclcga-
rins fiiMdydes oue, uma 

^ respondido seííaii"ão pa-
• esíudo;* e ai)if cia;ío dft 

r SIN A HinROKrKTKMM 

iil( , 1 Notn ííu t roce-
< f nW dc Vitorta, Espirito 
: ínluriram que o «o-
\ c riador do Estudo encami-
nhou a Assembléia LegUla-
ti-ii um ];rojeto dc lei auto-, 
v ando o Executivo a coiu-

vam trincheiras e fazem ou-iça indiciai de tador <*s im-

citada a colaborar, devendo n-iir Mina Usina Hidr<ylêtri-, 
entidade dentro em » 1 de mil i.re/entos lU*, vm 

pouco iniciar o inquérito m - ^Jivio Nojvn. nnjnicipio de 
tros preparos militares. |postos cm atrazo, devido pc- !tre os índustriarlos de todo o Ibiracu 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

i 'm padre santo faz santo o p^to, c um padre que 
não c santo podemos chama-te . ;omeníe inútil raa3 
até perigoso para o próximo. . 0 X. 

O l t t f t f T A N D O 
ti: 

O caranguejo, esse crti^t .i '; u^ado na dieta 
de nossas populações litoran^uis principalmente do 
nordeste, é boa fonte de proíoinas, possui regular cota 
de Ierro, cálcio e fosforo cm pequenas proporções e as 
vitaminas B- l , B-2 Niacína e C. 

tf 

A OfeDBá f t t f r A f c * . V £ Mtanbro d « 1M9 "T ti 
" W M P " " 

M H g . * « • Estadi cr istão 
- O I T O G U E R R A * 

O noticiário internacional tom se o A p a d o fre-
qüentes vezes cia situayão da Colômbia. A 9 do a-
bril d© 1948, tívidontemonto incligados por ayitado-
iüs comunistas, assistiam os colombianos o d ^ e n -
rolar do tr iste acontecimentos, na ^loprícV-apital 
do í;0u p^u', por ocasião da Ía Coníoro:\í*:a Ia-

Americana. O ciu$ sc!>>ra:n 1 tJra-
ptos religiosos, as v i o louc ;^ comoíidac cc lr-:i os 
propries saccidot©3, .bexn prova do onr-o pc 
inspiração. 

Caí para cá, tem sido um eu ceder ^ ;yiii.7õaB 
110 país visinho culminando com a c^rre ia^A) do 
Eí lado do sitio, a 9—11—949. Foi r/mia situação 
ctes^rifi que ^o realizaram as eisi^õea no pai», 
tendo cr> libero is retirado o seu candídfito, 
ctlc-^ando fal{.a do garantias. Como qufT quo Sfeki, 
o Pai tido Conservador foi às urnas © caiu oloHo o 
encjfinhoiro Líiursana Gomoz, do 61 anos do idade 
e 40 de vida pública. 

Tomou posse o novo presidente da República 
da Colombia no dia 7 do agosto o a agencia "N<\-
cias Católicas" * de onde? tiramos estes dados, pre: 
ta uma sério de informes a respeito de suas pala-
vras ^aqiiols dia. 

"O^ hemorr], d^sso o novo presidente, nao ^ão 
mais do que .'sos o? « r va nas n.du^ do qu^ 
sua mão orupotnrto salvo a Colombia. " 

N ã o ficou rrossas docIara^S^s genéricas, tão 

comuna nos políticos, que nao procuram torná-las 
praticas. O presidente Gómez pediu expressa-
mente a coop^ra^ão da Igreja, da quai, no di-
zer. 'resultarão imensos bcnoíicios e Jnúmoras 
boncòos". 

O pro^idonts referiu-se às maquinações verme-
lha?, que prccuraiam tirar o nome do Deus da 
Constituição o Infiltraram r.og .jovens o r-iateria-
lismo, d^üíivUiar.Jo u alma na-iciK!l d-^rn-^. -
a sua pátria. Q a, por isso meex:i'j( - y - s t w j d .t 
inc3nto do c i : i a : ^ r i a l Í s - n o lustorico, quo 
dogreda r p ^^ôa i.i-rr.ana, & arrancor corcç^o-; 
o oJio, numa tarefa d=> recjenora-.>":w qii-' ^ < ^ 

de í>;us pod^r^ ia con. í-./do* 
R a f e i - l u p e r ígfO ceia tt--da 

tia, à o;:ra da I^roJa Católi 'a, salientando o qu-j 
zgram a , missionários, na Colômbia, em todo o cor-
rer da historia. Missionaram e educaram os indios, 
fundaram as primeiras universidades, mantiveram 
acesa a lainpada dos estudos humanisticos, jurí-
dicos o científicos, na fecunda paz dor» elaustroe, 
onde se formaram os fuldadores da república. 

Terminou reconhecendo a yrando hiíc^cíq 
'/ativa popular da Içroja, formando o c: v " 
multidões. 

Ouo r^us ab?ti":Ge ç^j/M^ri. H 
pava o governo ao i":r-':"il um 1 ^ t ; : 
taribem asfüin, em t«.. cariC 

j t 

C í1-4 
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A LIÇÃO DO SALGUEIB(i 
SALGUEIRO MACHADO 

"Nó» devemo* ter como o Salgueiro, que perfuma o # 
machado que o derruba**. Eis o pensaménto 4«e t boje, eu 
^rolhl para ti, alma de meu caminho, E que bela lição não 

.cerra este pensamento, para né», cuja vocação é e*pa l lw 
ilerrla, ao lonfo do noa«o caminho! 

Não ha dúvida, que ha frande sabedoria no livro da 
latureza. Er para mim, uma das suas maiores pafinas fo-
•am escritas pelo pequenino salgueiro que perfuma o ma-
hado que o derruba! 

Eu vejo tanta identidade da min^a vocarão com a 
vocação do salgueiro! Para ele» parece-me, a única ategrla 
- alegrar o pobre lenhador» cansado, que veio ao seu enoon-
ru. Velo tbein verdade, c\ m um machado, e com este ma« 

para o derrubar. Mas, que' Importa, perfumará a » 
iihú:> que o ferira?n e aquecerA a choça de seu algoz. 

Entretanto, n l o obstante ser Idêntica a nossa voca-* 
áo, com n vocação dí> salgueiro, quão diferentes $40 nos-

sas atitudes deante seu espirito de perdão. 
Queremos ajudar o nosso próxima contanto que não se 

Ulram nossas mãos. 
Queremos, sim, espalhar alegria, mas, sem sacrifício 

áe nossa parte. Queremos ajudar o nosso próximo contanto 
-juc não se firam nossas mãos. Qu< 'omfts scr anjos de pai, 
contando vivamos ro meio tor «ror? Não .devemos 

nío.^rw. 1 t ^ \ 'Ct-.s^nria no. sw. 
•U >1; f'f cí.1!.1. "> O J,ví.\ «'^s^Jhío •iot̂ rf 
yAni\ l " ' ' 1 liUrtv :!r. Trcw^m ^ IJÍKÍ:^ ^Í,^ 

;::••» wrço .-t í-I:- s-: Aiynu 7 v-^io-;. i3ii. c ^ 

P A G I N A D O A G R I C U L T O R 

A t r n t l o n l t n r a e o 

Lar anjakí l btuanâs c ou- j influencia polo 2 — 4 — 5 — T , produto que foi descoberto 

FAZEIS ANOS HOJE : 
Senhores 
Cônsul Carlos Lamas 

Tem na data de hoje a passa-
gem do seu aniversário nuia-
lh\:o o «r. Carlos Landas con-
Stii ôo CJiiio i ín nosso EoLudo 

Por AL NETO 

mas nfto se chegou ^ uma 
conclusão deímittMrfv 1 quanto 

1 ao papel dos. Jiormònios. A 
„ F t P -i í depressa mediante o uso cio jMftrth, Harley e Kavte — íD é combater as ervas danP maioria dos cientistas opina 

cj.aGor ua fcscoia rranca ae, i „ . . _ j vertem que o novo pro jto |nhasf musgos e parasitas que 'que o perigo no emprego do 

r. crd ^ ' •«• a m ) ib- au.jtjs d-:* jiã/. c ue boiula-
d e , v e m o s amar iios^o irmào a^õ i-a contin£Tucia jlc o ver 
ferido a mão que o susUni^*", o olhar que o perdoou, o 
coração que tanto o quis amar. 

Sim, sejamos como o salgueiro, q"«> peduto^ ma * 
chado que o derruba. Y , 

CASOS & COISAS 
** 

' r 

no que $c r?fcre ao setor agrí- ; 
cola do nosso Estado, sendo I 

Entretanto, os tres cien- [durante a última guerra, 
icer na arvore um més mais [listas a que Já me referi — \ A funçno espcciíica do 2— 
ítras frutas podem amaduro-

e I.Mic-Lor da S^it/üáuo 

LU:iilíúc? ces mc,is presti-

Uc 

Agricultura". Elemento dn 
destaque tíimbcm nos meios 
soe1 ais políticos o aníver;ari~ 
íUivc ofcrocc lUT^a dato i-ir/i 
O j í o r í » i n o y i r̂ c.v--

a prova da e.rl.ízn^ o -ím-
patia de todoí> oíí i^us subor-

2 — 4—5— T . 
0 2 — 4 — 5 —T é um no- { é multo pcrlçoso ^ 

vo agente químico que acaba ! Na /raiídado, c uma faca 
d» ser descoberto no^ Esta- 'dc dov> Si não tiv^r 

Uniiioís. j meticuloso cuidado, cm^luga:1 

A iniporiancíu do^te prepyra - ; de ^.nresvar o a^^adTircc.imon-
do c evidentj. O fruticur.oir to Ou. fr\;ta, tJTrilantador pode 

Muitos assuntos de trans^ lamentar baias^£ jfrfttjStago, 
sendental importancia para i com sua compeienâá A ^ t í -
a vida política, social e econo- • vogado de renome, a incon-
mica do país, deixam de ser ívenicncia do projeto sôfcre os 
abordados por nossos leçis-; direitos da muHicr casado 
ladores, no Congresso Nacio- j Adianta o diretor dG$tff» 

causam a morte ou a dimi- 4—5—T é uma consequen- ^ ialf cm troca de outros sem rio rue, á primeira v!stan\ 
: ' , ' ' - ipi 

muito de uma pobreza la- nar bem; cntretãnto/ávbmò-
nuicf.o da fecundidadc da ar- ! cia do extraordinário vi^õr dc j tenor repercussão, ou quan-
vore. o possa da planta qur foi -

ai projeto poderá impfcc^ 

B2Coo> ügí nossos ;nc:os co- Diodvr^o. « v i • • :poderá ypres^ntar sous pro-.perder toda etinadus, correligionários c \ t . 
mc^ciais, nos quais de.de há'amigos. : c t u l 0 " m c r c a d ( > ü m m r 3 1 

A ORDEM que tem na t * * - 1 a e í í t a " 1 U m ^ ^ ^ d o ^ e m d -
soa do aniversariante i i m ^ ^ - " f determinada fruta. ;produto pode redunaar r-. 

. , „ -isLo representa maior lucro porda definitiva da arvore seus cooperar ores cun;pn- ' 

t 

muitos anos exerce as suas 
atividades» o ilustre aniversa-
riante tem sabido sc impor 
de maneira clara c caíivante. 

Trabalhador intatigavol no 
co::: crcio c no.s cir 

o artístico? d; : 
i'B o ^i'. Carlos i 
deixou de. cn,7i. 
n<.j sentida • 
rclovo que liif 
aavel, no oiu. . v. ' 
na arte. E . 
a& ívi+s.̂  ar. . ..1 

prociurandc, vez por outra, 
truzer j-̂ ara as nossas platéias, 
artistas consagrados pela crí-

menia-o, cor almcnte 

-: .'snain 
írente da 

Pedro Freire do Lima. 
nierciantr ne.sta praqf. 

S-níioiriihas 
Au^triclhiia T-c^erra, í^ba 

rio n-:ajor José Bezerra, ofici-
al reformado da Policia MiH-
líi!' do Es:ado v no."so coopc-
•ador. 

- Inalda Emcrcnciano, íi- \ 

ra o plantador. Da mesma 'O 4—5—T é parent? do 
uu, o consumidor se benv-! 2—4—-B. Este t- um 
,, pois pôde ter %-uta.s 

Há vários >no« os apricul- '•horm0n'?:adaf\ 
tons norte amoricímos , O solo simplesmente nâc 
o 2- -4—D. Os resultados t:*m tem -tn^rgias, seiva suficícn-

•rido esple:ididos, Com rela- ;tc para nutrir a arvore que 
çâo ao novo proJulo — o ^e torna um verdadeiro ü^n-
2-^4—5—T — os cientistas ;gae-suga de vida. Forisso, 
ainda não estão completa- ; quando ec emprega o 2 - 4 — 
mento de acordo sobre a for- j 5—-T é necessário usar tam-
ma em que opera. |bem maior quantidade de a-

Os resultados são evidentes, jdubo. 

- :r.:-scas durante maior num»;- j 
dc mê.scs, durante o ano | 

Os nortr-rimericanos cha • 
mam o produto de 5- - ! 
r porquo este ó um nome fa- ! 
riL Cientificamente, chamar- ; 

E d i t a i s I # G R A Ç A S 

e-líi Ácido Trichlorophenox- | fOMARCA DE SANTA CRUZ COMARCA DE SANTACRUZ 
lyacótico. 

l 
'ultura Musical, lha do ar. Monlano Emcrcn- ! ® Apar tamento de A C n-

Mano. provedor da Irmanda- ! c ^ l t u r a d o 5 ° v ê r n , ° l a n í * u e a " 
^c do Santíssimo S a c r a m e n > h a q u e 0 P W « l o será pos-

Co- ' 
to à venda dentro cm breve. 

reUilEIKO CAHTOIWO 
JLDICIAUIO 

— aviso com o prazu dt Ü9 
dtas 

tica nacional e internacional, mcrcial e nosso cooperador 
Cooperador e colaborador 

apreciado deste jornal que é 
o aniversariante, a nós tam-
bém é dado o prazer de pa-
rabenlzarmo-Ie, endereçan-
6 

to. Secretario da Junta , 
decentemente, loram termi-
npüas as expcriencias com o 
2—4—5- —T no Centro de 
Pesquizas Agricolas dos Es-

— Maria de Lourdes Pi-
ihciro, filha do sr. Oscar Pi-
nheiro, funcionário do De-
rartamento da Fazenda. 

— Maria das Dores Fernan-

Frio prcaentP edltt.:. com o pra-
I zú de 30 dias, a contar dc «ua pu-
! blicíição no DIÁRIO OFICIAL DO 
j KSTADO, e dc conformidade com 
Io quo cífEabelece a Lfl n. 1.002, (ie 
i de rrazmíbro da iMy, levo ro 
1 rtm\çrimrGto doa interessados cm 

FRDTCIRO CARTORIO 
JVDXCXARIO 

EdlUl — aviso cou a pra» tfc 30 
úla» 

feio prpunte edital, com o pra-
zo de 30 dias. a contar de aua pu-
blicação no Díarlo Oficial do Esta-
do, e de conformidade com o que 
fjfstftbelece a Lcl 11. 1.002, dc 24 dc 

lados Unidos. 
i O produto é pu lver i zado^* 1 , qtte ' 

ao mesmo tempo, votos , des, filha do sr. Emilio Fer- r ' c m c a s ^n'ores ainda antes , t s ricu i tor 
pela sua felicidade perene c r.andes, residente nesta capi j f l e q u e ^ ^ u t a s a : Município, íca fCq , „ a j y 6 t M M t 0 Enf.t 
co sua famii?^ . I tal ! Posteriormente, é ! Ja ciuda u 1 o Rajuatam«ito j ^ par f t c o m 

| preciso fazer uma segunda 1 müriktQite ^ Ell B K Natal. 
o« aeua crrdoros Butiro do Uraall 

dezembro de levo ao tonhe-
clmento doa lntcressudoa em gerai, j publicar* 

M°o?oró- 30 — 7 - 950. 

Laura Baluuiuo Batista agr^ 
! d ecc a Santa Ter^zlnha 
j gra;a alcançada. 
I Na^al, 1 dc Setembro de 
| 1950. 
i — ATARIA D E LOURDES 
T R I N D A D E , agradece de jo 
elhoi» a S . Bartolomeu c ao 
Sagrado Co^açã0 de Jesus, 
u">a gi'aÇa alcançada em seu 
beneficio, em momento de 
muit« afliç^Oi com promessa queles que ainda prezam a 

putac 
Vetei 

cx *ntave! de consislência, ou , lido u estudo mais pròZunÜofc 
mesmo de lógica. em ccmpar&ção com Ov^jô^gt> 

Aliás, dlga-sc dc passagem, Civil em vigor deixa t r a n s i -
esta é uma das causas que rccer os seus erros, 
ccm feito o povo perder a I O que as famiilas br^siiei-
confiança em determinados i ras precisam, sr. deputado, ê 
representantes á Camara ou 
ao Senado da República, pois 
muitos representantes nada 
fazem de util cm favor da co-
letividade, e quando saem 
do silêncio é para apresentar 
ridículos projétos. 

Depois daquele combatido 
projeto do deputado Nelson 
Carneiro, procurando equipa-
rar a amásia á legitLna espo-
sa e sobre a filiação ilegí-
tima, eis que o parlamentar 
baiano vem complicar ainda 
mais sua situação, ou melhor, 
comprometer-se de maneira 
antipática com os seus possí-
veis eleitores além de mere-
cer a justa reprovação da-

POr p&rt£ do devedor ( joao r: rBELiNO ao- ' 
e cníxdor nAãte | 

tL*ri'.ío nfia t*r- í 

q̂ ip, por parte do devedor p-ectui-
MANOEL CÂNDIDO RODRI-

OUEÊ( r«ídento no Mu::irlpio iiç 
t fâ5.o Tomè, desta Cuntiníi, rc -
ouprldo noa toriTiCs 

Dr. Enoclc Garcia — Anl-
versaria hoje o dr. Enock ; 

Garcia, diretor do Departa-
mento da Agricultura. jiilha do sr 

Trabalhador dedicado e |de Uma. 
amigo, o dr. Enock Garcia k j 

tal. 
Ivanete, filha do Profes-

.or José Saturnino. 
Crianças 
Mirian Ferreira de Lima, i 

: pulverização. De inicio, as 
; expcriencías forrm feitas 0-

íi.A. Agencír. d? Natal e ao 
| r-tmbarçador Ternas Salustino Oo-

Paulo Ferreira \ 

j penas com macieiras e pos- j nca rcspectiv^mcnte. d* 
seauüíroí?. Três cic-ntiâtas são , empréstimo iOb ponhot pecTiàrlo IS 

clfada lf'. 
ino ílç i - , 

par» com ^ í'íu< • do Pre-
para 

efeito d? po^p.niruto çiu ti* r̂tr»s e 
abnt1. .^to de r. nar-lr rt^ !051 
a J9C0, tendo aldo feita f.fi^ricT' 
mentü a ttiê :-í"rio HJivjtrcãru 
bu^eíicto do . nu cr»>dor do lmo- i 

Fraqueza em Gera' 
VLVOO cnEosox̂ no 

S l l V E Í K A 

CADA LEITOH pE "A ! 
ordem 1 ser tm ! 1 
r U O r Á p AND2STÀ DO ) ; 
JOKNAI^, SEGURO QUE 

Tercio, filho do sr. Apa-

rige desde há algum tempo = COMUNHÃO 
tem sabido se conduzir, gj a- ! Fez sua primeira comunhão. ; 

ças a sua capacidade de ad- no dia 15 de Agosto, na Ca-

I responsáveis pelos trabalhas j p r o ^ í ; o r l a ' cu3as i rei denominado "acattam" í T̂Cf i í popular, vive em 
j'nlcials. Sào t l c , o « doutore, « " Z Z V Z h â V ^ T ^ Z ^ í ! ° ^ é ' 

FILHOS. OFEREÇA UM j 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE | 

— , — . — rnQni r* r* n *r i 1 - . — .desta comarca. E para que os ln- j 
frente da repartição que di* rieio Martins Cavalheiro. 1 Martn, c . F. Harloy; emento dc acua debito» em dez t«™id<w apwBêntem aa aî ga- * 

^ A. Lenn Havis. í Í10) ano*;, h partir do lí»51 a 19C0, 
Mart-h é um esoeeíal^ta cm |Com a mwu»nte 1 espcclali/.açfio de bipotcca do 

ho rmôn ioHar l oy no cultivo 

ou ImpuRnaçAçs que tiverem, 
marcou o MM. J\Mz aqurl* prazo, 
que corrcrá da publira f̂to défltc 

inlntstrador. 

A nota do dia 

Recordes 
Maravilhosos 

Pio X I I bateu o recorde 
das audiências papais nop 
Anos Santos» 

As estatísticas falam des-
te modo; — Até o dia 14 de 
Maio pp. S S havia da-
do a benção especial a um 
milhão de peregrinos, 

No primeiros 4 meses e 3 
semanas do Ano, Pio X I I 
foi visitado por 2.5DQ.COO 
po-:roas. Nesse período o 
Santo Padre concedeu 2G7 
audiências privados, 2.413 
npecTato paia grupos ír.tc-
íjrnÜor» atí ix>r 10 pessoas, 
6.J audiências chamadas es-
p-jdais de peregrinos e 44 
grandes audiências coleti-
vas 

Apesar do cncomodo e do 
M :J rtlno que lhe pesam nos 
t •r/jros com a assistência 
ressoai a toda.% as c^rimo-
rias do Ano Santo. >" ('os 
f,c r> 74 janeiros, F 
datíc se sente U 

Oremos pelo r^í. 
r pela Igreja , 
suai as n o s ^ :r , . . > 
bem da Hun::,:-.: • 

principalmente \ pela do Educandario Nossa 
— 1 Senhora do Carmo, em Nova 

:Cruz, a garota Joselia Maria 
' Ramalho de Morais, filha do 
Ut . José Morais Júnior, fun-
| Público Estadual na-
"u . l i C'i-Jadc e de sua esposa 

- Hamalho de Mo* 
} • - T o s é l i a Maria, que é 

, „ __ , .imóvel denominado "CHAPADO'' i ÜO oficial do Esíodo, 
c«e ma^as e IíaviS no cultHc ; locaiisâdo im Hwpá^Mo * Comar- j 
iif» h í i c f í k * üe ir. 'ita C-ruí. Jí ?íT"!Uiada PO pesEcrroí e ! 

Com o prosEesuimento e para que j 
• oa Ir.tprev̂ iidcít Pivesent̂ in ps re- ! 

experiências, unpvnnrõcs ti- ! ÇX 
oup tombem os I^rari^aü e o., 
bananais sâo sui:ccpt;vrci5 

fialiít Ctmz. 7 üf Acosto l&ãO-
o SscTivâo do l/> onao 
Jofio Atai de Pvrcira. 

O CONHEÇA E SE INTE-RESSE POR SUA LEITU-RA. 

dignidade da família brasi^ 
ieira. O novo projéto do men 

j tonado deputado é no senti-
í do de emancipar os direitos 
jda, mulher casada, contrari-
f ando, assim a doutrina ,1ô. f i r -
; mada por renomados júris-
)1 a^ patrícios, como Clovls Be-
i vilaqua. 

Como todo o mundo sabe. 
o casai-unidô, na expressão 

perfeita har 
certo c direi-

to, justo e razoável, os es-
posos concordam, sem preci-
sar bator ás barras dc tribu-
nal fou ncc< ssitar de inU;rfc-

de assistência social'efetiva, 
de leis mais eficiente?*' para 
garantir a educação dos f i-
lhos. de amparo ás famílias 
numerosas. Isto sim; proje-
tos, novas leis sobre o que 
já existe é sc perder temirv 
e impressionar mal o povo* 
que tanto espera dos seus re-
presentantes no Congresso. 

M. dc A. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Durante a Oitava dc Sta. 
Rota de Lima 

AMANHA 
Comemoração de S Estevão, 

< Rei 
Missa pi^pria, 2.tt oraçào dc 

Sta, Hosav' 3* oração Conce-
de nos, Credo. 
pbimeira sf̂ lta feira 

DO MES 
Hoje è a Frimeira Sexta-

feira do mês. 
A Intenção geral épela de* 

feea dos direitos da Igrçja. 
A intenção Missionaria é 

pelos indios da America Lati-
na. 

rcncicv d? ^vi.ridos. Nrido 
rjiair; perf,"-to o :r j a 1'^r 

Devido as 
condiçoes do 

- Mar 
UW: ^uo. í ma. 

vertia, marcou o teM, Julî  üqiicld i 
r-ra'.o, ruie p.i^li- j 
caçúo aestr no Orc^o Oiioial do 
Elíit 

ti 

RETIRO DAS SENHO % n'r/n ccr -
i . c.. 

Público Es idual em Nova! 
Cruz, C'**' ia exma, esposa; 

^.-limada, recebeu em:d . Anátildet» Hamalho de j 
-;ãe?iOia muitos cum- ;Morais. A aniversa.iant^ re- COMARCA DE SANT\ 

'cebcti as suas amiguiniijs na ! PR IMEIRO CARTORIO 

As religiosas Franciscanar., às 8 horas da manhã, às 10,50 
íuhta cruz, 30 de maio d« isso. l d o Ginásio "Santa Agucda" je 16.50. 
O Escrivão do l.o Oficio. 
JloSo Ataidp Pereira 

O í .-7 
Para os c:\sait' c-jio viv̂ rr 

J! (:'.Vi - O Ci .iJÍ • 
tc -.l.rvo íT:i M,1 

7:" .'uiu s r f . u i ' ; : 
"U c l t i ^ • j r-j-uocií-

clor de 50oito3 maritlmos 
Triunfo" que incumbido 

de Ceará Mirim, convidam J O horário será organizado ; e i n harmonia, nada represen- panamenho "Boavcntura" co-
todas as senhoras da mesma ido melhor modo, facilitando ! t a m 0 5 dispositivos das leis. municou ao Estaco njaior da 

' o c<. 
r jeidade para virem dar o seu jas idas e vindas das dunas de | P a r a o s qu© questionam, a lei j Armada que marcha com de* 
5 ' : nome para o santo "Retiro" ;casa. satisfaz plenamen- jtino a Recife, sc vem fazen-

»lDICL\RlO 

a* Aí o ci>m o prazo de 30 
dUt 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
A Diretoria da Escola Domestica de Natal convida 

&s ex-alunas para assistiram ós festividades que serão 
promovidas cm comemoração ao 36 aniversarlo de sua fun-
darão, a ec ren lidarem no dia 2 do corrente, âs 16 horas 

Afirr.rirce a honrosa prer^rsça. 
NOiLDr RAMALHO — Diretora-

JiVKKSAS ; residência dos seus paic, com ' 
Fi-á anos no dia 30 de A* ; muita iidalguía. tendo sido | saiui — 

^oíto, José!ia Maria Ramalho ; servido a todos que compare- j 
íq Morais, filha do .sr. José iceram uma lauta mesa dc j ? e I o pT„cn t< í c o m o 

Morais Júnior, funcionário iiguarias. ;2o df 30 dias, ^ tontAr dt »ua 
— i ——» ' — --i—— «1 >-n ! no DIÁRIO OPiCIAL DO 

ESTADO, a d̂  eoníormldade rom 
o que e«Ubel#cce a 1̂ :1 ri 1.002, de 
24 do DoZf»!nbro üe 1046, levo no 
conhcclrncnto doa ln r̂mpftdo® cm 
reral, qu<\ j»ot p^rte do MANOEL j 
D; AR CAMARA. agricultor, re*l- | 
dmte na Município Ton«í-, ' 

i rtostA comarca, f^l r^ci'jerido nrc ' 
j tírn.M da rtítià';?. Vi o rrajiwu- j 
j mi-nt-o inorat^no fi» tua» nivldní ' 
: l-nn* com o banco do 3,A. i 
Apó ĉiA de KfttAl, i^ra efeito i 

j i" a emento em 10 ano* a psutlr do | 
| a lí?wf eooi o abfttim?ntí> dr i 
j tendo «Ido fêltn ftiitwiorm^n-
| tc a tnscrlç&o hipotecaria etn 
| nefiflo do ĝ u crcdor do lmovri 
| ílenomlnado "PORMlGUETTíO»' 10-
i cnliziido no Município dr 8âo Tomt. 
| df»sta romamt R p̂ ra que oa in-
terê aados aprpftentpm aa MA^ç^c* 
ou lmpuKuaç/W« que tiverem, mar-
cou O MM. Julu »QU«l6 PTlMMk quf? 
correrá da publlct̂ fco dmte no Or-
«áo Oficial do Bktadô > 

atnU Crus, 3 «ta «sosto d* 1990 
O bertirAo do l.o Oficio. 
Jo(« AfalA* Fwtrp 

que se iniciara no próxmio 
dia 4 dc setembro, às 19 e 50 
na Capela do Ginásio. 

As senhoras poderão fazer 
o retiro sob três resrime^: ln-
ternito, seml-íntcrnato e ex-
terna to. conforme possam. 

A DIRETORIA 
A. M. D. G, 

VENDE-SE 

te. Por que aprovar novos !ct0 com velocidade d* 'três 
: pontos? Somente para au- j uó s devido as condições do 
mentar a confusão, e, quem;mar . " 
sr.be?, fazer "cartaz" para » | .. -
deputado da bôa terra. . . I * . •, n • v . 

Em coluna, nesta mes-
, ma página, o dr. Otto Guer-

Vende-se o prédio à A 
j Flortanò Peixoto n 

N0.1 dias 5, 6, 7 as prAticci? e j T r a < ® r c<m> D i ropriotário à ra comentou essa injustifica? 
ronferôncias reallsar-fe-ão r u a Bnratri, vel e nova pretensão do par-

GALVAO MESQUITA LTDA. 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORCS 

F«rraQ«aa, artigos sanitários o outros materiais 
Tudo recomendara) am q^iaUdad* « praço 

Rua Dr. Barata 217* — Tonm 1158 
Deposito* _ Rua Csl . Bonl íédo 213-1.* — Natal 

A R M A Z É M N A T A T 

GfcmdM «c toquM d s EsOrom Molhados # Cêmdk*. 
Hraonto complsto ds bobldas naciqnalt • «slrancatras 

Vsndas ssd Q f ono • s vcutlo. EbItioo o d o o l c f l b » 
AVENIDA M O BRANCO. WS - TELETONB 1 X 1 0 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

P o n t u a l i d a d e n a e n t r e g a 
PBEÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUADIL BARATA, 216 FONES 1249 e 19-86 

"ANJOS DE CARA SUJA", 

no cine Rio Grande Não 

temo* censura 
i 

•'O 8EOREDO DE DON 

JUAN", no cinê Rsx Nia 

UnOT cenoura 

"O HERÓI DA TURMA c 
o seriado 4,A FILHA DAS 
SELVAS", no cine Sào Luís 
— Preiadkial* a menores 

1 

"PEC ADORA ARHEPEN-
DIDA", no cine SÃo Pedro 
F i r t adoltos. 
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% UM A.CONTENDA QUE PODERÁ' DE-
CIDIR A SORTE DO ABC NO PRIMEIRO 

RNO — DISPENSADOS ARLINDO " 
CA — BILIU, PARA DIRIGIR O 

IMPORTANTE CONFRONTO 
Cada dia que passa» maior biema desapareceu, porquan-

se torna o interesse do nosso to a Federação relevou a pe-
público, em torno da sensa- jna de Joca. Assim sendo, o 
sàeiontM refrega clfe doíhingo, j Vigoroso zagueiro poderá f í-
entre o tidèr e o» vice-lider gurar no seu esquadrão na 
do campeonato, Respectiva- jtarçle de domingo, empres-
mente, o Atlético e o ABC. 
Ôâda üm, cioso dé suas res-
ponsabilidades, prçparam-ec 
cuidadosamente para a gran 
de batalha. O esquadrão dos 
brotinhos, treinou ante-on-
tfeflVrfclpreéentetnéo^ como no-
vidade, o deslocamento de 

tando, desta forma, mais se-

ta a menor dúvida, Irá agra-i l 
dar em cheio. Dois quadros 
completos, para brindar o 
nosso público com uma apre-
sentação de gala. 

O juiz do prello. será o po-
pular Biliu, cuja missão será 
i\iuito ardua. 

Ainda que não estejam es-
caladas oficialmente, as duas 
onzadas para o embate sen-
sacional de domingo, serão 
possivelmente as seguintes: 

ABC: Zome; Toré e Gonza-
ga; Romãr — Arlindo e Di-
co; Pageú — Jorginho - Gon 
çalves — Albano — Paulo Izi 
dro. 

ATLÉTICO: Adamastor ; 
Joca e Cuíca; Zeca — Piloto 
— Tatá 

gurança a defensiva rubro-
negra, O ABC continua em 
francas manobras e no firme 
proposito de aba'er o esqua-
drão atleticano. O problema 
mais serio da retaguarda alvi 
negra, prendia-se ao centro 

Gilvafttírd pára o centro do 'da linha media Acontece, 
ataque, è a descida de Dé- j entretanto, que a FND aten-
d i para a extrema osqtfcrda, | deu à solicitação do clube al-
enquanto Selfrt pa\ a para a j vi-negro, convertendo em 
mela. O granai dianteiro a- j multa a suspensão imposta a 
tleticano Oilvandro, voltou a í Arlindo e assim, o grande cen 
impressionar, sendo autor de | tro médio estará a postos no 
três tentos notáveis. Piloto, domingo, tudo envidando por 
n&o treinou, 'mas deverá jo- ium triunfo retumbante do 
gar no Homingo. Outro pro- sua equipe, A peleja, não res 

quadra da AABB, o encerra-
mento do Torneio Relampago 
promovido pelo Ginásio 7 de 
Setembro, em beneficio da 
Liga Norte Riograndense Con 
tra o Câncer. O certame foi 
coroa^»;j<Je .êxito, ultimando- j 
se com a vitoria do quadro ! 
da Casá do Bsfcudanté, que-; 

! ontem,1 mate üln vez, reafir> 
(O K&GULADOR VIEIRA) j mou a sua potencialidade, 

A MULHER EVITARA' DORES 'vencendo a turma da Base 
ALIVIA AS COUCAS UTERlNAS ! Aérea, por 2x0, sets de 15x13 

Emprega-se vantagens pam , e 1 5 x l 3 N o primeiro, então, 

A r l i n d o , foi dispensado do r e s t o da p e n a . . . 
SURPRESA ENTRE OS DESPORTISTAS 
NATALENSES, PELA MEDIDA DA 

FND /— 
O D^r i o Oficial de 

publica um ato da 
cedendo dispenso ao atleta 
ARLINDO HERMINIO LI-
RA , da p«na que lhe foi im-
posta recentemente, eto vista 
de rumo^os1' "caso" q^O criou 
no futebol ^atalensOi assinan-

cfcder d l tal forma. Depois 
de muitjl delonga e muita re-
damaçãj da Imprensa, o F^-
dera^ãt »p]k'Ou a Arlindo a 
pena # • 1 0 0 dias d e sus-

pon^ãíi » multando ao ABC 
O a» Arrisca, na iriv 
ponarria de 600 cruzeiros ca 
da uin, em vji tiide de terem d o i n s e r i v o p ç ã o p e l « A -

mericg e pelo ABC. Chama- LpagO ao jogador, quando o 
do a confirmar a s u a qrã°» o Inosso regime é amador, Até 

• Fonseca — Petit | jogador confessou inchi^ve, fui, ap^zar dos pezares, houve 
Oilvandro — Selfes « Dedé, Me*" recebido dinheiro para pro eomoersação. Hoje, entret&n 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVZM USAR 

FLUXD-SEOATINA 

V O L E I B O L 
Sagrqu-se Campeão do Torneio Relampago, 

o sexfêto da Casa do Estudante 
Tivemos ontem á noite naJvontadc de vencer. Numero- j Pereira, cuja atuação foi ia-

~ sissima assistência presen-jlha, 
ciou o embate lotando por ; ELs as quadros que juga-
completo, as de^endencias da ; ram: Casa do Estudante : 
sede dos bancarios. O jogo | Viana - Dorian — Genti l— 
foi dirigido polo sr, Pericles Eni — Zem arques e Laercio 
- Base Aérea: Martins Costa 

.. . • • ri. 
converta^ d» auspeat&ft f » 
multa. O pedido é s»*MfÍto 
o a s s ün, est^ 
vãmente o alvi negro favore-
cido. Como se vêj foi o A«ae-
rica ° tmico clube prejudica* 
do, «ntretanto, que 
numa consulta f^ta pdg Fe 

i desvão á CBD, acerca do ru 
! m»' 0 ;<> "caso", a entidade m" 

to, ay c°i*as mudaram de r u i u m° o quadro rubr", ti ' x i m a respondeu que, ficando 
mo, olhíindo-^í" o ^t» da F t - . »ham interesse no cor-curso do J> l0vu ( j0 0 atleta fôro rc^ 
d e w a » . Aí̂ cJft v-\o tinhart»»* • W ^ o r . A rus»lucao li icial j mun^rado para afinar uma jtiS 

nô s »>ci;pudo detid^nicnte tio ( { 0 idontu, íav^receu o 
casu, visu»do nos tolí>car 1 ADC colocou A»'l i rKl° 

i -
pOsî ãu do qualquer '2") . pani tÜ-iputar dua» pn^tidüs 
terei--j clubislic<>. yl»uiíin giande iinpor-aiu.io, c^n r̂*1 o 
quizedstm dizer a.^im. Acmite . U«»ã'> e ü Rluchuc:?», 
Ce e^^eUnto, <.jue o ato-h°j° : ,a F ^ t ) 'M îpamiu c»> 
publicado na A HKPUBLI- 1 nheei» 
CA, beneficiou unicamente ° ArIÍ"d(i' .Vos^lv? s-speM-
ABC, enquanto o Aí^e^ica foi de-lo..í?or 100 d^s'* (pe^a es 
ü uni^o cluhe prejudicado, ta, julgamos pequen») . 
Senão, vejam°s o alvi Diaí; depois, o ABC solicita u 

combater 93 Irregularidades das fun-
(«es periódicas das senhoraET ca' 
mau te e regulador dessa» funçõe 
!>X-UXO SEDAITNA, pela roa com -
provada eficacit, é muito receitado 

DEVK SER USADO 
COB» CONTIANCA 

J a reação dos estudantes foi 
! notável, porquanto perdiam 
(de 8x0. Os rapazes da Casa 
; portaram-se com muita téc-
nica e demonstraram sempre 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Ô  MAIS TÍMIDO E HUMILDE 
HOMEM DE NEGOCIOS GA-
NHARA' AUDACIA A* MEDIDA 
QUE FOR VENDO O SEU NO-
ME ANUNCIADO. E' UM Fft-
NOMENO FATAL DE ORDEM 
PSICOLÓGICA. — JOHN WA-
NAMAK£K 

Médicos 

DR. AL VARO VIEIRA 
; «|u l Mlfuel Couto 
18 nE BZ3VHORA0 

- Citre áe Oüüoí drurctcM 4o B 
OJBU&OIA OEE#L — DOENÇAS 

KJJmUCmADf MEDICA 
^ - ioniitlMtlo: — At. Duque de CasHu» 19$ (temo) 

19 Ia it e 14 ás 18 hora* — Fone: 12M 
ieildfaclt: Avenldi GetoUc Vargas, 7H Foac: 142S 

Profissional 
^DOENÇAS NERVOSAS ^ 

mentais 
Dr Otfo Júlio Marinho 

D4AB1AMENVE DAS II A» 17 HOKAB 
OONSÜLTOBIO : 

AV. fttO BftáNCO, P^l . » ANDAK 

; - Bentis — Melo - Jacobina 
:— Vercllío e Darge. 
1 A PRELIMINAR 
! 7 de Setembro e dr. Luís 
j Antonio, disputaram a preli-
i mi-ar, brindando o nosso pu-
bli( com um jogo repleto de 
lan s empolgantes. Triun-
faram os (*brot1nhos" do Gi-

jna-sio, por 2x0 sets de 15x10 
:e 15x13, respectivamente. Ar 
; bitrou com acerro o encon-
jtro. o jovem Cristalino Fer-

• ! nandes. 
| Os dois sextetos foram os 
! seguintes: 7 de Setembro: Ze-
i üa — G< Jza - - Delva - Moe-
' — Nair e Terezinha. Dr. 

J Luis Antonio: Maçnolia — 
| ; Magda - - Terczinha — Irmã 
1 ! Carmen c Vera. 

p A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata. 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

ci içã<> perderia a sua 
(lição d- AMADOR. 

Va;no« ver como fica^ào ^s 
coisas. Somente desejapw* 
qiK', depois du f jdu i^10! não 
vá s^ríji!' uma nova c r ^ n° 
«ultbcil de nuysa terra, a 

iiouvosse menu:; pre^ipitaçâ0 

dos uiertorc-s da FND> na 
UiÇa" casos de suma imput-
ta^cU.' 

Ós jornais leigos tém 
seu apoio diário, com 
a eompra. de um exem-
plar . E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

* i 
! ( 

O J O R N A L I S M O F ; 
U M D O S P O D E R E S D O 1 
R E G I M E D E M O C R A T I * | 
C O . — B o w l e s . j 

Futebol no Interior 
Honrosa denota para as cores aremistas 

| \ Terminado ü encontro | resrrvas pr 
! nrincipal, foi procedida a en- j P1^* 

| irc^a da Taça dr. Xavier Fcr 
nanei es ão contunto rki Cas^ 
cio Estudante, 

Ex^'isioivando domingo ul- Som ^ classo o a íibm dos : DOS GOALS . Aos 30 
timo £ vi?1inha ci^^dc tlc Cea j sous jogadores q u e pu- i »utos õa primeira fase, Ra-

tombou o Grcm io ; xíüíti pfírtieipar do cmbate, ! minho f u ^ ^spetacularme^ 
honrosamente, cai-".d" como j tois fnmo GUv^r, Nt-*tot Djal te* dentro da area (Jq q i ^ Se 
SÓ O ^borii cair àquele» ^ j ™ ^ Santos, Dandoca, Z^au- ;ipirf*veita Marinho pora Com 
já íríi7cin «o seu intimo a gi^to. Did;co c Manoel, <j iwm tiro cru^a^o vazar Mari-
flamulci do? vcrdatieir°s \ Qnmiio lutou valen t e m e í l te ! j0Sa -o»'ma inde|en5avcl. 

| peões. Com um quadro des | do iíua' para igual busc«n_ Quyiro minutos após J. Pííí 
' fíilcad" de G òos s ^ s mais ; do ny; parcos rcc^rscs tecni to avn onta a contagem, de-
j prtlcios°s °utro re ; seu^ re5er\^s. um ; poiv oc folhas seguidas de 
vultado sc podia ospci-1' rc ulta/V) qur «' e r . i za^ Pc- . Ai^-^bL^u e Paulonxar, 

: que r,ào um a dorro<:|, rn? rant̂ » o.- e]ho$ ansiosos dos 10 mii utos da 2. a ^ase Ca-
! do f^itjo do do^ingo- ! - inar^s de adeptos, um , rító ementa a contagem c— 

ocurando .su | r<^ult?í>o ^"ínpcui-ador q^c o ; mo» 'a^do de primeira uma 

tocni_ sobremaneira. E bola vinda da esquerda. 
co:.' "o contuPjicaram cm cam ! se «'svHad0 vei°, mostrando 
oü pa,Ta evitar uma goleada j nvfls vma v^z aos 
como rcalm^htc nao 

DR. EINAR LIMA 
UM« — Climlu nilutin •• cri«*c*« — Kcflawi 

d i nrW""* «u>t pmut vw * 
OoMUltM âl&rlu, dM 4 HOTM d* terda 

• Oopjultas com hor» m*tc*At —-
OOMSül«TOKtO: R^A Axdmo Barreto n. 1330 — Alftaur 

U i|«B«l* doa Oorrlúi e Ttléfn/I* 

Oiuat* 

A3 1«4d 
POW» li-tf 

C L Í N I C A D E S E N H O R A S 
n » ETELVINO CUNHA 

I í 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C l A t I S T A 

VIA* tmilVAilAl * rtQVOLOOU I VIFUJft 

Our» E»lLcal dM htmcnoidM. • tldroofl®», tém op«nc«o 
e Min dor. d» uretr», prcttAt^ /««í^â». wmlMK; 
• rlttj. l^tamento rápido dfta uretntfts vcudM * cjrôial«Mi * iuii 

•̂ ompUcftC *̂ lurbiefiOT. Crotr<*oqpi* 
Gtt)T»DO OttHtttlO 

DCM 19 boru «& dlAixtr 
OoiuuitOrlo: «dlfldA Aurora**, Eaa Dr. B«r»l», w -

>d*r — Sl««ldèaclA: Kn* 4podl, 377 — Fun» 1S90 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará epeias Cr$ 0,20 
i » 

i 

•»* > 

Pumq At no Elo d* J»n«lxo • Mo F»tuo 
DOENÇAS Dl 8XNHORA3 — PARTOS 
iHnartM, bistun elétrico, eifttro-oMBiasfifto. Bfto. à ' OtiiM ttlhü-

| V . : QAVOW& — TUMOR» 
] ^.Ooswmiu" dM 1S búTM em dlMit* m» mtoüom 
i Oon^ultoflo: Ru» Oel. DoiUí»clot m — von« íom 
( &««ldéQclA — Ru* Joaquim Ife&oel. 5P0 — F — PotropclU 
i 
I 

Nfttll 

DR. JOAQUIM LUZ 
P U t O l — DODfÇAI OI IRIHO*l l 

C S P £ C 1 A 1 1 S T A 
OndM eurtM, «letro-ooaguUçAo — Blsturl *lévrl«it 

Ooa«ultM dfta 14 borma «m ^UQti 
Oonsoitòrlo — Rua V\l*am OaldM. « - I o &&dax 

R««idéiictu — Avenida prud«&t« da ftforala, «Sfl 

np ínrARDO BARRETO 
Dlrírtor do Bovpttal Ce .AllexMdoa 

v v ÒCW*<7AB U»TAIS 
Roa Dr, Bara^» ilO-i^ -r- t^na 1130 

.'HortdlitT* — ay. D ôdoro, ft^a — T«l«roní u^Sl 

GUARANA ' SÓRBILIS 
VENDE-SE NA DROGARLA 

BRASIL 

n p T F O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

ftywlilWMU 
OORAOAO X VABOB 
Mectcooard LOffrbfla 

Oonjkulta» da* 14^ dla&t* 
OflaldAnãla — AT. r̂udonta Kor»UP 67) — POu»: ITtl 

Cot»ultorlo — Rdtfielo Aur«llax;or «alA 1<W 

DR. JOSÉ' SALAZAR F M ? 

ESPECIALIDADES : Doenças do An^rclho Res* 
piratório — Clinica jcta! 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

RESIDÊNCIA : 

Rua Asso, 671 

Tlrol 

HORÁRIO : 

Zas., 4as. e foi. de 15 ks 17,30 boraa 

{ CONSULTORIO : 
I Pr, Augusto Severo, 250 

i P u n a o ^ A i m i i J A N o -
— 1 ° andar 

v Telefone: 1625 

TRAVASSOS SARINH^ 
CIRURGIA GE3IAL 

Coava ItArlo: KDTF1CIO MOÍiOaO4 

KeafdêikelA - tttt Muotl Dutu, 477 — fona: 1414 

Dentistas 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

DR. ARMANDO A- TAVEIRA | 
D E N T I S T A ' 

Expediente — 7 às 11, 15 àa 17 e 20 às t% horas I 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM ^ 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 

! marc:* ''VOLVO" é a base da sua economia. Nr"í>cio.s com 
j f í . Sales, rua Frei Miçuelinho, 25. 

VENDEM-SE prédios mo- ! VEUDE-SE ;:ivrc^in^ ; i 
i cttrnos na Cidade Alta, um : situada na Av^nirl^ n. 1613 
l.tprreno tio centro da Ribd- -Bairro do A lw im. . . A traim" 
ra^ ^ tratar á Avenida T&va- .com João Ramos cie Melo n:i 
f • Lira. 97. ímc^ma mercearia. 

A ORDEM 
; ..Preéb^VP-SP 

. _T . .... v ... f.. . -î . ^ . K_ t •'s--̂  y': — —•.... 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 
Contribuições o donaiivo.s Já recebidos cm iavnr (!:t 

3õa lmiirensa, de acordo com reromendat;õcá cia Igreja v 
par; .cularmenie da Pastoial Coletiva do.s Bispo.- brasileiro/. 

cr-? 
'jon:-'vedação Mariana da Catedral .. 
Colégio Santo Antonio 
Escola Técnica de Comercio 
''aru aiia de Santa Cruz 
Catniieos de Baixa Verde 
Paroquia do Macau 
Paroquia de São José de Mipibü 
Paroquia de Nisia Floresta . 
Paroquia de Arôs > ' ' 
Paroíjiiia de São Pedro • Alecrim i 
Fíaimando Fernandes «Mossorói 
Paroquia de Goianinha 
(.'onvrnto Santo Antonio 
Parocmia de Santa Terezinha (Natal) 
Patronato da Medalha Milagresu 
rvire.ia rio Rosário (Natal) 
Capela do Hospital Miguel Couto • 
TJm eatolico 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
IV urgente e é imprencindivel o apoio dos católicos á 

. l)00,0íi 
} .0iX),Píí 
1 .0WUM 

C f )0,0<j 
:m.0i) 
:ír>o.oo 
M)0,0ÍJ 
MO 0,00 
:íon.oo 
•jrjo.u^ 
JiiO.C o 
IO.voo 
120,00 
100,00 
100.00 
f>0,00 
f)0.üü 
40.00 

qu<» o Grêmio continua 
n S- maí^r c o mais que ri 
d o chibe j»'ub"fbano ^^ O p i 
to{. A partida propriamen— 
te oJ0v0C0U dei?enrolar 
aceitável sem nenhuma s^pe 
rioriduvlo de qualquer dos 

tigiiatc.c\ Ape^ax do fracas-
so tol-'1 da intermediária des 
j)nj(inIíOü de Neto o triaiuru 

' to 

lo H^id e ^ nla canhota, i^-
'.si°naram vivamente aos 

ŝ i tortes ünde MurÜO co^o 
l 1' c• '-io p^ífeito ^ão permi 
t i ̂  ! u iO q ̂vi ç r ir. a feaç õ o sc— 
brt1 iií. 'bailando aqueles quo 
-•» na drpuívi da 

p^i' r-a, Waíl^eo npo .̂ u- d,. 
- dl, ntado-tinha f f ,]cg.j 

íu^' ,'ario p:ua do^e^-nc^ha1' 
o que es t res<^vad< ' 
'i TvMninho e a Zequinha, 
quo t^ga-io do paisagem esM 
v e r n u m a tarde 

M-rijosiíj Luzaii c Her 
\v n - imaram um trianguly 
• ̂  :::i.!]iorcs qLUí militani tm 

subúrbios numa si*'— 
'^'..(/úcao períoiti4 de oo-
loi ;« íV;( < opur^da <: 
•.•'"!•'. ' ^ú^ecl-vei. SÍIVOPSK 

O de honra tri 
rol ore s nasceu dos pés de Mu 
r i l ° que depois de vclxcer % 
C'Oíitií}rios centhrou feçhando 
s^bre ? area cabendo a 
Silviu somente o tra^lho de 
empurra.Ia paro qs fundos 
da rCKÍ<-. O s quadros pisaram 
o carr.pu com Marijosa ; 
Luzí-n o Hcrwin; Mirabe^u 
— R^ininho e paulomar: 
D^eio — Zt-*quinha — Silvi°, 
Wn}lac. e Murilo para o G*e 

^ Cícero; G^ch^ e 
£quim: Abe i — Chífò e Qa 
^rie]; C^citó — Moreira — 
Potro .jo ^ Marinho e J. Pm 

o Centro Esportiv^ 
<- Atl:iicu de Ceará Mirim. 
MurMo. <> melhor honiem, 
campíu. Wíillacc, Luzan e 
Her^nt^ Ma^iPo^31 íorani os 
melhore* em c^mpo pelo 
Gre-íur) cabendo á Cicei^, o 
ínelhór do j?eu bíi^do, Cacife. 
Chicà,;G;ibriel, J. Pinto e Pe -
trOnio ^ que jn^ia se salien-
l ü » e n t r o ^eus. Arbi-
U'í»-;ein Jynestn r imparciqli.s 
:. i.T.ü ••'(• sr. Cláudio S°ares o 
< ;•'•!>(•!«• cl^^ou Crs , , . „ 
WHMií1. 

Advogados 

OuatftftMft 
Mn*tMaH« «a Wauçtm 
— KU* XTllM» OaMM. M-l * rn&êmi 
t M 1» bOM ** 

AfMUdt Ounpoi «M — T«l#fOO», ITM 

np OLAVO MONTENEGRO 
tKWOAS Dá HT7TRIQAO, OLAHÜÜLM WfDOOÊJOKàB, 

AlQUnfO IIBÍOO 

tm wrai i omiAmçàm 

t^M U M 
M T I L 

HUllLHDO 

ESCRITÓRIO D E A D V O C A C I A 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Adrog&ôo — Inscrição n. 13S) 
BeftidcneiA — A t . Rio Branco, 798 — Fone £376 

BOANERGES SOARES 
(Sollcltador — Inscrição n. 16) 

Residência — Rua ( i t n m l Osório. 256 — Fone 1421 
8aIa 7-1° andar - Rn» Dr Itarata, 1<W — RIBEIRA 

Fone 9148 

imprensa. Confessamos o nosso ;v^radeeimenU) . . 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E O LEMA DA AÇAO CATÓLICA. AS8IM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA. LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 

TUBERCULOSE 
E' preferível evitar a tuberculose do que eurá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose. 
Peea Instruções ao Instituto de Prot<eão e As-

sistência & Tníflneta do Fitado, 

A FELICIDADE DE QUEM TEM FÉ 
l :m deputado católico defeiidera calorcksa e convicta-

lunu-me u:; princípios catolico-s. Ao encerrar-se a sessão o 
releu: e IiisLoriador protestante e íníuro presidente "da Re-
puhlira, Thirrs. nvrrt ou-sc dêh . per^ur.tando-llie i\ queima-
i ou • i;í : 

Desculpai minha rurio^idadr: credes deveras o que 
[Cuc.us Ue defender? 

Certamente: e minha intima conviccão 
E proredeis coniorme l» vossa fé? 
Eni cato contrário, minlia íe fõra inútil 
Assistis tumbém ã Missa'1 

Cada domingo e dia de preceito; nunca perco a 
Missa e cumpro também meus devpres. 

- LotíO também confessais? 
Certamente-

- E comun^ais tia Pascoa ' 
Mat uralmcnte. além di-so. coinunpo freqüente-

mente' 
Senhor, concluiu Thiers, com olhos rasos de lágri-

mas. tendes uni coração grande e sois mais feliz do que 
ru Congratulo-me cordialmente convosco e poderia lfivc-
'ar-vos 

Assim e que varões verdadeiramente nobres falam da 
felicidade da fé católica! 

DÔ suo adesão á ccimpcíiiha do assr 
natnras da A ORDEM Unidos vence-
remos 

% 



ytfu.tjjir^ij 

«4'*! -f» ri" 

do D o g m a da A s s u n ç ã o ite V l r a c m M i i r i a i Â i i f r as c i i a i M p i i ilp l i a k m m 
Te Deúm, domingo ás 17 hòraèJdà Cate* 
Será orador o Padre hivaldol Monte 

T E A FORJA VERMELHA 
Por AL NETO 

Acobertada pelas palavras de paz do representante so-
viético nas Nações Unidas, a Rússia está montando por de-
trás da Cortina de Ferro uma forja de guerra que deixa 
poucas dúvidas sôbre as intenções do Kremlin. A forja de 
Moscou é formada pela Alta Silesia, a Saxonia e a Boêmia. 

Moscou pretende reunir ali carvão da Polônia, mine-
rais de ferro da Ucrania e engenheiros tchecos e alemães. 
O objetivo final destes planos é duplicar u produção de aço 
do mundo comunista. 

Atualmente, Moscou pode contar com cerca de 30 mi-
lhões de toneladas por ano, Sc os planos que estào sendo 
feitos produzirem o resultado desejado, Moscou disporá de 
uma produção anual, de 60 milhões de toneladas de aço em 
1955. 

Este quadro de preparação bélica é pintado com deta-
lhes pela revista norte-americana U. S. New, A forja co~ 
munlsta trataria de sobrepujar o Ruhr, que se acha nas 
mãos das potências democráticas. Neste momento, a pro-
dução do triângulo Alta Silesia-Saxonia-Boèmia c bem me-
nor que a do Ruhr. Na verdade, enquanto a forja comunis-
ta está produzindo apenas seis milhões de toneladas de aço 
por anò, o Ruhr já atingiu a casa dos 11 milhões. 

Na produção de carvão, a diferença é menor. Enquan-
to o Ruhr produz agora 105 milhões de toneladas de carvão 
por ano, a forja comunista da Europa Central produz 94 
milhões. 

Os planos do Kremlin estebelecem que, em 1955, a Po-
lônia, a Alemànha Oriental e a Tchccoslovãquia deverão 
produzir 10 milhões de toneladas de aço por ano e 115 mi-
lhões de toneladas de carvão. 

Estas cifras têm porque indicam o que há NOS BASTI-
DORES dos apelos de paz do Kremlin. Em termos pura- j 
mente militares, não há motivo para sustos. | 

Com relação ao aço, por exemplo, a forja comunista, i 
ainda que alcance os limites fixados pelo Kremlin, hão con- ^ 
seguirá sobrepujar os recursos das democracias. Aos 10 mi- , 
Ihões de toneladas de aço por ano — que formam o objeli- ; 
vo máximo do Kremlin — as democracias podem contra-
por a produção do Ruhr e da França. Esta produção é de , 
20 milhões, na base de 11 milhões para o Ruhr e 9 milhões 
para a França. 

Depois das brllh*ntes ses-
sões dcdicad®* ás diversa» 
classes sociais» continua no* co 
Jegio* e esc°las deat* Api -
tai a campanha pró defjni-
ção do dogma da Assunção de 
Nossa Senhora, « a qual estão 1 siastico das organisaftes femi 
çnipenhodo* os católicos | nina^ de AÇtf0 Catolé 

cantado solene T E DEUM, i >a l IRMANDADE 
Catedral ,sob a presidencia do 
Exmo Revmo. Donfc Ma**-
colino Dantas, Bispo Diocesa-
no, sçnào orador o r A m o . pe. 
Nivqldo Monte. aSf í i^Pnte ecle 

do mundo inteiro, afjni /e que 
Santidade Pio X I I pro-

clame aquele dogma de fé du 
iHiite o Ano Santo. 

próximo, ás* 17 h°-
r»s, cfmo encerramento da 
in^morovcl campanha, será 

Comparecerão^ a l é * d e au-
toridades, lepresentaíj i & 

BOM JESUS 
DOS PASSOS 

TE DEUM 
O Provedor da Irmandade 

dos Passos convida os Ir-
mãos para no próximo do-
mingo, 3 do corrente, acha-

ai-sojiaçòcs e inshtuftcEi cato— rem-se na séde social às 16,30 
liças, militantes da Ação Ca- horas, a-íim-de tomarem 
telica, Irmandades, Congre- °P a e incorporados assisti-

Ftol a seguinte a oraçfto do 
dr. LUÍS da Câmara Caacu-
do, paraninío civil do« Com-
pramiflBárlos militares das 
Koienidades públicas do dia 
do Soldado: 

O DIA DO SOLDADO é 
também o nascimento do seu 
Patrono e o onomástico de 
8áo Luis, Hei de França, sol-
dado e cruzado, formador dc 

'sua Pátria, defensor dos di-
reitos humanos, servidor do 
seu povo, hfcrçi e santo, uma 
cgkte orgulbadora da eAergla 
militar e da grandeza patrió-
tica. 

MANHA DE ^OEMAÇAO 

gaçõ~;s M2r ianas, seminaristas 
e fieis em geral t 

<jjfj 

NATAL Sexta-feira, 1.° de Setembro de 1950 

rem ao Solene TE DEUM que 
realizar-se-á na #atedral às 
17 horas. 

Avisa também que por mo-
ivo de fòrça maior, não ha-
erá a sessão que estava 

marcada para o dia acima 
mencionado. 

Nata!, 1-9-50. 

Domingo próximo, às ft horas, no Colégio Sanio Anto-
nio haverá manhã de formação para os Congregados Ma-
rl icw e militantes da Açào Católica. 

MINÍÇtÊRIO PA AGRICULTURA 
SECÇÃO DE FOMENTO AGRÍCOLA F16DEIIAL NO 

RIO OEANDE DO NOKTK 
A V I S O 

De ordem do sr. Diretor da Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamento do D . A . S P . , o Engenheiro Agrônomo João 
Gomes de Matos Nogueira, Chefe da Secção dc Fomento 
Agrícola Federal, neste Estado, AVISA a quein interessar 

A figura impar%do nosso j possa, que no período de 31 do corrente a 29 de Setembro 

Notifciár io 
ESCOLA DOMESTICA Completa hoje 36 

anos esse nosso 
modelar estabelecimento de formação dc 
donas dc rasa- Amanhã» às 16 horas, a Es-
cola comemorará essa data festivamente. 

ESFERANTO Ná Escola "Raquel Figner", 
dirigida pelo prof. Líndol-

fo Coutinho, está funcionando um eursu de 
Esperanto, sob a direção do prof, Clodoal-
do Batista Ferreira, 

Com início marcado para as 10 horas, 
as aulas são ministradas às quinta-feiras, 

Quanto ao carvão, ainda que a torja comunista produza para rapazes c moças do bairro São Sebas 
115 mifhões de toneladas anuais, o Ruhr c a França produ- j tião. 
zem 156 milhões Eu estou citando o Ruhr e a França por-
que êstes são os dois paises que formam a base do Plano 
Schuman. 

O Plano Schuman tem por objetivo — precisamente 
— unificar a produção de aço e carvão das democracias eu-
ropéias. Se bem a forja do Marte comunista não seja su-
ficiente para nos fazer perder o sono, s e r v a s mil maravi-
lhas para detnonstrar que, por detrás das palavra^ de paz 
do Apêlo de Stockholm, existe um império que se 
ativamente para a guerra. 

C.T.P, Em sua séde social, rcune-sc ho-
je, às 19,30 horas o Conjunto Tea-

tral Potiguar, • . ^ 

DK. EDGAR ABREU Encontra-se nesta ca-
> pitai o dr. Edgat 

»u de Oliveira, procurador do Instituto 
I aritimos. * 

cau, aonde foi cm missão oficial daquela 
autarquia. 

VISITA Em companhia de seu ajudante 
de Ordens, esteve cm viista, on-

tem, ao Governador do Estado, no Palacio 
o general Fernando Távora, o qual se de-
morou em cordial palestra com o chefe do 
Executivo potiguar. f 
CENTRO JjADEMICO Em Z* convocação 

realiza-se boje, às 
19,30 horas a Assembléia Geral Ordinária 
do Centro Acadêmico de Direito, agremia-
ção que congrega os acadêmicos natalenses. 

Para essa reunião de grande importân-
cia para aquela entidade, a realizar-se na 
sede do Centro Operário Natalense* à rua 
Princesa Isabel, são convidados todos os 
membros. 

DR. JOSÉ TAVARES Após alguns meses de 
permanência na capi-

tal da República, onde estava fazendo um 

Condcstável do Império, o 
soldado pacificador, o vito-
rioso sereno, a bondade sim-
ples, acolhedora e viril, esten-
de sempre a sugestão do 
exemplo, a fòrça sedutora dos 
passos valentes, história à 
dentro, numa luminosa con-
tinuidade moral.' 

•ç,, vindouro, estarão abertas as inscrições para os concur-
jsos de : 

a) AGFONOMOS: — Em todas as Capitais dos Esta-
! dos, com exceção de Niterói. 

b> VETERINÁRIO: — Em todas as Capitais dos Es-
tados com exceção de São Luist Tere&ina, Natal, João Pes-
soa, Aracaju, Vitoria e Niterói. 

Para maiores esclarecimentos, os interessados poderão 
. se dirigir a esta Repartição, no Edi"ici^ "Fernando Costa'' 

h< As * 
1, À de^i 

Meus ilustres paraninfa- — 3.° andar, diariamente de 11 às 17 
dos! O nosso general Fernan- , Secção de Fomento Agrícola. Natal. & desgosto dc J950. 
do Távora, ausente e presen- João Gomes de Matos Nogueira, Chefe da Secção de Fo-
le nesta festa patriótica, ba- I mento Agrícola, 
tizou vossa classe vosso dia j ' 
pessoal no sagrado ceilmo- | 
nial do juramento militar, 
oom um título evocador de 
martírio c de glória, de fide-
lidade criíítã e de tena.íi ía-
('e guerreira, modelos fc 
o de obritlrwçáo espiritual que 
e perpotuaM na míiííória e 

na lembrança da Hist ia vi-

ATIVIDADES DO CIRCULO 
OPERÁRIO DE NATAL 

Visita a Base Ncfral 
O Círculo Operário dc Na-

tal realizará no próximo do-
mínio 3 de setc/nbro, às 15,30 

va do nosso passada. ; iflba- ! horas uma visita ao destróier 
mou-vos a turma CU- rEaependy" da nossa glo-
NHAÚ. — , >• 

CUNHAU' è o sacrifício de 
15 de julho de 1645, o maiti-
rio do âmbito da capelinha 
cujas ruínas venerandas a~ 
testam a veracidade do ató 
indelcvel. Mas também CU-
NHAU' é a região da desa-
froiita e da represália inces-
santt Ali estiveram lutando 
e comandando as figuras 
mais altas dos nossos mes-
tres de campo na ppopéia da 
Recoiumista Ali venceram 
Henrique Dias, André Vidal 
de Negreiros, Felíue Cama-
rão. Ali pizaram oí péá infa-
Ligáveis dos insurrectos, tra-

riosa Marinha de Guerra an-
corado na Base Naval local. 
O Presidente dessa associa-

ção encarece o comparcci-
mento do maior n^jncro pos-
sível de sócios acompanhados 
de suas famílias, à sua séde 
soe ial, á rua Fonseca c Silva. 
1061 — Alecrim, de onde par-
tirá a comitiva às 15,15. 

IMPORTANTE COMUNICADO 
DO INSTITUTO DO S AL 

RIO. 1 (ANf — O Instituto gão fica limitada a 30 dc so-
Nacional do Sal. tendo em 
vista o que determina a lei 
n. U 5 9 , de 20 de julho de 
1950, estabeleceu que a vi-
gência dos comunicados que 
fixarem cotas para as sali-
nas inscritas no referido ór-

tembro do corrente ano, atíé 
quando também os indus-
triais salíneiros só poderão 
retirar de seus estabeleci-
mentos para entrega ao con-
sumo no máximo oitenta por 
cento do limite de suas cotas. 

O visitante procede da cidade de Ma- estagio nos serviços dc cirurgia do Hospi- i zendo a poeira de todas as es-

ô u m 
O Caso de Maria d» Fé na palavra do Se 

crétario do Bispádo de Pouso Alegre 

Mtal dos Servidores do Estado, 
Iretornou a esta capital o dr. 
losé Tavares, conceituado ci-
rurgião e Diretor do Departa-
mento de Saúde Pública. 

O ilustre médico conterra-

tra^as históricas, imóveis em 
nossa recordação, poderosa 
cie vitalidade e força emocio-
nal patriótica, 

Não é possível dizer-se CU- i 

Notas avulsas de Direito Fiscal 

NHAU' sém a ressurreição 

CAMPINAS, 1 — Encontra-se nesta ci-
dade monsenhor Otaviano Lamunérs, secre-
•-íriü do Bispado de Pouso Alegre. 

A propósito do crime de Maria da Fé, 
onde o dentista Omar Pannain matou a ti-
ros o vigário João Carvalho que, segundo 
confissão do homicida, seduzira sua irmã 
Tcresinha Pannain, monsenhor Lamanérs 
visitou a sucursal dos ''Diários Associados", 
fazendo as seguintes declarações sôbre o 
atentado que emocionou o prus : 

— Como membro do cloro dc Pouso 
Alegre e amigo que fui do padre João Car-
valho, é que trago a público esclarecimen-
tos importantes, em defesa da memória da-
quele sacerdote. De acordo com notícias 

ponto dc ser preciso pedir, certa vez. ao cu-
nhado dessa moça, que fosse retirá-la du 
Casa Paroquial. 

SEMPRE REPELIRA AS INVESTIDAS DA 
FALSA PENITENTE 

Prossegue monsenhor Lamanérs : 
— E' certo e conhecido em Maria da 

Pé que o padre João Carvalho sempre re-
peliu as invertidas doentias dessa moça, 
chegando a levantar-se do confessionário, 
quando dele aproximava a falsa peni-
tente. Por isso, o povo c^9licp.,d<} l iaria da 
Fé defende abertamente e com firmeza 

a memória do seu saudosa .vigário, como o 

bre o brutal e spcrílego aten-
tado originam-se de fontes 
evidentemente contrárias à 

recebidas da Cúria dc Pouco Alegre pos- fez no dia do enterro Pouso Alegre, 
so informar que é público e notório em Ma- comparecendo ao Palacio Episcopal, em 
ria da Fé que o padre João Carvalho sofria grande numero, e ali afirmando, de manei-
da parte de Teresinha Pannain, verdadeira ! ra impressionante, a improcedência das 
perseguição, no sentido de conquistá-lo, a j alegações do assassino. 

— - — .- — -. — w TERESINIIA TINHA 
CAMPANHA EM BENEFICIO DA comunistas 

Continua o sacerdote: 
E' corrente em Maria da 

Fír que Teresinha Pannain li-
nha idéias comunistas, afir-
mando-se quj em sua mala 

CATEDRAL 
Lista das pessoas que estão atendendo ao apèlo do Vi-

gário enviando contribuições para envernisamento e con-
certo da Bancada Harmonio e demais moveis e compra de 
linha para confecção de alfaias de que carece o nosso tra-
dicional Templo. 

Para envernixatnentu da bancada, eic. contribuíram 
com Crf 100,00: 

Coronel Tavares Guerreiro, Dr. Everton Cortês, dr 
Pedro Segundo. Dr Ricardu Barreto, Cônsules Manoel Au-
gusto Alves Afonso e C a r l o s Figueira, Professor Luís Soa-
res, srs. Miguel Barra, Animo Mesquita, Olavo Galvão 
Ulisses Medeiros, Milton Varela e José Altino. 

Contribuíram com CrS 50,00: Desembargador Lui* 
Lira c o sr, Oton Ozorio e d. Ana Vanderlei. 

Para as alfaias: Irmandade do SSmo. Sacramento, 
Cr$ 200,00; Irmandade do Senhor dos Passos, Cr$ 300,00; A-
postolado da Oraçào, CrS 300.00; Associações: Nossa Se-
nhoras das Dores, CrS 110,00; São José e Almas, CrS 100.00 

ioram encor :ados livros co-
nunistas. e struçòes comu-
nistas pa*i\ p. der o clero. A 
a firmação do assassino sóbre 
a ameaça que teria feito . vi-
tima para conquistar a moça, 
é deslavada mentira destruí-
da pela conhecida bondade 
do padre João e pola circuns-
tancia de ser ele o persegui-
do pela moça. 

SE A ARMA ERA DO 
PADRE, PORQUE O 
CRIMINOSO A FEZ 
DESAPARECER 
Monsenhor Lamaneres as-Donas Yayá Medeiros o Ursula Pinheiro, Cr$ 50,00. 

Ambos melhoramento já foram iniciados» contando s , m - terminou suas declara-
com a cooperação de todos, pois as contribuições ainda nào Ç°es : 

são suficientes, A v^rsão dc ter sido pa-
dre João o primeiro a atirar 
nn agressor, além de sei uma 
afirmação sem prova, é ab-
surda e repelida pelo bom 
senso Viria do Rio o assas-
sino para vincar a honra dí> 
irmã "'iesarmado" e o rece-
beria ".irmado" o sacerdote 
'ciue não o conhecia» no e-

ASSOCIAÇAO POTIGUAR DE 
ESTUDANTES 
CAMARA DELIBERATIVA 

SESSÃO ORDINARTA 
Convido os senhores membros da CAMARA DELIBERA 

TIVA DA ASSOCIAÇAO POTIOUAR DE ESTUDANTES, pa-
ra uma reunião que realizar-se-á amanhã, sábado, ás 14.30 , ercicio de suas funções, den-
hovas, na séde da mesma ASSOCIAÇAO, à Av Deodoro, i - tro da matriz! Se a arm^ 

t Afltifc-áe datados a#»untos de interesse daá referida do padre, por que o a«-
Afçremlaçâo' [ «assinft a fez desaparecer, oo-

Nalal. 1.° de Setembro de 1060. I metido o delito? 
asa.» Carlos Rosalvo Serrano, Presidente em Exercício As noticias publicadas sô-

^ i neo esteve em Buenos Aires, ] desses quadros tumultuosos c 
| tendo tido ali, a oportunidade j convulsos cm sua grandesa 
dc estagiar nos mais impor- j trágica. O ambiente é o mes- j 
tantos centros cirúrgicos* • mo na paisagem sorridente; 

Quarta-feira última, o dr. jeio^ canaviais e no fio dágua 
José Tavares reassumiu as (tremula do rio que desseden- ! 

suas funções à frente daque- jtou os soldados valorosos. A I 
Igreja. Mas o povo católico Ia secretaria do Estado, bem lição de CUNHAU' é a lição , 
de Maria da Fé tem sabido como reiniciou a sua clínica, jda Fidelidade ao destino he- í 
defender o seu saudoso viga- —jro ico do Homem, trabalhan- ' 
rio e, mais do que tudo, de- I f f l t f l f l í i l C f l Á f O C B lBk f t í ^ 0 , sofrendo, lutando. Na ! 
fondeu-o a grande multidão AUIUIlH' u"fl*rS rilllvjhora de morrer morre oran- \ 
que, cm Pouso Alegre, assis- j ADVOGADO j do com os olhos na histia do 
Uu aos funerais do saudoso j Av. FlorliAno Peixoto» 612 jpadre André Soveral na ho- j 
sacerdote po^íso-alegrense, ; Fooes: 1700 — 173MI (ra dc ^ àter-se, bate-se sob 

~ lín bandeiras do seu Deus e 
jdc sua Pátria, acompanhan-
do o traço fulgurante das es-

Mudado o local para Oração pelo! »adas <*ue conquistam para o 
y j futuro a nossa independência 

I moral e a nossa soberania ad-
j ministrativa, 

res&ados cm orar por aquele i Este é sempre, meus queri-
que, na terra, constitui o guia 'cios paraninfados, o vosso 
espiritual da nossa gente |destino, dedicado inteiramen-
cristã. ao serviço da Pátria, na 

A»ora, segundo resolução J fórmula do vosso compromis-
i ornada pelas promotoras cm iso. E' a impulsão eterna da 

Ação apreço a Oração pelo Sacer- j Tiutória, íçuicira da Esperan-
ça, do Heroísmo e da Glo-

Um fabricante deste município consulta-nos si deve 
computar o valor dos selos de consumo aplicados nos pro-
dutos de sua fabricação, joara efeito do pagameneto do im-
posto sóbre vendas e xonsignações. * 

RESPOSTA; — Sim. O imposto sôbre vendas e con-
signações é devido pelo valor total da fatura, por cujo 
valor emite a respectiva duplicata, sem dedução dc frete, 
carreto, etc. 

Como sabemos, o custo da mercadoria é calculado 
tendo-se em vista, além do valor da matéria prima, o 
"quantum" de impostos, despesas gerais, juros, etc., inclu-
indo-se na venda o necessário lucro. 

Não resta duvida, portanto, que o imposto sobre ven-
das e consignações é devido pelo valor global da fatura, 
incluído nesse valor o imposto de consumo; 

(Da Inspetoria Fiscal) 

l.o SÁBADO LO MÊS 

Sacerdote 
Como 6 do conhecimento 

público todos os primeiros 
sábados do mès são dedica-
dos ao sacerdote. 

Celebrando êsse aconteci-
mento de júbilo e religiosida-
de as organizações de 
Católica vinham mandando dote pas?a a ser oficiada ás 
realizar a Oração pelo Sacer- 119 horas, na Catedral dc 
dote, na Capela do Colégio Nossa Senhora da Apresenta-
Imaculada Conceição a qual ! cão e não mais na Capela da-
se enchia literalmente de ouele modelar estabeleci-
moças e rapazes todos inte- mento de ensino da capital. 

DR. ENRIQUE CANO COLOMA 
Pelo avião da carreira da lem português Trata-se de 

Panair do Brasil S A , che- 'um tema educativo e instru-
gou a Natal o dr. Enrique Ca- üvo de que mães devem fa-
no Coloma, Inspetor da Com- zer com seus filhos antes de 
panhia MEAD JONHSON & mandar para a escola. 
CIA, de Evansville Indiana Acompanhado do seu repre-
USAm de produtos dieteticos sentante em Natal. sr. Se-
para a America do Sul. bastião Correia de Mello, o 

O dr. Enrique Cano Colo- ilustre visitante entrou em 
ma, fará amanhã, na Escola contacto com a classe médica i 
Domestica de Natal, uma pa- de Natal e tem visitado a Ba-
lestra sóbre tema de Alimen- cola Doméstica de Natal, Es-
tação Infantil. Depois da cola de Serviço Social, Insti-
conferência, se projetará um jtudo de Proteção e Asslstén-
filme intitulado "Quando o cia à Infância, Legião Brasi-
Babby vai a escola", falado (Jeíra de Asaisténcta. etc. 

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE C IUANÇÂ 

f )ed;atra e Puericultor da "Maternidade lanuario Cioco" 
^*-inierno do Hospital das C lh icos da Universidade 
dc Bahia — (Clínica P^diatrira Mádica ú H i d t i M IrJax^ 

hl do Prof. Hosannah«d» O l i v^ l r^ 
Consultório — Rua U l t a m Calda*. 86-L* ondev Ti 

1902 — Daa 14 òè 17 horem 
Rmddinciai Rua Mouoró , 520 — Fotiê 1674 

n a ! . . . 
Natal, 25-VIII-50". 

A IMPRENSA CATÓLICA NÂO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA» OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

O DIA DA COOPERAÇAO 
A Aliança Cooperativa In- jmeiro sábado do mès de julho 

tcrnacional, sediada em Lon-
dres, escolheu, em Congresso 

o Dia Cooperativo Internacio-
nal. Agora atendendo aos a-

realizado no ano de 1923. o \ pelos de diversos paises, a 
primeiro sábado do mês de Aliança Cooperativa Interna-
julho para a confraternização jcicnal, considerando que o 
dos povos que participam do m ò s ÚQ Setembro c mais fa-

movimento Cooperativista. 
Desde aquele Congresso, to-
dos os anos, os cooperativis-
tas dos diversos paises do 
mundo, comemoram no pri-

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

O provedor da Veneravel simo 
Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento sr. Montano Eme-
renciano solicita, por nosso 
intermédio, o comparecimcn-
to dos irmãos amanhã, às 6 
horas» na igreja Catedral, a-
fím-de assistirem, de Cruz 
alçada, a missa que será ce-
k brada na Capela do Santis-

pelo revdmo. padre 

voravel à realização dc festi-
vidades ao ar livre, resolveu 
transferir a partir deste ano, 

j as comemorações do Dia Co-
i operativo Internacional, para 
jo segund® sábado do mes de 
| setembro, 
j No Rio Grande do Norte, a 
j passagem do Dia Cooperativo 
j Internacional será comcmo-
I rado este ano, na Escola Prá-
jtica de Jundiai, pela Divisão 
i de Cooperativas, Conselho 
i Estadual de Cooperativismo o 
| o Centro Nacional de Estudo* 
Cooperativos, cujos membros 

C A S A P O R P I N O 
V I N D A S EM G R O S S O 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS D A P R A Ç A 

Rua Dr. Barata n* 195 
VEADAS A VAREIO:* 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata l$0 - FonW; 0001 

TELBQRAMAi P O K f I N O 
N A T A L - RIO G . NORTE 

Humberto Gambarra Galvão, 
em sufrágio da" alma do sau- , 
doso associado José Ribeiro j s e r a ü , recepcionados pelo dr. 
Dantas. 30.° dia do seu fale- P l o c k G a r c í a ' s c n d o « c c u U -
cimento, convidando os pa- d o u m Programa a ser discu-
rentes c amigos do extinto t l d o P r ^ i m a reunião con-
para o piedoso ato dc carida- ' j u n U f e s t e s ó r « i w - n ° 
de cristã |ximo dia 4 de setembro, a-

proveitando as sugestões 
transmitidas pelo Centro Na-
cional de Çstudoft Cooperati-
vos do Rio de Janeiro. 

Passa tempo . •. 
Im«finA<Ão — D e f ^ i « e 

examinar m mios de Tere-
s « Neamann a est in» f tUud* 
de Konersreuth, Alemanha, 
um incrédulo lhe disve: "Vo-
oè w% i a « f i « A Ud&i e s t o 
ooíwu t Rtr feM Um as «s-
tl|mM, T i r c i i , sorrindo, lhe 
r c i f fndcv : wmi im i f i ^ 
n«rM o « t n ^ M M U l v e i 
Ihè n*mçmn ot?%flr%|r/.. 



V Gois Monieiro fàz um relato ao Pres. Dutra 
Tru rnan a d v e r t e S ta l i n 

* i Hiller e o Japão subest*! maramo valor dos aliado 
maram o poderio e a capaci-
dade de açào das fórças alia-
das e por isso mesmo sofre* 
ram a tremenda derrota quq 
o mundo assistiu, 

Quanto à aituaçao da Co 
réia, reconhece Truman qu 
as forças da ONU ainda sãcj 

i 
numericamente. inferiores I 

P r o p r i I m p r e f n a a S . A « 

A N O Í v — Rio Orande do Norte — Natal — Sábado, 2 de Seteml ) de 1950 — N. 4385 

Observãtorio da política estadual 
Chegou ontem o c1 Jna Oeste (Mossoró e outros 

mas que novos reforços se-í C a f é Filho» Já hoje seguirá jmunicípios; o candidato da 
guirão. Aludiu também ao P a r a 0 Seridó, integrando a : União Popular, sr. Manoel 
caso da ilha Formosa, dizen- caravana da Aliança Demo- Varela, sendo passageiro doj 

crática, pelas candidaturas (avião da Cruzeiro do Sul. O 
Dix-Sept Rosado, Silvio P e - j principal reduto da Alcança 
dro&a e Ket^inaldo Caval-J Democrática vai, assim, ser 

do que os Estados Unidos não 
querem nenhuma terra na 
Oriente, mas que não consen-
tirão em que as armas das 
ditaduras jiominem esses po* 
vos. Por f im o presidente dos' 
Estados Unidos declarou que 
os Estados Unidos também 
discordam da chamada guer-
ra preventiva. 

panhtfivos foram àquela base 
diais. O sr. Dix-Sept e com* 
lho e o sr. Manoel Varela 
embarcava para Mossoró. 

PRESIDENTE TRI MAN 

WASHINGTON, 2 ^ O pre-
sidente TiRman pronunciou 
ontem, um importante dis-
curso sòbre a política inter-
nacional, examinando princi-
palmente a situação interna-
cional, especialmente o caso 
da Coréia e da Formosa, as-
sim como a chamada guerra 
preventiva. 

O presidente fez severas 
críticas à atuação da URS& 
na política internacional, 
concorrendo para inquietai-
as nações c não para trazer a 
paz. 

Adverte Truman que tam-
bém Iíitler e o Japão subest i-

canti. 
O caso da vice-presidência 

coitinua no cartaz, Afirmam 
os telegramas que em reu-
nião que teria lugar às 10 ho-
ras da manhã de hoje o as-
sunto seria definitivamente 
resolvido. Aguardemos. 

Falando à reportagem da 
Potí» o deputado potiguar se 
mostrava otimista, E afian-
çava que em último caso 
márcharão os dois candidatos 
como vai suceder com os srs. 
Altino Arantes-Vitorino Frei-
re. 

Neste caso, o sr. Odilon 
Braga, da UDN, vai levar 
vantagem de 1 por 2 na cor-
rida. .. 

— Viajou ontem para a zo-

O J / L 

j/in visitado pelo candidato da 
União Democrática, enquanto 
o sr. Dix-Sept visitará o Se-*] 
rídó, reduto desta ultima. i t a d o - E indicou o nome do sr 

A dansa e contradansa 
continua. Tribuna do Nortu 

jayancia que o sr. Lula Mo-
ira reafirmou solidariedade 

política ao governador do Ea~ 

Sabe-se que no Campo de 
Parnamirim se encontraram 
ontem, os dois candidatos, 

Mario Manso para candidato 
a deputado estadual pelo 
PST. Como se sabe, tinha f i -

trocando cumprimentos cor- cado uma vaga, à espera des-
aérea receber Q sr. Café Fi- sa indicação. 

O senador alagoano continua nó seu 
ponto de vista Não tem duvidas — 

com o Presidente da Republica Almoçou 
RIO, 2 (Asapresa) — Con-

forme anunciamos anterior-
mente Gois Monteiro procu-
rou ontem o presidente da 
República com quem almo-
çou no palácio do Catete. Ao 
que fomos informados duran-
te o almoço o general Gois 
Monteiro fez um relatório de 
sua adesao à vice-presidên-
cia da República dando ciên-
cia das cartas recebidas do 
PTB e de Cirilo Júnior. De-
pois de ouvir o senador ala-
goano o gen. Dutra limitou-
se a di2er — está bem gene-
ral. 

CONTINUA NO SEU 
PONTO DE VISTA 
RIO, 2 (Asapress) — Adi-

contra mim uma guerra de 
nervos. Por ora respondo 
com a guerra fria e depois fie 
domingo passarei à guerra 
quente e acrescentou que al-
moçara com o Pres. Dutra, 
mas havendo muitos presen-

tes não poude conversar sò-
bre o convite que lhe íòra 
feito pelo PTÕ para figurar 
na chapa de Getúlio nem na 
carta dirigida por Cirilo Jú-
nior a quem consultara quan-
to ao convite, 

| A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
| SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E 8BH 
j IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
| VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
| ORDEM*'? 

A IGREJA QUER A PAZ 
CIDADE DO VATICANO, 2 

(NC > — Sua Santidade o 
j Papa Pio X I I renovou, mais 
j uma vez, seu pedido aos ca-
| tolieos para que implorem a 

anta-se nesta capital que nao | Deus que afaste a terceira 
obstante ter o PSD chegado : guerra mundial e mantenha 
autorização solicitada, o gen. ! Roma e a Itália livres de 

qualquer conflagração. Gois Mc Tteiro continua firme 1 

i 
"FOTOGRAFIA DE CRISTO" 

Um filme dirigido pelo vice-presi-
dente da Ação Católica Italiana 

PARIS, 2 — Os estúdios Ci | lençol de Cristo e que ele con 
necitta acabam de realizar 
em Roma um filme intitulado 
"Fotografia de Cristo". Foi 
produzido sob a direção do 
vice-presidente da Ação Ca-
tólica Italiana, professor Ged 

í da. O diretor de cena foi Mar 
cel Beldi, adjunto de Blassetti 
em "Fabiola". 

Trata-se de um documenta 
rio consagrado ao Santo Su-
dario de Turim, Pela pri-
meira vez, com efeito, essa 

Cobre-se de gloria o movimento 
Assuncionista 

ROMA, 2 (NC) — Espera-jos anos, esses pedidos aumen 
sc que a imensa maioria dos j taram. Assim, em 1934 — no 
membros do Sacro Colégio — j inicio do ano Santo da Reden 
hoje reduzido a 53 cardeais i cão - . oram recebidos 352. 
— t: um sem numero ete bis-
pos de todo o mundo, acorram 
às cerimonias soleníssimas 
da proclamação do Dogma 
da Assunção, anunciada pa-
ra o dia l de novembro — 
Festa de Todos os Santos. 

803 prelados — de cardeais 
até abades — tomaram parte 
há 80 anos atrás, no Conci-
lio do Vaticano, o ultimo a 
proclamar um dogma: o da 
infabilídade. Neste Concilio 
tratou-se, lambem, da doutri-
na assuncionista pela qual 
era favoravel uma quarta 
parte; não havia, porém, a-
madurecido o tempo para sua 
definição dogmatica. 

Durante este século cho-
veram praticamente sobre o 
Vaticano os pedidos para a 
proclamação do dogma que 
vem confirmar uma das tra-
dições eristãs mais caras: a 
assunção da Virgem Santís-
sima aos céus, em corpo e 
alma. 

Sua Santidade o Papa Pio 
XII , segundo noticia o L*Os-
servatore Romano» convocará 
um consistorio secreto para 
o dia 30 de outubro, com o 
fim de preparar a solene de-
finição que fará ex*catedra, 
quer dizer, em sua plena fa-
culdade de pastor universal 
da Igreja. f 

O movimento assuncionis-
ta teve duas fases notáveis 
na época contemporânea: até 
o tempo do Concilio do Vati-
cano, em 1870, e nos últimos 
cinqüenta anos. 

Em 1900 chegaram à San-
ta Sé 67 pedidos formais pa-
pa que fosse proclamado o 
dogma da Assunção, e, com 

Novo Bispo 
Auxiliar do 
Ceará * 

RIO, 2 — Por decreto con-
sistorial de Pio XI I , vem de 
ser nomeado bispo titular de 
Nisíro e auxiliar do veneran- relíquia foi submetida à ob-

(Em fins de 1948 realizou-
se na Argentina um congres-
so assuncionista franciscano 
lambem os catolicos de Bar-
celona em época recente ha-
viam dirigido sua petição ao 
Papa ,assim como o Congres-
so Mariano de Ottawa, rea-
lizado no fim da guerra." 

Bento XIV, ao referir-se à 
festa da Assunção de Maria 
- - baseado na piedosa tradi-
ção dos primeiros cristãos — 
dizia que negar a opinião pro 
vavei do transito da Mãe de 
Deus aos céus, em corpo e 
alma, seria impio, senão blas-
femo, A festa da Assunção 
vinha sendo celebrada cm 
Roma desde o século VI, na 
Igreja de Santa Maria Maior. 

do e culto D, Antonio de 
Almeida Lustoea, o ilustre 
sacerdote baiano monsenhor 
Eliseu Simões Mendes. 

Trata-se de um dos melifc-
res ornamentos do clero for-
njado pelo preclarti arcebis-
po-primaz. O. Augusto Álva-
ro da Silva, figura moça e 
brilhante no seio da socieda-
de baiana. 

D, Eliseu Simões Mendes, 
nasceu em 1915 e se ordenou 
no ano de 1938, Era conego 
honorário do Cabido, Metro-
politano da Bahia, secretario 
geral da Arquidiocese e ca-
pelão do Convento do Bom 
Pastor, na sidade do Salva-
dor. 

No desempenho das fun-
ções de bispo-auxiliar do emi-
nente Metropolita do ará, 
o senhor D. Eliseu Simões 
Mendes poderá prestar os 
melhores serviços ao povo e 
à terra de Iracema. 

Concurso Internacional par avioli-
nistas "Arrigo Serato ii 

ROMA, 2 <1 ,T. — A Aca-
demia Nacional dc Santa Ce-
cília — Instituição de Con-
certos — com o patrocínio da 
Presidência do Conselho dos 
Ministros e do Ministério da 
Instrução Pública, organiza 
um concurso internacional de 
violino em homenagem à me- ; mia 
moria de A:rigo Serato, 

Podem ser admitidos ao 

População 
de capitais 

o 

concurso os que nao superem 
o 30.° ano de idade em 1 de 
janeiro de 1951 e que estejam 
na posse dos documentos es-
pecificados no regulamento. 

As provas serão iniciadas 
cm 4 de junho de 1951 e serão 
realizadas na sala da Acade-

de Santa Cecilia e no 
Teatro Argentina de Roma. 

O primeiro prêmio é de L. 
1.500.000, o segundo de L. 
1,300,000 e o terceiero de L. 
200.000, Serão também en-
tregues prêmios para os que 
serão admitidos á prova fi-
nal, 

Para informações: Secreta-

jetiva cinematografica, en-
quanto que até agora vinha 
sendo exposta ao público so-
mente em circunstanias ex-
cepcionais, por ocasião dos 
Anos Santos» por exemplo. 

Consoante a tradição, o 
Santo Sudario é o lençol que 
recobriu Cristo Morto. Pa-
tía dos pés, contornava a 
cabeça, e caia para trás. Pela 
ação do aloás, da missa e dos 
bálsamos, que se evaporaram, 
o Sudário guardou uma du-
pla impressão: — uma dorsal 
e outra fácil, que são de còr 
sépia. 

A olho nú, essas duas im-
pressões não es parecem com 
um retrato. Foi prèfciso sur-
gir a idéia de um negativo fo-
tográfico, idéia datando do 
século XIX, para descobir um 
sobre uma placa fotografica, 
quando se esperava descobrir 
a imagem negativa de r~ isto 
fotografando-se o Sudario, ob 
tinha-se de fato uma imagem 
positiva. Assim, o Sudario 
não é senão um negativo foto 
grafico da face de Cristo. 

— "Jesus — como escreve 
a "Revme Internacional du 
Cinema", publicação dos "Of-
fice Catholique Internacional 
du Cinema — é a única perso 
nagem da antigüidade de que 
nos possuímos uma fotogra-
f ia . " 

O documentário "Fotogra-
fia de Cristo" empenha-se em 
demonstrar que o Santo Su-
dario é indubitavelmente o 

firme o detalhe da Paixão 
contido nas narrações evan-
g^^as . O professor Gedda a-
chz* com efeito, que o Santo 
Suc.tt.rio é uma especie de 
"Quinto Evangelho". 

A mortalha permite verifi-
car a autenticidade da flage-
laçâo, da coroação de espi-
nhos, e da passagem dos cra-
vos, não através das mãos. 

no seu ponto de vista para 
aceitar o convite que lhe fo-
ra feito pelo PTB para a cha-
pa de Getúlio. 

Embora afirmasse respec-
tivamente que respeitaria a 
decisão dos seus correligioná-
rios e estar moralmente im-
pedido de continuar a pre-
tender a vice-presidência, to-
davia, o senador alagoano 
continua confabulando-se 

dos proceres trabalhistas ten-
do ontem diversos encontros 
secretos com Danton Coelho 
e Epitacio Pessoa. 

NAO TEM DUVIDA 
RIO. 2 (Asapress) — Epi-

tacio Pessoa declarou à re-
portagem não tef dúvida de 
que o gen, Gois Monteiro se-
rá companheiro de Getúlio, 

"A Igreja sempre detestou 
a guerra, pedindo com insis-
tência aos céus que a impe-
ça", declarou o Pontífice du-
rante uma audiência geral 
concedida a numerosa peregri 
nação ao Ano Santo. "A Igre 
ja ama e deseja tanto a paz 
interna entre os filhos de 
uma mesma nação, como a 
paz externa entre todas as 

nações da grande familia hu-
mana." 

mas através dos punhos. Po- adiantando que já estão sen- ; 
de-se medir a estatura de 
Cristo, e analisar a água saí-
da da ferida de seu flanco. 
Conclui-se que Cristo morreu 
de tétano e presa de uma vio 
lenta febre. 

Esse filme de curta me-
tragem <300 metrosf, já foi 
apresentado no ultimo Con-
gresso Internacional de Mé-
dicos Catolicos, realizado em 
Roma. 

PE. PEREIRA NETO 

do confeccionadas milhares 
de cédulas com a seguinte le-
genda: Getúlio Vargas-Gois 
Monteiro. 

ALMOÇOU COM O 
PRES DA REPUBLIC. 
RIO, 2 (Asapressj — O ' n. 

Gois Monteiro procurado ten-
tem peiã reportagem interpe-
lado sobre o seu encontro 
com o gen. Dutra declarou: j c o m a c x p i o s ã o de uma bom-
bos jornais estão fazendo i b a n a c i s a r r e i r a q u e situa nas 
-• — — | imediações do Cine Rio Gran-

de. 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E* O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇAO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 

1 SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

DEIXOU OS HABITANTES DA 
AVENIDA EM PÂNICO 

Violenta explosão na Deodoro — 
Destruída a parte inferior da 

cigarreira 
Hoje, às 2,30 horas os ha-

bitantes da Avenida Deodoro 
foram tomados de pânico, 

: ram dirigidas inúmeras rr.cn 
sagens desta Capital. 

De acordo com o que con-
seguiu apurar a nossa repor-

O grupo de amigos do ilus- jtaeem, o petardo foi coloca-

trado sacerdote que está con-
tribuindo para a formação de 
uma bolsa de estudos para 
um seminarista pobre, já 

; conseguiu reunir Cr$ 
5.790,00. Ainda não é bas-
tante e os encarregados dessa 
Bolsa solicitam que novos 
auxílios sejam endereçad * 
ao Colégio Salesiano. 

do sob as raizes de um ficus 
bejamin, debaixo de cujas 
ramagens do mesmo se abri-
ga a cigarreira em apreço. 

CONSEQÜÊNCIAS 
DA EXPLOSÃO i 

j Em dado momento ocorreu 
!a explosão a o.ual provocou 
-certo abalo sentido pelos di-

NATAL RECEBERA' A VIRGEM 
DO CARMO 

O programa das festividades 
No dia 14 de setembro, por derneáo Católica, às 19.30 em 

- ' que falarão um carmelita e o 

versos habitantes daquela 
grande avenida principal-
mente nas proximidades da 
tabacaria. 

Diante dêsse abalo, ao que 
conseguimos apurar algumas 
residências tiveram as vidra-
ças de suas portas e janelas 
quebradas. 

Numerosas pessoas momen-
tos após a explosão vieram à 
via pública, procurando sa-
ber do que se tratava. En-
quanto outros curiosos pro-
curam descobrir o local onde 
ocorrera o estampido ensur-
decedor a cigarreira, na sua 
parte inferior ficava quasi 
totalmente destruída, bem 
como as raizes da arvore em 
apreço. 

AÇAO DA POLICIA 
Ao amanhecer do dia, já a 

polícia comparecia ao local, 
estando a mesma no encalço 
do autor ou autores daquele 
trabalho de mau gosto. 

Ontem passou o íinivov: ^» 
rio natalicio do revmo. p ; 
Pereira Ne^o que durar, e 
tantos anos onlre nó.'> tra1 

lhou, no Cole 310 Saíesian-
Atualmente, dirigindo y 

Colégio dos Salesianos 
Manaus, ao pe. Pereir;! lo-

RIO, 2 — Concluiu-se 
censo demográfico cm Sergi-
pe e Alagoas. A população de 
Aracaju é de 88.700 habitan- Jria da Academia Nacional de 
tes e a de, Maceió de 100 mil i Santa Cecilia — Via Vittoria 
em números redondos. In. 6 — Roma. 

Noticias Relampago 

: avião, chegará a Natal a ima 
• gem de N. S dc Carmo, con-
duzida por uma comitiva de 
carmelitas do Recife, 

No adro da Catedral, com 
; a presença de autoridades, 
'pove. associações e colégios, 
se dará a recepção oficial ii 

; imagem de NOÍ -a Senhora, 
aue percorre o H sil inteiro 
cm peregrinação ĉlo em 

;saudação o exmo. sr. Bispo 
) Dioct? n ruf e autoridades cí-

Seguir-se-á a bênção do 
Sacramento. 

VIS 

1 — A Sagrada Congrega- 1 ver um dedo que seja lutarei 
cão do Santo Oficio secula--contra essas'abominaçào do 
rizou o sacerdote polonês Sta-
nistaus Bojan por ter apre-
sentado carta demUsoria fal 
sas com o f im de ordenar-se; 
a sanção retira ao sacerdote 
todas as obrigações contraí-
das com a ordenação (Cartas 
demissorias são as cartas que 
os prelados dão a seus súdi-
tos para que possam receber 
de um bispo estranho as san 
tas ordens \. 

2 — Missionários franceses 
que trabalham no Extremo 

':iTBA jantamento de todas a« insti-1 cebispo de Granada, deter- Oriente tiveram depois dc 20 
HAVANA. 2 ^ Ao celebrar Ituições culturais, educativas, |minou que a procissão e a ianos seu 1.° Congresso, ao 

40 anos de vid;ip Semanário 1 sociais, beneficentes e aposto- j n 0vcna da Virgem tenha ca- Iqual assistiram 14 bispos no 

0 QUE OCORRES NO MORDO 
H O T i a S M O D Í S. C. 

liras da Igreja. 

ARGENTINA 
GRANADA. 2 — Por ocasi-

ão da celebração das festivi-
dndes cm honra da Virgem 

rnter de rogação pela paz do 
jnundo. 

O prelado ordenou além 
disso que, quando o permitir 

Catnlico, a revista que publi-
cam aqui os padres francis-
eanos, no seu gênero, a mnís 
lida em Cuba e decano da 
imprensa católica, lançou 
uma edição extraordinária 
fiue reúne dados sohrr o pro-
grrvso do catolicismo oub:» 
no neste século r sohiv u adi- .rvdHnn Santos Oliveira, nr-'teinpoí; d e p r a v e perigo. [ 3 Enquanto puder mo-

Sominario de Missões Es-
trangeiras de Viecres, perto 
de Versalhes. A maioria dos 
missionários voltavam à pá-
tria pela primeira v e z em mui 
tas décadas: um deles, o Pc. 

espirito humano, que é o co-
munismo4, acaba de di2er cm 
declaração á imprensa o li-
cenciado Fernando de la Fu-
ente, magistrado da Suprema 
CorLe de Justiça do México. 

4 - - A Marinha Mercante 
Sueca rm fins de Junho com 
punha-se de 2 216 na vias, j 
com um total de 2 .089.473 to | 
neladas brutas de registro, 
segundo algarismos oficiais 
recentemente publicados. Des 
tes, *73 com 1 373 344 tone-
ladas. eram navios a motor. 
«56, com 645 .456 toneladas, 
vapores e 687, com 70 G73 to-
neladas. navios auxíllares. 

No dia 15, dedicado a pa-
róquia do Bom Jesus (Ribei-
ra» haverá missa às G horas 
e sermão, a cargo de um car-
melita. A' noite haverá sole-
ne sessão no salão da Confe-

dr. Otto Guerra. 

A li) a imagem estará na 
par̂ -.(1 lia de S Pedro «Ale-
crim» com missa às G horas 
e sçvmí.0, c às 19,30, no síilfto 
paroquial, sessão solene, fa-
lan o dr. Vicente de Souz;\ 
e um carmelita. 

Domingo, dia 17. missa so-
lene na Catedral, ás 0 horas 
Procissão ás 16,30 e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

No dia seguinte a imagem 
continuará a peregrinação, 
indo para S. José de M^íhr 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

POSTOS DE ~~ 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de re*dft: 

C I D A D E ALTA 
"O Zepelim", esquina 

AT. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Eu» Friti* 
cera Izabd, CiffAirtára 
Ideal", Rua Ulisses Cal-

das. 
ALECRIM 

Cigarreira "Imperft*!", 
Praça Gentil Ferreira. 

a liturgia, o* sacerdote* re-

das Anrçúsi ias. padroeira des- ; z r r n n o f l m m l í W í l * o r a * Herve, estava no Japão há 53 
II? cidade, o Exmo SR, D cão que a Igreja de*Una aos «anos 

0 OIIE OCORREU NO BRASIL 
- — Not ic iár io da Asap ies s 

O Diretor Oeral | contra o aumento das passa-RIO, 2 
dos Correios e Telégrafos bai- j^ens de ônibus e do cafe pc~ 
xou portaria, estabelecendo |queno Os bares e cafés fo-
que as empresas comerciais j charam as portas à aproxt-
ou industriais poderão expe- [maçào do desfile. 

5 As despesas para f i n s dir, cm suas próprias depen-
de Previdência Social na 8u- tdências. as remessas do re-

embolso postal. 
CONTRA O AtíMENTO 

ESTIVERAM EM 
REUNIÃO SECRETA 
RIO. 2 — Reuniu» em 

enrater s*creto, a Comissão 

:ir)0 do presidente e aubme* 
ten» o à apreciaçào do Sena-
(;o diversos nomes para com* 

p;»r o Conselho Nacional de 
lV\momia que foi auinado 
IH !a comissão Finda a reu-
liião secreta passou a comU-
,<âo .i discussão e votaç&o da 

rela constituem eerca de 10 
por cento das rendas nacio- | 
níiis. ntin&índa a 1 RECIFE. 2 Cerra de cin- Ide Finanças do Senado, apro- nn:/>ría constante da pauta. 
2 200.000 000 d<» cun>;r <CYS e<v nrtll' est.idantes realizaram ciando o parecer Ad.\!brr'o 1 vidindn-si» sobre dlVfftoft 
7 MM .OOlMXm.OO I uma passeata, protestando Ribeiro, a mensagem 214 dr <uvicns 

immii i i i i 

/ 
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« O U N D À P A O U U A O f t p X M — Mtttttbro de U M 
T^Í^ -T** "*"4 J 

CENTRO DE IMPRENSA SA 
MU — » « • D(. I m M , t l i 

RATAI* . 

P?t«M«nU — I . O. MVKi l « l 
v^tnU — OS CAS PlimKXmO DB r w u 

A O R D E M 
TR9PSV0IO 

ÍOlJWUl» dwd* ÍV7-1W» 

I O t n f - OYTO Q U O U 

«tlefoftM 
OwLo 10*70 — B*d»CftO l i - » 
OertnoU - 8**ç»o Otário* 19-64 

Á Í L T L N A V O B A S 

Cr» 130,00 
70,00 
«0.00 

ATL'<ÍA 

om 0.81 
11,00 
1.50 

Ano . . . . . . , . . 
HEUUFCSTR» . * 

JRT«E«TR» 

VE7TOA 

NIUIICFO éo fílm ,, 
com SUPLETN^UT? 

/Vutncro FTTI-DFIIIÍÍ» , . 

PUBLICAVOC* 

Aosnclon - SmlCM tipo$r*IltM - C*fln>fr«t 
Vftbtl» U QERFTSCTO 

T S P R E S ^ V Á N M 

A* « . LARA 
fío RIO: tonado? fiontM» 40-0.° anflAf — Tom* B-3M4 

SM PAULO: Dtrê &o Raul Ofiâ&ta&yftr — Ku» Telip* d* 
OUvelr», 31-C.o «ndar — ycou»; »-87í 

Liçõefe do censo 
C T T O G U E R R A 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL Maria QUE» aos olhos de Jesus, constitui sua cópia, é» 

em relação a NOS, u m exemplar q u e precisamos repro-

duzir PE . J Ú L I O M A R I A C . S S R 

ORIENTANDO 

A amora é bôa fonte d c ferro e possuidora de cál-
cio, fósforo, ma^nésio, potássio E vitamina C E\ portan-

t o , u m a fruta recomendável pela sua utilidade. 

Ainda é um tanto cedo para ee fazerem consi-
derações mais aprofundadas a proposito do recen-
ceamento deste ano, aqui no Brasil. Entretanto, os 
primeiros dados a pouco e pouco vao se difundin-
do, permitem uma serie de considerações, fembora 
sujeitas a erro e a retificações, à vista d o ^ dados 
definitivos. 

A cidade de Natal, por exemplo, ofere< 
índice de crescimento demográfico que podl 
surpreendente, para quem não tenha acomp< 
a multiplicação de casas pela Lagòa Seca,' 
tas, Carrasco, etc. 

Assim é que a taxa aritmética de crescimento 
anual da população, comparados os resultadc^ óp 
1940 com cs de 1950 foi do mais de 9 por ce-n+S cr. 
que nos consto, nenhuma outra capital choçjou o 
tanto: o de Porto Alegre foi de 4,3%; o de São Paulo 
7,3°/°; Recife 5,5%; Curitiba, 4,7%; Distrito Fede-
ral, 3,5%; Belém, 3,6 % . 

O caso de Natal tem ainda uma particularfl 
de que devemos acentuar. E' que somos uma ci< 
dade de grande mortalidade infantil, fato proclam; 
do por todas as eslatisticas. Mesmo feitas as corre 
ções a antigas e exageradas estatísticas, provenien-
tes do urna comparação entro obiíuario e registro ci-
vil de nascimento, o Índico continua e levado. E 
iião precisa de f ienhuma eciatlsuca para se obser-
var o fenômeno. E' só deixar se ficar à porta do Ce-
mitério da cidade, numa sucessão de dias, para ve~ 

X 
; M \ 

I 

rificar o grande numero de enterros de críançaa. 
Aquela fileira de meninas e mocinhas carregando 
para a derradeira morada um caixão azul, tampa 
descoberta, com um anjinho a dormir o sono da mor-
te ,olhinhos abertos, roBto papudo. 

Pois apezar disso tudo, Natal cresceu muito. ' 
Duplicou a população em dez anos .E não temos 
industrias. Somos uma cidade de funcionários, de 
militares, de artezanatos, de comercio. Um centro 
consumidor. 

Tudo se explica, evidentemente, pela guerra 
passada. Pelo impulso tomado por Na taLem face 
da sua posição geográf ica. "Muflta gente ve io à 
cata do trabalhos do Campo (Parnamirim) e por 
aqui se deixou ficar. 

O Rio Grande do Norte, não tenhamos dúvida, 
está com mais este serio problema» A linha verti-
cal de crescimento da sua capital não é fruto do 
aumento vegetativo da população, Os campos en-
traram, não tenhamos dyvida, com fortq, contingen-
te. O braço do sertanejo* deixou a enxaâa em mui-
to canto e ve io para Natal à cata de uma vida de 
mero consumidor. 

E' preciso abrir cs olhos enquanto é tempo. 
Natal não decairá, certamente. Mas vamos forta-
lecer o interior. E fixar melhor a população da ca-
pital. Natal comporta industrias regionais. Ou os 
municípios vizinhos. 

FAZEfi? A N O S H O J E ; 

Senhoras 
Am; cie Moura Brandão, vi-

do saudoso Teofilo Bran-
diu;, e elemento de relevo em 

Associações Católicas. 
— Maria Rosa Fernandes. 

yí'.ivíi do saudoso Desembar-
r.jaor Luís Fernandes. 

— tória Lui2a Figueira de 
Cr.rvrJ'r.0. vi^va do dr. De-

de Carvalho. 
— I\laría da Gloria Olivei-

ra, e:;pxa do sr. Ot-on de 
Oliveira, diretor gerente d?. 
Importadora Severino Alves:rio a p o s e n t o d- Alfândega 
Biía S. A. nesta capital e e nosso cooperador^ 

U-ss satisfeita em cumpri-
menta-lo, fazendo votos pe-
lo seu bem-estar perene. 

iUàCC Bi^ois Fernandes, vi-
uva de Raul Fernandes. 

— Feliza Carvalho Muniz, 
esposa do sr. Aguinaldo Mu-
nu:t desenhista do Departa-
mento Estadual de Estradas. 

SENHORES 

Dr. Mario Câmara, sub di-
retor do Tesouro Nacional e 
av.-.almente servindo na Do-
I:\acia tíc Nova Iorque. 

• - J a m i l V a r e l a C a r d o s o , : C o n c e i ç ã o , & m e n i n a NUza 
; f i l h o d o s r . G u i l h e r m e C a r - j M a g r a s ^ , f i l h a d o C o n t a d o r 

d o s e , f u n c i o n á r i o d a D e l e g a - j A n t ô n i o F e r n a n d e s d e 0 1 » - » 
! c i a F i s c a l . f v e j r a p d ç s u a e s p o s o d , N e u 
j — M a r i a d o S o c o r r o , f i l h a ; S a M & s s e n & d c O Ü v e i r a . j 
i d o s r . G e r a l d o T e l e s d e Sá, j p 0 r t ã ° grato m o t i v o os \ 
! f u n c i o n á r i o d a C o m p a n h i a p a } s d a n £ o - c o m u n g a m e r e ! 

: S o u z a C r u z . : c e p ^ í o r s a r ã o e m i ? u a r e s i d ê n c i a \ 
; D I V E R S A S í á r u a P r o f e s o r F o n t e s G a L ' 

M e n i n o O r s c n W h o b b e r , v ã 0 . 7 4 6 , o s a m i g u i n h o s d e \ 

XIV 

f í lh0 à<s sr. Aníonio Fenia^-* 
des do Oliveira e de *ua es 
po.a t Neusa Massen« de 
OLIVY! 

N O I V O S 

Comprometeram-se em ca-
cnlo. ar.to-ontem, nesta 

ta capital, o sr, Davi de Vas-
concelos Lisboa, Sargento do 
Exercito, CGI:I a ^ENHORITA-

Professora Maria das Doro-; 
— Joel de Brito, funciona- -.Soares, filha cio sr. João Fi-

h e i r o , f u n c i o n á r i o e s t a d u -

Nilza, * * . ! 
N 0 3 I E A Ç 0 E S f \ 

SC.EJU^DO NETIEIAS d e PESGOAS I 

DE SUA famí l ia , SOVBEMO^ t E R í 

SIDO TORNEADO VÍ^ITADOFA DO 1 

S A P S , ^o Rio d e Janeiro, o j 
NESSA COR-TERRANL,A SITA. A L * ' 

cc,ÜV. BEZERRA DA SILVA, FILHA \ 

DO CLIS;-:I P C ' ^ ' 0 I.AURENTÍNO DA ! 

SIIVU E D. DA ; 

OOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

(S. Mateus, 6, 24-33) 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Ninguer 

pode servir a deis senhores. Pornue, ou há de aborrecer -
um e amar o ovíro, ou há de acomodar-se a este e despre 

sar aquele. Não podeis servJ 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Colaboração 
R h | 

a Deus e as riquezas. Por te 
so vo3 digo: não vos inquie-
teis por vossa vidaf com o quo 
tomereis, nem por vosso cor-
po, com o que vestireis. Não 

e o CCRPA MAIS QU-

é a vida mais que o alimento, 
a vestimenta ? Olhai para as aves do 

Elas não semeiam nem colhem, nem fazem provisões 
nos celeiros; contado, vosso Fai celestial as sv^lerta. Nãv 
vaieis vós muito mais que ela*;? Qual de vós pode, com todos 

j cs seus cuidados» acrescentar um covado siquer a sua esta-
em nomecida Já sc a . : lura? E pela vestimenta» por que vos inquietais? Conside-

ch i exercicío de suas íun- ; r a i c o m o c rescem os liríos do campo. Não trabalham nem 

T7!Í w cooreratíor. 

r.o:i£o coopsrador. 
— Dalila Montenegro de 

Araújo, esposa do ^r, Clc-
MonLc-Iro d:1 I 

HOJE 
VNHO^RS 

TONT. MIGUEL FERREIRA 

ti» — Transcorre nc^e riic 
iv-is um aniversário natais l c i c n a r i o Correios em 

do contador ^/íî ucl Ter-

e de sua exma. esposa çõeŝ  na Capital do país, rece ; fiam. Entretanto digo-vos que nem Salomão com toda a 
— Dr José Marinhw 

fe do servido de P^soai do I videntes á Rua Felipe Ca- : dc mas amigas e co 
tado e nosso 
— Dr. Inácio Soares Bar-

juiz de direilo cru ê - r -
rF.iS Novos, 

'ICNHORLNHAS 

r.línerva Cabral, vfílha cio 
JOié Tavares Cabral, fv.n 

,O 

:narão, 626. 
Elementos de destaque qv̂ c 

/ os noivos vcem ser cio 
"irdto cvmprimoiitadoí. 

/idei^Itlo — o nome t1 o 
•••"."CO OV.E VRIJ C.I/ICVRJR / o 
}or do S:*. E^meralco Kcb:\? 

Taria Bessa Pinhely, re- , bondo Tor motivo} as íeli i sua gloria, se vestiu como um deles. Se, pois, Deus veste 
, a erva do campo, que hoje existe e amanhã e lança-
! C'.T. ÍÍO ÍO^O ffíie não fará por^vós, homens de pouca FC? 

I NJLC andeis, pois ÍÜOUÍCÍOS, dizendo: Que comeremos ou que 
. <HJ com que no3 vestiremos? Os pa^àos é que se 

J nvccc^ain com essas coisas. Bem Síbe vosso Pai que t£i-
•̂ ececsi.T r̂.̂  d^ l̂ zo a::tcs de tudo o ttt i-

j no de Deus e a justiça, e tudo isso vos cr vá dade ^or 

C C G C O E S 

.OFF 

W;. C ^ I Cl £) 

idcn*.e cias Voca?oes 

MINHA VOCAÇAO E' SERVIA 
SALGUEIRO M A M A D O « 

Meu Irm&o, nas encantada» Ilhas de Havaí, vivia uma 
í rem euja ánlea alegria era faser oi ootrof f e l l a ^ ^ por 
mo, deram*lhe o dôce nome de "I^alelel**, que, fiâ tthfua 
iiavaiana* quer dizer: Aquela que queria bem a todos; 

Nlo havia dúvida que Fialelel cumpria no seu nome 
,ôda a express&o de uma vida intensamente vivida a &tr-
rtço do próximo. A express&o do seu rosto era u m ofereci* 
nento. A doçura do seu olhar uma chama de irresistível 
>oadade. 

Havia sempre um 4*ralentando", na modularão de sua 
oi, e na mansidão de seus gestos traia-se uma alma pro* 
undamente enamorada dos seus irmftos. 

E todos quantos dela se aproximavam sentiam o re-
lexo de uma aurora de luz anunciando a paz. 

Há tánta treva e tanta tristeza no mundo das al-
uas! Precisamos de energia para levantar nosso Irmão, 
nas, como devem ser suaves e delicadas as nossas mãos, 
>ara maguar-lhes as feridas deixadas pelas pedras de ca-
ninho. 

Ah! como é bom a gente querer bem,, querer;bem a 
udo, a todos, pelo bem de Deus* 

E* necessário dizer ao nos? 1 irmão, que há sempre 
ombra, uma sombra acolhedora, per / do*nosso coração. 

No mundo das coisas e dos fatos Jià iJpa preocupação 
onstante, se bem que inconsciente, de relacionarmos to-
'as as coisas com o nosso modo de viver. Numa itniversi* 
ade perguntou-se a um estudante, com o fito de se co-
hscer qual a sua religião, qual a Igreja de sua escolha, 

1 ele respondeu: "A Gótica" ! Sim, ele era um aiquiteeto. 
% então, se vivermos no r^ ndo da caiidade, não nos eus-
ará encontrar em nossas irmãos sempre um símbolo do 
osso amôr. ^ 

ANIVERSÁRIO DÊ^ TOÍÍDA-
;AO DA ESCOLA DOMÉSTICA 

DE NATAL 
Dia da Ex-Aluna 

P R O G R A M A 
1 ® NÚMERO - '? 

LUAR DO SERTÃO — por Ducas Nurres, OU o Franris-
d Ramos i 

1.a PARTE 
I — 2ÉPRAXEDI, o poeta-vaqueiro 
II — FRANCISCO RAMOS em Juazeiro, rom coro cie 

alunas. 
: : i — I, o poct.a~vaque;vo 
IV — THEHiiZA 3RITO — Praiera/lc O. Menezes 
v — FIíANCISCO RAMOS — ?a:-íiiba 
Vi — ZÉPRAXEDI — o poeta-vaqueiro 

2.a PARTE 
I — WILMA PINHEIRO — O mar (fox, tradução de Ha-

roldo Barbosa). 
II — ZÉPRAXEDI — o poeta-vaqueiro 
III — GIL e DUCA — Solo de violões. 
IV — DAGMAR MEDEIROS — Amar (Bolero» 
V — ZÉPRAXEDI — o poeta-vaqueiro 
VI — FRANCISCO RAMOS — QUI nem GJló, com c<y-

ro do 5 o ano. 
Luar do Senão para encerrar. 

oac3r;io;ai3 cia Igreja do Ro- [ 

Neto, Presidente em 
exercício da Cooperativa 
Central de Crédito Norte Rio-

prandense Ltda. 

Piçjura das mais relaciona-

das NOS círculos sociais de 
MATAI, o contador Miguel Fer-
;oira Neto é bem um exem-
1 O desses homens de rara 
capacidade de trabalho e ! 

T 

uma nítida dedicacào para j 
COM 03 encargos lhe fo-

r/. cucados 1:;? a!- ' 
ar.03. Na C^opcr^Uva | 

D:Í C^ÓDITO, no Conselho Fis- j 
cííí do Cen:;ro de Imprensa 
S.A. . o aniversariante terr 
;/.íbido se mostrar sempre 
disposto,, conjugando os seu; 

í?sforços para que bem po:sr 
Í'E.RRE."-.>ORDER A confianra QUF 

íoi ai^poiisacl.i roru rn 

:.I O.I I . I 

<. I . . ' . LI , . OS . 

(..'OO^EIIUIOR DCSIIE .IORNI; 

através de mui tos anos. c 
ujiversário do Contador Mi-
puel Ferreira Neto. oferece 
NPS ensejo para tenha-
mos a grata SAT<SFA"ÁO D( 

eumprimeníá-Jo. cordialmen-

te. 

Leonilo Bonifácio, funcionr 
r i o APOSENTADO ria F . F C 

R. O. do N o r t e. 
Crianças 
Maria Giselia de Souza, fi-

I.ia do sr, Manoel Aprigio de 

Souza, residente em Sâo Jo-

M* 

Henio Santiago, filho d c 
sr Tributino Santiago, co-
merciante nesta praça. 

\M\sn\ 
Senhores 

.ÍCRNAVSLI VaMemar ARAÚ-

JO — A data de amanhã AZRA^ 

.'a a passagem d o aniver-
r\.\n natalicio do jornalista 
VULDEMAR de Araújo , secretá-

rio de nrrisa ronfreira "A 

Tribuna do N o r t e" . 
RC.^OI1, 'NT-RN co>ihecida nos 

UkWÍ MEIV-S ROCIUU-C^I-OI':^ 

VT>- O A:I.vrrsariante rec/.jerã 
NAQUELE dia, por certo, A , fe-

liciiaeóes dos seu A ami;OR> E 

ÍV^MII AFLORES, d e I M N VE*; N^P 

DR^FRUTA d e LARFRO CIR^R.ÍLO DO 

RELACFTES d e FLINI^/1^ 

A O R D E M q u e TU-.̂ YRR TEVE 

NA PESSOA do anivtfrsr;.a»v E 

uiii amifio e coopeiadur sen» 

Vî -na. íuncion rio municipal : OR.RIO ]:-càe o COMPR-Tecimcnto i 
— Maria José Lemos, filha n e s t a capital e de sua EXMA. das aoiadoras, amanhã, ás ! 

do sr. José Anelles Lemos, 
conceituado comerciante nes 
n. capital e nosso cooperador. 
Crianças 
Esmcraldo Borges Moura, 

rjlho do sr. Zacarias Antonio 
Moura. 

- - Ione. filha do falecido 
\ntonio Albuauerque. 

esposa, d. Carmem Ferreira : 1G,30 para receber diploma e 
Viana. [assistir a reunião. 

Por tao graí.o motivo os ——— — 
país de Ad era Ido vêm sendo 
muito eumi>nmcntado>:. 
L.A C C R A U M I A O 

Tez a sua primeira 
comunhão, ás 6.30 h°*as "a 
CnDela tJo Ginasi° Imaculada rua Dr. Barata, 224. 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av. 

Floriano Tcixoto N, %%% 

Tratar com o proprietário à 

/ -.* • • r .-"FC'' • '-: JÉV? ! " : 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA. RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
RUA DR BARATA, aos — NATAL — RIO O UO NORTE 

R „^ i s t r o v,n S 1C R do Ministério da Aprieu!twra, sob n. 837t 15-23-44 
Decretos Jrts 5 893, de 19-10-43 e 6,276, de 11-2-44 

U\SIA%;RF. TI 

Í-J! 

5» 

ni t\J: O-".TO DK 1 

T I V O 

C O M E N T Á R I O 
Confiança na Providencia 

Dá-nos o divino Mestre | palavra dada. o seu jura- j 
duas lições, cada qual mais imonto religioso. Ninguém po i 

j interessante e preciosa — fír | de servir a dois senhores í | 
^meza de cr.r?.tcr c confiança j clama Jesus Cristo a essas 
fna Providencia do Senhor. |consciências que se vendetr 
iA prlmrírr. sc rc-oume nesta j cm leilão ! Pertencerão a 
! frase celebre, "ninguém po-[quem mais der! Entretanto, 
de servir a dois senhores". O {em meio a esse dilúvio de ca-
ca?o em foco é o de obriga- i r a c t ^ s amoldaveis há os que 
çce3 e compromi^sci3 antaso- ' s c conservam sempre nobres, 
nic* l . O oue um tícs senho- | resistindo às insinuações daí 
res impõo é diametralmente , trevas. A estes, a promessa 
oposto aos deveres ditados pe i feita categoricamente por Je-
2o outro... A nobreza do cara- sus: "a quem não se envergo 

tter repele os atos degradan- jnhar de mim perante os ho-
tes dos oue por dinheiro, por mens e rosolutamente me 

' interesse material, diante do ' confessar — também eu nàc 
| engodo de uma promessa de : me envergonharei dele peran 
emprego, de colocação rendo- jte meu Pai celestia.il" 

I „ a — traem a sua íé. a sua Mons. H. Magalhães 
c." 1' 

COIi.'-Í Í 

KEAIAZAVEL 
Empréstimos 
Outros Valores 

IMOBILIZADO 
Edifício da Cooperativa . 
Moveis & Utensílios . . . 
Material' dc Expediente . 

RESULTADOS 
TVwr as Contas 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Hlpo4Pcas 
Penhores 
Efeitos a Cobrança 

16.3Í)?.717.00 
19.135,00 

3.009.6G2 lü 

16>H1.852.00 

10^.330.00 

67. 3n ní\üo:ioo 

72000.00 
87.500.00 

P A S S I V O 

NAO EXIGIVEL 
Canital 

Fundo de Reserva 

EXIGIVEL 
Deroíttos Populares 

de Movimento . . 
npno.^itos T.imit ados 
nr-^O^^O;: Tn-m 
DEROFÍITOS Especiais 
Drrositos a Prp?o Fixo 
.T-iros sobre o Capital . 
Retornos aos Associados 
Caiva Beneficente dos Funcionários 

RESULTADOS 
Ti 11-1 o Ti"pi\*trncMmo'í 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Garantias Diversas 
Cobrança de C/Alheia 

NUMERO DE ASSOCIADOS — 2 745 
Nota]. M de A ^ t o de 1050. 
Miçurl Ferreira Néto — Presidente 
Francisco Oliveira Néco — Gerente 
Pertro Aii-TU*tf» Silva — Secretario. 

2.81(5.450,00 
530.736,00 

co 
? ??" r ' 

1 5:* í '*> 

111 

Í W . W . M 

4Ü.31S W 

401,80 

4.203.254 00 

CrS 24.070.978,80 

3 347.18/3.00 

F. SOUTO INDUSTRIA E CO-
MERCIO S.A. 

A Diretoria de F SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO 
S.A. , por seu Dlrotor-Prcsidente. abaixo a f inado, de ^côr-
do com o estatuído pelo art. 99. do Decr^to-Lei n. 2.627, de 
T6 de Setembro ce 1TX0, comunica a iodos gí senhores r.cio-

i nistas, oue, a começar desta data. se acha na séde social, à 
j rua Cais Tertuliano n ne^ta cidade, para ser submetida 
! à fiscalização e exame, o seguinte : . - i 
; a» Relatorio da Diretoria sobre a marcha dos nego-
! cios sociais, do exercício findo e os principais fatos 
| administrativos; 
| b> Copia do balanço e da conta "LUCROS & PERDAS ' 
j et Parecer do Conselho Fiscal, 
j Areia Branca. 28 de Agosto de 1950 

Francisco Ferreira Souto Filho, Diretor-Presidente 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIOs-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone; 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

C I N E M A S D E l & n m . 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS. 
NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

J. BEZERRA DE MÉLO 
RUA FREI MIGUELINHO, 33 — FONE, «319 

TELEG,: JOBE2 — NATAL 

* í ^ l̂ fi nn 
87/.CÍ.C0 

!r> P93M3 «0 

4.203.254,00 

CrS 24.í»70.í)78.fi0 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cadz palavra custará apenas CrS Q,2Q 
i VOIVO — O mais desejado caminha na Suécia Ad-
j Qinra o quanto an:vs o seu Caminhão "ou o seu Trator, a 
uarcu "VOLVO" é a base da soa econt^nia. Negócios com 
S. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

VENDEM-SE prédios mo- t VENDE-SE uma mercearia 
ídernos na Cidade Alta, um (situada na Avenida 12 n. lfãâ 
terreno no centro da Ribei- 'Bairro do Alecrim. A trat ir 
ra, a tratar à Avenida Tava- ícom Jofco-RMaos de Melo na 
res de Ura. 67. ,mesma mercearia. 

a R M A Z E M N A T A * 
t ' 

Grande* MtoquM d * EttiTac, Molbadòs • C m a t e . 

Cont. C.R.C. 

s u a c r d o s õ o á c a m p a n h a d o a s s r 

^ a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v e n c e - l i S f l o n t o completo d « twbkios n a d o n a u • 
- A M R S O I qro*mo # a varejo . ENTREGA a d w t i B o . 

i AVENIDA RIO BRANCO» 56S — TELEFONE 1 2 1 0 



A ORDEM Sábado, 2 de Setembro de 1950 TBRÇURA FAQINA 

Defrontam-se, amanhã, o lidiir e o vice - lider 
Ç m t Aberta ao sr. Cloves GomVsj A t l e t i c o 8 A B C ' Prometem disputar uma grande batalha - Nenhum 

* problema no clube alvi-negro, que contará com Arlindo e Tico — Pi-
1 Ceará-Mlrlm, 18 de Agosto de 1950 I . . . . „ .1 . . I j - ~ 1 

lloto, a interrogação no onze atleticano/— Biliu, na direção da espe-
tacular contenda — Prevista umc| arrecadação excepcional 

». Nftp fotp*, *r. Clov«», a cltaÇ&o dQ preaado âr. a minha peaaòa, 
. no .«ahaçalÇo 40 antngado de »u» cavUosa reportagem «abre o Jôgo 

aqui realizado no dia 13 dente mês, entre o Ollmpicus e o Centro 
Stoportivo local, eu nfto «ataria aqui ncrh mesmo para refutar ae inver-
xlaèM (mbserftaá por v, Mm dftdo o cuo especlaltulmo de meu 

•r tifny*' alt a parecer com uma desajeitada llaonjA, entendi de dizer 
algo BObre a sua maliciosa reportagem. Todog que assistiram a esse 
focontro de futebol e quiser ser Imparcial nos pequenos e esporádi-
cos fttcfoeixteft ocoíTfdoe nfto concordarão .estou certo, com o arrazoado 
de asneiras qkã v; s. escreveu. £ os que nada assistiram, podem 

! tjnuito bsmv . recorrendo a sua citação histórica dos gladiadores ro-
rr^poe. QHC se na realidade os fatos assim se passaram foi 
porque sem duvida se defrontaram dois bandos temWels e agressivos 
d*,4*gliítfiadefreaJ,>» domo quer v. s., levando "a ferro e a fogo" a melhor, 
por <i«tt a fUnf, o bando mais feros, terrível, sanguinário e audaz. 
Neste caso entáo o bando de V. S. Este conceito nfto è, porém, o meu, 
8&0. apenas deduções da vossa cltaç&o histórica mal arranjada nessa 
irépórt&gem sem valor e sem mérito para o cronista que pensa ser 
V, 8. O OUmplcus ganhou de 2 a l. Uma vitoria apertada porém 
Significativa para quem anteriormente perdeu de 5 a l. O que V. S. 
quM Eu* gua rerortat^ "i foi pintar um quadro para dar maior brilhan-
tismo e heroisnL» a ' sa vitoria, porém foi multo infeliz porque nfto 
recorreu aos fatos cbm a devida verdade, (.ando assim um passo 
faU» Va carreira que pode querer abraçar: de cronista esportivo, Nfio 

. ttafctitóe que ou companheiros de V, S. estejam de acordo com essa 
reportagem e nem que o sr. Orneles, juiz da partida, confirme que se 
CMilsesse linchar s. S- que foi all&s um juiz criterioso e honesto em 
ibátlfl as decisões- No caso Marinho — Zemoiira, foi eate que entrou 

••'trêfc ifeffes bruscamente em nosso ponteiro canhoto, rom a intenção 
preconcebida de alija-lo da piirtidr pois ery. ele uma constante ame* 
aç̂  arco defendido por Dlnaíte, surgindo daí o inevitável com a 
acertada atitude do sr, Orneles, pondo os dois fóra de Jõgo. Por Isto 
n&o pense V. 6. a sua reportagem encontrará eco nos meios 
«sensato* e honestos do nosso mundo esportivo. O atestado disto aqui i 

j ^ ^ W í em dois telegramas: do Arsenal e do Grêmio de Natal, acer- ! 
tanaô jogas para se realizar nesta cidade. A nossa assistência, que é ! 

pqflb. torceu e aplaudiu como todas as assistência de futebol, j 
te 'Inv^UtiVas «ieiV. S, aos nossos torcedores sáo grosseiras que me-
recém todo o nosso repudio. E para testemunhar de minha parte esse • 
repudio eu devolvo a V. S. a llnsonja a minha pessõa, jft cttada no ; 

inicio destas linhas, para ficar identificado com o voto da minha terra j 
que o prefiro, de qualquer maneira amlBíicle de qriî m não sr ppja de j 
escrever contra ele tantas lnverdsdes. * ; 

Ete tudo quanto tenho para no momento dizer a V. S. 
Antonlo Derval de Carvalho, 

ESCOLA DOMESTICA DÉ NATpjL | 
A Diretoria da Escola Domestica de Natal con*/ Ia j 

as ex-alunas para assistirem ás festividades que sárão | 
promovidas em comemoração ao 36 aniversario de sua fun- ! 
daçào, a se realizarem no dia 2 do corrente, às 16 horas. j 

Agradece a honrosa presença. 
NOILD£ RAMALHO — Diretora 

F i iaimente, dentro de mais 
vinte -i quatro horas, estará 
o publico natalense assistindo 
ao o lar de p i a das 
maiores pelcias do campeono*-
to do futebol da cidade, a 
q^al» irá reunir o lider e o 
viceJJder do certame respec 

tivamente, Clube Atlético Po 
tiguar e ABC Futebol Clu-
be . Indiscutivelmente, o* 
c Qinb a* e que fa rao na tarde 
de a^nhâ , estas duos p°de— 
icsas fcrçc% do s°ccer n&talen 
se ,d e v erá assumir proporções 
verdadeiramente dramáticas) 

T E N H A JUÍZO 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

tendo rm vi£-ta que, nenhum 
jos d' - barjdofs, deseja deixar 
o Caiítpo com o amargOr 
da denota. O quadro rubro 
iieg"o ,mercê de suas atuações 
de r j lçv°, no ano em curso, li_ 
dera sozinh0 0 certame da ci-
dade com apenas dois pontos 
perdidos. E' possuídor, nos 
dias que correm ,do onze qu<? 
jo-a o melhor futebol dç> Es 

jo concurso está sendo prete" 
dido pelo 5anta Cru2 Futebol 
Clube, do R e c ^ . Piloto, 
é um cutro elemento de rele 
vo no esquadrão doa "bro-
tinhos''. Ac^tece , entretan 
to, que vez por outra gosta 
de fazer uma ub r incadeira" 
comi o de agora? desaparc* 
cendo aa cidade e deixando 
em sob' e ^ l t o a torcida a^e^ 

uma pleiade de jovens que, 
apezar da idade, constituem* 
se autênticos maneiadore» da 
pelota. Joca, Cuica, Zeca» Ta | t i c a n a ' A té ontem á noite, o 
tá, Petit, D*dé, Selfes e Gi l \ pa r»de:ro d 0 grande 
vandro, até pouco tempo 
era^ r.omes desconhecidos da 
torcida, Hoje em dia, dadas 
as <?uaÜ incríveis façanhas, 
são conhecidos em todo q Es^ 
tado e fera delef se olhormo» 

o p alinha em su^S fileiras para o c^so de GÜvandro^ cu 

d̂ IH.VF: TÇâri -

ELIXIR"9ir 
U S E O 

ORIGEM ? 
I 

P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

E l i x i r 9 1 a 
'd 

V A L I O S A S OPINIÕES 
" ' M E D I C A Ç Ã O AUXIL IAR N O T R A T A M E N T O D A 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES G A R C I A " . 
"Ateeto i u e tenho^empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo siíilítico. — (a) DR, A L V I N O A G U I A R . 

Indicador Profissional 
Médicos Advogados 

. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO 5 A. 

Relatório da Diretoria a ser apre-
sentado à Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 15 de 

Setembro de 1950 

modio era desconhecido, Ho 
je ,pe!a modrugads, seguiram 
para o interior, afiro de procu 
ra,lo alguns òiretorçs doAtie 
tico. C o m 0 £*e vCi Piloto, cons 
titui uni serio problema p a r a 

a formação do quadro rubro 
negro, Cas» não apareça, de-
verá ser substituido por T a -
tá, enquanto Cuica será des 
locada para a media 
querda e Fonseca será cha-
mado « íormar a zaga com o 
vigoroso Joca. Apezar de 
tudo 1SPO, os pupilos de Er i -
gido ç£íão muito otimistas, 
o valoroso jnsider Dedé. 
E n q u a n t o no A -
tletico, ae cofsas ainda 
estão neste pé, para O lado 
abeedicta, tudo co*Te ás mil 
maravilhas. Num momento 
de tan+a sensaçã°> r ao poderia 
o alvi negro ter mais chance. 

Senhores Acionistas : , p i s a r 5 a ^ ^ C Q m 0 s e u e s 

De acordo com a legislação em vigor, convocamos a | q u a d r ü o c0mp!etinho silva 

De Zome a T x o , que jogará „ Jesentc Assembléia, para submeter à vossa apreciação o 
reutório, balanço e contas referentes ao exercício social 
lindo em 31 de Julho do corrente ano, conforme parecer 
ao Conselho Fiscal, os quais submetemos a deliberação dos 
presentes. 

Permanecendo a disposição da Assembléia para quais-
quer outros esclarecimentos que se tornem preciso 

Areia Branca, 14 de Agosto de 1950, 

Francisco Ferreira Souto Filho, Dir Presitienic 

DR. CINAR UMA 
Cunic* Axclujifta d* ciUdçu — S^^lmu illuenunf — 

cii eijMClâliuda aof prematuro* « dételi 
OopaultMi cuarlAJ, oaa 4 horaa da tardo am dlasU — 

OoxuniltM Oüm hora marcada 
OOHBULTORXO: EQa Amarv Barreto n, 1230 — Alecrim^ ao lado 

da betada doa Correio» a Talécraío*. FOHB: l lri l 

1 "R. GENARO FLORIO 
I l 

Iomue* liiúlea do adulto a da orlanca — Doencaa d» aanaona — 
iHTtoa — FerttmaÇO«a da Gravldas — Tratamo&«o daa Varlm —» 

Cmdaa Ourtaa ~ XLottuoo*ffulaç*o 
! ConnltMi a fealdbdi — ATCHIiíi Rio Btinra, 717 — Pooa* M1T 
I — Horário: cm dtauta 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
*crltórlo — Avanlda Ematie da Oaxlaa. 110 — Mifloto B£I4 

andar — Bala 100 — Itaua. lfiOfl 

F. S O U T O INDUSTRIA E COMERCIO S .A . 
Are ia Branco — R . G . Norte 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "A jCROS & PERDAS 
31 DE JULHO DE 1950 * 

D E B I T O 
Depreciação em Moveis & Utensílios 2,852.40 

. , Exercício Maritimo — Reservas 
) j aplicadas e despezas de Ca-
| minhão 433.593,90 
J Instituios e imposto Sindical .. . 63.449.80 
I t Imposto de Rendas 193.741.40 

1 DRA» LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

iMINÇAl Dl IENQORAI — PAR»OB 
} wmtCtífÊê' m àttorfaSvoamenta no RI* da JT̂ jadro a 
j j j dOUBTTLTOBIO: idltlclo Blagalj (acima da C m Rlo> — 1,» andar. 
< A Ooqiultaa: daa 14 hotav am dia&ta 

I r j f fàhnmfOlãi At suo Brioioo MO - Fone: 1W 
- 11 * « 

CLAÜDIONOR DE ANDRADE \ 
A D V O G A D O 1 

íMctitôTXoi icirido QtilDbo. 1.0 ftZiO&r — (tola 5 — Pbn* 1118 \ 
ReaidAucIa: — P^l — foxJ* 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Kttcrit̂ rlo: At. de liira, a»aar — Fona U7D 
RjwldèncU — Av i-YinJcx.t» Uorala, 619 — Vona 14M 

amanhã, nau exi«te nenhum 
prob'Gma. Entrará a força 
máxima do pelotão de Fara 
che. Toré — A r l i " d 0 ^ ^ ^ 
bano — Jorginho — Go^c^l-

• v<?s - Tion e Gonzaga, deve-
iã° se constituir nas grandes 

do quadro alvi 
í̂ ro. que cspera vencer de ma 

| i>eü"0 i não deixar qualquer 
; duvi^p,, Aliá^Tdoüde o inicio 
j desta semana, (^ue o treinador 
Edr je i tão, mantém os sous 

EM ! pupilos severa vigilân-
cia, \ séde do c]ube, onde 

j estão ^oncentradcs. Dali, os 
; jfgador^s saetti apenas para 
| o.- treinos preparatórios. On-
tem foi realizado o ultimo 
pronto, t^ndo agradado regu-

; larmcr:t>. C°mo já dissemos, 
| nenhum problema está preo 
i cupando a direção do A B C , 

P e l ° a«n«tcion*llimo e |m 
portancia do grand» emfa*te, 

que a atrecadaçfio 
de amanhã, atinja « uma 
fra verdadeiran^ente excepci 
ontíl. Sabemos qu« muita» 
caravanas de torc®dores, y i fgo 
do interiorj para assistir ao 
embate. Apelamos para o» 
diri<«>tiieA da FND, no «entido 
de colocarem à venda, desde 
cedo, os ingresso» para o j<j 
go^ á ' x^mplo do que se tem 
£ito ag temporadas int^res 
t«duaÍ5t facilitando, de«ta 
ma, ao nosso grande publico, 
r,ois ;1 venda feita nos portões 
do estagio, acarreta, muita:. 
veze-f vu!tosos prejuízos, em 
virtude de muita gente nã^ 
qu-rer fazer p a r te daquelas 
extensos fila*, haja visto o su 
cedido no ultimo jogo do carn 
peonato de 49, quando a arre-
cadação poderia ter atingida 
a uma soma ainda maior. 

Caberá ao sr. A5clepiades 
Antonic de Olvieira ,o pOpu 
lar Eiliu, a importante miaeã0 

de dirigir o encontro. Para 
que ^ juiz possa conduzin-se 
satjs.atoiiamente na sua ar_ 
bitragem, é necessorio? acima 
de tudOj que haja compreen-
da0 da parte dos torC€dore» e 
^sciplina ,e«tre os jogadores. 
Se a torcida fica exaltada, e 
poc-je a xingar o arbjtro. 
com palavras que atingem a 
sua moral; Se os jogadores 
nã° querem aca^r cO»« dece1^ 
tia, as suas decisões, Ou mes 
mo, o ]wz ngo »abe se 
conduzir cOm a necessária au 
íorid^de, o espetáculo perderá 
g sua beleza. Desta forma, a» 
Pelamos Z^ra os torcedores 
jogadores e diretores no senti 
do de que, saibam s e portar 
decentemente, afim de per-
mitir juiz uma atuação 
segura e decidida, para que 
possamos assistir a « m jogo 
de futebol na legitima acep 
Çao do termo. Ao juiz, pedi-
mos? energia e decisão, nã° 
permitindo excessos nem 
gadas bruscas e desleiais. 

N a preliminar teremos, 
tombem duelo do§ ma^ 
interessante^ apezar do fran 
Co favoritismo d°S abeedis-
tas. Apitará este jogo. o Srk 

Jo-é Leandro, 

Comissões, Despezas Gerais e Pes-
soal 673.D03t10 1 372.545.60 i chagando mesmo ,a sobrar jo 

- | gadore« para determinadas 
b7c para Fundo de Reserva Legal 
-V.", para Fundo de Reserva Espe-

cial 
.v ; para Fundo de Obrigações So-

i i ciais 
" j j r í para Gratificação da Diretoria 
I | para Gratificavào dos Empre-
J j gados 

I j I5rv para Fundo de Depreciação . 
30'• para Dividendos 

55.403,20 

55.408,20 

Sj.007,30 

55.403,20 
166 224.70 
664.800,00 1.108.164,80 

posiçoes. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

O JORNALISMO E* i 
U M DOS PODERES D O ] 
BEGU4E DEMOCHATI* | 
C O . — Bowles. 1 

DRa MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

dONBULTAS JOi. fiQEAEIO PHBVIAMMNTI OOUBINADO 
Consultório: Aveatda Elo Braneo » . M4 

*«»l«tacia: Aasfl, 4U — rama 13M 

PWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

HacTUiflrto e re*jdêncl* — H\ia TralrL Ml 
Fona — 18V3 — R4TAL 

JOSÉ NíCODEMUS 
A D V O G A D O 

^ATHOOUfA OAÜ&Ae C!XtmiNAJ8 -HV OTVK8 — OOMXBOUJB — 
TUAKAt.HTfiTAQ * FISCAIS 

Rua Jt̂ áqulm ^ano l̂* Sffl — Pattopolla 
Ctcrltotio: — Dr. Barata W3 !*• axtáat —» I a I — 

Velefoa* 21M » Natal — ftio O* ffotta 

\ | Total do DEBITO 

C R E D 1 T 
Juros êi descontos, alugueis, Cou-

ros. Mercadorias e Sal 

Total do CREDITO 

O S 2.480.710,40 

O 

2.480.710,40 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA — INSON1A — NERVOS 

V A N A D I O L 
A s deres de cabeça, palpita-
çÕ33, íalta de memória e de* 
sâniaios, que envenenam a 
vida» tiram a coragem e a ale* 
gria e até Impedem de traba-
lhar, têm quasi sempre, ori-
gem no sisiema nervoso 

abalado 
CrS 2,480.710,40 

Francisco Ferreira Souto Filho, Diretor Presidente 
Aiitonio Mendes Rodrigues, Contador - Carteira n. 126. 

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE UXI IO DE 1950 

; C O N I C A DE C R I A N Ç A S 

>> DR. MIRABEAU PEREIRA 
j FUKRICUX/rOB e PXDIATRA 

' i uOHStJLTAS '. Daa 15 hona em diante 
OOltSÜLTORIO 3 B*SID»WCJIA — Bua Joio Pmaaòa, IÊ4 — 

\ FOn»: 81 If 
-t 
l 

TONAS GURGEL 
P H O V I S I O N A D O 

Acftil* ct̂ uaaa ctni, camçnttaU. Â TCc&rla em CarkAbaa, llarttna; 
Apodi. PortAleçt*. Pattl 

tacntano a realdencU: Praça O«tuiio Vargaa, 99 — Oarattba» 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
P U » U M H m DAS I I At 17 BOBAI 

OOOTBÜIiTQBIO : 
AT. RIO PftANCO, H>4» ANDA* 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

tacrlftlrio. r̂ UQua da Caxlaa. 64-1.° — Sti» ò — Ponea: 1119 a 
ftealdên«lA: Bua Otávio Lamartlna, 532 — Ftma; LTM — Wa«n4 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Vtertttãrlo: KdUteí* «A O RUM" — Vona, tttt 
B«al4»nrta: Vrataaaa icia tVt — fona» 14M 

A T I V O 
DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos 
iMOiJlLLSADO 

Salinas e propriedades 
Material flutuante 1 
Estoques v outros vaiores 

EXIGI VEL 
Devedores diversos . 

&4.243.80 

E' necessário fortalecer os nervos. Tome 
'VANADIOL". E' conhecido pelos médicos como 

excelente tônico fosfatado para os nervos 

CAMPEONATO CARIOC A 

Esta tarde Flamen-
g o x S., Cristovâo 
RJO — Abrindo qijarí.i mais or seguinte? j°gos: V^^ 

roi!a « fJ camPeonato cb cida- ' x America — Juiz; An * -
1.442,79' / 
íyõO.ííOí.i.CO 
1^27.320.40 4.129 616,30 .jogarão hoje á tarde, os ( toc«lio B:>cha. Bota fogo x 

u i B-mg'1 — Juiz; Mr . Surdei 

i i Ativo real 

5.091.556,50 

CrS 9.315.416,60 

nuadvoa cio Flame^^o o c i o i , 
1 * lant.. Madu"eirn x Flumi. 
S. Crirtovã". sob a arbitra- , n c „ , : i _ J u i z . ? 1 : o J o e C d o 

g e m lo j u i z m r , 

m: iriiia, serão ciisputa<Jos ! M ^ í o Viang, 
Dykes. A-- . R io x B^nsucess0 — J^iz 

S S I V o P A 
PATRIMONIAL 

Capital e reserva c/ aplica-
ção especial . 

OBRKiACIONAL 
Reservas p/ Gratificações <• 
Dividendos 
Credores diversos . . 

6 ri f.050,00 

U L T I M A H O R A ESPORTI V A 

Quadros prováveis para o joio 
A B C i Atlético 

A o que apurou a ropofU (píigc.t) - Jorginh0 — Go^ 

tlA« CtlHÜUU -

« AM. TP^WBttt 

QfVOLOOIA • I f f l L l l 
a lildronit—. h b 

proatata. vtdoolM. MnlaMi; 
acwua a « t eMa • MM 
UKJtmaopia. 

Oaltaao OMNrio 
ti m i l má DiAmrv 

Kw Dr. Barata» *U'l.* aft-
_ nM^êMli: »ua Apodl. 177 — Paw ltM 

l » 
Passivo total 

PAULO DE VIVF T p r i Q 

A D V O G A D O 
mmrtomso: AVMDDA DÜQU» OJI CAXIAS, m * *AÍA • 

fDHR — l̂ t® 

Francisco Ferreira Souto Filho, Diretor Presidente 
Antônio Mendes Rodrirtus. CJontador Carteira 126. 

tini, ás ultiítiaa horas da ma-
775.715.50 i;hã íie h^jc, s^rí esta. a mais 

1.792.651.10 2.568.366,60 pr0vavel formação dos qua-
— i ^ r o s p a r a 0 líclosSicoM de 

... CrS 9315416.60 | a m a n h 5 . 
, ABC: Zome — Toré—Paul° 
(G<>nz«ga) — Romão — Ar-
lindo — Dico — Gonzaga 

t; a 1 v^s Albano o Tico. 

A T L É T I C O : A d a m a s t o r ^ -

j o c a — C « ic« ( F on se c a ) — 
Zc^a - Piloto (Totá) — Tatá 
(Cui -a ) — M ^ o e l — Petit 
— S-1'es - D^dé e Gilvan-
dro 

' I 

li 

w-^MULO C. WANDERLEV 
A D V O G A D O 

»Ü4 OS BARATA, I * *n<1af 
Daa • áa 11 * Am lê A* 1"/ hora* — roca Jfrfl 

|* É • S') -» ifiirfiiifliii 

PARECER DO (!ONSCLHO FISCAL 
O Conselho Fiscal de P. SOUTO INDUSTRIA E CO- | 

MERCIO S A . tendo em vista os dispositivos legais, em sua , 
reunião de hoje, na séde social, procedeu a um detalhado j 
rxnme no Balanço Geral, ccmta de "Lucros & Perdas", de-
míii^ escrituração e documentos rrferentes aos cxercirloi ; 
encerrada cm 31 Julho dt» corrente ano, tendo encontra-

do tudo em perfeita ordem, pelo que é de parecer que mere-
ça a aprovação da Assembléia Oeral dos senhores acionis-
tas. que terA lugar no dia 15 de Setembro deste ano. 

Areia Brunca. 14 dc Aposto de 1950 | 
Aristidos Pereira de Siqueira 
Lu 17. Tavares Cavalcanti 
Fernando Noronha Filgueira 



honra gnidade 
Veemente proleslo do Nún-
cio aposlolico antes dé sèr 
expulso pelos cpmunisitàs 

RGMA.2 I N C . ) — A' notii 
cia de que os Estados Unidos 
protestaram na Assembléia 
Geral das Nações Unidas con 
tra a violação da liberdade 
religiosa nos países t&telites 
da Rússia, seguiu-se o pro-
testo apresentado ao governo 
da Rumânla pelo represen-
tante da Santa Sé, recente-
mente expulso do pais. 

O Exmo. Sr. D. Geraldo P. 
0'Hara, bispo de Sevannah-
Atlanta, nos Estados Unidos. 

sentimento que aflige a San-
ta Sé pela campanha hostil 
do regime comunista contra 
a Igreja Católica nesse pais. 

"E* certamente evidente a 
acusação contra um ex-em-
jre^ado da Nunciatura Apos-
/)lit:a por supostos atos de 
ojoionagem e outros crimes 
políticos, nito passa de méro 
pretexto para incriminar não 
apenas o pessoal da nuncia-
tura mas também a própria 
Santa Sé. e para desacreditar 

mal e solene" protesto*', conti-
nua D. 0'Hara. 

Sem esperar que este pro-
testo esclareça a verdade das 
intenções do regime, nem que 
suscite uma preparação pú-

Eareia Católica 

Encerramento da campanha pró- definição do dogma da Assunção I Irmandade do 
de N. Senh<fca — Presidirá a cerim ônia o si. Bisfio Diocesano — Será Santissimo 

Enceror^e-á, amanha, nps 
blica, o senhor Núncio Aposto . ta capital, a memorave 

e Núncio Apostolico em Buca- ! tocia a Igreja Católica", 
rest, foi expulso pelo regime A estes atos acrescenta-se 
depois que uma "assembléia os abominaveis comentários 
pôpular" condenou seu chauf 
feur como espião". 

Embora o protesto de D. 
O Hara tenha sido apresenta-
do antes de abandonar a Ru-
mània, só agora se veio a 
conhecer o seu texto. 

No referido documento ma-

e caluniosas acusações espa-
lhadas profusamente pela im 
prensa e pelo radio," 

Em vista de tal atitude, 
"que constitui um ultraje á 
honra e à dignidade da Igre-
ja Católica o de seus repre-
sentantes, a Santa Sé se vê 

nifesta o Prelado o profundo joui-igada a formular um for-

Io m e n a g e m ao C o m e n 
ador U l i s s e s de G o i s 

O* amigo», auxiliares e dis [ Reconhecidos ao t r ab« ]ho 
cipulos do Comendador UHs | dedicado do seu diretor, os 
ses de Gois, que se acha no ' corpos docente e discente 
R io rie Janeiro ^m compa- cJaqu^lc estabelecimento v ã ° 
nhio de Sua exma. família* f prestar a significativa home 

lioo manifesta que "a Santa 
Sé deixa à consciência dos 
governantes da Rumânia a 
plena responsabilidade de sua 
conduta," 

E quanto à grave e pública 
ofensa desferida contra a 
igreja e seus representantes 
"deixa o assunto, com con-

t com 
panha p ró definição, W pela 
Santa Se ,do Dogma da As-
sunção de Nossa Senh°ra. o 
qua] se r^alita por todo ° 
munde. 

Nesta capita1, c 0 m as 
çãos exmo. gr. Bispo 
Marcohno DantaS, e com 

orador o pe. Nivaldo Monte 
franco ex^o, muito lão da Confederado Católi»-obteve 

se devendo á suj °rgan»ZO~ 

ção á *rta. Eldevir» Pa iv* 
militante da Ação Ca 

ca. Durante esta que 
hoje se finda, a S r la, Elde~ 
vira Nosser promoveu ses-
$oe-> c o m a rnesmo finalida-

tolica. e que e°m essa m^ão , ̂  p o s c o l p g l ü g e e s c o l a s d a „ t s r ! t e E c l e s i a st 1 C o 

cap tai, falando diy®rsos ora-

s°b i presidência do exm ( > . 
sr, Bispo Diocesano. A ce-
rimonia terá inicio á» 17 ho-
ras, pendo orador o reymo _ 
pe. N 'vald° Monte, Assis-

das °rga 
de Ação r.izaçõer femininos 

fiança e serenidade, ao juizoí apoio do clero e de todas a* 
do povo romano." | f°rças católicas, a campanha 

vâo prestar-lhe expressiva 
hompnageni quando do seu re 
torno % esta capital. 

Conr»o fôra noticiado, o 
professor Ulisses de G°i e 

viajara a0 sul do país afim 
departicipar c?o V Congress° 
Brasileiro de Contabilidade, 
realizado em Belo Hon7.011 
te, tendo se demorado na ca 
pitai da Republico para tra 
tar de assuntos de interesse 
d^s diversas instituições que 
aqui d:iige7 principalmente os 
que ^iziam respeito á con^' 
truçãO do nnloderno edi:icio 
da Escola Técnica d e Comer 
cio, Natal, já e m andamen 
to. 

nagçtn ao ilusrtre educodor | 
conterrene<\ para o que s^ a- ' 
piovoitarão os festas come-
morativas do transcurso de 
mais um an|versario de fun 
«ação da referida E^coJa. i 

Noticiário 
IIORA SANTA Realiza-se hoje, às 19 horas 

na Ifreja Catedral, a Mora 
Santa pelo Sacerdote, promovida pelas or-
ganizações da Ação Católica. 

Conforme noticiamos ontem essa Ho-
ra Santa vinha se celebrando todos os pri-
meiros sábados dos meses na Capela do Co-
leçio Imaculada Conceição, passando, de 
agora em diante a ser oficiada naquele 
principal templo de nossa capital. 
C T.P. Realizou-se ontem à noite, na sua 

séde social, mais uma reunião do 
Conjunto Teatral Potiguar, sob a presidên-
cia do sr. Sandoval Vanderlei. 

Naquela sessão que contou com o com-
parecimento de numerosos socios foram 
aceitas propostas para novos sócios; tendo 
ficado resolvido que neste mês mais de uma 

especiai viaja pelos Enodoe, 
do norte. Varias sessões e» | d o ; e s L . o b r e a definição do dog Católica. 
ptciaUzadus foram dedicadas ^ ^ s u b i d a a 0 f ceus da San j Comparecerão, ale™ aU 
ás classes profissionais d e j tis^ima Virgem Moria, 

atai, encerrando-ee domi"- j S O L E N E T E DRUM, 
g 0 ultimo com « solene ses- ' A M A N H A 
sã" dos intelectuais, no Sa j Finalizando a campanha 

nesta cidade, se^á Cantada »o 
Iene TE D E U M em ação d e 

graças amanhãj na Catedral 
de N . S . da Apresentação, N a t a l e r ^ 

; toridades, as repre^^tações 
! das n^sas instituiçò e^ cato 
I licas* Ação Cat°lica, Congr^ 
gaçõ^s Mariartas, Irmandade?, 
Assoc^«ções religiosas das 
nossas instituições cat°lieas, 
colégios, semiaristasf Trdens 

religiosas, e fieis em geral. 

Sacramento 
O Provedor da venerava 

Irmandade do Santissimo Sa-
cramento sr. Montano Eme-
renciano solicita por nosso 
intermedio, o compareclmen-
to dos irniàos amanhã, ás 
16,30 horas, na Igreja Cate-
dral, a-fim-de assistirem, de 
cruz alçada, solene Te Deum 
de encerramento da Campa-
nha pela Dei1 lição do Dog-
ma da /lásunçâo de Nossa 
Senhora. 

ra, também de acôrdo com o que ficou acer-
tado na dita sessão será cficolhida a peça 
a ser montada em outubro. 

A ORDEM 
"-'NATAL! Sába<$^ 2 d£ Setembro dr 155Ò ^ 

FESTIVAL Promete revestir-se do mais 
completo êxito o festival orga-

nizado por professores e alutias da Escola 
Normal d^Natal a ser levado a efeito 110 
próximo mk 5f às 20 horas, 

Ont*4 à tarde, convidando êste jornal 
para se fazer representar naquele festival 
que será uma parte das comemorações do 
dia da Raça, esteve nesta redação uma co-
missão composta do Prof Clementino Câ-
mara, Diretor daquele conceituado estabe-
lecimento de ensino do Efitado, profas Con-
ceição Cunha e Renée Pinheiro Borges e as 
normalistas Maria Mirtes, Lizete Medeiros, 

conferência será promovida pelo Departa- j Esther*Bastos, e Yone Medeiros, a qual se 
mento Cultural, Na próxima segunda-fei- demorou em palestra em nossa redação. 

RESGATE DE UMA CONS-
CIÊNCIA, amanhã, no cine 
Rio Grande. 

Para começar o titulo por-

IRMANDADE 
BOM JESUS 
DOS PASSOS 
• TE DEUM 

O Provedor da Irmandade 
o Passos convida os Ir-
n os para no próximo do-
m. igof 3 do corrente, acha-
rem-se na séde social às 16,30 

tugues quer concluir que, no í horas, a-f im-de tomarem 
caso, só mesmo com 2 suici- j ° P a e incorporados assisti-
dios seria possível redimir o a o Solene TE DEUM que 
pecado de um homem.. . O |realizar-se-á na Catedral às 
tema é oportuno: a ambição 

RELOGIO 
RIFADO 

BILHETE N «59-860 
A J. Estudantil Católica 

avisa que, Conforme a Lote-
ria Pernambucana do dia L° 
deste, saiu premiado o bilhe-
te n, 859-860, peri^ncente ao 
Dr Joaquim Guilherme. 

Moino Soares FHfco 
ADVOGADO 

Av. Moriano Peixoto, 612 
Fones: 1100 — 1738 

17 horas. 

D ° programa Organizado 
cons<n o celebração «fc . 
sa em ação de graças, no dii 
S do corrente, ás 6,15 h °^s 
na Catedral, e a i^alizarão 
ÍÍ noite ,na séde da Escola^e 

solene Cessão, folando diver ,̂ 
só» tdores, os quais res 
S"'hai'à° o trabalho do Come» 
dador Ulisses de Gois e m bo 
ne.'icio cauSa educacional 

no^^a juventude. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEtfÇAS DE CBIANÇA 

Pediatrc: e Puericultor da '"'Maternidade Januario Cicco-
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Unjversidcíd^ 
ÚCA Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene IrJan-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Conaultòrlo — Rua Ulisses Caldaar 86-l-° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Residência: Rua Mossoró, 520 — Fona 1G74 

. \ LITURGIÇO 
! São Estevão, Rei 
1 Como Rei da Hungria, con 
»verteu o seu povo ao Cristi-
anismo, merecendo o LUulo de 

"Apostolo da Hungria/' 
AMANHA 

XIV DOMINGO DEPOIS DE 
PKNTECOSTES 

Huiante a Oitavá de 
Kosa *!•* L;ma 

Missa própria, 2.a ofaçào 
dc Santa Rosa, 3. a oração 

1 Concede nos Credo, Prefacio 
da Trindade. 

SEGUNDA FEIRA 
Durante a Oitava de Santa 

Rosa de Lima 
5.° dia da Oitava de Santa 

/Rosa, semi duplo, branco, 2.a 
; oração Conce-nos, 3. a pela 
i Igreja, 

1 M a i s u m que è d i s p e n s a d o 

E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA «TE que o vòto secreto representa tua 

consciência de CIDADAO LIVRE t t 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o de 50 
anos atra*. O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera que votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre'*, ou 
do 4íchefe político" ! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA! 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETUUO 

DORNELES V A R G A S — candidato do POVO — e 
deposita-a na urna, UBERTANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! ' êJ 

Nõvô' ato da "Presidência 
da FND, publica o Diário Ofi 
ciai tfc hoje, concedendo con 
versão de suspenda0 cm 
multa. Ontem, foi Adindo, 
quem t^ve o direito. 
foi a VeZ de Tic°7 cuja condu 
ta naquele jogo S^nta Ciuz x í mcãn 
A B C . ninguém aindy esque-
ceu, Porque além dí>s atitu-
des pouco recomendáveis d° 
jogado-, e]e chagou ao cumu-
lo do tentar agredir (°u 
gredir) o ju i z da part da 
**. A-^cJepiades A . dc Oliyei 
ra. A diretoria da Federada-» 
em p^So7 a$si^tiu 00 espetácu-

lo . Hoje, o mesmo jogador 
vai -j;ozar de íayOreS do Co 
digo B> asileiro. Diante do 
quo aconteceu, o Américo vR i 

»etjveí e*' o mesn^o. t ° m 

imda a Barbosa, De t-jdo 
j -jSo ^ depreende que, a Iredc 

> invés de ^i'oeul*ííí" 
<-°ibií' aqueles abusos de 
Vu-- i indisciplinados, c^á 

otimizando-os ai"da mnb' e 
desnUí-alizanrio o seu quadro 
' ;c Nem Sa^aticL nem. 
Biliu. y^redidos ;isiCu e rn<— 
1 ̂ lnH.-nu .pî la irresp°ns^bili 
clade de el ementei >.-em 

educaçã0 esporti- | 
va, vã*' se seniir satisfeitos ! 
tom a n0ya ríedidd da F N D . ! 1 
üerá q^e 05 cofres? da Entjda- 1 

atravessando uma J 
ÍÍISQ <;ncgra'*7 

Ultimamente, é o que se 
tom visto. Conversões de pe-

ct maltas. De onte^on 
tem pura cá- somente o ABC, 

uní> dois mil cruzeiros^ 
pel^s perdõ7; d^s -eus ioga-
C'ün\S. QU;J io os outros ten 
' 'tem c .M^ 0 ^u1'0 do 
campo poderá ser conclui— 

NOTA DA REDAÇÃO: — A Aatcria de publicidade 
eleitoral não envolve preíerèncias ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos 011 
candidatos, em igualdade de condições, desde que en-
caminhadas idoneamente. 

EM TORNO DA REESTRUTURA-
ÇÃO DOS CORREIOS E TELÉ-

GRAFOS 
Telegrama ao Diretor da Agência 

em Natal 

do dinheiro, a exigencia im-
periosa da vaidade do presti-
gio no mundo, o orgulho, 
compromete tudo no crímo. 
0 preço caro da sua fortuna, * 
toda uma existencia de luta 
| e trabalho Que prometia uma 
í recompensa j usta ao esforqp 
do homem. O enredo talvez 
losse tentador no papel. Mas 
não se faz cinema por causa 
de uma historia que tem la 
seus valores de realidades, 
mesmo morais ou educativos. 

jO enredo deve ser, quem sa-
be? um dos recursos essen-
ciais para um bom romance 

:— mas nâo deve pesar tanto 
assim para a excelencia do 

1 verdadeiro cinema. O ameri-
| cano resolveu-se, mais uma 
jvez. pela lei do menor esfor-
ico: conta-nos uma historia 
isem atye, sem riquesa de an-
•• ouloiw-sem expressão própria: 
1 é um retratar ingênuo c ba-
nal de cenas entrelaçadas — 
para que se tenha o trabalho j 
cie ler um livro, êle nos pre- | 
senteia uma condensação cô- 1 

moda, mais barata, mais ra-
pida, de um drama, de um 

Avisa também que por mo-
tivo de fòrça maior, não ha-
verá a sessão que estava 
marcada para o dia acima 
mencionado. 

Natal, 1-9-50. 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

O Provedor da Irmandade 
de São João, convida os ir-
mãos para amanhã incorpo-
rados assistirem ao Te Deum, 
na Igreja Catedral, devendo 
se acharem na igreja do Ro-
sário às 16 c meia horas. 

Natal, 2-9-50. 

romance do que no cinema. 
— Para adultos. 

"O VALE DA TERNURAM, 
110 cine Rex. — Se é dificil 
encontrar hoje, gente sim-
ples, "tão pouco civilizada" 
que seja capaz de aceitar as 
coisas simplesmente como 
elas são, ainda mais dificil é 
criarmos tal tipo a golpes de 
imaginação. Pequeno senão 

caso de consciência, de uma ; do seu criador e pronto! mer-
tragédia forte que desmoro- jgulha êle 11a pieguice. E o 
na duas famílias e estende que acontece em geral no ci-

( o 

Casa Bancâiiâ Norte Riegrawleme S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (EdUício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS í>£fiVIÇOS BANCARlOS DEPÓSITOS 

Junho 1948 
Junho 1949 
Julho 1950 

Dtpotiloa do 
Público 

CrS 6.515.538,20 
10.401.049.80 
15.431.574,60 

Total 
G«ra l 

20.039.480,10 
39.472^25,00 
57.284.078,90 

p a r a f e r i d a s , 

t C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I ft A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

O Hiretor do? Correios e 
Te!e£í!°i°s recebeu 0 

te telegrama procedente do 
Rio do Janeiro, em torno da 
]-csim:uraçã0 dos Coireios e 
Teie^í'^ fos. 

Ei-lo: 
"Rt> — 1 — Dire^r Rc_ 

gion&l — Natal — Solicitan-
do dardes conhecimento pes-
soal iranscrevo nota publi-
cada hoje Jornal Correio da 
Manhã bipt* Deputado Ca— 
é Filho e Ci^ilo Júnior çsto 

qualidade Presidenta Cama 
ra conversaram Ontem re* 
peito projeto reesfnrtuníçãrt 
DCT pi Primeiro transmitiu 
apelo*; por seu intermé-
dio PoMalistos todo pafa en, 
dereç^ani Me«a sentido pro 
po^içjo chegando C ^ a r a 
nâo ?olríi retardamento sua 
já longa tramitação Sen»-

Pt l^ssc Cirilo 
Junior revelou h«vcr recebi-
do pepi&oal;nenete outros tan 
108 pt Garantiu que tão logo 
projot" lhe seja encaminhado 
peU <>utra C*ÈM e ^ ^ e M o to 
marA p» ovideticia» para quo 
sua «prov^ç^o & verifique 
ante» clõiçõ*» pt Até ont«ni 
Senado n|o hayia 

prop^s-t.âo maí me^a Câmara 
espr i rccobo-la h°ie ou se -
gui :1a feira pt sauds (a ) 
Carlos Barreto Rosa S T T . 

DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇÃO DE TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

suas garras a vinte outras 
! sacrificadas pelo crime dc 
ium homem. Edward Robin-
iún faz o que pode, incarnan-
c o a sua maneira conhecida 
e personagem central da his-

jtòria; Burt Lancaster, sem 
J ocasião de fa^er alarde de 
sua fôrça física, de sua "bru-
talidade", sente-se pouco a 
vontade, só aparecendo como 
vivo quando uma cena, aqui 
e ali. lhe permite dar largas 
ao seu máu gênio de creatu-

nema. Veja-se a versão cine-
matográfica de "The Human 
Comedy" de fíaroyan: que 
incarnaçâo fria e enfatuada 
desse livro admiravel tão 
cheio de ternura e humani-

dade! 
Desconhecemos a novela 

de Steinbeeh que inspirou o 
presente trabalho. O certo, 
porém é que desta vez a ex-
periência nâo foi das piores. 
HÍÍ poesia em muitas passa-
gens, cenas bem compostas. 

ra pouco educada. A direção ;£;ab<jr locai, cheiro de campo 
é pouco "colorida", o diretor 0 n ; i o f i e papelão de Holly-
Irwing Reis acredita mais no|Wood. Há Copland, conheci-

- |du compositor norte-america-
no, com sua música agrada-

j vcl fortemente colorida e de 
jiima diversidade inesgotável, 
j E\ pois espetáculo agrada* 
|velt defendido por "cast ho-
mojítneo e experiente, um 

j desses raros filmes que se 
| pode recomendar para as 
Icrianças. Esta longe, porém, 
de obras como "Adoleictín-
ciaM: falta-lhe maior pureza 
de ÜiiRuacem. melhor com-
preensão do campo e da gen-

! te rural e a exploração da 
natureza como algo mais do 
que simples fundo. - Para 
iodos. 

"QUATRO IRMÃOS A QUE-
RTAM V no cine S&o Luto. — 
Não temo* censura 

"PEGADORA ARREPENDI-
DA", no rirte 8áo ÈVdro 
Par* hdulim, 

Pragas 
domesticas 

A casa, que serve de a-
brigo ao homem, também, 
abriga pragas domesticas : 
ratos, barátas, pulgas, bar-
beiros, porcevejos, moscas, 
mosquitos. Todos são pro-
pagadores de doenças. A 
culpa da c 'iação, dentro de 
casa, dessa fauna indesejá-
vel, é do morador ignorante 
ou desleixado. O rato trans 
mi te, pela pulga, a pesta 
bubôrica. As baratas e 
moscas pousam sobre todas 
a; imundicies e, em segui-
da, sobre os alimentos, po-
luindo-os e contaminando-
os. Os percevejos, que, se 
aninham nos colchões, nas 
paredes forradas de papel, 
em certas regiões veiculam 
o tifo exantematico. 

O barbeiro, também cha-
mado Mbicho de parede", 
"chupão", "chupança"t nas 
zonas rurais, vive nos bu-
racos das paredes, tão co-
muns nas casas de taipa 
Sai, ã noite, para sugar o 
sangue humano e transmi 
tir aç homem a moléstia de 
Chagas. As pulgas acumu-
lam-se nas aberturas do^ 
soalhos. Os mosquitos sãd 
transmissores da malária, 
febre amarela, filario-se. 
Para impedir a multiplica-
ção dessas pragas, que tor-
nam a casa um inferno, é 
preciso que paredes, soa-
lhos, teto, moveis não lhes 
dêem abrigo. As paredes 
forradas de papel são con-
denáveis Os porões devem 
ser impermeabilizados. Os 
soalhos sem frestas Os ar-
marios bem fechados, os 
guarda-comidas telados. La 
tas, potes, vasilhas, filtro, 
vidros bem cobertos Caixa 
dagua calafetada. Lata de 
lixo com tampa permanen-
te Não deixar restos de co-
mida jogados no chão. Não 
atirar nos quintais, as latas 
vasias. Lavar diariamente 
os bebedouros das galinhas. 
Em toda casa, são esses cui 
dados Indispensáveis à defe-
sa da saúde de seus mora-
dores , 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 14 

a 17 «nos, para o wr r f ç i de 
distribuição deste Jornal. 

Passa tempo * * * 
NUW EXAME DE DENTISTA 

— A dentlçio h i n i n a e t n -
preettde ao p r l m i i o i Émlci , 
o » dentes >de leite. 

Profesoor, ao exaninando: 
— Tfe*h* m tauidaáe de me 
d t w : f « e «etitet Téfà em 
eltlano tarar? 

j O examinando, depeta de 
reflextoftarc 

I — Oê dentes poéticos» 

• . . . . * . . . . . 
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A c a l m a v o l u a a o s m e i o s 
Monteiro regelta o convite do 

o E i t i c o s 
B -/ Varias 

versões - Força Federal '-'Será candic ato 
RIO, 4 (Aaapress) — Vol-

tou a reinar nos meios políti-
cos a calma com a resolução 
tomada pelo gen. Gois Mon-
Uiro não aceitan 'o o convi-
te que lhe fora feito pelo 
PTB para participar da cha-
pa de Getúllo Vargas, dispu-
tando o cargo de vice-presi-
dente da República. 

Abordado pela reportagem 
quando deixava sua residên-
cia o presidente interino do 
PTB, o quaJ ' ^ra uvlr o se-
nador alagoano em sua últi-
ma palavra disse o seguinte: 
''eis uma ducha de agua Iria 
que prometi", passando às 
màoft da reportagem uma 
carta i o sr, Cirilo Júnior, sa-
lientando que basta lê-la pa 
ra encontrar solução. Resol-
vi aceitar. 

VARIAS VERSÕES 
RIO, 4 — Surgem agora vá-

rias versas a respeito do 
afastamento do gen. Gois 
Monteiro do PTB, mas o mais 
certa é que Gois Monteiro 
voltou atrás, dando por en-
cerradas suas negociações e 
com o PTB. 

O gen. Gois encontrou-se 
de novo com o senador Getú-
lio Vargas na noite de sábado, 
na residência do sr. Epitaclo 
Pessoa Cavalcanti. 

Declarou o senador alagoa-
no que fõra apenas comuni-
car a Getúlio que dava por 
encerradas as negociações e 
conversaram sôbre assuntos 
gerais. Getúlio disse-lhe que 
estava mais satisfeito com a 
viagem que fizera ao norte, 
particularízando que em Re-
cife fõra logo visitado por 
Agamenon, mas que se trata-
va de uma visita de mera 
cortesia, uma vez que no co-
mício pouco antes, já havia 
dado seu apoio a Cleo^us. 
FORÇA FEDERAL 

PARA A PARAÍBA 
RIO, 4 — Foi requisitada 

força federal para garantir a 
liberdade de propaganda elei-
toral na Paraíba. 

VITORKNO FREIRE 
BftRA' CANDIDATO 

do sr. Vitorino Freire como 
candidato a vice-presidente 
da República em companhia 
do sr. Cristiano Machado. 

PROPAGANDA DOS 
CANDIDATOS 

do Rio, anta» de retornar a 
esta capital. 

R E G I S T O DE 
ALTÍNO ARANTES 
RIO, 4 — Com o registro da 

candidatura do sr. Altino 

caso da vice-presidência. 
Adiantou que a secção pau-
lista nada tem a opor tanto 
ao general Gois, quanto a 

Caíé F Í Ih « ambos nomes res-
peitáveis. Adiantou que não 

Arantes a vice-presidente da| h à d l v e r g ê n c i a s entre o PT 

SR. CRISTIANO MACHADO 

RIO, 4 — O sr. Cristiano 
Machado acha-se em Goiaz, 
em propaganda de sua candi-
datura. Enquanto isso, o bri-
gadeiro falou em Belém e se-
gue para o Maranhão e Ge« 
túlio Vargas falou no EstadJ 

República, na chapa Cristia-
no Machado, este terá duas 
companhias, visto o sr. Vito-
rino Freire nao ter desistid 
do seu registro. Em S. Paul 
está se realizando um grande 
movimento pró Altino Aran-
tes. de carater popular, sendo 
colocados em pontos diversos 
cópias de um manifesto a 
ser lançado em favor do can-
didato do PR-PSD, 

NOMES RESPEITÁVEIS 
8. PAULO, 4 — O cel New-

ton Santos, do PTB paulista, 
disse que nada recebeu ainda, 
em carater oficial, sôbre o 

e o PSP pois o acordo foi 
penas quanto à presidênci 
da República. 

i 

- A UDN efftá di-
cálculos eleitorais, 

segundo os quais a vitória 
caberá ao brigadeiro. Segun-
do esses cálculos, o brigadeiro 
terúf nas eleições, 2.045 mil 
votos, Getúlio Vargas 2.098 
mil e Cristiano Machado .. 
1.992 mil votos, sobrando uns 
564 mil de indiferentes c co-
m^iistas. 

PERDE T ^ R E N O O 
C O M U N I S M O 

O povo compreende seus erros 
CIDADE DO MÉXICO^ 4 

(NC) — Das^uas mil ações 
da imprensa fermelha que o 
Partido Comunista do Méxi-
co esperava colocar neste 

país, entre seus membros e 
simpatisantes, não foram co-
locadas nem cem, segundo 
confessam os proprios diri-
gentes comunistas. 

A 
P r o p r i e d a d e d ó G é á i t o d e I m p r e n s a S . A . 
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progresso técnico do Brasil 
Trabalho de {cooperação - Declarações do 

sr. Eugetie P. 

Os norte americanos levaram apenas 
ires dias Passaram ao coníra ala-

aíidos nas 4 Ireníes que » 
NA FRENTE DE MA3AN, 4 

— Os norte-americanos ga-
nharam a batalha de Ma&an, 
ao fim de três dias da mais 
violenta luta na guerra da 
Coréia. 

Ao cabo dessa luta, em que 
foram mortos ou feridos mais 
de doze mil comunistas, todas 

as posições norte-americanas 
estão intactas, J u l g a - s e que 
é ilimitada toda a ameaça co-
munista a Masan e ao Porto 
de Pusan. 

PASSARAM AO 
CONTRA-ATAQUE 
TOQUIO, 4 — Os norte-

americanos passaram ao con-

RETORNARA' AMANHA A ESTA 
CAPITAL 

O Comendador Ulisses de Gois 
será alvo de expressiva 

homenagem 

SsiiiiSp* 

Retornará amanhã a esta 
capital o comendador Ulisses 
de Gois. O lider do marianis-

mo potiguar que se encontra-
va na Capital da República 
durante algum tempo regres-
sará a esta capital acompa-
nhado de sua exma. família. 

Em nossa capital os ami-
gos, auxiliares e discípulos 
do Presidente da Cooperativa 
Central de Crédito Norte-rio-
grandense Ltda. prestar-ihe-
ão significativa homenagem. 
Do programa organizado 
consta a celebração de missa 
em açào de graças, no dia 8 
do corrente, às 6,15 horas na 
Catedral e c realização à noi-
te, na séde da Escola Técni-
ca de Comércio de Natal, de 
solene sessão, durante a qual 
falarào diversos oradores. 

WASHINGTON 4 tUSIS> 'pelo grande número de téc- i<?ão de pessoal especializado!Campbell regressará ao Bra-
- Segundo disse'o sr Euge-inicos brasileiros altamente para o funcionamento de sil, em companhia da espo-
ne P Campbell Chefe da Iespecializados, frizou o sr. jhospitais, programas de saú-Ua, dr. Reba Campbell. 
Secção de Saúde e Sanea- .Campbell que o grande inte- ;<*e pública e centros de edu- j Q j U t u t 0 d e A s s u n t o s I n _ 

mento, do Instituto de Assun-
tos Inter-Americanos, os 
trabalhos do Instituto que 
estâ sendo desenvolvidos no 
Brasil poderão, dentro de 
-?inco mios, ;-er completamen-
te levados a bom Urrno 
menu? por funcionários bra-
sileiros. 

UM DOS ASPECTOS 
MAIS IMPORTANTES 
O sr Campbell, em uma 

entrevista concedida aqui, 
declarou que "um das aspec 

rêsse demonstrado, no p§is, .cação sanitária. 
O sr. Campbell foi profes-

ter-Americanos é uma ínsti-

PARA EMBARCAR PARA A 
CORÉIA 

Pronto um esquadrão sul qfricano 

tra-ataque no extremo sul da 
linha ocidental do rio Nak-
tong, A segunda divisão do 
oitavo exército investiu ao 
oeste, sudoeste e noroeste de 
Yongean, avançando entre 
um quilômetro e um quilôme-
tro e meio. 

HATIDOS NAS * 
4 FRENTES 

TOQUIO, 4 — Os comunis-
tas coreanos sofreram pesa-
das derrotas em todas 4 

frentes de batalha, perdendo 
grande quantidade de mate-
rial e de homens. A aviação 
aliada desempenhou um pa-
pel importantíssimo, desarti-
culando todo o impeto da 
ofensiva dos comunistas, No 
seu desespero, os norte-core-
anos avançavam em verda-
deiros enxames. O Q.G. de 
Mac Arthur informa que as 
linhas de defesa estão intac-
tas. 

POSTOS DE 
VENPA DE 
A ORDEM i 

WASHINGTON, 4 — C 
puatlrão de pilotos e p-
de manutenção em terra, o-
fcrecido pela União Sul Afr i -
cana às Nações Unidas, para 
auxiliar na Coréia o combate 
à agressão comunista, está 

norte '' referido esquadrão 
v.ara o maU rápido possí-

vel. 
* 

Jooste declarou que seu 
pa^í acreditava firmemente 
no "sistema de segurança 
coletiva' , para a proteção da 

Este vespertina poderá 
ser encontrado nos se 
guiníes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av, Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; C a r -
reira "Nunes", Rua Prin-
ceza Izabel, Cigarreira 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarreira "Imperial" 

Praça Gentil Ferreira. 

i 

Personalidades 
Ilustres 

io* mais importantes do í consideração e hospitalidade, 
grama dc saúde do Institu- | o a Quais não podem ser com-
to è o treinamento u* j parados com qualquer outro 

j brasileiro p u r a que d e sempe - j do mundo, disso èlc, acres-
nhem o trabalho que realiza- jcentando: "Foi de grande 

• rnos", o Instituto, trabalhan- j inspiração p, construção de 
j (io em cooperação com o Mi- j um sistema de agua para 
| nistério da Educação e Saú- ; uma cidade com um alto in-
| cie, do Brasil, declarou ele, jdice de febre tiíoide, e obser-
leftLã empenhado na execução ! var o desaparecimento da en-

por problemas de saúde pü- j ituiçào do Governo dos Esta-
blica, poderia ser ilustrado ; » r - a « ente de epídemioio- ^ 
pelo rato de que, por cada I W na Univcniidadc de : ^ 
£200.000 dólares empregados jnsylvania. de 1939 a 1042.. 
pelos Estados Unidos, no B r a - I Desde 1942 vem trabalhando : latino-americanos em pro-
sil, por intermédio do insü- 'no dec-snvolvimento de pro- jeramas que visam, primordi-
tute, o Brasil gasta S5 mi^ gramas de saúde pública e | Emente t o desenvolvimento 
lhões. Os brasileiros, obser- saneamento, na América La- das condições de saúdef o 
vou ele, são muito entuslos- tina, No Brasil tem estado lortalecimento das bases e-
ias com relação ao trabalho 'de!;de 1945. Presentemente :eonõmicas e melhoramento ; s r G p J o o s t c . 
empreendido e se interessam |afastado do serviço, o sr. do padrào de vida. j A n o L i c j a f o i f i a d a a J J ü S a ; 

muito pelo bom êxito do mes- ' í ^ / m - n / M X ^ T i * / N n r í T K t l .'conferência que se r ea l i z ou !^ 0 d o s comunistas. Nós c 
mo. Gosto de sua amizade, | AGORA SO PODtRAU O t l l AJB- e n t r o o Embaixador c o Se- j n 0 3 S 0 S devemos es-

^ n n m A n K H H jeretário de Dc f^a L o u l s itar constantemente atentos 

SOL VIDOS PELO PAPA \ Johnson Foi por êles diseu- |e vigilantes para que o inimi-
i tida a integração do esqua-jgo agitador nào volte suas 

A SitUQÇQO dos membros do Ir- d r â o sul-africano as forças l atividades subversivas contra 

devidamente treinado e p r o n ! p a z m u n d ia l , e acrescentou: 
to para embarcar para a contribuição da África do 
fronte do combate, segundo j S u l d<, p a r ü c e r p o q u G n a ( 

informa o Embaixador d a ; m a s > p a m n ó s < é g r a n c i ( ; 

União Sul-Atrlcana junto ao i m p o r l à n c i a E s t a t e d o 

governo dos Estados Unidos, m u n d o ü l l d e s e s i t U a a África 

do Sul não escapou k aten-

idas Nações Unidas na Coréia, i nos. Hoje é a Coréia, amanhã 

mandade do Santíssimo Sacra-! Ü M> dccidkl°Que 0 tranfi-1 não "abcmos quem será"-

SR. VITORINO FREIRE 
RIO» 4 — O PST resolveu 

em definitivo fazer o registro ; 

do "maior programa — sob o 
ponto de vista do pessoal ne-
le empregado, e quanto ao 
financiamento — que no mo-
mento está sendo desenvolvi-
do na America Latina". 

ENTUSIASTAS COM 
RELAÇÃO AO TRABALHO 
Visivelmente impressionado 

FAZENDEIROS E PADRES NUMA 
SEMANA RURALISTA 

BELO HORIZONTE, 4 -
Teve grande repercussão a 
inauguração, ontem, da 

fazendeiros e âG sacerdotes. 

fermidade como resui. 
introdução de agua potável". 

SEMELHANTE AO DO 
VALE TENNESSEE 
Um dos projetos que está 

sendo desenvolvido no Vaie 
do Rio São Francisco, com a 
participação do Instituto, 
disse êle, é semelhante ao 
que está sendo desenvolvido 
110 Vale do Tennessee. Este 
projeto, explicou èle, teve iní^ 
cio em 1945, e contribuirá pa-
ra a expansão da energia hi-
dro-elétrica, desenvolvimento 

mento da autiga Sé, depois doÍP E L A B Ô A I M P R E N S A 
recurso ao Poder Judiciário 

Durante a reunião serão fei- I educacional» melhoramento 
1 
;tas demonstrações praticas e das condições sanitárias e de 

Semana Ruralista de Caxam-| p í t I p s t r a s s ó b P e a s s i m t o s d e i s a ü d e - » b r a n ? e n d o c i n c o E s ' 
bú, promovida pelo Serviço 
de Informação Agrícola do 
Ministério da Agricultura o 
patrocinada pela Diocese dr 
Campanha e pela Ação Cató-
lica Brasileira. 

Participam do certame 400 

. . taclos da naçao. 
grande interesse para a agn- Q I n s t U u t o e s l á d e S G n v o U 

cultura o a pecuária. Como vendo programa de saúde 
cooperação, os hotéis da ci- j pública em algumas cidades 
dade concederão abatimento . daoueia região, notando-se, 
do 50 a 75 por cento nas dià- j principalmente, a construção 
rias, |de sistemas de esgotos, dota-

RIO, 4 — A medida judicial que foi agora confirmado 
impetrada pela Irmandade ! com a decisão da Sagrada 
do Santíssimo Sacramento da | Congregação do Concilio, le-
Antiga Sé contra a interven- ] vada ao conhecimento de S. 
ção determinada, em sua Me- Emcia. pelo Núncio Aposto-
sa Diretora, pelo Cardeal Ar- lico, D Carlos Chiarlo. Os 
cebispo, D. Jaime de Barros !atuais dirigentes da Irman-
Câmara, tornou os irmãos re- Idade, conforme o Canon 2.341, 
belados incursos em penas!estão agora incursos na ex-
canônicas mais graves do que |cormunhão ''latae sententiae" 
as impostas por ocasião do e só poderão ser absolvidos 
primeiro ato de desobediên-
cia. O Arcebispo do Rio de 
Janeiro, na última Carta 
Pastoral lembrou êsse fato, 

pelo Papa. Trata-se dc uma 
pena excepcional, cuja juris-
dição está exclusivamente 
entregue ao Sumo Pontífice, 

.. J ,— 

0 QUE OCORREI! NO MVRBO 
NOTICIÁRIO DA H, C. — — 

CHILE 

SANTIAGO, 4 - Em come- j 
moraç&o do 4 ° centenário | 

da eKiflde de Concepcion 
1 Chile), celebra-se naquela ' 
cidade, de 26 a 31 de de-
zembro deste ano. grandioso 
Congresso Mariano Nacional. 
Entre outras finalidades do { 
Congresso, assinala-se a de j 
promover a renovação da vi- i 
da cristã nas famílias prla 
rievnção à-RS. Virgem, pura' 
realizar o lema de s l,m:; (\ 

de Montfort: 44A Jesus par 
Maria". Em preparação para 
o magno acontecimento, ce-

' iebrar-se-a mensalmente um 
: "Dia Mariano ' e promover-
sr-ão retiros r missões entre 
O povo, bem como outras 

; práticas da devoção mariana, 

MADAGASCAR 
LOURDES, 4 - Em come-

moração do Cinqüentenário 
da chegnda de Antsirabé 
< M:ulagascíir> dns misFÍonã-
rvus do N.S. de I-i Sulrtle. ce-

lobraram-se naquela flores-
dades inarianas, Presiditi-as 
S. Excla. Mons. Lefèbvre, 
Arcebispo de Dakar, Delegado 
ApoeUillco para a África, e 
e:,tiveram presentes 13 Bis-
pos. Na grandiosa procissão 
com a Imagem de ff S. de 
Lu 8a)étt« (a mwrna que òe 
primeiros Missionários trou-

veram eonslffo. há 50 anos», 
'tomaram parte mais de 
11 :> WMI . 

AUMENTO PARA O FRETE DO 
SAL 

A partir de 16 do corrente 
RIO, 4 A Comissão dr Marinha Mercante apro-

vou um aumento d * frete para o sa), a granel 011 enla-
çado, aumento esse que será de 12,5 por cento e come-
çará a vigorar no próximo dia 16 de setembro. 

Noticias Relampago 

Contribuições e donativo:; JA recebidos em fr»vm- da 
BÒÍI Imprensa, de acordo com recomendações da Igreja e 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Ui;;pos brasileiros: 

CrS 
Congregação Mariana da Catedral 
Colégio Santo Antônio 
Escola Técnica de Comercio 
Paroquia de Santa Cruz 
Católicos de Baixa Verde 
Paroquia de Macau 
Paroquia de São José do Mipibú 
Paroquia cie Nísia Floresta 
Paroquia de A rês 
Paroquia de São Pedro (Alecrim» 
Raimundo Fernandes iMossoró) -
Paróquia de Ta ú 
Paroquia de Gc : "ha 
Paroquia de T_ ^ros 
Confentgr Santo Antonio 
Paroquia de Santa Terezinha (Natal) 
Patronato da Medalha Milagrosa 
Igreja do Rosário (Natal) 
Capela do Hospital Miguel Couto 
Dos. Horacio Barreto 
Apostolado da Oração da Catedral 
Um ratolico 

2.000 00 
1.500,00 
" .000.00 

900.00 
380,00 
350.00 
300,00 
300,00 
300,00 
250,00 
*>00.00 
200.00 
105.00 
150,00 
120,00 

4 100.00 
100 00 

6 0 . 0 0 

50.00 
50.00 
50,00 
40,00 

Charles M. Spofford, advo-
gado 11a cidade de Nova Ior-
que e ex-briçadeiro do exér-
cito americano, foi nomeado 
pelo Presidente Truntan para 
o cargo de Representante dos 
Estados Unidos no Conselho 
do Atlântico Norte, em junho 
cio corrente ano. 

Mr Spofford nasceu a 17 
de novembro de 1902 em St. 
Louis, Missouri; estudou na 
Universidade Northwestern 
em Kvanston, Illinois; na 
Universidade de Grenoble na 
Suica; na Universidade de 
Vale em New Haven, Con-
nceticut; e na Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Harvard em Caanbrldjre, Mas* 
sachusetts Ensinou Kístória 
da Europa na Universidade 
de Yale, e trabalhou rm ad-
vocacia em Chicago e Nova 
Iorque (USIS) 

4 Os plantadores de ca-
nu de São Paulo conseguiram 
um emprestimo que lhes vai 
ser efetuado por intermédio presidente Dutra, que ali as-

1 — No próximo dia 9 vai 
ser inaugurado, em carater 
experimental, o trafego fer-
roviário entre o Rio c a 
Bahia. O percurso será de 70 
horas. 

2 — Haverá em todos os 
pontos do paLs comemorações 
alusivas a Semana da Pátria. 
No Ric, haverá, além de ou-
tra* solenidade», o tradicio-
nal desfile militar. 

3 Em Manaus irrompeu ! 
um fçrande Incêndio, que des- jtrocinio do arcebispo d An- policia proibiu um comício 
trolu cem casas de restdên- ! tonio dos San UM Cabral, unia do.", comunistas à praça 7 de 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapiess_ 

RIO, 4 - Viajou para San- 1 Manifesto de Estocolmo sobre r RIO, 4 ~ Sabe-se que vai 
tos, na manhã de hoje, o ! a bomba atômica. Em virtu-Uor pedido o reiime de ur-

do Instituto do Açúcar e do i sisürá ao lançamento da pe-
! Álcool, para financiamento i f l r a fundamental da refinaria 
ida entre-safra. O emprésti- l^trolro. inspecionando as 
! mo total será de 5 milhões de f a l h o s construção do 
'cruzeiros. .ok^lulo Santos-S. Paulo. 

5 — Teve início ontem, em 
Bolo Horizonte sob o alto pa-

OS MESMOS EM 
TODA PARTE 
BELO HORIZONTE. 4 

ria, simultaneamente semana de ltl.urr.ia. ftelenibrn, prop:\f ; i i nda dt> 

de da atitude que assumiram, 
foram presos 12 comunistas 
notórios. 

CONGRESSO DE 
FEBRE AFTOSA 

RTO, 4 Foi instalado 
nesta capital o primeiro con-
gresso nacional de febre af-
tosa. promovido pelo Minis-
tério da Agricultura. 

REGIME l)i : URGÊNCIA 

réncia para o projeto da re-
estruturação dos funcioná-
rio:; do DCT, na Câmara dos 
Oepuíados, O projeto bene-
í-ciará cerra de 40 mil fun-
(•'onárloí: 

TRIGO FRANCfcS 

RECIFE. 4 - Está sendo 
< ̂ itijibarrado no porto desta 
« dade uma partida de trigo 

i v .nda da Frnnçn. 

MUIILROQ 
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A serviço da írande tamiüa humana 
OTTO GUERRA 

C o l a b o r a s S o 
UM DIA 

Pe 

DO PA 
S1MAO BACELL^ 

- fi«c9«o Otáfiat 19-M 

â D V I R á V Ü B l f 
orf 130.00 

70,00 
40.00 

*vt;.«A 
OTl 0.80 

>.co 
1.50 

A AO * 
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VENDA 
Numero do dl* ., 

CO>H «uplemeuto .... 
N\:rr?oro atraído ,,. .. 

puelica^OE* 
, âoo&tfc» — Serviço* tipográfico* ™ Ctrtmhit 

VabiU na OrrfueJ* 
REPRESENTANTES 

A. 0. LARA 
fio RIO, Bfttifĉ or Dantas. 40-3.» AndU — fon« M-5M4 

CM e. PA&LO: Dlreç&o Je R*uJ Çasaroajw — But reltpe d» 
Oliveira, 31-e.® andar — tfotM»: 38-G7Í 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O demônio sabe muito bem que» afastando as al-
mas da Eucaristia, destrói a família cristã e implanta 
o egoísmo, pois só existem dois amores: amor de Deus 
ou amor de si mesmo — B PEDRO EYMARD. 

ORIENTANDO 

A criança franzina, por êste simples foto, já se tem 
cm conta de mais ffaga do que as demais. Se os país a 

jstri da^Uiados exagerados, ela passa a julgar-se 
«Jiialquer atividade e inferior às outras. 

í|!r« país evitar que adquira tal convicção, não 
lÚe^À&áo atcii?5?s cxccnsivas. — Se seu filho é fran-
z i u o:i teci precária, procure permiíír-lhc ativi-
díicJes compatíveis com sua3 forças, para que êle nao 
vcüíta a fazer uma idéia errada de sua capacidade, 
(SNE3). 

O programa do 1950 da Juvonlucio Feminina 
Católica, para GOUS estudos O uüvidadus O volta 
do, todo para os qravos problr-mas da Família, 
como, aliás, o de iôdar, as cuiras orc;anizavoer; fun-
damentais. Elo foi dividido cm três asipctos-

O primeiro, encarando a família como inoAiição 
a serviço da pessoa humana, des^jnado a con^lncet 
do que "a família não é um íim em si, é umfcieio 
ordenado para o bem das pessoas qus a comtfcem, 
para o aperfeiçoamento dos eeposos, para a 
çâo dos filhos", segundo aquelas palavras dç^Mc;-
deleme Daniélou, que? abrem o programo do 1. tri 
mestre. 

Compenetradas desta verdade, a pia? n r-ou ver: 
cor, ígualmento. as companheiras, entram, no |sc 
gundo trimestre, o qu? certamente deve ter sido fei-
to, a encarar a mesma instituição como um orga-
nismo, a serviço da grande família humanar tema 
que será objeto das considerações desta palestra 
de hoje, no Clube Maria de La Luz. ^ 

E' a preparação par o assunto importcintissimc" 
do 3,° trimestre, -quando se verificará que a família 
tamhom foi posta ao serviço de Deus, destinada não 
somente a encher a terra de homens, mas, igual-
mente, a permitir "que a vida divina circule sempre 
mais abundante em número crescente de almas di-
vinizadas". 9 

A serviço da pessoa, a serviço da humanida-
de, a serviço de Deus, eis a triplice missão da Famí-
lia. 

nar;o de Diretoria de Obra8. 
NOIVOS 

C°rnprcmeteram-^e em ca 
snmetttc nesta cidade a 2 do 
corrente o jovem Vicente 

Restrinjamos o assunto, no entanto, ao tema 
que nos foi proposta, isto é, "a serviço da grand* fa-
mília humana", o que importa num exame da voca-
cáo social da família, na mais am^la acepção. 

O sentido grupalipta da doutrina social da Igre-
ja nos ensina que a vida dos aglomerados huma-
nos tem sua base e alicerces mais seguros na fa-
mília, levando Pio XII a considerá-la "principio da 
sociedade", elemento de "comunidade econômicg e 
de solidariedade moral", organismo capaz de asse-
gurar "a coesão e a oonlinuidade dos vínculos sa-
ciai»". ^ 

Longe íicamos, evidentemente, daquekr estrei-
ta concepção individualista, que tem a família co-
rno urna instituição fechada o que levou a comu-
nista madame Kolontai a dizer certa feita, que a 
família são marido e mulher unidos entre sí e sepa 
radas no interesse social. Isto pode ser uma carica* 
U:ra horrorosa da família, jàmaís o retrato fiel da 
instituição, como foi nascida das mãos do próprio 
Deus, como foi querida ^e l a divina Previdência, 
aquela "divini et humanis júris communicatio", já 
descrita pela sabedoria jurídica dos romanos. 

Desenha-se, por esta forma, com uma nitidez 
completa, toda a importancia social da família, co-
mo uma das grandes realizadoras do bem comum, 
que não ò a soma, nem o total dos bens individuais, 
como sabemos, mas a harmonização dos bens par-
ticulares, em vista da "ordem comum, a serviço, por 
conseguinte, da grande família humana. 

Contador ManJ^ de Oliveira, 
L A - I Secretario da Escola Técnica 

í; 

) 

FALECIMENTOS 
D. LEOPOLDINA 

RANJEIRA DE OLIVEI- i de Comercio d e Natal e um 
R A — Sábado ultim° fal ç- ! dos» nossos co°peradcires; L i i s 
ceu nesta capital a ex^a. ! Heleno, JoãoFrancisco, au* i -

*WZEJ17 ANOS HOJE ; 
senhoras 
Janim Brandão Furtado, 

Cspr^n do et. Joã° Maria 
íúi^í.io, mcn^TO do Trib^tial 
Tirí»Íonr.l Eleitoral. 

Senhores 
Paulo Garcia, funcionário 

.'o í3únco d0 Rio Grande do 

Scníiorinlias 
A ' d? E'itO Dantas, fi 

dr. de Lrito Dan 
1;» . ri* \ or?:»'lo n^sí̂  , 

- EI'^ T^omrck. filho, do 

v. Jo?ofá Mamcde, mcconlco 
eletricista "esta capita1. 
•JOVENS 

S':v?rÍno F^BUndí̂ s, filho 
lo . ScvçrinO B^z-nra Sil-
va, nosg^ cc°Perador, 

C!riar»ç:is 
íilh* d0 SP. Josó 

[.siflro Aive^, i^sidente nesta 

— Darly, *ilha d c sr. Fran 
:;!s-co N'queira do C ° á\ pro 
^irtr.rio ncr,ta capital. 

— MaHlia, filha do 
- eclro Mo^ra Ribeiro, fi-ncio 1 

I Caldas de AmOrim, funciona j sro. d, Le°poldina Laranjei J liares do c^erc io e srta. Ma 
; iio d^s Laboratório Torre3 i ra do Oliveira, v iu v a d& Fran ! ria Io Carm° Oliveira, 
j S . A . neste Estado e a pren j cisco Alves de Oliveira. A saudosa d^ixa ainda dçz 
| dada senhorinha Oníelia Ti- j E'ement0 cio- mais destaca- | netos entre os quais Mario 
! noco, filha do ca^al des. Re J dos ""S mei°s católicos de • Lecnor C»U2, figuro dç re-
; da Fonseca Tin<>Co e d. j t^l a c,xtuit£ desaparece dei_ i lev° Juventude feminina 
An^ Bezerra TinocO. , xando os seguintes fílh°s ; C^fcojica, Alaide e Francisca 

; Os noives que pertencem a 
j alta s°ci<?dade natalense e 
I desfrutam de lorgo circulo do 
| amizades vêm sc^do bastaníe 
í cumprimentados. 
DIVERSAS 

• Transcorre heje O eniver. 
j ario rat?.]ic;o do garoto A l -
••î nr,r IvT^q .*ita D^rbosa, { ; -
]ho do sr. José Mesquita 

funcionário da Aero 

da . 

Assinado por Camilo M. Cianfarra, há na revlstà fraii-
cc ,x "Eccleala". de janeiro do 1950, o artigo seguinte : * 

i "Pio XI I levanta-se pelas 6,30 horas O seu criado par-
ticular nunca entra no quarto de dormir antes que a í4U>ilet-
e" esteja terminada. O Papa barbeia-se por si próprio corri 

u. navalha elétrica. O quarto de dormir, que fica nô ter-
ceiro andar, está muito simplesmente mobillado; cama de 
cobre, colcha de damasco, tapete de cama um tanto peque-
no, uma pia, uma escrivaninha de acaju. Na parede um 
quadro de Nossa Senhora. A's 7,30 horas, concluída sua 
meditação, o Papa celebra a santa missa, em seu oratório 
oarticular, ao lado do quarto de dormir Em seguida faz 
uma pequena refeição ria sala de jantar: pào e cate çom 
leite, durante uns 15 minutos A sala de jantar é modesta; 
mesa de nogueira pouco lavrada, dois guarda-louças 

Logo depois o Papa entra na biblioteca, apo&crtto 
contiguo aos outros: uma sala magnífica com janelas para 
a praça de S. Pedro. E' ali que se realizam as audiências 
orivadas, destinadas aos cardeais, presidentes das várlás 
Congregações, aos soberanos, aos principes. aos bispos, -de 
visita "ad limina;\ (isto é, obrigatória>. finalmente aos lei-
gos de maior destaque. 

O Santo Padre mantem-se perto duma grande escri-
vaninha de nogueira adornada com uma estátua branea 
1e Cristo e Crucifixo. Altas prateleiras copi livros» cuias 
cortas envidraçadas, têm cortinas verdes, ocupam três pa-

j redes. Há nas janelas cortinas brancas, excetuando-se a 
'[ que fica por trás do Papa. Esta é uma vi raç' representaiT-
cío a Virgem assen*-\da num trono com o Menino Deus no 
;olo. 

As audiências terminam impreterivelmente às 13 ho-
ras, Meia hora depois, o Papa almoça e quem serve à mesa 
é o seu criado particular. São Irmàs religiosas alemãs,qu£_ 
desde o tempo de sua Nunciatura em Berlim lhe prèpaf&ríi; 
i comida. Alimentação muito simples à moda italui>$. O; 
Papa geralmente bebe vinho O caso mais notável riessfc 
sala de jantar, durante o _.moço privado do Papa é a 
presença de dois canários que podem voar a vontade pelâ 
sala a dentro fpois a gaiola está aberta,..respondendo ao 
próprio nome. Vão pousar freqüentemente nos ombros do 
Pontifice e comem o que lhes é destinado em dois peque-
nos pires. São os convivas habituais do Papa, uma vez que 
por tradição, salvo raras exceções, Ele deve fome;» sozinho; 
Após o almoço a sesta sempre, conforme o uso romano. A'k 
16 horas passeia nos jardins do Vaticano, aonde vai le-
vado de automóvel- Apeia no centro do vasto jardim e fica 
só durante uma hora. passeando, seguido de longe pelo ca-
merlengo e pelo guarda-nobre do serviço. O P$pa anda cortr 
marcha leve, elástica e rápida. Em seguida vplta para d 

j ieu escritório t? põe-se a trabalhar e vai preparando os seu»' 
, discursos, tomando nota para as suas enciclicas projetadas 

Pezames a famuia eniuta- \ resp0nde a numerosas cartas. Antes do jantar, aliás, umá 

Oliveira que residiam em 
companhia. 

O seu sepultajnento verifi 

cou-se na manhã do domin-
go, caindo o feretro com regu-
lar acompanhamento de paren 

j tes e amigos do local onde 
J ocorreu o óbito, á Rua Sã^ 
I Tome, 431, j 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
KUA m . BARATA, 208 — NATAL — KIO G- DO NORTE 

Rv^istro no 5.E.R do Ministério da Agricultura, sob n 837, 
Decretos Leis 5 893, de 19-10-43 e 6 376, de 14-2-44 

Civü, g dç. sua esposa 
d. i? ranebea Earbcsa. 

Na le-sidencia dc sua avó 
'.cna lTâura Barbosa cia S"K'a, 
rcccpc;c;nar0 o aniversariante 

sein inúmero^ am-guinlios. 
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Como será o- seu lar em 1960? 

I 

íefeição muito leve, o Papa reza o terço em seu oratória 
privado, junto com seus secretários e camareiros secretos, . t 

Após o jantar, alguns minutos de recreio e palestra com 
fc>e s íntimos colaboradores. A's 22 horas Pio XII voltfl^ 
para a sua biblioteca, onde fica a sós trabalhando. — Di-
zem que está escrevendo uma obra teológica, iniciada hju 
muitos anos, mas cujo manuscrito, cuidadosamente conser^ 
vado em gaveta fechada, nos intervalos; constitifTuiri afcgríÈ? 
do até para os membros da família. Testemunhas há que 
afirmam que pela uma hora da madrugada há luz n^ bi-
blioteca. Õ horário acima referido, é, pelo que aparecê, ri-
gorosamente observado, salvo nos dias de certmforífes Jreli-
giosas e muito solenes, - -j ú % 

O Papa gosta da pontualidade. As audiênciás «meedi-
das se realizam sempre no minuto marcado. Assim é para 
as audiências públicas. Poucas vidas sâo tão rigorosamente 
reguladas como a do Pai comum dos fiéis. Resumindo: seis 
para sete horas de sono por dia, incluindo a sesta, uma ho-
ra para as três refeições, uma hora c meia de passeio ou 
recreio, cinco horas de audiências, o resto do tempo, isto 
é, umas dez horas, é para o trabalho e oraçãc. # i 

CASOS & COISAS 
** A nossa capital viveu, A devoção à Virgem San-
ontem, os últimos momentos .tissima está na própria alma 
da campanha nacional pró 'do povo. Não há um pais si* 
definição do dogma da As- jquer. no mundo, que~»áo 
junção de Nossa Senhora, renda suas homenagens a 
com a celebração do solene Mãe Celestial. Até mesmo 
Te Deum, [nos paises acobertados pelas 

\ Assunto que há muitos ; negras cortinas de ; do 
| anos vem merecendo o acu- j totalitarismo comunista ain-
| rado estudo das altas autori- , da se erguem aos céus hinos 
idades da Igreja, a proclama- !de louvores a Nossa Senhora 
cão do dosma de fé da subi- Em nossa pátria, grande ê a 

rxto- iv^L 
Díí os'.os Populares 

de Movimento 
DÍV̂ OSUOS LimKnnos 
Depostos Sem Juros 
Dc^cs^os Esoecíais 
rc"'")"^^" a Prazo Fixo 

tcA>)ro o Capital 
retornos aos Associados 

Beneficente dos Funcionários 

K INSULTADOS 
t.t-.V' Pvrtnre^timos 

CONTAS D"3 COMPENSAÇÃO 
Crviní !ri5 Divcr-ins 
Cobrança do C/Alheiu 

KUMSRO DE ASSOCIADOS 2.745 
«'p.I, 3T c!e Acosto de 1950. 

Ferreira Neto — Presidente 
Oliveira Náco — Gerente. Contador RCR 

Augusto Silva — Secretário. 

da aos céus, em corpo e al-
; ma, da Santissima Virgem, 

•i está, agora, na iminência de 
I uma solução favorável, ainda 
! no decorrer deste Ano Santo 
de 1950. Para este inolvidavel 

j cometimento, estão os católi-
cos do mundo inteiro reali-
zando uma verdadeira cruza-

;da de oração, a-fim-de que o 

devoção do povo àquela que 
ficou isenta do pecado origi-
nal. Das cidades aos campos, 
na choupana .do pobre como 
no palacete do rico Nossa Se-
nhora tem o seu troao de 
honra, ao lado do Filho 
Amantissimo. AH - fêst^ff1 em 
honra da Virgem Santíssima _ -A " t ' 
sao constantes provas desse 

; Santo Padre Pio XII, glorio- amor filial, que nunca esmo 
; samente reinante, proclame jrece, e que pelo contrário se 
1 aquele dogma. | retempera no sofrimento, pa-

As páginas da história da , ra exalçar as misericórdias 
humanidade estão repletas |de Deus nas alegrias da vida 
de acontecimentos excepcio- i terrena 
nais. que revelam o grande 
amor da Virgem Maria aos 
homens. Milagres e milagres 
se repetem por todo o qua-
drante do globo terrestre. 

A campanha pró definição 
do Dogma da Assunção dr 
Nossa Senhora estã vitoriosa 
no Rio Grande do Norte co-

lmo aconteceu noutros Esta-

NA0 CONSTRUA CASTELOS NO AR... 
Ojho com espírito prático <> ?ut:iro. Co:iv> 
estará sou lar, díi<j;ii a W anos? Su;i 
ativiíiiide e d e . ( " > . : iiitía^io asse-
iriríimlu o susío:r.í> do; í^iis? S/u- Vi-
lhos est x ãí) i-rcscúlMs, já foníiados, 
talvi'z?Oxalá si jaa-sim... K assim 
será, prineifvJin .iiU1 se v souí)or 
prover o Futuro... ;itravó; ús uma 
apólice de seguro de vida. Porque o 

seguro de vida íjurantirá, em qualqu T 
hipótese. :L íoi-inulu: U {JO ^eus fiihíis e N 

<^íal)i;:díiti(MVíf:.ófí?ii-,i de seu lar. 
e o di;i Í;L7.T D SEU SÕL-ÍITO de vid.t. 
Ht)i'.M: ntiíis ponr.ir vocetciu i./ih, 
saiide. e \:u\ > barnlo. porque o jj7tí:]>:n 
do fcCíjiiro aun,ent:i COM u id;ide. L'm 

A «ente (i i Sul ÁÍU'.II\CÜ llie mos-
tra: á. sem compromisso, o pla^o 
de seguro de vida mais adequado 
a seu caso. 

V ' ro DE PBEVIDENCIA E 
DOS SERVIDO-

k WÍJD S DO ESTADO 
AGENCIA EM NATAL 

<»iu;a rnmft ft 'le iim 
Rm f̂i a ;*í>lí;\:;l (In 
AK̂ .UU IJ« Sul Aittfiicrt. 

COMPANHIA NA(:iO'i.\L DE SKCUROS l»F. VIHA - FUNDADA EM 1«»5 

- . . . . . / 

Do ordem do sr. Delegado do IP ASE neste Estado, fi-
rir.-í c jnvicí idos os candidatos inscritos para aquisição de 

u.vlocalisador, no bairro do Tirol, desta cidade, na con-
ierTu:':/uIc d^ edital publicado pela imprensa, a comparecer 
r .se;:-? do roferido Instituto. Esplanada Silva Jardim, 86. 
• 0 andar, a-f;m-de tomarem conhecimento do resultado 
('r. c::irr,:*ronc!a r das formalidades a serem preenchidas 
na (cnLlnua^áo cio processo de locação dos referidos prédios. 

Natal, 2 de Setembro de 1950 

C í̂TUVGl Tinoco, Chefe da SAC 

G R A Ç A S 
M^ti^s Francisco Oliveira, 

' agradece a Nossa Senh°ra das 
Grüçn.- ûrna groç^ alcançada 

. com promessa de publicar. 
Natal ,2 de Setembro de 

1950 
j ~~ Maria da? Doreí; Bezer 
! ra, de joelhos agradece a 
i Nossa Senh°ra do Perpetu0 

} Socorro uma groça "fcançada 
j em beneficio de seu marido. 
1 Natai, 2 — 0 — 50. 

num atestado vivo do poder jdos. A bandeira do memora-
divino da Santissima Mãe de . vel empreendimento passará 
Deus. Desde o recuado tem- ;a outras mãos, e assim. s\i-
po das perseguições pagas aos cessivamente. klè que chegue 
cristãos, que Nossa Senhora 
intercede pelos aflitos Atu-

ao Vaticano a repercussão da 
vontade unânime do povo 

almente, em pleno século da j brasileiro, suplicando ao Pai 
bomba atômica. quando o ida cristandade mais este fa-
progresso da humanidade ; vor cm benefício dos fiéis 

: parece atingir ao seu ápice, j 
ainda presenciamos fatos que ! Enquanto não alcançar à 
são inexplicáveis á simples {cidade Eterna essa vontade, 

I razão humana esse desejo indescritível, 
, verdade que os inimigos : pois nào se pode interpretar 
| da Igreja. — e êles sâo nume- jos sentimentos das almas in-
| rosos, procuram esconder j flamadas de amor e 'fé,^-
o brilho que se irradia do co- enquanto o Sa«to Pafre não 

QUEIRAM ENVUh MC l M KOJ.ÜKH» S 0 H LÍ I. SlííilHO DE VIDA 

CATA pü 

HJA 

ClOAí-K 
saiis 1 » * 

CASE NAVAL DE NATAL 

ração amantissimo da Vir-
— Anita Amorim, agrade- ; g e m Maria. Entretanto, os 

ce ao milagroso S. Sebas. ;mnagres ainda hoje se repe-
não u,na graça alc»nçada em ! t e m enquanto se espalha por 
^eu fov°r, com promessa de 
mandar publicar. 

Na^cl, 2 de setembro de , nista, dedicado ao culto de 

receber os álbuns de mensa-
gens, que todo? os oOrte-rlo-
grandenses, urtfdofi Il\>m só 
pensamento, eftganr f f W o -

1950. 

todo o mundo civilizado o sas preces aos para que 
glorioso movimento maria- jse cantem, eterr^wyjr^ os 

hinos de louvores e gloriai à 

Tt mi filhos T 

A SÍ L- A M I M I A CAIXA ÍL7L - ILLO UV. .1 ANTIITL» 

i l 

Dc crtíem do sr. Comandante» comuntno aoí Senho-
rn Tndusirínlí;, Empresários e ao Comercio em f,eral que 1 Si^ve8^© Rodrigues d« Oi» 
i Kare Naval dispõe de of^incLi para execução de ser- : v«ira .agradece * Santo An_ 
v-ro: ta:-; como confecções de peçaa para máquinas, frefca- ! t°nfot uma gr«ça a l^çada 
ii.or»:o, íerner-mento, reparos da máquinas e motores, repa-! ^ m promess» <Je Public^, 
roí da construções navais e serviços de carplntaria. enro- j 
í^ínento", de motores etc. os quais poderão ser utilizados! 

. ./^• í i i f io j mediante prévio ajuste, 
i;;. . ) cr-i de Acosto de 1050 f 

.. .. ro r'-:r£jc!ro Dcaríc - 2 o TNT-ES, Secretario,; 

Nossa Senhora, empolgando 
desde as criancinhas até ve-
nerandos. 

Virgem Mãe, nlfSttL titfíki-
dorosa Ajisun^Sb à mansáo 
celestial. — ML ÍT. 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A OflDÜM. 

GALVAO MESQUITA LTDJL 
CASA QUE N A O TEM O C W P R I D O M t 

FtTraQfM, afHgo« «anllàrloi • otiUui M Í M M Í 
Tudo ricomtndaié) « a quaBdatU » |Mço 

Rua Dr. Barata, 217, — Fon« U 5 | 
Dopoftttoft — Rua C#l. Bonifácio 2ZÜ,* — Matei 
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A R M A Z É M N A T A ' 
GtaacUa « f l o q u i i ém M m Molhado» # CmoA* 
tlmonto compUto <U b thMai DortonflU t w l w a q 

Vrado i « a g rouo • a vareio. Entroga a ('otDkflto. 
AVENIDA RIO BRANCO* 565 - TELETOKE 1 2 1 0 

Sft̂ u ̂ .pelotão d° Clube 
AUetíca ilfotiguar, o conheci-

^Uád* "bjotinhoí", o 
Kçgtf^Q teVès» w* glorio, 
SA ç notória jorna<íí?( deste 
oewt&a» á* 1950. O ABC, 

Vencedor, ape 
d* tantot ter tido 

ûdaáô tun pouco pela cha" 
cfc.̂  O ptecard da peleja í o i 

dè ̂ Ŝcp. e w favor do» coman 
dados «ç E^sio Leitão, que, 

não realizando uma 
exibição perfeita» * tiveram 
mais força» do que os atletu 
cante, para chôgar «o triunfo 
final. Est*s, foram mais bata 
lhadores na primeira etapa, 
qju»nd<> deT^m o impressão 
d* dificilmente deixe r-
s^-ife^ vencer facilnfbitç. Aíâ  em dois? É&nctl inespera 
d©5, a Sua cidaílela%ra veu— 
fida e o primeiro t*mpo vilti-
mav^-se o vitoria parei 

3x0, O PLACARO DA CONTENDA DE' 
ONTEM — JORG;NHO, TICO e GON-
ZAGA, OS ARTkiHEIROS — DESEM-
PENHO SATISFATÓRIO DE GERALDO 
CABRAL — BATIDO NOVO RECORD 
DE ARRECADAÇAO — PRELIMINAR 

— QUADROS 
al dos abcedfetas, por 2x0. 
Muita gente esperava uma 
melhora do Atlçtico na fase 
final. Nada disrtOt entret^ntof 

aconteceu, porque o quadro 
estava meio desarmado. A 
ausência de Piloto, foi um 
fator * decisivo para a queda 

é, procurando penetrar pçl* 
defensivo do time alví negro, 
<*>m o jogypelo alto, hav?"-' 
do nis*o, larga desvantagem 
dos "frotinhos", qUe nao ti-

o fisiCo suficiente para 
um duelo igual contra os ho-
mens õ a defesa abeedista. 

de produção do conjunto, T indiscutivelmente de com» 
Ta*á, apegar de bom marca- j pleição física mais avantaia-
dor, prejudicava, c°m o jogo j da. Este eri^, não notado^ 
pess°a), O andamento mais ra , pela direção técnica do Atle-
pioo das jogadas, E mesmo, jüco. Apezar da marcação 
os j o gadas do rubro neg?o j cerrada executada peja defe-
fizeram juntamente o jogo sa rubro negra^ 0 ABC teve 
que cenvinha a 0 ABC, isto muita chance para movimen. 

tar tr£.< v<?zes ° marcador, 
embora numa de«ta», fie mo-
do ilegnl, poi» o segundo te" 
to foi consignado de maneira 
duvidosa, peja posiçã° em que 
se enc< ntrava Tico, Não que 
renV* dizer C°m isto, porém, 
que o ABC não merecesse 
a v»tof'a. Pelo contrarjo. 
M e ^ o sem realizar uma 
grande exibição, os abcedi?» 
tas, p< rtaram_se sempre, de 
modo mais acertado do que os 
atletic^nos. N ° segundo tem 
po, enião. $ seu desempenho 
;oi qfjtiu todo desenvolvido 
dentro do campo rubro negro, 
porquç o quadro de Mari-
nha0, apresentou uma queda 
sensivel do traín de jogo 
sustentado no periodo inicial. 

O quadro do ABC, c°mo já 
dissemos, venceu i°gar* 
tudo o qae sabe * A sua de* 
fesa, «steve muito vigilante. 

i; 

t»ni o Uio final apresentando 
muiU segurança, destacando. h\ p°W>mt o trabalh0 de To 
ré- qJP ieapareceu c°nu> 
no» ttcuy mclhjreü dias. Na 
inl̂ remedftoria, não vimos um 
trabaihofmuito perfeito, poj5 
a atuaçal> do® tres médios, foi 
apegas Éiscrçta. O ataque, 
tí»ve "i'm Jorginho a sua figu-
ra o** Jaior projeção» com costumeiros "diabru-ras". d̂slocando-sí? çonstan 
temente, visando confundir os 
adve:f.íu'iüs4 O quadro do 
A*U?tjcof perdeu uma grande 

tade». A «efesa, portou-^e 
com acerto, marcando com 
muita severidade. O ataque, 
ent^ftento, pec°u pel^ falta 
deê agressividade, salvando„sc 1 
íifena^ o nome dç GiJvandro, 

cpezar cVj duramente vi-gíado. cavôí bastante um 
goal, que aíin£«l não veio. 

No bando abeedistaj gosta-
mos muito de Toré — Paul° 
—. D'Co — Jorginho e Gon-
zaga, que foram 03 elemen-
tos de melhor conduta. Zome, 
teve pouco trabalho, saindo» 
se bem nas intervenções que 
praticou, Hcmão e Ar lindo, 

Cooperativa Bentral de Credito N o i t e Riograndense i L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

' S e d e - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
. ^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

Ü mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Ecoilomia e do Trabalho 

F a ç a Hoje m e s m o seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cgoperativismo 

Médicos 
DR. ALVAEO VIEIRA 

CLeie de Clinicas «rtartlca* do Hospital Mtfnel Couto 
OmUaOlA GXEAL — DOENÇAS DB BBNHOEtAS 

EUTTRIOIDADV lCKDlCA 
, Xpnsult^rto: — AT. Duftue de Caxias, 1M (Verreo) 

fiai 10 âi 12 e 14 ás 18 Horas — Fone: 1294 
1 %wMêncSa: Avenida OttvUc varcas» 7M fone : l l|) 

Profissional 
D Õ É N ^ P 

MÊNTAIS 
Dr Otlo Júlio Marinho 

DiABlAMENWE DAS 1» AI lt HOKAB 
OONSULTOBIO : 

AV. mio BRANCO, AJVDAE 
* 

DR. EINAR LIMA I 
\ J e i ' . ' ' 
l CUtt|«a mhulH A» crianças — R«flm«s AUmantww — 
\ \ \ «l« «spCciaUsada aos pnBatww • d f M 

• CtaioitM diAriaa* dao 4 buni <U torto otn diunto 
— OonsmtM com hora D«twlr -—* 

t Itua Amaro Barreto n. 1230 — Aleotttv ao lado 
. 4» 4#6ncta doa Oorr-Voa e T«16gra— FONB 14-4C 

{ CLINICA DE SENHORAS 

] ETELVINO CUNHA 
; i i r i c u u i i i 

O Md a^arfelooamento no Blo do Janolre o 64o F»oi« 
t D0MV0A8 DV BBNHOEtAS — PA&TOS 

^ 4 O i i i y «iÉt»-owtao, blsturl «iítrtoo, el«tro-«oagQiaç4o. «t». 
. OAlVOKt — T ü l l O B l B 

KXmmütãêi dao 15 horas cm diante «xcato ano «abados 
\ - Oomafütorto: Rua Oel. Bonifácio. XQ — *otxe 1083 
{ Sfqsidfinda — Rua Joaquim Manoel. SM) — Fon» 1405 — Fctropell* 
| Natal 

• > » IM 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I £ C I A L I S T A 

m a t v ü á i u i — r t o v o i o o u * u n u # 

Cura Radicai das fe«mcmrida*r ,~arf*oO a txttrooelm, m b operação 
* aem dor- Eisen?* 4a uretm, prosrataP /eaiculaa, aamlnala; bax̂ gm 
« rJaí iTatamento rápido da« uretrltoj txudts • cP&niAaa e atlas 

oümpUcmçóc». Pe turbacOes. Urotrntoopla 
Qalrano Oatiterlo 

Ocns 15 horas em diante 
ConauAtorto: «difleto Aurora", Roa Dr. Sanua. M i * l » an-

dar — Rs«idénoi#; Rua Apodl, 377 — lhut%* 1ÍSÚ 

np p iparDO BARRETO 
Diretor do Hospital AUo&ados 

DOXKÇAB MRNTAIS M 1-WRVOBAB 
Ooroultórto: Roa pr. Barata* 310-1° — Fono 1130 
Residência — Ar. Dcodoro, «38 — Tolofonr 19*31 

marcarani os adversários, a-
bu^ond» um po-jic» do jogo 
podado. Albíino, entusiasmo 
e v«?Ih*cc. pouco 
aparocou. Ti^0, íeii apenas 
o goa\ mostrando estar fora 

fom:af No A^etico» Ada 
mastor apezar da falha no 
g°al n." 1, redimitT^»e 
Seguida, praticando jnterven 

^ões c'c» vulto, Joca e Cuíca, 
muUo bons, Dus me^ioSj 

Zcc j e Fonseca ,foram os m&is 
tali<yH<?s, Tatá, regular. N^ 
linha de frente, destacamos ° 
esforço de Gilvandro 5que aÍn 
do foi ü melhor dianteiro. Dedé ( Selfes7 começaram 
bem « dei-aparoce^am no fi^ 
nol. Manoel e Petit, perde-

jogo pessoa] ç nada 
fizeram. * 

O p' ;meiio g( íd da peleja, 
foi mart.ado pt>r Jo^ginhoj nos 
34 mirut°5.* emendando um 
centro de Tico. tendo neste 
lanço, iajhado 0 goleir0 do 
Árt ico , deixando que a bola 

entre a» suas perna», 
Tico, em posição duvidosa? 

maj-cou o 2 0 tento alyi negro» 
exatamente a°s 44 minutos e 
55 segundos, ainda do primei 

ro temp°, valendo^*? de um 
passe de Jorginho, O ultimo 
gool da peleja, foi marcado 
ao apí gar das Iu^e^ da fase 
dçrraJc-i^, isto é, a°s 41 
minutos. FormOu.se s^ria c°n 

ó pofta do goai atleU-
cano, sobrando o pelota para 
G°niaga, que não t^ve tra 
b^lho de impulsi°na_l« pa^a 
o fund^ da meta. 

O fiàcontro foi arbitrado 
pelo Si . Geraldo Cabral, na 
iajta juiz designfido^ que fô̂a ' popular Biliu. Este, 
deixou de ir ao campo, con 
lormo doclaruu á imprensa, 
por còU^a do ato da FND, dis 
pensondo Tico, da suspensão 
de 240 diasj, A atuarão de 
Cabíd^ embora apontando fa 
]has, foi satisfaloriaf E^rou 
no lance d« segando goal do 
ABC, mos nã° influiu no an̂  
dame.Ac. ou no desfecho do 

Níí prejiminar, a vitoria 
<unda aos abc^dista«t 

pela contagem de 4x0, tendo 
apitada regularmente o en^on 
tro, o sv, José Leandro 4 A orrecadaçã° das bilhete 
rias do estad^ na tatde de 

ont^m, alcançaram a cifra de 
8.980 cruz^ros, importância 
esta? que pa ŝia a ser o novo 
record do «t^al campeo*101®. 

Os quadros que jogaram 
no clássico de ontem, fo^am 

AEC — 2ome; Toré e Pau 
lo; Romão — Ar^nd0 e D > 
oa; Gcnzajía Jorginho —-
Gonçalves- AlbanooTico. 
A T L É T I C O — Adamaator ; 

Joc * e Cuica; Zeco — Tatá e 
Fonscca; Manoel _ Petit — 
Selfes — Dedé e Gilvandro. 
O A T L É T I C O 
PROTESTA O JOGO 

M°mentos antes de ser 
iniciada a peleja entre atleti-
Canos e abeedistas, fomo» in 
formedos pelo jornalista Djal 
ma M^ranhã0, presidente do 
At loUco, de que o seu clube, 
protestará na súmula, a in-
clusão de Ar lindo no quadro 
<1° ABC, porquanto aquele 
atleta tra 1 'profissional". Ba» 
$eava.&e 0 protesto do rubro 
negro, numa resposrta que a 
CBD dirigiu e m dias do mês 
passado, á Federação, sobre 
o Uca-V' criado pelo centro 
médio cbeedista. 

B 
J M w n l i f inal de " c a s o M M " 

Estará reunido logo mais, tra a inclusão daquele joga- | faltar renhum conselheiro, pa 
á? 20 horas, no séde da Fe— dor no time do ABC, além | ra qu-» não surjam novos adi 
d?racã'"' N<>rte Riograndense de o"tro recurso do S*a, Cr jz. ! umertox, nas decisões dos fei 

tos, adiamentos este?, que pre 
judicarâo sobremodo, o b°m 
andamento do campeonato da 
cidado, atualmente chegando 
ao termino do s«u prlmeir<» 
turno, 

de Desportos to Conselho Su 
premo da Entidade, afim de 
julgs^ diversOs íeitos existen 
íes piri pauta, de^tacando-ae, 
dos demois^ o do rumoroso 

criado pelo jogador Ar_ 
lindo ,usinando proposta e 
^pçõe -̂ por mais de um clube. 
Além deste assunto, será ju l 
gado o recurso do União, c°n 

ccnl"i o ato da presidência da 
FND» que não conheceu do 
protelo que os- tricolores fi-
zeram no jogo do Alecrim, ale 

irregularidade na inŝ  
c-rição õc Reinaldo, 

Cotio se vê, a noitada 
heie. na sédc do Fedey 

deverá ser muito interessan-
te. Esperamos que não v á 

O S A N G U E E' A V I D * 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAVEL COMO VM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE*-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILIIA e ouiras 
plantas medicinais de Alto valor 
depuratívo, Aprovado pelo D*N*S.P, 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sífilis e Reumatismo 
— - da mesma origem 

COLOCAÇÃO DO CAMPEONATO 
CARIOCA POR PONTOS PERDIDOS 

1/' lugar—America 1 ponto 
2/» " — Bonsucesso * . . 2 pontoa 
2 . " " — da Gamo 2 pontos 

" y Bangu .. 3 pontos 
Vi. . ' —Bo tado .. . . 3 pontos 

Matreira 3 pontos 
1 Olaria • • 3 pontos 

Flamengo 5 pontos 
Can^o do Ric 5 ponto» 
—Fluminense " pontos 
São Cristóvão 7 pontos 

3 . " 
3 . ° 
4. " 
4 * 
5.° 
6 . ° 

o futebol através 
do Brasil 

KÃOWSÍIIIMÉVIMII-SÊ ' 

ELIXIR"9ir 

OsVascâinos não conforma-
ram-se com a derrota 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a v o i — O O N T Ç A D S R Ü B O U I 

E S P E C I A L I S T A 
Onaa* curtM. etfttro-o0«gul»c4o — Blitarl «iévn»1» 

OonvuItM <1M 14 banm «m <*teau 
ootmüârto — EUA PlUtrt OtlfU*. W-l» 
ae««ttdâ - Aftol<U PriMl»nt« d* Itonti. CM 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES ; Doenças do An~re1ho EM-

piratótio — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneamo-
í r a tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

RESIDENCIA : 

Rua As«úr 671 

np TFODULO AVELIN° 
DOENÇAS INTERNAS 

•qMdJüiMiila 
OORACAO M VAflOB 
mectroo&rúloerfcfl* 

OoxumitM dM «n 
FEMTTTAAU — AT. PRUDENTE «73 — Poumt L?TÍ 

CVWKUltorlo — satriolo Aurellmuo. a&iA Wá 

™ TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Cowultórlo: EDIFÍCIO MO^SOttO* 
i H i m e a — KM Manoel Dutai» «T7 — Taw*\ 

Resultados dag <Üversas pe-
lejas disputadas em l<xío o 
território nacional. 

Campeonato CarioCH (S^ba-
do) , 

Flamengo G x S. Crisrtovã^ 
2. Juiz —, Mr. Dykçs, R en 
da — (59.009 cruzeiros. Dur 
vai (4) Esquerdinha o Do « 
tor (contra) mamaram para 
o Flamtngo, tendo Rato, niar 

cado os tentos dos a^vos. 
Domingo 

America 3 x Vasco da G ^ 
4 — A partida entro ( eom pedradas e cadcirada^ ma 2 . - Gama M a l c ^ r 

A^e^ica e o V a s c o da Ga~ ganhando o conflito pelas» ar. R u i f { a 1 7 1 . 2 8 0 c r L Izeiros. 
' j tna onirm realízddn ojn S â ° , quibartadas r Os policiais nà° i Bombardearam p a rü o« 
| j Janiitli io foi vencida pela puder--m sercnar os ânimos | Díma-^ (2) c O^voldinho, 
' » equipe rubra por 3 x 2 A o : t^ndo havido ti1'--^ do que te í enq^anlt' Maneco e Ademir 
: I ílfloar r opjto íjnal h 0 l J v c u™ 1 s u U a ^ m a morto do um t°r -r/.-itca-ain os donos 

; -IRANRÍP CONLLITO INICIADO SC- ! CEDOI* QUI-1 FOI ATINGIDO CO^N 

i { jtunuo os jornais motivado por baíft qu c vrtrfJU ° crânio 
• ! dí^-tntendimcntü havido ; r f^ri nentos em diversos ou-

I entro ^'avio Co t̂a e um í?uar > trUs- Houve um grande tu— 
Ja civil com uma híta eoip<> muí í o .-icus^ndo-se* o POr 

jogo generalizada. Os não tc.r evitado o j«go vi°ll?n 
U.-:tv'«oiGs tio Vasc0 inconfor to. o 1 cio de onteni 
fRad1^ com a atuação do Jui^ fancrica conf li-
Sr . manifostarom—| uer invicto da . 

c.a 

> ! 

« l 

| I^íafogo 1 x BangLi l . 
! J u/ - Mr. Sundcrland. Ren 
1 da — 134.739 cruzeiro-. SL 
i \ paJa o Bangu e Carec3t 

Para o Botafogo, 'oram <>s ni;»r 

j\l."d;jrcira 2 s Flumirn.-'n-
«r 0. -iuiz — Carl°s áv Oli. 

i i 

CONSütTORIO : 
Pr. Augusto Severo» 250 
EDIFÍCIO AtTtIXIAKO — 

Sala 113 ^ 1.° andar 
Telefone: 1625 TIrol 

Dentistas 

HORÁRIO ; 

2a*, 4as. e Gas. de 15 k* 17,30 horaa 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — ? às 11, 15 às 17 e 20 às 22 horas 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

i i 

Advogados 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÂO E SONO-
LENTO, NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago, 
desconçestionar o Fígado, facilitar a circulação do san-

sei o que é preciso para tornar a vida normal o 
triunfar pela atividade 

gue, 

Otwf. 4» «Mole* amft*toiá0<» do Mm&UX 
OiimutWii — Mu» D1M« OfttM 

DM U Nim Mft « u R 
tikil^nlÉ ifipttfft Oampa* Sun. «N — 1VM 

vvr OLAVO MONTENEGRO 
, i 

iiiiynj^ da mmioAO, cwLâWPPiJUi wmaoomiKAm. 

JÍQ TJ 
oamioo PM A O O I T G Í * M U P Q A I 

jjútd- i 
^ . l A T A L 

f H 

Aftnld* Dtodoro, M 
M K , 1M 

( 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advofado — Inserlç&o n. 130) 
Residência — A t . Rio Branco, 739 - Fone 2370 

BOANERGES SOARES 
(Solicltador — Inserção n. 16} 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

RetidênrJa — Roa General Osório» 25* — Fone 1421 
Rala 1*1.° andar — Rua Dr. Barata, 136 — RIBEIRA 

Fone 2143 

KJJ iLffoo; 

n ^ p ^ r P ! 
j í < \ •! : 

R L I Ü L U L L* ^ Lui iwJ l à j 

CONTRA CISPâ. 
OUEOA DOS C l -
BELOS l DEMAIS 
AFECCOtS 00 

• -

veiia Monteiro. Renda — 
38.937 cruzeiros. Osv^ldi-
nh° c Jorge, foram os arti-
lheiras . 

Bíuisuc^o 3 X Canto do 
Rio 2. Juiz — Mario Viana. 
Renda 2.076 c^uzei^s. 
Para y Bonsuccsso- m^rcarom 

Sidinho e Tôto7 e " . 
quando C^u^io e Lwpe^cio, 
para o Canto do R i o . 
Campeonato Paulista 

Saltos 3 x São Paulo 2. 
Mr. Ro\vley. 

PoIiTieiras 1 x Juventus 0. 
Renda _ 82.302 cruzeiros, 
Juiz — Mr . Dyck. 

X V d- Novembro 2 * C° 
rintian.-' 1. Juiz — Mr. Bran 
<ky . Rondí. - 73.390 cru. 
Tioiros. 

Helóm 
Ren^i 2 x Fortaleza 1. 
São Luís 
Sampaio C^iieiH 2 x 

nhrp 0. 
T^ro^iiiii 

3 x CnJ70 i rü 

Fortaleza ^Sob^do) 
Fo^/oviajío 3 x Na^io^'^ 

0 
Don>ingo 

1 x Gontilandi" 
1 

ABC 3 x At Mie" 0. Juiz 
— GfVíildo Cabral. Ronda -
S.980. Marcadores — Jor-
fíinho, Tic° e Gonzaga. 
Hecif^ (Sacado) 

Esporte 3 x Ipiranga da 
j Bah^a 1. Jutz - Mr. Low*-" 
I Rí>nJa — 18.200 cmzoi^os' 
| Aracaju' 

Itabaiana 3 x 01impicu5 0. 
Salvador 

Ipiranga 3 X Botafogo 1. 
^ulz — Dante Correia. 
EM° Horizonte 

Atlético 3 x America 1, 
Jacare*inh° (Paraná) 

J"uvcnt%js 0 x J»oare?i«*ho 
0. 
port0 Alegre (Sábado) 

Renei 3 x Corintían^ 0 
rjotnjr.^o 

C;rrn-.,n 2 x Nacional 
Juu — Mr Bftrrielt. 



. { « Nossa 
I F ^ ÊRR » '* ' * 

CDÀ1 vH* afegrfa noticia- prestes autoridades, ret*re- £ôes religiosas e a enorme 
mos que por decreto de Sua sentações do clero secular e basílica estava literalmente 
Santidade, o Fapa Ph> XII, regular, o cabido metropoli- repleta de fiéis. As cerimo-
lo ! elevada a dignidade da 
Itaattica menor, o majestoso 
templo de Nossa Senhora da 
Penha que os abnegados mia-
Êiaaàtloa capuchinhos e o 
tervotoso povo pernambuca-
na ergueram em Recife, no 
século passado - O célebre 
santuário que «em linhas de 
surte ÇÂO cede lugar a ne-
tthuftv outro da capital per-
nambucana* realmente mere-
iia e&t* distinção. O decreto 
ck> Sumo Pontífice foi lido 1 

ontem na estação da missa ' 
pontificai pelo deão do ca-

tanc, o seminário de OWnda, nias foram transmitidas pela 
Ordem terceira e associa- Rádio Clube de Pernambuco. 

NATAL — r áegunda-feiraí * d* setembro d* 195G 

ASSOCIAÇAO POTIGUAR DE 
ESTUDANTES 

CAMAEA DELIBERATIVA • 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 

Convido os senhores membros da GAMARA DELIRE-
bido metropolitano de Olin- RATIVA DA ASSOCIAÇAO POTIGUAR DE ESTUDANTES, 
da e Recife, Revmo. Conego | P ^ a uma reunião que realizar-se-á, hoje, às 21 horas na ™ N D E N C 7 A ' do Brasil -
José Uai, começando desde , séde da mesma ASSOCIAÇAO, à Av. Deodoro, a - f i * -de se- , ^ n e £ t a C a _ 
aquele momento a capela de: r e m debatidos assuntos de suma importancia para a refe-^ 

E s c u t a a 
Simpatrca resolução do Âero O u b 

dlnossA redaçào, i t «o de que as aviões de sua urinaçôe que se anuneia, ei Esteve e 
hoje, o sr. José Coulnho Ma- I frota acompanhem, desde 
druga, diretor seer«|árk> da João Pessoa até Natal a ima-
Escola de Püotagenl do Aero gem d » Virgem do Carmo, no 
Club local, comunlc*ido-noa| próximo Quando de 

todo o Brasil. 

E' um gesto altamente sim-
pático e que dará umf brilho 

resolução tomadalio sen- Uua vinda a Natai, na pere- multo especial às solenidade® 

P a r a d a m i l i t a r , a 7 d e setejrtbro 
Hons le iai 

;ão| d 
1 

I 

r 

rt d desfile -1. bWW 
do da D. I.» G ^ n i ç ã o l M a r i n h a * d« Policia Mi 
Militar d<? Natal, orga^Z0 l l" do Estado. 

2 — O» EFETIVOS em, 
fomn sa° de ordem de milW 

a® seguintes Explicações^ 
marias sobre a parada e 
file de tropas do 7 de sete 
b» : 

e qu^h^tos hom*ns, com-
preer-°endo Comandante Ge 

1—Nos comemorações do | iaj e respectivo Estad° Ma i -
128/' aniversário da INDE 

rída agremiação, 
Natal, 4 de setembro de 1950. 
ass.i Carlos Rosalvo Serrano» Presidente. 

S O L E N Í S S I M O TE 'DE UM 
As cerimonias de ontem — Autori-
dades presentes — Falou o pe. Ni-

N.S. da Penha a chamar-se 
Basílica da Penha. 

O titulo de Basílica é um 
titulo de honra e distinção 
que a Ôta. Sé concede so-
mente às Igrejas mais Insig-
nes pela arte e celebridade e 
que traz consigo vários privi-
légios qufe não sao concedidos 
àa oúfcras Igrèjas. A devoção 
a W j 1 da Penha foi trazida j V à l t f 0 M o i l t é — A s m Ú S Í C O S SCLCtOS 
da Frahça para o Brasil pe-
loa missionários capuchinhos i Como estava anunciado, foi j Seguiu-se o cântico do Te 
e originasse da célebre apari- cantado na Catedral, ontem, Deum, sendo o exmo. sr. Bis-
ção deN.S. do Pastor Simão o solene Te Deum de encer- :po acolltado pelos pes. Eimar 
nas fraldas dos Pirineus a- ramento da Campanha pela :Monteiro e Eugênio Sales, 
fim-de defendê-lo do terrível j definição do dogma da As- | Por fim, a bênção do San-
aniynal feroz que estava pa- isunçào da Virgem, na Dioce- ti3»imo Sacramento, 
ra devorâ-lo. O piedoso Pas- se de Natal. j Todos os cânticos estive-
tôr naquele momento invo- | Oficiou sua excla. o sr. jram a cargo do Seminário S. 
cou o nome da Virgem San- Bispo Diocesano, achando-se Pedro, sob a regência do cõ-
tiasima e Ela livrou-o da , presentes o general Fernando ; nego José Adelino Dantas, 
morte. Foi celebrante do So- jTávora, major Cordeiro Neto, sendo de notar que todas as 
ieaíssímo Pontificai de ere- Prefeito Claudionor de An- , músicas, exceto uma, eram 
câo da nova Basilica o Exmo. drade, sr. Lira, secre- ^ic autoria do exmo. sr. Bis-
e Revmo. D. Ricardo Ramos ;tário da Prefeitura, o cônsul 

pita1, - U M D E S T A C A -
MENTO Mixto 7conn Força» 

or (4 Ofic»»!» C°rpora<-
ções), os Batedores (2 moto-
ciclista? da F A B ) e seguin 
tes Grupamentos: 

n . " 1 ^ da M A R I N H A 

I * Guerra, 
n. ' 2 da F A B 
3 — de Infantaria do Exer-

cito (1)16.41 % 1) . : 
4 — 'de Infantaria da Poli' 

I N D U S T R I A S REUNIDAS 
B R A S I L I C A S.A. 

T R B 8 A " S. A 
AS8EUBLK3A GERAL OftfHNARn 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
A Diretoria convida ao» sr». Acionistas para a As.sem 

Méi» Geral Ordinária, a se realizar no dia 11 de outubr» 
corrente, em sua séde à rua Cel. Bonifácio n 183, às ifl h<>* 
ias» para o fim especial de aprovar o Balanço Geral ? con-
tas e tomar conhecimento do relatório da primeira g*stão 
da atuai Diretoria e bem assim eleger o Conselho Fiscal 
c Suplentes para o período 1950/1951. 

A DIRETORIA. 

/P 
t 

i . Marcolino Dantas. 

E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA-TE que o voto secreto representa tua 

consciência de CIDADÃO LIVRE ! 

O eleitor de hoje nüo poderá ser mata o de 50 
anos atraz. O REGIM|: DEMOCRÁTICO em qtte nos 
achamos, não tolera que votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
do "chefe político"! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA ! 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETULIO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — e 
deposita-a na uma, LIBERTANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! 

de C&stro Vilela, Bispo titu- |de Portugal, sr. MaV -1 Al_ 
lar Antlpirro. Após a leitu- ves Afonso, major Solon de 
ra do decreto de elevaçào Andrade» da Policia Xilitar e 
usou da palavra o Exmo. c outras autoridades, além de : 
Revmo. D. Avelar Brandão, 'diretorias e membros das gas- j 
BiSpo de Petrolina que dis- 1 sociações católicas e de mem-
correu brilhante e vibrante- bros das ordens religiosas e 
mente sôbre a significação fiéis em geral. 
do ato realizado e devoção a Inicialmente, fez-se ouvir i 
N.8. da Penha. Estavam o revmo. pe. Nivaldo Mon-

lc, que pronunciou bem eslu- j 
cla£a homilia em torno do I 
problema da ressurreição 
mostrando a rackmabilidade 
do dogma da Assunção d; 
virgem. 

Antoflio Mm FUbo 
ADVOGADO 

Floriano FcUot», 612 
Fones: 1700 — 1?28 

tenidade de visitar as nossas autoridades, j imóveis 

NOTAS AVULSAS DE DIREITO 
FISCAL 

As retiradas de mercadorias feitas, a varejo, pelos só-
cios e interessados de um estabelecimento comercial são 
consideradas vendas et assim, sujeitas ao imposto sôbrc 
vendas e consignações no registro de vendas a vista. 

A Não basta ter as estampilhas para selar as quinzenas 
vftidàà, é necessário selá-las e inutilizá-las, no prazo regu-

bem como diversos trechos da capital. 
Entre nós os estudantes pernambuca-

nos, chefiados pelo Prof. Scuy Sampaio, 
demorar-se-ão alguns dias. 
1FASE Estão sendo convidados os candi-

datos inscritos no IPASE para 

é 
m>ar. ^ m e 

Os èquivocos no pagamento de impostos, ainda prati-
cados de bôa fé, são puniveis, desde que deles resulte pre-
juízo para o Pisco. 

Não é necessário o_ue a sonegação do imposto de ven-
das e consignações seja dolosa, para que a multa seja apli- associados, terça feira ultima, 

no Teatro Carlos Gomes, a 
grande pianista Magdalena 

A Sociedade de Culturti 
Musical apresentou aos seus 

cavei. 

(Da Inspetoria Fiscal». 

D I A D A R A Ç A 
Em *odo país será comemo 

rado a^^hã , 5 de ^tembro, 
° Dia da Raça. 

Ero nos»a capiW, a exem 

pio de »nos anteriores, a dato 
&crá festejada n°s djversog 
estab^ecimeTit^s de ensino. 

lostras alusivas a lío^a ernan 
cipot;âo pc^litíca. 

Aliá^ desde o dia primei™ 
c-"3ss comemorações tivera^ 
inicio com sessões civica3. Pa 
ra mai°r brilhantismo dessas 
festividade^ foram organiza-

HAVENC'O, PRINCIPALMENTE, DOA PROGRAMAS E^P^CIAIS, 

^ O O G O G O D G O O O O O Q 

A G U A R D E M BR EV E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

N O T O Itare d » M O N S L A N D I M «Abre o M U para-
çukrio áê 25 emoa na freguesia da Aprosontação. 

EdUado m R « d l « 

ReyiMetttantos Viajantes 
GranAc Fabrica d« Folhinhas procura vendedores 
mtivOT em lódas aa «anas. Mostruário com 100 mo-

• delM ilifcrcute® 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

aOLttr i fe INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fá-
brica Paulista — 8 * » Paulo — Caixa Postal, 5.253 

Tagliaíerro, num concerto 
. mie marcou a maior vitoria 
artistica daquela prestigiosa 
entidade, 

Quem íevf a ventura de 
ouvir Magr''lena Tagliafer-
rot deverá acordar conos-
co, de ttue Natal jamais 
nos íoi dado conhc ".er uma 
artista de tão alta hieri^quia 
como a insigne pianista bra-
sileira, conhecida no mundo 
inteiro como uma das expres 

fíôes de maior evidencia pela 
üua cultura, talento, e conhe-
cimento profundo da arte 

jinterpretativa. 
| .O público que lotou o Tea-
| tro Carlos Gomes sentiu lo-
j go de inicio que se encontra-
1 va deante de uma figura ex-
cepcional, de modo que for-
mou-se um ambiente de In-

! disfarçavel deslumbramento, 
I u aduzido fielmente através 
jdos prolongados e freneticos 
; aplausos tributados á incom-
' paravel Magda. E isto é mats 
( unia prova que muito nos 
, desvanece, pois, somos daque-
; les oue sempre acreditámos 
na compreensão do público 

! naialense que sabe dicernir r 
apreciar a verdadeira arte, 
essa arte sublimte de que 

[Magdalena Tagltaferro é le-
gitima expoente, para orgu-
lho do nosso cfuerldo Brasil. 

A Cultura Mtiflical cumpriu 
1 a^alm uma de flu&g mala bri-

cia Milhar potiguar, 
n/' 5 — de Artilhario d» 

Ex^eiW (13 . 0 R A A A é — 
motorizado.) 

5 — O s elemento» em PA_ 
R A D A s« e^enderã» p*la 
Rua Fotçngi (lido N ) desde 
a A v . Deodoro e pela Av* 
Hetmè?! da Fonseca, até a 
Rua -Tundiaí (da direita pora 
a esquerda) . 

4 — A ordem de SUCES-
SÃO dos sobreditos e le^en-
tos, qUo em parada (direita 
p a e?querda)í quer no de«ü 
le ffrente P a retaguardo), é 
a seguinte 

I -- Comando GÊRAL do 
Destacaniento Mixto (incl^si 
ve Batedores, 

I I — Grupamento 'NA-
V A L (c!4 Bandeira e 

Banda^-) , 
HI — Grupamento da AE> 

R O N A U T I C A (cií Cias. 
Bandeira e Bancas > . 

I V — B A T A L H Ã O de In 
f anta riu do Exercito <j j 3 
Cias*. Bandeira e Bandas) . 

V " B A T A L H Ã O de In 
fantaria da Policia c|2 Cia». 
Bandeja e Bandas) . 

V I — G R U P O de Artilha 
ria (c ? Bias d e Bandas de 

5 — A's 9 horas o Exmo. 
i Sr. Governador do Es*ado, 
em companhia do Sub— 
mandante da 7.a D . I . pas 

sará REV ISTA á F°rça em 
Fat-^d^ numa viatura militar 
começondo pela direita da 
formação (e^q. Deodoro — 
Potengi) , 

6 ^ A's 9 1 2 principiará 
o OESFILE pela av. Deo^o 
í-o, cm direção á Praça Pio 
X, dopois da qual seguirão 
as tripas, por itinerários in-
dicados, para seus Quorteis, 

7 —A Inspetor ia de T R A N 
SITO deita Capital f0 i posta 

corrente dos h^ârtos e 
itine-yi0s pâra n ac^so e 
escoamento dos Forças, quer 
.Ia"do a feu çarg0 os avisos 
ri contro]es necessários. 

| 8 — As 4 Bandas de 

I í agracão, nos concertos rea-
j lízados no velho "Carlos Go-

íhantes realizações, conquis-^câo dada por Magda, si cia j m e s J 

tando agora, de modo difini- lé uma das maiores autorída- I A u i l i m a parte foi reserva-

Noticiário Natalense 
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EMBAIXADA Natal hospeda, desde sabá- , quia aqui em Natal, deverão comparecer à 
do último, uma embaixada 

composta de estudantes do Recife, a qual 
veio a nossa capital com o nome dc Emhai* 
xada Governador José Varela. 

Aqui os itinerantes já tiveram a opor-

sua sede, na Explanada Silva Jardim* 8b, 
1/' andar, a-fím-de tomarem conhecimento 
do resultado da concorrência e das forma-
lidades a serem preenchidas na continua-
ção do proeesso de locação dos mesmos 

HORÁRIO O atual Delegado Regional do 
Trabalho neste Estado acaba 

de adotar novo horário para a Repartição j 
que dirige j 

De acordo com a resolução do sr. José I 
de Barras Nunes, a partir de primeiro do | 

F. SOUTO INDUSTRIA E CO-
MEfíCIOS.A. 

A Diretoria cie T. SÔUTO INDUSTRIA E COMERCIO 
A., por seu Dlretor-Presidento, rbaixo assinado, de ac<k-

io com o estatuído pelo art. 99, do Deceto-^ei n. 2.627. <!<• 
!6 de Setembro de 1940, comunica a to JS c, senhores acio-
nistas, que, a começar desta data, se acha na séde social, n 
rua Cais Tertuliano n. 6, nesta cidade, para ser submet ida 
i fiscalização e exame, o seguinte : 

a> Relatório da Diretoria sôtare a marcha dos nego^ 
cios sociais, do exercicio findo o os principais faio.s 
administrativos ; 

b) Copia do balanço e a i conta "LUCROS & PERDAS ' : 
e) Parecer do Conselho Fiscal. 
Areia Branca, 28 de Agosto de 1950 / 
Francteco Ferreira Souto Filho, Diretor-Presidente 

SICA, formando um Conjunto 
? as 5 bandeiras do» Gru-
pamentos Gem linha) des*i 
i&rão nessa o r^em * logo ae« 
pois do Comando Ge«»l. 

9 — A prefeitura d© Natal 
armará um P A L A N Q U E '4RESGATE DE UMA CONS-
wntral, fio lugar de costume, C I E N ( ^ I A " . "o cine Rio Gran-
a r a o ' Chefes do Execu ta |d c ~ P a r a a d u l t o s -
. stadual e municipal e 05 Cc^ 
! indan^es das Forças Arma-
das, r Ccionais e auxiliar; e 
dói» laterais, par» as Autori. 
dades em g ^ a l (á direita) e 
para Convidados especiais 
(á esquerdo) . 

10 — A*é ás 8 horas e 45 
minuto* os AUTOMÓVEIS 
Ja" Auioridades c Convidados 
poderão atingjr os Paianques 

pelas Avenidas Hermes da 
Fonseca e ruag Juvino Barre-
to e contra a mão na r-ja Jun 

digi e syenida De°doro. 
11 — Em caso ^ CHUVA 

continuada intermitente 
até 8.30 h°ras o Tropa n§o 
vaírá °'os Quartéis, — fica"-
do automaticamente s^pensa 
a Pagada c cancelados os Con 
viteí r «peciais e a° publico, 

NatnL 30 A^psto <Je 
1950. 
(a) FERNANDO DO NAS-
CIMENTO FERNANDES 

aquisição de imóveis localisadas no bairro ! corrente mês os expedientes naquela repar-
ti» Tiro), desta capital. tição passaram a ser: nos dias úteis, das 

Esses interessados, de acordo com a no* I 12,00 às 18,00 horas e aos sábados das 9 M 
ta publicada pela Agência daquela autar- I às 12,00 horas. r 

Artes e a r t i s t a s 
0 Concerto de Magdalena Tagliafeno 

"O VALE DA TERNURA", 
no cine Rex. — Para todos. 

"QUATRO IRMÃOS A QUE-
RIAM", no cine São Luís, — 
Não temos censura 

"GANCHO DE AÇO" e o 
seriado "ALIADO MISTE-
RIOSO'\ no cine Sâo Pedro. 
— Prejudiciais a menores. 

I O MAIS TÍMIDO E HUMILDE 

HOMEM DE NEGOCIO* 
| AUDAC1A A' MEDIDA 
| ÇUE FOR VENDO O SKU NO-
| ME JNUNC1ADO. E* I7M 
| NOMFKO FATAL DE ORDEM 
| PSLCOLO l̂CA — JOHN WÁ* 
íNAMAKER 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Durante a Oitava d<* fSta 
Rosa de Lima 

AMANHÃ 
T A V O R A ^ Gon. Bda> S^b jcomemoração Ue S. Lourem* 
Cmi. da 7.ri D 1 
G^ar^icão, 

e Cnit da 

da á Chopin, dando-nos a 
eximia concertista uma no-

tivo, o reconhecimento do pú- ides do mundo? Nos limita-
blico pela obra meritoria que | mos simplesmente a registrar 
vem realizando como entida- j a impressão de que estávamos j e x a t a d o verdadeiro Cho-
de de arte e de cultura. E lera outro lugar, no Rio, Lon* |1>in c o m a autorida-
diato no fapercebemo. de- dres ou Paris. No palco, o ; d o c o m Q u e preparou o nosso 
pois do recital de terça feira, grande Essenfelder da Cul- j 0 r Í A n o de Almeida para con-
através do entusiasmo do pu- jtura. o ao teclado a fulguran & primeiro lugar no 
bíico, e das felicitações rece- j te Magda tão admirada j C o n c u r s í > no Rio e brilhar 
bidas pelos dirigentes daque- . e aplaudida nos centros de i : n a l s t a r d e e m Varsovia, em 
la benemerita instituição. maior cultura. Confessamos certame magno fez 

O recital da insigne Magda- joue tivemos essa ilusão, por- < ^£irt'e d o J u r i Interna-
lena Tagliaferro, transfor-' que nos parecia impossível c i o n a l Ouvimos do 

mou-se como por encanto.! que Natal tivesse o privile- i compositor Polonês, 
numa facinante noite de cn- fcio de receber a ilustre pia- ! ^ o t u r n o n. 5, "Estudo" 
cantamento espiritual, trans-inista, cujo valor nào estava ! o p u s 25 n Valsa n. 14 e 
portando-nos para um mun- iao alcance de nossas possibi- ; ?olonaise, opus 22. A termi-
do de sonhos e de enlevo. Cidades financeiras. Mas, a n a r irrompeu uma colossal 

Magda toca e en« anta | Cultura Musical fez este mi- v i b raçào da assistência, que 
pela sua maneira rara dc lagre, como já tez tantos ou- t P r o l < > n g o u de tal modo, 

VIDA 
PAROQUIAL 

FESTA DO BOM JESUS 

Está se realizando, desde o 
dia 1.® a tradicional festa do 
Bom Jesus das Dores, da Ri-
beira. 

O novenário terminará no 
dia 10 do corrente, com mis-
sa solene e, à tarde, procissão 
que percorrerá as principais 
ruas do bairro. 

Justitiiani 
Missa Statuit, 2.a de S. Ro-

sa, 3.:1 Concedc nos, Credo. 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM ' DEVE SER UM J 
P í l O P AGANDISTA DO [ 
JORNAL, SEGURO QUE \ 
PODF DEIXAR SEM SW8- j 
TO NAS MÃOS DB S&tiS | 
FILHOS, OFRMgA TO4 [ 
EX2MPLAB r AO SEU | 
AMIOO, PARA QUE KLE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RESSE POR SUA LEITU- | 
RA. I 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o quanto antes o seu caminhão ou o seu Trator, a 
mares, "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
S. Sales, rua Frei Miguelinho, 25, 

execução. Harmonia perfei 
ta nos movimento» e na in-
terpretação. Sonoridade pu-
ra e brilhante, dedilhado per- fazer-se ouvir, cedendo 

trose Magda, numa ho- e*lgi» a volta de Magda 
menapem a Natal, onde tem ¥ o T d u 4 f i v e z e s v e i o a o P a l c o 

vários alunos, consentiu em : í > a r a porém, dada 

feita e aveludado, mãos dc 
fada acariciando as teclas de 
onde extraia as pérolas mas 
reluzentes. Não sabemos co-
mo manifestar o enlevo que 
Magda nos proporcionou 
numa hora de doçura ines-
quecível. apenas podemos a-
firmar que ficamos embeve-
cidos com as suas magistrais 
Interpretações que inpregna-
ram a nossa alma de um 
sentimento de doçura infini-
ta. 

A primeira parte do )I ORI-G 

ma constou da Abertura da 
2B.a c&ntata, do imoral J.'da* voltar ao palco "#ara 
S Bach. seguida da Sonata, 'agradecer, como o feft na pri-
Opus 53 de Béethoven Que meira parte. Jamais outro 
podtmo* diaor da interpreta- artista raeabtu tamanha con-

a insistência sentou-se ao pi-
imperativos de sua excelsa a n o P a r a interpretar "Ro-
bondade, que caracterisa e ^ Gabriel Faurré. 
completa a sua fulgurante s&ttefazendo. os anseios da 
personalidade. j Platéia 

Magda, cercada do ambi- F o i Que terminou 
ente de simpatia que conquis 
tou nos primeiros instantes, 
prosseguiu o seu programa, 
interpretando a seguir "Festa 
no Sertão", de Vila-Lobost; 
Evocacion e "Seguidillas", de 
Albeniz; Clair de Lunc e 
"Tocata ', de Debussy, na se-
gunda parte. Todos os nu- ^sontundlvel 
meros foram aplaudidos deli 
raigtémente. obrigando Mag-

a 
noite memorável do dia 29 
de Agosto. Magdalena Tagli-
aferro chegou na tarde da-
quele dia, tocou, encantou, e 
ao dia seguinte, pela madru-
gada, qual betja-flôr, voou 
para seguir o destino glorioso 
de artista aristocrática e in-

Magdalena Tagliaferro es-
tá longe agora, mas deixou 
u m saud*de indtalret; sau-
dade da musiea fue pela« 
suas m&os se tornou divina 

C. A. L . 

VENDEM-SE prédios mo- [ VENDE-SE uma mercearia 
dernos na Cidade Alta, um situada na Avenida 12 n. 1618 
terreno no centro da Ribei- Bairro do Alecrim. A tratar 
ra, a tratar ã Avenida T&va- ; com João Ramos de Meto na 
res de Lira, 97. !mesma mercearia. 

GUARANA ' SÓRBQJS 
VENDE-SE N A DROGARIA 

BRASIL 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

NA POLÍCIA £ NAS RUAS 
ABALROAMBNTO 
Hoje, às 12,40 na salda da 

Travessa Aurelíano com a en-
trada da rua Dr, Barata deu-
se um abalroamcnto entre a 
caminhonete de placa n 
3612 e o caminhão de placa 
n. 1367. A causa, ao que nos 
parece, foi a entrada precipi-
tada da referida caminhone-
te pelo que parece querendo 
cortar a frente do oamlahào 
que vinha carregado de algo-
d&o da rua Chile. A cami-
nhonete pertence a Fazenda 
Utlnga O Inspetor de Tran-
sito compareceu ao local, os 

danos foram pouctv e mais 
acentuados na caminhonete 
que teve a paraftama traseira 
um pouco amassada. 

Passa tempo... 
— Havia WM pv« l «Mr d » 

medicina multe mtotp*, * seas 
alunos, para m i l m i l e -

classe. i * 
« O W*UTTWMI, I C R A I WM VAL-

io que fatfa M « l t | , dlMei 
— Tenha a tatéaée ée 

sanUr-se Mira 
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4 "Abatido, 
Armadas 

na Coréia, um ayião das Forças 
Soviéticas - O aparelho atacara 

uma patrulha das Nações Unidas 
PQTON, 5 — O De- destroyer das Nações Unidas dWesperada para i WASHINGTON 

partamento de Estado comu-
nicou ao Conselho de Segu-
rança que uma patrulha de 
caças das Nações Unidas a-
bateu um bombardeiro com 
distintivos russos, na coréia, 

O incidente ocorreu à tar-
de de ontem na Custa Oci-
dental, perto do paralelo 
trinta e oito. 

O avião em apreço aproxi-
jnou-se da patrulha de ma-
neira hostil e abriu fogo, mas 
os caças responderam aba-
tendo o aparelho, que osten-
tava a estrela V mie ia Um 

recolheu o corpo de um dos 
tripulantes, identificando co-
mo o tenente Mtshtn Teria-

Vaslebiu, das Fôrças Ar-
m&das Soviéticas. 

&AI& DL SE18CENTAS 
SORTIDAS 
TOQUIO. 5 — Os aviões 

das Nações Unidas efetuaram 
ontem mais de aeiseentas 
sor tidas contra os comunis-
tas coreanos, Hoje pela ma-
nhã os aparelhos levantaram 
vôo novamente, 

LUTA SELVAGEM 
TOQUIO, 5 — Na sua luta 

afastar as 
tropas aliadas de sua* posi-
ções, abrindo algum cami-
nho, os comunistas nada têm 
poupadft, Numa de suas in-
vestidas contra as posições 
de Pohang até coronhadas 
foram empregadas. Nessa 
frente» êles conseguiram al-
gum avanço, o que não lhes 
foi possível nas outras fren-
tes. A ofensiva contra a ci-
dade de Taegú assume pro-
porções enormes. Afirma-se 
que estão em luta nunca me-
nos de 13 divisões comunistas, 
com ordens de atacar de 
oualquer maneira. 

U l t i m a s K d á | Í P o l i t i c a 
M — fc- - * • ! - . . . . . . i i ' ... * —— -"*--*- ' "r 

federais 
O m i n i s t r o c j a , g u e 
G e i u l i o è A d é m o r n< 

o Rio Grande 
• \ 

a t e n d e a o p e d i d o 
o s e e n i e n d e ^ O u i r a s d 

RIO, 5 lAsapfessi — Ur-
gente — Segundo um despa-
cho da Radio Press o TSE Jj^ 

jse dirigiu ao Ministro ^fla 
1 Guerra, comunicando que 
! havia atendido ao pedido de 
[garantias de fôrça& federafe 

ara os municípios de Santa 

o da vice-presidência que fo-
desacõrdo entre 

proeeres, aparente-
ente aliado*. Da senatoria 

Jo Distrito Federal também, 
demar. é candidato a sena-

lo PSP desta capital, 
limo suplente Mozart 

CHEGOU A BELEM 
BELEM, 5 (Asapress) — O jvelmente a Belém. 

a Manaus, regressando pi 

Brigadeiro Eduardo Gomes 
chegou ontem a esta capital 
às 16 horas. Do aeroporto se-
guiu em lancha especial, de-
sembarcando na escadinha 

Jcrus, São José de Campestre | Laa í 
I _ ___ i f a r e c e o s trabalhistas 

Â 
P r o p r i e d a d e ^ à C e n t r o t i e I m p r e n s a Si A . 

%NO XV — Rio G r ^ d e do Nor te~— Natal 
I -LU i w .iiMJt-x-ar 

Terça-feira, 5 de setembro de 1960 — N. 438T 

c São Tomé, no Rio Grande 
do Norte e São João do Cari-
rí, na Paraíba, a-fim-de ser 
assegurada a liberdade de 
propaganda dos candidatos. 

RIC f 5 (Asapress* — . Um 
vespertino comenta hoje que 
Getúlio e Ademar não se en-
tendem. Não é áftenas no ca-

Pira dissolução do P a r t i d o Comunista 
200 mil trabalhadores apelam para o governo de Cuba 

HAVANA, 4 — O mais po-
deroso sindicato de Cuba é a 
Federação Nacional de Tra-
balhadores Açucareíros que 
conta duzentos mil filiados. 
Esta Federação pediu ao go-
verno pura e simplesmente a 
dissolução do Partido Comu-
nista (Partido Socialista Po-
pular) . 

Fez o pedido na Assembléia 
Nacional da Federação o seu 
chefe e secretário geral, Emí-
lio Suri Castillo, ao apresen-

des demagógicas". Em segui-
da solicitou que o Oovêrno 
entregue à Confederação dos 
Trabalhadores de Cuba o 
jornal "Hoy", órgão dos co-
munistas "criados com os d i^ 
nheiros dos trabalhadores 

k 

do povo de que os comunis-
tas se apropriaram". 

Os 300 delegados da Assem-
bléia F . N . T . A . avistaram-se 
com o presidente de Cuba, dr. 
Carlos Prio Socorrás, a qual 
disse que o Govêrno tinha 

meios suficientes para des-
truir o comunismo se fosse 
necessária, e recomendou que 
se unissem os trabalhadores 
numa frente anti-comunis-
ta para defesa das suas ins-
tituições. 

Observatório da estadual 
retornou a Natal, de sua ca-
ravana ao Seridó, o candida-
to Dix-Sept Rosado. Os cara-
vaneiros estão muito satis-

Este més que nos separa 
das eleições vai incrementar 

( ao máximo a atividade dos 
tar as conclusões do seu re- ! candidatos e partidos. Os 
latório anual, afirmando que dois candidatos ao govêrno do t feitos com os resultados, ha-
"os Socialistas Populares per- ] Estado realizaram incursões I vendo mesmo os que profeti-
turbarn constantemente a paz profundas em zonas que cer- jsam vitórias em Florânia, 

tamente não são as de suaÍAcari, Jucurutú, S. João dg pública com agitações de ca* 
rater totalitário e com atitu-

SERA' CONDE-
CORADO 

O PIIE9. DUTRA RECEBE-
RA A GRAN CRU£ MILITAR 

RIO, 5 (AN; O Pre-
sidente da República, gen. 
Eurico Gaspar Dutra será 
condecorado hoje pelo go-
vêrno peruano com a 
Gran Cruz da Ordem Mi-
litar de Aycucho. 

A entrega dessa conde-
coração ao govêrno brasi-

i leiro será feita pelo cm-
, baixador daquela Repúbli-
j ca no nosso País, devendo 

o ato se revestir de sole-
nidade. 

maior massa eleitoral, embo-
ra contem com grandes con-
tingentes. 

— O candidato da União 
Popular, sr. Manoel Varela, 
visita a zona oeste, na com-
panhia do sr. Duarte Filho 
c outros próceres. Chegam 
notícias de seus comícios em 
Caraúbas, Patú. assim como 
em vilas da região, falando 
também cm Mombaça, Mu-

íquem e Umarisal. 
j Em Caraúbas, segundo in-
iormam os telegramas, houve 
um comício com mais de 3 

'mil pessoas e no Patú os can-
didatos íoram carregados nos 
braços do povo. 

O candidato da União Po-
pular deverá estar dc regres-
so cia excursão de hoje para j 

amanhã. 
— Na madrugada de hoje 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos te 
guintes postos de vevda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
re»** "Nunes", Rua Prtn-
ceza Izabel» Cigarreira 

—'•Idear', Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarreira "Imperial", 

Praça Gentil Ferreira* 

Sabugi e Jardim de Piranhas. 
Mostram-se também mui-

to satültrte® coBTtts recep-
ções em Caicó, Farelhas e 
Currais Novos e com o povo 
seridoense. 

• - Virá ao Estado, em pro-
paganda da candidatura do 
brigadeiro Eduardo Gomes o 
s--. José Mayrlnk conhecido 
orador do PRP, o qual per-
correrá o Seridó e a zona 
Oeste, 

- Chega hoje a Natal o 
senador Georgino Avelino. 
Ao oue se anuncia, o velho 

iiham-stf comprometido a 
votar no nome do governador 
de São Paulo, mas sabe-so 
que está desautorizada a vi-
gência do compromisso, pois 
é certo que muitos próceres 
dos mais prestigiosos do PTB 
estão dando instruções a seus 
lugares tenentes. 

Outras da política nactoml 

ALTINO ARANTES-* 
VITORINO FREIRE 
S. PAULO, 5 — O PR tele-

grafou ao sr. Cirilo Júnioi 
congratulando-se com o mes-
mo #>ela sua firmeza, na de-
cisab do caso Gois Monteiro, 
tanto mais quanto entre os 
motivos alegados pelo presi-
dente do PSD é que o seu 
partido já tinha candidato à 
vice-presidência» que é o sr. 
Altino Arantes, 

O sr. Vitorino Freire como 
se sabe, nâo retirou a sua 
candidatura e disse que der-
rotará o sr, Altino Arantes 
em S, Paulo. Os paulistas, 
em revide, vão lançar um 
manifesto pró-Altino Aran-
tes, oue está recebendo assi-
naturas do povo, em praça 
pública. 

Brigadeiro Eduardo Gomes 
onde milhares de pessoas o 
aguardavam. 

O candidato a Presidência 
da República pela UDN se 
faz acompanhar do deputado 
Odilon Braga e lideres políti-
cos paraenses à frente dos 
quais se acha o deputado 
Agostinho Monteiro, EpiJogo 
Campos. O sr, João Botelho 

QUEM SERIA O VICE 
DE GETUHO 
RIO, 5 — Fala-se que dian-

te da negativa do sr. Gota 
Monteiro, em virtude da po-
sição tomada pelo F6D, ne-
gando-lhe autartatflo, dois 
nomes entram agora nàs co-
gitações do PTB. Um <1*1*9 é 
o sr. Samuel Duarte, dá Pa-
raíba, outro o sr. Olavo Oli-
veira, do Ceará, Afirma-se, 
porém, que M e último não é 
bem visto PTB carioca, 
em face de apoiar a política 
do prefeito Mendes de Morais 
e não ser benqUisto pelo fun-
cionalismo público, 

CRISTIANO MACHADO 
EM GOIAZ 
GOIANIA, 5 — Chegou on-

tem a esta capital o candi-
dato Cristiano Machado, que 
veio presidir à sessão de en-
cerramento da convenção do 
PSD estadual. Durante a 
reunião o candidato majori- j 
tário pronunciou importante 
discurso. 

REGISTRO DO 
BRIGADEIRO 
RIO, 5 — A UDN deu en-

trada, ontem, ao pedido de 
registro das candidaturas 
Eduardo Gomes-Odilon Bra-
ga, no Tribunal Superior 

Norte 
o 'TSÉ 

l i ü c a 
úètúlto Vargas, 

n4* de sua can-
Os meios traba-

lhistas ultimam os preparati-
vos para uma grande recep-
ção. 

VAI RECORRER 
CONTRA GETULIO 
RIO, 5 — O advogado que 

impugnou o registro da can-
didatura Oetulio Vargas não 
se conformou com a decisão 
do STE e vai agora recorrer 
extraordinariamente contra 
êsse registro. 

ADEMAR DE BARROS 
FIRME COM CAFE* 

cumprimentou o brigadeiro jEleitoral, Foi designado re-
em nome do PST, O briga- lator o sr. Cunh^, Melo. A 
deiro está hospedado n 
Grande Hotel, devendo ai^ ic íac*** igual registro, 
hoje r f íuir para SanU, - j x^^iCLIO VAI A MINAS 
em companhia de Odilon e j BELO^ÍORIZONTE, 5 — 

Istá sendo 

Dep Café Filho 

RIO, 5 — Esteve nesta ca-
pital o governador Ademar 
de Barros, conferencianclo 

UDN pediu ao yAiF e ao PL jcom os próceres peteblstas, 
inclusive o sr. Getúlio Var-
gas, a propósito do caso da 

Epílogo Campos, indo depois Está esperada a visita 

Reportagens de Roma 
Mais de 98 °/o dos 

dogma da 
bispos pedem o 

Assunção 
CIDADE DO VATICANO, 5 

íNCi — Mais de 08 por cento 
jios bispos diocesanos de to-
Üo o mundo responderam a-
firmativarriente a consulta 

Sr. João Fíinseca 

UsLadc, tanto de um lado, co-
mo de outro, participando 
dessa vibração até mesmo as 
«muiheres. O dia 3 de outubro 
vem chegando e veremos 
ouem vencerá. 

- No próximo dia 7 de se-
tembro o sr. João Augusto 
da Fonseca e Silva candida-
to a deputado federal pela 
União Popular, vai receber 
uma homenagem dos seus 
conterrâneos em Macau e em 
eguida viajará em propagan-

bilidadc de declará-la como i Infalibilidade õo Papa, quan-
verdade revelada. do um número muito maior 

Na realidade, o questiona- jdc bispos discordaram, 
rio chegou a 1.277 bispos rc-I Nos últimos cinco ano:;, 
sidenciais; 86, porem, íçcral- !disse o Padre Hentrich, o en-

çm que a Santa Sé pedia seu "mente os que vlvt-m em ru- ; iti.siasmo universal pela de-
í parecer sòbre a proclamarão ; piões missionárias di.siantcs : claracão tio dogma da Assun-
Jdo dogma da Assunção, ;não responderam. cão foi corno o oceano que 
acaba de' infòrThar at|\ii o1 Em co^ibpracão com o R. rompeu o:s diques formado.1; 
Revdo. Pe, Wilhelm Hen- \P. Rodolph Demos SjVo" I 'a- ;pelos ano•.•••-de-fuerra.^. cou^e-
trich. S,J, que. nestes úlri- ídre Hentrich reuniu em doisirèncias episcopais, congressos 
mos 10 anos, tem estado on- jenormes volumes e um suple- ! internacionais, nacionais e 
carregado de reunir todos os Imento tôdas as opiniões só- 1 regionais c numerosos sino-
dados relativos ao processo bre a doutrina assuncíonista (los urgiram o Santo Padre a 

! do dogma. |e as petições dos prelados, que definis.se Os te dogma. 
| Sua Santidade o Papa Pio sacerdotes e fiéis do univer-lFüi unânime o assentimenlo 
X I I proclamará solenemente, :so. Um sumário das ínvesti-

vice-presidência. Di^em Os 
observadores que o senador 
gaúcho se mostra hesitante, 
enquanto o governftdOf püü-
lista teria declarado que con-
sidera assunto liquidado o 
cano, para o seu partido, que 
níio retirara a indicação Ca-
le Filho. 

a 1.° de novembro, na Sasili- jfíações aparoceu no "L'Otíser-
ca de Sâo Pedro, o dogma da jvalore Romano". 
Assunção da Virgem aos céus j "Tal consenso antes da dc-

jfiniçâo formal <do dogma» 

duíi ordens e congrega coei; 
religiosas, dos capítulos 
rai:> de religiosos, sociedades 
teológicas c professores de 
teologia. Neste espaço do 
tempo receberam-sc G3 peii-

ro. 

Senador GeOtgino 

senador vem disposto a uma 
intensa propaganda pro-Crià-
tiano c Altino Arantes. 

— Como se vé. há grande 
vibração popular, em todo o 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO 
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANUN-
CIOSz L U C R A R Á S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

|em corpo e alma. 
O questionário formulado, loua^i nunca se registrou na 

ijá há algum tempo, aos bis- ^istSria cia IgrejaT, declara :çòc3 de ordens religiosas c 79 
pos consultados que respon-jo Pa<ti'e Hentrich. E citou [de congregações, assim como 
j deram às perguntas, 98 e dois | como exemplos as consultas'32 de $&pttulO£ gerais, 
décimos por cento responde-j que se realizaram antes da i ' O éiislnamento dos teõlo-
ram afirmativamente a am- idefinição dós dogmas daígos. sííôulares 

A REFINARIA 
DO CUBATAO 

LCONOMIA Diü 1 MILHÃO 
I)i: (K l/ . t lROS Dl AH to 9 

G ."PAÜL-Or o - pre^i^ 
dente Dutra esteve ontem 
premente às cerimônia* do 
i.mçamento da pedra funda-
i::ental da refinaria de pe-
>roleo do Cuba tão. A grande 
obra está orçada em 700 mi-
lhões de cruzeiros devendo 
estar concluída no ano de 
1953. Quando entrar c*n fun-
cionamento. ela representará 
para o Brasil uma «oonoml» 
diária de 90 mil dólares, tato 
é. 1 milhão de cruzeiros. 

i 
i 

•bas as perguntas, e só 22. ou j Imaculada Conceição 
seja 1.8 por por cento, ex-

jpressaram alguma dúvida: 16 
'vacilaram sobre se seria a-
conselhavel definir tal dou-
trina no momento atual c os 
outros 6 discutiram a posai-

oue, ao receber do Qoberano 
ou religiosos. ! Pontífice ou dos bispos sua 

e da Item grande impoitancia por-

r » 

NO MUNDO 
0 A N. C. 

URUGUAI 
MONTEVIDEU, 4 

pé& da miraculo&a 
— Aos 
Imagem 

*MOTIS. Antônio Mariá Bar-
1 i. Arcebispo de Montevi-
déu, que no ato final fez uma 
exortação aos peregrinos só-

Be venera no Cerro de Verdun,! bre a necessidade do retorno | TELA, 2 — Com objetos cc-
no departamento dc Lavaile- ia vida cristã no Ano Santo, didos por empréstimo pela 
ja, a quilômetros de Mon- ! (Biblioteca Nacional de Paris. 

da Imaculada Conceição, que 

nome de Pio XI, comunga-
ram . 

FRANÇA 
SANTIAGO DE GOMPOS-

NOTA DA REDAÇÃO: — A matéria de publicidade 
eieiloral não envolve preferências ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos ou 
candidatos» em igualdade de condições, desde gtie en-
caminhadas idmeamente. 

N o t i c i a s R e l a m p a g o 

A SOR-H ESTA' LANÇADA 
WASHINGTON, 5 ^ Fa-.guerra da Coréia não é um 

landoVuma reunião, o gene- j mero episódio local mas po-
derá decidir do próximo futu-
ro de todos os povos 

!ral Eisenhowor declarou que 
!a sorte do mundo está lança-
d a na Asiíi mostrando que a 

— — —^ 

missào docente, a alntonisa-
çào existente entre êlM aju-
da-no.s a conhecer o consen-
so da Igreja docente", diz o 
Padre Hentrich" 

Os pedidos pró-dogmà da 
Assunção no último lustro 
correspondem a vário* mi-
lhões de pessoas, aortscenta 
o informante. 

"Uffl .1. 

ll-
l — Segundo cálculos fei- i união das nações do Pacto do 

'os ultimamente, os comunis , 
as estão perdendo terreno 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
_ Not ic iá r io d a Asap i e s s 

INGLATERRA a Biblioteca de Borbone, o 
LONDRES, 1 — Quinhentas t Museu São Raimundo de To-

t.evldeu, reuniram-se neste , 
ano cerca de 30.000 uru- j 
gualos, numa das maiores | pessoas que tomaram parte ! |osa o por diversos colccto-
romarias religiosas de sua numa ascensão de duas ho- : nadores privados, o Instituto 
história. Dw»de 1901, nesta !ras ao pico dc HelVfUyn» jFranccs na Eapanha reuniu 
época do ano, J^ja o tempo i * 1.200 metros acima do ni- ' em uma expaMçâo mais de 
propicio on nàof ali açodem [vel do mar» ao noroeste da j iso livroí e 300 estampa* o 
on catôlicoê uruguaio» para -Inglaterra, coroaram a rxcur gravuras que demonstram a 
homenagear a "Virgem de |sin com uma missa lá em ei- leoncurrencia de peregrinos 
Venlun" A peregr-inação ma 208 membros do clube ; franceses ao srintuaric com-
úvylc ano foi presidida por !de alpjnistas "Aquiles RatM", Jposlelano no curso dos anos. 

^m variou paires. Na Franca 

^ seu número desceu de 500 
nl] para 425 mil, O povo está 
compreendendo tôda a hedi-
>n<lez do comunismo, que ò 

i Atlântico. 

3 — Celcbrou-se 

RIO, 5 A-fim-de que festividades em todo o Esta 
possa o IPASE atender os pe- jdo. 

centavos com a fotografia do 
Teatro Amazonas. 

ontem, 'didos dc empréstimos de; RIO. ft - O representante 
:ÍOS Estados Unidos, o dia do |seus contribuintes destinados ido governo do Amazonas, no 
trahalho. data tradicional no à aquisição dc casa própria, o 
país Milhões de operários fl- (presidente da República au-
zeram demonstrações, pedín- jtorizou ao Banco do Brasil 
cio ao governo e às Nações'conceder àquele Instituto 

inimigo de Deus e dos mais'Unidas nue derrotem o co~ jempréstimos no valor de vin-
puros sentimentos. munismo na Coréia. 'te milhões de cruzeiros 

RESOLVEU DETEftfllVflAB 
A COBRANÇA 

A Comissão áê Ma* 
n ilha Mercante ccMÉttmloa 
cite tendo em vista o tUÉpa-
cho proferido pelo Pr«fMl«ii-

RIO. 5 

Chegou a Copenhague i \ 
! UM SFÍTI.O DE S1!A 2 Informam dc Varso- 0 n a v io escola brasileiro 'Al-

vla que está reunido naquela mirante Saldanha", 
capital o Cominform, órgào 5 Vai realizar-se no Rio 
da revolução mundial romu- Ide Janeiro, de hoje até o pró-
nj.xta. est udando planos de jximo dia 11 a Primeira Con- !zonas comemora um século de 
:if?ilação para enfrentar a)ferência Nacional de Febre sua elevarão à categoria rt* 

Aflosa. jProviiicia, havendo grandes 

ÜIJEVAÇAO a^ p r o v í n c i a 

MANAUF, f) 

mam 

Rio, sr. Raul Azevedo, rece-
berá hoje dos amazonenses 
presentes nesta capitai e a-
migos daquele Estado, expres-
sivas homenagens, devendo 
ser nesta ocasião }naugurado : te da República eol tityfedl-
no Salào Nobre da Casa Ama- Vnte do Instituto Nackmal do 
zonas o retrato do atual go- Sai. resolveu determinar a 
vemador daquele Estado O .cobrança em todo • quaKjuer 
governo federal, pela dirêto- | embarque de sal, à ffatMl Ott 

Hoje o Ama- ria da Casa da Moeda e Mi- ^nsacade, emitido a partir de 
nisterío da Viação lançará a.zero hora do proxlmo fl^à 16 
público, neste mH, um selo jdo corrente o aumento de 
comemorativo no valor de fiO i:V:V. sôbrr fretes em Vigor. 
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Grandezd do matrimonio] 
O V T O ò U E R R A 

Colaboração 
CULTO AO SAGR. CORAÇ 

DE JESUS 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Grandíssima recompensa terá certamente aquele 
que, pelo menor óbulo dado para as santas Missões e 
por orações, exerce obras de caridade a um tempo nu-
merosas e variadas. — Leão XIII, Papa. 

ORIENTANDO 
* * 

As grandes diferenças de iluminação, entre os vá-
rios pontos de uma sala, onde se lê ou trabalha» são 
tão prejudiciais à vista quanto a iluminação deficien-
te ou excessiva. Ao desviar-se a vista do livro e dirigi-
la para outro ponto menos iluminado, os olhos são 
obÜfaàSoà a um brusco e violento esforço de adapta-
ção. A repetição dêsse esforço levá-los-á ràpidamen-

Esclarece muito bem um autor: "o interesse 
ral não pode ser, de maneira alguma, a soma dos 
interesses privados" e "o bom entendimento duma 
família, a prosperidade duma empiesa comercial a 
solidariedade nacional, ou as e x i g ê i A x s da » rela-
ções internacionais, são outra coisa que afcedição 
dos desejos individuais, dos interesses dos lalaría-
dos e dos patrões, das posses dos compatriotas, das 
vantagens das nações" . (P-À. Silvestre, L 'Ui ité Sc-
ciale p. 147). Não ó quês,tão de soma. E' u n i ope-
ração muito mais difícil e importante, de harnvniza-
ção. 

O tema é de importancia fundamental, peque-
nos encontramos atualmente em face duma crise 
sem precedentes da familia, cujas causas m a § re-
motas vamos encontrar justamente nessa falta de 
exata noção do respeito ao bem comum, na exacer-
bação do individualismo egoista, que tudo estio-
la e mata. • * 

Adverte muito bem o programa de estudo^ e t 

atividades da Juventude Feminina de como é diver-
so dos outros (jactos o contrato de casamento. 
fato: — ele empenha não mais coisas ou atividades, 
mas d u a s pegsoas humanas, que se dão uma à ou-
tra, totalmente, corpo e alma; ele tem por fim a ge-
ração e a educqção de novos sêres humanos; ÒV> 
envolve não apenas interesses, mas destinos huma-
nos e o bem da sociedade; finalmente é ele, para 
os cristãos, mais do que um contrato, é um sacra-
mento. que produz a Graça. 

São notas bastantes para retirá-lé da posição 
comum dos contratos, fazendo-o subir a uma posi-
ção de dignidade e de santidade, a que nenhum 

f Fe, SOARES, M S 

{ O culto ao S. C. de Jesus originou-se da aparição .dè 
Senhor a 8. Margarida Maria Alacoque»'no século XVI I 

outro acordo entre 2 pessoas pode jamais aspirar, / A r M Í 0 e t e r n a de sua existência é a autoridade da Igre-
E porque assim acontece, porque a sua institui-1 

) 

ção é divina e não humana, porque ele corresponde 
aos mais altos designios da divindade, face aos h o 
mens, a Igreja não cede uma linha, quando se tra-
ta de defesa da integridade do direito matrim<jpal, 
reconhecendo no poder civil mera competência em 
dispor sôbre efeitos jurídicos de natureza temporal, 
especialmente quanto a regime de bens, guarda de 
filhos e normas assemelhadas. Portanto, eftitos me-
ramente c i v i^ jàrrais podendo atingir os direitos di-
vinos, entre os quais figura o da indissolubilidade. 

Não é de agora, mas de sempre, que a Igreja 
Católica, fiel. aos ensinamentos recebidos do próprio 
Cristo Senhor Nosso, tem sido a grande defensora 
da santidade e da estabilidade familiar, guardando 
a história uma sucessão de pronunciamentos enér-
gicos: Nicolau I contra Lltario II, rei de Morena; Ur-
bano II e Pascoal II contra Felipe II. principe das Ga-
lias; Clemente VI e Paulo III contra Henrique VIII da 
Inglaterra; Pio VII contra Napoleão I. 

E quem ignora que a oposição contra os des-
mandos de Henrique VIII custaram a protestaniza-
cão da Inglaterra e contra os caprichos de Napo-
leão importaram na prisão e humilhações sem con-
ta de Pio VII? 

TRABALHO EPREYIDENCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado !e o empregador 

te à fadiga (SNES) 

FAZE9 9 ANOS HOJE ; 
Senhoras 

Eliso da Silva, espo-
í^l dt>-s*\ Luis Ferreira da 
Kítvd?, í-esidente São J°sé 
rie Ivíipibu. 

— Maria Elisa de Paiva Ca 
bxal, f^posa do ST. J°sé Ta -
vares Cobrai, funcionário dos 
Correios e Telégrafos em S . 
J«sé de Mipibu. 

Senhores 
A^-onio JuStino da Costa, 

gerente da Empresa Mauá 
A . Construtora no estado 

i;o Eapirito Santo. 
— Elviro Adamastor de C a s 

tro, secretario tesoureiro da 
Prf eilura de S . Jcsé d e 

Campe&tre e noss° coopera. 
der. 

J c ã° Bezerra Lira, gra-
f i a nossas oficinas e ele-
^ n t o de destaque nos meies 
SOCiaÍP esportivos nataJçrieR. 

~ Ctavio Bezerra de Car-
valho, tezo^rçiro da Jrman_ 
d «de do Senhor ç[os Passos. 

Senhorinhas 
M*ria Felipe, filha ÜQ 

Felipe Filho, re-
sidente em Santana do Matos. 

— Oíieide Vieira? filha do 
ST\ Anisio Vieira, e^ritiira 
rio Aposentado da Alfândega, 

— Lçticia Fernandes Dan. 
tas, filho do $r. Jonas Dan-
tas. coinercÍantG nesta praça. 

Jovens 
Antônio Vi lela Dantas, a_ 

luno d0 Ginásio Santa A^to-
e filho do sr. Ezau V . 

Dantas e nosao cOoperador. 
Crianças 
Maria do SocOrr0) filha do 

professor Tobias dos Sant0s, 
e aluna do C°legio Imaculada 
Conceição. 

— Sulamjta L ;gia Rocha f 

filha do f>r. Miguel Hocha 

Prevenção de alideotes de transito 
Sobrinho, representante da 
Companhia Singer em Santa 
Cruz. 

— Moelma, filha do sr. 
Leonel Pe«s°a Ôfi re* 
sidente e m MaCOÍba. 

VIAJANTES i 
P E D R O N O B R E G A D A ! a ç õ e s q u e s â 0 ta^entes; 

C U N H A L I M A - Ate a c a | ? m o u t r o s f c a s o s a i m P r u ( l e ^ 
, , , . . leia consiste na omissão de 

pitai 00 pou Viajou h°je, pe ^ m ^ j d a ç 

à segurança individual 
ou e le t iva . * 

As imprudências de tránsi-

Os acidentes que ocorrem 
principalmente nas ruas, nas 
fábricas e em casa» hão de 
ser evitados com medidas de 
prudência, refletindo-se an-
tes de agir num ou noutro 
sentido, Muitas vezes há 

Ia Aerovias O sr. Pedso No. 
bregq da Cunha cr 

mercante Praça e nosso 
ccoperador. Sf-Ta detnora no 
Ria de Janeiro deverá s e r de 
lini mb, aproximodaTtientl. 

MISSAS 
No dia 7? ás 6.30y t-erá ce 

[ebrqda^ na Ca t edr»l» uma 
mi?sa festiva em ação de g ro 

,em h°nra d e N , S, Apa-
eci^a, Padroeira do Brasil, 

paz. 

vessá-las em marcha normal, tantas vidas se podiam dever, j parte, que à velocidade ex-
examinando-a tão longe Quando haja sinais, o me- I cessiva se deve o maior nú-
quanto a vista alcance, para : lhor é atravessar as ruas nos | mero de desastres. 
não ser surpreendido por um pontos deixados abertos o 1 A velocidade excessiva é a 
veículo qualquer em dispa- !mais próximo possível da si- íc&urò. de desastres por dois 
rada. Quando a rua tem, en-
tretanto, mão nos dois senti-
dos, já a travessia se torna 
mais perigosa, sendo mister 
tomar cautelas que evitem 
ésse perigo. Em caso de po-
liciamento rigoroso do trân-
sito. esperar o sinal de pas-

nalização; quando do outro 
lado faltam os sinais, o me-
lhor é fazer atravessia no 
meio das quadras onde mais 
fácil se torna evitar veiculos 
que dobram de ruas próximas 
com excesso de velocidade. 

Nas estradas, os transeun-

ito são as mais conhecidas de |ra da segurança individual. 
' tôdas. Os acidentes de rua | Caso, entretanto, esse poli-
í estão ai todos os dias para leiamento não exista ou seja 

sagem e a medida garantido- < tes devem caminhar à beira 
delas, no sentido oposto à 
corrente dos veículos; e á 

motivos: primeiro, porque o 
condutor não pode deter o 
veiculo senão depois de al-
guns instantes, de tal jeito 
que se torna, às vezes, impos-
sível evitar o acidente; ou-
tras vezes, a embriaguez da 
velocidade faz com que o 

ja |o« o tem aprovado t recomendado OC«eu funda^çito 
é profundamente teolóflco, porquanto se apoia noa princí-
pio* de fé e da moral. 

O objetivo a que se dlrije êste culto é direta e imedia-
tamente o Coração de Jesus, principio de atividade moral 
da qual participa o mesmo Coração eorporto de Jesus, em 
razão das funções fisiológicas com as quais se uhe e riiani-
festa a vida moral. Do coração jorra não só a vida do cor-
po, mas ainda a da alma. "A boca fala do que está cheio 
u coração", disse N. Senhor. Ela. transmite o bem ou ó feia! 
de que estiver saturado o coração O C. de Jesus, formado 
pelo Espirito Santo e pureza virginal de N. foi desde o 
inicio de sua entrada no mundo cheio de caridade e sabe-
doria. Foi o coração que melhor soube orientar e amar os 
homens. "Eis aqui o coração que tanto tém amado os ho-
mens** dissera Jesus a S. Margarida Maria. "Aprendei de 
mim que sou manso e humilde do ?oração "ensifioii • mes-
mo Jesus no Evangelho. O Coração de Jestpi é o modelo de 
todos os corações humanos. 

A devoção ao S. C. de Jesus visa relembrar o afeto ui-
finito que Ele teve para conosco e excitar em nós generosa 
correspondência, dando a Jesus o nosso coração com todos 
06 afetos. Nunca devemos consentir que êle pulse em de* 
sarmonia com o Coração de Jesus que sempre purgou pelo 
nosso e o reclama constantemente quando fifóüi* pelo 'Es-
pirito Santo: "Filho, dá-me o teu coração". E' po^s mtyíto 
salutar e piedosa a recordação de que l e q ^ M r I ndbso 
amor, visto que Ele nos amou em extremo jpjg Q ^ ^ i a i i u s -
simo coração. Por nós Ele se entristeceu, amargurou e itH-
bulou. Esgotou-se para nos expiar os pecados e ensinduí a 
sofrer com paciência e proveito. Em troca do «jtte por ijos 
fez quer que o amemos, mediante a e^piação das própjfljas 
culpas, pelos golpes repetidos que soubermós aplicar à Re-
beldia de nossa má vontade. 

Assim fazendo, daremos alivio a esse Coração desojído 
nesta vida até ã morte, pela previsão das culpas, mas <ftn-
solado também pela preciência de nossa reparação, Atétai 
disso, ainda que no atual estado glorioso, Jesus não ptféa 
sofrer mais. no sentido próprio do termo, contudo odèia 
empre o pecado como injúria levantada contra Sí e coijtra 
eus. Pela razão de odiar o mal, ama e jubila com a ndssa 

reparação que é uma compensação e consolo ao amor des-
prezado . Mais ainda: Sofrendo na Igreja que é o seu ^ r -
po místiso, Jesus nos concita, como amigos e companhei-
ros seus, a expiar as faltas dos filhos da Igreja sua es] 
Pais somos "o corpo místico de Cristo e. membros jte^ 
membro". "Convém que tudo quanto sofre a cabeça (Crtòto) 
sofram-no também com ela todos os membros". 

Sejamos verdadeiros devotos do 5. Coração de Jesus e 
breve sentiremos os salutares frutos. Ensina o teólogo Ler-
cher : 

"Esta devoção atinge a raiz da vida interior, reforma 
os falsos iníquos juizos. Extingue o amor desordenado de 

>rovar, figurando nos noti- j precário, cada um deve fiar-
dários dos jornais sob vá- jse nos seus próprios recur-
rias rubricas e, em algumas 
delas, resumindo-se numa 
conclusão geral do número de 
mortos e de feridos. Ora ts-

condutor perca a sua capaci-

' s i ' ° ó d i o do próximo, incute ânimo d e T u p ^ r u V ^ m 
as adversidades, nutre o amor à cruz, destrói o fofro 

das paixões e finalmente gera a verdadeira paz em uma 
familiar união com Jesus". » 

não veja o perigo evidente 

A propaganda americana, 
ciosa de evitar os acidentes de 
trânsito tão freqüentes nos 
Estados Unidos, afixa nas 

CASOS & COISAS 

GRAÇAS 
( conduzidos sem pericia pa-
; A ' rossa Senhora das Gra o êrro e o descaso dos 
! ra?, agradeço uma graça ai-, condutores. A regra que 
j cançado num mOmentb de mais se impõe aos transeun-
i grande afíiçã0 e m favor de tes é a de não fazer nenhu-

noite, é de boa praxe levar à 
cabeça um lenço ou um pano 
branco qualquer que permita 

sos, para evitar o desastre jaos condutores dos carros 
que está, talvez, à sua espe- jver ao longe os transeuntes, 
ra. A travessia nesse último jaue não devem ser atropela- ruas e nas estradas perigosas 
cano deve fazer-se visando, |dos. 'cartazes em que se vê a que 

::cz acidentcs ocorrem com os ifité meio caminho, o lado de j Para os oue conduzem, a i distância deve ser freado o 
transeuntes e são, na verúâ- vem os veiculos e mu- ! regra é respeitar em primei- 'veiculo para evitar o desastre ! cafés e nos grupos de amigos 
de, os mais numerosos, ora os j dando para a direção oposta ró lugar os sinais de polícia íem um sitio prèviamente ; giram em torno do próximo 
nue se acham nos veículos o olhar que, no segundo tre- [de trânsito. Mas impõem-se, jmarcado. Os pontos onde são ipleito eleitoral. 

cho, deve estar na mesma i ainda, duas providências de mais freqüentes os desastres ! Cada qual tem o seu palpi-

** A' medida que se aproxi-
ma o 3 de outubro» os assun-
tos nas conversas de ruas» 

meu sobrinho. 
Vancia Pignataro. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR BE NOGUEÜU 

1 ma travessia senão nos luga-
; res policiados ou depois de 
j examinar, perfeitamente, o 
í.itio por onde devem passar, 

; Nas ruas que têm mão apenas 
jcm um sentido, basta atra-

situação de vigilância, 
Nas ruas largas de trânsi-

to duplo, o refúgio central 
ainda constitui o mais segu-
ro processo de polícia do 
trânsito- Infelizmente, po-
rém, a preocupação de bele-
za urbanistica leva muitas 
vezes as autoridades à su-
pressão desse refúgio, ao qual 

grande alcance: primeira é 
verificar se a máquina está 

sâo, além disso, rigorosamen- j te. existindo, é lógico» os en-
te policiados para evitar, so- j tendidos nesses problemáti-

funcionando regularmente, jbretudo, sua passagem em ex- jeos cálculos de quociente elei-
sem falta de peças essenciais 
à sua segurança, como. por 
exemplo, os freios; a segunda 

cesso de velocidade. Se a lí- j toral, como se o voto não fos-
çâo de cautela fosse seguida j se secreto, e por acaso o povo 
nessojponto, só nesse ponto | não estivesse mais experien-

é não exceder nunca a velo- | muitíT invalidez seria poupa- ! tet sabido como por aí se diz. 
cidale fixada pelas disposi- ! da e muita vida seria salva ! Abordando-se tal matéria, os 
ções dos códigos de trânsito. [ para melhor segurança da j casos não faltam para os co-
Tem-se verificado, em toda | coletividade. ímentários dos que gostam de 

Casa Bancaria Norte-Riograndense 
E n d . Teleg BANCALDO 

RUA FREI NGGUEL1NKO, 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Bio G r a n d e do Norte 

CARTA PATENTE N. 2 5 DE 6 DE N O V E M B R O DE 1944 

N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 31 de Agosto de 1950 

CAPITAL E RESERVAS: — C r $ 1 . 6 5 7 . 3 0 7 , 5 0 

DATA D A I N S T A L A Ç A O - 1.° d e Icmelro do 1945 

A T I V O 
A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

A nota do dia 

Ciclismo 
Em nosso pais não há mui-

to o hábito da bicicleta. Ela 
e antes de tudo um meio de 
distração, para os passeios 
matinais. Não é instrumento 
para transporte, via de re-
gra 

Noutros países assim não 
v. Nesses, até mesmo classes 
que entre nós raramente a 
empregam, ou nunca, andam 
com a maior naturaJidade. 
E' o casot por exemplo, das 
religiosas. 

Na Guiana inglesa, por e-
xemplo^um monge benediti-
no brasileiro contava que ao 
chegar ali, tivera convite do 
sr b i s ^ local para visitar a 
cidade. "Ao checar, qual não 
é li sua suVpreza: havia duas 
bicicleta^.,. E como não sa-
bia arî dar nelas, o passeio ; 
tove qu« fazer-se a carro. ! 

Na França, as estatísticas í 
acusam, recentemente, uma ' 
bicicleta para cada 4 habi- j 
tantes, isto é, 11 milhões de ' 
bicicletas, havendo um total 
de 20 mil casa* vendedoras k 

Em moeda corrente 
Era depósito no Banco do Brasi1 ^ 
Em depósito à ordem da Sup. 

e do Crédito 

/ 
1.958.526,80 
3.450.000.00 

441.830,00 

NAO EXIGIYEL 

Capital 
Fundo de Reserva Lega) 
Fundo de Previsão . . . . 

P A S S I V O 

1.500.000,00 
50.000,00 

107307,50 

5.850.387,40 

E REALIZAVEL 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários . 
Titulos Descontados 
Correspondentes no Pais .. . 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

3,653,028,80 
436.499,70 

7241.815.60 
2 614,713,30 

46.421,40 
85.606,90 
58.465,50 14.136.551,20 

C - IMOBILIZADO 

Edificío de uso do Banco 
Moveis e Utensílios 
Instalações 

D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos 
Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

E — CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas 

449.826,80 
246.617,40 

19.840,00 

360.293,50 
34.763,90 

240.031,30 

4.651.570,00 
1.071.514,40 

14.757,757.90 
17 208.078,10 

G — EXIGIVEL 

DEPÓSITOS 

à vista c a curto prazo 
Em C/C Sem Limite . 
Em C/C Limitadas 
Em C/C Sem Juros . 
Outros depósitos 

, a prazo 
de diversos 
a praso fixo 

4.665.784,20 
7 969.317,10 

781.548,40 
5.385,70 

716.284 20 

635 088.70 

37.778.920,40 

Cri 59,117.231.90 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações diversas . . . . 
Correspondentes no Pais 
Ordens de Pagamento e outros créditos 

H ~ RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 

I CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Depositantes de valores em garantia e 
em custódia 

Depositantes de títulos em cobrança no 
País 

Outras contas 

439.615.20 
2 641 262.30 

2.260.60 

13 422 035.40 

2.207.972,80 

15.630.008,20 

3.083.138,10 18.713.146,30 

5 723 084.40 

14,757.757 90 
17.298,078,10 

Cr$ 59.117.231,90 

Aldo Fernandes R. de Melo 
Dlretor-Prftslàtnte 

Natal. 31 de Agosto de 1950 

Oscar Vilar R de Melo 
Dlrttor-Oerentt 

observar, mesmo de longe, as 
arengas dos» poli ticos, novos 
ou velhos, iniciantes ou vete-
ranos na difícil arte de "con-
quistar" eleitorado. 

Ultimamente, o assunto 
imais focalizado é o refereríte 
|a verdadeira chuva «ie can-
didatos . Temos a impressão 
de que o diíicil, agora, náa é 
arranjar-se candidatos para 
deputado ou vereador; não* o 
que está se tornando raro, is-
to sim, é encontrarmos al-
guém que nâo seja candida-
to, ou, pelo menos, não tenha 
recebido convite para tál 
Nos pate-papàs* *de esquirfa, 
comenta-se, humorlsticamen-

os numerosos casos dè 
?ente que antigamente paié-
sava duro, pelas ruas, sém 
cumprimentar Oinguém, ás-
^uivando-se até mesmo dos 
amigos velhoí, e ç|ué de m|b-
mento para outro transfor-
ma-se num verdadeiro "ho-

| siem popular"» cumprímen-
• .ando a torto e a direito, sem 
j reservas. Estes, naturalmen-
| :e, são candidntapja-qualqueY 
] :oisa... 

Outro aspecto interessan-
t que sempre vem à balia 
nas conversas de rúas, é o de 

; não ter havido um certo cúi-
lado em selecionar-se candi-
datos a Câmara Municipal, 
•orno se o nosso n^unicijlio 

: não fosse digno de4 melhor 
j iorte para merecer determi-
; nados representantes, N$u> 
queremos, convém frisar, fe-

| rir a modéstia de quem qufir 
jque seja. A nossa intenção, 
j aqui. é comentar fatos eo»-
irretos, publicamente ventila-
j dos nos quatro cantos da ci-
Idade Verdade é que» «Jtntre 
; muitos candidatos merecedo-

967.857,70 I res da confiança do povo, Of-
jlros existem que nem &abe-
! mos como tiveram coragem 
| de aceitar o lançamento 
sua candidatura ! 

{ A lfberaltdade é tamantk. 
' nessa questão de escolhf ( e 
pretendentes à cadeiras 9a 
Assembléia ou na Cfcmatfe. 
que certos gaiatos diaem 4fe 
para sermos candidato* bah-

i ia mencionar o nome* filiaçfto 
! e data do nascimento. O reA-

1.657.307,50 

37.778.920,40 

DJaima dos Santos 
Contador regs. DEC — Ô9-U3 — CRC — 87 (Conekic na Pagina) 
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reuniu-se, \ mas 
N e n h u m d o s s e c r e t á r i o s d a F F D , p a r a f u n c i o n a r n a s e s s ã o — T a m -

b é m n ã o f o i e n c a m i n h a d a a d i l i & \ n c i a d o " c a s o A r l i n d o " — E n é r g i -

c o o f i c i o d o p r e s i d e n t e J o ã o M a r i a F u r t a d o , à d i r e ç ã o d a E n t i d a d e 

, Ma** uma v«z, n«o poude 
« <?ecjdjdo q rumoroso 

i ' ^ o A r l M 9 M . Segunda fei 
^f&.pa&lt^a, deliberara o Co» 

Sé^prera^ converter o 
pfoçesw »n* diligencia para 

i-dosm à Federação» 
.fcflm fosaem juntadas 

t*O$U>08 ,1» inscrições e 

Çprifeft; usinadas pelo atleta. 
<Oht«m ^ m a presença de 

. tQf|op> os tmmbr0®, voltou & 

. Êe reunir ão máximo da 
Aj>eaar de diversos fei 

do pau % 
'̂•nhtitov^eJétfp^Hide ser julga— 
do, por n^o ^ ntrar no 
momeMo, rtê^hum do$ sewe-

paro fun 
' ciohá^Míuhtftté a sessão. Apu 

rorf* ainda V presidente do •f* '̂ n.f... 

Conselho, não & Federa-
ção tomado nenhuma provi-
dencia c^m referencia á jun-
tada dos documento* a o p1"0-
ces^o de Arlindo. D « t a for 
ma» deliberaram o& conselhei 
ros oficiar ao presidente da 
FND ,reçlamaftdo providen-
cias Ju ordem administrativa, 
pedinio que fossem tomadas 
imediatas providencia», no 
sentido de que, na proxim» 
sessão ,po$sam, ^er resolvidos 

entrar fim em julgamento na 
proxima semana, constavam 
09 ratões de não ter o orgã° 
máximo decidido o na 
cessão de ontem. Acontece, 
entretanto q U e faltou espaço 
no jornal oficial da Federa-
ção e assim* talvez amanhã» 
é q^e o nota posw ser publi-
cada. 

Ag&ra, chega a nossa vez, 
O "caso de Arlindo", iá 
está no cartaz desde muito 

que nenhuma providencia 
possa ser t°mada. 

Já previamofi uma nova 
crise no nos^o futebol, Até 
o fim desta semano, çsta po. 
derá ser deflagrada, se a Fe 
deração nào mudar o «eu 

modo de proceder. . . 

/ 
todo» os recurso» pendentes j tempo e nenhuma s°luçâo é j 
de julgamento, ire* ou quatro j tomada s*>brè o mesmo. Entrí | 
deJes, motivado® pelo caso ' tanto, o jogador depois de i, 
criado p^r j todo scrte d e "atrapalhadas" j; 

Hoje, o Diário Oficial de- j que íez, está jogando pelo j j 
vçria ter Publicado ^ma no- "clube do seu coraçã0"» e n I 

V E N D E - S E 

Vende-se o prédio à A v f 

Flortano Peixoto n. 322, 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr. Barata, 224. 

G r a n d e s f e s t i v i d a d e s p a r a c o m e m o r a r o a c o n t e c i m e n t o — T o r n e i o s 

d í v o l e i b o l m a s c u l i n o e f e m i n i n o , n a A v . C i r c u l a r — R e u n i ã o h o j e , 

d a s c o m i s s õ e s e n c a r r e g a d a s d o s f e s t e j o s 

definitivamente 
Sfcifteda paro a manhã, do pro 

domingo, a solenidade 

va convocação" do Çonseíh0, quanto, a *TID, fére regula. 
na qual, além dos feitos qtie mentos e lei» esportivas, sem 

O JORNALISMO ET , 
UM DOS PODERES DO 1 
REGIME DEMOCRATI- | 
CO. — Bowlaa. j 

r->,! 

Cooperativa Central de Credito Noite Biograndense1 Lttfa. 
( E x - C a i x a R u r a l e O p e r á r i a d e N a t a l ) 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS ~ R i b e i r a 
. E x p e d i e n t e - 9 à s 1 0 , 3 0 e 1 3 ; 3 0 à s 1 5 h o r a s 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
P r o p u l s o r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F a c a h o j e m e á m o s e u d e p o s i t o 
E ' u m a p r o v a d e c o n i i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o 

indicador Profissional 
Médicos 

•i. 
r. D R . f I N A R L I M A 

cume* « i f lutn a* mu«ai * Regime* utentu i » — 
da MpecUllu4i aoa pnmitiUM • déMs 

OflQNltM dUriM, 4 tum «U tuO* «ia diante — 
Oonault*a oom hútm mareada 

OOHlüLTOWOí Rua Amazv Barreto a. 1330 - Alactlm, m lado 
da «o* Ck*»eloa e Taiéfraiaa. FOHB: 14-43 

r 
n H . G E N A R O F L O R I O 

Clinica UéCUm. do adulto e da «rlautç* — Dcwoçm da flwtaoctti 
Wr t » — FarturbaoOea da QfavtAaa — Tratamento dia fartam — 

Ondaa Ourtaa — Xtotrooaagtiiacto 

t ; Mraltttrta a rtfetdteda — Awfda BIô Branoa» 7«i * Ma* MI7 
i - Horirto: 13̂ 1 novaa» n i dlatita 

Advogados 

e lançamento da pedra fun 
ciomeital da séde do Santa 
Cruz Futebol Club^» em ter-
reno doado pel^ prefeitura 
da cidade, na Avenida Circu-
lar. A diretoria do grêmio 
tricolo", para festejar o acon 
tecitti»nto, «stá empenhada 
em diversas festi-
vidades ,j>ara o maior brilhan 
tísmo Uo mosm° • Em *^uniao 
de ontrm, o presidente A g o -
nio Fernandes, designo^ uma 
comissão composta dos s r « . 
Emanut] Rivadavia Pessoa» 
Robe^val Pinheiro, Euclide* 
Lira e Aluizio M^^^es, po-
rá organizar o programa da 
/fita .Igualmente, foi desig-
nada cutra comissão cOmpos 
ta sr^. dr. João Aragão. 
Miguel Seabra, Wolclomíro 
Cunha, Alinio Eu-
clides Lira e Emanuel R i . 
vadavia para, conseguir au 
xili°s, quer rnon^tarios quer 
materiais, para o construção 
da sé^e. A parte esportiva, 
fitará a cargo dos desportis 
ta& José Guerra e Oscar No_ 
gueira e constará de do^ 
grandes torneios de voleibol 
sendo um maSC^lín.O e outro 
reunindo represe**taçÕ** fe-
niininas. 

Hoje ã noitç, s^de do 

Sania CrU7? deverão sc reunir 
os componentes das diversas 
comissões, afim <Ie deliberar 
os sous planos de açã°. O 

Presidorte do c^ube, sr. A'1-
tonic Fernandes, P°r nosso 
intermédio, solicita o pontual 
compareciniçríto dos elemen-

to» acjma citados, os quais 
deyerã^ se encontrar na 
al séd* do elube. pel^s 19 
horos de hoje. 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D Í O L 

Para os magros e Indolentes, em virtude da íraquma que 
aniquila as forças o uso do VANADIOL é indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver com o& olhos sem brilho* 
as pernas fracas* sem disposição e sem apetite recomen-

de VANADIOL, fortiíicant© cjue fortifica, 
£ ' aconselhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homeils de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento 

Avó! Mael Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIKA) 
A MULHER EVITARA' DORES, 
ALIVIA AS COLJCAS UTERUÍAS j 

Km pregasse coít rantftgtns para 
r »ater as irregular idades das 

periódicas das «ani^raft, ÍT cai-
-uvv t ^gulador d«ssas funçoe», 

r i .uxo SEDATINA, pela sua com-
provada efit. é muito receitado 

DEV2 SER USADO 
CONFIANCA 

CADA LEITOR DE "A j 
ORDEM'1 DEVE SER UM j 
P R O P A G A N D I S T A DO j 
JORNAL, SEGURO* Qür ' 
PODtf DEIXAR SEM SUH 
TO NAS MÃOS DE QECh 
FILHOS. OFEREÇA UM 1 

\ EXEMPLAR AO . SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE | 
O CONHHÇA E SE INTE- | 
RESSE POR SUA LEI7^~. | 
RA. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

A L V A M A R F U R T A D O D E 

M E N D O N Ç A 

A D V O G A D O 
aaotUrio imudi Ooana d* Oul*a. 110 —• aaUMa BIL-Á — 

1.» udtr — Sal» 1M — fMt , MIM 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 

l 

[ MMÜfÇáJ DK IEKHORAI - FAMOfl 
I (CÜM >4* ap^ff«lçMniente no Elo d« Juêlio • iM^it l f lWl i ) 
«v COIflOLTOSIOi SdUlCto M<ga)y (acima <Xa Cm Rio> — *aámr. 

r Oonanit—: daa 14 botma em dlant» 
| i m m o U : At. Wc Branco. MO — rtx&t: IMft 

D I L M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS C NERVOSAS 

oQRtuvrAB Há soaaaio PBavxAionrra o o m b h i 4 d o 
, ConaattérW: Atc&l4a U * B i a w »* IH 

M < « M I « : A m , «1» — Pttea U M 

ik^iiil. • l , II lirn.. 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

A D V O G A D O 
Steltorio: .idifielo OoUibo, andar — «ala « — Rx » u>« 

BeUdervita; ^ AM, «IP — TJU 1«9Ò 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

A D V O G A D O 
Itocrltórlo: At, Tavana 4a Lin, M-l« u d u - Fana 157V 

MídftacU — A ' Frudeat* Mirais. «19 — pana 14M 

p W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A D V O G A D O 

«MiMtto a N*dfciGla — ^na TtM, m 
Pana — 1871 — NATAL 

* J O S É N I C O D E M U S 

A D V O G A D O 

^AT&OODfA OAUSAfi ^BHáCfAlB — OIVHIB — OOAOBMIAIV ~ 
TRABALHISTAS * F180A18 
— Kna MumI, SM - FeifgfUlti 

n — Dv. Ban^s m L» U4M — !̂ alM 
VeltflM n n — TUtaJ — Bla a. ãm Barta 

D R . 

DE CRIANÇAS 

P E R E I R A 

FDUJOÜLTOB I FVDIATBA 
üOüfStJLTAB: Daa 15 hovaa am diaa«a 

OOM8ÜI4TOBIO 3 BPBIDVEVOIA — Rua M e 
Fon»: Uü 

1M — 

T O N A S G U R G E L 

P R O V I S I O N A D O 

Ao«iu etoaa oamftdaU. Advocacia ata oamttbaa* BCartUia» 
Apo^ Fortaleci*. Fatú 

«•ctHtârif» • ratldanda: Praça Oetullo Vargaa, m ~ CkfatUiaa 

ià' 
D O E N Ç A S N E R V O S A S E 

M E N T A I S 

D r . O t i o J ú l i o M a r i n h o 

D U t U i m n * DAS 1* k t 11 HOkAI 
OOmOLTôaiO : 

»?. «10 n i K c o , m» « .• umurn 

M U R I L O A R A N H A 

A D V O G A D O 

fecrItdacK Î uqtia da OajJaa* M-l^ — 3 — Ponta: 1U8 « 1U9 
R«*ldtod%: Sua Otavia l4»aartlna. 832 — Pana: ITM — HaIíh 

11 

* D R . P E D R O S E G U N D O 

I E S P E C I A L I S T A 
# 
I f u i OURUtUI — TKOVOiOOU • IDTLM 
| Oura ftatfaal Saa bmcnoMii, vartaM a txldroo»laa. 
I' a mb «ar. Doança da isrvtra. proauta, vaatculaa. aatalnala; bMlfa 
n • AM. iratamao^o ri^ido daa yratntM a«n4aa a ertal«aa a 
| faiuitinôw. üMmav l i . 
I , Oatvano Oauttfio 
• DA* U SOftAd BC DIA 
I OeH«lM»i MifMk H9va Ama* . Sna Dv. tecM. Ml-l.* 
I dar — MütMia: Ena Apodl. ITT — 
I 

O T T O G U E R R P 

A D V O G A D O 
MHa; UMda -A OtDBI1 — VMM 

« m M M : mirnfmu AãMt «TT - F*ft* 14M 

P A U L O D E V I V * " » ™ • 

A D V O G A D O 
«BOMTOIUO: AVKfUlA JDUQU» na OAJQAfl» 109 FALA • 

POHS — 1VTD 

D " > M U L O C . W A N D E R L E V 

NAO BASTA PR8SÜZIR 

Quanio ci/ífo uma rêde de distribuição de 
eletricidade? Quanto custam esses quilômetros 
de linhas que se irradiam em todas os senti-

levando faz e fârça a milhares de con-
sumidores? Quanto custam esses postes?... 
esses transformadores?.. • esses fios?.,, esses 
isaladores?..* e toda essa infinidade de peças 
enfim, que integram a rêde de distribuição de 

cidade em constante crescimento ? 
E quanto será que custa à Companhia, 

todos os meses, para manter esse equipa-
mento em perfeito estado de conservação, e 
yara levar a enargia elétrica até sua casa, 
:eu escritório, sua loja ou fábrica? 

Milhões de cruzeiros-. Sim, vários milhões 
-ie cruzeiros é quanto custa distribuir ener-
jia etétrica dentro de uma cidade. O custo 
da produção propriamente dita, embora e/c* 

vado, nôo representa sina o uma parcela da 
custo total do serviço. Há outros grande* 
encargos a serem considerados, sendo que um 
dos mais pesados é /ustamente o que corres-

ponde à distribuição, isto é, a entrega ao 
c.or.2'-r/iiuor da energia pioduzida na usina. 

O custo da d i i t r i ^ ü i ç ã o 
3© ref lete no p reço de 
qualquer produto ou ssrviço 

5 ^ i n i L 1 

' I 
A D V O G A D O 

m tf a am. b a b a t a , jm, 1. 
Du 1 ti n • i« y it tara* — Pm* JfrTi 
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C I A . F O R Ç A E L U Z N O R D E S T E D O B R A S I L 

A v . T a v a r e s d e L i r a , 1 5 2 - N a t a l 

l l l d p 



i n m x m w t i * A 
to ém CoatftMitotfti do Rtu de 
Janeiro, os contadores brasi-
leiro* estào pleiteando do 
atual Ministro da Çducação, 
a rerofMà* da Portaria n. 
212*4, fU* exige provas de 
&«leç4# aoa candidatos aoe 
exames vestibulares das Fa-
culdades de ensino superior, 
a què dà direito o titulo de 
contador diplomado. 

Como existe, ao que sabe-
mos, numerosos conterrâneos 
interessados no assunto» va-
mos divulgar, na integra, o 
tfor do Memorial entregue ap 
titular daquela pasta, que é 
• Jtyutete: 

"Os abaixo assinados, sen-
tindo-se prejudicados, como 
prejudicada está tôda a clas-
se, com a portaria n. 212-A 
de fri de maio do ano fluen-
te, «xpedida pelo Ministério 
da Educação e Sfltáde, diri-
gem*** à v.excla., represen-
tante máximo do órg&o com-
petente para a defesa dos 
sindicalizados, no sentido de 
çplicitar as providências que 
sf fizerem cabíveis a-fim-de 
cessar a violação dos direitos 
llguidoa e certos que asais-
iem aos diplomados em cur-
so comercial técnico. 

A Portaria que expede as 
instruções para a execução 
do artigo 2 ° da Lei n. 1.07ft, 
de de fliarço de 1850, alte-
ra, ^teontrferia^e revoga a sá-
bia ki da q»al é decorrente, 
aliás, de tendência evolutiva 
de prestigiar e dignificar o 
ensino comercial. 

Sobretudo depois da refor-
ma 1931, o estudo profis-
sional atinente ao assunto, 
tem sido objeto de amparo 
governamental. Em 1943, o 
Dçcretç-Iei n. 6.4141, pres-
crevendo a Lei Orgânica do 
Ensino Comercial, cercou-o 
de garantias, mas também 
exigiu maior aprendizagem, 
estatuindo ciclos e dentro de 
cada ciclo o desdobramento 

* 

em curso de formação, conti-
nuação e aperfeiçoamento. 

Nâo é sem razão que, na 

'6V0 
O Item UÍ io Dfetretcifi nheci 

n. 6.141 d# 1943 aieguron ao 
portador de diploma de curao 
comercial técnico a possibili-
dade de ingressar em esta-
belecimento de ensino supe* 
rior. 

Mas a possibilidade deve-
ria transformar-se em certe-
za; era preciso que o direito 
fosse assegurado. De outro 
lado mister se tornava exigir 
mais deveres, para ampliar 
direitos e o Decreto-lei n. 
7.988 de 22-9-1945 obrigou, 
para a matricula nos Cursos 
cie Ciências Econômicas, co-
mo no de Ciências Contábeis 
c Atuariais, a apresentação 

'4ndiipfrtlaveis à 
realização dot estudo». 

Entretanto, a retardada 
portaria reuniu em um os 
dois artigos, não distinguindo 
hipótese* diferentes. 

Reunindo, restringiu os di-
reitos doe. incluídos no artigo 
2.° da lei* para encarar ape-
nas um caso. 

Poderia uma portaria de 
regulamentação juntar o que 
a lei quis separar? j 

Poderia exigyr exames que \ 

ria geral e 
são presta-

comerclal 
se vê no 

glé*,"f*tibè5. hl 
história do Bras 
das para o curs< 
básico, conforme 
apenso à portaria n. 21» de 
14-1-1946. For que exigHaa 
de novo? 

A portaria, g . presidente, 
é contrária à lei. Nâo admi-
te segunda chamada e além 
disso, exige provas escritas e 
orais aos que, pela l A estão 
dispensados delas. 1 

Os argumentos e x a t o s e 
a lei dispensou de modo cia- j os doutos suplementos que a 

(notória competência do v. 

do certificado de licença clás-
sica ou científica ou do diplo-
ma de conclusão de qualquer 
dos cursos comerciais técni-
cos e ainda a prestação do 
exame vestibular. 

Ás prerrogativas não vie-
ram de choíre, mas evoluti-
vamente até se concretiza-
rem na Lei n. 1.076 
31-3-1950. 

Essa lei nào encontrou gua* 
rida no espírito do expedidor 
da Portaria n. 212-A, 

Começou a desobediência 
ao preceito com a demora das 
instruções, que deveriam ser 
baixadas dentro de 60 dias e, 
entretanto, tiveram quase 
uma centena de dias para a 
sua publicação. 

Quanto ao mérito, a porta-
ria exorbitou. Cabia-lhe ape-
nas regulamentar e não al-
terar, modificar, restringir e 
até contrariar o texto legal. 

A lei n. 1.076 foi justa ao 
distinguir duas espécies de 
candidatos: os estudantes 
que concluíram o primeiro Ci-
clo do ensino comercial, in-
dustrial ou agrícola e os di-
plomados pelos cursos co-
merciais técnicos. Aos pri-
meiros exigiu para a matri-
cula nos cursos "clássicos" ou 
"cientifico", estabelecidos no 
decreto-lei n.\.244, de 9-4-
1942, que prestem exame das 
disciplinas não estudadas na-
queles cursos e comp^pndi-
das no primeiro ciclo do cur-

rt% preciso e inconfundível? | notória 
Poderia até submeter os can- j 
didatos a exames de carater 
eliminatório, "imediatamente 
antes do concurso de habili-
tação"? Não haverá herme-
nêutica capaz de suportar 
resposta afirmativa. 

Deve-se aqui deixar paten* 
tp, para mostrar a sabedoria 
dos que elaboraram a lei n. 
1.076, que a medida não foi 
protecionista; está apoiada 
dentro da lógica, do direito e 
d?, equidade. 9 

Em primeiro lugar o decre-
to-lei número 7,988, de 22-9-
1945, no seu artigo 4 e x i g e 
para a matricula nos Cursos 
de Ciências Econômicas e 
Contábeis e Atuárias, além de 
outras condições, que os can-
didatos tenham prestado o 
''exame vestibular". 

Já houve, pois, a prova eli-
minatória que a portaria quer 
reviver. 

^cresce que as disciplinas 
a que se refere o artigo 3.° da 
portaria, isto é, português, in-

competência 
ex. aduzirá, serão suficientes 
para provar o erro do ft^nis-
tério da Educação e Saúde. 

Estamos certos de que o 
iluatre ministro, glória da 
inentalidade do Brasil, legis-
lador emérito e emijiafcte 
professor, que dirige a 'pas^a 
da Educação, sanará o màl \ 

i w l 

Cio Ameaça de grevç de eatud 
aiunemos u i 

S. PAULO, 5 (Asapress) — • ' 7 o . J ^ 
Urgente - Na ç t a » » > H 3 2 . â l l ! V C r S Ô Í O U Ô 

de Çjmercio 
As comemorações do dia 8 de Se- Jüeé 

Un^bro — Missa em ação d# gra-
ças* na Cátoctfal — Sessão solene, 
ã noite — Homenagem aò Comen-

• l Ü ' í . I ! 
dador Ulisses de Gois 

nlclpal, o vereador Janl o 
Quadros leu um manifeste* 
dos estudantes secundários, 
anunciando que entrarão wn 
greve em todo o Brasil se até 
o próximo dia 1* nâo forem 
revogados o* aumentos das 
taxas e mensalidades. 

08 
^ e s 

Escola Técnica 
de Naíal s 

Pe* dr. Jofto 
Agripino Dantas 

Ma^ia de Castro; 3 . " 
ano — Ferreira Miran* 
da Filho; 2 . ° ano _ A l -
ves f ie Azevedo; 1 . ° ano — 
Vaidcn iro TWiJo da S*lva. 

— Dopois da s^ssá0, • dir*» 
toria dy E>coJa gíere<*rá um 
lancha aos preaente». 

Chegado de Romè, o n d e se 
>rderH>u .tend0 cursado O P ° n 

rio Pi® Brasilei-
entre nós o reve-

'rencúissim^. fcadre d*. Joa<> 

nrderH>U >tenc 
I f í c i ^ C o l e g i 
"o, acha-se e 

Agripino D^tas, que î a ln 

tegrav c clero da doices® de 

o prejuiao que a portaria vi^r . . 
J nr» h3rhnrpís V O revmo. padre Joa° Agr» ria ocasionar aos bacharéis 
ern ciências contábeis e atuá-
rias e consequentemente aos 
Contadores diplomados que 
lhes SÃO equiparados. 

Esperamos que v.ex. , que 
com tanto devotamento se 
tem dedicado aos interêsses 
da classe, tome o presente na 
devWa consíderaeào a-íim-de 
que seja revogada a portaria 
tâo postergadora de direitos. 
— Eio de Janeiro, 22 de agos-
to de 1950. (aa . ) Homero 
Mesquita Alarcon, Paulo La-
deira de Carvalho, José Pazo 
Blanco, Coelho Spiro e Fer-
nando Viana Brandão". 

pino Dantas está hospedado 
r.o S»mi»ano S , Pedi®, do 
qual já foi aluno, devend° 

Transcorrerá, no próximo 
dia 8 O tfigesimo seguido a-
niveruarjo de fundação da 
ESCOLA TÉCNICA DE C O . 
MERCIO DE N A T A L , e f -
^pelecimento q*e jnici°u, 
€m nosse Estado, ° engino co^ 
mercial. 

Pgr;i c°memor«r a grata 
e"eme»id«f a diretor^ d<j m -
tabelccimento organizou 

seguir para o Seridó, No dia I programa «speci^i, será 
8 o nevo «•eerdot® devera can | iniciado c°m a celebração da 
tar missa e™ Jardim Seri» 
dó, * 

A ORDEM 4 cumprimenta 
cordialmente o réymo, pe. 
João Agripino Danta-, íazen 
do votns a Deus por um fe-
cundo apostolado sacerdotal. 

Aptonio Soam Filh» 
> ADVOGADO • : " 4 

Av. Floriano Peixoto» ( U 
Fones: 1709 — 192ft 

Noticiário Natalense 

exposição de motivos que pre-
cede aos Decretos-leis ns. secundário. Aos segundos 
0.141,14.373 e ff. 142, mostra |obrigou, unicamente, para 
o então ministro que o ensi- i matricula nos cursos supe-
no comercial se articula com jriores", a prestação do exa-
o curso ginasial, com o nor- jme vestibular, no qual prova-
mal e com o ensino superior, iriam possuir o nivel de co-

GUARNIÇAO MILITAR DE 
NATAL 

(128.° ANIVERSÁRIO DA ÍNDEPENDENCIA DO BRASIL) 
AO POVO 

Os Comandantes das Forças Armadas, nacionais e 
auxiliar, com séde nesta Capital, convidam a população 
de Natal para ver a Revista (rua Potengi e av. Hermes 
da Fonseca) e assistir ao Desfile (av. Deodoro~Praça 
Pio X ) do DESTACAMENTO Mixto (1 500 homens), no 
próximo dia 7 (quinta-feira), entre 9 e 10 horas. Em 
caso de intempérie coincidente ou próximo deste horá-
rio, a Tropa não sairá dos quartéis e ficará automatU 
camente cancelado este apelo. 

F. SOUTO INDUSTRIA E CO-
MERCIO S.A. 

A Diretoria de F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO 
S.A r por seu Diretor-presidente, abaixo assinado, de acõr 
do com o estatuido pelo art. 99, do Decreto-Lei n, 2 .627, dt 
26 de Setembro de 1940, comunica a todos os senhores acio 
nistas, que, a começar desía data, se acha na séde social, à 
rua Cais Tertuliano n. 6, nesta cidade, para ser submetido 
ã fiscalização e exame, o seguinte : 

a> Relatorio da Diretoria sôbrc a marcha dos nego-
cios sociais, do exercício findo e os principais fatos 
administrativos ; 

b) Copia do balanço o da conta "LUCROS & PERDAS": 
e> Parecer do Conselho Fiscal. 
Areia Branca. 28 dc Agosto de 1950. 
Francisco Ferreira Souto Filho. Diretor-Presidente. 

FV Realiza-se amanhã, às 8 tora», 
no Palácio do Govêrn» mais uma 

sessão da Comtes&e Estadual 4e Pretos, 
invocada peto seu presidente, sr Américo 

"^arvalho. 

FESTIVAL Conforme n<Steiamoe reatiza-se 
hoje, n« Teatro Carlos Gomes» o 

festival artística promovido paias alunas da 
Escola Normal, 

Esse festival eom início marcado para as 
2b horas vem despertando o mais vivo inte-
resse, motivo porque deverá alcançar autên-
tico sucesso. 

Contando com a participação de nume-
rosas alunas daquele tradicional estabeleci-
mento de ensino, o festival em aprêço cons-
tará de bailados e dansas clássicas, nos quais 
já se fazem exímias, através de repetidos 
ensaios. í 

Matriz de!. S. das Graças e de St».Terezíolia 
Reorganização da sua Conferencia Vicenhna 

Assumindo a direção da i reorganização daquela co»-ra . u assunto, ficando asse^t* 
receni-íriada paroquia de N, , «ia assistência á Pobreza | úas oatias reuniões pteparoto 

F°ram ír°cadas idéias sobre ! nas. S. oüs Graças e de Sa^to 
T^fes>r.ha do Menino Jesu^, 
•lo T i r o l , ncata capita l . ° 
r e v m 0 , m « n s , Alv<?s L a n d i m 
está organizando novas as^o-
ia^õe1' religiosa® e r eo rgam- \ 

zando rs já existente». 1 

Det^tt estasj contasse a ; 

Conferencia Vicent ina, q u e ' 
agora irá r e y i v e r g raça » ao ; 

'-pos tü-odo daque l e sac « rdo , ' Segundo lemes em nossí>s . letras a "eo la t in^s — letras 
io ,e ao apoio q u e o » se*is ! confrsoes tíe { Í A Cruzada " , o j anglo.gc-rma^Ícas — googra-
poroquianos lhe vê "^ prestan : s^ma^ario c a t o l i co de A raca - íia j historia, pedagogia, ma 

foram dal», .^vjiados 

. FACULDADE DE FILOSOFIA EM 
SERGIPE 

Quando teremos a do nosso 
Estado? 

Segundo lemes em n05s0S I letras 

-O 

D°>'vr.go ultimo, após a 
•«issa de 7.30 horast o mons 
Alves Landim reuniu uni 
:J/L'po de h^mensy expondo 
cu pfjgram* e m favor da 

ju. toram «ai», .^ny^aos 
; p^pei*5 necessários a 0 reco-
i nhecimento, pelo Governo 
| Federa^ da Faculdade 
li£8 rfp Filosofia de Sergipe. 

í pedido o reconhecimen 
i t o parn 6 cursos: filosofia — 

temática. 
O'- curs0S irão se instalan-

do á medida da procura dos 
alunoí'. 

Q".r»ndo ser» que cm Na-
tal poderemos aspirar á nos^ 

Focujoade Católica. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
1 Rua Dr* Barata tu 19 5 

VENDAS A VAREIO:-

C A S A P A R I S 
Rua Dfc, Barata, 180 - Fone: 00m 

TEtEâftAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

MAGDALENA TAGLIAFERRO 
VOLTARA' A NATAL 

Possivelmente domingo ouvire-
mos novamente a grande pianista 

da 

de 

realizar dois memoráveis con-
certos levou a efeito varias 
aulas publicai; de alta inter-
pretação. Ainda hoje exibir-
se-á em Fortaleza, 
se-á em Fortaleza, seguindo 
amanhã a São Luís e Belem, 
de onde voltará domingo. 

No caso de ser possível um 
novo concerto de Magdalena 

I N D U S T R I A S R E U N I D A S 
BR A S I L I C A S. A. 

"IRBRA" S. A. 
A8SEMBLFIA GERAL OHDINARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
A Diretoria convida aos srs. Acionistas para a Assem-

bléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 11 de outubro 
corrente» em sua séde à rua Cel. Bonifácio n 183, às ho-
ra*, para o fim especial de aprovar o Balanço Oeral e con-
tM e tomar conhecimento do relatório da primeira geatào 
da atual Diretoria e bem assim eleger o Concelho Fl«cal 
c Suplente» para o período 1050/1951, 

A DIRETORIA. 

Gosos & Coisas 
Onclu*ão da 2'1 página 

io. o partido se encarrega de 
fa^er.,. j 

E para^ cr irmar a "sa-
de CíinUi os nO próxi-

•no pleito, a reporte°-em do i Noticia das mais auspicio-
Diãrio de Natal" estima em j sas por certo acaba de nos 

' 740 o total de concorrentes , ser transmitida sobre a pos-
ií; eleições, no Rio Grande do I sivel volta de Magdalena Ta-
Nortc. Com tào elevada ci- | p.liaferro a Natal, cujo recen- ! 
M . os primeiros problemas í te concerto oferecido pela ' 
i começam a, surgir, dentre ! Cultura Musical deixou as 

•istes as dificuldades dc con-;mais gratas recordações 
ií-cçâo de volantes de profla- ! insigne artista, 
janda e cédulas eleitorais. j Atendendo a centenas 

Mesmo assim, a cidade do j pedidos o Presidente da S. jTaRliaferro este será realiza-
Natal já está completamente iC M., Cônsul Carlos Lamas, do no Carlos Gomes com in-
^nfeitada com os retratos e | fez um apelo a Magdalena jgresso a venda na casa Car-
Jisticos de propaganda de iTagliaferro que hoje transi- ; los Lamas para o público in-

ta por Natal com destino ao 'clusive para os socios da Cul-
Norte» no dentldo de propor- ; 

cionar outro concerto aos j 
amantes da divina arte c de ' 
oue ela é legitimo expoente. í 

Caao venha a se positivar j 
n no*a exibição da renomada i 
interprete, então teremos o j 
prazer dc ouvi-la no proximo 
Domingo, num recital extra- | S Leuren^o JtMtinmnl 
ordinário, dependendo ape- i Bispo c Patriarca de Veneza, 
nas dos entendimentos finais [distinguiu-se pela santidade 
r<ue devem Ncar concluídos de sua vida e sua caridade 
hoje / para com os pobres. 

Depois de seu recit al no dia.. AMANHA 
2") de Aftosfo, a grande Maq~ ' Oitava de (tenta Rom de 
da e*ibiu-se em João Pessoa líhnm 

muitos candidatos, alguns ate 
com "pose" prèviamente es-
'.udada, talvez com a finali-
dade de impressionar ao seu 
eleitorado. 

De uma coisa, porém, esta-
nos certos: se a felicidade do 
)ais, e o progresso de nossa 
erra, dependerem da varie-

Jade de candidatos, de pro-
paganda e de palavras boni-
tas, estará tudo salvo. Pois 
outras virtudes poderão fal-
har em muitos doe nossos fu-
iuro&. representante* ma* 
Intonçâ*" d* salvar o ára-

íil isto nào falta nào Até 

tura, de vez que se trata de 
uma iniciativa extra-tempo-
rada. 

DIAUTUBGICO 
HOJE 

missa em ação de graças, 
ás 6.15 horasí na Catedral, 
oficiando o revmo. padre M® 
rio Dam»sceno, coadjutor da 
pa^cquia. C°mp«recerã0, 
lém de professoras e a luno*, 
O- diretores dia Hlsoolo, es-
tando presenete o dÍretor pro 
fessor Ulisses de G0»3, que 
hoje rogre 3 ^ 0 ^ do R i o de 
«e iro. 

A ' noite, na séde do estabe-
lecimento ,á rua Joa Pe&sa, 
haverá solene sessão comemo^ 
rativa, «a qual também será 
home-ogeado o Comendador 
UHsses de Gois, c°mo rece— 
nheci^ento pelo dedicado 
trabalh® em prol da constru-
ção do prédio da futura Fa-
culd[®df de Ciências Economia 
c»s. P esidirá á solenidade, 
y revmo. Monsenhor Alv «s 
Land im, v i gá r i o do Tiroj^ e 

intigo proféssor da Escola, 
devendp nome do 
«orpo docente o ,dr. Túlio 
Fernandes d© O^veira. Os 
alunos doar diversos cursos fa 
rão interpretar os seus senti-
meuto: pelos seguintes orado, 
res; 3.4 Tecnipo de Con 
tübiiidnde — José Anchieta 
Pereir^, Pinto; 2 . ° » n o — 
Xsmae| Ramos das Neves ; 
l . p . anf-. — Aderson Fer™in«. 
des"LcUe; 4 . ° an® Básico — 

Pedro Silva 
S. Paulo, em visita a 

pessoa da farailia, viaj°ut h<> 
jc, po-* via aer«a, o nosso do 
djea^o C°operador, Pedro Sil-
va, víj- presidente da Congre 

^ariana d^ Catçdral, 
membro dirrtoria do 
tio dc Im^ven^a S . A , e co . 
nitrciante nesta Capito]. 

Em L£u regresso^ nosso pre 
âd »̂ ^.v.igo será acompanhado 

por ^ur esposa, que se encon 
írava na cnpital paulista. 

A O R D E M 
NATAL — ^ Tei^ça-fíira, 5 de Setembro de 1950 > 

QUESTÕES DE TODO DIA 
Um curso interessante de 

orientação 
Que pensar do suicídio, da 

eu^anásia, do divórcio, do ca-
sa ento, do aborto, das lei-
tui do cinema, do espiri-
tismo, do hipnotismo. dos 
costumes na praia? 

Eis uma série de problemas 

que todo o dia estão a desa-
fiar a nossa atençào. 

Eles vão ser, agora, objeto 
de um curso sõbre temas de 
moral, ministrado pela Ação 
Católica de Buenos Aires. 

E1 assim que trabalha a 
Igreja, no mundo inteiro. 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
dos, E' urpente c c imprcncindivel o apoio dos catolicos á 
bóa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento 

Basquetebol 
Jogarão hoje, Esporte x ASSEN | S o a d o s l i d e r e s 

Em continuação campe- ! Salv^ modificações posteri ! s e x t a fe ira> iremos as_ 
i i j. t_ i j t J«I I • . í sjstir a um aos maiores cJas-

onato basquetebol da cida- I ores, as equipes para o jogo ! 

^e, teremos l°go mais á no:— 
tt»̂  nn quadra iluminada da 
A A B E , o sensacional enenn-
tio cn\rç os quintetos do Es« 
porte c ASSEN, jog^ es-
tc- quf despertando v i v ° 
interesse nas rodas cestebolis 
ticas rataler.ses. O quadro 
*'ubr,J neg^ } porá o embate 

de hojp, deverão ser se-
guintes ESPORTE; Walfri. 
Ci o —̂  J — Serrano — 
Decio o Dão. ASSEN : Bi-
liu — Aprigio — Chíquinho ^ 
— Cicho e Washington. A d i - ^ 
rotão c<o jogo estará a cargo 
da dupia M°nteir0 — Ciro, í 
í":r«d'> os ingress0? cobrados 

píc°S campeonato» quando 
s t rontarão oç c°níuntos do 
San^i Cruz e do Esparta, a -
tuais lícere^ da tabela, 

de hoje, aparecerá reforçado ao p-eç(J de O S 3,00. 
de três grande- jogadores. _.„ 
Sà° t>lts: Oe^io, ex-defensor 
-o Riochu^lo, Dão e Serra, 
no, os quais desfrutam Ótima 
hrma. N ° five do» sorgen— 
iost cryoia-se a volta do va_ 
l"rc::o insider Ch^iquinho, in 
discv-tívelmcnte, uma das 
^randt a figuras do quadro f 

| O MAIS TÍMIDO B HUMILDE 
' HOMEM ÜB NEGOCIOÍI GA-
; NHARA' AUDÁCIA A* MEDIDA 
j QUE FOIt VENHO O EKU NO- J 
| ME ANUNCIADO. R* UM FE- j 
| NOMENO FATAL DE ORDEM j 
| PSICOLOOICA. — JOHN WA- | 
! NAMAKER I 

"RESGATE DE UMA CONS-
CIÊNCIA", no cine Rio Gran-

| | dc . — Para adultos. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 

QUATRO IRMÃOS A QUE-
RIAM", no cine São Luiz. — 
Não lemos censura. 

O SEGREDO DE DON 
JUAN". no cine São Luis. — 
Nfio temos censura. 

"GANCHO DE AÇO" e o 
seriado "ALIADO MISTE-

DOEFÇAS DE CR IANÇA 
Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario CÀCC.O 

LX-imemo do Hospital das Clínicas da Universidade |rjosO", no cine São Pedro, 
iCi Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e PSgiene lrJan- prejudiciais a menores, 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Coiifiiiltâfio — Hua Ulisses Calda®. 86-1.° andar — Fone } 

1902 — Das 14 às 17 horas 
R«jtid6nd<Z! Rua Mostoro. 520 — Fon« 1674 Passa tempo • •. 
ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
mares, "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
S. Sales, rua Frei Miguelínho, 25. 

VENDEM-SE prédios mo- I VENDE-SE uma mercearia 
demos na Cidade Alta, um situada na Avenida 12 n. 1618 
terreno no centro da Ribei-j Bairro do Alecrim. A tratar 
í a, a tratar á Avenida Tava- \ com João Ramos de Melo na 
res de Lira, 97. !mesma mercearia. 

GUARANA' SÓRSILIS 
VENDE-SE NA DROGARIA 

BRASIL 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

Na quaresma de 1950 desa-
parecera do bar dos depu-

jtados os sanduíches de pre-
sunto, que foram substituídos 
por sanduíches de sardinha e 
queijo. Num deues dias, Pal-
miro Togliatti, deputado co-
munista, queixou-se ao pre-
mier De Gásperi, achando 
que o novo regime de jejum 
era intervenção abusiva do 
Vaticano" (aludindo ao je-
jum cia quaresma), ao que 
De Gãsperi respondeu: "Não 
tendes rftv&o de t o s queixar; 
doutro lado da cortina de 
Ferro o jejum é coisa de to-
dos os dias!" 

Casa Bancaria Noite Itifipaajieiiije 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
i .. . 

- COBRANÇAS OUTROS SLAVIÇOS BANCAMOS DEPÓSITOS 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Público 

10.401.049,80 
15.431.5744S0 

Total 
Owa l 

39.472425AC 
57̂ 84.078,90 
59.117,231,90 

ieibm 
lo&lá sobrando. — M de A. «m IWcifo, onde al<im de l MUwa da XéaU, Crodo 
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Ultimas da Política i 
Gois Monteiro aneliado - 3 brigadeiro n® Maiaahio • Vaiao Rio 

RIO, Ó — tf fcenerttl Òois 
Monteiro fez declarações, 
moetrando-se aborrecido com 
o» comentários da imprensa 
favoravel ao brigadeiro Edu-
ardo Gomes. Diz o general 
que nào o amolem muito, se-
nÃo aceita a vice-presidência. 

E rtesae caso, Oettüto vence-
rá, n&o tendo quem dè gel to, 
Ele ganhará folgado e será 
mais uma vez presidente da 

{República. 
J O BRIGADEIRO NO 

MARANHAO 
S. LUIZ, 8 — Falou ontem 

nesta capital, a multidão en- I ÁOESTÁDd ÍHJ tflO 
tuaiasta, o brigadeiro Eduar-
do Gomes, que se fazia acom-
panhar do sr. Odilon Braga, 
candidato à vice-presidência. 
Hoje êle deverá chegar ao 
Rio. de regresso de sua excur-
são. seguindo para o Paraná. 

nal sabidamente queremlsta, 
está publicando em sua últi-
ma página um anuncio assim 
redigidl: "O Governador 

o L 

RIO, 6 De regresso de 
Minas depois das comemo-
rações de 7 de setembro, o sr. 
Cristiano Machado irá ao Es-.Mdemp| de Rarros candidato 
lado do Rio em propaganda {a senador pelo Distrito Fede» 
de sua candidatura. 

EMPRESTA GRANDE 
DESTA(ftJE 

dência e 

Nenhum partido tem privi-
legio perante a Liga Eleitoral 

Católica" 
Entrevista do dr. José Vieira a 

"Tribuna <la Imprensa1 

P r o p r i e d a d e d o C ô r t t r o d ô í m p r c t a s a S T A . 

ANO XV — RI Crf kIg (Jo Nor Ic - Natal — Quarta-feira, 6 de Setembro de 1950 — N, 4388 

Observatório da política estadual 
— Anuncia-se que o sr, 

Cristiano Machado, candida-
to do PSD-PST à presidência 
da República esta*"\ em Natal 
no próximo dia 16 do corren-
te. Será o último candidato 
dos 3 que têm propabilidade 
de vencer*, visto como o sr. 
João Mangabeira, o 4.° en-
trou apenas para perder. 

— A movimentação dos 
próceres políticos está muito 
intensa, nesses poucos dias 
que antecedem o grande plei-
to. Ontem anunciavamos a 
vinda do senador Gcorgino 
Avelino, que por sinal somen-
te chegará no sábado. Ama-
nhã sào esperados os srs. Jo-
sé Augusto e Dinarte Mariz, 
proceres da UDN. Também 
o deputado Café Filho ao que 
anuncia o seu jornal, voltará 
a Natal no dia 12. 

to parado. E o povo esperan-

— A União Popular tem um 
comício programado para o 
próximo sábado em Parna-
mirim, às 20 horas. 

— "A República" de hoje 
publica um editorial ern que 
prega a necessidade de uma 
política que respeite a livre 
manifestação da consciência 
e não achincalhe os indiví-
duos porque pensam de ma-
neira diferente. j 

— Está divulgada pelo 
"Jornal de Natal" a relação 
dos vereadores à Câmara Mf -
nicipal de Natal. | 

— Os telegramas de adesão 
e desadesão continuam cru-
zando os espaços. 

— Na praia da Redinha, 
por iniciativa do FRP, reali-
zou-se um comício político 
ontem. Compareceram o go-
vernador José Varela, o can-
didato Manoel Varela» depu-
tado Aluisio Alves, dr. Tra-
vassos Sarinho, e outros pro-
ceres do populismo. 

— Retomou ante-ontem 
de sua excursão ao oeste o 
candidato Manoel Varela, 
tendo vindo de avião de Mos-
soró. 

RECEBE JUBILOSO O DOGtflA 
DA ASSUNÇAO 

Deputado José Augusto 

- Começou a sair hoje, no 
órgão oficial, c, relação dos 
presidentes e mesarios das 
secçoes eleitorais e o núme-
ro de eleitores de cada uma 
das seccóes. 

CIDADE DO MÉXICO, 6 — 
(NC> — Os fiéis desta arqui-

| diocese, com o seu bispo ã 
j írente, rccebcram com júbi-
í lo a noticia de que a 1.° de 
'novembro Sua Santidade o 
Papa Pio X I I declarará como 
dogma da Igreja a Assunção 
da Santíssima Virgem aos 
cjus em corpo c alma. 

Há dois ano; a Ação Cató-
lica Mexicana promoveu um 
pk>bÍcilo nacional pró-defini-
ção dogmática, com um mo-
vimento de fervor coletivo 
nue engaianou com brazões 
de cor azul celeste as resi-
dências, mercados, armazéns, 
edifícios e automóveis. Há 
trêí; anos atrás 03 diários pu-

j blicaram questionários em 
I que prelados, superiores e 
! provinciais de congregações 
| religiosas e sacerdotes esta-
vam todos de acordo com a 
definição do dogma. • 

"A proclamação deste dog-
ma será para a maior glória 
da Santíssima Virgem Maria; 
muitos católicos estranha-

ívam que já o não se tivesse 
; declarado há mais tempo", 
disse o Exmo. Sr. Dom Luís 

'Maria Martínez, arcebispo do 
México, ao receber a noticia. 

Vários outros prelados se 
uniram ao júbilo do povo fa-

zendo declarações sobre o sen 
; tido da definição e os benefi-
jeios quC trará para a Igreja. 

ral, indicou Getúlio Vargas à t 

presidência da República e 

RIO, 6 IDe avião) — O dr 
José Vieira Coelho concedeu 
ao jornal "Tribuna de Im-
prensa" a seguinte entrevis-

— Qual o critério para de-
clarar êsse apoio? 

— Simples órgãos de união 
e esclarecimento dos católu 

ta : cos, aos quais fornece os da-
— Qual é a posição da Liga :dos indispensáveis para com-Caféf f i lho para a vice-presi- __ .. . 

e indica Aristóteles E l e i t o r a l C a t o l í c a n a s P ™ x í - ;pleta informação da consci-
Lima Câmara para deputado m a s e le l<?<**? Perguntamos ência individual dos seus de-
pelo Distrito Federal ; a o s e u *> r e s l d e n t e ' P r o f V j e 1 ' ; v e r e s C1VIC0*> » ^ norteia a 

Enquanto isso o sr. Getúlio í r a f ^ , i S u a a ç ã ü peLa* p a l a v r a s e t e r " 
Va®as estaria inclinado a 1 ^ A L E C v a I d i v u I ^ a r - P 0 r n a s : m e u R e i n o é des-
aceitár mesmo o sr Café Fi- l ê s t e s d i a 3 ' u m m a n I f e s t 0 - O ; te mundo". Isso significa que 
1 A r embora pensando, ainda, f q u e s e s e g u e é a antecipação - nenhuma preocupação relati-
I T ^ t n - « n . r o í uMr m ni d e s s e manifesto, completada , vãmente a vantagens parti-ro nome do general Firmo 

Freire, Hoje, a Comissão Exe- | 
cutiva do PTB reunirá, mais j 

uma vez, para estudar vários ; 
assuntos inclusive o da vice-
presidência. Enquanto isso, o 
sr. Café Filho, que retornou j 
de NataJ, se mostra otimista | 
com o desfecho de sua candi- i 
datura. 1 

FALA VITORINO FREIRE 
RIO, 6 (Asapress) — Vito-

rino Freire, em declarações 

pelas respostas que o sr. Vi- darias pode esconder-se em 
eira Coelho deu às nossas sua atividade. Não sobre a 
perguntas. LEC, e sim sobre alguns inte-

— Q|al a posição da LEC ressados é que pode recair a 
cm face das candidaturas 'censura da confusão dos pia-
Getúlio, Cristiano e Rrigadei- ,nos religioso e politico. Não 
ro ? |faz muito lia-se em jornal 

— Em cumprimento do seu ; uma proclamação de presi-
programa* a Junta Nacional I dente de certo partido em que 
da LEC entrou em contacto se aludia o dever de aposto-
com os candidatos à Presi- ! lado a que alguns católicos 
dência. Fez-lhes ver a neces- | teriam cedido para formarem 

Sr. Carlos Luz 
RIO, 6 (Asapress) 

sidade de não serem esqueci- iem suas fileiras. A expressão 
prestadas a reportagem disse i d o s 0 5 Pontos de vista que a : de certo foi mal empregada. 
que com o incremento da pro- j Igreja vem indicando para a j o apostolado dos católicos é 
paganda em tôrno de minha !solução das crises mundiais, jquestão da Igreja e não de 
candidatura e com a colabo- | Diz então o sr. Vieira Coe- partidos políticos. 

|raaão de grande número d e ! ^ 0 : 

i prestigiosos com que conto no I — D * v o salientar que o Bri-
norte do país espero sair vi- jgadeiro, os srs. Cristiano e 
torioso naquela região. 

A referência é ao Partício 
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dc Representação Popular, 
embora a descrição do ar. Vi-
eira Coelho não lhe permite-
se chamá-lo pelo nome;. 

DIREITO DOS CATOLlCOti 
— A LEÇ reserva-ae o di-

reito. por mandado oficial, de 
advertir os católicos quanto 
aos deveres para com a socie-
dade e a pátria, deveres ês-
ses que, por assim dizer, se 
exasperam por ocasião das 
crises eleitorais. Votar, e vo-
tar bem é, em síntese, a úni-
ca recomendação a ser feita 
ao eleitorado. Porque votar é 
um dever é que a LEC ae In-
teressa pelo maior alistamen-
to dos cidadão». Porque o de* 
ver de votar só se cumpre vo-
tando bem é que a LEC in-
forma aos eleitores sôtore 
partidos e candidaturas. 

DIRETRIZES DA LEC 

— Uma das primeira» ad-
vertências feitas, já há me-» 
ses, j>ela Junta Nacioatl da 
LEC, está na carta circular de 
maio último, onde ficou esta-
belecido o seguinte : 

Condue na ,3a página 

Getúlio expontaneamente 
manifestaram sua decisão de, 
se eleitos, realizarem um go-

j Em São Paulo terei uma 
A ; votação surpreendente, pois 

"Manhã" empresta grande ; conto com o apoio de Hugo| v ^ r n o d e perfeito entendi-; 
destaque a denuncia do sr. iBorghi e do eleitorado cató- mento com os pontos de vis- { 
Carlos Luz à Tribuna da Cã- iiCo, concluiu o senador ma- d a Igreja. j 

mara acerca da pressão elei- ranhense, | I s t o P*™0* indicar que a : 
toral em Minas por parte do | • t o m a a palavra dos três 
tfovêrno estadual com demte- i M A N I F E S T O D E j no mesmo plano? E' o que 

USARA' CANETA E TINTEIRO 
ESPECIAIS 

Para assinar o Dogma da 
Assunção 

TRABALHADORES vamos sões, transferências e prisões 
em vários municípios. | S. PAULO, 6 — Mílheiros jque nos deu o sr 

O jornal diz; "até agora, !de trabalhadores paulistasJ lho : 
apesar de promessas de piei- j urbanos e rurais, lançaram j OF; CANDIDATOS 
to livre o governador Milton ; um manifesto apoiando as j APOIADOS 

candidaturas Cristiano Ma- — A LEC. dentro de pouco 
chado e AlUno Arantes para ;mais de uma semana, publi-
presidente e vice-presidente ! cará para orientação geral a 
da República, O sr. Altino ;relação dos candidatos 
Aranles é figura de muito devem merecer o apoio 

CIDADE DO VATICANO, 5 
Fontes do Vaticano infor-

ver pela explicação m a m ( } U e S u a p í a n t i d a d e 0 

Vieira Co' p a p a p i 0 X I I UtSí ir i i u m a 

"icta especialmente confeccio-
naria e um valioso tinteiro 

de mármore preto, para as-
sinar o Dogma da Assunção 
da Virgem Maria. Tanto a 
caneta quanto o tinteiro sãa 
obras do escultor Public Mor-
biducci. 

Campos não tomou nenhuma 
providência contra os abusos 
e violências''. 

GETÚLIO, CAFÉ* 
E ADEMAR 

O ÀNGELÜS PELO RADIO 

RIO, 6 — "O Radical", jor- 'prestígio nos meios católicos, icatólicos. 

Responsabilidades i amais conhecida 
A classe operaria é chamada a assumir 

- Mensagem do Papa 
CONGRESSO INTERNACIONAL 

DE MATEMATICOS 

Só os russos não comparecerão 

passivos como cadaveres bo 

I CAMBRIDGE, Massachus-
setts, G (USIS) — O primeiro 
Congresso Internacional dc 

Matemáticos, a realizar-se 
[depois de 1936, esta em pro-
gresso, aqui, na Universidade 

de Harvard, com a participa-
ção de 2.000 delegados de di-
versos paises, exceto a Rússia 

) que enviou uma mensagem 
' dizendo que seus matemáti-
cos encontram-se, no mo-
mento, muito ocupados para 
poderem se ausentar do pais. 

Matemáticos latino-ameri-
canos participam do Con-

! gresso, eiAprestando valiosa 
contribuição para o brilhan-

t ismo do mesmo. 

CIDADE DO VATICANO, 6 . Falando, em seguida, desse 
— Acham-se reunidos, na | apoçtoladc, o Papa advertiu 
Eelgica, cm assembléia co- |05 jocistas contra o erro de 
memorativa do 28° aniversã- j classificar as almas em cate-

| rio de fundação da Juventu- | gorias. dividindo o mundo em 
jdc Operário Católica, i _pre-; operários e nâo-operàrios 
isentamos de todo o mundo, j-Pensar assim é limitar-se adominam a vida. | 
I o Papa Pio X I I dirigiu aos | um só dos aspectos das ques- \ Pio X I I terminou sua meu- j 
(congressistas, que se reúnem 'toes sociais, é dar provas de |sagem afirmando sua confi-
num estádio, tal o seu nú-i miopia intelectual indigna ; anca nos JocLstas que, desde: 
mero» uma Mensagem, naídc um católico e embalar-se ; o inicio, "viram no operário > 
qual se refere à necessidade |na perigosa ilusão de que a \ um todo. vivo e indivisivcl" e 
do apostolado do operário Igreja conquistará os ope- salientando o papel que devo 
pelo próprio operário e diz: j vários se se curvar a todas as jdesempenhar essa organiza-

do pensamento que susci- Isuas exigências, por mais ir- ^ j^e ; "Neste momento 
tou vosso movimento e o fim realizaveis que sejam", "Ora, decisivo da História a classe 
que o regula passaram hoje, prossegue o Santo Padre, a ; operária é chamada a assu-
sob certos aspectos, a inte- ] Igreja não pode afastar-se da m i r responsabilidades como 

BUBLIN. 6 < NC > — Desde ; 6 horas da tarde t&txtè do 
que 15 de agosto passado, din da ; Angelus, por iniciativa do 
dos .Assunção, a Rádio da Ir lan-jExmo. Sr. Dom John Mc 

díi transmite diariamente às i Quaid. arcebispo desta arqui-
i («iocese c primaz da Irlanda. 

o preiado, que havia benzi-
do há tempos o aparelho ra-
diofônico instalado nos escri-
tórios gerais de correios e na 
catedral de Santa Maria, pa-
ra a transmissão, manifestou 
a esperança de que todos as 
(<ue escutem o toque do An-
^eius — "particularmente os 
nue estão nos seus lares e to-Náo é adotando uma solu- f 

iando na corrente^, concluiu j cão negativa ou puramente i c l 0 : i o s expatriados através 
frisando o contraste entre | passiva a respeito dessas fal- r lü mundo" — recitem o An-
êsses últimos e os cristào;s !.sas i lusões que se deve espe- em união com a Ban-
que, como tais e conscientes j r í l r encontrar a solução pa 
de viver tias mãos de Deus. ra esses problemas". 

GETÚLIO VARGAS CONDENOU 
A AGRESSAO DA CORÉIA 

RIO, 5 -- No seu discurso 1 réis, do Sul, pelos comunistas, 
pronunciado no Estado do ; O fato provocou descontenta-

— A Assembléia Legislati-iHio, o sr. Getúlio Vargas imento no seio dos comunis-
va contínua no seu movimen- I condenou a agressão da Co- ' tas locais. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

(tisi>ima Virgem, como prece 
: tie gratidão pela graça da 
| Incarnação, 

O relógio mestre do Depar-
j lamento dos correios contro-
Mii o <íquipamento mecâaíco. 

REUNIR-SE AO OS MINISTROS 

U A JUÍL Í " L m A 

Sr. Dinaríe Mariz 

grar a corrente geral das ; linha reta da justiça, da ca- ; jamais conheceu no passado, jeretário cia Defesa dos Esta-
idêias, mesmo fora das esfe- rldade, da ordem natural e 
ras católicas, quer se trate da sobrenatural". 
alma dos trabalhadores, de ! E O Santo Padre esboçando 

. . . . i so íoeai ae nutrn v*iu nunirt- : « n n i n - ^nnfinnni rind F<iti sua orientaçao, de seu pro- : um ouadro impressionante n i1 apoio e connain.a cios j l s la 
, ! . ,na pretendem e' ntrar nu- • 

gresso e os proprios matéria- daoueles que, "sem se cansa- * ; , . , . ^ tdos Unidos pela Organizaçao 
4 , ma falsa doutr* .ieii* Deus a i 1 & 

listas, que outrora sc gaba- rem nunca de cinemas, es- ; r . , . . ,do Paeto do Atlântico Norte, 
, . , . i , . .. - única solv^ao adequada pa-

vam de satisfazer suas aspi-j portes e musica ligeira, sao •< 1 . , 
rações preconizando a luta 1 interiormente por demais va-

WASHINGTON. 6 — O Sc- Defesa das Nações fk> Pacto 

do Atlântico o que se dará 
Porém, numerosos dc seus dos Unidos, sr. Louis John-

:membros, enganr 1os pelo fa l - ; s o n r e a f i r m o u 0 completo 
iso ideal de libert ção huma-
,na, pretendem e* 
, ma falsa doutr* 

de classes, chegaram final- 'Zios para se ocuparem de sl 
mente a querer dar ao ope- | proprios — eles que a corren-

ra 0« problemas angustiantes iem um comunicado onde se 
que se apresentam ao mundo anuncia a próxima reunião, 

em Washington. O Departa-
mento da defesa Informou 

que 
fesa 

os Ministros da 
considerarão "as 

De-
tra-

balhos e 03 progreaeos" fei-
tos para a formação de uma 
defesa adequada da regi&o do 

operário. em outubro, dos Ministros da Atlântico Norte. 

0 QUE OCORREM M 
NOTICIÁRIO PA N. C. 

rt. 
CHINA bros, nào foram colocadas \ católicos de Arlow, Essexf fa-

jnem cem, segundo confessam 
TOPONG, 6 — O R. Pe. An- os próprios dirigentes comu-

thony J. Karlovecius, missio- jnistas. 
nário americano de Maryk-1 
noll, que sempre se tem de-
dicado, com afinco, ã bacte-
rlologia, trata açora de apli-
car seus conhecimentos nes-
sa mataria aos trabalhos mis-
sionários em hospitais e até 
nos rentros agrícolas que 
possuem os fiéis. 

CIDADH: PO MÉXICO. 6 — 
Das duas mil ações da im-
prensa vermelha que o parti-
do comunista espernva pas-

no país» entre seus mrm-

ARCiENTINA 
• BUENOS AIRES, 6 A 17 
di» agosto, centenário da 
morie do general José de 

! Síin Martin, libertador da 
Argentina. Chile c Perú. voa-

,rani aviões, durante 24 ho-
i ras. sobre a catedral primas, 
onde descansam, num mau-

rào uma vigilia de 24 horas 
diante de uma estátua de N. 
S de Fátima, colocada ao 
ar livre, no lUgar onde será 
erigida uma Igreja: a vigília 
começará com uma hora san-
ta e resar-se-á o rosário, sem 
interrupção, durante as 24 
horas. 

ESPANHA 
MADRID, 0 - O governo 

espanhol acaba de conceder a 
Grande Crua da Ordem de 

rário um valor cultural". te do mundo leva à deriva, i P^ 

Noticias Relampago 

fvoléo. os restos do herói, pa- I Beneficência à ordem reli-
ra iazer-lhe simbólica guarda |glosa do» Irmàos Hospitalei-
de honra jros de 3 Joôo dr Deus, por 

INULATKHRA tccaslâo do quarto centenário 
LONDRES. 6 O.n homens de sua fundação 

1 — No congresso nacional 
de combate à febre aftosa, 
ora reunido» vai ser traçado 
um plano nacional de com-
bate à terrível doença, que 
tanto mal causa aos nossos 
rebanhos. 

2 - Estão sendo divulgadas 
as primeiras apurações do 
censo das capitais do país O 

í Distrito Federal tem uma po-
jpulação de 2 400,000 habi-
11antes; & Paulo de 2.200.000: 
Recife 516 mil: Porto Alegre, 
385 mil: Natal 99.000; João 
Peiuôa 89 mil e Maceió 100 
mil 

3 — E«pera-se que na pró-
xima semana a Caixa Econô-
mica Federal de Fortaleza 
eoiicrda empréstimo aos fun-

icionários públicos do Estado, 
(com atrazo de vários meses, 
.a-fim-de ficarem em dia. A 
! transação resultará de longos 
! entendimento que vinham 
se procejpando entre o go-

' vérno do Estado e o Federal. 

4 - Espera-se que Jacó 
Malik, representante da UR. 

!8S., lance mào pela 44* teas 
jdo veto, quando se oporá á 
Ipropoalção de que nenhum 
[integrante das Naçôee Unl-
Idas forneça auxílios à Coréia 
do Horte. 

5 - - No próxlwo dia 1 vai 
ser inat i fundo » ramal fer-
roviário de Barbalha para 
Joazeiro. estando programa-
uas fá r la » feitlvtdarten. 

o 
L _ 

W OCORREU NO BRflSl 
Noticiavio da Asapress -

S. PAULO, 6 — No próximo 
dia 20 deverá realitar-se aqui 
a Convenção Algodoeira. 

MCOMENDAÇÔES 0O 
ARCEBISPO mC-GOIAZ 
SOBRE AS ELEIÇÕES 
OOIANIA, 6 — O arcebispo 

metropolitano, D. Emanuel 
Gomes de Oliveira, reiterou 
ao clero e às comunidades re-
ligiosas os termos de sua re-
cente cirqular aot vigários 
das paróquias do interior 
goiano, recomendando-lhe* o 
mais absoluto alhclftmento às 
compettçôet politlco-partidá-
rlas Relembrou o Ilustre pre-
lado que a Igreja e«tá fora e 
nrtma da política partidária. 

contudo isso não significa 
|qu? esteja indiferente à iden-
11idade dos candidatos e aos 
programas que apresentarão 
ao eleitorado. As autoridades 

I eclesiásticas, entretanto, ori-
entarão os católicos sóbre os 

| candidatos que devem mere-
jcer o seu apoio, consoante os 
i princípios que esposam e a 
jlidelMade que demonstrarem 
ino cumprimento das deter-
minações cristãs. 

ATINGIRAM A SERRA 
DO CACfmCBO 

RIO, 5 Radiogramas da 
expedição Xingú-Tapnjós, re-
cebidas pela fundação Drasil 

Central, dizem que etemtntoa 
avançados atingiram a ftírta 
do Cachimbo. Depoét d# vá-
rios reconhecimento* aéreo*. 

dois aviões da expedição des-
reram sóbre os amptoa éea* 
campados ali existente*. 

Vários expedlcionárloa fo-
ram deixados no local, en-
quanto os avlòes voKAram 
para o acampamento dt Te* 
les Pires Daü tranapoTUrio 
nos próximos dias reforços « 
matertai, para a conittuç&o 
de um grande campo de pou-
so Intermediário entre o Xln-

mi e o Tapajós 

• m 
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Paganizafção da família | 
— O I T O G U E R R A " 

l 

•C 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A paz só será possível e completa para todos» quan-
do todos cumprirem os mandamento» do Senhor. — 
TAUMATURGO 

ORIENTANDO 

0 inquérito com que a Juventude Feminina tez 
preceder a elaboração do seu bem feito p rograma 
de 1950; sobre os problemas da família, JÁ deixa en-
trever que, mesmo EM nossos arraiais católicos es-
t ã o entrando concepções que nos distanciarão bas-
tante dos princípios adequados ao serviço que SE 
espera da família, e m prol da grande família ? 

mana. , * YV 
Verificou-se. por exemplo, uma certa MCJNSCT-

oncia a respeito DOS motivos e finalidades D® Ma 
trímônio, de sorte que apenas 2% das moça™ que 

responderam ao questionário tinham noção exata 

da vocação. E quasí todas tinham visào meramen-
te natural das finalidades do casamento; 22% aue-
riam casar* para possuir O seu lar; 5% para te® f i -
lhos; 4% para não ficarem solteironas; 2,5% para 
t e r um amparo, ou garantir O futuro... 

Quanto À noção exata do casamento, apenas 

11 % conheciam a noção sacramentai, sendo as ^I-
tras respostas românticas ou convencionais. ^ 

Relativamente ao divorcio, 18% j á O considera» 
vam um benefício, 41% nada quiseram responder 
apenas 41% O olharam como uma ruína da fa-
mília. 

Escutemos, para exemplo, um desses depoimen-
tos, que bem retrata a quantas já anda a mentali-

\ 

T§ dade anti-familiar entre nós, com total desconheci-

mento das leis essenciais d o casamento, sem O que 

a família não poderá cumprir a sua missão nem a 
serviço da pessoa humana, riem a serviço da gran-

FTTE família humana, nem a serviço de Deus. 
U DFE EÉ&A moça, cuja identidade, está claro, foi 

Euficientemente resguardada : 
"Divorcie-se quem assim queira; não podemos 

impedir que outras pessoas, cujo pensamento não 

SE enquadra nos nossos, se veiam tolhidas em ^US 
anseios de felicidade. Q u e m bem vive, não precisa 
de divorcio, Considero O divorcio uma necessidade 
social e biológica". * 

No int imo , quantos e quantas que, embora con 

trários ao divorcio, apenas em face da determina-
ção da Igreja, pensam que essa moça está com a 
razão e que deviam existir casos LEGÍTIMOS DE divor-
cio? 

Tudo isso É resultante de^sa falta de considera-
ção EM TÔRM das leis fundamentais da família, das 
suas finalidades essencidjs. que não SÂB a felici-
dade imediata dos casais, porém a procriação e 
pducação dos filhos, a reclamar um ambiente esta-

k vel, de sorte que a indissolubilidade estabelecida 
p o r Deus não decorre de algum vão capricho da di-
vindade, S^NDO uma lei natural, a mais adequada 

À felicidade da grande família humana. 

Os meios de evitar a sífílis são muito simples, rápi-
dos e pouco dispendiosos. O médico não levará mais 
de quinze ou vinte minutos cnsinando-lhe, pratica-
mente, o que fazer para evitar a doença. — Procure 
saber» de seu médico, o que fazer para evitar a sífílis. 
< SNE$). 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
— M « i a de Miranda GaL 

vào, viuva DE João Crisostc— 
Geiyão. 

Lula G'Jrgel, «PESA ÚO 
sr. Aiifonio ôo Arrebo] Gur. 

— L* unlçs Holanda de Oli-» 
veíra* esposa do dr. Joã<> 
Marcçjir-o de Olive^a, clini-
co Motoro. 

— Maleta Nob^ga, espo-
so do sr, Antônio ]\Jobregâ  
EOMSREI&NTE PARAIBA. 

SENHORES 
DR. OTÁVIO T A V A R E S 
— At-ívergar:a nosta data o 
dr. Otávio Tavares, engenhei 

líví7, DIRETOR d e OBRas DA 
Pi ciz i ftra Municipal . 

Figura da» mais destaca-
das. nos meios» sociais r*atalen 

?ES o limtrc aniversariante 
^ HEJE UMA oporunidade 

l i e . q u e receba *>s cumpri-
mentos dos «eus amigos c ad 
m ir . 

A ORDEM QUE tem NA PES 
do ANIVERSARIANTE um DOS 

•SCT> DEDICADOS CO°PERADORPP 
E Â TRÍTS TEM a GRATA SATISFÂ  

d.-» CUMPRIMENTA lo COR-
RI IFTLMÔIF» 

A nota do dia 

& 1 

0 Dia da Independen-
cia do Brasil nos 
Estados Unidos 

A cidade denominada 
•HKAZIL", no Estado DE 

Indiana, nos Estados Unidos 
irá c'kmem°rar, Pr0xim^ 
dia 7 de Setembro, o 4'DIA da 
IMUPPNDENCIA" do BRASIL. 

RFPI'E-SEXTANTES dos DIVEI* 
± \ s SERRES DE atividades; H„ 
deivs pi'ofi^ionaiR, t^aba. 
]h Î TÍIS .RELIGIOSOS E CIVIĈ S. 
HÍ^-^-S D^ NÇGOEÍO CLUBES 
t poi••iVos v organi^açQCí.q 
frate^ais de Brasil. Indiana, 
prestarão carinhosa homent^ 
GEM Í\Í> Brasi] por OCASJÀO 
DO transcurso ^̂ ^ çjatil 

MAXIVü. Fni elab°rado um 
especial de festivi 

DADOS, INCLUÍDO U^A ^U— 
rio Prç'çito da cidd. 

de, programas musicais. O 
Embajxádrr DO Brasil nos 
EnadO" Unidos, dr. Mau-
rjejo N^b^co e o Assis te n_ 
t" do Se^retano do Estado 
])«ra A^mtos In(er_Amc 
IICAN̂ S SR. E(ÍWARD G. M i l 
li'»' J''NÍF CONTRIBUIRÁ0 p a 
RO R> ÍIRJHANTIFMO das festi 
VIÍAD«.»I. TODO O programa 

irradiado PELA "V^Z DA 
AMORVA" QUO INICIARÁ SÜAS 
íiiinsmi-'sòrs especiais no 
DIA 4 dc .setembro E PLO 

U a lé <» dí« 7 de »e 
ft*m|)ri\. A transmissão no 
programa obedecerá as se-
H»irífes indicações 16 me 

WABC - 17.83 M* 
^Hciclo^; 19 Metros 
W K C A - 15,21 M«tf»cu 
« 2 5 Metros — WRUL 

U .79 Megacilc»; 31 M^ 
»»<* WHCA — 9.67 Me 

JNFEÉ MARQUES D̂  Oliveí 
a, RR*"DENTE em Papari. 

— JOSÉ Î ACIO P»IVA, E?-
JJ itu1'^U0 DÜ DEPARTAMENTO 
DA FAZENDA, 

Senhorinhas 
FRANCI.SCA FERNANDES, FILHA 

do sr. Joaquim José Fer-
nandes, proprietário e residen 
TE em ITARETAMA, 

OLÎ IA B . DOS SANTOŜ  FILHA 
DO SR. Melquiade? Barbosa, 
COMERCIANTE - ŜTG PRAÇA. 

— Lúcia Sarrono, filha d<> 
SR. Carlos SERRANO» FUNC;ONA 

rio da S, A » Wh^rton Pedro. 
r? COOPERADOR* 

— NA»RE PAIVA, FILHA DO 
r. Ai"ieo Rjiva. funcionado 
io Tesouro N«ci°nal e 
ÔOP̂ RADER. 
— TETEZA RODRIGUES, filha 

Ĉ R. JOSÉ RODRIGUES, E.grí— 
- jltr>R TM SANTA CRUZ, 

T- rezinha SimpHcio de 
JHVFE ra ÍILHA DO sR». MANOEL 
•Jróano dc Oliveira, agricuHor 
- CRIEDRR EM Peri-peij 
:ipío DE M^COIBA. 

Crianças 
H 2]jo, filh° do faleci U) HíJ 

<t°!ío Rodrigues. 
— ÍSA Maria, FILHA do SR. 
mm,do Ferreira de Ma^e-

• jui;; de djreito no Rín e 
mosso cooperador. 

—- Terozinha, filha do SR 

Francisco Guedes DE Moura * 
MVF.RSAS 
TRANSCORREU ENT̂ M O PRIMEI, 
ro IRYVERSARIO d a VNTEREÍ'SAR-
^ CRIADO N A L I S E MARIA, 
ÜLETA FILHMHA do casal 
VALDQ Moníenegro — Anijda 
Varela Montenegro, Em SUA 
I'ESIDONCIA na CIDADE DE Cea-
JÁ MIRIM cs PROĜ NITORÊ  DE 
NALWE MARIA RECEPCIONAREM, 
(,om UMA FARTA mosa DE doces 
E FRIO?, OS parentes E amigos 
QUE1 FORAM cumprimentar A 
MIMOSA CHANCA 
VISITAS 

PE. JOÃO AQUINO -
Tivemos ontem A GRATA satjs-
íacão thc recebe-r em nossa 
!Cdaçâo a visita do reymo. 

João Aquino dedicado 
vigário do Paroquia de Ta i -
NU, ONDE VETN "EALIZÂ DO in 

APOSTOLADO. 
S, . que SE DEMOROU 

c m cordial PALE-TRA COM OS 
FJUC OQUI trabalham teVE A 
í porfumidade de nos faxev en 
REGA de DONATIVOS PARA A 

I3Í>A IN»PRCNSO, DI:NATIVO::, 
•PS AR;'FCCAÍ4ADOS EM T« ip I E 
TOURCR;. 
! \T1ZAD0S 

No dia 31 do agosto nasceu 
"c ;ta capital a pequena Jo-
ana d'Arc. filha dn casal Jc~ 
•é Arruda, integrante 
a Ff;iC« Aérea Brasileira e 

Ne»de Borges Artuda Lo 
í'o ü() dia 4, na Maternidade, 
,inde st deu o noscimento, a 
])CQU^na Joana d'Arc foi B» 
'isada, servindo de padrinhos 

mateme», w. M i -
mei Ferreira Borges. dele. 
,'jndo íhcal no Estado e d. 

FALECIMENTOS 
FNK:EU. ?A^DO ULTMO. ÁS 

D HORAS DA madrugada, O PÇ* 

queno Qenilson, filh«> do ffr, 
G«NÍPO C««uto D© S°UZAR 

funcionário DO INSTITUTO DE 
Aposentadoria e PENSÕE» dos 
COMECEIARÍOS, E DE Ŝ A e s -
posa D, ALICE GUANABARA DE 

O INDITÔ O GAROTO CONTAVA 
| apenas 12 anog D© idadeT ten-
! DO A SUA morte sido CAUSADA 
| por -jma leucemia linfoide 
^ucla. aPÓs longos padecimen 

I TPŜ  S?NDO inúteis TODOY o s RE 
! ÇURSAS MÉDICOS NÂO SOMENTE 
DEST« P̂ITAL como DE RECIFE, 
AONDE TSTEVE SOB os CUIDADOS 
ÜT? R̂A-.DÊ  SUMIDADE 

daquela CIDADE. 
O ^ojpo foi çi-ccmeudíido 

pelo padre Eimar L'Era:?tre 
M'.';nteiroF CS^ND0 PRESENTE» 
vários Irmãos do Colégio San 
io Antônio, de cujo estobele 
Cjmcní^ de ensino o pequeno 
^ ̂ MJSON ERA ALUNO. 

Ŝ PULTAMENTO VERÎ I 
cou na ^rde do mesmi. dia, 
^̂ ÍNDO o F&RETRO DA RESIDÊ , 
•ia ^e paí5, ® rua Va^ 
G^nòi.n, 714, na C;dade A l -
ia. com o c^mporecimento de 
Brands numero de parentes e 
amigos da família enlu^ada, 

O casal Genipo Canuto de 
SOU^A — D. Alice GUANABARA 
dç SOUZA agradece penhorado 
A CR IRMÃOS MARINS, AO PA-
dre E»mar L*Erastre 

Educação e Sadde 
Enxovat de Bébé 

o enxoval do bebê é uma I 
preocupação para as futura^ ' 

2 bueiros fustão. 
E se a fazendeira amiga 

A rcupo algodão é a 
mais ^conse^ovel, porquç ofe 

: maes, principalmente ! RECE Á CRIANÇA mais conforto | QÛ ER SUGESTÃO para o enxo -
j fiota dr primeiro {ilho. | e não caui-a irritações na i vai «eu b^bê» escreva para 

N ° PREPARO do ETIX^AL de- PULE. 
ve Kvar em centa o q^s L 1 V d E um grande erro agás** 

| o Serviço de Informação A -
' gricola} pedindo informações 

cím^^tc rápido da criança e 
o FATO tias roupas encolherem 
pela J?Tivagem repetida. 

; O «C°NS^HAVEL yerà 
] FAZER AS ROUPA» EM DI>RENTE« 
! tamanhos, para ír aproyeitan 
C.C á QUF» A CRIANÇA FÔR 

; CRESCENDO, 
j U enxoval dev* ser feito 
j sempre na proporção d« qua 
lidade, mais do que o entu_ 
Lja.smo pela quantidade. 

[ Os PEDIATRA4? RECOMENDAM 
i sempre ás futura^ mães rou 
! pat; eor.fortaveis ,desprovidas 
DE qi;e p°si-am in. 
ct.m°f'or a crionça e uma pe* 
que*-a porcentagem de roupas 
de lã, qu?, cm cantado com 
a pel'? da crianças produzem 

. broto^jas, coceiras, mal estar 
ETC. 

a Doil de FreitaSí coloborado 
do Informação Agrícola. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Colalioras8o 
M E D O DA L I B E R D A 

ANDRADE FURTADO , 
O ivlMlor russo, Feter Pirofov, 4ue Pfrteoe«u -à; Iroia 

%4 t% bolchevtet», durante a últlm» faerrt, coiuefulu vm 
7 tS reslJtftr p«rlco«« fu f » , dirigindo o mu »p«r«lho jtóra 

cidade de L lw» na tona americana da Áustria 
Depois de cautelosas investigações, foi reconhecida a 

sua condição de refugiado político e autorUada a sua en-
trada nos Estados Unidos, onde presentemente reside, 

O fato não mais teria a menor importância, tantas são 
as constantes deserções de elementos soviéticos que abando-
nam a senzala da URSS em busea da redenção, se agora não 
aparecesse o livro da sua autoria, intitulado "Why I e*ca~ 
ped" — Porque fugi. 

Nas páginas das suas memórias expõe o motivo d&qUe-
la revoada em busca de um clima fora da gaiola de féfrõ 
do cativeiro marxista. 

"Ignoro — afirma, de iníciof Peter Pirogov — o qut o 
futuro me reserva. Mas sei que respiro, hoje, profundamen-
te, o ar da liberdade pelo qual tòda a minha vida suspirei 

rcom ardor. 
lá me náo sinto aterrorizado pelo "medo" da Liberdade 
Cada dia que passa fax com que melhor a compreenda 

e mais a ambicione" 
Trata-se, conforme acentuou o **New vork TrSbüo*", 

na apreciação da referida obra, de um 4eqo<mento pessoal, 
desenvolvido através de vário» incidentes que demonstram 
os métodos opressivos execrandos do regime comunista 

Náo há nele revelações de semacionalismo, ma& sim-
plesmente a história corriqueira do terror do Estado-j^òlí-
cia que impera na desgraçada terra de Pedro o Gran Je, ator* 
mentando as almas, que n*" foram criadas para os ergáâ-
tulos da escravidão. 

O valor testemunhai de Pirogov ^ Ressalta o "New 
York Times'4 — consiste no fato de pertencer es*e moco k 
geração pós-revolucionária 

Nascido em 1920, recebeu integral educação ateistica. 
mas bem cedo se desiludiu dos processos bárbaro* da peda-
gogia destituída de base moral. 

O jovem não quis viver como escravo, entre escravos 
Levantou o vôo para as paragens onde se gozam Os be-

nefícios da Civilização. 
Eis em que dá o anti-Cristianismo de Moscou ! 

CASOS & COISAS 
Pensava-se. embora des- sidacio do qtie durante a útti-

4ifladainente, que somente 
existia "càmbío-negro" du-
rante a guerra. 

ma guerra mui>c(iaL qulando 
dinheiro aqui corria ftatnco 
pois a nossa cidade era tida 

Mas tal nào se verifica, ta- e havida, como de fato crê, o 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de ve^da: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
yira "Nunes", Rua Prin-
cesa Izabel, Cigarreira 

—'-Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarreira "Imperial", 

Praça Gentil Ferreira, 

teiro c pessoas amigas ag ni^* 
H'.estadões de pesar pelo do-
ioro^n infausto 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo- | j 
cê não ajuda o diário | ) 
católico, Ou acha que 
nòs podemos viver sem 
o apoio dos qtie preci-
sam ajudar-nos? 

; manha é a onda de "negó-
cios" pouco recomendáveis, 
que para muitos ê meio de 

:vida. enquanto para outros é 
, morte. Embora simbólica. 
;Mas o fato e que o câmbio-
! negro campeia por tóda a 
parte, e em todos os negócios 
nue fogem à fiscalização das 
autoridades. A vantagem é 
vender fora da "tabela", sem 
os freios que o lucro limitado 
impõe. A questão é simples 
para os que se dedicam a ês-
se comércio; mais vale um 
gosto do que três vinténs 
Quem tiver dinheiro se ar-

j ranja. e consegue o que dese-

T R i / C l A D 
• jWiotop de proteção triplico 

lh:ir_sfl tlemais o criança e la ; 

mçntavOmenU? <%serva-se \ 

uma te^de^tia exagerada das i 
mã-s para v^sti.la muitas pe j 
ias, ttítsmo n ° verão. I 

Nas fraldas não se deve j 
i cotU>rnia, pois, é uma 

peça do e«x°val q u e precisa 
ser muíiada um»s 15 a 20 ve«* | 

poi- dia; ew no inverno | 
principalmente a dificuldade 
em enxuga-Ias constitui u1*1 

verdadeiro problema. 

Tc™1* vestimentas de^ 
vem s^r escolhi^^s acordo 
cem u clima o a temperatura 
da* ca^a em que vai moror o 
b€bê, e* no tsmpo de calor 
fcest5» veifLlo com uma c ^ i 

| Finha árm mangas e fralda^ eu 
! tietan^o çcnvçm considerar 
j vr. i.Uncafi' bruscas da tem» 

j Quando a criança é de co«s 
l titukâ0 muito íraca ou muito 
j neva preciso ser mais a*?asa , 
í ihu<1a, porque o frio é um pe 

rigoso inimigo para ela, 
fjOValido-se em c^ta QUe 

O fon^-rto í'o recemríascido é 
c-^diçã^ vital para o seu bem 
estar, as rotipos deyçm 
ser fojgadas t? fáceis de ve s 

tji v d^sPir, e, nurica so d«ve 
ves^r P?Ça apertada na 
cría^Çu. 

Tò^ ' a roupa da cria™!* 
precisa ser lavada e passada 
a ferro para mante-la em 
bca-* c^dições higiênicas, ra , . 
rào porque é conveniente o 1 A Diretoria convida aos srs. Acionistas para a Assem-

d e tecidos lavaveis, - bléia Geral Ordinária, a se realizar no 
í-mp.e^o ue lavave^, Bonifácio n 183, às 16 ho- ilitica exterior, limitando as 
ntip i <im bom ac . rorrente. em sua sede a lua » 
que nserve^ jin oom aS comuwr. c A* Qmnvar o Balanço Geral e con- importações, a coisa agravou-
recto < t*tM?is de lavado» ras, para o fim especial ae aprovar o oamuvv. w u » f , >, 
rec ) « tpeu lavado». ; m. p c o n h e c i m e n t o do relatório da primeira gestão ! « . valorizando cem por cen-

Z i da atual Diretoria' e bem assta eleger o Conselho Fiscal, to certas tidas 
1 , Suplentes para o período 1950/1951. ou nao como -Quem 
i A DIRETORIA. 

i ' ja. 

i í ( I I i 

Aqui em Natal, — que ape-
sar de pequena tem ar rojos 
de grandes metropoles, — o 
câmbio neç;ro ainda existe 
Camouílado. mas ativo. E' 

eais da Europa. Tudo se ya-
lorizou, e to^os os esp^ífcfBjtl-
veram sua chance em reali-
zar bons negócios. 

Agora, que a guerra eütá 
longe> lá ná Coréia, o citei-
bio-negro ainda permanece, 
como percevejo teimoso 
nem com DDT desaparece. 
Nào queremos, nesta crdnifca, 
abordar os vários aspectos 
desae negrisslmo mferçáâÈ. 
Entretanto, falaremos w w e 
um. que apesar de nào Ter 
tão popular, pois a cotação 
ali é elevada, tem sua clien-
tela bem regular, jàmais fal-
tando concorrentes que sem-
pre trazem o mesmo em ani-
mada movimentação. Trata-
se dos negócios de automó-
veis. 

Esperava-^e. com o térmi-
no da guerra, que os preços 

I N D U S T R I A S R E U N I D A S 
* B R A S I L I C A S.A. 

"IRBRA" S, A, 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

PRIMEIRA GONVOCAÇAO 

verdade que em menos inten- ;de autos baixassem. Puro en-
• ííano, entretanto Pelo me-
! no.® aqui no Brasil a eoLsa 
! continuou como estava ou 
parece que até piorou. Em 
Natal, a repra não poderia 

'.sofrer exceção, pois além de 
; tudo prectea-se manter a 
1 tradição.. 

Com as restrições do gqvér-
dia 11 de setembro |no no que diz reVpeltq ^ ^o -

centro* 
donôs mofertjto 

defeitos elétricos 

de igaste o ovar io » 

Paru começar o enxoval 
uão previsto mais 
quo: 

4 dúzias de fraldas 
f> eemisinhas de fazenda fi 

li;», n m ou s em manga. 
G r.^mísolinha" dc fazenda 

fi»ij C dc fuSTÁ°. 
,'í cintciros 
4 pf^itós de |ã 
o cobertores 
íi u^badore? 

) para Síiir 
1 2 Unçoisinhos 
12 sopatinhoí* de lã. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Smiitieaü 

F.LIXIR DE NOGUErRA 

CADA LEITOR DE "á 
ORDEM ' DEVE SER UM 
P f t O P AGANDISTA DO ; 
JORNAL. SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS- ; 
TO NAS VÃOS DE 8EC7S í 
FILtIOS. OFEREÇA UM ! 

. £X^NLPLAR AO SEU ! 
AMtGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA « 8fi IKTE- j 
RESSE POR SUA LETT""* ! 
RA. 

SRS. I N D U S T R I A I S 

j10 

ou nào como á^l&xô^VQuem 
deseja possuir um automovcL 

jseja dos pequenos, tipo po-
pular, ou dos luxuosos,.temdc 
escolher, caso possua dinheí-
ro franco, uma das alterna-

SRS. A G R I C U L T O R E S ! t i v a s : ou entra na Ula pam 

Já CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMÃES 
H A T Z" 

| O MAIS TÍMIDO I BtTftftLDK j 
HOMEM DE K*GOCtOft OA- | 

j NHARA* AUOACIA A* MtOtDA | 
| «Ü l FOR VKKQO O êtXJ HO- ( 
| MS ANUNCIADO. E' UM FB- j 
| KOMWNO FATAL DV OftWM I 
I r « TROTOU ir a — j o v n wa- J 
< NAMIKtm ; 

HUlllP: 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

J. Bezerra de MíIq 
Frei MicuciiukOf 33 — l-oue, 2119 — Tclc«. JOBEZ—Natal j 

( esi^crar a sua vez e adquirir j 
j auto. na agencia, ou então vai 
procurar no "cambio-negro ', 
mesmo carros usados. 

Sabemos aÇiíi. 
,quc vive atualmente uesí*? 

negocio sedutor; comprar 
! carros a preços raznaveis v. 
i depois de reformas e limpeza, 
revende-Ios a preço duplicado 
t u triplicado, E' uaturaJ. atu-
ilmcnte, comprar-se um au-

, tomo vel por trinta ou qua-
renta mil cruzeiros, e depois 
rejeitar-se ofertas de ciaco* 
uita e sessenta, UUimamen 
Tf>. um anilho nosso, que nàjO 
ive des^a modalidade de co-

••.érclo. mus que tamfeéoi náo 
Ceseja fugir bôaâ ©portubi-
iades, vendeu um modefno 
auto por 94.000.00 p depois foi 
informado que o novo pro-
puetàrio tinha rectuMtfo ce-
dê-lo por 104.000,00. 

E' bom negócio ou 
menos é ma te vant&jooo do 

que plantar em terra aéca* à 
espera de inverno... — H-
de A 

A ORDEM Preço ~ 0.80 



% 

A ORDEM Qu»rU-felra, » de Setembro d« 195V TIHCSIKA. FAQjJf* 

ENTENDIMENTOS ENTRE O SD 
RES DOS DOIS CLUBES. PARA A 

DA DO MEDIADOR BRITÂNICO 
Sempre que o campeonato | ontem divulgadas na cidade 

da CÍíMe colocar em 
fonfjühto ap equipe» do ABC 
e do América, çurge, imedia-
tamente, o' profelcmo da arbi-
tragem do prçlío, Diversa» 
vê«es. já têm vindo de Per -
nambuco juizes da PFP, para 

o grande clássico do 
nosso futebol. E&e mês, no 

. dia ,£4, disputada a ujti-
W p ^ ticte dp pmeiro tum0 

. KubJos • alvii negros, serão 
<>s c<wtencloros daquela tarde 
JDejhorè»'ja vão s^r iniciados 

e*út*dàmentos entre os d] 
retore* dos dois grandts clu. 

[ de que Renato, Vavá e Bar-
bosa, integrariam o quadro 
rubro, no preIio d 0 dia 2*. 
Como se sabe, Renato foi 
pulso e o Américo não conce 
dçu perdas ao atleta, Igual, 
mente, Barbosa, a Federa 
ção a^-da não se pronunciou 
sobre a situação. Quanto a 
Vavá, tombém#não existe c<> 
gitaçoe? do grêmio rubro em 
coloca-io para jogar. Pelo 
q u e ^os disse o adepto ajnefl 
ca"o, Vavá, parece não se 
encontrar em Natal. 

-|Voleibol de praia 
Sensacional torneio, domingo, na k Circular 

tado* de'fora, fcafll < 
um api» 
apitar o 

fcneetotftf. E^itf ^a«hã, pes-
sô» ctíég&dà diretoria do 
Am^rtetij, infor mou-nos de 
què" o' séu clube iria propor 

iiâicaçã0 do nome 
de iSlr.' ÍVeádie Lowe, juiz' 
inglês ourçjtpente em Recife 

> , J P Í Í EVf^íp; sua passa 
gom por Natal, mofftrou-se 

desçjo^o dç y j r apitar um jo 

^ JP^i « à v i ^ C w o alvi-
negro ac«ite a indicação da. 

,alérn da im 
prelio entre 

cedjstas e americanos, teremos 
ainda, çsta gr^ide atração ; 
a presença <Je M r . Lowe, na 
n ,reçã° do jogo, constituindo, 
o^sim. ^ma garantia para o 
perfeitç andamento do prelio. 

O nosço informante ,pçdiu-
nçs T qu<> levássemos ao conhe_ 
cimento do publico, se— 
v?pi v^dadeiras as noticias 

O cJesp^rtigta notalçnse? 

principalmente o» amantes do 
voleibol terão ensejo de as^ ! 
sistir na manhã do próximo 
dominge^ a um grande a^or»** { 
tecimentj na vida daquele | 
elegante esporte. Logo apôs 1 masculinas e femininas. O s 

o solenidade de lançamento [ orga:ázad#res da festividade 
da pedra fundamental, da sé- i vêm dç&envoivendo ingente» 
de do Santa Cruz Futebol esforço*, no sentido de qiu-
Clube, a ser construída na ; a m c % a alcance êxito ey f 
Avenida Circula1", »erá rea]i 
zado iuleressante torneio de 
Voleib°K reunindo ®quipes í bast^ dizer que, nada raeno? 

I O D O L I N O DE O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para a i Mães — no período da gestação e da ali-
mentação é prodigioso. 

Para os homens — no período de viTi intensa 
aumenta o vigor e as fôrças. Evita a per A de ener-

gia» Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem medor quantidade. 

NUMEROSAS EQUIPES EM CON-
FRONTO — LANÇAMENTO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL DA SÉDE DO SANTA 

CRUZ— 
d e 6 ou 8 'sextetos de vôlei, 
foram convidados Par» Partt 
clpJ" da festa. Centro Esp°r 
tjvo — Cysa do Estudante ~ 
7 de Setembro — Base Aétea 

cepci^nal. Para que tenha ; — ASSEJf — Esparta e San 
uma ,da magnífica fest» | t a^ru^ , rerão os provável 

participantes do torneio, 
Jfeualn^cnte, algumas repre^en 
rações ic mini nas estarão pre-
sente* ás disputai, emprestan 
do a^sif, rejaior b?ilhontimo 
ao acontecimento de vulto, 
na vida do tricolor natalen-
Re. Por nosso intermédio» o» 
desportistas José Gue r ra e 
Oscar Nogueíra? estão solici 
tando dos responsáveis pelos 
quadro^ ac]ma citado?, a fin©^ 
ZÃ d^ confirmarem até a pro 
xima qj inta feira, a partici-
pação <:<l seus tirne»4 na mag. 
nificd festa de aproximação es 
poitiva. O^ interessados d ^ 
verão i*e dirigir diretamente 
ao nos^ c^Jnpanheiro Alui^io 

Basquetcbol 
Interrompido, devido as chuvas, o 

jogo ASSEN x ESPORTE 
VENCIAM OS RUBRO-NEGROS, POR 

6x2, QUANDO A PARTIDA FOI 
SUSPENSA 

ü jugo de ontem, pelo ca*n 
p e o W de basquetebol, que 
estava sendo disputado en— 
tre o* quintetos do Esporte 
g <*a ASSEN, teve de ser sus 
penso rãs 8 minutos do tempo 

ceiro que fie-abou s0bre a 
cidade, deixando impraticável 
a q-ja^a da A A B B . Até esta 
altura, vencia o pelotão ru-
bro negro, pela c°ntagem d e 

6x2, giaças oo seu padrão de 
inicial, devido ao pesado aguo jogo bem desenvolvido, até 

O S A N G U E E' A V I D « 

CONTRA CSSPÍ, 

QUEDA DOS Cl-

BELOS f DEMAIS 

I F E C Ç O f S DO 

COURO CABELUDO. 
TÓWICO CAftlLAR 
po<i.á"*cítí«c'tÀ 

M^re/ef, através dos teleío-
•í -s 104Q (Movimento Vs 
Estradíi de Ferro, ou 

da 
1249 

j Gerencia deste jornal) , 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAYEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depuratiTo com-
posto de HERMOFENU, SAMAM-
BAIA» NOGUEIRA, PE -DE-PEH-
DIZ, SALSAPARRILHA « outras 
plantas medicinais de mito valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilis e Reumatismo 

— da mesma origem 
i 

S A N G U E N O 1 

DE CONTABILISTA 
Comunicamos aos senhores contadores e guarda-livros 

que o Conselho Regional de Contabilidade já recebeu as 
carteiras de Contabílista, 

Á Secretaria do Conselho atenderá nas segundas, quar-
^fjas e sextas-feiras, das 19 horas em diantes, os interessados. 

Comunicado do Sindicato dos Contabílistas, 

Urbania Capitalização S. A . 
Resultado do sorteio realizado em Agosto de 1950 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

GDI RSP OLT BWC U G Q PFX BYE 

Agentes Natal: C. PINHEIRO LIMITADA 

Travessa do Equador: 97-A — Fone: 2159 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio» Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS» CRIANÇA? 

* RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TON1FICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O U M EXEMPLAR 
D A A ORDEM, 

11 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS N E G O 
CIOS c o r ' OS QUE 
SABEM FÁZER ANÚN-
CIOS : L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
—^BENIAMIN FRAN-
KLIM. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 
Resultado do aorteio de amortização antecipada 

realizada em 31 de agosto de 1950 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

aquelg instante, Decio, qu^ 
fa^ia a sua e*1*"©!» no five do 
Esporte, conseguiu 4 pontos» 
para o seu bando, cabendo 
a Gualte»* 2 pontos restan 
t^»; Bilíu, assinalou os 2 
pontos da ASSEN . Regular 
assistência esteve pre«entç á 
quadra da AABB , deixando 
nas bilheterias a soma «P**^ 
efavH d e 81 cruzeiros. ^ 
F N B i ainda não decidiu a 
data da c°ncl Jsã° do cotejo. 
Entre tonto, dentro de poucas 
hora?^ o pronunciamento ofi-
cial será conhecido, quando 
então, informaremos com se, 
guranç- acs l e i t o r . 

Os 8 minutos do jogo de 
ontem» foram arbitrados pe-
la dubla Monteiro — Guer_ 
ra. No preliminar, registrou-
se a vjtoria do five rubro ne 
grO, p°r 21x18. Eram os sc. 
guinteíi. cs quintetos que jo_ 
gavam: ESPORTE — W a L 
frido __ Je^é — Gu^lter (2) 
— Dccio (4) — J<>ao, 

ASSEN — Bil*u (2) -
Aprígio Chiquinho -
Washington — Cacho. 
RODADA S E N S A Ç Ã O . 
DEPOIS DE A M A N H A 

O certame ofic»al"de bola 
ao cest'»- prosseguirá nq nojte 
^a próxima sexta feira, com 
a disputa da maior partida do 
primeiro turno, reunindo QS 
:'ois ]'deres invictos do cam-
^eona'o. Santo Cr « z - e Es, 
parta, com sua*? equipes em 
oerfeitas condições físicas e 
^cnicas, prometem bondar o 
nosso publico com uma peleja 
••hela de atrativos. Reina 
^randi expectativa pelo des-
fecho do match» que poderá 
apoíit^ir o provave] Campeão 
dy primeiro turno. 

FFS 
TGS 

WEA 
YIX 

ZEV 
LSR 

RCN 
XIT 

CA f SA P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS D A PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO :* 

C A S A P A R I S 
Rua Pr« Barata, 180 - Fone: 

TELEGRAMA; P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

Os portadores de títulos, que tiverem uma das combinações 
iupra-citadas, serão reembolsados do capital garantido, de 

acordo com as Condições Gerais 

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR ^ 

ECONOMIZE E PROSPERE ADQUIRINDO OS TÍTULOS DA 

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S. fA. 
Uma instituição moderna a Berviço de sua economia 
INFORMAÇÕES E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS N O 

AGENTE GERAL DO ESTADO : 

GUMERCINDO SARAIVA 
/ 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — FONE 2003 
Caixa Postal 172 Natal Rio Grande do Norte 

P R O D U T O S CIL 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tmtaa para tedos os fins « seus derivados das co-
iihecidisaimas marcas "WALKff i lA" , "PREDIAL", 

h "COMBATE", "BETONOL'\ "NEOLIN", e!c. 
t^TSTIUBUIDORES PARA TODO O £STADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREF DE LIRA. 91-95 

SECÇAO DE TI1JTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . 87 — NATAL 
Aceitamos dlatrlbuidores para a » praças do 

interior ainda dfapojiivoU. 

LEC e as Eleições 
(Conclusão da 

1» 
evitando 

pag.) ciá-los Peço que espere o 
A LEC nào interferirá, manifesto de que já lhe fa-

influir no eleitor, lei. 
para favorecer candidatos ou 
pa?'tidos rntre considera-

— Quais os nomes vetados 
pela LEC nos Estados, nota-

dos compatíveis com a cons- damente entre os atuais par-
dencia católica. 

Suxana Filgueira Guilherme 
1.° ANIVERSARIO 

' 1 lÜbürdes Guilherme, Berta Guilherme, Trigueiro, Joa-
quíni Guilherme, Elvira de Almeida Guilherme e KerginaK 
dò Trigueiro; fàzem celebrar missas, no próximo dia 8. às 
6,30/ ilá Catedral, sufrágio de sua querida e sempre lem-
brada mãe e"Sogra SUZANA GUILHERME, na passagem do 
1.* aniverááHo de sua morte. 

Cnmprem o dever de avisar parentes e amigos, agrade-
eehdô áõs qne lhe sufragarem a alma. 

Cuidado com o estomago 

A G U A R D E M B R EV E M E N T E : 

i i SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM aôbre o seu paro-
quiato de 25 anos na íregtietía da Apresentação. 

Editado em Recife 

Seja por excesso na comida 
ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigestoes. a; "ta, bilis. 
— não digerem 1 m 

2» - A LEC entrará cm 
eontacto com os diferentes 
partidos a-fim-de conseguir 
que. na composição das res-
pectivas chapas, sejam aten-
didas as exigências minimas 
da consciência católica, ad- j 
ver; indo-os das consequên- ! 
cias que poderão advir da in-
clusão de nomes incompatí- ! 
veis com essa orientação. i 

3 > -- Uma vez organizadas ; 
as chapas, declarará a LEC j 
publicamente os nomes que j 
considera incompatíveis com ; 
a sua orientação ciata Cristão ? 

< Neste ponto há uma ino- j - A LEC não tem prefe-
vaeáo. Ate agora a LEC ape- j réncla por qualquer partido, 
nas divulgava os nomes dos j o PDC. como qualquer agre-
que í stavam dr acordo com;miaeáo partidária, não podt1 

.;eus princípios Agora vai j pretender a qualquer privi-
dizer quaus aqueles nos quais 

lamentares, que nao devem 
merecer os votos dos católi-
cos? 

- A direção da LEC distri-
bui-se, de acordo com a pró-
pria divisão politica do país, 
pelos diversos Estados atra^ 
vés de juntas encarregadas 
de orientar os eleitores cató-
licos no plano estadual. A 
cada uma delas incumbe o 
exame dos candidatos do res-
pectivo Estado, 
O PDC 

- Qual a posição da LEC 
em relação ao Partido Demo-

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

• Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
dw senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se-
ffundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito, j 
- wr"Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con- ; 

votará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re- | 
•cét&r cfc> Tesoureiro a lista dos irmãos oue ate SETEMBRO 
(to mwttlo ano. deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
juMWteado * reconhecido pela Irmandade. O^ que estive-
rem em falta, serão ELIMINADOS" 

» O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade: «tnhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-

diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
.43 àa 1? horas. 

: Natal, 6 de Setembro de 1950, 
Alberto Manso Maeiel, Provedor 

J. 4 " . 

^ A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

PÍLULAS DO ABÇAPE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestoes, azia, e bi-
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos Licenciadas pela 

Saúde Pública 

légio em relação aos católi-
cos. ou à LEC Pode ser ate 
possível que o voto u alguns 
candidatos desse partido se-
ja considerado incompatível 
com a consciência católica 

OS EXTREMOS 
Qual a posição da LEC 

t 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose 
peça instruções ao Instituto de Proteção e As-

ftisílnela à intenda do Estado. 
j r V i i 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇAO SEGURA NRSTA MATERÍA, Lf i lA 
SEMPRE O JORNAL CATOLTCO. 

os católicos não devem votar. 
4' Declarara, ainda, ^ 

LEC úi incompatibilidade de 
ama chupa em sua totalida-
de caso a sua composicão es-
teja de tal modo afetada por 
aquelas incompatibilidades 
que a torna inconciliável com ;em face dos partidos que pre-
a sua orientação tendem mudar completamcn-

CAFE* FILHO U* a estrutura da« institui-
Poderá o sr. Café Filho vir ções? 

a ser recomendado ou repro- | A LEC, a èsse respeito, 
vado pela LEC? como não podia deixar de ser, 

A 1 ^C disse-nos o seu tem o mesmo pensamento da 
presidente ainda não se Igreja, contrária a todos os 
pronunciou sôbre o nome do extremismos. Os candidatos 
.enhor Café Filho cios partidos cxlremistãs não 

. _ . _ . . - Não tenho dúvida, entre- 'podem merecer o vtWo dos 
VOLVO - O mais desejado caminhão na Suécia. Ad- tanto, que oportunamente .católicos. 

o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a sera examinado esse nome a DUAS PERGUNTAS 
luz do seu passado e do seu ! SEM RESPOSTA 
pensamente político, bem' Fizemos, ainda, duas per-
como da maneira pela qual, guntas: uma sobre a -eandí-
na Câmara, se manifestou datura do sr João Manga-
acèrca de questões doutriná- beira, socialista, outra sò-
rias relativas à fé e aos cos- bre o voto católico a candida-
tumes tos de orientação filosófica 

AGUARDE O materialista. Ambas foram 
MANIFESTO consideradas pelo sr Vieira 

Quais os nomes vetados. Coelho como respondidas no 
no Distrito Federal? correr da entrevista que nos 

Ainda 'rôo posso nnun- concedeu 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará «psaas ür$ 0,20 

quira 
murer. "VOLVO*' é a base da sua economia. Negócios com 
S. Sales, rua Frei MiRuelinho. 25. 

VENDEM-SE prédios mo-
i \ demos na Cidade Alta, um 

terreno no centro da Ribel-
| ra, a tratar á Avenida Tava-

res de Lira. 97. 

GUARANA f SÔRBILIS 
VENDE-SE N A DIIOGARIA 

BRASIL 

VENDE-SE uma mercearia 
situada na Avenida 12 n. 1618 
Bairro do Alecrim. A tratar 
com João Ramos de Melo na 
mesma mercearia. 

A OflDEM 
- Ü.80 X I L v w pmiiiiia 
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Vcuwo p r o g r a m o o r g a n i z a d o 
° W * 1 » ^ « W r t é - f W l - T T I W M M m O P A _ diaí - A v 

R A 0 L O C A L D A R E V I S 
T A : 

V t * despsrtondo o móis vi 
v * ftif r v o «ntr« ná* m co-
memorações p* 
vo 0 semana da Pátria em 
Natal. 

N o dia de ontem, 5 de s?*» 
tetnfero cHvervaft fertividsde® 

l^gar nos principais e*-
tabo]erjmento$ de A-
manhã dia da Independendo 
d » Brasil foi organizado vas 
to pragiam», custando en^e 

í 
Aline* Trigueiro 

2) — TROPA 
Grupamento n ° 1 ~ Man 

nha de Gue^a — O p , 
Tçn, Cleon Ramos de 
v®do. 

Grupamento 2 — For 
ça A é ^ a Bro^leira — Cm*. 
— Cap. A v . Lino Machndo 
Filho. 

Grupamento n.^ 3 — For-
«utrtB coê«% de empolgante 1 ç a Púbica — Cm*. — Cap^ 
dtafile d« das , Manoel Alve1* Freire. 
íbviés 
ç d«s d^vonoa a1"**0* da* ts 
rate* e co)*spos d© nossa capi-
tal. 

p » r « o desfile das forças 
íoi organizado o 

guinH programa : 
" I — Formará um Destaca 

M o (M^inha de 
O n r a — Forç® A « r « « Bra 
•iitfirtt — £xerci*o — Força 
FkiWca PMiguar) . 

H _ Constituição d 0 Des -

1) Cfflt, — T*11. Cel . 
Iguala*emy Gractfian<> M o . 

E, M . - Cap, An* 

Grupamento 4 — ^ 
R . I. — Cmt. - Maj , 

FraneHco CavaJeonti F i lho. 
Grupamento n.° 5 — I j l 

a . " R A . A . A é . -
— Ter-, O I . Luiz Batista 
<*a Silva Pereira. 

I I I — L O C A L D A R E -
V I S T A — Ru a Potengi ( e s . 
qui7^ A v . Deodoro) — A v . 
Hermes da Fonseca. 

I V — L O C A L D O DES-
FILE — A v . Deodoro, 

V — H O R Á R I O 
1) Q8.45 — Assunção do 

Cmdo. Gerai. 
2) 09,00 — Revista á 

Tropo pelo E ™ o . Sr. G c -

1) Marinha d* Gue^a — 
Silv*° Ptelko — *on»oca e 
Silva — P»o Br«nco — João 
Pessoa —- A v , Deodoio — 
Potengi, 

V) F . A . B. — Hermes 
da Fc^se^a — Potengi, 

3) F . P, R . G . N . — 
U l i s v CaWas — A v . 
djro - Pot^rigi. 

4) 116.° R. I. — Hennes 
da Fonseca — Potengi. 

5) 1 3 , ° R . A . A , Aé . 
— Rocas — A v . Rio Bran-
co — A v . Deodoro — Assu 
— Av . 5al*S — Jun 

J íer m e s da Fon 
aeca. 

V I I - E S C O A M E N T O 
Grupamento n . ° 1 — 

r&rio iover«o, t 
Grupamento n , » 2 ) - A * . 

Deodoro — Apodi -á- H«r 
mes dp Fon«eca, 1 

Grupamento n.° 3)9— Av . 
Deodu"o — João Pessoa — 
Praça Aivflré de A^buquer«« 

Grupamento n . ° 4 ) - | A v . 
0eodoro —~ Jundiai — A v . 
Floriano Peixoto — Assu — 
H e r w s da F o n s ^ t 

Grupamento 5) —WVv 
Deod°ro — João Pe^oa^ — 
Rio Bronco — Roça?. 

n a < f e i t t r t > « l a 

d e í i i Ü ^ a o 

d o g m a a d 
* * . - . ^ £ < 

Assunção 
A s pe«a<ws interessadas 

em assinar o álbum d o 

Graaadc1 do Norte Relativo a° 
pronunciamento em lavor da 
4efi*ítâo do dogma da As^un 
ç«o de N®»aa Senhora, iníor 
mamos que o me^mo 
Contra IK> Colégio ImacuU 
dn Coi^ceiçâo. ondt poderá 
ser piocurad° para »ssinatu— 

durante o dia. 

A l t o w Sdt f f s Frtfc® 
i ADVOGADO 

k Av. Floriano petx«to, «1Z 
1 Fones: U M — m » 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

Em festas, no dia Ô, a Escoh 
Tecnipa de Cpjjierbio 

Transcurso do s«u 31.° 

• J i 

l»ara festejar a grata efe-
j méridet a direção da Eacola 

d e f u n d a ç ã o - A s c o m e m o r a ç õ e s : " a r r e T o r e L ^ ^ e t 
, ~ * ' - iteração, ks 6,15 horas, na Ca-

m i s s a « m a ç a o d e g r a ç a s e s e s s ã o ;t#draif d « m i « a em 
* * 4 ' r « jff^ças. sendo oficJante o rev-

s o l e n e — n o m e s ^ g e m a o C o t n e n - i « o pe. Mario D&m&aceno 
• V . . ' mwmk i ! A ' s ao horaa, na séde do es-

d a d o r U l i s s e s d e G o i s tabeieeimento. a m » jo&o 
Pessoa, haverá solene seesÃr) 

A data que depois de ama- que ota contadores por ela di- ; e m homenagem à data, sob a 
nbã transcorre, 8 de setem-
bro, assinalará o transcurso 
do 51 aniversário de funda-

plomados exercem importan- | presidência do revmo. mons 
tes cargos na tida pública do j A l v e s L a n d im, falando em 
país. Atualmente sob a dire- n Q m c d o c 0 r p 0 d o C e n i e Q 

fessor dr. Túlio Fernandes, 
além dos representantes dos 

çào da Hfccola Técniea de Co- ;çáo do Comendador Ulisses 
mércio de Natal, %ue è t no jde Gois, inegavelmente seu 
Estado, ft pioneira do ensino grande benemérito, o estabe-
comercial. ; lecimento em apreço está se 

Fundada e mantida sob os habilitando jSara ser elevado 
í auspícios do Marianísmo, a Faculdade de Ciências Eco-
Escola tem prestado rele-, P^micas, construindo^se para 
vantes serviços à causa edu-! tal fim majestoso edifício, cm 
cacional de nossa juventude jamplo terreno da av, Jun- [oportunidade de trabalhar 
Jiasculina, sendc^de destacar jqueira Aires. 

diversos cvrsos. Por essa oca-
sião será prestada significa-
tiva homenagem ao Comen-
dador Ulisses de Gois, que on-
tem regressou de sua viagem 

'ao Rio de Janeiro, onde teve 

Giande massa 
JOÃO PESSOA, 6 (Pelo cor-

reto* — Excederam as expec-
tativas as grandes manifes-
tações* flue o povo católico 
desta terra tributou à ima-

dré Bwtker Ewerton Pinto, i vemadJr do Estado ,acompa de Nossa Senhora do 
Av, — João Carcb ) nhado do Exmo. Sr. Ge". 3 

Alhano N ^ o . | Cmt. ca Guarnicão. 
Cap, Ex » ^-Francisco G* 3) 09.30 — Desfile em 

continência ás autoridades. 

Carmo, em peregrinação pe-
lo Norte do Brasil. 

í l a represento uma men-

. 9 1 . 
feètivò;* ^áchandg-í^ grande EM FRENTE AO 
multidão em todo o trajeto, e 
as famílias sacudiam flores à 
Virgem peregrina, enquanto 
outras cantavam hinos ma-
rianos e resavam preces. 

Caia sdbre - a cidade uma 
chuva fina, porém o povo hào 
arredava pé, em suas Justas 

d. Moisés Coelho, falou 
PALACIO tÀ) GOVERNO revmo. çônego João de Deus, 
Também o governador do que evocou, cheio de emoção, 

Estado, como ehefe civil da as glórias da Màe de Deus e 
família paraibana se associou pós o Arcebispo, o clero e a 
às grandes comemorações, família paraibana sob o 
achando-se presente com to- manto da Senhora do Carmo. 
do o seu secretariado e outras 
autoridades, no Palácio 

_ nua 
o | O presidente Dúttli fez-se 

representar pelo sr. José Pe-
reira Lira, chefe de sua Casa 
Civil. As dioceses de Campi-
na Grande a Cajazeiras tam-
bém se fizeram representar. 

em favor das pretensões du 
! Escola, principalmente no 
j que diz r t jpeit^ às obras de 
Iconstruçào do novo prédio. 

Após a sessão, que será 
franqueada ao público em 

| geral, a Escola oferecerá um 
| lanche aos seus alunos. 

, « princípio da Igreja do 
Carmo e depois conduzida 

A PARTIDA 

Associação dos 
Trabalhadores' 
na Indústria 
Gráfico * 

São convidados todos og som 
cios cU Associação dos Tra_ 
fca!had-nes n f l Industria G r a -

sagem de confiança nos des- ; demonstrações de entusiasmo. Redenção, por onde passaria ^ocessionalmente para a Ca- da imagem será no próximo í fica G^nde do Norte, 
Unos crtotàos do SrasU e pe- ( * o cortejo. E quando este pa- . , l indo nri- i d ara uma reunião n0 Dr0 )ci-

^ ^ QuáPCâ-fefta, e de SetemtMro de 1930 

COMENDADOR ULISSES DE 
GÒIS 

i 

Seu regresso a Natal 
V 

nhor da» bênçãos para a nos-
sa terra. 

CHEGADA TRIUNFAL 
Na quinta-feira, o avião da 

I FAB, comboiado por mais 2 
'.outros aparelhos, baixou no 

NA PRAÇA JOÃO PESSOA rou em frente ao Palácio, fa-
: lou o deputado federal Fer-

Era grande a multidão nando Nóbrega, em nome do 
que estacionava, aguardando Governador, num discurso de 
a chegada do cortejo. Eram 
mais de 20 horas quando o dr. 

Pek> avião da Panair, on-
tem, retornou a nossa capi-
tal o comendador Ulisses de 
Ools, presidente da Federa-
ção Mariana de Natal e da 
Cooperativa Central de Cré-
dito, além de várias outras 
instituições. 

i No aeròporlV de Parnami-
• rim, era grande o número de 
amigos e admiradores que o 

, foram receber, inclusi^ aa« 
; ioridades. 
i 
I Em sua residência, eraio 
comendador Ulisses de Gois 

: aguardado por creseido nú-
mero de pessoas, inclusive 

;sua excia. o sr Bispo d. 
Marcolino Dantas. 

Durante a noite, o professor 
Ulisses de Gois foi muito vi-
sitado por pessoas que lhe 
iam dar os votos de bôas vin-
das. 

Volta o nosso dedicado 
companheiro e chefe de lutas 
muito satisfeito com os resul-
tados de sua missão, tendo 
obtido recursoa para prosse-
guir nos trabalhos a que vem 
se dedicando há tantos anos, 
incansavelmente. 

Campo de Santa Rita, às 17 ; Abelardo Jurema, em nome 
horas, formando-se um cor- j da cidade, fazia a entrega 
têjo para a cidade, de 500 au- j das chaves simbólicas a Ex-
temoveis, após o carro triun- :celsa visitante. O represen-
tai, ornado e iluminado, de ) tante do Prefeito da cidade 
onde a Virgem do Carmo-pronunciou arrebatadora ora-
o1 -^nçoava o povo, que a acia- jção, recordando, no final, o 

e dirigia súplicas. acidente de que há pouco fô-
- . as adjacentes no ^ a - i ra vítima, salvando-se mila-
jeto apresentavam aspecto ígrosamente, 

notável fervor cívico e reli-
gioso . 

! Terminada essa parte dos 
festejos, o cortejo rumou pa-
ra a igreja do Carmo» sendo 
grande o entusiasmo nas ruas 
onde passava o cortejo, as 
famílias jogando flores e 
mais flores sôbre o carro tri-
unfal e a multidão entoando 
hinos, Da sacada do Paláck) 

tedral Metropolitana, a Vir- j dia 7 de setembro indo pri-
gem do Carmo vem receben- j ..íeiramente para Campina 
do do povo paraibano gran- ! Grande e dali voltando até 
des demonstrações de fé, com | Santa Rita, de onde, no dia 
missas, e outros atos religio- i 14 -umará de avião para Na-
sos. (tal. 

para uma reunião no profc: 
mo domingo, em sua séde so-
cial, á rua Quintino Bocaiú-
va n . ° 15 afim de tratar do 
os'*unto de grande impor ta i 
cia. 

Eleições 
E' o qttS quer 

livres eUnonestas 
o tribunal 

r 
•t 
i i 

RIO,' 6 — & 4'Diário dfe No-
ticias" publica ampla repor-

do Arcebispado, em nome de : sôbre a sessão do T5E 
sòttfe o pedido de força fede-

JJ ral para a IO/1 zona eleitoral 
nesse Estado segundo pedido 

Noticiário Natalense 

Ei 

DEVOLUÇÃO Segundo nota publicada ho-
je na "A República", a Di-

retoria de Documentação e Cuttura está 
encareceade a devolução de Uvros da Bi-
blioteca Municipal, cuio prazo já decorreu. 
ANIVERSARIO A Juventude Feminina 

Católica de Natal eompie-
ta amanha a seu 14.° auiversário de funda-
ção . 

As comemorações de tão insiçne data 
realizar-sc-ao no próximo domingo, de 
setembro, constando de uma Missa Festiva 
na Catedral, celebrada pelo Revmo. Padre 
Humberto Gambarra Galvâo. 

A' noite, no Centro Social "Divina Pro-
vidência1' haverá uma sessão solene, na ; 

qual far-se-âo ouvir o Revmo. Padre Emer-
son Negíciros orador oficial da solenidade 
e a srta. Maria Crinaura Alves* Presidente 
Diocesana da JFC 

Além de números de arte» será apresen-
tado o relatório anuni das atividades da 
JFC. , 

| 
Para as referidas soleniâsdes a Juven- > 

tude Feminina Católica convida os católi-
cos em geral. 

P I U S : X I I - P O N T . M A X . 

do Tribunal Regional, em ía-
çe do nue pediu o juiz da zo-
na. Dando seu voto, o relator, 

ministro Djalma Cunha Me-
la disse: "Atendo ao pedido 
com a intenção de combater 
0 cacipuismo. que ontem re-
k*n, no caso do Juiz da Pa-
íaíba. As nossas condições de 
povo livre precisam vingar 
i-m ambiente de ordem e res-
peito. As forças federais so-
licitadas garantirão a justiça 
c proporcionarão eleições li-
bres e honestas". A decisão 
toi unânime,' tendo o juiz Ri-
beiro da Costa afirmado que, 

ve^passada, por nâo ter 
júdo dada a força federal, o 
j Tribunal Regional reconhece-
1 it, coação, em várias secçõcs 

Ministro Lafalete tíc Andrade 
do Estado. Ontem mesmo o 
presidente do TSE, sr. Lafaie-
tc de Andrade, comunicou a 
decisão ao TRE do Rio G. do 
Norte e foi requisitada a for-
ca ao Ministro da Guerra, 

j ^ t C R E G I U M VIR UM 

^T^tViiíe^vs t/ 

ERGA CUM PECULIAR! HONORlS SIGNIFICATIONC PROPENSAM VOLUNTATEM GRATlAMQUE SUAM CONSTARE CUPIAT 

441/ Vi/ . KAOAfr I su 

tiBENTER EUM E QUITEM C OMMENDATOREM O RDINIS SANCTI 
# \ * > ^ S ILVESTRI P APAE ElIGIT» FACIT ATQUE RENUNTlAT» ElDEMQVE PRIVILEGIA QMMM TRlBUJT, QUAE SUNT 

• • I * % 

^CUM HAC DICNITATE CONIUNCTA. * 

EX Atî lBUS VAT1CANJS |f J * ^ V C ^ L 

Titulo de Comondodor. na Ordem do Sáo SiWeatoe, concedido receniom«»to ao proí. Ulisses de Gois, por S. Santidade o Papa Pio XU 

g ^ — — — — — • 

^̂̂̂^̂̂̂  ̂̂^̂̂̂^ ̂̂^̂̂̂^ 
para a luta J o v e n s d e 18 a 3 0 a n o s l u t a r ã o n a C o r é i a -

TO«H7K>, 6 - O Exercito 
sttl-coreêno terá 15 novas di-
visões completamente equi-
padas dentro de pouco tem-
po ,além das 5 divisões atual-
mente empenhadas no front, 

que estaria marcada para an-
tes dos grandes frios. 

Os sul-coreanos declaram, 
igualmente, que tenetonam 
organizar uma reserva dc 
450.000 homens recrutado? 

KOwbe-»e de fonte sul -corea- j entre os jovens dos "Corpos vez os comunistas conq\iís-
taram o importante porto de 
Pohan*. tendo os aliados foi-

C a i u P o h a n g ! " 
Atualmente o Exército sul- j (o uma retirada em ordem i 

coreano é composto única-| depois de desesperada resis-
tência. Reconhecem os alia-
dos que os comunistas estào 
fazendo uma perigosa con- i 
tra-ofensiva em tôdas ar, J 

O JORNALISMO F 
U M D O S P O S U E S D O 
ltCGIMK DCMOCKATI* 
C O . — Bowles. 

ELEITOR!!! 
LEMBRA*TE que o voto secreto representa tua 

consciência de CIDADAO LIVRE ! 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o de 50 
anos atra?. O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera que votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
do "chefe politico" ! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA! 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR G E T U L J O 
D O R N E L E S V A R G A S — candidato do POVO — e 
deposita-a na urna, LIBERT ANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Oitava de Santa Rosa de 
Lima 

AMANHA 
Nossa Senhora da Conceição 

) Aparecida 
Padroeira principal do Bra&i! 

Missa própria. Credo, Pre-
facio da BMV Et te in Con-
cçptione Immaculata. 

No livro profético do Novo 
Testamento, o Apocalipse, fa-
la São João de um grande 
signo que apareceu no céu: 
uma mulher vestida de sol, 
tendo a lua debaixo dos pés 
e uma coróa ide doze estrelas 
sôbre a cabeça, E a Mãe do 
Salvador que se referem es-
tas palavras < Leitura *. E' ela 
que continua a proteger os 
seus filhos em tòdas as partes 
do mundo, e a defendê-las 
contra os assaltos do demo-
nio. Por este motivo a pieda-
de dos povos lhe erige san-
tuários onde é venerada de 
uma maneira particular. 

E' sob o titulo de: Virgem 
Imaculada, que a nação bra-
sileira invoca a sua excelsa 
Padroeira (Òraçãoi . A Mãe 

. dc Deus benignamente aco-
lha-nos debaixo de seu man-
to Protetor, e seguros alcan-
çaremos uma eternidade fe-
liií -

SEXTA-FEIRA 
Nattvidade de Nossa Senhora 

Missa própria, 2 a de S. 
Adriano, Credo, Prefacio da 
BMV El te in Nativitate, 

RELOGIO^ 
RIFADQ 

BILHETE N. 859-860 
A J\ Estudantil Católica 

avisa que, conforme a Lote-
ria Pernambucana do dl* 1.° 

| deste, saiu premiado o bilhe-
te n, 859-êêO, pertencente ao 

Dê sua adesão á campanha de assr jor. Joaquim Guimenoe 
naturaa da A ORDEM Unidos vence* 
remos. 

mente por voluntários 
CAIU POHANG 

TOQUIO. 6 - - Pela seçun-

f 

na. 
Precisa-se na mesma fonte 

que essas novas divisões, ar-
mada* e equipadas pelos Es-
tado» Unidos, serào compos-
ta* de Jovens sul-coreanoa de 
18 a 30 «not. 

As novas unidades devem 
ser poatas cm açio durante a 

de Defesa da Juventude Co-
írcana'* i 
I Para obter os efetivos para 
essas novas divisões, o gorêr-

ino de Syngman Rhee reêol-
Iveu ontem aplicar a lei dc 
j recrutamento que foi apro-
vada em fevereiro passado 

|mas para a qual até agora 

frentes, achando-se a 14 qui^ 
Iwnetroe de Taegu, capita! 
provisória da Coréia do Sul 

grande cmtri~otoMtvA geral Inâo tinha apelado. 

sork DA EEDAÇAO: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envoHe preferencia* ou responsablIMa-
de do jornal Aceitamos pr*|Mijr*iHÍ« de partM** ou 
caftdMàtos, em IfuaMade dc condlçôe*t de*rt* que en-
c»MttJM4*fl l á oa « * «unU . 

i R e l í q u i a m a c a b r a \ 
no etne Rio Orande.*— Pa-

ira adultos 
| 

"TOREIROS", no cine Rex. 
~ Aetltavel eom pfitflçvM. 

"A J>AMA DO TANGER \ 
no cine gào Luís. — Para 
adultos. 

i40 VALE DA TERNURA 
no clne 8âo Pedro. — Para 

LeopoMina Maria Laranjeira de 
Oliveira 

MISSA DE 7.° DIA 

Manoel de Oliveira, Maria do Carmo Oliveira, Maria 
: .conor e Lalde Cruz, Francisco Oliveira, Jofto Francisco de 
Oliveira e família, e Lute Heleno de Oliveira e família, res-
peetlvamente, filhos, nõras e netos de LEOPOLDiNA MARIA 
LARANJEIRA DE OLIVEIR* (dona Bibh fajerkto naota cü* 
pitai A 2 do corrente, convidam os parentes c amigos para 
assistirem k mlssn de 7.® dia que será celebrada às 6,30 ho- cara 

VENDE-SE 
Vende-se o préélo à Av. 

Floriano Peixoto n. m . 
Tratar c on o proprietário fc 
roa Dr. Barata, UM. 

Passa tempo. 
LAm&rtATA MU&0 
Mamede ao pâttáo: 
— EsWv* aqui um sujeito 

alto, eopwloédo e forte, que 
dine querer m e l n r - l h c a 

t l f l U l M 

as do dia t do corrente isexta-feira» na Catedral de N 8. 
(>a Apresentação 

Desde JA, penhorados, agradecem nos q w comparece-
rem a Asm ato de piedade cristt. 

— E tu, que lhe dlssotte? 
— Que lamentava muito, 

mis que o senhor náo estava 
>* 



Dias 
• Sérios advertências do sr. João 
Daudt Oliveira — Longa expo. i-
. • • .1 » L , ção ao presidente da Repúblicw 

Ultimas da Mtica Personalidades 
ilustres 

RIO, • < Asapress» — o sr 
Dftudt Oliveira, preai-

dento d » Confederação Na-
cional do Comércio» revelou, 
perante os Conselheiros da 
Associação Comerciai e da 
Confederação, sr. José Au-
gusto e out ras personalidades, 
ter enviado ao presidente Du-
tra longa exposição, sugerin-
do medidas urgentes a serem 
tomadas pelo governo, uma 
ve* que Jhe parece certa a 
deflagração da nova guerra. 
Acentuou que nesta fase de 
propaganda eleitoral os inci-
dentes partidários desvam a 
atenção para o sério momen-
to internacional, ontinua-
mente agravado. Adiantou 
que os Estados Unidos e os 
paises.da Europa já estão to-
mando providências de esto-
cagem fie materiais estraté-
gicos, como na iniciativa de 
uma economia de guerra, in-
clusive da própria indústria 

luta às necessidades duma 
guerra eventual. Entretanto, 
o Brasil não colocou ainda 
nenhuma encomenda de arti-
gos essenciais. Essa demora 
acarretará que teremos de 
comprar artigos por preços 
mais elevados e dificuldades 
na aquisição. Conclue dizen-
do que não quer ditar normas 
de conduta, mas, com sua ex-
periência quer colaborar e 
ajudar o Brasil a atravessar 
os dias incertos do futuro 
próximo, com um mínimo de 
sofrimentos e privações para 
o povo. 

Homologada a r 
\firpiase, porem, [que 
. registro pelo P 

RIO, 8 (Asapress) — O sr. a candidatura Café Filhó pa-
Getúlio Vargas, na lmpossi-fra a vice-presidência dai Re-

pública . í 
Afirma-y, porém, * nos 

meios políticos que 
dor não autorizou 

candidatura Café Filho 
não autorizou seu 

IMIGRAÇÃO ITALIANA 
PARA O ESTADO 
CURITIBA, 8 ^ E* espera-

da nesta capital a Missão ita-
Hana "Vitorio Rochi", que 
vem tratar da imigração ra-
' '3nal para o Estado, por in- i 
termédir da Federação Para-
naense de Colonização e 

Mais adiante diz a exposição j imigração, entidade que dis-
do sr, Daudt Oliveira q u e | r õ e d o c recursos necessários 
tudo caminha a passos gi- | p a r a t a I empreendimento. 
gantescos*e o ensino para a I 
defesa atômica já entrou em 
uso diário. Como decorrên-
cia, os preços das matérias 
primas essenciais e dos pro-
dutos de manufatura, princi-
palmente ferro, aço e metais 
não ferrosos têm subido 
constantemente. Colocados, 
por fôrça das circunstâncias, 
como arsenal das democra-
cias, os Estados Unidos terão 
de conceder prioridade abso-

rcorrerá varias cidades 

-Jportagem, referindo-se 

bilidade de encontrar com-
panheiro para chapa acabou 
capitulando na intransigên-
cia de Ademar, homologando 

registrar a candidatura 
fé Filho que ficará aptnas 
registrada pelo PSP cbmo 
também se assegura |nos 
meios trabalhistas que Gftú-
lio Vargas não fará em jseu 
discurso qualquer referêiciP 
a candidatura do deputfedíT 
potiguar. 

FALA CAFÉ* FILHO 
RIO, 8 — Em entrevistados 

jornais o sr. Café Filho 
clarou que não se surpr 
deu absolutamente co 
homologação J sua ca 

ve visitar duas dezenas de ci-
dades. 

FALA ODILON BRAGA 
RIO, 8 (Asapress» — O sr. 

Odilct Braga, presidente da 
UDN, em conversa com a re-

a 
viagem empreendida pelo agei 

brigJtíeiro ao norte do Pais 
clarou ; -
VO^uc assisti em Carolinn, 

í-/u Lifís, Santarém, Belém e 

VIOLENTO DESASTRE EM SAO 
PAULO 

O trem da E. F. Sorocabana saltou 
dos trilhos — Vários mortos e de-

zenas de feridos 
S PAULO, 8 (Asapress i — tlhados num raio de 100 me-

Grande desastre de trem | tros e*u ^itura dos corpos dos 
| ocorreu na manhã de quarta- ! mortos e feridos, que são nu-
j feira, nas proximidades dejmerosos. 
t PantajJ, com O comboio n. j FUGIU O MAQUINISTA 
? cia E. F. Sorocabana, que ! 8. PAULO, 8 (Asapress» — 

CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL 
AO ESFORÇO DÉ GUERRA 

DAS NAÇÕES UNIDAS 
RIO, 8 — O presidente da República enviou men-

sagem ao Congresso Nacional, acompanhada de ante-
projeto de lei, abrindo, fo Ministério da Fazenda» cré-
dito especial como con ibuiçâo do Brasil ao esforço 
de guerra das Nações Unidas para a defesa da Repúbli-
ca da Coréia. • 

l i m » n v ? n f f Jnk u n o c n i 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal ^ Sexta-feira, 8 dc Setembro de 1950 4389 

zianáus completa a impres-
são deixada nos comidos de 
Belo Horizonte e Recife. 
Eduardo Gomes ó candidato 
que se impôs ao povo exata-
mente porque o povo esige Ufe |^'ove r i a c h e ga r a esta capital; Fomos informados que o ma-
um candidato simplicidade,,^ 7 3 0 jTOraai) proccdonte dejquinista Arístides Mariano, 
dignidade, pureza e fé demo- j o u r j n hos . as primeiras in- ique conduzia o trem sinistra-
crática. Estou certo cia vito- | f o r m 3 t çõ e s dizem que houve ido, proximo a Mayrink, fú-
ria do Brigadeiro que e rece- v ^ r j 0 S m 0r tos e numerosos jgiu após o desastre, 
bido pêlo povo com entuaias- l f ç r i d o s 0 trem teria saltado ! As autoridades acreditam 
mo diferente. ^ ^ j d o a brilhos, batendo, em se- j que o maquinista é o culpado 

KM MINAS CRISTIANO j gU jd a n U ma série de postes i pelo desastre, afirmando que 
9lACHADO de eletrificação e tombando, o trem viajava em velocída-
RIO, 8 — Seguiu para a 20- ; V ^ r i 0 S carros se transforma- !de excessiva, 

na da mata, em Minas, o sr. i r a | f l n u m m o n t ã 0 d e f e r r o e | Q S MORTOS E FERIDOS 

madeira, O trem tombou en-
tre as estações de Pantajo e 
Mayrink. 

ens de tom 
mando quer a paz, 
L' Orservalore Romano 

CIDADE DO VATICANO, 8 • maioria daqueles que, no 
i N O — O desejo instintivo j silêncio trabalham» sofrem e 
de paz que a maioria esma- : alimentam no íntimo do co-
tfadora dos seres humanos j ração tal instinto de paz que 
alimenta em seu coração, é jé o principio da mensagem 
uma "realidade" que os poli- 'cristã". Por isso; os estadis-
ticos do mundo devem ter I ias mundiais cometeriam 
muito presente, diz Federico i; um erro enorme se fechas-

ciosamente, aos responsáveis 
dos destinos humanos a boa 
vontade,., sem manifestos 
cie Estocolmo ou outras ma-
nobra* que se inspiram em 
uma mentalidade bélica". 
Permanecer surdo à voz que 
se eh:va dos lares, campos, 

datura pelo PTB, pois |ra 
uma conseqüência lógica Ida 
União dos dois partidos, P^TB 

! e PSP. O sr. Danton Coelfco, 
que era considerado o maior 
opositor da candidatura, <je-

' clarou: "Agora vai tudo de 
| rojão. Vencemos a primeira 
| etapa". 
; PERCORRERA* VARIAS 
t CIDADES — — " * 
( RIO, 8 (Asapress» — En-
cerrada sua excursão ao in-

iterior paranaense o brigadei-
| ro Eduardo Gomes seguirá ao 
interior de São Paulo, onde 
em companhia de Prestes 
Maia, candidato da coligação 
a sucessão governamental, 
percorrerá toda ssona do vale 
da Paraíba, e devendo visitar 
as cidades de São José, Pin-
damonhagaba, Guaratin^ue-
tá e outras. No dia seguinte 

Cristiano Machado, que fala-
rá-em Ubáf Leopoldina e ou-
tras cidades. 

"MEU FILHO, FA-
ZC OS TEUS NEGO-
CIOS C O M O S QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO*, 
— BENTAMIN FRAN-
KLIM. 

I 

8 PAULO. 8 (Asapress» — 
F; a seguinte a lista dos mor-
tos. até agora conhecida, no 
desastre ocorrido, hoje, na 
estação de Mayrink, na Soro-
cabana; Luís Rotta, José Ba-
tista Almeida. Luis Gonzaga 

GRANDE NUMERO DF, 
MORTOS E FERIDOS 
S. PAULO, 8 (Asapress) 

Í t r e m « l i s t rado era puxado | ü o i o n h z u m homem de cõr 
f pela locomotiva n. 2.045 e , n - o i d c n t i f i c a d o : J o a o S e v e _ 
) : composto de um vagao de 2.a j r 0 j J o s é C a r d i n a l l i , u m h o , 
| ! classe, três vagões de l.a cias- m e m n ã o i d e n t i f i c a d o ; u m a 

| |se e um de carga. Os destro- m u l h e r d e c o r ? n á o identifi-
— ços do comboio estão espa-j , d a R i ( . a r d 0 R o p i n h o ou 

- - " • ' • ' — _ — — - — — [Rrãiuso, João P5as Martinez, Ampriado o prazo a inscrição pr ; c n s o m i r o F < , | i í i b c r t < > dos rcís. 
vnr* homem branco r.So iden-visória na Ordem dos Advogauos t ! a d 0 0 c l é l i a ? e r U t ü 

RIO, 4 — O presidente da 
República assinou a lei n. 

^«osto. n . we, 3U j í i caram feridos no aciden-
nue determina: 

Art . 1.° - E' ampliada, 
para um ano. a vigência da 
inscrição provisória de que 
Lrata o S 6.°. acrescido ao art. 

16 do Regulamento da Ordem |anos, e Fernando Nunes, de 
dos Advogados do Brasil, em 7 meses 

j te ferroviário os seguintes 
passageiros: Egidio Francisco 
Sonzo, de 30 anos, residente 
em Santa Cruz do Rio Pardo; 

Alessandrini em um artigo jsom os olhos a este fato jiábricas e escolas seria, mais 
que aparece na edição domi- !de inpori/ância real e univer- I uma vez, condenar a huma- ao de sua chegada a esta ca-

i nidade à barbaria e ao sul- pitai que está marcada para 
Jí idio por meio da guerra, o dia 11, o brigadeiro retor-

"ESL a multidão pede, silen- conciui o escritor. [nará a Minas Gerais onde cie-

de abril de 1949 
Art. 2.0 — Vetado. 
Art. 3.° — E3ta Lei entra-

rá em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dis- j Oriunda Martins, de 18 anos, 
posições em contrário. cagada e moradora 11a mes-

- ma cidade; Henrique Barbic-
|ri, de G3 anos, casado e resi-
j dente em Manduri; Bento 
! Ferminiano, de 70 anos, viú-
j vo, morador na mesma loca-
t!idade; Teresa Gomes Aguiar, 

DISCURSO CO PRES. TRUMAN VERSARA' SOBRE de 22 anos, .solteira e resitíen-

Falará a Nação 
nical de 20 de agosto de " L^ j s a l " . 
Osservatóre Romano". 

Tal instinto de paz se re-
vigora nas bases de organi~ 
jçações reconhecidamente de-
feituosas com as Nações Uni-
das e o Conselho da Europa, 
fi "é imponderável que pesa-
ria gravemente na história", 
se esses impulsos 
humildes 

O CONFLITO COREANO — SERA' PRONUNCIADO DA 
CASA BRANCA 

Segundo declarou o Seere-

Observatório da política estadual 
— A chuva de propaganda. 

1110 dia dt ontem, foi uma 
pacíficos, 1 coisa séria, aqui em Natal. 

O ÍY. José Augusto náo veio. mocrática. O senador Geor-
- Termina hoje o prazo fcino Avelino que se anuncia-

'para registro dos candidatos , vü também viria, ainda não 
e anônimos esca- j A s residêncías da Av. Deodo- ia todos os cargoâ eleiivo3 pa- marcou dia para sua vinda, 

passem aos historiadores ou , r o p 0 r passariam tro- j ru, o próximo 3 de outubro. . . — . 
pas e escolares, tiveram suas 'ao quc nos corria muitos : p / ^ C T / ^ C l T X P 
paredes cheias de cartazes ! candidatos somente hoje se- j * ^ ^ * * O 

E cada râo inscritos. Mania do bra- ; 

fossem interpretadas falsa-
mente, observa Alessandrini 

O fruto do inundo está, do j c l o s v á r i 0 3 p a r t í c i 0 s . 
fato, nas mãos da imensa i l j m e n 0 r m e t Nào adianta ^siieiro, que deixa tudo para a 

'limpar as fachadas, até o :última hora. . . > 
próximo dia 3 de outubro. E* j — A União Popular está 
trabalho perdido. i com uma série de comícios; 

A Aliança Democrática ! programados para sábado e j 
realizou um comício dc pro- ! domingo em Currais Novos, j 
paganda cm Nova Cru?:, pa- i Fiorania e Santa Cru?, com i 

RIO, B — O presidente da j ra onde seguiram ossrs. Dix- o comparecimento do gover- ' 
República concedeu exonera- Sept Rosado. Sílvio Pedroza nador Jor>é Varela, sr Manoel 
ção ao sr. Neto Campeio dole outros próceres. ! Varela e outros procures, 
cargo de presidente do I.A.A., | — Chegou a Natal o sr i — Chegou ontem, vindo do 
sendo nomeado para substi-:Dinartc Mariz, procer desta- Rio, o deputado Dloclecio 
tui-lo o sr, Fernando Pessoa (cado da Uniào Popular de Duarte, candidato a deputa-
de Queiroz. |quc é candidato a senador, \ do federal pela Aliança De-

Novo diretor do Instituto do Açúcar 

VENDA DE 
A ORDEM 

r 

0 QUE OCORREU NO MUKBfi 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

ESTADOS UNIDOS 
EL PASO. 8 — "A Revista 

Católica" desta cidade prepa-
ra um folheto sobre os traba-
lho* miaaionários dos primei-
ros sacerdotes Jesuítas em 
Novo México até 1867. e em 
comcmoraç&o ao 75." aniver-
sário que a revista celebrará 
rm princípios de setembro. 

te, especialmente daqueles 
feridos em combate, ou com 
certos casos de parto; o apa-
relho foi inventado cm 1940 
pelo holandês dr. W J, 

I Kolf f v aperfeiçoado no Hos-
; pitai Peter Beni Brigham de 
1 Boston 

tribue fins bélicos a tal docu-
mento. 

JAPAO 
TOQUIO, B — O seguinte 

diálogo sr deu entro um mes-
tre comunUta chinês e uma 
menina católica de 12 anos; 
MDc onde vem você"0 perfçun-
uui o mestre, "Deus mc 
c» i o u d i s s e a menina. "Mas 
isto ê absurdo « n á o pasaa de 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos !>c 
guintes postos de ve"da: 

CIDADE ALTA 
"O Zepdiim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-
eesa Isabel, Clgarrelra 

-"Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarreira "Imperial", 

Praça Gentil Ferreira. 

te em Sorocaba; Marcelino 
c;a Silva, de 47 anos, casado e 
residente em Sorocaba; Ma-

Urio de Imprensa da Casa i r ; a Conceição Teixeira, de 35 
Rranca, o discurso versará, 'anos. solteira e residente em 
em sua maior parte, sóbre o iJacareísinlio, no Estado do 
ocnflíto coreano, sendo pro- ' p-iraná; Maria José Barreiro, 

Miss Katharine F. Leh-
root, chefe do Bureau da Cri-
ança da Agência Federal de 
Segurança, que recebeu re-
centemente o prêmio "Sur-
vey" de 1950, em reconheci-
mento à sua "contribuição 
construtiva em prol do servi-
ço social". Uma das mais co-
biçadas honrarias no setor da 
assistência social, êsse prê-
mio foi estabelecido em ho-
menagem à memória de Ed-
ward T . Devine, primeiro edi-
tor da "Survey Magazine", 
uma importante publicação 
norte-americana dedicada à 
assistência social. 

Miss Lenroot é a represen-
tante dos Estados Unidos na 
Junta Executiva do Fundo 
Internacional de Proteção à 
Infância, das Nações Unidas; 
é vice-presidente do Institu-
to Internacional Norte-Ame-
ricano para Proteção â In-
fância, e membro da delega-
ção norte-americana à Con-
ferência Internacional sõbre 
Serviço Social. 

Miss Lenroot foi nomeada 
pelo Presidente Truman pa-
ra o cargo de secretária da 
Comiaftào Waoinnah ^aifcxir i 
Conferência de mfânclà e 
Juventude, a ser realizada 
cm Washington, D.C., cm 
dezt mbro de 1050. 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM | 
P R O P AGANDISTA DO ] 
JORNAL, SEGURO QUE , 
PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS I 
FILHOS, OFEREÇA UM \ 

I EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO, PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RESSE POR SUA LEI? • | 
RA. 

nunciado diretamente da Ca^ 
ba Branca, tendo a duração 

de V.'A ^noif. residente om 
Manduri; Antonio Carlos 

cc. Viana Júnior, residente 
dei em Sorocaba; Maria Apare-

jde meia-hora. enire 10,00 e j oliveira, de 22 anos, estudan- cida, residente em Sorocaba: 
; 10 20 P .M, , hora de Washinft- ' c. residente em são Paulo; !i,aurina de Sousa, residente 

i K:o: h;lii Nakashipuc. de 43 |<m Sorocaba; José Mendes, 
1 fr-crá o segundo discurso de P 1 1 0 ^ casado e residente cm |resid8nio em Sorocaba; Eç-
jTruman pelo rádio e telcv:- |Sorocaba: Lorena Lourdes. de inestina Mateus, residente em 
Uão, sóbre a situação coreana a n o s - e residente |Sorocaba: Francisco Dias 
e sua projeção nos Estado- Í e m Paulo: Anseio Cam- ÍMarcondes. residente em So-

ItTijidos desde qi'/ as Forcas í anos. «usado e re-jrocaba: Eugênio Bertocci re-
ídas Nações Unidas'iniciaram ! s i d c n i c Sorocaba: Emer- ^idente r ^ Sorc-uba; Nelson 
seus esforços w ç a c e s s a - I L i m a Coista residente 1 Conceição Pontesano, lesi-

í:h Sorocaba: Maria Au';us- (dente em Sorocaba; Rubens 
residente em Sorocaba: 1 Carvalho, residente em Soro-

AVira Augusto, residente em caba: José Lima da Costa e 
í_ ) 'ocaba: Amalia Rolim, re- iracino Lima da Costa, resi-
jíidcnte em Sorocaba; Alírc- 'dentes em SorocaHe. 

WASHINGTON. 8 
O Presidente Truman dn-

rá, hoje à noite, ao público 
americano iníormações sôbre 
a situação na Coréia, em um 

:'.iscurso de carater não ofi-
r.nl, qu^ será transmitido pe-
1' s redes radiofônicas e dc 
televisão. 

j ç ic do ataque comunista a 
j República da Cor*?a. há mais 
!de dois meses "pufsadus. 

' Ao ser ínquir5 por um 1 » 
fUf-IS) ' M'nialisia s e 4*{-dente 

planejavajjaz^r relatórios pe-
noriífcos á"naçp » Rosa. o Se-
Te^ario de Im^.^nsa da Ca-

sa Branca, declarou ctue "era 
provável", porrn- nada íabia 
a respeito. 

NOTA DA REDAÇAO: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências ou responaabftltilm* 
de do jornal. Aceitamos propaganda de partida» ou 
candidatos, em igualdade de condiroes, desde que en-
caminhadas idoneamente. 

Ir w 

Noticias Relampago 
1 — A Rádio de Leningrado |que de mercadorias soviéti-

é a fonte citada em um des- c;vs 

WASHINGTON. 8 O Hos-
pital <católico» de Georijçe-
town foi o prlmein em insta-
lar um "banco de sangue" 
que em 6 hora* pode renovar 
o purificar completamente 
todo n nungue dc um pacien-

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, ft 
* Em editorial lembra ML fO- ! superstição; Deus não fe2 

fwervatore Romano" os repe-
tida* pedidos de pas de 9na 
Santidade o Papa Pio X I I em 

!sua recimte encíclica "Rtimmi 
Moerorip' . no refutar a audaz 
propaganda com uni* tA que a-

0 homenf: todoa nós 6escen-
jdomos do macaco1, replicou o 
; mestre. " T a l m o senhor ve-
1 nha do macaco, ma» foi Deiw 
qtirm me arioti" concluiu a 

I menina. 

pacho publicado no "The 
New York Times" sóbre uma 
nova campanha anti-religio-
sa lançada pela Sociedade 
Soviética de Pesquisas Políti-
ca* o Cientificas 

SeRundo a fonte menciona-
da, o presidente da socieda-
de revelou que grande núme-
ro de propafcandistas serão 
enviado» a todas as repúbli-

jcas soviéticas equipados com 
|fJtm«s e literatura anti-rell-
i glosa. 

2 — O Sindicato dos Do-
quelrofl de Nova TorQue decW 
<«lü não levar a efeito qual-

embarque ou deaembar-

I 3 — A Comissão Inter-AIia-
ic^. na Alemanl^a, ordenou a 
j desintegração de grande 
consórcio IG F:*rben, produ-
tor de tintas e artigos do far-

! J;. kcla. 
I 4 - Foi capturada no^ Es-
tados Unidos, em Oklahoma, 
jurna scr|íente de 8 metros dr 
.'v.mprimento. E é o Brasil 
• o chamado pais das scoen-
*» s 

5 — A Câmara dos Doputa-
'ios dos Estados Un» !í«s, por 
100 contra ftO vo. : provou 

'mpréstímo d" fiu n iihões 
flr dMíires á Espi^ .n pesar 
ua v AMO dr Trui^t.1. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
t 

í- Noticiário da âsapiess 
VITORIA, 8 — Por ato do 

governador, foi posto à dis-
posição do govérno federal, 
por seis meses, o médico sa-
ritarista Moacir Ublrajara. 
nomeado recentemente inter-
ventor na Caixa Econômica 
Federal aqui. 

CAMBIO NEGRO 
fí PAULO, 3 - As autori-

dades da Delegacia Especiali-
zada de Falsificaçôee conti-
nuam desenvolvendo intensas 
atividades no sentido de apu-
rar om réus minimos drta-
Ihr* o caso das transaçóe" 
i l íc itas dr dólares norle-anu1-
rlc-anos dcscoí>rrta nrsta ca* 

pita!. Ao que se informa .numa residência no tnunJci-
aqui, novas persona?tns do pio de Venànem Aíres, t%% o 
norso mundo financeiro fo- impossível: et.ingb>do a casa. 
ram envolvidas nas in^estiga-^ em me*o à violenta chuva, foi 

sendo elaborados e re- direta ao rádio inutiHsando-o, 
; metidos à iustiça mn4.- de 10'queimou a parede onde o 
j inquéritos sóbre o p.ssunto. mesmo estava encostado; foi 
'Os ?r>lpes dados pela quadri- ao armário de louças, faaett-
f lha do cambio negru de dó- do enorme estrago ê, c o f í I h a -
•ares- chefiada pelo ex-fun- aiído sua trajetória» títrlft»-

j ciomtrio da Fiscalizarão Ban- à mesa onde se «nfttntri-
jcãrla do Banco do B.osil Ce- va a família reunida, inetn-
lesthio Melis Júnior ascen- riando o paletó do ir. tait-

ultMi u. mais de 50 milhões de !dolío Silveira e O vafttido de 
rru7etros. : -ia cspara. Em seguida saiu 

j 1IMA TAISCA : prií» iv>na ^da coainha • foi 
POííTí> ALEGRE. 8 Uma ' < ̂ i rub ir n casa de UUl ff^nro 

1 a isca elétrica, lendo caldo '< a iamiMh Silveira. 
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CENTRO DE IMPRENSA S.A 
~ O f c a p h i b o p i n o w i 

A O R D E M 
o 

(Olmi* «Md» M-T-lM») 

PMMr — OffO OCttti 

ume** m-n — B*u«âo íf-t» 
Ovftactii .. », .. 1HI — IMecto OrlflM .. 

á l I I l i V U R i l 
Ano Ort 190,00 
8«m<«tr« * -... . 70,00 
TrMMtM ww * .... «0,00 

Numero do dl* .,.. , •, *, * *.. Ort 0,Kt) 
Vdiç4o com «upKuDwnto ,,,. .... .. 
Nuro*ro ttrt#»óo .... . .... .... 1.&0 

rUBLICAvOEf 
AiudM - lervl^a ttpofr*n*o« - Ctríi&Mt 

« M l » u Oerlnoli 
ftXPItltKVáNm 

A. ». 
no RIO; Senador Cinta*. 40*3.° udu — Foa* B-9BM 

SM 0. PAULO: Direção ãe Raul Cimiu7« — Eu* FellD* tf* 
OliTfti*», tn4u — roa*: 19-87) 

Fermentbs 
O I T O i 

corrosivos 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Sòmente a Igreja está em condições de fortalecer 
hoje a verdadeira paz de Jesus Cristo» como de conso-
lidá-la para o futuro. — PIO Kl, Papa 

ORIENTANDO 
Comer quando se está fatigado é prejudicial. O 

cansaço geral reflete-se no aparelho digestivo, provo-
cando diminuição dos movimentos do estômago e do 
intestino e da secreção dos sucos digestivos. Surgem» 
assim, a falta de apetite, o pêso no estômago, a prisoo 
de ventre etc. — Antes das refeições e, especialmente, 
à tarde, antes do jantar, repouse alguns minutos — 
(SNES). 

E' bem verdadeira, aquela sentença que enci-
ma o programa da Juventude, no 2.° trimestre ; 

"Quando a íamília falha à sua vocação, dei-
xando-se dessacralizar ou materializar, a sociedade 
bem depressa torna-s^ o campo ideal dos diversos 
egoismos humanos. Não é difícil, portanto, concluir 
o interesse que tem a Cidade dos homens ^m ver 
multiplicarem se os lares ^verdadeiramente fervoro-l sos . 1 

Ora, nào e possível obter que se formem|arer 
assim fervorosos, sem que se dê aos seus futuros ou 
atuais componentes uma consciência exata, bem 
afinada de suas responsabilidades ,através de um 
melhor conhecimento do papel da família. Sobic 
tudo nestes tempos em que. para repetir a obsewu* 
c;ào de Luís Carlos Mancini, "a instituição da famí-
lia vem sofrendo um processo interior de corrosão, 
que não se paralisa com o tratamento deste ou da-
quele caso, porque, lamentavelmente, parte e ^ 
contra calada aprovação., num consenso popular ca-
da vez mais covarde, mais difuso, mais anônimo* 
mais yeneralizado". ^ 

PAGINA DO AGRICULTOR 

TO G U E R R A " 
Neste particular, <9 programa da Juventude en-

tra em detalhes bastante oportunos, ensinando a ver, 
a julgar e a agir com perfeita noção das coisas. 
Aponta, por exemplo, as conseqüências sociais do 
divorcio, o efeito do cinema e dos romances, na di-
fusão das idéias divorcistas, a responsabilidade do 
eleitorado católico, nem sempre sabêndo fazer esco-
lhas conscientes, a difícil questão da família nume-
rosa. do decrescimo da natalidade no mundo i»tei 
ro, da falta de visão sobrenatural da vida, da neces-
sidade de uma ampla reforma social, com um sa-
lário que dê para o sustento da família, o a^ono fa-
miliar em bases razoáveis e não irrisórias, uma su-
ficiente' proteçio à maternidade e a infância, o pro-
blema da habitação, dedicando todo um mês ao es-
tudo de um dos problemas de maior interesse, para 
uma ncçâo exata do papel social da família, ao 
perguntar se os lares devem ser fechados ou aber-
tos . 

Não se trata, sem dúvida, de levar para a san-
tidade do lar todo mundt* de fazer da casa uma 
pensão ou hotel. Não & isso, evidentemente. 

Colaboração 
' W ® ' J N t 

f w a t T 
A ESCOLHA DOS CAN 

BOANEEGE» 

\ 

Julgamento oficial sobre o DDT 
JORGE V A I T S M A N Medico Veterinário 

IAZEIV ANOS HOJE ; 
Senhoras 
M^ ia Medeiros, espora do 

r* . Esperidião £l0i de Me-
ctMcs residente Caicó. 

— M^ria Novidade 
ívíC'\ < sposa do sr. Manoel 
Gênesis Cortês Gomes, c o ^ r 
ciantü riesta praça e íio^o 
ecoper&dor 

Senhores 
— Henrique Egidio da 

Fonseca, auxiliar do C°mercio 
e m S<™ta C ruz. 

— D. . João Manoel de Ma 
Jui? Municipal TaL 

pu V roSso cooperador. 
— Dr. Torcido de Med^i-

j-oa, funcionário do Tnbunal 
Eleitoral e nosso eooperador, 

Senhoiinhas 
Fr^ncisca Duarte, filtra, do 

Seveiino Agonio Duarte, 
c^mei"ciante e m Aveia Bran_ 
ca, 

Ana Tereza Antunes, alu 
na d<j Colégio Estadual do 

Grande do Norte e íilha 
do sr Raimundo Antun<?s, 
funcionário sdo Tribunal Elei-
toral . " 

— Ceis^ Mcreira, filha do 
J°áo Antônio Moreira, 

fu^ciororio aposentado dos 
Co-"eir5 e Telégrafos. 

— Nazaré dá Silva, 
l:lha 00 sr. Manoel GonçaL 

,]u Silva, agricultor em 

Toip-' t funcionorio d<> Dc-
paitameiito de Agricultura. 

Crianças 
Soíiti, filha d0 si'. Solou 

Piment^I, regidenlç eni Ita^e-

— Sa^i. -ilha Heli^ 
Galvà'», funcionário Tt i-
bunal EleiU)iol e no^o c«o_ 
pt?rndor. 

— •'osc/liti aluna Cole 
rtíü Tniüculada Conceição e íi 
lha -ío sr. Jo^é Bezerra, co , 
m^r^iarte nesta capitol. 

— Dion Jo^é fi* 
iho do sr. Adelino Jc.sé M^ 
".'eiru. comerciante e»n Mat*i-
ba t r-esso c^ope^do1'. 
BODAS DE PRATA 

O uto dos inseticidas orga» 
n;c<.s 10 combate aos ecto-
parasitas sofreu severas rtis 
triçõe*. no ano passado, pm 
virtude de aou^ações espet-Ü 1 

ao DDT como responsável 
pOr f>í*i>vt:S doenças dos 
inyit iütOxicaçõ^H h'jmanas 

aliavé-' o leite proveniente de 
tsiabuios onde se faziam pul 
Verizarões pi*of ilatjcos. 

O alarme ger^l res^in 
£Ín;k> consideravelmente a 
utilizai àn daquele inseticida 
o ti-azonuo ^uspei^ã0 sobre 

o:' demajs. o que resul-
tou em evidente prejuiz0 Pa 

ra u pecuorjy, cttr-hccidos co 
' danoso" os eípi^f d^s 

carrapatos- piolhos, 
cl^ ío rendimento da utplo 
rut.ào pastoril. 

índict^|tívclmf nte, tarit0 o 
DDT, C^mo O BHC ( H E G A -

cau^ões pard protege-lo. A 
m°dificacã° recomenílaj 

leUei-o et^uados sim-* 
plcsmcv-te com° medida dc 
precíujt ào. 

do t̂ r seus perigo? e jnc^uve 
nicn^es. Isto tonto se r^íere 
aoí> modernos DDT- H^B, e^c 1 çòes Ícita^ pelo "Departamen 
como aos antigos produtos- ^ , i0 de Agricultura'' sobre o 
bnse dc aí^nico^ enxofre^ . emprego do DDT no gado 
c-tí'. 

naiof-Ls acusações e^pe j 
'•iiic^vam o DDT c°mo re1.-
p- i per certas do^n;is j 
nov^s identificadas n«s Esto-
dos entre ela** a defio_ 
ínirvrão "Doença X'\ dí^g 
nostiiíada t^nto n<> ho^eni co 
irio jirs animajs, Ficou, po 
rém. provado que a "DoenCa i 
X". existio na America ! » 
íini?s do emprego d0 DDT i 

Ndjia efervescência política em que vivemos, sá jinia 
viM dm preocupa: a escolha dos candidatos U m «aco-

lha deve suceder a um exame de consciência. 
Qs partido» políticos t&o diversos. Os programas 1&0 

cheios de retórica, apresentam um vasto piano de protnès-
fias. Os candidatos são inúmeros. Como devemòs eseothé-
los? O eleitorado é livre, e como tal, pode e deve faièr a 
seleção t&o necessária. 

O candidato preferido, deve reunir em tóéiio de si, os 
predicados que o imponha ao conceito e à confiança dos 
concidadãos. Capacidade intelectual, boa formulo moral, 
honestidade a toda prova, e, sobretudo o deSejo dé; etéito, 
cumprir a promessa e realmente trabalhar pelo teta e6le* 
tivo e nunca se deixar empolgar pelos interéaae* subalternos 
e individualistas. 

Os homens públicos que nos vão dirigir devem ser éa-
pazes e bem intencionados. Ao galgarem os degraus dff*po~ 
der não deverão ficar comodamente nas poltrontfs de v»lu-
do, esquecendo os problemas vitais do povo que os elegeu e 
confiou nas promessas. 

I Ser presidente da República, é apostolo da nobre oausa 
— 1 dos patrícios e administrar um grandf ^termório, pela sua 

í grandeza e felicidade. 
Ser parlamentar de qualquer câmara, é ter. uma boa 

orientação dos problemas nacionais, estaduais, municipais, 
e, procurar elaborar leis que realmente, sancionadas .0ek> 
executivo, possam servir de orientação ao povo, que tem na* 

: leis, as fronteiras da sua vontade e do seu arbítrio, 
í O número de projetos e as obras de fachada não im-
portam. O parlamentar e os que comrY™ 08 executivos 

| nacional, estaduais e municipais, devem sobretudo, se preo-
| cupar com os problemas coletivos e a imediata necessidade 

Não existe justificação a l - ! P r á t i c a d e I e s Projetos há, que não sendo viáveis nem de* 
guma para a*a™iar o publi j v i a m s e r apresentados, é, como se comentava cena ves, em 

A* uma roda, pilheriando, sobre certo parlamentar, que mais 
co auar-to a segurança do Jei t ' ^ ? t , . , , „ ; se preocupava com o numero de projetos, que com suas Uti-te 00 ponto de vista «e COn— j . ttJ . _ ^ _ 
taminatão com o DDT. 

Boletim — Maio — Junh° 
— 1950. 

de 

_ 1 

T Professor Tomaz Sebastião 
Medeiros 

/ 1 ® ANIVERSÁRIO 
Pedro de Azevedo Maiar esposa e filhos convidam os pa 

como inseticida na agrícultu I rentes e amigos de seu sogro, pai e avô, TOMAZ SEBAS-
rp uu pecuariw T * A O D E MEDEIROS, para assistirem à missa de IP ani-
' Antes\i celeuma levantada, ' vérsário de seu falecimento ocorrido na cidade do Acarí, 

p^r^in. técnico^ americanos re 
uri:ram_.se em abril de 1949 
par"3 e-vt^dar e debater o pro 
blenm . O Boletim dc La Oíi-
riny Sanitária Paa Americn 

i Udades, e um amigo, exclamou: "daqui a pouco ele prome-
te lenha encanada". 1 

O parlamento não é campo apropriado para vontade 
personativa, os projetos não devem ter cuilho*individualista, 
o bem deve ser coletivo. 

As eleições se aproximam, devemos escolher o melhor 
dentre os melhores. A seleção deve ser feita com cuidado, 
p ~quc de outro modo, estaremos indiretamente contribuin-
do para o prejuízo do povo e da terra. 

Sejamos patriotas, demonstremos amor à nossa terra 
v aos nossos patrícios, repugnando os incapazes, e elevando 
às grandezas do poder, àqueles que, num verdadeiro sacer-
dócio, possam vigiar os horizontes da pátria. , 

CLOnOCICLOEXANO. ou 1 na. vol. 28. n." 5, pag. 481, 
mpií' ^tipicamente — isômer<> ; de inato d<> mesmo onoj publ» 

Traiu-cerreu °nteni t) 25." <>u qualquer o"iro deli cou OÜ resultados dü reijníãí>+ 

deste Estado, que mandam celebrar na Catedral, amanha. P a s s a h o j e m a i s u m 

üãbado, dia 9, às 6,30 horas. !aniversário da Escola Técni-
Antecipam sua gratidão a todos quanto comparecerem c a d e comércio de Natal, 

a èsse ato de piedade cristã. • . Todos os que se interessam 
— peio progresso do ensio téc-Genilson Guanabara de Souza n i c o profissional, em nosso 

Estado, conhecem a história 
daquele modelar estabeleci-

CASOS & COISAS . 
V f > / 

de Comércio • d^ NÍtaÃi, tais 
como a sua elevação à cate-
goria de Faculdade de cièn-

lu ti vetaria do enlace matri_ 
m0iual do sr. Lm^z Medeiros 
o de fu;i esposa d. Adalgií,a 

O? an i versa riante^ que 
sãc> Pt*eoas largamente rela 
í:i'"nod:is em russos meio? so 

vfceberrm por tão «r^to 
ac""itecimt-nto jnumtíras foliai 
•̂còe.s, 

MISSAS 
P<»ss amanha, o -etimo 

do jak3CÍmento do jov e m 

G^nü < n Guanabara de S°u 
iil^o do sr, Ge^ipo Ci<_ 

iiuto rks Sou7^ e do yua extna, 
d. AÜ^e Guanabara 

So ; :za. sp^á sufragada a 

vado orgânico de a^ão untip^ i quo congregou técnicos 
raptaria, agem como veíien»S 
violenLÜS para o.s parasitos c 
•̂ rmení-í om demandas 
°u quando aplicados incorre* 
tangente, pode-m causíl1' into_ 
xltaçòes aos a^im^is ou ao 
homem . Os derivado^ i 
ôs. por exemplo, do lar^a o 

MuM utiHz^cào na ugricultu 
ra, qu ;nd0 ompregado nu 

da 
1 DivU£;.> da Industria Animal. 
Div>íV> de Inseticidas do De_ 
p^rtanit-nto de Agricultura, 
do Serviço de Saúde Publi 

! ca, dn Marinho do Ex^i c'to da 
i^pirtição contvoladí-jra dc 

: de Alimentas. 
C)̂  ícsultados de^ta reunido 

de mr.lde h ti^^er inteira 
confiança a o (igpirjto dos que 

; tn»prp;:om DDT. dentro da^ 
í qnirnais. podem provocar mor ; t-ondiçCes técnica» exigidas 
H-s, ide que a aolica^ao se para ^ua eficiecia Como o 
JU foiia no.-* banheiros Cí.— asSU^to empolgou grande nu. 

i muni dc imersâo (b^nheu'"» 
c^í íap^ticinafi) . Pelo menos ' 

exemplos que fOnheL-emOs d*, tr^nscrevemoí' 

cias Econômicas, sonho há 
muito alimentado pelos que 
dirigem 0f estabelecimento, 
bem .jssim pêlos seus diplo-
mados e atuais , * 

Para atender às exigências 

•omba1- aos car^patcs dos 

7 ® DIA 

Genipo Canuto de Souza e Alice Guanabara de Souza, jmento. Fundado sob os aus-
convidam parentes e amigos para assistirem à missa de 7 Ü pícios de uma instituição ca- \ c u ç tal passo'acarretará, és-
dia do falecimento de seu filho, GENILSON GUANABARA íõlica — a Congregação Ma- j t à erguendo, em l e í r ^ o 
DE SOUZA, amanha, às 6,30 horas, no Convento Santo A iv Irlana, — e tendo a prestigiar ; a a a v Jun^^ira-Aires, mo-
tonio. Agradecem aos que comparecerem ao ato. |os seus primeiros passos no- jc;erno edifício; «uto projeto é 

nies de projeção nos meios j u m d o s ip^jestosos <fue 
Culturais da capital, a Esco- ;a n o : ç a c a pHal conhece. As 
lia instalou-se. provi.soriamen- |obras estúo aeftamaLdaí,' e 
jt9 nos salões do tradicional ! c l < ; n t r o e m b r e V e ^ f â c ^ l a 
Ateneu, começando, assim, funcionará nos p r i i W W 

.sim proveitosa existência | lões de sua nova sede, 
i Depois, transferiu-se para j e s t á o r ç a c i a e m m ^ çte tfês 
'o prédio onde ainda hoje $e| m i i h ô e s d e cnizéiros, ' 
acha, continuando a obra j D e v i d a m e n t e credencimio 
iniciada, sempre contando ^ C o n g r e g f t Ç â o d e P r o f ç â „ 
oom a colaboraono dedicada ' 

NOTAS AVULSAS SOBRE DI-
REITO FISCAL 

Aplicação e inutilização de 
estampilhas 

Como sabemos, o FiscaJi de Rendas tem além da fun-
meio oe técnico* e criadores j cão hscalizadora, a de orientador do comércio. Portanto, Ide brilhantes professores. 
1 ainda t e m miíita stuahda í nesta oualidade deve orientar sempre o comerciante no sen- ; Desde então, o coordenador 

a seguir • 

Oieâ-
sores, o diretor da Escola, « i e 
apesar de seus: múltiplo* ep-

A n o t a d o <ii™ t 
Caminhão 

> 

anfíbio 
«endo produzido n«s 

Estado*; 0nidos um tipo de 

caminhão que pode ĉr nia-
nobradc com seu motor sob 
a aguo .ou cm temperaturas 

variam e n t r e — 54 lJ 

Ce 1 í ius P 125" c . Está sen, 
do eon^truido para fins mi-» 
lit^res; a f im» construtora 
c a Reo Motors, 

O M 34, como é chamado, 
pur;i Viagens £l dois me^os 
«baixo da «uperficie. ut j lU 
/a tubulações para es-
peciais que se projetam pa 

ra o ^uper icie. Um dos tu 
é usado para a injeção 

de ar no motor e q outro 
para n exaustão, O motoi-
pode parado p posto no^ 
vãmente rm íuucionamen— 
10 e-\MUúivto debaixo TV-
g ja. 

O tem um mot<>r de 
145 HP ^rnCc? pc*-

trncii-í para quatro rodas 
Entre ^ vantagens que se 
^trjbuuvi ao M 34. eftãi) a 
t-*pavirode de transportar 4 
i^nelailas e mí?ia d e corga 
numa c - t í a dí i ? á velocidade 

GO milhas h«rar i a s ( % 
ki n) e tronsportar a meí#ma 

1 a p°reentagcm de 60 
. E m terreno árduo pode 

transportar facilmenle unia 
carga de 5.000 lib™s 

<2.250 K g ) . E* c ^ u de 
viajor ^ein diíiculdftdo. 

cargos ainda trattalhff ^ n t o 
tido de facilitar o seu serviço quanto ao cumprimento das de todo o movimento, — pro- l m e s m 0 a r d o r e entusiaí 

'•a «dma. com mi-Ka que -erá sao tod0y referente* á intoxi, ' ^ conclusões principais do j exigências regulamentares, ; fessor Ulisses Celestino de | l a c a u s a ^d^actonal 

- Í L b r £ , d a á s 6 3 0 h o r r s " u a ^P^ í t r a b í l , h o iá Mexido ; | N à o r a r a s V e z e s . 0 u a n t ^ ultimamente estivemos no in- |<^is, não tem repousado só- j j u v e n t u d ç potiguar, apawi^ 
ges^o ocasional d0 hquido ; ^Os estudos realizado? pe j i erior do Estado, verificamos que muitos contribuintes de- b r e 0íi l o u r o s c , a s P r i m w r a s «tou sua ida à metropole do 
ussforado. Intoxicações após \ la "Oficma de Entomologia e ' sejam cumprir determinações fiscais, mas. por falta de co- vitórias. 

pulverização sobre os ani ; C^artntena de Plantas^ óe_ 1 t ^ — — ! Turmas e mais turmas 
mais rarissima*. E1 obvio ! monstrOu qu- o DDT, aplica-

Copelii ^o Colégio Santo An 
•o"io. 

Pí?1 t e4,se ato de e pie— 
lado C• ifitã^ eOIlvídados os 
•Diiron-cs e amidos do saudo-o 
}. V" m . 

que n aplit-a.ào In^dequarl:» 
fio qualquer droga nào 

; pais, e lã, junto aos Minütòé-
de- ! nhecimentos ou de espírito prático, sentem-se embaraçados S K de | r i o s autarauias, instituições 

dilicultam ã fiscalização. rapazes têm alisado os ban- j s o c i a i s e n o Sermdo e na Cfe-
no eado ÜU ccntiJo na for ! M u i t o s a o adquirirem estampilhas para aplicá-las no <C0* d a m o d e s t a tJU i m a r a ' desenvolveu intensaV 

••ojíon, .pode aparecer no leite : livro de vendas â vista fazaem-no de tal forma que, num f i n g i n d o a mais ae auzea j l : v i d a d r c m favor daquela 
os contadores diolomados pe-' pequenas quantidades e j mès. aplicam tantas estampilhas de pequeno valor que co- i . natalici* 

iguaJ-r^ntí? quando sc empre j brem todo o espaço onde deve constar o histórico do lança- ! 0 c ' £ L e . ' . . * Á t i „ n 
t/i e * 1 , ,, iante. Todos, na vida pratica, 

g°u er.i forma corrente nô  mento "Vendas realizadas hoje' etc, ; , . - f _ 
c u r , a j em solida posição funcional. 
^ .como inseticida con , Para que isto seja sanado, seria muito interessante que | h o n r a n d o . assim, o nome ria 
ra /m?cas. Devido á imoor. os srs fiscais aronselhflssprti a tíüs mmprHanf.M niiî  uri-:— , . r.^.^i-., n o 

construção, retornando ç o 
pro;\ Ulisses de Góis plena-
;ri » te satisfeito com os re-
í f.tados de sua missão. 

a impor. Qs srs. fiscais aconselhassem a tais comerciantes que ad- p s c o j a ou f» iniciou 
tancia vital d o ieite cofuo aij ; quiram. em vez de inúmeras estampilhas de pequeno valor, í Q r a n d r dQ Norte o ensino eo-
mente infantil e de i»\divi<J^ps outras de maior valor. Dessa forma, com duas ou três es- r i í i r c í a i 

t°das y.s id^dos, é de major tampilhas terão pago o imposto devido; seu livro apresen- ' 

N E S T E M E S F O R A M 
S O R T E A D A S A S . 

SEGUINTESCOMBINACOES 

1 L: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NIZIA FLORESTA 
Recebemos : 
Em 29 — 8 — 1950 
Do Prifei*o Municipal de 

OSPOftTADOttS DE flTUlOSEM VIGOR ^ ^ ^ Ni^ia Horesu» ao sr. Diretor 
COiTIMPIADOSVU) (ONVIMDOS rftf€E&tR 

O WEMBOÍSO GARANTIDO/ 

Resta, 'açora, confiar na 
Providência Divina no senti-
U de que bênçãos especiais 

Passados estes 31 anos de . sejam concedidas à Escola 
p- rt-.ncio q u e ç.e tomem p r c tará outro aspecto e o trabalho na selagem e conferência i n l P B S 0 l a b o r diuturno. novos ,que hoje aniversarla. a^fim-

das estampilhas será muito mais fácil. .horizontes se abrem. As su- de que o Ano Santo sirva re-
Tudo depende, estamos certos, de orientação do fiscal L e s s i v a s reformas por quejalmente de marco iniciador 

e boa vontade por parte dos comerciantes. |w, i n p a s s a d o a legislação do ide uma nova fase cie progres-
Observâmos ainda que a inutilização de estampilhas : f l , l í ! i n 0 comercial em nosso jso para o estabelecimento 

-t- -

L a 2.° 3o HPD AJO JCT 
5.® 6 « 7P FRY QUP SOO 

I a DUN 
8 « K JH 

t r r 

Na-

St POUCO 
MUITO 

ITT^ 

Ho je.rral A ORDEM 
" tal. 

T*jí'ijO maior satisfação de 
comi»njCar a V. ST que «O 

vem sendo feita, em muitos casos, de forma irregular, prin-
cipalmente, quando por meio de carimbo e. neste particu-
lar, os srs fiscais devem instruir os contribuintes sobre a 
maneira correta de ser efetuada tal inutilisação, atentas às 
expressas disposições constantes do artigo 14 do Dec, Lei 
n. 753, de 24-11-1947, abaixo transcrito; 

A inutilização dos sêlos far-se-á com a indicação do 
lugar. a data e a assinatura. 

$ 1° - A data, que podtrá deixar de ser de proprio 
punho, compreende o dia. o mês, (por extenso» e ano e de-
vera ser repetida sobre cada estampilha. em algarismos 

P'H« concorreram para que j fundado e i|iantido sob 
novas perspectivas se apre- Iauspícios do catolicismo 
sentassem à Escola Técnica ÍM. tV A 

os 

J O A N A D A R C 

Foram contemplados neste Estado os seguintes titulo» 

C rS 100 000,00 — Tit 834 9Í)3, eomb H P I) , Capital Du-
plo, pertencente ao sr João Tomaz Neto p/ ss/ filhos, 

residente em São Tomr: 

CrS 14 800.00 — Tlt 83 I H , romb J C T . pertencente à 
Dona Consuelo de Andrade Borba, residente em Macaíba 

Dê sua adesão á campanha d o assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence-

rnrii i i í i j i i 

S 2.° — A assinatura será lançada, parte no papel e par-
dia 20 do andante foi ina jgu ! , c n a s estampilhas, de formns que abranja todas, podendo 
rrdo t» Po?to dc puericulturo 1 P a r a i s s o - repetida 
desfi» cidade s^nd" contrata. $ 3 ° - A inutilização se fará sem emendas, borrões ou 
d^ <>s serviços profissionais • faz uras 
do dr Olavo Monenegto, qUp 
trm e( m0 auxilia»" a enfçr-
toe:'a Maria laponlro Vare-
la da Silva, 

O Posto funcionaria dia 
t iamerJe o é VÍS»tado ao* (Jo 
rnjng^< pCJ0 medico acima ei 
1ad:> 

Sanooval Ribeiro Dentai — 
pi-oi-ii-i è 

< DA INSPETORIA FISCAL 1 

.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

Ef preferltel evitar a, tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita * tuberculose. 
Teça lnitruçôes ao Instituto de Proteç&o a Ai-

sUténcU à tní&nda do tttado. 

Acontecimento de grande importância para a vida 
ciai da cidade é. sem dúvida, o próximo lançamento entre 
nós do filme Joana D'Arc, que terá nas telas doa Cüiafi 8ôo 
Luis e Rex 

Uma fiel reconstituiçào histórica do martirMda glorio-
sa donzela a quem Deus confiou a missão fle f l a b i l i U r a 
dignidade, a honra da França escravizada fislea e mordi 
mente Essa película representa um grande e inolvidavel 
êxito do cinema norte-americano, motivo pÂrque está d^8* 
pertando o mais vivo interêsae nÃo sômenterenúe 
lenses. mas. também o« norte-riograndense« de modo t^r^l 

Aprovado e recomendado pelo Departamento Nactozfel 
de Cinema e Teatro, da AÇÃO Católica Brasileira, temo»* a 
certeza de que e&ia película será acatada aqui. j 

"Joana D Are" será exibido a partir dè 'sáttáBô^í^aio 
Luís e do domingo próximo no Clne Rex e terá como in-
térpretes principais Ingrld Bergman, Joaé Ferrei WtÈB&* 
L Sullivan. alóm de outros que mereceram a* aplauso* da 
crítica cinematográfica. 



A ORDEM |p*ta~felra» S de Setembro de 1 M m e n u . paoou 
IIIBIMHMHI li|i - • .. ^ ' '.:v ; . . . . . ::y 

But ie teM v v - \ y T m - s e hoje Á H e , a maior batalha de MM 
a realização íog° ntais a roí-
t e ^ o í^aíor'jprebo fet** P r i 

rano7 irdwcutivelme«te, um 
dueto, qu* conhece pr°funda, j Freire — Carinhos — trineu 

, hoje, O çampeo. I SANTA CRUZ ." ESPARTA, PROME | Na direçã" do encontro fu» J 

8 v T E M BRINDAR CS SEUS AFICIONA- c-onaráaduplaNesi-Ser-! 
DOS. COM UM ti^LO ESPETÁCULO 
— NESI-SERRANO. OS JUIZES QUE 
APITARAO O ENCONTRO — QUA-

DROS PROVÁVEIS 
í t^rno, ó qual, colocará 

^JÍfé f frente, para um du_ 
elo aimplesmcnte espetacular e 
sensacional, as turnus do gan 

J ã Çr\iz.«,do Esparta, qu e 

v ÍV^^^ient^ dividem os lou 
, do cert«me, 

^m^upaa .derrota até ag0ra. 
^.mBW1* ledos os dias <jue 

p receder^ ao embate, as di 
. ̂ õ f i s dos dois clu— 

«ybyneteram seus jogado 
a t rigoroso treinamento, vi 

, BAnda coloca-loa em b°a íorm^ 
fisica e técnica, importante 

sim, rpresentor««?e'ão logo 
mais, tricolores e camisafi ne 
gras, para brindar o no*so pu 
felico com um espetáculo de 
íaras? pi op0rções. Nenhum 
piobl^ma preocupa as dire-
ções do» dois bandos daí o e x i 

to antecipado do encontro d? 
hoje. O vencedor, passará a 
ocupa*4 sozinho, a ponta da ta-
bela» e, desta forma, terá dado 

quista da primeira ©tapa do 
campeonato. 

Joãozinho 
Daíik-I. 

E S P A R T A 

Ubírana * 

— Ped^o — 

mente os segredo8 do cestebol. 
As duas equipa, solvo 

aheraqõ^s posteriores ? deve-
rão sf apresentar com os se-, 
guintçs jogadorçy; 

S A N T A CRUZ — Oscar 
— Oiftalmo — Guerra — 25 

— Roque e EJi«s. 
Na preliminar, também te, 

remo» « m confronto de invic-
tos, pjis os aspirante» sama— 
cruzemos <? espartanos, ocu-
pa^ 5111 tos, a ponta da tabela. 

GRAÇAS 
José de Mendonça, agrade 

ee a N , S . da SaleH©* uma 
graço alcançada em favor do 
seu filho M A R C O A N T O -
N I O . 

— Agrade :o Cv todo cora-
ção a N . Senhora das Graças, 
m uitos flavoltes obtida po»' 
jntermcd;o de ^ a novena e 
Medalha Milagrosa, com pro 
me^a de publicação. 

M. C . A . 

PREFE ITURA DO N A T A L 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O U M EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

.confrflTto de«;ta noite. E as- um grcijde pass° para a eon 

KKcayíd^JAVD 
S A L V A D O R — O jog° terminou co m empate de 

0x0. C jogo foi bem movi. 
mentado, agradando em parte, 
á grande torcida que c°mpo— 

aniem, entre o Esporte 
* Qlube lPiwn«ga» <fcsta cidade 

0 RrpOrte Clube do Reciíe, 

O qúadro 

0 Prelio amistoro 
de domingo 

desforrar do ultimo revés 

da capital pernambucana, 1 ̂ eceu a° estádio da Graça, 

BASE NAVAL DE NATAL 
De ordem do sr. Comandante, comunico ao? Senho-

res Industriais, Empresários e ao Comercio em teral que 
esta Bate Naval dispõe de oficinas para execução de ser-
vtços tais como confecções de peças para máquinas, freza-
mento, tomeamento, reparos da máquinas e motores, repa-
ros de construções navais e serviços de carpintaria, enro-
lamentos de motores etc. os quais poderão ser utilizados 
pelos interessados mediante prévio ajuste. 

NATAL, tem 26 de Agosto de 1950. f 

Waláemiro Carneiro Duarte - 2 , o TNT-ES, Secretarft). 

afeulino espera se 
Aproveitando o adiamento . tletica>*os e assim, o noss "ioí nrmram com o revéfí e 1 p ; i r a /^gueiro Central, posí-

do prelio que deveria ser tra I publico terá ensejo de pi%i i dartmi um momento para ten j i;ão qu^ deve rá j ° g « r contra 
vado dcmingo, entre o Riachu stnciar rio próximo domingo, ! tar ^ vinganço. Eí-íe, surgia * 1 o Santa Cruz, Pcrquanto J o c a 

a outra íntere^ante e itjoví- ' agora esperam os a^lino* j brevemente ao R e * elo e Q União, r^ disputa do 
campeonato da cidade, a dire 
t°ria do clube naval, dirigiu 
ao Clube Atlético potiguar, 
Tim convite para a realização 
de Uni prelio amistoso, na t<»r-
de daquele dia. O convite do 
Riachuelo foi aceito pelos a -

menta^ú peleja entre rub^o 
negros c azulinos. O ultimo 
ernba'?, travado entre ambos, 
acc rca de um m£st terminou 
c°m ^ ape r#ia vitoria dos 
atleticonos, Pela contagem de 
4x3, O s navais, nã° se cou 

S A N G U E N Q T 

BATIDO; ESPETACULARMENTE O 
FORTALEZA ' 

B E L E M — Estreiando 

(pm en gramados paraense^ 

0 quadro ÀO Fort^çía Spor. 

ting Club^ do Ceará, soheu 

contundente derrota, frente 
,.0 3 Luso Comercial, pa 
ya perdeu pela astrono-
î iica contagem de 7 tento» a 
^ero. 

Contem excelentes elementos tô» 
niwsí- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

CLe, afim de participar d°s 

j°gof do campeonato da 
^ono Aére » , Fala se também 
que* í,v rubro negros Contarão 
com j concurso d<? pilo toi 
que n-jc jogou contra o A B C . 

Pela? características da pe 
leja, t-oncluímos que a mesrna 

t-slá fadada d agradar totglmen 
tc, ílevendo arrastar pa ra o es 

tad i ( ) ^a FND, uni public° 
n u m e r o e entusiasta. 

5 A N C U E N D L 
Indicador Profissional 

Médicos 
DIL «EIN AR UMA 

CUiKa «Mliéhk erfttf i i — k«|i»e« Hlmanftr^ — 
.. , «U <«HfWiim» im pnaitttM • «iketo 
OonsrUtM dlftrlt*. dM 4 horu 4m t*r4» em — 

OonaultM com marctdft 
OONBtftTOfttÒ; Buii Am*n fi»rreto A« 13M — AlaoU*. *o U4o 

<U da» Correio* e Télêgntf. f l W I ; 14-tf 

^R. GENARO FLOHIO 
ÇlUÛ a M#6les do Mlulto • úb «Usaq» — DoençM üê 

— í t t t u 0 4 — T n t m n i o ÓMM 
Oadit Oartu — flMtroooagulaçfto 

Owtiaiiie • M t o t i f t — Aicslta Rto 7«I -
H«lrt»: bttu» n i 

pnm* BUT 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

••entorto — àvenlâ* Duqw ouiu, lio — tXLA 
1.0 «ndif — 100 — Pom*» lios 

I 

pQ.gar mesma moeda ao 
seu vai°roso ect-.rmão. Pora 
tanto, \èm os navais trei«^n_ 
do voando 
car em perfeitas condiçõe-, 0 

se" poderos0 c<>nj into, Do 
m-smo modo. o Atlético, ejn— 
bí̂ ra enfre-iíando sérios pro. 
blenvis, confia cegom^te no 
êxito seu3 integrantes. 
Dentre as novidades do on^e 
rub^ negro, podemos desta 
ca1 0 ueslocamento de Cuica, 

ÍRMANDADE DO SENHÓR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
dos senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, ppra o que reza o parágrafo se-
gundo do artigo décimo do compromisso* abaixo transcrito. 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano. deixaram de pagar a anuidade» sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que est' 
vem em íalta, serão ELIMINADOS'. 

O Provedor avisa lambem q*je o Tesoureiro da ^ 
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial. diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
15 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 1950. 
Alberto Manso Ma cie), Provedor, 

~ OS JOGOS ~ DÕ "RIO GRANDE * 
P O R T O A L E G R E — Os . os quais, ofereceram os se 

bons :cgos í^ram disp-jtíídos | guintp.3 resultados: Grêmio 1 
ont?m á tarde ne>na cidade. } x Renei 0. Iiuernacíonol 1 x 

í Cruzeiro 11 

Exptdiene do d"» 23 de \ 
Agono de 1950 

Administração do sr, C l « u . 
dionor T^Jogio de Andrade. 
Despachos do sr. predito • | 

N . ° ^145 Napoleâo Gon . 
çalo do? Santos, 3130- : 
Padr* Mario Eugênio Da^a* J 
ceno. C°ncedO| 

DIA 24; ; 
N . " 2911 — Otávio de I 

tí"uza Marinho, A o procura- ! 
dor Fiseoí para emitir P y_ \ 
re^er, 

N . " 2941 — Cândido Lu . 
cas de Sena. N . ° 3040 - Pe 
<iro d<> Amaral Vi^^f. Con-» 
cedo ¥ 

N.1 2830 — Ademar J03é 
àa Silví1. Atendido, conforme 
inforivação d^ Fiscalização. 

D I A 26 : 
3107 ~ Cornara M ^ 

niclpííJ de Natal, Em vista 
d 0 atestado anex°, encaminhe-
se a C&mara Municipal o pro 
cesso 

N . " :U60 — Franeisco A s -
( si» de Oüv^iro. N , " 3159 — 
; Bazil^J Joaquim, 
j N . " 3166 — Pedro Gome» 
. Advinroia, Concedo. 

D I A 28 
N , " 2663 - Carmem Fer 

| reiia Viana, De conformida. 
j de com o disposto no art. 27 
! X U ,d? loi orgânica dos M " 
i nicipío*,, remeta-se o presente 
: procos>T ? Câmara Munjc"-
; p^I. 
j N . " 2626 - Antônio M a . 
: ciei Jo And r ade. De confor 
j midade com a legislação vi 
gente, p de acordo c o m a 
orgânica dos Município», re— 
metjuSí> o piesenete processo 

; à CaTn«ra Municipal 
N , ° 3023 — Centro Espiri 

tí> Vítor Hugo. N 3 1 5 5 —. 
J o ã° Lourenço de Vascon-
celos. Concedo. 

ISV 3106 — Servulo P e . 
'eira de Araújo. N . ° 3037 

: - Qcz&t de Barros C^valcan 
f t i . A ° Diretor d a Fazenda 

pata certificar,Aos formos da 
infonnaçã« da Diret0ria de 
Obras. 

N.^2197 — Miguel Muniz 
t-f Secretario para 
jnfoi mr,j . 
• DIA 29 : 

N . ' 3066 - Joel A lm e ;d a 

Canuto. Ao Divetor da F a -
z-^da paro certificar nos cer 
rãrs da ínformaçã0 da Direto 
ri» Obras e quanto a ultj 
ma p*»rte o q U e constar ne^e 

í iepartKào, 

' t f ' * S214 -Franc i * 0 An 
tuiiCíí. 3215 _ Raimun 
do Nonato. N / 3212 — 
*ê da Si lva. Conc«dti 
8 'dias de licença com a di» 
n* . A ' Diretoria Ob™s 
para as devidos anotações. 

N , " 3211 - Wilson C K 
inentf*, Concedo d©z 
licen^ü com a diária. A ' Di 
retoría de Ob ra s para as de 
vida '̂ a^otaçõfs. 

N / ' 3170 Julíâo Ferrei 
ra da Silva. N . ° 2572 - 0 
onice Seabra de Melo . C°n 
«••etí». N . " 3191 — GUeno 
Fernandes G " r j ã o . . N . " 3198 
— Erasmo V » r e l a de Olwei 
ra. Concedo. 

2422 - José Maria Co 
v®lcantj de Albuquerque, Dc 
conformidade cr>m a legisla. 
çã° vigente, e de acordo coni 
0 art. 27 X I I ,da Lei Orgâ-
nica <lcs Municipios, reme. 
to-sp o pre»^nt# processo ^ 
Ca mar r. Municipal, 

N . " 3149 — Dornelo de 
Alm"!<'ú. Concedo o^trangfe 
rencia c bem afssirh o corde 
amçnto do terreno o a segundo 
via dn carta de a ç o ^ com a 
planta anexa o informação da 
Diretório de Ob ras. 

AI . " 3140 - Francisco Ri 
bejro Dantas. Pubiique,se e 
ditai. 

M » n o Eugênio Ura — Se-
cj etário. 

Expediente d0 dia 23 cte A -
gosto de 1950. 

N . 2*196 — Pedro Canu 
to de Lima. 3141 — 
Franci*c« Vasconcelos Si-
queiro Concedo. 

N . " 3126 - Rosendo Lei 
1 te da Fonseca. A o Diretoi 
j da Fa^tnda para mandar Cor 
| tifiear termos da infor-
; n),i;ã<- dn Direto]ío de Obras, 
i N , " 914 —- Lenira Ribel-
; to Duntas. Encamlri]ie Se o 
I proceí^o ao Diretor da Dire 
1 toria Rendas e ^«caliza 
j va^, Oã̂ Q dar parecer. 
I Secretaria da PiefeiU 
j Municipal do N«tal, cm J? 

| de Agosto de 1950. 

I Mano Eugênio L i r i — S*-
) cie'aii(,. 

VENDE-SE 
j Vende-se o prédio à Av. 
1 Floriano Peixoto n. 322 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr. Barata, 224. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE < 

i 
' t . 

DRA, UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOCNÇAS U IbHOBAl — râXtUI 
ÍCmti Kptifelsmtmnto no ftto d* Jan«lio • 
QpWJUVromo. •OIÍIcUj ICasaly d» B&ü> — !>« aadar. 

MttUItü; 4*a M bAfM em dUnt* KMVfDMnClA? At, SUo 44$ — *ODM: IMC 

DH MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

A D V O G A D O 
Stoerttúrto: WUlcto Qoiniko, 1 ® andar — Sal* 9 -amotina*. — Á,mtL êif — mo t iu 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

«•orttáclfi: A*. Tirara* d» Lua. u a u — Voa* 1»7« 
BMldAnel* — Fmd«nte Itoraia. « I I — Wüom 14M 

Inicio, amanhã, das disputas do Terceiro 
Campeonato da Segunda Zona Aerea 

OOHBUl/TAft SM HORÁRIO FfttVTAlCKNTl OOMBXXV4BO 
CtmnxKória; Avenida Ria Bnuico m* U4 

ftMldènela: i u i «If — W*mm 13M 

C U N I C A DE C R I A N Ç A 3 DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜ«RlCULTOH m PEDIATRA 

CONBDLTA8, Du 15 bonui ftm diante 
OOJVdULTORTO J RFSmSNOlA — Bu* M o F̂ mòm. 1M -

roo*; t l 1« 

^WERTON DANTAS CORTÊS 1 
A D V O G A D O 1 

atomófio • nftdêocl» — Trmirt Ml 
ron* — 1B73 — KATAL 

JOSÉ NÍCODEMUS 
A D V O G A D O 

"ATHOOUfA UAÜ8A? CHHCZFATB — OiVXIff — OQM«BOlAIB 
TRABALHISTAS • PlfiOAlfi 
— Bu* J^wqvUii Maaoal» 9*% — PetioMUf 

tMrttovlo: — Dr. Barre». £33 1 • andar - *«l*a • • f — 
Veletosa Í1M ~ Natal — ftlo O. 6m Bvft* 

Conioime acontece todos OS 
anos, deverá iniciado no 
t J d o mais uni cani"* 
prtii-^to de atletismo, promtj 
vid;> pela 2 a Z°na Aé^a , 
c r m s^dc na capital pernam_ 
bucan". A e^es certames, 
coiiiiJiJíeccni representa 
cüt-í rf&s Bases Aéreas de Na 
í^I, Sí«vador ; Recife e For ta-

T R E S G R A N D E S E M B A T E S D E F U T E -

B O L , S E R Ã O R E A L I Z A D O S E M N A T A L 

lesta, além do Q G da 
Zona e do Parque de Ae»o-
nautica H^ci^. 

Naiit^ este ano, terá o en-
oo str a 5-éde de alSu- pernambucanos 

tr.as di: putas eyportivu^, 
qutúü • crão realizado» na tar 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

AcnitA oAvuuk* tfvia. oom f̂ciaU, Advecacia «m Gtrmübaa» ftáaxtioa, 
AíhxIÍ, Patü 

ftCTttòrtfi m rMldêncl»: Oetnuo Varsaa, OinAbu 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

* RES DO ESTADO 
AGENCIA EM NATAL 

Do ordem do sr. Delegado do IPASE neste Estado, f i -
cam convidados os candidatos inscritos par; aquisição de 
imóveis localisados no bairro do Tirol, desta < 'ade, na eon-
'Infinidade do edital publicado pela impren? nparecer 
à sede do referido Instituto. Esplanada Jardim. 86, 

de amanha. Tres grandes 
tmbatfs de -«tebol, estã° 
marr-Hch oa i a a ^ossa copita]. 
nos gua^*, defrontar-se ão 

e noite ric— 
giííiidtrises. O primeiro jogo. 

1'eaUzíado amanhã üs 
JS.iíO, no estádio da FND, 

Xevcilu — Dub°c — Am*^0 

nos o outros, qu<> muito pode-
rão lazer e m da^ co 
res cie sua unidade. N^ t u l -
ni a ilcy sargentos, nenhum n o 

me é 'lo^ccnh^cido para nó*. 
T°dos cr integrante5 do qua 
dro da sargentqda, são^perten 
contes ao União. M4to11 — 
Ba» roío - Niíd« — Çarvalh" 
— Alvarenga — Brur>^ — Ca 

frtre os piaças de rio-^a B asp i - Chico c Nonat°, fo r -
Ac- a v ^o QG da 2,;i « o»zo que réÇ>resen 
Z na. No conjunto que »e tiná a ro^sa Bnfe Aérea, 
prts;»írrá i- G^íc de No^aL tudo enviará0 

cracks niui*« nosso--.' ' pe]a vit°l'ia d cs potiguares. 
conh?ciíU)s, como Xavier — : A c^traóa no estádio da 
Rfiip.ulho J°ca — Ab*\ — : FND. >erá franqueado ao pu 
M"ta - So^za e Aíuizio. ; h!!co, qutv uoí' '"^so inter_ 

A 1 «'Oite .mai^ d°is j c>'tá convidado n 
MTãu õimputado", reunindo ofi (.MiipiMecti" a<> local da>* di^pu 
ciais e ^argentes dos me^mf^ t tos afiiii de. icvar o seu nece* 
j i t! ides. O quadro de oftei- | f-ari» e indispensável in/_»nti 

1° undar. a-fim-de tomarem A)nheeimento-do resultado a i s Base Aé^ca de Natal, i vc, o >> ^epre^enianfda B í l-
da concorrência e das formalidades a serem preenchidas crr«ía"á c<w Martin» CoKt« * A+nu de Natal. 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr* Otto Júlio Marinho 
UIAftlAMEKWK DAI II «0 IT VOIUI 

CONHULTORTO t 
AY tllO ttUANCO, *tt < • ANDAK 

i I ! t , t 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

m i tv*snà*tAê - n o t o i o o u • n n u » 
ftife Matfleal laa hMnorrofclaa, TaiiM • hidiwiw. m c 
« «MA ler, DM«a d* rotv*, praatata. fwtmsi««» mmxlmM 
• • tVMT TratadMAto f«#Mo dia uramm acwlaa • crAwloaa a mmtpuaafttaa m> Oiüípciaaopla. 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Barr1t6t1 o. de OfuUaa. M-l ° — Sc«* A — Fonot: 1X19 « 1599 
R*-«l4«nclt; Rita Otano Lamartlno. 533 — Fona: 1784 — ItrtH 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Itcrlftévl*: lltfleto -A OKOIM" — m i 
iMidlicIft: 4rn, Z71 — P«k% 14U 

j)a continuação do processo de locação dos referidos prédios 
Natal, 2 de Setembro de 1950 
Cromwel Tinoco, Chefe du SAC 

DERROTADOS OS CRUZMALTINOS 
tas da Gama. do K i o 

de J:i. oiio, terminou a _ 

víiwím dos pel« expií1^ 

F O R M I G A — O encontro 
amis.oí<\ realizado ontem ne.» 
i;i cüido, entre o quadro lo 
ca] do Formiga e u^a equi. 

VENCERAM OS CARIOCAS 
NITERÓI - O 'Com 1 vitoria dos cnrioca^. 

f^o (^níom, aqui disputa- ' })r>'' 2 zo ro. A turnu 
do, triiir o Flun^iiiense de^ia m^Tr'opo]itana. aprc^ontou-*^e 
cidade e o Fluminense do r^m um conjunto internado 
Rio de Janeiro\ te^nim>ii , p°r a pira^te^ e titular^. 

NA POLICIA E NAS RUAS 
po 'Tiíxta ^o ^lube de Rega- ' siva de 4x0. 

ANTJNCIOS POR PALAVRAS 

í Cada palavra custará apenas Cr{ 0,20 
pAULO DE VIVPTPnc 

A D V O G A D O 
WORTIOfUO: AVWlSA DKJQUM 00 CAjOà*. t#» — «ALA 9 

i I rena - xm 
I 

DA4 It M M » MC Ama", mm. D». M-L* Mk- I 

I 

V I T I M A D A 
I M P R U D Ê N C I A 

Ontem peja ma^hà. quando 
tirmineu <> desfile militar, e 
c°mo t de c^tume a tna^ í̂1 

i popula' sai*' acompanhando <> 
, —^ — —^ — — ulM^o grupamento 2 desfilar. 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad- -^hav» se nai» imediações do 
quira o duant^> antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a palanque o carro da 
marcu "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com Nord<\stina de Publicidade fa_ 
S. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. zendn propaganda dc 'candjda 

t o S . Ac o r i íece que a menid». 

p^MULO Ca WANDERLEV 

i i 
A D V O G A D O 

»ÜA Dft. MAMATA, Í9Ê, V* 
« *i II • 4aa l i «a 1T luni — ÜT1 

VENDEM-SE prédios mo-
)|derno5 na CldAde Alta, um 

terreno no centro da Ribei-
ra , a tratar A Avenida Tava 
nes de Lira, 07. 

GUARANA ' SORBILfS ! 00 •'whou deveria «ubir 
VENDE SE N A DROGARIA ' n o paq»eno auto .O** a pc-

BRASIL q^ena viatura n»o sUportan 

j T Â r t V i f t l i l ° D f S O ' n®° po<í i l1 A A OnDEM «l^azarra «^a o 

P r e ç o —~ O i 8 0 veiculo bru^camen^ ^^a 

maí"eh« a^az o atinfic o pé 
Pequ*'"" PIi" fo Pinto, foi 

r.iando^sí» nt^ta «^a^ião grande 
boUn^d n, O garoto foi leva 
do para o Hospital Miguel 
Couto pa»a ser medicad0. 

! Os jornais leigos tèm 
I « u apoio diário, com 

a compra de um exem-
' plar E como é que vo-
| ct nfto ajuda o diário 
j católico. Ou aeba qua 
i nós podemos vlrcr sem 

o apoio dos que precl* 
sam ajudar-nos? 

mm i ( 
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Ü 0 . aiilversariQ da Escola Técnica de G t a c i s de Ktòl l 
Natal viveu or̂^̂^̂Í̂eaÂÇ̂^̂  D^doro, . ^ q u a n t o os ítfven» n«tfi festividades hoje naquele estabelecimento ( * Granç 

Transcorre hoje o 31.° uni- i mente de oytro* Estados, 
rtrs&rlo de fuqdaçáo da Es- sendo de destacar os conta-
cola Técnica de Comércio de ; dores que exercem ímportan-

Jestoso edifício para tal fim. 
Mm regoeijo pelo grato a-

contecimento, & direção da 
Natal, tradicional estabeleci-
mento de ensino da capital e 
pioneira do ensino comercial 
em nossa terra» 

Fundada e mantida sob os 
auspícios do Marianiamo, a 
Sacola Técnica tem prestado 
relevantes serviços à causa 

tes cargos na vida púbUcs do 'Escola Técnica de Comércio 
pais e diplomados por ela. 

Dirigida pelo comendador 
Ulisses de Gois, incansavel 
bataihador e diretor dedica-
do, o estabelecimento em a-
prêço está se habilitando pa-
ra ser elevado à Faculdade 

educacional da juventude nào ; de Ciências Econômicas, já 
sòmente de nosso, mas igual- A t ando em construção /na-

de Natal organizou um pro-
grama destacando-se o se-
guinte: 

Celebração, às 6,15 horas, 
nu Catedral, de missa em 
ação de graças, sendo ofici-
ante o revmo. pe. Mario Da-
masceno. 

A's 20 horas, à rua Joáo 

Pesscp, solene sessão, áob a 
presidência do revmo, mona 
Alves Landim, falando em 
nome do corpo docente o pro-
fessor dr. Túlio Fefaandes, 
além dos representamos dos 
diversos cursos. Por esta oca-
sião será prestada sii^ittica-
Uva homenagem ao Comen-
dador Ulisses de Gois, que 
regressou de sua viagem ao 
Rio de Janeiro, onde Jteve * 
oportunidade de trabalhar 

em favor das pretensões da 
Escola, principalmente no 
que diz respeito às obras de 
construção dó novo prédio. 
. Após a sessfto, que será 

franqueada ao público em 
geral, a Escola oferecerá um 
lanche aos seus alunos * 

ínlonin Soares Fílto 
> A D V O G A I » 

A t . Florlaao Petaato, 613 
Fo**t} 1709 —• 17ZS 

m m do >Dia Cooperativo Internacional 
Ettiytiá*" reunidos n<>" De- f f Ánjoé; représéhfaüo' o 

portarncnto de Agricultura, |dr. Enock Garcia. 
fto dia 4 do corrente» em s&s 
««o conjuntas 0 Cons*lh° Es 
tadual de Coop*rativismo e 
o Centro Nacional de Estu-
do* Cooperativos — Secçã0 

do Rio Gtàndç- do Norte. 
Compareceram á reunião o 

Foi frda a cirCuJâr 
114. do C . N , E . C . do Rio 
j de <JoMeir0, apresentado su-
' para comemorações 
' do Dia Cooperativo Interna. 
! cional, tendo sido organizado 
o seguinte programa ; 

1. ' — Palestra n* Radio 
dr. Ri 

Jo*é A lves Lan-
dim, o professor Luiz Soares ; potí, no sabido, pelo 
de Arúujo, os drs. Oto de Bri valdo Pinheiro; 
to Guerra e Roberto Bezerra 2. > — M i ssa açgo de 
Freire e os s r s . Hel i ° Galv§o, 1 graças, oficiada pelo Monse 

pratici de Agricultura de 
Jjn^Ui, onde o dr. Enock 
Garcia, presidente ^o Centro 
Nacional de Estudo» Coopera 
Uvos recepcionará os mem-
bro* cIq Centro e do 
lho Estadual do Cooperativas 
com um lauto almoço. 

Após ° almoço será rea]i_ 
zada unia » o sa lão de 
í:stds da Escola, *»a qu»l o 
dr. ofcto Gu e p I ,a *ará uma Pa 
lestra sobrt assento Coopera 
tivísta, falando depois 0s que 

CONGREGAÇÕES MABIANAS 
CATEDRAL 

Sào convidados todos os congregados para a missa, do-
mingo, às 6,30 hords, na maViz da Ribeira, quando se cele-
bra a festa do Senhor Bom s das Dores, 

Natal 
*«u* dia» de jnteoso juWUo 
por-motivo tradicionais 
fe>t«s com«noratjvw do pia 
da Iiidtpstideacift do B^aHl 

Pela manhã, par®nt0 um pu 
blico numeroflo derfllaram. g*r 
bo»ame«tet p*!as principais 
rua» do Cidade Alt® ** 
cio Exercito — Marinha — 
Porça Aé f ea Brasileira c Poli 
c a Militar, em ^>edi«neia 

Pedro Velho, asqpa<W 
avuei F A B c ^ t » 
e»pa«0^ numa •iva 

ifmon»UaÇà<» <ie patriotismo, 
de u ^ v*z qu* ° d^a *g*ína^ 
Uva a pa&sagem de mai* um 
ano *h Liberdade de nossa 
quenda Pátria. 

A ' U»rde, também sob Pr0 

long^Has salvas de palma8, oS 

joyens dos diverso» estabeleci 
prOfír&m& eoprícho»amer» ; mentos de de NalBl» 

te oig^nizado pelo cotwando j pas«»vam perante aB vistas 
da Gu«»*nição de Natal. ; de grande maspa popular q u e 

Nü fca^lão «m que g r^de j en ileirav^ ao longo 
era o movimento na Rua JoS° ' quilos trechos da capi^l, 

K'1 l'"l 

n#talen 
ftffl marchavam enwryando °s 
rMpeqitvO» uniformai 4o* ««Va 
b*leci<n«ntos » o « Perten 
cem, A v ^ W a Deo*> ro, 
n«s Ímtdi«ç6«* do h% t i 1 ^ de 

proteçã® á Infância em Fajan 
quç especial1*1*^4® armado, 
asr aut^-i^des civis, millUreg 
e eclesiástica9» contemplavam 
os participante» do grande pa 
r^da escoar que, a exemplo 

de anoi arâeri#re»T por termo 
B gemana da P*tri« iniciada i ' 
com p»}e&tnis no» Grupos e 

da Capital, 

Juvino dos Anjos, Femand» nh0r L&^dim, n « igreja de ! quizerem ge manifestar sobre 
Silva Araújo c João Wi l - 1 Santa 'T^rezinha, ás 7T30 h» j 

Mendes Mé^O. ; ras do domingo 10 do ç°rren_ j 
Presidiu a reunião o d r . V , | 

Qtto Qierra, tendo o sr, juvi I 3, ° — Excursão á Escola ! 

* Í *TAL Ôexta-fe 8 Setembro de i950 -

CONFIRMADA A VOLTA DE 
MAGDALENA TAGLIAFERRO . . . R HÁ-duas exibições da celebre 

pianista 
Foram coroados de pleno 

êxito o.* entendimentos para a. 
volta, s N a ^ l ,da celebre pi 
anlsta Magdalena TagUafer 
ro que em sua recente exibi-
rão em N f t t a l conquistou as 

mais vivas demonstrações de 
admira;ão e apreso. seja pela 

alta hierarquia artistica 
temo l eio seu trato pessoal 

irradiante simpatia. 
A ilustre Pianista, orgulho 

da arte mu&ic<»J do Brasil o 
nome *?e primeira grandeza 
do cenário artistico i.iterna. 
C»°nalt fatá duas exibições em 
Na lal. A primeira, que será 
domir.g0 próximo, eons-torá 
de um.» conferência ilustrada 
analisando o "Carnaval" de 
Schumynn c^jo tema e infer 
pre^Ção será explicado e 

cutodo a seguir. Esta exibi-
ção terá lugar na séde da S°-
«iedade de Cultura Musical 

r exclusivamente para os s^-
cioa da entidade. Na proxj 
ma segunda feiro .realizará 
nos salões do Ae*o Clube 
um excerto de caráter ex 
trao^dinario e que maicará a 
sua despedida de Natal, 

Madalena Tagliaterro es 

tá sendo esperada domingo 
vindouro, ás primeira^ horas 
da marhã, de regresso sua 
triunfal "tornée"» pelo nOrl., 
d«?vend0 fic^r hospedada na 
residência do Cônsul Corlos 
Lamas. Diretores e associa-
dos da S. C , M . aguarda 
»ao 3 chegada da insigne pio 
nista que num gesto cativant? 
resolveu ator os seus cOm-
picmi*sos para satisfazer os 
desejo5 do publico natalense 
que reclamou a sua v°lta a 

esta cidade. 

Para o concerto de S^g^n 
ca íeir-i, no Aero Çlube, de 
cara^e^ extracídina^0, e por 
tant° oxtra temporada oficial 
da Culfura M^ica l , serão ven 
dídes ingicssOi' independente 
co qua'idade de socic, uma 
ve^ que a entidade já pr0 

por' ionou acs mesmos gratui 
t amante o recital do dia 2 9 
de Agosto c o m a eximia inter 
prf-1 ? e portanto esppra_se a 
devida compieemão e oo 
mesmj tempo a necessaria 
cooporrção para fsta d^termi 
r mais justas por 
to. 

o assunto do dia. Depoj» da 
s25t'ão h av«rá v « i ta ás í « « ta -
lações c serviços da Fazenda 
Jundí^it regressando o5 excur 
sionista^ a NatoL 

4 . t } — A r Ug° publicado 
i-a imprenfca pelo sr, Helío 
Galv^o sobre assUnto inclui 
do na pauta da circular do 
Centro Nacional d e Estudos 
CoOp«rotiv°s, 

A dtfta instituída pela A l i -
ança Cooperativa Internado 
ralj prra a confraternização 
ce todas as pessoas que nos 
djveiso? países do mundo es 
t füadas a este movimento 

ie organj^oção e defesa 
da euuromja popylar — o Co 
cpeiatjvismo. — será condig 
nampnte comemorado no Rio 
Grande do Norte, que re-jne 
cer^a de 20.000 pessoas a i -
s^ciadas ás *uos 60 Coopera 
^vas, que já apresentam um 
movimento mperior â sessen 

• tü e dois milhões de cruzei 
| rcsf 

E L E I T O R ! ! ! 
5 * 

LEMBEA-TE que o voto secreto representa tua 
consciência de CIDADÃO LIVRE í 

O eleitor de hoje não poderá «er mais o de 50 
anos atraz. O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera qye-votemos de acordo com a 
vohtade e a ordem do "coronel", do "compadre**, ou 
do "chefe político" : 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nfa de-
vemos empunhar; para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA i 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETULIO 
DORNELES VARGAS — candidato d« FOVO ^ e 
deposita-a na urna, LIBERTANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! 

Ha Semana ida Pa fria 
Exortação pronunciada pelo Monseâhòr José 
Alves Landin aos alunos do Grupo Escolar 

" Á u r e a B a r r o s " 
! Minhas queridas crianças, tse o cenário, Anulam-ae os 

limites do lar para se percç* 
f Decerto que sabeis a exten- • q u e h à m u i t o s l a r e s e m 

jsào e a intensidade vocabular j d e r r e d o r e a p a r e c e m n a ^ 
ida palavra pátria. Talvez, .eieciade escolar exemplares 
; porém, voe seja estranha tô- ' h u m a n o s d e que, ao certo. 
!da a extensibilidade, tôda a n ã o h a v l a m o s a l n d a c u i d a . 
profundidade do seu valor d 0 A ^ ^ n iVelação da 

;semântico. E quando torna - ; c a s í l p a t e r n f t contrasta com 
;mos concreta essa abstraçao : ft b e r r a n t e deSigUaldade de 
?e quando objetivamos a pa- ' e m q m ^ enquadra e 
jtria na história, na beleza, na ] d e s d o b r a a sociedade escolar. 
. grandeza, na riquexa do Bra- | C o m e ç a m o s a ver um mundo 
jsil. não admitimos que se ve- u m a p a t r i a m a i o r 
inha cotei ar, com a nossa, | u m a f a m ü i a m a i o r e guarda-

a flama do sincero amor 
Brasil. 

ao 

Iniciado o calçamento das ruas do 
Açú 

! qualquer outra pátria, por 
' mais bela, por mais rica, por 
j maior, por mais conhecida 
que seja. . . N&o há exalta-
ção nas minhas palavras. 
Nosso quinhão no mundo foi 
o melhor dos que a Providên-
cia repartiu com a humani-
dade. 

Ao no1, informou o cou 
tratante dosserv*ç°s* a P re -
feitura Municipal do Assu co 

a calçar aquela impor 
tante cidade sertaneja t 

E" rr.iiis asírim uma das 

Nossos céus têm mais estrelas, 
Nossos campos têm mais flo-

res, 
sas locqlidades do interior que i Nossas flores têm mais vida, 
í;o moderniza e só t^mos ™ati l N o s s a v i d a » m a i s . 

FORA E ACIIAA DA POC1TICA PARTIDARIA 
W O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

Noticiário Natalense 

CÚRIA DIOCESANA DE NATAL 
CONSIDERANDO que o Santo Padre Pio XII, gloriosa-

mente reinante, deseja que os Pastores "favoreçam e auxi-
liem as" associações que têm por fim difundir entre os fieis, 
exemplares da Sagrada Escritura, particularmente do? 
Santos Evangelhos v. procurem com todo empenho, a reali-
zação de sua leitura, piedosa e tíevotumente, nas famílias 
cristãs ; 

CONSIDERANDO os frutos opimos, advindos de tão 
santa leitura, pois o amor de Cristo está condicionado ao 
conhecimento e êsse encontra nos Sagrados Livros, como 
cm sua fonte mais pura ; 

CONSIDERANDO que. um dia por ano, como se fa? 
em outros paises da Cristandade, é util para reacender o 

ESTREIA No palco do Cine Rio Grande , 
terá lugar» hoje, a estréia do j 

cantor mexicano Ortiz Tirado, 
O espetáculo do criador de "Oracion", 

Caribe" e "Farolito" terá início às 20 horas 
e os ingressos para o mesmo estão sendo 
vendidos ao preço de CrS 10,00 

A VOZ DO ESTUDANTE Está circulando 
^ • em nossa eapital 

mais um número de "A Voz Ldo Estudante", 
órgão da Associação Potiguar de Estudan-
tes. 

Em edição de seis páginas o jornal em 
apreço apresenta-se ao público natalense 
com farta e variada matéria literária, o 
que bem atesta o gosto e boa vontade de 
nossa mocidade no sentido de ingressar não 
somente na vida jornalística* como também 
dr manter um órgão que defenda os inte-

A exatidão com que o nos-
| so aédo cantou o Brasil numa 
i simples quadrínha que Du-
jpue Estrada conseguiu galva-
jntear na letra do hino nacio-
| nal. está confirmada, atra-
vés de mais de 3 séculos de 
nacionalidade. 

A afetividade de cada pa-
triota pode exagerar o vulto 

ja beleza, o encanto de sua 
Ipátria, Pode um cafre, um 
j esquimau, um beduino, um 
ilhéu afirmar que sua terra 

mos dos mestres e colegas de 
convivência diária a mais im-
pe cível recordação, 

lOdavia, com ,5 anos de 
existência, em Belem do Pa-
rá, nâo pude guardar siquer 
a cor dos olhos de minha 
primeira mestra nem a nu-
ance do sorriso de meus pri-
meiros colegas de escola. 
Meus mestres e meus colegas 
de Paudalho onde minha vi-
da mental foi ascendendo 
com o tempo, me levaram a 
manter intactas as primeiras 
impressões conscientes. 

Dr, Eloi Landim com a sua 
teimosa asma e sua carranca 
fechada, d. Pichica Florinda 
com seu rigor excessivo e seu 
escrupulo quase doentio de 
nos querer capazes dc apren-
der de um só lance tudo que 
nos ensinava, eram símbolos 
e paradigmas de uma época, 

Maria José de Morais Pi-
nheiro que me foi na vida 
minha primeira afeição, tão 
inocente c transitória como 

Pelo etimo arabe, na acata-
da opinl&o flfe conhecido ara-
bista Ragy Basíle, a palavra 
Salsla~il que corresponde a 
Brasil naquela lin^ia, quer 

dizer, também luz de Deus. 
Ninguém ignora que tôda luz 
é de Deus. Sem Deus é que o 

mergulha na mais 
densa treva. 

Que orgulho para nós! O 
Brasil não é uma simples 
brasa que maus brasileiros, 
tentam, debalde,. reduzir a 
cinzas. O Brasil é por exce-
lência a luz de Deus. 

Na luz de nossas auroras, 
na luz dos roslcleres, na luz 
dofc nossos luares, na luz do 
sol a pino, na luz de nossas 
estrelas, na luz cerebral de 
nossos gênios, no brilho de 
todas essas luzes, quem não 
vê todo o fulgor do olhar dc 
Deus?! Ê* por isso que a reli-
giosidade brasileira só pode 
ser espontânea e natural. 

Na festa do soldado, reali-
zada a 24 de agosto no Sta-
dium Juvenal Lamartine, 643 
conscritos este ano juraram 
amar e defender o Brasil e 
suas instituições, até com a 
própria vida. 

O mesmo juramento de-
veis fazê-lo. meus presados 
meninos, nesta Semana da 
Pátria, desde o lucilar de 
vossa inteligência, aos pri-
meiros anseios de vosso cora-

|é sem igual, embora seja um a mesma infancia; Clotilde jç^o de crianças. Se na hora 
deserto sem miragem, um de Castro que, com ser bo-
modesto recanto, uma peque- 1 n i t a « v i v& e encapetada, so-

notona^mas será sempre fa- ; tangiam as raias da calú-
eií reduzir a termos a exalta- Marques de Quei-
<;úo do mais exagerado pa- r03! Pinheiro e Severiano José 
triotismo. Freire que corriam comigo e 

Compreendemos, sem es- Maria José o páreo mais dís-

DlÀTirjRGICO 
Natividade de Nossa ienh ra 

Maria é a aurora que nos 
deu o Sol da Justiça. Desti-
nada a ser Mãe do Salvador, 
foi ornada pelo Criador com 
as mais peregrinas virtudes. 
E o mais fiel espelho da pró-
pria santidade de Deus. Ta-

résses da numerosa classe estudantil. 
Gratos pela oferta de um exemplar. 

FESTIVAL Alcançou o mais completo èxi- na ilha, uma paisagem mo- ! f r e u acusações que quase 
to o festival artístico levado a 

efeito terça-feira última pelas normalistas 
de nossa capital. • 

No palco do Teatro Carlos Gomes as 
moças ia Escola Normal tiveram a oportu-
nidade de brindar a nossa sociedade com al* 
çiiny momentos de arte. 

Iniciando a festividade falou o prof. 
Clementino Câmara, Diretor daquele con-
ceituado estabelecimento de ensino da ca-
pital. 

Ao fazermos este pequeno registro não 
podemos deixar de parabenizar as norma-
listas que bem souberam dar uma prova 
da sua inteligência, fazendo cumprir fiel-
mente o programa traçado como parte das 
comemorações da Semana da Pátria em 
Natal 

do perigo, todo patriota é um 

soldado, sede, cêdo. patriotas 
c. sendo soldados, com serdes 

'patriotas, jurai sobre a ban-
deira de vossa escola que é a 

mesma flãmula do Brasil, 
que, no Grupo Escolar Áurea 

iorco, que o amor à gleba é Pitado e mais decidido; Ma - j Barros, cada aluno é um pa-
cristal de refracão ilusória r i o M e l ° 1 u e . a i n d a criança, idiota que ama ao Brasil de 
fue faz avultar-se colorir-se J^ t r a i a a argúcia e a tagare- : coração, e que, se os inimigos 
iluminar-se, o que tem mes- > e bacharel e do cronis- jmais audazes e temerários 
fuinha proporção, o que é in~ t a : Feliciano José Primo que derem a mostra de quem se 
cipido e incolor, o que nunca Iparecia mais rude do que pol- [afoita a conspurcar o auri-
uadou além de modesta pe- \ l r à o e> s o b 0 d e peno- verde pendão, haveis de en-

L E I S F A C C I O S A S 
O novo Código Penal da Tcheco 

? Slovaquia 

numbra. 
Nossa pátria está longe de 

r.cr um recanto anônimo, uma 
ilha sem paisagem, um de-
.,rrto perdido num areial es-
uril. Basta lembrar que 

i sos castigos, se tornou ardego 
| e vivo, como "no-lo atestou 
sua vitória constante na vida, 

|são figuras da escola de meu 
tempo, as mais variadas, co-
mo as guarda e conserva a so-

seus contornos de leste coin- ciedade escolar de todos os t e n t r 

amor dos Nossos Diocesanos à Sagrada Biblia , 
RESOLVEMOS, atendendo ao pedido do Departamento ^ « « c w ^ d o Altíssimo, fot 

Diocesano de Defesa da Fe e da Moral, ordenar como de d e s d e * s u a e n t r a d a n o m u n ' 
íato ordenamos, que em toda a nossa Diocese se comemo- d 0 , a m a i s s a n U d e t ó d a s a s 

re pela Pregação a Estação da Missa e por outros atos con- | c H a t u t a s ' celebramos o 
veníentes, no último Domingo do mês de Setembro, CADA n a s c i m e n t 0 * * S " J o á o B a t i s " 
ANO, o DOMINGO DA BÍBLIA, ad majorem Dei gloriam 

Secundo lemos em "La 
Croix", entrou em vigor o no-
vo Código Penal da Tcheco 
Slovaquia. Segundo dispõe, a 
nova lei tem por fim prote-
ger a República democrática 
>opular da tcheco-slovaquir 

o sua edificação socialista, as-

por lei, foi provocado por 
uma pessoa punível". 

Praticar a religião católica, 
em fidelidade à fé romana, 
por exemplo, é um fato puni-
vel. . . 

O novo Código mantém a 
pena de morte, Justificada 

Natal, 18 de Setembro de 3947 
<a> MARCOLINO, Bispo de Natal 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

AS&EMRLEIA GERAL EXtfltAOftDlNÀRIA 

ta por sua santidade com jparticulares, 
mais justeía ainda deve ser j-
celebrado o natalicio da Mãe j 
Santíwima do Salvador do 
mundo. 

No Introito saudamos a 
sua dignidade de Mãe de 
Deus O louvor da Sabedoria 
Jncriada, que ouvimos na 
Epístola, é aplicado a San-
tisslma Virgem por causa de 
rua união intima com o Filho 
le Dèus, ijni&o esta, determu 

O Provedor da Venera vel Irmandade do Senhor Bom 
Jesus d os Passos, convoca cx h m*os da referida Irmandade, 
para uma sessão d» Assembléia Geral Extraordinária, no dia mâA no plano díe Deus, de»dr 
10 do corrente, às 14 horas, na séde social, na Qual será li- tôda a eternidade, No Eyan-
do o relatório apresentado pela comttaáo nomeada para gêlho pastam diante de nós 
tomar as conta» do «x-toaoureiro, sr Manoel Cavalcanti jru 
lho e tratar de outros assuntos de interage da Irmandade. 

Natal, B de «etembro de 1950. 

.sim como os interesses da po- ; pela necessidade de proteger 
milaçâo trabalhadora e dos ia vitória alcançada pelo po-

! vo para a edifiração socialis-
Abandona a nova lei a dis- ta, contra os ataqueê crimi-

Unção clássica entre simpler, ' nosos da "reação interior e 
contravenções, delitos e cri- \ exterior", 
nes. Para ela, tudo é ato cri- Í , 
ninoao, que define como se ! C o , l s a P a r ( k C , d a 0 5 comunis-

tas fariam aqui no Brasil, se 
lograssem triunfar e ai de 
ouem nào concordasse com 

jessa "edificação socialista '! 
! O Código precisa, ademais, 

jcidem com os úe quase um 
continente inteiro. Identifi-
cam-se, também, com os do 

| ^esmo continente sul ame-
j. icano os contornos do norte, 
ido sul e do oeste, feita a re-
1 dução de estreita faixa em 
fue estào distribuídos muitos 

| paises. 
E\ pois, de admirar que ha-

ja brasileiro que nào seja 
patriota, que conspire contra \ 

nacionalidade, querendo j 
aliená-la, à custa do sacrifí-
cio de suas mais correntes 
tradições. 

Ora, é na escola primária 

tempos 

I Se o progresso da Pedago-
i gia vem tentando corrigir as 
•arestas dos métodos inefici-
' entes c caducos e modelando ! i . i 
mestres que ensaiem na es- | 
cola a brandura e a suavida- ! 
de paternal. as característi-
cas dos educandos de hoje; 
orçam ainda pelo que valia a j 
petisada de muitos tempos ! 
idos. Não se pode reduzir a | 
psicologia infantil com que- j 
rer encaminhá-la e esclare- | 
cé-la, porque a tarefa do | 
mestre há de ser árdua, como j 
em todos os tempos, para 

'íue: "O ato criminoso é uma 
:\çào perigosa para a socieda-
de, cujo resultado, definido 

onde começa nosso primeiro ! p l a s m a r personalidades e mo-
contacto com a sociedade. E' | d e l G f caracteres, 
muito acanhada a sociedade j a q u l n e s t a c 0 m 0 e m ^ 
doméstica para nela se pro- , d a s a s e )&co l aS i q u e se está 
cessar a iniciação social As I í o r m a n d o 0 BrasiJ, porque a 
relações social* cifram-se. no 

irentá-los sem temor, porque 
para atingirem seu negrejan-
te tentamen. hão de passar, 
primeiro, por cima de vossos 
cadaveres, Jamais, jamais 
poderá arrefecer a emulação 

e a reftgiâo e a pátria no 
intuito de ser sempre mais 
alentado o catálogo dos már-
tires, como o catálogo dos he-
róis. 

O MAIS TÍMIDO M QUM1LDI 
HOMEM PIS NKGOCIOf OA-
NBA*A* At iPHU A* MH>IDA 
QUE POR VKNDO O |KU HO-
MB AMVNCUDO. r VK r t *| 
ITOMXNO FAT^L DB OBOBM 
PSICOLOOtOA. — JOHN WA< 
NAMAKK*. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

lar. apenas ao patrk) poder e 
ao espirito fraternal. 

Na eaeola. porém, amplia-

oue as penas infllngldas aos 
culpavels tém por fim colo-
car os inimigo* doa trabalha-

ineta educativa sôbre os ou-
tro» membros da sociedade. 

Por exemple, aquele que o 

rnrni'p 
os antepassados de Maria, o 
peia Comunhão tomamos 
parte de »ua grandasa, incar-

nando-se em nós o Verbo Di-
vino. 

AMANHA 
Durante a Oitava de Nossa 

Senhora Aparecida [dores fóra de condiçôe» de jsOTêrno entender de claaslfi-
Miua da resta, 2.» de 3. ; lazer m*r, impedir a r<*nd- como "Inimigo dos tra^a-

Oorgônio. M, 3." do Espirito déneia. obrigar os condena-j hadore?" «erá mesmo 
lanto, Credo, Prefacia ' da (doa ao r^pelto das regras «o- j Como são ** leis dos comu-
3MV, i clalUtas e exercer uma Intlu-1 niataa \ 

linha de conduta que segulr-
des neste Grupo Escolar Áu-
rea Barros, meus caros me-
ninos, decidirá de vossa valo-
risação. como homens de 
amanha, como brasileiro a 
ouem a pátria entragará o 
seu futurfr. 

Estamos celebrando a Se-
mana da Patria As festas 
cívicas t/m sua grande mís-
tica que é não deixar apagar 

Passa tempo . . . 
A METADE 

O sargento pergunta aa ca* 
bo que está na janela 4* de-
pósito: 

— Caè#, 
tem aí? 

— TRÉSJ 

quanto» soldadas 

— Pois que desça a nttí* 
de depressa!... 



A R ú s s i a a u r í r i e n í a s ^ u a p r e s s ã o c o n t r a o 
O governo trabalhistas adverte 
o pais — Perigo Á Paz mundial 

- Moção de confiança 
LONDRES, 9 — A Rússia torlai* contra o Paquisi o,\bie À paz mundial. Tal ad-

mín auuteutando sua prasflào 
aobtv o Paquigtào, segundo as 
notícia* recebidas aqui, hoje. 
Com efeito, as Repúblicas So-
viéticas do Ubertisão come-
çaram a reivindicar partes do 
território do Paquistão, O 

Afganistão teneiona apresen-
tar também ante as Nações 
Unidas reivindicações terri-

coatando com o apoio da 
dia. 

O GOVERNO 
TRABALHISTA 
ADVERTE O PAÍS 
LONDRES, 9 — O govérnq 

trabalhista advertiu o país 
contra a perigosa ameaça 
que paira cada vez mais sô* 

• jvcrtência foi feita numa mo-
v r ão habilmente redigida sò-
\bre a qual se pedirá moção 

de confiança ao Parlamento, 
ua semana próxima. 

A moç&o de confiança a ser 
solicitada se refere aos pla-
nos de defesa da Grà-Breta-
nha, ? laborados pelo gover-
no socialista. 

Uftup^g da Política 

ANO XV 

RIO, 9 — Até ontem foram 
pedidos registros no T8E dos 
candidatos seguintes, a pre-
sidente e více-presldente da 
República' PSD-PST-PR Cris 
tiano Machado para presi-
dente e para vice os srs. Altif 
no Arantes (PSD-PRi e Vil 
torino Freire UDN-PL-PRF; 

_ brigadeiro Eduardo Gomes e 
Rio Grande do Norte — Natal — Sábado, 9 de Setembro de 1950 — N. 439J jOdilon Braga para presidente 

Propriedade do Cenfyo de Imprensa S. A. 

Os candidatos registrados 
A idade dos candidatos - Vão á Baia - Comunistas 

»ob legendas Iparlidarias 

CORÉIA 

e vile, respectivamente; . impressos milhôes^deTJ&uISsmjnha em íavor do sr. Altino 
PTB-P8P: Getullo Vargas e Cle Café Filho para presidenteBArantes a vice-presidente da 
João Cttíé Filho, também pa- |Com o nome ora. de CristJaníftaepública, sob o slogan de 

V 
Situação dliicli — Armamentos russos 

ckmíeáçam ílemquear . 
TOQUIO, 9 — Os técnicos • americanas no ângulo do tes-

aliados não escondem que a j le do perímetro de defesa 
situação atual para as tro- Com isso, os agressores co 
pas da ONU é delicada, em 
virtude tia pressão poderosa 
das tropas comunistas. Nas 
Nr,< ôes Unidas o representan-
te americano denunciou que 
já foram encontradas muni-
ções de vários tipos fabrica-
das na Rússia já com a cíata 
r'e 1950, o que revela que es-
se ?aís está faltando à leal-

invnistas estariam em condii 
çõ^s de cercar as fôrças d 
Nações Unidas que defende 

4 1 

F./hàhg/nÊ tõsta feáte, A ci-
dade de Masan está também 
muito ameaçada pelos inva-
sores. 

MAU TEMPO 
TOQUIO, 9 — Devido ao 

m? u tempo rtfnante, a avia-

ção aliada está praticamente 

presa ao cháo, o que expllea 

aii da melhor as dificuldades 

da situação atual. 

Observatório da 
— O TSE acaba de concef|] 

der forças federais para o 
município de São Paulo dó 

darte para com as demais Na- Potengi, cujo requerimemo 
ções Unidas e ê o principal } h e h a v i a s l d o enviado, 
responsave lpela duração da 

Florânia e Currais Novos, j — Eetá sendo esperado ho-
uma caravana da União Po- Je, nesta capital o deputado 

guerra da Coréia. 
AMEAÇOU FLANQUEAR 

Foram registrados on-
tem, pelo TRE todos os can* 

pular, sob a presidência 
governador do Estado. 

do 

— Chegou a esta capital, 
procedente do Rio de Janeiro, 
o sr. Dinarte Mariz, lider da 
União Poüular neste Estado e 

José Augusto Bezerra de Me-
deiros, primeiro vice-presU ! Dutra em sua excursão, hoje, 
dente da Câmara dos Depu- jao Vaie do S. Francisco, 
tados e Presidente da UDN i CANDIDATOS 

TOQUIO, 9 (Sábado; - Es. j d M a t o s da União Popular. [ j 
tá em perigo toda a frente de , _ P e l a m a d r u g a d a de hoj# i candidato a senador federal, ipresentante do PSD na Bai- : Meridional informa que cer-

no Estado. 
— Acha-se em Natal o de-

putado Dioclecio Duarte, re-

COMUNISTAS SOB 
LEGENDAS PARTIDARIAS 
6, PAULO, 9 — A agência 

oíiMlha noroeste das Nações j ̂ sum para as cidades 
Tj^das, na Coréia, entre Yon- j 
tchon até a Costa Oriental. 1 

Um porta voz norte-america- | 
no admitiu que a situação é I 
muito grave. 

Os comunistas ameaçam 
flanquear as forças norte-

de íno próximo pleito. xa Casa do Congresso. 

Reportagens da (olombia 
Medillin adapta a 

Personalidades 
Ilustres 

época sua 
MEDELLIN, 4 <NC* — Esta 

arquidiocese do departamen-
to de Antiõquía acaba de re- j 
íormar sua antiga legislação 1 

sõbrc dizimo?.» segundo as i 
| normas da justiça distributl-
va. ao dispor que todos os 
fiéis maiores de 12 anos, 
oualquer que seja o sexo ou 

Pè* GIJ&TAVO VEGAS, de N C. para A ORDEM 

; ca de 40 comunistas neste Es-
jtado foram registrados, sob 
! várias legendas partidárias, 
; numa burla à lei. 
j JtfAO HOUVE SESSÃO 
j RIO, 3 — As atenções dos 
1 políticos se acham inteira-
| mente voltadas para o pleito 
jmie se avizinha, Ontem não 
í houve sessão, à falta d e n ú -
jmero, tanto na Câmara, co-

1871. O dízimo era, assim, 
um gravame dos frutos e do 
&ado. 

As crescentes necessidades i 
|da Igreja na época moderna 
] e a maior proteção a seus 
i sacerdotes e empregados, im-

puzera a reforma de tão ar- mo no Senado e até na Cãma-
caicas disposições, O acor- í r a de Vereadores. 
do sinodal que obriga, inclu-

sive os sacerdotes, foi adota-

do depois de vários anos de 

pacientes estudo. 

MILHÕES DE CÉDULAS 
CAFÉ' FILHO 
RIO. 9 — O "Diário da Noi-

te" informa que além das 
chapas Getúlio-Café, estão 

condição, deverão pagar di- ; 

Exposição de Historia Eclesiástica zimos anuais ao valor de um 
dia de trabalho ou renda. 

Com tal reforma, que vigo- • MONTEVIDEU, 5 <NC) -- Itália. Cada um dos quadros 
rará a partir de 1 de janeiro (Milhares de pessoas visita- [interpreta com maestria o 
de 1S51. além dos agricultores j ram a exposição histórico-! personagem e o espirito de 
e,criadores, terão que pagar ;gráfica dos vinte séculos do sou tempo. Agrupados por 
tributo à Igreja os industriais, iFontificado Romano, organi- épocas» acompanha cada giu-

Para completar o trabalho 
didático da exposição, seus 
organizadores planej aram 

uma série de conferências 
ilustrativas que abrangem 6 

das i zada peLo Club Católico dc po de Pontífices um conjunto (grandes períodos históricos: 
o pontificado desde suas ori-

Dr. Roy V. Peel, Diretor do , 
Bureau de Censo, um órgão 
do Departamento de Comér-
cio dos Estados Unidos. 

Em de abril de 1050 te-
ve começo o 17." censo nacio-
nal, dirigido pelo Bureau, e 

comerciantes e pessoas 
cidades que têm renda. 'Montevidéu, em seu salão de de mapas, planos è gmfico- , 

A nova legislação se devo solcnidades e como homena- j relativos ao desenvolvimento ; gen^ os séculos bárbaros, a 
ao segundo sínodo Arquídio- 'gem ao Ano Santo. ,do mundo e a etapa histórica .disputa das investíduras, o 
cesano de Medellin, que aca- j Constituem a exposição 263 | respectiva, assim como a in- i cisma do Ocidente, o Renas-
ba de realizar-se nesta cida- j grandes quadros a óleo de to- ifluência nela exercida pela 1 cimento e a questão social na 

^de. jdos os Papas, desde São Pe- iIgreja. jépoca contemporânea. 
Até agora só pagavam di- dro até Pio XI I , executados ; A exposição dá assim, uma I n c u m b iu -se da primeira 

zimos os agricultores e cria- ipeio pintor Fernando Ferra- ivisão panoramiça da história 
dores, pois a legislação sino-
dal sõbro o assunto datava de 
79 anos atrás, quando a vida 
econômica nas comarcas d? 
AntióquiÊ girava em tòrno 
da agricultura e criação, Do-

ris, natural de Alesandria, jdo cristianismo. 

A França deportará comunistas 
estrangeiros 

PARIS, 9 - O governo 
francês decidiu deportar 270 
perigosos comunistas estran-

que tem lugar dc riez em dez ! V Í £^ s e t a l legislação ao 1.* Si-
anos. O dr. Peel está à frrn- | n o d o d a c n 4 j a 0 diocese medel-
tc dc mais de 140.000 funcio- pln?n:.e. que reve lugar em 
nários que visitarão as pes- i — " 
soas em tòdas as cidades, vi- J R e g O S l j O p e l O p r Ó X Í m O PTOClQttXCL" 
Ias e comunidades rurais, pa-
ra determinar a população 
do pais em 1950 e para obter 
informações sóbre habitação 
o agricultura. 

Anteriormente professor dc 

ção do dogma da Assunção 

conferência o Exmo. 8r. D. 
i Antônio Maria Rarbieri, ar-
cebispo de Montevidéu, que 
localizou os três primeiros 
séculos do cristianismo. 

Entro os coníereneistas do 
ciclo e?tão o limo. Mons. 
Gustavo J Franceschi. o dr. 
Fmctuoso Pittaluga e o Pa-
dre Manuel Moledo. 

Guias ilustrados conduzem 

ROMA. 9 <NC> — A Ação 
Católica Italiana, em um 
gesto que augura milhares de 

administração pública na; mensagens semelhantes de 
Universidade dc Indiana, o j todo o mundo, endereçou ao 
Dr. Peel é natural de Des Santo Padre o Papa Pio X I I 
Moines, lowa. e cursou a Uni-
versidade do Chicago. 

um documento 
ante a noticia 

de regosijo 
da próxima 

proclamaçào do dogma 
Assunção. 

da 

as A ACI invoca também 
bênçãos da Virgem sóbre o 
Papa, sobre a Igreja e sobre 
os membros do apostolado 
secular nesta hora de lutas. 

i -J- fãs— 

0 QUE OCORREU « 0 M M ) 
_ — - NOTICIÁRIO DA C . "—— 

geiros que constituam, per-
manente ameaça à ordem no 
pais. Curiosamente, apenas 
30 desses cotnunistas concor-
daram em ser mandados pa-
ra os paises onde impera a ti- jos erupos de visitantes na ex-

rania vermelha. Os demais posição. 

serão levados a um campo dc j A* inauguração estiveram 
concentração na ilha de Cór- Apresentes D, Barbieri, o Ex-
se^a. Preferem ser prisionei- .mo, Sr. D. Alfredo Parini. 
ros das Nações livres, a ho- | núncio apostólico no Uruguai, 

imens livres» nas Nações por ' diplomatas, clero e numero-
|tra2 da cortina de ferro. . . Uu público. 

{Noticias Relampago 
Í 1 — Em Teresina verificou- itas estrangeiros, acusados dc 
!se um desastre com um cami- >screm quinta colunas. 

ESPANHA 1 lona, para entrarem na; 
MADRID t 0 Josc Manoel (França pela Junqueira. Pelo 

I/órlng, de Málaga, e José : esforço que exitie a romaria. 
Manoel Mcndez. de Santa que percorrerá 100 q dlóme-
uru» da Palma, estudantes de (tros diários e regressará da 
medicina, partiram de bici- mesma forma os jovens *ãò 
ciei» para Roma no dia da considerados comn peregrinos 
Assunção, rt^iiois de ouvirem a pé. o que lhes dá direito a 
missa e comungar; passaram isolamento fzratuito em Ho-
por SaraRoza a-íim-dr se ma, nor 4 dif 

pnwtarem dianle da Virf.em — 
Ur PUar# e depois i>or Bart-e- , PAI .MA DF. MAU/JUCA, í> 

nhão que transportava uma 
caravana pessedista 

2 — O Presidente da Comis-
são de Energia Atômica do 
Congresso norte-americano 
declarou que a posse da bom-

r im uma peregrina* ào daqui jba atômica pela Rússia cons- impressão 
a Roma, através do mar Me- ,titue séria ameaça k capital : 

Os do Sindicato Univcrsi-
Espanhol, em^^eende-

diíerrãneo, em três embarca-
ções chamadas "Virgem do 
PPar'\ "Virgem de Loreto" e 

dos Estados Unidos. 

4 — A Casa da Moeda en-
comendou nos EE.UU. ma-
quinas para a impressão de 
cédulas de todos os valores. 
A começar do próximo ano 
não há mais necessidade de 
recorrer a Nação a empresas 

estrangeiras, 
para isao 

ra presidente e vice. Ao con-
trár*p do que se afirmava em 
certas rodas politlca^ tam-
bém- ó PTB requereu o regis- j 
trado sr. Café Filho. Final-
merfle, PS6; Joio Mangabei-
ra.4 

A IDADE DOS 
J CANDIDATOS 

f?ÍO, 6 U m curioso já se 
deu ao trabalho de examinar 
a idade dos candidatos a pre-
Hdente da República. O mais 
velho é o socialista João 
Mangabeira com 70 anos; se» 
fcue-se Oetúiio com 67; depois 
Cristiano com 57 e finalmen-
te o brigadeiro, com 54 anos. 

VAO A' BAHIA DOIS 
CANDIDATOS 
RXO, 9 — O brigadeiro 

Eduardo Gomes estará em 
Salvador no próximo dia 16, 
a convite1 do governador 
Mangabeira. Naquele Estado 
o candidato udenista perma-
nyerá cerca de 8 dias. Tam-
bém se espera na Bahia o sr. 
Cristiano Machado, que deve-
rá acompanhar o presidente 

Machado, ora de Eduardo'Qtie os paulistas não faltarão 
Gomes para presidente. ja um paulista. Há mais de 

GETULIO IRA* A S. PAULO i 400 postos funcionando em 
8 PAULO, 9 — A visita do i favor do candidato, estando 

sr. Oetúiio Vargas a S. Pau- jimpressos 30 milhões de cé-
lo se fará de 12 a 18 do cor- idulas, 
rente. Afirma-se que pela J GOIS MONTEIRO 
primeira vez o sr. Getúlio FALARA* 
Vargajs fará referência ao RIO, 9 — No próximo dia 
seu companheiro de chapa,; 12 o general Gois Monteiro 
sr. ca fé Filho. A propósito, iocupara a tribuna do Sena-
o sr. Danton Coelho afirmou |do, anunciando que vai ana-
que qualquer versão sòbre di- j lisar em sucessivos discursos 
vergênfcias entre Getúlio e I as 4 candidaturas a presiden-
Café não passa de intriga. 

PRO' AI/TINO ARANTES 
S. PAULO, 9 — E' muito 

grande no Estado a campa-

te da República. 
CAFE FILHO AVISTA-SE 
COM GETULIO 
RIO, 9 — O sr. Café Filho 

conferenciou cerca de 90 mi-
nutos com o senador Oetúiio 
Vargas, depois que o PTÔ 

homologou sua candidatura. 
Falando à imprensa, o depu-
tado potiguar anunciou que 
viajará para Natal, de onde 

dirigirá sua campanha, de-
vendo comparecer a um co-
mício em companhia do se-
nador Getúlio Vargaa, no en-
cerramento da campanha, em 
Porto Alegre. 

HUGO BORGHI 

RIO, 9 — Adianta-se que o 
sr. Hugo Borghl se decidiu a 
apoiar a candidatura Cris-
tiano Machado. 

Reportagens cubanas 
Sobre os escombros do 

nasce um templo 
ódio 

HAVANA, 5 <NC> — Sobre Uma das vitimas foi o dr. 
as ruinas do que, há 20 anos,! Carlos Miguel de Céspedes, 
foi a suntuosa residência de | então ministro de obras pü-
um estadista cubano, levan- blieas, cuja residência, no 
ta-se agora um belo templo bairro Country Club, desta 
a Jesus Sacramentado: a 'capital, foi incendiado, 
lâmpada da caridade que já j Passados os anos e serena-
arde diante do Santíssimo, 'dos os espiritos, o dr. Céspe-
substitui as chamas do ódio ides poude, do desterro, re-
político que arrasaram a ca- — — ^ — — 
sa. 

Ao cair, em 12 de agosto de 
1033, o govêrno do ditador 
cubano Geraldo Machado, 
turbas populares, como rr 
ção contra a tirania, er 
rarr| as ruas e saquer ^ 
arrasaram os lares dos chefes 
mais eminentes do regime. 

[ Os jornais leigos têm 
j seu apoio diário» com 
! a compra de um exem-
| plar. E comove que vo-
j cê não ajuõtí. o diário 
j católico. Ou acha que 
[ nós podemos viver sem 
J o apoio dos que preci-
I sar^ ajudar-nos? 

O aumento do preparo mi- Unidos. Harry S. Truman. 
litar dos Estados Unidos, re- passou em revista as tropas 
sultante da unificacão do 

gressar a sua pátria. Hoje é 
senador da república. E de-
sejando que aquele malfada-
do fato se convertece em 
símbolo de paz, deu a 8 . 
Emcia, o ar. Cardeal Manofel 
Arteaga, arcebispo de Hàva-
na, os terrenos de sua resi-
dência deptruida, com a con-
dição de que se erguesse ali 
um templo e se construíam 
uma escola gratuita paga cri-
anças pobres. 

A 12 de agosto, 17 a&oe a-
pós os trágicos açonUctaien-
tos que serviram de aptlogo 
ao govêrno de Mftçfrado, 
inaugurou-se o magnífico 
templo de Corpus Christl, 
construído em paróquia t>a-
ra atender aos interâises es-
pirituais da vfl&ta população 
que vive nos arredores. 

Uma placa, colocada na 
parede da igreja, revèla as 
intenções do doador "Faço 
doação desta propriedade, a-
fim-de que se erga um tem-
plo para o culto de nossa re-
ligião, para que se ensine á 
infância desamparada e se 
façam preces pelos supremo* 
ideais da nação c pelo amor. 
caridade e paz entre todos os 
cubanos. Aqui foi meu lar até 
12 de agosto de 1B&3, quando 
foi saqueado e destruído. 
Peço a Deus que este fato se 
grave na memória do meu 
povo e sirva de imperecívei 
exemplo; te mereci aquela 
sanção, que não volte Cuba 
a ter maus governantes; se 
ao contrário, fui vitima de 
cruel inj£*tiça» que nunca 

mais se repitam fatos seme-
lhantes no futuro da minha 
pátria". 

O doador fez a oferta em 
memória de seus paU, como 
homenagem de devoção à 
Igreja e em tributo à obra 

lQ p . ? u c desfilaram em Washing^ r e a I i z a d a , 0 C a r d e a , A r . 
Exercito, da Marinha e da ton, D.C. Falando em alusão 
Fôrca Aérea nacionais. foi à d a t a _ Q P r e M d e n t e a c e n _ 
testemunhado pelo, milhões t U Q U s u a c r e n c a d c Q pQ_ 
de espectadores que p r w n - d e r i 0 n o r t e-americano e uma 
ciaram as parad o demons-

Leaga 

to em 
ijia dar. Fòr-

íòrça a serviço tía paz mun-
dial. 

A íoto meara parte dos 
100 000 espectadores que as-
sistiram ãs demonstrações 
aéreas sóbre o Bollíng Field, 

trações levadn 
todo o paí^ -
ças^rmadas. 

Km instalações do Depar-
tamento da Defesa foram 
exibidos equipamento de en^ 
sonharia do Exército, enge- 'em Washington, D C , quan- j 
nhos anti-aêreos. baterias do um bombardeiro "Netuno" : 
motorizadas de campanha, e da Marinha dos Estados Uni- ! 
avió«s militares. dos efetuava uma decolagem j 

O Presidente dos Estados [com o auxilio de jato. J 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

O MAIS TÍMIDO B flUlMIN 
HOMEM DE XVOOCItl ^ 
NHARA' AUDÁCIA A* UIRITi 
qu l FOR T W M 0 « IV HO-
MB AHUNOIADO. VM 
NOMENO EATAL M OflOtti 
pficoLonicA, — toro wa* 
M AJUAEE® -

o Q K OCORREU NO I M S I 
Noticiário ia Aupim 

!.i * Ti.. 

RIO, 0 As cifras de ele- j AINDA O DESASTRE Juin certo peulmitmo %m tto-
vado crescimento das popuia-{ DA SOROCABANA [no do propalado •mprtrttao 
ções de diversas capitais es* , S PAULO. 9 - Segundo a i ^ m u cruteiroi áft CAta. 

! tào sendo interpretadas com ' V r r s à 0 m a l s ° Econômica FfNkral ÒO Otará 
!alarme, pois segundo as au- desastre da E F So 

S - Foi aberto ao Poder , l o r l d a d e s c c n s i t á r l a ? ; e l a s re- ! rocabana ocorreu por excesso 

3 - Os comunistas ordena- | Judiciário o crédito especial , Vhnple^nente um 0 m a q u i * 
Vircrem do Carmc". A pri- Iram a realizado de greves ]de Crf 68.300,00 para acorrer 

para o funcionalj«n# yêMtoo 
ficar em dia. 

nista da composição 
d c jjçrande desfalque nas jjopuia- jvolvia 

mrtra etapa da arriscada relftmpaROs em tòda a Fran-|ao pagamento, em 1D48. _ „â r t i A nupnr^TtMn . ^ ^^ ^ ^ i Juizes r esrri- Coes do interior, nao repre-i o EMrilESTIlmJ viíipcm.6 aproximadamente, ça. em momentos em que o iqirttificações a Juizes c es n r n i i n h l i m f í l|0, n iF icn 1 aoverno se disponha a de- W I m da Circunscriçao Eleito- sentando, assim, nenhum falo f DIFÍCIL 
Iportar mais de 260 romunla- |ral do Estado da Taraíha (normal de cresrmjrnio j 

<íe 4$ ros KonTAI.K/A. n 

cie.sen- aflrma. talref a p M n e t nko 
I )>ormJtü m » tào aüt f td l ope-
ração que r^òMtítik dtflcU 
'tuat;;\o dos funelonàrkM.. 

ío hm * n u m 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O não posso dos negligentes e o não quero dos con-
tumazes valem quase o mesmo. — Pe MANUEL BER~ 
NARDES 

ORIENTANDO 
# ür 

A obesidade causa fadiga, palpitações, dormência, 
câimbras» dores de cabeça etc., tudo provocado pelo 
acúmulo de gordura e conseqüente excesso de peso. 
Tais incômodos desaparecem com o tratamento dirigi-
do por especialista no assunto. — (SNES). 

V\m*f ANOS HOJE : 
Senhoras 
M^ria Fagundes, esposa do 

or Antônio Fagundes» 
direi cr do Qinasio 7 de 
tc-mbr » « elemento de desta-
que no Magistério P°tigua>\ 

— Maria Surgia Dantas, 
cjvpof-j do sr. pedro Adelino 
Dantas; e™pre®ario de Trans 
port* rrçsta capital. 

Senhores 
Sérgio de Brito Guerra, 

chefc da s«cção d° Banco do 
Brás'! nesta capital e nosso 
cooper? dor. 

— J o ã o de Brito Daru 
tas- advogado neste EstodO, 

—j U^r. Raul Fernandes, 
clinico rio de Janeiro, 

— Vice Fernandes, che 
U;< da-' conceituadas firmas 
"Teituliano Fernandes & 
Cia." de Mossoró e Fernan-

s & Cw. de Natal com fili» 
üis no R í q de Janeiro, 

— Francisco Nogeuira do 
C^uto, proprietário nesta 
pitai. 

— Luiz Gonzaga Borbalh0 

Júnior, industrial em Goiani 
'lha. 

— Milton Evangelista do 
yynaral, funcionário da Agen 
eia do Banco <Jo Brasil nesta 
capital. 

Crianças 
Mirabeau Melo, funciona 
aposentado dos Correios <-

Verônica Mario, íilh» d° 
Telégrafos. 

— Sérgio Dantas, filho co 
sr. José Alves Chagaar, fun-
cionário da E. F, C. H, G . 
do Norte. 

— Diva Maria, filha do sr# 

Jacó Barbosa funcionário à a 
Prefeitura de Natal, 

AMANHA 
Senhoras 

eira tíe Araújo, comerciante 
de condito çm Campo Re~ 
d^ndo. 

jSja gercfneia deste jornal 
no^so dedicado c°opero~. 

u'.-:r oportunidade 
p l̂cs^rnr com os que aqui te 
balhaiv, 
BATIZADOS 

Será levado amanhã, â  
9 h°r&r, da manhã a Pia Ba 
^smal da Capela de Sang-
re rainha o interessante ga_ 
icto Jifífers"^ ^ilhinho do cí 
va] Joac Bezerra Lira- dirc 
tor de nossa secção avul$a} e 
de sua exm». espera d. Mc— 
ria Lustoia Ofl 

o ato o revmo. Monse 
nh01' Alves Landim, e ifij/'— 
rá padrinhos o casal M 
guel Fj°res, sub oficial dr 
Marinha e «na mui digne 
c-nsorfo d. Marcilia Lust^r 
Flores, kvará o pequei 
Jeífeyton a pia Baiismal Í 
gp.roUi MarJene Flores, 

Feío grato acont,ecimont( 
cs pais do néo bati?and° ro. 
rppcjcniirào em S-a residenci; 
a iua Seridó n.f» 742 as pe^-
?oas í'uas relações de ami, 
õade. 

Na Matriz Gesla capital, fo; 
levada o^tem á pia baUsmal. 
3 gaioío RODRIGO AFON 
SO, filho do Contador Ju*. 
"andir Sitaro da Costa, Chefe 
da Co^tadoria Secc^nal n^ 
Delegacia Fiscal deste Estado 
e d,* sua esposa d, Mcri' 
A'"gusta Lins da C°sta. Fo. 
am s^us padrinhos o fafma 

cc-itico Edmilson Teixeira 
da Rocha e esposa Teresinha 
Lins dj Roehí*. 

ELEITORES, ATENÇÃO! 
Aurelia.no Medeiros FiUin 

A l i _ . candidato à Câmara de Ve 
Al^mira Freire de Aguiar. Ueadores pelo Partido Traba-

ihista Brasileiro, avisa que a-
li-P°so d 0 sr. Reina}do Mow 
r-irn r\c Aguiar, funcionário 
do Banco do Rio Grande do 
Norte e nosso confrade dc 
A Republica." 
— Maria Ameüa Fr*ire( 

esposa do sr. Joio Freira 
S°brinho. comerciante em Gol 
'jninha. 

Senhores 
Severin0 Bezerra da Silva, 

proprietário nesta captai 
noss° ' ooperador. 

Senhorinhas 
Cle^ Maria, filha do sr. 

Mc-moel José da Sijya, , f u n . 
oion3rio federal nesta capitai 

— L^nira Andrade Go-
mes. filha do ar. Luis GO -

u*oprietari* em Campes 
tre e p r o ^ r a do Grupo Es 
t>olar daquele município 

/ove n» 
João Alves alu*no do Co. 

U-gio EsUdual e elemen;o de 
destaque da Juventude Estu 
dontüi^ ne«ta capital. 

Crianças 
Lidia e Gera Ida Macedo, 

filha* do *r. Manoel C«r]os 

de Macedo p 

— JÇS®, fllho do gr. Jogo 
d» Costa, dentí^ 

ía ni^tn c«pítal4 

VISITAS 
Na n w h ã de hoje fomos 

visitados pelo gr̂  j 0 g 0 

suas chapas eleitorais 
acham à disposição de seus 
correligionários, na loja Paris 

iem Natal, onde devem ser 
adquiridas até o dia 30 do 
corrente 

GRAÇAS 
LoiKa R i b e i r o Dantas , de 

joelhos agradece a N . Senho 
ra das Gra^a^ a graçn al^n^-
çada m o m c n f o de grande 
aflição. 

Lares abertos e fechados 
o f r o G U E R R A 

Colaboração 
A obra dos pequonos 

tíáCM 
J 

f r 

O sentido real da expressão — lar aberto, está 
muito bem descrito naqueles princípios assim enun-
ciados : 

"A família não é célula de sociedade só par-
que lhe fornece homens; deve preparar êsses ho-
mens para serem valores dentro da sociedade — 
homens de ciência, políticos, profissional compe-
tentes, homens de carater, prolessoras, enra^eiras, 
assistentes sociais, mães de família — despeitando 
neles o sentido social e o desejo de fazer algurfc coi-
sa para o bem comum". I 

E que será a família fechada? Evidentemente, a 
que só pensa no conforto próprio, nos interesses pes-
soais, não estendendo os olhares fóra dos estreitos li-
mites da casa, não passando da soleira da porta| se-
não com um só intuito de obter, mais comodidaaes, 
mais satisfação ao egoismo e aos caprichos, 

Uma família a serviço da <grande família huma-
na saberá ensinar aos seus «membros, desdç pec^e-

\ 

nos, a alargarem os nori2ontes do seu mundo, a cum-
prirem os deveres de caridade, começando por si 
próprias, naturalmente, mas não íicando nessas cui-
dados, sempre lembrados de que somos todos mem-
bro» uns dos outros. 

Mas já é tempo de concluir. E façamo-lo, com 
aquela convicção que nos inculcava o saudoso e 
grande cardeal Suhard, de Paris : 

"De si, a família é uma sociedade aberta, por-
que é uma sociedade de pessoas — e só rxxle feíhar 
se traindo sua lei interior, . . . A família não pôde vi-
ver sem a sociedade: a família, como disse Pio XI, 
e uma sociedade imperfeita, porque não em si 
todos os meios necessários para atingir a sua própria 
perfeição. . O primeiro dever das famílias é to-
mar consciência de si mesmas e da força que repre-
sentam, dentro da nação, E' preciso que as famílias 
vençam a timidez e a inércia e se dêem a uma místi-
ca familiar, que contagie". 

XV DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 
(S, Lucas, 7-11-16) 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Naquele tempo, ia Jesus para uma eidade chamada 
Waim. Iam eom Ele os seus discípulos e uma grande multi-
lâo. E quando chegou perto da porta da cidade eis que 

levavam um defunto, filho 
único de sua mãe, que era 
viúva. Vinha com ela muita 
gente da cidade. Vendo-a, o 
Senhor comoveu-se de com-
paixão para com ela e disse-
lhe: Não chores. Depois* a-

jroximou-se» e tocou no esquife. (E os que o levavam, pa-
aram), Então Jesus disse: Jovem, eu te digo, levanta-te. 

Z o que estava morto se sentou, e começou a falar. E Jesus 
j entregou à sua mâc Todss porem se encheram de teq|or: 
^ fcloriftcavain a Deus, dizendo: Um grande Profeta surgiu 
ntre nós; e Dímis visitou o r>eu povo. 

C O M E N T Á R I O 
Pe CIPRIANO DO VALE, O. F M 

A narração do milagre da ié-o também da Vida espiri-
ressurreição do filho da viúva ; tual. E as suas obras exte-
ie Naim deve confirmar em ríores. mostrando-nos o seu 
iós a fé na divindade de Je- ' poder supremo, são ao mesmo 
ms, que assim nos é atestada ; tempo uma representação 
ão só pelas suas palavras, ; sensível, umbólíca, da sua 

" pelas suas obras Jesus 0/7̂ 0 interior nas almas. Em 
ladeiramente aauc*? que Jesus devemos procurar a ví-

afirmou; o Autor da Vida, espiritual, se tivermos a 
1 Senhor dos vivos e dos mor- ; infelicidade de a perder pelo 
;os, Aquele a cujas ordens tu- pecado mortal, e a r>ua con-
Ias as criaturas obedccom. .servaeüo e aumento, se pela 
Mas sendo o autor e restitui- ; divina misericórdia possuir 
ior da Vida corporal, Jcsuc mos. 

IRMANDADE DO SENHOR BOK 
JESUS DOS PASSOS 

BOANERGES SOARES 

O Conselho Particular da Sociedade de Sào Vicente de 
' mio, está, em colaboração com m Confrarias das diversas 

efueiiai dest» eftpitil, realizando uma obra de grande al-
cance social. Os pequenos abrigos sào realmente a guarida 
dos desamparados, que no ocaso da vidaf sem forças para 
trabalhar, encontram à sombra de S. Vicente, o conforto 
material e espiritual. 

Tomando parte, na inauguração de um dêsses abrigos, 
no bairro das Rocas, senti, deveras, uma emoção diferente 
Estava vendo ali, na modéstia daquelas paredes brancas, no 
piso de tijolo e na coberta de material usado, um paraíso 
E logo me veio à mente, que neste mundo de ambição, ain-
Ja há algo de bom para ser imitado Procurei ingressar na 
benemérita instituição de caridade. Hoje, sou confrade e 
me orgulho de prestar a modesta cooperação à obra tão 
yaliosa, e Fé digo de público é para difundir o trabalho so 
?ial de tamanha envergadura e conclamar a todos os ho-
mens de boa vontade, a darem a parcela do seu esforço pa-
-a que a sociedade vicentina se amplie e possa derramar 
nelhormente, maiores benefícios. 

Os abrigos pequenos e modestas dão tecto, pão e çon-
.ólo a muitos necessitados, que amanhã nos céus, ou no si-
êncio do abrigo, em preces fervorosa? pecarão pór nós 

A assistência social é hodiernamente uma grande ne-
cessidade. Ela deve partir da iniciativa privada com o am-
laro e a compreensão dos poderes competentes. 

A Câmara Federal, vem de receber um pròjeto do de-
butado Gil Soares, no qual, concede um arixílio de <}uinheu-
os mil cruzeiros para construção de novos abrigos. Que 
enha a dádiva e que receba o Brasil, através do Hfo (fran-
te do Norte o amparo a seus filhos extrçmecidos, carentes 
!e melhores dias. 

Qualquer pessoa que visite um dos abrigos, sentirá por 
erto a emoção que senti. E quem não se sentirá feliz em 
azer o bem? Estendamos a mão aos que necessitou de am-
>aro. 

Façamos o bem, modestamente e sem pretenções, sem 
stentações que deprimem. Curvemo-nos ante a necessida-
'e alheia. Façamos a caridade em nome do .PAI, e da MAE 
ue encarna todas as mães que tanto físerilm por todos 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atençã 
cios senhores associados que ainda não efetuaram o paga 
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo sc 
çundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con 
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re 
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEM3R 
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motiv 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive 
tem em falta, serão ELIMINADOS1*. 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman 
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, esta na séde so-
cial, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
15 às 17 horas. 

Natal. G de Setembro de 1950. 
Alberto Manso Maciel Provedor. 
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Amemo-nos uns aos outros, contribuindo* àes$< 

uela sorte, para que, surjam novos ahriços e mai 
tados sejam amparados. E 0$ socorridos na hora do An-
l̂us, hora em que morre o dia, tôdas a tardes* apalpado 

* contas do rosário, balhuciarão uma prece peta istesarafe-
cidade e salvação do mundo 

;ASOS & COISAS 
** Um cronista de jornal 
diário não pode» apenas, li-

Outro aspecto <flie<está a 
merecer a atenção'dájs auto-

mit ar-se a ferir assuntos que í ridades competentes é o de 
transportes urbanos. A 
petoria de Trânsito tem di-

somente venham a agradar. 
Não. O que deve preocupar, 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

IMXIR DE NOGUEtRÚ 

> A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO' 
CIOS COM OS QUI: 
SABEM FAZER ANÚN-
C I O S ? L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
~ BENIAMIN FRAN-
RLIM. 

) 

S A 0 LUÍS - Hoj Matinée às 15,30 
^ Soirée às 19,45 

LANÇAMENTO DO GHANDE TECNICOLOR COM 
I N G R I D B E R G M A N ! 

#arc" 
Imponente! Magnífico! E verdadeiro também! 
A vida e morte de IOANA D'ARC a Padroeira 
da França, num super-fiime em tecnicolor, com 
INGRID BERGMAN como protagonista, num 

' elenco de grandes nomes da téla! 
# ' CORTANTE; — VEJA ÊSTE FILME DESDE O INÍCIO! 

NOTA: — Devido < elevado preço deste filme os Ingressos serão ao preço d© 
Cr3 7,20 e estudantes: Cr$ 4,80 

A PARTIR DE AMANHA 
SIMULTANEAMENTE NO REX E S. LUÍS 

Cooperativa Central de C r e i o N o r t e R i o g r a n d e n s e l \ k 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr . B a r a í a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

raç< iA h o j e m e s m o s e u <3eposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

"FAIXONITE AGUDA", no 
cine Rio Grande. — Aceitável 

|cnm restrições. 
1 

"JOANA D ARC ", no cine 
1 ~ -Suo Luís. — Perante a mais I 
i moderna reconstituicão da 
! vicia de uma santa e heroina, 
'cm primeiro lugar devemos 
(louvar a honestidade do pro-
jdutor e o bom gosto do dire-
tor Com efeito realizaram 
um grande trabalho e nos de-
ram * n espetáculo histórico 
no verdadeiro ambiente me-
dieval. Houve o cuidado do 
sobrenatural ser sugerido pe-
la música, evitando-se assim 
visões ou vozes de impossí-
vel representação objetiva. 
A direção é notável. O "cast" 
é magnífico. O "cenário1' foi 
extraido da peça teatral de 
Maxwell Anderson. Os diá-
logos estão bem escritos em-
bora contenham algumas 
frases impróprias da época. 
Fotografia bonita. E' pena 
que por vezes o tecnicolor 
desfoque os últimos planos. 
Acompanhamento musical de 
bom gosto. Som excelente, 
Moralmente é um filme reco-
mendável para todos. 

'SSPFJA DAS ILHAS"', no 
cine Rex — Para adultos 

POSTOS DE VENDA DE A ORDEM 
Este vespertino poderá 

ser encontrado nos 
jruintes postos de ve^da: 

CIDADE ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av. Rio Branco com a 
Rua Jo&o Pessoa; Cigar* 
reira "Nunes", Rna Prin-
cesa Isabel, Cifarreira 

—"Idear, Roa UHws Cal* 
das. 

ALECRIM 
Cigarrei» "Imperial", 

Praça Gentil Ferreira. 

realmente, o jornalista, em- ;vulgado repetidas instruções, 
bora seja êle de província, co- I a respeito, mas infelizmente 
mo é o nosso caso, ou das j tem se mostrado incapaz de 
grandes metrópoles, é a sua [fazê-las cumprfr. Enquanto 
reta intenção, é o cuidado em listo, ^s motoristas dos ônibus 
somente falar a verdade. |continuam praticando todos 

Dai, termos de abordar, vez aqueles abusos já condenados, 
por outra, assuntos ligados à \ nâo se sabendo para quem 
administração pública, seja |recorrer, 
para elogiar <sem alardes) j A propósito, um arttígo 
ou para criticar (sem má féj. ! nosso, em conversa de esQui-

E um desses assuntos que ! na, afirmava todo sério: sa-
já temos focalizados nesta jbe de uma coisa, o nosso trá~ 
coluna é o que se prende à [fegro urbano está uma bagtin-
deficiência de certos meios jça. E como íe fóra um canrii-
de assistêru-ia pública, e da jdato em propaganda de sua 
completa desorganização dos | própria candidatura, "eflí co-
nossos transportes urbanos, jmício público, apresentou as 

Cidade como a nossa, cuja seguintes sugestões para re-
população, num decenio, se-
gundo os primeiros dados do 
Recenseamento de julho úl-
timo, duplicou, não dispõe de 
umj equipe de ambulancias. 
E' verdade que temos, em 
funcionamento, um Serviço 
ie Pronto Socorro. Mas de 

solver o problema: i ) reorga-
nização da Inspetor ia tle 

Trânsito, com pessoal sele-
cionado e bem fardado; 2> ~ -
equipagem 'da mesma com 
dois motocicletas e um jèeps, 
para os serviços de fiscaliza-
ção e socorro de.urgência; 3i 

que serve um serviço deste i construção de postes sinalei-
se não conta com uma am-iros, com proteção j)tífà os 
bülãneia siquer? Dizemos is- j Inspetores, nos cruzamentos 
ÍG. porque todos sabem que a ;de ruas mais movimentadas; 
única ambulância existente 4> multa pesada para os in-
já não presta serviço, dado ; fratores das Instruções tía 
ao seu precário estado de i Inspetoria, sem ,4apadrinha-
funcionamento. Como se po- ;mento" dc espécie alguma: 
dera prestar socorro de ur- ie . . . Basta, baafta*, amigo ve-
«ência, na rua. a um aciden- !lho, disse-lhe cortando a 
*ado se não se dispõe de uma jconversa. IstQ tudo é multo 
ambulância, e os automóveis i bonito, muito-laeil de-diaer, 
de alugueis se negam a con- mas na prátífia a coisa é ou-
duzir o ferido? Nesses casos, ; tra. 
como infelizmente tem acon- j Primeiramente, ê necessa-
tecido, o geito é colocar-se o j rio dinheiro. E logo ai, o "seu 
acidentado numa suja car- j programa" fracassa, rematei 
roça puxada a burro, rumo .entre riso. O amigo contor-
ao Pronto Socorro, que fun- dou, embora desolaiamente. . 
ciona em Petropolis. [ M de A 

O JORNALISMO P \ 
U M DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCftATJ- | 
C O . — Bowl#a. j 

Fabricado • jdistrlbtAAo 

polo MOINHO PÔTlOttÀA 

de FIRMSNO GOMES 

CASTRO — Rna 

Barr*to. U10 — NATAL 
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UM BOM AMISTOSO PROGRAMADO 
PARA A TARDE DE AMANHA — QUA -

DROS PROVÁVEIS 
Aproveitando o adiamento j contando com o concurso d 

' do prelio entre o U"ião e o j Pilot0, a " ^ como, « pregen 
Hi«chuelo} que deveria eer ço de Joca, que »ão é certa. 

1 trav^o «ma»há, «a diretorias | Aproveitará, entretanto, a di 
dó clube n*v*l e do Clube 1 reção técnica do grêmio ru» 
At leta potigliar, entraram I bro n«g«>, a oportunidade, 
<?m acordo, e- a%»entoram para para lazer algumas experien 
a taMe de amanhã, » disputa j cias, afim de preparar o quadro 
de um prelio amistoso, de ca- I para o jogo contra o 5anta 

rater ravanche, entre os seus Cruz. Adamastor — Cuica — 
'conjuntos d* aspirantes e prin 
cipais. Será « i a , jma gran_ endiab«'&do Gilvandro. 

i * 

uma vinhança contra 

S®lfes e o eSft Som 
rão nos seus postos, dispostos 
a impor uma goleada «o coS 
junto Manoel Bonfim. 

O vúz do jogo, ainda nã° 
, , . -oi osrolhido até o momento 

A l m p a r a o | m b q | ç am*stos° e m q U € r> f a z i o m o ^ estas linhas. 

de oportunidade para que 
'onze aztilinó, co l i ga uma vin 
*gan$á daqueles 4x3, sotridos 
acerca de um Jllês, frente á 
lutadora turma de Maitnhã0. 

ra o^mbítfe 
de ainanhã, os na^is cuida*, 
ram com esmero do preparo 
da equipe, ^sperando cumprir 
bôa. í igur^ .Xodos os titula-
rei olém do 
gole^rj deverá « « 
cQn^tit^ir ,pô ipaior atração 

tdp.^nc^tf^^.CapeirO, Luiz, 
Marque», Joca, ^ ígusto e Tu 

â«pbeTOc ^porecem como 
relevo no onm 

*e Atlético con-
fia planamente no resultado 
do prelioj ̂ me^mo ainda não 

As equipes que deverão jo-
gar amanhã, serã° provayeL 
mente, as seguintes ; 

ATLÉT ICO: Adamastor ; 
Cuica e Fonseca; Ze^a —-

* a t á Driblador; Manoel — 
Petit - Selfes — Dedé e 
Gilvandro. 

RIACHUELO: Sales-; Ga -
gciro e Luiz; Meia Duca — j internggs.ntes torneio* de vo-
'Marqí-^ q Joca; Farias — leiboi de praia, em quadro 
Tu*u — Augusto — Terrico armada nos terrenos da futu 
Biluca, ra $éde. Naqueles certames, 

Festejará no dia de amanhã 
a f&mUi» santacruzerise, um 
acontecimento de vulto na 
vida do gronde cJube nflta)en** 
se, qual seja, o do lançamen 
to do pedra fundamental de 
sua séde própria, a qu«l 
construjda na Avenida Cjrcu. 
lar, eu* terreno doad > pela 
Municipalidade. O ato se re-
vestirá de invulgor brilhan 
tismo, devendo contar com a 
presença do Prefeito Cláudio 
n0r de Andrade, além ^ au-
toridade? esportivas, civis* 
litares v eclesiásticas, ossim 
como, de representante» de 
club^ da cidade. Pelas 8,30 
horas, tttá lugar a benção do 
local, pelo Monsenhor Alves 
Landim, scguindo.se a Cerimo 
ni° de lançamento da pedra 
fundamental, pelo governador 
da cidade. Nessa ocosião, *a 
larão vários oradores f Em 
seguida, serão disputados dois 

Mei° ) , o solenidade do lan^fc-
men^o da pedra fundamental, 
de «un sé^e. Pela exiguidade 

LANÇAMENTO DA PEDPA FUNDA-1 CONVITE DO 

MENTAL DA SE'DE DO SANTA CRUZ - !SANTA CRUZ 

TORNEIOS DE VOLEIEDL MASCULI- A diretoria do Santa OuZ | d e tempo, não foi possível á SO. 
NO F FEMININO — PRESENÇA DO i "u.et»! ciube, por » i n c a m p k o n a tÓ c a r i o c a 
PREFEITO DA CIDADE — CONVITE convidai» 0 ' 
DOS TRICOLORES AO PUBLICO EM !p,csid<,nte da FND- pre^don 

GERAá „ 

diretoii-, do clube, expedir 
C°rtvite= especiaj^ motjvo por 
que ,o faz através da ímpren. 

PARA FERIDAS, 
f C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.* 

intervíJâo os seguintes cOn^ 
juntos: 7 de Sembro e Sa* 
ta C*uz representações dos 
dois *cxo$) e Centro Espor-
tivo, Centro — E^p^ta — 
Colégio Marista — Casto do 
Estudante c Espprle, com re-
presentações masculinas. 
tem á noite» ^or^n sorteadas-
as tobeJas dos torneios, as 
quais ficaram as^im organi-
zadas?; 

Ma^ulino — 1.° jogo — 
Centro Nautiâo x Centro Es 
pOrtivo. 4 

2.° jogo — Esporte x San 
la Cruz. 

3 . ° jogo — Espoi-ta x 7 de Setembro. 
4.° jcgo — Marista x Ven 

cedor do 1.° . 

ridas yos Yt>nC<*dores, trt>. 

íêuj ofertados pelos#des 

p e i t a s Antônio Fernanrles e 
V 

Jr, Jc&o Corvalho de Aragão 

t ç s de clubes ^iiados ás 1 
e 2 . ; 1 «ivisòes da Federação, 
autoridades civi5", militares e 

pclesi®F<icas, bem como. o pu 

JUIZES PARA OS JOGOS DE HOJE E 
AMANHA 

RIO — F°i ontem piocedi x Vasco, s^rá dir^ido por 
que do o s»rtuk> dos juizes 

funcioníTão na próxima roda 
Hoje â tarde, no j°go Bo 

í 
blic° em geral, para assisti- | tafogo x Olaria, funcionará 

amanhã, pelas 8 hora^ na Carlos de Oliveira Monteiro. 
Avenida Cirçular (Praia do \ Anic^hà, o jogo B°nsuces3o ! 

Mr, bMiderland, F lu^ inc- -
x Bangu» mrf Dyckes. 
mengo x Canto do Rio, Ga 
nio Malcher e Madureira x 
S. Cristovã0. Mario Viana. 

T E N H A J U X Z G 
« j f t f K l M ! 

F. 1 

jogo Vencedor do 
2.° x Venvçdor do 3.°. 

B/' j°go — VenC edor do 
4." x encedor do 

C^rno e.stao inscrÍtos ape-
nas dua» representações fe-
minina^ hav^á apenas um 
jogo. entre o Santo Cruz ^ o 
7 dr> Setembro, Duas rieas 

o cust^as taça» serão confe 

TEM SÍFIUS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM * 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

Basqnetebol 
O Santa Cruz manteve a li-

derança do certame 
ABATIDO O FIVE ESPARTANO PELO 

EXPRESSIVO ESCORE DE 40x29 
Ontçm a noite, na quadra com um t^e m P e n ho satis.a— 

iluminada da A A B B , perante i torio. A tenda atingiu a caaa 
üma numerosa assinencio, de- dos Cr^ 159,00, bateudo jrn 
frontauim-se S ( Cruz x Es- I "reoord" no atual camp«?ona-
parta, pelo certame máximo j *o. 
da cidade, O jogo agradou pie A preljm;nar foi vencida 
namentF a numerosa e seleta pelo E^parta pelo escore de 
assistência* que c^mparectu 
om tna^sa a quadra Bar i 

Indicador Profissional 
Médicos 

f 

DR. ALVARO VIEIRA 
Ckm ét CHntea^cIrikzglna do Ho«plt»I Mlfuel Como 

CmütbQlA 0&AL — VOmÇAB »B SXMHOBAS 
•ZJtraiCIDADf HXDXCA iCBiuhArto; — At. Duque Caxias» ltt <1ht«o) 

D i i m ás 12 • M ái 1S horas — Fone; 1M4 
VMldêncU: Avenida Ootullr Vargas, 704 ™ Font; 1U> 

DR. EINAR LIMA 

! 

\ OtalM wMiMn erUAçsi - Mimei AUMmtira — 
eis ssyortsllwds aos prvtoitnm o tfkfh 

OoMoltes diâxls». úm d bonm dfa Uxó» «m «ion%s 
—r— OoDsult«0 oom bort m«rcodr —> 

OOmDLTOBIOL IM* Amaro B«mto n, 1230 — AJsotuao isdo 
U Asteou dos OotnVm • — 90KM 1MI 

CLÍNICA DE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otio Júlio Marinho 
DOlUilONVE Oi l 1» AS » BOftál 

OOKBULTÔltlO : 
A * . MIO BftAMCO, t » I . * A R D U 

S 

Hdr. PEDRCTSEGUND^ 
E S I £ C I A L I S T A 

v i a s v t n i i t i A i - raovoLooii * i m u i 

L-ariô , pois 0 Santa Cruz 
nie>hon u Sensivelmente de 
produção, com a filtrada ^e 
Cir^ n^ direção técnica. O-
espartanos trabalharam muito 

23x20. Monteiro e Pojy api_ 
íaraiíi ^pcontro um, 
b°a, /ituaçà"'-
OE QUADROS 

SANTA CRUZ - Guer-
ra (14) — Oscar (10) — 
Pãozinho (2) — 25 (2) 

VALIOSAS OPINIÕES 
"'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tera dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sífüi*, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto "tue tenho empregado com bons resulta-
dos o ELDCIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo siíilítico. — (a) DR. ALVTNO AGUIAR. 

para ronseguir a vitoria, po Cristalino (6) * Daniel (6) 
rem ex!to, „ KJiczot - Chico — Bessa 

Guona foi o c^stinha do ES^ARTA — Pedro ~ Frei 
( ncjte. C°m nada menos de 14 re (1) — Roque (11) — Iri 
| pontes^ confirmando as^m o neu (8) Carlinhos V^) . 
I -ŝ u já afamado e tradícionaI P R Ó X I M A RODADA 
; ca^az, Cpubc 9 dupla Te^" ^ feira tereni«f o en 

| nu — rÇc ĵ djrígjr, o encomro, ^ Spo^t x America. 

^ s o a e s o o W o o ^ INSTITUTO DE PREVIDENCIA E 
__„— AáSISTENCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
FUTEBOL NOS SIBVKBIOS 

MAUA' x OLIMP1CUS, O GRANDE 
CARTAZ DE AMANHA 

onxm ao Bio d« Jniut» • Mo Violo 
UOXNQAA tm 8MNHOKAS — PABTOfl 

tiltt^curtaA, to^sttul «Mtrtao, «l*tro-«OMUlMAo» CAHOXB _ -rmfORaB 
QMraltM: du 15 tooonM «n âUnU exc«to 10a 

| oonftultpflo; Eu* Cel. BonUaclo, - Vou» 
RccUtêncU — Rua Joaquim Manoel. 5P0 —• Fon* 1409 — Pstropclis 

Natal 

t 

DR. JOAQUIM LUZ 
p a v o « * nonçA i d i i h o i o m i 

E S P E C I A L I S T A Obíwp «urU*, *letro-ooâgmseâo — sMm »i*wi#* OoaiffuJtM d«i 14 bon* «m («IADÍ* 
OociMltÓrto — Ru» TJtítmm OaldüMk CJ-1.0 

IMidèneiâ — AT«Didft Prudente d« Mctiin. ê$ú 

cur* R&Alcal du U^mcrroldM, crista • tlúnoelK Mm op«í»oto t 
f têm <|or. da uretr*. proetat», /aslcul**, «ottiuU; bn^f* ) 
• rlti* TriUvanto rftpldo du uretrltea Afcudu • crfiulMi * iuu | 

oompllcaofiea. P t̂urb&oO**. Uiatrotaopl* j 
Cantaria j Dna 15 Mhi «m dUnt* } 

oonauiiorio: «dlTIelo Aumrm'*/ Ba» De. Bar»tal, M)4> «a* 
dar — EaaidfTCla; Rua 4põdl. 377 — Kma USQ 

np ^tpaRdo BARRETO 
Olra«er do HMpital Ca AUanidci 

DOXKQA» WBSTAXB 1 t»MRVQAAE 
ooceoltórlo: Roa Dr. Barata* 310*1.° — Fonfl 1130 
BcMdtoCU — Av. Daodoro, «38 — T«l«roav It-Sl 

n p T F O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doenças do At»*reIho Res-

piratório — CHniça geral 

Tnta»<ttto da Tuberculose Pulmonar pelo Fneamo-
tonuK Terapêutico t processos coadjuvantes 

CONSULTORIO : 
TX, Avfvsto Severo, 250 
EDIFÍCIO AUKIXIANO -

l * andar 
Telefope; 1625 

HESIDENCIA : 

Rua Assú, Sh 
lirol 

HORÁRIO : 

2a»,, 4as. e fias. de 15 às 17,30 horas 

« DRa OLAVO MEDEIROS 
^ Doenças da pele e sífilis 

m-u 
19 rm 

MONTENEGRO 

OORAOAO I VAfiOe 
•iactroQardtocrbna Oonauitaa da« 14^ ««n diante 

RMldêsuSla — At. prudenta Motulat m — Voué: mi 
Oonsultorlo — ftdlíielo Aureliano. «ala 

^ TRAVASSOS SARINH° 
CIRURGIA GERAL 

I C«>ntt4rto: KDiriCIO MOMOBC4 

Manoel Daataa» 477 — t 1414 

Dentistas 

AGENCIA EM NATAL 
De ordem do sr. Delegado do IP ASE nefcte Estado, fi-

1 cam convidados os candidatos inscritos para aquisição úv 
O oampo do Af^^ricí», na J cc«fia na üb^a dos seus it>- imóveis localisados no bairro do Tirol. desta cidade, na con-

Avenidü Campos Saks. será tegrantes e ví?i ao gramado ; íormidade do edital publicado pela imprensa, a comparecer 
palco na torde d e amanhã, dc • n o proposito de abater de ; à séde do referido Instituto, Esplanada Silva Jardim, 86. 
um grande cartaz ^ jturb^íiot ; m^do categor*co o quadro do ! 1.° andcir, a-fim-de tomarem conhecimento do resultado 
Olimpitus e Mauá, realiza- ! OUmpicus. A í estão, portan. da concorrência c das formalidades a serem preenchidas 
W aquela op°rtum<bdc. : t (\ as caracterinicas do jogo, i continuação do processo de locação dos referidos prédios 

que será realizado pelas 14 
hora.s. 

O q jadro do Olimpicus de-
verá alinhar os seguintes jo 

qu^la op°rtu» 
um prciio omistoso de propor 
i'ões gijí^ntet-cas, O esquü. 
clrão b ro t inhos , g°sando 
do invejável prestigio ern toda à-aAatav* 
a eidad^ promete repeür com ; ' _ Z e m O U r a -
-j riibin negro, a mesma pro- Çleodor. — M u c i o — Ozi — 
: coTíâeguida diante do Bo : Pato^i ossa — Zor i ldo _ Aéde 

taíogo, que foi goleado por | „ Pedro Bala — Cocentino 
Sx2. o Mauá, por ?eu turno? e Dodt. 

Natal, 2 de Setembro de 1950, 
Cromwel Tlnoco, Chefe da SAC, 

DR- ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — ? is 11» 15 às 17 e 20 áa 22 horas 
Rua Amara Barreto, 245 - ALECRIM 

Advogados 
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

— DE — 

f j j f w f t um ADULTOS • OBXAWÇAa 

II A * AL — 

UBERATO DE AZEVEDO*1 ' 
MAIA 

(Advotado — InseHç&o n , 1 3 9 ) 
Residência — At, Rio Branco, ftft — Fone 237* 1 

BOANERGES SOARES ^ ! 
(Solldtador — Inserlçio n. 1<) 

ResiAèneia — R o a General Osório, 2 S é — Fone 1 4 2 1 
Sala 7-1® andar — Roa Dr. Barata, 166 — RIBEIRA 

Fone 2148 

CINEMAS DE 16 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS. 
NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONO 'OS 
" N A T C O " DE 10 mm. 

PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 
DISTRIBUIDOR 

I. BEZERRA DE MÉLO 
RUA FREI MIGUEMNIIO,#33 ^ FONE, 2319 

TELEG.: JOBEZ — NATAL 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTfflCANTE 

V A N A D I 0 L 
PORQUE OCASIONAM: 

Dopressão nervosa, insotiias, 
fraqueza o nourastenia, sou* 
do pronta e eficaz nos casoô 
de fraqueza^ magreza, cansa-
ço» falta de animo e mal estar. 
VANADIOL contem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 
conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 

VANADIOL, o fortificaníe que fortifica. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 1 9 5 

VENDAS A VAREIO 
C A S A P A R I S 

Rua Dr, Barata, 180 - Fone: 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL ^ RIO G. NORTE 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R O P AO ANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHBÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEU -
RA. 

\ 

Casa Bancaria Noite Riogiandense S/A 
Rua Frei Migueiinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SLfiVIÇOS BANCARIOS 

A ORDEM 
Preço 0,80 

Junho 1949 . Julho 1950 . Agosto 1950 

Depoaltoe do 
Público 
10.401.049,80 15*431*574,60 15*630*008,20 

Total 
Geral 

39.472425AC 57.284.078.90 59.117^31.90 



As c p e i M ç j l e s do aniversario da 
« U . « * 1! y i . H i , . e v . v . -h* — i U * f b vi>a í A â t . • 

Üia #m ação do graças, pela ma? 
Èénçáa <íds novas instala-

* 

ç60» —1 Sessão solene/ à noite — 
Aposição do retrato do Comenda-

31,° paivergario de fundação 
da Escola Técnica de 
«io de Natal, que °ntem trans 

ÇQAiOrme já notiCÍ*mos< 
pia pi&nhã foi celebrada mis 
sa «m *çãP de graças, iv» Ca 
tedral, sendo iniciante q re-
v#rendi«imo padre Pedro 
Cunha. G^ rde numero de 
cpmunhõe« foj registrado, 

assistido ao santo sa-
crifício o diretor, pr°feasorefi» 
augiliares e alun°s daquela 
Escola. 
B E N Ç Ã O D A S N O V A S 
INSTALAÇÕES 

Dentro de breves dias, a 
Escola ocupará o prédio da 
av. J'4nqu*ira Aires» que p<> 
ia ta] fim acaba de passar 
pOlj cOn.pletag reformas, ten» 
do sido c°nstruidos dois am„ 
pios stlõe* ^ aula. 
á* 1 6 horas, foi dada a ben-
ção da Igreja a etfsas nova8 

instslgç5esf ofjciondo o ree.-
renditeim0 monsenhor Alves 
Landim, vigário da paroquia 
do Tirol * flntÍgo professor 
do estabelecimento t 

O® presentes percorre ram* 
demOrecftmente, as nova$ ins-
talações, bem assim a parte 

co^'truida do novo edifi_ 
cio da E®C<>13, onde funcio-
n a i a fatura Faculd«de de 
Ciência E c o n o m i cas do Rio 
Qrande do Norte. V&rio^ as» 
ppctos fotográficos foram apa 
nfiodô*, servindo.se aos pre 
sentes CQpos de guaraná. 
SESSÃO SOLENE, 
A ' N O I T E 

A*^ horas, no saião prin 
cipai i 0 e«Ubelecimento7 fo] 
realizada a s*ss5° solene em 
homenagem á data, tendo 
i-Ompwecido autoridade*, ta 

mi lias, estudante* e pe®*o*s 
gradas. Presidiu á solenida-
de o »evemo, mons. Alv*s 
X-an înà, q w estava ladeado 
do Comendador Ulisses de 
Gois, diretor da EscoJq^ drs. 

*>raçfto mereceu e&lo™*0* • 
jl«u*>i da numerosa e 
a «uisteneia que *nch>& o 
« l à o . Facultada a pal«vra 

leia uso o aluno Eu^es 
^artnheir0 Araújo, que 

a^dou a Escola e o seu dire-
or, em nome da Associação 
Potiguar de Estudantes, e ao 
erminar distribuiu com os 
íresc^t^F «xempla*-6® do jor_ 
ial 4tA V ° z do Estudante", 
;rgão daquela organização 
iStydqntil, 

Por íim, agradeceu as ho«* 
nenuaens recebidas o prof. 
Ulisses de G°is, que depois 
Je emitir conceitos Sot^e a 
çrande tarefa do educador c® 

14í94fliversarjo.ije Çopd^ção da h w 
Feminina Csifelica 

. aaàí^ êBi Msu , capital 
tirssa ocaetêi) tifeaír dá p*- éánfes M amáflhã, promovi-

Técnica de flieiciplA ( 

corre assinala o 14.° anlversá- Ilavra diversos oradores. 
rio de fundação da Juventude 
Feminina Católica, organiza-
ção da Ação Católica, cujos 
serviço* prestados a mocida-
de feminina católica de Na-
tal, não há quem os possa 
rezar. 

Educando sempre e sempre 
afi nossas jovens sob os prin-
cípios proporcionados pela 
lu« da Santa Religião a JFC 
traduz um marco que ressal-
ta a aliança entre o util e o 
belo. 

AS COMEMORAÇÕES 
As moças da JFC, tendo à 

frente a sua Presidente Dio-

para aasístim;* às festivi-^ — 

das pela JFC de Natal rece-
bemos atencioso convite. 

- < m -ij irm v- a-
Duraate i OMsvi dk 

Senhora Aparecida 
AMANHA 

XV DOMINGO DEPOIS DE 
mmcmmê 

C0me*i0ttfM«Ék' MUoImi de 
. /Mmü bp ..., 

Missa própria, 2,a de S. 
Nicoiau de ToJentino C, 3 a de 
Nossa Senhora Aparecida, 
Credo, Prefacio da Trindade. 

Cremlta de 8âo Agdltínho, 
resistiu corajosamente a 

EJQC y I ^ I T ^ " fi Jp̂ llJDJÊ }j(L 
0 major Cordeiro agradece-nos as# 

1 1 • , „ M i 1 ' 1 .J : 1 : 
noticias deste vespertino 

Ontem, à tar^e, fomo» dU-
iUinguidos com a vUita que 

no« íiaeram o Major Cordel-
n> Netor assUtente do Quar-
tel Oenerai deita capital e 
figura das mais destacadas 

noosa« Fprçaa Armadas, 
- ^ A^ aqui «quarteladas, e o capitão multas tentações do demo- o f l c l f t l d o 

P AL AC IO EPISCOPAL 
R G DO NORTq 

A' JUVENTUDE FEMININA 
CATÓLICA 

Ofganizada, em NaXâl/há 14 anos, a Juventude Femi-
nina Católica já descreveu uSa bela trajetória. 

São seus pontos luminosos centro Social "Conego Mon-
t^1; Escola de Sejrviço W i a l ; Instituto Pio XI; Agência de 
Casos Individuais: çiuire 'Maria de La LuzM; Centros de j ' 
Catecismo nos Grupios; Curso para Noivas; Cursos para kkT/"\C*C & t i P M U n O A M F N Í N & 
Dirigentes; Jecístas; Curs<| de Ação Católica " 1 l U D O n O n r * n \ J X l i \ I T l l ^ i ^ I l l i r L 

SEGUNDA-FEIRA j E x e r c i t 0 

Durante a Oitava de Nossa j Durante essa visita as ilus-
Senhora Aparecida ! Ires patente> tiveram a opor-

Missa da festa, 2,ft dos Ss tunidade de agradecer-nos 
Proto e Jacinto, 3,a do Espi-'em nome do Comando da 
rilo Santo, Credo, Prefacio da jGuarnieão de Natal, as noti-
BMV. cias que este vespertino pu-

Paraquedistajs que sáo,'1 jovens da Ação Católica des-
cesana, srta. Maria Crinaura I ceram à retaguarda dos inimifcw^do bem, cortando as es-
Freire Alves, organizaram a- tradas do erro e do vicio, dinamitando f s pontes da igno-

tolicot reaiirmou s e ^ p r o p ^ í traente programa cory o qual rancía religiosa e das paixões, e ocupando as posições estra-
•itos de sen pre e c«da v«z ' P r e t e n d e m comemorar a gra-1 tégicas da verdade, com a arma eficientissima do catecismo, 

ta efeméride, com o entusiasmo de sua idade e com a formação, que con* 
De acordo com o programa ! solidaram nos arsenais da Ação Católica. Bravo! Muito Bem! 

em aprêço, às 7 horas daque-
* Ie dia haverá Missa Votiva 
jem Ação de Graças, na Cate-
dral e às 20 horas, uma ses-
são solene no Centro Social 
"Divina Providência", deven-

TENHA 3EMFBE A ' 
MAO UM EXEMPLAH 
DA A ORDEM-

tnais trabalhar pelo progres. 
so da E6cola, dbtando^i de 
modeiiifc própria, e aí ' 
instalando a nossa FaC^lda-
j? de Ciências Econômica^. 
O orador fe^ reí^rencia aos 
seus antigos clompanh^irfts, 
iestacaíido o nome do exm0 , 
sr. Dom Antônio dos Santos 
Cabral, atual Arcebispo de 
Belo Horizonte, 

C°jn vibrantes palavras, o 
mons. Alves Landim en^er 
rou a solenidade, recebendo o 
professor Ulisses de Gois { 
>s cumprimentos dos presen— í 
es, 
APOSIÇÃO DO 
RETRATO j ^ ^tawats 

Ainda cm homenagem á j CONDECORAÇÕES Na Base Aérea de Na-
lata? a Escola inougurar, [ tal, tiveram litfar on-
rn sua saJa J e visita, u r^tlf - t e m expressjvas festividades, por moiívo da 
o do Comendador Ulis^s n« j entrega de condecorações a oficiais e fiar-

São 14 anos de luta ininterrupta, pelos postulados da 
Igreja, pela propagação do reinado de Cris J e pela vitoria 
espiritual da familia católica da terra do Padre João Maria. 
Daqui, da torre de comando, envio, jubiloso, ã Juventude 
Feminina Católica de minha Diocese, com uma bênção es-
pecial, os meus calorosos parabéns pelas conquistas, vigoro-
samente alcançadas, e pela determinação de lutar até o 
fim. Ad muitos annos! Avante! 

Natal, 7 de setembro de 1950. 

* MARCOLINO, Bispo de Natal. 

Para a stimve devoção de Maria 
Secunda Leiros, 

STELLA WANDERLEY 

\ 

falando na ocasião o 
profe^or 5 Nazareno de 
Aguiar? Secretario do e^a 
b«lecirr.ento 4 

M E N S A G E N S DE 
FELIC ITAÇÕES; * 

A propósito do 31.° ani_ 
veríjario da Escola Técnica Je 
Comerei de Natai7 o sen dl*-
íttor j teebeu» dentre outr^s^ 
as seguintes mensagera: 

l>0 Rio: Renovo v^tos de 
Prosperidade á querida Es 

Homulo Vanderlei, diretor do j C"la, tã^ lembrada aqui nos. 
; Departamento de Educação, j sas paiestras4 Abraços — A l 
Comendador Otto Guerra. ! bei^o Roseli. 

gênio? da Fôrça Aérea Brasileira, aqui se-

As cerimônias que foram presididas pe-
fe do executivo pr Mguar tiveram iní-

cio às 8 horas, c às mesmas compareceram 
autoridades militares e civis. 

NIVELAMENTO Estão em franco anda-
mento os trabalhos de ni-

velamento da rua Apodí, mandados fazer 
pele prefeito da Capital dr. Claudionor de 
Andrade. 

Hoje, pela manhã, tivemos a oportuni-
dade de pastar por aquela grande rua da 
nossa capital e ali vimos vários operários 

Natalense 
* w ^ j . 

trabalhando incessantemente, eom o propó-
sito de deiacar aquela artéria à altura do 
progresso de Natal. 
ESPETÁCULO Apresentou-se ontem à noi-

te, ao público natalense o 
dr. Ortiz Tirado, que atualmente se encon-
tra nesta capital, em visita filantrópica. 

Cantando para ctmseguUr numerário 

Lá na terra de Judá 
Nasceu um lírio formoso; 
Tão puro, tão perfumoso, 
Como igual, outro não há. 

Não houve» nem haverá, 
No Universo» maior gozo 
Do que o florir gracioso 
Desse lírio de Judá. 

De estirpe real-divina 
Nasceu a predestinada 
MENINA, maior que os céus. 

E, hoje SENHORA-MENINA, 
E's por todos proclamada 
PILHA, ESPOSA e JAAE de DEUS 

blicou em tórno da realização 
da Parada Militar do dia 7 
de Betembro. 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NAT AL 

O Pressente do Circulo 
Operário de Natal, encarece 
o comparecimento de todos os 
circulistas, famílias e operá-
rios em geral, a comparece-
rem amarhã, às 15,30 horas, 
no prédio anexo ao Salão Pa-
roquial, no Alecrim, a-fim-de 
assistirem a uma importante 
reunião ie guinde interesse 
à vkia daquela sociedade ope-
rária. 

AfitoBín Soareŝ  Fltto 
A D V O G A D O 

A t , lloritflo Pekxeto, €12 , 
17M — 19 » 

ENCERRA-SE AMANHA A FES-
TA DO PADROEIRO £>À RÍBEÍRÀ 
O novenáriò em honra do Senhor 

Bom Jesus das Dores 

correrá as principais ruas» 
deste bairro, havendo ao re-
colher do prestito^i Benção 
do Santíssimo Sacramento, a 
qual porá término às feptas 
em homenagem a Nosso Se-
nhor. 

CONVITE DOS 
CGNOKEGADOft 
MARIANO0 
Associando-se às festas em 

homenagem ao Bom Jesus 
das Dores, os Congregados 
Marianoe da Catedral assis-
tirão à Missa, às 6,30 na Ma-
triz da Ribeira, comparecendo 
à Procissão, ãs 16 horas. 

Após a Missa lhes oferece-
i r^ café no Grande Hotel. 

IRMANDADE DO 
i SANTÍSSIMO < 
j SACRAMENTO 

do | O provedor da Veneravel 
I irmandade do Santíssimo Sa-

Desde o dia primeiro do ] da Ladainha e Bênção 
,corrente vinham sendo ceie- ;Santíssimo Sacramento, 

para um grande hospital de crianças que j b i a d a s f e s t a s e m h o n r a d o . Amanhã, dia da Festa pro- icramento sr. Montano Eme-
dirige no México* ^o ilustre^ medico cqiim!- B o m J e s u s d a s D o r e s , p r i a mente dita haverá às 6,30 ! renciano, solicita, por nos-
guiu, no palco do Cine Rio Grande, arreba-
tar aplausos dos natalenses. Portador de 
uma. voz apreciavel, por ser limpa e sonora 
o cantor em aprêço interpretou vários nú-
meros já aplaudidos pela critica interna* 
cional. 

O dr. Ortiz Tirado ainda hoje terá a 
oportunidade de se apresentar no Rio 
Grande, em festival de despedida. 

na Matriz da Ribeira. ]horas, de acordo com o pro- so intermédio, o compareci-
As festas constavam de | grama organizado pelos pa- jmento dos Irmãos amanhã, 

missa pela manhã e à noite dres daquele grande Templo jàs 15 §30 horas, na igreja do 
reza do terço, predica, Canto religioso da capital, missa 'Senhor Bom Jesus das Dores, 

^ ^ • • i com comunhão geral e às 8,30 Ja-fim-de tomarem parte, de-

Compartilho justas hom<*-
nagen-,Abraços — Pedr» Au 
gusto Silva. 

D? Natal; Impossibilitado 
virtL"ie saúde comparecer j i® 
tas ho^-enagens tributadas ho 
j e você, 0s?oci°-nie c°rdií*l_ 

Tuli° Fernandes, pr « tessor 
3eyerinc Bezerra, além do* 
oradores da noite e membros 
do corpo docente do e^í&bele 
timento. 

Depois do* palavras de a-
bertura, pelo presidente da 
sessSo. seguiram-se os discur 
s°s dos representantes dos 
versos cur«os, a saber: Jové 
Alv«i de Azevedo, pelo x . ° 

2 . ° Ano BasícoS; Luís Fer 
reira de Miranda FJlho, pelo 
3,° anoj Jo»é Maria Moreiro 
de Castro, pelo 4.°, Aderson 
fernande® Leite, pelo 1 _«> de 
Contabilidade; Ismael liam0* 
das Neves, peta 2 . ° e José 
Anchi«*a Pereça Pinto, pelos 
«ontatforgndos de 1950. 
jjos or, orôd°res ressaltaram, o 
significado da solenidade, hc* 
menageaJido a í^cola na pes 

: $oo do seu diretor, Comenda 
dor Ulisses de G°is. 

Fajou. em seguida, em no_ ] Vende-se 
me do cCM̂ po docente do Florianp Peixoto 

Como asem os inimisos do clero 
recimentos oportunos 

poimento do conego: "D, Eli- 'horas missa solene com ser-
ta Alves foi, em seguida, ã .mão ao Evangelho, A' tarde, 
residência paroquial dar ex- às 4 horas sairá, em procissão, 
plicações, dizendo-se enver- a imagem do Senhor Bom 
sonhada com o caso e afir- Jesus das Dores, a qual per-
mando que era um seu cu- » 
ohado, comunista do Rio, que 
colorava tudo na cabeça da 
irmã, e, mais, que havia en-
contrado na mala de Teresa 
livros comunistas, dentre o$ 

vidamente incorporados e de 
Cruz aliada, na tradicional 
procissão do Excelso e Glorio-
so Padroeiro da paróquia da 
Ribeira. 

A ORDEM sente-se no de-
mente mesmos, enviando r - ver de publicar a reportagem 
Uaçss comemorações nossa i abaixo, do "Diário da Noi-
queridí, Escola. Dr . José !tc" (por sinal um jornal afi-
Iv°, vice,diret°r. sociado) sôbre a tragédia de 

Tenho grata satisfação trans ' Maria da Fé, uma vez que 
tritir vocessencia efusivas fe j "rportagens publicadas em 
licitações transcurso hoje tri ^^-tal deixam a entender que 
gasin™ primeiro aniversario ' 
Escola de Comercio de Na*al. 
Jo«é Coutjnho M ^ u g a . 

Impossibilitado comparecer 
assce o m^ manifestação quo 
lhe prenda». E^vio tombem 

responsável por grave falta. 
Da leitura da reportagem 

que segue, podem os leitores 
aquilatar do que são capazes 
os comunistas. 

Ei-la ; 

Novamente entre nós Magdalena 
Tagliaferro, a maior pianista do 
mundo — Uma iniciativa que me-

rece louvor 
De ^cordo com n°t'cias }á ; Ia ai te. pelas sua.4; mognifí. 

tual, foi que se verificou a | l itual — continua o órgão ; divulgadas anteriormente, a í cas interpretações, a pianig^ 
comunicação, desejada pelo católico — ' que uma pessoa • pianisto MAGDALENA TA- • ta que é gloria pa^ o 

o pe'.' João de Carvalho eiia ve, tanto assim que o secre- jf uais um que indicava a ma-
tário do bispado não comuni- | »cira de corromper sacerdo-
cara, de pronto, o pedido do |<es, deyriando-os dc sua mis-
vigário ao bispo D. Otávio, jsâo divina. 
Por cícasião do retiro espiri- ; ^oi durante o retiro espi-

Confissão do padre João de Carva-
lho ao conego Pedro Samuel Cin-
tra, que íôra seu confidente e ami~ 

vOlc^ pro£"per:dades nossa E | 
cola fjo Comercio Tar c i s io ; g Q E x p u l s a d a C O S O d a p r ó p r i a 

t padre João. t ciu família de Teresa Pan-
i EXPULSA DA CASA ; iiain chegara ao desatino de 
I I>A IRMA 1 propor casamento ao reve-
I "Semana Religiosa" trans- , rendo, cuja resposta foi um 
jereve o depoimento do cóne- eèco ao proponente, e 
•£0 Pedro Samuel Cintra, a- juro- pedido para que não voU 
j migo c confidente do p a d r e asse a fazer aquela propos-
i João de Carvalho desde os ; 1 

! tempos de seminário. 

VENDE-SE 

Fernaníies de Oliveira, cuja rua Dr, Barata, ZZ4. 

O cóncgo Cintra revelou ecbera do Rio um chamado 
^ ! que, em fevereiro, esteve em Ulefónico de Teresinha, ne-
O Maria da Fé, ouvindo queixas :;ando-se a atendè-lo, c pos-

J m • - ; - • intimas do padre João, que Uriormente um telegrama da 
o prtmo à Av. bilhetef de renuncia ao apóstata declarara ser perseguido por moça, comunicando ter per-

; T ^ 1 Teresa Pannain, insistente- : ̂ ido o emprego, o que pensa-
/ # • monte. A moça, até no con- suicidar-se, e concluía 

Í iissionário, "tentava o reve- ^ pedindo a ida do vigário ao 

irmã e deportada para o Rio # 
n 

tabeleciwnto. o dr. Túlio 'Tratar co«n a .proprietário à - C? —1- V i — "* ' * 
i ma. nr 224 i paiUw^ (\Teasi NaO/ nao e nao 

GLÍAFERRO, se exibirá Brasil e paia o mund° da mu 
vamenít em Natal ,na proxi sica, 
ma í̂ eyunda feira, 11 do cor- | Aimnhâ, na séde da 
rente j de Culluríí Musical, á 

Es^a iniciativa levada o • F ^ a Pio X, 332, ás 17 ho, 
efeito por um grupe de CTU j rus, a insigne artista patrícia, 
tU£ia;tí}.5 da grande M A G D A - realizará uma Conferência, na 

qual fará uma an°lise do 
^ C A R N A V A L " de Schu-
mann, quando d ará l»os es-
tudioses da arte da musica 
em nosso terra, a ^p°rtunida. 
dc de compreender e Sabe1' 

Verdadeira interpretação 
^ a ^o imortal compo-

L E N A , como tombem arte 
Adianta-se que o padre re- j- • ; „ £ „ 

M K divma <]as sons, tendo o fren 
te a fir-,ura do Cônsul Carlos 
Lamas o batalh^dor incan 
çav'-i pelas arte^ em n0Sso 
lena. r.icrece louvor. € t^m-
Lerri D apoio de toda a 
^ade natalense, p°is de inici 
éitívas como esto, é que Hc^ ! sito?". 

5 
IRMANDADE DO SENHOR BOM 

JESUS DOS PASSOS 
ASSEMB1BTA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

— O Bispado arma a acusação rendo', que era forçado a 
'retirar-se dali bruscamente, f i cara sem resposta. 

! POUSO ALEGRE, 31 <Do .'iemanario, adianta que, uma com prejuízo para a fila de Consta ainda do depoimen 
I correspondende do "Diário jocmana antes do crime, o Pa- lieis que aguardava confis- ; 0 d o conego Cintra que o ox 
i dr. Noite") — F o i constituído t tire João do Carvalho pediu j são. 1 )adre Antonio Salustiam 

O Provador, d » Vtaeravel irmandade do Senhor B o n J P ^ o ^ p a d o com sede wsta j sua intervenção no sentido! Pe. João dissera ainda ao ! Áreas, "sacerdote apóstata" 

Jesus dos Passos, convoca os irmãos da referida Irmandade. ' J ^ l l f ^ ^ l ? ^ , a . 3 e R ; l d a u m a ; f Ó n e g 0 C l n t r a q u e ' i n d 0 r e r " ^ T / V " ^ 
par» uma ^ de Assembléia Geral Extraordinária, no dir> I 1 " " P a r í K , U i a ' 1 , a v e 2 à s u a r e s l d é n c l a T e " ' t , r e J ° a ° ' d l s ! e n d o S a b e r q U f 

. . . , , , 4 . . 4 , . ! sacao ao dentista Luiz Ornar 
10 do corrente, as 14 horas, na sede social, na qual sera li-
do o relatório apresentado pela comlas&o nomeada para 
tomar as contai do ex-te«oureiro, sr. Manoel Cavalcanti Fi-
lho e.tratar de outros assuntos de interesse da Irmandade. 

Natal, 8 de setembro de 1950 
• - . 

Rio, Também esse teleprama ! a l S u m a COUsa d e c 0»C reto, al 

A N O L A S C O 
Rua Or Barata, 235 — Ribeira 

CÀLÇADOè EM GERAL 
Liquidação de saldos para re* 

novação de estoque 

Eis as declarações literaii Ircsinha portou-se irreveren- vigário de Maria da Fé cs-
Pannain. que assassinou, a i daquela autoridade clericai; | temente, "recebendo convite l a v a desgostoso, e pretendia 
tiros dc "Mauser", dentro da |"E por alto contou a sua tris- jsevero para retirar-se". Mes- jahandonar o hábito. Dispu-
Matrií de Maria da Fé, o pa- j to história, assim como a con- |mo assim, a moça se negara lnha-se, assim, a conseguii 
dre João de Carvalho. jtara, pouco antes, a seu co- !a obedecer, sendo solicitada. |1)oa colocação para o padre 

O advogado Miranda Neto j lega e amigo conego Pedro | então, pelo vigário, a inter- reasaltava a proposta de-
opera na cidade de Ouro Ft- | Cintra. Tinha ele receio de ; ferência do sr. João Augusto / íarando não o aconselhar a 
nc, de onde se deslocou para | novo aparecimento dc Teresa. 
Itajubá a-fim-de estudar as em Maria da Fé, pois agora 
peças do processo. 

O BISPADO DE POUSO 
ALEGRE E A TRAGÉDIA 
DE MARIA DA FE* 

Alves, cunhado de Tere»*, o daquele modo. 
qual a retirou violentamente 1 Respondera o pe. Joào. em 

ostava estabelecido como mé- da casa do sacerdote» com ! bilhete que se encontra no 
dico um de seus irmãos, além palavrões» que *e misturaram .bispado: "Ignora o* motivos 
de sua irmà casada". jaos protestos da Jovem, fei- 'p° r Que rocé tinha abando-

Adianta o orgào católico itos em voz alta. piado o sacerdócio Natural-
O orgào católico "Semana liue o padre Joáo já se dfspu- j Pc Joào contara também mente teve algum motivo 

Religiosa", que se edita nec- Jnha a pedir a intervenção da íoue a própria irmà fe T < r « i í —irf*-— aério para fazer o que 
ta cidade, tendo como reda- polícia, 4ipoia já considerava |Pannain. esposa de Augusto .fez. Eu, porém, estou muit* 

esgotado todos os meios pos- Alves, d. BUta Alves» «oIom* «Atlafeito, e não pm*o nl&s«. 
siveiA e imagina vete para a* i ra*>e contra a mofa, " tmm 

íímna co^sa que ççrá c0"10 

im oMMTiulo para que su^jpíti 
utj-̂ s inicjativ«s de igual 

Tergac\ira e que elevam o 
.ome ('t nossa terrinh^ 
:deant£do> centros culturais 
lo mundo. 

Amanhã, portanto, chego-
á « Na^l ou melhor r**or 
!ai*á t Natal a maior pianis 
.a do nâimdot M A G D A L E N A í a^iítencia presente 4qu*? 

Ní* segunda feirat £s 20 h° 
^as, n°s solòes do Aéro CHi 
be do Rio Grande do Norte, 
terá lugar então o já anciova-
mente ^per^d^ secundo con 
cert° da gi^ride pianista pa-
tric>t dedictido á sôciedode 
natajensç, 

Pela ingresse de-perta. 
do, é df íie esperar »jma grau 

TAGLIAFERRO, • quem 
'auto (;í»ve ns Artes no Brasil. 

le 1 de «rte^ pa r« a 
plaudir como da vez Pas&nda, 

pur mais uma noitg de 
€ nctfiUmentOj apresentando 
l m Programa digno de 
nome e valor. 

Mas eomo você me disse que 

v w ^ * ; J > •• . \ 
TODO ABAIXO DO CUSTO 

fmiiliiiiii 

tor-diretor o conego A ris teu 
Lopes, publica longo comen-
tário e revela fatoa novos so- j fugentar a moça". |gonhando-ie eom o seu p r o - me aconselha, somente tenho 
bre o trágico acontecimento j A sjtuaçào, até a presente , cedtaénlo, Unéo MTSHM « « * a agradecer o mu ofareci-
de Màría da Pé. lalturá dos acontêclmento?! — tf» mm m * , fal*'; mento, t> ^qaI, entretarto, 

O AocrHárlo do bispado cm [revel^ o semanário eàtóUro a vtiJaT pára o m^^. e Jamais aceitaria: 
declarações firmada* naquele j — nfto íôra considerada gra- Um toplco textual do de- | n*«» « nia!" 

i pia: jsta e art*sta que em. | com entusiasmo, » grande ar 
poupou toda o platéia presen tw^a rarici»» qu« nOg d®«ti 
te oo Cario® Gonw» na noite 
^e 29 de «gosto pasmado, p i a 

té»* q^e vibrou <̂ e entu<iias 
roo, c^mo que contagiada pc 

F/BEZÇJIBÀ 
O O D f Ç A S DE CR IA I fÇH 

Jediatrr: o PuericuÜor da *Matérti ldode Januarlo Cicco* 
^x iniemo do Ho&pital das Clínicas da Universidade 
1c Bahia — (Clínica Pediairiort Módica • Hialene IrJan< 

tll do Prof. Hosannah ém Otiveém) < 
:oa«niltòrio — Mm UImm Calda*. ^Umt - toam 

1902 — Das 14 òa 17 heras 
Rftridâadat Rua MossorZ», &X0 — F o m M M 
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votos 
aos comunistas 

O PB e o PST «ceifam >s Verme --Ihos - o brigadeiro d> Camisa Verde—Outras da política nacional A GUERRA NA CORÉIA 
RIO, 11 — O jornal dos co-

munistas publica, com desta-
que, a notícias de tjue há çan-

NO PARANÁ* O 
BRIGADEIRO 
CURITIBA, 11 — Encontra-

se neste Estado, em excursão, 
partidos e reco- j o brigadeiro Edyardo Gomes, 

eleitorado comuJem companhia do sr. Odilon 

didatos vermelhos infiltrados 
em vários 
menda ao 
nista que vote nesses candi-
datos, Além do Partido Re-
publicano Trabalhista, tam-
bém o Partido Social Traba-
lhista cedeu» em S. Fa^lo, ao 
mesmo afâ cte captar ^otos 
seja como for^e agitou nas 
suas fileiras os conhecidos 
comunistas Pedro Pomar, que 
no México deshonrou o Brasil 
e Arruda Câmara, 

Senador Vitorino fre ire 

RIO, 11 — O "Correio da 
Manha" comenta as declara-
çôcs do sr. Vitorino Freire, a 
propósito da inclusão dc co-
munistas na chapa do seu 
partido em S. Paulo. Diz o 
jornal, que embora o senador 
maranhense tenha dito que 
não acreditava, ao embarcar 
para o Norte e que se fosse 
verdade, o diretório nacional 
os expurgaria, o certo c que 
os homens_ estão inscritos c 
depois a iniciativa cabfria ao 
diretório de S. Paulo, que foi 
quem os aceitou. * 

Braga, 
CR1STIANQ MACHADO • 
NO VALE DO S. 
FRANCISCO 
RIO, 11 — O sr. Cristiano 

Machado acompanhou o pre-
sidente Etytra em sua excur-
são ao vaie do S, Francisco. 
Ontem, houve uma concen-
tração em Petrolina, tendo 
sido o candidato pessedista 
saudado pelo sr. Agamenon 
J^galhães, Hoje deverão re-
gressar ao Rio o presidente 
Dutra e seus companheiros, 

BRIGAM ALIADOS 
BELO HORIZONTE, 11 — 

Ontem, por ocasião da chega-
da do sr. Getúlio Vargas a 
Uberaba, quando o avião já 
sobrevoava o aeroporto, o 
prefeito local foi alvejado a 
tiros, ficando mortalmente 
ferido, pelo vice prefeito, O 

Morto o 
munisla 

Chéft 
Mi 

Chefe do Estado Maior 
ilhares de boletins 

do Exercito Co 
Arrazada a in 

dusfria coreíana 
TOQUIO, 11 l A Agência deio fta cidade a populaç _ 

de notícias coreana anunciou çor/idadava evacuar as zonas 

Odilon Braga 

entre o PSP, a que pertence o 
prefeito e o PTB bastando 
dizer que havia 2 alto-falan-
tes instalados para o comício, 
cada um querendo que Getú-
lio Vargas falasse do seu, A 
situação do prefeito é gravís-
sima, pois teve o intestino 

caso se liga a desinteligência^! perfurado nove vezes, 

em comunicado a morte do 
Chefe do Estado Maior do 
Exército norte-eoreano, • 

A mesma agência indico'* 
laconicamente que JJf-ing 
Young foi morto ̂ na "guerra 
contra os norte-americanos a 
8 do corrente", sem acrescen-
tar nenhum detalhe. 

MILHÕES DE BOLETINS 
TOQUIO, Mais de 

quarenta miliAes de boletins 
foram lançados sobre a Co-
réia por aviões americanos, 
desde o início da guerra. Es-
ta contra propaganda e avi-
sos, assim distribuidos exor-
tam notadamente os norte-
coreanos a desertar, prome-
tendo-lhes bom tratamento e 
copiosa alimentação. Por ou-
tro lado, antes do bombar-

Confusão nos exercitos vermelhos 
é | CONFUSÃO NOS 

íonr»c ' 

Propriedade do Centro de imprensa S» A, 
4NO XV — Rio Grande do Nor te - Natal - Segunda-feira, 11 de setembro de 1950 - N. 4391 

perigosas 
ARRAZADA A 

| INDUSTRIA COREANA 
W LONDRES, 11 — A rádio de 
Moscou transmitiu uma nota 
do governa comunista corea-
no , admitindo que a aviação 
norte-americana arrazou pra 
ticamente as indústrias da 
Coréia Setentrional. Diz a 
referida nota que os ataques 
aéreos norte-americanos des-
truíram completamente as 
empresas industriais e a 
maior parte das pequenas in-
dústrias daquele país agres-
sor. 

PRESTARÃO SERVIÇO 
D£NTRO DE 14 DIAS 
LONDRES, 11 — Fontes 

bejp informadas dizem que o 
Almirantado expediu ordens 
para que estejam prontos 160 
navios de guerra de primeira 
linha da "Home Fleet". Es-
ses navios deverão começar a 
prestar serviços dentro de 14 
dias. Os navios em questão 
são dois couraçados, 34 des-
troiers, 28 submarinos e 43 
fragatas, etc. 

Nessa Seobora do Carmo será recebida, 
Natal, cem brilhantes festas 

Será feriado municipal o dia 14 -f-
A imagem de N.S. do Carmo vem 
em avião especial da FAB — Con-
centração dos colégios na praça 
André de Albuquerque — Outras 

notas 

em 

EXERC1TOS VERMELHOS 
TOQUIO, l i "— Em todas 

as frentes a impetuosa arre-
metida dos comunistas foi 
detida e reina muita confu-
são em suas tropas, que fo-
gem deixando material de 
guerra em profusão. 

TOQUIO, 11 — Pelo menos 
23 tanques comunistas e 548 
soldados foram ontem postos 
fora de combate pelos aliados 
na Coréia. A ofensiva aliada 
de ontem contou com a coo-
peração das forças de terra, 
mar e ar, o que não vinha 
acontecendo devido ao mau 
tempo. 

160 NAVIOS DE GUERRA 
LONDRES, 11 — Nada me-

nos de 100 navios de guerra, 
dos quais 2 couraçados, 34 
destroiers, 28 submarinos es-
tão se aprestando para par-
tirem do país, com destino à 
luta. 

O AUXILIO DO BRASIL 
LAKE SUCESS, 11 — Foi 

muito bem recebida a noticia 
de que o Brasil dará um au-
xílio no valor de 50 milhões 
de cruzeiros, como contribui-

ção para a luta contra os co-
munistas da Coréia. 

NOVOS DESEMBARQUES 
TOQUIO, 11 — Anuncia-se 

o desembarque de novos re-
forços americanos em algum 
ponto da Coréia. 

No próximo dia 14, quinta-
feira, deverá chegar a esta 
cidade, procedente de João 
Pessoa ,̂ a imagem de Nossa 
Senhora do Carmo que viaja 
pelas capitais do Brasil, em 
avião especial, como prepa- j 
ração ao grande congresso do i 
escapulário a realizar-se em j 
Recife, no próximo ano. Uma ' 
comitiva de dez pessoas, in- | 
clusive 3 frades carmelitas | 
acompanham a imagem que ; 

deverá demorar-se em Natal na l&roja do Dom 
durante 3 dias, seguindo de- j jGEus, às G horas, com sermão 
pois para 5. José de Mipibú - ã 0 Evangelho, por um frade 

A's 2 e meia da tarde sairá |carmelita. A' noiLe haverá 
da Praça Pio X o carro^an- \ uma sessão solene no salão 
dor, devidamente ornamen- ' .íobre da Confederação Ca-
tado, em direção a Parnami- ! lòiica. talando alguns orado- ; r>randt concentrarão 

'(dos os carros da cidade, so-
bretudo os automoveis parti-
culares para irem a Parna-
mirim receber a Virgem do 
Carmo. Todos deverão aguar-
dar a salda do carro-andor, 
ra praça Pio X, às 2 e meia 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Durante a Oitava de Nossa 
Senhora Aparecida 

AMANHA 
Comemoração do SSmr 

Nome de Maria 
Missa própria, Credo, pre-

facio da BMV Et te in íesti-
vitate. 

cortejo, tiembramos ás ins-
tituições, colégios e associa-
ções que queiram ir a Par-
nàmirim pan. cuidarem com 
antecedência de transporte 
H-fim-de evitar duvidas e 

da tarde, quando rumaremos confusões na última hora. 
pura o aeroporto. j o carro-andor foi cedido 

Do volta. íar-se-âo duar, jr>eI° exército e será ornamen-
filas extensa? <!e a u t o m o v e i s . j ^do pelas alunas do Ginásio 
a-fim-dc íacilitar a entrada íKossa Senhora das Neves. 

no segundo expediente du 
viu*nta-feira. Confiamos que 
o povo presto todo o apoio às 
íostas de recepção a Nossa 
Senhora, comparecendo à 
praça da Catedral para a 

rim, seguido da enorme fila 
de automóveis e de ônibus 
que aderiram ao movimento 

[religioso. Em Parnamirim 
[aguardaremos a chegada do 

res - ) 
No dia 16, dia da Paróquia 

do Alecrim, haverá missa e ! 
sermão 6 hora.";, na Igreja j 
dt» S. Peciro e à noite, no sa- \ 

e o desembarque na cidade. 

Na praça da Catedral es-
tará o sr. Bidpo Diocesano 
com o Governador do Esta-
do, o General Tavora, o sr. 
Prol cito e com as demais au-
toridades povo e estudantes 

Convidamos isualmenn? ío-faiMiíírdando a chegada dc 

Brigadeiro Eduardo Gomes 

O BRIGADEIRO DE 
CAMISA VERDE 
RIO, U — A UDN solicitou 

ao TSE permissão para apre-
ender e destruir todos os 
cartazes que estão sendo afi-
xados nesta Capital^ em que 
o brigadeiro aparece enver-
gando a antiga camisa verde 
dos integralistas. A autori-
zação foi concedida, pois o 
fato nâo é verdadeiro, tra-
tando-se de mero truc. 

CHUVA DE CANDIDATOS 
RIO, 11 — Registraram-se 

aqui no Rio nada menos de 
897 candidatos, apenas para 
67 lugares. 

avião que está marcada pa- s lão Paroeiuial, magna sessão 
ra 3 horas. Descerá Nossa 
Senhor para o seu trono, no 
carro ornamentado, rumando 
Natal, à praça André de Al-
buquerque onde uma grande 
massa esperará com palmas 

cm que se farão ouvir outros 
oradores. 

No domingo 17. haverá 
missa solene na Catedral, às 
3 horas, e à tarde, grande 
procissão de encerramento. 

e bandeirinhas que a Virgem : dia seguinte a imagem sc-
dê entrada na praça, onde 

receberá a saudação da Dio-
cese na pessoa do sr. Bispo 
Diocesano, do Governo, na 
pessôa do sr. Governador do 
Estado e da cidade na pes-
soa do sr. Prefeito da Capi-
tal. 

guirá para S. José de MipU 
• m . 

Durante os 3 dias do sua 
permanência entro nós, Nos-
sa .Senhora do Carmo visitará 
os principais colégios da ci-
dade onde será recepcionada 

; pelos alunos, cm sessões fes-
Após as saudações, será tivai 

Entçamos em entendimen-
tos com o prefeito Claudio-
nor de Andrade no sentido de 
fazermos um apelo ao comér-
cio para dfcrrar suas portas 

dada a bênção do Santíssi-
mo Sacramento, em altar 
erguido na praça pública. 

No dia seguinte. 15 de se-
tembro, dia da Ribeira, ha-

ir 

0 QUE OCORREU NO MORDO 
— - NOTICIÁRIO Dá Pt. C . — -
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O COMUNISMO INIMIGO DA 
IGREJA 

CIDADE DO VATICANO» 11 — O "Osservalore Ro-
mano" anuncia que o governo comunista da Hungria 
dissolveu 63 ordens religiosas naquel* pais e se apro-
priou índebitamente de todas as casas religiosas. Fi-
caram apenas em toda a Hungria 3 ordens, com redtt~ 
zido número, apenas para aparentar ao mundo uma 
tolerancía que absolutamente nâo têm os titeres de 
Moscou, no seu odio feroz contra a religião. Cerca de 
onze mil religiosos ficarão ao desamparo. 

O PADRE MORREU DOS ESPANCAMENTOS 

CIDADE DO VATICANO, 11 — Anuncia o "Osser-
vatore Romano** que o vigário «:eral da Rumania su-
cumbiu em conseqüência de tremendas surras e cruel-
dades de tóda ordem que lhe haviam sido imposta*, 
quando quiseram forçá-lo, sem o conseguir, a assinar 
uma carta de adesão k igreja separada de Roma, nuc 
os títeres de Moscou estão incentivando no país 

Noticias Relampago 

i Também pedimos aos co-
|lé£ios e povo em geral, sobre-
jtudo às crianças para com-
! parecerem munidos dc bnn-
ídeirinhas ou de lenços que 
[deverão ser agitados na hora 

riunfal da entrada da Vir-
em na praça. 
Mais outras informações 

prão priv.tatías pelo secre-
tário das fí^stivulades, ;:>ac!"i' 
itfymard Monteiro, mes-
! o pelo telefone 2405. 

FREI MOIICA 
NA BAHIA 

SALVADOR. 11 — Cantará 
hoje no "Excelsior", desta ca-
pital, o conhecido frei José 
de Guadalupe Mojica. 

CADA LEITOR DE f'A 
ORDEM'1 DEVE SER UM 
P R O P A G A N T TTA DO 
JORNAL, SF " QUE 
PODF DF1"*' — . >EM SUS-
TÔ NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS, OFEREÇA UM 
EX3MPLAR AO SEU 
AM r o o . PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE TOR SUA LEITO-
RA. 

f 

P L A N O S DE PAZ 
For Ah NETO 

Está tendo inicio, neste momento, um projeto interna-
cional que poderá eliminar do mundo a ameaça da guer-
ra . Si este projeto tiver êxito, o caso da Coréia não se re-
petirá . 

Entre os países que estão representados na iniciativa 
de que lhes falo, figuram o Brasil e os Estados Unidos.. 

O projeto tem dois aspectos fundamentais. Em primei-
ro lugar, é uma iniciativa particular. Os governos das na-
ções participantes nada têm a ver com o peixe. Em segun-
do lugar, este projeto representa um programa de longo 
alcance. Não é um programa para remediar situações cri» 
ticas e sim para evitá-las. 

O fato de que se trata de um projeto particular — dç 
povo para povo — torna-o diferente de tudo o que se tem 
tentado até agora. Os povos das nações participantes esta» 
representados pelas classes produtoras de cada uma delas. 

Mais especificamente: o projeto é patrocinado pelas 
Câmaras de Comércio das nações interessadas. Na realida-
de, a idéia nasceu nos Estados Unidos. Os homens de ne-
gócio norte-americanos chegaram à conclusão de que a me-
lhor forma de evitar a guerra é proporcionar um nivel 
de vida deccnte % todos os povos. 

Um povo que anda com a barriga cheia, que tem um te-
to para abrigar-se e lèva uma vida livre de preocupações 
angustiantes, é forçosamente um povo que náo é de briga. 
Os agitadores que levam um povo a cometer uma agressáo 
como a que teve lugar na Coréia, só encontram terreno fér-
til onde as condições econômicas são precárias e o nível 
d í v ida é baixo. 

A razào prccipua pela qual o partido comunista nâo 
arranja nada nos Estados Unidos é precisamente porque os 
norte-americanos comem bem. vestem-se bem e andam 
sempre com um dinheírinho no bolso. 

A razão precípua pela qual os comunistas puderam to-
mar conta da China é precisamente porque muitos chineses 
andavam — e andam — morrendo de fome. 

Enquanto as Nações Unidas mandam tropas para re-
chaçar os invasores comunistas da Coréia pela fôrça das 
armas, os homens de negócio do mundo livre começam o 
;)Iano para elevar o nível de vida das populações. A idéia 
foi apresentada pela Câmara de Comércio dos Estados Uni-
dos na recente Conferência Internacional das Câmaras de 
Comércio, que se realizou em Paris. 

O Brasil e os outros 30 paises representados aprova-
ram a proposta norte-americana, que agora está em vias 
S\e execução. A-fim-de executá-la, estáo sendo constituídos 
!?omiié3 especiais em cada uma das nações participante*. 

Os comitês dos outros países terão por função estudar 
in condições locais e informar ao comitê norte-americano 
õbre as possibilidades de inversão de capital no territorio 
•ue representam. 

Tal informação focalizará as oportunidades para a 
íriação de industrias ou outras iniciativas que beneficiem 
\ população local. Neste sentido, já existem grupos trabu-
hando ativamente em vários paises, inclusive na Itália e 
na África Francesa 

No próximo dia 20 de setembro, deverá celebrar-se uma 
reunião do Conselho da Câmara de Comércio Internacional 
ins Estado:; Unidos em New York. Si bem trata-se de uin 
?lano particular, deverão estar presentes representantes do 
governo norte-americano. Dessa forma, os interesAdOs 
xxlerào entrosar suas atividades com as do Ponto Quarto 
!o programa de governo do Presidente Truman. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as màes que vacinem seus filhos con-
tra a hiberculose pelo BCG desde o 4° dia de rida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pre-
teçáo e Assistência à Xnlúncia do Estudo, 

BELO HORIZONTE, 11 — !lo. Foi nomeado reitor da 160 a 90 dias, se nâo se toma-
Encerrou-se ontem nesta Ca-!Universidade d. AJexandrè Irem providências imediatas, 
pitai a Semana de Liturgia, t Amaral» biftpo de Uberaba. ; faltarão lugares nos cemité-
que vinha sendo celebrada ! 
com grande esplendor Hou- j NOVO SKMINARIO 
ve missa cantada, oficiando tf : fí. PAULO, 11 — Poi lança-
eardeal de 3. Paulo. 

UNIYElt&IDADE 
CATÓLICA 
BELO HORIZONTE, 11 — 

Foi solenemente Jnsfalada 
aqui a Unlversidadr CaUVJcft 
sendo a sessão presidida por 
ti Carlos Carmelo Mota, 
cardeal arcebispo do 3.« Pau-

oa em Campinas, neste Esta-
do, a pedra fundamental do 
novo seminário de Nossa Se-
nhora Aparecida, oficiando o 
bispo d Paulo de Tarso. 

FALTA LUGAR NOS 
CEMrrmvos # 

' 8 PAULO, n - Um matu-
tino informa que dentro dc 

1 — Os jornais cariocas |sll, declarou que em Londres, 
continuam referindo-se ajvem se entrevistando com os 
nomeação do novo presidente (diretores das fábricas de 
do I A.A. com palavras sim- javiões de propulsàô a jato. 
páticas para com o sr. Pessoa - Contudo, o referido sr. recu-
de Queiroz. sou^se confirmar ou desnoen-

2 — O senador Sap Tino- ! ttr a possibilidade de que sua 
co, representante cabtxaba, : empresa colocará contratos 

j rios de 8. Paulo, para novos jem palestra com a Asaprew na Inglaterra para a aqutsi-
enterramentos. E' que se es- | declarou qne no Espirito çâo de aparelhos daquele ti-
tão aforando áreas cxcesst- jaanto a candidatura Cristia- po. 
vas, para provocar o câmbio «no Machado sairia vitoriosa. I 5 — Informam as autori-
neKro em sepulturas. s sendo seu nome bem aceito dades aliadas de ocupaçào na 

CASAS PARA O POVO |por todos os Diretórios. [Alemanha que o líder comu-

o QUE OCORREU 
Noticiário da Asapiess 

NO IR ISU 
VIENA, i t — O boletim no- sáo absolutamente inadeqna-

ticíoio do cardeal de. Viena j dos 
informa que o arcebispo Stc- HOLANDA 
pinac, de Belgrado, preso a f HAIA. 11 - Está reunido o 
tempos pelo regime comunis^! congresso mundial de "Pax 
te. <le Tito, se encontra grave- ; Romana" tratando do tema 
mente enfermo numa prisão seguinte: "A ordem intelec-
da Iugo Slavta Adianta o in- tual e a ordem política" Nn 
forme que o prelado católico, presença do Núncio Aposto-

S. PAULO, 11 — A Caixa | 3 - O R i l Paulo, da Orecla jnlsta na parte alemá ocupa- [injustamente condenado a 10 lier, o sr Vitorino Veronese. 
Econômica Federal de 3. solicitou do lider nppultotajda pela Rússia ?stá agora anos de prisão, numa farsa jdelegado ttalionc. expôs os 3 
Paulo vai construir casas pa- Constanti Tuviu que forme o com uma ligação telefônica jde julgamento, está atacado aspecto* mal» importantes da 
ra o funcionalismo, em Pi- novo gabinete grego direta píira o fCremlln e tem de tuberculose pulmonar e responsabilidade intelectual 
nhal, no valor de dez milhões I O sr. Paulo Sampaio, í freqüentes entendimentos ,nue «s cuidados médicos que na vida política: alimentar a 
de cruzeiros. presidente da P&nair do Bra- com Stálin lhe estão sendo pre^tudos , nova comunidade com as 

doutrinas universais; procu-
rar a síntese entre o sistema 
autoritário e o que se baseia 
na liberdade; preparo e for-
macào de um homem novo 

CII1NA 
KONOMOON, 1 Dez âol-

dados do exercito eomunlsta 
chinês entraram psn o 1*. 
prosario " ftrt* Ôo Oén", cu-
jos 300 pacientas st* «sisu-
dos. há 17 anos. por mu dire-
tor e fundador o R. P, Jo-

A Bweeney. missioná-
rio de Marykoll. 
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Por Deus .ou contra Deus 
O T T O 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Custe o que custar perscveremos no amor do Co-
ração Sagrado, para darmos algum retorno ao amor 
que nos reserva liberalidades maiores do que aquelas 

que já nos tem concedido. — S. MARGARIDA MARIA. 
ORIENTANDO 

E' grave êrro pensar que os dentes de leite, por 
nascerem condenados a cair» não precisam de cuida-
dos. Quandd ficam cariados ou caem antes do tempo, 
a digestão dos alimentos não se faz convenientemente 
porque a mastigação foi incompleta e defeituosa. — 
Procure conservar os dentes de leite de seu filhinho. 
Aos dois anos e meio de Idade, passe a levá-lo ao den-
tista de seis, em seis meses — (SNES). 

No ano d© 1932, o grande & saudoso Pio XI com 
a sua visão de sociólogo 0 de santo, ao contemplar 
aquela calamidade profunda e universal que sacu-
dia o mundo inteiro e que desde o dilúvio nunca ha-
viam sido tào grandes, chamava atençao para o de-
senfreado egoismo imperante e para o partido enor-
me que o comunismo internacional tirava v- lantos 
males e erros desaçaimados. ^ 

Aproveitando-se da desgraça que sacudia 
manidade .afirmava Pio XI na sua encíclíca "dxri 
táte Christi Compulsi", os comunistas inculpavam a 
religião e se afanavam em arrancar do coração da 
humanidade todo vínculo para com a lei divina, até 
mesmo das crianças. 

"Vomos hoje, como nunca se viu na históri^, 
despregadas ao vento, sem reparò algum, ãs scitu-
nicas bandeiras da guerra contra Deus e contra a re-
ligião em todos os povos e e^i todas as partes da 
terra". % 

E entdo apontava, mais adiante, o remédio bá-
sico a tanta desgraça; juntar todas as forças contra 
as hostes do mal, inimigas de Deus, nao menos do 
que do gênero humano, pois que nos encontramos 
em face duma disjuntiva, que deve decidir outra 

G U E R R A 
vez a sorte de toda a humanidade : 

POR DEUS OU CONTRA DEUS! 
Suas palavra* nao foram escutadas como de-

viam. 
Anos mais tarde, em 1937, quando o« íacismos 

tinham empolgado tantas multidões e o comunismo 
embora derrotado na Espanha, se encarniçava em 
novas arremetidas pelo mundo, de que nem o Bra-
sil escapou, Pio XI fazia nova advertência, numa en-
cíclíca sobre o nazismo e noutra sobre o comunismo, 
apenas com uma diferença de 3 dias, mostrando que 
Deus é a suprema realidade. * ^ 

Ainda aqui, os homens não se renderam a es-
sa evidência. $ tivemos uma guerra tremenda, a 
maior que a história registra, com o seu cortejo de 
calamidades que está longe de terminar 

^ E nessa encruzilhada, surge a palavra de um 
príncipe da Igreja, o cardial Caggiano, apontando 
para a humanidade aterrada a única esperança de 
solução, a certeza de que "chegou o momento de 
nos definirmos entre os dof grupos, que Jfó come-
çaram a luta, da qual depende a sorte da humani-
dade: os que crêem em Deus e os Sem Deus". Nao 
V^meiofr termos, ninguém se iluda. O comunismo, 
agora, ou triunfará sôbre nós, ou se extinguira. 

C a b b o r a $ l o * j^í? n r* 

d. Agonia Monteiro GÍlvã0 , 
á rua Princeza Izabel, 731 

Rfcmualdo Gaivã° Filho, 
proprif tarío neSta capi*al* ca_ 

sido com d. Maria Gui^mar 
Meira Galvào. 

O extinto ero filho do cor° 
re i Rcmualdo L^pei- Galvão, 
já falecido de d. A»tonia j pio de Martins ^xwendo suas 
Monteiro Galvão e deixa doi$ j atividqd«r s, inicialmente na 

filhos maiores^ Osvaldo GaL 
vão e a sra. Inezilda Galvã° 
I "írtado, espora do sr. Valclír 
J. -jríado, funcionário federa]. 

| curgos médicos, ve i 0 a falecer 
, o | ntrsta CaPltal? no dia 6 do c° r 

rente, r sr. Mi^erv™ Cipria 
no do Nascimento, figura de 
relevo em Umarisal, era 
comerciante e agricultor. Na-
tural de Luiz G°nie£, radi^ 
cou_sa desde muito no munici 

FAZI5W ANOS HOJE ; 
Senhoras 
I H ^ a L°pes* e^po^a do 

sr. João Vie>a Lopes, Inspe 
tor Uo IBGE nesta capital. 

— D<ialice Teixeira Lopes 
esposa do srp João Lopes, C° 
merejante ne^ta praça * nos 
$0 c^eperador,. 

— Leonor Pegado Cortês, 
«*pcs0 cío sr, L^iz V^iga Pes 
H0am fcltgrafista em Santo An 
tonio . . 

Senhores 
Te^-M* Coronel Jacinto 

Tavarts, oficial i'eformado 
da polic/a Militar do E^ado. 

— Albuquerque M* 
r-nhã, industrial em Can^u 
1'i'tcnia ® nosso ccoperador. 

Sonhorinhas 
TLrczinha Martins F em an 

dc ,̂ (ilha do Sr. Vicente- Fer 
nru gerente cOncei'"i_ 
ada fim a Irmã°S MaUins & 
Cia r deí<ta praça, 

— Iracema aluna do 
Ginásio Nossa Senhora ^as 
NevesjÇ filha do sr, Cecilio 
Mesqu ta de Oliveira. 

Crianças 
Nuty.a Galvão Poiva, -ilha 

do sr. Teodorico Xavier de 
Paiva,' gra fic° Liv^ria 
Cosmopolita. 

Ij 

A nota do dia 

InsHfufo Inter-
nacional de 
mprensa 
Catorze editores dc jornais 

cia Europa Ocidental, e 
Amenc-t cio S j I çstã° sendo 
esperados n0<5 E?-tadcs Uni, 
dos pi;l i nm.íi estaca de um 

te 
mês, a partir do dia 18 de -e-
íembr°. a íjm de estu^or^m 
av propostas para a fundação 
de um Instituto Internacio-
nal tle Jmprensa. 

Os jornalistas estrangei. 
r0s serão recebidos p^la So-
riedad'» Amsrjcana de E^itc** 
res de Jornais e pelo Insti 
tnto Americano de Impten 

. No: Estados Unidos, os 
jc>nali.l1As v.sjtarão Nova 
Y«rk, Washington, A t l â ^ , 
H^s^n, San Francisco e 
C h i ^ o . 

Markel, presidente 
do conste da SAEJ, encar. 
r^aado de preparar a reu-
n ú^ jornalistas, disse que 
o problema dos esforços c° 
munü'tas d? divulgar falsa 
propaganda em todo o inundo 
será discutido. Ma^kel é o 
oncarregado dâ edição de 
domingo do "Tho New York 
Times". 

Discorrendo sobre o fun— 
dítçfln Ha «otidad» interna.. 
ci°nal d« ifitpre^a Que pre 
terrdem fundar, M^rke' fà-
zo i que o instituto teria que 
Ft>r plarej»do *m base« com 
plemeTamente internacionais 
e deyüfá j^r mantido lors de 
onalquer controJ« goverrvÈ-

1 CASAMENTOS 
j HEMETEHIO SERRANO 
í L Y R A — Y O L A N D A FEH 
! REIR^ DA S ILVA — Reoli 
; ou-p"e sexta feira, dia 8 do 
c^rrcnte o enlace matrinv3-
T>ial do srF Hemete*io 
in L y ^ ^scriturario da Coo^ 
2 er^tiva Central d^ Credito e 
e ^rta. Y°landa Ferreira da 
tilva, filha ck sr. João Fer 
i rira fia Silv3» comerciante 

0 Al^ciim e sua esposa d. 
/ na Ferreira da SÜva. O ato 
1 ^ligios^, com efeito ci f j l , ^t? 

iz 7.30 hera?, nn 
Ivlatr> de S, Pedro, do Ale^ 
: sendo o diante o Re-
\ 2ròncjssimo M-nsenhor Jo^o 
:*a IVÍ3ta Paiva. Vigário Ge -
• :il oa Diocese, quç pronun 

CL1 V.ma bela aloCL'São 
l.-rente aquela cei"im°nia. 
1. í segujr cekbrou o m^ 
M própria do «aumento, Fo 
»"-m paraní!)fos, por parte do 
r o v o , ° sr, José Ser-nno 
1. yra : espora d, Eibab^th 
^ ^ O Lyra e pela noiva o ST 
/.r-Lonio Feifeira da Silva e 
ua irn?ã d. Ana Ferreira V*-

Durante o a*0 fcz-se ou_ 
vir musicas- sacras, executr— 
f'í»s ryp)o organista Geraldo j 
Oilbo:io de Oliveira, Após j 
r> jeriir,on.a os presentes se di ! 
• giram á re^encia des pai? 

n^iva, á Rua Presidente j 
Bandira- 713, onde foram | IJ 
r entílmente recepcionados. 

Os recem ,que v^m 
n̂do largamente cumprimen 

' idost fixaram residência Á 
1 ua Princeza Izab^l- 878» nes 
i capital. 

FALECIMENTOS 
^leccu ontem ás 14,15 no 

•esi^ercia d? sua progenitora 

Gerencia da "Fazenda Jure- | 
ma", de propriedade de viu-
va do í;! . Cristalino Costa, de ! i 
saudosa memória e depois j 

íluo sel?s irmãos os sis. Jcão , P í 2 r i c u l t u r a 0 comercio dd I 
I Onte.ro Galvão, funcionário 
d j Bar,co dg Brasil e José 
Mcnteiro Galvão. professor 
<-'•> Inst tuto de Musico de t̂a 
capital. 

| prospera Vila de Umarisal^ n a | 
j zona oeste do Estado. Amíg° ! 
j de t^dogj modesto, sincero e 
trabalhador incansável soube ^ O feretro sairá da 

rí:vicler.cía "nde So verificou MirervinO Cipriano, dada^ as 
o óbito hoje ás 16 h°ras, A 
'.:mília tnlutada Convida os 
parentes e amigos e desde já 
a^radecem a todos que com— 
p.uecc^m ao seu sepultam^n 
tf 

de pertinaz nv^^ia 
.7"mbou de todos os 

qualidades que lhe exorna_ 
vam o caroter ^granj ear, onde 
viveu a simpatia de amigos e 
admiradores, hojo. since-1 A ? 
rame^te sentem e lastimarn 0 

.̂ eu dcs&parecimçnto. E1 Ĵ m 
duvido, u*na grande perda a 
que v^m de «"ofrçr o povo da-
que la zcnav 

P R O D U T O S #/CIL" 
CIA . QÜ*/nCA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintas para tedos os fízu « seus derivados das co-
nhecidissimas marcas "WALKIRIA" , TREDIAL"-

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTAPO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS 6 CIA* LTDA 
AVENIDA TAVABEf DE LIRA, 91-95 

SECÇÂO DE TI1ITAS 

HlTA NIZIA FLORESTA N . 87 — NATAL 
Aceitamos distribvidores para as praças da 

interior ainda disponíveis. 

i 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

A M P A R O SOCIA& 
BOANEEOB8 SOAftM^ C* 

íoje, em dU, enchesse os quidrintc* d| t e m (N »mr . 
p Mciftl. %P enebem apenu De prático» poucs há. E 
£ *o pouco» porque devis haver muito m«is Os 
0 meu ver, numa snálise gersl. náo correspondem soe ver-

radetros snseios do povo. Bem poderíamos sprechtr ot es-
IOI espeeiftcadsmente» contudo, pels sus protisftdsde. teràe 
estudados psrcelsdsmente 

A Lei EstsdúAl n. 241 de IZ de dezembro de 19*0, pro-
mulgada pela Assembléia Estadual e sancionada peto sr 
governador, dorme hoje, o verdadeiro sono de letargia es* 
rerando a vontade dos poderes públicos principalmente do 
ixecutivo para sua regulamentação. Os funoionÁJttai iá es-
l i o a sofrer os descontos, mas os benefícios ainda hi$ d? 
v ir.. . 

Conhecemos e vemos de perto as instituições de a^pa-
r-> social, algumas prestando a colaborarão dentro das suas 
t nalidades. Ai est&o o INSTITUTO DE PROTÉQAO fe AS-
t lSTENCIA A' IKFANCIA e a SOCIEDADE DE PitOTÉçAO 
r ASSISTÊNCIA AOS LAZAROS, dirigidos pela dinâmica 
f fura de Varela Santiago, cuja vida tem sido um verda-
deiro apostolado em prol dos sofr«^òres. A ESCOLA DE 

iWtí 
f te humilde a palavia vontadosa da 

desiludiram das promessas dos homens indignos. A MA-
1 ERNIDADE JANUARIO CICCO, amenizando com suas mo* 
t ernas instalações as dores da mãe potiguar; O HOSPITAL 
r ilGUEL COUTO, amenizando a dor do pobre A POLICLI-
MCA DO ALECRIM, cuja organização é deveras miAelar 
f SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA AOS MENORES, chefiado 
f,?lo Pe Eugênio Sales que se desdobra na proteção e am-
\ iro aos menores difíceis e entregues a vai>agem. E tantas 
: itras obras que bem mereciam uma apreciação individual, 
« que faremos oportunamente 

Em assistência social, o que há de mais precário e de-
* >rganixado é quasi sempre reflexo de uma falta de dire-
( "io. Os poderes públicos bem poderiam fazer mais, e o po-
v j bem podia cooperar para a cruzada da redenção.^ 

Os poderes públicos devem redobrar os esforços n i s e ^ 
( do de uma melhor organização, mesmo com saériffeios íe 
< *iiserem ter a paz social e cumprir o programa de um 
\ rdadeiro governo. 

Os organismos de proteção precisam abandonar o ira-
L ilho disperso, e orientarem num sentido, o dinamismo dés-
s-" trabalho pela salvação do povo. 

V verdade ser impossível a igualdade entre os homens, 
r as, pelos dogmas da fé cristã é possível aproximá-los num 
r nplexo fraternal e faze-los mais felizes. 

Í ERVIÇO SOCIAL, com suas visitadotas, tevai^lo ao àlber-
fé e o conforto aos que 

O orçamento 
IRMANDADE DO SENHOR BOM 

JESUS DOS PASSOS 
O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 

>5 senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
r. onto do suas anuidicícs, parrv o que reza o parágrafo se-
r indo cio trilho declino do compromisso, abaixo transcrito. 

4<No.̂  mòs dc OUTUBRO tlc cada ano, o Provador con-
v >cará, r> em sessão extraordinária, para o íim de re-
C bcr do Tc.^ouroi-o U li: La DOS irmàor» QTÍO até SETEMBRO 
<\> mp,smo ano, Cegavam do pa^ar a anudade, nem motivo 
j^sfíicado E rc.ccnhrrt/ido pela Irmandade. Os que P S Í S V P -

r;.ín cm falta, sçrao ELIMiNADOS". 
O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-

C.\üoy senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na sede FO-
c ai, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
1 ) às 17 hbras, 

-Natal, 6 de Setembro de 1950. 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

RIO — Penosamente, pelas 
diversas comissões da Câma-
ra vai transitando a lei orça-
mentária de 1251. Ao longo 
de todos os anos desta legis-
latura, o Executivo tem de-

Murilo MELO FILHO 
tina e delonga ao máximo 
sua votação, não obstante os 
esfowços de uma meia dúzia 
de parlamentares, operosos e 
interessados no seu rápido 
andamento. O resultado é 

CASOS & COISAS 

sempenhado a tempo sua I que se atraza consideravel-
refa de remeter em época | mente o trabalho do Senado, 
oportuna a proposta de CJr- • angustiado diante da exigui-
çamento para o exercício se- i dade de tempo disponível pa-
£Uinte, pois. no mais tardar. Ira sua tarefa. E quando os 
até o mis de maio, têm che- 'impressos retornam ao Pala-
gado sempre ao Palácio Ti- j cio Tiradentes, eis então os 
radentes os avulsos da lei de i deputados há que azáfama de 
meios, muito embora reco- í todos os fins de ano, tra-
nheçamos o quanto de fictício balhando de manhã, de tar-
e artificial, por vezes, tais a- I dc e de noite, numa confu-

** A ética profissional dos 
que militam na imprensa, 
não permite agasalho às noti-
cias sem uma base de verici* 
dade( nem, tampouco, às car-
tas anônimas que se costu-
mam dirigir às redações dos 
jornais. É exigido que apareça 
um responsável, pois o que 
não sai assinado é da inteira 
responsabilidade da direção 
do órgão« 

Dada essa explicação, en-
trarei no assunto da presen-
te crônica, que se prende à 
vida da nossa cidade. 

Um anônimo, que se diz 
meu "grande admirador", 
envtou-me uma carta, muito 
gentil, repleta de elogios ime-

liga as ruas Ulisses CaldtfS^ 
Coronel Cascu<Ío, na cidaflje 
alta, f l % » 

O missivista, àç^ía* d^ s& 
anonimato, tem ra2ào. Como 
conheço de perto a atual si-
tuação da referida vila, vou 
dar agasalho ao apelo dès&e 
meu leitor, transcrevendo 
parte df sua c^rta. 

Diz êle: "no centro da cU 
dade alta existe unia peque-
nina artéria pübliCâ, áhtérU 
ormente denominada "VUô 
Palatinicfc" e, presentemente 
rua General João VareM. 
com uns cem metros de com-
primento por uns quatro de 
largura. Essa via pública, 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E . * 

jí) "SOB A POEIRA DOS 
|p CAMINHOS" 
j J) Novo livro de KOUS LANDIM sobre o «eu potro-
í j ) quiato de 25 anos na íreg^ezia da Apresentação. 
! ^ Editado em Recife 

c ; 

HOJE — 
15 e 20,15 

SIMULTANEAMENTE — HOJE 
15,30 e 19,45 

LANÇAMENTO DO GRANDE TECN1COLOR COM 

I N G R I D B E R G M A N ! 
# # Joana # # are 
Imponente! Magnífico! E verdadeiro também! 
A vida e morte de JOANA D#ARC a Padroeira 
da França, num super-filme em tecnicolor, com 
INGRID BERGMAN como protagonista, num 

elenco de grandes nomes da téla 1 
IMPORTANTE: — VEIA ÊSTE FUME DESDE O INÍCIO I 

NOTA: — D^rido o «lavada oreço d*sf* f11m« o* I rm^Moi Mróo ao pr#ço de 
CrS 7,20 • «8tudan(#«t CrS 4*80 

vulsos contêm. 
O mesmo, entretanto, não 

se poderá dizer do Congres-
so. O descaso com que èste 
assunto tem sido tratado na 
Camara e no Senado é mes-
mo ps:a lamentar. A elabo-
ração fios orçamentos consti-
tui a razão de ser e a princi-
pal finalidade de todos os 
parlamento, em todas as par 
tes do mundo. Não é sem mo-
tivo que se diz terem sido 
eles o "fiat lux" das institui-
ções democráticas modernas, 
através do celebre "No taxa-
tion without representation", 
com o qual os proprietários 
de latifúndios impuseram a 
João — Sem - Terra nor-

; mas reguladoras para & fixa-
rão dos tributos diretos e in-
diretos e o seu emprego ju-
dicioso. De então para cá, 
foram surgindo as assem-
bléias populares, como desdo 
bramento da célula inicial 
oferecida pelos ingleses ao 
mundo liberal que nascia pa-
ra a defesa dos direitos e in-
teresses individuais. 

Partindo destas noções his-
tóricas e acompanhando a e~ 
voluçào dos acontecimentos 
através das revoluções fran-
cesa e americana, chegare-
mos a reconhecer que o Con-
gresso evoluiu bastante no 
sentido de seus objetivos, e 
atividades, mas nào perdeu a 
sua ratio primeira, inicial, 
básica, que é justamente a 
elaboração, votação e promul 
gação dos orçamentos naci-

j onais, independente dos repU 
;mes monárquicos ou republi-
I canos em que existam eles. 
[ No Brasil, nào obstante a 
preponderância deste modo 
de entender e de aceitar a 
xlstencla das instituições re-

i presentativo-democratlcas, a 
| lei de meios tem sido sempre 
| relegada a um piano aeçun-
j darlo nos trabalhos e coftlta- * 
ròes das sessões legislativas 
de cada ano. Recebendo a 
proposta, a Camara procros-

são e numa balburdia que 
propiciam os mais clamorosos J 
erros e favorece — por que 
não dizer? — a feitura de 1 
um orçameneto deficiente, j 
lacunosff e ^ deficitário. 

Este ano, sobretudo, não 
sabemos como irão terminar 
as coisas. A Câmara não tem 
tido número para deliberar. 
Já nos encontramos em mea-
dos de agosto e o orçamento 
está muito atrasado na dis-
cussão de suas verbas princi-
pais. Muitas ginasticas e 
muitos passes de mágica te-

recidos ao autor desta colu- i apesar de sua importância» 
na, abordando assunto de 
administração municipal, e 
apelando para o Governador 
da cidade para solucionar o 
caso da artéria onde reside, 
— rua General João Varela, 
antiga "vila Palatinickf\ que 

ELEITORES, ATENÇAO! 
Áureliano Medeiros Filho, 

candidato à Câmara dc Ve-
readores pelo Partido Traba-
lhista Brasileiro, avisa que as 
suas chapas eleitorais se 
acham à disposição de seus 

rão de ser realizados para que ! correligionários, na loja Paris 
se chegue ao fim de 1950 sem Um Natal, onde devem ser i 
oue seja necessário ao presi- ; adquiridas até o dia 30 do 
dente da República usar das j corrente. 
faculdades que lhe confere a —: 

Constituição, prorrogando o ! ' Os jornais leigos têm | | 
orçamento do exercido ante- ;' seu apoio diário, com j | 
rior. i a compra de um exem- [ 

A receita e a despesa do^ 
poderes públicos deixaram de 
ser, positivamente, eçtre nós. 
a grande finalidade de Par-
lamento; c quando i-sto se 
verifica, muita coisa clesa-
gradavel está por acontecer. 

i plar. E como é que vo- | | 
j cê não ajuda o diário | j 
j católico. Ou acha que | j 
; nós podemos viver sem j j 
' o apoio dos que preci- j | 

sam ajudar-nos? 

Representantes Viajantes 
i 

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos ero todas as tonas. Mostruário com 1*9 mo-

delos diferentes . .» 
ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fá-
brica Paulista — São Pavlo — Caixa Poetai. 5 ZSS 

yp5HMKWW 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragtiu, artigos icmltártot o outro* «notaria!» 
Tudo recomendarei ern çprctlidctda t pftco ^ • 

ftua Dr. Barata, 217. — Fono 11W 
Depoeltoe — Bua <M. Bontfàdo 2121/ — Natal 

não se -encontra ainda.calça-
da. Pouco seria a despesa 
decorrente com o seu calça-
mento. Também ali há mui-
ta deficiência de ilumini^ 
ção". Para melhor esclare-
cer* continua o leitor: "Má 
uns dois anos, a Câmara tyijj.-
nicipal aprovou uma indtóé-
ção do vereador Severiqo 
Galvão para instalação Üe 
dois postes de ilumlna^^P 
elétrica para aquela localida-
de, e até a data presente, pa-
ra infelicidade nossa, nenhu-
ma providência foi tomaáa 
pelos poderes competentes*'. 

Na realidade, a situação e 
esta. Nao custaria muito à 
Prefeitura, nesta fase de in-
tensificação <ie pequenas 
obras, mandar pavimentar a 
vila em afftéçd e solicitar da 
Cia Força e Kuz a colocação 
de mais dois postes de ilumi-
nação pública. Feito isto, oe 
moradores da vila General 
Varela dar-se-iam por satis-
feitos. louvando, assim, o 
atual administrador munici-
pal. 

E' verdade que a fcdÜJtíM* 
tem muitas pequenas obra* 
como esta para atender. Mft&. 
ao meu entender, o sr. Pre-
ceito examina cada* uma, 
mandando executar aquela* 
de maior urgência, como 
atualmente faz, nivelando a 
rua Apodí, e outros trechos 
Há, portanto, possibilidade de 
um olhar para ã vila éttT re-
ferência, de vea qi 
lhoramentoe pli 
a mesma s&o iodispcmavêUi, 
e de h& muitos anos prome-
tidos . Se todoe ob /prefeitos 
tivessem o cuidado * » Man-
dar realiiar obras de t* l ivt-; 
turne.. — pois muitp* WÍt>4 
no centro da cidade aí eat&ò 
a reclamar idêntica protu 
dênda, — em brava 
natalente apreeentaTia*%utro 
aspecto, que bem expreeeava 
o nosso proRréwo urbantltl-
co, — M. de A* 
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OnUm, xoá comtmora0o no de Jundiaí, onde se promove- operativlwno, diretores de 

mundo inteiro a data umver- ria uma sesa&o festiva. < 
sal da « a o p v a t i v U i f i x a d a , | Ontem, realizou-se a anun-
agora, para o segundo do-
mingo de seUmbro. 

Em Natal, o Centro Na-
cional d » Estudos Cooperati-
vos, o Conselho Estadual de 
cooperativismo e a Divisão 
de Cooperativas do Departa-

cooperativai, alunos da Esco-
la, famílias e também os re-
colhidos da colonia Penal Dr. 

de Brito. 
A chegada da caravana 

ciada sessào em que fala-
ram vários oradores, todos |João Chaves Juntamente com 
exaltando a grandeza do o seu atual diretor» tte. Luís 
cooperativismo. Presidiu a 
sessào o comendador Ulisses 
de Goís, achanda-ie pcesen-| cooperatlvista ocorreu pela 
tes, entre outros, o dr. Nilo ;manhã, tendo o dr. Nilo Al-
Albuquerque, diretor da Esco- • buquerque oferecido aos ex-

mento de Agricultura promo- ' la, contador Juvino dos An- curslonlstas um almoço e 
veram celebrações conjuntas, jos, diretor da Divisão de ; proporcionado uma visita às 
constante de uma palestra, !cooperativas, dr. Matos No- instalações do modelar esta-
ao rádio, pelo dr. Rivaldo Pi- jgueira, diretor do Fomento belecimento de ensino práti-
nheiro e de uma excursão à Agrícola, além de outros !co, tào importante para o 
Escola Prática de Agricultura |membros do Conselho de Co- 1 nosso Estado. 

O Manifesto da Aliança Coo-
perativa Internacional e a 

Estruturação da Paz Mundial 
A4 ÃU&nçá Cooperativa I n - ( Os dirigentes da UNRRA .suprime as caúsas'quê ütfgi-

temacional, com sede em | têm reconhecido as possibili- j nam os conflitos internacio-
nais e a guerra. 

Sempre que a eionomia 
cooperativa foi posta em prá-
tica, ficou demonstrado ple-

Loiidres, lançou ao mundo, j dades cooperativas de todos 
em janeiro de 1945, o seguin- i os tipos como instrumento 
te manifesta, profissão de fé ; para a distribuição de auxí-
e confiança nas grandes vir- j lios e como um fator impor-
tude* dos princípios coopera- Itante para a reabilitação. ínamente que pode cumprir 
tivos : | A Conferência das Nações t seus propósitos e que cadr 

"Ao entrar o Movimento j Unidas para a Alimentação e ! eiapa de seus progressos terr 
Cooperativa, inspirado nos I a Agricultura, reunida em ! leito algo para melhorar eu 
princípios estabelecidos pe- ; Hot-Springs recomendou a j condições da vida humana c 
lo* Cooperadores de Rochda- | todos os paises o fomento das para estreitar nacional e in-
le em sen Primeiro Centena- I cooperativas de produção e tprnacionalmente os laços di 
ria, seus milhões de filiados J consuma com o objetivo de 
espalhados por todo o mun- que a produção, as vendas, as 
do aclamam um século intei- compras, as finanças e outros 
ro dos progressos mais sur- \ serviços dêem o rendimento 
preendentes de um grande 1 necessário; 
ideai social que se espalhou j A XXVI reunião da Confe-
a todos os paises, e os Princi- rência Internacional do Tra-
pios básicos que têm sido a- j balho reconheceu a impor-
plic&éos a todos os aspectos ; tância do desenvolvimento de 
da vida social. Poucas sào , iodas as formas da organiza-
as necessidades econômicas, cão cooperativa; 
tanto do produtor como do Declarações dos dirigentes 
consumidor, que não tenham j das grandes potências acêr-
sido satisfeitas cooperativa- , ca de futuras bases da paz 
mente, ao mesmo tempo que j mundial ratificam a afirma-
a cultura cooperativa e os | cão dos cooperadores de que j tos de agressão está à vista„: 
serviços de beneficência se j a aplicaçáQ dos principies J força e a influência do Mo 
vão estendendo rapidamente. | fundamentai do Movimento j mento Cooperativo Mundia 
Os principios de Cooperati- j Cooperativo Voluntário con 

mútuo entendimento. 
For outra parte, a Aliançr 

Cooperativa Internacional 
que abriga em seu seio t 

jaicrla dos Movimentos C/v 

^r-rativos Nacionais^ mere 
ccu por suas ardentes cam-

em favor da du-
rante os últimos sessenta 
anos, que fosse reconhecida 
*̂ omo uma das mais sólida.' 
íòrças e influência pacifistr 
due atuam no mundo 
Nos atuais momentos, quan-

do a vitória sobre os elemen 

vismo voluntário baseiam-se 
no que poderá chamar-se lei 
natural d* justiça e equida-
de, e a idéia do bem-estar de 
comunidade constituía uma 

tituem uma garantia para a: 
paz e o bom entendimento. 

E o Cooperativismí é tam-
bém reconhecido como um 
dos melhores meios par » o 

representação revolucionária ; lomento do progresso nas co-
da sociedade em época em'lònlas. 
que o individualismo, o inte- | O cumprimento das solenes 
rês se pessoal e os fins utili- promessas acerca da paz e 
tá rios, representavam os sa- ; das segurança^ feitas à ím-
crosantos princípios da eco- j manidade na Carta do Atlím-
nomia teórica e eram geral- j tico e suas consequênciavs 
mente aplicados na prática. | imediatas — os acordos e re-

Na fraseologia corrente de j comendações das distintas 
nossos dias, os Principios da j conferências celebradas pe-
Cooperação são: Adesão li-
vre; controle democrático; 

Ias Nações Unidas — depen-
derão da projetada organi^ 

devolução ou retorno sòbre as zação para a Segurança In- pela Paz por meio do Coope 

'le ser mobilizada e em 
ia, como nunca ; fo 

anteriormente para ajudar r 
ganhar a paz. 

Por este motivo a Alíançc 
Cooperativa Internacional: 

Faz um apelo aos homen-
e mulheres de boa vontad 
oue não pertençam ao Movi 
mento Cooperativo para qu< 
ingressem no ingente oxér 
cito de cooperadores, o qual 
com suas dezenas de milhõe: 
ae filiados representa toda; 
as nações e tòdas as raças 
todos os credos religiosos r 
idéias políticas e para que s* 
comprometam a trabalha* 

compras; juro limitado ao ; lernacional, da política dos 
capital; neutralidade politi-j distintos governos e da me-
ca e religiosa; venda a di~ ! cliUa ein que se queira respei-
nheiro, e fomento do ensino | lar a vontade dos povos. 

Os fundamentos humanitá- j Mas em sua determinação 
rios do Movimento Coopera- j de obter e assegurar uma 
tiVo, a influência pacifista de jpaz duradoura — econômica 
seus principios e os serviços jc política — os povos de to-
que as organizações coopera- I das as nações possuem o ins-
tivas prestam às nações e à i trumento mais eficaz no mo-
humanidade em geral, t&:n - vímento cooperativo volunt?.-
sido reconhecidos como nun- | rio. o qual, ao estabelecer 
ca no curso da guerra atual. Iuma nova ordem mundial 

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAR1A 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

São convidados os senhoras acionistas dc F SOUTO IN-
DUSTRIA E COMERCIO S. A., a sc reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, a se realizai no dia 18 de Setembro do cor-
rente ano, na séde social, ix rua Cais Tertuliano n. 6, pela 
16 horas, a-fim-de tomarem :onheeimento c deliberarem sò 
bre: a) Relatório da Diretoria. b> Balanço e Contas do Exer 
cicio encerrado em 31 de Julho p, passado e c» Parecer cU 
Conselho Fiscal, e bem assim ologerem os membros do con-
selho Fiscal e Suplentes para o próximo extrcício. fixando-." < 
Í: remuneração do mesmo, 

Areia Branca. 4 de Setembro de 1950. 
Francisco Ferreira Souto Filho — Dir.-Presidente. 

ALU1SIO DE MACÊDO BAENA 
DIA 

Os Agentes Fiscais do Imposto de Consumo, deste Estn 
do, profundamente consternados com o falecimento do se: 
colega e amigo ALUISIO DE MACÊDO BAENA, ocorrido eir 
Curitiba no dia 6 do corrente vêm pelo presente convida: 
aos demais colegas e amigos para irmanados em uma comu-
nhão de fé, assistirem à missa de 7.° dia que mandam ceio 
brar pelo descanso eterno de sua alma, quarta-feira 13, às r 

horas, na Capela do Colégio Salesiano Antocipadamen'r 
agradecem a todos que comparecerem a este ato de piedadi 
cristã. 

A*NTONIO CABO 
7.° DIA 

ANÍBAL CORREIA e FAMÍLIA, convidam as pessoa-
amigas, para assistirem à Missa dc 7.° dia. que mandai 
c*l*brat\ pelo eterno repouso da alma do seu cunhado * 
tio ANTONlO CABO, na Catedral, dia 13. quarta-feira, 
C30: 

Antecipam a todos quanto comparecerem a ésae ato d 
plftdad» crUtá a tua gratidão. 

n u m 

rativismo para a união d» 
todos os povos e para o esta 
belecimento de uma nova or-
dem que realize o progresse 
da humanidade. 

Exorta aos cooperadores dt 
todos os paises para que con-
sisam de seus respectivos go 
vêrnos que apoiem com tõda 
as suas fôrças os ideais dr 
Equidade. Justiça e Liberda 
de. 

E recomenda, com toda o 
insistência de que é capaz 
que as organizações coopera 
tivas de todos os tipos st 
unam nacional e internacio-
nalmente para participar dc 
auxílio cooperativo de após-
guerra, e para criar uma su-
perestrutura cooperativa qu< 
será a maio£ defesa dos con-
sumidores rf dos produtores 
contraias nbinações e of 
monopólio* ie solapam í 
paz do mundo". 

(Transcrito do Boletim dc 
Serviço de Economia Rural WÕoift Snarw Fiífcf 

ADTOGADO 
Ar. I l o d f t M PeUotA, 612 

Fones: 1700 — 

DEPARTAMENTO IDtA FAZENDA 
O pagojntnuf dt vmteokfttoii do» fratonârloo pébUcoo 

cstaduala referente» «o mèa do ft|Nto de M Q otavdocerà * 
•efuinte tabela : 

DIA 9 D » UiTEMBBO 
Govérno d«£ Estado 
Poder JudI%ério: Desembargadores 
Attembléia Ueglalativa; Deputados 
Secretaria Oeral do Estado e Conselho Penitenciário 
Departamento da Fazenda 
Contadoria Oeral do Estado 
Recebedoria de Rendas 
Pensionistas do Montepio (Livro n. l> 
DIA 11 DC " T E M B f t O 
Poder Judicia. % Juiases e Promotores da Capital e Se-

cretaria do Tribunal de Justiça, 
Assembléia Legl^ativa: Secretaria 
Departamento de Educação: Diretoria Geral, Colégio 

Estadual e Escola Normal de Natal, inclusive excesso de 
aulas. 

Pensionistas do Montepio (Livro n. 2> 
Aposentados e peajoàl em disponibilidade Alvro n. 1), 
tyA 12 DE SETEMBRO 
Poder JmÍle*ário; Jui^eed Promotores do interior 
Repartição de Saneamen%> de Natal 

* Departamento da megurança Pública: Dtretoria Geral, 
Policia Civil e Mari*Uji^ • 

Departamento de Imprensa 
Pensionistas do Montepio (Livro n. 3) 
Pessoal Reformado V 
Aposentados e pessoal OL. 'isponibilidade 
DIA 13 DE SETEMBRO * 
Depart. de Assistência aos Municipios 
Departamento Estadual de Estatística 
Pessoal da Reserva 
DIA 14 DE SETEMBRO 
Polícia Militar 
Departamento de Educação; Grupos E f*olares "Augus 

o Severo", "Frei Miguelinho", "Áurea Brfiro&;\ i4Albertf 
Torres", "João Tiburcio", "Isabel Gondim" e Escola Profis-
ãonal do Alecrim, 

Departamento de Saúde Pública 
Pensões Especiais. 
DIA 15 DE SETEMBRO 
Departamento da Fazenda: Fiscafa de Rendas, Escri-

'ães de Coletwías e Guardas Fiscais. 
Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social 
Departamento de Educação: Professores de 2>a e 3.f 

:lasses 
Departamento de Agricultura: Pessoal da Capital. 
DIA DE SETEMBRO 
(Expediente das 0 às U horas) 
Departamento de Educação: Escola Normal de Mosso-

ó, inclusive excesso de aulas, Grupo Escolar "30 de Setem-
bro" e Professores Provisórios (Livro n. 34) 

Departamento de Saúde Publica: Centro de Saúde dr 
Tapital 

Departamento da Segurança Pública: Delegacias de Po-
ícia da Capital e Investigadores. 

DIA 18 DE SETEMBRO 
Departamento de Educação: Professores de l.ft e 4.p 

lasses (Livros ns. 28 e 2911 Professores Provisórios (Livro 
í, 33» e Zeladores (Livro n. 21 >. 

Departamento de Saúde Pública: Laboratório, Farmá-
ia, Hospitais, Extranumerários Mensalistas e Serviço de 

íaúde do interior. 
Departamento de Segurança Pública: Delegacias dc 

^olícia do interior e Carcereirctô. 
DIA 19 DE SETEMBRO 
Departamento de Educação: Professores Provisórios 

Livros nst 32 e 36), Subvenções e Auxílios da Capital. 
Departamento de Agricultura: Diaristas do Departa-

mento, dos Aviários e do Campo Experimental "Otávio La 
martine". 

DIA 20 DE SETEMBRO 
Departamento de Educação: Subvenções e Auxílios da 

""apitai 
Departamento da Segurança Pública: Diárias dc presos 

•a Casa de Detenção e da Colonia Penal e Agrícola "Dr. 
Toão Chaves". 

Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social: 
diaristas do Orfanato "Padre João Maria" c do Abrigo 
Jui2 Melo Matos". 

DIA 31 DE SETEMBRO 
Departamento de Educação: Professores substitutos, 

"ubvenções e Auxílios do interior.: 
Departamento de Agricultura: Pessoal do interior 
Avulsos: Pessoal da Capital e do interior. 

r . 

ULTIMA EXipiÇAO HOJE DE 
MAGDALENA TAGLIAFERRO 

* 

Grandioso conce io da colobro 
pianista no^Aéro Clube 

O pubUeô de Natri aguar 
da eom )*stific*do int«r«Me 
o grandioso receai • c ^ 
lebre pfeftist» Mag^^lePa Ta 
gli^í^rro levatá a e f e *o h^-
je, á* 20.30 » o uAero Clu^ 

dida He ilustre a ^ t a num con 
certo que mare«ré ura »c0nte 

c imento d» alta so-
cial t artística* 

Pelo ralor e re « °me da Con 

«agrada p»*nista, figura im» 
be/' - *j par do cenário musical do pa{9 

r^tomad-f ontem a j * do estrangeiro e pelo êxito 
esta C&pital atendendo aos j obtido em sua primeva ap^e-

pedidos dos seus j sentarão em que o publico de 

M 
t 

Natal í ic«u' v^rdadeiranientç 
deslumbrado, «epera^e que 
a fes«a de arte dí-^a noite v®-

admlradores, a rçnomeda in 
terpretí- se exibiu ontem na 
sedo da Sociedade de C iUl*™ 
Musical «uma a«la de alta | nha a, se constituir num» 

| interpretação exclusivamente j Canto'«ora hora de encapa 
ipara Oá associais daquela <?n ! mento typiritual, de pura ar-

lidadí», onde lhe foi tributada | te. 
(livro n. 2i (expressiva homenagem. I O programa esU' assim or« 

J Hoje a nojte s«rá a despe- 1 ganj7,cirjo: _ _ 

I P R I M E I R A P A R T E 
I Sonata em Re Maior 
Fant»2ia e Fuga 
SEGUNDA PARTE 
3onata em gi Bemol M^noi 
Schcrzo N . ° 3 
TERCEIRA P A R T E 
Rosa Amarela 
Oao^a do B°t°cudo 
fe^ne^ Filies au Jardin 
Da^Sâ da Vida Breve 

M°Z*rt 
Bach-Liszt 

Chopin 
Chopin 

Vila_Lobos 
Mignone» 

MOnpou 
FalU. 

H o r t o lloK#»tcd 
• m A ^ 

LEI N . l . m ^ I t M é e 
Afoito d i H H * ,r 
O Pr«0ki*Kit+'d» RtpúMica 

aisinou o Begulntt decreto: 
, Art, m erftwte, iw® 
município de Açú» Estado do 
Rio Or&nde do Norte, am 
horto florestal, subordinado 
ao Serviço Florestal «k> Mi-
nistério da Agricultura 

Art. 2.° — p»ra atender às 
despesas eom a execuçà* da 
presente Lei, é o Poder Exe-
cutivo autorizado a abrir, pe-
lo Ministério da Agricultura, 
o crédito especial de Cr$ 
547.800,00 (Quinhentos e qua-
renta e sete mil e Qüocentos 
cruzeiros)» doa quaia, Cr$ ,. 
247, «00,06 (dutenlos e qua-
renta e sete mil e oitocentos 
cruzeiros) paia pessoal men-
«alista e diarista e CrS 
"500.00^,00 Ctresa^itos mil cru 

zeirosi para instalações 
(Serviço e Encargos). 

Ar*. 3.° — Esta Lei entra-
rá em vicor rpt data da sua 
pubiicaÇiA). 

Art. 4.° — Revogam-se as 
disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 10 de agos-
to de 1950; 129.° da Indepen-
dência e 62.° da República. 

EU RICO G. DUTRA 
A. de Nbtaes Filho 
Guilherme da Silveira. 
(D. O 17-ft-M». 

NOTA DA REDAÇA0: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências ou responsabilida-
de do Jornal. Aceitamos propaganda de. partidos ou 
candidatos, em igualdade 'e condições, desde que, en-
caminhadas idoneamente. 

E L E I T O R ! ! ! 
LE MURA-TE 9 veto secreto representa tua 

coaseiènefe de CIDADAO LIVRE ! 
' 

O eleitor de ho^e não poderá se* mais o de 50 
anos atrai. O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, nào tolera que votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
do "chefe político" ! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA ! 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETUUO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — e 
deposita-a na urna, LIBERTANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja c salvando conscientemente o 
BRASIL ! — 

sf 

G R A Ç X S 
Firmino Çuígel d o Ama-

ral* agradece a N . S . das 
Oaç-s» por int«rcessão da 
alma d* D , Frei Vital uma 
graÇa alcançada, pelo restabe 
leeimento de seu filho Padre 
Raimundo } de uma grave do 
ença. 

Passa tempo. fé 

QUE SARES TU? 
A esposa, indignada e irri-

tada, para o marido: 
— Que sabes ty de pentea-

dos de senhora?! 
O marido pesaroso : 
— O preço, minha querida. 

O preço! . . . 
i í í 

NOTA: — I — Os funcionários que, porventura, não te-
ham recebido seus vencimentos nos dias próprios tabeia-

los, poderão fazè-lo nos dias 2 2 a 2 5 do mês de setembro, 
íata em que será encerrado, definitivamente dito paga-
mento, 

I I — Nenhum pagamento de contas de fornecimento do 
?xercício, bem como RESTOS A PAGAR, será atendido du-
ante os dias tabelados para o pagamento do funcionalismo 
ráblico. 

Diretoria da Despesa, 8 de setembro de 1950 
VISTO: 

Ewerton Cortês, diretor geral. 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

ULTIMO DESEJO 
Achando-se um jovem nos 

últimSk instantes de sua vi-
da, mandou chamar os dois 
credores que tinha e lhes 
disse : 

— Coloquem-se um à mi-
nha direita e outro à minha 
esquerda, para que eu tenha 
o consolo de morrer como 
.?rt?:ust entre dois ladrões. .. 

J O A N A D* A R C 

D'Arc" deve ser visto para 
que alguns ainda saibam dis-
tinguir o bom do mal, poLs a 
boa obra deve sempre está 
na mira de quem quer que se-
ja. 

— Ao que conseguimos sa-
Veir^ alcançando o mais quão importante que lhe 

autêntico sucesso, entre nos, confiaram Wanger e Fleming. 
a exibição da película "Joa- , Há partes no filme em que ber dos dirigentes do cinema 
na D*Are", uma perfeita rc- jJeanettc relembra Bernadete, da Avenida Rio Branco "Joa-
constituição histórica da 1 em "A canção de Bcrnadete". na D^ r c " será exibido em 
Donzela de Orléans, a quem j isto talvez graças a ma mei- Natal até a noite de amanhã, 
Deus lhe confiou a missão de íguiee, a inocência com que se terça-feira. — X . P . 
salvar a França escravizada | apresenta logo no início do ^ t^ror» n n t f 
pelas derrotas proporciona- j filme Há outras que pren- ' "TEAFASSEIRO DO Tfc-
das pelos seus inimigos dc j d em a nossa atençào deixan- X A S " E 0 S E R I A D 0 ' A L I A D O 

então — os ingleses. ido-nos urn tanto admirados MISTERIOSO", no cine Sao 
com a sua realeza. Pedro. — Prejudiciais a me-

Aprovado como foi pela nores. 
censura do Departamento de "HENRIQUE V", no cine 
Cinemas e Teatros da Ação Rio Grande. — Não temos 
Católica Brasileira, "Joana censura. 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 

Natalense 
LUZ Os moradores da Rua dos Panatisf no j em beneficio do hospital de criança* 

trecho eompretndido entre aa Aveni- j dirige na sua Pátria, 
das 3 e 4 reclamam a falta de luz elétrica ] No palco do Rio Grande, o ilustre UU 
que se vem observando ali diariamente. j ner*nte e«fk*efuiu dar prova ao nooo povo 

j de « » « pMiie uma vot limpa e sonora, jf^nceses, italianos e 
Alegam os reclamantes qtw entre 18 e apresentando números de sua criação « de | m M m o americanos 

21 horas as suas casas ficam às escuras» 1 M Í T O I patrícios 

Protagonizada por Ingrid 
Bergman, o filme é bem uma 
prova do bom gosto do velho 
produtor Walter Wanger em 
levar a tela cenas do ano 
de 1428, Dirigida por Victor 
Fleming o diretor de tantos 
e tantos sucessos cinemato-
gráficos, Joana D'Arc arran-
ca do espectador, o mais exi 
^ente, talvez, o aplauso qur 

j lhe é indispensável» quer pe 
Io desempenho de seu gran 
dc "cast", pela sua direçãt 
segura, quer por se tratar d< 
uma história tão séria e tãc 
verdadeira. 

Agora, que assistimos at 
filme em aprèço, vendo mes 
mo o sucesso que vem obten-
do. temos ainda a convicção 
de que o nosso povo sabr 
também admirar o bom fil-
me, aquele completamente 
destituído de passagens in-
convenientes para qualquer 
jovem que preze a sua moral, 
como acontece com tantos e 
cuantos filmes mexicanos. 

até 

causando sérios aborrecimento 
Com «tte reftotro qo«ret»«s chamar a 

atenção da Cl*. Pàrça e Lnt para qr«« leve 
rm consideração ene apelo. 

FESTIVAL Sábado último, exibiu-se pela 
última rei em Natal o cantor 

} Há cenas naquele filmo, e 
SOLIDARIEDADE Os estudantes de Natal, Multas mesmo, que vão de 

de acérdo e m teletr*- c heio atingir a sensibilidade 
ma dirifide peto joirem Erieo de Souta l^e muitos espectadores. Isto. 
Hackradt, presidente da APK, ao deputado | i:orém, ó uma coisa, nào es-
BtjÉmlHi Farth, acabam DT « t e r i r I « I mm 

eonfenem de todo o Brasil 
A atitttd* d n no«MM Jatcim « i o d i i t e i 

dr Orti* Tirado, médieo metksavm que } vka np*t*r )$ m«rtmento mmékmml MAtra que t nrttsta Jfueea in-
1 percorre a America promovendo fn i i « «É i ' mwmKo l e í m m MMIami . fterpreta o pftpel t|a difícil 

tranha. mas tào comum, de 
; ma vez que ne tenha em 
vftfcti a maneira magistral 

Encerrou-se ontem a Festa do 
Padroeiro da Ribeira 

De scordo com o que notu ! c^m sermão Evangelh0-
ramos, encerrou—se o"tem-
m nos?a capital a q u e 

lriz Ha Ribeifa. em 

Em procissão que c^nto" 
com cranrfe numero de fie;s-
saiu a Imagem do Excelso 
padiociro da Ribeira, » q'ial 

^•m po £eu granri0 padroei. J, 1 « t percorrru as prmcip»ts ruas 
ro, o Senhor Bom Jesus das ^ u 

I^or^?, daquele ponul°»o bairro. A n 

Pela manhã f°ram celebra ^colher-se o p r e s t o foi da. 
das rn>sas ás 6.30 horas de i a Benção solene do San 
comunhão Beral. a qual con ; tíPsinu» Sacramento, encerran 
tou com » participação dos j d c - ^ , assim, as M t a » que ti 
Congregados Mariano» da Ca , veram inicio no dia primeiro 
pitai, ' ás 8.30 h°ra* t solene, i corrente. 

| ANÚNCIOS POR PWAVBAS 
! Cada palavra cnstari w Cr) f,2f 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto M t « « o * e « Caminhão ou o leu Trator, a 
marc^ MVOLVOM é a baae da sim economia. Yfogtoftoa com 

. Rales, rua Frei Miguelínho, 23. 

VENDEM-SE prediou mo-

dernos na Cidade Alta, nm 

terreno no c«ntro da Ribol-

ra, a tratar A Avenida Tava-
res dc Ura, 07. 

G U A R A N A ' S ó t t i U S 
V E M D U I M A DROGARIA 

A ORDEM 
Preço 

/ 

% y-



{ 

U m a c i r cu la r d o nrCéb 
@r " 

•> f, 4 t 

" AaveVlfaji 
que <^ppemrem o * v e r m e l h o s 

* * 
P A B T M f M 1 « A n I. 

r p p T A l f E ? ^ 1 2 - $ a b * s o q u o 

d . A r f t ô á i ò d é A l m e i d a L u s t o s a v a i 

u m A v i s o o u C i r c u l a r « m 

a o p r ó x i m o p l e i t o f l e i t o r a l , 
a o e l e i t o r a d o 

, .. i 

o a r c e -

b i s p o a i n d a s e r á m a i s r i g o r o s o d o 

q u e n o a n t e r i o r , c o m « r e l a ç ã o a o s 

p a r t i d o s q u e d e i x a r a m i n í i l t r a r - s e 

á i c o m u n a , n a o r g a n f c a ç à o d . 

s u a s c h a p a s e c i t a r á n o m i n a l m e n -

t e a s p e i s o â s q ü e o f e r e c e m p e r i -

g o , n ã o m e r e c é h d o o s v o t o s c a t ó -

I t ó o à . 

A R T I C U L A V A M 

VERMELHA 

PRESO8 OPICXMS DA 
POLICIA UM AL4G0AS 

- FLAUOft PAAA O 
NORMOTE |; 

I 
MACEIÓ', 12 _ O « * - j 

v i r a M | « S U m t n M d « i | 
anunciou a prisão de vá- j 
rins oflelilB daPoliela, eu- ] 

manta* reftrc, MUM | 
m f v a u v e t a pel » ati lev- | 
lação de um p i a u comu- I 
nista de subversão MI to-
do o N o r M f ^ m ^ e k v . 

A O R D E M 

P r e ç o — * OJBO 

WASHINGTON, 14 — Reu-
nem-se na tarde de hoje os 
chanceleres da Trança» In* 
f la ierra « J b t a d n Unidos. O 

>. Sevin áeade ontem M en* 
eotttfii nefta Cantar Um dos 
ponto* a examinarem será o 
preparo militar da Europa, 
em lace da esperada agres-
são da Rússia comunista. 

"MEU FILHO, FA-
CE O S TEÜ8 NfiQO-
C IOS C O M C 8 Q 1 K 
B ABEM F A2ER ANSH-
<3DBi L 0 C H A S A S attffwsooMMcr. 
^ SQQAMDf n W 
« U M . 

CORÉIA 
r n c a u n u f e u m verwl la- Aaxiba io limpai 

TOC^ lá — o i verme- j tancia como sua contribuição 
ot í|aeawaram em sua tre- 0 esforço das Nações 
end| ofensiva de poucos U n l d a s G m f r e ntp da Invasão 

lhOft 
mend 
dias e agora fogem desaba-
ladamente em mais de um 
setor. Apenas no setor de 
Tatgú continua uma forte 
pressão, mas as Unhas alia-
dasnião cederam terreno e 
enfrentam a pressão com ga-
lhardia. 

. X x i L I O DO URUGUAI 
• > * 

' RIO, l t — A exemplo do 
Brasil, o Uruguai também vai 
* ntrar com avultada impor -

Unidas em frente da invasão 
dos comunistas na Coréia, o 
assunto vai entrar em deba-
tes no Congresso. 

INTENSIFICAM SEUS 
ATAQUES 

TOQUIO, 12 — As forças 
comunistas coreanas ao nor-
te de Taegu estão intensifi-
cando seu fogo de artilharia 

naquela região» segundo des-
pachos da Coréia. Esses des-
pachos afirmam que a bata* 
lha de Taegu é cada vez mala 
encarniçada. As linhas nor-
te-americanas permanece-
ram intactas. ' 

ORDEM: 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
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Ultimas da Política 

-> » 
flhtáiftÃ» ifiserindo dina tüf-' 

ta, diariamente, segundo a 
qual tôda e qualquer propa-
ganda eleitoral publicada nas 
colunas deste jornal não im-
tfttea em preferencia nem 
responsabilidade deste Jornal. 
Ape2ftr disto, alguns católi-
cé& nos tém falado ou escrito 
sóbre o assunto, estranhando 
ou reelâmando os anúncios. 
Todos os Jornais católicos do 
Btafll que nos chegam às 
mãos estão adotando idêntica 
posição à nossa. 

8e os católicos dessem am-
plos recursos à sua imprensa, 
esta certamente poderia, se 
qufcesse, dispçnsar a publi-
ciflaíÍP^IBItbral. Mas^iá mui-
tos católicos que só se lem-
brafn do seu Jornal para as 
c r i tMs e censuras. E como 
jornal católico não é diferen-
te dos òutros e não vive de 
brisas, aceitamos de bom 
grado a propaganda, eleito-
ral. Qualquer candidato Idô-
neo» não contrário, sabida-
mente, aos princípios religio-
sos que defendemos, pode vir 
faster seu anuncio. Nossas co-
lunas estão abertas. 

— A Liga Eleitoral Católi-
ca vai dar inicio a suas con-
sultas aos candidatos ao plei-
to no Êstado. 

— A#roxim&-se o dia das 
E' mais do que nun-

oa. neeeaaárto que se respei-
tem j^irtuaniente os adversá-
rios, * « f im-de que tenhamos 
no Satado um pleito livre e 
hotUMt*. 

— Realizou-se ontem um 
comUlfio óo PRP de propagan-
da da candidatura do briga-
deiro, do sr. Odilon Braga e 
dos candidatos no plano es-
tadual. Além dos oradores 
locais, srs. Travassos Sari-
nho» Alulsio Alves* João Me-
deiros Filho íestep dois pela 
ÜÜN e PST», Geraldo Azeve-
do è Manoel Rodrigues, falou 
aos natalenses o sr. José 
Malrink, figura de relevo nas 
hoctes do PRP. Esse procer 
falou durante umas 2 horas. 
Seu discurso, fugindo às nor-
mas comuns dos comidos po-
líticos, foi uma peça de ele-
vado conteúdo espiritualista, 
chamando a atenção para o 
grave problema da dissolução 
da família e da alarmante 
decadência do ensino, além 
de tocar noutro» problemas 
áe ocdom eoonòoilco-social. 

— O nosso TRE concedeu 
ftrça federal para 

to J o U p 
Verdé e Taipú, sendo r e q u l ^ 
tante o juiz eleitoral da «ona, 
dr. Abílio Cavalcanti. Tam-
bém está pedida fórça fede-
ral para Golaiainha. O c gão 
oficial estampa» hoje, um te^ 
legrama do juiz de direito da-
quela Comarca, dirigido ao 
presidente do Tribunal de 
Justiça, em que se queixa de 
desacato sofrido em Goiani-
nha, praticado pelo sr. Agui-
naldo Simonetti. 

nâo virá « a i s ao &4ado. 
Bem dúvida a culpa cabe à 
divisão dos eleaaentos que o 
devem apoiar» colocados em 
plano divergente, no âmbito 
estadual. 

— Nesses últimos dias da 
propaganda eieitorai, as ca-
ravana* se fuçedeni, de par-
te a parte. Cada jornal e ca-
da programa partidário que 
exalte mais o aueeeso, o êxi-
to extraordinário doe seus 
respectivos comietofi. O dia 3 
de outubro será o tira teima... 

— Na cidade de Macaft, de 
onde é filho, foi homenageai 
do no dia 7 de .setembro, o sr. 

as infiltrações comunistas 
Preocupam-se os jornais com a quebra de dignida* 
~ "" - Duas lendencias nos vermelhos 

Outras da política nacional 
FINANÇA SD OJAPAO 

For AL NETO 

A produção das industrias japonesas já alcançou o 
nivel de antes da guerra. De fato» em alguns casos, a pro-
dução industrial do Japão é hoje maior do que era em 1938. 
A única excepção é a industria de tecidos. 

Estas conclusões figuram num relatorio que acaba 
de ser apresentado às autoridades norte-americanas pelo 
Diretor de f inanças do Ministério da Fazenda do Japão, 
sr. Takeshl Watanabe. 

O relatório de Watanabe foi também apresentado 
ao Conselho do Comercio Exterior do Japão. 

De acordo com as conclusões a que chega êste do-
cumento, o orçamento Japonês, pôde ser considerado, atu-
almente, como equilibrado. 

WatanafaNC exerce +s funções especificas de oficial de 
ligação entre o Mlaistetto da Fazenda e o general Dou-

Jéao Fonseca e Silva, candl- | g l a s MacArthur, governador do Japão 
dato a deputado federal pela 

União Popular e presidente 
do Banco Econômico Nacio-
na l no Rio de Janeiro. A's 
20 horas, na cidade salinelra, 
houve um jantar oferecido ao 
homenageado, falando o de-

S Açuinaldo Simonetti 

— Telegrama da "Aaapress" 
que recebemos do Rio, infor-
ma haver o TSE encaminha- jputado Valtçr Vanderlei. 
do ao TRE deste Estado co- j 
municação do Prefeito de - O âenador Vitorino Frel-
ceará Mirim de insegurança i r c ' seeundo publica o "Diário 
eleitoral naquele município, i d e N o t í c l a S " . desmente que 

tenha o seu partido incluído 
— Chegou ontem a Natal o o s s r a p t d r o P o m a r e D l o g e . 

senador Ferreira de Souza, li- n e s A r r u d a j conhecidos co-
der da UDN no Senado. Nos- | m u n U t a s . na sua chapa em 
RO ilustre conterrâneo foi i S p a u J o D i s s ç que se isso ' 
passageiro de um avião da : a c o n t e c e S f i e f s e r i a m cancela- 1 

British. Informa "A Repúbli-
caM que chegará hoje o sr. 

Com respeito à industria de tecidos, Watanabe indica 
que ela tem sofrido da falta de matérias primas. As fabri-
cas carecem de algodão em rama de lã de rayon. 

No momento em que estas matérias primas sejam 
trazidas em quantidade ao Japão, afirma Watanabe, a in-
dustria de tecidos sobrepujará o nivel de produção de an-
tes da guerra. 

O maior responsável pelo progresso industrial do Ja-
pão, neste -período de após-guerra, é um norte americano, 
Esta é a opinião de Watanabe, que indica o sr. Joseph M. 
Dodge como o principal artífice da rehabilitação industrial 
do Japão. 

Dodge é um banqueiro de Detrolt, que tem atuVio 
como técnico de finanças do general MacArthur. 

Quando se tratou de fixar o valor do yen japonês em 
relação ao dólar norte-americano, Dodge bateu-se por es-
tabelecer a combio na base de 306 vens por dólar. 

RIO, 12 — A imprensa vem se ocupando 
com a quebra de dignidade dos partidos 
políticos, quando descem a compactuar 
com os vermelhos e a aceitar em suas cha-
pas elementos sabidamente comunistas, à 
cata de mais uns votos» embora perdendo 
ntrot muitos, dos que não compactuam com 
os inimigo* da Religião» da Ordem e dos 
grandes valores humanos. O "Correio da 
Noite", vespertino católico desta cidade, diz 
que está seguramente informado de que o 
agitador Luiz Carlos Prastcs esteve real-
mente no Estado do Rir | sabe, com abso-
luta certeaa, quais f ^ políticos que 
oAtferencimram ce- ^ aquele profissional 
da desordem. % 

DUAS TENDÊNCIAS NOS VERMELHOS 
RIO» 12 — Há duas tendências entre os 

comunistas, que ainda não asfentaram seu 
mmo* Um grupo quer que a política da in-
filtração seja completada pelo apoio a um 
dos candidatos. Outros, porém, acham que 
devem os comunistas ou votar em branco ou 
votar em Luís Carlos Prestes, para dar um 
balanço em sua força eleitoral. Entretanto» 
os que discordam desta última possibilidade 
argumentam que muitos poderiam não votar 
em Prestes, sabendo que o voto seria perdi-
do. Adianta-se que os cálculos mesmo oti-
mistas dos vermelhos esperam um efetivo 
máximo de duzentos mil eleitores, em todo o 
Brasil. 
PERECEU O CANDIDATO A GOVERNADOR 

NEGA A CONFERENCIA 
RIO, 12 — O sr. João Alberto nega que 

tenha estado com Luís Carlos Prestes, no 
Estado do Rio, em confabulações sôbre 
apoio dos vermelhos à sua candidatura e 
do sr. Cristiano Machado. Esclarece 
nunca mais saiu do Rio de Janeiro, ' i 
uma vez ido apenas à ilha do Governador 

CAMPANHA DO BRIGADEIRO 
RIO, 12 — O brigadeiro Eduavdo Go-

pmes chegou de mais uma excursão pelo in-
terior de S. Paulo. Hoje, às 1S horas» o 
brigadeiro partirá para Minas Gerais. 

GETULIO EM MATO GROSSO 
RIO, 12 — O sr Getúlio Vargas tel*** 

em Uberaba e depois em Corumbá* no E»* 
tâdb de Mato Grosso. Em 8. Paulo o ek-
dítador vai realizar 25 comícios em 6 dias, 
recolhendo-se depois a Itú 

CRISTIANO MACHADO tfO SUL 

RIO, 12 — Partiu na manhã de hoje 
com destino a Florianópolis de onde se traiu 
portará até o Rio Grande do Sul o sr. Cris-
tiano Machado, em propaganda de sua can-
didatura . 

GOIS MONTEIRO NAO ACREDITA 

RIO, 12 — O general Gois Monteiro rifr-
SALVADOR, 12 — A cidade, ontem, en- se não acreditar que, mesmo à revelia do 

bem que estão sendo espera-
dos os srs. Georgino Avettno 
e José Arnaud, integrantes da 
Aliança Democrática. 

Ao terminar o%-elatorio sôbre a situação industrial 
dos, pois seu partido prefere | Japão. Watanabe diz textualmente: "Estamos no ca-

José Augusto Sabe-se tam- ^ d e r r o l a d o ' a v o ~ ! minho certo. "Sem duvida, temos problemas que enfren-
" " ( t os por processos ou conluios; t a r e resolver, mas é evidente que conseguimos deter a 

inflação." 
Referindo-se ao papel dos Estados Unidos, Watanabe 

observa: 
"Não acreditamos que a ajuda norte-americana possa 

contiuar por um periodo prolongado. Por um lado, è 

indignos. 

A Rádio Difusora de São 
Paulo, entretanto, continua 

— Ao que se afirma, o can- | afirmando que houve o en-
didato Cristiano Machado | tendimento. 

Viajou para São Paulo Sir Arthur 
Evans 

lutar intercâmbio. Entre as 
realizações a que se propõe, 
pretende o representante da 

RIO, 12 — Pelo Bandeiran-
te da linha paulista da Pa-
nair do Brasil seguiu para a 
capital bandeirante, acompa- amteade britânica difundir 
nhado de sua espoea, Lady j em seu país o uso da lingua 
Mary stewart Evans, o pre- ! portuguesa como é falada no 
sidente da Sociedade Anglo Brasil, assim como promover 
Brasileira, Sir Arthur Evans, conferências * coneêrtos sò-
antigo membro do Parlamen- bre motivos brasileiros. O 
to britânico. Viajando em ! primeiro concêrto de müsicas 
missão da referida Sociedade,, brasileiras será realizado em 
que é uma réplica % Socioda- : breve no Albert Hall aob.a re-
de Brasileira de Cultura In-jgéncia de 8ir Malcolm Sar-
glesa, vem Sir Arthur ao nos- ,gent, o extraordinário condu-
ao pais com o intuito de es- |tor áe orquestras cognovnina-
treitar oa vinculo» culturais e t do "Embaixador Musical da 
de amizade ontre o Brasil « o jOr&~Br*Unh&'\ que há pou-

Baixa Reino Unido mediante um sa- »co vtoitm o nosso pais. 

impossível esperar que os Estados Unidos continuem aju-
dando -nos indefinidamente. Por outro lado, nós queremos, 
por nossa parte, contribuir em forma decisiva e final para 
a nossa própria rehabilitação." 

Finalmente, Watanabe indica que o Japão deseja 
receber capitais estrangeiros, especialmente norte ameri-
canos . 

"Quando a nossa economia — diz Watanabe — este-
ja completamente estabilizada e nossas finanças colocadai 
em base solida, cremos que haverá bôas oportunidades pa-
ra a inverfão de capitais norte-americanos aqui. "Essas 
inversões tfmarão o lugar de quaisquer subsídios diretos 
ao Japão. "Nós estamos preparados para ajustar os riossos 
impostos e leis de maneira a favorecer os capitalistas que 
queiram fazer inversões em beneficio da economia japo- I 
nésa". | 

. . . . . . , - w . 1 

Noticias Relampago 

cheu-se de consternação, ante a notícia de 
que perecera num desastre de aviação, na 
tarde de ontem, viajando num avião Stim-
son, perto de Lapa, no interior, o eugenheiro 
Lauro Freitas, eandidato ao governo do Es-
tado, por uma coligação de partidos, de que 
faziam parte o PSD e o PRP, entre outros. 
Também perderam a vida o piloty, Guilher-
me Bastos e o deputado estadual Gumercin-
do Coelho. O candidato participara de co-
mícios »»o interior, tendo ido até Joazeiro 
cumprimentar o presidente Dutra c o sr 
Cristiano Machado, já vindo de regresso. 
UM CASO NOVO NA JUSTIÇA ELEITORAL 

RlOt 12 — Diante do falecimento do 
candidato pessedista baiano e já estando 
encerrado o prazo do registro de candida-
tos, têm perguntado como será resolvido o 
caso da governança baiana. O sr. Sá Filho 
acha que há direito dc registrar outro can-
didato, de ves ut é um fato de fórça maior 
e além disso eitoral o permite até 15 
dias ant*" eleições 

sr. Cristiano Machado, tenha sido negocia-
do pelo PSD algrum apoio doa vermelhos 
àquela candidatura. Acrescentou o fentrai 
que todos conhecem o comunismo, cujo 
clima sempre foi o da subversão. 

AINDA NAO RECEBEU O RECADO 

RIO, 12 (Asaprcss) — Um vespertino 
diz informar com segurança que no recen-
te encontro entre Getúlio Vargas e Café 
Filho ficara combinado que êste último iria 
à São Borja, a-íim-de participar do último 
comício da campanha populista. Entretan-
to, antes de embarcar, sábado, Getúlio Var-
gas mandou um recado á Café Filho para 
ir ao seu encontro em Minas ou São Pau-
lo. Até hoje de manhã Café Filho, que ae 
encontra viajando pelo interior do Estado 
do Rio não havia recebido recado, admitta-
do-se que siga ainda esta semana para Sao 
Paulo, a-fim-de terminar com Getúlio t 

i Ademar a campanha eleitoral. 

VAt fCANO 
C F D A D * D O V A T I C A N O 
MC) — Nfco há ftfMcia* He 
Mo«« . Patr»dt J. Bym* 
M M , dr-legado apostólico na 
Coréia, que se enoon{r«va rm 
ftfHll no momento da inva*ã<> 
á*nunitta .Monsftnhór B y r -

tofion ^fl ido^a. foi nomeado iria do AnO Santo, que partiu 
ne, que desde a juventu- |ti*ata ciáade, vâo algumas 
delgado apOsiOljco em 1947. 
de tr*bMha «as ™»ssõe* ca. 

*r.t*nái é f fiéis de 19 pari* 
qV4 » ÍMtittMMtfti. oondutl-
doe peto Exílio. Mons. John 

Na sex- j Jo*^ph Cayer OFVí vigário 
k ftYTO 
ALEXANDRIA, 0 

tu peregrinação oficial eglp- I apotlòMoo do Kgito. 

1 — A Grã-Bretanha apoia-
rá a candidatura da Turquia 
ao Conselho de Segurança, 
qüando for examinada pela 
Assembléia Geral das Nações 
Unidas a questão da substi-
tuição do Bgito no seio da-
qdele organismo", noticia-se 
em fonte inglesa bem infor-
mada. 

8 — Duzentas crianças ju-
dias, procedentes do norte da 
África, que pMwram nove 
meses na colônia infantil de 
Orefsrud. Noruega, seguiram, 
recentemente, por via aérea, 
para Marselha, de onda con-
tinuarão viagem para Israel, 
a-f im-de inlciaran nova t i -
da. Turbulentas, analfabetas 

desnutridas ao ehofartm 
à Noruega, flseram t l w no-

Solidariedade de Episcopado Nacral 
a D. Jaime Gamara 

! RIO, 12 — Diante do» su- va, acaba dc publicar uma bispos do São Paulo e outros 
| cessos que visaram a des- ! pastoral sôbre os aconteci- Estados Quando por ooaaft&o 
prestigiar em frente da opl- raentos, condenando formal- da semana de Ação Católlea, 

1 nião pública o Cardeal Arce- j mente o procedimento das ir- ' realizada aqui levara** a 
bispo do Rio de Janeiro, no imandades, que tentaram de- Dom Jaime a sua palavra de 
caso das irmandades rellgio- ' ̂ obedecer às determinações apoio Incondtotaial no fcocan-
sas o Arcebispo dc Salvador, j do Cardeal, Procedimento te àa medidas tomadas 

3 — 0 diretor geral do De- ["Dom Augusto Álvaro da Sil- [igual tiveram os arcebispos f bre as irmandade» rftHgioSM. 
partamento Nacional da Pre-

tável progresso em comporta-
mento, educação e saúde, sob 
direção norueguesa e Israeli-
ta. 

vidéncia Social encaminhou 
aos Institutos e Caixas pare-
cer do conselho técnico dés-
se Departamento, segundo o 
qual, não havendo concorrên-
cia, podem ser atendidos os 
pretendentes a Imóveis supe-
riores a Cr$ 75 000,00, visto 
não haver prejudicados. 

4 — Ponta Grossa comemo-
rará, no próximo dia. 15, o seu 
127,° aniversário d* fundação, 
catando programadas várias 
festividades. * 

0 QUE OCORREU NO «RIM Noticiário da Aupnu . 
SEMANA DA BtBLIA 
FORTALEZA. 12 - Come-

çou nesta capital a propa-
ganda da Semana da Bíblia. 
,que se realimrá no último 
domingo de setembro, nesta 
arquidiocese. Haverá uma 
exposição de quadros da bí-

blia r nrlentaçáo dos catoll-
coa. com importante:; gráfi-
cos. 

RIO. 12 - O sr Rafael 
Xavier, secretário geral do 

inOK, declarou quo rstú ter-
minado o censo demográfico 

H O M 

em todas as capitais do 
sil< 

DOIS CRUZADORES P A I A 
O BRASIL 
RIO, 12 — O governo brasi-

leiro vai comprar aos Estados 
Unido* dois cruzadores para 

a nossa marinha de guerra. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A fraternidade entre os homens tem sido violada, 
apenas pela falta de amor a Deus. — EUCLIDES NI-

COLAD DA COSTA. 
ORIENTANDO 

# * 
Há pais que» quando os filhos adoecem* passam a 

cumulá-los de agrados e brinquedos e» quando a doen-
ça passa» se desinteressam de mimá-los. Notando a 
diferença, a criança se convence de que é proveitoso 
estar doente» e, para gozar da vantagem» amiúde se 
queixa de qualquer coisa. Assim se insinua o hábito 
de fingir ou dissimular, — Não pratique atos nem as-
suma atitudes que possam levar seu filho a tornar-se 
Intcresseiro ou hipócrita. — ÍSNES). 

* 
r.\ZEV ANOS HOJE : 
Senhoras 

Os amigos Sfla (Paz 
O T f O G U E R R A ' 

C o l a b o r a $ S o 

Chegou ate Natal outrora chamada d© "chave 
do Brasil" pelos jesuítas que vieram com os pri-
meiros colonisadores, mais tarde de "cais da Eu-
ropa" © na última guerra de "trampolim da vitória", 
chegou até nós a campanha em prol do Manifesto 
de Estocolmo, pela interdição da bomba atômica. 

Comunistas e "inocentes" úteis lança: * mani-
festo para os caboclos da aldeia, procurando vol-
ver os católicos, fazendo referências até mesmc ao 
Papa. 

Tudo não passa de cavilação e o cardeal Cag-
giano, bispo de Rosário, na Argentina, cuja palavra 
fluente e segura tivemos ocasião de escutar em Por-
to Alegre, nos recorda o critério para distinguir os 
verdadeiros dos falsos amigos da paz. E' o mesn o 
critério aconselhado por Nosso Senhor Jesus Cristo: 

— Pelos frutos conhecereis a árvore. 
Qual o fruto do comunismo, em todo o mundo? 

ódio, destruição, brutalidade, encarcera men tos, no 
co-análise, etc. Então é impossível que ame a paz. 

Há um grupo de falsos amigos da liberdade, de 
católicos ingênuos, que estranha atitudes da polí-
cia ou dos governos, Quando proíbem demonstra-
ções como a qu^ tentaram os comunistas em Natal, 
para a assinatura do tal Manifesto de Estocolmo, 

quandcrtècham jornais vermelhos ou o próprio par-
tido comunista. A êeses se dirige a palavra do car-
deal Antonio Gaggiano, em sua Pastoral, quando 
escreve : 

' • f \ i 
"As nações de tradição cfista estão pagando 

a um preço tremendo o conceito exagerado de li-
berdade que permitiu que doutrinas nefastas crias-
sem raízes". Tem razão o cardeal. Foi por cauga 
desses ingênuos, desses "bonzinhos" que entendem 
ser contra a liberdade e a dignidade da pessoa hu-
mana proibir uma demonstração vermelha, ^ue o 
comunismo se serve dessa liberdade, justOTnente 
para apunhalar, a liberdade. 

Quandp vencem, os comunistas instalam uma 
ditadura, a título de república ou governo popular. 
E acabou-se a liberdade, até o dia, próximo ou dis-
tante, só Deus sabe, da expulsão dos tiranos. 

E' preciso desconfiar, mais do que isso, repelir 
os falsos amigos da paz. A justiça', o direito, a de-
mocracia, a paz, não pod^m ser realidades obje-
tivas e valores humanos permanentes e eficazes, 
esclarece o cardeal de Rosário, se, ao mesmo tem-
^o, se nega a verdade da existêndà de Deus, Cria-
dor é Ordenador. 

• 

Man* do Carmo Nobre, es 
pesa c!o sr. Joã0 ' Luis No-
bre, tenente reformado 
vie nerfa Marinha de Guerra. 

— Mafia Rosa de MedeL 
vosf olrmento de rçlevo no 
itieio Social Católico desta 
capHa' e esposa do sr. A fon 
so Ronião de Medeiros. 

— Gízelda T°rres, esposa 
do £r. Francisco de Assis» 
funcionário do IBGE nesta 
capl^l 

Senhores 
J^üO Jeroninio Faguncíes, 

induitr-al em Goianinha. 
— Alexandre Sales, pro„ 

r em SãG de 
•• .^«'bi-. 

— Capitão Juvent;no O . 
bf'«I, 1 Hcial da Policia Mil'-» 
tar do Estado. 

Senhorinhas 

—Ma* ia Julia Rocha, ülha 
do José Ferreira da Ro-
cha. funcionário publico nes 
tà captai e nosso coopera-
do*". 

— Aaalgisa de Oliveira, fi 
lha do Sr. Manoel de O^vei 
ra. funcionário aposentado do 
DEI. 

— Mana Ferreira Bezerril, 
filha do sr. Manoel Bezer» 

tabelião publico apo^er-
todo "s i den{e em Pedro Ve 
tho. 

— Hercü> Teixeira, íilha 

A nota do dia 

Âplicacão da Penki i* 
na no tratamento 
dos dentes 

Foi anunciado que a a-
plicaçào de penicilina no 
tratamento dos cientes po-
derá significar que estes 
poderão ser extraídos e re-
colocados nos respectivos 
lugares. 

O primeiro passo dado na 
aplicação desse novo méto-
do no tratamento dos ab-
celsos e das infecções das 
raizes em dentes não cari-
ados. foi dado no "Saint 
Marys Hospital'', em Praed 
Street, em Londres. 

Num dos casos em que 
se assinalaram infecções 
nas raizes de um dente, es-
te foi extraído. As raizes In* 
feccionadas foram devida-
mente tratadas, bem como 
os canais obturados e o 
rtrnte recolocado no seu lu 
par, que f^^riormente fó-
ra submetido a -jm trata-
•r.ruto de penicilina. 

Cinco meses depois òc 
dente ter sido recolocado» 
formou-se em torno dele 
um calo oweo e este dente 
estava tão solido que serviu 
de ponto de apoio a uma 
ponte destinada à substi-
tuição dr um dente extra* 
ido 

Miguel Teixeira, ad. 
ministr«dor do Lep*°sarÍo. 

— Lúcia -Le°nor, filha do 
'. RrfUl Lem0s? funcionário 

l.c* Correi°s e Tekgraros em 
Campina Grande. 

Crianças 
— Albertina da Silva Gur 

gel, filha do drt Jo«- G*jrgel 
do Amaral, C^urgião dentis-
ta Caoiíaf c professor do 
Colégio Estadua] e nosso c°o» 
pergdn • 
DIVERSAS 0 

iversaii^u entem a 
t a senhorinha D:norá Mai| 
iJess^, difsta fiiha do ?r. 
I"ranri-c<j Bessa, funcionano 
fccle: o i e de espora dt j 
? lana Maia Bessa. Por este 
".".otív0 os pais da aniytrsaii 

'tr r.cepcienarüm cm sua 
á ma de A -

740 as pê soDs de sua 
'1 le^ã^ de amisade, 

i ALECIMENTOS 
Faleceu na cidade de Pe„ 

Vel^o dia 5 do c o r -
"cnte^ a sra, Maria Freire 
cia SiVa, esposa do &. Se-
;:rino Pedro da Silva, comer 
-ianto naquela cidade e pre. 

der.tt da Congregação M s -
l°cal, A extinta con-

' ' va apenas 38 anos de idade 
- 19 ^e casada, deixando dez 
filhos menores. Católica fer 
voresa, havia recebido a 

rada comunhão na primeira 
?xta fejra e no sábado do 
icerdcte, nos dia s 1 e 2 d0 

orrente. O enterramenfo de 
'••np. Maria Freire da Silva 
• i bpstante c°nCorridof ac°m 
anhado pelas associações re 

de que fazia parte e 
or numerosas pesS0as ^a^ 
^as fíjações dc amizade. 

ismfl e prMiÉmo 
Ep^sodlo eloqüente 

Diz Liguorian * que 
Hyan. arcebispo deS.Louis , 
tinha íama de alegre e chisto 
s°. Efttre amigos conta-
VO muitos protestantes ef çn 
tre e^es, um minjstro presbi 
teriano, 

Como eram freqüentes ag pa 
kstras do arcebispo e do pa» 
tor, uma presbiteriana, en_ 
contrando na rua. o prelado, 
declarou: 

— Arcebispo, nao me agra-
dam a» visitas que vos faz 

j meu pastor. 
~ E por que ? 
— P°r que podeis fa^e-lo 

cat°licfc. 
— Nunca vos acudiu o pen 

samento de que voss-o pastor 

me pdderia Tozer presl^teri-
ano ? 

1 — Nunca. 
— p°is bem» disse o arcebis 

po> se h® perigo do presbite 
ria no ter Catolicizad0j e se 

1 n§o h^ perigo do ca^lic0 

j presbi^erianizado isto pr°va 
I que a Igreja catoUc» é mais 
j fcrt e do qu<! a presbiteriana. 
I A roí rir. o arcebispo tj^ou 

brande» estoques d© Eallvac* Molh^^ofc e S^r O chapéu e continuou a"dan-
Tmento compleío de bebidas nacionais e e^íranco^a» > etKjuanto a senhora se 

Vendia em çroB50 o a vareio. Eaireça 0 dom!cíllo. | debatic na perplexidade. 
AVENIDA HIO KttANCO, S65 — TSIEFOWE 1 2 1 0 j Roce0sa da r0manização do 

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S.A. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

São convidados os senhores acionistas de F. SOUTO IN* 
DUSTRIA E COMERCIO S . A ^ a s e reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, a se realizar no dia 18 de Setembro do cor-
r f te ano, na séde social, à rua Cais Tertuliano n. 6, pelas 
U ^ras, a-fim-de tomarem conhecimento e deliberarem sô-
t. Relatório da Diret(u:iat b) Balanço e Contas do Exer-
cício viicerrado em 31 de Julho p. passado e e> Parecer do 
Conselho Fiscal, e bem assim elegerem os membros do Con-
selho Fiscal e Suplentes para o próximo exercicio, fixando-se 
- remuneração do mesmo. 

Areia Branca, 4 de Setembro de 1950. 
Francisco Ferreira Souto Filho — Dir, -Presidente 

S R M A Z E M N A T B T 

o Luis 
HOIE -
15 e 20,15 

SIMULTANEAMENTE — HOJE 
15*30 e 19,45 

G R A Ç A S 
Uma católica agradece a 

S. do Carrno, uma gra-
ça alcançada em seu íayor com 
promessa de publicar. 

L . V . S. agradece de 
;k°raçaK> ao Santo Afranio, 
uma grÈça com promessa de 
l-ubli^far 4 

LANÇAMENTO DO GRANDE TECNICOLOR COM 

I N G R I D B E R G M A N ! 

cana D'arc" 
Imponente! Magnífico! E verdadeiro também! 
A vida e morte de JOANA D#ARC a Padroeira 
da França, num super-filme em tecnicolor, com 
INGFID BERGMAN como protagonista, num 

•tsiwico de grandes nomes da téla ! , IMPORTANTE: — VEIA ÊSTE FUME DESDE O INÍCIO! 
• 

NOTA: — Devido o elevado preço de&te filme os ingressos serão ao preço de 
CrS 7,20 e estudantes: CrS 4,80 

Cooperativa Central ds Credito Noite Riograodeose Ltâ 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr . B a r a t a , 2.08 - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Fci o v h o í e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E1 uma prova de confiança no Cooperativismo 

presbiteriano e certa de que 
o arc^bisp0 ^âo se tomaria 
presbiteriano, a boa senhoro 
reconheci® <|Ue a l^e j^ 
tolica tinha mais atração, pois 

fa^l puxor í » ra Roma um 
pastor e difícil arrastar pa^a ° 
templo presbiteriano um pre* 
lado. Inocentemente» a 
dy" confessava a supenorida^ 
de cat°l*ca. 

Queiram medita1" " u m í* 
to mui^o simples e muito ire,, 
quente; na h°ra do morte, 
muitos ex-oatolicos renegam 
i^a ig^ejinha protestante e 
chamam \im Padre, mas nunca 
üm Catolico se ]embr°u de 
chamnr um pastor, qtie lhe 
suav»2esse o s ujtimos momen 
tos. Pela parte qu? me toca, 
fui chamado por muitosr enfer 
m<>s que principiavam confes 
sando; 

—•Senhor padret eu já fui 
crente... Eu já freqüentei 
protestantes, . . Mas depois v i 
que aquilo não dava certo. 

Todos os protestantes 
nheceni noss® superioridade 
católica, O Catolicismo é um 
continente enorme» em redor 
do qUa! de®taca-se u m grande 
numero de ilhotas, que são 
as h^s ias e soitos. , . 

NÓS temos uma bíblia Oom^ 
pleta: ele» não. 

Nó? temos uma tradiçã0 : 
eles não. 

Nós temos um che'e (o Pa 
pa)" eles não. 

Nós temos uma capital (Ro 
ma) ; eles nao. 

Nós ®mos u"1® jerarquia 
unive^ l : eles n§o. 

Nós tem°s um credo único: 
eles não. 

Nó® te^os uma liturgia ; 
eles não. 

Nós teiBos doutores geniais 
(Tomás 'de Aquino, Belarmi 
no Sua^^z, etc): eles não, 

N6s ternas um calendário 
de inume*ç$ santos: ele« não. 

C O C H I N C H I N A " 
f W AL KKTO ^ 4 

; 
> Exército NfteionAl do VletnAtn e«iá obtendo áecUi-

va vitérUs «òbre os vuerHlhelroo eomnnlitai » Coehln-

/ Neste momento, o Exército Nacional do Vietnam é ftin-
Q* poqaeno e relativamente mal equipado. Apesar disto, 
estas fòrças estão consefulrfdo limpar a Cochinchina dos 
rebeldes de Ho Chi Mlnh. 

A população total da Cochinchina, «ue forma a parte 
sul do Vfetnam. é de seis milliftes de habitantes. 

Atualmente» o Exército Nacional já controla o territó-
rio habitado por quatro milhões. 

Noticias procedentes de Saigon — a capital úo Vletnam 
— indicam que, si o atual ritmo de operações na Cochinchi-
na for mantido, dentro de dois meses tòf i aquela área es-
tará livre dos, rebeldes comunista». 

Entretanto, também existem indícios de que os guerri-
lheiros estão preparando uma ofensiva geral. 
• A Associated Press, em despacho datado de Hong-Kong, 

revela que os comunistas de Ho Chi Mlnh est&o recebendo 
c ^nsiderável quantidade de armas do exterior. 

Tais armas seriam usadas na offptsiva geral* òue teria 
lugar no que termine a atual estação chuvos^ 

Por outra parte> o governo norte-americano acaba de 
enunciar que o governo legal da Indo-China pode contar 
u m o apoio dos Estados Unidos. 

Neste sentido» o primeiro embarque de armas para o 
I xército Nacional .do Vietnam já está sendo preparado em 
território ianque. 9 

O Exército Nacional do jfietnam conta, neste momen-
lí»t com 60 mil homens. 

Uma vez que a Indo-China é tua estad^da União Fran-
cesa, também existem tropas francesas no Vietnam, alu-
gando o govérno de Saigon contra os comunistas. 

Em total, o govérno de Saigon conta com cerca de 151 
r.iil homens em armas. O chefe comunista Ho Chi Mlnh 
rossue cérca de 130 mil guerrilheiros. 

No Exército Nacional do Vietnam existem várias uni-
dades católicas. Em realidade, são estas unidades católicas 
a3 que estão obtendo vitórias na Cochinchina. O quartel 
general das unidades católicas do Exército Nacional está 
f tuado em Phat Diem, onde reside o arcebispo do Vietnam. 
< 3 soldados católicos são em número de seis mil. 

Outro grupo religioso do Exército Nacional é o dos Cao-
cristas. O Caodaismo £ um movimento religioso de carater 
r x* onaiista, que teve origem em 1930. 

Cerca de 10 mil caodaistas estão lutando nas fileiras 
d > Exército Nacional 

O terceiro grupo religioso do Exército Nacional é o dos 
b idistas Hoa Hao Existem sete mil budista Hoa Hao entre 
a; tropas do governo. Na opinião dos oficiais franceses, as 
u íidades budistas são especialmente valiosas nos combates 
noturnos. 

Incluindo èstes três grupos religiosos, o Exército Nacio-
nal é formado por oito batalhões. 

Com a ajuda norte-americana, calcula-se que estas for-
ças poderão ser aumentadas para 12 batalhões antes do 
fim do ano. 

CASOS & COISAS 
** A crônica policial é cheia jmil cruieiros, no guichê do 
de "casos" interessante, regis- ; Banco Boa Vista, náo tendo 
trando-se, ao lado de episó- j tido tempo nem de conferir o 
dios monstruosos na senda do i dinheiro. i 
crime, aspectos humorísticos, j Até aqui, o caso nada apre* 
como para contrabalançar a sentou de extraordinário, que 
ardua missão dos mantedores í merecesse maior destaque, 
da lei. : Entretanto, o lado humorista 

Na capital do pais casos í co do caso aconteceu no finül, 
dos mais variados são cons-íja na delegacia de policia, 
tatados, preocupando-se a perante o delegado, comisaé-
imprensa em divulgá-los com 
o destaque que merecem, pois 
numerosa é a classe de leito-
res que dão preferência à 
fiecção "policial" dos jornais. 

Recentemente, verificou-se 
um caso de chantage no Rio, 
em que esteve envolvido, co-
mo figura central, um falso 
"doutor", que agia em nome 
do Departamento de Educa-
ção, tendo o espertalhão le-
sado diversas firmas comer-
ciais. O "negócio" do chan-
tagista» segundo noticiaram 
os jornais cariocas, era con-

A seguir anúncios para a revis-
N o M t n o s santuário* (Lour ; t a . . M e d i c i n a universitária", 

de< Fatima, LA S&letfe) . . . 
Eles f 

Nós temos milagres; e]es 
não. 

Nós temos milhares jo 
vens r donzelas que fazem o 
v ° to do caridade, de pobre-
za e de obediência, para se 
consagrarem aos pobres e en 
lermos; eles n^o 

o que lhe era fácil com a 
apresentação de falsas cre-
denciais do Departamento 
Nacional de Educação 

Mas. como não há mal que 
sempre dure. uma queixa 
chegou à policia, e esta se 
poz em ação, a-fim-de desco-
brir o pseudo "doutor Mario 
Martins", como se fazia pas-

Rozão tinha a d°na presbtte jsar o finório. Depois das di-
nana dc recear o prestjgio da j ligências, o comissário Nico-
Igreja Católica. 

Padre DTJBOIS 

Feridas» Reumatismo e 
Placas Siffliticaa 

EUXIR DE NOCUEÜLl 

j Ias Fernandes conseguiu 
! identificar o corretor de pu-
jblicidade, dando-lhe voz de 
i prisão justamente no mo-
Imento em que o mesmo des-
I contara um cheque de cinco 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
dos senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se-
gundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito. 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano. o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade Os que estive-
rem em falta, serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade. senhor Otávio Beserra de Carvalho, está na séde so-
cial, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
16 às 17 horas. 

Natal. A de Setíímbro de 1Ô50. 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

ric. policiais e repórteres. 
Depois de prestar suas de-

clarações, durante as quais 
fez carga noutro implicado 
no caso, o falso doutor ficou 
concentrado, meio alheio às 
coisas que o arrodeavam. 
pensando-se até que êle esta-
va ameaçado de qualquer 
ataque de loucura. Cotao que 
já tendo planejado tudo, o 
preso aproveitou um momeh-
to de distração das autoridà-
desf e num gesto todo estuda-
do, para armar efeito, levou à 
boca uma ampola. ingerindo 
todo o liquido. 

A confusão generalizou-fle. 
pois os poUcias pensaram, cO~ 
mo era natural, que se tra-
tasse de um suicídio, por en-
venenamento. Foram pedidos 
socorros urgentes, e até uma 
ambulância apareceu pâta 
transportar o tresloucado rá-
paz. Quando os fnimos esta-
vam bastante agitados, pelo 
seu gesto, o espertalhão diri-
giu a palavra aos presentès. 
tranquilízando-os, pois o que 
acabara de ingerir era, ape-
nas um "pouquinho de fosfa-
to" , 

A * autoridades não tiverahi 
outra atitude senão a de 
echcr graça na pilhéria do 
malandro, que mesmo que-
rendo bancar o engraçado 
não se livrou do xadre*. F» 

dos guardas ainda jogou-
lhe esta: "você agora não 
precisa tomar vitaminas; o 
xadrez lhe dará um chá de 
vergonha, depois das 10.. " 
- M de A. 

Os jornais Wgoa têm 
seu apoio diário, com 
a compra dê um tmtt-
plar. X oomo é que vo-
cê nào ajuda o dlárftô 
católico* Ou acha quo 
nóa podemot f t m wm 
o apoio doa quo prod» 
sam ajudar-nos? 



A ORDEM — - Terça-feira, 12 <1« Setembro de i m TERCEIRA PAOXNA 

a FND, em retardar a jun 
dor Arlindo — Não poude ainda 

-ar v*4.? v* m • -.wrar 

da de provas, no processo do joga- ípERDIDOS E 
julgado o "'caso" — Aproxima- ! ACHADOS 

se o fim do primeiro turno e o "bôlo continua, por culpa exclusiva 
da Federação 

Basquetebol 
Defrontam-se esta noite, Esporte e America 

Como acontece todas a » *e - me apurou a reportagem. E» 
girnda» feiras ,reuniujw n a | preciso que a Federação e « -

I Pede-se a fineza a quem j 
i encontrou unr reiogio marca j 

nhora, a de entregá-lo j l lma peleja que poderá agradar totalmente 
noite de ontem, mais uma vez 
o Conselho Supremo FND 
TVcs feitos deveriam entrar 
em julgamento. O primeiro, 
referente ao "cas°" criado 
pelo atleta Arlindo, O se-
g u r o . um recurso U*»áo 
contra a inclusa0 daquele a-
tletô no quadro do ABC e 0 

terceiro» ainda do clube ben 
jamitti, sobre reformas tnosr 
seus Estatutos, jps dois pri 
roeiros^ não puderam l e r ju l -
gado», porquanto» devido ne-
gligencia ou descaso da FND, 
nenhuma providencia foi to-
mada» para que fossem jun-
tadas ao? autos, as inscrições 
e opções assinadas pelo atle-> 
ta, em favor do America e do 
A B C . Sabemos q i ^ fez mui 
to tempo que e**a solicitação 
foi íeita á FNt>, Segundo 
nos infrrm^i ontem um mem. 
b™ do Conselho Supremo, já 
perto de um mês, que o of í -
cio foi encaminhado á Federa 
São. A t é agora, porém, nada 

providenciado. O diretor 
de desportos terrestres, çom 
quem sc encontram as propôs 
ta$ c cpçõe8, nada recebeu 
até a data de ontem, confor-

care com mais aíríedade as 
ordena do C o e l h o Supre- | Sport C \ ú \ § nova reda-
mo. Não ê possível que tejnmj J fáç <*o ar(. 54, exige que a 
ne o primeiro turno do cam. j dire^ria do clube» somente 

Este, n0ere_se é Bprovaçã0 | c . , rc correndo de u m ato 
das alterações procedidas n»s | da prudência, Q qual» deu en 
artigos 54 b 55 do Un»ão 

peonatc da cidade # este "ca— 
de Adindo, continue atra 

pilhando a b°a marcha do cer 
tame d*adino. A culpa total 
disto, caberá á Federação, ca-
so rãc por onde o as* 
sunto seja definitivamente en 
cerrado. E* uma vergonha tu 
do isso, * 

Ontem^ como já dissemos, 
apenas um feito foi julgado. 

trada na secretaria da Fede-
ração. segunda feira passada, 

4 do corrente. 

à rua Assá, 570, que será bern ; Prosseguirá hoje á noite, 
gratificado. j o campeonato oficial de 

~ i que<eJ>°l, e °m 0 choque en-
A ORDEM ' t»'e E V r t * e America. A™. 

Preço - - 0/80 bos ccm dwota , UCÛ  

^rá constituída de Sargentos Futebol RO llltfiflOf 1 • 
da F A B . O art. seguinte, fa- , I % V V V I , , V 

cuita pertencerem a0 quadro Batido espetacularmente o lider 1Uína falta fora "VT4 
Se dietas do clube, militares 1 w ^ i u v u i u i u w u i w vr n ^ i t e y e q u f t i c o p 0 n l Q d o l g 3 p ó 

ou civis. Como nada mais ha - 1 ' l l i v i c t o d a 2 a J r H v i s ã a ] N a d i r < f Ç ã° d o e^ontro, íun 
via em pauta, # sessão foi. sus j w w * * . : c ion o u o popular José Silva, 
peiva. Ch a m °u igualmente p Realizou- -e domingo, na j ú&de o do Igapó Fu^bol C*U j t r r n desempenho, 
a aterçá° da reportagem» na j Vila cie Igap<5, um encontro 
ses$ã° de ontem, não ter che- j amistoso entre as equipes dfJ 

gado ainda ao Conselho,.um Íris Futebol Club®, 
recurso do Santa Cruz F. rniU*a n o s suburbi°s d ^ a ci 

Idade 
brjh 

€asa Bancam Noite Riogpiaiidesse .S/A 
Rua Frei Miguelinho, 108 (Edifício Próprio) 

ktual lider myieto do cam 
Hnonato oficial da 

vivão, A Peleja foi bastante 
in°vimciitada, terminando c°ni 
* espetacular vitoria dos na-
tahn^s peJa elevada c°nta 
^em de 5 a 1, goals consigna. 
dos p^r intermedia de Para ' - ! — Epitacio — Tica 

DEPosrros COBRANÇAS OUTROS SEAVIÇOS BANÇARIOS 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

• * i * 

D t p e r i o i do 
PAbUco 

10.401.049,80 
15.431.574,60 
15.630.008.20 

Totad 
G«ro l 

39.472.225,00 
57.284.078,90 
59.117.231.90 

Indicador Profissional 
Médicos 

D a ALVAHO VIEIRA 
Cfccre de qfnte*» drutJeu do Hospital tfliafti Conte 

CIBITROIA OBUL — DOBNÇAS DB 8ENB0B48 
XUBTBIOIDAOV MXDICA 

(«Dinltéiio: — At. Dn«u« te Caxias, IM (VttrM) 
Das 1$ «a 12 e 14 «s 1S lioras — Fone: 12M 

Vwldêitcia: Amídt Gttuilr Vargas, 7«4 »* Fone: 1413 

DJt EINAR LIMA l 
i 
\ CBALF» «MTAITN 09 crÍAnçmà — 
| « k «ptrtiHuO UM priMitw» • 
| OAMQLTKI õlàrUm, DU 4 HCCM OI» TARDE «M diante 

Oouiatu com hora oxaread/ •—-OOMauLTQRZO: IUu Amaro Barffftto n. 1230 — Atoctt&j ao 
da AstaaU dos OorrtV» « Tslégraf^i — WONW 14-41 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio 

ha (2) , Arlindo, Cayeiriiiha 
ç p<»ra os vencedores, 
fnquaito Lucas, cobrando 

Qti quadros contendorejj, jo 
^aram assirri organizados ; 
IRIS: Prudencio — D»CO — 
Pix^ — M°ura — Arlindo -
A^ti^giído —. Caveirinha -
Campjra -- 3Jaraiba — Fa-
gvu - Ari, 1GAPO' : Pü-^lo 

- Aí-au 
Catolé 
- O -

- Luccs — Cícero — 
— Agenor — Israel 
laivio — Cabecinh», 

pam atualmente, o üçgyr.do 
posto r a tabela e váo lutar 
decisivamente peja vitoriaT 

que poderá deixar-lhe em si. 
tuação previl^giada. O ^qui 
librio (íe forças é dos mai* 

ovidenícs, tudo indicando 
que a pa^da de Jogo mais, 
agrade em cheio, ^o^ toreedo» 
res que ^mpafec^rem á ele-
gante quadra dos bancários. 
No five rubro, pontificam n"-
mes Jo grande expressão, c 0 * 
mo Vc^sco—MartjnS Co^taj 
Polly — FontineUi, I^o 
porto, veremos WaiÍTido — 

Jessé — Gualtert além de 
Deeio, q^e se constitui na 
mais recente aquisição do fi-
ve de Eu^lides Lira, 

Na c^reção da contenda» fun 
ciojiürá a dupla Gue^a — 
Mon^ir 0 i quadros par» o 

jí^go hoje. deverão 
os- se^i intes-

A M E R I C A — Martins Cos 
*a — — polly _ Vtw 
Jascw e FontineUi. ESPOR^ 
TE - Je«$é - Walfrido — 
Serrano — Decio e GuaUer. 
Na preliminar, os aspirante^ 
disputarão uma o-^tro bata 
lha qur também promete mui 
ta movimentação 4 

CONTRA CKSPI. 

QUEDA 00$ Cl-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Ú E S 00 
CCUR3 CíStlliDC. 
rf: 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado tios M 
íruíntes postos de venda: 

CIDADE A1TA 
"O Zepelim'% esquina 

Av. Rio Branco com % 
Rua João Pessoa; Cigar-
rei !* "Nunes", Rua Prin-
cesa Isabel* Cigarrelra 

—'"IdearVfhia Ulisses Cal-
das, 

ALECRIM 
Cigarreira "Imperiar^ 

Praça Oentil Ferreira.1 

VENDE-SE 
Vende -se o prédio à Av. 

Fioriano Peixoto n, 322 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr. Barata, 224 

DlABUMOtR ^ B 1S Al 17 HOIUI 
OOHBtTLTORIO : 

4». « O BRANCO, MM.» AlfDift 

CLINICA DE SENHORAS 
ETELVINO CUNHA 

i 
l i r l C I i L U V A 

Ouno d« KDtffMQQ«m«to m> BU» Janeiro • Mo Pvnlo 
ucmoçAB um aomosAs — PAECTOO 

OB4M txltr*Hiurtai«, bl«tuzl «létrtoo, arte. 
OAIIOOCE — TüMOEttB 

OÓmtiltM- du 15 horttfl em <Usnt« «xoeto vm m 
\ OonsultorMi: Eti* O*l. Bonifácio, SGR ^ fon» 1083 
{ RmU46ncU — Bu* Jcnwjulm M&noel» 5P0 — Fon# 1495 PetrOp^a» 
\ N»t«l 

DR. JOAQUIM LUZ 
r u m — o w n c u DI M O U I 

E S P E C I A L I S T A 
OnOMm eortM, «Mn-amvteclo — AMort 

OONSUITA* úts 14 hotwm «N ^UNW 
oonsmtòrlo — Eu» Oili««« Oilâii, mâ*v 

B—Id<nr1a - AtnUi PnMtoftU O* Itomln CM 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

VIAM tni l IUIAI — PKOTTOLOGLA I IIPXU» 

Ours E&̂ ICAI das k^morroiOM. -itfim « tldtoc«lM. Mm opa«*«io 
« *om dor. d* ttretr*. pra«t»t*, vatlculM» 
« rins. i>«tun«ito rftpido du umnt«i i^udi* * «rOntraji • «um 

oompUcmcô««. PA *turbuOM. UmtraeooplA 
OilTiDo Oftutario 

DM 15 hotu em dlantr 
OoastaiMMlo: Mifldo m Auror*", Ba» Dr. Buu^ Ml-I.* An-

dar — £a«4dênclft: Bu* ipodl, 177 — M » 1130 

np ^rrARDO BARRETO 
Dkr«túV do Hospital Cm AU#ti«<ftm 

DOanÇAA ICmTAld • fe.lBV08AS 
coonutârtot ot. Bania. SlO*l.« — Vou» 11M 
K«tttéucU — AT. &«òdoro, <38 — Tol«fon* It^Sl 

Pugilismo 
0 campeão mossoroense lança um 

desafio a Kid Peesos / 
i 

Em Natal, o boxeur Barnab^ Jeseja enfren-
tar o conhecido pugilista da Marinha 

, "HENRIQUE V" no cine Rio 
j Grande. — Náo temos censu-
; ra. 

Aqui. portanto, fica O desa-Eneve hoje pela manha em , jorn.UM, Djalma Maranhão, ^ ^ „ ^JOANA D'ARC", no cine 
r.i-isa íedação, o conhecido íera o ĥ u empresar^ e ccm ! ^ Baniabe ao n v a l j e g à Q simultânea-
b^xt-onor moEsorotnse Bar. : K ^ P^ena entrar • Passos. Vamos aguardar ! m e n t e . _ Moralmente é a cei-

em entendimentos, para acer u m p ú v c 0 t para ver se o K id i t a v e l p a f a todos. nabe. c qual solieítt>u-nos 
l^nça^snao» através das c0-* 
limas dt- rt<:ss'> vespertino-
vm t'.í's;afio ao pugilista 

Fa^t;1' .para «ma l ^a aqui 

tar a data do encontro, No 
lig^iry contado que manteve 
tom i reportagem* Barnabé 
demo'1^10" estar t̂ n b°a for 

vaj querer topar a Parada. 

t>P TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

oesc&oAo i VASOS 
VwtKMMUa|rMla 

consulta* dM mu 
A«éiaArxtA — AT. ^rodont« Mnn>tf, 8Tk — PQW#: If i l C^jusciltúcu» — MâUUAo AUMllMlO, 9êÍM XW» 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doenças 4o A r r e l h o RM* 

piratório — Clinica fera ! 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

HESIDENCIA 

Rua Assú, 671 

1 Tiro! 

HORÁRIO : 

2*s.t Ias. e fias. de 15 à» 1740 horas 

CONSUIITORIO ; 
Pr. Augusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURLXIANO -

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: 162.% 

TRAVASSOS SARINH^ 
d E O B G I A GEQAL 

Contv1tÒrh>: tnmcio moêiòmo* 
aestflftncl» — Maaoei «77 — *«**: Itia 

Dentistas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 20 às ti horas 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e síülis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças « adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio; Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

ma técnica e física- acresce^ 
erir NnUl, Adiantou-nos ain- tando q^e espera brilhar e*n 1 muit<-. ttmp0 q^e o box está jPedro, 

a o lutador Barnabé; q^c ° ; rings nat^lenscs. ! esqu^t-ido entre nós, nores. 

.scrw mu it0 inter^ssan. 'TRAPASSEIROS DO TE-
t<: tJlr> a^siitis&emos a um^ XAS", o o seriado "ALIADO 
luta nor dias atua^> p°is ía^ .MISTERIOSO" no rine São 

Prejudiciais a me-

Í M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E' indicado nos casos do ira-
aueza, palidoz, magroza o 
iastio, porque em sua formu-
la entram substâncias tais co-
mo. Vanadato de sódio, Liei-
tina, Glicorosíosfaio, popsina, 
noz de cola, etc., de ação 
pronta e eücaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA* 

* ' NADIOL é indicado para homens, mulheres e 
i J crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran-
J ) des médicos o está licenciada pela Saúde Pública. 

6 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 
I j 
j Contribuições e donativos ;á recebidos em íavor da 
i Bõa imprensa, de acordo com recomendações da Igreja e 
í particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileiros; 

! 

Congregação Mariana da Catedral 
Colégio Santo Antonio 
Escola Técnica de Comercio .. 
Paroquia de Santa Cruz 
Catolicos cie Baixa Verde .. 
Paroquia de Macau 
Paroquia de São José de Mipibú 
Paroquia de Nisia Floresta — 
Paroquia de Arés 
paroquia úe São Pedro (Alecrim» 
Raimundo Fernandes <Mossoró) . 
Faròquia de Taipu 
Paroquia de Goianinha 

? Paroquia de Touros 
Convento Ganto Antonio 

t\vó! Mõel 
í Paroquia de Santa Terezinha • NatalÍ 
| Faironaio da Medalha Milagrosa .. . 

- F l J ^ T l Q f I ' 1 T J Í l f i o R o s a r i o fNatali 

TODAS DEVEU USAR 

C apela do Hospital Miguel Couto . 
i ires. Horacio Barreto 
| Apostoiado da Oração da Catedral 
i Um ca'oUoo 

Cr$ 
2.000 00 
1.500.00 
1.000,00 

900,00 
380.00 
350,00 
iOO.OO 
300.00 
300.00 
250,00 
200,00 
200.00 
185,00 
150,00 
120.00 
100.00 
100.00 
60,00 
50,00 
50.00 
fjO.Ofl 
40.00 

j OMT« 
4,* 

Xf be*M «m im 

Advogados 

np OLAVO MONTENEGRO 
DOMOU CA mrnÊXOàOt OURPOUI 

i f 

DlfctMPlVV. 

ouiooo MI àsmrcm % OHUVQJ* 

Q* 
f è ( . im t M . MM 

l á T A L 

E&CKITORIO DE ADVOGAC1A 
— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inftcrlç&o n. 1SS) 
Residência — A r . Rio Brance, ?3t — Fone 2J18 

BOANERGES SOARES 
(SoUdUdôr — Inicrlçt* n. I I ) 

Rosldêiiela — Roa Oenmil Osérlo» tM — Fon« 1411 
Sala 7-1.° andar - Rua Dr. Bafata, 186 — RIBXtRA 

Fone tlIS 

(O REGUIADOR VIEIRA) 

A MUUIER EVITARA' DQREb 
ALIVIA AS COUCAS ÜTERIÍÍAS 

£sipr«sft>sc coir vantagens p5r» 
ccwubater as i» regularidade* daa fun-
ções periódicas da« «en^ora^. £* úàU 
mtnte e regule dor de$sai huiçdef 
rLUXO SEDATtNA. pela «tia com* 
prov*d» eficácia é muito receitado 

DEVE SER USADO 
CO bi CONFIANÇA 

iíi! 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PAAÇA 
Rua Dr. Barata m 19 5 

VENDAS A VAREIO»-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 

TELEGRAMAt P O R P I N O 
NATA! - RIO G. NORTE 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
das, E' urgente e é ímpreneindivel o apoio rio.s catolicos a 
b^a imprensa. Coiifessamos o nosso aRradecimento 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA MA 
ORDEM"? I 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0 t20 

VOLVO — O mala desejado caminhão na Suécia Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
mares» "VOLVO" é a bow da sua economia. Negócios com 
S. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos na cidade Alta. um 
tcrreilb no centro da Ribei-
r a , a tratar á AvenkUt Tavp 
r»»s de Mr.i, 07 

GUARANA' SÒRBILIS 
VEND&SE NA DROGARIA 

BRASIL 

A ORDEM 
Preço - 0-80 

i 



,ara-.se p ^ rece te r 
e g a r a no £ l a |(4 

e s csmra tMsM 
ê* Mwtiáftf moatrflfc to Brwll que «J*la v i r u r t M M M * . M W i l o 
Éâmento de ejtistoni homens akvoeroa t de de oulrto OMi— wara thsaa- ^ 

Como já temos noticiado, 
chegará • «st* Capital, «m 
avião da FAB, n° próximo 
dia 14, cerca ^ Horas em 
parnamirim, a imagem de 
Noma Senhora d o Carmo, 
qu* peregrinará p*lck Brasil 
inteiro^ como preparação ás 

eel«braç5e* do 7.° Centenário 
do E«c*Pularto. 

Se^ndo o programa orga«# 
nizado, depois de sua chega 
da a imagem será conduzida 
em Carro triunfal para esta 
cidade onde, na praça André 
de Albuquerque estarão con 
centrados os colégios católicos, 
o pOV° em geral e as autorida 
de«, a fim de ser dada, na-
quela p^aça histórica, onde se 
fundos a cidsde, a recepção 
oficial, ás 16 horas. 

Falara0, nesse instante, o 
exmof »r, B*sp° Diocesano, 
O Govdadar do E«tado e u 
Prefeito da Odade» este fazen 
do a entrega das ch«ves da ci 
dade e um carmelita. Seguir 
ee_á benção do Santissimo 
Sacramento. 

No dia seguin^, haverá pe 
Ja manhã mjssa no Bom Je-
sus, com sermão de um car-
melita, e á noite» na Confede 
raÇão Católica, realizar_se—á 
uma s«ssão solen^ em qu® fa 
largo o dr. Otto QUerra e um 
carmelita, 

No dia 16 as cerimonias se 
realizarão paroquia dc, S. 
Pedro do Alecrim, com missa 
pela manha e á noite, 
falando no Salão Paroquial 
> d r . Vicente d e Souz»> um 
carmelita e outras pessoas. 

No domingo, dia 17, have-
rá mi-r*a »olene na Catedral, 
é» 9 h<*as e á târde uma 
grande proci»?ão de encerra 
mento. 

festivid^es tem c°mo certo 
que os proprietários de carro» 
partículas irão com su»s fa 
milia£ - Parnamirim» a fim de 
recebei em a Virgem Pere-
grina, formando um cortejo 
triun a 1 até a nossa Capital. 
U M G E S T O D A S 
FAMÍLIAS DE 
PONTA N E G R A 

A t i ^ a - s e q u e a s famílias 
de Po^ta Negra estão se o r g a -
nizando para aguardar na es 
trada íí passagem da Virgem, 
prestarão-lhe s U a homena-
gem ítrvorosa• 
O U T R A S NOTAS 

Entramos cm entendimen 
tos çoc o preejto ClaudionOr 
de Andrade, no sentido de fa 
zermos u m ape lo a ° comercio 
para entrar s u a s portas no se-
gundo expediente de quinta 
feira t Confiamos que o povo 
preste todo o apoio á s festas 
de reespçã<> a Nossa S e » h o . 
ra, comparecendo á praça da 
Catedral para a grande con-
centração . 

Convidamos, igualmente-
todo? carros da cidads, so-
bretudo os aut°moveis parti-
c u l a r , para i rem a Parnami 
rim receber a Virgem do C a r 
mo * Todos deverão aguardar 
a sair»- do carro andor, na 

Praça Pio X , ás 2 . 3 0 d a t a r -
de, quando rumaremos p a r a o 
aeropoi to, 

-se ão duas f í - | Lembramos álinstituiçõef co I gios e povo em g*ral, «obre-
de automóveis, iegi«s e as^oOTÇões que quei t^do ás cri*Kas para com. 

De volta far. 
Ia» extensa* de automóveis, | 
aíitn de facilitar a entrad* e «"am ir a Parnamlrim p»ra eui ' parecerei munidos d* \mi4ei 
o de^nr-borque na cidade. 

Na praça da Catedj^l «?sta^ 
rá o sr „ bispo dio©esan° ^om 

o Governador do Estado, o 
general Tavora o sr, Prefei-
ta e cf-m as demais autorida-
de* pov° e estudantes aguar-
dando a chegada do c°rtejo. 

darem com antecedencia de 
transporte afim de evitar du-
vidas c* confusões na ultima 
hora, 

O carro ar ^^ foi cedido pe 
lo exercito ' ornamenta-
do pelas alunas (b Ginásio 
N°^>a Senhora daf Neves. 

Tandem pedimos ao8 c°l<"— 

rii>ha* ou de lenços que de-
verfio aer «giUdo» na hora 
triunfal da entrada da Vir 
gera na praça. 

Mai* outras informações se-
rão prestadas pelo secretgrio 
das festividades, padre Eimard 
L'E. Monteiro ,mesmo pelo 
telefone 2405. 

OÉMtor to PavMut^mento de ejtiatm 
Assistência ad Gooperatlrli- aH* vlsáo ̂ dmlnlitraUva, ea-

mo do C«trà vtzmóê apbrepor <m interés-
Um doa coimuiíeadOfl de MI da coletividade aos mes-

propaganda do Serviço de K- qMnhos caprichos da politi-
^cono^ia Rural do Mpl*térfc> | mm* %m tawla prtiacboa a 
da Agricultura, divulgado pe- /Ida social e economica na-
k » )ornai» f revlataj do jtlonai. 

Mm Soares Flllio 
ADVOGADO 

AT, Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 172» 

DIA LITURGICO 

N o t i c i á r i o 
àm as ggig r< i i s «tsig^^ymvvtfwi 

NOVA SEDE Secando efttend^mentos ha-
vido* entre o secretário 4a. 

SAE e o »r. Saadoval Vanderlei, diretor do 
Conjunto Teatral Votífuar, de afora em di-
ante fancionar na sede do CTF a &o~ 
ciedade Artística Estudantil, 

DES. FLORIANO fstá 
CAVALCANTI 

sende esperado 

cepcúVaBos os homenageados, sendo ceie-
tantr M qfíçftfc reOfloao o Bevmo Pe. 
Eugênio Salés 

A Attocíaçio convida a todos os Ex-
Aluno* IV/ ristas e respectivas famílias lia-
ra participa» *n desta prova de amlsaáe e va, pois nada mais natural 
gratidão aos dou»«educadores marlataa, os que ae depositar num estabe-
^vials taá quaai vinte anos dedicam-se, só lecimento de crédito certo 

torna público o gesto impav-
« m e de 'wperiaridftde w 
espirito" praticado pelo pre-
feito de Santo AnUmio, no 
Rio Grande do Norte. 

Esse herói — cujo nome in-
felizmente n&o foi mvulgado 
— apesar de pertencer As 
hostes da política contrária 
do presidente dícooperativa 
Agro^Pecuaria Padre Migue-
linho, tendo recebido do go-
vèrno federal um auxilio con-
signado no orçamento, apres-
sou-se em depositar referidji 
importaneia em conta cor-
rente na citada cooperativa. 

Trata-se, átprimelra vista» 
de uma simples operação co-
mum, de rotina admlnistrati-

de Albuquerque» membro do Tribunal de 
Justiça do Estado e figura de relevo na ma-
gistratura potiguar. 

S. Excia. que se encontrava na Capital 
da República, em viagem de recreio, retor-
nará a Natal a bordo do navio "Itaité", em 
companhia de sua exma. família. 

HOMENAGEM A Associação dos £x-Alu-
nos Maristas, conjuntamen-

te com o Colégio Santo Antonio comemora-
rá, no próximo domingo, dia 17 do corren-
te, o 50.° aniversário de vida religiosa "dos 
Revtnos Irmãos Estevam Regis e Antonio. 

O programa constará de uma missa em 
Ação de Graças, às 7,15, na Capela do Colé-
'Jo e logo após uma sessão onde serão re-

numerário disponível, não 
só por tornar mais segura a 

amanhã nesta eapital o em nosto Estado, a educação da juventude, 
des. Floriano Cavalcanti 

ATENTADO Não é a primeira vez que tra- sua guarda como também por 
temos a esta^coluna reclama- render juro compensador, 1 

ção as nossas autoridade! #le trânsito para j Para quem conhece a men-
verificaran que vez por outra certos onl* talidade extremada dos nos-
bus M 11 horas sobem a ladeira transfor- Jsos políticos, principalmente 
mados em verdadeiros bondes, pondo em , dà maioria daqueles que ocu-
risco a vida de muitos incautos. Ontem, por i pam posição de mando no in-
exemplo, o ônibus de placa it,, 23-1C subia a ! teríoi, a atitude assumida pe-
Rua Junqneira Aires, levando passageiros lo chefe da pequena comuna 

potiguar aparece como um 
grande feito, digno da admi-

Deposltando na Cooperati-
va Agro-Pocuári» Padre Ml* 
guelinho, — dirigida pelo seu 
«dfeaário político, — certa 
Importância pertencente á 
municipalidade, aquele prefei 
to deu uma demonstração pti- j rassem com a «ua t f l * e 
blica de que, como nos ensl- i prestigio amparar e fanttn-

çar os rnmmm ttm* * ' < -f 
Nlttjui® d̂ P̂ VMĵ Moa • QM 

as autoridades feder ai», est|-
duais e municlpaU devem 
amparar e praüifiar m mm-
perativas que funcionam no 
Mrritorio natí** ) » « M U €*-
lulas vivas que s&o do orga-
iriamo «eonoraico do pais. 

Se todos os prefeitos do 
Brasil, principalmente aque-
les que dirigem os municípios 
hinterlond" nacional ppoeu-

na a doutrina, o cooperativls-
mo deve manter-se neutro em 

tar o desenvolvimento de eoo 
perativas agrícolas, eertamen 

questões políticas e religiosas, j te outríJ seria a sorte dos hu-
MCom êsse gesto o prefeito mildes Uomens do campo, 

beneficiou indistintamente os í pois não estariam tão deaam-
agricultores do seu município | parados como acontece co-
e concretizou o interesse que mumente. 
tem sua administração no ! 
desenvolvimento do c<opera- j Que o exemplo do prefeito 
tivismo". de Hanto Antonio no Bio 

Infelizmente 
assim a quase totalidade dos 
chefes de comunas do Brasil. 
O que se observa, comumen-
te» é a Indiferença désses ho-
mens pela vida da cooperati-
va rural, ou mesmo, em mui-
tos casos, tornam-se, alguns 
dêles, fatores de desagrega-
ção e dissolução de cooperati-
vas, quer pela infiltração do 

não procede : Grande do Horte sirva ao 
menos »arafcbalar a indife-
rença de algumas centenas 
dos seus colegas espalhados 
por este grande Brasil, uma 
vez que não se compreende 
continuem êsses homens a 
preocuparem-se mais com a 
sórdida política do que mes-
ftio com a sorte dos seus mu-
niclpes. 

pendurados em seu parachoque traseiro e 
outros por sobre o motor, nos paralamas 
dianteiros num verdadeiro perigo à vida ração è aplauso dos homens j 
alheia. Ênqnanto isto, outros autos que por jde vergonha do pais. 
ali transitavam na mesma ocasião passavam i Ifào se deixando levar pe-
de fino, oferecendo possibilidade de arran- jla* tricas partidárias, que a 

car alguns dos precipitados do lugar em que j tudo corrói e contamina, o 
se achavam. (prefeito de Santo Antonio 

Um voto do confiança eatólfca 

PARA IMPUTADO ESTADUAL 

HOJE 
O SSmo Nome de Maria 
O Papa Inocencio XI, em 

Na segunda feira, pela ma j ação de graças pela liberta-
nhã, a Virge™ Peregrina se- ; Çâo de Viena instituiu a fes-
guirá para S. José d« Mípi |ta de hojf E* uma "saudação 
bu, em carro especial da E+ dos filhos à Mae Santíssima 
F . Sa*»pai0 Correia, \é uma invocação de sua pro 

Naquela cidade estão s? ju-ção. Nos lugares em que se j r , A p T T Ã O 
preparando imponentes co j tornou conhecida Religião | 
meiflorações vaú°s dms. 'crista, foi invocado o neme 

Durante os dias da perma» de Maria 

tesouro ver sus Anarquia 

A A O n S 7 H4ilMedidas que se fazem precisas -
I F J K A F J E í m (falta de respéito - Mas que o 

Diretor da Reparpo deve olhar. NATAL Terça-feira, 12 de Setembro de 1950 

DE MELO 

Tipncia «a irnagem e»tr€ nós, 
realizarão visita^ a vários 

' b^ecimentos de ensino, 
^ J T O S P A R A O 
COTEJO 

| Encôntra-se em nossa ca-
| pitai, em excursão pelo norte 
ido Paíst o capitão da Mari-
nha de Guerra do Brasil, e 

também é jornalista, já per-
correu diversos Estados do 
território nacional, desde o 
Rio grande do Sul, e em to-

AMANHA 
Durante a oitava de Nossa 

Senhora Aparecida j chefe da Comissão da União J dos éles vem obtendo pleno 
Missa própria, Credo, Pre- :de Escoteiros do prasil, enti- j êxito para a sua nobre mis-g 

íacio da BMV Et te in festi- dade Que congrega todos os são. 
A O m i * são promot°ra das jvitate. 

ALUISIO DE MACÊDO BAENA 
7.° DIA 

escoteiros brasileiros, de ter-
ra e mar. 

Em nossa capital o ilustre 
itlnerante teve a oportunida-
de de fundar a Diretoria Re- ^ 
gional dos Escoteiros, do Rio n o s s a r e d a ç a o ° q u a I s e 

Hoje pela manha tivemos a 
grata satisfação de conversar 
com aquela alta patente das 
nossas forças armadas, em 

; * i -
acompanhar do contador j 
Djalma dos Santos, represon- f 

Os Agentes Fiscais do Imposto de Consumo, deste Esta-
do profundamente consternados com o falecimento do seu j Grande do Norte, para cuja 
colega e amieo ALUISIO DE MACÊDO BAENA, ocorrido ,m j P ^ d é n c i a foi^ escolhido o ^ ^ p E d o M a r e 

Curitiba no dia 6 do corrente vem pelo presente convidar proi. Ĵ UIS soares ae Araújo, t I 
aos demais colegas e amigos para irmanados em uma comu- ;veneranda figura batalhado- ridice Dias, representante da 
nhão de fé, assistirem à missa de 7.° dia que mandam ceie- |ra da causa do escotismo no F E. dc Terra, em Natal, 
brar pelo descanso eterno de sua alma, quarta-feira 13, à:> 7 Rio Grande do Norte, e como j Ainda hoje, em ayiao da Cru- J 
horas, na Capela do Colégio Salesiano. Antecipadamente j comissário técnico o prof. izeiro do Sul, prosseguira via- . 
agradecem a todos que comparecerem a este ato de piedade , Acrisio Freire, outro batalha- gem rumo à Fortaleza, e em ; 

| dor da mesma causa no Es- seguida Belem, e Manaus > 
k tado. ou3ndo retornará u Capital i 

cristã. 

A N T O N I O C A B O 
7.° DIA i 

Anibal Correia e íamilia consternados com o faleci- j 
mento do seu cunhado e Lio ANTONIO CABO, ocorrido em ! 
8ão Paulo no dia 6 do corrente, convidam as pessoas ami- ; 
gas para assistirem à missa de 7.ü dia que mandam ceie- j 
brar pelo eterno repouso de :;ua alma, na Catedral, dia 13 | 
às 6,30 horas. | 

Antecipam a todos quanto comparecerem a êsse ato de 
piedade cristã a sua gratidão. 

C O N V I T E 

Aureliano Dantas de Freitas 
22/» DIA 

Teodora Dantas de Freitas. Maria de Freitas Vale e fa-
milia, Francisco Marinho de Freitas c família, Venancio ; 
Dantas dc Freitas c família. Januncío de Freitas e família : 
Miguel de Freitas e família, José Dantas de Freitas e ; 
mília, Carmosina de Freitas Messias Targino da Cruz e fa-
mília, Inácio Pereira Vale e familia, convidam seus paren- 1 

tes e amigos, para assistirem a missa de 22.° dia, do faleci- ! 
mento de «eu inesquecível esposo, pai, sogro, avô, bisavô ! 
AURELIANO DANTAS DE FREITAS, quarta-feira, dia liC j 
de Setembro, ta 7 horas, Matrte de Nossa Senhora da> i 
Dores, em Patú, Rio Grande cio Norte. ! 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ?.n 1 

ato, 
1 • .WP^.1 | I- — ••• 

Ten. Tales Estanislau Amaral « 

O capitão Gelmlrez que . da República. 

ÂgfooDticias Inieramericanas 
MUDAS DE ABACAXI PARA 

ISRAEL 
De^ mudas de abacaxi, | tiflca-ío-^ a 17 püotos da C^m--

Lom o pes» t«tal de 2.045 ; panhia Mexicana de Aviação 
quil0fi, acabam de s^r tran^ . qi«? 

eif um cliper da 
P în Am-rican World Air-
Wriyí tfe , João de Porto 

^ , YORK, de ONCLE 
foram rc r̂fpL-u! ' ao Esíarln 
ú> Israel PÂ A o inicio d? 

PLANTAÇÃO CM GRANDE EŜ  
clcŝ a sumar^nta bre-

r.r 17;-; . 
IRK INAMENTO DE 
I ÍECKUTAS D A 
AVIAÇÃO NOS 
KE. UU . 

Seguido aru^ciara^ as For 
'rs Aéreas £stado<v Uni-
cltíŝ  o ireinamerito i>a?;icq dc 
proxwiadameot? 1.350 c?»de 

tcs renutas s<?rá levado a 
aflito cm escolas particulares 

Na<;ão. Para isto e«tão 
yond<* levados,^» efeito e*t\u 
dos H t̂idoíí nas diversa- esco-* 
Ias 'e vôo civis e bases aé-
reas militares, n fim de que 

'iam determinadas «s loo^^ 
lidade m^is indicadas para o 

MISSA DE 7 « DIA 
Leonidas Bron Herndl, Gaspar Caetano da Silva. A M 

Toja do Couto, Francisco Porto dos Santos, Geraldo Ramos 
doa Santos» José Ramos dos Santos, João dos Santo*, e Jn-
lk> Nelson, sinceramente compungidos com o inesperado de-
saparecimento do seu grande e leal amigo. TTF. TALES EH-
TANISLAU AMARAL, em conseqüência de um desastre dc ' 'V^nv>!vimento d0 progra-
aviaçáo, ocorrido recentemente em Fortaleza - Estado do j ^a . 
deará, por e«te intermédio convidam o comando da Base j F N T R E G A DE ^ 
Aérea de Natal, companheiro*, subordinados c demais ami- í CERTIF ICADOS A 
ROS do ineaquecivel morto, para assistirem à missa de 7 ° | P I L O T O S MEXICANOS 
dia que mandam celebrar no dia 13 do corrente, àa 6,30 ho- ( A Diviaão de Aeronáutica 
ras na Catedral, pelo descanso t̂verno de sua alma : C'vtl áu Mis t é r i o <íc Comu 

A todos que comparecerem a esse ato do piedade cristã I r^ç^ço** do Mexido <m<ornou, 
antecipam os seus agrcdecimenlos. _ [ recebimento ,m*dalha» o cer C E Q U i l l 

njnpletaram 10.000, . . 
15.000 c 20.000 horas de 

vôo, A cerimonia tcve lugar 
juntamente com a entrega dô " 
títulos a 27 n°vos pilotos grn 
dua^°s pela Escola cb v i a " 
ção Cinco de MayO^ da cî  
dade Pucbla. 
ENCERRADO O CENSO 
DE PORTO RICO 

Itfgistros completos do 
rei tm Porto Rico acabam 
do transportados dc San 

Escfeve Y. COCENTINO 

Já é tempo de ser adotado o sistema de filas no 
Tesouro Estadual. Não terá sido poucas as reclama-
ções qoe nos cheiram guando tamtoém é cheirado o 
momento do funcionalismo estadual receber os seus 
soldos. Ali o "rugc~ruge" é uma coisa séria. Não se 
respeitam as senhoras, nem as senhârinhas e nem tão 
pouco certos homens se dão ao trabalho de pôr cm 
prática a sua educação. 

NEM NAS FEIRAS 

Os empurrões, a algazarra, os vexames para serem 
os primeiros a receber o seu "mooney", são fatos obser-
váveis ali, como se aquela Repartição não tivesse a 
menor importância. São coisas que, francamente, não 
se pastam em todas as feiras-livrest da capital ou do 
interior, onde existe gente de todas as classes, 

FALTA DE EDUCAÇAO 

Qual é o direito que terjamos de reclamar se aca-
so essas coisas fossem vistas apenas nas referidas fei-
ras-livrcs? Nenhum, talvefc» porque nem todos Que ãs 
mesmas comparecem receberam, ao menos, os primei* 
ros ensinamentos baseados numa educação sólida. Ao 
passo que isto não acontece com os que vão ao Tesou-
ro, muito embora uma minoria proceda de maneira 
censurável... Uma repartição, estadual ou federal, é 
sempre um lugar de respeito. 

SUGERINDO 

O próprio Diretor da Repartição em apreço poderia 
enviar o dinheiro para ôs respectivos Departamentos 
fazer os pagamentos aos seus auxiliares, ou ainda cha-
mar os interessados pelo número dos cheques, procu-
rando uma maneira adequada para fazer entrega dos 
mesmos. Estas, entretanto, são apenas sugestões. O 
essencial é que providências sejam tomadas, pois, é im-
possível a continuação desse estado de coisas que só 
temos a reclamar. 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO M m i J C A I I O 

AUAMÇA DEMOCRATTCA 
i 

DR. HERIBERTO F, BEZERRA 
0OBOTÇÀB OtUArfpA ' i / 1 * 

Pediatrc e Puerlculior do "Maternidade Jamiarlo Cieco-
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica P«diatriocr Médica * Htariene Infan-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua UHsroa Caldas, 81-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Rer idwdat Rua Mocsei*, 590 — F OM M74 

A V I S O ~ 
O Dr. José Báaciei Lv* ttvisa aos seus clientes e 

amigos que mudou e seu escritório de advoeaefa para 
a Eua Dr Barata n. 199 (altos da ifCasa Gondím"). 

CARTEIRA DE CONTABILISTA 
Comunicamou aos senhores contadores e 'guarda-livros 

que o Conselho Regional de Contabilidade já recebeu as 
carteiras de Contabilista. 

A Secretaria do Con&elho atenderá nas segundas, quar-
las e sextas-feiras, das 19 horas em diantes, os Interessados, 

Comunicado do Sindicato dos Contabilistas. 

T 
P R O D U T O S "CIL" 1 

CIA. QOTMCA IHDUBTIUAL "C I V S/A 
Tintas para tc4oe oa fins * «eua derivados das co» 
nheddiflrimas marcas "WAU0BIAM , TRBMAL M . 

"COMBATE", "BETONOL'% "NEOUX". « te , 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE* 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE URA, 91-85 

SECÇAO DE TMTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . 17 — NATAL 
Aceitamos dlstrtbiMores pare as praças do 

Interior ainda disponíveis. 

DOMINGO. REVANCHE ENTRE 
O RIACHUELO E 0#ÀTLETICO 
Aproveitando O adiamento Peram uma desforra no pr0xi 

do seu jogo contra o União, 
! marcado pa>*a « tarde 
| domir->g° e «gora transferido 

mo domingo, Dferta forma, os 
afícionrdos do popu}ar espor 
te bretã0, assisti^ PREGAM A PAZ £ FAZEM 

' n U C A O n r i a C I para a noite do dia 14. o Ria "a t * r d e ^ «•omMIgO, «ra » » 
U t S U n U L W S c h i r , 0 d i r i g i u u m convite ao ; tentlco clas,«c« fut^boJtotKo. 

I At lp ' ' c ° . para a realização na j reunindo dua» d e 

NITERÓI, 12 (Asapress i _ Esta cidade ficou em polvo- í <«rde c<o dia 10, de um encon | grande categoria no soecer 
. ^ j , i ; norte r:Ograndense 

•Íua^ !to* Fitados Unidos nc • Uii>*' n a t a r d e o n t < í m ' u m K^upo de comunistas | t r 0 an iftoso de carater revan \t ^ 
la Pm American World Air j V i v a a p a £ e ^ ^ » bomba atômica^ e provocou , ç h e Como sobe, o u l t^o 

\vnyj5 rm caixas do madeifa, 
E?p^rr-se qu^ no computo 
oficial Porto Rico regi^re 
uma nrp\ilação de 2.000.000 
^e habitantes. 

INDUSTRIA 
AERONÁUTICA 
NORTE AMEAICANA 

Segundo informou oficial 

desordens e depredações, que culminaram com o quebra-
mento de vitrines, apedrejando o estabelecimento de Luz e 
Força. A policia não incomodou nenhum dos manifestantes. 

Cadetes portugueses estudam 
operações na Flórida 

RIO, 12 — Uma equipe de American World Airways um 
cadetes do Ar de Portugal es- UUuioço na aua baae de Mia-

a A^nciação Indu« ftá, presentemente, fazeiwiolmL apó« o qual foram os fu-
trifli A6ronaUtic«st foram c*_ 
portados dos Estados Unid0*, 
durante o primeiro semestre 
rio corrente ano 177 avtonetas 
p aviõri' r»um valor t° 

dn 1.045 583 d^Ure-. 

uma visita aoe Estados Uni*, turoa aaea da Fôrça Aérea 
doa a-fim-de se identificar portuguesa aoitaJtadoa a uma 
oom a movimentação que de- jvUlta "por trás dos b&stldo-
mandam aa operaçòea de uma ret" àt m»W*çôes dos ser-
llnha aérea tntemackmal, viço» de manutenção dos 
assim como se familiarizando Idüppen e aoa serviços de re-

Durando o primeiro »emettre lôom Os aerilfot d« v|j^tru- rlsáo da transportador» pio-
^ 1fM9 , 277 tfca aéi^a Mdrt«-atÉeflMiio. mira. no que formm acanpa-
unidrde» no val<>r de 
1.268*069 

AprovaltftiMto aua cbegad* à mtMkdoa 
riórida» ofereceu-lhas a Pan [Patrulha Aérea Civil. 

t 4 a 

encontro entre azulino» e ru 
l>to negros, ultln»U-»e co"1 

a vií°ría do esquadrão dos 
br0tinhoí, pela contagem de 
4x3. O feito d»s pupilos de 
Maranhão* no entanto, n£o 
convenceu &os navai*, que e% 

CADA LEITOR Dtt "h | 
ORDEM" DEVK SER UM | 
P H O P AOAKDIERM DO | 
JORKATa SEGURO QUE , 
PODf! DEIXAR OKM 0U9- | 
TO MAS VÃOS DE SBU& j 
FILHOS. OFEREÇA UM | 

j EX3MPLAR AO 6E0 | 
AMIOO, PARA qUS ELE ^ 
O COKRHÇA E 0E W I l - j 
RE8SS POR SUA LETT * | 

Passa tempo . . . 
O Medica: ftstá «tati» que os 

advogados não poátw trans-

seus doentes.., 
O Adv«rfad«: 8eai dâviáa 

é privativo ém rnêm-

I7M ENCONTRO 
D E M O M M I t L 
' - O IMldlK 

SI .flit; flé q«e esta r H H Bfto 
è minha t t « matei u t f i a r -

Oa 

nas 4at«tttsi! 

. I •• u ̂  
' 4 , it- MA 



Á* Grã Breíanhà pagará 16 milhões sei* 
é cííicoènia mil e$íerlinos peío 

algodão brasileiro • 
Personalidades 
ilustres 

RIO, 13 — Q algodão bra-
sileiro entrará no ajuste c o -
mercial entre o Brasil e & 
Inglaterra, segundo se anun-
cia. 

ciai anglo-brasileiro terá a 
duração de um ano. A In-
glaterra pagará pelo algodão 
brasileiro dezoito inilhões 
seiscentos e cincoenta mil 

John Wesley Snyder, Se-
cretário do Tesouro dos Esta-
dos Ünldos. 

Antes de ser nomeado para 
o Gabinete do Presidente 
Truman, em junho de 1946. 
o sr. Snyder serviu como Di-
retor do Escritório dc Mobi-
lização de Guerra e Recon-
versão. 
. Nascido env Jonssboro, Ar-

kan&as, em 21 de juidho de 
HJW5, ú sr. Snyder diplomou-
se pela Universidade Vander-
bilt, cm Nashville, Tennessee. 
Depois de servir nas forcas 
armadas dos Estados Unidos 
durante a Primeira Guerra 
Mundial, esteve ligado a vá-
rios bancos nos Estados de 
Miâsouri e Arkansas. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, o 
Segunda Guerra Mundial, o 
sr, Bnyúor foi vice-presiden-
te executivo da Defense Plant 
Corporation, e foi assistente 
da junta de diretores da Re-
eonstruction Finance Corpo-
ration . 

O referido ajuste comer- 'esterlinos. 

REUNIR-SE-AO~ SÈXTÃ-FÉÍ 
RA PIRETORÍA E OS CONSE-
LHOS FIÇÇALE CONSULTIVO 
DO CENTRO DE IMPRENSA 

S.A. 
Em nossa aede reunír-sc-ao sexta-feira, às 10 

horas, a Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo 
de Centro dc imprensa j . i l . 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos ad-
ministrativos da sociedade c que pelos Estatutos, toma-
rá* conhecimento dos nf^ócios do Centtor convi-
dado* o» sr». J G $ úra lãm*, Pedro Silva, dr. Ri-
cardo Barreto, Oscar dinheiro de FreiUs, Yolando Co~ 
cenlino, José Avelino, Gvmercindo* Saraiva» Teoüdtice 
Bezerra, dr. Paulo Viveiros, Luiz Veiga, Miguel Ferrei-
ra Neto, Sinval Poti Lima, Padçe Eugênio Sales, dr. 
Otto Guerra, prof Ulisses de Gois, dr Aido Fernan-
des, Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe dc An-
drade 

Brasil e a Inglaterra 
ü ro Secretario de Defesa dos ÊÉ.UU 

OSr JóhtaottseróÉtbstitüidò per Marsh jll-fníernamento em massa de comunistas 
-y. ay. ••—. — n̂ . y - — —^—_ — — h» —- g 

Tmman exalta a paz Mundial em • M * 

roctamaçao do Ma do Tiabaiho 
mente, o "Dia do Trabalho" : forca f i ta i de todos os se to- imim como tmi «^rudo j 

v Preside 
WASHINGTON, 

Presidente Truman declarou, isimboliza a maneira pela qual Ires dr nossa vida pública, 
em uma Proclamação do "Dia 
do Trabalho", que é propósi-
to dos Esta<^ Unidos, no 
mundo de ho^, promover as 
condições de paz sob as quais 
os trabalhadores de ambos os 
sexos, de todos os países, pos-
sam alcançar melhores con-
dições de vida e participar 

Idas atividades de seus pró-
jpríos países. 
j Ef a seguinte a Proclama-
r ã o do Presidente Truman 
referente ao "Dia do Tratia-

!)ho"; 

enfrentamos o futuro como | propòsiio dos Estados 
naeão nas tarefas heróicas Unidos, no muudo do hcic. 
que temos assumido, junta- j promover as cuiulicoes do paz 
mente com outras nações li- !sob as quais os trabalhadores 
vres do mundo, na causa pe- , de ambos os sexos, de Iodos 
ia paz. jos países, possam alcançar 

,4E' apropriado, neste "Dia j melhores condições dc vida, r 
do Trabalho" — como neste participar das atividades de 
grande feriado do passado — seus próprios países. Sabe-
pagarmos tributo pelas trç- jmos que pajjt que este obje- ; determinada unicamente por 
mendas conquistas do traba-*{tivo seja atifjgido, será ne- jnós. Atê que haja concreta 
Ihador norte-americano. To- jcessarão muito trabalho, dc- 'evidência dc que os apresso 
dfs os anos, desde o término -senvolvido por todos nós em re* esiào dispostos a viver em 
da Segunda Guerra Mundial, i nosso pais c em todos os pai- paz. devemos cuidar dc dela-
temos crescentes motivos pa- jses livres do mundo. sas suficiente.-:. Rei que os 

"Um dos maiores obstàcu-

traz do qual podr-mo:; levnr 
avante u.s nossas '.'rendes ia 
refas construtivas em piol da 
\11VA , 

•'Cremo:-, que um muudo em 
paz uíen.vT; imensas ooorui-
njdades para o desenvolvi-
mento e paru o proure.sso -
ra todos e em todas a.'i par-
les. Porem, a meta não ser;» 

Propriedade do Ceàtro de Imprensa S. A* 
4NO XV — Rio Grande do Norte - Natal - Quarta-feira, 13 de Setembro de 1950~ N. 4393 

j "Temos bòas razões para^jra celebrar o regUtro feito j "Um dos maiores obstácu-. trabalhadores norie-am«Ti-
juma comemoração especial jpelos trabalhadores de nosso jios é o movimento comunis- 'Ícaros, como bons cidadOo^, 
! neste 4tDia do Trabalho". Es-jpais na ajuda emprestada j ta que falsamente professa estão prontos pani por^cipíu-
, te deve ser um dia de gra- ,para a formação de uma eco- Iser amigo daqueles que t "íí.- com a parto que íor neress »-
|ças pelas conquistas traba- jnomia mais forte e mais vi- jbalham, porém, que reduü o* ria 
llhistas do passado e pelas gorosa. ' trabalhadores a condições dr • sei nue, como Presideti\c 
joportunidades presentes; dc- "O mundo tem tesiemu- J escravos, onde quer que assu- dos Estados Unidos, pes n 
;ve ser, também, um dia de nhado por muito tempo os j m a o poder. Hoje, este movi- |contar com u a)>oio t com j» 
; solene dedicação às tarefas jbenefícios que o Uabalho ii- mento tem violado a paz no ; devoção patriótica dos traba-
ifuturas. Este ano, especial- ivre tem alcançado sob as nos- imundo. Nós. o outras nações Ihadoios em no^so esforço cm 

'sas instituições democráticas. ] livrei, apindo jior interm? o prol dc uma pa7 justa e du-
|Os trabalhadores de ambos os das Nações Unidas, tem" - r;ido\u-a v.o mundo luv.a 
i sexos deste país desfrutam de 

'ialtos salários- boas condições 
jdc trabalho, bom padrão de 
jvída e grandes oportunidades. 

•'São participantes de uma 
jdemocracia viva; hoje, mais 
do que nunca, eles são uma 

Dos empréstimos concedidos 24% 
foram à América Latina — Dois 
empréstimos num total de 90 mi-

lhões de dólares 
WASHINGTON, (USIS> — 

Dos empréstimos concedidos 
peio Banco Internacional de 

Está de acôrdo com as declarações 
anteriores 

Reconstrução e Fomento, 
iBanco Mundial», maés de 24 
por cento foram para os 
membros latino-americanos, 
do mesmo banco* 

prestimos num total de 
S90.100.G00 dólares para o 
financiamento de um progra-
ma de desenvolvimento clc-
tvico, e Eí Salvador — em-
préstimo dc $12.545.000 dóla-
res para o financiamento dc 
importações de material elé-
trico. 

O Brasil recebeu dois em-
préstimos num total de 
£90,000.000 de dólares: que 

, foram, a$sim, distribuidor 
í no dia 27 de janeiro de 1949 

Francisco, para o desenvolvi-
mento da força e transmissão 
hidro-elctricas. com o apro-
veitamento da cachoeira de 
Paulo Afonso, no Rio São 
Francisco, 

temliiia É psitci 
esltol 

LAK& SIÍCCESS, 13 — 
disposição dos Estados Uni-
dos, demonstrada na votação 
levada a efeito no seio do 
Conselho de Segurança, para 
que o Conselho considere 
uma "reclamação contra a 
invasão armada de Formosa", 
está de acôrdo com declara-
ções oficiais anteriores onde 
os Estados Unidos recebem de 

i Com o empréstimo de 33 , 

; milhões de dólareâ conced i - 1 0 1 f e í t o u m « W * t i m o de 

A 1 cão dos comunistas chineses !vLTmento"dos^erv ico f teTe- \ú e C a r r i s > L u z e Fôr<?a P a ™ <> \áJ ^ ° l p a r t l d O S ' o r a n a 

Se os caminhos aéreos dei-
xassem rastros, já estariam 
fundos, com as idas e vindas 

i $75 milhões de dólares a Cia. I d ü í i n o s s o s Proceres políticos 

insinuando uma agressão ; fònicos e de fôrça elétrica, ( ^anc iamento da expansão j ™ 
norte-americana contra For- elevou-se para S216.645 000 j hidroelétrica e melhoramen^ ; Estado a frente dos coman-
mosa. idólares a cifra dos emprésti- j10 d » ^stalações telefôni- jdos eleitorais. 

Quando a acusação foi fei- ' m 0 s concedidos aos membros ICA3- E s U companhia está | Ultimamente chegaram OÍ 
ta, há uma semana, Austin : latino-americanos O total de í c o m p r a n d o 0 3 equipamentos . srfi. José Augusto e José Ar-

imediatamente respondeu ! empréstimos concedidos a to- ; necessários nos Estados Uni- ;na«d, sendo esperado, 
que embora tal acusação te- ; os membros, eleva-se a d 0 s-
nha partido de "ridículas S875.845.000 dólares. Suíça, Suécia 

Jrfarshall 
WASHINGTON. 13 — tfr-

gente — Renunciou o Secre-
tário da Defesa dos Estados 
Unidos, .sr. Louis Johnson. O 
presidc-n te Truman, dç -
do com as noticias propala-
das, acaba dc informar que o 
íícncral Geor^e Marshall as-
sumirá o referido cargo. 

VNTEKNAMENTO KM 
MASSA 1)K COMITNJST 

WASHINGTON. 1S O Se-
nado aprovou a de contro-
le dovS comunistas nos iiistn-
dos Unidos. 

Na referida loi que d»'vçrí 
ser sancionada pel» PJT :i « 
dente Truman, foi incluidn a 
autorizaçào ao Bxecutivt» pa-
ra o intornamento em mo.v*i 
dos comunistas no caso íle 
guerra ou dc rebelião. 

falsidades"T os Estados Uni-
dos "receberiam dc bom gra-

Da lista dos últimos em-
préstimos concedidos à pai-

Reino Unido, 
e Bélgica. A 

companhia está financiando 
cerca de 150 inühòes de dóla-

Café 
Filho c Gcorgino Avelino. 

— Mais uma voz preveni-
mos que não há nenhuma 
responsabilidade deste Jor-

bom grado uma iríVestigação do considerações das Nações s c s latino-americanos consta 
da gituaçÀo em Formosa, con-
duzida pelas Nações Unidas. 

Causou pouca surpresa, 
aqui, Quando o sr. Warren 
R. Austtei, delegado dos Es-
tados Unidos no Conselho dc 
Segurança , votou a favor de 
uma proposta da União So-
viética para que Formosa fos-
se colocada na Agenda A 

Unidas sôbre o caso de For- a s seguintes nações: Chile — 
mosa". (dois empréstimos num total 

Austin, em uma carta en* ^ e 16 milhões de dólares p a ^ | t , I 1 J J l L ™ w » l i ' , i n " , W B U í ; ^u , 
dereçada ao Secretário Geral ra o desenvolvimento hidro- í dólares foi feito a Companhia ! mesmo contrária a qualquer | p l Í U l t ü l .U J l l ( l e c n i 

das Nações Unidas, Trygve elétrico, importação de equi- iHidro-elétrica do Vale do São ipartido ou candidato. Quem | B r u , n 

Lie, que, igualmente, foi dis- .pamentos e suprimentos pa-

res que estão sendo emprega- ;nal, nem palavra de orienta-
dos XJO mesmo projeto. No /cão ao eleitorado católico, 
dia 26 de maio de 1950, um 'diante de qualquer publicida-
empréstimo de $15 milhões de | de eleitoral favoravel ou 
dólares foi feito a Companhia I mesmo contrária a qualquer 

PKESII>ENTK TRVMAN 

do ínsoíij-jinavel prova de o;«e i pf/-: íi1.^ • 

ürTrs.^o urmao t A ( í^ j 
írentada com diUs^ ari^ud;». j 

estanco.-; íuim^nUr-ido i 

;-aiii/niiid't nos. fõre;i 

O MAIS TÍMIDO R HÜMILUe | 
HOMTAf DE NEGOCIO» GA-
NHARA' AtDACH A' MEDIDA j 
QUE FOR VÜNUO" O HKV MQr I 
ME AMINCIADO 
NOMEMO FATAr 
PSICOI.OOICA — 
NAMAKFlí. 

r.' \m r*. j 
VK ORDHM 
JOHV JFA-

• f 11 * 

rrs. Ilííl.;, 

:r • nar-
í.l. o 

or • 

co-
| vrabnliuid-ji-i 

- • ; n » v 
J3"iJ>s- J I\Í i.i < ii '<' > /' •; 

dc t Oi iO nt i !M -• 

nandf.N v Anr 

lH-t-1 

tribuida aos membros do 
Conselho, acrescentou que 
seu Governo acredita que "a 
consideração das Nações 

ra o programa de energia elé-
trica. e para a expansão agrí-
cola; Coiombia — empréstimo 
de 5 milhões de dólares para ; 

Noticias Relampago 
propMtfe soviética surgiu em Unidas contribuiria para uma 
conseqüência de uma acusa- ' O ^ c l u e na 3* página 

1 — O senador Gois Mon-

JJL inrr-

(i 

a compra de maquinária a- jteiro declarou que a partir 
grícoia; México — três em- i^o dia 15 deste pronunciará 

uma série de discursos no Se-
nado, referindo-se as quatro 

JULlL-J 

MÀIMJÀÊM* 

ESPANHA 

MADRÍD, 13 

IN MBHB m m e u t i o DA I. c . — 

•4..V-jr.íos, com 
todo o 

v somente a Li^a 
'Eleitoral Católica, único or--
l lião que reflete o pcn^Linum:o j el^itm^Tis 
! oficial dr. l^reiu e da .sua Hi-
jerarquia. Nüo nos batamos 

Unidos, sr. Guy Gabriel Son, ; prõ ou coní.ra nenhuma can-
qualifícou de homunculos OÍ j did^tura, quando fazniu^ 
governantes da Casa Branca, j publicidade eleitoral, reser-
dizendo; í4os homunculos da 
Casa Branca dormiram cinco 

vunr io- í in ,penas o dirnto 
de não pubiirnr ímjtfopc: iu : 

v iissenirilunln^. 
(."oi11 iniiuin o-- r-ouucios 

íí io Rficha. 
mOCÍĴ  conti-i 

I üu .̂m j >;••!' lundadas. J''m 
' Ai]'?iro.'í, íoi fmídada h A\A 
j Moc,; d;i Aliança Dcmncrati-
Vca. Kin Fernando Prdroza h 
J Ala da Uuiào Democrática, 
j - A Aliança Democráiipa 
; realizou ontem um comício 
1 nosta, caoilai no bairro do 

Sábado i' d o i r i A I o r r i m . Falaram vários ora-
passado-, wiiia cur.ivjmi íi : rjores inclusive os srs. Dix-
União ropuliir r.síív- <•••;, ( Huit.-Hosadu. Silvio Pedroza. 
Caii^un-rtania e drt> Vclii.» [cre.w Bezerra. DioeJcclo Du-
fahvndo vário > oradores, in- ' W * 4 

cbisive os srs Xavier Fcr- i Conclue n« 3» 

O Conse-
lho Superior de Mfcsaòes, que 
reuit« M ios os missionários 
espanhola espalhados no 
mundo, enfiará uma brilhan-
te representação ao Congres-
so Interoaetonat de Missões, 
que *e realizar* em Roma, em 

guez. Marista. que é secreta* esp&ntaram-&c vendo que o 
rio gerai do Conselho ^upe- mkswnárlo e seu^ ajudantes ^ ^ a s dependências do 
rior d w Missões j r e g r a r a m vivos e ilesos, ^ g o v è r n o r e c ç b e r a f n 

1ND0NMXA ' ARGENTINA ordens para reduzir ao mí-
nimo as suas despesas. 

BUENOS AIRES, 9 — Um 3 __ s U f t BantidAde o Papa 
projeto de lei, apresentado ao p j 0 X I I nomeou o pe. José 
Congresso para apoiar as la- Varanl para o cargo de Bispo 

JAKARTA, 13 — Um mis-
sionário católico de Borneo e 
• nativos escalaram o Klna-
balu, o pico mais alto da 
Oceania — 3 900 metros — 

candidaturas presidenciais ao janos e nesse espaço de tem-
•próximo pleito. po os comunistas se apossa- • 

2 — O govèrno francês 1 ram da Asia e roubaram o:s i 
j anuncia que encontrou vigo- \ segredos atômicos norte ame- ; 
rosa campanha para evitar a ricanos". A seguir, fez um fi 

{ameaça da perigosa inflação apêlo ao povo norte-america-
' que poderá surgir no rearma- no para expulsar o dcmocra- > 
mento das Nações Ocidentais tizado governo, elegendo os ) 

republicanas no pleito de no- j 
vembro próximo, I 

5 - A Administração da j 
Cooperação Econômica dos 
Estados Unidos autorizou 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapréss 

S PAUI-O. 13 - A Rfu-leda-
de Rural Brasileira encami-
nhou ao secretário da Ka-
zenda solicitando as urgente* 

providências désse titular, a 
a I denuncia que recebeu do sr 

princípio» <fe setembro; será onde o sacerdote celebrou a 
vlce-preeldente o RP Duge- 'missa: os pagàos nativos, que 
nto Ayape. ?rior Gera! dos ! acreditam que neste pico mo-
Agostinianos Recoletos, e se- Iram seus mortos e que ali 
cretárlo o RH Manuel Rodri- ; costuma haver assombrações. 

mi lias numerosas propõe 
o Estado se encarregue da 
educado completa dos últi-
mos filhos nascidos em iares 
onde tenha havido 9 e decla-
ra as mães beneméritos. 

mmm 

coadjutor com direito à su-
cessão do Bispo Dom Anto-
tik) árvfcusto de Assis, da ci-
dade pâulüta de JabotioabaJ 

4 — O Presidente do Parti-
Ido RepubHcano dos Estados 

Vaz de Almeida, da ci-
dade de França de que a co-
brança do imposto de vendas 

aquisição de selscentos e cln-
coenta mil dólares de café do 
Brasil. Esse café destina-se k t 

Grécia e se limitará ao cafc } e conslsnacôe» aos pequenos 
verde, para entrega antes de produtores af;ricolí»s da rr^ 
28 de fevereiro de 1951. ex~ j«*ão está sendo feita por in-
cluindo-se os tipos um, dois, j termédio dc |>oUciais, qui*. ar-

de multa, e apreensão sõbrc 
as mercadorias i ransjK)ríada., 
em caminhões com dest ino 
máquinas de benefícios 

PAPEL 
BELEM, 13 Foi entregue 

ao consumo a primeira par-
tida dc papel fabricado no 

"Diário Carinra". foi agredido 
a .vicos na nrtt^ de ont.«-m 
Faliam pormenores. 

t 
PU>RlANOPQUS, 13 -1. In 

formam do interior do Estado 
ser alarmante a sltuaçàa da 
presente estiagem. Palta 

Pará. A produção da nova tenergia elétrica e está redu-
usina c de uma tonelada dc zida a produção Industrial A 
paprt diário situacao tende ayravar-jie 

AGREDinr» f acreditando-§e que a 
RIO, 13 • O jorna'ista Ncy ^rm continuarA 

três e quatro de Santos. 'bitrariamer.tc lavram autos Peixoto do Vale, reporicr do tempo. 
por 

estia-
inuuo 
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PUBLICAVOXI êL&*s*t<* — Sírrtçt* upofTftfleoa — cstüfc»** 
VAb«l& nfc Cterêncta 
febUniKSEHITANVBS 

A. 0. LáM 
Ifo RIO. S*u*dor ttotitaa, 40-3° — 

Cu PAOLO. Dlwofco ,Je Raul Owiumyof — Ru» r«lili* d» 
OUvetr». «x<Uf — fon»: 

SOCIEDADE 
o PENSAMEÍÍTOU NÍVEHSAL 

A fazer da política o melhor uso são obrigados to-
dos os bons cidadãos cf dc modo especial, os católicos» 
porque a sua profissão dc católicos deles exige que se-
jam os melhores cidadãos. — PIO XI. 

ORIENTANDO 
As crianças mal alimentadas desenvolvera-se pou-

co, fatlçam-sc eont facilidade, tornam-se sonolentas, 
têm memória fraca, não podem fixar a atenção, tèm 
dentes cariados e ?.ão presas fáceis de doenças graves, 
— Alimente de rorma adequada seu filho, a-fim-de 
que èle cresça regularmente, progrida nos estudos e 
ofereça resistência às doenças. — (SNESK :$<; f* 

FAZ-EJV ANOS HOJE : 
Senhoras 

d05 Sano? Carva-
lha, < - : ; p d o s r . Severino 
Mirada dc Carvalho, fiscal 

Caieira Agrícola do Ban 
rO ;io Eras;;!. 

— Amélia Btfro ^e Me^ei* 
<sposa do sr. Al-

vo-* d-' Medeiros. 

d-iv.e tm Assu. 
— A ^ ^ Trígus^o Dantas, 

Viuva íte Luiz G°nvnga D^n 
pi orTi^r^río em Sao 

ivrpibvt, 
Scnh^re*? 
Dr. Ap*%io Cariara, nos^o 

i'v.s*i'e ccnípvrEiseo o advoga-
do So Paulo ç nosso de, 
cÁuida C:COpçrador. 

— Felipe Vanífcrlci, r©sw 
dtnie em Assu. 

— João Ivriilão Motins, 
âuxilisr da :5rraa João Câ-
mara & Irmãos S. A , 
It;'rei a ma, 

de, íilha do sr, Abdon Cirilí 
Andrade. funci°narÍO 

tadual. 
Jovens 
JVInrtr.cl Dorival Rodrigues, 

: i.tlio dc-> Joaqujn RodrL 
fT;tC?, iiiiusirial em San t l 

Cruz. 
a^ivprsariando hoj--

o IvaHo Gadelha d* 
i.iiha do Do-ün^n-

•rt;;u cJc Lára C d? sû  
es-r-̂ va d. Dalüa G^cl l i ; 

Lú- a e proprietário 

íiC^nlf.TiínntOtio nata^ 
c^á re^el^nclo as f 

l e i p ^ s ^ c a s 
va^lo ci/culo de ajvi^^des, 

r, T "v T,,T u i 

Senhores 
F^ik^^O C a k i j n ^ u ' -

Csngua^c-air^i. 
— Fernando Alves. 

to nesta cspi^ul» 
— Dr. AnU^io Guerra, d 

d? Defesa Ve-gt^i d, 
em j Tv^-iistErio da A^racult^ra c 

I rebente em Natal. 
— ^ubio Dísií, proprietário \ 

G ( ^íiinha e residente nê  | 
c-rpital. 

Henhorinhas i 
Terfzi^ha Almeida Galvâo, | 

íilha d0 sr. Jcsé Coelho Gal j 
Vão Q d, Teresa do Almeida \ 
G^lvão. 

^c-liorinhas 
.1:: ^c^do , filha do sr. 

M a ^ o Filho, efi. 
í L' : .í-r-ijstritivo do Dcpar— 
! djx Fazenda c nossi 
j ^operador. 
j — Vsnda Pignararo, fuüci' 
f '"arí.i estadual e -ilha do sr. 
I l'1'ancí^o Pigíintaro, tezo^e 
í o " a Recebedoria de Reii.. 
í -^s. 
| Liaria ds Luz ^ r ias 
; do sr. Jt-ã° Barbosa F:.^ 
! comerciante nesta pra 

d* Vrscon^lcs, Esc0;-' 

cm . 
— Ni-rcíe, cio . 

IT.undo Hr^ i^ ffc, ^ 
^craK I A . 

I^esíta Car]^CL> j — Arsci de Almeida piu. 
_ _ ; f íha d*5 A5idré C.imi-

j Fiv.zri, fuTxicn^.rio do T e 

\ Nacic^c] em Fona]c. 
A xioío do dia 

0 juramento a Sísíin 
substitui a ora;ão 

Era lugar de orações 
matutinos, criaTiças das 
escoas da Hunnria deveni 
zfcT vnn juramento de leal-
dade a^e a imagem de S'a 

I 'a * 
; JOITNS 
| Jciío Medeiros, íiJha & 
| -sr. C3vaU'o co^C^i 

JOANA 
OVTO * V* 

A exibição dôsco grand» filme da RKO propor 
ciona oncejo a iu::a3 palavras lòLiõ o "caso Joana 
d'Ai\;", uma dac v iuvas prcleiidau do maconiamc e 
dói* iiíimi^joa da Iqr^ia Católica. 

O cóny<jo Salin, para n q q ir mu!.to dú-rtea 
u::ia idj .a suíiciento da tudo quanto eni »* pede 
existir no caso deusa orando santa. . 
maír* ír^quenl^s pão de duas ordens ; * 

1) Joana d'Are íci uma alucinada, j^.Igcrr.L;'^':-' 
oaviada per Dous para a micEào que õc airoyCM: 

2} Foi a l^r^ja que?, polo íanatitmo dos L:í;po3 
o tribunais clI$z\<':$\lcoz, forçou Joana ao desu-
mano maiíiVio da fogueira* 

E' curioso asrinalar que fião duas acuscjòDS 
qu-5 repebm e mostram b e m « cavilação dos^icu-
adere-? auo bom poderíamos denominar de ca 

niaier£3. Ora ela é aproe-ntada como uma.fona-• 
t!ca, urna dotnto mental, ora como uma heroincmvF 
tima da sanha da Igreja. *. 

A vordádo, porém, é bem outra. O cônego Sa-
lin, na rua argumentação clara © sólida, recorre a 
historiadores insuspeitos de ckricalismo, como p o A 
exoirplo Micl^plet o Hanotaux. ünsos contestam 

mo ou doença nervosa de 
ir pio iviic^Qíet o Ma: 
.lenor !va hi^í^ri^ a n 

auaíqu:T ê i :Ct jalvadora da Franca, 
A dr;i:;a em paz a horclna e 

ran'a o vclla-se contra a Igreja católica, afirmando 
que um dia a condenou à fogueira e Kéculcs 
depois teve a coragem de elevá-la à honra dos al-
tares, numa íiu^ranie. 

GUERRA 
E' muito íad i c^íusprrtíSfc provas. Porq\\e um 

exame sereno do que ocorreu longe de constituir ve-
redicto contra a í<jnja, pelo contrário mostra como 
foram e-qUooidos ledos o » prefeitas divinos o hu-
manos nó monstruoso processo? muito parecido com 
as farsas1 que hoje 80 desônrolám nos tribunais co-
munistas,1 em que bispos © cordiais, vítimas inoceh-
te3 aparecem como Inimigos da liuinatjldada. 

Ccmb esclarecem muito bem todos quantoyxa -
mina:n os íatos, imparcialmente» Joana d'Are nao foi 
cueimada pela íoreja. Um historiador esclarece 
muito bem; "O r.Lmúlacro do condenação oclosiácti-
ca de Euío íol conseguido à custa da cufr.dez, da 
covardia o ^a venalidade de juizes que, embora 
tensurados, já estavam, cm espíiito e na doutrma. 
-enaradoc da Igreja, pois que em sua grande maio- $ 
ria, eram rchísmaticos. Tanto qu® algumas sema-
nar, depois da eua vilania em Ruão ínsuroíam-se 
contra o Papa Eugênio IV no concilio de Male, con-
denando à morto o Vigário de Cristo". 

Essa ó a verdade h í d r i c a . O mais%ão lendas 
^ue os inimigos da Igreja invèntam. 

E eis como uma fila de cinema permite que re-
tm linhas despretenqjpncrs, sem maior eru-

q1^^ nao cabe em artigo de r:rnal, um dos 
• penfr^s • proferidos p^lo anti-cle/ic.alísnío na sua iuta 
ínfcsssante contia a santidade da Igreja e dos caus 
fiSlios. 

Tivemos, também, uma prova provada de co-
r:io o povç gosta do que ó bom. A's sucersivas ses-
SÒ-3X do ' e do "S. Luís" estão cheias. 

Porcentagem que Assustai Campanha de Educaçãi 
No alvoroço colossal da vi-
quotidiana que» de nós o\j-

i'0'j solicita e requçr todas 
j.5 reservas de ewej-gia e de 
tençã^, vamos deixando de 
°mar ccnhecime«to de 
ul^ridades da situação socio-
ultural da sociedade da Na_ 
ao ^m que vivemos ou da 

•uai sí:nio« .'.filhos. De sub?* 
ry iniiíi }í/ctc"íiinado dia re* 
-.benns de ch°-r© u m relaio 

oti dsqu-la ínlha, reve 
clí descuidos nossos» 

J. R . B. j 
ta 4 „ , que agrUpada em um 
território daria para formar a 

população d© UJJX grande e 
vast0 País. H » homens, *há 
mulheres e há cria*iÇas 
situação. 

Isso pederá deixai" de exi?» 
tír so a£sim deliberarmos! Se 
ucjsirn cieliberarnios, naof 

qu? o trabalho já inicia-
do e 1>ão p^a^cará is^ã^ dc* 

ide Adultos 
Dedaracões de Antigo livreiro 

de São Paulo 
Kespcndendo á enquj?te i aparec^0 inúmeras pessoas t 

que vem sendo promovÍda ] procura dc livroS pa*"a reCen 
cerca da Campanha Í alfabetizados e mu^os deStc 
cação de Adultos, o sr, A v i - I comp^ecem pessoalmente p: 

ptv- da ohra finda ™ sua pri j °-*to Martire } um dos mais ' a aquisição ^c obras qu-
irçira part*, da -̂di» lugar a • tigo^ c conceituados livreiros ; lhos estão interessando, C 
o^r^s tar^fss n^o inencs 

P^QÜC T°DOS jJíitoE? J RH;S E EDTÎCAÜTES 
Nu 1̂ r^qiKr^mcs irimal1? 

desía verc^df; inmp* o5 

U£ Sã3 P a u K a^im se exter- j muado das Mra5 s® aprese^ 
nou; gente como algo e» 

Jivrt^o. reconheço ; cantador, Qua"do d^cute c 
a^e a r.^fabçtiz^ã^ fedu'- \ prcblcma livro no Brasil 

qun pLcCisam luzea da a]- i trs cr>^ t̂;ú:c movimento ! ó pi-c^so pôr cm relevo qu*-
fcb^iyr.cão, mü:̂  não !ndn— • glca^e cuTtti*Íl.:'©A. | a al adultos ^ 

'.ic semo^ B^sU, e a cgsu 

• rv^ «os es^aEtamcs forte-» 

n do a^alfabctt^ 
o dii.se» prccí^amcnets as- çuemos numero porque é 1 K-s ^^^ult^d^ aliás, )d se ; nij^ca um meio de grande vi 
m. Marchamos lcr̂ y^ por j envido, U M A PCíRCEN | tf-o sentir na ativjd^- ; Jt* !®hra despertar o gosfo pe_ c uo tc:npo tomar c^- TAG-bM 
hcci^e^t^ ca extosf^ dok. | T A 

mei^ soei?], f^jíid^ j ^— — i 
o su-t-i quando al- j .. 

•icm rcs ala ^-ie cm revf»* • 
í saom.btaxiic p^r ser ür ! 

Q U A S S U F - j d e edi^n-U Aqut, «ff Hvra _ Já-Wf-ura e, conSsqwentemen 
I rín ^ i v i l l í ? :^ ÍQ:H j te, para aumçntar o vc 

— lume da* edições. O» q li 

\ 

a e&ta{*s»ijca, 
A informa- 1 

IV-. 

com livros sabem, fc 
^e^to, que ê sa campanha tem 
uni' nitidamente pátrio 

; ^ J' J íico, contübuindo o flcu <íe-
. 1 ' J £enVolvimento a anima^ 

" ^ . t' : - í- x _.. , á v;<Ja cm todos 
cine rclicuia foi submetida à ob- o^ seu^ sc^^es. i . 

en-

O A R S E N A L DE P U S A N 
r « r AL NETO • 

A-petar-de já haver sacrificado a rld* M 
rdosf o exército comunista ainda nâo conscguiu romper o 
mi-círculo defensivo estabelecido pelas fôrçaa úã» Naffiê» 
nida3 cm tdrno do porto coreano de Piusan. 

Na verdade, é provuvrl que os comunistas JkiMftf 
gara abrir uma brecha mortal no referido seml-circul» 

Kim II Sung — o primeMv ministro comunista da Coréia 
o Norte — havia marcado a data de 15 de agosto para a 
crmlnaç&o das hostilidades. 

A 15 de agosto, de acordo com as ordens dos chefes ver-
melhos, a República da Coréia devia ter sido completa-
icnte ocupada, pelo exército comunista. -

Como isso n&o foi poosivel, Kim U Sung marcou uma 
egimda data: 31 de agosto. t 

Mas o 31 de asosto também passou* m os soldados das 
TaçSes Uni4as continuam firmes no semi-circulo de Fusa* 
>s chefes comunistas não estio poupando vidas. Grandes 
>iagsas d« soldados são lançadas contra as bocas dos ta-
h5es das Nações Unidas. Os norte-coreanos morrem cò-
\o moscas, mas não conscguem avançar. 

A explicação para isto é a seguinte : As fôrças das Na-
íes Unidas já dispõem de equipamento adequado paî a a 
l t a i # -

Dc fato, as a-mas do exército dcjfcnsor sao agora su-
nnqnes T-34, de fabricação russa, com bazucas de 2.35 po-

Há oito semanas, quando duas companhias da Vigési-
ma Quarta Divtsüo norte-americana aterrissaram na Co-

ía, todo o equipamento para cias devia ir por via aérea. 
As duas companhias ianques tinham qué enfmntar os 

inques T-34, de fabricado rusa* com bazucas de £.39 pu-
rgadas , 

Os projetis destes bazucas nâo conslguiam penetrar a 
ouraça de 11 polegadas de espessura dos tanques comunis-
is, que assim avançavam e avançavam sempre. 

Mais tarde, começaram a chegar tanques norte-ame-
icanos. Eram tanques pequenos de apenas 18 toneladas, in-
apazes de fazer frente aos T-34, 
apares de fazer frente aos 2-34. 

Estes primeiros tanques da ONU eram logo postos fora 
'e cqmbate pelos canhões de 55 milímetros das tropai co-
lunistas. 

Mas a situação mudou. Neste momento, os tanques co-
lunistas estão tendo pela frente os tanques Pershlng, dc 
5 toneladas. Estes tanques Fershing estão equipados com 
anhões de 90 milímetros. 

Por outra parte, as fôrças das Nações Unidas tèm ago-
-ci uma grande quantidade de howitzers de 155 milímetros. 
stes howitzers são extremamente eficientes contra as co-
rnas blindadas dos comunistas. 

Por outra parte, as linhas de abastecimento das tropas 
!a ONU são agora curtas e bem entrosadas. 

O porto dc Pusan c um porto de aguas profundas, onde 
•ç barcos da ONU atracam com facilidade e despejam pro-
isões e equipamento para os defensores. 

Todo o semi-circulo «e Pusan ê afora um vasto e bem 
uarn^cido arofnal. Os comunistas ainda levam vantagem 
m homens. Kim II Sung conta com maior número de sol-
ados do que o general Douglas MacArthur. Além disso, 
orao já disse, os generais comunistas não dao valor à vida 
?os soldados rçuc comandam. Por isso, é natural que os ver-
melhos «btenham êxitos parciais, ci^ um ou outro ponto da 
rente dc batalha. Entretanto, graças ao equipamento cotn 
ue a^ora contam, as fôrças das nações Unidas estão con-

seguindo na Coréia uma decisiva vitória defensiva 

'va lavados p?!a 
ra dc um o'- topi j "HENRIQUE V", no 

os no^as Iin^rcn^-g, f Rlo Grande. — Para adultos,' jeUv^ cinemàtü^rifica, 
udiencia de u^a nota ce Ha j jquanto que até a^ora viuh^ 

i>*lr uma conversa cem "JOANA DVttlC", no cine j aendo expost^i ao pViblico 
'^ufin ligado a e^ES assun- Moi-almente é acon- mcaitc em circunstâncias cx-

OÜ simplesmente peIa fra |&eihavel para todos. . ;cepclonaiõ*, por ocasião dos 
i> re^ícucial de alg^m cartaz 1 •Anos Santos, por exemplo. 
•2 ecer.una. Nesse momento 
d̂a a noesa fsnsibiKdado £ 

e nos di^poincs á 
restarão dtfs mais 
rvi^ío- a cciTigenda \ 

Acompanho CO minteress-, 
o rictítiario re]ativo á Cern. 
panha de Educação d« Ad^l 
tos e, assim julgi-me hab :1i-
tado a dizer quct em São Pau 
lo, essa iniciativa se patenteia 

j Consoante a tradição, O j d- modo lisCnjeador. Como 
"ODIO NO COKAÇAO", no Santo Sudário é o lençol que pauVs|RS e brasileiros podc 

cui9 Sao Luis. ~ Não temos recobriu Cristo Morto. Partia m o s artilharmos d?, 'gmnd-
censura. dos rés, contornava a cabe^ t c a i i z 3 ç ã o q u e t â o Onco 

"A ENIGMA DO MEDICO-, ça. e caia para trás. Pela , t .urrincou tr^-as 
chio São Pedro. - Prcju. ; ar;io d:̂  aloes. da mirra e dos } d a i g n n r c R c j a tontas centenas 

M,., ouant,s afinal i f i í c i a l a m ç n o r * 5 ' jb4UamoSr que se evaporaram, i m l I J i a ^ p^tricios.-

f ? comp^heiros eni Kasi I Q g A N T 0 S U O A R I O 

que ao largo j C E N E j . j A 

> m.-

CASOS & COISAS 
*ê Três produtos brasilei- joserj^ez estaria na aquisição, 
os, que deveriam custar ; pelo Instituto, de pelo menoe 
íuasl nada, no mercado in- \ úokí navios para transporte 
:erno do país, estão se ele- >co artigo, nas ocasiões de 
vando de maneira assombro- crise, sobretudo". 
3a, Na realidade, podemos j Vemos, portanto, que o or-
dízer que o Brasil é uni dos : gão coordenador da produção 
maiores produtores mundiais j salineira Jogou a culpa na 
de café, açúcar e sal. .falta de transporte, tendo 

Entretanto, tal rumo tomou alegado, noutro tópico de SUUÍ 
a política exportadora, que 
êsses produtos quasi não 

carta, aue o "sal não è carga 
que seduza, já pelo baixo 

Io Sudário guardou uma dupla • 
ílnipreEsâo: dorsal, e ou- ! í ' 

A , . , A „ , w t r a facial Que são de cor sé- 1 ^ i c^nh-címe-nto da letras ? • ^ ^ t ^ - í v. t u I ^ B . O=j Estúdios CinecUta aca- pia. 
lS a que de teda a d e reall/ar em Homa í a i 
arte SLivgs e-n l^ncc c0Jwer-

j>odem ter consumo por parte ; fret e dc Cr$ 130,00 pdî  tono-
da população pobre de nos;',a. jiada, do norte ao Rio, já por-
íerra, em virtude tía alta que prejudica o asseib do5 
crcscente do seu preço, mea- porões e até os corroi. Dui, 

[ rno no mercado varejista, O cm parte, dificuldadeíi,V 
ícaív, seja em oa moi-'Io. O íaíot entretanto, é qué n 

!vSe que Cristo iDorreu tle té-Isofreu granar alia. O aeuc&r, caso contínua sem solução. 
A olho nu, essas duas im- ítano e presa üe uma violenta líclem. Agora, chegou a VÍ-VI conforme dizem os jornais do 

jtim filmo intitulado ^Foto- ! p r e ^5 0 S n ã 0 s e parecem com !febre. !do sal, falando-Ke KS sid. Há.falia generlUaada do 
^ ^ u i e 0 «SPo^savel pv | gmiia de Cristo'1. Foi piodu- | u m r e t r a t o . Foi'preciso sur- j Esçe filme de curta metra- í^au-rcaco ne^ro" na ven- produ+o não só do tipo 
> nias^c sob a direção do vicc- i g i r a ^éia de uni negativo | gem (300 metros) já foi apr?- jda. V^nx a pecuária c indústrias 
a ds A^zh^ z*- : presidente da. Ação Católica : f ü t ü ? r á í i c 0 | i d ó i a daUndo do | sentado no último Coivrresso j Como acoi^ec- scirnre o* t n i s e r a l m a S , a m b é , a d o 

f " , cv ^ XIX. P a ^ descobrir I Internacional de Médico. Ca- responsáveis vem a i m p r e m ^ í l n a d o ' * * * * consumo domé.-
1 c " s n P« Ieatra : diretor de cena foi Mareei : q u c í ò b r e u n i a p J a c a fotográ- . tólícos realizado em Roma, ! e COKiçr'im - i r ra len^a-lcn- t lC0- N c s s a s o múr-

Paltfl, adjunto dc Bla^setU ! f i ç a í q u a n d o s e esperava des- j _ ^ 
ciri "Fabiola". , cobrir a imagem negativa de í r 

lin, revela O j 
I^Qchrichtendicn?t" 1 

cat°iica d© imprensa c^in 
»óde em Colônia. 

'prfnmel^cs, c^m^rada 
StaHn, ser vossos leais ap°s ' 
íVl0» zeio?0j e ! 
quando crcc^rmos. Adiante! 
i' a promessa diária d^s cri 1 

E^ uína escola húngara 
otfic os nom^nistas Ordena-
ram A retirada do? crucili— 
xo« das aulas, um grupo de 
ciianç^f colocou o ®eu no, 
VP.nscn;c na pnrede. : 

o mestre rhc- i 
fou> pcrriírit^iWfies o atre, . 
vido — "qneru ? A 
uma vot rcsT?oTidet"am as cri 
W a s : - ; 
Como o p-jr^tre se resolvei 

?e a explicar-lhes que essa ; 
rebeldia ppdj> custarjfce* | 
muito & e á V ; 
rn^ia, um d^^Ie*, retirOu dç 
novo o crucifixo e*vtr» o si» j 
loneiosQ soluçar dog compa- » 

£inccra e patriótica, 
ev^mo* dizlr o que por va- ! 

j '.uado com?rcianíc neí."ta i üas vezes |?mos rcspondid0: | Trata-se de um documen- ! c'risto, fotografando"o Sudá 
h a - Pa vi saber tt ri«cZB itário consagrado ao Santo : r i ü 0btínha~se de fato uma] 
i Crianças , U r - p c ^ , ^ vf nvlmrros ? iSudário de Turim. Pela p r i - ' i m a g e m positiva. Assim, o 1 

J Jj9niraf filha d0 sr. G^ j muita ta^a •. tan meira vez. com efeito, essa Sutiárío nào é senão um ne-
raio-o Peicira. co:iip:ci-rtfe í ^ — — ~ • -• gat,ivo fotográfico da face de 

| G(>rnes Caíolico pr«i. | d-iníc i-esta capital. E^tre 09 Cristo. 
• IJ.-na Cí^n. filha ^ dr j to^t". recebeu últimos j nuii-o netos que deixou. dCs j ..Jc5US c o m o e s c r e V e a 

Adcrbal França, cho o dn j ••acrmintos da Igreja por m | tacam.s^ 0 s r . Everton Da r - ;..Et.vue International du Ci-
âiv'sã<' d0 Dfpa^ta^nto dr: ! ?oncio vigário loca]. Era lar. t a s CCMQZ ,^úetor do Depar . n e m a » # pubücaçao do "Oíti-

-lEstá de 
a c o r d o . . . 

(Conclusão da pag.) 

DIVERSAS 
FALECIMENTOS 

'. ia c3o Monsenhor Pa^lo Hç-
j ronciOf vigan° local. Lar . 

gamonio e^ ma^o pelas suas 

tamento da Fazenda E^tadual̂  
òr Va't©r D# Corte* alto fun 
cionar:o ^o Mis té r io da A-

Faleeeu n0 dia 8 do co^. e ^ m p l o r ^ qualidac^cs d© j gricuUura, residente em Ara jde que nós possuímos uma [Formosa, no momento sede 
rçnt? na cidado do Currais pai. fiôaHão o homem do tra | e Irmã Lúcia, da O d e m 
Kov^s c^m a idade dç 84 ! b»Ih<>. São seus irmã°s o ; do Amer Divino, servindo no 

seu 
presidente, endereçou à Câ-

solução pacifica, melhor que m a r a Federal uma carta ex-
para uma solução forçada Reativa, na qual afirmou-
daquele problema". comum, ainda a^ora, sur-

O Presidente Truman, de- ! i r e m r e c l a m o s c o n t r a a 

parando novamente o ponto l c a f í S Ç Z d o s a L N à o ca t3e , con-
dt^,vista dos Estados Unidos. ; t u d o a o ^ ^ n c n h u m a 

d l s p ^ l ç a ° culpa, como não estão tam-
^ . i , * , . , t>ém em suas mãos os meies 
fotografia". do Governo Nacionalista Chi- \ 

O documentário "Fotogra- nês, deve ser relegada à uma t c obviá-las. A atual direção 

!ga de desculpas, apresentar^ ! c »do negro se movimenta 
do um "bóde expiatório" pa- t iNele^ e s t S b cobrando mais de 
ra o caso. A propósito da e v í5 0 cruzeiros a saca do sal, c 
cassez do sal, e conseqüente ! o s saquinhos de 2 quilos, no 
alta, o Instituto Nacional dn W c a d o varejista çe elevam 
„ t . , . . . . ! a 8 cruzeiros. O sal a granel. 
Sal, por intermédio do seu j I quilo, que deveria nunca pas-

' sar de 1,20 esta a 4,00/ 

ce Catholique International 
du Cinema 
personagem 

é a única 
da antigüidade 

anos, o senhor Manoel P e - J^é Auq"sto D. Cor- I Instituto 0--v*l<k» Cruz dt?Bta in a de Cristo" empenha-se 'ação internacional; reiterou , t u d o t e m í e i t o p a r a m l l l < > r í i r 

em demonstrar que o Santo Scle^fembém, que os Estados queixas decorrentes da es-
Sudário è indubitavelmente o Unidos ficariam satisfeitos .cassez do produto". Prosse-

Dantss Cortes- propri- j C*>rt?z, Samud Pegado D. ; c^piml 
elarm naquele Município o : Cortcz proprietários cm Ç i t - j . . . . . . 
chefí4 de numorosa pr0le» ! r a i a Novos, í; Alfredo Pçg&do t Pezflmes famili» onlut»- [lençol de Cristo, e que èle jcom a consideração do as- ;Ku indo f adianta: "o remedio 
deixado viuva d. Ursul* ! proprietário, resi- I d*. ! confirma o detalhe da Paixão 

! contido nas narrações evau-

Pelos melhores preços Vf S. poderá efetuarifeéllca3 

simto por parte das Nações indicado para debelar a 
Unidas. i j i w • • i i i 

Durante os debates r^ali- jvasão armada do território 

A crise ê muito séria, e a* 
dificuldades de transporte 
não menos. O povo, que já 
diminuiu o seu consvlftio do 
café e açúcar, está tia imi-
nência dc assim proctftyir com 
referencia ao sal. O^,políti-
cos, naturalmente, litíluiráo 
em seus programas dc "sal-
vação" assunto tão sAdutor 
para os seus discursos do pra-
ça pública Todos, por certo, 
prometerão solucionar o ca-
se, apresentando planos dos 
mais belos. Tudo melhorará, 
se eleitos... B assim conti-
nua a vida bra&Ueira: uns 

O professor Gedda 
acha, com efeito, que o San- zados no Conselho, terça-fei- - da China pelo Governo dos 

t . . â r*f\r-nr\r*i A a. â f f a t i o V l H r f t C l A l i r ^ c * Sudârlo 6 uma espécie de ra Altima, os Estados Unidos iEstados Unidos". Aqui foi j prometerão e a grancW malo-
L U . M f j f Ét U t t i W i * I U M V « » í ;"Quinto Evangelho". |fc* apenas uma objeção à jqufi surgiu a objeçáo norte- ria esperançosa, mas aofren-

Austin objetou cutftlarias, etcM procurando a 
= = r A ^ A n o I » A I T U I V O — 

PAULINO «Sf °bíA. LIDA. 
R u a O r B a r a t a 1 8 9 N A T A L - E n d P A U U N O 

A mortalha permite verifl- 'propostft soviética de incluir j americana 
car a autenticidade da ílage- j Formosa na Agenda. O dele- j rfi2endo Que tais palavras 
lac&o, da coroaçào de espi- j gado soviético, Jacob Malik tenderiam a "prejudicar" a 
nhos e da paisagem dos era- j servindo, também, como pre-. questio, votando a favor da 
vos, nâo através das m&os, | sldente do Consalho para o um titulo mais "neutro" — 
mas dos punhoa. Pode-ta! mês de agosto, apresentou a 
medir a estatura dt Cr)4to, * proposta sob o titulo da uma 
analisar a água salda da t t - declaração da China comu-
rlda de MU flanco. Oonelui^ nista — "concernente à in-

' reciamaçiui contra a inva-
são armada de Formosa",, ti-
tulo este que foi proposto pe-
la índia 

do o que o diabo enjettóu ftoa 
inferno*. A*s véspera! das 
eleições* oa candldtytoa 
sam mel nos lábk» do eleito-
rado, enquanto o pf*o, a 
grande mana, engole tem 
açúcar, e agora está *%aaca-
<lo de com?r tnsoeor ., — M, 

de A. 

ceíü í s ia 
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Discurso pronunciado pelo sr» An-
tonio FvrncmdM Fllto, pr.üd.m, 
do Santa Crus, na solenidade i de 
lançamento da pedra funda 
tal da séde própria do tricolor, 
lixada no dia 10 do corrente, na Av. 

Circular 
Ejc^c • sr. Prefeito de N®- pre3|d#;ncia deste pequeno 

tal « Fxmas .autoridade® clube, em 1938, — Alberto 
ítmo. s*. Presidente da Moura, que apegar de afra» 

F. N . Desportos j tado d-» n c « ° co&vivl°, «em-
' I I mo, sr. prçâidehte da F . | pre está interessado c°m o 
N . Ba^quetcboJ. # que v<*m acontecendo com o 
* Meu» «eilhores o minha» | tricolor de Natal^ « a t°d°s 
senhoras j o« quais faço ne**e momento 

Senhores desportistas j meu ài>el<> espero çontw 
Meu* caro» Companheiros j com a ajuda de tadog. ^ 

de Diretoria. £• interessante lembrar 

Basq ie tebot 

A n e f t a 29 x Esporte 12 
BRILHANTE FÈTÍO" HO CÒNJUNTO p-w™. kJ preliminar, o 

E M T P B T r ^ A M O Anwr i í-a não compareceu com 
A W I i I U V / A W U o ^ u quadro de aspirantes. 

È* com imensa satisfação 
que vos dirijo a pa lav^ « è » 
ta hora de grande signifftaçgo 
pa^a * yida do%ioss| quertdo 
Sáftta Ctui. 

aqui ° nome do sr\ Severinç> 
Alves BUa, Presidente de 
Hónra do Santa Cruz, já fa -
lecido, ^ quem prestamos 

í honrosa homenagem poytu-
Acha«k>^os aqui reunido* ! ma %> lamentamos não poder 

assistirmos e levarmos a contar nesta empreitada com 
efeito o lançamento da pedrr <Xia v:.?íosa co0 p €raçâ°. 

Teve lugar ontem ó noite, 
na quadr» iluminada da 
A A B B .o prosseguúne»^ do 
campeonato oficial da cidade, 
de roritando-ge, naquela opor 
tunidade, os quadro» do Ame j ma js salientaram, A pru 
rica <^do Esporte. O f*ve ru 
brot sempre senhor das ações, 
soube levar d® vencida o 

a"tag^pi$ta, c°m grande 

Observatório da política estadual 
(Conclusão da l.u pag.) 

arte^José Nicodemus e ou-
tras. 

No próximo sábado a Ali-
ança iré a Itaretama e San-

C'ioso pontinho. 
QUADROS E 

seu 

Guedr* — Blunk e P o l l y , 
sendo "que e^è toi o ceêUnha 
da noiie, conj 10 ponto». 
No Esporte, Je»sé —^becio ; MARCADOF^S 
e W^frido, í o^m que \ A M E H - Toja (4) 

Po l ! ^ Ki\)) - Blunk (6) 
meira fase da luta, ultimou- — V^ a»co (5) e Guedes 
se empatada por 4 ponto». No • ( 4 ) . 
tempo derradeiro, ° America i ESPORTE — Madur^a 

dionor de Andrade, Manoel 
Cavulcautl Filho e Aparicio 
Menezes 

- Ontem, à tarde, recebe-
mos a visita do sr Francisco 

ali espera eonUiuar os seus 
traoalhos em prol do partido 
a que pertence. 

perdendo **im, mais u m p r e J tana^do Matos e no domingo i Dantas Guedes, c a n d i d a t o a 
a Goíanínha e povoados 

< J )w. — • <í®ssé Serrano —~ 
Deci<> (5) — Walfrido (2) 

.Ijrmou se definitivamente? até 
facilidade,"mamando 29" pon. cfregar á viária, pelaic<mta*. 
tos, contra ap®nas 12 d0 a^- j g em do 29#t 12. A arbitre- e Guaiter (4) . 
ve^ario. O quinteto rubro | gem d0 jogo, est*v® a cargo j A P R O X I M A RODADA 

da dupla Ciro — Monteiro^ íeira, dia 15 cor 
eOm um bom desempenho HTrfef^té» o campeonato pro^p 
Os portões dü FNB, íoram j güink com o jogo entr«í o Es 

franqueados ao parJT <- a ASSEN. 

negr0» não fo^ nunca um con 
te^dor a altura do time ame 
ricano. No bando vencedor, 
destacamos 05 nomes de rnais uma ve* 

Duelo de Lideres no p r p t n o domingo 

:-.Vv 

-

V 

Dr. Claudionor de Andrade 

— A Unláo Democrática 
realizou ontem um comício 
no bairro do Alecrim, Entre 
outros fa iram os srs Clau-

flyhdamgAtal da séde própria 
olo 

c°op«raçao 

do tricolor natalênse, em*cu~ , Terminando, agradeÇo em 
jo local, dentro de alguns me- ! d o S a n t a C r u z ' a t o d o s 

see, serão iniciad^ os traba i ^ ^ ^ ^ de compare 
lhes dl. construção. E' int^ I ^ a e s t e a t ° a o 

ressante ressaltar que, a Di- ! E x m ° - S r - D r * CUudionor 
retoria do Sania Cruz, empe«-
nhada i^e^a obra, espera con 
tar por parte de todos os es-
pOftjstas presentes ou ausen-
tes a este ato, a sua franca e 
valiosa colab°raçã°» quer ma_ 

de Andrade» que se digne de 
lançar a pedra fundamental da 
nossa íutura séde-propria e 
convido todos os presente® pa 
ra as-istirsm as festividade» 
esportivas que erão lavadas a 

UMA PELEJA DE GRANDES PROPOR-
ÇÕES, VÃO DISPUTAR ATLÉTICO E 

SANTA CRUZ 

'deputado Estadual às próxi-
mas eleições, na chapa da 
Aliança Democrática. 

Em palestra na nossa reda-
1 çào aquele nosso eooperador 
teve a oportunidade de dar-
nos as suas impressões sôbre 
o movimento eleitoral que 
vem sendo processado enlre 

'Santa Cruz e São José de 
Campestre, onde o mesmo 
candidato juntamente com 

: outros daquela agremiação 
'tiveram o'ensejo de alistar 
umas seis mil e tardas pes-
soas 

O sr. Dantas Guedes que i* 
dos nossos dedicados coope-
radores ainda Hoje retornará 
à cidade de fíanlu Cruz. onde íSr, Francisco Dantas Guedes 

Está programada para a 
tarde dc domingo, a dispuU 
de umi grande rodada, pelo 
eampeonato da cidade, jps 
contedores? serão os quadtos 
do Sa^ta C ^ z e d0 AUetico, 
d°Ís dog tres Xider^s. do^ce^? 
tame de 50, Apibos, Cíjjft^ 
pontos perdidos e somente 

_ i 

terial, quer financeira, o certo 1 e f e i t ° d e n f r ° d e a teu t l s m 0 - J c o m compromisso m 
e^tou de que nenhum e*por í mcT l t o^ • w disputado, arregimentam^^ que ncnnum e^por x 

twta na expressão da palavra, j 
se negará a t a l cooperação, j 

Desejo neste momento, a- j 
gradece* a colaboração ex- j 
pontanea de Roberval Pi»hei ; 
ro e do vereador Marti^h0 } 
Machado, o primeiro como J 
idealiíador e o segundo como 
proponente do projeto de doa 
ção deste terreno ao Santa 
Cruz Futebol Clube* que c°u 
tou^ como era de esperar, a 
aprovação e apoio incondicic- j 
nal òo digníssimo dr, Claudi* 
onor ^ Andrade, Prefeito deg 
ta Capital, amî go do poyo> 
sem êxceção de classes e ami 
go do^ esportistas. 

Espera o Santa qu«» 
além da doaçã0 do terreno 
que or^ nos apossamos e do 
auxilio m°netario da quantia 
de Cr$ 5.000,00 (Cinco m i l 
cruzeiros), que foi votado e 
também aprovado pelo sr. 
prefeito Claudionor de An-
drade, oriundo da Câmara 
de V , rçadoresf por proposta 
db vereador João Santana, 
receba- da Prefeitura de Na 
tâl, auxilio» de maior vulto, 
unia v^z que esta ofcra requer 

o máximo de auxílios, dado 
que somo^ um clube pobre 
e,seu* diretores e aSSLoci&dos, 
^§0 elementos de parcos re 
cursos. 

Sei que, cootarei nesta ofera 
c°m a cooperação sincera e 
düi&mica dos meu» dignos 
companheiros de Diretoria, 
entre os quais, o Engenheiro 
João Carvalho de Aragâo, 
Emar.t-el H»vadavia, Euclides 
Lira, Aluiíio Menezes, An* 
tonio Manoel Batista, 
Miguel Seabra, ProfessOr Qe 
raldo Serrano, não esquecen*. 
do José Lins e muitos outrog, 
pois não me é interessante 
ressaltar muitos n<^ies, por-

^que aqveles, que por »caso 
não foram aqui citados» sei ! 
que, trabalharão ainda, com j 
maior ardor cMco, para ver-
mos r^lizado este sonho de 
todo$ o? tricolores de coração. 

Amanhã daremo? inicio á 

Tenho dito. 
10 — 9 50. 

desde logo, visando colocajf 
e m forma as süaa equip0Bí^)a 

FORA E ACIMA MA POLÍTICA PAETIDAKIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMÜ 
ORIENTAÇAO SEOUKA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

1 

interrogações. Joca — Piloto 
e Güvandro, talvez não 
Ruem contra os corais. O 
zagueiro, es^á em Recife, dis 
putando o caiíipeonaato da 

, 2. ; i Zü^a Aér^a, piloto, con-
tú:ua desaparecido, enquanto 

j Gilva^ro, viajou e$ta ma^hã 
j para ° Recifej onde deverá } 

no, d=j£ o empenho de ambos, i Se submeter a alguns tests no I 
em 7.e despedir da primeira ganta C*uz. Assim sendo, te. j 
«tapa d" certame com uma j r á a aiveção técnica do clube | 
exibK&o das mais convincen^ \ brotinho8, de enfrentar | 
te^. O^ tncolores, deverão | » r i os problemas. Entretan j 
jogar sem nenhum'problema, I to. «s seus diretoras estão aler i 
a° pasáo que os rubro negros tas o ^á domingo, esperam re ! 

ra uma boa ij^ura MO dia 
d0 embate. ÀIiás,jcste ^erá o 
ultimo jogo dos atlcticano^ e 
dos? tricolores no primeiro tur 

Caüa Bancaria Noite Kkgzaiidense S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSITOS COBRANÇAS — OUTROS SLHVIÇOS BANCAfí lOS 

esta0 com a equipe cheia de 'mover todas as dificuldades. 

Junho 1949 . 
Julho 1650 . 
Agosto 1950 

Depósitos do 
Público 

10.401.049.80 
15.431.574,60 
15.630.008,20 

Total 
Geral 

39.472.225,00 
57.284.078.90 
59.117.231,90 

I T 

Manoel Pegado Dantas Cortez 
7.® DIA 

Alfredo Pega<fa Dantas Cortez, convida seus parentes e 
amigos, para assistirem à missa de 7.° dia» que manda •ce-
lebrar, por alma do seu inesquecível irmão, MANOEL PEGA-
DO DAIfTAS CORTEZ, amanha, às 6,30 horas, na Catedral. 

Antecipadamente agradece aos que comparecerem ao 
ato. 

i Estudo a estrutura Econo-
mica da America Latina 

"Não pode haver Liberdade, nem 
Dignidade huma ia onde há íome" 

Na opinião do Pte, da Co- na deveria oferecer garantias 
missão- Econômica para o ;mais eficientes para as in-
América Latina, sr. Machai versões de capitais. Para a 
dof de Cuba, a América Lati- 'criação de tais garantias. 

jdisse o .sr. Machado* no 
!são inaugural, a Cr 
c4hsidera necessário 

'abordo 

h - ' O presidenta Luís Machado ' zóes v fatores dc interesse co-
vão'declarou que a finalidade da miim, verdadeiramente ne-

cessários ao desenvolvimento se Comissão Econômica ora eli-
a questão em reu.s minu^ as deficiências cncon- c c o n 6 m í c o c le determinadas 

| pontos capitais, oferecendo : (meias na estrutura cconòmi- regiões da America Latina, e 
'auxílio aos fazendeiros, tra-
balhadores braçaLs o intoiec-

ca da América Latina. deveriam constar de um 
fe sentido, relembrou «le. as 

Trabalar... passar Fome e apanhar 
va:;to programa, do qual par-
ticipassem, conjuntamente, 
os países mais interessados. 
Além disso, declarou, o sr. 
Santa Cruz, representante do 
Chile, este plano deveria 

"Rezai por nós... Alé à vista no céu. mesmas. Nâo há para nós nem domingo, nem dia de festa: 
só trabalhar, passar fome e apanhar, Estamos numa bar-
raca miserável, com paredes nuas, sem calefação e cheia 
dc bicharia; dotmimos em umas esteiras e estamos cober-
tas de farrapos. O nosso trabalho 6 sempre duro e, cons-
tantemente, seátimos fome. liem parecemos gente. 

Ah! meus ttons pais, se scubesseis. ruão dura é a nossa 
vida e quão grande a riòsáa miséria. Esforçamo-nos por 

(Carta de uma freira alemã prisioneira na Rússia) 
Sumida num cantinho escuro da habitação coletiva, es-

tava sentada ufa mulheríinha curvada e velha, olhos can-
sados de chorar, rugas sulcando o rosto estampado de tris-
teza. Fõra dantes dona de uma grande propriedade agríco-
la na Alemanha Oriental. Viera porém, o horror da guer-
ra. O pânico. A fuga à aproximação dos russos. O campo [ conservar a fé na Providência Divina, r repetimos cons-
cfc concentração. As chicotadas. A fome, O transporte emi tantemente: "Creio, confio". Mas é tamanha a escuridão 
trem de gado. O trabalho foiçado. Et finalmente, a volta 1 t;ue nos vai na alma ! 
através das ruínas à grande metrópole, onde se improvisa- . Sentimo-nos tão abandor.adas e isoladas. Não temas 

' j ram barracões para moradia daqueles oue haviam perdido j para confortar-nos nçnhuih > ::c: ício espiritual e há dois 
" ! casa e propriedade. ' ' j r.nos não recebcmbs a Sa^jrí^a Comunhão. Ninguém se 

i Entre essas paredes caiar as de branco moram 25 pá- 'lembra de nós. A.tio&à almíí chora, dizendo: "Meu Deus, 
i rias. E uma deles é a pobre velhinha. Sua boca treme, I meu Deusv porque nos abandi ria^es?" E' tão duro não ter 
quando conta, balbuciando, a triste história, seu marido j esperança, não ver uma e^trr.a 

j pereceu na deportação. Seus filhos espalharam-se por re- j Mamãe» estou certa de qü( a ura. compreende como po-
giões das quais antes jamais ouvira proferir os nomes. E j de surgir èm nós a pergunta: -- "Como pode Deus permitir 
sua filha mais nova — antes a sua alegria e agora a sua j tal estado de cóiáas? Fara qu- tudo isto? Por quanto tem-
maior tristeza — estava nun: convento, em alguma parte } po ainda?" E, então, apodéi^ se de nós a dúvida, o deses-
da Alemanha Oriental, e foi deportada para a Rússia com j pero. Oh! mamãe,: a sra/imagina as nossas torturas mo-
outras 1.500 freiras. 

Reconciliara-se a mãe com o pensamento de que sua 
filha tivesse morrido de há m iito... e chegara agora essa 
carta terrível, que viera ter às'suas mãos como que por mi-
lagre, trazida por um soldado de sua aldeia, que voltara do 
cativeiro na Rússia.., — Ai? essa carta... 

ítuais, com salários e meios : palavras do presidente da re-
! adequados e essenciais para pública de Cuba, dr. Carlos 
í que melhorem seu padrão de ; p r j 0 Socarráz, ao se inau^u-
j vida. incorporando-os. inte- : r i i r a secunda sessão, em Ha-
gralmcnte, nos meios cívili-• Vana, são, bem, uma adver-

; zados. tcncia: Disse o presidente cu-
I A sessão, a terceira a rea- ifcano; "Não pode haver ' 
1 lizar-se teve lugar na Cama- ! herdade.' nem dignidade hu-
ra dos Deputados do Uruguai, mana. onde há fome", 
com a presença dc altas au- Estudos c- dnáli^es fizeram 

' toridades e membros do cor- com que os Estados Unidos 
! po diplomático, . lí^monstrassem as várias ra- I 

niosa e sincrônica' 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

'CAROS PAIS : 
Finalmente se me apresenta uma ocasião para dar-vos 

um sinal de vida. Chegará es a cana ao seu destino? Tal-
vez pensasseis que eu já tivesse morrido. Já faz tanto tem-
po que nós fomos deportadas para a Rússia! Mas, acaso 
não sentis como as minhas saudades batem continuamen-
te à vossa porta? Quantas vtzes digo chorando: "Não vios 

''Campanha pró s^dc.prcp-1 esqueçais de nós! Rezai por r.ós! Ajudai-nos! Estamos tãò 
pria" - espero receber toda a- [ abandonadas e é tão profundr, a nossa miséria. Rezarmui-

co lh i^ por parte dos e s por t i f - i t o P° r n o s " • ^ 
tas, como disse ac»ma, bem J E' horrível o que por aqui passamos. Somos umas 1.400 
eomo do Comercio e da Indus^ beiras. Somos tratadas como animais e levadas ao tráblU 
tria de todo Es^do, do ' c o m chicotadas. Somos inferiores a animais, pols-tiM&t 
n 0 do Estado das Prefeitura t & u é m s e conosco. Pc demos sucumbir ou cair mor-
do Interior enfim de todos ; t a s : u m e u a r d a ^ m a t a r - n o s a Pagadas: ninguém se 

d^gtinçko de classes ' í m P ° r t a ! Sem disser uma pala /ra, sem coragem alguma, di-
o * * d ' t - 1 r M m o ~ n o s ^ ^ os d ias ao no >so trabalho. Se o serviço nãó 
VJu r̂o ain a, nes a opor u- o u s c 0 g u a r da está mal humorado, cai uma verdadei-

mdade, lembrar nomes dos ] r f t c h u y a d e c h i c o t a d a s ^ ^ n ó s i 
A princípio fomos designadas para construir uma pon-1 

te sóbre o Dnjepr, trabalho oue só homens Seriam capazes 1 

dc fazer. Éramos obrigadas a arrastar pesadas vigas de aço j 
por sobre o rio, que é multo largo. Quem desfalecia, apa-
nhava de chicote. Quem não se levantava, logo, era atira- ! 
da ao rio, a ponta-pés. Trabalhavanios o dia inteiro e o 
nosso único alimento consistia em um pedaço de p&o ordi- < 
nárlo e um pouco de sopa rala Muitas das nossas irmãs ai ! 

ielb ^ Wsldemiro da • pereceram e nós as lnvejavamos por estarem mortas > *Ago- j 
ca « Cunha — Al^<> A^eve» | ra estamos trabalhando numa mina; passamos o dia tntei-
do — Ci*Üo Santo» — Am©- j ro debaixo da terra, onde mal sc respira, e multas das nos- , 
^co W f u W j at^ngio J morreram I 
tô ft eM>cfjeiãl «o pritrifelr^ pt**, Se,r ao menos! tivéssemos alguém que nos animasse, que 

CruÜ/W cu- ; rios pudesse encorajar um pouco Mas náo tèmos ninguém 
jos m^osTfi^V^da^ » ' EÂtatfuta crnnpletnmente abandonadas, entregues a nós 

que pugnaram e «ti pugnara® 
sempre pel*> bem do tricolor 
jatnl*nse, como sejam: Fran 
cteco Nogueir® dQ C*>uto — 
0*0^ Osório — Oscar Fran, 
ciseo de Oliveira — Francis-
co Ch«g«s Carvalho — Val-
detna* Arawjô — Geraldo Ma 

rais. Ninguém nos ajuda. Es .amos entregues à nos^a sor-
te. Apesar de tudo, porém, /.remos em Deus e confiamos 
na sua Providência. Apesar d - 'tudo. Continuamos a trazer 
todas o nosso crucifixo sôbre o peito e. no meio do desam-
paro e da solidão, recorremos Àquele ao qual queremos per-
manecer fiéis até à morte. Kas. não deixeis de rezar por 
nós! 

Quantas vezes pensei, ov irora, no convento, que isto 
ou aquilo era duro, difícil, desjaridoso ou injusto e que eu o 
náo poderia suportar. Mas o c.ue suportamos agora é indes-
critível; apesar de tudo, poréM cremos que Deus o permite 
para santificaçào de nossas a mas Não vos posso dizer tu-
do: de como nós mulheres, sc mos aqui humilhadas, deson-
radas, espesinhadas. apesar cie sermos todas religiosas, 
consagradas a Jesus, a quem queremos pertencer sempre . 

Mas a nossa miséria, a n sssa miséria espiritual -— não. 
não posso dizê-lo. Não temo direito algum; passa-se por 
cima de nós; sem defesa alguma somos entregues aos mais 
vis caprichos. Oh! essas noli.es em que nâo conseguimos 
dormir, apesar do cansaço, em que choramos em váo, pois 
a mo^te tarda e não quer vir Ah! minha mãe. nâo quero 
afligi-la demais. Dou apennr> uma pálida imagem do que 

passa conosco 
Que o Pai Celestial nos olhe misericordiosamente, a 

nós. pobres freiras enxotadas e espesinhadas, que apesar de 
tudo cremos nT21e e, por ame: d'kle, nos mantemos firmes 
nesta morte infindável. 

Sei que vos causo grandes dissabores, meus bons pais. 
descrevendo-vos tudo isto. F.u-o-o, porém, para que r«»&ri.s 
muito por nós. Rezai, sim, \ ara que suportemos tòdas as 
dotes, em união com oa sofrimentos e a morte dr Nosso 
Senhor 

Rezai por nós ! 
' Até à vista, no céu ! 

Vossa pobr- filha» 
K B 

mm 
* •Extraído do ''Mensageira do Carmelo" 

-«iti • ' j • 

Janrin* d<' 

Representantes d<> z^oci* 
ÇQCS tV imprensa e de jornaií 
indo jrnde^tes du^ Est^d0 • 
XJnirfí^. o correspondentes d -
muitas pubHc;u:õ«-\s 
ras, fp?tm pergutiiaíi ao pre— 
sitie* ír dor- £^ados Unido-. 
Hf^-y S. Tram*^ rfura^t, 
uma oc suas ontrevístas co* 
letív»^ imprensa. M^'? -
5 0 0 r e p , r t o r c s sà(> acreditfldt» 

j u n t o íi pr(>'i<J( inri;. f* p o d r m 

â .siiM particip^r dn* entrrvis 
ta». Noo há reMriçõe» quanto 

p^ guntí̂ s submetidas an 
Prc>if<*-»iite, e mpsmas nã1 

prociMm ^er ap^esentjjJ.i; 
aíitccooencia. 

Estr, foto mostra o Pre*i 
d o n f e T r t i m a n ên̂ o e n t r # v i c — 
lati'- M"1 um g« up" d^ jornnlis 
t ;i> n.i nova oonferrn 

Cias dc imprensa. "n1 j ]>tJUi.,', 1tmpo; enfrevis 
ediiício^ do Executivo, j v!'<-m >•«';»!i/̂ d̂ ü nd 

Wnshi^iV011. D. C. /Vó Lvm t í!'1:' t̂  . 

O GOVERNO BELGA CONTRA 
O COMUNISMO 

Inimigos da Pátria 
BRUXELAS, 13 O uo- funcionários rorrjunista.s "que 

verno bel^a resolveu tomar ocupem lugares de confiança 
severas providência^ contra e importanria serão afasta-
os comunistas, considerando- ' dos pelo perigo que oferecem, 
os inimigos da Pátria Os visto como recebem ordms de 

um pais estrangeiro 

NOTA I>\ RED AÇAO; — A matéria de pubticidaJ« 
eleitoral não envolve prefrréntia* ou responsabilida-
de do jornal. Aceita mo» propaganda dc partido* ou 
candidatos, tm l^ualdudi* d^ condições, 
v;«minl):id4s idonpamcvitc 
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o aimpra das taxas 
S3u Inicio no dia 15'-lnspira{áo comunista - Manifestos - As autpridades 

em estado de alerta -
RIO, 13 (Asapross) — A União Brasileira cie Estudan- J j^sw 

tes Secundários está programando uma "Quinzena Nacio-
nal contra o aumento taxas" a ter inicio no próximo 
dia 15» sexta-feira. 

No curso da quinzena deverá deílagar uma greve geral, 
estando distribuídos manifestos de propaganda sôbre os 
objetivos vizadoa. 

As autoridade» policiais, segundo se informa, entendem 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Durante a oitava de Nossa 
Senhora Aparecida 

AMANHÃ 
Exaltação da Sta, Cruz 

Missa própria, 2.a oração de 
N, Sra. Aparecida, Credo, 
Prefacio da Cruz. 

— Em 628, o imperador He-
raclio reconduziu em triunfo 
o Sto. Lenho para o Calva-
rio, após tê-lo reconquistado 
das mãos dos Persas, A fes-
ta e a Missa de hoje lembram 
este acontecimento. Adora-
mos a Santa Cruz que nos 
trouxe a salvação. 

SEXTA-FEIRA 
Comemoração das Sele Dores 

dc Nossa Senhora 
Mima própria, 2.il de S 

Nicomedes, Bequcncia, Credo, 
Prefacio da BMV ET te in 
transfixione. 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

Cpela analise que os termos 
j ditos nos manifestos, a lin-
iguagem e argufmentos empre-
gados, são de inspiração niti-

ídamente comunista. Assim é i 
I que, sendo um movimento em 
sua base apenas um protesto 
contra o aumento das taxas 
colegiais o que aparecem nos 
manifestos são alusões sus-
peitas à política lnternacio-

• nal da Coréia e exploração do 
petróleo, e ataques agressivos 

iaos Estados Unidos e ao Bra-
sil o que dão, assim, indícios 
veementes de Que os estu-
dantes estão sendo arrasta-
dos a uma flagrante deturpa-
ção dos intuitos que vinham 
propugnando, motivo porque 
as autoridades recomendam 
estado de alerta e agirão de 
boa fé tanto mais quanto o 
Ministro da Educação que já 
está tomando medidas que 
atendam na medida do possí-
vel ã necessidade de um pa-
radeiro ao ganancioso propó-
sito dos colégios que se obsti-
r.am em exigir taxas cada vez 
mais elevadas. 

LIXO Peseoas residentes na rua Prioceza Altinos Martstis e respectivas famílias pa~ 
Isabel, nesta capital, teclariam por ra partrçlparem dest* prova de anai&ade e 

nosso intermédio, contra o despejo de lixo i 
que se vem fazendo naquela artéria. Acres-
centam os reclamantes que o Uxo em aprè-
ço procede de certa pensão, eujos fundos 
dão para a mesma rua. 

HOMENAGEM A| Associa tão dos Ex-Alu-
n Maristas, conjuntamen-

te com o Colégio S.kiLo Antonio comemora-
rá, no próximo dofi^ngo, dia 17 do corren-
te, o 50,° aniversário de vida religiosa dos 
Revmos. Irmãos Eçtevam Regts e Antonio. 

O programa constará de uma missa em 
Ação de Graças, às 7,15» na Capela do Colé-
gio e logo após uma sessão onde serão re-
cepcionados os homenageados, sendo cele-
brante do ofício reiigioco o Revmo. Pe. 
Eugênio Sales. 

A Associação convida a todos os Ki-

gratidão'aov%ois educadores mar tetas, os 
quais lú quasi vinte nnvs dedicam-se, sé 
em nostl Estado, a educação da juventude. 

MENORES JOGANDO Conforme nos asse-
gurou pessoa bem 

informada, \ atual Circo Teatro Show que 
transita por Na», ' tem amarem organiza-
da banca de jogo, í bem cjntcndido, jogo 
de "bozó", onde ali os profissionais se de-
leitam corti o terrível vício. Para cámulo 
de lástima, é que também é facultada a 
entrada de menores no referido jog«, vi-
ciando assim, desde çêdo, * mocidade a 
praticar a terrível chaga d*# sociedade mo-
derna. Devido a posição cm que se acha 
localísada a banca, não acreditamos que a 
polícia não esteja vendo Desta coluna, fa-
zemos um apêlo a quem de direito. 

Amanha 
C8rrno~* 

ner;tçppilql /V & do. 
4.s arandçs soienidadcs 

, — UutJasnolas 

A população natalense vai 
ter ocasião de demonstrar, 
amanhã, sua grande devoção 
à Virgem do Carmo, a pere-

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 13 de Setembro de 1950 

D e reser-

grina que percorre o Brasil 
inteiro, acendendo o fogo da 
fé em tantos corações e rea-
vivando a chama religiosa. 

A*s 15 horas, em Parnaml-
rim. encontrar -se-ao comis-

1 sóes de recepção e quantos 
queiram participar do grande 
cortejo que se formará com o 
carro triunfal, gentilmente 
cedido pelo Exército, e que 
será ornamentado pelo Colé-
gio das Neves. 

vem ao 
do 

nacional 
CÚRIA DIOCESANA DE NATAL 

CONSIDERANDO que o Santo Padre Pio XII. gloriosa-
mente reinante, deseja que os Pastores "favoreçam. e auxi-
liem as associações que tem por fim difundir entre os ííéfs. 
exemplares da Sagrada Escritura, particularmente do? 
Santos Evangelhos e procurem com todo empenho, a reali-
zação de sua leitura, piedosa e devotamente, nas famiüas > 
cristãs; j 

CONSIDERANDO OS frutos opimos, advindos de tão 
santa leitura, pois o amor de Cristo está condicionado ao j 
conhecimento e esse encontra nos Sagrados Livros, como | 
em sua fonte mais pura ; 

CONSIDERANDO que, um dia por ano, como se íaz j 
em outros paises da Cristandadc. é util para reacender o ; 
amor dos Nossos Diocesanos á Sagrada Biblia ; . 

RESOLVEMOS, atendendo ao pedido do Departamento ' 
Diocesano de Defesa da Fé e da Moral, ordenar como d: 
fato ordenamos, que em íõcia a nossa Diocese se comcmo- . 
re pela Pregação a Estação da Missa e por outros atos con-
venientes, no último Domingo do mês de Setembro, CADA ! 
ANO, o DOMINGO DA BÍBLIA, ad majorem Dei gloriam , 

Natal, 18 de Setembro de 1947. 
<a> MARCOLINO, Bispo de Natal. 

O Dôp. Caié 
sua campanha 
deiro - Outras da Política 

RIO, 13 (Asapress) - Um vesper-Jj^ ^ S I T A „ A q R D E M " O DEP. 
tino diz que Café Filho tem passa-

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
IESUS DOS PASSOS 

Festa da exaltação da Santa Cruz 

gem reservada em várias compa-
nhias aéreas, a-fim-de seguir para 
o norte ainda esta semana em pro-

sua candidatura. 
Salienta que o fato do parla-

mentar potiguar viajar sozinho/ es-
tá em demonstrar que não partici-
pará das caravanas getulianas o 
que significa incompatibilidade 
que afastaram Café Filho do ex-di-
tador que não foi removida. 

MONS. VALFREDO GUERGEL 
Em companhia do dr. Afilio Medeiros, clinico na cida-

de de Caicó esteve cm visita hoje a este 
jornal o dep 
um dos representantes potiguares, 
PSD, na Baixa Casa do Congresso. 

Sacerdote dos mais destacados do 
clero norte-rlograndense o Mons. Val-
fredo Gurgel, teve ensejo de se demo-
rar em cordial palestra em nossa reda-
ção 

WISO DA CHEGADA 
OA IMAGEM A 
PARNAMIRIM 
Num gesto que só temos a 

enaltecer, os aviões do Aéro 
| Clube de Natal, também 
| prestarão sua homenagem à 
!Virgem do Carmo. Assim, 
aqueles aparelhos pilotados 

: pelos srs. Augusto Severo Ne-
to, Aldo Martin, José Couti-
nho Madruga e José Lins Ca-
valcanti, sobrevoarão a cida-
de, num autêntico sinal de 
que a imagem já descera em 
Parnamirim. Em seguida 

Mons. Valfredo Gurgel, |voltarão os mesmos apare-
- pelo jhos àquela Base Aérea, a-

fim-de escoltarem também o 
carro andor de Nossa Senho-
ra do Carmo. O piloto Erna-
ni Silveira, Diretor Geral da 
Escola de Pilotagem repre-
sentará o dr. Gentil Ferreira 

cantada,*%com ser-
evangelho e à tarde 

sé Varela, o prefeito da cida-
de, dr, Claudlonor dc Andra-
de. Também falará um car-
melita, integrante da comiti-
va da Rainha dos Corações, 

NO DIA 15 
A Virgem do çaftno irá pa-

ra a matriz do Bom Jesus da 
Ribeira, lJavendo mtosai pelà 
manhã, com &ern»io dc um 
carmelita. A' noite a Ima-
gem da Virgem do Cfcrnto irá 
para a Conítdfltf&fào Católi-
ca, onde, às 193a trori*» 
realizará tuna seisfr sotea*. 
falando vários aradoit* in-
clusive o dr, Otto Guerra e 
um carmjtttal 

NO DIA 16 
Caberá a vez~ do populoso 

bairro do Alecrins havendo 
missa pela manhã, na paró-
quia de S: Pedro do AUcrim, 
com missa pela n&nhâ e 
sessão ã noite, no sal&o pa-
roquial, falando um carme-
lita e o dr. Vicente de Souza. 

NO DOMINGO 17 
Haverá, na Catedral, sole-

ne missa 
mão ao 
sairá uma procissão pela& 
principais ruas da Cidade. 

NO DIA 1* 
A Imagem será conduzida 

para S. José de Miplbú, onde 
o revmo. Vigário, pe. Anto-
nio de Barros tem um prb-
grama de grandes festívida-
, - rt /« »- * ' -i L, -
des. 

AUTOS PARA O CORTE/O 
A Comissão Promotora das 

festividades tem como certo 
que os proprietários de curros 
partícularefe irão com suae 
famílias a Panfemirim. 
frm-de receberem a Vlrsciw 
Peregrina, formando'um cor* 
téjo triunfal até a nossa Ca-
pital. 

UM GESTO DAS 
FAMÍLIAS DE 
PONTA NEGRA 
Afirma-se 4ue as famílias 

de Ponta Negra estão se or-
ganizando para aguardar na 
estrada a passagem da Vir-
gem, prestando-lhe sua ho-
menagem fervorosa. 

OUTRAS NOTAS 
Confiamos que o povo pres-

te todo o apoio às festas de 
recepção a Nossa Senhora, 
comparecendo à praçá da 

Amanhã, em carro especial, o ilus-
tre parlamentar que vai concorrer ás 
próximas eleições como deputado fede-
ral. na chapa da Aliança Democrática, 
PSD, retornará à cidade de Caicó, 

T—rr 

inicio amanhã 19 
ho r íS, a festa da Exaltação 
da S^^ta Cruz, promovida pl» 
la Vc^eravel Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Pa* 
sos e custará de u™ Tnd\io 
Celebrado n a Capela do Sa^tu 
Patrono e «?rá oficiado pel<> 
Vig^rir. da Catedral e Cape-
lão da Irmandade ° Padre 
Humb<;ito Galvão. 

No primeiro dia (quintrt 
rciia) hav^iá a recepçâ" de 
fitas d?.s novas associad^H da 
Irmandade que Uverew ríHo 
propostas e aceita* depois d» 
dja 7 ue maio ultimo e qiK 
tenha ratisíeito as exigc^ci:í< 
do artigo'9,° do Coniproinis-
so. 

N°s dia» 15 c 16, conitnua 
^ão do Tnduo. 

No dia 17; enccrramttntj 
das sWenidades com uma 

Mís- m celebrada ás 7 h°ras, 
polo Exnío. Revmo. st-, 
Bispo Diocesano. Dom Ma>'_ 
colin.) Dantasf. 

O provedor da Irmandade 
íivi?a iímàos. que <> 
f^mparecimento ao Tridu0 c 
independente de opa e que á 
Santa Missa a Irmandade com 
parecei á incorporada, deven-
do Oi irmãos encontrarem se 
na séde social ás 6 hora» e 
minutas. 

înda a Provedoria 
da Irmandade dos Passos, qut 
f;s a ,̂f>ciaclf>s e associadas de~ 
vf,m c^niü-iíecer amanhã «s 
í-» o tpinta minutos 
Iim 'i,• incorporado^ os i i -
n à̂os c°ni opa e as irmãs c°m 
sua? insígnia^) assistirem 
chegada de Nossa Senhora Co 
Carmo que serã festivainoní^ 
recobi--'a pelo povo eat°lie<> 
de 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEFÇAS DE CRIANÇA 

Podiatrc o Puericultor da 'Maternidade Januario CAcco* 
Lx-imerno do Hospital das Clínicas da Univôrsida^^ 
da Bahia — (Clínica Podiatrica Médica e Hi<?iene IrJcn 

til do Prof* Hoíannah d© OUv©ira) 
CocMvllòrio — Hua UIUms Cakkn* 86*1.° andar — Fone 

1902 - Das U à i 17 koras 
t bMêndat Rua Moaioró, 520 — Fon« 1674 

A V I S O 
iO Dr, Jt*ê Macirl Lu* avisa aot Hqn clientes e 

amigos que mudou o seu escritório de Advocacia para 
a Rua Dr Barata n IfM (altos da "Casa Gondim") 

t E l H m 

CAMPANHA DO 
; BRIGADEIRO 
| RIO, 13 — O brigadeiro ex-
! cursiona pelo interior de Mi-
nas, tendo falado na compa-
nhia do sr. Odilon Braga, em 
Pirapora, Montes Claros, 
Uberaba, etc. 

I CAMPANHA DE 
CRISTIANO MACHADO 
RIO. 13 — O sr. Cristiano 

Machado teve festiva recep-
ção cm Florianópolis, achan-
do-se presertte o sr. Nersu 
Ramos e também o sr. Ivo 
de Aquino, O candidato pes-
sedistí. " ^m Florianopo-
liíi e em Itr^u.. 

TENHAM CUIDADO 
OS CANDIDATOS 
RIO, 13 — Além da morte 

do sr. Lauro Freitas, candi-
dato a governador pela 
tahia, da capotagcm do 
avião do sr. Gabriel Passos, 
candidato por Minas, o sr. 
Cilon Rosas, igualmente 
randid&to pelo Rio Grande 
do Sul ac governo do Estado 
foi operado às pressas de 
upendicite. indo passando 
regularmente. Em virtude do 
ocorrido èie nào poderá fazer 

campanha, falando do seu 
leito e depois de sua casa pa-
ra o eleitorado 

O BRIGADEIRO VAI 
A' PARAÍBA 
JOÃO PESSOA. 13 — Está 

sendo esperado possivelmente 
ainda esta semana o briga-
deiro Eduardo Gomes. 

QUEM SERA O 
SUBSTITUTO 
SALVADOR. 13 Fala-se 

em vftrlos nomes para a can-
didatura da Coligação con-
traria ao sr. Juracl Maga-
lhães. em virtude da morte do 
sr Lauro Freitas. Os nomes 

mais em evidência são os srs. 
Nestor Duarte, Pinto Aleixo. 
Aluisio de Carvalho e Vieira 
do Melo. 

PROPAGANDA DE 
CRISTIANO 
FORTALEZA, 13 — O sr. 

Armando Falcão, candidato 
do PST â dcputaçào federal, 
está intensificando no Estado 
a candidatura pró Cristiano 
Machado. 

REFERE-SE AOS 
SECRETÁRIOS 
DE MESAS 
RIO, 13 < Asapress > — Apre-

ciando a consulta do TRE de 
Santa Catarina sôbre a in-
terpretação do artigo 74 do 
código eleitoral respondeu o 
TSE que a incompatibilidade 
dos secretários de mesas elcN 
torais refere-se aos candida-
tos seus parentes e membros 
dos Diretórios políticos. 

MERECERAM 11 PESSOAS 
Mais um desastre de aviação 

RECIFE, 13 —URGENTE — Notícias chegadas a 
Base Aérea desta capital Informam que Hip avião da 
FAB caiu entre esta cidade e a de Fortal««^; na ma-
nhã de hoje. 

Nesse desastre que vem enlutar também a família 
brasileira pereceram onze pessoas. Faltam maiores de-
talhes da desastre, entretanto jtrosstffuem os traba-
lhos de remoção dos destroços do aparelho sinistrado. 

de Sousa, Presidente do Aéro 
Clube e que se encontra atu- Catedral para a grande con^ 
almente em Recife. centraçào. 

GRANDE RECEPÇÃO Convidamos, igualmente, 
Na praça André de Albu- t o ó o s c a r r o s d a c W a d . e* 

querque, iocal histórico da *>rétudo c* automóveis partl-
1 cidade, em frente à Catedral, culares, para irem ft Parna-
se dará a recepção oficiai, m i r i m r e c e b e r a ^ r g tm do 
achando-se presentes autori-

i dades eclesiásticas, civis e 
militares e o povo em geral, 

j Falarao o exmo. sr. Bispo 
í d, Marcolino Dantas, o Go-
j vetfErador-tía-Eattfcdfr, dr. Jo-

Carmo. Todoí dereffto a* 
guardar a saida do carro an-
dor. na Praça Pio X, ks 1 M 
da tarde, quando rumaremos 
para o aeroporto. 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DÓ 
NATAL 

NOTA OFICIAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

AL IANÇA DEMOCRATICA * • * 

FORÇAS FEDERAIS 

RIO, 13 (Asapress i — O 
TSE cm face de ponderações 
apresentadas pelo TRE de 
Goiaz e exposição feita pelo 
senador Daria Cardoso, dele-

ff S v 

E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA-TE que o voto seèreto rf^resenU 

consciência de CIDADAO LIVRE ! 
tua 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o de ft* 
anos atrai O REGIME DEMOCRÁTICO cm que nos 
achamos» não tolera que votenos de acèrd* «*m a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
do "chefe político" ! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA! 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO. PROCURA ADQUI-
RIR UMA CIIAPA POORANDK SENADOR GETULIO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — e 
deposita-a na uma, LIBERTANDO-TR do lmp>al^8ts 
de qaem quer qne seja • salvando conscientemente a 
BRASIL ! 

PARA GOIAZ 
gado do PSD relativas ao cli-
ma dc insegurança em alguns 
municípios goianos onde já 
se verificaram graves aconte-
cimentos, resolveu conceder 
fôrças federais a os municí-
pios de Jatai e Oorantfrla. 
estendendo estas providên-
cias aos municípios de Goia-
nla e Caldas Novas. Sôbre a 
ctecução dessa providência o 
TRE julgará sua necessidade 
no momento. 

O Prefeito Municipal de Natal, toma públtco que o 
expediente do dia 14» amanhã, será rio horário da ma-
nhã (8 ãs 12 horas), dia da che&afr, a e s » CapHat 
da imagem de Nossa Senhora do Carmo que vvm s 
cidade de Natal, em pereffrinação E para qve-a popu* 
lacão natalense possa recepcionar, MttélfwSMftic^ m 
Excelsa Virgem, convida ainda aos «omerelarttes * in-
dustriais, a cerrarem as suas pvrtfts às 15 hosas da-
quele dia, numa demonstração pública de nema fé ea-
tólica. ' • * ^ 4 r 

Confiando nas atenções ttos comerciantos em f « -
ral, antecipa os agradecimento». 

Prefeitura Municipal do Natal, cm 19 de neteaabr* 
de 1»*#. 
-m-w - ̂T- • l ^ ^ ^ ^ ^ ' é r f+̂ T' * ' ' 1 I # ̂  ^ 1 ' ̂  "' 

S E M A N A DA BÍTLTA 

A ORDEM 
Preço -- 0.80 

ELEITORES, ATENÇAOI 
Atntti io Medebros Filho, 

à € à « r « de Ve-

Todos os anos, no último 
domingo de setembro, cele-
bra-se em nossa Diocese, por 
determinação do exmo. sr. 
Bispo Diocesano, o domingo 

#. r . t , * «• % . - • « rs htàmrnntm 
APYOOADO 

|M as 

achkm à disposição de seus 

m M*ft*i> 
l i ^ s b U A i 
corrente. 

d 
até o 4b M do 

Av f M u i N w b , 
Wmmi itm — nu 

— . . . r-

VENPE-SE . 
fc A^. 

Tratas 
'ma Dr, Barata, 114 

da Bíblia, que £ precedido de 
uma semana da Bíblia. 

Vai ter início a propaganda 
da referida semana em noeea 
Diocese, mima campanha ée 
esclarecimento multo neces-
sária . 

«UE G C M M M i t . 
- Cm 

ÚH a 

esquecer a outra Aotad* 
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SesscnU mil homem do 
eiiérciU» da ^ r inha , e da 
rtrç» tírea e tM «froptonos 

manobra» ptr» m -
pèrintentarem a A4u técni-
ca «ssalto Milhares dc 
páraquedistas cataun dos 
^PDfiUnos Toando sobre o 

-U 

estado da Carolina do Norte, foram abastecidas e reforça-
slmulando um contra-ataque 
sobre "forças agressoras". 
For um método aéreo, aper-
feiçoado pelas experiências 
obtidas pelos voadores ameri-
canos durante o vôo sobre 
Berlim, as "forças amigas" 

das exclusivamente nos ares. 

A fotografia mostf* alguns 
dos 2.009 paraquedtetas dá 
8 2 * Divisão, caindo fins aèro-
planos, durante as manobras. 
(ÜSIS). 

ÚMFTRÈLÉ TÔLKÊTFÀÀ-
fio DÉ PÊÍRTHO 

y m r ov<» Msféma 
tipos, instalado por um» 
comp%»hí* ^ ^ i f é ^ a norte^ 
americana, permite «o opera 
dor ^m N^w York, contro 
lar o íluxo de produtos de 
petroUo que corre Atr«vés 
de um sistema de t^b^la. 
ções de 850 milhas (1.360 
km)'d? cxfeftfto. O contro 
le reniulo é tão eficiente, ré 
la la o New York Herald 
Tribute, spenas um fuji 
cionario <;e í « z preciso em 

rm« das quatro secçôe? 
da tubu^ão. pa 
ra qu* a ce mnnte* 
"ha nu11̂  ̂ ivel normol de íun 
cionatnonto, 

O sistema é empregado 
V*1* sh€l 1 Company; 
para t> tzbtupQrt» de seus 
p r e g o s entre tres estado* <Jo 
mqio oeste americano^ X1H« 
nois, Indiana e Ohjo. O sist^ 
toma ^mpre^do 
pode distribuir até 2 2 pro 
dutos diferen4^, derivado» 
do petróleo, sendo que a fi-
nalidade primordial do con 
trole remoto é dar a certeza 
do '^cebuneAo de de temi 
nado voduttf i 
consumidor. 

i m m * F l í í J I S l mim 
J 

C o n b f d q u f ' ^ lattddoda qu i o mun 
do dá não 4 p m a M s t o — "Vim convi-
dar a JuvtnHtdt do Brasil para quo m 
torno mombro da Casa e do Serviço do 
Josus. 

j b - f i a b o - i m p r e n s a 

a determinado 

Ha «m amo da Bô« Im 
prenda « há um diafeo da mé. 
Ifâo h* duvida, O^to orador 
Tetunda ém imagens vivas, 
de^ia» que impressionam os 
audi^rios. Contou certa vez 
éata ou historia: 
"Meus irmãos, um dia S*tan 

reuniu seus demônios e lhes 
perlio ronta da? proe^s c ^ 
tiv^dades do mundo ^nde es_ 
tiveraiVi vagando para a perdi 
çá° dos homens. U m se le-
vanta e « « orguJha do odio 
e 4as devoltas e das malque. 

na sociedade e na í&m 
n^^Hfi. Outro se gabo.» daa 
p^i^çgui^ões á lgrej|. Enfim 
c ^ a um tosava e ia cv<«-
ílttldo proezas. E quantas 

as fa l o demônio por eke 
mtindo afora! Finalmente, lá 
no flindo dos abismo» infer^ 
nait f urgiu u m diabo íeio e 
sorrldt ntô ^ trazia nas mãos 
de ttaK un̂ a en « r m e pe^a, 
•,.v«ftrta sujo de tinta e sc* 
b rando livros e jornais — 
QUC d<z v ° « « das suas pro-
caas f .. 

O diabo da má imprensa re 
f?ÍU; v4l«tvdo m^ito bem por 
TAtl Dominei o terreno. Tenho 
jottait» é reviíU^ á niinha dis 
p^ i ç i 0 . Faço masaviftaa. 

o que bem qjuero-
Todos me obedecem. S»i>*a-
cionaHrmo que' «scaadalisa 
og bobo3 doí inocente Si ridi-
tÃlaH^o as beatas »in»ult0 o 
C*í®to jançb o ridículo sobre 
os * L-jtjnaa- preta®", de^mo, 
rali^o o clefAcal)«m<> ^ o Pa-
pa, deturpo a educaça0 çom 
^ilkftreB.de revistas infantis, 
a moc.Jade e$tá quase to^a 
íwcaâ  — >cada revwt^ d« nu 

^ de Rvepturaa 
,daqui (o diabo pegou na 

jjotií^ ̂  ohifre e s°Lto í "ma 
gar^gatfiada maliciv^a) En 
^iu»,rtrreseiítQU um cetaiogo 
enorme de má« publicações 
por èie promovidas e criadas 
atravg* de ótimos satélites e 

JEa|(.?Va satisfeito. E o m*"* 
do c«so, d w s o 

Diabo da má imprensa, o mais 
"£0**00", para usar a «xpre& 

lá, é que a P® 
dratfuU«4.não ê apercebe do 

C>s beato» não dão inw 
p°rt®ncitt á imprensa. A 
ch*m que * coisa "ao t̂ m 
im^iancAav . . Qu« b^ba. 
IhÔe^l Fazem c*da uma de 
paftlia^ morrer dia-* 
«M* jpigticee, não admitenf 

nov^r Cri 
tic«m t zomba* da Impranaa 
deles* enfim «;]** nos aludam 
muÀÍ9.., £ o, Diabo ria-se sa 
ti^f^Ao maldoso „ , , 

"Outra cen* — E»tA um a » 
ÍO dia^le do Sfcnh°r tinha « 
ÍMJ « chorava. 

— ftue t«na m m Anjo? ® 
a H » mMk>? ^erg jntou a ^ 
«hor, 

rb*m s^belfl qu# 
mWk* a i N ^ é dura. O 

Anjo Ja Bó* ImpreMa 4 
fnuit« po%r*, N i ° tem «etiao 

se laçôoí». Lá em baixo "ao 
compreende o qut é o que 
ia* a Imprensa, A 

Os católicos dormem. M* 
«"•ha fissão é du»a de mai». 
Ele^ não acordam. Então, no 
Brasi], Senhor, naquele Bra. 
sil que di^ que vos ama, aií 
até a imprensa heretlca jã 
cçata pm algum*»- regiões 
maior numçro de Jornais que 
a noí^a. E °s diunos ca t o 1^ 
cos, , . ai! — 03 diários,.. 

uns poucos heróico^ a luta 
rçm coiii dificuldades e mui 
tos que deverjani naaeer, e 
veriam lutar, n|ío aparecem 
porque os católicos hjp> que. 
rem m-r ouvir, O A n l o da 
Bôa In prensa n0 Brasil, meu 
Senhor, e&tá perdendo o tem 

p o , . . 
Foi tor.ho? E' parábola ? 

E 'historia? Não sei. . . Os 
leitoras qut o d^g«ím... 

Mon£. A^canio Brandão 

. • ,„. , , 1 „ 
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CALÇADOS EM GERAL 
LIQUIDAÇÃO DE SALDOS PARA RE-

NOVAÇÃO DE ESTOQUE 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

O operador em New Yorjt 
controb, pelo simples mane 
jo de botões "um painel, a 

abertura c fechamento de 
válvulas 2 bombas. Um pai 
nel de controle no escrito^ 
rjo, em N -w York, mostra 
a? operador q localização 
èxata de um produto de pe 
troleo á proporção que ca-
minha ao longo ^ tubuia^ 
Ção. 

O dtfcar de certos nume* 
roa pçrmite ao operador soli-
citar relatorios da» estações 
intermediárias, s0ti*o as con 
dições de operação. As res 
posta? podem Ser recebidas 
na terminal dentro d^ 45 
Ee(gund°s. Se for necessário 
uma Operação monuaL nu. 
ma estação de bombas, um 
operador é chaínado ao 
c»l paia serviço, por meio 
de uma sereia *lue tampam é 
controlada pela maquina de 
tele*ípo em N^w York. O 
equipamento úsado pelo sis-
tema d? controle foi fabrica, 
do coüjuntamsníe pela Ge-
r.erol Eletwc Company e 
pela American Telephoi^e 

and Telegraph Company. 

Durante sua apresentação ao microfone das Emissora^ 
Associadas, no dia 7 de Julho p. passada, frei Josc Francisco 
de OuadaU»r»e Mo 
Jlca di; r) se-
guinte ^pelò aos 
moç(yi: 

"Sorrindo se a* 
íugenta a dor. 
Todos desejamos 
que não haja dor 
na vida, e, em ver| S 

um sorriso J 
cTOto* de verda- ; * 

f ly £*Jelra paz interior ̂  ' 
é melhor arma : 

c^itra o inimigo 
comum, a dor. : 

Todavia, se o sor-
riso não leva o 
selo da paz inte-
rior, então é um 
gesto mais paté-
tico do que o das 
lágrimas. Quisé-
ramos todos ser 
portadores dessa 
panacéia, mas so-
mente possuem a Frei José Francisco de Guadalupe 
paz interior as crianças ou os que se fazem passar por cri-
anças, E quem são os que se fazem passar por crianças: 
Todos os que enchem seu coração de confiança em Deus < 
se acercam dele e se entregam por completo a seus amoroso: 
braços. Parece fácil fazer isso, c muitos crêem havé-lo feiU 
já com adotar a atitude errônea de não dar importancia í' 
seus atos e fazer tudo o que o mundo e a vida lhes apresenta 
sem analisar antes se é toem ou mal, pois, afinal são como cr; 
anças o Jà Deus, que é Pai infinitamente bondoso, os per-
doará, atitude muito comum cm nossos dias de consciência 
elástica. Nossos jovens, sobretudo, cairam nessa fácil ma-
neira de'viver a vida ligeiramente, sem profundidade mo 
ral e nosso mundo atual vai pelo plano inclinado oue con 
duz à catástrofe social. Cristo disse: "Quem nao se tonu 
.nança não entra no,Reino dos Céus1', mas também disse; 
'Deixai vir a mim as criancinhas". Quer dizer: 'Tornai-

voa crianças, deixai à parte a vida d* impulsas, cheia de. 
ambições, ódio» e rancores, e transformai vqvqb corações, 
com a sabedoria verdadeira que levanta o üomat» acima 
ue tudo de pequeno, que passa e que morre, e olhai para 00 
valores do espirito que sfto valores eternos. & A£tlm, com 
jssa atitude, limpos dc coração, trazel-o a mim* como cri-
anças e então entrar eis no Reino dos CCus. O Reino aos 
;:éus, porém, nào é uma promessa para dc^wls da m o r j ^ c 
•ntra-se nele ]à nesta vida. Se meus irmãos, o gozo que 
•nc os nossos corações da paz de Cristo c que traçsforfaç o 
aosso sorriso no gesto fraternal de Irajuca alegria, Çrts^o o 
TOUXC a cata'terra e não o herdou e esta ao alcance de to-
rtos: poores e ricos, sãos e enfermos, crianças e ancião?, to-
aos podemos ser felizes apesar da dor, quer dizer: podcityOH 
ransiormar a própria dor cm felicidade se entrarmos no. 
.ieino de Cristo. Desses seres felizes, compõe-se a família 
nUma de Jesus, os que fazendo-se crianças entraram cheio» 
Jc confiança em sua casa e nos acercamos dele diariamen-
te e o conhecemos tão docc c tâo compadecido, tao fiel e tão 
misericordioso, que tendo entrado em sua casa, qye é. a 
^anta Igreja, não queremos nunca mais sair dela e pfcíe-
•imos dar a vida, multo ao contrário de ahonar tanta, fell-
;idade, prólogo da que esperamos para a vida eterna, f o r 
isso, vim a estes microfones convidar os jovens do Brasil 
para que se tornem membros da casa e no serviço de Jçsy*. 
su, que fui muito feliz no mundo c que o deixei nãç amar-. 
jurado por nenhuma decepção, nem enfastiado por esses 
testruidores, senão conhecendo que a felicidade que 0 muiv 
do dá não é permanente, escolhi a parte melhor desta 4vlda 
iue é o serviço de Cristo e lanço aos quatro ventos da ter-
a minhas canções que levam a mensagem de uma verdade 
/ivida; fazei-vos como crianças purificando os vossos cosr. 
.umes, e enchendo vossos corações de santa confiança o 
nepois trazei-os aos braços de Cristo que estão abertos para 
üdos os que se tornam crianças c desejam servi-lo com ale-
gria no pouco desta vida, pois, quem o serve neste pouco 
receberá seguramente a compensação eterna dos céus". 

r a u m a v e z . . . 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUC0S E SEM 
IMPRENSA» OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 
Contribuições e donativos Já recebidos em favor da 

loa Imprensa, de acordo com recomendações da Igreja e 
)arücularmentc da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileira 

Cri» 
Congregação Mariana da Catedral .. 2.000v 
Colégio Santo Antônio 1,500.00 
Escola Técnica de Comercio .. 000,00 

Lúcia Cci*v»c 

Eu \ou coi^ar uma hfcto* 
t|a o. 1 do c°mum, Muila 
gente - ai dizer que é 
o, M-'ita ge^te vai até dizer 

que é invewionice. Mas é 
verdade. E* a pura verdade. 
E* a historia de avó 

m 
d 
10. t o 

. . aí s 
t o tempo íoi 

Uni d:.a (bso foi no a1»o cie 
1947) tia que o 
vorn;> r^teva trata»du dc d^r 
eseolnn udulto^. Dop°iíí 

0 
Feridas.. A«umsthmo « 

Placas Siftlitlcas 
KLIXIR DE NOGUEtiLi 

qwe aprendeu a ler c°m cjn \ viutia. í oUcía^ chagaram. Fa 
quenfa e seis a^os de idade, 
para t:ontar historias a 

dezesseis netinhos. 

FÓOFIICÂ CIENTIFICA 
A VITÁÉNINA B I Z É Á 

CINA 
W A S H I N G T O N (USIS ) 

- Tres promissores novo» 
compostos químicos, que fa 
cilitani o choco dos ovos e 

crescimento da» galinhas, 
estã° sendo observados e çs 

taminn Po^ua todas 

qualjdf des par^ íomecer ag 

melhores c°*»dições de choco, 

por si só n§o é ela 3Mfici©nte 

pvra gerantir o? maiores niveis 
tndados por técnicos do De*» 
partamento dc Agricultura | d e cre^imento das galinhas, 
dos "Estados Unidos, Dois des i Futuramente, entretanto, ^ ^ 
es P/odutos são a vitomina , fácil consegui-lo, «Crrsc^n-

B-12 < a aurçomicino, já a- ; 
provados de grande valia pa 
ia o tratamento medico dos 
ÍIERE' HUMANOS, Q TERCEIRO 
produto é Um derivado do 
ácido arsonico. 

A vitamina B-12, deSCo. 
beí l « tm 1948, é 0 primeiro 
dos tres produtos que mos-
traram sua eficienca na aviçul 
tura. A » pesquisâB tam^m 
traiixevam eonhecimento 
que <al vitamina é precioso 
« l em^to para o crescimento 
de »vas e leitões, C°nqu«n_ 
to ficasse provado que a v i 

fando i.ureo*wicÍna e um deri* 

vad'J 4°, acid° arsonicb á co-
mida das «ves, 

Estações exp^rim^tais d° 
Departamento de Agricult j 
râ  no estado de Maryjand, 
prosaram que o crescimento 
das galinhas se ver»ficou n o 

proporção de 10 a 15r* mais 
rapidamente quando empre-

ada l vitamina H-12 sepa-
radamei>tc. 

! a 

"MEU FILHO., f A -
ZE OS TSÜS 
CIOS COM Ol 
SABEM FAZER 
Q 0 8 ) L t t Ç R 
SEMIVl C Õ M 

K U M . 

A OBDÉM 
Preço — 6,80 

ANUNCIO® POR PALAVRA* 
FÀB FÊM CUSTARÁ zjtoâ CR$ (21 

VOLVO — O mal» deaejado panàinh&a aa SoéeU. Ad-
quira o quanto antes o s£u Camlcükâo ouoaeu Trator, a 
marc^ "VOLVO" é a baso da sua economia. Negóctoa com 
S. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

O B,C.G. NA LUTA CONTRA IT 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAfl! Oooptrem na d ê f m d l criança brm-
allclra contra a tuberculoM. 

Aconselhem ac xrikên que vacinem eeu« filho* con-
tra a tuberculose pelo BCO tfesde o dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no fkisUtuto de Pro-
tecáo e Assistência à Infância do Xrtado. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos &e 
luffttM postos de Teiui»; 

CIDADE ALTA 

"O Zepejim", esquina 
Av. Rio Branco com a 
Rua Joio Pessoa; Cijar-
reira "Nunes", Rua Prla-
ces|i Isabel, Cifarrelra 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal-

ALECRIM 
Ciftrreir* ^imperur, 

Praça Gentil Ferreira. 

A OHDEtò 
P r e c c — 0 , 8 0 

A ira. A . Scuza Be]mon 

tf? ê "ma esplendida vovó. 
Sim. E' uma esplendida vo-
vó ! 

Qu^ triste^ sen^ia 
aígwm d<?s seus nctjnhos, dyíi 
mais miúdos, d^la se aproxi— 
inava ^ numa vozinha doCt: 
lhe pedia: "Vovó, me lê 
umí h Ou então, tr 
garranCo uma revista, lhe 
indicava alguma figura colo-
rida: "me diga que é i^to, 
Vovó" . E a vovó desiferçava 
Car regava o menino ao colo 
2 ia _n r̂a o quintal mostrar 
a ultima ninhada que vinha 
nasc^n^o com a trovoada da 
noite passada, ou apontava 
0 azul, ri0 alt°< onde apare-
ciam primeiras estrela. 
Ali, c''zia ela, morava P^p^i ' paha 
do Ce?;; ç pegava a mãozl- j 1 

gorda do menino e 
ensinava a faz er o "Pe lo Si-
nal". nada* Iüso ngo ^ra 
« bsstantp. Ela disfaríavn, 

lht* fii^va * 

Paroquia de Santa Cruz .. 
Catolícos dc Baixa Verde 
Piiroquta.de Micau 
Parofuúít dc Rào José dc Mipibú 
Paroquia dr Nisia Fiorcsta 
Paroquia de Arôs 
Parodia dc Sào Pedro (Alecrim) 
Raimundo Fernandes (Mossorò) 
Paróquia de Taipú 
Paroquia de Goianinha 
Paroquia dc Touros . •.. 
Convento Santo Antônio 
Paroquia do fíuula Terezlnha (Natal) 
Patronato da Medalhn Milagrosa 
Igreja do Rosário' (Natal) 
Capela, do Hospital Miguel Couto 

L'a vovó. Em Sã" ^pa ; ̂  H o r a c i ( ) B a r r e t o 

Ihar^.v.se escola? p ^ tfido o : A p ü í i l u í a d o d a Qração da Catedral 
sertão. E a esperança f«i j U m c a l o l lco 
cresi\-írie, ató que 0 visan» ; Paroquia do Bom Jesus das Dores 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
dos. E' urgente e e imprrncindivrf o apoio doa catolicos á 
bôa imprensa. Confessamos o ooa.so agradecimento 

lava:r oe uma Ca^p mha de 
de Acíultag ^ espe 

, :aiu:a na^ndo ntJ coração 

900,00 
380,00 

aoo.oíi 
300M 
300,00 
290,0!» 
200,00 
200,09 
165,00 
1̂ 0.00 
120,00 
100,00 
100,00 
60.00 
50,00 
50,00 
^0,00 
40,00 

500.00 
lhe rliŝ e q«je Í3 ser /und̂ tlM, \ 
ali uma es.t:o]a para n 
gente grande, a ,Gente que 
Nao acendera n l c r 

^eu c^racão só f a l t o u 

saltar fio peito. Quasc n^o 
podia 'rUt de tào contente. 
Nesíc dia e^egou em 
rincio. K nguem sabia por-, 
que. Olhava para tudo « para 
Iodos com um oJhar difer?n. 
te EL estava tão feliz. Ch« 
rou mé. 

Não sab:a ler. Que ia ze i ? 
As hi^orias da G a ^ Bor r^ 
lheiru. do Chapeu^inho Ver 
meiho. do G a t ° do Botas, ei» 

; já us haVia contado. E sabe 
\ que dificuldade ! 

Nem icmbrava direito. A 
j veze^ engasgava no meio ; 
, dç ou^raSj nem sabia com'-> 
| era o fim. Invent«va qual«» 
! quer cojSa^ c^^tantO qt»e aca-
; h«ses bem e não deixasse tris 
j teza no coração do» nelinhos. 
i Eles jam crescendo e el® sen 

; tindo c^d» vez mais o pe$o da 
•sua J^norançia. 

s«bia ler . . A v*da 
, Hie correra tão difícil. TentP— 
• »a nrnjjtas vezes mas tão cedo 
^ vira cheia d« tanto* aíaze 

1 res, qi t ficou por iwo »nes 

E no Grupo Escolar 
de Vi!^ Xavier do Muni^ipio 
cie j^iia^q^víra, c^i um uo.-
cursor ir.iíaledos pela Csm-

de de A^ il-
_ , ^ vovój que ó uma e?— 

plenoidjj ai"»"- iK^^nha c*-im 

'o o sru pome, E quan 
do al^ im íí^s ^fuis dezesseis 
nejinhos. apontando nino gra 
vuru3 'he pergunta "V^vo, 
q,Je ÍH ĉiid , este homem 

o'" ' ,.1 o1 a c°n> a ':!'xad' 
! panoV. . UHÍO devagft' 
rifth<i: "(.'ultiviiiido a teria pa 
•-a ^'vnd^xa do Brasil." 

H i t l e r e S t a l i i » 
Etn 1950, José Stalin Lum mais Lruníos na mão do que 

Adolfo Hitler Unha em 1938. O exército hitleriano d», "tem-
pos de paz" era dc 750 mil homens, organizados em 46 di-
visões. Na aviação, Hitler tinha 206 mU homens. Combina-
das, as forças de terra c ar do Fuehrer somavam menos de 
um milhão dtí homens. 

Josc Smlin tem muito mais do dóbro. Segundo os cál-
culos mais modestos, as forcas terrestres e acrea» do Krem-
lin C H E C A M a Ucô milhões dc homens. O exercito russo tem 
170 divisões. Destas divisões 30 ou 40 acham-se na Polônia 

! 1 u:\ Alemanha Oriental em posição privilegiada para um 
{ í taque. 
1 Antes de atacar a Polônia, em 1939, Hítlar possuía cin-
1 ct) mil aviões de combate. A Hussia tem 10 mil. Fabulosa ê 
1 a diferença em tanques. Enquanto Hitler possuía apenas 
j 4.500 tanques. José Stalin possue 40 mil. As reservas de 
rapazes em idade militar também favorecem o Kremlin. 
Na Alemanha de Hitler, cerca dc meio milhão de jovem 
r.Ungiam anualmente a idade militar. Na Rússia de Stalin, 
o número de rapazes em idade militar chega, anualmente. 
•d casa dos dois milhões. 

| Os jornais leigos têm 
j seu apoio diário, com 
! a compra de um exem-1 
! plar. E como 6 que vo-
| -ê não ajuda o diário 
| católico. Ou acha que 
| nós podemos viver sem 
| o apoio dos que precl-
[ sam ajudar-nos? 11 

i v i 1 Í L I I M » L : P f 

Vejamos a^ora a produção. Si bem a produç&o rus*a 
seja café pequeno, comparada com a norte-americana, ain-
da assim é superior ã da Alemanha nazista Hitler podia 
contar com 28 milhões de toneladas de aço por ano, Sta-
lin pode contar, atualmente, com 30 milhões de toneladas. 

Em uluminio — produto necessário para a fabricação 
de aviões — a Rússia também ganha. Enquanto Hitler ti-
nha 215 mil toneladas dc alumíplo por ano. Stalin tem 230 
mil. 

Quanto ao petróleo, ainda maior é a vantagem do Krem-
lin O Fuherer nazista dispunha de 16 mllhõe* de barris de 
petroleo por ano O Fuherer comunista dispõe de 350 mi-
lhões. 

DISTRIBUIDORES < A t e m c m atividade maior número de cami-
Preeisa*5c do nanorca de H I n h ô e s p a r a t r a n s P° r t e de tropas Os camlnhôei de HftWr 

1 não chegavam a meio milhão Os de Stalin somam quasl 
dois milhões de unidades. 

Em ferramentas essenciais, a diferença Ĵ &o é Rtand* 
mas existe Na Alemanha nazista havia uma milhão e 130 
mil ferramentas essenciais para a guerra, Na Ruttia ha 
um milhão e 300 mil Finalmente — e iate ê o maior trun-
lo de José Stalin — a Hu&ila adotou um glogan dê guerra 
muito mais valioao do que a Alemanha nazlftta. 

De fato. Hitler dizia "Canbócj em m de rpanteífa" 
José Stalin dia mA Rusal* quer a páTV J^ em 19MV o min-
do inteiro sabia que Hiticr se pr«p*ra*% párm a |uftrra 
En) 1Ô50, ainda exisU Qiiem amdtté que a RuèsU Mt4 mon-
tando uma máquina de guerra formidável apenaa para cor-

roborar o A pé lo cte ra i de Stockhoim... 

a 17 ano*, par» o serviço de 
distribuição deste jora*! 

PARA F E R I D A S , 
E C 2 E M A $ , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I í A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

à 
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T R A B A L H O E P R E V I O E M C I A SOCIAt 
Pagina para o empregado e o empregador 

1 

Estabilidade dos Diretores d e 

t * d r « r t m b r o to ^ m 

Médicos 
PR. EINAR LIMA 

Publicamos hoje o inteiro 'te a reclamação para con- «nal no agravo cie instrumento , mante, que exerce curgu efeti 
teor do Acordam do Tribunal jdenar a empresa a pagar ao j numero treze mil quatrocen- ;vo dc ura orgao , 'Vai, im* 
Roçlonul do Trabalho da 2.a | reclamante "um mês de sala- j«.os c vinte e dois — "Voz do 1 p"e o reconhecim*., Ia cun 
Região, no procedo TBT-1260 rio por ano de serviço, aviso IGrafico4* — numero setenta e jdiçüo de estabilidade n<J era,* 

prévio e ferias, incluindo-se |*eis, de primeiro de outubro ' prego para que livremente 
na indenização a media da íta mil novecentos e quarenta 'desempenhea investidurp, do 

49, decidindo que o trabalha-
dor sindicalizado, investido 

de mandato e exercendo di~ rratificaçâo mensal, confor- ! e nove, sc conclui pL*la iucxls- ; mandato, devendo de cohsc-
rcito inherente a esse min - jme fôr apurado na execução jtencla de tal confusão, quan- jqucnciasse "demitido sem ju* 

e custas"* Dessa sentença re- jc'o assim se expressa: "deve- ^ ta causa, ser reintegrado com 
correm ambos os litigantes, o ! tá ser reintegrado como se ; todas as vantagens, como 
reclamante, para ser relnte- j estabilizado foss<j'\ Por outro j estabilizado fosse", (AÊor 
grado em seu emprego com jlido, a própria lei (artigo qui- j citado do#EgregÍo Supre 
todas as vantagens e paga- 1 rihentos e quarenta e três da \Tribunal Federal — Agravo 
mentos dos salarlos vencidos j Consolidação das Leis do Tra fde Instrumento treze mil q 
e que se vencerem até efeti- jbalho) garante ao emprega- t trocentos e vinte e dois* Pq\ 
va reintegrarão e a empresa do eleito para carso de admi- fundamentos do voto acima 
pela improcedencla do pedi- 'nistraçao sindical livre exer- [enunciado; Acordam os Juizes 

do M. M. Juiz de Direito de j do, após levantar a prelimi- j cido de suas funções, não po- ! dp Tribunal Regional do Tra-
Nova Fribur^o e em que sãojnar, em suas contra-razôes, |tícndo, por isso, ser transfe- balho, da Primeira Região, 
partes, como recorrente, Al- jdc deserção do apelo do em-
mir Ventura e, como recorri- pregado por falta do paga-

dato ou à simples sindicais 
zação, se demitido sem justa 
causa, deve ser reintegrado 
como se estabilizado fosse. 

Eis a integra da importante 
decisão: 

"Vistos, relatado/? e discuti-
dos ôstes autos de recurso or-
dinário, interposto da decisão 

ema' 
ivo % 

da, Fábrica de Ferragens Tia- mento das custas* 
ga, Perante o M. M J I I Í : Í de 
Direito da Compre a de Neva 
Friburiro rcclrmcm Almir Vea 
tura contra a 'abrira dc Fcr-

ClilitCA «tl*uçA# - fUfftJM Kl)l 
fU «t|iMlfeiui4» MM ̂ nmtt i i i i <IMMÉ 

diáxiM. úm 4 horta dà tanto « o -
y CouiultA* ootn hor* aiwwl» 

O O N . S U L T O R I O K U » A M W V 0 » M T O JAGO — 4 I *C I IM , * * ITEO 
Am ĈJOCU «Mfe OarraOa* « Ttiágrftfa». 

f 

I 

tJI 5 Í K GENARO FLORIO 

Advogados 
VAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
ton torto 

A D V O G A D O 
«t«IUU Dunw OUiaa, UO — l - trufer — 19$ -

ÜU4UC» Ml^lf» 40 muito « d* CflAUOI - OOMÇM dt «MtlM^ -
i*\tvM — Puturbavõm <U Or*Tld«» - fituminib AM V»HM — 

i Ontaf CMrtaâ — V t ^ t r O t t O f t ^ u l ^ 
C««M((Mlo f rnJttfueU — Av«ald* KM* »tm<«. ifi - WmJr 

MMW, rm 4lftM« 
u*\l 

Ali 
ttyrto? 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKI4ÇAS DE iCaaOKAt — 
(Ctirw 4* ftprrfrlgoamentfr ao Alo d« Janeiro • Beto- InNLwnt» I 
OON^LTOIUO: «Ulíicio M&k^ âcim* O w ato> * « « 

OomultM. 4M U ham «A tfinat* 
RSain^NClÀ: M mo Bniuo. 14) — iwr. 

ragens Hnçia, alegando que 
sendo Secretario da Associa -
ção Proíi^siona! rlc Trabalha-
ticrf> nu-s In-l^st^iiis Mctnlur 
fricp/í. Mecanlcr.r» e Matc-rial 
Elétrico de Nova Frlburro. foi 
injustamente dispensado do 
emprego, entendendo que õf^c 
ato teve como motivo uma re-
presália da empresa contra as 
atividades por cie desenvol-
vidas no desempenho cie 
fxuí^uo. devendo a einprí^a-
dora ser obri?;ad,i a reinte-

no Ir^-.i 
í.om lidas ^ 

" ' li.:;; cie pcrce-
.v: desde a daia d-? sv* dis-

po 53, conf OTMO O C5 Í IR a 
cm iniciai de i" 
a trC-3. Con " . do o 
alera a o 
fato de pertence/ o 
te à diretoria de uma associ-
ação de clasve não lhe ú\ ne-
nhuma garantia crítjbiii-
' ; q̂ uC' jamairs i.npcrliu a 
' ^e;:cimento dc.sr̂ v f>myA:i-
. JíitoiiaV só leve ro/ihc-Li-
incuto depois' qi::- o or i ^ 
rente -— emprer.a^o, ' im-
pedido, i'snorani'o i ^v^u .i 
íuncão por cie ' - • i n h a -
da; nuc cs motive- '.cr-
minaram a sua l! : ••. . • •; ri fo-
ram atos de O 
M. M. JUÍZO "N conside-
rando que o empregado que 
exerce função na diretoria do 
Sindicato não tem direito à 
estabalidade, mas apenas faz 
jús í\s indenizações lê aL1-', 
quando despedido inju^tamin 
te, julgou prococlciK j c-m ir.i'-

r.do sem jiula cr.usa 'l3or mianimúlade, dar provi-
tul transferencia pedería ! mento ao reeur:-o do eirpre- | l 

A douta impedir ou dificultar i?,a4o, para julgar proccdcnte 
Procuradoria opinou no sen-I rompenho daquele; r/.nn lnto* & reclamação na íonna do pc- ; 1 

tido de ^er dado provimento ! Evidentemente, a rieirnsszio dido Inicial, prejudicado o a- j ! 
ao recurso do reclamante, sem justa causa nao 6 menor pelo da empresa. Rio dc Ja- ! 
prejudicado o da empresa. Jc:npecilho ao excrcicio de neíro, 3 de Oulubra dc 194.9. ' 

W 'nlandato sindical do que a — U(?lÍo Barreto de Albuquer-

CLAUDIONOR DE ANDRADE ̂  
A D V O G A D O 

'<fcftrtw*Uk: ltf»flclo l.® tbOatf - M * I — 
MUlMl i . - A^O. W * 1M 

uté 

DIALMA ARANHA MARINHO 
* A D V O G A D O 

tocntOrio; At. T»v«n* úe «Mir - f «> » m i 
nmiúêndm — at . Fru4AHvtmto Hl — ^ 

^WERTON DANTAS CORTÊS I 
A D V O G A D t ) 

MKn«dru> « roakdêcusl» — Tv̂ krL Ml^ 
— ltfJ3 — HATA.L • 

E* o Relatorio. Voto: } 

sem cabi- transferencia, muito especi- que Maranhão, Vice-Prcsi- j ] 
mrír;; - pri'!iminar ar^uida 1 aumente se tiver cm vteta dente no ext?rriclo da Prcsi- ~ 
pr-'- : ••:v;la, O pa^amen- |o que dispõe o paragrafo pri- ^dencia. — Homero Prates, He- ! ! 
ao j ; cõ poderia ter ! meiro do artigo quinhentos e : laior. Fui presente: Carloe ! 

ene fossem cal- quarenta da Consolidação. "A !Mendes Piinentcl, Prociuador j 
ceadas ííolhrs quarenta e-r^tuacão especial do rccla-.' Adjunto Interino", \ 
oi to ver-o) uma vez que X — j 

O S A N G U E E' A V I D ^ r 

DR MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CtlNfiOí.TAb ÉM HORAJR.JO FniíVJAMMNTH Cvut tí'! 10: A?ezil(U Klo atmato » u* 
K .^iivncl»: Ais O, Üi — Foiii UM 

l ] 
I i 

} i 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

^ Ar«AP CKIMXNAÍ» - <nv*lft — OO^RCtA 
V flÕOAlb 

K̂ Aírt̂ ncia — a a* J^Qutxfl ^«iiocl, W — r»tf>tHli 
ftxrrltorlot Dr 233 ««dsr ^ • • T — 

Vrlef^o* 2113 - Nitml - Bt* O. korte 

i.zrU noa silenciou a respeito, 
^jóm àiíiso, a obrigação desse 
i-a^amento err da reclamada 

o efetuou, aliás, couíorinc 
vê-, dos autes a folhaa qua-

r.-nla o oito vcr:,o. Quanto ao 
r :jue , Mérito, õ d? ser dado provi-
s ^ 1 u ao recinto do empre-

prcjvLdícado o cia cm-
p " w d e acordo co?n o pars-
; :r da t:outra Procuradoria, 
t c-nronue jdeei'.liM o IZ^re-
r' '> Sup^^ivr do 

CLÍÍHCA DE CRIANÇAS 

DR* MIRABEAU PEREIRA 
PU&RIOÜLTOH * PBDTATRA 

VONHULT^H: úu 13 borM «m 
OON&D ÎOUIO j KVSXDDtÇXA. — Jo«o IM -

I ! 
11 

TONAS GURGEL 
% 

P H O v I S I O N A D O 

«ntiii» rmtimji cl̂ u. comerclmU. «fb CâmübO, UAftlBP. 
Apodí. PortAlf». 

CvrrlTorif # Prufa 0«tulifi VtffMb « i — 0*mtÍM§ 

^ w e u ç i f ô a L 

r. fcilia? fiuarcn e r uaíro o 
r»ubUcadj no "Uh-rio da J^s* 
í d? de de 
x il iiovccento-S r «juar^ijtn í-
ltr, "o trabalhador sindicaU-

ÍUKGVE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTÔMAGO ! 
IXOFENSIVU AO OKOANISMO ! 

— REUMATISMO ! SIFILIS ! \ 
AGftADAVEL COMO UM LICOR . 

Tome o popular depura-tivo com* ; 
posto d? HERMOFENIL, SAMAM- f 
BAIA, NOGUEIRA, PE^DE-FER- j 
DIZ, SALSAPARRILHA v ouiras' 
plantas m^diehiaiâ de valor : 
clcpurativo. Aprovado pelo D,N,SJ*,; 
co^no medicação auxiliar no tra- í 
tamento da Sífil s e Reumatismo | 

da mesma origem j 

mm 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr, Oito Júlio Marinho 
DLAftMMENT* DA8 15 ÁS » BOttAB 

CONSULTÓRIO : 
AV RIO imiNCO, » • »M>AH 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

fetrritf .te. 4e caxiA*. M i 0 — a — f^u* «ou f l M I 
Hitftdfcot^. Rui OTATln LftJtn&rtlii«. 522 — — H»*»" 

i ! OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

fcfterttftrlvt: Ktttfici* "A OtíDW — ftotfc* tÉI* 
«HldèiulA.' VravH» Arn, » FWW. 

•I 

ANOTAS AVULSAS DE DIREITO 
' ?nnndaío a simples 
'"ndicalizaçào, tx demitido 
.. . iUKta cuusa, deve ser rrin 
i.^rado, como sc estabilizado 
í c ^ w " Nlío xc confunde o 
<; rclLo à est abilidade que o 
f-̂ iprecoado adquire depois de 
c îi anos de serviço, com as 

ISCAL 
Tõda vez que o comcrciaiito solicitar baixa dc seu ne-

;;; cio e.:tá obrigado a apresentar tedos os Eeüs livros fiscais 
n:\ra serem encerrados e verificação do pagamento do im-
posto sobre vendas e consignações, (artigo 118 do Dec-Lei 
n 753 24-11-1047). Se houver saldo de estampilhas, deve-

t \rantias especiais outorga^ í elas ser apostas no livro Movimento de selo» e aí devi-
cv.3 ao trabalhador eleito pa- ! ̂ ^ en te inutilizadas. 
ra cargo da administração ! d e P r e e n c h i d a s essas formalidades, os livros de-

s^.dical. Da própria emen- ; 
í-i. Co Acordâo acima citado 1 0 'e 

- confirmado integralmente 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

vi aí* i h ; n u u 8 - r t o fVLoou * iivn.ii 
C-vr̂  \K9 titmorroiúM. * bl̂ rorelp». tem opw«çáo 
* nm. $<rr. d* uretT», proetatm. mitcuta*. «BmloAls; b*ilc* 
* r̂ niMnpmo rApldo du XiTctlítM MCUtfM * OrdtilOM • IVM 

OfpipUfiAçòcv. PerturtmçO«*. ÜK̂ trô rtopU 
OMtuio o*ut«nc 

DAS lft BOBA9 A t MAM1 
OMiirult̂ rtot tt^tTlcio MNov* Aurarm". Au« Dr Ctaur»*». ttX í " *n 

— B«t4êxicl&: Bit* Apoât 1TV — faiyi ISM 

n : 

ih 
! I 

*>AULO DE VIYRMR* 
A D V O G A D a 

•t»OI*n onjo AWtDA DUQÜB OI OAJQAS» W 
FOIWS — 1971 

9 ALA I 

P ^MULO C. WANDEKLEV 

DM « u 

A D V O G A D O 
RÜA DR. BAJMTA. 1M. \m «OAÜ 

II « 4i| 10 y 17 * n 

v;rào ser devolvidos ao comerciante, pois» são documentos 
lhe pertencem. 
Ultimamente, cm serviço de fiscalisação no interior do 

Triby- | f itado, constatei <iue a maioria dos comerciantes não pus-

Bilhetes «fe Gaicõ 
ExomacõBS do Cemiterlu Velho 

IP* 

.vem talões de "Notas de venda" de que trata o artigo G6 

SRS. I N D U S T R I A I S 
; t!^ lei acima citada e, cuando têm, só as expedem-quando 
I o valor da venda é superior a Cr$ 50,00. 

Estão tais contribuintes elaborando num grande equi-

José Guará j 
fíervar o andamento dos tra- í 
balh03 c «èr os ossos dos nos- I 
sos antepassados, alguns fa - ! 

* Depois da opinião favora-
| vel do governo do município 

TT ^ * / S T T * M ^ RV ^ « Í - j e os entendimentos processa-
S K A G B I C U L T O R E S ; v:>c,:j' v i s t 0 r o m o ^ a i e i QUC f a c u l - a v a a extração de notas ! tíos n m ± l c l i m a d e sadia com- lecidos há 80 anos. Significa-

cí- venda inferior a Cr$ 50,00 está revogada. «Dec, n, 831, | preensfiLot «ntre a autoridade |tiva,emoção uniu os nossos I 
n»M94i» A atual manda que seja expedida a Nota cie Ven- ; mn^uníL p o» inter^ssAdos. isenlimentos. Keuni<lqft pro- j 

visorlamente em doi&lgrandes; 

T D C T I T O A R A M O S .\FAMADOS 

MOTOBES DIESEL ALEMÃES 
l i H A T Z Mi 

da sóbre qualquer importancia e senão vejapios : 
Art. 66 — Nas vendas à vista ou a prazo, o vende-

dor é obrigado a emitir, no ato da entrega ou remessa 
da mercadoria, uma "Nota de venda"* devidamente da-
tada, com as seguintes indicações; 

i diocesana e os interessado», 
foi iniciada a demolição das 
ruiu as do Cemitério Velho. 

Resistindo heroicamente, lã 
j ainda estavam, erectos e ine 

caixotes dc madeira a&uarda* j 
vam destino conveniente. j 

Percorremos outras escava- j 
ções* Aqui e ali eram encon- ! 
trados pequenos fragmentos 1 

quando este for contribuinte do lm-

1 xôravels á marcha do tempo 
a) nome, endereço e número do cartão dc inscrição ! alguns túmulos, humildes e 

do vendedor; j s e m o r n a tos , guardando na de humanos despojos, nao 
b> nome. endereço e numero tio cartão de inscrição j rigidez de suas linhas a lem- j identificados. Porém, todos 

! brança do caratçr firme, da ! cuidadosamente recolhidos se 
| coragem serena e dos gestos ! rão depositados em mausuleu i 

^ c> quantidade, qualidade e preço de cada produto <sempre francos dos que dcr-!comum que será erigido no) 
, f?vir iAa0 ' |miram inermes á^sua sombra, jpáteo interno do edificío da! 

I Agora, os restos mortais f A. C, j 
Ixistentes no Antigo Campo j Nas escavações, os opera-, 
| Santo vão ter outra morada. \ rios trabalhavam entregues ; 

P R O D U T O S I I I I 

C IA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C l i " S/A 
Tintas parei tedos os Ün* e saus der lvadoeda» co-
nheddlnftimai marca* "WALKBUA^t "VBEDIAL". 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLUT, étc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTAHO 

RIO GRANDE DO NOftTfc 
SANTOS & CIA* LTDA 

AVENIDA TAVABEf PE URA, 3I 9S 

SECÇAO DE TÜTTAS 

»UA NKIA FLORESTA N, 87 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda disponível*. 

do comprador, 
posto; G R A Ç A S 

d1 totli da operação. 
(Da Inspçíoris, Fiscal). 

A 

tTece ^e to^o coração* p°r 
tere^ssjno das alm^s do 

A^a B . Petrovich, agra^ ; padre Jião Maria L^iz 
dece dc tedo coração a Nc^- | tQ Q ivicnspnhor pega^, a 

Senhora das Caça^ Nc.v ! ^ n ^ c g r a^ a q U e alcanço" 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

» ÉiJl 
Freí Mi^uclinho, 

:t g u e n o t 
Contem excelentes elementos tfr* 
nlcos:- Fósforo, Cálcio, .Vr^enia-

: Fudamentos irrefutáveis le- à sua tarefa, com exceção dc 
! varam o Bispo de Caicó ao a- ; dois que se entretinham no 
• proveitamento daquela área. j exame de pequeno objeto, 
antes entregue ao abandono | Era uma das peças do unifor-

j e a profanação involuntárias, j me de um membro da Guarda 
sepultado ali. 

to de Vanadato de Sódtcr, etc. 
OS FALIDOS, DEPAUPERA- íFüi> considerando estes e ou- Racionai 

tá Fatiína e 
ía S^rohra Lourdcs o 
grande graja q^e alcance; 
em favor do seu filho Ge-

rajdo. 
— Ana B, Pctroyich, agra. 

' iTiottienl° de grande aHi— 
! CÜO. 

— I-finr, 2210 — Tcleff. JOBE7—N^ta! 

5T FÍ/ t^i v ; f 

DOS, ESGOTADOS AS£~ I t r o s — P o r S- ^xcla, | Os botões da farda de meu 
MICOS» MAES QUE* CRIAM < m e s m o declarados, em carta |bisavô, pelo lado materno, 

MAGROS, CRIANÇAS *' circular dirigida aos dioccsa- í Salviano Batista de Araújo a-
RAQUÍTICAS ;n o s* n o s 0CUPam(53 ! pareceram misturados com 

Ídetalhadamente em artigo)seus restos mortais, recente-
RECEBERAO A TONIFICA- |anterior, — que D. José Del-(mente exumadas. Estavam 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO gado resolveu construir a sé- {perfeitos. Vl-os. De bela or-

COM O 

— Ao glorioso Santo An-
íunif>t íaço publico a minha 
gratidão por u^a graça alcan 

cada com pronicssa pu" 
blicv^-

—. Ao g*oriosv Sa*»^ Ante* 

imponente no aspecto e na fi 
nalidade & que se destina. 

' de da Ação Católica dc Cai- jhamentação, um pouco oxida- j Nào serão esquecidos os QUC 

dicional cemitério da Praça 
da Igreja do Rosário. Em seu 
lugar se erguerá belo edifício, j "lo. ™inha ete"^ gratidfio. 

Nova Cruz, 13 de Afiosto 
de 1950. 

" C A S A P O R P I N O 
VENDAS m GROSSO 
MIUDEZAS LM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr» Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO > 

C A S A P A R I S 
Rua Dr> Barata 180 - Fone: ̂ n̂i 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATA! - RIO G. NORTE 

i. J 
f|©0eSí3S©003Q000000-'" 

A G U A R D E M B B E V E M E N T S » 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM sàbre a eeu paro-
quiato de 25 anos na íreguetia da Apteeeataçfto. 

Editado em Redie 

' I 

có. no terreno do antigo ce-
mitério . 

Os trabalhos estão 'inicia-
dos. Profundos alicerces' de 

'pedra e cimento indicam a 
{solidez da obra. As paredes 
í começam a subir. Ao mesmo 
! tempo, sucedem-so as txuma-
•ções com carinhoso respeito. 
| tfos túmulos nem uma lapide; 
jnae covfts aMttas no chio/ 
nem uma cruz com Inscri-
ção. Contudo, & tradição 
oral conserva os nome* de 
sens ocupante*. 

Há dlai, durante a Festa 
de Santana» um velho primo 
de Umbaúbft e eu forno* ib-J 

- '•r w ' ^ 

doí apenas, salientavam as j repousaram a pes Sem- j 
seguintes inscrições: p, l i i . i pre lembrados pelo bem que 1 

(Pedro Segundo, Imperador. > j fizeram a sua terra, preces > 
Sob os auspícios das respec j cerào elevadas ao Crcador pe 

Jtívas famílias foram retira- í lo descanso eterno de suas al-
ei os OG re<to& mortais do tra- ' mas. 

Arc^lina Fer™udca 

O JORNALISMO P 
UM DOS PODEBE8 DO 
REGIME DEMOCRATI' 
CO. — BOWIM. ] 

C I I I U C IJP l 

I N N BIS Cl 

•EUS t WMJUS 

i r t c ç i E S i i 
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I » te wtambro d* 1NO SÉTIMA P A G I N A 

I n rereiríM 
> MÜ» de Junho —. Ainda 

« Vrfgtm na "Sesfcfe. 
r i" — Pssugem p« l ° 
Çibr«Itâr — Chegada * 
Bárétlon*. 

Continua o uSe*trteri" a 
*U* viagem normal. Pela ma 
nhà âo coftvéèf e*eté-

o *ayip tinha as tfa** 
gt t f ta e gscttafae c o W * d* 
um fiteo e escuro* podendo, 
m^smo lisèar eom o dedo. 
Procuranjp conhecer o f e 
nomen') intêrpelam°s um dos 

tripulsM* ; ̂ e n ® . disse: 
"ti a pj*s*aâe*n pelas costa da 
África, a esta aUúra, as em 
barcaç$e« te^bem es*a a1*** 
ffazkjt» ptlo» vaAtQft do de*er_ 
to de S*álâ". Não deixa de 
ser inttrfefiginte o que vimos 
constatado p°r um outje ofi. 
ciai de bordo.» 

Entre os muuos 
ros de viagefc lembramojnos 
de Virgílio Fioravantf e a &ua 
digna £enh°ra d . Old^rjsia 
Fioravanti, Francisco Cov«Ui 
ni, Frartfcisco A^ront i , ROCCq 
Gambfiasi e d, Jt>lia Biasse-
ton qucf residindo e m Sã0 

Paul-, ia » Mia^riaitar dois 
filhos c mantinha sempre c o m 
Cordel?a uma boa amizade. 

Houve ^tft momento em que 
m e achava no caniorote, em 
compMRVüa de Pedro Segun^ 
do. quando a porta, c&sual 
mente, fechou-se debando» 
nos trancados e, aPezar de 
grand» esforço pata abH-la 
não foi powivel.» 2>ad<? o,alar 
me vibram alguns companhei 
ros qup por fóra também não 
conseguirem a^ir» sendo 
tão preciío que o técnico de 
bordo desmontasse a fecha-
dura para l ibertados. Fo 
rani, de certo, momentos de 
aperturas quando no5 senti* 
mos pies05 dentro de um pe 
queno camarote. 

A viagem prosseguia do 
maneiro regular c olhavamog 
o mar sempre manso enquan-
to toados de gaivota^ 
continuavam a voar coiw 
«omandc o afie-
recemjoj&as um' espetáculo 
b*m interessante. A ' ^noite, 
porsm, wdo mudou; o mar Co 
mecotj. a se agitar, o céu a c° 
bri*v*e de mivefw eacuw 

não iebcandò ver mais a£ es 
trelas um vento ge]id<> co-
meçou a aSoitar no oonyés 
obrigando^nos a voltar pora 
o camarote'. Nesta noite ngo 
houve o ci«ema'que vinha®0& 
assistir do dya& ve*es por se«* 
mana fom excelente progra-
ma . Durante o dia jw> t°mba 
dilho, pa»aEeiros se entre-
tinham c°m jogos esportivos 
enquanto na Piscina de bô d̂o 
rapazes e moçag banhavam» 
se em exercícios de nataça0 

olegrai do, de*se modo, a via 
gem q j e se tornava longa, 
pela marcha vagarosa do 
navi°, 

Dois del^s eram qs jovens 
Nelson e Rubens * Pereira, 
companheiros 4e camarote e 
muito atenciosos para com-

Na manhã do dia 3 come-
çámos a avistar, muito ao 
longe, t Estreito de Gíb ra'-
tar e depois do almoço, ás 
13 horas, voltamos novamen 
te ao convés, afim-de apreci-
armos a passagem tfe outros 
navio,s que iam e v^ham £>•-
travessando o Estreito. 

A 's 14 horas já viamos, 
bem de perto ,0 grande Ro_ 
chedo, onde ocham instala 
das as fortificaçoes inglesas. 
D e um lad° a África e do 
outro e Espanha, tudo, po 
rém, transformado em Forta— 
lezQS d« Inglaterra. Durante 
a paisagem pelo Estreito vi. 
mos? com o binóculo, a^ valo 
rosa* fortiücaçòes inglesas, 
pois, sendo o Estreito uma ch« 
ve df comunicação e*»tra o 
Ocean0 Atlântico e o Medjter 
rango, os ingleaes procutaran\ 
conquistado, em 1704» p ^ 
oca^lfe da 4 guerra da suc**~ 
são dá E>pãnha. A larg ara 
media é de 50km e por ali 
pasa^m, cousUntemente, navu 
os em dirtção aoa portos do 
Mediterrâneo. Todo o» paa 
sageiros ficaram adfnirando o 
quadDo qoa no» proporciona-
va a pAflMgVni do B>t«ito 
ao entrar no Mediterrâneo em 
procura do porto da Barc*lo» 
na. J K p y É M ^ J U L P t 

f Farol 
dc 

nha, o roch^ 0 das Fo 
onde, em 1906. naufra 
vapor Sirio com muitos 
ugeiro», entre os quais o 
po de Buen°s A i re » qu© 
receu naufrágio. 

No <*»a seguinte, ás 9,30 
horas, começamos o avistar 
Qarcelono navegando pelo 
Mediterrâneo qu* também es 
tava calmo permitindo que o 
"Sestrieri" viajas^ normal 
me«í*. A*s 13 horas, estava-
mos próximo ao cais de 
Barcelona e* ap^5 á a l -
moço, desembarcamos para 
visitar e^sa bela cidade da 
Espanha. De automóvel, e«. 
dr. Tomaz Solu^tinQ7 Pedro^ 
SegunJe e CordeÜa Soares 
realizamos um grande passeio 
pela cidade percorrendo og 
seus pontos pitoresco». pará 
mo» diiinta dc um templo que 
se nos apresentava be]o e ar^ 
tistico; erq a Igreja da Sagra 
da terrUia ainda em c°n^tru 
ção e eansidf*rada uma da» 
mais iormosas e artística» 
b^S da Europa. Fomos tom-
bem á Catedral; é um templo 
de muita arte e riqueza • Em 
"m a^ar lateral, cheio de 
vela» acesas .venerom a jma« 
gem do Santo Cristo d e L e . 
panto, cuja reliqu^a aIi exis 
te e, segundo nos disse o guia 
tantos milagres tem conseg-ii 
do para Barcel°fia. Conte— 
que na batalha de Lepanto 
que se trav°u a 7 de outu 
bro de 1571» entre os turcos 
dirigidos por A l i Baia com 

L U I S SOARES 

construções da Espanha» 
desde a mais antiga *te a 
mais moderna. E' uma °bra 
extraoidinaria^nda se poderá 
examinar » estudar^ cuidado-
samenre, os diversos ea^ilo» 
de todos o$ ed^icios da Espa^ 
nha. O Parque, c°m a »ua 
fonte dágua,' ladeado de ar. 
tistic^j figuras de mármore, 
diz muito bem o gosto do 
Governo Mur icipal. Os Pala 
cios do Governo CivU e do 
Governo M*l»tar são edifícios 
imponentes, bem como o paço 
Episcopal, O edificio da Câ -
mara provincial de Barcelo. 
nat na praça da Constituição 
é grande e mages*oso. V ê -
se logo na entrada, o Salão 
Sa° Jorge e mais adiante a 

Capela onde existef num 
artistico relicorio de prata doi 
rada „Um fragmento do fêmur 
de São J°rge. 

O Pa^cío da Câmara 
construído e m 1432, QprOyei^ 
tando e antiga Capela d c São 
J° rge, O fêmur foj uma relí-
quia doada por Guilherme 
de Sant Climent, embaixador 
da França nas Cortes f e . 
lipe II e Felipe III . Não nos 
f° i possível visitar tudo, pois 

Palácio é grande e ngle fun 
oionam var*as instituições do 
governo. 

Estiveres na arena dos tbu 
ros vendâ 'onde' se realizam, 
aos dojiàngo^ os celebres to î 
rada> de Barcelona; ^l i 9c 
achavam alguns exemplares 

HOJE 
15 e 20,15 

- S ã o Lu i s 
SIMULTANEAMENTE — HOJB 

LANÇAMENTO DO 
I N G R I D 

HOJB 
15,30 e 19.45 

GRANDE TECNICOLOR COM 

B E R G M A N ! # 

D are ## 

Imponente! Magnífico! E verdadeiro também! 
A vWa e morte de JOANA 0'ARC a Padroeira 
da França, nuip super-filme em tecnicolor, com 
INGRID BERGM^N como protagonista, num 

eléxico de grandes nomes da téla! 
IMPORTANTE: — a V E J A ÊSTE FILME DESDE O IN ICIO! 

Icroelevad 
NOTA: — Devid< elevado preço deste filme os ingressos se ao ao preço de 

Cr$ 7.20 e estudantes: CrS 4,80 

lha da? NavaATMoza, 
de Lauriano Barj^l, bstalha 

Lepnnto, de José Xiró c o 
quadro dotecebtment0 de Co 
^mbo pelos rejs Fernando c 
Isabel; de F . F^i 

uma esquadra de 250 boscos,a^ j do5 animais que seríafo sacri 
Forças Cristãs LibertadoÁ» ; ficados no domingo seguinte, 
chefiadas por Don Juan fcwos á pxpodção de fio 
Áustria reuniu sob os auspi- ( rCs qu? encantava as i«>ssas 
cios da Liga Santa fundada v i s tad i a nte da» variedades 
pelo P-pa Pio V, 80.000 ho- ' de cores formando UlJl lindo 
menst s*airam vitoriosas, pois aspecto. D<? um locol bastân 
urna tempestade, caida du_ J le elevado, ond-2 nos levou 0 

rante f nojt&> impoz aos tur- chaufí^r, descortinámos um 
COS unia grande derrota que completo panorama ^ cidade 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atençau 
tíus senhores associados que ainda não efetuaram o paga-

eniâo mostrado o l°cal j monto de suas anuidades, para o que reza o para^rafo se-
cundo cio artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito. 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
ceber cio Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano. deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive-
rem cm falta, serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial, diariamente, com exceção dos sábados c domingos, das 
J5 às 17 horas. 

Natal 6 de Setembro de 1950. 
Alberto Manso Maciel, Provedor 

despertou muita alegria na 
cristandade considerando—>e 
0 fato a um milagre do Santo 
C*isto de Lepanto que é ve-
nerado na Catedral sempre 

de Barcelona que, sem favor 
ò considerada a mais» bela ei 
dade da Espanha. Vimos 
também a sua zona indu$ífial 
com a-3 chaminés íumaçondó-

! o^de, o 3 de maio de 1493, os 
f reis cato!ic°s V. Fernando c 
D* Isabel cheí?aram a Barce 
iofta procedentes de Scrvilha 
e, um trono armado na praça 
Ipublico, ^receberam Cristo 
vam Colombo que ia relatar 
a histor*a de sua grande via_ 
gem, da qual resultou a des-
coberta da Ametico. 

Foi, entã°j um be^ imo e 
proveitoso passeio que fize-
mos pela cidade de Bareel°-

í na? deixando-nos, da tudo, 
| "ma agradável impressão. 
| Voltamos paro bordo e o 
^ "Sestrieri" deixava o porto, 
enquant° do convé® conî nu 
avam^r a olhar a cidade que, 
toda iluminada, ia P°ucO a i 
pouco se afastando c°m 

Notas avulsas de Direito Fiscal 
Uma firma comercial desta praça conaulta-noa b\, gozando 

de Isenção de impostos, usando nas duplicatas por ela emi-
tidas um simples carimbo com dizeres alusivos á lei que 
lhe concedeu tal íavor, esta duplicata está irregular 

RESPOSTA: — Sim. O DecMet n. 753, de 24 — 11 
— 1047, (atual Regulamento do Imposto Sòbre Vendas o 
Consignações >em seu artigo 120 estabelece que os Ban-
cos e Casas Bancarias não receberão para cobrança* des-
conto, caução, custodia ou apresentação a oucm deva 
assina-las. duplicatas e triplicatas não seladas ou seladas 
insuficientemente ou dc maneira irregular. 

Ora, competindo ao Estado arrecadar e exercer essa 
fiscalização no imposto sobre vendas e consignações, não 
só por força da Constituição e suas leis regulamentarei do 
assunto, mas ainda os dispositivos a que se refere a Lei 
N.187, de 5 de Janeiro de 1938, \ Duplicatas e Contas As-
sinadas), claro está que devem ser consideradas irregulare» 
as duplicatas cujos emitentes gozem de isenções de im-
postos e que não tenham sido averbadas pela Rccebedoria 
de Rendas, uma vez que tais isenções são concedidas por 
um certo e determinado prazo, muitas das quais estão 
prestes a expirar e somai te a referida repartição esta 
habilitada a anotar. 

Ainda acontece que, na duplicata, não se pode saber, 
ao certo, quais as mercadorias passíveis de isenção, circuns-
tancia esta que só se poderá saber à vista da respectiva 
fatura. 

Nas vendas para fora do Estado, sendo a mercadoria 
destinada á praça nacional o imposto será pago por ver^ 
ba. calculado na GUIA DE ESTATÍSTICA, quando não ti-
ver sido pago em selos nas respectivas duplicatas, 'art. 
47 da lei citada) 

Na hipótese de haver sido o pagamento do imposto 
por verba, esta se constituirá de um carimbo especial, 
que será aposto na duplicata sujeito ao imposto, mencio-
nando o número do conhecimento, data. natureza do im-

i posto, a importancia em algarismos, e por extenso, assl-
, nat ura do tesoureiro da Recebedoria ou funcionário en-
carregado do recebimento. <art. 31 da mesma lei> 

Como medida acauteladora dos interesses do Fisco 
I íoí por esta Inspctorta, de acordo com o sr Diretor da Rc-
1 tebedoria de Rendas, solicitado aos Bancos e demais es-
; tabelecimentos de créditos, em aviso sob n. 1. de 15 — 7 — 
i 1950 para, só aceitarem duplicatas nas condições acima, de-
í pois de devidamente visadas pela referida exatoria ou re-
| partição arrecadadora. 

< Da Inspctoria Fiscal >. 

E s c l a r e c i m e n t o s 
Cel. AustregesiJo de Mesquita 

Como doutrina — materi-
aiísmo ateu — o comunismo 

a ] sempre foi condenado sob een 

cheia de fie^' que ainda h°je j m05trando a atividade dbtj bpe 
agradecem a vitoria contra o | rarios ^ e , em Barcelona, tra 
poderio dos turcos ameaçando I baJham pela grandeza do 
o dominio do mundo. 

Estivemos em visita ao Mu 
seu Etnográfico c ali vimos e 
admirámos modelo^ de todas 

bajham pela grandeza 
pais. 

Convém mencionar que, no 
palácio da Câmara, existem 
cs 3 quadro^ celebres; bata-

marc}^ do navio quç se fazia 
novamente ao* mares. Do 
tomba^iih° iamos observando 
luzes de outras cidades da 
coita da Espanha e, depois da 
sessão cinematográfica, reco 
lhe mo r> os ao camarote e jé 

j manhã seguinte ç°meçá-

-ura uo menos implicitamen-
te. Como seita meramente 

; política t ra proibido, 
O católico que tivesse a in-

1 felicidade de abraça-lo f?n-
! quanto sistema ateista, ior-
jnar-se-ía apóstata, contra-
-t mdo, po risso mesmo, uma 
• excomv.nhào reservada de 

política 
c mais 

vamos 2 viajar pelas costas do 
França pasmando p€l6 G^TTò U n 0 d ° à S a n t a • 
de Legc. 8.3Q horas 1 P O r e m ' S° ° fÍZeS"SC ° ° m C 

celebrada u'a-missa o- bordo, 
em açãn de graça pela bo* 

que iamtfe fozeívlo e 
assistida pelo Coniattdahtè, oíi 
ciais e pa^ageiros. Continu-
ámos a viajar pelas castas d» 
Franca v e " d o ^ r ao-longe^ q. 
Prjncipodo de Mopaoo-e «^tra 

nlu;; brasileiros, o ódio -c-
lif.iáo é da essencia mesma do 
comunismo, o qual ainda sob 
a capa de partido democrati-

; co, não passa de uma facção 
scdiciosa contra a Igreja e o 
Estado. Diante disso e em re-
presália ã pretensa ação ca-

" Lõlica dos comunistas checos, 
o Santo Padre Pio XII, por 
intermédio da Congregação 
do Santo Oficio, acuba de de-
cretar. do alto cia sua autori-

f dade. que incorrerá, ipso fac-
íof em excomunhão reserva-

Jda ã Santa Sé. todo aquele 

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
DOS SERVIDORES CIVIS E AU-
TÁRQUICOS DA UNIÃO LTDA. 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

BALANCÉTE DE VNSTALAÇÀO KM 10 DE AGOSTO DE lí»5« 

só cientemente aderir ao i 
mora facçfxo 

Açora não 
t 

l*iim. ; Partido Comunista, propa-
Díu a dia, por todas as par- ga-Io ou apoía-Io do qualquer 

es onde o partido comimisla ! forma. Ora. como sabemos, a 
consegue apoderar-se do po- 1 excomunhão é a censura que 
(ler. crescem e encrudescem ; exclue alguém dc comunhão 
a:> mais injustas persegui-; dos fieis, sujeitando-o ainda 
^õès contra a fc católica. Ha- ' n i i t i - n c w.n-i* mo« oViVrtio ~ 1 * L vanos ouuos terincis eici*-

a c í > o l s i ^ «vi»Wí,_v:bem-:^f! vista ao que se vem pro- : , o s ( C . i n • ? « 7 r I r , 
distante cidades \ t.e(trndo r i Hungria Iu^osla- f a • , 

t- o* l • j • - mm^rm, iu?osta- ; Assim um excomungado nao 
ttaita e a*e 2A iiqra*4v«mda via. Chocoslovaquia, etc., pro-

: apareciam luz^ i d a d e s j va evidente de que, ao contra 
italiana.* situadas:-^ Meditçr | rio do que,' falsamente apre-

. .. : . ' ^oam os nossos comunistazi-

A T I V O 

IMOBILIZADO 

TR//CIÂD 
motor de proteção triplico 

F. SOUTO INDUSTRIA E 
COMERCIO S. A. 

ASSEMBLÉIA GEitAL ORDINARTA 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

i 
São convidados os senhora acionistas de P. SOUTO IN 

pode receber os sacramentos 
ic fica privado da sepultura 
: eclesiástica o da missa exe-
ouial. Não participará das 
indulgências, sufrágios e ora-

• çòes públicas da Igreja. Não 
: pode ser admitido como pa-
drinho nem no Batismo nem 
no Crisma, Embora tenha o 
direito de ouvir pregações, 
nunca lhe é permitida a a?-

, sistencia ativa aos ofícios di-

Material dc Expediente 

RKALIZAVEL: ^ 

Associados. C/ Capitai 
Empréstimos P/ Letras 
Letras Descontadas 

CONTAS DIFERENCIAIS : 

Despesas Gerais 

DISPONÍVEL : 
CAIXA 

Total do Ativo . . . 

2.200,00 

ers 
CrS 
CrS 

.CrS 

CrS 

, CrS 

27,220,00 
63.105.00 

700,00 91.030,00 

330.00 

30.478,10 

124.038.10 

P A S S I V O 

- , 

donos QQfsrtaii \ : 

d e f e i t < t t ^ * r r t c » \ 

d « g o i T » • fltfflCO 

DUSTRIA E COMERCIO S.A.. a se reunirem em Assembléia i v í n o s - p o r "Judar a 
Geral Ordinária, a se realizar i o dia 18 de Setembro do cor-
.rente ano, na séde social, à r\ i Cais Tertuliano n. 6, pelas 
16 horas, a-fim-de tomarem cc ihecimento e deliberarem so-
bre: a) Relatório da Diretoria, b» Balanço e Contas do Exer-
cício encerrado em 31 de Julh > p. pagado e o Parecer do 
Conselho Fiscal, e bem assim f Jegercm os membros do Con-
selho Fiscal e Suplentes para o próximo exercício, fixando-se 
i'. rejnuneraçôo do mesmo. 

NÃO KXIOIVKL 

Areia Branca. 4 de SetemL o cie ioõo. 
Francisco Ferreira Souto ! ílho — Dir -Presidente 

« U M 

M - X l 0 . ai» 
t>f 

O MEDO DE Si: AUMENTAR 
A Os at ozes sofrimento* produ-

«ido» pelas perturbações do 
aparelho dlgestlro* como o 
engoreritamento do Hqado e 
consequentemente a prisão de 
ventre, trazem ao eniersno um 

i estado de horríveis sofrimen-
tos, rcubando-lhe energias • 
mesmo com surpreza a vida. 

* 

^ M I 
tif o»« «d* 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo 6*ee «ortête de padedmentos. U-
cendadas pela Smde iSjbUca e indicadas no 
tratamento Prisco de Ventre e 

suas maitifestaçòes — — 

missa, tocar o harmoniuni. 
etc,; tolera-se n meramente 
passiva Nem v .. )de um 
excomune:1^ . :ecebido em 
alguma associarão religiosa 
<can 693. > Em tudo isso in-
correrá portanto, qualquer ca 
lolico que. doravante, mesmo i 
rejeitando o aieismo verme- , 
iho. ousar filiar-se ou ajudar i 
de qualquer maneira ao co-
munismo por exemplo, difun-

| díncio livros, jornais ou pan-
i fletos que propaguem a sua 
| doutrina. 
' Nem se diga seja isto rigor 
! excessivo da Igreja para com 
, aquelo que. por malícia ou 
> fraqueza, se afastam volun-
Itariamrnte da sua doutrina 
' c da sua lei Não! Como toda 
! sociedade perfeita, tem ela 
.também o pleno direito de ' 
defrnder*se contra os mem-
ores desobedientes ou rebel-
des .exibindo a punição da 

'culpa e a restauração da or-
1 d em lesada 

DemaU. tenha-se em vista 
nue a excomunhão, náo obs-

,mnre ser a penalidade máxi-
ma pode pc:íar sobre u 

,oristá<>. é sempre uma pena i i ; medicinal e preventiva vi-

Capital . 
Jóias do Admissão 

UXIG1VEL : 

Contas Correntes Movimento 

Crs 
CrS 

CrS 

'0.000.00 
320,00 

CONTAS DIFERENCIAIS : 
Juros de Empréstimos & Des-

contos CrS 

Total do Passivo CVS 

70.320.00 

48-129 

5.58a,60 

124.038.10 

Natal» 19 de Agosto de 1950 
Dr Rivaldo Pinheiro — Presidente 
frineu Martins de Lima — Gerente ^ 
OUcildio Ximehes Jhllts — Insp nç1 coopctutiwi-

sando. antes de tudo, a emen-
da do reu e a preservação dos 
bons 
Tanto que a Iiçro.m nao pro-

íbe aos fieis de rezarem em 
particular pelo excomungado 

ate mesmo permite que um 
«iacerdoic. nrivadamente e 
não havendo escnndalo. ofe-
reça por ele o Santo Sacri-
fício Como Deus, a Igreja 
.píer. não a mor»e do pren-
ífor. mas .sim que ele se con 

iver»n v viva 

CADA LEITOB DE "A 
ORDEM" DEVE SKR UM ' 
PROPAOANDISTA DO . 
JORNAIi. SEGURO QUE '' 
PODF DEIXAR SRM SU8- i 
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS OFEREÇA UM ' 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONH7ÍÇA E 8E 1NTE- \ 
RE8SE POR SITA LEIT"- ' 
RA 

0 í i 
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f M A A 3T1 V w 
Varia* yezes timho cha« 

mudo a vossa pa^ient^ aten-
ção pfei» o» e^i*®» do fum" 
sobre 0 humano. 
Citei mesmo inumer»® obser-
vaçò^ - p^r niim feitas, no 
exfci^icio da cUnica particu-
lar "c gabi«e te medico d° 
A , C. M . cm mais de 5,000 
cx*mps, i>o C°logi° Pedro II, 

Wotíhe»»chú''t" de 1939, nota 
vei uubalho sobre ° tema a. 
crodiiam que s"*1. 

A menina atua energ^u-
u m e sobre os capi^arcs ^a 
mucc.síí aastrica. E' mais 

de saúde vQt%\Q se faz com ou 
alcoólatra», 

E* o maleíico üa nic°tl 
I na pai a o e^omago dos fu-

mantes que se pudori^m c o -
rnar de cigarro" 
üu cs^on í̂igo c os fumantes. 

"in perigos dt> íujno, Di*+ c<nu> ' corujão cerveja'7 

oi o nome dado ao "coraçâ0 anlc densas co»clusões, ó nos 

!'ü obrigação pr°p'íigandis do» que abusam 
cm farater oficial, corno inp- |BS da saúde dar o sinal de daqueú-' liquido, na Alo*r»a-
dico d« Saúde Publica, em co nlaniv para que todos este. ' Estômago e coj-ação" 
Jegios purticulares, realçando 
principalmente as 5Uas iunc» 
tas conseqüências sobre °s 
jovens incautos, que fazem 
ti inicioÇã^ do vicio elegante, 
com prejuízo da própria saú-
de, imitados presentemente P e 

lo bel° 
Se fias coubessem os 

ks a q u e sujeitam o i*eu esto 
mago dcÜcndo, certamente a- Integridade 
btuidongriam t^y "deselcgan^ 
te habito*', sobretudo nocivo 
ao apaielho, digestivo, cm 
íí*t'»lt ao circulatório, rer 
vqso ,ao respiratório, aos or 
gãos dos sentidos. Com a 
maior sinceridade descrevi °S 
sintomas de intoxicação pro_ 
gressiva pelo fumo. Mostrei 
quanta eu mesmo sofri ,por 
cle dominado ,e quanto padeci 
para dele libertar-^ie. Ho-
je que* o trazer ao vo f i so co_ 
nhe^imento uma informação 
preciosa publicada na "Re 
vjsta Ospedaltera'* d e 1939 — 
orgão ua esfcola hospitalar db 
Roma ,ondç pontificam vis 
m&iares sumidactef* clinicas 
da Itália. E' a a^ão da nico-
tina sebre o estômago. Nar.. 
ra-nos a revista em que^tã» 
O* resultado3 das pesquisas 
recpnto de Westphal e 
sihnann, em 40 indivíduos, 
ora admjnistrando^lhes u m * 
.oluçà") de 5 r í de nicotina, 

'•a fazendo íumar cigarros. 
oiu-ante 30 a 50 minut<>sf du-
Hante 'os quais peflfmpnecia 
uma sronda no est°mago. 

Nada sc constatou quanto 
á quantidade de ácido clorí-
drico livre. M"as aumentou 
extraordinariamente o 
mçro úe células, com por-
crntngem de 60 a 90% de 

4ucocitos, 10 vezes mais que 
iiormsj, Acentuou*5e a a_ 

**ldez gástrica. A níçotina 
modificou, acelerando, o pro 
cei^o fisiológico de descarna-
çÔo d* mucosa gastrica, 

Experiencias foram eal^a 
das em animais. Escoleu.sc 

* isso o cão. Deram—lhe 
•• de 2 mil, de nicotina 
quilogramo, 

NicOtizado o animaL p°5-
lhe a mucosa do estomago 
á mostra, Viu_se o se,guinle: 

A s dobras d0 estomag0 

mai? ?alientes. regido a prin 
c ipí° anemiada, em seguida 
Congestionada. Edema, T-an» 
to a n.ucosa como a sub-urj^ 
cos^ ficaram iperemjadas. Em 
suma, as injeções de nicotina 

j a n \ c' t sobreivísb. Aíír-
rnam ^ im;c'ícos qUe 
muitc*5 fumantei-, ciçntificad<'S 
Líeasa íMneaçn gi'avc para sc-u 
cstoiMag"» têm deixado de íu 
trar n tem melhorado sensi— 
ve] m &n te cVa5 perturbbções 

que v/nhajn sentindo, atribui 
da^ a outras caudas, a-

sao o.* < rgãos comume"te 
tí dos p^lo "fumo" e pelo "al 
coo]*' r.iTa^tando suqs vitima8 

maj^ terríveis sofrimen 
lo-. 

E ó cm nome da "eleean-
c a" que se sacrificam tão 
irrpoi tantes órgãos, poi», ao 
abu^o dessea toxic05 delete— 

X 

Denanciádo p lane s u b f e r -
SANTIAGO DO CHILE, 13 

(NO - "El Dlarto Ilustrado", 
desta cidade, denuncia um 

há organizações que, aberta 
ou clandestinamente, promo-
vem a subversão, apesar de 

vasto movimento secreto co-; seus membros aparentemente ' 
munista no C{iile, dirigido ! professarem credos políticofi ! 
por agitadores -anos, aos, ou sociais não subversivos, 
quais sc devem unerosas Estas organizações o periódi- j 
greves de trabalhadores e co cita a Federação do Cou-
suspensão de trabalho que 
ocorreram nos últimos meses. 

Baseado em fontes que o 

ro e a da Construção, entida-
des sindicais, e o Movimento 
Unitário Nacional cte Traba-

cha*^ n • ião prejudicial á | se dá a denominação de 
do estomag0, ! "vicio social clega^-e",.. 

qu*> o-i rccalcitrantes deve^ ! <SNEí> — SavinfJV^ipari 
t iam ter intcrnados. em casa j ni. Palestras de Higimje) . 

A FELICIDADE DE QUEM TEM FÉ 
Um deputado católico defendera calorosa o convicta-

tamente os princípios católicos. Ao cnccrrur-sc a sessão o 
célebre historiador protestante e futuro presidente da Re-
pública, Thiers, acercou-sc dele, pcrguntando-lhe à queima-
íoupa : 

— Desculpai minha curiosidade: credes deveras o que 
acabais de defender? 

— Certamente; é minha intima convicção. 
— E procedeis conforme a vossa fé? 
— Em caso contrário, minha fé fóra inútil, 
— Assifitis também ã Missa? 
— Cada domingo e dia de preceito; nunca perco a 

Missa e cumpro também meus deveres. 
— Logo também confessais? 
— Certamente. 
— E comungais na Páscoa ? 
— Naturalmente, além disso, comungo freqüente-

mente. 
— Senhor, concluiu Thiers, com olhos rasos de lágri-

mas, tendes um coração granele c sois mais feli& do que 
cu, Còngratulo-me cordialmente convosco e poderia ínve-
.j ar-vos. 

Assim é^que varões verdadeiramente nobres falam da 
felicidade d** fe católica! 

jornal acredita "autorizadas", | l h a d o r e 3 QUC p r o c u m r e u n l r 

o periódico afirma que estão : todas as organizações opera-
chegando ao Chile agitadores; rias i^volucionáriíS 
comun|ft&s que mantêmfcons j ^ — 
tante relação com a F 
transmitem as ordens aos'di- ^ L u l / l A / w O ^ 
rigentes operários chllen%. ^ A C H A D O S 

Um dos tais agentes, ftir- ^ 
ma o diário, é a mulher me- j pçde-se a fineza a quem 
xicana Berta Arena! Barter, • encontrou um relógio marca 
aue conseguiu visitar os c e n ^ » M i c l o " todo de aço para se-
tros de trabalhadores mais 
propícios aos movimentos 

j subversivos e está em ligação j gratificado. 
com o chefe comunista e ex-
senador chileno Salvador 
Ocampo, atualmente no Mé-
xico, 

De acordo com as informa-
ções de "El Diário Ilustrado"^' 

O aumento do preparo mi-
5 iu. -va, a finezagdc entregá-lo |J i t a r E s t a d o s U n i d ü a - r e " 
1 Á rua AGSÚ, 570; que será bem sultante ^ unificacáo do 

-mrikANTE O CENSO, o 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇÃO D'f TODOÍTOS 

SEUS FlLHOS* 

unificaçáo 
Exército, da Marinha c da 
Fórca Aérea nacionais, foi 
testemunhado .pelos milhões 
de espectadores que presen-
ciaram as paradas e demons-
trações levadas a efeito em 

todo o país, no Dia das For-
ças Armadas. 

Em instalações cio Depar-
tamento da Defesa foram 
exibidos equipamento de en-
genharia do Exército, enge-
nhos anti-aéreos, baterias 
motorizadas de campanha e 
aviões militares. 

Falando cm alusão à data, 

o Presidente Truman acen-
tuou sua Jt-enOR de que o po-
derio norte-americano é uma 
fórça a serviço da paz mun-
dial. 

A foto mostra o Presiden-
te (terceiro, a contar>da es-
querda* passando revista «v* 
tropas que desfilaram na ca-
pital. , , , „ 

7 P 
Nossas oficinas ostao apc&elhadas de moderna? 
maquinas peça a execução de trabalhos gráficos 

— em geral 
- * 1, 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

GALVAO MESQUITA LXDA. 
CASA QUE NÃO TEM COMPETIDORES, 

Ferragens, arttgoa sanitários e outros materiais 
— - Tudo recomendar») em qualidade • preço — 

Rua Dr Barata* 217. — Fone 115* 
Depósitos — Rua Cel. Bonifàdò 2)24.* — Ifatad 

PROTEÇÃO PARA A POPULA 
ÇAO CIVIL DA CORÉIA 

r -

Distribuição de panfletos 

RUA DR. BARATA* 2X6. — FONES 12-4& e 19-86 

A visita io l l l É É e S ^ a o l i i ã Suécia 
ser atacados. Todo o possível 
está sendo feito, diz o panfle-
to, para que vidas inocentes 
sejam poupadas. 

MEU 
Para a 

P O E M A 
Senhorita Torezinha de Carvalho Paiva 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

Ai! Se eu pudesse viver 
Bem pertinho das estrelas* 
Para poder entendeftas 
Quando o dia vai morrer ! 
Eis a minha aspiração 
Em conhecer todo enredo 
Desvendar êsse segredo, 
Que me fala ao coraçào ! 
Olhar os Céus infinitos, 
Ver o sol ir descansar 
E a noite linda acordar 
Com um terço de aerolitos! 
Ver astros pequenininho*, 
Num encanto que extasia; 
Erguer preces a MARIA, 
Tòda cercada de Anjinhos! 
Ir ao mundo de mais lu%, 
Em fclis trajectoria, 
Subir ao reino tfa Gloria, 
Junto aos pés de meu JESUS!.., 

Natal, de Agosto de 1950. 

| ESTOCOLMO, 13 — Ao som 
;de uma marcha brasileira 
; executada pela sua banda de 
[ Fuzileiros uniformizados de 
vermelho, entrou no Porto de 
Estocolmo, em 25 de agosto, 
o navio-esc^la brasileiro "Al-

| mirante Saldanha", para ' Naesby, várias recepções da-
| uma permanência de 6 dias. ! das pelo sociedade succo-bra-
E' esta a 11 * vngem do visto- sileira, bem como visitas aos 

; so barco e sua terceira visi-
; ta à Suécia, onde esteve em 
11936 e 1947, tendo partido do 
i Brasil em abril último, e ten-
ido visitado, no percurso de 
| sua viagem, Cabo Verde, Ma-
deira e Ferro], na Espanha, 

(zarpando em seguida para 
;Barrow, na Escócia, de cujos 

WASHINGTON, 13 — Os 
jornalistas locais tiveram co-
nhecimento do modo como as 
Nações Unidas concitam os 
cidadãos da Coréia do Norte 
a abandonar as cidades su- j O panfleto, impresso nas 
jeltas aos bombardeios força- ' cores das Nações Unidas, ins-
dos pelos comunistas, para true os melhores meios de 

Do extenso programa de vi- < campos de esportes, refina- oue sejam preservadas vidas ev*taa^o;'t!fctentío; 
sitas constam, além de ex- ções de óleo, etc. de inocentes civis. . ' JPMPHMNP 1 * " 1 1 1 " 1 1 " " v 

cursôes aos principais pontos CÃ visitantes foram dos Um panfleto, apelando pa- "A3 Fõrçae das Nações Ünt-
da cidade e arredores, um jntftis populares, tendo a im- ra os cidadãos de diversas ci- das soZicítam a urgência na 
banquete oferecido pelo Al- | prensa sueca lhes dedicado dades coreanas, avisa a po- , retirada da população da ci-

pulaçâo, antes da realização i dade, | qual se deve dirigir 
dos ataques aéraos. Tais pan- p a r a as montanhas ou para o 
flotos foram jogados de avião interior. Vossa cidade é utha 
em 10 cidades que continham cias que possuem fábricas de 

mirante sueco Ekstrand. um todo o interêsse e Grande 
baile na Escola Naval de multidão todos os dias, se 

matinha postada, no Cais do 
Porto onde o belo navio se 
encontrava ancorado. alvos militares que deveriam 

Reportagens da Argentina 
Chega lambem 

manifesto de 
a Argentino 
Estocolmo 

o 
BUENOS /TIRES, 13 <NC> 
- Coincidindo com o inicio 

| estaleiros foi lançado em 1934 d a 3 hostilidades na Coréia, 
je onde foi submetido a ligei- | o s comunistas se dedicaram a 
jros reparos. De Estocolmo o apregoar a paz com uma in-
; "Almirante Saldanha" deve t tensa campanha popular que 

A policia federal chamou a 
atenção da sociedade para as 
manobras comunistas. As or-
ganizações e a imprensa ca-
tólicas,«por sua vez, desmas-
raram essas atividades a-flm 

produzem diirtut'bi<>s funcic- —> • 
na»8 d.* vasos da p-ede in. CARTEIRA DE CONTABILISTA 
*Cl na concomitarnente COm ^ 4 1 

^xcitcçãQ da camada museu j Comunicamos ao,s senho 1 es contadores e guarda-livros 
lar; arçrnia por c°nstriçã° i ClUC 0 Regional dt: Contabilidade já recebeu as 
das pequenas artérias e d?- I carteiras cie Contabilista, 
pois congestã0 e espessamon 
ô dos tecidos. Tentou*s'e a 

intoxicação crônica, em qua_ 
tro cães, por injeções iníorca-
ladas. Dois apresentatai>i cio 

hemorragias e gastrito. 
Os dois outios? sonicnje in!]., 

da muçosa jSSo eonfir 
ma o r;ue sq observa nos? 
tlividuos qUC abusam do f-j 
mo. 

Sabia-sc que a nicotina a 
tacaVa o sistoma nervoso v t -

A Secretaria do Conselho atenderá nas segundas, quar-
tas e sextas-feiras, das 19 hor,u> em dlantes, os interessados. 

Comunicado do Sindical') dos Contabilistas. 

CAMPANHA EM BENFHCIO DA 
— CATEDRAL — 

. seguir para Copenhagen. Os- [nc\ui a coleta de assinaturas ; fie que o povo não se deixe 
;Io e outros portos europeus, j p^^ u m a declaração contra 
I iniciando, então sua viagem j a bomba atômica, versão do i • 
| de regresso pelas Illias Cana- conhecido Manifesto de Esto-
jrias e Açores, Sua chegada ! c o j m o 

ao Brasil está marcada para! U m a s v i n t e instituições de 
15 de dezembro, quando os 59! n c m e s neutros, mas de inspi^ 
cadetes que, além dos 26 Ofi- |ração marxista, acompanham 

(ciais e 341 marinheiros, com- | n e s t e m o v i m e n t o 0 partido 
|põem a sua equipagem, serão ]comunista. 
promovidos a oficiais. j 

Náo é a primeira ve^ que o ; hábeis as táticas que 
seu comandante, Capitão dei empregam: n o? lugares de 
Mar e Guerra Oswaldo Alva- ' maior afluência de povo, co-
renga Gáudio, visita a Sué- mo a rua Florida e as pra-
cia, onde esteve em 1936, co- Iças, organizam> de surpresa, 
mo Adido Naval junto á Ber- ; manifestações "reiampago" 
lim, mas é a primeira ve2 que ipara distribuir folhetos sóbre 
faz esta viagem por mar. (a pass; homens e mulheres 
tendo ficado, segundo decía- \ percorrem os bairros pedin-

equipamento bélico, construí-
das pelos comunistas, e que 

[devem ser destruidos, para 
'que outros coreanos não se-
jam mortos. Os aviões das 
Nações Unidas-destruirão tô-
das as instalações militares. 
incluindo,centros de comuni-

enganar pelus falsos arautos ' cação, docas, fábricas de ma-
da paz, itcrial bélico e depósitos, fa-

Recentemente, Sua Emi- zendo todo o possível para 
nència o Cardeal Antônio ;proteger vitimas inocentes. 
Caggiano, bispo de Rosário, ÍAs Nações Unidas confiam em 
denunciou em» uma pastoral Ique sejam cumpridas as íns-
as campanhas de paz dos co- i truções para benefício da 
munistas. (própria população civil". 

Reportagens do Uruguai 
0 parlamento uruguaio reitera seu protesto 

contra o processo Mindzenty 

Lista das pessóae que estão atendendo ao apelo do Vi-
gário enviando contribuições para envemisamento e con-
certo da Bancada Harmonio e demais moveis e compra de 
linha para confecção de alfaias de que carece o nosso tra-

«etaUvo. Sabe-se agora q u o dicional Templo. 
as glândula? de seleção i» p a r a envernizamenío la bancada, etc. contribuíram 
%erna sgp arcadas tambcm com CrS 100Mi 
peP> fumo. Sendo tão rek-. Coronel Tavares Guerreiro, Dr. Everton Cortês, dr. 
^ante o p a p e i de *ais giyn : Pedro Segundo, Dr. Ricardo Barreto, Cônsules Manoel Au-
dulas, é possível imaginar a ( pusto Alves Afonso e Carlos Fitgueira, Professor Luís Soa-

maJes provenionte• ; srs. Miguel Barra, An aro Mesquita. Olavo Galvão, 
da ação lenta desse dem(>njo i Ulisses Medeiros, Milton Varela e José Altino. 
*cduto'\ Contribuíram com CrS 50,0®: Desembargador Luís 

A nicotina aUera p»rtieu.* e o sr. oton Ow>rio e d, Ana Vanderlel. 
Jarmtnve o sistema v^geutj ! Para as alfaias: Irmandade do SSmo. Sacramento, 
vo local, maximé o do Irmandade do Senhor dos Passos, Cr$ 300.00; A-
ma^o aumentadc-lh^ a exci P°stolado da Oração, CrS 300,00; Associações; Nossa Se* 
t^bilidade, inundo-o, c<>rr«, n h 0 r a s d í l í í Dores. Cr$ 110.no São José e Almas, CrS 100,00. 

Donas Yayá Medeiro» r Ur»ula Pinheiro, Cr$ 50f00. 
Ambos melhoramento já foram iniciados, contando 

com a cooperação de todos y.o\n as contribuições ainda não 
•são suficientes. 

MONTEVIDEU, 13 <NC> — 
Depois de um debate no par-
lamento uruguaio que reavi-

O debate voltou novamen-
te ao parlamento, em razão 
cia publicação, na imprensa. 

rou á imprensa, maravilhado 
com o arquipélago de Esto-

do assinaturas para o mani-
festo 011 conversam nos ar-

colmo, que afirma ser um dos mazens, postos de alimentos, dem do dia o ponto -violação 
mais belos por êle visto Seus | filas de teatros ou de ônibus, cios direitos humanos ', 
auxiliares. Capitão de Fraga- a respeito das graves consc- 0 autor da moção foi o dr 
ta José Santos Saldanha daíouências que redundariam Tomás G. Brena, deputado 
Gama e Capitão de Corveta ipara as famílias o envio de pelo partido democrata cris-

1 Heraldo de Saldanha da Ga- j tropas argentinas à Coréia tâos Unión Cívica, o qual sus-
ma, são netos do grande he~ 1 Como parte da propaganda tentou suas opiniões em ar-
roi brasileiro que tombou na oferecem bonu» em beneficio doroso discurso, 
batalha de 1895, durante o do partido comunista, sob o Os parlamentares corau-
reinado de Dom Pedro II. ul- pretexto de contribuição pa- ; nistas votaram contra a pro-
tJmo imperador do Brasil. ra a paz, posta. 

vou a indignação contra o das memórias em que Laszlo 
processo e a condenação dc Sulner, perito calígrafo que 
Sua Eminência o Cardeal Jo- j atuou com sua esposa Ana 110 
sef Mintiszenty, foi aprovada i "processo" contra o cardeal, 
uma moção na qual sc pede revela a menina e a iniqui-
à delegação do Uruguai junto "juízo". 
às Nações Unidas que não Lj| 
permita que se retire da or-

A delegaçao uruguaia nas 
Nações Unidas não pode per-
der a oportunidade de de-
nunciar aqueles que, de ma-
neira tão horrorosa, violam a 
liberdade#e a dignidade da 
pessoa humana, disse o par-
lamentar. 

le 
de 

endcW, congestionando.o, 
^ando-o enfim a ponto 
faze-la sangrar. 

considerando que* não raro 
fumante* inveterados p0í* 
fedores dç "ulcfrra gástrica ', 
p e r g u n t e * « não sem r* 
záo, se a nicotina não 
uma das cauia* fundamentais 

kilcfrrw*. Wesiph^l 0 

W^ln-ftTin, que publicara^ 

NOTA DA REDAÇAOt ~ A mataria de irabHetdade 
eleitoral nào envolve prf>rètielms ou responsahfllda* 
de da jornal. AeeiUmm tir-ofiaganda dr partidos ou 
candidata em ^umldado ile rondicò^. de^de qur en-
caminhadas id«neametitiv 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMA H-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
OJJOXINO DE O RH 

CONTEM TODOS OS BLEMWTOS FARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
O R O J M 8 M O E M M B M E C E » 

V#nd«-»# «m qarrükm ou TVdto». O rldro cu«te m«i»os* a q fm** 

Dê tua a4«9&9 á 
ocrtttw da A ORDEM 

tmm 
remos 



Cruzeiros 
flft 4 .ÇónpíÇlra ,dos 

mensagem do Presi 
f é d a R e p u b l i c á 

feio, W ~ O ministro da 
Fosenda transmitiu à Câma-
ra- doa D e p u t a d o s s e g u i n - ' 
tes ií*e**agens do presidente 
da ÂepébHca: 
'N; ' 3OT, de 5 do corrente, 

atompanharia da expí tiçào 
de »oüvqp 1.093, de l.^<k*tdo, acoittpatthado da exppsí-

#' i * ^ S j i v . . ' j ; ' ' 1 ' / T | | 

mesmo mês, deste Ministério, 
referente à abertura do cré-
dito especial de Cr$ 
93.600.000,00, para atender 
ao pagamento ae compromis-
sos de guerra; 

N. 357, de 27 de agosto fina 

çâo de no i vos número 1.068, 
de 25 do mesmo mês, referen-
te à abertura do crédito su-
plementar de Cr$ 2.715.050*10, 
em reformo da Verba 6 — Dí-
vida Pública, do vigente or-
çààiento desta Secretaria de 
Estado. 

0 comício converteu se em dramalico tumulto 
_ - i 

Os getulistas, àrganizados em grupos, acabam com o meeting 
de Cristitftip Machado m Luta corpo a corpo - Mais de 

Vinte, mil pessoas dispersadas pela policia 

W Õ J Í V — Hío Grande^do Nof tc 
f * * í* * V 

Nata] — Sexta-feira, 15 de Setembro de 1950 — N. 4394 

PELOTAS, 15 — No mo-
mento em que se iniciava o 
comício de Cristiano Macha-
do na Praça Cel. Pedro Oso-̂  
rio, ante-ont«n ã noite 
a presença d l uma tfrfttidão 

j superior a v i l te riill pessõas 
irrompeu um grosso tumulto. 

O comício decorria na 

iÊI 

a Liga tfóltoftri Catoli*a 
Texto da conuslta aos candidatos a Governador 

Cmlélit tló Paço Episcopal, 
esteve reunida a Junta Esta-
dtfal da ESC, que é conapos-
ta de 3 membros dà direto-
ria da Janta da Diocese de 

í" (por ser a capital do 
e què s&o os srs. 

Ottô t>ue*ra, José de França 
Monte e Felipe Neri de An-

de um represen-1 

tahiç Diòcfctfe de Mossoró, 
qú^ dfetegou podérès à diocese 
dt fÜÚÍ e outro da Diocese 
de Calco, que é o revmo. co-
ne^AAf tddn Ram&lho. 

Fòráfn examinados os ter-
íttòs dàs càrlas de consulta 
aòS cuàdldàtos aos postos 
eletivos, sendo tomadas ou-
tíks deiyberàçôes, que serão 
òlíjetò Üe próxima divulgação» 
c&nèíantç de um manifesto. 
À cÒ&tfultada endereçada aos 
càndíd&tos a Governador e a 
vlífe-governador contém os 2 
sèSumtêg^KífHi r • • 

l.°> — Existente, embora, a 
separação harmoniosa entre 
a Igreja e o Estado, manterá 
v.Excia., se eleito, um» po-
lítica de colaboração franca 
entre o Espiritual 6 o Tempo-
rat, a, pròl do interêsse cole-
tivo e Segundo as diretrizes 
preconizadas pela Igreja Ca-
tólica, nas suas grandes ènci-
ftttcfcS so^lats, especiatmente 
em matéria dfe protêçáò da 
íamilfa, de educação popular, 
intflusive dá Infância e da ju-
ventude; bem como j io que se 
relaéiona com uma justa so-
lução flOS graves problemas 
cconõmteo-soclals c com a 

' <ÍA»iS- l A t O E Úte "A. | 
Cfltfrtfttf' BfcVÉ SER UM I 
r t t t f T k o ^ m t A DO | 
3tJ&tM>, refltJHO QUE | 

SEÜS j 
raatc®. ÔFEftEÇA UM | 

j BXÂCfMPLAStr ' AO SEU l 
AMÍO&, *À f tA 0UE ELE i 
O CONHEÇA E SÉ INTE- | 
RES6E POR SUA LfíI7~" - | 
ttA 

repressão aos vícios c a disso- direta, cm qualquer terreno, i cargos de responsabilidade na 
luçâo de costumes? j do comunismo e seus adep- administração estadual, es-

i tos e impedirá, dentro das | pecteimente na Policia, Im-
2?) — Rejeitará V, Excia. j leis vigentes, a nomeação de jprensa Oficial e no Magisté-

a colaboração, direta ou i n * elementos comunistas p&rairio?". i n^ 

arcebispo de 
o s^ibor Ca^é 

seguida. E' o que posso de-
clarar, por enquanto. 

Fortaleza dedicam extensos leiro em geral a sua orienta-
coinentários sòbre o asa*nto. jçâo* Hoje à noite haverá 

rranLÀRAÇOES DO j uma reunião da Junta Nacio-
PRESIDENTE NACtONÀt jnal, e amanhã será submeti-
l>A tÉC jdo à aprovação de Sua Emi-
RIO, 13 (de avião) — o | n ^ n c i a » ^ Cardeal Câmara, o 

jornal "Tribuna da Impren- : í c x t o .Quc divulgaremos em 
sa" -publica o seguinte co-
mentário, em sua edição de 
hoje; 

"Em telegrama de Fortale-
za, reproduzido linhas afiai-

noticia-íe a condenação 
do Arcebispo de Fortaleza, 
dom Antônio Almeida "Lusto-
sa, às candidaturas de comu« j 
nistas, socialistas» 
citando 

maior tranqüilidade e laia- i 
va o primeiro orador Alvacir 
Colares presidente da Cama-

de Vereadores, quando de 
repente partiram gritos "Vi-
va Oetúlio" do meio da mul-
tidão. Eram pequenos gru-
pos evidentemente organifca-
dos que, apesar dos proidos 
de calma solicitados a t i v e s 
de alto-falantes, insistiram 
em suas manifestações. Quan 
do tudo parecia terminado, 
após dez minutos de Inter-
rupção novos gritos "viva 
Getúlio", "abaixo Cristiano", 
"abaixo Dutra", tornaram a 
partir do meio do povo. Eram 
vários grupos infiltrados en-
tre os partidários de Çristia-
no^ que começaram então a 
vivar o seu candidato, esta-
belecendo-se generalizada lu-
ta corpo a corpo entre £tlu-
listas e crisUamstâ»* . 

O tumulto foi crescendo e 
a policia resolve-u intervir 
suasoriamente, mas os que-
remlstas insistiam. A polícia 
não empregou violência, por-
tando-se com grande corre-
ção. Entretanto, inesperada-
mente ouviu-se um tiro c 
mais outros seguidos do vá-
rios estampidos. Iniciou-se, 

a paz 

nrn.se a recepção ao fundida-
lo pesscdliAa primou de frie-
za não sendo po^úvcl a reaH~ 

No sentido de formar novo'/-ação do comício, fato qUc 
também ocorreu nas cidades 
de Itupaí e «ao Francisco. 

iSaulo Ramos, primo tío sr. 
.jNereii Ramos por ler celebra-
1'do acordo com a UDN 

Sr. Cristiano Machado 
assim a dramática corrrria, 
dlspcrsando-se a multidão 
entre gritos de mulheres ò 
crianças. Através cie várias 
saidas existentes na Praru o 
povo procurou rei irar-se &y 
local, mas o pânico era tão 
grande que isso se tornoa im -
possível, Muitos tombaram 
sendo pisoteados pela multi-
dão que desesperada tentara 
fugir a todo tmnso. 

A .situação Lornava-;>e CÍi-
da vez mais dramática, pvi 
clpalmente porque os r' 
list^ continuavam a 

diretório scguíti para Floria-
nopolis o sr. I>anton Coelho c 
ontem mesmo foram desig-
nados para o Diretório Fsta • ! ' SOMENTE FALARA' NA 
dual os nomes que irão com- 1 PRÓXIMA SEMANA 
por o novo diretório sendo RIO, 15- O General GoVB 
todos èles de pessoas ligadas Monteiro fiòmcnte falará no 
ao sr. Nereu Ramos a qurm jSenado na próxima semana e 
prestigiarão, de acordo cfcm a «lioje, interrogado sóbre a si-
recomendacuo expressa de 'tuação eleitoral dos candida-
Getúllo Vargas. j tos respondeu: "com rran-

E' de lembrar-se que quan- jqueza, "ão costumo clar-mc 
do da chegada de Cristiano jao trabalho de aclamar os 
Machado ú capital caí uri- 'eleitores". 

O &C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o dia de vida. 
instruções podem ser solicitadas no Instituto dc Pro-
teção c Assistência ã Infância do Estado. 

ESPERANTISMO E ÉSPÈRANTO 

r 

Por AL NETO 

j Como deve ser tratado um j der-se desta infiltração 
maçons, ^ comuni&ta? Esta pergunta : objetivo destas nações é 

nominalmente os c s t á p r e o c u p a n d o w legisla-! tar a guerra, 
canaiaatos ^oao iviangao^ua, ( j o r e s ^e muitos países demo- 1 Seciindo 
indicado pelo P5B à presi- c r a t i c o S i 
dência da República c João 

João Mangabeira 

•HÍ.1 - -
•A 

Socialistas, comunistas, 

maçons, infiltrados em diver-
sas correntes partidárias, fo-
ram atingidos pela medida 
episcopal, e têm seus nomes 
citados. No plano nacional, 
vale acentuar a condenação 
das candidaturas dos srs. 
João Mangabcira e Café Fi-
lho. A circular arqui-episco-
pal foi publicada na impren-
sa local e vem tendo enormí 
repercussão cm todos os 
meios políticos. Os jornais de 

o representante 
: norte-americano nas Nações 

j Na Austrália, a Câmara de ; Unidas —' Warren Austin 
Deputados acha -se empenha- ; a guerra e o que pode resul^ 
da no estudo de uma lei que tar da política exterior da 
tem por objetivo colocar o União Soviética. 

| partido comunista fora da , 
[lei. Na Alemanha Ocidental, 1 Para mostrar que n Rússia 
os Altos Comissários Aliados fala cm paz mas provoca n 

i — As instruções do sr. Ar- \ têm tomado várias medidas guerra, Austin faz o seguinte 
;cebispo de Fortaleza têm, na- repressoras, destinadas a evi- quadro de perguntas e res-
I turalmcnte, sua jurisdição ,tar que a propaganda comu- postas, baseado nos aconíecU 
idemarcada. Seguem, íodaVia. jnista possa Causar di&túrbfos Imentos na Coréia: 
uma orientação acorde com o !no seio do povo. Neste senti-! Que tropas estão atacando 

do, dois jornais comunistas já ; pesadamente país que nuo 
foram fechados. 'íhec pertence? As norte-co-

Na Inglaterra, um deputa-
do trabalhista propde que se 

Café Filho. 
Sendo essa providência dc 

âmbito estadual, embora, ou-
vimos, esta manhã, o presi-

RIO, 14 íAsapress) — O ar- jdente da LEC nacional sr. 
cebispo de Fortaleza, d. An- ; Vieira Coelho: 
tonto Almeida Lusto^a, aca-
ba de baixar instruções, proi-
bttíão os católicos de Votarem 
nos elémehtos comunistas ou 
oíltros candidatos que espo-
sem idéias e teorias contrá- , . , , 

4 A . .. - pensamento da Igreja, como 
rias ao pensamento da Igre- . t _ .. 

O conhecido ' Ein-
| pi-cí--'« 4 Diário dá M"nh«V' S 
j\.. ''o Rcviíc, ^caba ^o pô' 

seu Chefe, teimando em P W » ^ á disposição 
ê retirar do. local, pros.se- 1 4spc,"iaí ,s 

guindo a luta com cristianis-
tas. Decorridos de« minutos 
a praça fiewi afinal vazia. 

nÉs f rn j iDO o 
DIRETORIO OO PTB EM 
SANTA CATARINA 
RIO, 15 (Asaprcíís» — O ! 

XMrotorio Nacional tio PTB. \ I 
reunido ontem resolveu por j ': 
unanimidade dcsütuir o Di- ! 
retôrio Estadual cm Santa j | 
Catarina presidido pelo sr. 

RANTISMO E ESPEIVWs 
TO. que li cura apaiecc"d<» 
se ma •'iVHiviíie ,ús quintas 
ra^, -ob a (íiroeáo joriwi-* 

i li ta M«acir S. »onw? 
N'> di;» 10 H- «Iti- • cenhecido na impren 

m». :ipi<rcceu a primejin pu '. pt-UgUar. 
l.)f« catão, ocupa "do t f e i 

luni^ Üa primeira p^gi11» dw 
L tcrario dçq fç -

la' ^üia. sob 0 título ESPE 

O lORNAt íSMC E-
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO . — BowJe9. 

seria natural. A LEC nacio 
nal jà tem concluído o ma-
nifesto efri que apresentará 
aos católicos e ao povo brasi-

QfEj^ARIOS AMERICANOS BOI* 
COTAM NAVIOS COMUNISTAS 

NOVA lOUCjUE, H — Um 
grande navio russo voltou de 

porões vazios, pois os estiva-
dores americanos se negaram 
a cwreg4»lo 

reanaA, 
Que país está aendo varri 

adotem medidas para impe- do por um exército invasor? 
dlr a sabotagtMti comunista A República da Coréia. 
nos navios da Marinha inglé- Quem está ajudando a Rc-
sa Recentemèntc, os instru- publica da Coréia a se defen-
mentos de precisão de um ! der? As Nações Unidas, com o 
cruzador inglês foram estra- i apoio de 53 dos seus 59 nicin-
gados por mão desconhecida, ibros. 

da Capita 
0.40T; zona rural — 3.200. 
Total geral — 101.629, 

Esses números nao expri-
mem, ainda, a população de-
finitiva do município de Na-

tatistiea divulga a tabela a- (tal. pois o material coletado 
baixo, onde se vê o número ainda está sendo objeto d'* 

Com o intuito de manter a 
populacào informada sóbre o 
andamento do VI Rccensea-
mento Geral do Rio Grande 
do Norte, a Inspetor ia de frs-

Nos Estados Unidos, o Se-
nado está estudando a lei de 
Segurança Interna proposta 
pelo senador P&t McCarran. 
E£ta lei apresenta líerta se-
melhança com uma lei pro-

Quem tem influência e po-
der para chámár de volta o 
exército invasor nortc-corea-
no? A Uniào Soviética 

Quem, então, está apoiando ! 
a Carta das Nações Unidas e ' 

Sr. Café Filho 

ffttf 8 C M t t t l í 
- NOTICIÁRIO DA É * - r f —^ 

aumanaa 

c. 

posta anteriormente pelos - trabalhando pela paz? Os r>3 
senadores Múndt e Ferguson. membros das Nações Unidas 
Ambas as leis têm por obje- ; q ue auxiliam a Coréia 
tivo dar ao govêrno poderes j e* a União Soviética um 
pàrá enfrentar as atividades desses 53 membros? Não. 
dos grupos comunistas e seus • Que membro do Conselho 
simpatizantes, |de Segurança está ajudando. 

Os comunistas — disfarça- |no Conselho de Segurança, os 
dos de amigos da paz — es-. invasores? A União Soviética, 
t&o se Infiltrando na soei o- ' dç onde se conclue — nas 
tfáde dáa nações livres. B' a | palavras do líder socialista 
técfttca da qdinta-coluna, que j norte-americano Nomian 
táo bons resuludos deu a Thomaí — que a Uniào 8o-

jjitado em fineeologia (obetc-1 norte americano, foi procla-
Itriclai, sua esposa Conc«pci- mado "a personalidade leiga 
,on, q «e é enfermeira, e 3eus da religião catolicA mais eml BERLIM» 2 — Sabe-se que 

o» tuftfta ViHhtíhos da Ale-, _ #11W J . , ^ , , 
mWrftK1 e t fn femm fnedWa» ^ T d , f , ^ 
tCtlBéiM » evitar um rear- j á ******* A fwnllte é pro-! em 1960", pela UnlyewMwie 
mamento da Alemanha, por 
parte dK-nMfea ocidentais 

já bacharéis. A família é pro 
'cedente de Villarreal de los de Notre Daine. 
| Infantes, em Castellon dc 
p l a n a I Durante uma cerimonia de 

{ ! entrega da "Medalha La«ta~ 
j Acredita-ae que este seja o r e„ q u c C ( m f e r f ^ t l t u k ) i 0 

BIUffitt), 1 — Ao celebrar- .segundo caso de uma família ; R e v C a v a l | l l a n h f ) r e t t o r d a 

rtmé dldaái a primeira que resolve ir para as mis- U n l f e w l d i a i declarou que a 
ftâjériiflÜH H Associação ! sòes O primeiro se deu re-
MíWtonlürla fcawdar, uma fa- cenUmente com uma familia 

de pessoas recenseadas no 
município da capital, segun-
do os seus dois distritos ud-
ministrntívoí; - Natal e Par-
namirlm distribuído p»>-

IIas suas rcspocUvus situiiçõ^s 
I urbanas, suburbanna e r(.í-
j raí.s: 
j Distrito de Zona-c 
'urbana - - 8B 440; suhurba-
na • 7.30r>: rural - - 3.480. 
Total -•- í)'J 725 

Distrito . 'arnairurim: 
Zonas: Urbana — 1.576; Su-
burbana - í 602; rural 
1 726; Total - - 4 904 

TOTAL: Zona urbana -
90 016; zona suburbana 
r 

'revisão c a verificação da co-
leta ainda rsíá r;endo ull.iina-

!da para eleito de correção de 
possível evasão 

4 Dos rcõultatios tabelados ^ 
verifica um total de 
p i r e c r n . s c a d N . ^ p]?l ' 

f>4.íl'.ín um lfJ40. o qu^ 
i'(»r!Ts;jo!'.de a uni auín^ií,n 

de W pessoas, ou seja ri* 
HQM por cento. 

! De uma maneira pjeral, po-
de-sc considerar espantoso o 

I crescimento demográfico da • 
| Capital, somente encontran- , 
Ido justificativas em causa , j 
[sem dftvida anormais 

imprt isy pernambucana, que 
eferco iuaü paginas á divvj 

<ía lingua internacional, 
I^ is \ví alguns anos A íírta. 
Mu ria Co Socorro Monteiro 
vpm r. intendo unia colu«* 
espo ^nüsU no "O MONI-
TORA órgão Ação Cato, 
jica d-o Garanhuns c.,,0 prufes 
Si C"linicio Silveira, publi 

r'eni''-nalmcntíí "Diário 
rv.ni^mbuco^^ 

r .'if!o. vma ĵC^ãO o i;-
1 «do E3PERANTO - LÍN-
GUA viva , nue, nes^ 
írs nnf*s. de publicação 
r<V;U]í!,\ i^m alcançado gran-

Kelivitcnios -̂̂ sc5 jorn^tf, pe 
Ja vah^u e desihtcre&sada 
*-'oopk> que v^m prcS^n^o 
á cau^a do Esperanto; 

POSTOS DE 
VENDA DÈ 
A ORDEM " * 

F^te vi^pprtlrt® P^ftfrà 
srr rnrontrado nM 6« 
^uintr^ postos dr vendft: 

< IHADi: A V.TA 
-O Zrpelim", rwjaln» 

Av. Itif» Brnne® coaa- * 
KII.I João Pr.ssoa; Ci jar-
rrira "Nane»", Kua Frltt» 
rr/a Iz.ahel, C i f a r reM 

Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cijarrelra "tvfffrtf-fer, 

Praça Oentfl Femfra. 

Hltler. As nações livrei, por 
sua vez. tratam de criar um 
organismo legal para defçn-

viéttea não aó não está aju-
dando a par m&&, na verda-
de, está traindo a paz. 

e 
r 
i' 

m 
K o t i c w r i » J a 

ESrANHA^ 

mtna IhMM *t ofereceu pa-
ra iífr ftlriâttfàr'no lugar do 
mundo quê *# lhe indicasse 

T M N V 1 wna famüU 

da HolatidA 
ESTADOB Vt f íüon 

vida do general Collins. como 
soldado de carreira, "foi con* 
sagrada á pax tía America" 
O general ColUna. fri7^u o 

WA6HINOTON, 26 - O ge^ 'orador, mostrou-se sempre 
constituída por dr .Arturo neral Lawton Collins, chefe um grande soldado e "urt ca 
CKmaftWi, drarft&o especlall- ^ o estado maior do exercito J tollco decidido/* 

l - - toa Câmara dos Lorts. .ta qne d%l*od sem feftpotfta: 
o conde De Jowltt, lord chan- 5A rtemlssfto dê LoulB Johnson 
celer. declarou que o perigo precedera a do general Dou-
de guerra é evidente. Mas gias MaeArthur? 
nào se deve agir como se já 
estivesse em guerra 

2 — Em Washington, o 
embaixador da Colômbia, sr. 
Zuleta Angel, disse que a 
Rússia» por sua ròttude, Já 

n f l m i i f i r 

4 — Prestou juramento, em 
Atenas, perante o rei l»aulo( 

o novo gabinete grego che-
fiado pelo sr. aophocles ve-
niselos. 

5 w- por falto teatemifriro, 
deixe» d » acr membro das o engenheiro Qidney Wein-
NaçÒes Unidas, cujos traba- b«ttm, do Inattttrto de Tlcnoi 
lhos vem sabotando há aftos. .lofla da Calffomla. foi con-

3 — o colunista Dorts' denado a 4 anos de cadeia 
Fleeson, do "Washington ipelo Júri Federal daquela cU 
8Ur fta a Mjwlnte pergun- |da<W. 

RIO, 15 - A Primeira Con- [ 
ferència Nacional de Febre j 

Aftosa que se revtniu nes' í ; 

capital contando com a pa»-- : 
ticipação de veterinários pro- ( 

çedentes de todas as regias 
do Bra3il, ^nc.errou os traba- 1 

lhos aprovando vasto planr : 

I>ttRET<)íí 
PRKS IH>TRA 

RIO, 15 O Pre/iidenle d;». 
República assinou os seguin-
tes decretos na 

Pasta do Trabalho De-
clarando a t*e^da de manda-

,DMOfí João Carvalho dc Ara-

V.Vi nKCAPS E NAO 
VAl>Df:CANS 
RIO, 15 - E' o seguftit^ o 

despacho do Chef& do SftaMfò 
^'aíor da Armada; "Dctidà 
em vista a conelusfiro * cfMe i r 
CHECOU A grafia correta de tO de Roberto Sinai Neve , 

de combate à aoonose que tâo j por ter faltado a mais de três "Valdeeâcü ' em di 
gravei danos causa à econo-jsessões eonsecutivas do Con - 'decana" como anteiiortfmite 
mia do pais iselho da Delegacia do Traba- . v ,n l l f t + $ c m k > « « " t a , tftts 

| ího Marítimo no pòrto de Ní\-
Conforme declarações do1 tal. 

Diretor do Instituto de BJo~ ' 

tprearóo que ora cftmttRttO'* 
. v exeia. todos oa (tooiMenük 
'oficiais relativo* à B m N*-

Desígnando. repreaentan! ^ vil C.ÍW (em aquele nome d**-
logia Animal os resultados i ú 0 Ministério da Viaç^o no rrào uer corrifridoe, no 

Conselho de Delegacia do !tido de estabelecer nt citada 
Trabalho Marítimo no põrto base a grafia correta de "Val-
de Natal, o engenheiro do decáes". 

! obtidos na primeira confe-
Irencia avanta)aram-se com 
i previsões otimistas. 
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CENTRO DE IMPRENSA S.A 
w l a i Dr. Ittfttl, Bit 

H A T AL. — — 

rr**ld«ttt* — O. M«uu LIMA 
«tngti — OSCAA P1NDXU0 1>K m n i â » 

A O R D E M 
VE*í*EíiTir; 

(OlíCUl* • í i • M 

DUtMf — 0*lt> A 

Velî f̂ tift 
.. »0-7í! W-Ü 

íu-tw*» lirÉtfio» * Qerônciv 

Situaçao 
1 OTTO GUE 

seria 
GUERRA' mm 

n 

kbA ... . 
Qtrjjif ir» 
fritMfitn 

A D H N « f V I U 
ort 

. *»• * 0̂(0® 
AVLM* 

Nuütrm 0o («it . *.. .-. t um )••) *»*# Cl® 0,Bft 
CcÛ Ao «;<>m »u;>tL'a»6UW> .».. • 
Numero fttfin&dú ., * »••• ^ 

AA*ücítM — Serviço» — Cfcri*»*»* 
n* 

fcLFü TAN Ftt 
A S- LAttA 

No RIO: &«n*4<>r D»nta«. 40-3.* andar — Ton* B-5W4 
dá O PAÜtXJ: IMreçio Jo EüuI Caunayor — Bu» r«llp* 0* 

OUvelrfc. 3l-È.° iDdif — HhSTl 

Njs30 Senhor garantiu quo aa porcas do Interno 
nüo prsval^ccrcío a .ua Iqr^ja, Mas oviden-
t^moriLc» ecía promessa divina jàmui3 implicou na 
c ; r * j ra do que num país, numa r o^ào a.»ida maior, 
uic? num continente, forças do demC ~ Jaixem do 
lograr um êxito teir»porárÍo. . 

bom crítr;os para o cafolteismo 
da ívzíó:'.a. Isõo para cs católicos do mun-

K * 
no 
do i i 11 . . * J * 

Mo:.,-
Ma..; para oz cb ^xlsncas área:-, 
iher Gsdüor. P^erííy, e^ajudanto do 

caráó-^1 atualmente dírgindo q I n c u -
to Pontifício em Roma, aceba de restar. 

Estados Ur*id dv: 
ira iam a gravidade da sítu em 

fr.íreiiiiviaaao 

«WR 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Como o inimigo r*iriçe o seu aâ$alto contra todo o 
conjunto da fé e d*. ral cristã, até às suas últimas 
conseqüências, é urgentíssimo da Ação Católica, 
nestes tempos CTÍ-. I . s, defender e inculcar clara e pro-
fundamente nns inu-itgèncias dos homens a doutrina 
da Igreja. — FIO X5X. ORIENTANDO fz 

O nosso or^auismo necessita, permanentemente* 
de certos elementos indispensáveis à sua constituição; 
firro : sódta, potasio, cálcio, magnésso, manganês, fós-
foro, iculo, cloro, cobre, enxofre etc., os quais são tira* 
dos dos alimentos que inferimos. — Aprenda a organi-
zar os seus cardápios, incluindo alimentos que conte-
nham substancias necessárias a seu organismo. — 
ÍSNES) 

# 

PAZf** ANOS HOJE ; \ A^T^o Marinho da Roch% 
Senhoras j uiiciorario do Banco do Bra 
Mana Rosa Fernandes Lei \ 5il €rn Jcão Pessoa c noŝ o 

ÍO5, do sr, Pedro L^i i ^oop^racior. 
ros, fuftc-ioiiíirio do T^zouro { 
JS"^roíia!# j 

Stnlic-fcs 

L:;n 
crcrj-vr 

e princípalinento 
Ferro : 

"O cnr.íi-jmsmo ef-tá conder ;ado 

c; 
íaca da 

do coAunismo, r..D iniFido 
x:or detrás da Cortina do 

a d^saneH 
por i:az da Cortina as íerro, vÍLima d:; urna perse-
guição de dois íc^os; o desferido pela írente o o dis-
parado pelan costas". 

Estcts g ra f sn imas declarações foram í?itos nd 
curso qu<? o n *mo sacc-rdots vem ministrando no 

Tstados Unidos^sôbro a Rúseia © a Cristandado, na 
Univorjidado do St. Paul. 

L o maic doloroso © qu© no3 pais^s livres da 
América, em terras do Brasil do Eatado, náo faltam 
os que trabalham para uma situação Idêntica. Os 
.comunistas continuam tramando contra a Pátria e 
contra a I^roja. E muitos católicos, ou por indoscul-

•pavol inocência, ou por gravíssima infringenejf* à 
iè* incorrendo ípso íacto em excomunhão, concor-
rem pata ao manobras vermelhas, do apunhqlamen-
to do r:ov:i'c: Pátria. ^ 

h' procl^c, por con^eguinto, nào dormir nao ca-
) J T , não J^Kjfciiiar. O comunkmo trama. O jernu-
râímo CT*TO « 

Mão é crjortao tanto do apenas non dc?clarar-
moc" inimigos do comunismo o combatermos doutri-
na tc;o R-NRIDA. U preciso a lgo da mais positivo, K' 
indisocnL-avol um trabalho incensar,te de esclareci-
monto do povo, do orientação e do a ra o saciai. 
Por outras palavras, e p^ciso minorar conflitos 

curso qutf o n .mo sacerdota^vem ministrando nos ^ ^ ^ a n o s e ât< 
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d^ ordem s e d a i lutar contra a miséria, organizan-
do a v ida da sociedade rogundo planos mais hu-

anos ç> Éteno3 ecroí^ticon. 

V * ii 

r e / / fabnssfk'' ú Uife 

Maria Diumena, filha 
Clovis Mc:^cir0sí 

i"'.JX tr:i t^nta Cruz. 

ne^ta capital, 
— Optado" Felicio. 

de Cliv^ra, funcionário 
Sorvi^0 de Forneço Agiic0-
la Federal. í -

— OiV&3d0 Monts. cfrurgi- ; 
íiD dentista riccta praia e î c-— '• 
30 cooperada. j 

Senhorí nhas | 
TWzinha França. do ; 

s r , Antônio f^ançs, j 
da PoUcli^ica do Í 

Alecrim. 
— Maria dc Medei 

rns, filh0 do 5r, Pacfico JVTe-
deivOc. residente em São 
^ d e M'pibu. 

— Tereza Bastos Bezerra, 
filha d0 falecida Ncstor B c -

de A^-dr-de. 
—'• i gua 

Mamcde> Tlha do 
sr. Jos^ i Maroede, mecânico 
eletricista nesta cidade. 

— Iwr-1, fj-ho do S:i- } 
^Tarinho da 

-rrrjtc do Exercito Nacional. 

O leite é feito no ttbi'e3 

^retad» pelaa glandulas 

vn-(;ri;is. que nc]c se atli^ni dis 
•.rib^idss em quatro grupos, 
correspondentes1 ás quatro 
etas dr> vaca. São, na realí— 
laôc. qustro peitos distintos, 
>nd» se arruma os ''alv^olos 
nam3iioíf,,J ^ede da atividade 

d" qu^ resulta o 
:.eito, produto que verdadei 

d;; ^ccr<?ção de ct— 
'iilrts c-vrkliais, que formam 
>s diíí^ alvcolo^. 

os tjvcoio^ mania ri os j j 
KiCi íuncÍ1'r;r.;A ^C-l Ŝ i" : i 

.^liíMtJicío^ -pcis sabe^i'j- ' * 
a I^ctaçã0 d:-covrt> da 

Prcf. Octavi° D O M I N G U E S 
Zo^tcnista 

sivelnientc, por via do utefÍJ . Fi^-almentej falta dize* que 
já bem intendido, | « ^fab^icaião'' do leite pelos 

í ra constituir Q leite, substan-
cias tajs como a aguat as 

vitamiras, os sais minerais. 
Por isso da riqueza do sattm 

gliç dtpcndc a a^idade da 
alimentação (qualidade e 

! quantidade) t da capacidade 
Se í-vitfli-mos o cio ç a disten j do ubre é ^m preces \ E a riqueza do c: 

çãn do utero (gc«ta^ão). a 
lactação pode prosseguir# ç 
prolcngai-se além de seus li 
niitcs normais. K o caso q u e 

ocorre na castração. Caso em 
que esti se prolonga p°r dois, 
três e ma;s anos, como se 
sabe. 

so que participa do duas con ] dade) t da capacidade trans 
^ições: e uma ^ecrecão e | formador d0 aparelho diges-

tivo da vaca, que extrai dog 
tarribein é uma "Utração. B' 
uma secreção 'porque há pre 
paro de substancias peculia-
res a° leite, a partir do mate-
rial do sangue. E* *iltraçã<V 
porqus pa^ana do sangue^ pa 

<ilitr.*íiíos o material com que 

se enriquece o sangue e c°m 

qtio 05 minúsculos alvco^o® 
preparam o leite.. . 

líi 

r.c-
vao 

1ATÍ7ADOS 
Ma^riE dc ono Pe^i-' 

. levada o^tem ás 16.30 
her^s Fia a ir.tc 

i gorota Zil^a LuO]"» 
| filha d® Conta^c^ » 
: CHmerio Varela p~o | 

c^ Escola Técnica de | 
: co,ncr,.i0 ec Nal=l e de ! 
1 sa d+ Izabel G:*l-

i-••'•••«•• m sCU- paárinhes S. 
; j i / : o d. Ana Ucboa Vieira 
-o !Mapresentando a ga« 
v-in Zjíma I^ucia, a menina 
Vl—nua Freire de Me l ° , foi 
) iciente do ato o revmo. pa-
dre João, da Sagrada ta -
mília. 

Pelo grato evento es pôb 
! ria i^c^bíitizanda recepciona 

Jovens j im cm Sua residência á rua 
José Av^io Cabral da : dc Alencar flS pessoas 

Trindade» íijho do sr, João 1 sua de ami»adc. 
C°elho da Trindsde. j 

— Lelio BüniíaCio do N»s* j RUSSAS 
cimento, filho do sr. Le^il io ; FssSendo amanhã o 7.° 
Bon f^cio do Nascimento^ j ^ja do falecimento do saudoso 
funcionário apesentado da ; Galvao Filho, su^ 
E. F , S. C. • -iv,Hia iíie mandará sufragar 

— Eloi Simplicio de Sou, ; u nlma cüm missa que será 
xa do sr. Agaplto Gc * j celebrada fe 6 horas, na C £ * 
ronimo de Sou^a^ funcionário j po]a Salesiana. 
da Ma!-Aria, residente em Ma j Para esse ato de caridade 
caiba r nosso cooperador. j 1 fé cristã, são convidados qs 

Crianças ! o^renter e amidos da família 
Sérgio TuKc, filho do sr. ; enlutada. 

dü ^^irto. 
A ji- muito ierapo ignurau- ' \ 
coixin a3 manv-* ^ j 

prss^^i dn | ] 
tlroiteiras") ? a ati- ! j 

'i^ade ,na5 v3c"-S Cem cria. |J 
'SCi um tíem^rf.do trabalho dí? \ j 
Irscohrimc-nío hcj^ ja -

: malniEr.te, tu ; 

*o a respeito. 

Safc—'Gs que a atívldada j 
!'•> ubie ó o r e su l ^o da 

- 2 certos h^rmçnios" 
>roautrs de glandulas de se— 
:reção interna) . Estí̂ s gbn 

por sua vez, entram 
m fttividadç por 'nfluencia 
'Cí-vo^a, ou por influencia de 

-'Vitras glândulas 4 

As^m ° ovario, durante a 
íubcr^aáe °u durante a pri_ 
:icjra i"ese da (gestacã0} se-
..i*RÍj deis hornicvnio^ que vaO 
^"ppertar a ação d?» glanduja 
'piluüaria" ( c u tambetn cba 
aada *'hipefise11) ? 

o n s i m p r e s s o s ? 
esíão aparelhadas de modernas 
a execução d© trabalhos gráficos 

em geral -

i 

OUCinrxS 
i n a q > ? i x t a n p a r a 

ir 
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Colaboração 
Assistência Social Penitenciário 

' BÜANEEGE9 SOARES 

1 IIÃ rauito, it cuida de assistência aos presidiário». Já o 
desembargador Sebastião Fernandes» à cuja memória, ren-
o um preito de saudade, pregava a necessidade de $t 
riar em todas as comarcas (sédcsí uma assistência jurí-

jica aos pobres. Tal profissional ganharia mais ou menos 
omo o Eepresentante do Ministério Público e faria e » t | -
íente o trabalho inverso do promotor; este, na acusação, 
quele na defesa. Mais das vezes, temos cm processos» 
uciros, como adrosados. De certa vez, vi em um processo 
- minai uma coisa cu^.osa, um cídaduo fõra nomeado pelo 
r. Juiz de ccrta comarca para defender um réu acusado 
e crime dc furto. O defensor datiTo não fizera defesa pré" 
i», não arrolara testemunha ;, por ocasião da inquirição 
iimáría tiu«j inquirira os depoentes, náo fizera qualquer fe-
uerimento, nem mesmo no prazo previsto pelo art. 499 do 
ódiffo dc Processo Penal, e, ao chegar o momento de ía-
^r o arrazoado final na audiência de julgamento pedira 
o Juta que o substituísse por não saber fazer a defesa. O 
equerímento era escrito e se via claramente pela redação 
ue não era dele, mas, do escrivão cuja ruáquina conhece-
los pelo tipo. A defesa do pobre réu estava seriamente 
omprometida e f£ra condenado. E' liurivct. simplesmente 

Uorrivel. 
Assistência social, isso nem se fala, Tem-se'nosItráns-

iados, homens indesejáveis, criaturas que não são huma-
las. Como regenerar os criminosos se desta sorte se incute 
eles o espirito de revolta, por lhe ser votada tal situação 

'e desprezo por apenas v*n erro que será reparado? 
Aqui em Natal, h& uma instituição modelar: A ASSIS-

TÊNCIA SOCIAL PENITENCIARIA, à cu.*i frente se encon-
ra a figura abnegada do Cônsul Carlos Lamas, auxiliado 
tor assistentes sociais, dentre as quais se destaca em pri-
neiro plano a senhorita Nazaré Silva. 

A equipe é realmente adextrada e o trabalha i é ekecu-
ado dentro de normas pré-cstabelecidàs. 

Pena é, que o número dos abnegados seja reduzido c os 
esultados não sejam mais compensadores. 

Visito quasí que semanalmente a casa de Detenção de 
fatal e testemunho a ação desvelada dos que compõem a 
VSSISTENCIA SOCIAL PENITENCIARIA E, desejo que 
<iais obreiros se incorporem a essa cruzada de regeneração 
ocial. 

Por várias vezes, vi festas modestas. A campanha das 
>"icinas, na qual a Escola Industrial de Natal, pelos «eus 
'.-igentes* produziu os resultados desejados. A assistência 
ocial às famílias dos detentos. Assistência médica e jurí-
Lica, etc. 

A Instituição escreve aos juizes, pelos seus dirigentes, 
edf? informações, solicita dos cartórios .remessa dc auto* 
ara julgamento perante o Tribunal. Resolve questões ad-

ministrativas com a cooperação da justiça e da policia. 
A entidade é realmente uma grande oficina de traba-

lho, modesta» retraída, mas que na verdade, muito faz pe-
cs detentos. Espero que o trabalho seja progressivo. Que 

novos obreiros se incorporem à jornada humana de traba-
lho, c na nobre tarefa atinjam a meta do direito criminal 
moderno — REGENERAR OS TRANSVTADOS E TRAZE-
LOS A* SOCIEDADE, E NUNCA DESPREZA -LOS, PORQUE 
SERIA UMA ODIOSA VINGANÇA DA SOCIEDADE, QUE 
TEM O DIREITO DE PERDOAR CoSf JUSTIÇA, 

CASOS & COISAS 
* * 

DIAS - uma flor 
de primavera 

Depois das marchas, e : vontade também. Os recur-
contra-marchas da huroera- S03 financeiros, no início, se-
cia» temos em pleno íuíicío^ ; rão escassos, mas os meios 
namentg, embora com as na- não faltarão para garantir a 
tarais dificuldades üc todas 
as obras principiantes, a nos-
sa Faculdade de Farmácia 6 
Odontologia. 

Como conseqüência desse 
entusiasmo, também foi fun-

Padre NEVES GURGEL 
Fa_ hoje um ano e quanto ,tre a matéria e a incandes- jque Jfcnais se encontrariam 

existência da Faculdade. 
Com a recente aprovação 

da lei que assegura aos con-
tadores o ingresso nas Facul-
dades, aumenta o número de 
candidatos, entre nós, dds 

jdada a Faculdade de Direito que pretendem cursar Direi-
do Rio Grande do Norte, in- ] to. E caso não comece a fun-
íelizmente ainda inativa, icionar, a partir do próximo ando a primavera tcÒncla da luz! - Partiu, le- Sndsta vida, a dor do desenla^ u v j ^ r ^ r , * parur ao proximo 

rif, v . , * ^ r™- ,™ „ ' 7 íFala-se, agora, na próxima ano. a nossa Faculdade, mui-c A^aufc ae ^eieiU- . vanuo condigo as lindas cs- ce dessa menina a todos nos . . , - j ^ 4 j 
ia despertando 
* ' " C-Alida " - " • • - . w^i^^^u MW * muuu tu — LC Û OiSU. J11 Vü -̂Í * U. ü WUUã i I . , - , . » .. a _ . . _ 
bro. uma ílor de prima W a íperanças tía encantadora ta- afetou dc un, r.,odo estranho,! ; ' S - d ° ! c o n t e r r â n e ° s 

íoi cortada da «ste da vida íãncia c, deixando após si, o jpois não era ela uma menina i C l ê n ^ „ f™™**; ^ d e ^ « a r a sua tetra. 
- e «m V ™ o „ i o e 5 a e C a! o t I e . Pa^so l ra , para a qutetude = traço dor que làmalsjcomum n M meatto para <» » outros estado^ * pro-
e um n C 5 p e . ui, s m a tíil v e r a a d e i r a ; s e a D n g a - p o r q u e n à o h á estreinosos Dais Aauela d a 6 F U o s o f ^ - „ . , c u r a d c n o v o s conhecimentos, 
depara o ubre para a lacta. ! , . ' ' " ;scu.s c.sirejnosüs paw^ « q u e a vemos, assim, que Natal Estes que assim procederem, 
ão. P o heratonio "mamoge »ndc os clarões da eterna; « « e m nüo lembre aquela gra- . menina que no dia da morte ! á m : n . c h £ n d o a o l a d o c l e J à m a i s q c h e g a r â o a 

• • • :éu e as be lezas e aquela simplicidade tao d a penitora do líxcelentiss,- , 0 U t r M c a p i t a i s b r a s l I e i ra S . nossa faculdade, salvo est<<-manhã do céu 
coniusraüas dc formosuras 'parecida com o céu, dc quan- ! m o Senhor Bispo Dom Mar-
£f in fim so reúnem pava wm d 0 a encontrávamos viva e Icolino Dantas íoi a primeira 
ccn^érto de harmonias onde sedutoramente inocente, nu-jpessôa a lhe dar os sentidos :'1 

0 caibunca! ) veidadeiio 
JORGE V A 1 T S M A N 

Nao há cr'ador d<" gado quo 
dcsco^hcía a do-r.ra chama 
de Ca^b^ncuio Vps'dadciio, ' 
mesmo que ela t^nha 
furjrido entre os animais de I 
sua fe^eada, Em a l g ^ a s rc- | 
giõe«, entretanto, ela aprece ; 
com nf>u»ta Seqüência, matan ; 
<lo b0^ >os c t-quincs. E* 

ptrjgo&a Umbcni para ° 
]40meti, que $e 
com muitfi Os p«s ^ 
tos onde- morrer animais de 
C?rbun-ulo í"c&m contamina- = i 
tíos pQr mu^os aros, c to^^s 
animais «cvcs que ali sã0 po^ j 
^t parn p^ííar cs^ão &ujcitos ; 

contrair a doença, easo j 
sejam vacinadas, Gc^aJmen : 

o O : bunci ; lo Verdadeiro 
é íatal. sendo muito raros os 
ca^os d© cura expontânea. Na 
maioria das vezes, o animal 
náo dA nenhuma demonstração 
da dotnça. E»tá aparentem^n 
t^ b«mt ma® d* repente C0-
i n « « t « trenierf e»tr»bucha, | 

c*\ chio * wpot** « n pou 

M'_djCo Veterinário 

cas Iioías. forma fulmu 
ii ante * que não dá terop0 a ne 
-íjur^ tratamento, é a mais 
tfrequente ent<re ca!*nciros e 
bovinos. outras vezes, o 
criador nota o animal inquie 
to u s a n d o sangue (no caso 
-e leiteira^ e leite tam-
b' in r apresentar traços 
'.^"uinolcntos) . Sd tirar a 

U-n-poratura dc um animal 
re tns condiçõe?^ poderá VC 
r Hcar uma febre 41 oa 
42°c. o estado de inquieta 
va<> sp agrava ,aparecem t " 
mores pelo corpo e as massas 
mtiscu1ares mostram movi— 
inonto5 como «e o animal esti 
ves^e sendo saCu^id*. Qunn^ 
do os tumores íjc^m localiza 
do9 na garganta, a morte «e 
dá p°r €sfíxkt ifto o animal 
d?ixa do re^pirâr por que o 
tumor fecha comp]etanjente 
a* vias respiratória». Em 
qualquer caso, nesta forma, 
a mort*. do doent* pod+ oc°r-
(Conclua n* t p m l f i pâgia§^ 

îco"" (também chamado 
,ám£RiorrCpico) que d(,'íermi 
ô o d^-'er'VcMmento, primei 

•Rmen^p, dos canais ga la^fo 
'Os» por onde desce o leite 

paia C Cisterna de ] e i te ( de- d o a m o r E r a u m a x i o r e c o _ jmosida distintiva de um an- jsames pela morte da maisi-
pcsi*o deleite, acima de cftda 
teta) e, depois dos alv^olos 
mamav"os, guç, vimosf 

c onde, realmente, se "fabri 
o precioso liquido. 

jque não esquecem, à medida ' jam dispostos a perder um 
jque o progresso urbanístico ano ou dois, ]>ara esperar 

trilhem para sempre as (jló- m a idade cm que a graça de pezames dizendo-lhe; "Se- | patrimônio intelectual 
rias de Deus, na visão eterna Deus é somente ílor, na for- jnhor Bispo, aceite meus pe- " 

; avança, de enriquecer o seu ClUe o estabelecimento ponha 
em funcionamento o ecu 2P 

Todos nós sabemos com |ou 3.° anos. 
que dificuldades os rapazes 

mo as flores sempre têm uma j J° de suprema suavidade! A jnha do Senhor" — palavras jp o f c ) r e s d e s t e £Stado fazem os F o í s ô b r e i s t o Qüe h á 

vida fugaz, depressa se sepa- |dor é sempre nossa grande j estas que deixaram confusa | 5 e u g c u r s o s superiores. Nem ; l ' m nosso pediu uma 

-a" 

rou da aste da família, para (partilha, porque a alegria é a alma do prelado e partidas . ̂ ^ p o d e m d i B p ô r d a s ,<me_ 
formar ao lado de outras fio- passageira e débil e diz-se Uje uma criança de nove anos i s a ( j a s » q U e ^ velhos lhes ga™ 
res na eternidade, onde as Que ela foge "como a gota de apenas, não podia ser uma 

A n a vaca "está ] P^ t a l a s jàmais murcham e Jorvalho que morre sorrindo".! menina comum, nem uma 
amojando,,#— e « frase com | r , n J e 0 Perfume Jàmai^ sc? [A estas horas deve estar í a - j f i o r para os jardins desta 
que O pratico indica o termi-,' termina, porque o Divino ;zendo parte daquela grinalda j terra. Padre João. Maria que 

jardineiro c-ue as plantou n"io de" jfismins formosos de almU | tantas vezes a viu do alto do ^ w w u «... 
deixa de re^ar para ccn ' 'm- nMs felizes e celestiais que jCéu enchçndo de flores a sua '^p^égo^'"qualquer""â-fim-dê iGovêrno do Estado para que 

dc outra .ase dc ativ idade das d o E t e r n o |encimam o diadema de Nossa (estátua e de luzes a sua me- a S 3 Ç g u r a r a continuação dos ícomplete sua obra, fazendo 
fílandulas mamaria» o^ ^eia c e n á r l ° d e r 0 5 a s embeh»^Senhora, pois Dilcinéia v o o ü ; m 6 r i a preferiu por certo t e r i a e u 8 e s t u d M i Trabalham e funcionar a segunda faculdft-

a lactrão, E* que a contra d W * * 1UZ 6 * * ^ t ° ^ Ú e d e S Í e S t a £ l 0 r P a r a ! estudam. Nas épocas de pro- do Rio O. do Norte, E sò^ J / ^ paisagem dc cristal das al- .Senhora das Dores, — — — • 1 — 
çao do utero, com o nasc.men ' 

no des^" preparação do ubre. 
A yorição é ° ponto iniejai 

rantem para se manter nou-
tras cidades, onde existam 
faculdades. A maioria, tem 
de estudar com o próprio es-
forço, para o que exercem um 

palavra jje alerta às autori-
dades educacionais desta ca~r 

pitai, no sentido de estudar 
uma maneira para fazer a 
Faculdade de Direito abrir 
ruas portas. Palavra de alei 
ta, c também de apélo a?. 

do seu belo céu. 

na 

, t» da cria, provoca a atlvida-
| d eda "pituitaria" ( o u hi-
j pefise) ainda, no preparo de 
! outro hormônio que, cireulan 
| do no sangup, ativa os alveo 

los mama: j03 e estos en[ram a 
("zrr ií ite. Este hormônio da 

1 piUi l.nla c h a m a i , por issot 

| Mprobci;na?' ou horm°nio lac 
I togeno. 
j A pi*lactina,pcrém,sÓAge j n o p a V i l i ^ o da sabedoria do 
; na a,,sencia ou Cacas.cz 'onipotente, cujo símbolo dD 
i hormônios do ovario já citado* * * _ ^ „ „ , 

(cu nu-lhor, do f o l i cu lo d e ^ é ° ^ ^ D i , C l 

í : r a a í > ' f f l V O ÍKrnndes iKúrtlrcs «1a lê o 4v 
que « I - r » «o o cio (qUando S f • ^ g f r q u c l m R f 1 a C J I ) 1 J 

fo.m«, o óvulo, ou o « solta l n n a v é l a s e consome, p u a 

/ d e G , ' a a f ) b a , x » ene a escuridSo fuja, — como 
a lactação. \ fosse incauta borboleta, 

A distençSo do utero tam- j incendiada na« manifestações 
bem influi na lactação. Ass m multlcores da chama» consu-
o p^riir d0 quinto m^s de gea (mindo-»e assim na tentativa 
tatôo, • l*ctacío 4ec r * c t jdêssa tapoatfvnl «AiptMM «ci-

mas virgcjis são as açucen.is jclara vl fão de que Ela a con-. 
Iduzlu com os seus anjos nò 

numa adornar seu altar no ceu, p a r C i a is ou exames, têm m G n t e aplausos, poderá me-
tendo assim chamado deste j d e c o n t a r c o m a b ô a vontade t a l atitude. — M. de A 
i^ara o verdadeiro lardim, nu- |d Q S p a t r õ e S t p a r a poderem se 

Porque chorar Dilcinéa tfa- : T n a n t 0 a z u l — símbolo d a t v M a misteriosa noite de P ^ - i a u s e n t a r durante alguns dias, 
rela Dias? Não seria tentar : d o r e ? "7 c o m q u e n ó s b e m ! m a v e r a a rosa banhada d e | viajando a outros Estados. 
empanar a linda moldura rte n o s l e m b r » m o s ^inda, ela f r t c^es e de luzes d'aurora, a s i t u a ç a o d a m a i o r ia 

Fraqneia em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 
revestida na sua vestimenta , m a i s honra lhe reser- ! ^ n 0 E S Q S a c a d ê m i c o s . /neve e de luz aljofrada 

rra^a e na formosura da 
, inzinuar/c infancia oferr»ci-

a ° c 5 . S T S I T . V i m * , e n s o p a i c o ^ c , u e P ^ » ) 
(lha do amor eterno e criada í - -- -

£cr apresentada na pa- ivava sua eterna presença na 
rada matinal da outra vida. 

Como se uma neblina 

>t 

A R M A Z E M NATBT 

Para amenizar êsre esfor-
; ro, que podemos dizer herois-
;mo, 03 nossos estudantes es-
í pevam que as novas Faculda-
des de Natal iniciem suas at 1-

;vldades, principalmente a de 
j Direito, já fundada e com 
r.eus Estatutos aprovados. Fi* 

néia até ntsso se parecer aos Grande* on*orns»t dò Eitl^ae. f o l h a d o i * O r # a i « , So^ jcura» de comprovada capacJ-
tim<>nlo completo de bebidas nadoneda a aatrançelrcm 

Vendera em groeso a a vareio. Entraoa a dontfcfllo. 
AVENIDA RIO BRANCO, — TELEFONE 1 « I 0 

Dè sua adesão á campanha de assfr 
naturexs da A pRDEM. Unidos vence-
remos. 

iade não nos falta, graças a 
Deus, para dirigir um estabe-
lecimento de tal#importànela. 
Tanto entre os nossos magis-
trados, juizes e advogados, 
poder-se-â esoolherum nome 
para realizar o empreendi* 
menti. X1 quest&o de conju-

gação de esforços, e d* bôa 

G R A Ç A S 
— A ° glorioso Santo A n ^ 

nio, minha eWma gratidão. 
Nova Cruz^ 13 dc Agosto 

de 1950. 
Arcolina Fernandes. 

D e joelho» sgrndeço ao 
grado Coração de Jetus, No* 
sa Sflrhors d«s G«a9as e a S . 
José uma grata alcançada 
com promessa de publicar. 

Ncvs Crua, 15 Setembro 
d« » 6 0 . - ; 

BEATRIZ DANTAS 

u n i a \ 



A 0KD1M — - Btxt»-f#tra, 16 a » Setembro de iWO TKROBXBA PAOUU 

• NOTA OFICIAL DO IGAPa F. a 
Ac^cft d» uim noticia que 

publicam*» na *w*&a 
#<lf t*rç« ffeira ul^ma, sob o 

t*tuk>: Batido «>petacuW-
mént» o iider invicto da 2.» 
Divft&o, a preftfdmcia do 
Ig tyó F. C., distribuiu por 
notfo intermédio, a seguinte 

N O T A OFICIAL 
A F'est4encia do Igapó F . 

C, f*zci4ht* ao mibl ico enr 
flei*l que, a noticia publica * 
d* « e d|n 12 ^ na 
edição de A ORDEM, sob > 
titufr uBatido -espetacular. 
minto o Ifofer invicto da 2.a j 
Divílio", carece «de funda » 
mento» pelo seguinte : 

1 . ° — h°uve juigo 
entre as equipes tío 

Igapó e do lrist e sim, .ur.i 
matc^—Wino; 

2*° — Não houve nem 
9igüer troca de ofrcios^entr? 

diretorias de ambos os 
rlubes; % | 

3 . ° — O Igapó F , c . jo-
gou aem seu» melhore*» ele-
mento5; 

4 . ° - O Presidente dr* 

lri* recebeu apenas um con-
vite pessoal do pretidient» do 
Ig®p^, para um match tlfeino: 

5. ° — Como o 
do Ig*pó iria convidar 
nh° selecionado para j 
estando com o seu time de 
eado y 

6. ° — O presidente do Iga. 
pó api oveita o ensej° para 
Convidar o pretjdente <Jo íris. 
par* a realUaíão de um j°go 
na campo da Federação, es-
tando o IrU com os mesmos 
elementos e o Igapó com y 
seu quadro completo, 

Igapó, 13 — 9 — 50. 
L « i z Rios Bacurau — Pi-e 

âdente d 0 Igap<>F. C, 
Sobre a nota acima, temo-

a acrescentar qu* p noticia^ 
por nós divulgada, nos íftra 
ibrneoiiia por pessoa merecedo 
Tü dc credito, não nos caben-
do nenhuma culpa do erro 
cometido _ Procuramos sem. 
pre, satisfazer as solicitações 
de tod^A, indistintamente, coii 
fiando, apenas» no espirito 
consciente de çada ym. 

m ligo, no próximo dorai 
Os lideres, Santa Cruz e Atlético, p rometein disputar uma peleja re-

pleta de emoções • 
tava.vrn c^u^ÇÕe» d e substi, ! pontificam nos dois bandos. I 
tuif a altura o vigOpOso 3&ÍÍU-Á j Nü AtJctjiv * ^amastor — I 1 

Avó ! . Mãe ! F i lha ! 
TODAS DEVXU USAR 

FLUXQ-SEDATINA 

O campeonato oficial da ci 
dade, e»tá sedefiníndo,, ao %tin 
gir o final do s«u primeiro tur 

n<>. Apenas tre* jogos, faltam 
para ^ sua uj j imaçã° . On-
tem, o Alecrim ganhou os 
pontos do Potiguar. Bestam, 
agora, os^pogos entre Santa 
Cruz x Atlético, America x 
ABC * Riachuelo x Unnião, 
este ultimo, decisivof para a 
classificação da "lanterna." 

Domingo próximo, teremos 
uma batalha e^tre dois lide-
re». Santa Cruz e Atlético, 

A * equipa ^guudo apu* 
ou a fur^a reportagem. se. 

rà° p»< v{|veJínentt? ^s segu: ? 

ATLÉTICO: Aííimastor ; 
Cuíca v Ff nseca; ZiKu — Pi 
loto v Tatá; Manoel — petit 
- SeUes - Dcdé i Gilvjin-

mat considerável ras demaior expressão. Pela \ dro <Fon-scca) . 
paia íi ofensiva do time das i FNL* já foram designadas j SAAjTA CRUZ: Gordo ; 

treL4 cores. i jui^eíque funcionarãotlomin j Zeno e Ivanildo; Zemoura 
deverá agrada* Aigemiro Bertino, dirL . (Ozi ) — Amauri e Jcs^c, 

2a. Divisão 

ro. Tambçm oe tricojores, pa j Cuica — Piloto — 
recém ilgo tçr nenhuma duvi- } S^üe^ uiWandro, sgo os 
da par?, a íortnação do qê^ ; nomes de maior evidencia, 
dro Fala-se inclusive, que o 1 No bando tricolor, Gord» — 
centro avante Chico, feré ? \ Zon0 — Ivanildo — Amau^i 
sou reaparecimento, o que) re I — Jçssé -— Joãozinho e LH>a 
prese»'<avá wm duvida aígu- ! rana, "parecem c°mo as 

A M A N H A , O JOGO 
ENTRE O POTENGI E 
O BOTAFOGO 

S c á disputado amyjihu 
turd '̂ i.o estadia da FND, 
jogo entre o B°ta^ jgo e o P » 

\alid«> pt-lo tamprf-onoto 
da Divisão- ° qual, fôra 
tríins oi ido do ultimo 
i,m virtude das disputas do 
campeonato úa 2.'1 zona Aó 
rea. 

A p* lcja q jc amanha será 
travada, entie estes dois 
iih^ei'^» conjuntos, está fad^-4 

á i da a ugradar em chei<J» vUto 
t| , quL't » duas equipes, ponti 

bo"s valores do no^ » 
suburbano. Um pv; 

blic" dos mais numeroMí de, 
veK' ^ deslocar até o estadj«» 
Juvciii.l Lamartine, afim <!<• 
«insistiao desenrolar des^ u 
KM e s f r i o j atraente peleja 

A Peleja, 
em cheio, não pela c)asse.doí j A jogo preliminar, caben ' Gondim — Joã°zi«ho — Clu 
dois conjuntos, como pelo eW , do MploâOzinho ,a direção do ( co (Ubarana) - Uba^níi 

Em 
prometem ag nogso publico, 
uma peleja ch«ia de lances - * 
sacionsis. Os tricolores, p 3 $ f l ( I Q l Q Q Q | 
perain repetir aquela atuação 1 ^ 
contra o Hiachuelo, quand« 
o bando naval, foi "lavado" 
por 5x1. Os atleticanos, pot 

i-eu ttino, prometem 
vingaria dos 3x0, sofridos no 
dia 3 contra o ABC, Parece 
que nçr.hum problema preo 
cuparã as direções técnicas 
dos dois bando3, N ° ban<J'> 
rubro llegroy a principal atra 

vado numero de valores que i eaconlro principal. i (OzO c Shelitw. 

, esta noite, Espaita i Assen 
Uma partida equilibrada, pelo 

catftpeonato da cidade 

sll 

(O REGULADOR VZXIKA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA A3 COUCAS UTDUNAS 

Empregasse coc? vantagens p« 
eombater as irregularidade» das fun 
Ê M periódicas das senhoras- ET cal-
mante a rtguiador dama funçãe*. 
PLUXO SKDATINA, pala tua con« 
provid* «ficada» é muito reoei 

imr£ SER USADO 
COK CON1TANCA 

Indicador 

ra vors^gu:1 nĉ U* embate '̂t-
• li°je, U»n triunfo categórico e 
merendo. 

Cot'» vem»s, a.s caracter is 
Uma «ova atração, va» ofe , de fov^is, predomina, O Es- lif?as d<> jogo, são as mais li í 

íeccr na note de hoje, na I parta, perdeu recentemente ^ " i^RS , devendo se aglom» . 
qão, será o reaparecimento de i quadía da AABB , o campyo | a invencibilidade dj. . ̂ ^ "a elegante quadra do; 
Piloto, que SQ encontrava em j nato, de basquetcb01, com a ; anto <jy Sa^t-a Cru^, « bfica-io.s, um -publico do* 
Campina 'Grande, onde real: j disputa do jogo entre as gU;n - hoje e«ot?ra vingarão I rna 's para assistir j 
ÜOU alfíiin» treinos na equipe J-toti^ íq E^parta c?,da As^cn, j fjo v-vé* .Portanto, prepa- aplaudir os seus cràck» prefe j 
do Trc-ze. Gilvandro, presc» j Os iois conjunos, que ocupam \rou_so c°m a-finco e apres^r, \ n^0^ s 

temente em Recife, deverá posições destacadas, na tabela j tar-se^ disposto a uma b^ta - Os quadros para o jego tb 
chegar amanhã á tarde e ^ j d c pontus, arregimentaram^*'' j rxM>kão. Por sua vez, a ra- ; lioje» serão os seguintes : 
prestará» assim, mais potência j devidamente para e^e inUw j paziada da ASSEN, c-jja cair- ] A S S E N — Biliu — Aibe^ 
lidade á ofensiva rubro negra, j ressant* cotejo, tudo indican- j panha vem sendo das mais j *o — Washington — Chiquj- j 
Apenas Joc®, »ao atuará no j do, portanto^ quo teremos | ^gula^es, também não so ^e^ \ nh" ** Clidenor. i -
quadro^ porém Cuica* no ul^ uma partida das mais movi i cui-Jou nem dormiu sojjre or; j ESPARTA — Pedro —Frc: j 
timo fjnistoso^ mostrou que vv j mentadas, onde o equilíbrio j loiros das ultimas vitorias, j iv — Cadinhos — Irjnen e i 

Treinou com entusiasmo, pjj 1 ! 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Pu&sos, chama a aiciiv*úo 
do,s senhores associados que uintía não rfciuarain o paga-
mento dc suas anuidades, paru o que ri?za o parágrafo se-
gundo do anign décimo do compromisso, abaixo transcrito 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano. o Provedor con-
vocará a Mesa em .sossào extraordinária, para o íim de re-
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETE^!BKO 
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
justificado o reconhecido pela Irmandade Os que estíve-
iem em falta, serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade, senhor Otávio Bezerra cie Carvalho, está na sede so-
cial* diariamente, com exceção do;; sábados e domingos, da* 
15 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 
Alberto Manso Maciel, Provedor 

Cônego Luiz Adolfo de Paula 
W ANÍVKKSARIO 

A família do CONEGO LlIIZ ADOLFO DE PAULA, vem 
convidar os seus parentes e amigos para comparecerem a 
Missa que serã celebrada em .sufrágio da alma do CONEGO 
LUIZ ADOLFO DE PAULA no próximo dia 17, domingo, às 
7 e meia horas, no Convento Santo Antonio. 

Antecipa seus agradecimentos. 

Romualdo Galvão Filho 

n/ledicos 
Dfi. ALVARO VIEIRA 

Cfeete Clinicas djrvrgfcas do BosjrfUJ Bttfntr! CouU 
omUBOlA CHCRAJj — DÜBNÇAS Dl 6XNBO&A6 MLWTBlOWADW 1032TOA 
C«XM«ltòtto: — I v . Do«tti úè Culu, 1M (V«m*) 

Dâ« II á» tt e U ái I I kota* — 12M 
l o t e a i : ánnM» 0«\UK YVIM, 7M F m ; )t|i 

^ DR. EINAR UMA i 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
DllElAMBvtt DA» II 4» IT « O U f 

oomnjLTôKio: 
àt. mo HEANCO, MU.» AlQiR 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

i VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
j qmra o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
> inarc^ 44VOLVO'* é a base da sua economia. Negócios com 

Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

DIA 
: Anlcrüa Monteiro Galvâo, João Monteiro Galvão e fa-
! mília. José Monteiro Galvão, José Fernandes Galvâo e fa-

• j milia convidam seus parentes e amigos para assistirem á 
, missa de 7.° dia que mandam celebrar, amanhã, dia 16, na 

I j Capela do Patronato da Medalha Milagrosa, às 6 horas, cm 
* ! sufrágio da alnra de seu inesquecível filho, irmão, cunhado 

| t lio ROMUALDO GALVÃO FiLHO. Antecipadamente agra-
: cie cem a todos que comparecerem a este ato dc piedark 
cristã. 

S. 

j OQMttllM dlftrlM» úm « bPfã O» Urtm «a 
i (NMtuty com &m v imd i — 
| OOmuiAOKlO: ü » Amaro Suitto n. íQD — àhtoit», »o lido 
| «a AfttaK*» àm Oomto» • Tékècrv — FOHB 1MI 

CLINICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
I I p t C U L l l l i 

otirto MMrfBigounnto no Elo taxulro « Mo hoJo 
VCmÇÂB Dl BCNBOftAS — PARTOS 

Oott«« altrm-curUa, b t̂turi elétrico. «l«tio-<»ftgtti*e*e. aànomt — rtncoBv 
Oootultu: 15 bom «m (üint* « n t o ra wmbuAm 
OQbMteno; Bu* O l̂. âoollawlo. tXk - Voa* 1081 

EMMfnúU RUâ JottQulm ltfftnoel. 590 — Fone 1495 — P«trojx»ta 
Nfcttí 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I E C l A L I S T A 

i 1 

r u i ü i t vá t i i » — v m v o l o o u i « m u » 

Oiirm Bâ liMl dM bvmoiTDUw. nferfM • l » opmnçéo 
• Mm 4or* C w « i d» profUtt, mO&tim* ***** 
• r\n*. Te*tsm«Blo ripido dtf smrltei «inulM * * «um 

«oupIlCBCOM. Fâturb^çda». ütotr««oo»t» 

Dm 1S «m % 
OonuuiUwto: *)líldo A«ror«"r R j » Bt, Wu r̂n, Ml '1.* M-

d*r — Mtdtaolft: EtiA Vpodí, 377 — Fim» 1190 . 

0 cavbunculo verdadeiro* 
I , C°ncíu»ão da 2a página 
i ; 

mente obtida em q laíquor Jo 
gí^ejo do interior. 

O carbúnculo Verdadeiro 
é doença defacil prevenção 
Não s» deve esperar que elà 
apareça na fazen<ia paar to, 
mar a iniciativa dc vacinar 

np ^TrARDO BARRETO 
Dlntor O* Ooapltm All«sUk4aai DomtçàB MttrrAia « í.nvosâa 

ooe«ultúno: Ri » Dr. Bartt». — Von» Utt 
Hc«id«ncU — A*. O«odoro. «W — Teterou^ 11-51 

) 

I 

np TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a t o » — nouçA i M IDKIIHUI 

E S P E C I A L I S T A 
OdOm surta»* »|iitro-«e*suisçao — Hf«atl rfltft*» 

Oo&lottai dia 14 bom «& (ili&H 
ooMvatMo — RIM tniMM o»kiM«. ® «AdM 

Rmí<1#OC1A Ar̂ nldft d* Monl*. tto 

!! 

OOftACAO m VAflOfl 
M«otr3i»dHtlflcr*fU 

OonaultM ÚAA m 
ftMi(f«xustA — AT, f*mdonte lfc>r»l«, «71 — Fou. 

CQMQltorlo — Rdlíicio Aur*UAno, wêU 1M 
17V 

DR. IOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES Doenças do An *reIho 

piratório — Clínica geral 

TRAVASSOS SARINH^ 
CmUBGIA GERAL 

CoxaQltótio: RDIFICIO MOMORO* 
IcUdêlfU » Rum ttiftoeT DlBUi, «77 — 1414 

Dentistas 
Tratamento áa Tuberculose Pulmonar pelo Pneomo-

torax Terapêutico e processos coadjuvantes 

CONSU1/TORIO : 
Pr. ARfnsto Severo, 
EmPlCIO AURCLIÀNO — 

Sala 113 — 1.° ínOnr 
' Telefone: lftSK 

UESIDENCIA 

Htia Ajsú» 671 

llrol 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11» 15 às 17 e 20 às 22 horáá 
Rua Amaro Barreto; 245 — ALECRIM r 

rtr nt/» yina sema»a depoj? 
do aparecimento des primei-
ros sírmmas. Os ob_ 
íoryad^s no cadáver são mui 
to típico? e nã« deixam du-
vidas a respeito da doença. O j es aniniais. A vacinação prc 

upodrccimento (putrefação) é • vino e-in toda a segurança *> 
mu;to lapido; Cm poucas hc- : apnrec»ment0 de qualquer 
ras ventre inch-i demasiada. • CÍXSf^ desde que feita antes 
mente; os pelos çoltam-w j da épf>ca om quo a doença 
ccm Facilidade, b r̂n como | cestums surgir. Os s de 
? -w; dos orifícios natu^aí* ! d^nca costumam ocorrer du 

j . ( Í ^ n ^ s ,boca. ouvido etc) . rarto a- ^cos, quando os pas 
^̂  : vscí,it ' líquido saiiguiiiolonto; toR 0 escassos e o briga «»> 
:\ç> te-v» a«mcnta muito de ta- animais a ingerir capí" 

) :-..my;iho (a doença C. isso< : - cco <n m e ; W o rMz^ arr^n. 
'̂ njj^cida em algumas regi. c.*adafcs p tcrrat Q s germe^ 

ítNs, po) febre do baço ou que existem, deixados 
í , PfcJÜv de passarinha); q san 1<JS cnoThVcres quc não foram 

-^U'- coagula a qualquer q i^tmndof;) sã° ingendoí* o e» 
na veia deixa escorre tão, rr.m toda facilidade, pn> 

<_• .'To se fosse.um animul 
P.V̂ V̂ . que estivesse rendo ían 

E' -u c^^a1 if> o maxim0 eui ; 
^ad" ?.o ^brir-»se um animal i 
cuja rrorte se Suspeita seja 

ij ao Carbúnculo, A l i , ; 
- | iJ. |>uí abrir ns cadáveres é ' 

i.-í»i'-Vt'irente sempre c^^^ar j 
um veterinário, afim de j 

_ •:ã<) í̂'» prevenir acidente^ pes j 
) -'oais ccmo tanibeni obter mL* ! 
! | mu'" esclarecimento dys le- 1 

! j rio diagnoi-íjco fa doe» 
! i 

Romualdo Galvão Filho 
# MJSSA DG 7.° DIA 

Maria Guiomar dc Mcira Galvão, Oswaldo Galvão e fi-
lho. Valdir Furtado, Inezilda Galvâo Furtado e filho ainda 
profundamente consternados com o desaparecimento df 
seu esposo, pai, avò e sogro ROMUALDO GALVÂO FILHO 
convidam parentes e pessoas amigas para assistirem à ml*-
sa que, pelo descanso de .sua alma. mandam celebrar, ama 
nhã, 16, na Capela dos Salesianos as 6 horas, antecipando 
os .seus mais sinceros agradecimentos nos que comparece-
rem a este ato de caridade cristã 

I 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
4/ 

vocaiu a doença no5 animais 
já enfraquecidos pela alimen 
tação deficiente. Eni toda a 
íazcnJr' o"de já tcnha sido 
<iÍagr>Octicado O c í irbuncil^. 

vnciraçõefi devem ser o}y i 
jí^toria? © íoitas com a neoes— 
faría a^tt?cedenc»í.. mais 
barata ptcv?»iír -que remédio 
ív\ C^m o carbuncul" este 
dítad'» ó unia «rande verdn-O 

. U^a dos - de v**ci»a eu*'— 

GALVÂO MESQUITA LTDA, 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiala 
— Tudo recomendável em qualidade e preço 

Rua Dr. Barata. 217, — Fone 1158 
Dopositos - Rua Ce!. Bonifácio 2>2 — Natal 

DULCINEA • a 

HO&AKIO 

Zms., 4»5. e 6as« de 15 à* 17P30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de crianças e adultos ' 
Diariamente das heras em diante 

Consulto rio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sal* 2.— Alecrim 

Advogados 
Cfe*f» 4* Minta* M t « w o i ao Oonmltéito: — mm ütímm OMm, 9*-l 

Om li tom* « e O a l i 
i fnVU 0*mpe* «M — T«k(OM 

Ocmtft' 

1TM 

r»p OLAVO MONTENEGRO 
xjowmCA* o* MJTB3QAO, oLáifDDus mmoomA*. 

n » ini^n. oanm, 
lorrâBocimio «acroo 

oumoo o i Aotitroe a m t â i o a 

I 
T«Itf. ti 

\ < * -
IAiMtdi Moaon, 

fu« f . i m 
« A • 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

<Advogado — Inscrição n 13§) 
Resfdéncfii— At . Rio Branco» 738 — Fone £316 

BOANERGES SOARES 
(Solicitado^ Iftgerlçlo n. 16) 

^Remidèncla — Roa OèneM Ogiri^ - T Fone 1421 
Sala 7-1.® Andar — Rua i>r nkrtitn, Wft — 

E f l B i M 
Fone 2141 

•>\. (.) animal morto de Car-
* mesmo no caso de 

q n rmado, e n§e simplesmen I 
íe enicnado. O fogo é o uni 1 

co me'o He destruir c°mpleta 
mente es germes causadores 

1 du d<n . 

a descoberta da Peni 
- filma. animais doentes de ! 

fnrbmwulo podem ííer trata-
dos, quando 0 criador conse-
gue <losCcb*ir a^da á tempo 
cjuais sâ° OÍ que estão ataca-
do* ma| A dose varia d" 
: corJo eom o tamanho, nãí> 
rVíve^d.-j nuncí« ser jinferior 
r, 500.000 unidade* repetidas 
té a íebre dçsapareç» 

t \ ric-Ka do* 42°C para 
O .sor^ nntiearbu^cu 

I 1 en grandes do»es, tam 
bem dn b°ní* venal t*»dos nr>as 
é difícil d© ser encontrado n í̂» 

' í«»rn»'«f '"S, enquanto que a P« 
; é. hoJtr d»ofta -

(C'!'^'iu.wào da seguiu?^ p ^ j 
rlaridadc stipremn da eterni-ta poucos centavos, 0nquant« J i a d t , f o l i z 

uni » 1 r,1p°Ia de penicilinn üu { 
f é s ro <»usta muifo.- rni_ ) 
zen 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av. 

Floria no Peixoto n. ZZZ 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr Barata» 224 

Como espumas fugitivas 
por sobre as aguas revoltas 
continuarão as saudades da 
multidão, pois somente as 
saudedes dos seus pais e ir-
màozinhos irão adiante, ca-

' vando ainda mais o abismo 
desta dor. que íarú caminho 
até a grande morada. Quem 
acompanhou seu corpo sem 

ASSOCIAÇAO POTIGUAR DE 
ESTUDANTES 
CAMARA DELIBERATIVA 

v?d:i naquela tarde de 15 de 
Setembro cie 1949. bem sen-
tiu que uma onda estranha 
de comoção percorria todos os 
enrarões. porque a dor que 
vem de um coração de crian • 
ca desaparecido tem a per-
sihíência das a^uas tumu^ 
tuarias e continuas que, sem-
pre correm e sem íim irüo 
até o mar Quanto a nós con-
tinuaremos a fazer crescer na 
ardência da prece a ti que 
foste flor desta terra e quf 
desde uquele dia te torna^tr 
adonu> clu i^rinalda do Mari» 
no céu como princesa sem-
pre en!cilada para o eterno 
noivado, porque mereças pu-
ra nós junto à glória este 
ranto quo vale. sim. um lou 
vi»r 

N:\-a1 aos de Setembro 
dc 1950 Festa de Nossa 
Senhora das Dores do Ano 
Sa.it o 

RIBEIRA 

SESSÃO ORDINÁRIA 
Convido us senhores membros da CAMARA DELIBERA-

TI VA DA AaSOCIAÇAO POTIOÜAR DE ESTUDANTES, pa-
ia uma reunião que será realizada amanhã, dia 16. às 14(30 
horas, na séde da mesma ASSOCIAÇAO, a-fim-de serem re- j - ^ ^ 
M»lvkdo.̂  a.ssunlOft de Importância paia a trferida AOHF- -DURANTE O CENSO. O 
MiACAo {BRASIL PRECISA DA COO-

Natal df> seinnbrn-d» [PEHAÇAO DE TODOS OS 
Carlos Rfmalvo Krfravw, Pft^inem»^ SEUS FILHOS'" 



As grandes demonstrações a Nos-
sa Senhora do Carmo — A recep-
çào em Parnamirim — Em frente à 
Catedral — Os discursos — Ò car-

ro triunfal — Outras notas 
A alhia católica de Natal, a 

cidade dos Reis Maços, vibrou 
na tarde de ontem, com a 
chegada da Virgem Peree,Ti-
na, a imagem de Nossa Sí1̂  
nhorã do Carmo. Desde as 
primeiras horas da tarde era 
enorme a multidão que acor-
ria ao campo de Parnamirim. 
Colégios, associações religio-
sas, famílias, seminarista», 
religiosas, sacerdotes, autori-
dades, chegavam a cada ins-
tante, de maneira que en-
chiam literalmente a estação 
de passageiros e se derrama-
vam pelo campo. 

A's 16 horas apontava o 
possante "DCIT da FAB, fa-
zendo um pouso magnífico e 
pouco depois parando, mes-
mo em frente à estação de 
passageiros. Estrugiram pal-
mas, vivas, hinos, que au-
mentaram ao ser aberta a 
porta do passageiro de aço e 
apontar a imagem de Nossa 
Senhora do Carmo, que era 
conduzida por carmelitas, que 
a passaram à irmandade dos 
Passos, 

O cario triunfal, artistica-
mente ornamentado, recebeu, 
então, a preciosa imagem, 
formando-se o extenso e bem 
organizado cortejo, sem con-
fusões nem correrias, graças 
às providências tomadas pe-
los oficiais da aeronáutica 
responsáveis pelo serviço. 

HOMENAGENS 
NO CAMINHO 
Ém Ponta Negra» as famí-

lias e escolares acorreram até 
a margem da estrada, para 
uma demonstração de sua 
afeição mariana, o mesmo 
acontecendo com o pessoal da 
Avenida 15, que armou até 
um singelo arco de triunfo e 
se aglomerou para vivar o 
cortejo da Virgem Peregrina. 

FRENTE A* CATEDRAL 
Era muito grande a multi-

dão que aguardava a chega-
da, apezar da longa espera, 
por um atrazo na hora mar-
cada. Também na rua João 
Pessoa, nas alturas do Gran-
de Ponto a aglomeração era 
enorme. 

Os sinos repicavam, o povo 
batia palmas, com a chegada 
da imagem frente à Catedral, 
onde já se encontravam d. 
Marcolino Dantas, bispo de 
Natal, o governador José Va-
rela, o general Fernandes 
Távora, o Prefeito Claudionor 
de Andrade, além de outras 
autoridades. 

Serenados os aplausos, d. 
Marcolino Dantas falou cm 
nome da sua Diocese, dando 
as bôas vindas à Peregrina 
Virginal, num feliz improvi-
so. Em seguida o Governador 
do Estado deu as mesmas 
bóas vindas em nome do Po-
der Civil e do Rio Grande do 
Norte, enquanto o dr Clau-
dionor de Andrade. Prefeito 

da Cidade, recebia tfossa Se-
nhora cm nome do povo na-
talense, fazendo a entrega da 
chave simbólica da cidade. 
Foram dois discursos repas-
sados de fé cristã e de res-
peito filial à Mãe de Deus e 
dos homens. 

Dado o adiantado da hora, 
o sr, Bispo Diocesano dispen-
sou a bênção do Santíssimo, 
dando apenas a bênção epis-
copal à multidão. 

E enquanto todos se dis-
persavam, os carmelitas, pelo 
microfone, comandavam hi-
nos inarianos. 

O CARRO TRIUNFAL 
estava caprichosamente or-
namentado, fazerido a guar-
da de honra da Virgem Maria 
um grupo de crianças alunas 
do Externato S, Luís, do pe, 
Eimar Monteiro, a quem fi-
cou afeta a superintendência 
do programa de recepção c 
comemorações da Virgem do 
Carmo, 

O PROGRAMA DE HOJE 
Hoje, pela manhã, Nossa 

Senhora do Carmo foi condu-
zida para a matriz do Bom 
Jesus, acompanhada pelas 
associações da Catedral. Na 
matriz da Ribeira, o pe. Jo-
sé Wintcrhaltcr aguardava 
com as associações, a Virgem 
do Carmo, recebida com acla-
mações, Foi celebrada missa 
às 6.30 por frei João Cosco 
que falou ao evangelho, f. 
imagem ff.trá durante o dia 
de hoje para visitação do;, 
fiéis, devendo, às 19 horas 
realizar-se a bênção. 

A's 19,30 no salãr da Con-
federação Católica, (lado d; 
igreja do Rosário) havert 
sessão solene, esperando-se 
um grande comparecimento 
sendo a sessão presidida pe-
lo exmo. sr. Bispo. 

Falarão o comendador OtU; 
Guevra sõbrí o mundo mo-
derno e a atualidade do Es-
capulario e um dos carmeli-
tas integrantes da comitiva 

O PROGRAMA 
DE AMANHA 
Amanhã, N.S, do Carmr 

será levada processionafmen 
te para a Matriz do Alecrim 
às 6 horas, seguindo-se missa 
com sermão. 

VISITA AOS COLÉGIOS 
Durante a sua permanên-

cia em Natal, a Virgem c'c 
Carmo fará visitas aos nosso, 
estabelecimentos de ensino 
estando preparadas "em cacín 
estabelecimento festivas re-
cepções. 

Congregação 
Mariana 

Em virtude de sua partici-
pação nas festas em home-
nagem a Nossa Senhoro dr 

i Carmo a Congregação Maria-
na da Catedral não reaiiza-
rà domingo seu Circulo tir 
Estudos, 

LUZ Continuam surgindo quasi que dia-
riamente as reclamações pôr motivo 

da falta de luz elétrica que se ottstrva em 
trechos da capital. São coisas 4iiè, franca-
mente, a responsável pela iluminação de-
veria evitar mandando seus fisc&fc percor-
rerem os mesmos, a-fim-de saber a tampa-
da que exigia substituição, 

Ainda hoje» por exemplo, reeeffeihos Vi-
sitas pessoas residentes na Avenida 
Campos Sales, dando-nos noticias do "black 
aut" que há qtiasi vinte dias paira sòbre 
aquela artéria, tio trecho compreendido 
entre as ruas Asty^e Mipibú. 

Enquanto i? « na Princesa Isabel, no 
trecho entre nas Gcn. Ozorio c Apodí 
dois postes está com as suas lâmpadas 
queimadas. i 

Aqui deixamos*mals èsse apelo à Dire-
toria da Companhia Fórça e Luz, certos de 
que será levado na devida consideração, 

FESTIVAL As abnegadas Lmãs de Cari-
dade no seu afã de minòfar os 

sofrimentos da pobreza desamparada orga-
nisou um festival de caridade para a aqui-
sição de roupas para os desafortunados da 
sorte. 

Este festival que será levado a efeito 
amanhã, dia 1G? no Saláo da Cohfederação 
Católica, às 19,30 horas c consta de um 
drama em 3 atos. Como complementos ha-
verá também o "Bailado da Primavera" e 
um gitttode nihnero de variedade. A entra-
da será cobrada ao preço de Cr$ 10,09 a 
cadtira e os ingressos se acham à venda no 
Patronato da Medalha* Milajfh>sá 

Dada a finalidade filantrópica a que 
se prende o festiva! em apreço ê de se es-
perar que o mesmo alcan?e autentico su-
cesso . 

HOMENAGEM Hoje, às 20 horas, na "Pei-
xada Noturna", os Sindi-

catos de Empregados, representados pelas 
suas Diretorias, irão prestar significativa 

menagem aos $rs. Antonio Rodrigues da 

«gsaasssKiwiggggftmflMffSffaw 

Costa, que até fcà potlcó tempo vfhha exer* 
vendo o cargo oe delegado regional do tra-
balho, e José de Harrw Nunes, *êú substi-
tuto por ato do exmd. sr.' Pfetfdenté âit 
Repúblfòa, constando de uffl jantar intimo 
e ão qual se solidarizam, além de sftodfcafo* 
sediados nesta Capital» alffuiA do Interior 
do E»^»do.t 

* t 
RECEPÇÃO A As*Ócfaç£o dos Kx-Alkno^ 

| M&risfáã, conjuntamente com 
o CbUfio Saittft Antoftfò cofttfcfftòvafá, no 
próximo domingo, dia 1? do corrente, o 5t.° 
aniversário de vida religiosa dos Revmos.i 
Irmãos Elevam Kegfe e Antonio. 

O pro^fema constará de uma missa em 
Ação de 7,15, nalCapela do Colé-
gio é logo após uma sessãl onde áfétão re-
cepcionados os homenagéanos, sendo cele-
brante do oficio religioso o Revmo Pe. 
Eugênio Sales. 

A Associação eoAvida a todós os Ex-
Alunos Maristas e respect ' a$ famílias pa-
ra pr/tielparcm desta profa de m t s ti, c o 
gratidão aos dois educadores maristas, o; 
quais há quasl vinte aftos dedicam-se, $6 
cm nosso Estado, a educação da juventude. 

ACUA ESTAGNADA Até bem pouco, quan-
do o Inverno delxaVa 

cair copiosas chutas sòtire a capitai, qtlãst 
que nenhum direito tinham as if&tÀlenses 
de redlayar contra a presença de água es-
tagnada . Já àgtirif, entretanto, desde tjtíe à 
in verno acabon-se é áè lamentar-se tjtte es-
sas agiias chègfeem a ottupa* certo espaço 
de nofesas ruas. Na rua Gfen. Cltcetto, por 
exemplo, na altura # Jacd, VÍttofe metroí 

"FOTtÂCAO", íio clne RIO 
Grknde. — Não temo» cen-

"JOANA D'ARC", no cine 
Rex — Moralmente é acêi-
tavel para todos. 

"POR CC/NTA DO FAN-
TASMA" e o seriado "FILHA 
DAS SELVAS", no cine São 
Luís. — Prejudiciais a meno-o 
res. 

"ODIO NO GORAÇAO", no 
cine São Pedro — Para, Adul-
tos. 

íSÃÜtÜRGlCÕ 
HOJE 

As Sete frortir tte Nossa 
Senhora 
AMANHA 

Comemoração dos Ss 
Comelio e Cipriatio 

Missa Intret, 2,a dos Ss 
Eufémia V. Lúcia e Geminia-
no Mm, 3.a A Cunctis. 

ti. *'• 
Monto Swra FHIP 

ADVOGADO 
av meràno r « i o t » r « i T 

Fones: 17M — 17Í8" 

ELEITOREŜ  ATENÇÃO! 
Aureliaho Mèdeiro* Fíiho, 

da rua ertao ocupados por verdadeira "la- candidato à Câmara de VC-
goa**, nnm autêntico atentado a saúde de reatores pelo Partido Traba-
seus habitantes. O mau cheiro, os mosqui- j Ihista Brasileiro, avisà as 
tos que alt se encontram são coisas qtie re- i sttas chapas eleitorais se 
clamam a visita dos güardas dá Saúde Pü- I acham à dispòsiçSo de seus 
blica, ou da Prefeitura, ou de quem quer ; correligionários, na loja Paris 
que seja O certo é que esse estado de coi- em Natal, onde devem ser 
sas não deve permanecer por mais algüm j adquiridas até O dia 30 do 
tempo. 1 corréute. 

Um voto do confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Buroau Eleitoral — Rua Princesa Isabel. 615 

U L T I M A H O R A 
Com as devidas reservas porquanto ainda não receba-

mos telegrama nem a LEC igualmertte, informamos que o 
noticiário do Repórter ESSO em sua edição de 13 hor̂ is 
noticiou já haver o Cardeal Câmara aprovado o manifesto 
da LEC Nacional que exclui dos votos dos católicos as cu v 
dfdftttfras dOs srs Jo&o Mangabeira para Presidente da Re-
pública e Café Filho para vice-presidente tenfto em at<*n-
côo á atftude dos mesmor; no Parlamento com relação rv^ 
pontos doutrinários da Igreja 

Com brilhctnüsmo sua celebração anual 
A rxemplo d"s anos a n f c - j M ^ a l fará reaí^a- <?m toda 

:"i(>i C * • o SL ' tret i i ria^u DÍOLV- I DÍCCOÍ-C, com o flp^io do 
âno dc Defesa da Fc c d l 

Exn™. ?r. Bispo, mais uma | dfe da Semana, qOc terá ini-

fp E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA-TE que o voto secreto representa tuá 

consciência de CIDADÃO LIVRE ! 

O eleitor de hoje n"io poderá ser mais o dc 50 
anos atraz O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera quo votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
do "chefe político" ! 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA! 

ANTES DE 3 DE OUTIJBftO, PROCURA ADgUI-
RIR ÚMÁ CHAPA DO GRANDE SENADOR GETULIO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — c 
dépo^itá-a na urna, LIBERTANDO-TE de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL! 

St::njfna da Bíblia, 
Oini s finalidade ^e tornai 

ma's ronhecida e mais ama-
da, enire os catollc°s, a Se -
graua Escritura, promov^rá 
squele Secretariado diversos 
atos e solenídad^s_ Com a 
coepe ação do Departamento 

Cio a 18 dQ «íorrente devendo 
ser-e^cerra^a n o ultimo d°-
mingo do mês ,i£to éT 24. 

No sabado. 23, sessã ) 
solene será presidida pelo 
exmo. Sr. Bispo Dioce^-* 

D Marcojmo Daíl^as. 
Conforme nota da Cun^, 

Vir 

O CLUBE PAN-AMERICANO 
/'AMÁRO CAVAtCANTI" 

Vai cfomemorar a data nacional 
do Chile 

Transcorrendo na prxi^a 
-̂ofíunda feira 18 do c°rrenete 

i data &niversaria da Indepen 
deneja do Chile, o Clu^e Pa^ 
Amer-cano "Amaro Cavalcan 
t>M levará a efeito um» fes li-
vidíide de confraternÍzaçã;> 

chileno brasileira em obedien 

Nutal para organizar cm Cota 
boracà^ o program» da cere-
m^nia que terá lugar no Tea 
lio Car]os Gom«s. 

Pgra maior brilhantismo da 
comemoração do dia nacional 
do Chile, serão convidadas as 

autoridades civis, militares c 
Lia a sua» proveit°sas final ( religiosas êsperand<̂ -3e as^m 
dadei de aproximação moral c que a data gloriosa do país 

TO^IJIO, 15 — O General Mac Arthur conduziu pr > 
soilmente A bordo do couraçado "Missouri" o mesmo cm 
que o Japto àssinou a sua rendição uma formidável Offtrn-
çfto de desembarque na retafüarda das férças coreanas c >-
munisUs» marchando a coluna com tanto ímpeto que se 
encontram apenas a vinte quilômetros de Seoul capital da 
Jfeéi* d* Sul 

AdMn(tA-ie que há itm verdadeiro 1 exército no JAT»rto 
afua^d^ndo acenas o alargamento destas cabeças de pontos 
para no tos desembarques Informam que os exércitos e<>-
muniata* pegados completamente de surpresa* se «StÃo ren-
dendo em massa. 

cultural entre os povo$ do Co»» 
Unenie. 

O Presidente da entidade 
Dr. Prota^o Melo o o s e u Dj 
rot( r Sr. Meira Lima. es*ão 
empenhados em realizar 
festividade dc earatpr solene, 

amigo venha a se constituir 
num acontecimento da mais 
alt» significação para unir Ca-
da v<>2 mai» os laços de since 
do afeto q U e unem os dois 
povos irmàas: 3ra*il e Chi, 
K 

N » edição de amanhã pu-
c para tanto entraram em en tblitare;-os mais detalhes s<V 

r*o Ensino Religioso ârá che j em toda® as igrejas da Dioce-
se deverá £<?r feita pregação 
sobre a Bib!ia? no domingo 2* 
do jor; ente. 

/ar nossos estábelecimen 
ícs d 3 t nsino a palavra da 
Igreja S°bre O momentoso 
assunto. A habitual exposi-
cã° b»bliCa S r̂á leyada a efei 
to citi local previamente anun 

ciado. Na radio Poti, diyer, 
sos oradores abordarão temas 
relaci^-adoí? Com à finaUd^— 

a importância do 
sunto, é de esperar grande 
ex^o de maií? éste empreen-* 
dimento do Secretariado de 
De esa d® Çé. e^Ja Moral. 

P E L A B O A I M P R E N S A 
Contribuições e donativos Já recebidos em favor cia 

Bóa Imprensa, cie acordo com recomendações da Igreja e 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileiros: 

Cr$ 
Congregação Mariana da Catedral 2.000.00 
Colégio Santo Antonio .. .. 1.500.00 
Escola Técnica de Comercio 1.000,00 
Paroquia dc Santa Cruz 900,00 
Paroquia do Bom Jesus das Dores 500.00 
Çatolicos de Baixa Verde 380,00 
Paroquia de Macau 350,00 
Paroquia de São José de Mipibú 300,00 
Paroquia de Nisia Floresta 300,00 
Paroquia de Ares 300,00 
Paroquia de São Pedro (Alcerim) 250,00 
Raimundo Fernandes (Mossoró) 200,00 
Paróquia de Taipú 200,00 
Paroquia de Ooianinha 165,00 
Paroquia de Touros 150,00 
convento Santo Antonio .. - V. * 120,00 
Paroquia de 8antft Tere&tnh* (Natal) 100,00 
Patronato da Medalha Milagrosa 100,00 
Igreja do Rosário <N*U1> .: 60.00 
Capela do Hospital Miguel Couto 50,00 
Des Horacio Barreto 50,00 
Apostolado da Oração da Catedral 50,00 
Um catolico 40,00 
Catedral de Natal 500,00 
Capela Salesiana S. José ... 300,00 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
dos, &' urgeftte e é tmprenctndlvel o apoio doa catoltcos á 
bòa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento 

Sextaríelra, 15 de Se^t«^ra ;de }?50 

rmmõ'úd 
ÇAO DE MARIA DÓ jXPÀdf 

- • . / . . . • / , * tt - « 

Uma cidade japòhesa, sem habí-
tante católico, promete o melhor 
lugar da cidade aos missionários 

Da pequena cidade de Mizu com 9.000 habitantes, da 
prefeitura de Hyogo na região ao Sul de ftobe viera o pe-
dido ao Supérior dos Missionários do Imaculado Coração 
de Maria, encarregados daquele território. Entre outras coi-
sas, a carta assinada pelo PrefeitJ da cidade e dois oütro* 
dós mais influentes personagens de lá, dl^ja o seguinte: 

"A nossa cidad, quer iniciar um mlvimento, que segun-
do esperamos, nos trará melhores condições de vida e um 
mufido melhor. Embora não haja católicos nesta cidade 
chegamos todavia à conclusão de que somente ^ Igíejâ Ca-
tólica jtosstií a chave da verdadeira paz e felicidade social. 
Alguns dentre nós puderam conhecer a vida sacrificada 
de vossos missionários vi China, e o cuidado que tendes 
dos órgãos, inválidos e pessoas idosas. 

Nós,-o Prefeito e Conselheiro munteipal desta cidade, 
com exceção dum vereador municipal comunista, decidimos 
dc comum acordo, pedir a vossa colaboração para tomar 
a nossa cidade verdadeiro centro católico, do qual possa ir-
radiar a verdade e felicidade muitas milhas emtedòr. Nós 
nao sabemos como realizar esse intento. Mas sâbemos que 
o desejamos e procuramos forçar-vos, pela seriedade de nos-
so apêlo. a aceitar o nosso convite. Achamos que não po-
Sereis recusá-lo, 

Este lugar fóra, desde tempos imemofávets, poupado 
de terremotos e enchentes, Mas pior do que êstés males» é 
a confusão, que desde o fim da guerra se apofesou dos no«-
sos espíritos e a qual nós receamos. Acreditamos que a vi-
da deveria ter um fim superior ao desta terra. Até á pres^h-

4 hora conseguimos dominar a onda de defcordfcntf civis, 
mas nas cidades vizinhas, o comunismo quê ameaça des-
truir o nosso pais. nossos lares e nossas lavouras, está mos-
trando a sua detestável cabeça, 

Para não interpretar des mal 0 nosso desejo, Ctinslder&n-
tío-o mero sonho de fantasia, decidimos em dessáo plená-
ria do povo da cidade tomar as seguintes medidas : 

1) — Compraremos e doaremos à Igreja Católica uma 
propriedade do Govêrno de 55 hectares, situada ao longo 
dum lago. A propriedade tem uma praia particular e, se-
gundo julgamos, é o melhor lugar da cidade. 

2) — A cidade doará à Igreja Católica dois hectares de 
plantações ícampos) de arroz, atualmente propriedade do 
povo da cidade; outrossim doará um salão público e casa 
adjacente que poderiam ser usados como igreja e residência. 

3) — O primeiro Conselheiro Municipal da cidade doa-
rá duas casas menores, e uma casa*malof com apartamen-
to poderia ser aproveitadas como convento para irmãs. 

— Á cidade se encarregará de embelezar o acima 
mencionado terreno para a finalidade das construções e 
procurará colaborar por todos os meios para tornar a vos-
sa estadia entre nós verdadeiramente feliz. 

5> — O Governo da cidade cuidará de estender a luz 
elétrica até o acima mencionado local... 

Em compensação por êstes sacrifícios pedimos que nòs 
concedais a plena colaboração da Igreja Católica, represen-
tada neste setor do Japão, por vossa sociedade missionária. 
Nós queremos fazer desta cidade um centro de vida e ati-
vidade católica, O que Ise se tornou para o Shlntolsmo e 
Kyoto para o Budismo, gostariamos que Mizu se tornasse 
para o Catolicismo. 

Pedimos enviar-nos irmãos para instruir as, nossas 
crianças, Não há Ginásio nem Colégio neste setor. Nossos 
filhos levantam-se às quatro horas da madrugada para Ir 
â escola. Entretanto, é uma escola em que aprendem mera 
sabedoria mundana. 

Nosso desejo, porém, é que elas sejam educadas nurfta 
atmosfera de amor e de compreensão para com o próximo. 
Por isso, convidam-vos a abrir um centro para meninas, o 
qual, segundo esperamos se tornará um centro de educa-
ção geral e fonte de atividades sociais e carltatlvas.., Até 
aqui o ofício dos municípios de Mizu. 

A maior parte dos membros da congregação missioná-
ria encarregada daquela zona, veio recentemente, Conta 
atualmente com apenas 10 sacerdotes dos quais um só fa-
la fluentemente o japonês. 

Porém semelhante pedido não pôde ser recusado. O Su-
perior deu ao bom povo de Mizu a alviçareira resposta: 
"Vosso pedido será realizado". 

Tais fatos parecidos mostrarão benfeitores c mis-
sionários da oração e do sacrifício na longínqua Pátria, co-
mo Deus está frutificando tantos sacrifícios. 

Digno de nota é que tal pedido surgisse precisamente 
do território confiado aos MISSIONÁRIOS DO IMACULADO 
CORAÇAO DE MAKIA, poucos meses após a consagração 
solene do Japão ao mesmo Puríssimo Coração, Ele é a gran^ 
de esperança da hora atual. 

(Traduzido do "Tosei Nesos". de TóquioJ. 

JOÃO VICENTE DA COSTA, 
Juiz Eleitoral da 2.A Zona, 
Juiz dc Direito da 2* Vara, 
comunica a mudança de «eu 
endereço, da Av. AlexaftáH" 
no de Alencar para a Rua 
Machado Ae Anis, 1314 

Alecrim 

tendimentos com o gr. CarlQ,í 

Lsma^, Cônsul do C^ile em 
hre a celebração do dia 
Ho Setembro, 
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A IMPRKNSA CATÓLICA ffAO M M VIVER 
SEM O APOIO REAL TOS C A I W O O t K SEM 
IMPRENSA. OS CATÓLICOS^IfAO POPEM TER 
VOE ALTIVA, O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

! i 

O B.C.G.N ,„„>ÉÉÉ 
tUBEB 

r prefirfrt) «rttar a tuberouktt* do que curá-la. 
A vatti* I W « v l t a a MbwculOMj 
Peça IftttmçfeB *o Irtrtituto de Proteção e As-

sistência & Infância do Ettado. 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Pede-se a fineza a quem 
encontrou um reloglo marca 
' Mido" todo de aço para se-
nhora, a fineza de entregá-lo 
à rua Assú, 570, que será bem 
gratificado. 
f "MEU FILHO* FA-
j £E 06 TEUS NEGO-
I a o s c o ü OS Q0E 
I SABEM FAZER AMUN-
| CIO* L Ü C M R * » 
I 5EMWÍCOW1SSO-. 
I - UlffAMlN F I A » 

Dis*rÜ>uictae#s 
P r t e t a w tafacMvi de U 

a 17 anoft, para o serviço de 
distribuição deite Jeraal. 

Passa tempo « , . 
MEIOS EXTRMlOS 
Um anertera* entra ew 

ufoa c u i e*m*r*M de WAU 
Streét pmAt 

Atteilcs^, pw^i^i,,. 
eetavam c d frita. 

Encontra um a n i f e f n « Ibe 
indica oatra eaaa e a » e*trar 
•ai l o f t pelfttafttarifcr. ' < 

- Preelee de ama I m f t t 
Atente*! îfaflfc Édtŷ iAitaY 

— Qwer de Plitomie h de 
Urânio?, 

• M M * : 
aconteee fOe «linka mé f * 
não e«er deatrddàr-ee de « l i -
nha eaaa e estou "preparan-
do" a f i a c t M t l . . . 
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* Rosado e Montiel Varela 
Ontem, publica vaqu* 00 Ueiu da consulta que a Junta Estadaal <4 UKü f*xla aos dois candidata ao governo 

Oo toW^r/r - -

* J M f e m r̂. MWM» inUfmédto, A resposta dos dois candidato*, 40* aào julgadas* atbf atárias Co-
mo é JPMI*, * KJtitaral CafálUa não aconselha este ou aquele candidato, Ináica os que podem e os que não de-
re^i reftfMf.o jittlrátlp ç*tó*i«*, # * 

do.Çovêrno dofUo Grande do Norte, qualquer dos dois candidatos pode receber m votos católicos 
Et» *s dua» cartas ; 

Dr. Dix-Sept Rosado 

Resposta -do candidato Dix-Sept Rosado : 
Natal» 14 dc setembro de 1950 

Exmo Sr. 
Dr. Otto Querra, 
DD. Presidente da Junta Estadual da h. E. C. 

Recebida ontem a carta em que v.excia. solicita a mani-
festação <lo meu pensamento em torno dos itens que propõe, 
para orientar O eleitorado católico na escolha do futuro go-
vernador do Estado — dou-me pressa em respondê-la, con-
soante a urgência recomendada. 

Entre a leitura da carta e a elaboração da resposta exa-
minei um momento a própria consciência para autcultar-

e arfim-de que não devasse-aqui pala-

I 

» 
Dr. Manoel Varela 

I 

Resposta do candidato Manoel Varela : 

Natal, 15 de setetiibro de 1950. 

mo. Sr. Dr. Otto Guerra, 

D. Presidente da Junta Estadual da LEC 
NATAL 

Respondendo à carta de V.S-, de 12.deste datada, mas 
recebida, ante-ontem, cumpre-jrjiç esclarecer o seguinte* na 

vr*s 4*1» pwpôsttos, frases sem correspondência interioifl q u a , i d a d e de candidato ao chtgo de Governador deste Jft-
e ^ ^ s o t s iuc0wcid*iites com o teor de vida que levo na | tado. pela UNIÃO POPULAR, ou seja, pelo PARTIDO SQ-
sociedade em que vivo. E Deus sabe se não ponho nesta res~ 
po&ia tdda * sinceridade de que sou capaz. 

« A n t w 4v fftiMs nada deçlaro que sendo católico, aceito 
scwrestr ição os postidados da Igreja eompendiados em 
vários dos seus documentos oficiais, mencionadamçptc a 
Retum Noyarum e a* Quadragesimo Anuo. sóbre a questão 
social; a Divini Illius Magistri, sóbre a educação da juven^ 

W n j * as recentes aJçcuepçs do Papa Pio X I I 
em tôrno dos problemas suscitados pela última guerra. 

IU»nmiflnniln ' 
A O ^ B I Ç l R I R O I T E t y ~ Mantidas as linhas constítu-

a Igreja e o Estado» mas que Ibes não 

CIAL TRABALHISTA, Ul/lAO DEMOCRÁTICA NACIONAL 
r PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO POPULAR : 

— Quanto ao primeiro tfem — Pertenço a uma fatní-
lia de tradição católica, no Rio Grande do Norte. Considero 
a família, constituída nas bases cristã*, o fundamento da 
sociedade, No discurso-platafpriflia 4}ue .proferi, no Teatro 
Carlos Gomes, no dia 8 áé julho .ultimo, quando o PARTIDO 
SOCIAL TRABALHISTA homologou a minha candidatura, 
dentre os problemas de que cogijtei, inscrevi em primeiro 
lugar orcíatívO à educaçãoíáo povo, compreendendo todos 

Ultimas da Política 
Em _ rossegulmento 
Viajam os candidatos á 

- Esteve 

a» campanha 
presidencia da 
no T S E 

RIO, 1C (Asapress; — Emipela 
prosseguimento a sua cam- x 

panha eleitoral viajam hoje 
p^ra a^Bahia o brigadeiro 
Eduatdo Gomes e Odilon 
Braga, JÉevendo visitar xis ci-
dades wq Ilhéus, Itabuna e 
Salvador. 

De Ilhéus os candidatos 
udenistas à presidência e vi-
ce^resldência da República 
dirigem-se para Salvador, 
em companhia de Juraci Ma-
galhães, candidato a gover-
nança do Estado e na capital 
baiana aerâo homenageados 

ala autonomista dn 1 jará hoje, o sr. Crisliano Ma-® 
UDN, hospedando -se no P a - ' chado, devendo percorrer us 
iácio da Aclamação como 
hospedes oficiais do gover-
no. Da Bahia os dois candi-
datos seguirão para Fortale-
za percorrendo diversas cida-
des seguindo depois paru 
Alagoas e Sergipe, devendo 
estar de rt esso a esta ca-
pitai no pr 

í 

mo dia 20. 

VIAJA i .ISTIANO * 

RIO, 16 (Asaprcssi — Com 
destino ao norte do país via-

Estudos de Sergipe e Bahia, 
| devendo regressar ao lio nu 
| próximo cua 18 
j ESTEVE NO TSE 
j RIO, 10 (Asupress» — O 
Igen. Canrubert Pereira da 
J Costa esteve ontem no Tribu-
Jnal Supeyor Eleitoral, onde 
j manteve durante longo tem-
i po uma conferência com os 
Ministros Laíaiete de Andra-
de e Ribeiro da Costa, respec-

t ivamente presidente e vice-
I presidente daquela Còrtc. 

"MEU FILHO. FA-
ZC O S TEUS N E G O 
CIOS C O M O S Q U t 
SABEM FAZEH AHUH* 
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO" . 
— BENJAMIN FRAN* 
KLIM. 

iía DDijli 
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lefortagens Americanas 
a n a v e g a ç ã o aerea 

os graus e classes. InvqfluçL em arrhmo de meu ponto de 
impede entendimento harmonioso e > çoJeUvidade d w i ¥|8tat a valiosa optnl&o dfo saudoso brasileiro Mlíuel Couto 

eola^ogaçao^nlre o Espiritual c o j m^v 4 4 

mais peyegsÃria na^Mcte pon-
tos mencionados nojfuc^tionário — p r o t e l o à famili*» edn-

vícios c solução adequada dos 
p r oV IwnaBr^o t t om i co i a í s . Eleito, empçnhar-mç-ei por 

jionioiy do c«M|tíema f o r ^ U d o , dando 
consistência prática a medidas eficientes, no stntujo, ilc am-
pamt.a^lam^lU;1 t^ar conteúdo m01"»1 » educação através da 
di9ci|^liKa^4lc relifl í i^ incorporada txo borário escolar» com 
regulamentação do dispositivo constitucional; introduzir 
vma «ani|N|ifthars^teinática de moralização dos costumes. 

-Ap JH^I^NOO .ITEM — Afirmativa ao primeiro, impor< 
ta¥ por eaçft^isán, fum xespgsta identiçamente afirmativa. Não 
tendo compromissos com elemento» comunistas, sinto-me 

satliç^tyite jpara deejarar que rejeitarei a co-
laboração dêles no meti governo. Decorrência dos princípios 
af j jm^dos no critério aejletivo para os meus 
a u x i U a r e a ^ ^ i | ^ e a^ueia$.dos meus correligioná-
rios, no qua4fO dos tidos que me ejegecem, cujos prinej-
PÍQ3 venham a coincidir com 0$ meus. Quanto ao mais res-
peitados estritamente 0$ direitos que a Constituição asse-
gura no acesso aos cargos públicos, considero um dever dos 
homens que têm responsabilidade de governo o evitar que 
funções pública* £e. relevância, na formação da mocidade 
ou na segurança interna, venham a ser entregues a homens 
cuja filiação política internacional possa, remota ou pro-
ximamente, vir ár comprometer a estabilidade das institui-
ções políticas t soçlais que nos regem. 

Aproveito o tnsejo para apresentar a v.excia. a segu-
rança da mais alia estima e viva consideração. 

J DIX-SISPT ROSADO, Candidato ao governo do Esta-
do pela Aliança Democrática. 

. Não serei indiferente às "justas soluções dos graves pro-
blemas ecotiômico-soclaift", dentro da Hnba verdadeira-
mente cristã, ao mesmo tempo que entendo indispensável e 
urgente a adoção de medida* de combate, sem tréguas "aos 
vicios e ã dissolução de costumes". Aliás,,este.nosso modo 
de entender o assunto já foi, externado também cm respos-
ta que demos ao PRP. 

Mais um invento para au-jliaí-es que funcionam auio-1 melhores propriedades ^u 
xilíar a navegação aérea foi riaticomente, em cíu i dr nc - j sisUma unidirccional :t 
po$to em uso pela aviação r e^khde, para que não hrija J completa libertação da ín fi '.-

j(?ncía da estática, em virt'n!-
1 de a freqüência muito alta, 
em suas transmissões. Essa 
c uma das principais vanta-
^os do sistema uni^irccional 

ihvv diversos outros, porque 
; estática, por ve^es, atrapa-
lha de tal forma a transmis-
são, e. consequentemente;, a 

norte-americana. O invento ^ntrrrupção &x corrc/,: 
serve aos propósitos militares \ Ap^; ar dc todas .ta niodifi-
e cívís e está já sendo empre- cações e aperfeiçoamentos do 
gado a algumas mU&as do novo sistema unidiiTcíouni. 
Aeroporto de Caldwell. Tra- diz Rohlfs, não quer isso di-
ta-se do sistema unidirecio- zer que se pode já estar s -
nal e eonstítue um dos 400 guro de um vôo ininteriup' 
aparelhos que serão instala- ;com q#alquer tempo Os 
dos em vários aeroportos do í lotos deverão estar rauruU s 
pais. Foi demonstrado pri- ,de aparelhos especiais, trnn. -
meirgmente pelo conhecido 1 minores unidirecionais, p^-
piloto de provas Roland idendo assim voar sob suío 
RholfS, da Administração da" emissões. O controle, d«jss» 
Aeronáutica Civil. mndo. poderá ser feito por 

O aparelho transmite on- uma verificação anterior ao 
das em todas as direções 
Com um equipamento at1 -
quado em seu avião, o piloio 
poderá sintonizar a onda 
nütida pelo aparelho e voar 
diretamente segundo a fre-
qüência emitida, seguindo 
uma agulha sobre um mos-
trador. 

Ao contrário do sistema 

vóo, feita ainda em terra. As 
j<'et peões podem ser verlíica-
J/. a trmta milhas por aviões 
• f^nclo a f>00 pós e a 100 »ni-
íh-s. a uma aUiatdo de fl.OJO 
pés. 

conscqucnt emen l í 
^ recepção, í jue os apareihos | 
só podem funcionar com bom : 

temp», fugindo assim o mc-
;lhor de suas utilidades. 

Mais de 300 sistemas unidi-
rucionaiji já vêm sendo em-
pregados atualmente nos Es-

I tados Unidos Em virtude de 
s;u:i linha dc transmissão di-
reta a seleeão de um local 
rara sua instalação ainda é 

• um problema, sendo que muí-

— Quanto ao segundo item — Devo acentuar que- já 
afirmei, mais de uma vez, pela Imprensa e na praça pébM-
ca, nçsta Capital e no Interior do Estado» que não aceitarei 
votos,, nem colaboração de comunistas ou totalitários, qual-
quer que seja a sua origem. Somente a.Democracia permí-
<e ao ftomegn viver cOm dignidade. .Rçputo o comunismo 
um perigo para a J^iunan^ade. Ka administração estaduaL n h u m a c o r r e ç a o s e d e l l v a dfJ 

não aproveitarei nem seouer os cripto-comunistas, qualquer ! V f í n t 0 s e f a Z necessária e o 
que seja o serViço ou Departamento. jdesvio magnético e corrigido 

# Ipelo próprio aparelho unid:-

Assim, nego apoio a quantos formem contra o rcírime j ^ l o n i l . Todos os rumos s o 
vigente e as instituições democráticas. Nossos sentimentos T m f u n c a o d o c a m p o m a ? n " 
cristãos e nossa formação democrática nos Impõem, como t í c o I o c a * 
verdadeiro i fhjwat iyo de consçiência. combater, quer na j o controle constante d,,s 
íase da ç amp^ha eleitoral, como estamos fatendo nos ço- , cmls*pes e freqüências do si 
mícios, quer no Govérno do Estado, todo sistema que con-
trarie èsses sentimentos. 

Rohlfs. autoridade no as-jtas ver.es. mesmo depois de 
sunto, membro dos '^"yrly 
Birds", instituição dô pilotas 
americanos que \oaram ^,ite> 

então adotado, o ADF iAu:o- »da participação dos Estados 
matic Direction Findcn, no- Unidos na !,a Guerra Mun-

dial, aceniuou que uma cia, 

instalados há a necessidade 
da mudança de local, para 
que não haja interferência 
alguma. As instalações se 
processam, de preferência, 
em planícies ao nivel do mar. 

Aumentar a força para resistir a 
agressão 

Eis o que pcn«ff «sobre os itens de $ua carta. 

Atenciosamente, 

MANOEL VAttELA DE ALUU(tUKR<ÍUE. 

0 
P«tidpa0o da Infantaria 

americano na Coréia 
3 mudo 

NA FEEJfTB DK.TAEGUT 16 
— Unidades da L* divisão de 
Cavalaria norte-americana a-
vançaram está madrugada 
na direção oeste e norte. Os 
norte-americanos avançam 
sóbre wae fwan, eitando par-
ticipando do ataque a infan-
taria e tanka 

A infantaria de Marinha [mente mudo a respeito dos 

! tema unidirecional, pelo Ac - : 

Iroporto dc La Guardia, prr- ; 

niítc um grau de precis. o i 
bastante elevado, efetua;y:n ; 
esse controle pelas linlias d 
vrunsiiJrsão telefônicas. | 
eo haja uma falha no si^te- j 
ma principal, um sistema j 
xiliar automaticamente t,x'- j 
mta as funções, sem que ha- ; 

interrupção no serviço ou j 
faiha nas transmissões, u* j 
geradores de forca para o ' 
sistema operam da me&ma 
forma, com aparcl')ON auxi-

norte-americana, por outro 
lado, ocupou totalmente o 
porto de Içhom, proj^eguindo 
o avanço na direção de Wim* 
po, aerodromo de Seoul. 

PRATICAMENTE MUDO 
LONDRES, 16 — O rádio 

de Moscou continua pratica-

desembarques aliados à reta^ 
guarda dos comunistas na 
Coréia. 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O U M . R O M P I A * 
D A A Ò R D t M , 

o (NE M m M 
— Noncuuao DA I. c. 

Noticias Relampaao 

Está publicado o Manifes-
1 to da Junta Nacional da Liga 
Eleitoral Católica, de que é 
presidente o sr,. José Vieira 
Coelho, também presidente 
da Ação Católica Brasileira. 
Confirmam, em parte, os te-

jiegramas a noticia que ontem 
divulgamos, isto é. que a LEC 

'nacional recomenda que o* 
| católicos não votem no »sr. 
João Café Filho para a vicc-

1 presidência da República, 
;Evidentemente, já que a di-
reção da Igreja é una, a Jun-
ta Estadual do Rio Grande do 
Norte não tomara atitude di-

i versa com relação à candida-
tura do si\ Café Fiiho para 
deputado federai, nào sendo 
o mesmo, aesim, consultado. 
Podemos adiantar, lambem, 
que a Junta Estadual da LKC 
deixará de consultar os 3™. 
Djalma Maranhão, Anton;o 
da Cmz Gouveia c Bcnílde 
Dantas, cujos ry.^istros foram 
pedidos pelo FSP. A LEC es-
tadual fará declarações a 
respeito. 

^ Está sendo esperado ho-
je nesta capital o deputado 
João Café Filho, paríf dar 
início, no Estado, à propa-
ganda de suas candidaturas, 

- - Amanhã, deverá chegar 
o senador Georgino Avelino, 
tendo chegado ante-ontem o 
sr. Gil Soares. 

— Partiu hoje para a zona 
de Taipu, Baixa Verde e As-
sú, o candidato Manoel Vare-
la. com uma caravana dà 
União Popular Fazem parte 
da mesma ainda, os srs. José 
Augusto, Aluizío Alves e ou-
tros . 

— O Alto do Juruá tem til-
do um ponto muito visado 
pelos comícios. Ontem, u 
Aliança Democrática realizou 
um comício, falando o candi-
dato Dtx-Sept Rosado, Silvio 
Pedroza, além de outros ora-
dores. Terça-feira a União 
Popular também realizará 

ali, falando o 
prefeito Claudionor de An-
drade e outros próecres. 

— Com destino a llarcta-

j de Estado, Aciicson, é au-
mentar a fòrça a-fim-do re-
sistir a agressão. O aumento | u m comícío, 
de forças deve ir a tal ponto 
que possamos "falar como 
iguais" com a potência sovié-
tica. 'Uma vez chegando a | m a Pedra Preta, Santana do 
ÔÜ T ponto, creio que com es- Matos, partiu hoje uma cara-
sa igualdade de posição po- ;Vana da Aliança Democrática 
deromos alcançar uma esta- q l j a i fazem parte os srs. 
bilidade jiacífica para o num- 'Dix-Sept Roso do, Silvio Pc-

; do", acrescentou Acheson. di- droza, Abelardo Calafan?çc e 
•/.endo: "A diferença é muito ioutros. Amaiiiiâ, sv- ;uírá ow-
| grande, porém, não c tão r aravana com destino a 
grande quanto os números ;Goianinha, Vurzea c a Cearú 
indicam''. 

Celebrar-
r « » s *u às 

ALEMANHA 

BERLIM, 16 — • 
se-áf e « t « W * rna 
margens do Dân^felo o 'Dia 
dos G a t < D e u -

Hscher 
ra no p M W v m * gran-
diosa p j o c f t ^ « W * m t r « -
culoca i m u w a 8 d e 

Aitoeting, qtU . M Í I omduzi^ 
da 
católlòofl 
em Altoeting a t í W » ü O 
"Dia" deste ano* f l i t t i 

tôrno da idéia do Ano Santo, 
obedecendo ao tema: "Pri-
meiro o Reino de Deus", 

' ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON. 16 — Cér-
ca de Uf.000 crianças de pei-
to foram consagradas à 8S. 
Virgem e abençoadai por 
Mons. John F. OHara, Bis-
po <}e k), na cerimônia 
atu^l patrocinada pelo comi-
tê da vida familiar na Cate-
dral de 0. José. 

COLOMBIA 

BOLÍVIA, 16 — Em fins do 
ano passado foi lançada na 
Colômbia pelas Congtfgaçfas 
Marianas a primeira pedra 
de um grande monumento' 
em honra da Asaunç&o de 
Nossa Senhora. A m a ceri-
mônia festiva assistiram cèr-
ca de 5,000 pessoas, z\a maio-
ria Congregados Marianos, O 
locai 40 monumenjx), rfcobeti, 
c nome de "Morro da À«sàti-

1 — O Secretário Geral das 
Nações Unidas, Trygve Lie. 
disse que o objetivo das Na-
ções Unidas, com relaçào ao 
confllto^coreano "e e deve ser 
o 4e uma Coréia unida e ln-
dependente" onde seu povo 
possa livremente escolher a 
forçia de govéçnp e o presi-
dente que desejarem. 

2 — O Pçqs^dente Tçuman 
acaba de aprovar "substan- [americano 

posto de. Embaixador dos Es-
tados Unidos na Venezuela. 
A nomeação está ainda su-
jeita à confirmação do Sena-
do, 

4 — O Almirante Flavio de 
Medeiros, Chefe do Estado 
Maior da Marinha de Guerra 
do Brasil, encontra-se nos 
Estados Unidos como hospede 
oficial do Oovérno norte-

Ücan Acheson 

WASHINGTON 16 — A * 
refa das nações nào-comu- j 
nistas, segundo o Secretário 1 

| O M\IS TÍMIDO K NUMltUR j 
MOMKM I>R NK<iOCIO§ UA- | 

] Nli/IRA* AtJtlAClA A* MEDIDA | 
QCF. POR VENDO O SEU NO- | 

| MJÍ ANUNCIADO, g' UM f * - I 
i NOMENO FATAL DC ORDEM 
j |'fllCOlOQlC4. — IOIN Wi-
| NAMAKEK 

i Mirim. 
— Será realizada na prri-

jxima segunda-feira cm suu 
sede sooial à rua Princesa 

! Isabel 608. uma reunião do 
t Departamento dr Estudantes 
ido PSD. na qual serão deba-

( í tidos assuntos de imjíortan-
j |cia Para essa seceao. o Pre-
íaktente Ademar Rubens de 
| Paula, pede o comparecimen-
!to dc todos os seus membros. 

ÍLa | 

Ciais aumentos" das fôrças 
i " - 7 í^ r- M r . » 

nqrte-americajnas estaciona-
das na Europa Ocidental. 

O Presidente exçrassou q̂ uc 
se espera gu« os «etforços dos 
Estados Unidos neste sentido 
« f r i f in is^aladioa ppr açdes 
semelhantes de parle das 
nações do Pacto do Atlântico 
Morte. 

3 — O Tni(nan 
desíanob Norwan Armour. 
yemjttK» 4a dipio-
» 4Uca e «x-Assistente de Se* 

«fÊ W i d ^ p a r a o 

O Almirante brasileiro, em 
sua visita oficial aos Estados 
Unidos, inspecionará instala-
ções navais e visitará os esta-
leiros de construções navais. 

5 — Segundo Eugene K 
Black, Presidente do Banco 
de Desenvolvimento e Re-
construção, a diferença de 
padrões de vida, nas diversas 
partes çjp mundo jdeve ser 
sanada, e diminuídas a po-
bi9?a * A miséria, d* modo a 
se caminhar a passos mois 
I ftr joí ps f s a pai* 

L 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Notteiario da Asapitess — 

i R io , 16 - Está marcado 
para hoje o inicio da greve 

I estudantil preparada pela 
I UMES e UME em protesto 

contra a majoração de ta*as. 
Parece, entretanto, que o mo-
vimento não contará com a 
participação de inúmeros co-
légios nem com a solidarie-
dade da UNE que embora re-
conhecendo a procedência da 
reivindicação dos estudantes 
secundários n&o na para-
lisação das atividades 

lares meios adequados para n 
Ivitória da Causa, Além div-
iso constataram a infiltração 
no movimento de elementos 
políticos junto a dirigente* 

(das agremiações que orien-
t a m a greve, 
I 

1 UM DOS NfiGOClOS 

MAIS RENDOSOS 
» • 
j RIO, 16 - Comenta um 
j vespertino que um dos neaó-
Jclos mais rendosos do mo-

mento e a compra de auto-
móveis nos Estados Unido» 
para revenda no ÍUo. 

Há verdadpira lebre nosso 
mentido. Pessoas que nâo po* 
dem viajar estão envlatido 

compradores eom passagem * 
estadia naquele, pais para tr& 
zerem de voltp carro* ameri-
canos como bagagem. As pre-
ferências sâo pelo "Cadillac * 
que está cotado na praça ao 
preço de quatrocentas mil 

j cruieiro-v 
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Num«fO do ri» t... Cm Ojtt 
fcdtçfco com .... .... .... «... .. 1*00 
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PUBU CAvÔM 
UftikilM — lirtlcoi tlpotnflcM — Cgtflmfroc 

Vftboi* m Cerrei* 
KKPBEflKNffJLMK* 

A- 8. UKA 
No HIO; B̂ aAdoT Dftiitns, 40-3P nnclnr — Fon® U-5P3I 

ftfiâ B PAíJI.O: DlrecAo Je &»ul Ouftr̂ tftydf — F#Up« d* 
Oliveira. 31-6-°. ftDdu — *oo«; 29-8TI 

Coisas, da è TTO 
qu© nos 

Colaboração 

BABE 

Muitas vezes lemos tn^onliado maçor: 
porqiüiLam, miv.o cheios d3 «slra/ihosa ; 

••— Wiqz eu ik:o zoi per qu? a for?; a Ccf.'c!>-a 
cl.v.a a IvI.r-oKariQ. £la é- íào c cUv eonemeròi}-
cias o íctz lanlo b'iin. . . * 

O aseunlo é muito cumpl^xor . -m^nt?. pa-
ra l;:'; oiv^r nu: a ani-;o ck ,ornai, c-erto qu"? 
a iom -iKXL^lvam^nlo condenado a jnacona-
jia, dosete Clc-ruojüo XII (24 do abril de 1.738) até nos-
sos d-as.\ principal documento a encíclica 

O^nus", do Leão XI11 (o :n:" smo -"uand^ 
ra.pu cia "R c i uíu Novarum") datada da 20 do -cibra 
cb 1884. 

E' pento principal da divergência entra catoli-
cismo e maçonismo o conhtcido naiuralisnA dí.-rto. 
o seu espírito laico, tão pouco amigo das vordadí-s 
divinas mal* profundas que a Igreja ensina JÜ Leão 
XIII argumenta muito bem : 4 

" . . . embora, tomada em sc?u conjunto, a yeitã" 
íaca proíiss^fj do crêr na oxistoncía do Deus, o 
tomunho d , ^eus próprios rnombroc quo 
ossa crcp não ó, para cada um d^]?,-, mdiv i r^ i l -
m^r.-o, c!. o dô aszcnthnonío íirm^ e do ccrícixi* 
iíial'CfIavc-« 

Ka pr^i.^.n, é aponrar caco^ ccncrçtoy 
em c?uí3 a mabonaria tenha mostrado ^ua posição 

GUERRA' 
paia com a I jr via, como no caso doe b i ^ z do Olin-
da c- Be lera, Vi^.tl o d. í/laccdo, ou duianta a^canv 
panha do c isíno roli^iciío. 

Mas cnora it-inos também o caso do Chile. O 
s r , ,Gab ik l Gonzalsz Vid^la, presidente do G j í I s , q 
também macon. E a revbta "Ercila", quo s© edita 

# rianucio íkiís, não trepida o m informar; "A^Ordem 
Ma(v jn-.;a do Chi enviará uma caria a seu' ' i rmão" 
Gabriel GonzaWz Vidcla, dizendo-lhé que, do acor-
do com a disciplina filosófica da Orckm, d o v « vetar 
o "ruonstruusõ" projeto que quer tornai obrigatório 
o ensino d? r* lirrião calo fica om Iodos os f3iai;3lc?c. 
mc-nto^ educacionais da^Eetado". (3.8,19^0. s t jun-
do texto divulgado per N . C * ) . Acrer/jcnta a revicta 
que esca resolução íoi tomada em ses fão do quar-
ta-feira anterior, com assistõncia dos "venr-raveir/' 
do Santiago o das Províncias, tendo sido c idcnad* 
aos deputados macons que votassem contra o pro-
joio de" b i . 

E c-ío aj os fatos, A maçonaria frontalinonte con-
trária a um juoto direito dos católicos, E depois, ain-
ucx que a maçon^ria não tem nada contra 

I y r J j . E eleitores católicos nao terem o cuidado 
do c : ; fmirar quaii; os candidatos maçcns, quais cc 
nao ma.Tonc* Atoncão ! 

O P E N S A M K í í V O Ü K I V £ R S A L 
JL4jRivjy;i o s.nccrdócio desempenhe na terra suas 

futiçors, cein razüio, m4?rf<íe ser igualado às ceies ter» je-
rarouiaü. — S. JOÃO C1USOSTOMO. 

ORIENTANDO 
Quando faz calor, o oríranisirto elimina grande 

^nanlitlade <!<; áfíua, diariamente. E' jmr isso que, 110 
vtTão, o ímlivícluu .sente muito mais sède do que no in* 
vtruo. Froeure atender às necessidades do orçanis-
ino, bebmdu muito mais agua no verão do que 110 in-
verno. — (SNES). 

F A Z t V / i m s HOJE : 
Senhoras 
D . Co"C?içf!0 Vare]a 

l -1 

Y J r Aj v-

•'011 
boíi1' 

&r. V 
•-.li-1-
. \ 

t • *• v 

f IVfV 
.1 vr. 

B^r-r-
JcHo B i t -

0r p' i 1 
c c-m S ^ t a 

C"'U-5 0 COop; or, 
— M-2'K1- J--V V̂» L^JliCo 

F;t;io ln^iyRi* Ljrihas çr* 
c T t k ^ K s . 

-- Coríü- G ^ e c . ^ 
tj r\i -o sr, Saquei Unibt1.-» 
n^ G^mes ívía-edo, ind.tjv 
i'ttU '••A- tl 

—̂  Por^úi;! Moreira 
do Colombo Ciriio 

p^opMetsrio cia Agencia Co-
lombo r.esta cidade. 

Senhores 

* í 
| Ismael de M^ura. e l 
| — Professora InÔ f ! 
: d^. fjHia do sr. 

.i;Tic!or.Dj-ia da Delegacia Fis 
i . Ministcrio do Trabalho, ' 

A^r r im, 'ilh^ . 
• F^rr^ira A^o i im . > 

í — Mivií^m Andrade MíiCC— i 
cí<». Cuiü du professora Lco- | 

j i-or A^VaJc, d^ S-» ta Cru/., i 
- - >0 - Pint'j d;i S •H 1 

itlin (!•• sr. Agricola P»1 

de Linhas do^ C-v 

"c* f e rcgidcii 

Cri^neas 
— AsyiuiçãP. íilha 

; -J.o st . Irr-ncisco 
1 "̂o Coi^itirio 
; oiico df. A-ecrim. 
| FiT.ncisca I^riienin d^ Silva, 
i -rioir.hrQ da Cruzydi E^csris 
j 'ica de Santa Cruz e íiiha do 
| ?r. Francisco da Silva. 
! — João Bo^co, f i lh° do 
• frsncii^o OUvcira Neo", 

j XVI DOMINGO DEPOIS DE 
! PENTECOSTES 
1 

(São Lucas 14-1-11) 
; Naquele tempo, quando Jesus, num ftú)>adoí entrou cm 
! eaíía de um dos principais fariseus, para aí tumar a refei-
| çãtf estes O observavam. Apresentou«se-lhc então um Hp-
i mem que era Jüdrópiço. E 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

; diretor Sccreta^o da C°optíra 
Vicente de Almeda. far- ; Central d e Credito e 

e professor da E^-. I membro do Centro de Imp re^ 
eu Ia Normal dc Mo^eró e fi-
gurrj dt- relevo nos i«eios 

daqcçla cid^^íj. 
Scnhorínhas 
Pr^feSiora Rener Pinheiro 

Bcrgc?, ilha do sr. Fraucis 
co Pinheiro Borges, secreta-
rio da Escola Normal de Na-
«ai. 

— Wha Nune»de C^rv^lho, 
filha do sr. Pedro Nuuos. 
comerciante um Santo Cruz. 

Crianças 
Maria Frnncisra, Ti lha do 

Gcr-.ddo Magtíla, fu^dc 
na rio d" F^ir^da do Forro 
paje Correia e noc-s0 cüope» 
rador. 

— Ail^e Francês Brito. 

S» A, 

Jesus tomou a palav^i e 
guntnv aos douiores da Iri e 
aos fariseus: Ef permitido 
errar em dia dc sábado? Eles 
]iorcni fitavam calados. En-
tão Jesus tocou no homem, 

curov-o e mandou-o embora.'Depois, diriçiu-se aos outros, 
c Oaem de vóiç. lhe eaír um jumenfo cu i*m boi 

num poro. 3i vi o o refira logo. ainda nue em ilin de sábado? A 
isto í:Ics r.rída podiam replicar. Notando como os eonvída-
doa escolhiam os primeiros lusares a mesa, disse-lhes ain-
:"a rsía parábola: Quando fores convidada a núpeias, não 
U; assentes no primeiro lugar, porque pode ser que um outro 
dc mais consideração do que tu tenha sido convidado pelo 
'íoiio da ca?a7 e ítuc, vindo este que convidou a ti e a ele, 
.. c Cede o a esie; e tu envergonhado, vás ficur 
\v) último lu^ar Qrando fores convidado, vai ocupar de 
ri'oíVrència o último lu^ar, para que, quando vier o que tc 
rouvidou, tc diça: Amigo, vem mais para cima. Eníão 'te-
r^s Rlóría perante os convivas. Forque todo o que se eleva 
íclá, humilhado; e o que se humilha será exaltado. 

Cônego Luiz Adolfo de Paula 
1.0 ANiVEKSAttIO 

A íamÜla do CONEGO LUIZ ADOLFO DE PAULA, vem 
convidar os seus parentes e amigos para comparecerem à 
Missa que será celebrada cm sufrágio da alma do CONEGO 
LUIZ ADOLFO DE PAULA no próximo dia 17, dominço. às 
7 e meia horas, no Convento Santo Antoniu. 

Antecipa se as agradecimentos. 

Burocracia AdmihístroUya 
BOANERÔES S O A E M 9 

JÂ dizem que A burocracia, bem poderia ser chamAda 

dc "burrocracia". A verdade ê patente inúmero» casos 
\ burocracia, às vtatts, é inoperante, desncce*;úrtm t com-
;:licada, daí a outra denominação, que atesta ar ignorância 
la marcha normal das coUas 

No tocante à coisa pública, é uma lástima. O» ptoets-
andam vagarosamente, demoram «xces«ivamente nas 

carteiras de informações e nas mesas dos juljçadorei 
Na Uniãov Estados e Municípios, algumas vestes, um 

imples requerimento demora mais de ano. Por qufc? Como 
explica tal coisa? A decisão tardia, reflete de certo mo-

.'.o, algo dc deprimente. Ou v a preguiça, falta de conheci-
mento, ou mesmo, a má vontíule daqueles que devem cum-
prir as determinacee» legais. 

O inal se prop^ya contaminando as repartições. Os 
meios de combater tal erro, ai estão, numa c l ama gritante, 
nostrando aos responsaveb, o caminho .a seçuir, as mertl-
las a serem tomadas. 1 

Os fatos concretos se avultam. Os prejudicados por 
'ôda a parte proclamam o descanso e relatam de maneira 
i-eal a todos os amigos, como quisesse, passivamente 
íir uma providência. Conheço alguns fatos no que diz res-
peito a má burocracia, c, como mocfcsto i simples colabora-
dor, desejo daqui» como sempre faço, dentro da ética, fazer 
p.m apelo as autoridades, no sentido de dar melhor orienta-

; ?íio à coisa pública, em benefício do povo tão sacrificado, 
se justifica o atrazo em que andam por ai os pedidos 

ias mais variadas espécies. E confio nesse apêjo. i-!e será 
I mvido para bem dos próprios dirigentes dos destinos do 

JOVQ. 
A burocracia ê útil, evita erros, ^nalisa os fatos, e daí* 

tma boa decisão com fundamento ,na lógica. O informante 
leve evitar o acúmulo. O julgador deve decidir com preste-
a, porque de outro modo, o julgamento tardio é julgamfn-
.0 improficuo. % 

Os interessados no assunto, ainda confiam* porque não 
iá motivos para pensar contrariamente. 

A bôa organização atesta a espécie do administração 
3 bom administrador deve zelar pelo cumprimento das nor-
nas legais, e nunca mentir aos postulados do próprio car-
io que exerce pela vontade do povo e em nome do povo. 

A melhora gradativa há dc vir e a esperança ainda 
icrsistc inalterável, 

Osmenioreçõas do Dia Coepustive Interoecienel 

CINEMAS DE 16 m.m. 
FILMS N O V O S RECEBIDOS P A R A ALUGUEL: 

"PERDÃO P A R A DOIS* — comédia (O Gordo o o 
Magro ) 

"CEIA DOS VETERANOS" — Idem, idem 
" 0 U A N D O C A N T A D O C O R A Ç Ã O " — ' Musical 

, c o n j u g o dei Can i l 
"DO MÉXICO CHEtvOU O A M O R " — Super 

musical coia Tito Guizar 
" A V IDA POR U M DESEJO" — Drama com Ugo 

dei t a r r i l . 
- — ) ; : ( 

Pxcjetores sonoros de 16 M*M. 
para fins comerciais ou para o Lar 

- CINEMA Ai "DOMICILIO -
) . . ( 

J. BEZERRA DE MÉLO 
Rua Frei MigooHnho, 33 — Fone, 2319 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
DELEGACIA FISCAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Escala de pagamento para o mês de setembro de 1950 

SETEMBRO — 20 — QUarta-feira — Ministério da Fa-
zenda, inclusive diaristas. Pessoal titulado e mensalista do 
Tribunal de Contas. 

21 — Quinta-feira — Aposentados e abono provisório 
aposentados. 

22 — Sexta-feira — Pessoal titulado e mensalista dos 
Ministérios da Agricultura e Educação. 

25 Segunda-feira — Pessoal titulado e mensalista dos 
Ministérios da Justiça. Trabalho e Poder Judiciário. 

26 — Terça-feira — Pessoal titulado e mensalista do 
Ministério da Viação. 

27 — Quarta-feira — Diaristas dos demais Ministérios. 
28 — Quinta-feira — PcnsJ&ilstafe do Ministério da Fa-

zenda, Pensionistas do Ministério da Viação, 
20 — Sexta-feira — Pensionistas cios Ministérios da 

Guerra, Marinha, Aeronáutica, Agricultura, Educação, Jus-
tiça e Abono provisório pensionistas. Agentes F^scate do 
Imposto dc Consumo, 

Outubro — 2 — segunda-feira — Salário-familla d03 
aposentados doa Institutos e Caixas de Aposentadorias e 
Pensões e alimento família, 

NOTA; De acordo com a Portaria n. 45/49'do Exítio 
f i i Sr .-Ministro da Fazenda, o pessoal que deixar de receber no 

- - _ - - - — — dia próprio (ATRAZADO), será atendido nos dias 4 a 13 de 

IRMANDADE DO SENHOR BOM Icada 
i O pagamento das contas dc material será atendido de 

JESUS DOS PASSOS q a 21 
^ ' Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Rio 

O Provedor da Irmandade c»s Passos, chama a atenção ; Grande do Norte, Natal, 13 de setembro de 1950. 
i . . _ 1 _ _ . * Palestra realizada na Iapontada como exemplo d^j í ie fõrea para se impor aos ' .dos sonliotcs associados que uinda não cfetupram o paga-1 Manoel Ferreira Rorpes Delegado Fiscal 

Itádio Potí» pelo Dr. j fidelidade aos princípios e ' dirigentes políticos como o 
Rivaldo Pinheiro, às 19' ideais pelos quais nos bate- ; único caminho capaz de nos 
horas do dia 10 dc se- remos. Escolheu-se posterior- iftvar ao progresso e ao bem 
tembro. m e n t e a cidade qtie deveria i estar social. O cooperativin-

; ser a féde das comemorados :mo já é lioje o ponto funda-
K' rememorado este ano, i 1050, mas circun-SiãncJa? • mental em que se apoia 

íTii iodo o munüc, a 10 cie se- i nfelizmente desfavoráveis í i- jeconomia_ de muitas nações, j 
' r:n->rn. .-> Dia Internacional : ::eram, depois, com que aque-; Nos países escandinavos há ' 
; V; . '^íTitivo. Ao movimento encolha fosse cancelada, i jnstituicüos ccopcrr-tivas que! 
í-oop^rativo internacional era:Um torno do Conselho Esta- jrivalizam com os mais im-
consagrado o primeiro sába-jdual de Cooperativas e da'portantes empreendimentos | 
do de julho. A sua transfe-jsecção norto-riograndensc do; do capitalismo e da iniciati- 1 

vcncia para o segundo do- Centro Nacional de Estudos Iva individual. Em nosso pró- j 
«hina do Jardim de Infância i mingo de setembro teve em ; Cooperativos, reuniram-se ca- ! prio pais temos exemplos: 
Mr>d*w» filha «To sr, Antônio vista possibilitar o maior bri- ; te ano, os cooperativistas | Idênticos do êxito cooperati-1 

Feli.srnino de Brito, "unciona- das comemorações, j nortc-rftgrandenses em Jun- ! vista, dentre os quais o cia j 
r i " d-! E . F. S. C. fogem, deste modo, às'diaí, na ttscola Prática de |cooperativa d-? consumo dos; 

Carlos Rcbe l t ° f f i lh °do ^ e r t u r b a Ç õ e s habituais da es- ; Asi-lcultura, onde, meses'ferroviários da Rêdc Viaçuo : 
Jcsó Fclinto de Medex. ihvernosa. foi fundada uma coo- |do Rio Grande do Sul, e o da : 
í^nclonar/a dQs correiOí ' No Rio Grande do Norte, perathte de trabalho e ven- I cooperativa de produção e ! 

o Tekgrafes e agente de ' Q110 ^ inegavelmente, um dos das em comum, congregando Vendas de Cotia, no Estado 
A OKDEAI em Maxaran^ua S^&dos üv Brnsi! onde mais : a 5 alunos daquele estaboleci- Ide Sao Paulo, cada uma das • 
pt» ° tem expandido os bonefí- j^^nto de ensino profissional, j quais possuo um patrimônio; 

^ios da organíKaeão coopera-í ° movimento cooperativo 1 e um movimento geral que ; 

viva. o dia consagrado a esse ' n o Grande do Norte, nao | não encontram paralelo en- i 
nobre movimento do solida- jobstante colocar o nosso Ea-j fre as organizações da lni- j 
riedade é sempre comemora- S t a d 0 honrosa posição jun- iciaüva privada no Rio Gran-

mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se-
gando do artigo décimo do compromisso, abaixo tianscrito. 

"Nos mt\s de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o f im cie re-
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano, deixaram do pagar a anuidade, sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que «stive- ; 
íem em falta, serão ELIMINADOS". 

' \ 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da I rman- ! 
dado, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so- f 
ciai, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das ; 
15 as 17 horas. j 

Natal. 6 de Setembro de 1950. 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

^ F ALANHO U 

— José Felixt filho dí> d r . 
Raimundo Er^t0. 'Uretor do 
Hospital do IpASE, residente 

d « Janeiro e xiosao 
eo°perador t 

AMANHA 
Senhoras 

jdo com entusiasmo pelo nu-
Imrroso circulo dos que vêem 
no cooperativismo o caminho 

' de uma segura e fecunda re-
Mnria dc Ca^alho D a - ! f Q r m a d e n 0 S s a exlrutura 

níuccno. viuva dp Jo0l Dama* econômica. No ano passado, 
ceno. |a comemoração do Dia Coo-

— Cicnoefa Ge^^íl levares, perativo Internacional deu 
f'sl)os.T do i r , Paulo Lira, sub jensejo a que uma grande 
ehce da cnsa civil da presi- | caravana Agro-Pecuária de 
descia Hf puh-ira. J f?ao José de Mipibú, que é um 

to às demais unidedes fede- de do Norte, Ao Cooperati-
rativas do país, carece ainda (Conclue n* terceira pagina) 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone:1,001 

TELEGRAMA* P O R P I N O 
N A T A L — R IO G . NORTE 

r. Ntvî .- , JZÍJCÍÍ* 

ma cCTpo^hirj 
de s-iiL.d* 

precíia ser 1- an 
ceiremení» súiido 
pora servi-io; drj 

fórmo como 
o» p*5sôoi devem 
gozar do ptifeiía 
(oúcfo paro pOífJf 
dar pleno dei^m-
p*nho ao trabalho 

belo exemplo de êxito do nos-
so movimento, a sua mensa-
gem fraternal e a expressão 
do seu apoio à fecunda orien-
tação dos seus dirigentes. 

Naquela oportunidade, f l -
- Dr. Valdemar VieirP } c o u r ç s o i v J d o q u c M c o -

B»rros fiscal do Imposto do mCmorações deste ano se-
riam feitas também numa ci-
dade do interior do Estado, 
visando prestigiar e fortale-
cer uma outra cooperativa 
que, eomo aquela, pudesse ter 

— Francirci R o ' } ^ esposo 
do sr. Jr^o tia Rocha, co^er 
«"inní** cm 

Senhores 
Lucreci0 Peçr^o C^rtez 

funcionário publico e*tadua] 

Cor^sum0 ao sul do paU. 

Renhorínhat 
M*t|a Eul«U* de A^auJo. 

<ilha dc sr, P«dro de Ar»uJ«» 
industrial ma. Flor^nia. 

Cooperativa Central h C r e i o Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Nçrtal) 
- R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas Á 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabqlho 

F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uizla prova de confiança no Cooperativismo 

Üf 

v«!ocidod« dot motor« 
elétricos ating« o» mai$ 

variado» gradações, podendo Ir 
desde uma única rotação por 
minuto, até 120.000 rotações 

a A 

•nhym bar^o 
d*r ia pog-jr o 

dftpóiitçrt èm todo» leui 
cli«nt*tf a um tempo »ó 
Pròblvma t«m*'hant* ê o 

•itfrenfomof, quondo 
todo» ei cpnivmid>r«t 
corrtm ò •IttfiekJad» on 
metmo ftmpo Dõí a 
portôncio d* h *c : no 
wlior f H K f i i ho#e^ 

vréftlféo, qen»! 
Mata 17 à. S0 ÍKt 

FORÇA 8 LUZ NOIQMGPTfe. T>0 BRAfOL 
AV TATABX9 M t n £ w - NATAL ^ ^ 



Sábado. 14 de Setembro de 1060 TXHCEUU PAOIWA 

SANTA CRUZ E ATLÉTICO, VAO DIS-
PUTAR UMA PELEJA IGUAL E DE 
RA IMPORTANCIA — COMPLETO O 
ESQUADRAO TRICOLOR — APENAS 
UMA DUVIDA NO ONZE RUBRO NE-
GRO-ESPERA-SE NOVO RECORD 
DE RENDA — OS JUIZES — PRELIMI-

NAR — QUADROS PROVÁVEIS 
Encerraram—>e desde ontem 

rs preparativos^para a gran-
de ba^alhâ de amnhã, quan. 
<Íq se d^ontarão o$ esqua-
dr>*t do Santa Cruz e do A 
tletico. e*n niais uma «grande 
jornac^ do c^nip^onato citaí.'i 
nc , Ambos, lideres do cer*a. 

norte ri°giwden^e f 

lados com o velho ABC, vãi> 
batalhar ctm os sua» 
forças, em busca á e urna v* 
Wria que podará significar O seu isolamento na ponta da tabela, neste primeiro turno. A nefcja, pela sua imp°rtan_ 
via, a^ ime caracteristicas (^inda hoje lamentam a perda 

devendo ser a^sis 
ticfa por um f ^ b l i c o nume* 
roao. 
COMPLETOS OS 
TRICOLORES 

Os^tricolores estão cOm 
seus preparativos encerrados» 

depde quinta feira ultima. 
Nenhuma dúvida preocupa o 
técnico Serrano. Ivanjldo 
G^ndim, qu# haviam t^rroi-
nado os seus tampos, já rçno. 
varam com o Santa Crug e 

assim, estarão a p°stos ama -
nhãt tudo envidando por um 
triunfa do marcante expres-
sa0. Toda a rapaziada coral 
está ejj» b°a forma» e preocu-
paria t io semente, no desfecho 
do ogi, de Gotdo e Shelita, o 
°bjptivo é u m só: conseguir 
3 vltc:ia ainda que com mui 
ti i'aciÍficiot Os tric°lor^s 

U M A D U V I D A NO jnrão. e um grande handi-
ATLCT ICO | ca» p p-ra os santacruzenset-, 

Enquanto no arraial';trjco- i p is, como sabe, o dest^ 
lü-, tudo está O . K . , .no A j Cadp ̂  dianteiro do Atlético, ó 
Uejjco não £?e passa o mé^ | a <aa- principal figura na o « n 
n.o tendo em vi^a que, uni sivã. Qs demais postog^ es-
püblema preocupa ,a d^eçâo | tão ordempi loto, reto : -
léxica d° grêmio dos broti* j 11 u du, sua "fuga", î P&s 
nlfts. GiJvandro, que viajv1 t pf,eto do que nunca e P^om^ 
quieta feira para Reci-re, o*- te brindar os seus fãs, com 
de foi fazer um test no Santa j uma exibição dt gaia. Apezar 

™:nda não retornou .j 1 áu incerteza da presença oe 

h"bili 'a» Uaqude insucesso 
Hirido centra o A B C . P ° 

i U ^ *í>so, espera se que a p< 

chcio á ' ' torcida. 
KSPL OVO 
K E C G ^ D t í 
B I L H E T E R I A 

A * características da p^r'1 

da, ^ão das mais empolgamos estarmos prevendo um 
j n y o reeoid de arrecadação. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A 5 , 
I NFLAMAÇÕES , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

N?tal, daí a pre<>c\lpaçã0 do* 1 VTÍlvan^o, os rubros negro; i ajguns pontos do interior, 
atleti^nos. ^A au^ncía de j confiantes e esperam t'a j ( ^ caravana» d* despo" 
C; lyandro, no time de Marp. ^ bo" %u r a , pa*a re^ i 1 a&sistir»ao senas 

Basqoetebol 
Categórica vitoria do fíve 

do Esparta 
A ASSEN FOI VENCIDA POR 45 x 21 
CAMPEA DE ASPIRANTES NO 1.° TUR , m * < 4 \ ; J< , ,;as<»-
NO, A REPRESENTAÇÃO ESPARTANA | AMEKÍCA v- STT CRU? 

otira vjtoría dos eapartano^, 
i > ' x 12. Com este re5ul 
l u o os aspirantes do Espart^ 
!' :mt;,iyn> invi^os o prime' 
; turno iî » 
"it^.Klf". O quadro que jogoi' 

o* co.-:tinhos foram: Gcral<^ 

TENHA JUÍZO % 

de 4 pontinh°s fren*e a o A l e 
itim e ao Uniã° e amanhãs 
não desejam que Aconteça um 
n^vo imprevisto. Heina cert^ 
otimismo entre os. tricolores 
tudo indicando que a barreira \ 

S»-.rá transposta. 

TEM SÍFILIS OU 
REUMAJTISMÓ 
DA MESMA 

ORIGEM ? 

U S E O P O P U L A R 

L-onal embate 
m i Z D A P E L E J A 

'Foi escolhido para arbL 
t Kr o importante confronto 

1 C^tre tliçolores e rubro rif-
I v> sr João Bezerra de 
' T ira. v popul31' Joã°zinho. 
! Na Preliminar o sr. Argemi. 
I Bertino. 
! CÍIJADROS P R O V Á V E I S 

Pro^eguiu ontem á noite, 
ni. quadra iluminada 
A ABE, o ca^p^onatn do bai, 
qu^febol da cidade, com a di 
putr d ° jog° entre o E*pa< t" 
C a ^SEN, Depois de um;. 
partj, das mais movim«^ta 

»o, todavia, reinou 
I se"-.i a nielhor clas*e do; 
[ esp: a vitoria pen<j^u 

q 
- Ismael (1) Rtj 

(ÍH> [rini-u (20) — 
P R Ó X I M A 

T K R Ç A FEIRA 
{{)) . | proxi*na rodada do \ 

ASSEN — Biliu (6) — ! t , , nu" se defrontar nu^1 

"hiquinho (1 » ) - O e h o í^) ' " u< -° v, nia^iramente ^spef j 
— Cüdenor (1) Api i- , • ^ ' l '•' st?nsacional. as 

j S(jn'a Cruz c cio A^e^ica 
f 'pec^-ivanvnte, lide»" tt vi' 

it'-vi da campeonato, O 

Segundo colheu « rcpor ta P - "a üs ' a P i l z o s ' ' a c a m i « a n " 

NÃO *í ' Tiüfc M ' 

E L 1 X I R 9 1 4 * 

A G I T A Ç A O D E N T R O D O 
F L U M I N E N S E 

R I O — Reina grande agi 
...câo dentro do Fluminenses 
I m visla da» p r o x ^ a 5 elei-
ções presidenciais. Enquanto 
Uma ferte corrente apoia de 
modo irrestrito candidatara 
Manoel Morais d c Barros Ne -
to ,antigo dirigente tricolor, 
da ep°ca do super campeo^* 
to. «rna outra» insiste e m man 

l 

P R E P A R A D O 

Elixir 
ter no poder o sr. Fábio 
ueiro de Mend0nça cuja ar, 
ministr^ção tem sido de ver-
dad3ir0 desastre para a vifla 
do glorioso clube cario^. A -
cre^ita-íe, porém que, a cor 
rente B&rros Neto ,será vito-
riosa, por longa margem de 

V A L I O S A S OPINIÕES 
- M E D I C A Ç Ã O AUXILIAR N O T R A T A M E N T O D A 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Síftlis* razão porque 
não ponho dúvida1 em recomendá-lo. — (a) P R . 
ALCIDES G A R C I A " , 
"Atepto tenRo empregado cora bon» resulta-
dos o ELDCIR 914* principalmente bob moléstias de 
fundo sifüítico. — (a) DR. A L V I N O A G U I A R . 

gcin, ;;Ouco antes de encer. 
i-x o expediente da manhã, 
o provável das e 
rK'Ípes para o jogo de 

í-eíá a seguinte. 
S A N T A CRUZ: G°rdo , 

e lvanildo; ZemOura — 
A nauri e Jessé; Gondini 
— Joàc?;ínho — Ubarana - ~ 

e Shelita. 
ATLÉT ICO^ Adamastor ; 

Ct iea f Gazeta; Zeca — PU0 

e Tatá; Manoel ^ Peti* 
golfei — Ded^ e Gilvandro 

! ( fons^ca), 
I C1LVANDRO, E S P E R A D O 
I .i Q U A L Q U E R 
I M O M E N T O 
* Api-r"u O rt-pü^ta^em. junt" 
! < nes^oa diretamente ligada 
; -' Abd ico q^e, o extrema 

-•ou^rda Gilvandro, e^tá sen 
f d'* esperado a qualquer !ns_ 

C A M F E Ã OE 
A S P I R A N T E S NO 1 .'> 
TUKNO, O E S P A R T A 

Na preliminar, regislruU-'C. 

Í'imputado na íio>t^ d.' 
dia 19 do cfkrr^n. 

i, 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Caria palavra custará spe^as Gr) 0,20 
_. i 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

Indicador Profissional 
Médicos 

DR! EINAR UMA 
CtfBka mterit i de crtucM - EcUvm 

d i « i p i d i M i «m pi«Bfttu«c • (UMi 
OmollM dlârlM, OM « hon* d* t**6» «m — 

Oonmilta* cook l u n mintiU 
OOWüLTOWO: Bu* Asun Btmto n, USO — Aleúrtm. M) 2*do 

d# ^««nau dos Oamloa • Ts imfo t . WOKBi t M I 

NR. GENARO FLORIO 
Cllatos MKtoi do adulto • dm erUnç* — DO«&cm d» —abafa — ] 
F*ttat - ht^rtecOw d» OwTtdw — Tr»um®nto «m n M — 

Onrty OnftM XMroooftiolicio 
OenMM* • nNHkdft — imiláa Mio Brvu^ m — r u a kált 

— fiorirto; IS^I bons, «a 

Advogados 

grí, pe'^ Categórica contagem 
45x21, placada este, qu^ 

i'c íeie perftiiamtííite, o 
.ve/npenho nia^s descmbHraçi:-
uo dors vencedores. campo. 
O quinteto dos sargentos lu^ 

j lo ; i;o-r bravura, procnrand'» 
poi ^ iranse? desfazer a di 

lípicnra sem nenhum ( j 
I re.ul,at o Trinen m a i t u m a ' í l U i r a ° q U a n t ° a n t e S ° S e U C a n , l n h í i 0 <' «eu Trator, a 
; ic.uitaco Iuneu, n - B uma , m a n „ -VOLVO" ó a base da S „ a economia, Nosçócios com 

x , . co ^tiiuiu-se no cestinha 6 . S a l a s . r u a P r c l M.gueünho, 25. 
«a noite, cem 20p°nt°s. Ro- j _ 

«Teu1̂ JhZ"Zn̂ í | Comemorações do dia Cooperativo. 
j ^ d o 18; Chiquinho, foi Oj Conc luso da 2a página wnsávc l aumento da 
j positivo artilheiro do t vismo cabo a direção de Com isto, teriam, 
j c^.iiunio vencido, ôm 10 pon jpor cento de uma das prínci- maior circulação da riqi.o 
: ap^naís. ípais indústrias gaúchas, u da c. consequentemente, 
j \ dircçãtí da peleja o s t^ ! produção dc vinhos. maior arrecadação fisco'. Sc 
* < da dupla Ciro _ . Ko Rio Grande do Nor*c. è rsto è o caminho para sair-
G 'erra- com Mm desempenho ;reconhecidamente fraco, a ;;•/»os do circulo de mis^iia 

niais aceitáveis. A reiid3 :iniciativa individual no cam- :r!o fome em que vivemos, 
••^egoi? aos 77 crozuciros. 'po econômico. Grande parte cumpre aos governos e aos 

• do tiulo quanto de mais im- homens públicos, quando o 
jpnrtante pr/iuimos nasceu euc os move na vida pública 

_ ,da iniciativa oficial ou gra- ó realmente o interesse da 
„ ao estímulo e ao amparo roJetividade e o progresso do 

C E N T R O M É D I O P A ^ R / 1 Ü 0 S p o d e r e s públicos. A prò^ , Estado, estimular, por todos 
O F I 1 í M 1 l\I P M Q P ~ : p r i a in ic ia t iva individual, cie - os meios, a produção. Q u a n -
W r 1: U IVi i U L r i o L ' o r d e m c a p i t í i l i s t a , não sr de- !c;o a èsse estimulo não cor> 

C U R I T I B A — Devera [ c considerado a grande r e ve- scnvolve t-enão sob o prole- responda a iniciativa i n d i v i -
-ibarear dentro dv m^jy sl- ; j; ç^u do fut^hol n^pn^moe ícioni.smo das isenções, nf-m 1 restar-lhe-â o lurpo e 

j RI te Capital pernambu« 
j atim dc poder jogar a-
: ) r-nhã contra o Sa^ta Cruz. 

U M 

Q U A D R O S E 
M A R C A D O R E S 

E S P A R T A - PCM 
? i c -

ALVAMAR FURTADO 
MENDONÇA 

DE 
I juns dias, pora o Rio, o j c - ^'nudu,. será subnu-ticU- <ri -d- jsi^npre justas e eciuiíativcis. 
j v c;nt r o mediu Cláudio, do ! trKts no Fluminense F . ^ nv.scncía dc iniciativa par-
i Líritan^a desta capital, o qual ' C, jüc-jlar é o principal fator 

~ _ - — ; íespon.suvel pelo nosso atra-•a : K O L/ A D E L A U R O P O F econômico. Mas, ó eviden-

C A R L I L E c s s a u u s ^ n c i a s e 
r t o r̂ u^ r̂t - I . ^ ,-t "criíicariu se fossemos um 
K1U ™ Lh^g^u a esta cap : -.Vi-nte C a i l ik Com0 ê sa i-

^ 11 r»- 1 a *t , • ; novo que dispuzesse de gvan-

CLAUDIONOR DE. ANDRADE 11 \ S, T ^ ^ — SO-
»>«" Fluminense ^ trcca } t-Jubo?. daí * possibilidade de 

meia Lauro, pelo centro i l j n P t , c c a c n t r o ambt>. 

« o t l M o 
A D V O G A D O 

doqw & onxum, no — smnei» n u 
I.O aadV — 0«U 100 — toam, i«08 

r^os, pelo contrário iim novo 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKNÇM Dl l l ^ a o i á l — rAMÜI 
(Cvm I * AyArfMfMttmU no Bki de Jiu&totr» • BaliHIt^MtU) 
«oimuLTOtao: mutcio üft«ftiy («cim* d» o m BU>> — 

Omiultâi; Ú*+ 14 Iwm «oi 4U*t» 
AT. BÜ> Bnoioo MO — pon»: 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOItSULTAA 8 1 BO&AAIO F B W U K B n t OOHBOtÁDO 
Ownl t fm: AfttUa « I » Bf t tN m. SM 

Aast, I I I - Woú» t m 

A D V O G A D O 
^criMttO: Minuto QtttttiMt twtar — M * * — Mk* 111» 

ttMidtncU. — VMt ÂMÚt 41F — táL* I M 
-Io 

;euuro caminho do coopera-
tlvismo. que não poderá fa -
lhar. e que assegurará, alem 
0c1 mais. a transformação de 
nossa vida econômica, no seu 
melhor sentido social 

A reunião dos pequenos re-
< ursos de muitos opera ver-
dadeiros milagres. Em 1940, 
as 56 cooperativas existentes 

I 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

•acrltórlo: AT. Lli*. «MAt — Fmi» 1911 
ftMUenoi» — At. FmdenU UoMx, 91Í — »on« 1«M 

• C L Í N I C A D E C B I A N Ç A 3 

DR» MIRAEEAU PEREIRA 
FOWOtnLTcn m vwdxatha 

oOIfBtJIiTAS: DH 15 barM «m di*nU 
COtfSÜLTORIO 3 BMDmroiA — Ril» M o 

fon*: 1119 
1M — 

PWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«>cn«órK> • nsulA&cl» — TnOrt, «ai 
Pap« — 1873 — CTATAL ' 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

í»ATHOOIIf A OAÜSAP CTEnOHAlfl — <3IWB — OOtfHKTXAI» -
TRABALHISTAS S ffOOAlfl 

mniúènd»; — Itua M«ao«l» M — r«tro90tts 
Svcrttono; — Dr. BvttK 233 • • t — 

«eiefaxw 2105 — Sltftl — Rto O do Hortir 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Ac«lte oCrtA, OQTÔ fCtUA. 44*ceaci* «tn OvxmúbM. túArlina, 
ApoÜ. &artml*tm, Pmtt 

tBcrttórto * reftUl̂ nct»: Fr&ça Ootullo Vargia. 09 — 0*r*úbM 

Campeonato Carioca 
BOTAFOGO x FLUMINENSE INICIAI ! i l i m r t l 

ESTA TARDE, A SEXTA RODADA 
n i o — T« r á inicio nu tarde : KanuL <» e Jorginho. Vasto x : r l í < t à o seguro consumo 

clf a disputa da scx* - ; Olaria. J x L j^arjo Viana \ n o n n i S a industria-
'octicl^ do campeonato catioca : Ouarír^. O L A R I A ; Milton; 
com o jogo entre o Flumine'1 Ãs^.ro t1 Lamparina; Ja ir — 

Botflíogo. A pelfcjü i Olavo o Ananias; ja rbas -
Al-Jn" — Washington — Mí»X 

pobre. Muito poucas ano as n ( : Estado, muitas das quais 
prandes fortunas que pode- J praticamente paralizadas 
IIOÍÍ apontar em.nossa terra, jrealizaram um movimento 
Tentos matéria prima para |total de 62 milhões de cru-

ar as fábricas de ci- ^círos. Fomentar o coopera-
de tecidos de outros ; j jvj.smo representará, pelo 

Estado, artigos tão necessã- 'i.ionos, estimulo ã criaçio de 
>tituicÕes prósperas. que 

t — , ^iião aumentar a riqueza so-
Jizamos aqu: pelo reinumen- r i a I e ít capacidade financei-

•!o natural do nosso insipjrm- 1 r a C\Q p o V o . Eis por que o 

va 11 e ELsquerdinha. V A S C O 
B?.rbo«a; Augusto e Wilson; 

— e Jo rgo; A L 
frprl 

- B°tcitogo. A 
herá disputada 110 Estádio 
Municipal. F\>h as ordens d'i 
' r . de Oliveira Mon-
^ii-" ( T i j o l o ) , Os quadro* 
r\uc- serão os segui» 

FLUMINENSE: Ca^ti 
1/1" ^indrtro e Pinheiro, Os. 
vai. o _ Rubinho e Jair ; 

Ií ( jhsoi — João Car]oí _ g M 

as - Didi o Miltinho BO^ 
TAFOGO: Osvaldo; índio c 

Srntos; Rubinh^ - 1 Áv i la e 
^•vüío; Vivinho Geni/iho ' ? rÒCS " C a l l x t ° 
- Ariosto (Zezinho _ n t . CE^SO: Mangc 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
P1UUMBHI DAM u u n I O U I 

OOmtn.T61UO : 
At. t m MUNOO, M» ».« AMDÂM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

fto* Otevltt Lamine» — itm — lffttru I 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VtAâ TTjTFâlM* — IAOIQLOIIA I 

(Zezinho ^ ota_ 
o Braguinha. An inha , á 

«erão d;SDutados m a t s 

; jogos: Fíamen-
i X Ameiica. Jxilz _ M r 
i ríand . Quadro v n 

Cláudio; o . v a i d 0 e 
í ^ v e n a j , Vnlfcr _ N e l j o 

Alo1Slo __ H . r m e ^ 
^ D u v a I — Lcro e Esqucr. 

A M E R I C A : ;Osni ; 
To 1 e Osmar; Rubens — Os-
/rMir.ho e God°fred0; Natal» 
^ — Mancco Dimas — 

o - Man?ca — Adtniir 

- Lirn" c B^ngu x 
B«"íSUCv£í;o. Juiz — Mr, Dy_ 
ckes. Quadros B A N G U : 
L^ /: Hnfanelli o Su]a; FJf i 

Miã»n e Pinguçla — Mt1-
noyt? Zizi- ho — Joe] — Si 

CoUxto. B O N S U -
a Urubíu 

ie capital financeiro. 
O cooperativísmo é a or^a-

n Ls a cão econômica dos pobres, 
mediante a qual estes se de-
fendam da concorrência dos 
rico:--, aos quais individual-
mcn.e não poderiam onfron-

rooperativismo é o caminho 
de nossa redenção econômica, 
e impõe, por isso. a atenção 
dos nossos homens púbicos. 

Essa atenção se faz neces-
sária. observada porém, o 
nrincípio da neutralidade po-

íao ^ 
Vlfor 
A'I,)nt c 
^ Tôto 

Amauri; ambu» — 
c Robcr t^ — 
r» - Cidinh0 — Soca 
. Canto do Rii x Sáo 

Cris'f vao. Juiz Gam;i 

Feridas» Reumatismo c 
Placas SifiUticas 

FXIXIB DE NOGUEIRA 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

•miUftot Mftoeft» ' a o u m r — N u 
i m , m — r » H MM 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

l l 

*AULO DE VIYVMNFÍ 

Cava Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 103 (Edifício Próprio) 

Lar. Ele é, pois, o caminho i J l t i {.u d 0 cooperaiivismo O 
natural que temos diante d*?-n o s s o movimeíVo carece ain-
nós, no Rio Grande do Norte. í(>a ^ fòi ca para que ola sr 
p:;ra transformar em pro \uXCÍL sentir, mas essa fòrca 
frrc?so a situação de penúria \t\\e poderã em si próprio ta-
em (jue temos vivido C o n * ;/er despertar, reunindo, como 
ele. a reunião dos pequenos 1T.unc. cerca de 20 mil asso-
leeursos de muitos torna pos- !4>iados. E preciso que se tor-
rivel a realização d^ empve- m í J j s direitos os laços 
endinientos que não atraem, | dçSSa g r a nde íamiiia. nao 
pelos riscos cm que implicam, ;p a r a Como unidade po-
os que detém maiores forfu- ; m a s para fazer impor 
nas o ideal em torno do qual se 

Precisa o nosso Estado sair l0üngrcga. e que e. em última 
o/sse permanente regime c le jA n a i i í i P 0 t l c c0nduziv Rio 
dificuldades financeiras c i n í G r a n c l e d o Norte ao proaros-
rue vive Para consegui-lo e s o P .u ) h e m e s t a r s o c i a ] 
necessário que aumente a ca- j E s t e 0 sentido das comento-
pacidade aquisitiva do seu | raCoes do Dia Internacional 
povo. e que a esse aumento cooperativo. — o de tornar 
da capacidade aquisitiva cor- í a i n c i a m a i s solidário, por to-
rr.sponda também um | ) a n e os companheiros do 

" 1 no-so valoroso movimento A 
todos o* que tomam parle 

• nas grandes festas de con-
fraternização que .se reah-
?zam hoje em tõrno das coo-
perativas, «KS companheiros 
de Natal enviam a sua men-
saeom de confiança 

m r r o a j o 
A D V O G A D O 

i v n é > * OTQÜI IM e o u a t « - IILA • 
POfVl — 1070 

W^MULO C. WANDERLEV ' 
A D V O G A D O 

EUA Dm. MAMATA, 180, ! • ftDdu • 
Dm 8 «• a H npn* — mm* 19n ; 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SLAVIÇOS BANCARlOS 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

Dspoilto» do 
Puhtteo 

10*401*049/80 
15.431*574,60 
15.630*008.20 

Total 
Gorai 

Os jornais le(go$ têm < 1 

seu apoio dl&rlo, com j 
a compra de um ex*tn- j 
plar. E como é que vo- » J 

39.472.225.0C 
57.284.078.90 
59.117.231.90 

cfr nào ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos qnr preci-
sam ajudar nns? 

i 

v C 
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P u r n a u r p MIL 11NNRHIVLIB TUR 
Continua nesta capital a j 

Uttügçiu dè N.S. do Cfvjno. 
Ontem, depois das solcnida-

<}* mai)h&, se realw&rapi 
vi$}ta ,aos nossos estabeleci-
mentos de ensino e hospitais, 
coiji fat ivas recepções -- sa-
fcsjanos, maristas, Imaculada 
Conceição, hospital "Miguel 
Couto"- A* noite, no Bom Je-
sus, houve bênção do SS. Sa-
cramento. 

A's 20 horas, no salão da 
Confederação Católica, reali-

solene sessão, presidi-
da por mous. Joào da Mathu 
Paiva, representante do 
njo. sr. Bispo, achando-se no 
salão a, veneranda imagem. 

Falaram o dr. Otto Guer-
ra, sobre a Posição da Virgem 
na Igreja c a atualidade do 
cscapulário, o major Vitoria-
do, de Medeiros numa sauda-
çãp à Virgem e por último, 
irei João Busco, num vibran-
te improviso, historiando o 
valor do Escapulário como ar-
ma de salvação eterna. As 
irmãs de Caridade e Filhas 
de Maria cantaram hinos a 
Nossa Senhora. 

O PROGRAMA DE HOJE 
Hoje, às 6,30, houve missa 

na matriz de S. Pedro do 
Alecrim, com sermão e cân-
ticos. Seguiram-se visitas ao 
Colégio N.S das Neves, Ins-
tituto Pe. João Maria, Abri-
go dos Velhos, Sanatório Ge-
túllo Vargas, Grupo Frei MU 
guelinho. 

A' noite, às 19,30 haverá 
sessão no salão paroquial, 
falando vários oradores, in-
clusive o dr. Vicente de Sou-
za c ire i João Bosco. 

PROGRAMA DE AMANHA 
Amanhã, às 9 horas, have-1 

I 

virgem peregrina 
lèoritom ©hoje — 

Em 4. itiè 0 Flp;crsi</ 
em honra de N.,f5. do Carmp. 1 Pedro Juvenal de Carvalho. 

o dr Otto 
uir, Bênção 

cramento. 

Após, a imagem ficará para 
visitação dos fiéis. 

A's 16 horas sairá da Ca-

Em seguida, o cortejo segui-
rá até a matriz, realtzando-
se, à noite, terço e benção do 

tedral a procissão de N.S. do s .S . 
Carmo, que percorrera aí 
ruas Gen. Osorio, Rio Bran-
co, Ulisses Caldas, 7 de Se-

VÍSII A A NISIA 
FLORESTA E S JOSÉ* 
No dia 18 partirá desta ca-

pital para Nisia Floresta a 
Virgem do Carmo, em carro 
especial da E. F. "SampJjiíQ 
Correia", gentilmente cedítfo 
pelo seu Diretor, atrelado ao 
trem do horário. 

Ao chegar à estação daque-
la localidade N.S, do Carmo 
seguirá, processionalmentè, 
até ao centro da cidade, on-
de, em frente à Matriz, será 
saudada pelo cónego José Ca-
bral, renomado orador e es-
critor sacro. 

No dia 20, às 16,30 deixará 
Nisia Floresta, seguindo a Í5. 
José de Mipibú, em carro tri-
unfal, acompanhada por cem 
cavaleiros, conduzindo ban-
deiras e estandartes das as-
sociações religiosas. A che-
gada a S. José será precedi-
da pelo toque de clarins e 
salvas de 21 tiros, sendo rece-
bida pelas autoridades lo-
cais, associações religiosas e 
povo em geral. Após, será 
saudada pelo dr. Vicente de 
Souza, havendo, em seguida, 

rá solene missa, na Catedral, a entrega da chave simbóli-
com sermão ao Evangelho, j ca da cidade pelo prefcií.o 

S A L V E ! R A I N H A ! 
STELLA WANDERLEY 

J. •AjsV./ 
cm homenagem a Nossa Senhora do Car-
mo, quando de sua visita a Natal. 

Salve! Rainha, Virgem do Carpielo! z 

ffugpcdc celestial da nossa terra! Salve! 

Salve! Rainha do Capibaribe, ' 
Rio que traduz 

O heroismo, a cultura, a Fé, valor insano 
Do povo nosso irmã'», pernambucano. 

Ti* nossa. íerra, MAE IMACULADA, 
quíseste engastar em, teu itinerário — 

Honita, 4^»mo a faixa iluminada 
X>o teu Escapulário! 

NATAL! 
Terra do teu Filbo no presepe... 

Tua, üunhém, agora, 
O' VirginaL Senhora ! 

".TIÍIW_ -V 
Nã# ouviste, MARIA, — quando vinhas pairando 
Pw-èste cçu como o teu manto azul — 
Não ouv&te que vozes de Anjos, puras, 

Iam ao teu encontro e, em harmonia, 
Saudavam-te, MARIA, 

"GLORIA A DEUS NAS ALTURAS"!? 

Não sen tis tc pulsar teu coração materno 
Ao filares NATAL, 

A. terra do teu FiUiu nu presepe? 
Náo lhe .disseste, MÁE, cm í,om ansioso, terno : 

"Encontrei-te. NATAL, como outrora encontrei 
Meu JESUS pequenino.entre os doutos da le i? . . " 

Pousaçte em nossa terra, Garça do Infinito. 
NATAL boje te acolhe com piedoso anelo; 
Sôfcre ela. derrama o teu olhar bendito, 
Pois, para receber-te, engalanou-se 

De tudo quantu é bélo. 

SENHORA! 
Escuta-nos, agora : 

— Não deixes, MÃE sublime do Carmelo, 
— "Nuvenzinha" do céu, que tormentas embarcas, 
— Que corram no Brasil mais lágrimas amargas 
— Proteje a nossa Pátria» MAE bendita! 
— Ela é tão grande, bela, esplendorosa ! 
—r Nossa. Bandeira é nobre, é tão formosa : 
— Lm campo que fulçura c azul pupila fita 
— O sol, dourando a Pátria escondida em estrelas!. 
— Queres, tu, defendè-las?? 

— E, quayndo,, enfim, te fóres, Virgem do Carmelo, 
— E»tre ,as preces do povo de NATAL, 
— Leva da nossa terra o que achaste mais belo, 
— Como um mimo real 

— Queres o Potengi, o nosso rio? 
— Nunca o sentirás intranquílo ou sombrio 
— EJe .te levará à tua terra altaneira 
— Como outrora nos trouxe a nossa Padroeira 
— Quera. aquela estrela, fqlgurante poema 
— Que brilha ao por do sol, 
— A rpais bonita deste céu, 
— Para o teu diadema ? 

— Queres qs verdes morros de NATAL ! 
— RAINHA, copio és, 
— Servirão de escabelo aos teus formosos pés ! 

— Maj, certo, 
— O ipc l^yaráa, guardando-te. SENHORA, 
— nW jWÍf9r df luz aberto na amplidão, 
— Qnre, jQAAlQA: é a new>a Gratidão 
— Em troça, deixará», qual dúleido acalanto. 
— A cariei* sutil da sombra do teu manto 

Alecrim — 16-9-50 

dote, falando 
Guerra. A swui 
Campai do 88 W a 

DIA 22 — Dedicado às cri-
anças, haverá missa, às 7 ho-
ras, com comunhão geral por 
um padre carmelita. A's 9 
horas, missa cantada pelos 
clérigos ao Natal, 
com sernu» , "mo. frei 
João Bosco. A'£ í?30 horas, 
procissão de encerramento, 
Te peum e Bênção Campal 
do SS. 

DIA 23 — A's primeira* ho-
ras da manhã, seguirá Nolsa 
Senhora do Carmo à Parrça-

sede da Congregação Maria- j mirim^ de onde prosseguirá, 
na, A's 19,00 horas, sessão so- jna sua peregrinação a For-, 
Iene, presidida por um saçcr- jtaleza e Sobral. 

DIA 21 - Dedkado ás As- » 
íiociaçõès paroquiais, haverá s 

missa com comunhão geral, ; 

tembro, Praças 7 de Setem- A's 19 horas sessões de estu-
bro e André de Albuquerque [cio para homens, sras,, srtas., 
terminando na Catedral. |e crianças, a cargo das J.F.C. 
Haverá, por essa ocasião, a e J,M,C respectivamente, 
bênção dos csçapulários. no Grupo Escolar "Barão de 

M o n o n q 
Em virtude de sua pârtiet* 

pação nas festas em home-
nagem a Nossa Benhora do 
Carmo a Congregação l iar ia-
na da Catedral não realiza-
rá dominfiO seu Circulo de 
Estudos. 

U l i s s t s 

C ú v a l c a g t i 
Feita ie 

Mipibú", instituto Pio X I I e 

NATAL 4ábado, 16 de Setembro de 1950 

DR. HERIAERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra o Pucrícultor da ' 'Maternidade Januario Cicco* 
Ex-imerno do Hospital das Clínicas da 'Universidact*» 
da Bahia — (Clínica Pedíatrica Módica e Higiene IrJan^ 

til do Prof. Horannah do OJiveira) 
Consultório — Hua UHssoa Caldas, Bfi-L° andar — Fons 

1902 — Das 14 às 17 haratf 
Reddânciai Rua Mossoró, 520 — Fone 1674 

Irmandade do 
Santíssimo 

r & p e n t p 

O Pfov^ior Veaerjivel 
Irmane a**e d o Switisaimo Sa-
- ment°» w . Montwio E ^ t 

pede» por noçso 
t,.rme'ii», o ^ornp»recjme»ito 
•ios irir.àos amanhã, êp 
horas Igrei» Catedral, i m 

* íijr> dt i»i5isUr©mt de Cruz 
a missa solene em h^u 

i rn da ExcsJsa Senh«ra to 
Carmo iuciita Padroeira da 

•^idade l̂u Recife, recentem^n 
chegada c o^ta capital, 

A's 15.30 horas, a Irman-
ai de deverá eltar novamente 
leuniSR naquJe templo, paia 
i< mgr parte, Avidamente in 
^orpcivda e de Cruz 

na procissão solene em h^mç 
á Virgem Peregrina. 

amigo* e •dm&rft^on» do 
c^^tão UIi»se» C»va^a«lU e 
vxma. Umilia pr«jtarão 
íigniíicAtiva ,h<Wn*gem na 
Brite do America. 

A humanas**! a qual ve"v 
i ceobtndo a ad»vão varias 
ptttoa^ Wrâ lugar na 
daqvelf* ^lube, na noite c'? 
scj/uiubk feira próxima. 

Éf^a Ji*managem é U^J 
ju»ita;dc«pHida ao ilustre ofi 

do Exercito Nacional, por 
n.í/.jvo de «Oia recente {ran»e 
iur.cia para o 15,° R. I + í í»t-
?-£do em Joào P«a|oa. 

Seòunda Feira no Teatro Cár-1 

iDteRh» Si|ffts fifo 
ADVOGADO 

Av Floriaiu> 
Fones: 1700 ^ 1728 

JORNALISTA ADGRBAL Após alguns dias 
DE FRANÇA de permanência 

na Capital da Re-
pública retornou ontem a esta capital o 
nosso confrade de imprensa sr. Aderbal de ! 
França, Diretor do Departamento Estadual ; 
de Estatístiea. 

O colaborador de o "Diário de Natal" | 
no Rio de Janeiro participou dos trabalhos 

i X Sessão Ordinária da Assembléia Gc-
do Conselho Nacional de Estatística, l í 

pu cuja missão fora 'esignado pelo ço- > 
vernador do Estado. 

Ao desembarque daquele jornalista 
conterrâneo» efetuado de um avião da,Cru- j 
zeirp do Sul* compareceram parentes e ami-
gos do autor de apreciaveís artigos. 

i 
i 

HOMENAGEM A Associação dos Ex-Alunos | 
Maristas, conjuntamente, j 

com o Colégio Santo Antônio comemorará, | 
amanhã, domingo, o 50.ü aniversário de Vi- | 
da Religiosa, dos Revmos. Irmãos Estevam ; 

Regis e Antoiiio Raynaud Receberam, es- j 
tes dois eméritos educadores maristas, as 
suas vestes religiosas, no ajio dc 1900 no dia ! 
18 de Seten^bro, na Cidade de Aubenas, no 1 

sul da França, cidade esta pertencente a j 

UfcttM A HQRA 
LUTAM OS ALIADOS EM 

^Í I ÍL 
Tp l aO , 10 — (Urgente; — 

Chegam noticias do Q. O, c|e 
Mac Arthur, informando que 
as tropas a l iad^ consegui-
tam penetrar nas ceranias 
da capital da Coréia do Sul, 
a cidade de Seul, ocupada pe-
los comunistas, estando se 
travando violentos comba-
ta*. 

Gomes * 
"E tanto mais d«vemps re-

verenciar a data magna dti 
irais Irmão, porque dentro do 
principio de solidariedade 
continental, tôda a América 
celebra o acontecimento evo-
cando a campanha de Ubei -
taçáo iniciada nos Andes po: 
O Higgins e San Martlny que 
determinou a emancipação 
de todas as colonias soh o 
domínio espanhol. 

Para esta festividade q v i 
terá carater público, foi or-
ganizado o seguinte progra-
ma; 

Local; Teatro Carlos Go-
mes, às 20 horas. 

I — Hino Nacional Brari-
letro, cantado r>or 40 alunas 
cio Colégio Estadual, acon -

DIA LITURGICO 
ROJE 

Ss. Cornélio e Cipría&o 
S+ Cornélio governou a 

Igreja de 251 a 253, S. Ci-

. * . . . 
e o Ir . Antonio» « m jultvo de 1903, no Rio de 
Janeiro. Em 193^ chefou o Ir . Autetú* M 
Rio Grande do Norte, como Integrante da 
primeira turma de Mpfivtas, oe fundadores 
do Colégio Santo Aotonjo «ob otfçato&ão 
dos filhos do Pe. Cbampagnat, Jt daq^i nun-
ca mais se ausentou. O Revmo. Ir. Este-
vam somente em 10 de fevereiro de 1935, 
estava em Natalt onde a quinze anos dedi-
ca-se exclusivamente, a educação da Ju-
ventude Potiguar» nas diversas cadeiras que 
leciona» matemática, desenho» e línguas, co-
mo um emérito conhecedor dos assuntos 
pedagogicos-. 

A Associação dos Ex-Alunos não que-
rendo deixar passar esta data, sem uma 
festividade que assinalasse a passagem de 
tão grata efeméride, fex organizar um pro-
grama» parm aquele dia, constante de uma 
missa em Ação de Graças, celebrada na Ca- I Grande. 

panhadas pela Orquestra da 
Sr Carlos Lamas, cônsul do Cultura Musical. 
Chile entre nós e pessoa lar- 4 11 — Saudação ao Chile pc-
gamente relacionada nos cír- lo representante do Clube* 
culos sócio-culturais de Natal Pan-Americano. j 

| I I I — Entrega de uma ban 
A data aniversária da pro^ deira chilena ao President a 

clamação da República do d o Clube Pa A-Americano, p?-
Chile, que decorre na próxi- j ?o Cônsul do Chile 

! .na segunda-feira 18 do cor- ! IV — Hino Nacional do 
priano, Bispo de Cartago, é t e s e r á c o m e m o r a d a n e s t a Chile, pelo côro e orquestra, 
célebre por seus escritos. O s ! c i d a ç l e c o m u m a f e s U v i dade ; V — Discurso do dl . Prota-
dois Santos sáo nomeados no | a r t i s t ica cultural promovida ;sto Melo, Presidente do Clube 
Canon da Müftft* - ' | p c l 0 c l u b e p a n .AmerÍcano !Pan-Americano, 

AMANt^A í "Amaro Cavalcanti0 em cola-
XVI DOMINGO â£PQIS DE 

Itnjpressões dos Estigma» de 
S. Francisco de Assis 

Missa própria, 2 » das Cha-
gas de 8. Francisco, Credo, 
Prefacio da Trindade. 

— Honramos os estigmas 

oração com o Consulado chi-
em). 

A iniciativa não necessita 
Justificativas uma vez que o 
Chile é um pais tradicional-
mente amigo do Brasil man -
ten Io as mais vivas relações 
plasmadas por uma compre-

cordlal afeto 

de s . Francisco e pedimos, ^ . 
j * 4ensa0 mutua de sincero c 

para nos o ame»: de J e s u s T ^ ^ , 
Cruciíicafio (Oração, Evan-
gelho) . 

SEGUNDA-FEIRA 
Comemoração de S. José de 

Cupertino 
Missa própria. 

VI "Casipha Pequenina*' 
canção brasileira, côro c or-
questra. 

VI I — "Ay! Ay! A y ! c a n -
ção chilena, côro e orquestra. 

A Banda da Polícia Militar, 
posta a disposição pelo Coro-
nel Aluizio Moura, Cornar 
dante daquela corporação 
abrilhantará a entrada dos 
convidados. 

"O OVO E EU", no cine Rio 
Aceitável com 

pela do Colégio às 7,15, pelò Revmo, Pe. 
Eugênio Sales. Logo apos será realizada 
uma sessão,. onde serão recepcionados os 
homenageados, sehdo interprete dos Ex-
Alunos o Dr. Vicente Simões Lemos. 

A Associação convida a todos os Ex-
Alunos Maristas e respectivas famílias para 
participarem desta prova de amisade c 

diocese de Viviers, departamento de 1'Ardè- : gratidão aos dois educadores maristas, o£ 
che. Viajaram logo em 1903 para o Brasil, quais sem canse iras e sem desanimo a^ua-
onde aportaram, o Ir Estavam em Belém ! si vinte anos, só ém nosso Estado, dedicam-
do Pará, no dia 11 de outubro daquele ano, i se a educação da Juventude Potiguar. 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

Brçartaioto de 

restrições. 
"JOANA D'ARC", no cine 

Rex. — Moralmente é acei-
ta vel para todos. 

"SANGUE DE CAMPEAO", 
no cine São Luís. — Náo te-
mos censura. 

~ G R A Ç A S 
— glorioso Santo Anto 

nio, ir:inha eterna gratidã". 
Nova C^uz, 13 de Agosto 

!de 
Arcelina Fernandes, 

U 
P R O D U T O S "CIL" 

CtA. QUÍMICA INDUSTRIAL ?C I V S/A 
Tintos para teioa os fins o «ou» derivado» dar co-
nhecidissimas marca» "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMÔATE", "BETONOL", "NEOLDT, etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIÁ. LTDA 
AVENIDA TAVAREf DE LIRA. 91-35 

SECÇAO DE T INTAS 

hUA NIZIA riORESTA N. «7 — NATAL 
Açoitamos distribuidores para as praça» do 
* Interior ainda dtepoalveU. ^ 

; Em progresso o recenseamento do 
Hemisfério Ocidental 

WASHINGTON, 16 O,todo o Hemisfério Ocidental, 
; primeiro recenseamento cia 
! história que se processa em 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO RPPUpLICANO 

A L I A N Ç A DEMQCRATICA 
Burcaru Eleitoral — Hua Princesa Isabel, 615 

\ • •••! I ' -^——11 I I M Ihll • I ^ 

Dê sug adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

m \ 
O Diretor Geral d0 Do- ! 

i partaircntw de Educaçáo Vv— \ 
i c^be»' o seguinte teleg^mí»* j 

Joà > Pessoa — 15 — N P j 
202. Agradeço a atenção | 

: respp^ía ao meu telegramíi | 
| sobre recebimento £a 

caeraí para pagaínento 
: prcfí%siore?, dos corsos de 
! dultcz 

CAMPANHA EM BENEFICIO DA 
— CATEDRAL — 

ii<>, 

EM ESTADO DE ALERTA 
260 ?"il membros da polícia alemã 

BERLIM» 1G — Quasi Iodos os duzentos e sessenta 
mil membros da Policia alemã na zona russa foram 
postos cm estado de alerta esta noite. Ao mesmo tem-
po cancelaram-se as licenças concedidas a todos os 
funcionários públicos da Atomanha Oriental. 

Acredita-se que tais medidas são parte dos prepa-
rativos que realiza o Partido comunista paia as elei» 
çòes de 15 de outubro. 

Lista das pessoas que estão atendendo ao apelo do Vi-
gário enviando contribuições para envernisamento e con-
certo da Bancada Harmonio e demais moveis e compra de 
linha para confecção dc alfaias de que carece o nosso tra-
dicional Templo. 

Fara envernizamento da bancada, etc. contribuíram 
com Cr$ 100,00: 

Coronel Tavares Guerreiro, Dr. Everton Cortês; dr. 
O c^íoga do Estado da Ba- i Pedro Segundo, Dr. Ricardo Barreto, Cônsules Manoel Au-

hia comunicou que re^ebe^ ' gusto Aivcs Afonso e Carlos Filgueira, Proícíssor Luís Saa-
m primeira quota, deixando- r e s ' s r s Miguel Barra, Amaro Mesquita, Olavo Galvao, 
nc$ irrito certos do proxim^ Ulisses Medeiros, Milton Varela c José Altino. 
):rgamento dos professores deL S Contribuíram com ÇrS 50,00: Desembargador Luís 
te Saudações " L l r a e 0 s r- o t o n ° z o r l ° e d A n a Vanderlei. 

Para as alfaias: Irmandade do SSmo. Sacramento. 
CrS 200,00; irmandade do Senhor dos Passos, Cr$ 300,00; A-
postolado da Oração, CrS 300,00; Associações: Nossa Se-
nhoras das Dores, Cr$ 110,00; São José e Almas, CrS 100,00, 

Donas Yayá Medeiros e Ursula Pinheiro, CrS 50,00. 
Ambos melhoramento jã foram iniciado»» contando 

com a cooperação de todos, pois as contribuições ainda nào 
são suficientes. 

a ) C L E O D O N U R B A N O 
— Ch^fe do Serviço d e Edu 
taçã° cie Adultos. 

CONVITE 
O Consulado do Chile em 

Natal e o Clube Pan-Ameri-
cano "Amaro Cavalcanti' 

i teem a honra tíe convidar ü3 
autoridades civis, militares e 

eclesiásticas, funcionários 
públicos federais, estaduais c 
municipais assim como o pú-
blico em geral para assistirem 
a festividade artistico-cultu-
íal, que em homenagem ao 
aniversário da Independên-

c i a do Chile terá lugar se-
guíída-feira, 18 do corrente, 
ka 20 horas» no Teatro Carlos 
Oomes, 

Os portões do Teatro per-
manecerão abèrtos oara to-

começou este ano e cobre as 
22 nações americanas, Vm 
porta-voz do Burcau de Re-
censeamento, dos E&tados 
Unidos disse que os trabalhos 
estão sendo executados de 
acordo com os planos traça-
dos. 

Ate o fim de setembro, 14 
países estarão coin suas po-
pulações recenseadas, e, cm 
1953, quando todos os dados 
estiverem sido tabulados, ter-
se-á, pela primeira vez, uma 
informação completa sobre a 
situação econômico-social de 
300 milhões de habitantes das 
Américas 5o Norte, Centro c 
Sul. * 

A maioria das nações das 
Américas estão recenseando, 
além da população, as indús-
trias, o comércio, os negócios, 
os transportes, e as habita-
ções. Entre elas encontram-
se o Brasil Bclivia, Colom-
bia, Canadá e México. 

CÚRIA DIOCESANA DE NATAL 
CONSIDERANDO que o Santo Padre Pio X IL gloriosa-

mente reinante, deseja que os Pastores ' favoreçam e auxi-
liem as associações que têm por fim difundir entre QS fiéis, 
exemplares da Sagrada Escritura, particularmente dos 
Satytçs Evangelhos e procurem com todo empenho, a reali-
zação de sua leitura, piedosa e devotamente, nas famílias 
cristãs ; 

CONSIDERANDO os frutos opimos. advindos de tão 
sat.ta leitura, pois o amor de Cristo está condicionado ao 
conhecimento e ésse encontra nos Sagrados Livros, como 
em sua íopte ^ a i s pura ; 

COtfSIDSRANDO que. um dia por ano, como ae faz 
em oiutros países da Cristandade, é útil para reacender o 

GADA LEITOR DE " A 
ORDEM" DEVE 6ER UM 
P R O P A G A N D I S T A DD 
JORNAL, 6BQURO QUE 
PODK DEDCAR SEM SUS-
TO NAS U A O e DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXZMPLAR AO SEU 
AMXGGr ftÀAA QUE-ELE 
O CONHEÇA E 6E INTE-
RESSE POR 8ÜA L E T T " ' 
RA. 

, amor dos Nossqs Diocesanos à Sagrada Bíblia ; 
dos os que desejarem partici- , ^RESOLVEMOS, atendendo ao pecudo do Departamento 
par desta festa de entrelaça- ok^esano de Dtlesa da Fé e da Moral, ordenar como de 

fato ordenámos, que em t^da a nossa Diocea* ss oomtt&o-m<*Ko chiletio-brasüelro 

VENDE-SE 
V«nde-se • frédto à Av 

Floiiano P e i i ^ . . U t 
Tratar com • prayrletárt* h 
ma Vir. Barata, EM. 

Passòléáipow 
NA DELEOAC^I 
Yen£o i^Urar minha 4e-

nue ia , senhor mn)Máf fc 
A 

re pela pregação a EsUç&o da Missa « por outros Atos con^ j f l o —ümh* i—s|rt 
venisntes, no último DomU^go doh mês de Setembro, CADA | — Cfcqpi t i r t i nnrirr 
ANO, o DOMINGO DA BI|ÜLIA. ftd ma j orem Dei r j ^ ^ i ^ | i g K l U -

Natal 18 de Setembro de 1947. ^ \ t m m o ^ l n d r ^ ^ í ^ ^ 
<a> MARCOLINO, Bispo de Natal 

\ 
M l f f 
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rando para entrarem em | tava ocupada há vários meses 
Seul, hoje. Informa-se que a 1 pelos comunistas. Na bata-
setima divisão do exército dos I lha que prescedeu êase avan-
Estados Unidos acaba de de- çò, norte-americanos ex-
«embarcar em EminCom pa- terminaram mais de três mil 
ra participar da gigantesca'comunistas. Os sobreviven-
operação de Mac Arthur pa-
ra cercar 150 mil soldados 

a Política 
Insurge, se o TRE paulista contra o re-
gistro.de ^ndidatos comunista no PST 
G ó i â l f t u 

; Mac Arthur 
ÍNCH0M» C<ftéia, 18 -—Os 

fü^lletrés tiavatá norte-ame-
ricano* estavam-se prepa-

comunistas na Coréia. • 

TOQUIO, 18 As forças 
^ das Nações Unidas atravesjja-
* ram o rio Naktong, que há 

meses estava sob o poder dos 
comunistas, fazendo grande 
número de prisioneiros. Per-
deram os comunistas mais de 
3 mil s01dados. > 

CRUZADO O RIO 
NAKTONG 
TOQÜIO, 18 - Os soldados 

norte-americanos cruzaram 
hoje, o rio Naktong depois de 
fftfiingir a mais tremenda 
derrota da guerra da Coréia 

tes f u ^ a m ou foram apri-
sionados. 

CANHÕES SOVIÉTICOS 
TOQUIO, 18 — Entre o far-

to material de guerra que es-
tá .sendo tomado aos comu-
nistas coreanos figuram ar-
mas fabricadas na Rússia, 
inclusive •canhões daquele 
pais, de 66 milimetros. * 

MAC ARTHUR 
INSPECIONA 
TOQUIO, 18 — Informa-se 

da frente coreana que Mac 
Arthur continua no território 
da .. Coréia» inspecionando, 
pessoalmente as zonas re-
e em-conquistadas aos co-
munistas. Num campo en-

aos comunistas. Os norte- jcontrou 631 prisioneiros que 
americanos firmaram-se na (mandou tratar Com toda hu-
margem do Naktong que es- manidade, mas com trabalho. 

onteiro falará hoje- Ainda a Infiltração 
RIO, 18 (Asapress) Con- .tas nas chapas do PST pau-

tinua repercutindo nesta ca-
pital o ^mcelamento do re-
gistro de cincoenta comunis-

Jista à Câmara Federal e As-
sembléia Estadual, Noa meios 
políticos acreditam que a de-

TELEGRAMA OFÍCIAL DA' LEC 
o sr. Bisjto Diocesano 

cisão do TRE bandeirante |curador da Repüblkv. neste Jn>me do Café Filho. Aeom-
abrirá caminho a pronuncia-* Estado, de acordo com ins-

O exmo sr. Bispo d. Marcolino JDantas recebeu do dr 
José Vieira Ôoelho, presidente da Junta Nacional dí* Li^a 
Eleitoral Católica o te legran» seguinte: "Rio 16 às 17 ho-
ras — Mar^festo Junta Nacional LEC hoje publicado con-
clui Julgan® todo^os candidatos â Presidência da Repu-
blica como merecedores dos votos dos católicos, oue decidi-
rão sua preferência segundo sua própria consciência, sali-
entando que os candidatos do Partido Socialista Brasileiro 
estão sujeitos às mesmas reservas que o seu partido. Rela-
tivamente ams candidatos à vice-presidência, desaconselhou ] 
o sr. Café B lho , em virtude do seu passado político hostil 
às rcivindimções da LEC. Segue o Manifesto via aérea. 
Respeitosa Saudações. a> Vieira Coelho, Presidente da Jun-
ta Nacional da Liga Eleitoral Católica. 

mentos idênticos d<; outro* 
representantes, foi como e 

sabido diversas outras or-
ganziacões de varias unidades 
da Federação acolhem em 
sua legenda nomes de comu-
nis ta TS quais procuram in-
filtra nos órgãos legisla-
tivos próximo pleito. 

SOBRE 
ANDIDATOS 
18 

I C O S 
I 

A ORDEM e os candidatos 
os temidos de eleição,, começam òs telegramas e 

Uoátoe para, Estabelecer confusão no eleitorado, a propósi-
to c&^púálçaò que devem assumir os católicos. ® 

; BÔménte a Liga Eleitoral Católica (LEC) fala oficial-
!$ent£ neste ̂  assunto na Capital do pais e na Capital dos 
Estad^^Eni^çada paroquia, através do vigário respectivo. 
$ ^ As^iril, qualquer notícia assinada por elementos de qual-
quçr pãr tido "político não pode oferecer visos de segurança. 
E o presidente da LEC, para evitar confusões, somente se 
dirigira aos chefes das dioceses, e estes, então, aos seus vi-
éãrtás respectivos. 

A pp^icão da LEC nacional já foi esclarecida, em mahi-
fcçíò. Apenas o si*. Café Filho sofreu restrições. A LEC es-
tadual nâo lançou, ainda, o seu manifesto, mas já decla-
r a i ! t a n t o pode ser votado um como outro dos dois can-
didatos a governador do Estado, pelos católicos, em face 

i.̂ Úài? cartas dc compromisso, divulgadas sábado, pela 

forma, são destituidos de verdade quaisquer te-
Laa-Ou irradiações, em sentido contrário. A ORDEM. 

l3^at£.,453unto, não dá palavra ao eleitorado. Transmite a 
p á l i n a da LEC. 
, f.k^çebemos, a propósito, os 2 telegramas abaixo, que 
ittfpjr^lam ,dos métodos de pVopaganda que podem ser uti-
llzados pela atual campanha. 

tóís os telegramas ; ' 

DÊ PORTALEGRE, 18 — Jornal A ORDEM — Natal — 
tòs conhecimento êsse órgão sr. Dinarte Mariz lele-

grAÍQU seus correligionários explora nome tradicional jor-
ftjü católico, afirmando sua condenação candidatura Dix-

Kosado e apoio incondicional Manoel Varela, envol-
v^ t tb » mesmo apoio nome Papa Pio X I I . Como sabemos 

mais uma espetaculosa mentira inescrupulosa 
desespero causa esperamos seja desfeito embuste, 

g e l » , A l e n c a r , Antônio Rego Leite, Vicente Rego Neto 
è Júlio Ferreira Cavalcanti. 

Propriêdd prensa 
ANO XV — RitfOrande do Nor te - Natal - Segunda-feira, 18 de Setembro de 1950 - N, 439Í 

da estadual 
; comício da Aliança em Óoia- í 
I ninha. • 

Estamos, apenas, a uma 
l quinzena do pleito de 3 de 
outubro. Os candidatos se j 
empenham fortemente, fa- j 
zendo os últimos arrancos 
para o, seu triunfo. Inte&si- ! 
ficam-se, também, os comí-
cios. E' preciso, mais do que 
nunca, que se mantenha um 
clima de ordem, dc mútuos 
respeito e de segurança, I 

— Rcune-se hoje o Depar- ' 
tamento tíc Estudantes do . 
PSD, convidando o seu presi- ! 
dente todos os membros para 
a reunião na séde social. 

— Tem sido muito visitada 1 

FA ' 
OF 
R] 

— O 
ncrai Goií ( . 

M o n teirot, 
anunciou 

à reporta-*' 
gem que 
hoje dis-j 
cursará no 

Senado, 
nalisando 

truçoes recebidas, Impugnou 
a inscrição dc candidatos crj-
munistas registrados pelos 
diversos partidos, os quais so-
mados aos que foram impug-

(nados polo próprio Partido 
: Libertador somam uy. Figu-
ram, ainda, candidatos nas 

I legendas do PSP, PST, UDN e 
PSB, 

CAMPANHA DO 
BRIGADEIRO 

" j FORTALEZA, V\ Chegou 
Untem às 1K horas no urro- ( 
jorto do Cocorote o brigad^i- 1 

•ro Eduardo Gomes, em com- j 
panhia do Odilon Braíiiv. j 

..os quais ficaram hospedados j 
com o senador Fernandes Ta-

^vora. A' noite houve um 
grande comicio na praça josc 

Alencar. 
CAMPANHA DE 
CRISTIANO 

as candidaturas ao catete o , RIO, 18 - O sr. crisliano 
acrescentando que em sua JMachado íalou ontem na ca-
oração contaria os conceitos . p i U l l baiana e hoje em Feira 
sobre as personalidades dos:de Santana, de onde regres-
candidatos, A respeito adi- ; s a r á a 0 8 t a capital. Do dia 20 
antou que "para tamanhas j a té 0 d i a 25 o candidato pes-
responsabilidades não se po- i sedista visitará um grande 
derá deixar de abordar as número de cidades paulistas 
personalidades dos que po- j voltando ao Rio a 28. 
derão dentre em breve ocu- i CAMPANHA DE GETlíLIO 
par os mais altos postos da j R I O 18 0 s r G ( H ü l i o 

Nação . | Vargas percorre o interior de 
AINDA A INFILTRAÇÃO | s . Paulo, tendo falado, on-

COM.IJNISTA NOS | tem, em Baurü. Assinala-se 
PARTIDOS que í>ela prir^eira vez ele 
FORTALEZA, 18 - O pronunciou em seus ciiscursos 

®OMEMOR..-SE HOJE A I N D E -

PENDENCIA Dt) CHILE 
As solenidades efe hoje — O u t r a s 

notas 

O sr. Jose Varela. 

Nossa nninde naçáo irmã. o 
Chile, tem na data dc hoje 
mais um aniversário dc sui-, 
independência política, 

Nào c de hoje que Chile e 
a;Brasil se entendem muito 

'jf 1 

í 

frente duma caravana da 
União Popular, seguiu para 
Angicos, fazendo parte da 

uma "exposição'' original dc mesma os srs. Manoel Vare-

£0|ÍTALEGRE, 18 — Dr. Otto Querra — Natal. — Di-
narie _caviloso telegrama envolve A ORDEM, Cardeal Câma-
fa. è. Èjüa Santidade Papa Pio X I I politica estadual, afir-
mâxido^ condenação seu jornal e autoridades Igreja candi-
datura biX-Sept e apoio Manoel Varela.. Comunico-lhe fa- ! Sept Rosado. Também houve 
to irèz acho ultrapassou l im i t e i desfaçatez. Abs. a>Anto- ! 

niouPipXo. 
rtfc fè , j 1 

Sètlâdor Georgino Avelino 
— Chegou, ontem, o sena-

dor Georglno Aveíiní, do PSD 
local. Ontem mesmo o .secre-
tário do Senado participou do 
comício da Aliança Democrá-
tica, juntamente com outros 
próíSeres, na cidade de Ceará 
Mirim. A êsse comício com-
pareceu o candidato a go-
vernador do Estado, sr. Dix-

candidatos nas paredes da 
rua João Pessoa, com adapta-
ções de retratos de revista. 
Quem faz sua propaganda 
sujeita-se a essas coisas.,, 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

la, Dinarte Maríz, Aluisio Al-
ves e outros. De Mossoró, in-
corporou-se o dr. Duarte Fi-
lho. 

: E^sa comitiva prosseguirá 
! a excursão por tôda a zona 
; oeste, até o dia 27 de setem-
í bro. 

^ Ataque ás 
£é«fferêheict sôbte enfermagem nações sul 

Reorganizado o Bureau Inter-
Americano do Departamento de 

Estado 

WASHINGTON, 16 — Uma Colombia, 
reunião de caráter experi- • Uruguai. 
rneatAl sóbre enfermagem, 3 j 
ptimejr* realizadff na Ameri- 1 " 
ca Latina, teve lugar, duran- | w , ; 

te sei\semanas, em Vifia dei | A t ã C J U e O O S 

Mar 13 j Estados Unidos 
A réuniao, patrocinada pe- | 

lo tíumti Santário Pan Ame- I LONDRES, 18 — O jornal 
riouu). em colaboração com o j comunista "Svestia", em arti-
Oovèrno do Chile, foi coroa- j Eo de fundo, ontem divulga-
da do maior êxito tendo sido do neste pais pela agência 
feito planos para a realiza-
ção de outra reunião seme-
Ihtnt^, cm 1951. 

pmrtlclparam da reuni&o de 

Panamá, peru e a m e r i c a n a s 

LAKE SUCESS, 18 — O sr. 
^acó Majik, representante 
russo ks Nações Unidas, fez 
um violento ataque às nações 
da America do Sul, acusan-
do-as de seguirem cegamen-
te os Estados Unidos. Res-
pondeu o sr. Antonio Queve-
do, do Equador, dizendo que 
a Rússia precisava distinguir 
entre amizade internacional 
e escravidão internacional, 
por ela praticada. 

WASHINGTON, 16 <USIS> 
— O Departamento de Esta-

jdo acabou de completar a re-
j organização do Bureau de 
Assuntos Inter-Americanos 

nezueia, Colombia, Equador, 
Peru, Bolivia e Chile; Assun-
tos do Rio da Prata, compre-
endendo a Argentina. Uru-
guai e Paraguai, e Assuntos i 

Tass acusa os Estados Unidos, 
a propósito da luta da coréia. 
Entretanto, como é sabido, a 
comissão das Nações Unidas 

VIA* árt Mar, representantes [ reconheceu que o agressor fo-
do feráiil Argentina, Chile, | ram os norte-coreanos. 

A O R D E M 
P r e ç o — 0 . 8 0 

M MUNDO 
u i t 

o M f | Í A A 18 — A reda* 
à Carta dos Direitos 

jptla corjilM&ores-
4âj Nâç6e« Vnidas, 

t^Xaii á muitos doa 
ürt» e tem encon-
t^Í0 etti várias or-
prrtvadM Em vis-

U dlÜD, *ntei de decidir <ua 

forma final, o Conselho Eco- |tlca da religilio, na Baviera, 
nômico e Social decidiu sub-
metê-la à consideração da 
Assembléia Geral para um 
debate pormenorizado. 

com a criação de um Escri- Brasileiros. O Vice-Diretor 
tòrio de Assuntos Sul Ame-
ricanos, sob a direção do 
£t, Fletcher Warren, ex-Em-
baixador dos Estados Unidos 
no Paraguai. 

A criação deste novo escri' 
tório, explicou o Departa-
mento. tem por objetivo cen-
tralizar os assuntos relacio-
nados com o sul do Hemisfé-
rio e a indicação da pesson 
para'chefiá-lo, com a expe-
riência do sr. Warren, é bem 
um atestado da importância 
do novo escritório. 

O novo escritório está divi-
dido nas seguintes secçôes: 
Assuntos das Costas Norte e 
Oeste, compreendendo a Ve-

do Escritório de Assuntos Sul 
Americanos é o sr, Howard 
H. Tewksburv. 

Mais uma 
derrota 
c o m u n i s t a 

ESTOCOLMO, 18 — Os re-
sultados das eleições munici-
pais aqui realizadas demons-
tram que o comunismo per-
deu muito tprreno no pais, 
pois o número de comunistas 
que obtiveram eleição é mui-
to inferior ao de antes. 

bem, tendo um e outro seus 
heróis nacionais das lutas da 
independência e marchado 
lado a lado, nas conquistas 
democráticas. 

Solidarízando-íie com o yra-
to evento, o clube "Pan-Ame-
ricano" promoverá, junta-
mente com o cônsul Carlos 
Lamas um interessante fes-
tival, cujo programa divulga- j 
mos abaixo, no Teatro Carlos 
Gomes, às 20 horas. j 

Como nota distinta e mui-
to justificada, figura a con-
decoração do cônsul Carlos 
Lamas, que tantos serviços 
nos tem prestado, o qual foi 
agraciado pelo ftovérno bra-
sileiro com a Medalha da Or-
dem do Cruzeiro do Sul, pe-

1 lo sr. Presidente da Repú -
•blica, A ORDEM, que sempre 
iteve no cônsul do Chile um 
grarlde amigo e cooperador, 
•solidariza-se inteiramente 

ío rcpiwntuni e 
Aiperh ii''0. 

I I í Djur.'iL d/ 11.'11 b^n-
d,iira chilena ao rm;Uie*v-
do Clubr Pau Amrricanu, 
lo Cônsul do Chile. 

IV -- Hino Nacional d' 
C h i l e , peU; cõro e orque-sim . 

V Discurso do dr. Profn 
,si<) M;*lo, Presidente do ('Iu!> 
Pan-Americano. 

VI — "Casinha Pequenin;!' 
canção brasileira, córo V. 01 
questra. 

V i l "Ay! Ay! Ay!'\ can-
ção chilena, córo e orquestra. 

I A Banda da Policia Militar, 
"posta a disposição pelo Cel, 
Aluizio Moura, Comandanti 

| daquela corporação nbrilhan-
, tarã a rnUadci <ios convida 
' dos. 

panhou o sr. Oetúlio Vargas 
o candidato Lucas Garccz. 
De S, Paulo o senador «au^ 
cho seguirá para o Paraná, 

FOIK/A M;OI:KAL 
PARA O AMAZONAS 
MANAUS, i a ^ O PfíU lo. 

cuLí-.olicitou íòreu federal pa-
ra p.urani ir as eleições, te-
mendo viulruoías da parle do 
{.•overno. 

CIUSK NO PST 
CATAKINKNSE 

PLO K J A NO I "'O LIS. Io (J 
diretório estadual do PST in-
surgiu-se contra as determi-
nações do senador Vitoríno 
Freire e declarou que- o par-
tido, no Estado, não apoiara o 
candidato do sr. Nereu Ra-
mos e sim o candidato da 
UDN. O sr, Ari Machado 
mostra-se intran,sií;enle na 
sua decisão. 

ArUCAÇ ; \0 n o s 
UINUI IIIOS DOS 
PARTIDOS 

RIO. 13 — Por indicação do 
ministro Sá Filho c para 
aplicação de dispositivo da 
nova lei eleitoral, o TSE e os 
TRE deverão, depois das elei-
ções, fazer um rigoroso exa-
me 11a escrita dos partidos 
políticos, auxiliados por con-
tadores, a-f im-de apurar • 
origens dos fundos com que 
vários partidos financiaram ^ 
sua campanha eleitoral. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino pndcrà 
ser encontrado nos ke 
çuinles postos de vc«da: 

CIDADE ALTA 
"O Zcprüm", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Ku;i João Pessoa; Cl par-
reira 41 Nunes", Rua Prin-
Win Izabcl, Ci^arreira 

—••Idcnr, nua plisses Cal-
rlns. 

ALECRIM 
Ci^arrcira ^Imperial'1, 

Praça Gentil Ferreira. 

CADA LEITOR DE ' A j 
OiinKM ' UEVE SER UM | 
P R O P AGANDISTA I>0 ! 
JORNAL. SEGURO QUE } 
PODF- DEIXAR SEM SUS- \ 
TO NAS JVíAOfí DE SEíJS j 
FILHOS. OFEREÇA UM j 
EXriMPLAK AO fíKU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E BE INTE- | 
RESSE POR SUA I .E IT" - | 
RA. 4 

O Papa Pio XII celebra missa em 
sua Capela Privada 

VATICANO, 18 — Sua San- ; 
tidade o Papa Pio XI1 cele-
brou esta manhã, em sua Ca* 

pela Privada a anunc ia i 
Santa Missa, dedicada, cape- i 

com esta homenagem e por 
seu intermédio fr hegar à ! cialmcnte, a todos os presos 
nacào irmã os votos de pros-
peridade peia sua grande da-

das cadeias do mundo intei-

ro, a-fim-de que a Provídên-

JOGA-SE EM NATAL 

ALKfeíÁkhA' 
WUNICH, ÍS — Um sema-

nário da diocese Hildeshelm 
obs^rfa, alarmado, que, em 

— considerada uma provín-
cia muito católica - - 1 176 
pessoas e em quatro anos 
3.500; a propaganda protes-
tante, os cMamentos nào ca-
tólicos, as unifes ilícitas, os 
excessivo* Imposto» que de-
vem pagàr 04 fiéis, são as 
principàlfl causas, diz o jor-

O sr. Governador do Kstado deu ordens para com-
bater o jogo. Aplaudimos sua providência Mas afora 
n jogo eatá voltando Joga-se muito em Natal, inclusi-
ve menores. 

Há uma caaa na avenida Rio Branco em que o jo-
go de cartas com menores está sendo praticado E a 
roleta está virando por ontrm pontos da cidade» Inclu-
sive no Alecrim, até nas feiras. 

Et perante* que o governo tome enérgicas provi-
dêneias A oonscléneia eatólica reclama esta providên-
cia saneadora. 

ta. 

Para a solenidade de hoje 
íoi organizado o seguinte 

PROGRAMA 

I - Hino Nacional Brasi-
leiro, cantado por 40 alunas 
do^olégio Estadual, acompa-
nhadas pela Orquestra da 
Cultura Musical. 

I I — Saudação ao Chile pe-

cia lhes santifique as almas e 

jlhes'dè forças para suporta-
j rem sua pena com serenidade. 

j Na mesma hora da missa 
da qual participaram os 

próprios presos foram cele-
bradas outras missas em to-
dos os estabelecimentos pe-
nitenciários da Itália. 

0 OUE OCORRES NO BRASIL 
Noticiário da Asapress 

su- | socos e ponta-pes. que " dn- | cor favoravel á dccrctncâo da 
p, 3 xaram ca ido. O povo tomou n prisão preventiva do agitador 

um ano, abandonaram a prá- jnal 

mm 

RIO. 18 — Ontem, no 
burbio de Campo Grande, 
comunistas deram inicio a seu partido, sendo presos o. 
um comício relâmpago pro- 3 arruaceiros Esta e a paz 

linterdiç&o da bomba atómi- 'pregada pelos comunistas 
!ca e assinatura do Manifesto 
! de Estocolmo. O delegado de I PRISÃO PREVENTIVA 
policia, softirvfto, procurou os 1 PARA PRESTES 
3 oradores, fazendo-os ver a ; 
necessidade de terminarem o j RIO, 18 O Procurador 
comicio. Teve como resposta Oeral da República deu pare-

Luis Carlos Prestes. Nesta* 

condições, a policia, dc posse 
rio mandado de prisão, pode-
rá deter rm qualquer ponto 
do pais o ronhtcado agente 

internacional antUdemocrÀ-
tico. 
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0 Chile e o Ensino Religioso 
— O T V O 

C o l a b o r a d o á i l U . q o O 

Dovem Iodos o^ar leiribrad-os do qu<? íoí, uu 
FiarÁl, a luta um prul do c i m o religioso nuz esco-
las, pc^co depois a.-! i>;volU':;ão do 19^0. Eranu;" 
fí-xídOnuco Duoito o no:; r:-\:oidam:>s, no Ho-
i ífo, dc empenho caíólicoc. de- i—1 o doò 
prototontos, maçons o 

.1 
oc^iritas do 

i 

ros quo-i-c?i::io, 03 r::y;nmu<j coinbatorrJV' 
Foi ôvt^o tempo aqu::!o livro ir/iravilhoso do po. 

Franca, corno ti.do. aliás. quo :;aíu do sua lavra. 
Maravilhoso & irresporidivol. Elo mostrava corno.os 
prcV^oíarJ.Oíi brasileiros co distanciavam dos ir-
?moh de fé no:: ILVtaaos Unidos e na Europa, T j e ao 
lado doa católicos so batiam pelo ensino religioso 
nas esoolas. E como a maçcnaria, pelo iaicis-
mo conqonUo 3 seu anti-cloricaltemo, tinha razües, 
r^la "ím. para combater. Mas umas razoes Iníquas 
o onKio mostrava o desastre quo fora na França e 
noutro" países o ensino leigo nas escolas. § 

V>io a lei do ^nsino religioso, ap^zar do iodb 
o osíorço contrár* • de uma "Liaa pró Estado Leigo", 

vez por outra procura-'botar a 
todos aqueles surrados arerurn^n-

'Cíliani o ensine religioso n^o pro-

G U E R R A 
valeceram, inclusive o de que haveria balbuidias 
na oscola, pela euscitação do lutas rolicjioGas. 

Ayora, é chagada a voz do Chile. A questão so 
acjítou no parlamento da República irmã. Por 71 vo-
tou contra 49 (ou 61 contra 49 segundu outros iníor-
moü) venceu o projeto do lei quo introduz o ensino 
religioso nas escolas e colégios públicos da repúbli-

andina. 

P O L O N I A P A R A N A E M ^ p 
Por AL J | * A ' 

>c«tindo um* bAtin» 
pet)leado t UUndo com cmlnui e pr«cltáo, o yittre l á f ac r a -
íu^ narra-me a saga dos refufffedos polo^etMV wf * * r * m -

-'Vieram da Alemanha — dli o padre Fallm — 
(!e haviam conseguido fugir graças ao apoio doa oorte-aw-
i kanos. "E acham-se agora no Paraná, onde eatào rccon»-
; ruindo seus lare« e sua» vidas» sob a proteção da bandetfra 
brasileira". < 

O padre Palka veio do Paraná para contaf-mc esta hb-
tória. . . 

E' a historia das 500 famílias polonesas que etofariun 
\ M a c é preciso dizer que o projeto se arrastou 

da rnenoí; de 2 anos o quo sofreu a mais tremenda 
e encarniçada oposição dos comunistas, dos sócia- :>0 Brasil nos últimos quatro meses. Esta gente tem fugttt-
listas o dos radicais/(E se diga, de-ois, quo %ao há | tio de uma coisa sobre a qual muitos falam mas que poh^ 
urnas tantas a l inidadee. . J. 

A vitória í inda não está consolidada. E' terrí-
vel o trabalho sobre o presidente jxrra que vote a 
lei. E segundo liamos, o sr. Vidola, d"? cuja gabi-
nete fazem norte cinco católicos, c,i*á in:;]inado a 
cedsr a essa pressão dos anticloileais, para nao 
criar um "caso" . Como so os católicos nao mere-
cessem também uma considaraçàozinha.^. 

os, nesta terra de liberdade, tiveram opprtunldadé de tio- , 
J nheccr de perto, Tal coisa chama-se eomun^mo ^ 
! "Desde q^e os comunistas tomaram conta da Foldltl 
! conta o padre Palka — a vida na minha gft f j 
martírio diário, constante, insuportável". 

Os cabelos louros do padre Palka recordam os trigat* 

que re formou t-
cabeça do fóra 
tos do^ quo cc 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

\ oração c\"crcc tm nor-̂ a alraa o duiílo oficio Q^e 
tem a rcv:pi:«ráü relativamente à vida física. -— 
CHLIin, 'í.-T. 

ORIENTANDO 

O inttcsíino pode deixar de funcionar por dois mo-
tivo?,: suas paredes cstíío rc!a\;ui:!'< ípTsuiça Intcsti-
!>a!) ou so contraem tão fovtcit.í-ü;?- «.n'.-'; não conseguem 
mo7imcnt3r-:;e. Em anibo^ os ; / - » . a. conseqüência é a 
interna: o intestino dc Crsvusi;<r-se, Enírt-taiito, 
poiquc as cansas são o tratamento nem 
sempre rode ser o me*mo. — Para tratar a prisão de 
ventre, não siĝ a conselhos qualquer pessoa; procu-
re um médico. — (SXES). 

Petos me!,:. yres preços V. S. poderá efetuar 
* • * i ^ _ 

modo esse pe^agOgisíNo ÒC 
, mo^rí.1 impotente para contar 

3 sua compra de ferragens, vidros, " l o u ç a s d o a 
, v» » » i cr sta da a noça<> exat» « o j ctit^lanaa «tc., procurando a 

da terra onde nasceu, a Polônia distante sôfire à qiiil rft 
íala como quem fala de um passado feliz que não vòltaíá 

Alióc, hão é questão âè consideraçuoT E' quos- | :nais, 1 

táo do justiça, é um diroito legítimo. j "A Polônia era uma terra de liberdade - j diz o padre 
i ;*alka — antes de ^ue o marechal rus«A RokOSSOYSk?, to-

masse conta do povèrno. "A minha Polônia não é a Polò-
íia dc Hokobsovsky", 

O padre Palka faz parte da Congregação de São Vicen-
í fe de Paulo. 

"No Paraná —conta èlc — temos uma tgreja, uftr jor~ 
i cestmo humano. <\uq ê sup « | um seminário e vária, escolas' 

\ w F A " I r ? J I V O 
D : -I 11 

» 
v 

PAULINO &•. CIA. LIDA. 
R y a H r R 5 » p * t * N A T A J _ — F n r t 

FAZF.̂ 7 ANOS ÍIOJE ; 
Sr-ríjora1? 

perr̂  do M^noeí ^irm^- ' 
Dantas, c c ^ ^ ^ ^ e 

FROF. F L O D O A L D O m ; 
CC^JS — A !̂Vor<,t'ir";t 

o ptvfts.sTíV Flo^^uMoUc 

0.0 ^ ?;ÍM:-tvrio da Fazonda, 
nc^í^ Ci 

muit" bem relacjn-
"•vj.-i «cs ."rpí^ ^esto 

oííTtid^" en ĉ n̂ o ha tempo-: 
por c i ; jo re-^tabel^cimc^i^ 

íoi^^IriPinc vr;fos a I^eu^-

PaâagGgia S^lesiau a 
N L I O P E R E I R A 

O" ^o Recifo í apoftol^ aparavam ^ cores | p"rjti;a- e eterna, pregando o 
um Conjfvcsra nG F*1 4 Iiriai:í» Domingos Savio ** | sacritifio s o heroísmo quv 

-o^ogi^ íi admirável sk:í ' á aU^ d<> reformador de i n-[o ^ q os do hernem cc* 
u i i c^Jc sabciii pôr cm 1 V.iríni o tanto com e^a ^c iden i mum. pOrqUt a eüto faltaria 
tudo. Nlngutui e&poi'̂  c.ioa li i li ict;u que, já agora; os rs* j paa? seença" o 
;}K>5 vtointuais dc D. Bf^co 1 plci^^res b r i lham s^bre j qu e das coiÊas divinas, o inu 

• terreno e espívitaal, Mas. i^í-í ; 
| « ã " corduz ° educando á tris ' 
| tçza ^ ^ disciplinas ultramgn J 
: t^nas, como são aquelas qUr j 
. o negativismo aponta no siste i 
ma crtjcatiyo da Igreja. A* | 

T ^ í a «> P A I II ' N O CStÓ ° m e M o s a l e s i í i n o i n d i ' l m u i - cando arí mundo moderno 3 ale 
ííria cristã^ fonte renova(Jora 
da vicld e expressão de uma 
espiritualidade que nenhum* \ 

\ °utri pedagogia podia es^egu I 
rar. | 

O Congr*..SSo dos Ralesiancs i 
Rooifv lcml>ia_mo o aposto ! 

M o fio padre C^rlo? Leot^ | 
CÍ<Jt o npostol^do d Os seUs 

c ação. d e que Ü 
Cruzada de Educadoras CE 

» - 1 
Curitiba c a sede da Província da Congregação de Sao f 

Vicente de Taulo * ,, ' 
"Em tõrno da nossa igreja — continua o padre Palita 

— os poloneses se reúnem no desejo de unir nossos eSfof-' . 
os para a grandeza da nossa nova pátria, este Brasil onde 

encontramos a liberdade que nos foi roubad* na If^lôiüa". 
Vindos de um pais predominante católico, óíi polonetês 

lo Paraná são, em sua quasi totalidade, católicos pratican~ 
es. A colonização polonesa no Paraná começou há eéfca 
!e 80 anos. Neste momento, vivem em terrq; paranaenses- . 
êrca de 230 mil poloneses. Um exemplo marcante do po- ^ 
onés ao serviço do Brasil» que por bem servir obteve b6a < 
ecompensa, é o Francisco Lachowski. 

Larhowski chegou ao Brasil sem um centavo. Era ape-'s. 
nas um operário. Mas um operário disposto a trabalbAf; , 
Fr ncisco I.achonskí trabalhou e venceu. Hoje, o antigo 
iperário é dono de uma das maiores fábricas de bolachas 
!o sul do lirasil. ' ' ^ 

Os filhos dc Lachowski são bons brasileiros — om dê-

tjíí-M. 

f nsit-' T ^ÍO 

r '• 

iSJT! dSU C:v r 
i 

to» a . . 

A ; a Ca Lv/. 
criticas- S^v^d-.-j dr̂ da 
na mondo r;c)a S A N T A 
ICRKJA C A T Ó L I C A , A -
POSTOL ICA R O M A N A , 
vis\> q^e e^ neiihu^ lugpr 
da S"r.ta "Bíblia c^c^^tramcs 
a do:» se vi' 72 Litros1 

(ou s^rp^rarmos ;ís 
.Lame^tEtCÕes'1 do Livro de 
Jeremia^.) 

E^tre a Data án Resu^ 
reijão de N^s^o Senho^ Jc 
sus C^-sto r. a c i n q^" 
íis Io-
ram tCUPid^ EM U M SO' 
X.íVRO, decorreram Q U A 
SI TRES SÉCULOS C O M -
PLETOS . e ncSse lapso de 
tempo M I L H Õ E S DE CRLS 
T Ã O ? D E ^ A M A V I D A 
P E L A FE' sem ternm vis^o 
U M A SO^ B IBL IA COM-
PLETA C O M O A T E M O S 
HOJE IMPRESSA. E a 
I g r da d e Nosso Senhoi Je-
ni» C;if=to espalhou—>e rapi 
d&mente pelas diversas Na-

do íi7«ndo; A N T E S 
tncsmn cie ler o Ap°stol° 
São Jo^o escrno scus Li-
vros N o v ° Testamento. 

Foi c Sa^ía Isrcja C a t c -
lica que r^otbeu c j I^ivroç 
Fpgrados t^^ntos pelo^ Apo^ 

f Kvcíngeli^as e OS 
P R E S E R V O U E D I V U L 
GOU através dos séculos, 
por intermédio dos seUs sá-
bios monges, copiando la-
boriosamente o Texto Sa-
grado tm manuscritos pr?-
rirsos, 

A I3ib:i:< Igrria Cat° 
hea, Apostólica» Romo^a 
FOI O 1 'RIMEÍKO L I V ^ O 
IMPRESSO N O M U N D O 
E 6 também a 1N*V\LTVFL 
A U T O R I D A D E <1i Igr^a 

q < v s a 
iN.-T-lRACAü DIVÍ>;A 
luB^ lA . r í-̂ f tono ^ 
fa- Avó* o- PRIMEIROS 
SÉCULOS d» Ois^nirmo. 
QUAIS S A O OS LIVROS 
OUE FAZEM PARTE D A 
S A G R A D A BÍBLIA; po. 
demos Êssim afirmar que O» 
L IVROS SAGRADOS TÊM 
A DEUS POR AUTOR c 
(or&m dado* &o mundo pela 
Igreja Católica. 

A Onc-EM que k1^ p ' -

-! a d^ íinivor-ü^rlr 

i xbr^nti} r 
Jf )RÍ\ AT.ISTA H IVA I 

P.-NIIEIKO — T w & w v 
:••*••]c r* í i H i n a t a l i n o 

Riv^-l^o rinhoL 
C - A r o p r c s e » t a » * e 

!;: A.-w:}» TwC^rafua -
v.. iieMa Re^lor 

: , • C ^Teira ' A 

^ LjCC'^ industrialt 
E&tudio.go que é assun 

:oí cooperQtíYtos quo interos-

'JS ch-matius brUhoj» c^U-rio-. i a cabeça de D. Bosco reíuL t p«lso vivjficador e cristão i0]íc-K é uma afirmação | eS é e n ^nhe í ro t outro é médico, as filhas saò professoras 
- > — : ... í — - - * , s - h Folonia — conta o padre Palka — é um paispredo-

0 por cento da popttla<Ao 
solo. "For Isso uma grande 

indos para o Brasil são a^tl-cultores' 
O jornal dos poloneses do Paraná c h a m a L U D, o <uc 

ouer dizer, em português, POVO. 

ioro.'VIS do- DCIÍS iTivi c d,: Liin doce Jirr.no alegre e j ;íiv^is. 
0 '̂-J.'- int^rioic1̂  — tu.Arv^ ' ipr.U'.. j Se os injmiyo^ da Igreja 
1 r̂: r-jflctom n^ Sotrj | f íile^ianos do Ked fc , nf> j 1'^sam quç essas co^ay Se p^í 
i: d'.* — do qlífJ pos^a pe " - : u de : -vnv tie^íro dn c°inunidarle 
i\v. Oõ *iintuS n;K> merece* i mosü^a1" c«mo ^e cho ! ci-i:s4ò, tm moio a tristeza5 tf 
ar?í r.^c nome porque j ga a rall)ar para Deus tanto- | dr ̂ espíTaçõesí, ^a^a p^de Ser 
'.'ividr> noivas do ' rí̂ -r.in.yí d,- suas e.scelüs » Jiî i-" O grancL1 1-ner't'1 

— i 1C- P• > 1 í51í. nttí O ripc,SÍO 
: -ia1 que í-/ 

)or exc^^lo, um hp 

pedago 
gia fy- educação integra], 
e que í e v e no pfidrç B e ' chi°r 
M ' ^ Ataide um aniniador 
de todp.s as h°ra.ST parece ^lar 
gar-* o a sembra dessa lem-
brança amável que deixou em " 
«osso meio o p^dre Carlos ] > 

C A S O S & C O I S A S 

1 i>e\iá oraíorjoc, tíin- ! pc^nííogia salesi^a é, jus-
to:; p-nos deceis e tPn, • morrer que a santi*.- vpi-jçidadc BaJ^i^a de Turjn^ 

pM-c-s ásperos intrata. i M k é i^o melanco pa r a "nde levou os entusias! 
vt;is r.líi, niasj qu^ a scciabíli | lic^ que o c» istão é om ho-

jism do wu lempo — se te^tiL» ; ciade sUesiana ira^íorma em ! c"*fiante, e não revolta-
:-xc-í'eitio sem a seSregação ' milagres corantes ainor c j do; que a vjda do c«pirito é 
,!a vicí^; anies .dentro dela. 1 ̂ c veidsd;-. poi percorrendo j íisa^ha. e não terrivel, 
•ofrenão a- viciseitudes qu- : rua=! d;j T^riin. com umn | V^lia a pe"a que> eduCado-

no nesso Estado, o dr. } \ a t r s z mesmo «os clcüos e ^ cpvse aotivsga d e furtar | e ptdagogos — os do tipo 
Rivoldc Pinheiro tambem é S .livslcfíiaòos. j almas p w a Deus, qu^ D. Bo s 1 chamado lflcista principal 
in.i^bro da Centro Nador-al j Ne-^e Congresso d c Pedago ; « o ^^-"u 05 lineamentos es. | menie. s® pusessem era c0n 

P^iít^^cs Cooperativo». ! -jia Salesian?. o que mai? c r » : de sua pedagogia. 
; Des^ru-í^ndo de lorgo cir- | „ar,ta o signo s ob o CILK '> [ nouco-, FI-u oratPrio fcg^ 

dc relações de amiz« lo | i tu^r un os b"m- salcsiaii0? ; tivo e-a uma ati,ação írresis 
••••u Níítal. ° aoiveTHíBriante Jo Recife; a iiispirneão desse I ̂ vo l . A alegria do\sa»t0 da 

• "^crcce ertóejo p^ra q U e rece \ neniuo^RJ"1^, Domingos Sa~ í va "O? alunos a iropre&« 
I ha as felicitações dos seus a^ [ viof q U e tulvex só { c ^ p o s - j ^ que, na terra, 
j migos e admiradores, junto j :ivd é sombra des?a imF.n^ i havia dç superior aquela 
| as auais A ORDEM acrssCen j arVot"i; -acolhedora e mirseu i U&nquilidade coni^nte e a» 

* Está anunciada, para i ainda, sob muitos aspectos, 
breve, a inauguração nesta ] uma nfctropole tradiciônalís-

oncio, hojç professor da Um c aP i t a 1 ' moderna lavan* jta. Neosr casoT pôr exemplo, 
deria mecânica, que será do- j de realizações industriais, a 
Lada de todos os requisitos da í nossa terra continua como 

mes pernambucanos. O deba- técnica. ihâ cincoenta ^aos .^ào 
das idéias «*mpre foi p ara ! ° s s e u s ProPrietários são pomos de grandes, centros iç-

o padr. Cario» I > n c i o o am • í capitalistas conterrâneos, -
biento esoecifico, Petfeitam en I03 L ^ ^ c a s , - que embora 
te «crtastlc*. de uma demons ^ d m d o no Recife, estuo 
tração !rrecusavr]' — pt-i D 1 c o m a s v i s t a s v o l t a d a s p a r a a | numero de pequenos eatabe-
P „ J * .. , - . 4 terra natal, incentivando o 

^ . j 5 • seu progresso urbanístico e, 
ventude pa1^ na°.perder ao . . ! 

4 ^ i s - • , • v , agora, industrial. 
C o m a . s f ^ g w a « ^ a f ^cnlac^o com o mUndo desvat 5 A o m ç d i s s e u m a m i g 0 r 

na, c 0 m o sistema • M i » , rado akgria , r i s t ã . B a ^ i ^ v ^ d e . i a l e r á c a Pacidade 
Enquar.to o determm»mo po ta iSío paar dnr a ju£ta medida j a t e n d f i r a todos os hos-

dustríais, c o ^ue -existe pór 
ai, lutando contra tftd& a sor-
te de dificuldades, é um sàn 

j iosa q*í? representou a prei*en | qucla amçnidade comunicatí 
Bo^co r-o mundo j va qun, nos oratorios )asssanaW 

daíjogico cas escolas <Uta5 li da çã^los salesianos do Reci j l t a l s q u a r t e í s e hotéis de 
bemst COm Roraeaix á fren- f e , ^aimente incansáveis Ĵ a | N a t a l ' g r a ç a s à eletricidade 
te, tiüla » criança conto u m a tarefa em q u e se sagram cd-j | a ; i o n a r a s u a f í aperfeiçoa-
enai-ur.1 fatalm^Le vogada ! cadores legitimo^ e çspi^nn- ü a S máquinas. Mais de 15 
ás desgraças sociais, de tal imente dedicadas. j m i i q u i l ü 3 d e roupas poderão 

João de Brito Amorirn reaj j uoderno e naquela Itália 
dento em Assu. | C^vour punha os rema 

Tenente H e * o Albu- 1 í e s político 

quilos 
i ser lavadas, diariamente, ha-

jquerque .oficial d 0 ex^c i fo ! ^ neMütivismo religioso. 
; »acionai/ j rnirn? Domingos Snyio 
i ^ Pedro Gurgel de Castro, \ ̂  ° l I i l 0 r Embolo da peda 
i "uncionario dos Correios e Te l i " ° g l a s a l e s l a n a : u m a pedagi 
píegvafos. " i ci'de não é apenas a do 

jivro, mas ,tambexn, íi do ar j nv^rrunte perdidas. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custara apenas Cr$ 0,20 

>efTí 
, Professor Eugênio Fer. 
I nandes, íuncionario da Base j a ° Í i c i o . a da pro 
: rSfnval de Nata]. i I>. E®sco, ao ver o me 

Jovens i " ino sm cuja face se espelha 
- SaU Memede, filho do ! v a Vms>- t e m u r a « l 1 1^ 

; ir, Jo?afá Mamede, meCaniCo ! k - c lamou; JtE's 
; eletricista nestn capita] t 

CYíanras 

vam .nementos felizes co^n 
nunca os dera a vi^a das I ' 
rua®, a vida Eem dest* ! [ 
no e ;.em ptl2, como a de tan_ í j 
tas crianças tiba^°nadas 
que o grande educador eu* , « « , p 0 U C 0 S 

coutr»!'. em Turim »atiradai j qujra o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a | r 0 entregará o terno, e 
aos viuos e q^asi irremedí- | marc^ á lVOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 

lecimentos industriai», cada 
um tentando sufocar o outro, 
na concorrência de. tádafi as 
horas, aproveitando as boas 
chances que as nossas parcfts 
possibilidades Vez pór oUtía 
oferecem. Mesmo asato rdçtl-
tre outras, podemos destafeUr 
as fábricas dc fedes, dc 
de bebidas, dc calçbdôs,, 
tindõ-se a falta de uma fa-
brica de tecidos, de grande* 
proporções, como aqúélA que 
já tivemos, e que ainda hdje 

í vendo um sistema de rápida 
| entrega para os que desejam 
[viajar, ou para os que pre- jconserva sua finensa châuti-

J |tenderem mandar lavar e|né. 
! uassar a roupa que tiver no j 

* i , Q s l s t e m a d e lavagem 
1 corpo o QUC será feito em . • . 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia, Ad- ;'™Ucos minutos. O cavaihei- nos, è o mesmo 
de 

i fí. Sales, rua Frei Míguelinho, 25. 

— do Socorro, filha 
Arnaldo Diwp, fu^cio-

• ^i.serítizaQàí) do po^-

De do e^sc mundo singu . 
lar3 que o laicismo d^ tgmpo 
^ão p^dia conceber» Domiru 
gos Savio reporta como uniu 
a irmrcão t<?tal da pedagogia 

| do bom pano4'. Dirp-^ia o ai j ^alesh^n: a santidade alegre, 
laifite cie Deus talhando, nn • ru^n poderja s*r o 

instante, a roupeia j fruí- dc o^tra renuncia qu^t 
sant° K como um oa»o do | tifjo novela A* Ig r « j a . e*i®i-
il, • r^hre qua] a» mãos \ ^ belezas da vida 

1 f> sr 
Baltazar Pereira, filho 
José L^is da Costa. 

ELEITORES, ATENÇAO ! 

Aureüano Medeiros Filho, 
cuudidato à Câmara de Ve-
readores pelo Partido Traba-
lhista BrasileirOt avisa que as 
5uas chapas eleitorais se 
etcham a disposição de seii^ 
< orrelísíonarios, r»a loja Paris 
em Nata], oml« devem srr 
adquiridas nlé o din 30 do 
corrente. j 

fl R M A Z E M N A ^ T 
Grande* estoques d * E Í U T U , Molhados • Cereal* . 
tlxncnto completo do bebldae nadaneds • estranç«Iros 

Vendas em grosso e o •are io . Entrega a domicíl io. 
A V E N I D A R I O B R A N C O , 565 — TELEFONE 1 2 1 0 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

í) 
to para fora. As lavaddras 
visitam a sua freguezia, t\ 

• - í 

• T S S S S S S S " " » 1 " ' " k m . 

ficará j d e t ò d a lava-se em 

Inum gabinete" especial, lendo « é P ^ f e l , os te-
revistas, enquanto sua roupa j «d ° s e manda-se o res-

! venova-se... • 
1 p i f i entrega a domicílio, ít: 
lav^ndci''à adotará «ma :fcpois dé» íe i lo o rói. levam 

equipe dc caminhonetes a- : ^ » o (expre^ao ^ulto co-
f S a d M « exemplo de ou- roupas para, o rio . -
I pi opr.anas, t m diversos pontos da cldâde 
iros capitais. ifxistem os lavadouços. « a 

Vemos assim, que a nossa . , . 
, cidade terá mata esse melho- *> >«elo. « o melo do Cb-
• ramento que bem exprime jQuciraL o quadro e pitoresco 

iniciativa progressista. Ci- ^ m dezenas de mulhena ^ ínicwiivrt F & v a n d o r o u p a 5 N a s Qu^t^s. 

naquele corrego construído 
pelo 8 .N .M. , não menos in-
teressante é a paisagem qije 
se nas oferecem: aa lavado-
ras, em maior número, nWn 

| trabalho incessante, ç U3 roíu-
ao sol. numa 

!a 
j dade com uma população que 
! cresce dia a dia, Natal ê. 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
I senhores associados que ainda não efetuaram o paga-
! monto d o suas anuidades, para o que reza o parágrafo sn-
, núncio artigo drclmn do compromisso, abaixe transcrito. 

"Nos mês de OUTUBTíO dr» cada ano. o Provedor cem- j 
vorani a Mraa em s» ^âo extraordinária, para o f)m de re-

j cebcr do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO i 

Brasil 
'Conclusão da 3.® pag ) 

Ipiranga 2 x X V dc N j 
v ^ V o 1, Juiz — Mr. B a -

i Ron^a — 38.453 cru 

Hervda „ 108.022 cru 

! s. 
' íícléni 

Poisandu 3 x Tuna 1 , 
Sã^ Lui« 

Gua^ni 2 x São Cristo, 

vã® 0. 
Curitiba. 

Intcinacional de Porto Afc- (Pas pecando 
Pie 1 x Atlético 0. o 

F.onanopol'* 
A^ctic0 10 X Bocaiúva 1, 
Porto Alegre 
CiloTttiO 6 >t Cruzeiro 0. 

Clube do Remo de Belém * CQUDCAÇAO N O 

1 

o MAIS TiMn>o E 1ÍITMULDE ; » do inesmo ano, deixaram de pairar a anuidade, «cm motivo I 2 x Portu^vi^a 
HOMEM DE NEÚOClOft 04-
NHABA' AUDÁCIA A' MEDIDA 
QL'K r o » VENDO O «EU NO-
ME ANUNCIADO- r UM 

justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive-

NOMENQ rATAL JDE ORDEM 
PilOOLOOXCA. 
NAXA1 

— j o n WA-

ícm em falta, serão ELIMINiVDOS". 
O Provedor avisa tambem que o Tesoureiro da Irman-

dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na sédc so-
cial, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
15 ás 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro dê 1950. 
Alberto Maus* Maciel, Provedor. 

de Desportos 1. JuU — M r . 
E*zon. Renda — 322.872 £r a 

Fcilmçiras 4 x Guaran^ 0. 
Juiz — K o w k y . Hen-
oa — 182.409 cruzeta*. 

C^rintians 2 x Rortuflueza 
S'nii»ta 2. Juiz — MrÉ Dea 

3 M^ranliao 1. 

Sinta Cruz 4 X Atlotico 0. 
— Joãozinh°. Renda —• 

2.840 cruzeiro». 
/i.^o pessoa 
Auto Eaporte 2 x B°tafo-

go 0. 
Ae 
Sfctita Cru£ 1 x Eaporte 0. 

— Mr . L ° w e . Renda 
— 40,785 cr'i*oiros, 

Òalvodo» 

C A M P E O N A T O CARIOCA 
POR P O N T O S PERDIDOS 
1.° lugar—America. . • 2 
1 . ° lugar—Vasco . . 2 
2 . ° lugar-*'Bangu . . 3 
3 . ° lugar—Matre ira 4 
4 .ü lugar—Olaria . . . . . . 5 
5 . ° lugar—I^meng 0 , . 6 
5 . ° lug«uf—Bonswccsw> . 6 
6. q lugar—B«tafotfo . . . . 7 
6.° lugar—Canto do Rio 7 

.7 , ° 'Mgar— Fluminense ^ 
i 8 . ° luga r -S . C ^ o v á o 10 

ígntnde colcha dc retalhf».^ 
coloridos 

A moderna l*v£Hil#rla 
derá íaaer diminuir o traba-
lho daquelas <^>crárià$. Mas 
jàinata conítegufrá acabar 
com o antigo slstenur-de sc 
'4mandar roup^ ao rio". Pe-
lo contrário; t4pr4: en^certas 
ocasiões de s o c p r r ^ ^ das 
modestas lavadelt**, guando, 
por exemplo, faltar energia 
para acionar suas máquinas, 
ou nfcs fftlhjs fornecimen-
to dágua ençaj fc íU^Aí , en-
táo. os tradàckwãài iavadou-
ros teráo a preferência... até 
da lavan<fcrta elétrica 
H de A. 
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C o p t U l i i s t s 

Cavalcanti 
do C»pi ( ib^ lJ l t »es C*valc«n 

f i « exma.<Jlw4lia, lh*s p**s 
tftrèo s W É ^ i v a homen»^ 
g*m telktitrMp America. 

Á 4 * t » * n « f e i f t ,a qual vem 
«i adesão de varias 

pen*tp* Wné j*gar na séde 
daquele clube, na noite de 
hoje, 1>m homenagem é 
uma justa despedida a o ilus 
tre o f icW do Exercito N a d o 
nal, por motivo de sua rec«n 
tç-tifcnafcrefccl* para o 15,u 

R . sêdiido^m João Pes 

N o estádio da F N D , 
te um public0 que deixou 
bilheterias, a impOrtancia 
Crg 2.840*00, foi disputada 
ontem, rnai® uma peleja do 
campeonato de futebol da ci 
dado, agora, já atingindo o 
f inal d 0 seu primeiro tur-
no, O desenrolar da peleja 
íoi muito prejudicado pela a -
íuação do juiz, que eateve em 
tardç de pouca felicidade, çon 

correndo, indiretamente, pa 
ra a derrota nlai* dilatada 
do esquadrão des "brotinhos" 

Santa Crjiz, 
NUMA PELEJA ,£LGO ACIDENTADA 
OS ATLET1CANOS FORAM VENCIDOS 
POR 4xü — POUCO FELIZ O DESEM-

ponta 

• , * -V 

Representantes Viajaiites 
* ' \ t 

Q*aode fabt ica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zona*. Mostruário com 100 mu-

dttys diferentes •• •• 

QTlMA •COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA IvffeSMO A* Fá-

brica Paulista — Sâo Paulo — Caixa Postal, 5 253 

TOS EXPULSOS DA CAK GO-

tricolores, p°r 1x0, Honl 
Chico, no primeiro '"inu^o 
eSocr^ido um Cornar batido 

Gbnd;ni. Shulita. Uu-
M 

niinuto.s do tfiTipu derríidt-i.» 
ro. também servindo se da 

LEADA DOS TRICOLORES NATREU-J cobrada de um o 
MINAR — REN^A — QUADROS - telceÍ* ,tei,t0',oi ma™df° 
HOMENAGEADA A MEMÓRIA DE ÜM p° ^ " a 

i 

Tivesse O arbitro u m pouco | i A J r t 4 X U F L J U L A J t t i U Z . VJ U£.t>fciVl- | p"r 
mais de autoridade e a con- j P£f\JHO DO JUIZ OUATRO ^-EMEN" ,ncnl°u contagem 

tenda terja cheg»d° ao seu ^ * A — 
termino, setn aqu^ja^ cenas 
lamentaveis que constrangi, 
des, t ̂ aisUmos . N ã ° discuti 
moü a& expulsões dos qua-
tro elemento*. Extranhamo* 
apenas, a^jermanencia 
Jessé, na cancha, visto que? 

esle ío», u«n dos jogadores 
que mais abusaram do jogo 
pesado. Talvez Piloto e 
c!é> tenham dito algum» pa^ 

' lavra pouco amistosa, p ar a r e 

ceberem ordem de deixar a 

ASSOCIADO DO SANTA CRUZ 
agressividade do ataque ru* r o ^ e ca uso7 agrediu ao 
bro negro, <pe *entiu de mo- t^iro G°ndim, que ainda pro 
do sensive^, a ausência do > cur°u* esquivar, evitando 
ponteíro Gilvandro Os tricoto sua gxpv.lsão. O espetáculo 
res\ jogavam c u m o que to~ - ^sistimes, foi muito tris 
mados de emoção, ou mesmo, U: »• J n u i t « Comprometi? o 

nosso fuiobül. A Federação, 
ar-

poaera ía 
cancha. Todos os seu» val«res z * p i i r a c o jb i r tais abusos, 
exceção feita agGordo, j c g a - ^ q u e m alurto-ü os y K 

vam c°m muitl displif^ncia, gad»res pa»"a a indisciplina, 
como se tive^Wn certeza ab rekvando penas, ^e atletas 

cheios de um otimismo ex«es 
cancha, # t siVo, que prejudicava a todo d«?p0is das disperu^« d e B^ 

A a!íidü de Piloto, n0 time f instante, a sua c°nduta ô&a e Tico, nada poderá 
do AtJetic0, íoí tudo, O tí1'1^ 
perdia dt 1x0, desde o p rim oi 
ro miuto do tempo ínici^U 
mas mesmo assim, o triunfo 

boi-açfio de Chico, o poutei 
ro atirou du bic^ da arca. 
a°s 41 e meio minutos e a 
pelota depois dt? k s\ a'íM em 
Chie0 , foi ^o fundo da meta. 
Ubarana, encerrou a eonta^-
^em- já n<> período dus des-
tontos, emendando um pa^se 
de Chi^o. 

Na p 
tes do S 
c°rn aut 
da conta 
deste e1 

liiiüi^ os a«piran 
i Cruz ven^oram 

peja eleva. 
* de 6x0. O jui? 

^Uvo. foi o r̂ Ar— 

iissegurado, apegar falta de 

O S Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 
\ Sabem como são atrozes os padecimentoe causados pelas 

L perturbações do aparelho digestivo, com o engorgitamen-
mento do i ígado e conseqüente prisão de ventre. A s 

í 

P í l u l a s do A b b a d e M o s s 
Com ação direta sôbre o f ígado, e s m a g o * intertino, evi-

tam a prisão ide ventr©/ descongestíonando o f ígado e normalizam, de modo 

. w definitivo as funções do aparelho digestivo 

d ° Santa Cruz não parecia , s o l u ta na vitoria. Disso, a . qyv haviam agredido os pre- I deyenrpenho. 
gemiro _iertino} regular 

No 
proveitan<io-P?e o Atlético pa ; P r , o s Juizes 
ra contra atacar tentando al 
cançar o empai* Mas o seu 
ataque perdia,® no j ^ q ^ 
filigramas e i f hera cio nr-
rema^. não «urgia uni ch11 

( tador. O triunfo do Safta 
j Cruz4 todavia, foi justo, pois 
i t- s tricol°re,s ?ouber^m aprp 
{ vei^ar bem, as oportunidades 
j surgidas, Não teria o placard 

chegado aos 4x01 »e "Pilot^, 

Mas, digamos qualquer coi 
«>bre ° (que nào 

vimo ) de ontem. Venceu o 
Santa C ruz, p°r 4x0, vo» 
í"erva»do assim, a liderança 
nu primeir0 turno. Dea n te os 
seus melhores eleventosr apí-' 
"üs meiteem maior destaque. 
Gordo - Iv^rnldo — Ozi e 

Joã°zinho, <?ste no t^mpo f'u 

jogo pnn-
j cipaj, funcioíioti João Be„ 
j zerra dn Lir^. Joâoxinh'-\ 
I de&ta ?eita» produziu, talvez 
| a sua mais fraca at'iacü.o. 
j deí JO que se iniciou no 
; io. Deixou ü jt;gt> pesado L-or 
| ier á vontade principalmen-
te da píirte de «Jessé, que a-

, butíoti excessivamente» 
jogadas bruscas. Expul^u 

i Piloto — Dcdé — Cuica G 

yürain, forajn seguintes : 
S A N T A CRUZ Govdy ; 

Zen«> e Ivanildu; Ozi — A -
inauri e J^ssú; Gu»KÜ»i — 
^«aoziíiho — Chico - Uba 

tabela 
r*M»a v Shelita. ATLÉTICO; 
Adamast^r; Cuica (Manoel ) 
e Fonseca; Zuca — Piloto Jf^ 
ta) e Evaldo; M a n ^ l — Pe 
iit — Selfeü — Dedé e Ta tá. 

O S A N G U E E' A V í D » 

CEM ALbv I 9 1 ^^^ 
PURGUE O SANOt E DF. PREFERÊNCIA O ESTOMAOO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO í SITTLI8! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depuratiyo com-
posto de HERMOFENÍt, SAMAI1-
BAIA, NOGUEIRA, PE -DE PER-
DIZ, SALSAPARRiLHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medicação auxiliar no tra~ 
tamento da Sífit'$ e Reumatismo 
— da mesms orifem •• 

wwmL 

NÃO CÍ5IKIMÍ'1 Tpâ -Sí ' 

E L 1 X I R " 9 1 4 ' 

Dedé e Cuica, tives^m per 0 s » a e m a i s . estiveram irreco | 0<>ndim, tío gramado. As 
manecid0 em campo. Entre 
tíinto, os dois primeirqs Par^* 
cem ler ofendido a morr fâo | piio,,, ( O " m a i o r e I€m ento da | ofensa" morãí que tenha" rC-

lancha), e Dedé, íoram os ' ceb'dn. C«ica e Gondim, t»vc 

Basquelebol 
Adiado sine-die, o jogo Santa 

Cruz x America 
POSSÍVEL, A CONCLUSÃO AMANHA, 

DO ÍOGO ESPORTE x ASSEN 
A\ FEDERAÇÃO NORKWRIU- [ IF».ZER DISPUTAR NOITE D« A-

j grandense d^ Basquetebol. cs manhíL o tempo restante do 
| Uí avisando pOr nosso intei- Esporte x ASSEN^ ^̂ ^ 

rnorijo, que as diretorias devúío ás chuvas, no 
Süihíi Cruz e do America, con dia de realização, 
cordaram em adiar sioe-die. o 

«heciveis. Nobandodo Atleti ! Piloto e Dedé, d e -
ec. Adamast°r — CuÍca — vem ter nascido de alguma 

juiz, e o ultimo,-num desespe 

i j °go e*^tre a-- ^u^ equipts 
} que a ^ ^ h a s^ria disputado, 
j stendendo a que5 a maior par 

ío des eíemen^s do 

Profissional 
iiPis salientes, outro», 1 ram de deixar a caMia. por j disputando <> campeonat0 dH 

sem grandes oportunidades. ! terem trocado alguns b«fe \ 2/li Zoria Aér<?a. 
O primeiro tempo do jogo. j tòes. | Diante disto, está a FNB, 

; ^ O^ quadros nUe ontem jo . « estudando a possibilidade de terminou com a vantagem dos 

"MEU FILHO, FÀ-
ZE O S TEUS NEGÓ-
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO"* 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

Médicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chete Clinica* tlrfcritca* <lo HoeplUI ConM 
emu ROÍA OERAL — DOENÇAS UM SXNBOBA0 

EXjrrRIOXDADV UKDICA 
(«moMórlo: — A*. Dvque d* Cixlu, 19S (V«rr««> 

Du I I l i 12 é 14 l i I I Itoru — ron«: 1IM 
Btildèncl»: AfeoU#0«t«Uc VirciA 7*4 * r roa*; USt 

DR. EINAR LIMA 
OUâlé m*l*Mtfà mOaaMm •««<•» 

oewmii» flWlà*, tft» « 
—p. Qimmlty OQm bar» nMSCftdr — 

oQMUitOlIO: imiM B*irtto n. 1S90 — Aleaur, %t> Udo 
& ÂM*ncU do* Ctorr̂ lô* • Tel^gr»/-» — fOltV 1MI 

t 
j— , 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Túlio Marinho 
B U B I U I B l f l D U I t U 17 R O U I 

OONBÜLiTÔRIO ; 
At. MO MANCO, Hi-1.* M M t 

| j CL ÍNICA DE SENHORAS 

n « ETELVINO CUNHA 
« i i r i c u L i i i i 
t Ovrm ú» *tMtff«imaink«> ha bü> d* Janeiro * mo Pwui* 
J UOTTVCAB DB SENHORAS — FARTOU 

O t t f a ^ r t * b t e t u r t «tótrlco, •letrt>-QO««uÍ*«ftf>. «to. 
OAJfO«R — TtriCOBK 

I 0^|k«ult**t O** 15 boria ém âtioit* exceto ao* >*b%4o« 
' " , , q«i#wt*nrto; Bu* Oel. Boslfacso, m « Fcxo« tOSS 
í ttWldtnctá - - ã u » Joaquim Miinoel, 500 — Fone 149S — P«tropc!i* 

i " • ' 
- : 

DR- PEDRO SEGUNDA 
E S I Ê C 1 A L I S T A 

TUI VUVABUI — PBOVOtOOlA B I H I U I 

our* M M di* hnunoidu. * udrooBlM. wm DtNfMo 
» Mm M , Xan^ i d* vefr i , pratau. «etoulmu eemlnsle; b*Mt* 
« rui*. Tt»iMB«tito répldo da* untr i tu} v r u d » * ttôalMi • i w 

oompisoftcta*. P%rtitrb*^**. trtetmwpi* 
CMnno O»\iM*l0 

Pn * 19 Jw*** em d u t i v 
Oon*uitorto: Bdlfleto ^ov * Auím", Ba* Dr. BtAUa. NI 

d*r — KecIdênoU: BUA Apodt 377 F««k* 1 W 

np ^TPARDO BARRETO -

Diretor do Baapltei Ce 4U«ni4« 
DGMHQÂ0 MBBTAIB B k-HtVOOAB 

Oocwultório: B o a Dr . Bumt». 210-1,» — ttm* 1 1 » 
Bmidencl» — Av. Dtodoro, ess — Tel«f<mr # 

A BASE AEREA DE NATAL, LIDERA O 
CERTAME, COM 81 PONTOS — DETA-

LHES DE ALGUMAS PROVAS JA' 
DISPUTADAS 

A partir de h*>je, pasj?are- ; Salvi^or — G pontos e Q O — 
mus a fornecer ao& not^os lei , 2 pentes. 

np rroDULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

» j 

t i 

DR. JOAQUIM LUZ 
PAAVO» - m>BNÇAÍ DB IUHORAI 

E S P E C I A L I S T A 
Dad** eurta*. wtetro-eoeeiiiaofco — Btv^iti elévrlP-

Onoiultai da* li bar** em <*Unte 
OoMlMrlo — Vlimm Oild**, W-l.® 

Bartdtwrt* — AfiMdk Fr\id«&t* d* Uarmte. tM 

DR. JOSÉ' SALAZAR 

OOBAOAO B VABOfl 
BteetroaMdioci^n* 

Ooo*ultak* dM I4)jí dl*n»e 
•««idtoeU — Av, Prudente Mor*iern — Pou»: lTll 

Cwuitariô — •dlfldio AurelUna» lOü 

™ TRAVASSOS SARINH^ 
CIRURGIA GERAL 

Con*olt6rto: EDIFÍCIO MOiftOBO4 

ftenldC&eU — Ku Mvnoel Dtatu, 477 - l U i 

ESPECIALIDADES Doenças do A*v~rcslho Rea* 
piratório — CIÍBICB ceral 

TntBMBto da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjurantes 

í . 

CON3ULTORIO ; 
Pr. Aufui to Severo» 250 
EDIFÍCIO AURCLIANO — 

SaU M — 1.° andar 
Telefone: 1825 * 

RESIDENCIA 

Rua Assá, 

Tirol 

Dentistas 
DR* ARMANDO A. TAVEIRA ! 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 20 is « h#raa 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 
f 

tci-fs. cm abs°luto " furo" de 
;tpnrtagtrn, em todo o Nor-
dost*;. giaç** á cooperação 
iy í e « . Lagoa, os resultado^ 
tiu Campeonato da 2. : i Zona 

atualmentej cm dispu-
•, a capital ptmambucan». 

O tertame foi iniciado no 
b-' a ultimo, oferecendo o 
pi j: ciro d to de disputa, a 
eo.iTUe posição dos eontor— 

íloros: 1 . " Baso <fo N^aí . 81 
pontas. 2 . ° — Fortaleza, 71 
peitos, s . " - Recife^ 54. 
1.' — Salvado*'., 35 pontos. 
No pcntatlo deo iejais, a colo 

! f ° i Salvador, cjtj 1." — 
| Fonakza, em 2.°; Recife 
j ' cm o Nat^l, enn 4/'. N o 

vUtMb°L °s oficiais de nossa 
v^nCenim aos de Forta 

i e a e n q u a n t o sargentos 
peJ-tloram pí<ra os cearenses. 

A stguir, «rnecemos maio 
rof cietalheü das provas, nu 
nui ^statjsfca que nos f°í 
mvif id». viu aei'ca, pelo Tcn 

a. 

\ SARGENTOS 
PI-AC;AS 

E 

H O R Á R I O 

2as., ias. e 6aa. de 15 às 17,S0 horas 
B 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e stfilis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
. Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

-aUo.s — B , A t r e a do Fo» 
tale?." 7 pontos. N a t a l — l 
pon^) . Rec i f e — 10 pontos. 

200 metros — Fortaleza — 
4 pontos. Natal — 3 pontos. 
Ro^ife — 1G pontuas. Sal^a-
dc^ É? QG — 0 p^níos, 

Triplioe salto — F^rtak-
y* 5 pontos. Na^al —• lfi f>on 

Recife — 5. Salvador 
c Q G — 0 poiit',s. 

i^írdo — F0'fiíleza - 14 
peites. Natal -- 2 .Reti<í 
• • <í. Salvador QG — 
;» pintos, 

1.500 metros — Natal — 
13 p o n t ^ Fortaleza — 10. 
Q G — 2; Recj í e - 1 e Sal 
vador -- 0 pontos. 

400 metros — Na.t'il — 16 
p«nto?\ Fortaleza — 7 po» f : ' s 

Recife, Salvador c QG — 
0 pont0.s. 

4x100 —• N a t - ' — 20 pon 
t o i . Fortaleza - - 12. R e c i f e 

— 8. Salvador - 6 e OG — 
0 pont°s. 

P E N T A T L O OF IC IA IS 
Salvador - 22 FÍ;1" 

taltwi — 1 2 . Natal — 10. 
Re c i fo — 8 o QG — 0 pon 
tos. 

Tot:il de pontos tio primeirM 

dí\: 
1/ N a t a l — 81 ponto*. 

; 2 . " Fortaleza — 71 n." 
Í Recife — 54. 4°. Salvador 

i ponto». 
OFIC IA IS (pcntatlo) 

^alio em distancia — Viana 
(F0rta leza 507 ponto^ . M. 
Cot - ' (Natal ) - • 407 pentes 
3VI . Santos (Nata!) 373.* 
Kiunmel (R^ci^ ) — 4G9. 
Zanrni (Salvador) — 442 e 
Oihun (Salvador) 231 p»n 
10y 

^00 metros — Viana (For 
t a l r z u) _ pí;ntos. M . 
Cc.-ta ( N i t a l ) - 703. M . 
SüíTtOi- ( N a ^ l ) - 274. Kun> 
mel (Rcci íe ) 593, Z ? -
v .ú (Salvador) _ 835 c 
Othon (Sa1vítd0r> — 373 pon 
to. 

Dardo Vian« — 470 
l'0ntos. M . Ccst» — 251. 
Ku^mc l — 397. Z^noni 
4Ufi pontos. 

J)Uco — V:aiiit — 4 U poii 
M . C ^ t a — 289. M. 

— ^03. Kunirw-l — 
4:i2. Zancni e Oth°n -- 199 
jjoíUOS . 

3 .500 metror — Viana — 

1S6 pontos. M . Costa - IGH 

porcos . M , Santos — 1 7 1 . 

Kumme! ^ 235. Zan0ni — 
208 o Oth" « — 195 pontos. 

Chi si l icaçã^ geral do pen 

tatio O F I C I A I S , 

i . " Uigar - Z^noni ( Sa l -

campeão, 2 ,290 pau vad«>r) 
íos, 

luyyr — Viana (Fo f -
;. ialoza), 2.173 pontos, 
j lugar — K u m i n e l ( R e 

i - i e ) " 2,126 pontos. 
4 1 ifiaf — Mar ins Costa 

. (N/U--1) — 1 .878 pontos, 

5 . " lu^ar — M^no Santos 
(N^ta!) — 1.121 pontos 

fi.-' lugar - othon 
v«di.r) 998 pontos. 

Contin^arçraoj^ a dívulonv:. 
d*' w » for'Ti idade com a eorte-
po>^lont.ía que no^ seja ^nv-
t]da pelo Ten. Lagc*», 

; demais rc^ultutío-s cor ia. 
i 

Jj^ 
Y 

C A N O S G A L V A N I S A D O S 
PREÇOS ESPECIAIS 

OSC \lí 

R- l>r 

< on*itJ(<'m : 
amorim. eoM^itcio s \ 

Hiirata, ]Sj — 
Natal 

4\IÍXJ. Tostai íH 

0 futebol através 
do Brasil 

_ X/tmm OiMM. * 
Cm II M M 9m 

% i r i l f l i Okmpcw •*!««. O * — T»tofo«ê. 17M 

Advogados 

! t«* OLAVO MONTENEGRO 
-O 0À It0'l WXÇÂO, aUHDÜLAI OTüOOÜtMA*. 

Otat«tM. I m M N P » ) 

tm àxwvm * cmiABQâM 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

UBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inscrição n, 1S8) 
Residência — A t . Rio Branco, 7tt — Fone tS76 

BOANERGES SOARB6 
(Solicitados — Inscrição n. 16) 

GALVAO MESQUITA LTDAV 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragem» artigo* uadtárto* • outro» mat«rkds 
Tudo recomendava) cm qualidade e preço 

Rua Dr. Barata, 217, — Fona 1158 
Deposito» — Rua Cel. Bonlfácto » — Natal 

Ompt/onnlu C»rint-a (Si -

FUiimot-nse 1 x Bolaff j>i> 
0 . Jni7. -- Ca r l o s de O l i v e i -
ra Wontc i^o. Renda 
S0 .986 cruze i ros . Didi. { " i 
<J autor da v i tor ia . 

Domingo 
Amer ica 2 x FU»menfio 2. 

J i ÍZ — M r . Sunderjaív.i 
Rtndrt _ 459.989 cruzeiro,,. 
Marcara » " o a r a o A ^ c r j c a . 
N a t a l i n o c Dim«s«. tendo L é -
io t% AJoisjo m^rcíido pí»i"a n 
Flamcn«o. 

o • 

AvaAtt» 
W i f . II 

4 A T A I 

M a é n e t i — Roa 0«>i«ral ÔiArlo. 2SA — fone 14S1 
Sala 7*1® andar — Rua Dr. Barata, 186 — RIBEIRA 

Fone 2148 num 
Q LM Líll LTv! 1 cpra O 

i v í L I l 

COIÍR» CRSFI, 

6UE0A DOS Cl* 

BELOS { DEMAIS 

I f F C Ç d f S 00 

counacfteeim 

Víiscu \) x Olarw 1. Jtliz 
— Mano Viana. Honda — 
109.001 cruzoiro*. Ipojucan 

o Lini«- píira o Vasco e 
E>c{ucJ'dínha, para o Olaria, 
fwvm v̂  marcadores. 

Bangu 5 X Bonsucçss»0 J, 
Ji-u Mr . Dykes. Renda 

Golee -
mm pr-ra o Bangu. Simões 
(2) .Calixto (2) r Ismael. 
t<T d<> Tót-. marcado O tento 
tit honra dos seu» -

O n t 0 do Rjo 4 x Sã" Cn* 
»ovào 3. Jujz „ Gama Mal 

Ronda — 7 531 cruzei. 
: os. Raimundo (2) t Lupercio 
i Edeziko para <• C. do Ru> 
onquant" Carlyic (2J c Regi 
"ald0- raar^aram pnrfl of̂  
\ 

4 x Nacional 1. 
.U:vontüS x Ja>>«qtiflr;. ] 
l>».Y>in£i> 

$ 



J1 

ff ' ' A * e i x o u D i a i a i a 
voltará sexta-feira - Á grandé procissão de ontefn-
Á Viògem a Nisia Floresta è S, J<̂ sé de Mipábú 

ÇÍ^pi0 foj anunciado, em 
cJWfÜwPecia] da Estrada de 
Ferro, "Sarçipafc0 Correia". se-
guiu ppai Nifiia Floresta e 
S . Jo«é de Mipibu a Virgem 

do Carmo, que vai recear 
excepcionai* homenagens na-
quelas dua» paroquias. 

Em nogsa edição de sábado 
divulgados o programa orga-

strias 
rasiíica 

tira. Acionistas ; 

Cumprindo a« determinações dos Euutu to t da I H B R A S .A , tenh 
a. jnàx^Un» w^Uífiçâo do trazer ;io. vosso conhecimento u i u ligeiro n-
la^o da movimento e operações dactuela eocJcducjç *ji> seu primeiro an< 
de' c *útenc i» 

1. P R O D U T O 8 . — Como safeis, iniciamos a w * s a industr ia íu 
brlu&ndo iftóvei* hoepitalareti» carros íte mft«« e móveis dom^ticoa. ar 
tigoa Oc.demorado acabamento o pezada mào de .O&r», raaáo pela quo 
a pròtfüç&o foi multo pequena. apesar das constantes encomenda» qui 
recebíamos. 

Diante, pola, daqueles fatores, procuramos uma ltnha de produto: 
quek -embora I»ÃQ d iminu indo a r-iâo de obra, pudesse ser fabricado con 
rapidez e em grande quantidade 

Neste particular fomos bem sucedidos, porque encontramos un 
técnico conhecedor de metalurgia, que sem perda de tempo, nos apit 
«entou aô l inhas de artigos sanitários e domésticos, em metota ulquele 
dos e cromado®. para os quais Já estavam os, entào, 60 ' í aparelhados 
Pena ê que esta nossa deliberação tenha sido tomada no f im do t?*ei 
ciclo a que nos estamos referindo, mês. sempre nu industr ia existen 
certas particularidades que someiite depois de um período de estudo, 
pode-se nortear os .definitivos rumos a serem seguidos. 

Hoje, felizmente, estámoè aparelhados para dentro de mais aJyuuí 
dias termos produção para atender aos nossos clientes da Bahia a* 
extremo Norte. 

2. L U C R O S : — O nosso balanço procedido em 30 de junho d 
1300, devidamente aprovado pelos Membros do Conselho Fiscal, apre 
Rentou Um lucro l iquido de CrS 2<3.531.60. cuja lmportancla loi total 
monte levada a F u n d o de Reserva por dellberaçfto da Diretoria, en 
sua reunlftb de 9 de j u n h o mirai. 

3. A U M E N T O O O C A P I T A L ; — Verificando-se a lnslgpificancla dc 
nosso capital de CrS 200-000,00 para atender a compra de mais maquina-
ria. cm rednlfto de Diretoria, foi tomado a deliberação de elevá-lo pa 
ra Cr$ 500.000.00. embora, para tanto fosse necessário aceitar outro 
9cionl&tas além dos fundadores 

-posta em prática aquela deliberação, conseguidos incontinenti < 
noaeo objetivo, colocando CrS SOO.000,00 de ações e Já estamos eogi 
tando da lntegralizaç&o do aumento, que sera efetivado no próxlnn 
nies de Setembro. 

4. A ç O E S : — Nào se verificou nenhuma alternç&o no nosso re 
nistrõ de Acionistas. 

5: P A T R I M Ô N I O S O C I A L ; — O nosso patr imônio atual dc Cr' 
226.531.fi0.- está lastreado por maqulnárla nova, em perfeito estado di 
conservac&ó. 

C O N S E L H O F I S C A L : — Agradeço a colaboraçftO que nos pres 
tou o n/ Conselho Fiscal, cujo mandato termina hoje. Nesta -Assem 
bléia vamo® eleger os novos Membros do nosso Conselho Fiscal, par; 
o período lj>50'l95l. e aproveito esta oportunidade para sugerir a esli; 
Assembléia os nomes dos nossos colaboradores Fkwrenclo Luciano. Gen-
til Fernandes de Queirós e Olavo Oalv&o. e p. :a Suplentes: Joflo M 
déiros, Lu i z Gonzaga Soares Fernandes e Agulnaldo Mendes de Vi< 
coucelos. 

7. C O N C L U S Ã O : — Ai está o meu relatório sôbre a vida da I R B R / 
5 .A . no período de \2 meses de experiência e qualquer outra informa 
çfto de que nece&aitardes estarei1 ás vossas ordens purs preste-las. < 
aguardando o vosso pronunciamento, subscrevo-me 

atehcioeã mente 
I N D Ú S T R I A S R E V I Í I D A S B l t A S I L I C A S .A . 

Anton io Mendes Rodrigues — Dl r . Presidente. 

INDUSTRIAS KEUNIDAS BTTASIUCA S . A 
NATAL — IUO G. DO NORTE 

Demonstração da conta "LUCROS & FERDAS", em 30 di 
Junho de 1950 

II K li I T O 
f» DESfKZAS GEUAlS 

Saldo das diversas verbas n exercício 109.9y4.40 
n J U R O S & D E S C O N T O S 

Sftlti» destu conta 5 566,10 
a GASTOS INDUSTRIAIS 

Saldo das diversa» verbas n exercício 158,317,70 
a INSTITUTO DOS INDUSTRIARMOS 

Saldo desta conta 8 750.80 2fl2.C29.00 

a F U N D O D E R E S E R V A 
Uuero d exercício creditudo a esta con-
ta por deliberação da Diretoria 26.531,60 30ÍUG0G. 

Ufj 

C R E D I T O 
de M A N U F A T U R A 

Lucros obtidos nas diversa^ verbas ,. , 
R E N D A S D I V E R S A S 
Idcm como acima .. 

j 
F i rmamos a exatidão da presente demonstração. 
I N D U S T R I A S R E U N I D A S B R A S I L I C A S .A 

- Anton io Mendes Rodrigues — Dlr. Presidente. 
Lour ival Pereira — Quarda livros C . R . C , — R N. — 64. 

261.660.80 

47 493.80 309.160,00 

INDUSTRIAS REUNIDAS BRASIUCA S A 
• NATAL ^ RIO G DO NORTE 

Balanço çeral procedido em 30 de Junho de 1950 
A T I V O 

C f l i X R 11.550,00 
Bancos, c Depostos 1 5 3 9 0 n . 7 0 3 i M 

Manufatura 94.045,00 
Maqu inas Al Motoros 384 800 00 
Ferramentas £c Instalações 
Rançadas tu Moveis 
Aimoxarifado 

79,475,90 
9,232.80 

139.T61.10 607.314.80 

Devedores Diversos 

Banco do Brasil 5 A., c Cobr. 

Total do A T I V O 

Capital 
Subscr i tor™ de Capital 
Fundo de Reserva 

Credores Diversos 

RemeiwA ptara Cobrança ... 

Total do P A S S I V O 

r s s i v o 
200 000,00 
109 250,00 

26 531,60 335.781,80 

Cr» 799.8^,00 

Ftrmamoe a exattdto do presente bMlanço 
I V D U l f R I A S R E U N I D A S B R A S O í I C A S A 
Antônio MenAc* Rodrigues — Dlr. Prwldente, 
L#urtv«l Pereira — GUARDA livroe C.R.C. R.N. — M. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Sra Acionistas > 
Lêramos ao voaao conhecimento oue, de acôrdo com om pr^oi^on 

eatMtuulo* m a kei. wr l f i camos cuidadosamente todo* o» va lo r» e con-
ta* r e f e n n t M ao B a U n ç « c drmonttração de L U C R O S A PCRDAfl. r m 

30 da J u n h o Ultimo, <1*« Indus t rUa Reunidas Bmalltca 6,A., encon-
trando tudo na mala perfeita ordem, e 0«m assim, constatamos f iUe 
tnúm os l l f m e documentou se acham devidamente escriturados em d U 
e arqulvadc». 

b n fao« do exposto, somos de oplnlfto que o relatório, balanço r 
' eonwu d^ lMretor la da I rbf» « A n w h u n a n m m t n a n l m e •K0vrç , \o v 

enchia as 
ém de gran 
j°mpanha-

iiza<lo pelo r*vmo. pad re 
\ntohjo Carros Para Nisia 
rIoresU e S . José. 
\S H O M E N A G É r í S 

ONTEM 
Ante ontert, dc acofdo c°m 

> prçgrama To povo do Alecrim 
ributou grandes hoin^nagcip 
\ Viagem Peregrinar í i a v ^ -
iot á noite, magnífica sessã'» 
'O salão paroquial, falando 

-rei Pio e o dr. Vicente de 
Souza • 

Ontem, ás 0 hoias, frei João 
JJOSCG celebrou rf santa n îsí̂ » 
ia Catedial, falando ao cv^n-
íelho frei Pio. 
\ G R A N D E P R O C I S S Ã O 

tarde foi v^nde espe 
taculo de rejig ade 
/O natalense, < 
ugs da Cap*te 
tc multjdão qv 
a o cortejo. 

A procissão Pt4cprreu w 
tinerarlo já fixado e 6° re^o^ 
her, em irentr á Cated^l, 
:ajaratn ao povo qü carmelita5 

rei Joã° Bosc» e fi ci Pio, 
jrgu^ndo-se vivas entueiasti 

á religião Católica, á Vir 
*em Santi^ima, ao Papa» 

($r. Bispo, ao clero e ao pov° 
católico degta cidade, agrade— 
^endo a cooperação de todos 
? os esforças do padre Ei^vr 
Monteiro. 

Por essa ocasiã°> João 
deu a benção c°letiva 

i o «scapulario do Carmo. 
j o m o se sabe é a grande 
n a d e s a l v a ç ã o ete^Tia, s e g u " 

io promessa formal de No^^a 
5enh°ra. 
t\ V I R G E M DO CARMO 
V O L T A R A ' A N A T A I . 

Frei P i o anuncio^ que a 

Virgem do Carmo ainda vol-
tará a Natal, vindtf d? S. José 
na pruxinia i«xta icir®, 
fias 10 horas da manhã. A 
nuinci' * 'ia p^rnamhu 
cana NataJ, 
qu«' o i j ^ ^ ^^ Mizia na p»o 
ci^ào. o andor da Vi lt ; ' ; 
('armo, tendo a sua f-vi^e o 
gerente e 0 contador do B a « 
co do Brasil, srs4 Teo^ilo 
Almeida dG Carvalho ^ Feli 
pe Neri de Andrade, p r o ^ i -
soi Severino Bezerra, aló*n 
de jpui*os <>utros, solácitoii do 

sr. Bispo Diocesano permis-
são para que fl jmagAi voltas 
rs a Natal, pois a Preferida 
colonja q i ie r prestar_lhe PJ-» 
pcciais h°menagens. 

D . Marcolino D»nta% „c- i 

t k se, se 
Com a presença dlre- ! atividade» no comérçlo. A ORDEM, pelo aaiontóf* í o -

lando Cocentino, escoüiido 
pelos Conselhos, na íorma do 

Foi 
de : 
v c 
fm 

torea e conselheiros Joaquim substituição do g^rentç Já se 
Gomes Meira Lima, Oícar Pi-1 vinha la^endp na$ suas via-
nheiro de Freitas, dr. Otto jgens ao interior, a serviço da art. lá dos Estatutos 

e Brito Querra, Yolando 
centino, José Avelino de 
o, Gumercindo Saraiva. 

Miguel Ferreira Neto, LuU 
Veiga, padre Eugpnio Sales, 
prof. Ulisses de Gois, dr, Al-
do Fernandes,^3ton Osorio e 
Felipe de Andrade, faltando 
com cau^a justificada Pedro 
Silva e dr. Ricardo Barreto, 
dr. Paulo de Viveiros, Sinval 
Poty, Amaro Mesquita e Teo-
dorico Bezerra, reuniram-se, 
sexta-feira última, em sessão 
conjunto a Diretoria e ft 
Conselhos Fiscal e Consulti-

nUt 

)mi( 

Mbíd M m FHhtr 
A D V O G A D O 

AT. Florlano Peixoto, 612 
Fones; lHot — 1728 

Entre oulros assuntos, to-
mou-se coimecimento da re-
nuncia do diretor-gerente 
Oscar Pinheiro de Freitas, 
por se ter dedicar a outras 

quiesceu a o pedido, de sorte jvo do Ceng-o de Imprensa 
que a imagem voltará a N a -
tal na próxima sexta íeira, fi 
tando na rnalriz de N . S . 
dyi Graças e sta. Terex:nha, 
no Tirol, de onde visitará ° 
Colégio Marista, Seminário 
de S . Pedr° « outia^ institui-
ções. 

For esta ocasião, a colônia 
pernambucana oferecerá am 
diadema de ouro á Virgem do 
Carmo. 

No vabüdo. a imagem pros 
seguirá a sua peregrinação, 
indo para Fortaleza e ^obrai 
em avião. 

ASSQCIAÇAO COMERCIAL DE 
NATAL 

Gerência do Banco do Povo S.A. 
To"ndo *o sr. Mi* - | -105 desvanece. Todavia a ^ua 

tn^l Gurgel do Amaral, pre \ Uansferencia consulta «s a^tos 

HOJE 
; S. José de Cupertino 

Italiano de nascimento con-
seguiu, após muitas dificul-
dades entrar na Ordem de S. 
Francisco. Foi animado de 
um intenso amor de Deus 
ÍIntroitoi e (Epístolas De 
sua vida, sua humildade e seu 
amor ao desprezo, falam o 
Evangelho, o Ofertorio e a 
Communio. 

AMANHA 
Comemoração dc São Januá-

rio e seus Companheiros 
Missa própria. 

s*dente da Associação Comer 
ciai de Natal, interpretando 
a v°ntade do comercio em gc 
ral, desta praça, s© dirigido a 
D i t a r i a do BanCo do. Povo 
S . A . cm Recife, sobre a per 

jntergvses da no^as organiza,, 
vão e iciente daquele auxiliar 
eficiente daquele auxiliar 
noutro setor, pelo que pedi 
m°s ve^ia para deixar de 
aíender a solicitação de per— 

tníinencia na -ilial desta C t - manencia do nosso dOgado 
pitai, do atual Gerente, sr. , ne^e Estado. Adiantámos fcn 
Sátiro Guimarães o. b®*1* a"- trL.tanto que seu substituto 
sim o elevado conceito que é que deverá assumir denro de 
tido o aludido Gerente pérp.n poucos dia s possue tambem 
te 2 Administraçã0 Central predicados que se imporão 
do Banco do povo S t A . ' r o conceito dos nossos ami-

4ipresidente Associaçã0 Co g< s c clientes, sabendo corres 
mercial Natg1 t-1 TÇ"*^ a g ra ponder a tantas proyas de 
t-a satisfação de afcti«àr o ro- atencões que nos tenham dir 
ceoimento do tçlegr lna tinguido e estamos certo^ que 

I O 

DH. EVERTON CORTEZ Em avião da car-
reira retornou on-

tem a esta capital o dr. Everton Dantas 
Corter, Diretor do Departamento da Fazen-
da 

O ilustre viajante encontrava-se na ca-
pital da República» toipairfo parte nos tra-
balhos da Sessão Ordinária, da Assembléia j amarrando taboas e cobrindo-as de íolha> 
Geral ido Conselho Nacional dç Geografia c | de bananeiras. Sc estes menores continua 

em completo abandono das autoridades de 
menores. 

Ali vivem estas criaturas se habituando 
a prática de tôda espécie de traquinagens 
Ora furtando? frutas ora outra coisa, e :i 
noite aqueles *'yarotos" além de tudo vão 
dormir em cima dos pés de ficiis benjamim, 

sa prestigiosa Associação a a preferencia de todos p a i a 
infestar n°ssa real simpatia j co^ o Banco do Povo S . A . 
a todas as classes conserva— ^ão so rerá solução de conti-
doras desre prospçro Estada j nuidade. N o s s o » cumprimen— 
p'?la homenagem prestada ao ' tos. ( a ) Afonso de AlbU-

'xiHar Satir0 Taciano Ferrei , querque — Diretor Preside" 
Guimarães o que muito ! te do Banco do Pov° S . A .M 

ATROCIDADES DOS NOÉTE-
COREANOS 

Informado ò Conselho de 
Segurança 

LAKE SUCCESS, 16 — No | sangue fr iò" prisioneiros de 
Conselho de Segurança da j guerra. 
ONU acham-se agora regis- i Gross. falando perante o 
trados declarações documeu- • Conselho, na ausência do Re-
tárias de que os comunistas ' pre^cntant.e regular dos Es-
norte-coreanos estão usando tados Unidos, Warren Austin 
a população civil como escu- 'que se acha no momento cm 

u c , 4 i u " v u n K , u w v & : , w , . ; 4 do para as forcas de lerra e Washington para consultas 
FidatíKiina. conuv deletado do nosso Estado. I rem a viver assim que serão deles mais tar- • * , . . ™ „ _ , , l são culpados por numerosas uso a da palavra durante um 
MENORfeS ABANDONADOS Ao lado do 

Mercado Pú- j 
blico da cidade existe uma turma de jovens j 

de? 
Urçem medidas, estas coisas que só te-

mos a lamentar. 

TEM INICIO. HOJE, A SEMANA 
DA BÍBLIA 

Conforme foi amplamente | Amanhã, esse mesmo sacçr 
anunciado, tem inicio hoje a dote falará a°s aiunos do Gni 
Semana da BibHa, promovi- po Escolar Frei Miguel nho.1 cijie Rio Grande 
da pelo Secretariado Dioce-
sano de Defesa da Fé e ^a 
M°ral . Visa esse movimento 
anual excitar entre os fie $ 
o amor á Sagrada Escritura 
e a° mesmo tempo prem jn j . 
los>ontra erros correntes em 
assunto bíblicos, 

Dando inicio a° programa 
ocupará o micro one da Radio 
Poti, ás 17 hora? t 45 o 
Hevmot pedre Eugênio 
les. 

; outras atrocidades que cons- debate em tòrno de uma pro-
tituem violações de guerra, (posta soviética que procura-

va condenar o bombardeio dc 
As acusações foram feitas | alvos norte-coreanos por fõr^ 

diante do Conselho de Regu- ; oas das Nações Unidas e soli-
rança por Ernest A, Gross, citava uma cessação de tai? 

, Delegado dos Estados Unidos, operações aéreas. A resolu-
1 o qual apontou que os crimes j cão russa, que especificamen-
j norte-coreanos variavam des- • te nominava Mas Forças Aé-

N U T R E S HUMANOS-, no d e « u s o d o s h o s p i t f i s e o u " í r e a s f o i 
| tros estabelecimentos civis i esmagadoramente 

ás 11 horas\ 
Na Exposição Bíblica, que 

será realizada na séde da 
Cruz Vermelha, sábado e do -
mingo, estará funcionando um 
posto para a venda da Bib^a, 
em edições aprovadas pela 
Igreja. 

Nao te-
mos censura. 

"MONSENHOR VERDOUX", 
no cine Rex. — Não ternos 
censura. 

abatida, 

para esconderijo de equipa- | tendo somente um voto a ía-
| rnento bélico, até o "matar a ! vor7 e este da União Sov^éti-
I ca. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

"DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECTSA DA COO - iMA'\ no cine São Pedro. -
PERAÇAG ÜÉ TODOS^OS {Exclusivamente para adultos. 

SEUS FILHOS" I -

• SANGUE DE CAMPEAO". \ T E y E M O R T E 
no cine São Luís. — Para to- | j j s j s T A N T A N E A 
dos. | Sábado, no Alecrim. p<n 

_ ^ I vo l la das 15.45, o auto d e 
"POR CONRA DO FANTAS - • DE ^ N 2 > 5 Q 

I passando f m exces^va velo 
cicade por frente á Farmacia 

130.811,20 7 0 0 

if) or> In 

Cr* ' »y jiíií oo 

Üm voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

ftELIO G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATIÒA 
Bureau Eleitoral — Rua Princosa Isabol, 615 

414.048,30 749.220.90 

10.05Í ,10 

de Mossoró telografa ao 
sr. 

Sua Excia. d. jogo Costa, [que informa que toda$ çs ins 
«caba de elegrafar a d. Ma r lruções da Liga Eleitoral Ca. 
colino Dantas apresentando 
deapeáidas por ter de viajar 
a Roma, ao mesmo tempo em 

t°lica d«verã° ser envifldas 
para o Vigário Geral da Dio 
cese. 

Molhoramentos om S. José de 
Mipibú 

^f t lu i . DM«rtr freira 
4* Géit Lei tf 

c e m » 

Do ít . prefeito de S. Jo«6 
de Mipibu .recebetnos teie. 
gr^ma convidandr«»no» pira 
comparecer á inauguração de 
vario» m*lhoTamemt©g ípuni 
cipais. 

Nn dia 20 14 hora», se 
inaugurarão na cidade (zona 

suburbana) uma e«colt ri;ral 
o.jira escola rural em TaborJ^ 
e outra em B*tém. Ta^bcm 

cidade haverá in®uf»ura 
çíio de um pesto d« saúde 

No dia 24, em Monte Ale-
gre, ás 20 horas, se inaugü~ 
raió o Gfupo Escolar Ru a] 
do M°ntt Alegre, 

G R A Ç A S 
Qdete Caldas, agradece u 

Nct&a Senhora do Perpetuo 
Socorro, uma graça alcançada 
em seu bene i c io . 

— Francisca Lopes de Fa-
ria* ,agradece reverente a y 

GI°ricso Sa° Francisco, umn 
graça alea^ada com promes 
sa de publicar, 

Santa Cruz - 1 7 - 9 — 50 
A N . S^hora do Ferpc 

tuo Soc°rro agradeço de co-
ra^ã0 uma graode graça çom 
p. omes^a de publicar neste 
jornal. 

Maria do Carm0 Rocha. 
Santa Cni z — 17—9— 59. 

mentbuso d i si 
-— Ao glorioso Santo ^AnU> 

nio> minha eterna gra tida". 
Nova Cruz, 13 de Agosto 

de 1950, 
Arcelina Fernandes. 

Os jornais leigos têm 
«eu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar . f f ookno é que vo-
cê n&o aluda o diário 
católico. Ou acha que 
nó« potftemoc YÍTW mm 
o apok» doi que preci-
sam ajudar-nos? j 

"Navarro" atropelou o me» 
nor Pau10 José A s s is, de 8 
anos de idade. O menor teve 

inorte instantânea, de uma 
vez que teve O seu craneo 
quebrado. Q mot°rÍ9ta eva-
diu^se, sendo no entanto aprc 
endido o auto que foj aban^ 
dona d o pel° aator do a*rope 
JaíVit-nto. O menor era filho 
do casal José Assis e dona 
Santina AssiSj residentes nes 
ta capital. 

NOTAS AVULSAS DO DIREITO 
FISCAL 

(RETIFICAÇAO) 

Nas vendas à vista, a selagem é feita pelo total dos 
apurados do mês. eqüivalendo a dizer que o pagamento do 
imposto sôbre vendas e consignações é realizado mensal-
mente. (artigo 32 do Dec-Lei n. 753, de 24-11-1947). 

Quando, dissemos qU e não bastava ter as estampllhas 
para selar ag quinzenas findas, queríamos nos referir a se-
gunda quinzena do mês, vez que. geralmente, a maioria dos 

; livros, são divididos em duas, tendo o comerciante de trans-
1 portar a soma da primeira para a segunda*. 

No caso de encerramento dos livros fiscffe, havendo sal-
| do de estampilhaa, estas devem ser aplicadas em # Jivro de 
"JRegistro de Vendas à Vista" e não no de "Movimento de 
sélos, como dissemos anteriormente e, para que tudo fique 
bem esclarecido, transcrevo aqui o artigo 121 da lei acima 
citada. 

Quando o contribuinte encerrar suas atividades, o 
saldo dt estampllhas existente* será colado á últi-
ma folha do seu livro de "Registro de Vendas-A 
Vi^ta", sendo as mesmas inutilizadas pela reparti* 

. ç&o competente, na ocaslào de ser processada a bai-
xa da inscrição do contribuinte. 
Parágrafo único -- A baixa referida neate artigo se-
rá processada a requerimento do interessado. 

mantida á designaçáo até o 
pronunciamento da Assem-
bléia Qerai. 

Conforme deliberaram os 
acionistas, e m abril ultUno, a 
Diretoria dp Centro de Im-
prensa intensificará a arre-
cadação do capital» que falta 
realizar, de modo a estar o 
mesmo lntegraüzado até de-
zembre último. 

TELEGRAMAS 
SETlibOS 

Àcham retidos nos Correio* 
e Telcj>rafos os seguintes des 
pa«;ho$ telegraficos : 

AnOnig ^atos Teixeira 
Grande H o ^ l ; Amauri Ô6-
/erra — Padre pintoy 116; , 
Ádolro í , Benevides — P e n -
são Co merciai; Armando Vas 
concelos — Princjfea liabei, 
627; Antônio Fartacfaa Que . 

— Rua Princeza Iza^el, 
Adelia 3i°rais —. A v . j j io 
Branco, 641; Adalberto Soa-
res — Traye$£a Lírio 5, 
Anal ia Cpt^ez — . Rua 
Alencar, 667 ou Í 6 1 r Ãjj^a 
Miranda — • Rjua Açu? 64fl ; 
Anunciada Ca^mi^a — Go f l 

çalves Dias 7^7; Agon i o Da 
mazio • — cuidada Pedro, Í u : 

t.no — La^ôa do» Negro» ; 
Antônio Pires Barbo2** — 
Gkande hotel; Antônio Jfer 
reira — A v . Rio Brahco, 

A l f r a Rodrigues — .Da-
nalia, 71; Beatriz Nobrega — 
A v . Se rido, 760; Cavelha: 
Castro para Falcã0 ; Cavi-
lha; Cabo'Carvalho — Rua 
\ u l e Areo; Cario» Alberto 
Andrade de Reses — Institu • 
to; Cavalcanti; Carmen 
meterio Fernandes 1040; Ca-
cilda — S. Alí twni°, 81, 
Cavilha; CEÜNA B̂ ZERR® — 
Rua Apodi, 184; DORA Cer 
veira — João Pessoa 322; E S -
PEREI; EROL; Expedita CrUz — 
7de Setembro ,240; Equitati. 

VA — Frei MIG"ÉLUJJFCOÍ & 
MEIINDA — RUA JOAQUIRN Fa -
biicio, ;]18; Francisco S°lo*' 
— Pensão Comercial; Fontía 
)ara José Miguel; Franc?ffCn 
Gomejj — ' Lancha Gloria , 
Fra^ci^co Alves Assis — Rua 
Belo M°nte? 508; Gl°ria — 
llua S'-nto Antônio, 854; Ce_ 
venno; Hilma Machado — 
^v . Rio B^nco 1181; Hélio 
Freire — Rua Coronej Boni-
fácio , 99; leda Santos — Ilua 
Seridó, 326; Inalda Cortfcz 
Emerenciano — Praça Joã': 
Siivino 28; In«z R «m» lh ° ; 
D . Inauine Deputado Si lve* 
rio Reis 19; José Sale» do 
NasCírr.ento; José Franci*oo 

— Padaria Santa Rita; Jfé^ 
xelino Bitencoun — Terceiro 
Maquir.ista JangadeirO; Joa* 
nito dos Santos; Jos^ 
de Lrma — M . Jurua Agou 
cia Perto; Jogacinto Antonfo 
Pimo — Rua Frei Migueli 
nho, 191; Joseía Gabriel La 
g°; J^Jio — Hua Misericôfj. 
dia 730; João Pacheco — A v , 
Rio Branco; JQ$é Antônio Cal 
das — Voluntários da Pátria 
830: Joaquim Marcelino çj^ 
Vale — Conceição, 68. 

" R ã Q G T o -
RIFADO 

> * 
BILHETE H I M - K è 

A J Estudantil católica 
avisa que, conforma a^Xote-
ria Fernambueaiia do- w * 
deste» saiu premiado o bilhe-
te n. 85Ô-860, pertencente ao 
Dr. Joaquim Guilherme 

Passa tempo... 
K» 

(Da Inspetor ia Fiscal > 

GEOGItÀriA « ' * ' 
— A ftçoli^ra^foar mm «u. 

pa-mafttl? De « t f U m « | i ? 
— Tamaahe H t t m l , ' s e 

oãe for maite e t i t 
n c k K A j A t M 
Um sujeita , viajava mçm 

e a m reefUára^te, M ^ p i i • 
farçen lhe U m a * 
# «e M i e | « i « c i i 
t ** . & f rèsmè* Í U m è s t f t s j s 
farçen: 

— O fftfttar f M f i v ^ 

Si 



T " 

- t * 

M p l f t 

m ® ? ^ » » 0 ® £**«"<> comuntehrcor^ [ u t t f i n a s d a P o l í t i c a 
— Aviões © outros equípamen-

f to» fabricados na União Soviética — A Guerra da Coréia 
X O l t Q U E , 1 9 — Foi 

0 ptfóprlfe Bstado Maior rus-
onranizou o Exército 

coreano. Contudo, 
a ' / J t a a i a nfto quis entregar 

e x é r c i t o s c o m u n i s t a s n a C o -
r é i a d o S u l . 

O p o d e r i o n o r t e - a m e r i c a n o 
a u m e n t a c a d a v e z m a i s , t e n -
d o - s e c o m o c e r t o q u e o s c o -
m u n i s t a s n ã o e s p e r a m à g i -* * W ) d e s q u a n t i d a d e s d e 

a v i f e f t « o v t é t l é o s , c o m p i l o t o s ( g a n t e s c a a r m a d i l h a p r e p a r a -
r t t t o s » a o s c o i h u n t ó t a s c o r e a - d a D o r M & r A i - t . h u > » 
w p f t r t e m e r \ j u e i s t o p r o v o -

g u e t a t c o m o s E s -
t â f f l Q l t t t a l d o p . T a i s r e v e l a ç õ e s 
I W i á t 1 f e i t a s p e l o e t f - c o r ó r t e l 

U s o t h n l r t r i v i c h K a l i -
n é ¥ f q u e s e r e f u g i o u f i o s E s -
M * I h ^ J c J o s , r e p u d i a n d o o 
r ^ i É i r c o m t t n t a t a d a R ú s s i a . 

A t o r e t i Ç e n t ó u q u e m g u e r r a 
r ó i p l a n e j a d a p e l o 

W t t y í l l h , C h i n a C o m u n i s t a e 
c o m u n i s t a d a C o -

i W . 

m w Ê b m H & n t í * e 
« W V f t O f r E Q U I P A M E N T O S 

I Ç H f c Ü I O , 1 » ( f p r ç a - f e i r a ) 
— O » f u s ü e i r o s n a v a i s n o r t e -
a f l N t i í t e a M S a p o d e r a r a m - s e 
d £ d f t ô c a ç à s Y i k d e f a b r i -

r u s s a , i n t a c t o s , n o 
I l i f i j f t T d e K i m p o , 

; j K t í W » * a p r e e n d i d o s t a m -

d a p o r M a c A r t h u r p a r a c e r -
c a r p e l o m e n o s ^ e n t o e c i n -
q ü e n t a m i l c o m u n i s t a s n o 
S u l d a C o r é i a . 

A s ú l t i m a s n o t í c i a s i n f o r -
m a v a m q u e a b a t a l h a p e l a 
p o s s e d e S e u l e s t á a s s u m i n d o 
p r o p o r ç õ e s d e e x t r e m a v i o -
l ê n c i a . A a v i a ç ã o n o r t e - a m e -
r i c a n a j á a e s t á s e u t i l i z a n d o 
d o a e r o p o r t o d e K i m p o , n a s 
v i z i n h a n ç a s d « * S e u l , 

N O S S U B U R B 1 0 S 
D E S E U L 

- A b e r d f t A * u m p o r t a - a v i õ e s 
d a s * F è r ç a s d a s N a ç õ e s U n i -
d a s , 19 — P i l o t o s n a v a i s n o r -
t e - a m e r i c a n o s i n f o r m a m t e r 
v i s t o t a n k s e c a m i n h õ e s d o s 
M s i l e i r o s n a v a i s e s t a d u n i -
d e n s e s a v a n ç a n d o a t r a v é s d e 
Y o h g K ü n p o , s u b u r b i o s u d o -
e s t e d e S e u l , A q u e l a c i d a d e 

c a r r o ç a d a e o s a g r e s s o r e s s e 
v a l é m d e t á t i c a s s u i c i d a s , 
M a s d l d e s p a c h o s d a f r e n t e 
a f i r m a m q u e o s v e r m e l h o s 

n ã o t ê m t r o p a s n e m p o d e r i o 
d e f o g o s u f i c i e n t e s p a r a 
o i r r e s i s t í v e l a v a n ç o t f a / i o r -
ç a s d a s N a ç õ e s U n i d a s . 

N e F * resislro a Ademar de Barros Bois 
Monteiro ifalou 

b é m o t f t r o e q u f n t é c a ç a s Y a k j e s t á s i t u a d a a t r ê s q u i l ô m e -
t r o s d o c e n t r o d e S e u l . 

IRROMPERAM NOS 
S U B U R B I O S 

TOQUIO, 1 9 ( T e r ç a - f e i r a ) 
— A s v a n g u a r d a s d o s f u z i l e i -
r o s n a v a i s n o r t e - a m e r i c a n o s 
i r r o m p e r a m n o s s u b ú r b J U 
s u d o e s t e d e S e u l , d a m a r g e m 
o c i d e n t a l d o r i o K h a n , u m 
p o n t o p a r a a t i n g i r o c e n t r o 
d a c i d a d e p r o p r i a m e n t e d i t a 

d e a t e r r i s s a g e m . 
f l S í t y b ã t r t © i s s o , e m i c h ó n a -
r t f o * t é « v à - 3 e q u e f o r à m e n -
c O f t t r t H f ò s e q u i p a m e n t o s mé-
d f e ê t f p f t r a p r i m e i r o s s o c o r r o s , 
W i H c a d o s e m M o s c o u . E s s e s 

c o n t é m i n s t r u -
ç õ e s c o m a d a t a d e 1 9 5 0 T u -
d f r U m p r o v á a s a c i e d a d e d e 

s o v i é t i c a à C o -
r í i a d o N o r t e , a j u d a e s s a q u e 
M o & ò t a v M i á n e g a j i c f o s i s t e -
m a i t e f t m e n t ç . 

HFCTAGUARDA DOS 
t x m c t r o s 
C Ô Í ^ N I S T A S 
v ••-
T & Q t t f O . I * — N o t í c i a s 

a q t t i { & i e g f t á f t s r i i s e m q u e c o m 
o ^ M a c A r t h u r 
n » C o r é i a q u a r e n t a m i l s o l -
AÚÊÜÊ n o r t e - a m e r i c a n o s j á 

j L j p e t a ç u a r d ^ d o s 

• 

i 

R I O , 1 9 — O T r i b u n a l R e -
g i o n a l E l e i t o r a l d o D i s t r i t o 
F e u e r a l n e g o u , p o r u n a n i m i -
d a d e , o r e g i s t r o d a c a n d i d a -
t u r a d o s r . A d e m a r d e B a r r o s 
a s e n * d o r p e l o m e s m o d i s t r i -
t o , s o b o f u n d a m e n t o d c q u e 
s ã o i c o m p a t í v e i s o s g o v e r -
n a d o q u e , n a f o r m a c o n s -
t i t u c i o n a l , n ã o d e i x a r a m o 
c a r g o n o p r a z o d e 3 m e s e s 
a n t a s d o p l e i t o , a c e i t a n d o , 
a s s i m , a i m p u g n a ç ã o f e i t a 
p e l o s r . A d a u t o L ú c i o , d a 
U D N . O s r . M o z a r t L a g o v a i 
r e c o r r e r p a r a o T S E . 

G O I S M O N T E I R O F A L O U 
R I O , 1 9 — O s e n a d o r G o i s 

, 4 M o n t e i r o p r o n u n c i o u , o n t e m , 
s e u a n u n c i a d o d i s c u r s o , q u e 
e n t r e t a n t o c a r e c e u d e m a i o r 
i r n p o f t & n e i a . 

P R O P A G A N D A D O S 
C A N D I D A T O S 
R I O , 1 9 — O b r i g a d e i r o } 

E d u a r d o G o m e s e s t á e m e x -
c u r s ã o p e l o E s t a d o d c A l a -
g o a s t e n d o o s u d e n i s t a s r e -
c l a m a d o a o T r i b u n a l R c g i o -
n a l p f a t o d e h a v e r e l e m e n t o s 
d a g u a r d a c i v i l a r r a n c a d o a s 
f a i x a s d e p r o p a g a n d a . O 

s r . C r i s t i a n o M a c h a d o e s t á 
e m e x c u r s ã o p o r S . P a u J o . 
f a z e n d o - s e a c o m p a n h a r d o 

s r . A l t í n o A r a n t c s . 

L I M P K / A D E 
C O M U N I S T A S 
S , P A U L O , 1 9 O T K K e x -

c l u i u 0 3 c a n d i d a t o s c O m u n i s -

U í s q u e h a v i a m s i d o c o l o c a -
d o s nau c h a p a i s d o s p a r t i d o s , 
e v i t a n d o , a s s i m , q u e i l l e i 
b r a s i l e i r a s e j a b u r l a d a . 

U m t a n q u e d o E x é r c i t o 
a m e r i c a n o a t r a v e s s a n d o u m a 
a l d e i a n a R e p ú b l i c a d a # C o -

» r é i a , d e p a s s a g e m p a r a u m 
. I c a m p o d e b a t a l h a , o n d e a s 

A r e s i s t ê n c i a c o m u n i s t a é e n - f o r ç a s d o s E s t a d o s U n i -

d o s e s t ã o c o m b a t e n d o o s I n -
v a s o r e s c o m u n i s t a s . OB t a n -
q u e s e o u t r a s n a t t i t i ç õ r s d e 
g u e r r a » e m I n s t a l a ç õ e s m i l i -
t a r e s a g r a n d e d i s t a n c i a s » 
s ã o t r a n s p o r t a d a s p o r m a r , 

V 

OTiTfdfcírêtTseÊ1 dtrlíuropa oci- Iwinsky* 
d e n t a l p e l o p e r í o d o 1 9 4 8 - 1 9 5 0 . | O p r ê m i o é c o n s t i t u í d o p e l a 
P e l a r e l a ç ã o d o s s e r v i ç o s a c i - j i m p o r t a n c i a d e 2 m i l h õ e s d e 

U r a s . . 

R O M A , 1 8 < r n — N O n m 
d e f e v e r e l m - u . p . a r e s e r v a 

I ^ a u r e a i t a l i a n a , q u e e m a g o s ^ 
t o d o a n o p a s s a d o r e s u l t a v a 
d e 1 . 9 6 6 m i l h õ e s d e l i r a s , a -
t i n g i u o s 4 . 2 4 4 m i l h õ e s d e 
l i r a s . 

E s t e i n c r e m e n t o f o i d e v i d o 
à a f l u ê n c i a à s c a i x a s d o T c - ] P™vindas d o a u m e n t o d a p o ^ [ 
s o u r o , d o o u r o r e c u p e r a d o d a i p u l a ç & o e d a d e t e r i o r a ç ã o d o s 
l u g o s l a v i a , d o r e s t i t u i d o ã [ i m ó v e i s e x i s t e n t e s . E' p r e c i s o 

; I t á l i a p e l a C o m i s s ã o t r i p a r t i - j P o r é m p r o v i d e n c i a r p a r a q u e 
d a e d à i n t e g r a ç ã o d a s r e s e r - ! s e J a a t i n g i d o o n í v e l d o d e -
v a s a u r e a s a t r a v é s d a s e x p o r - j f i c i t a c u m u l a d o n o c u r s o d a j 
t a ç õ e s . A ' c i t a d a q u a n t i d a d e S ^ r r a • O i n d í c c n e c e s s á r i o i 
d e o u r o d e v e s e r a j u n t a d a à n ã o f o i a t i n g i d o p e l a F r a n ç a , j 
d e p o s i t a d a e m W a s h i n g t o n a j p e l o s P a i s e s B a i x o s e p o l a 
t i t u l o d e p a r t i c i p a ç ã o d a ; G r ã - B r e t a n h a . 0 
I I a l i a a o f u n d o M o n e t á r i o ! F I R M E Z A D A L I R A 

R I O , 1 9 — S o b o c o m a n d o 
d o c a p . P e t e r v a n B r u s s e l , 
q u a n d o c o m p l e t a v a o p e r -
c u r s o B u e n o s A i r e s - M o n t e v i -
d ê u , o c l i p p e r B t r a t o c r u i s e r 
" O P r e s i d e n t e ' * d a P a n A m e -
r i c a n W o r l d A i r w a y s , q u e f a z 
a r o t a N o v a I o r q u e - B u e n o s 
A i r e s r e g i s t r o u u m n o v o r e -
c o r d n o d i a 1 1 d o c o r r e n t e . 

l t e l a n a I t a l i a s u p e r o u a d o s , g u e , j r ç r u 1 9 5 0 , a i g o r S X i ^ A U s i q u e l Q . d a t a - o p o s s a n t e 

Reserva áurea Haliena - Pesgui 
zas paleotílotògicas 

Novo record do 
clipper "O 
Presidente" 

q x i a d r i m o t o r d e d o i s a n d a r e s 
d a P A A c o b r i u a s 1 5 2 m i l h a s 
d o r e f e r i d o p e r c u r s o c m , a p e -
n a s . 2 9 m i n u t o s . 

I n t e r n a c i o n a l , i m p o r t a n c i a 
e s t a q u e a t i n g e o s 3 0 m i l h õ e s 
d e d ó l a r e s . N e s t e s ú l t i m o s 

& J * * J 4 r G e n e r a l H o b a r t 
i t i y t í f o ã i G a y , c o m a n d a n t e 
tâf d f t l ü b d o e x é r c i t o a m e -
r W t t l é ^ e » a 1 8 d e j u l h o d o 

a n o , d e s e m b a r c o u 
i t t t f t r é t F o h f c n ; , n ^ c o s t a 

d f c C o T é i a , u m a s 7 0 
r t l t ó t e r f n o r t e d e P u s a n O 
d l l f t f i t â M Q m y e n t r o u n o e x è r -
rfA a l i l t r f e m n o c o m o s e y u n -
d t f t é n t t R f i ê á a P r i m e i r a G u e r -
j i t M u M t á l . N a S e f u n d a 

c o m o C h e f e d e E s t a -
d o M a i o r ' ê o s é t i m o e x é r c i t o , 
ê k i e o n l ü f t i e u n o n o r t e d a 
A t H c A , i i * T u n J t f e e n a S i c í -
l N i \ C # t f t t * t e u t a m l i é m n a 

J * a A l e m a n l i a . 

d i a s a n o s s a r e s e r v a a u r e a . t i n e n t e a m e r i c a n o , a r e s p e i -
r e s u l t a v i r t u a l m e n t e a u m e n - « t o d e u m a e v e n t u a l d e s v a l o -

r i z a ç ã o d a l i r a , n o s a m b i e n -
t e s a u t o r i z a d o s r e c o n h e c e - s e 
o a b s u r d o d e s t e s b o a t o s q u e 
p o d e m s e r s o m e n t e frutos de 
m a n o b r a s p o u c o h o n e s t a s ou 
de s i m p l e s fantasia. Estas 
vozes devem s e r desmentidas 
enquanto a defesa do poder 
de aquisição da lira constitue 
o alicerce da política finan-
ceira do G o v e r n o italiano. 

P R Ê M I O 
I N T E R N A C I O N A L 

F E R R D C C I O B U S O N I " 
R O M A , 1 8 — O prêmio in-

ternacional bienal "Ferruc-
cio Busoni" instituido pela 
Academia Nacional de Santa 

l a t i a p o r c o n s e q ü ê n c i a u a l i -
b e r t a ç ã o , p o r p a r t e d o J a -
p ã o , d e 2 1 5 K g . d e o u r o d e 
p r o p r i e d a d e i t a l i a n a s t p e l a 
i m p o r t a n c i a d e 1 7 4 . 1 5 0 l i -
r a s . 

P E S Q U I Z A S 
P A L E O N T O L O Ô I C A S 
R O M A , 1 8 — U m a e x p e d i -

ç ã o c i e n t í f i c a , d i r i g i d a p e l o 
p r o f e s s o r T o n g i o s i » d e s c o b r i u 
n u m a g r u t a , n o s a r r e d o r e s d e 
A g n a n o P i s a n o , v á r i a s p e g a -
d a s d o h o m e m d a s c a v e r n a s , 

( h o m o s p e í e a ) q u e v i v e u n o 
p e r i d d o p a l e o l i t i c o . 

R E C O N S T R U Ç Ã O 
E D I L I C 1 A 
ROMA, 1 8 — As e s t a t í s t i -

c a s r e d i g i d a s p e l o B u r e a u d e U i d è n c i a d o C o n s e l h o d o s Mi-

m a c i t a d o s r e s u l t a q u e n a 
I t a l i a t e m - s e c o n s t r u í d o n u - r r ^ t j ^ k - ^ ' ^ ^ m ^ í ^ m ^ ^ ^ ^ r ^ ^ T - r m 
m a q u a n t i d a d e t a l q u e f o r a m i ESTÃO CHEGANDO AS PRIMEI 
s u p e r a d a s a s n e c e s s i d a d e s j 

RAS RESPOSTAS A' LEC 
O d r O t t o G u e r r a , p r e s i d e n t e d a J u n t a E s t a d u a l 

d a L E C , e s t á r e c e b e n d o o s p r i m e i r o s c o m p r o m i s s o » d o s 
c a n d i d a t o s a d e p u t a d o f e d e r a l e e s t a d u a l n o E s t a d o , 
t e n d o e n d e r e ç a d o a e s t e s e a o s c a n d i d a t o s a s e n a d o r o 
s e g u i n t e q u e s t i o n á r i o : 

1 , " ) M a n t i d a , e m b o r a , a s e p a r a ç ã o h a r m o n i o s a 
e n t r e a I g r e j a e o E s t a d o * p r o p u g n a r á V . E x c i a . , c o m o 
l e g i s l a d o r , p e l a c o l a b o r a ç ã o d e ? m b o s , e m p r o l d o i n -
t e c e s s e c o l e t i v o , m a x i m é n o q u e t a n g e a o e n s i n o , à a ç ã o 
s o c i a l e à r e p r e s s ã o v Â s v í c i o s , e s p e c i a l m e n t e o j o g o e 
a d i s s o l u ç ã o d e c o s t u m e s ? ' 

O b e d e c e r á V . E x t i a . , n a e l a b o r a ç ã o d a s l e i s , 
à . s d i r e t r i z e s c o n t i d a s n a s e n c i c l i c a s d o s S u m o s P o n t í -
f i c e s , r e l a t i v a m e n t e à p r o t e ç ã o d a f a m í l i a , e d u c a ç ã o 
d a i n f â n c i a e d a m o c i d a d e , b e m c o m o n o q u e d i z r e s -
p e i t o à n a t u r e z a e j u s t a s o l ú ç ã o d o s p r o b l e m a s e c o n ô -
m i c o s e s o c i a i s ? 

3 . ° ) C o m p r o m e t e - s e V . E x c i a . , a n ã o c o l a b o r a r , 
d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e , c O r o o c o m u n i s m o , s e u s a d e p -
t o s , d o u t r i n a e a ç ã o , d c a c o r d o c o m a s r e c o m e n d a ç õ e í t 
d a i j ç r e j a ? 

Q u a l q u e r c a n d i d a t o q u e a i n d a n i o r e c e b e u o q u e s -
t i o n á r i o m a s t o m e c o n h e c i m e n t o d o m e s m o a t r a v é s 
r l t f s l a n o t a , p o i l c r á e n v i a r IORO a s u a r e s p o s t a a o d r . 
O t t o G u e r r a . 

A v m c i i 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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PRC >SEGUE A SEMANA M ' Mais um navio " 
BÍBLIA I para a marinha 

C o m a f i n a l i d a d e c i o e s U m u l u r e n t r r o s c a t ó l i c o s o a m o r ! mercante 
aos Livros Sun tos, prossegue com brilhantismo a Semana | f 

da Bíblia, promovida pelo ErcreLuriadu DÍÜÍX-SÍHKJ dc Dc- ! R T O ' 10 " P ; i r l I U p u r u N n " 
lesa tia Fé e da Morai, I V í l l o r ( < u o n u m <:l i í ,J )cr & A i Pau American Worid Air-

wayí., uma lAuarníção dc ma-
rinha mereante chefiada pe-
lo capitão dr cabotagem Pe-
jitrval Audrado dc Carvalho, 
v que vai receber ali, um na-
vio cabotagem adquirido 
pela Coinpaiíhia Trans-Muri-
Lima Comercial S.A. 

A nova unidade, que rece-
bera o nome de "Santa Mô-
nica', desloca 4.700 tonela-
das, destinando-se à linha 
Cabedelo-Pôrto Alegre, bua 
característica especial é a de 
ix)dcr navegar, carregado, na 
Lagoa dos Patos, sendo o pri-
meiro de dois do mesmo tipo 
comprador pela citada com-
panhia . 

[ "MEU FILHO. F A 
| ZE O S TEUS NEGO-

CIOS C O M O S QÜE 
{ SABEM FA2E3R ANÜN-
| CIOS; L U C R A R A S 
| SEMPRE C O M ISSO* , 
( — BENJAMIN FRAN-
| K L I M . 

Retornou ao Rio 
I ) M I N I S T R O P K H H O C \ L -

i l l O N f c i S T E V i : E M V I S I T A V UI;KAS I>E SEU MINIS-TÉRIO 

- A\s 17 hora.s c 45 VÍ̂ II a Hàdio Poli irradiando a pales-
tra, conforme o programa da semana. Ocupará hoje o mi-
crofone • Padre Eugênio Sales, abordando o U ma "A I^rr -

j ja e a Bíblia", Amanhã, às mesmas horas, falará o Pe, Pe-
reira Costa, salesiano sòbre a Inspiraçào e os Livro:; San-
tos. 

Nos estabelecimentos de edwcaeao, por intermédio do 
Departamento de En&toc-.Religioso, vem sendo ministrada 
palavra da Igreja sòbre a utilidade da leitura bíblica. 

A exposição bíblica funcionara em salões da Filial da 
Cruz Vermelha, gentilmente cedido pelo seu presidente. Aí 
será instalado um posto para facilitar a aquisição das Li-
vros santos em edições autenticai;, aprovadas pela Igreja. 

Vinte anos a serviço do Brasil 
O dia 15 ultimo afinal eu 

o 20 . " aniversário de fund^-
çã° da Panair do Brasil. 

Completando duas dteye 
d e a t i v i d a d e i n i n t e r r u p t a • 
t e i r a m e n e t e d e d i c a d a a o b e m 
p u b l i c o e á c a u s a d o p r o g r e s 
so grande empresa do ae 

S a o n u m ^ r O s q v i o J i M t i h * 
e a i u p l e M O m e n t e a p o ^ k - ã o 

» J ã ( > . - ó p a r a e l j 
( ' o u v » ,taniUir^, o s t » b l " c t u d o f 

p a v n o B r a v ' 1 , q u - é , c m v e r 
tVle, y maior beneficiário ck 
; í c u d e s e n v o l v i m e n t o e o x p ' » ^ 

quer otravé^ das nyssa^ 
ronavegação dirigida pd<> en j quer através" d** lo»i 
g e n h e i r ° P a u l o d e O l i v e i r a 
S a m p a i o é , p r e s e n t e m e n e k - , 
u m t e s t e m u n h o v i v u e e l ^ 
q u e n t e d a e a p a c j d a ^ e e n í -
p r e n d e d o r a d o ^ b 1 a ^ i i c i ' 
p r o j e t a n d o i » e n o c e n á r i o i n ^ 
t o i n m ; i o n a l d ' j t r a n s p e r t e 

rcfr:õe:i do ^lobo até 
vão seus bandeiran-

tes" ostentando no boi<> o a l i r i 
v e r t i o ]>tindão p í U i i u , 

P j r n ^ í r a , c o m o s e m p r e 
O i , d a " g r a n d e s i n i e i u l i v a s 

o 

j a t e ^ o r g a n i z a ç õ e s « e n c 

R O M A , 1 8 — E m r e i a c à o a 
b o a t o s d i f u n d i d o s n o e x t e -
r i o r , e s p e c i a l m e n t e n o c ô n -

^ o c o m o u m a d a s m a i s D l l J a v i ^ e ã o e ' > m c r c i a l b i - n s i l ó r a , a 
Pana i" dQ Bras»I eslá, nch^e 
J m o n i e n o , e m p c n h d a e j u p r i > 
fundos chtuííos pa^a ü iiili o 

dí. aeronaves a .iato 
- ' " v i ç o . - , o a V c r c H u z i r / , 

ru 

Cl 
d e z m a j o r e " c c m o a n h ' a s d » ) ! 
mundo, a panair d(, Brasil a_ 
n r e b e n t a h 0 j ü n r n p a t r i m ô n i o 
c?e rcí^lizüçòes que pude -se»' 
^ r a d u i z d o , c m s í n t e s t 1 . " o ^ s e 

g t i i n k s e x p r e s s i v o s i i u i n e i ' o s : 
^ ] * l l J o m e t ^ • o 5 v ^ Q t l o ^ — 
1.242.81í); passageiros tmris 
portados — 1.242.573; ex-
tensão de linhay — 82.5o.r) 
QUILÔMETROS; TĴ VESSÍEI-S <JÍ> 
tlanlica- dosde a in»ugwra-KÕ.0 DESCES T-ORVJÇOF ©M 15>4G—-1,624. 

O q c ^nuzit?» a 
i - v i M d c o t e m p o g f i s t o 
i i í i - n t c p e f e u r s ° s . 

A í ^ i m , d l 1 j ú b i l o p * r : i < ' \ r L 
^ t n t e s e f u n c i o n á r i o s d a p a 

n í i i r , a q u e l e d i a . o ] g ^ a t o p a r a 
q L i f i n t o ^ , t « m n o s s o p ^ í s - I ^ Í ; -

p e l o e n ^ r a u d e e i n ^ n 
t o c U > i i v i i K . ã ^ b r u s i e i r a e p ' - 1 ^ 
n r : i o r g | ( > : i a n j t c i o n a 1 r > o y { c 
• L ^ o r t i ^ a t i v i < l í í d e s t - n i f j T H : | 
f°it>' s verdadeiro* preeu*^^ 

ANIVERSARIA AMANHA O TTE. 
BRÍG. EDUARDO GOMES 

Missa votiva às 6,30 na catedral 

Noticias Relampago 
! Tríinsror!"tí :ai! nhü, a da-
U natalicui do itc. ^ -

jdeiro Eduardo Oonir-
jdato à Presidência t 
iblica. O acontecimento .verá 

1 — Ao regressar a Toquio , pastoral em que recorda que \ Assinalado. 
da peregrinação a Roma, a | todos os povos devem reno- I 
Madre Teresa, alema, funda- ;var a prática das virtudes ' 

com uma Mi**-* votivii, que 
Partido dc Representação 
Popular mandara celebrar, 
na Catedral de Natal, às 6.30. 
tíerá oficiantc, o Monsenhor 

n e s t a c a p i i a l . 1 J o ã o d a M a t a P a i v a , 

Cecilia.com a adesão da P r e - ! d o ™ e superiora geral, 

B s t u d o s C o n s e l h o d a E u -
r o p a d e s t r a s s b u r g d e m o n s -
t r a m q u e a r e c o n s t r u ç ã o e d i -

n i s t r o s , a o f i m d e h o m e n a -
g e a r a m e m ó r i a d o g r a n d e 
m a e s t r o i t a l i a n o í o i e n t r e -

|P«f 

I - i • í j j ç , v ; 1 

^ j i n . j j ^ i i i i L i i | . u i i l i y i 

m i i r t i n t i r m 

S E f l o e m 
NOTICUIIO DA N. 

M l l l U l f l Imntt fu 
C. — 

no : cristas, e que os governos j 
Japao. da Congregação das • devem garantir a Igreja c j 
Filhas do Sagrado Coração, j aos fiéis a liberdade a que 1 
visitou o Imperador e a Im- tem direito, pois, do contra- ; 
peratriz do Japão em Hayma, I rio, nào haverá paz verda-
apresentou-lhes a saudação deira. 
pessoal que lhes enviava S. | 
Santidade o Papa Pio X I I e j 4 — Depois de assistir ao 
entregou-lhes medalhas de drama da Paixào em Obe-
pino Santo, recordação do Pa- | rammerffau. declarou o bispo 
pa. l u t e r a n o J o h a n n e s E a u t k e d e 

O t t l f A .3 900 estudantes de teologia 
HOUQ KOVO, U — Apesar I nos seminários, universidades 

da« condições pouco favorá- |e colégios da Alemanha. 141 
yefli cr i «da* iítia ocupação 
cdMunltÜi da China, confir-
mit^«e qtte o Grêmio dc Pro-
p i jh i i r tM» » Católicos conae-
g d à dMrIMIr , em um ano. 

J o t y M t U » W l í n g u a 
c Y ú à Ê m + m r * d o t o m i l h õ e s 
d e p M M t f ' u m a 

1 0 m m k m t u - i e o . 

F S S B R T . 19 • • De 

sáo mulheres, que pensam 
dedicar-se ao ensino do cate-
çismo e às missôe*. e com 
isto atender ã «jcassez de 
sacerdotes na Alemanha de 
apâa«gu*rr*. 

KBTâBOS ÚMIDOS 
MILWAUKftK 1» - Num 

oêtorq* para pôr * filosofia 
ao alcance do povo, o R P 
Cetet lno Blttle OTM Capu-
chinho, a c a b a de publicar o 

s e x t o v o l u m e d e u m a s é r i e d e 
s e t e U r r o t , c o m o t i t u l o d e " O 
H o m e m e a M o r a l " . 

R O L O N I A 
L O N D R E S , 1 9 — A s a u t o -

r i d a d e s c o m u n l a t a s d a P o l ô -
n i a , m u d a m o s n o m e s d a s 
r u a s d a a n t i g a C ? ' a c ó v i a p a -
r a s u p r i m i r o " S a o " q u e 

2 — E n t r e o s 2 0 0 p e r e g r i n o s f L u b e c k , q u e a I g r e j a e C r i s t o 
p o l a c o s e 5 0 d e L a t v i a ( t o d o s eram a l i r e p r e s e n t a d o s c o m 
é i e s d e s t e r r a d o s n a I n g l a t e r - : u m a p e r f e i ç ã o j a m a i s i g u a -
r a > q u e v i s i t a r a m R o m a p a r a l a d a , e d e u g r a ç a s a D e u s p o r 
g a n h a r a I n d u l g ê n c i a d o l h e h a v e r p e r m i t i d o a s s i s t i r 
A n o S a n t o , e n c o n t r a v a m - s e ] tal r e p r e s e n t a ç ã o . 

FORA E ACIMA V \ POLÍTICA PARTI DARIA 
K O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASKIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

Ministro Vrrfro Caltnon 

i i iu. 19 Regressou a ca-
iu capital o Ministro da Edu-
c.ueao, .sr Pedro Calmou, S. 
Kxcia visitou varias obras 
T i r eyLio subordin:«ias a seu 
í i u ^ í j n a capital baiana e n h 
r entendeu eom a* auiorí-

íiadt.s estaduais sôntx^ o aià-
í u a m e n - . o d a s m e s m a s . 

0 QBE OCORREU NO BRftSÁ 
Noticiário da Asapiess 

marca a vizinhança dan inglaterrá 

' m u i t a s m à e s d e s o l d a d o s po-
lacos mortos na batalha de 
Monte CAsalno, na última 
g u e r r a . A s m à e s puderam 
viajar, graça* ás doações de 
membros da colônia polaca 

R I O . 1 9 — P a r t i r á a m a n h ã 
o n a v i o f r a n c ê s " J e n n y " q u e 
v a i ã E u r o p a e m v i a g e m t\s- ida R e p ú b l i c a , gen. E u r i c o 
p e c i a i p r o m o v i d a p e l a e o m i s - j G a s p a r D u t r a recebeu o n t e m 
sào n a c i o n a l do A n o S a n t o , {no C a t e t e , p a r a d e s p a c h o s o s 

no U r u g u a i , ordenou aoe f i é i s ' c o n d u z i n d o c è r c a de L r e z e n - j M i n i s t r o s d a M a r i n h a e A g r i -
q u e fiaessem uma cruzada d e p e r e g r i n o s b r a s i l e i r o s q u e ' c u l t u r a c , para a u d i ê n c i a , o 
o r a ç õ e s pela p a « do mundo, e i v á 0

 a H o m R P ^ r ^ c i p a r d a s | s r B r u n o M a r t i n s , P r e s i d e n -
instruiu os pároco» e profes* festividades que se r e a l i z a m | t e d a C i a N a c i o n a l d e A l e a -

5 - O E x m o . S r . D o m A l -
f r e d o V i o l a , b i s p o d e S a l t o , 

R E C E B E I ; E M A U D I Ê N C I A . c u i d a d o d c D i r e i t o , o s a h i n o s 
R I O , 1 9 — O P r e s i d e n t e 1 a m e a ç a m e n t r a r e m g r e v e . 

caso não tsçja tornado sem 
efeito o ato * 

* 

A S C E N n r A ; 5 » 
M I L C R V Z K I H O H 

igrejasf dt modo que, atual-
mente, as ruas de SÃO Mar-
cos. Sta Ana o Santo Tomás 
sào simpiMmante ruas Mar-
cos. Ana c TomA^. 

3 — Secundado os desejos 
de Soa Santidade o Papa Pio 
X IL o E-tmo D. John Mc 
Quald, arcebispo de Dublin, 
pede orações pela paz, numa 

sores católicos para Que pro-
movam preces em comum, 
comunhões gerais e sacrifí-
cios na mesma intençào, con-
form* os'desejos de 8 San-
tidade o Papa Pio X I I . 

cm 1 1 6 0 . ; l i s 
ASSUMIU O COMANDO | EM GREVE 
R I O , 1 9 - A s s u m i u o n t e m . ! R I O . 1 9 - T e n d o o g o v e r -

o c o m a n d o d a B a s e A é r e a d o 1 n o d o P a r á e x o n e r a d o o p r o -
O a l e à o o t e n e n t e c o r o n e l A n - ! í o s s o r J o ^ é T o m a s M a r o j a . h a 
l o n l o R a i m u n d o P i r o s d e z a n o s l e c i o n a n d o n a F a 

RIO. 19 - As«ende a mauí 
de 50 mil cruzeiros a golpe, 
fiado no come reto paulista 
c^iii o câmbio negro dadolar. 
rhetindo pelo fuacionirlo do 
llunoo do Brasil. Olestint» 
Mcllis Júnior 

MurrLfiuQ-



% SEOUNDA PAOINA 
' ~~HTPT* 
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CENTRO DE IMPRENSA S.A 
§44* — BOA 0». ft*r»U« Kltf 

«AVAL 
rrc*i<lc->ite — J. O, MLIRA UMA 

Gerente Int. — 1'0LANI>0 COCENTINO 

A O K D E M ytf A't:*tTlm> 
, 'li* i4*7-li»W) 

I.í,#WÍ — oucjula 

ffrlefaJM* 
1jtrfvlo ttü-70 — HedftvAo .. „» .. 13-11 
ürrfMi-u Ü 4y - c-Xí-vi" arà/jc» • . .. .» 

Ignorancia religiosa Colaboração 
l 0 

nos desse/r- ao tiabalho do c;j>Jiè?;oi;ar as 
prever ds mo í ^ i /aa rcl^losa CIJ per^ i . ia^ns do 

o al 

^n to , 

:i-je dum 
I b s t i« a « i-1 « * » 

Auo - * ...» Of$ 180,00 
s- íi-v̂ rtii . . . . . . 7 U . O O 
1 rimoptio .... .w, , t r , »*.. . 

YKN0A AVI.',BA 
Nrütero -lt» .... * *•«» Or* 0.BÜ 

cOjü ,,,, .... . *,00 
Mmit̂ ro atrMtatfo .... ...» * .... 1,00 

F U B L I C A V ' 4 E » 
aaoucIU* Rerrt̂ iv» tlportftflew — Cutibfc«t 

^ i f ta ns C^ülílicll 

A. S. lA&A 
No e iO ; Senador Danta». 40-3.° ftDdtr — Poxl* U-JW4 

IfJ B. rAULO; Dirt".fto J* RftUi CnsAroftycw — Bu* F«lip* dft 
Oiivtíra, Si-ü.® Aaâftr ran*: 19-979 

C1EDADE 
o p e n s a m e n t o UNIVERSAL 

O* í:;í:u1íí predita pi-lo santo velho Sim o fio, trás-
ru.-^aíUe a I-lIklKíi de Muria. no Coração de Jesus! 
— U 1G • O Are. de Curitiba. 

O comportamento (tos país reflete-se, profunda-
jTTcnU*, no jvi!;jíal dos ííilios Assim* ita formação da 
personalidade destes, tém efeito maléfico acessos cie 
rai^a, preocupações exageradas, discussões e cenas de 
ji?Tr*o\Viz:n> que as crianças assistem em casa. — Fro* 
oir:.v f*.r»t,v rm seu filho uma personalidade normal, 

rcins desagradáveis 110 lar. Tanto quanto pos-
sível c aié seus aborrecimentos, contrarie-
d .ides c apreensões. — (SNES). 

nu v.dci f iv:.!:va, crr. '.nTiT-c: 
3-u:ii í.;Í;:-.::í c-i-ja/ü.^dj c^iü^r- a:n íruio ancdol 
rio. 

í"í-"!tíí̂ í"lc:í£Iuí5 do vcíloi 1 Horário 
]:vro- dv d^ara íC ís om 

c d i ^ m rio erro da 

d : cairei..;. • d-^ni^. 
Ccr.*o d ic foTo" de 

da orde-m, a Inco:*nrrc?nsào do valor da religião, no 
cruiil-rio social na liarmonia dos grupos, traz co^ 
mo rc.is^quõncia h^oz homens so conduziram com 
muita infelicidade. 

A o era, no Chilo, loi discu^id^ urn proí^tc^ do Jn 
tradução do ennino religioso nos t?5colau. Coisa nrji-
to natural o muito simples. Pois não queiram saber 
a fcarulbeira que foi aquilo. M 

L cr; a r g u j p ^ o s apresentados polos contráros 
— além de ali' pequeninas, como assa do amea-
çar a aprestrt o de projetos anti-cloricais e con-
frários à tradi cristã do país, como a lei do di-
vórcio, tudo roi simplesmsnte lamentável & poi 
v^zos ridículo, 

Não ac — é bom disor, que no Brasil a? 
se> paG:;uLKim moltiormsnte, se o eleitorado 

católico liõtf tives^o o cuidado de mandar para a 
Calmara © o Senado o para os parlamentos de cada 

CXltro GUERRA' 
^ Afetado homens que co con)4cromrt:^-?i:i com a Uaa 

Eiliíoral Católica. 
Oa poucos qut* nck-j aceí<:nn cs princípicc crisr 

tãos quo lo-jram eioitos CL-i»::tii:,ic ni arac^ra à-j 
que í^cria um parlamento do ijcrJ.o dt-jna marca. O^ 
Nelson Carneiro choveriam.. , 

U u volLaudo ao caso do Chile. No auejo da 
discussão, um depuladu conscivadcr doclarou: , 

^ • —. Mijs ou nao coir^rreendo con;o é que uma J.:-i 
q % facilita a salvov-n eterna dos crout^s, yr^zo 
ôncontrar oposição por parte dactuclcs quo aíneta dí* 
zem acreditar em Deus. 

£' quando um radical replica que e pcrAr tem-
po com idéia^quo tedos os elementos "pregreasis-
tae" do país repelom e que a religião oGtá perden-
do terreno. (Esca 6 a marca de muita gente que'í;a 
diz católica, para íins eleitorais.,. ) , 

Não faltou deputado quo dissesse proibir a Igre-
ja católica a leitura da Biblia (o que ó deslavada 
inverdade) o um radical mais sincero declarou que 
ainda batisava os filhos para não dividirei sua fa-
mília, e que se casara no rfligioso apenas por amor 
de uma mulher. 

Jsto é aue vem provar mais do quo nunca a ne-
cesígflade áo ensino religioso. A-íim-de que desde 
jovens os lituros dirigentes de um país saibam o 
quo ò n révçyiâo, conhccam as grandes realidades 
do cristianismo. 

Nao se arna aquilo que nao se conhece. 

f 

tf 

FAZ-Ero» ANOS nOJE í 
Senhoras 
Av-a de Melo Bf^evi^^ü, 

t- -

i-e A h i r Vüur. vigad0 daí 
oa^oquia. E™ spffui^a f°i ofo 

ao» co^vivns um lauto 
jmtar. 

ALHO EPREVIDENGIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

do l i ips fo Sindical 
O TV f l ^a ! Federal 

há pouco f 

recurso ele fcrrovi"rio& 
-L^i^cas, n^íyvhc^ u a c;nsti 

--- Ç: '^^tr-r.Q':?.. rt-2 t 
cjc Cíc>V33 de ! 

trricujtor fii) | 

Senhores í 

O ' rc^^ni cassdoa rect?be- \ ionrJid .̂rlo «'o inipos^j ^i7'-
Concjnc quertü paaírín) 1 mclK^V ^^ conUibu;-

cão sindical dirimindo, assi111» 
de modo c c M e definitivo, as 

duvidas e he^iiacões sobi"e o 
discutido ass^ni0. Não se p ° 
c'e r^lntf-nte' en i -o co ŝc/e1"» za^ao ymd' cal. Es*a entre nós 

nejiar tonstitucio^alída- nao opressão real e fi 

P.- nhui hiÍKí S 
C». '-Ah. Jc 

— d*. M-.Iot 

Avelino . 
Í»Ip. :<fL íLiOí^r f rente da Ca' 
Ki. l í u ^ l cie Ita^eUma o n(>-4 

sz t" -'o> ^rív^jr. 

e ^ - o ^ ^ do iclcvo ^ CSI 
do Santa Cruz. 

Crianças 
M&rlsne Leitos, filha do 

sr. Va>"c:nai' f\ncir. 
Pü.citUi'» dc 

— Jí^e i1,-?:-!?. Íilhr-L do 
» I.^-c?'c'C i" c n d . c 1 r41; 

rcirn de , 
í>Tncnt0 de N^làl t* nosso coo. 
perade-r. 

— Errkon, fi)ho do ?r. 
V^dernor Mcni:-'. Oliveira, 
agvicultci" CíM.npo Rodon 
•̂o. Santu C^viz. 

CASAMENTO 
JOSE' M A T I A S D A TOS-

T A — MARIA APARECI 
D A FREIRE D A ROCHA 
—- T-. í rri í.irp. \'>: 

do corrente no ci^írie <ío S:^ 
Cr;.iz> o enlace itt.nrimonia1 

c!° f.r. Jo^é Malhas da Costa, 
^ine-wi^tü c residente -li, co^' 
a r-enherinhn Maria Apareci^ 

Sroirc da Rocha- 'ilha d' 
•sv. Irii;i*u Freire da Rocha 

»a mesma c.da 
d?-. 

ato ."crvirarr. 
do padrinhos p»r par*c d' 
uciv^, c d-, putydo J^ao Ei' 

Df/e^ra, r- D . Emilii 
G o "••Crives e pQr par 

di noiva o Pt:dro ^ i -
r^i '.'c Carvrlho c d. Umbe. 

Nnncs dc Carvalh°. 
Fri cíici^nte o Revmo. pa 

>nn m ̂ ^ m*^ ^ 
•V Í.; 

v k< i . J4 -j .-••A 

'•••>• * • -L • • , ; ._ . 1 • ; •• • • 

flncifup. 
í • TV 

í: ••'A* 

í* .. r -̂ Í .. 

íÁv 

AS mm 
destes 3 modos 

Definindo responsabilidades 
Por AL j 

^ s norte-americanos estão empresando > t t@a fnen~ 
íe;poucos dinheiro em preparativos de natureza militar 
Ao contrário do que sc diz em alguns setores, a verba des-
tinada para íins militares, no correntr ano, é razoavel Na 
verdade, essa verba representa menos da metade do Oíra-
iiiento nacional dos Estados Unidos. 

O orçamento destina a fins militares um'total de $7 
bilhões de dólares. Nestes 37 bilhões estão iiicluídts Os 
itiUiõcs solicitados pelo presidente Truman «om£ medida 
i!c emer^tneia. Tambrm estão ineluidas nestes ornamento 
r j i pesqui/as relacionada!» com a energia atômica t a aja4\a 
militar ss nações da Comunidade Atlântica. 

Comentando a relativa pequenès do orçaihento militar 
ílos Estados Unidos, o deputado George II Mmhon diz tex-
tualmente : > 

"Tudo o 'que* as altas autoridades militares pediram 
:hes foi concedido. ÉÍSi o alto comando acreditasse na pos-
sibilidade de uma guerra mundlat Jcntro dos próximos dota 
.inos, nós jiecessitariamos de um orçamento de pelo menos 
100 bilhões" 

Outra indicação no sentido de que as altas autoridade* 
•íorte-americauas não esperam uma guerra mundial era í u -
ura próximo c a restauração dos fundos f atinados ao 

?onto Quarto. O ronto Quarto do progrrama de governo do 
presidente Truman tem por objetivo ajudar as áreas mft^ 
ÍÍOS desenvolvidas. Logo que se deu a agressão comunista 
ta Coréia, registrou-s<? uma tendência a dar preferencia ao$ 
irojetos militares. 

Como parte dessa tendência, um comitê do Co«*ffrtjM\; 
wrte-auicricano aconselhou um corte de cêrca de l ^ m U 
hões nos 27 milhões solicitados pelo Presidente TrufnaMK 
!>ara o Ponto Quarto. . ; 

Agora, entretanto, o corte foi eliminado e o Pontò Quar* 
o contará com a verba integral pedida por Tramam, o ^ 
;eja, os 27 milhões de dólares , ^ 

A própria economia norte-americana nao esiá sen^t 
mobilizada em forma total, como seria si as autoridade 
íorte-amcricanas julgassem tima guerra mundial imineii^ 

c^ria circunscrita a pequenos í Ao contrário, a produção civil está continuando nos EA^ 
ados Unidos em ritmo quasi normal. Do outro lado «t » 
ItlântícOt também a maioria dos observadores opina que > 
íussia não pensa cm lançar um ataque imediatamente. v : 

Entre éstes observadores figura o gorducho e cotnpç^ 
ente Winston Churchill, 

. "Em minha opinião — diz Churchill — nós lerem 
;ei.tpo para tomar alento". 

Truman indica que si a guerra não deve ser considera* 
la iminente, isso se deve não aos propósitos pacíficos 
'omunistas mas ao poderio das nações livres. 

"A melhor garantia de que não teremos guerra eflt j t í j 
uro imediato — afirma Truman — r^siAta do fato áe qüe 

; atamos unidas c nfio seremos apanhados dc surpresi". 
„„ t ^ ! A Corria tstá servindo de lição a qualquer agr^vÃ' em v^m concorrendo, duvida . . . T, , _ „ , . , , , . • J 1 . líoíencia. Lsta observaçao v. feita pelo secretariq dá dfcf^sa 

4 

organl£m°s quase impos^ibüi 
í tsdes de ação. não ío^sem t * 

de «O tributo, cujo fim, í " s r t ' c u r S ° 3 ° r d ê " ! . f i T " 
s e sabe, é- contribuir para o C U r a ^ " ^ P " b h c ° l h e 

desenvolvimento da^lsU e ^ -conhecer 
profissional na ba^e d a org-ni ! a SUf -'mpcrtancla com» c l e . 
1 ^ - - - - ! mento subsidiário da orgam-

j zaçan do trabalho. Felizmen 
í ^o, no que concerne á 
| patrunal d o comercio t obser^ l 
j vc-.e grande compreensão 
| pm t^rno dos verdadeira? íi-
naljdad-^ do importo, O que 

RF s 
doi» Estados Unidos. Louis F. Johnson. 9 

"Assim como o estamos fazendo na Coréia — diz John-
son — o faremos em qualquer outro pais agredido. MS1 os 
comunistas atirarem-se novamente à agressão, a eles cabe 
a responsabilidade pelo que resultar". 

CANOS GALVANISADOS 

PREÇOS ESPECIAIS 

Consultem : 
OSCAR AMORIM» COMÉRCIO 3.A. 
R. Barata, 183 — Caixa Postal St. 

Natal • 

% \. * r.i 

DENTES SADIOS E BRILHANTES, 
sã® os de todo KOLYN0S-SSTA 1 

ppsa a au4"ridade e o presíi„ 
g O de quo gozam O» seus ór-
gãos sindicais, numerosos c 
cfiJlente^ todes concorrendo^ 
:'c modo gmplo e objetivo» pa 
ia n defesa d«s interesses da 
classe e da coletividade e to j 
dos, ainda, prestando be^cír \ 
cirs e sei*yiços Que não po, 
cíem subl imados. 

No momento delicad0 que o 
país atravessa ,a organ'zação 
sindical da$ classes laboriosas 

espe^il rdevo c deve \ 
ser ^crtalecida pç]a compreen 
são de todos os que trabalham 
o prc<luzem; sejam patrõe^ 

empregado:;, 
} atiavcs do sindicato que j 

rmpregador e o cindregado *4 Há coisas neste Brasil alimentos não j;âo bastantes 
| líi/em valer sous direitos e f^ - I que por mais sérias que se- ipara uma boa faúde, cm vir-
j zem ou\ ir a ?ua voz. E* j jam, sempre nos íazem rir, tude do desejo de não engor-
I vés d'^; que v o m se proces- | t a I 0 contrasenso com que se !darem. Tais hábitos depau-

peram o corpo,e "seus efei-
tos são lentos ç secretas". 

E falando num pais como 
os Estados Unidos, a nutri-* 
cionista Schur estende-se cni 

CASOS & COISAS 

í sa^do esse salmar entendimen ! n o s apresentam. 
! (o entre os elementos co™po I N e s5 t> c a s o vamos CO-

nentes d e uma meíina c]as. sentar, por exemplo, obser-
E? o sindicato, ainda, ^m 

^rgâo técnico c consultivo, di * 
va-se a seriedade de um as-
sunto, mas deixa transpare-

r ligado ao poder pu í c e r a P o n t i n h a d 0 b^tnoris- considerações, falando dos 

• n» „ •••' * "v. , > " í' IV Y 

- MAS. veja tmcotrmn^ 

olho cs dente* de owfrcv 
b o c a . * , cariados o mal 
cutdadds. ís^o jioddria ter 
sido evitar o, com uma vi-
sita ao deni i i t j a o uso 
diário de Kolyno*. 

-lico ,o qual, aí sim, presta m 0 ' F a l a r - 5 e e m p r o b l e m a 

relevante colaboração dentro a l i m e n t a r ' e m t e s p ' n à o é m o " 
do seu domínio jurisdicion -l Ü V 0 d e g r a C e j 0 S M a S a p r e " 

' " iseniar "normas para uma 

"regimens" jogadores de "ba-
seball", das ^girls" elegante«4 
etc, Depois, aborda o pro-j 
blema alimentar na juventu-j 
de» notadamente entre os jo-n T f l T T T T T O O T r * ^ jalimentação sadia" às popu-

1^1/1 JLXi U X l v J i O t J jlações pobres, é atitude pu- jvens de até 19 anos. Classii 

HOJE 

GRAÇAS 
" Ir-ria Mendonça, íigradece 

« Toro/.in]^! \in\i\ í?ra, 
alcançada c ! m pronio.̂ sa 

p-IjH^ar. 

v a t- l . 19 — 9 — 1950. 

- A ° gíorioso Santo An to 

Xova Cr-17, 13 de Agosto 

ELIMINANDC 
O S Á C I D O S D A B O C A 

Os ácidos d* b;̂ ca, que causam n; 
oarieií, íitvm ní.-uu,;di.-.:ldo; 

que os íí;i:rt^íMtfs aiiti-ái'1'i-ií cí-
Kolynos SL- OM f OÍ:Í;H. 
a scilivíi. F.s-jcs me?mos in/rediín-
tes dissolvem ü poM-.ula cjiie 
timoi st.bre os dentes, «ntes 
escwVíi-loü com Kolynos. Ê nes^a 
película que as bactérias o^mj-
tam e se reproduzem. 

(V 1 O -1 Y 1 . 

ArQoJ;!Vi Fernandes, 

DEST^iJf^DD 
A S R A C 7 Í " J A 3 

l.i b?i" li"* > ''.-'O" io —. ̂  I A ixmi v. C 
A 'í:'S ~ Cl n V-; % 
tHU r̂̂  iiw4 r- . :« 
^nrî s t̂.' 'd.i iiO .1 
CVHlíCTi tVi' O:1 C. ' • . 
moit^i'* ;v l» K :« 3. 
ri i j e n i i f í ? * ' ' rie.iíj ii í ; 
síi" • i(J i'!'.1? i:'>i*»t• •• 
e pi''.». >.r i n q-.c < ; i 
d-'í 02% à i b;-iufci.as di •• \i.•.» 
côStrvJid »s po Ko ynos. C-i cf í o dt Kolytrts dura varias k-jrai ' 

* - ,-Ç ? 

'Ázjár-ii 
* ^ ^ •Í c , o 

- , . i h* * í\ •« ] ? «. 

> / t 

. í^r- ir n ^ n» 
• V.' * V i - IVi ' 
X CR.. ;v'i i V: 

• «1 : i r 

1-1 

f.:- t ' Ví" á M • r , VJV 
c., di <. . ; .; v, \ . 
• f e »• • n.'' Vv 

r irs ' I . Í* V - Í- • 
1 c ' t- ^ » r. .... : > 

: o . . 
17't'ute a cou a JJT. 

iramente demagógica, pensa- ifica ela o leite como o mais 
jmos nós, em virtude das pre- | importante alimento essen-
jcárlas condições alimentícias i ciai, aconselhando bebê-lo 
|de grande parte dos brasi- |ate para matar a sède, como 

foi leiros, que dia a dia engolem se fora água. Depois, vêm a-s 
um pirão Deus sabe como que 
amassado. 

verduras,forque são ricas em 
vitaminas e minerais, Se-

j 

S Januário e seus 
r Companheiros 
: Bispo de Benevento. 
! jogado aos animais ferozes 
j com mais alguns cristãos. Fi-
cando incólume, foi decapi- | Vejamos. O Conselho Na- guem-se as frutas, e a nutri-

I Lado. Todos os anos repete-se ! cional de Laticínios, interes- cionista ianque aconselha no 
ainda em Nápoles, a ebulição \sado pelos hábitos alimenta- 'mínimo um ovo por dia, car-
de seu sangue, guardado num res dos estudantes adoleí- \ n<\ queijos, peixes, aves, ee* 

quando aproximado cia • centes, acaba de publicar um j reais, pão e, por fim, a man-
;cabeça do Santo. ;opúsculo intitulado "Uma 
j AMANHA h^tória interior, sua e dos 
Comemoração dc S. Eustaquio seus alimentos,,1 Nessa pu-

j c seus Companheiros blicação .acentua a nutricio-
! Missa Suplentiam, 2* das^ista Sylvia Schur que, por 
.Têmporas, 3.a da Vigília de |diversas razões, muitos Jo-
S. Mateus Apostolo e Evan- ! vens norte-americanos ou es-
çelista. último Evangelho das tão fazendo consumo de ali-
Têmporas. 

teiga. Estes, os alimentos bá-
sicos, podendo-se usar os 
quitutes que a arte culihária. 
descobrir. O indispensável; o 
essencial é uma alimen^açío 
sadia, farta e naquela* bases 
essenciais. 

De fato? o programa ê itWfl-
i mentos mal indicados, ou os na qua^a pagl*^) 

- ^ -i J® 1 v ; < ^ 

rcci. 

— Sulamit'1 df Oliveira 
Aniori^ t agradece a Nos»» 
f-onlinra do C;-.rmof umn gra^^ 
alr^nca^a com ^o 
publicar. 

19- 9 — 50. 

J c v ; ^ 

} 

A-OUTRA FAMOSA KOLY#OS'lSfA 

. AS «írcoiin 

0 «l»>tipr* i 

niMiiiiro 

trdp«iiiiQ fdmoio 
qílnfi ftret-

nu i H BalUy 
«•Jtipr* W«D «úlyno*. 

^ o l i n r ^ t ratu í fcdo i 
sâo obtidos escavondo- ie os 
dente i com Kolyno*, d - p o l i da crd 

Cava Bancaria Norte Riogiaadense SAA 
Rua Frei Miguelinho. 109 (Edifício Próprio) 

- OUTROS SEAVIÇOS BANCAMOf „ DEPOSITOS COBRANÇAS 

3 tU.J.tuí. .ds^1 ' 

X J 

Junho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

D*po*Itoa de 
Público 

10.4014)49*80 
15.431.574^0 
15.630008,20 

TtoM 
OWal 

39.472»225»X 
57̂ 284̂ )78̂ 0 
59.117̂ 291,90-
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Final do "Caso Arlindo" fr 

Dor d a » votos contra um, o Conselho Supremo cassou a inscrição 
do Jogador — Detalhes da sessão de ontem, na séde da FND — Unt' 

grande prejuizo pára o ABC e o 
F3^tn»ent«, decMÜu.ae na 

noite de ontem, o romorogo 
"ca4*"-«eriedo<pelo atleta A « LJNPO HERMINtO LIRA, 
n9 19 de Junho deste 
ai».. «yiiDandò duas JnscrU 
ç«eft.j^diMi6 á^fcoe», favor 
dO A b o e do America, im 
CMlmcnte, a FND reSolveu 

Aqueles documentos, Pa 
ra mandar que o jogador a -p**Éènxasse neya opçã°. Isto 
foi 'leito e Ai^jndo ficou per 
ttmmtio a* ABC. NunuHws 

n» séde da EnU-
dadè, com a presença do jo. 
gwfor-* de dlrttores do^clu be»' interessais e represcn_ tintes-da imp̂jnsôo âck 
fèss àêclaraçôto que coinpll 
cátym ainda mais o assunto, 
vüâtôKpfe, confessàndo ter sido rennjherado para assi1***" t&w 

documentos t Mes^o assim p° 
do seu novo termo de 

Opção foi oferecido, em£>ora 
a F N D ferisse difpositivos es 

tátutarius. Posteriormente» 
vem o primeiro prejuízo pa 

ra ob clubes A B C e Amen-r 
ea. To*nandci conhecimento 

Avó! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVfcM USAI.. 

FLUXD-SEDATmA 

das declarações <1° atleta- o 
presidente da FND, resolvç 
puni.Io com CEM d* s de sus 
pensão c multar em SEIS-
CENTOS CRUZEIROS " 
A B C e »o AMERICA, >or t e 

rem pag« a° iofíador, 
que eíe assinasse opçõe» e ins 
eriçò^s por ambos. Estava 
tudo mais o-j menos equiv*» 

nenhum compromisso a cum-
prir n<í ceitj- Enquanto 
i&so rolava centro da FND. 
um recurso interposto pel0 

A™enea, contr o AU) que 
considerava legal o registro 
dw Arlmdo pelo ABC , por 
quanto ° g' tubro e'<* 
po«suidcr ^ itoi» com 
datas mi , Este rc 
curso Jo rubro. de-
pois d<; chegar ao Conselho 
Supremo, teve de vo*»** -á 
FND, pôra juntada <*e doou. 
mentos. Finalmente» depois 

t • ' 
(O itttGULADOR VIEIRA) 

A MUtHER EVITARA' DORES 
AUVIA AS CQUCA3 UTERINAS 

Ümjprega-se coc* vantagens para 
combater a* irregularidade* da* íun-
çõ** perik>diea3 daa senhoras. £' cal-
mante c reíuJador d tm* funções. 
FLUXO SEDATZNA, p«la sua com-* 
provada «iícacia, é muito receitado 

ORVK SER UoADO 
rOlt CONFIANCA 

quv afinasse tuna it»sc»i';ao 
t-m fayQr, O seu voto, 

disseino*. foi pela va 
lidada J|a inscrição do atleta 

EjH seguida, V0lou o co" 
Libeiíato Azevedo, 

<"» quaT inicialmente, chamou 
a atenção do relator, para as 
decorações prestadas pul<> a-
tkta a conítantos dy utn da 
H*\sím> de 27 junho, cmi 
fev u ter renhido dinhei 
»o, assjnarT não só pMo 
ABC, como pelo América. O ' 
voto do s r. Liberoto, foi pola 
nulidade da inscrição . Estíiva 
assttn, empatado O assunto. 
O presidente Joã^ Maria, pro 

seu 

dr 

de muitas reclamações não só 

lente. Aconíece, porémTque, ' d?l ,n iP r en f f a C0Wlo dos clubes 
dia- depois, o A B C encami. I i"torcsasdos a papelada vol-
nha um pedido d e ARL INDO j l ° u ConsoJho, que antorjor feda co,n brevida«0 o 

! «O qual O atleta propuunha ! deixara de julgar „ j v « » , acompanhando «» 
que sua pena íusse convertida ! I , o i t o ° r a P° rqU e não havia | Wberato Aczvedo- porqu«ni^ 
em MULTA , O pedido i^i ' ^"Onv0cado para tal f [ m t j o *tle* Vira d<? e«Cont"j aos 

. atendido, c o joííador passou j o r a Porque faltava u m menu. | artigos \statuto d í l FND. 
1 « 3<?gar sem nenhum embar£^ 1 b r°- ° r a Pürque u m consefc j que pi a remuncração 
í.ço. Abrace aqui um paren ! af»mava susp^ição « 1 iog* -s. Votou 0 dr. 
{.tesj,s- para t^l"recer qUe du í ^nalmento. porque deixava j M pela «àssaqão 'Jo 
• vante o periodo Jm qut Mtcve | d e aparecer um secretario j registro inscrição dn AR-
[ .suspenso, O sei clube a que ! <*a Federação, para Umcion^r j LINDC HERMJNIO L IRA . 
i estava vinculado, não teve j n " wssão. Estava assim, onCerrad0 o ru 

Ontem, depois tfc tres ; moroso "caso", 
*es exatos, o "caso" atjngju j agor*», qual a S)tuação do 

Seu filho está crescento e 
essa idade é perigosa 

A criança ftca pálida^ fraca, s«m 
resistência. 

C preciso^ mata do qu« nunca, 
ajudar o crescimento com ió** 
foro e cálcio, para a anemia 

nâo invadir o organiamo* 
TODOS OS GRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veia que eles 
têm mais apetite* ficam corados e fortes, engor-

dam e crescem vigorosamente 

i 

Conclusão, esta noite, do jogo 
Esporte x ASSEN 

Será eoncluidu "a noite '-'e 
h»je, «a quadyr tia A A B B . 
o d(» h^squot^b4»!. entro 
equipes do Espo^ c-
ASSEN, quo teve de s0r svts 

penso nw dia de sua realiza. 
<:ã0 tm virtude das chuvas 

sob1 e 11 cidade. Q 

q^e noite ^-rja dísp-.itada 
polo Cíin^e'>iiat(j de basquete. 
Como se *í»be. os americano» 
cstà° e<>m a m^íor parte dos 
.seus elemento^ fora da 

i- procuraram Os (ricolo— 
j es pa1'»» c adiamento do 
K^os, tlcmonstrando compre 

Cooperativa Centra! de Credito Noite Bioprandense iLtda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

! * S é d e - R u a Dr. Barata , ZO& - Ribe i ra 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos es^belecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç â h o j e m e ^ m o seu depos i to 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

U\do d0 portões aberta*. 
PERFEITA C O M P R E E N -
SÃO DE IDÉIAS 

Caiist>u « melhor boa 
pressão, fin todos Ofl circv— 
!os esportivos da cidade, a 
athudt? ora p^las 

o seu capitul° (pe!o me j 4leí-a • Polo que se conclui, será dispu- < nsãíi 0 conc«r 
nw.s, é o quo parece, «eu— j ^ v e ter perdido a sua con 

! niu^se o Concelho o julgou o , diçáo d̂ 1 AMADOR nã« 
a'«untü, Formaram o f>rgáci : tn -̂is podendo ser inscrito na 
máximo, conselheiros João j F ND, enqUant» não /ôr im. 
Maria Furtado^ (presidente), t plantado o profissionalismo 
Luiz Alexandre da Rocha j e m futebol. Pelo me-
(r^jíit^r) e Liberato Azcve- j a fespoita CBD a 
t»o Maia (convocado par» ! consulta da Federação, i"ru«s f,f> Am^iica u do Sant« 
s^bMituir o dr, Alvamar Fur | &obre este caso, e muito cia i Cruz, fazendo adi^r a peKj^ 

que se encontra ; e está consignada no Üvro 
mo) , Deixarani de tornar í cie protocolo da Entidade. 
parte no julgamento, os sr-;. ; j\T0 final disto tudo, vere-
Al ;nio Azevedo e Raimyndo j trios que os clubes ABC c 

Nonato, por *Crem afirmado | AMERICA , foram 0& u"icos 
nt^eíçao. O primeiro reco- | prejudicados, principalmente 
nheccu a* firma» d0 { 0 w , h o A B C q u c y a i d p r 

nos documentos que assiiíára. f as^m, um valo r de rara 

fi:il*a«» t'" adî ^H-nto do jo^^ 
da"do ui» belo 
pl°. poi.s b«?m p°deria ganhar 
a poleja, üc»ín /a^er muita for— 

em ca^ipo. Isto vem mos 
tr;u\ H (jr^anÍ7açã° « o espin 
if) eJevíid<\ que norteia °s c)u 
}>c ' portçneetiU^ á Fe , 
duração de Basquotebol. 

Indicador Profissional 
O ultimo por ter numa pa-
lestra f dado um parecer 3obr* 
a questão. 

pr i são . O America, perdeu 
»s 600 cruzeiros c o tempo 

\ de í*eus diretores, que espera 
Com a palavra o relator \ vam Tosse Arlindo considera 

Luiz Alexandre da R0_ j d « inscrito legalmente^.1 

char Tez a leitura do reoursfl grêmio rubro. No final, . ̂  
iío Amcríca e da Ata da Scs t-jdf , com quem e$tá a cu]_ 

n {i Médicos Advogados 
j DR. ÇINAR LIMA 
^'Malt i «xeholTm 4m eftooçu — Keüati i i l» ittt«M -

«Ia «vidittnift m pnnititrM « déMi 
OamollM aw 4 hotêã d» tento ra — 

f ômwuite* ootn hora marcada 
[oOMUIVTOKXOt Eu* Asma Úarmo n. 1330 — Ateerlm. ao latfo 
! da àfteelft dte 'Oonhoê • Wtgním. WOKB: 14-4M 

! I 

í 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
*Mtfltorto — ATonSda Dágua 4a Oaxla*. 11S — aOilUU» S1L4 

1.* andar — Bala 10» — Mate, HO* 

rtR. GEN ARO FLORIO 
tfo adulto • d* « I tatt — Doenças da «ezUwww» — 

tf* OraYldte — Tratamento daa TWtlM — 
| - - Oodaa Ourtaa — Matraoasulaç&o 
j CunHM» m Maldflfecla — Avenida Mo BtM«^ HT ~ Vte*' Wtf 
I — BoràiW: K j * diante 

DRA. 1ICY TEIXEIRA 
l E S P E C I A L I S T A 

0OBf(Al DK Hf l lO iA I — P U W I 
(Ctm da ayátetaoatncftU no Ete da Janeiro a Bate-Eo^aaaU) 
OOffSQLTOMlO: Edifício Ifefiúj (amma aa Ou> Elo) - l.o andar. 

: OOQdUltea; daa 14 hora* am dianta 
B M T " ^ * ' At. Elo Btium» «M — Pozxs: lWi 

CL AUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O I 

Stetterlo: EtfULolo Qitlnlio» l.o andar — 4t0a * — 111* 1 
RwldAntia. — 9*i\ Amfd, 41» — VA* j 

DJALMA ARANHA MARINHO j 
A D V O G A D O | 

EKrttófte*. at, Tavarta Aa Un, 9<b>is utoar — Fona j 
BNtdloei* — At l>rtidenta Uorals, OU — Fona 14M \ 

sã*J. " a q u a l Adindo fez; a s i p a ? Lamer i t a mo S . s i n c o r a m e n 
declarações que o iriam com- I te, t u d o o q u e a c o n t e c e u , 
p i . c a r ser iamente . P r o f e r i u { A í , c ^ á , p o r t a n t 0 . o Capitulo 
^o o pcu voto, o s r A l e x a n d r e ) F i n a l do "cas<> A r l j n d o . 1 ' 
fez longa explanaçã" c vüla-* í -

pela validade cia i^cri . ! Feridas* Reumatismo e 
vão pelo A B C . dizendo *er | Placas SifUiticas 
o presidente da F N D agid» j E L I X I R D E N O G V £ I B L l 
c e r t a m e n t e Tbass?íido n o p?,ra ! • - ' • •̂ 
grafo unÍC° do art. 89/' doy \ 
Esiatutos da Federação, que I 

"em ca^o dc aparecerem l 
ao mesmo tempo, duas inseri [ 
'sjões assinadas pelo mesmo a-
t i c ía , em f a v o r de duas a«so | 

iü òon deverá o presidente ' 
:1a F N D , urdonar dentro 

VOLVO — O m a i s d e s e j a d o c a m i n h ã o n a S u é c i a , Ad-
d ( ) , quira o q u a n t o a n t e s o seu C a m i n h ã o ou o seu T r a t o r , a 

QUEM APITARA' DOMINGO? 
^ Ü^de ont e n i , eünieç?»ram jogo dt± domingo. Os a^er'-
j íis jíeguciações en t re rubros e j cau(y, i^gundo nos informou 
abcedistiis. para a escolha d<j I n presidente José Rdrigue^, 

i iui/ que deverá dirigir <> j aceitam um juiz de Natal. 
,\o A^lepiades de Oliveira 
( (BÜiu) . Fora ele, só se vier 
j de fora. Fqí lembrado o nu-
! iii - de mr. L o w e . E s te, não 
, poderá Vir, poi.̂  Vai apitar 
i no dia 24, Esporte x Náutico. 
( t m Recife, Estão cogi 

além do n<»me de Bi 
Jiu, nomos de Osvaldo Sou 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custara apenas Cr$ 0,20 

i 

pj-aso dc OITO d^ um | m a r c u " V O L V O " é a b a s e d a sua e c o n o m i a . Negócios com y-ü , h ; i i : t n o ) e R a i m u n d o Ro^ 

CASA — V e n d e - s e u m a c a - saic-ados o f o r r a d o . S a l a de 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOltltTLTAA mi BOBABIO FB*VXA10BrtB OOUBIH4DO 
Coajwltftrio: kftnlá* Bl« P » n » a. SU 

tt«tf4»A«U: âttt, 41» - Fon# 13W 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«Mcrt^rlo • tmAaèncl* — HUA Tr%lrlt Ml 
. Fop* — 1873 — RATAI, 

•eim0 de opçâ°, p^a poder ! s - Sales, rua Frei Míguelinho, 26. 
inünuar fc^crev^ legalmen 
'o t> atleta". O Luiz Ale 
.\LihJry desprezou a*s opçòo^ 
,D1. s o l h a s polo atleta, iun : 1 0 0 d e í u n d o s - s i t a à R u a C c l 

.âmrrtlc- com „ s j n - c r i w s c- : J o s ò B e r , l a r d o ' 1 0 U ' c n t r a c l a 

síí com 10 m e t r o s de f r e n t e o 

I •ijieüas considerou a secunda independente , com oi tão l i -

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

"ATHOODfA OADBAf ZfUMDtAIB — 'UVMI0 — OOMWftOUfl» — 
TRABALBX8TA8 • FISOA1B 

t«)MiKU: — Bn» JMqglB HVumI, SM — P«traMUi 
Bicritovlo: — Dr. BvitK 1.* udir — 1**1** I » t -

ffelefwi* MS — Nfttol — Blo O, á» ZotU 

j riptao, «pfesentada peU) 
2 : ABC Futebol Clube. A se. 
| | ,íUir ce»surou a atiUi^- ! 
j : 'itlcfrt. procedendo daquela ! 
i -n;iíií ]ra t» infringindo prin 
j ; ' ip'/1" di, íimadnnsmo, ^eni **o 
• J extendeu O eensWa ; 
I j a" ABC e no AMERICA . 
\ j Por toroiu A L I C I A D O j t - ; 
/ ffftíàoí-, rtmuner^ndc:—j nrtra ! 

vre, t em ot imos cornodos. c a -

jantar, cozinhu. sanitário, 

quarto, b a n h e i r o de torro, 
pia, b a l e i o dí» m á r m o r e , l a -

jva iór io , 2 o i i m o s dormitórios . 

( o aKnse) . NãíJ sabemos 

per;«m<i«, perém. 
aiiid;i e amanhã. 

informar melhor e5 th»-» 
Ít-it^rfí. 

isas para empregados, regulai 
J Preço CrS 100.000,00. T r a t a r 

serviço sanitário, sala de vi- na mesma, ou pelo telefone, 
sita 6>:4 metros e terraço mo- ;227íj. 

Faleceu Rivadavia Guerreiro 
ENLITADA A FAMffclA TRICOLOR 

í aleccu '̂orniíigo ultiirn», 
C?" Sqo () L-on + rr 

CLÍNICA DE CBIANÇA3 

DR. MlftABEAU PEREIRA 
PUSRtOlTLTOft k PlPlATRA 

OON^bLTAS: DM 13 har** «a 
OOIWILTCWIO 3 ft*0ID«NOlA — RUA JOA6 IM -

F w : 2114 

TONAS GURGEL 
PROVIÜIOSADO 

ACFLIU ÛAAÂ CIRTJ, OOM̂ RCUU. ADVOCACIA mm OMNTKBU. USURTUM 
Apoií, Foml«cr«. P»ttl 

kCTttõrto • rüldftncl»: PT̂ ÇA Q«tiilK> VârgM. m — 0%r%Úi>«â 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
D I M U M M I PM I* Ál ti HOlAI 

009V8ULTÒRXO : 
AT. HO HUIVCO, M> J-* AWDAm 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ZSPECIALfSTA 

TTÂM DHRUIU 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

fecrlttdo. d« OASU*, 84-1.° — a — *Gf.$U18 ^ U5S 
R^MêD^A: Ru» Ot»viâ LAmurtlno, 922 — POM, 1796 — ITAÍM 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

«Mrttécto; S«lt1eto "A ORNEM" — 
Mt4ê»elft: t r i t w Acf», tTf — 

C AB A P O R PI NO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS CM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr* Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: o o m 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G* NORTE 

Rivodav'^ (iuvi rei ' o. 
a ia''gntiU'ntf ^'nhecL'!^ 

i iii s< C»:MS 
< Í s. ^ríiv^ CJíí riflado. Ef-' 

Riva. fui v̂ in HÍ,> 
i:u>- fundarlore.s fio Simt,i 
O " / F. C., t'!»^!' pcl» qual-
jo^nu varias vezov Foi tam 
Ivm Ho^içado defensor d<> 
I ^ p C l u b i " do Natal. 

cnti(j <, S-inta Cruz e 
A^^tico, <i. diretoria do tu 

c( i(;r prestou significativa h<j 
< m^ni^cm á memória do ^'u 
: dcfen.^»r, talando n«> 
' (vi.tii) f', snl>r(> a p^i 

a í U: do d<.*̂ api«re 
í.'KÍm V desuortî Vu Antorsio 

i'•r.r.ndca . S^gllHl s*í Vim »tu 
filito silc,l«"icj, paru o"t;u» 
'(-; ÍÍ Qí, 

v"{ii{:dí tis :ric<»]ores qu1' 
eMî -t ^arii ^fi; aç-Jo, a^araiu 

um hw preto. sir«M 
<h Tombem foi decrc-
í'1 •'«» luto oücjal por tres di^v. 
pi !.; prt^idenci»'» do tricolor, 
rn^ndiindü haftoüi' a jrioi^ pau 
" pííviihào do Clube. 
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IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

rMvoLMiá a « n u i 

I AH». 

jn 

JÁ 

MD rtpAòo AM ^ • ttonimm % «nu 
tTfrJtrmidptft. 

(MTIM OAUMIO DAS n wamÀB UÊ diakt» 
MtfM» «M f * AmmêT. i « > Or. " 

ROA ADODT. ITI — 

PAULO DE VTV*1"*™ 
ADVOGADO 

«SO»rro»io: Avmnni DÜQTTI om OAXXAA. m — «ALA • 
roí f i —• itro 

« « O a WANDERLEV 

ADVOGADO 
ROA TM* BARATA. IM. 1» IB4M 

Dm I I* 11 • 4M I I l i 17 bom — FntW m i 

F. S O U T O I N D U S T R I A E 
C O M E R C I O S.A. 

ASSEMBLEIA GERAL ORdWARIA 
SEGUNDA CONVOCAÇAO 

âãc convidados os senhores acionistas do F SOUTO 
INDUSTRIA E COMERCIO S A., a se reunirem em Assrn^ 
bléia Gorai Ordinária, na secunda convocação por f^lta áv 

i o Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atençao número legal na primeira, a xr realizar no dia 25 de Setcm 
; dos senhores associados que ainda não efetuaram o paga- bro corrente an;-, em sua séde social, à rua Cães Ter-
' mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se- tuliano n. 6 nesta cidade, a* lfí horas, a-fim-de tomar eo-
1 íjundo do artigo décimo do compromisso» abaixo transcrito, nhecimento o deliberarem sobre a» Relatorio da Direto-

'Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con- rin. b» Balanço v Contas do Kxrrcicto encerrado em 31 de 
vocurá a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re- julho p passado e e; Parecer do Conselho Fiscal e bem 
< eber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO , assim. elcRerem os Membros do Conselho Fiscal e Suplen-
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo < tos para o próximo exercício, fixando-se a remuneração do 
justificado e reconnecido pela Irmandade. Os que estive-' mesmo 

Areia Branca. 18 de Selembm de 19.S0 
Francisco Ferreira Souto Filho, Diretor Presidente 

Dô sua adesão á companhia de 
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos 

j rem em falta, serào ELIMINADOS". 
O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-

\ dade. senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial. diariamente, com exceção dos sábados o domlnpos rias 

1 15 às 17 horas. 
| ; , Natal, 6 de Setembro dc 19f>0. 
1 i Alberto Manso Maciel Provedor 

I i 
# 
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E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA~TE Que o voto secreto representa tua 

consciência de CIDADÃO LIVRE ! 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o de 50 
: anos atriz. O REGIME DtfJVIOCK/lTICO cm que nos 
I acbawos, não tolera que votemos de acordo coro a 
, vontade e a ordem do "torouel", do "compadre", ou 

do "chefe político" ! 

y O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
; vemos empunhar, para a I) Kl'ES A DA DEMOCUA-
; CIA SOBERANA ! 

ANTES I>K 3 DE OUTUHRO, PROCURA AlMfcUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETUUO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — e 
deposita-a na urna, LItlEttTANDO-Tfi de imposições 
de quem quer que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! — i 

NOTA DA REDAÇÃO: — A matéria de publicidade 
eleitoral náo envolve preferências ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos 01̂  
candidatos, cm igualdade de condições, desde que en-
caminhadas idoneamente 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V Â O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Bureau Eleitoral — Rua Princesa Isabel, 615 

Josefa Maria da Conceição 
MISSA DE 30.° DIA 

Filhos, genros e neto. ainda compungidos com o dc 
^aparecimento de sua inesquecível mãe, sogra e avo, con 
vidam os seus parentes e amigos para assistirem à mis* 
de 30.° dia, que mandam crlebrar na Capela desta vila, n 
dia 7 de outubro, às 7.30 horas, em sufrágio de sua alma 

Antecipadamente con fossamagradec idos a todos qu* 
comparecerem a este ato de piedade cristã 

Carnaúba, 12 de Setembro de 1Ô50. 

MANIFESTO AOS CATOLICOS 
DO ESTADO 

# 

Recebemos do Dr. Oito Guerra, Presidente da Junta 
Diocesana da LEC o seguinte Manifesto : 

"A Liga Eleitoral Católica foi criada com a finalidade 
de formar a consciência política dos católicos e pugnar pe-
las reivindicações cívicas, decorrentes dos princípios cris-
tãos. Cumpre-íhe. assim, por dever ríe ofício, sem qualquer 
eiva dc partidarismo, dirigir-se ao eleitorado católico do 
Estado, com a sua palavra de orientação. 

Coube à Junfcu Nacional, com sede na Capital do País, 
apreciar as carfdWaturas aos postos de presidente e vice-
presidente da Reoública, bem assim os diversos programas 
partidários. Ela já fnlon, em seu Manifesto e nenhum dos 
partidos incorreu em censura programátien Outra, portan-
to, nào será a nossa atitude. 

Quanto às candidaturas nacionais, é sabido que ela ex-
cluiu da votação católica, "rm virtucJe do seu passado hos-
til às reivindicações da Liga Eleitoral Católica", o sr, Joào 
Càfé FTlho, apresentado pelo PtíP e pelo PTB para vice-pre-
siderite da República. E\ portanto, tuna decisão para os 
católicos de todo o Brasil. 

No plano estadual, existem dois candidatos ao Gover-
no do Rio Grande do Norte, dois a vice-governador, candi-
datos a senador e suplente, a deputado federal e a deputa* 
do estadual. 

Ambos os candidatos a governador do Estado já res-
ponderam,-de maneira satisfatória, ao questionário da LEC, i 
cie modo que a livfe consciência dc cada eleitor católico po- | 
derá escolher aquele que, no seu entender, fará o maior | 
bem ao Rio Grande do Norte e ao seu povo, reunindo as 
melhores qualidades de dirigente da coisa pública. 

Quanto aos demais postos eletivos, a LEC está se diri-
gindo a todos os candidatos, embora, conhecidos como são, 
lhe pareça, a priori, que não .se negarão a assumir os com-
promissos mínimos reclamados, tanto mais quanto grande 
número deles já o fez anteriormente e cumpriu. Apenas, 
nào foram siquer consultados e, portanto, ficam excluídos 
do voto católico ,além do candidato a deputado federal já 
excluído pela Junta Nacional, pelos motivos já apontados 
em seu manifesto, os candidatos a deputado, os srs. Djalma 
Maranhão, Antonio da Cunha Cruz Gouveia e Benilde Dan-
tas, cujo registro a deputado estadual foi pedido pelo PSP, 
em virtude das suas tendências, ou simpatias, a uma dou 
trrna política expressamente condenada pela Igreja Cató-
lica. 

Finalmente, a LEC sento-se no dever de alertar a cons-
ciência católica no sentido dc que saiba prudentemente es-
eolher os melhores representantes do povo, dando prefe-
rência àqueles que, pelo seu passado, por suas atitudes idô-
neas Tofereçam as melhores garantias no ^xercício do seu 
mandato, segundo aquela recomendação salutar do Papa 
Pio X: "O principal esforço dos católicos, nesta matéria, 
setá o de enviar, quer para as municipalidades, quer para 
o corpo legislativo, homens que, dadas as particularidade; 
de cada eleiçáo e as circunstancias de tempo e lugar, pa 
reçam velar melhor pelos interesses da religião e da pátria 
na administração dos assuntos públicos". 

S v 

tr , 

N o t i c i á r i o ' N á t a l e n s e 

JMARIO 1>E NATAL" A data de <m não tinham • • JL 1111 » 
ffealou a passaffco'reite de e»tactanj»A|iirante honra a Ho. Ho 

je, * c«toa é « u l t f l í , caminiwe», automo* db ura aniversário ck iação a mafc da 
n**so confrade o "Diári* "Ue órgão 
dos Diárto e Rádio* Awafcadoa, 

Dirigido tmcfcafet Cdiftoeit Vareta, 
aquele vespertino tem desde bá muito cir-
culando em nossa capita): * 

Pelo grato evento évdimos aos- nosso* 
confrades que laaem daquele Assoeijftio um 
dos jornais da capital-

LIXO 
/ no bairro 

Prefeitura» no s 
certo montão de 
no trecho comprt 
Afonso Pena e He 

Moradore*^ Rua Maxaranguape 
Cirol apelam para a | 
» de mandar retirar j 
existente naquela rua | 

'ido entre as Avenidas { 
•s da Fonseca. 

ESTACIONAMENTO %ato que também 
vem reclamando as 

vistas das nossas autoridades responsáveis 
pelo trânsito da Capital é, sem dUvida, o 
que se relaciona com o estacionamento de 
carros na rua João Pessoa entre a Aveni-
da Rio Branco e a rua Princesa Isabel. 

Tempo houve em que tal coitfa não se 
observava ali. Os veículos podiam transitar 

Mqueto trecho* 

é tffroiM^i 
veto, etc. permanecem durante longo tem-
po aaolá impedindo, multas veies, a pas-
sagem do outros votados. 

Tatvei fosse melhor a nossa InApetoria 
<te Trânsito tomar certa providfticia proi-
bindo tal lato tantas e tantas vezes censu-
rado n A aònyntc pelos natalenses como 
também por aqueles que nos visitam vez 
por outiA. 
L I M P E » Já no mercado da Cidade Alt» 

vamos encontrar acentuada fal-
ta de higiene. Em determinadas ruas da-
quela grandç casa comercial são vistas cas-
cas de bananas pelo solo, num autentico 
atentado às pessoas uue, dfe preoeupadu-

í mente pelas mesmas m n s i t l n E não só, 
lixo formando montões é tatjtiém observa-
do até o encerramento das atividades na-
quele Mercado: Preciso se faz que a Pre-
feitura procure uma maneiricapaz de evi-
tar a repetição dessas coisas io i s não é na-
da agradavel uma pessoa pBder a perna, 
um braço, ou quebrar a cabecf graçaS a um 
deslizamento sobre uma casca de fruta. 

Esperamos as providências necessárias* 

— — * 

A 
NATAL —— Terça-feira, 19 de Setembro de 1950 

C A T E D R A L DE N A T A L 
C1MPANHA EIVf BIsNEFTCIO DO 1EMVERNISAMENTÓ DA 

BANCADA E DEMAIS MOVBIS DAQUELE TEMPLO 
RELIGIOSO 

Avirino Suassuna 
Coronel Tavares Guerreiro 
Ji\ Ewerton Corteíí 
p \ Ricardo Barreto . . . . . 
L Pedro Segundo . 
?rof, Luiz Soares 
ronsul Carlos Filgueira 
Cônsul Manoel Augusto Alves Afonso 
Sr. Olavo João Galvao 

Milton Varela — -
Amaro Mesquita 
Miguel Barra 
Ulisses Medeiros 
José Al tino 

Luiz Lira 

ir. 
>r. 

Sr. 
ir. 

Dus. 
5r, Oton Gsorio . . . 
Donana Vanderlei 
Des. Adalberto Amorim 
D. Maria Emilia Pinheiro 
3r. Gentil Magalhães 
'v. Manoel Gurgel 

Jessé Freire 
3r. Aldo Fernandes 
Da. Áurea Brito 
Tma Filhti de Maria 
1. Maria Galdina de Souza Maciel 
•roí. Severino Beaerra 
^r. Ubaldo Bezerra 
ir. Joào Batista Oondim 
atronato da Medalha Milagrosa 
'rancisco de Miranda Galvão 

Francisco Ivo 
L\ Vicente? Martins 

"a. Cecília Ftnhéiro 
• i\ Anfiloquio Câmara 
donana Brandão 
r. Manoel Coriolano 

*r. Sátiro Guimarães 
"r. Amaro Pinheiro 
ir. Cícero Vieira de Melo 
"r. Marcionilio 'Freire de Morais 
Jm católico 
Major Vitoriano de Medeiros 
sr. José Fernandes Macedo 

Zulmira Barbosa 
Ciro Cavalcanti 

,otodio Toscano 
inha Machado 

idila dos Santos Lima 
Ornar Furtado 
Cleto Câmara 
Maria José de Oliveira 

!m católico 
'ma católica 
in católico 

PARA AS ALFAIAS 
rmandade do SSmo Sacramento . 
rmandade dos Passos 
'enhoras da Ação Católica 
\postoIado da Oraçfto 
.rquiconfraria do Perpétuo Socorro .. . 
vssociação das Dores 
ssoeiação de S. José 
ssociaçáo das Almas 

}a Yayá Medeiros 
^a. ursula Pinheiro 
ardim da Infancia 

Cr$ 
500.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
50.00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 

100,00 
100,00 

Pia União 
de Santa 
Terezinha 

A Presidente ^a Pia Un ião 
Santa Terezinha, Eliza Cor 

fcz Pegado, convida as ass°0Í-
ídas, p^ra, sexta ^eira proxi. 
ma 22 do corrente» assistirem 
na Matriz de N . S. das Gra 
t e S. TV^ezi^ha d« T»roj 
a chagada da imagem de N . 
S, do Carmo, pelas 11 horas 
A Vtrgem Carmo ficará 
no Santuário do Tiro! até o 
sábado, quando seguirá para 
Foi taleía, 

Haverá a noite do dia 22* 
a oferta do coroas preciosas 
a Nossa Senhora e ao Menino 
Jesus que será solenemente 
(.onindos t»aquele templo. 

Anlonlo Snarps FilRs 
ADVOGADO 

Av. Ftortttno Peixet», 612 
Fones; 1700 — DZS 

CásoV $c Coisas 

xi 
V 

a 
' i'. 
' v. 
a 

Conclusão da 24 pagina 
100.00 • nifico, como t>ek> são todos os 
50,00 j bons prograinas. Mas no 
50,00 i Brasil, nào dissemos entre os 
30,00 .órgãos diretamente fisealiaa-

100,00 j dos pelo Governo, como ot rcarnçnto 
100,00 SAPS, a coisa é diferente, ra-
100.00 aão por que achamos contra-
100,00 ! senso pensar-se em realizar 
100,00 j um programa daquele jaez. 
100,00 | Aquí para nós, por exern-
100,00 | pio, a questão de alimentação 
50,00 jé complexa. O indivíduo dis-

100,00 j pondo do grandes recursos f i-
100,00 . nanceiros. e querendo seguir 
50,00 I às normas científicas da boa 
20,00 alimentação, poderá realizar 
20,00 jo programa nutricionista. Os 
20,00 [das classe media, nào alean-
10,00 jçarào realizá-lo totalmente, e 
10.00,os pobres... vivem porque 
20,00 jDeus assim o deseja. 
10.00 j A porcentagem dos que 
5,00 vnão comem para não en-
5,00-gordar" é pequena, pois com 

100,00 unia carostla de vida destas o 
100.00 : sujeito engorda porque tem 
100,00 Ue engordar. O leite, em ve2 
100.00 de se tomar quando teni sê-
50,00 dc, c lo^o bebido com água... 
50.Ou .As verduras, importadas, 
50,00 custam os olhos da cara. As 
J000 Irula.s, apesar da sua varie-
10,00 dade em nossos mercados, são 

resumidas, para a pobreza, 
em bananas amadurecidas 
em "carburêto"... 

sdoedtite 
(C^ l t » i ãO d« H^unda P*g.Jr 
ram muitas íelic^açõ®*» Wude 
os noivos' fixado restfenji» 
na Rtia Augvstv Sev«ro ; na-
quela «dáde* 
DIVERSAS 

Transcorreu t»o dia 12 do 
mês pm curso o â^ve^sano 
natalício da **a. Ma» ia Ter 
ceira Bizernl, «sp^a do «r, 
João B:zerril JuniS, comer 
ciante em Pedro Velh° neste 
E tado e n^sso c°operador4 

Por tão grat0 motivo a 
aniversariante que é pes«* 
sca muito relacionada noc 
fitculcs sociais daquela c ' » 
Ja^e recebeu as felicitações 
%ue eram dcvidSs, 

O casal Níva l Camara — d 
* 

G injeta M°ura Câmara este-
ve cm feitas, domingo ultime 
c°m a colebtação do* 15 anos 
de sua prim°genita, sr^a. Le 
n"ge Camara e a primeira cc— 
r.'i*jTih§p de 3 filhos, os peque 

I maf, L-aise e Lair. A 
coiimonía da l . a comunhão 
Ocorreu na capela de N . S. 
das N^ves, no Alecrim tofí. 
tj ando freio Pio, carm«lita. 

A ' noite o casal e a aniver 
sariante recepcionaram pes 
so;»s dc suq9 relações» sen^C 
pródigos em atenções C*1*̂  

presente, havendo farta 
mesa de salgado» e confeita 
ria s. 
FALECIMENTOS 

M A R I A A Ü G U S T A 
O L I V E I R A F R E I R E — Cor 
foitada com OS sacramentos 
da Ipreja, faleceu, no s a b a 
do pa?sadot á s 2 3 , 5 5 h ^ a s , 
no Hospital Miguel Couto, 
onde se encontrava internada 
h» quase do*s meses, a senhe 
ia Maria Augusta de OKvei 
r a Freire, (d. Dores) , esposa 
do sr . Joaquim de Souza 
Freire, funcionário estadual 
apontado. 

& extinta, que desapare-
ceu aOS 54 anos de idade, er a 

bastante relacionada negta c« 
pitai, tenda deixado 09 se 
p intes filhos; Iraci Freire 
ttario&, casada c o m 0 sr. Ja i 
i -e Zeferino Barros, ítineiona 
iio da Companhia SInger; 
Fsteüta Freire Sobrinho, e^-
p^sa do sr. Jof?é Santana So 
brinho, sufc—gerente do Gran 
dü Hotel ; Altamira Freire de 
Aguiar , esposa do sr . Re i 
haido Moreira de A g u í a r , f u n 

cienario do Banco do Rio 
Grande do Norte S . A . ; s r . 
Aldo dc Oliveira Freire, ftfn 
Lionarjo d a Repartição do Sa 

de Natal , casado 
co»n a Wnhora Maria M a r i e -
na; se n h o r i t a Odi de Oleivei 
1:1 Freire, professora -da Es-
cola Industrial de Natal ; Con 
'íid°r J o ã o de Oliveira F r e i -
t-<* e Vandi de Oliveira Frei 
re» cabo do 1 6 . ° Regimento 
de Infantaria, e ainda seis 
" í fos. 

Sã° irmã°s da pranteada 
worta, o sr: Cícero Joaquim 

Lima, íundonaHo das Do 
t as do P«rto e A " a A^gusin 
do Nascimento, residente ne? 
' i cidade, 

O seu sepultamnto foi rea* 
iza^o no demingo ás 10 hora? 

tondo feito a encomendação d 0 

corpo o padre Humbert0 Gal-
vão, saindo o feretro da a v e -
r^da Rio Branco 807, com 
qrando acomp>anhamentof ven 
ilu-se co coche funeb re diver. 
sas cordas. 

ANIVERSÁRIO DE ORDENASAQ1 ^ 
SACERDOTAJL E MISSA DO 
SONEGO LUIZ GQNZ AG A DO 

MONTE 
Por motivo do transcurso do aniversário Ôt o»dC!%*#&6 

acerdotal e I a Miasa do saudoso Cónego Luia Oonzaf» #6 
ionte, respectivamente a lft e 39 do correntif, w 
le Natal na elevação de suas preces agradecida* e reeor* 
lando a memória do seu Inesquecível AAdUtentft Ecte-
iásUco .mandarão celebrar missa na 4is ko^ 
as pelo Revmo Padre Pedro Lw Cunha. São conVWftiioa 
odos os membros da A C. e cau>ikcos em geral para asai*-
Jrem a èsse ato de piedade crietã. 

pi. yri ' • Ml 1" "qwp"?»^ 

P E L A B O A I M P R E N SnÂ 
Contribuições e donativos Já. reeebldai'em favor ,4* 

íôa Imprensa, dc acordo com recomendações da Igreja e 
larticularmcnte da Pastoral Coletiva dos Bis* JS brasileira: 

Cr$ 
;ongrega<?âo Mar lana da Catedral 2.000.00 
Colégio Santo Antonio 
«scola Técnica de Comercio .. 
Jma Católica 
^roquia de Santa Cruz , 
'aroquia do Bom Jesus dus Dores 
Catedral de Natal 
íatolicos de Baixa Verde .. 
*aroqula de Macau 
Capela Salesiana S. José . 
'aroqula de Sáo José de Mipibú 
>aroquia de Nisla Floresta 
aroquia de Ares .. .. .. 
aroquia de São Pedro (Alecrim) 

Imundo Fernandes (Mossoró) . 
'aróquia de Taipú 
'aroquia de Goianinha 
3aroquia de Touros 
Convento Santo Antonio 

'..ooo.eo 
1 00^09 

w 
500,0^ 
5001» 

.. .. 3«0,W 
3&0,00-
300,Ofr 

300(00f 
300.W 
250,00' 
200, WF 
200,0» 

165,00̂  
W 0 Í 
120,^ 

•aroquia de Santa Terezinha (Natal) 10Ò,Ófc 
'atronato da Medalha Milagrosa .. 
gi^ja do Rosário (Natal) 
Capela do Hospital Miguel Couto . 
3es. Horacio Barreto 
\postolado da Oração da Catedral 
Jm catolico 

100,0* 
60,0* 
50,qr 
so,m 
50,# 

Vamos diariamente publicando os donativos 
los. E' urgente e é imprencindivel o apoio dos catollços á 
)ôa imprensa. Cqnfessamos Q nosso agradecimento.,., u .. 

—^—5—-• , ' - — — • • 

frxduo à Nossa Senhora das Dores 
No dia 21 ás 19 h^as te-

á inicio o triduo ©m honra á 
Vossa Senhora das Dores, sob 
» patrocínio da Associação do 
neçm0 nome. No dia 2 ás 9 
iioras será celebrada missa 
esiíva e á noite, Te rço c be« 
;ão do Santi^imo. 

Em preparação á Semana 
da Bibüa« haverá duranté q« 
tres dias, D^atlcas instruiSVa» 
sobre Sagradas E»criturat, 
O Vigário pede o comparec*-
menlo das Associadas d do^ ©a 
toli^o». 

JLTIMA HOEA ESPORTIVA » ^ i 

Pediria licença, o União Sport Club 
MOTIVO: NEGADO PROVIMENTO AO SEU ÜSGUBflO 

CONTRA A VALIDADE DO fOGO DO ABC 
C°rria ontem pela cidade, | nhar á FND- Uma pedido de 

om insistência, a noticia de ! licenciamento, por tempo 
•ue, 0 União Spott Club não | determinado. »»to 
e conformando Com o 3ulga- [ ac°"tocer, será, njo rerta du 
nent" do Conselho Supremo, i vid», mais um $erio prejuízo 
>0 recurso interposta coiura ] para o campeonato da cidade. 
i vaidade do jogo do ABC. i primeiro, foi o Potiguar. A g 0 

•m virtude da si^ação de : ra, v^ q benjamin, Tudo po ' 
V lindo, deliberara e™ reu - j que> A FND poderá se pro 
ijào de sua diretoria, encami ' nurrciar a reapeito; . . 

-A 

o MAIS TÍMIDO K HUMILDK j 
IIOMRM DE NEGOCIO» GA- | 
NHARA' AUDACIA A' N0HMBA 
QUE rOH VINDO O UV NO- | 
ME ANUNCIADO. K* UM PR- 1 
NOMKNO FATAL D* OHDIM 
P3ICOLOGICA. — JOHN WA-
NAMAKER. 

PERDIDOS £ 
ACHADOS 

Pcde-se u fineza a quem 
encontrou um relógio marcar 
"Mido" todo de aço para sc-

| nhora, a fineza de entregl&là 
à rua Assú, 570, que será bem 
gratificado. ' > 

1 

200,00 

300.00 
200,00 
300,00 

DR. EZEQUIAS PEGA-
DO CORTES - Vitima de 
i;ma sincopse cardíaca, fale-
ceu, hoje, á 1,30, em sua r e 

silencia, á Rua João Pessoa 

Umbelina Lima de Vasconcelo: 
(BÉLICA) 

MISSA Ht ANIVERSÁRIO 

FrancLsco Lima de Vasconcelos, esposa o filho, conv 
dínn seu* parentes e amidos para a^Kstirem. na Matriz d< 
Sunta Toresinha, às 6.30 horas do dia 24 dpste mésf a mlsv 
que mandam celebrar <km sufrágio da alma de sua prai 
trada mâfl, sogra p avo. que será celebrada pelo Monsrlhr 
José Alves Ferreira Liindini Dt^Uf ,ja ruufe^am pM' 
fundamente rjíiIOS a u>dos que coiMjwiTcciTin n esle 
piedade crista. 

Agora, pergunta-se aos nu- , 219. o dr. Ezcqui« Peg«do 
tricionlstas: com tais possi- j Co, tês, procurador fi«cal a o o 

200 00 (bllidades poder-se-á pensar j ̂ ^ d o £ 
110.00 cm -alimentação sadia e far- ; F a z e n d a e a d , 0 ^ d o e m n o s s o 

ta ? O melhor, achamoa, é o ô 100,00 
100.00 
50,00 
50,00 
30,00 
30,00 Tma católica 

O Vigário agradece, penhnrado, a todos que contribui-;emagrecer, 
am para as Campanhas em favor da Catedral. 

Natal, 19 de setembro de 1950. 
4 jy. 

DR. HERIBÈRTO F. BEZERRA 
DOEWÇAS DU CRIANÇA 

odiatre e Puericulfor da "Maternidade fanuarío Cícro" 
*-iniemo do Hor^nital das Cínicas da Universidade 
a Bahia (CHnica PeHlatrica Médica e Higiene Irian 

til di Prof. Hosannah de OHvfttra) 
'onsaltòrío — Hua UllwMt Caldas, S6-l.° andar — Fon* 

1902 — Da« 14 àe 17 hõrae 
ReddAada: Bua Mowxò, 520 — Fone 1674 

indivíduo fazer cara alegre, 
como se tivesse barriga cheia, 
e responder a quem o inter-
pelar: é isto mesmo, amigo, 
estou fazendo regime para 

— M de A 

VENDE-SE 
Yende-ie o prédio à Av. 

Ftortütto ritzoto n. 3*2. 
Tratar cem o proprletárt* à 
rua Dr. Barata. 224. 

* < 

Distribuidores 
FreckM-te de nenorci de 14 

A 17 «nos, para e serrlfo de 
di«trlfc«içie deste Jenwl. 

fôr°. O extinto exercera ou 
tros importantes c»rgos publi 
COS inclusive o de Interventor 
Federal nc^t Estado. 

O dr4 Ezequia» Pegado era 

essado c^n « exmi, sra. d, 
JtiHa Pesado C0rtê»t sendo 
seus filho* João Alfredo Cor 

da ComU*aó d» Marinha 
M*rc»nte, dr, Felipe Pega* 
do Cortês, airoKtom°t Alfrtdo 
Perado Cortês, Coletor esta 
duel em Cangu*retAma e 
vrtn , Juli* Cortês, proteto-
ra. 

Sã^ «eus irmâo« professo** 
Beatriz Co.tês, d. Judite O r 
lèn Amorim, espow do de». 

\dalberto Amorim, d. Et*?1-
/;na Cortês Emerencian°. ca 
ia<la com O sr. Monta no E* 
nerpneiano, d. Maria das D o 
es L a g o . v iuva de A K r e g o 

Lago e srta. Y a y á Pegado, 
O i-audoço morto era cUnhr— 

io dos srs. Antônio Felipe 
Peneira d a S i l va , J o ã o Au-
;ust<> Ferreira da Silv^1 e d. 
"JeÜsa Feireira de Carvalho, 
•iuva dç A n t 0 n i « Climaco de 
;arva lho. 

Muitos sobrinhos « netos 
'eixa o dr. Exequimr Pegada 
uja morte causou grande pe 
ar "ão somente á numerosa 
[u^ti e q tradicional famili^ 
nas a quantos o conheciam e 
jrezavam suas qualidades de 
?migo e cidadão prestimoso, 

Seu en t e m i^alie^HiíMt, 
hoje, ás 1 6 . 3 0 , 
15 Irmandade» do S»ntis*ii*o 
e dos Passo», á s quais per-
tencia o pranteado moirto, 

H°uve Ml*sa de c°rpo pre 
«ente n* Capela S»le»i»nn • 
fiurante o dia ^oi a sua 
dencia vi^itadissirh», 
se a Itas autondade« 
ticas, r i v » e militares. 
' A ORDEM aittocia^e á dor 

<U família c p&»ceaá A 
I>«u* pelo 
dfl alma do seu coo 
perador t 

Os jornais leigos tôm 
seu aqplo diário, com 
a compra de um exem-
plar. £ como é que vo-
cê não tjuda o diário 
católico* Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

Passa tempo 
aTRABALHtSMO INGLfcB 
AS restrições dr SU f f o r * 

Crlipi mu\t+ tomtaiUias 
em t o r l i t m : Ahida há dias 
vèma M a » f v t o f r i f l » 
o-piMico nas ruas v»Jt»va 
m1 m momento e « r 
que o Ministro passara Mas 
êlc aoffuia importénlU» 
vencido, terrivelmente / 

ém p c 
de tem dc continuar A pro* 
póelto NctrtU-se em Ingto^ 
terra um dito humoHstloo do 
Mark Twah»; > 

- <4Uena crtot o 

orlou a 
que nio M abotreoeme, 
o tukoro" 

Os l i k a e t de h l k I M * 
contam: 

W t i m i m 
I M h . ifa l y i a fc 

I^mía^i pelo homem e ráop 
Stafford CHppa... 

í. > • 
Li 



% f 

Aíi vidaĉ es da aviação > norte america-
na^ Resultado de uma •recusa « Ul-

. irapassaram o paralelo 38 
T Q O U i a ^ O ~ O Q O úe 

MaeâüJiur anuncia que a 
av fcete narto-americana esta 
realisando uma verdadeira 
11**1*1 OMMüUtM co* 
reapoe q t » fogem ecn jÊom-
pfclfc deserdem, tonado* de 
pânico, na frente c]f Pusan. 

A aw*aqfe> dos listados trní-
detfraltaou ontem 670 ineur-
sía§v>je? tapreseionant^ a 
d#rr«6* epRumtota, Que se faz 
aWüflWknfaâr'de um morticí-
nio sem precedente. 

(tateai > ÍOT&jg extermina-
das sKeoentos conftjftiafcas em 
Nacktong, outros 1900 perto 
dtt fHMgwa* e 3.800 na cida-
de nmnimttiâda de Kasaft, re-
conquistada pelas tropas das 
Na*6e»éh ik l * r . secundo se 
informa, é n t è oresultado da 
recusa coaiunista de se ren-
der^ineottdtôioviaitoiente às 
N a * * » Unidas. -

V t m t t F f t » A * A M O 
PARALELO 

20 — O presidente 
da República da Coréia do 
Sul, st, Syngman Rhee, fa-
lando nüm eomício, afirmou: 

"As forças aliadas ultra-
passaram o paralelo 38 e 
contittttam ftiafchando até a 
fronteira da Mandchúria. As 
trojpas sul coreanas realiza-
rão este avanço se as Gemais 
f ôV$osdâá Nações Unidas não 
o f i tóé ih^; 

DEBANDADA 
c t r iWN lSTA 

^ TOQUtO, 20 — As tropas 
comtmMas nâo quiseram en-
trqgaxSse incondicionalmente 

i ütififr i , . . . . . . . — p . i — 

ás trot^as das nações unidas 
e cm, conseqüência est&o sen-
do terrivelmente dizimadas 
pelos mortíferos e violentos 
combates em todas as fren-
tes, AS maior?» batalhíts tèm 
se travado ao longo do rio 
Naktong. 

PARA SEOUL 
TOQUIO, 20 — Nada me-

nos de 40 mil soldados das 
Nações» Unidas estão próxi-
mos de Seoul para a arranca-
da contra a capital da Coréia 
do Sul, aitfda ocupada pelos 
vermelhos. 

Ult imaa d a Política 
^ ^ ^ H fc— • ' • • n • I I I i » * * 

agrava-se 
ov. Pericr ieGois Monteiro 

- Inceudiarr > um caminhão 
siiadas forças federais - Outras 

(Asapress; 
situação poiítí 

MACEIÓ1, 
Agravou-se 
ça do Estado, 

Ontem à noite vários estu-
dantes estavam percorrendo 

cidade afixando cartazes de 
ropaganda da UDN quando 
caminhão que os transpor-

tava foi interceptado pelo 
arro do governador. Segun-
o várias pessoas que iam à 

£raça Sergipe, mde sc veri-
ficou a ocorrêt ;ia, do carro 
do governador >artiram vá-
rios disparos que não atingi-
ram os estudantes. 

Naquela ocasião" chegou o 
Inspetor do tráf ^o que apre-
endeu o camini *o que estava 
circulando a clJade tendo o 
mesmo sido queimado no 
iQatnpo de aviação. 

A U0N logo que teve co-
nhecimento do fato fez a sua 
representação no TRE pedin-
do requisição de fôrça fede-
ral para garantia da propa-
ganda. 

DENUNCIADO 
O ATENTADO 

As fôrças armadas dos Estados Unidos estão energica- , MACEIÓ', 20 (Asapress) — 
mente ocupadas em susteMar a resolução do Conselho de-O deputado Mario Gomes, 
Segurança das Nações Unilas, que pede a estas nações que presidente da Secção Esta-
auxiliem a República da Coréia a repelir uma invasãj de | dual da UDN, endereçou às 
íòrças comunistas. |autoridades federais um tele-

A fotografia mostra bombas jogadas jpela Fôrça Aérea grama em que denuncia o 
Americana em três pontes de estradas de ferro paralelas, atentado do governador Pe-
sôbre o Rio Han, ao sudoeste de Seoul, antiga capital da rieles contra estudantes se-
Coréia. As pontes foram bombardeadas para atrasar o cundárlos indefesos, os quais 
avanço das tropas invasoras do Norte da Coréia. foram tiroteados pela poli-

cia, de dia, e pessoalmente .gou registro à candidatura tio 9 ta-
peio governador; bem comolsr. Ademar de Barros a sc-

a siluaçao 
comete arbitra-

udenista -
da política 

pela arbitrariedade de Pcri-
cies que arrancou das ruas 
principais da cidade cartazes 
e fal; 'S da UDN que comu-
nicavam a chegada do Briga-
deiro. Cientifica o deputado 
que levou o caso ao conheci-
mento do Tribunal Eleitoral 
o qual não pôde comunicar-se 
com a secretaria do interior 
nem com a delegacia de po-
lícia. Salienta o presidente 
da UDN que, em face do ca-
so, representou ao THE soli-
citando garantias legais e li-
vre exercício de propaganda 
tendo o Tribunal reunido-se 
e apôs verberar a atitude do 
governador resolveu requisi-
tar fôrças federais para ga-
rantia do pleito c respectiva 
propaganda, 

FORÇA FEDERAL 
F£RA O CEARA' 

FORTALEZA, 20 — O Tri-
bunal Regional Eleitoral so-
licitou fôrça federal para 7 
municípios cearenses. 

FORÇA FEDERAL 
EM TODO ESTADO 
MACEIÓ', 20 — O Tribunal 

Regional Eleitoral, rcceíando 
coação no eleitorado, pediu 
fôrça federal para garantir a 
liberdade dc voto em todo o 
Estado. 

ADEMAR NAO SE 
CONFORMA 
RIO, 20 — Deverá dar en-

nador pelo Distrito Federal. 
Ao que se diz fundamenta-
ram a decisão o fato dc ser 
governa 1or o candidato e o 
de mor há mais do b anos 

de Janeiro. íóra do 

O sr. 
tado con 
que os 
cando c 
saberá 

un Coelho, irrl-
iecisão, declarou 
.cns eslão brin-

fogo e que o povo 
ngar-se. 

FORÇA FEDERAL PARA 29 
MUNICÍPIOS 

Km decisão dc ontem, por maioria de votos, o Egrégio 
Tribunal Regional Eleitoral concedeu lòrça federal para 
mais 29 municípios do Estado, além daqueles para os quais 
anteriormente havia sido concedida. O fundamento da de-
cisão da nossa Corte Eleitoral é assegurada a todos os elei-
tores a mais ampla liberdade de voto, cabendo ã fórça fe-
deral assegurar, assim um clima de segurança para os elei-
tores de todos os partidos. 

Propriedade do Centro de Imprcínsa S. A. 
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Está se fatendo muita 
i ^ Ü M M â da 
I4|« Klelitrai Càtéllca, em 
aftigrtr de jornal, tetegra-
«Htff ttotrófáaiaà, etc. Aliás, 
seiflftr* tem «f i tateeiao as-
bK » , wéapéim dè eiei-
ç i te . Nàtfa mal* neteasá* 
r i^ per cttttfftfrtotate, do 
qmt - u m tantos esclarcci-
RHtnlM. 

A L f f a Eleitoral Católi-
ca reflete ú pctiÀamento do 
Efitoopatle fcwftleiro Ela 
n|o íala contrariando ou 
ignorando es bispos» ama 
vez f u e é órgâè dependen-
te da toróptfH. hierarquia. 
Segui>4» « â^-ítjro 17 das 
seus 3|fiit«ttt», a Junta 
Nattoaa14* Í S C é consti-
tuída far tf membros 
(quem i W i » ? è ape-
nas o s t « presidente) e ês-
ses m e n l r w i l o nomeados 
pela Comissão Episcopal 
da Ação Católica Brasilei-
ro- • 

.A essa Comissão Episco-
pal UxMimbe a alta direção 
t coerdenaçáo geral da 
Afao Católica Brasileira, 
sendo a mesma e x p o s t a 

tUnlaree das sédes 
episcopais do Rio de Janei-
ro, Bahia» São Paulo, Belo 
Horizonte e NUeroi» caben-
do ao Arcebispo do Rio de 
Janeiro, de comum acór-
d# * re-
ptcMUA* ! » nos 
caaoa e o M i i * » « r ( « n l e » 

se OfS* qn* 
Oficial da 

Junta Nacional da LEC 
possa dar-se à revelia do 
Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro. 

E as Constituições Ecle-
siásticas do Brasil (Pasto-
ral Coletiva), em seu n. 
1477, recomendam a Liga 
Eleitoral Católica, e n c a r -

regada, sobretudo, "de 
qualificar e orientar o elei-
torado católico e de proce-
der ao registro e indicação 
de candidatos que mere-
çam o sufrágio dos católi-
cos, fora e acima dos par-
tidos políticos". 

Tudo iiso é o bantantc 
para deixar bem claro que 
o cardeal Câmara SÔbre o 
assunto n£o fala direta-
mente, mas através da Li-
ga Eleitoral Católica assim 
como, nas dioceses onde a 
mesma existir, os bispos 
respectivos. 

Mas é preciso deixar bem 
claro que a LEC» assim co-
mo nâo age l^refletida -
mente, nâo faz política de 
partido Seus pronuncia-
mentos possuem um Intui-

to e um limite bastante" 
claros, nada sendo mais 
condenável do que os ho-
mens ou partidos procura* 
rem fater política à custa 
da mesma LEC ou, pior 
ainda, torcer e exagerar os 
seus pronunciamentos, o 
que acontece todos os anos, 
com telegramas apressa-
dos c inveridicos, artigos de 
jornais, irradiações, tudo 
enfim. 

(Divulgação da Liga 
Eleitoral Católica do Rio O. 
do Norte). 

PIO XII R E S T A B E L E C I D O 
S.S. fora acometido de um ataque 

de garganta 
CASTEL GONDOLPO, 20 — Oo incdicos do Papa Pio 

X I I revelaram que o Santo Padre está compktamc^tc res-
tabelecido da inflamação da garganta, que afetou a sua 
voz na semana passada. Hoje, Pio X í l irá a Roma para dar 
suas costumeiras audiências aos peregrinos do Ano Santo, 

PERSONALIDADES 
ILUSTRES 

Quatro exposições religiosas se 
realizam atualmente em Roma 
ROMA, 20 <NC» -- O Co- ? 2 Exposição de arte sacra 

mitt\ Central do Ano Santo;das terras dc missão o da 
trada, hoje, no Tribunal Su-'encareceu aos comitês nacio-1igreja Ojiental, que mosira 
perior Eleitoral, o recurso in- 'nais de cada país que ínteres- icomo a íé penetra todas u.s 

sem os peregrinos na visita às Icivilizações e suscita ótimos 
quatro o&posiçócs que se rea- jarUstas. 
lwaram nesta capital, nas, 3 Exposição dc atividades 

terposto pelo &r. Mozart La-
rÉõ dq decisão do TRE que nc-

PCSTOSDÊ 
VENDA DE 
A ORDEM 

Herbert Hoover» ex-Presl-
quais se podem apreciar o » católicas, que sintetiza a obra i dente dos Estados Unidos e 

!poder espiritual e a univoiMa-jcia igreja no inundo, com ' um dos e.^ladistus de idade 

por 
ESTOCOLMO, 20 (BISI) —\ muito engenhoso. O semen ,que tenham a faculdade de 

Como resultado de experiên-
cias secretas realizadas du-

do macho se mistura com se multiplicarem, estaremos 
uma solução fraca de eolchi- |em eondições de dizer com 

mais exatidão que resultados rante os últimos trés anos, o }ceina, droga extraída do aca-
'Professor Gosta Haggqvist, 1 frão do campo e que antes se 
htstologista do Instituto Ca- j empregava multo contra a 
rolino, Eetoçolmo, o dr. Alian 1 gota, injetando-sc depois cs-
Bane. da Academia Veteriná- ; ta mistura na fêmea, no pe-
ria e o dr. Yngve Melander, iriodo da ovulaç&o. 
do Instituto de Zoologia de j Sabemos pouco ainda acêr-

se poderão alcançar. As pers-
pectivas, sem dúvida, são 
imensas, sobretudo quando 
começarmos com o gado. 

Segundo declara o profes-
sor Haggqvist, a idéia ema-

Este ve&pertitt® poderá 
ser encontrado nos te 
guinte» povtos de ve>yla: 

CIDADE ALTA 
"O Zepellm", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
re ira "Nanes", Roa Prin* 
ceaa Ixabcl, Ciearrelra 

A ldear1, Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigarrei** "Imperial"» 

Praça Gentil Ferreira. 

CADA LEITOR DE MA 
ORDEM' DEVE 8ER UM 
PílOPAQAHDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODA DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS f ' 
FILHOS. OFEREÇA UM ; 

j EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE ! 
O CONB.nÇA E SE 1HTE- ! 
RESSE POH SUA LE17 " -
RA. 

! lidade da Igreja: 
! i . A exposição internacio-
nal de arte .sacra contempu-

irtinea. que exibe obras de ar-
j tistas de todo:i os poises cris-
1 tãos. com um mostruàrlo 

uma serie de 
gramas. 

quadros e dia- mais avançada no paia. 

4. Exposição de caridade, 
que descreve a assistência 
óocir.l da Igreja nos úkhiio;* 

completo dos diversos e s t i l o ' dez anos e realiza o espirito 
e da escola de arte ::acra de jc a inspiração clé^ce iraba-
nossos tempos. | !ho. 

1 1 

Lund, produziram conjunta- | ca dos resultados qiit se pos- | nou do professor Herman èstes morreram na metamor-
mente, utilizando para a re- Uam alcançar, declara o pro- 1 Nilsson-Ehle, especialista em |fose. Agora, foram iniciadas 
produção coelhos do peso co- ! fessor Haggqvist. Até agora j genética vegetal — famoso ! experiências com aves do-
mum 2,5 kgs , cada um, ; temos obtidos uma geração | por suas árvores e plantas gi- (mestiças e porcos. Da prU 
coelhos gigantes triploides, ! de exemplares com maior ; gante&. As rãs constituiram o 1 meira porca, dc stls fecunda-

!que pesam 5,5 kgs. (número de cromósomas e es- 'primeiro material de expe- , das desta forma, espera-se 
Segundo o professor Ake • ta-é triploide, isto é, tem gru- riência. Obtiveram-se giri- uma ninhada, dentro de al-

Gustafsaon» catedràtico de ! pos triplos de crothósomas. |nos de tamanho enorme, mas Jgumas «emanas, 
genética do Instituto de In- j Quando pudermos produzir , 
vsâtigações Florestais da Sué- .animais tetraploides, on seja, 
cia, o processo empregado é jcom cromósomas quádruplos, 

!i 

NC L # 

ROTICiaRlO DA N. C. 

ESTÃO CHEGANDO AS PRIMEI 
RAS RESPOSTAS A' LEC 
O dr Otto Guerra, presldeirtc da Junta Estadual 

da LEC, está recebendo os primeiros compromissos dos 
candidatos a deputado federal c estadual nu Estado, 
tendo endereçado a estes e aos candidatos a senador o 
seguinte questionário : 

1.°) Mantida, embora» a separação harmoniosa 
entre a Igreja e o Estado, uropugnará WExcia , einno 
legislador, pela colaboração dc ambos, em prol do in-
teresse coletivo, maximé 110 que tange ao ensino, à a; áo 
social e à repressão aos vícios, especialmente o ;joí;;> p 
a dissolução de costume»? 

2.°) Obedecerá V.Exeia., na elaboração d îs kis, 
às diretrizes contidas nas encíclica& dos Somos 
fict% relativamente ii proteção da famiiia, oiliiea.-Ao 
do infância e da mocidado, bem como 110 que uiz res-
peito ã natureza e justa solução dos problemas econô-
micos e sociais ? 

3.°) Compromete-se V.E\cia , a não colaborar, 
direta ou indireta)"' com o comunismo, seus adep-
tos, doutrina c aç« , de acordo tom as recomendações 
da Igreja ? 

Qualquer candidato qi^e ainda não recebeu o ques-
tionário, mas tome conhecimento do mesmo, através 
desta nota, poderá enviar logo a sua resposta ao rir 
Otto Guerra. 

Amanhã começaremos a publicar a relação dos 
candidatos que já responderam, assumindo, assim, com-
promisso, por aceito, com a LEC. 

Depois da Primeira Guerra 
Mundial, o sr. Hoover admi-
nistrou 4 distribuição dc ali-

.merúoü a 300.000 pcssôas e 
| ivinerintcridcu as operações 

caminhos de Xerro, minas, 
portos e comunicações em 2 3 
m v r : -J- além-mar, quo a 
"\wrr-j. empobrecera. Em 19IG 
• • depois da Secunda Guerra 
Mundial - co i!'cíenou o su-

; primento de alimentos a 3 8 
í paise?* o em 1947 cheíiou 
i uma misí5ão destinada a es-
tudar as necessidades ali-

jmontares da Alemanha. 

O sr. Hoover ocupou o 
cargo dc Secretário do Co-

jinercio do? Estados Unidos 
\fUi u m a 1929. Naquele ano 
Uoi eleito presidente dos Es-
jtados Unidos, c serviu um 
mandato dc 4 anos. Em 1940 
iui presidente de uma comis-
são bipartite que propôs a re-
Or'.ap.r<íiiçHO do algumas ope-
' •ições fíovernaiueniais. 

Nciseidu a 1U d? oposto dc 
1874. em uma fazenda do Es-
lado de iuwa. o sr. Hoover 
'lipiomou-se 113.151 pela Unl-
versidade de Síanford, cm 
Paio Alto, Califórnia. Antes 

•de entrar na vida pública, f«5 
nome como enKenheiro, ho-

i mem tfo negócios c economis-

•WC! 

4 — Em resposta a despa-
chos seculares que afirmam 
que a mãe do Cardeal José 

ifiTIiiE W. 

• A' ' 
MÉXICO '6Üica de N.S. das Mercês, pa-

droeira da cidade, comemo-
ITÁLIA 
ROMA, 16 - Na igreja de 

1 — A Sagrada Congrega-
ção dos Rito* iniciou o estu-
do doa documentos que tra-
tam de provar as virtudes; Mlndszenty o visitara em 

^he ró i caa de 6ua Santidade o abril, em sua prisão de Vac. 
Papa Pio X íl&03-1914>, na e que o encontrara melhor de 
causa do sua beatificação. saúde, fontes autorizadas do 

2 — O capitão Weaterling,: Vaticano declaram que não 
antigo chefe do exército 

m 

§ 
lu 

p i w 
lfòWcxavKÓ da 

A ORDEM 
Preço — 0.80 
" T 

NO BRASIL 
Asapress 

RIO, 20 — Anuncia-se que oficiais do nosso exercito vi-
do se sabe ao certo que o prela- lestã em funcionamento a re- Uitarão nesta Capital fàbrl-

HUÀMÀMTLÀ. 20 — Para 
preparar-fl* para a Coroaçáo 
de H Senhora da Caridade, 
sua padroeira, na dia da As-
sunçfe, Mláf celebrou 
um toAgretvo euo«íl«ttco ma 

raram-se os 742 anos da apa- |S Eugênio, construída com o {Messias, na Indonésia e que do tenha melhorado, ainda (finaria de Mararipe, ja cs- cas. o Departamento de Obras 
rição de N.S. das Mercês concurso dos católicos do se encontra internado em que se tenha confirmado que 
nesta cidade, ao rei Jaime I, mundo inteiro, como recor-
o Conquistador, a São Rai- jdação do jubileu episcopal 
mundo de Peftafort e a 8. i de S. Santidade o Papa Pio 
Peéro Kolasco, fato que origl- | XI I , há, além do altar-mor, 

riano com ass iâ t lw la^e •à- l no » a íundaçao da Ordem jdois pequenos altares late-

rios prelados meManae. no 
qual 4eeeyivnlv»u o Uma 

M n c t é t d s Entre os milha- | rais, seis altares no oorpo do 
res de fiéia estavam os mem- templo e dois no transtpto. 

Singapura, ofereceu-se ao ge- 'sua mãe o visitou, 
neral MacArthur para servir | 5 — DepoU de ter estado 
na Coréia como oficial de ln- I preso por "proteger os ricos", 
formações. oExmo. Sr. D^Horàcio Ter-

3 — A Congregação da Fa- ruclo Ceol OFM, bispo de Ki -

-'A Eucaristia e a Santíssima: bros do conselho, para, como | Destes, a que fica do lado do 
m » * * . ' em todos os anos. cumprir o Evangelho foi oferecido por 
• llglViP / 

CS fA lO lA — 
BAltCtLOHA, » Ha Ba .13. 

feito pela cidade 

cül^ade Nacional de Filoso-
fia decidiu conferir aos alu-
nos do Curso de Jornalismo o 
titulo de bacharel e diploma 

tando acesas as duas tochas, txmtra as Sécas, as institui-
iniciando assim, uma no- içóes dc serviço social, etc 
va fase para a industrializa- I 
ção do petroleo no Brasil | NAO UAVERA' 

j DftgCONTO 
ESCOLA .SUPERIOR ! RIO. 20 - o presidente 
DE GUERRA Í Dutra sancionou a lei que es-
FORTALEZA. 20 — E*U < tabelece não haver descontos outros candidatos à CAmara 
h/1a « , . . ( „ I 1 l i . . A . . 1 t 1 . 

mem 
em (Portugal e está co.isagrado a | respectivo igual ao dos ou-

N Senhora de F&tima. itros cursos. 

chow, e um de teus sacando» 
tes foram postos em liberda-
de patos romunhU*. depois' sendo esperada no próximo 
de pagarem uma multa de 1 dia 24 a turma da Escola 3u» 
4 600 libras da arroz. Kichôw perior de Guerra, em visita «entadarla que estejam per 
fica na China Central. |ao Nordeste do Brasil. Osicebendo auxilio doença 

KKM KUt l MANDADO 
DE SEGI RANVA 

RIO, 20 Ao TSE o advo-
gado Sinval Palmeira reque-
reu mandado de segurança 
contra o ato do TRE de 
i^uilo que negou regUtro ao 
candidato An tonto Luna e a 

para os operários beneficia-
dos patos Institutos de Apo-

cderal e às Assembléia Lc-
nislativa. Foi d i g n a d o rela-
'or > Ministro Ribeiro da Cos-
ia. 
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CENTRO DE IMPRENSA S.A 
- Ba» D». Sumia, «1< 

HATAL — 
|»r«id«ntí — J- C MEtRA LIMA 

G«rcnt« lut — YOLANDO COCENTltfO 

A O R D E M 
(OlrouU 

IHItMf — OITO OUfeBHA 

OeréhH V 

Ano .,,, 
Bumeatr» 
IriMMVre 

fflItlDAW 
.. >0-70 — HMUçàO .. .. .. U-40 - B«lgIo Otkttm 

Ort 

• *» «tt* 

n-a 
19W 

uo.oo 
70.00 
40,QA 

0.80 
X.0Ü 
l.N 

AVU\fA 
Nuutro Ou dU . ... w »•.. r̂t 
Bdiçfto com íup}ríue:-lo * * * 
Numero «trapad' . . . . . . . . 

VlULiCAyJÒK* 
4j>u2t«)<u — iiirvlçoft ttpoffftflee* — Cwt»Nt 

um GttÊneU 
UBFBKSENVANVCt 

A, B. LAUA 
«o RIO: Senhor Dftntw, 40-3.° uxOftr — Fona la-MM 

m 5. PAUJ-.0: Dtre««o 4e XUul OMMiuror — Bu* ftllp* 0* 
Ollreirt, ftudâkT — roo*: 19-47) 

Atividades 
Ainda há mu" o católico pertencon! 

^vcun::!!?, a ai 'ii':oiÜTC:i:a h[rmi 
Gr:*.J q'.!'? um li^T dízkt, C-IU 
cr? i-1*í̂  Ia:: parl^ ocm icjro'C( 
{ c \ f cíü.-x-cntj ju da triuiuuntç, a unia quar-
ta a igreja ronccrito. . . • ^ 

o oxclu-
CI s, 

o yac.-CÍ, 
nem da 

ctir.ia-
a loíca qu«.? 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A procura desinteressada dí> belo, a preocupação 
apaixonada da justiça, o amor da verdade, súo outres 
tantos eznitinlios ^ue eonduzem a Deus — ELIhAB-̂ TE 
LESEtJR. 

ORIENTANDO 
t * r 

Quem trabalha cm posição forçada cansa-se facil-
mente, porque os órgãos ficam comprimidos e os mús-
culos sujeitos a esforços excessivos. O trabalho torna-
se, assim, penoso e improdutivo, — Procura trabalhar 
cm posição cômoda para evitar mal-estar, fadiga e des-
perdício de energia. — (SNES>. 

£ iV 
Senhoras f — Eustaquio do» Saltos 

F por dv lente i;o:ica: 
:ikjs rrjuilo kuj jc; da nu". çoiiüiili-u . 
podemos o deve: -nr, . # 

ll.xu tomos r '1 Imprensa católica à 
altura n-m muite'nier.es o rádio católico, absoluta-
mf>nty indispensável. Nâo atuamos como sef ia do 
desejar na vida publica. • 

Falta-nos uma capacidade maior dc íalar clara 
e corajosamente sobre os problemas do país. 

Mesmo as nossas associações religiosas, f o m 
honrosa:* oxceçoes, ss deixam ficar em semi-letargía, 
dando um rondiryonto inferior ao que exigem, irfpo-
riosamente, os tf ipos modernos. 

Não var ' 
ramonte osj: 
v am uma v. 
fiemos d© que 
corn írcnuârn 

iscutir as coisas no terreno do pu-
E' certo quo muitos o muitos lo-

.iterior admirável, que fazem sacri-
Deus é testemunha, que comungam 
itá díariamc-nte, etc. 

Edoĉ çà̂  e Saúde 

GUERRA 
NMas nâo é isco. Embora, para repetir a palavra 

ti-cloooo, a contomplacào seja a atividade 
3 Í m a ( o mundo modomo ostá a reclamar ação 0 
a?ão ratóhca cíiv.vnt1?. 

Ora, nem os cato^ismes contam com um núme-
ro suficiente do proíocscres* nem a imprensa com 
um r^mero adequado do colaboradores, nsm a ação 

e assim por dianto. 
^ Vimos relatado que certo sacerdote, durante o 

crente I Congresso Catequético Nacional, no#Rio, 
di^^ora, com muita propriedade: 

— Ora, vo jam os srs., aqui no Rio há umas 12 
mil Maria. Destes, mil enslnan^catecis-
mo. As ou^js , sorvem para enfeitar as procissões, 
E isso rnesm} nem todas -. ^ 

* Posto de lado o aspecto humorístico, é o que ve-
mos por tcáo êsso Brasil. Os membros das associa-
ções religiosas não querem dar o que não podem 
negar. A Igreja está precisando de colaboradores 
decididos e bem esclarecidos. E eles têm que sair, 
antes de tudo, das fileiras de nossac organizações 
católicas, * 

Nào vamos deixar que os nossos inimigos le-
vem o tempo todo dando melhores exemplos do do-
dicac,:ào eédo capacidade do que nós-— — 

í1 dratos &o Carbono 
\ O.s hi<^ratos de carbono re 
! pr^ciifrm o material combu* 
, t"i.vc-I pí̂ ar a proousã" de c^l^r 
í r? ro trabalho ínuseular. S^o 

HOJ 
S Euí taqit^ e seus 

companheiros 
Oíícia! do imperador Tra-

re» são queimadas no fogo | iode? tleri dos e p ^ u t o s ' jado, Eustaquio foi martiri-
d^s hi^ratos de carbno j ^ m eles p a i r a d o s — fa4 |zado com tôda a sua família. 

AMANHA 

DIA LITURGICO 

lai ^^mfiií-e queimados, irans 
formados o transportado^ a0 

j ponto de ex*£cnc:a de torça. 
| '«e^s^ía vitpl, So^cm p 
j dc» sucos digestivos, 
j ^bõorvidos como glî ov; e dĉ  

Constímca dos O l i - i Uma, proprietário cm Itare- j posUndo^ no másculo e figailo 
vei^a "^ncionarla cio Fome» i Lama o funci°nario df Ba^fo j ^crn° Glic^goni^ — üçucar 
to Federal nc^ta cidade. \ do B rasil . 

— Lc^i^a Silva '-e Ca^va i Senhotinhas 
lhc\ esposa do í)r, Felipü Fer j M^ria Ol^dina, filha 

«in-.al, 

1 tl.i rinqu^a humana 

Os hidratos dc carbono ; nhyS j JJlaSSaSj p â 0 j biscoitos, 
servem para cniplcthr nas ) m e b ) d 0 f ^ ^ ^ ^ 
raçô^ a quantidade indispen ; c _ c r v i i h a _ l e n t i J h a 

snvet dc caloi'ias. A qaanti- : 
necessária £ 6 a 8 v ^es j 

maior que a dí? proteínas. 
Os principais alimentos r í « 

em hidratos de 
.sã°: açitcar» açucaraf^S- cc 

bercul°s, legumes ^ frutas — 

— guando — grão de bico — 
?ipim — cenoura — nabo — 
cai á —~ iiihame w mandioca — 
*rroz — milho — trigo etc. 

(Alex^i^^e Moí-c^so — 
Alimentação d0 trabalhador, 

S. Mateus 
Missa própria, Credo, Pre-

facio dos Apostolos. 

A ORDEM 

P r e ç o — 0*80 

rtlra, prupríekv io do do-cmb£i'gador Antônio j ccr-^CJ^nicníe 
Ca!*>eíú. membro do Tribu»nl d? 

— Leda China Bezerra, es | e nosso cooperador. 
posa do dr. Jo^o Bezerra, 
pu>dic<> «o Deputa™eíito dc 
Saúde pubhí.'a. 

— Edite Tori-cs Seles, es-
peta do da Si! 

res;dtnte na cidade de Sã' 
Paulo. 

Senhores 
José Lcg l"eca? elf^ento 

reln^o no t-o^erciü 
e notzo coopc rad r r . 

Hcci. 

, • \T.-ii'icta Costa, filha 
: . -.-'.m-ío ifxfetvL 
• ' •• Cvuz, e aj^na 
• v;• a Senhora fl 
: A-, 'icfi-a c^pi'nL 
i .ííiVdS 
• A--.»uri L o ^ 
I iii-m do s". «T̂ ão da i * 
! Silva, comcrciante ^esta pra 
í -a. c n ^ o c°ope-ador. 
! N^víou Simint'̂ . 
j .jon^dor da E. F. S. C. 
í Marchei Ncw^n Simi^ra, 

A m>ia do Vu-

0 Instituto Galope 
a opinião publica 
americana 

0 instituto Amencano de 
Op^n'ão P\iblicaT mais c°-
nhcí-id° mundialmente pela 
dencniina^ü^ de Instituto Gal 
lup, acaba de apresentar 
tuna nova scriti de informa-
ções sobre as divers-1- pu» 
fcixncia^ d os homens, ; 

mulheres G do? ' ianças 
riOrte americanas -

Per exempl°- o Instituto 
descobriu que, embora sur 
preenda algumas pc:SE:oas» 
h o m ^ s norte american°s 
preferetn as morenas. 

SíjO as seguinte^ 'algu-
ma» da^ d^sc°bertus do Ins-

•tituto: 
1 — A media dos homens 

noitr americanos medem 1 75 
m. de altura? pê am. 74^ q. 
« usam óculos. 

2 — A media das mulhe 
rca norte Americana» me-
dem 1,62 m. de altura e 
pesam 60,8 quü0*. 

^ — Cerca de 13 do& a-
dultos fizeram operação das 
íimigdalas; um grupo de 
cinco pessoa?, uma foi ope-
rada d e apendicite. e 20 por 
etnto se queixa de não qu«P 
vw tem. 
4 — M^is de em um gm 
po <Jp 10 pessoas, possuem 
boa rraude, e cerca de 6 pes 

de um grupo do 10. 
'Urdiam viver até os 100 

5 -- família norfe â  
ttí^ircn.i cerca de 1 0 0 
dolarpí! per f"1 cuidadas 
n*» f d \ e d nt i ̂  a, 

0 — Cr-rr-i de 18 por 
d*;s pcf/r)'*K Eí.i-tp,m de caf̂  
furte: 11 " 0 fí>ma cafí; 
ĉ m tcjte e acurar; 20 n 0 

f<_ma Cnfó unicsinonfe rom 
leite, e 5 unicamente 
com «ÇUCar. Os restante? 
1 6 0 0 não toma ca*é. 

7 — A rosa è a ílôr pre^ 
terida, segada da ga^enia. 

8 — Junho é o mês ^ v o * 
rito, seguido dç maiô  e 
iubro terççiro lug»r. 

a 

tpcidoç; quanta mai o r 

3 trab^íh"' maior será tam-
•vi *Tl a quantidade necessária 
Jí- liidi-fites dc enrbono» 

Sã'"1 Oy ali^O^t^R 
tr«balhadcrcí: r aOc— 

•c. C^niitituc'̂  v-rc*adt;iro^ 
. ; i nU\ç para "S : rci_ 

c da fadî  
. a . 

O hjdrc.tos de c^bono são 
>s vert-Uidoh-os p mal1* bí^rato^ 
'(> V r t f : 1 rr s t]e mr^gui. 

K>'>--.;Ii proveu q^ü o cr 
. •Í.:r-J<>í>í 

qunnd'.» o fî ^do tem 

C A N O S G A L V A N I S A D O S 

PREÇOS ESPECIAIS 

Consultem ; 
OSrAH AMORXM, COMCACIO S A. 
It l»r. Rarata, lftl — CaUa Posta! M 

Natal 

l 

ELEITORES, A T E N Ç Ã O ! 
i Aureliano Medeiros Filho, 
{candidato à Câmara de Ve-
readores pelo Partido Traba-

' lhista Brasileiro, avisa que as 
| suas chapas eleitorais se 
: acham à disposição dc seus 
; correligionários, na loja Paris 
! em Natal* onde devem ser 
I adquiridas até o dia 30 do 
acorrente. 

FPANCOS PARA A DEFES 
for AL N£TO 

A Frmnça está dando os últimos toques m um plano de 
fenslvo de dob trilhões de francos. E M * dinheiro será em 
• regado para equipar t treinar quinze dJWróe*. 

A França é uma das nações que faxem parte Trata-
do do Atlântico Norte. Estas nações estão reforçando a* 
próprias defesas, a-fim-de enfrentar com êxito qualquer 
agressão. Como conseqüência da invasão comunista na Co-
iéla, os signatários do Tratado do Atlântico JNorte decidi-
ram preparar-se para evitar que possa acontecer na Bwo* 
^a coisa parecida. 

Segundo o plano defensivo da França, os dois trilhies 
tle Francos dever&o ser gastos durante os próximos três 
anos. Os franceses contam obter dos /Estados Unidos parte 
desta importância. f 

Isto é assim porque tal programa de rearmamento re-
presenta um grande peso para a economia da Fiançè. 

"Estes planos — diz um porta-voz do governo francês 
— estariam inteiramente fora de cogitação si os comunic-
as não tivessem invadido a Coréia. "Também estariam fo-

ra de cogitação si os Estados Unidos não houvessem de-
monstrado que estão dispostos a defender de armas na 
mão as vitimas de qualquer agressivo". * 

O memorandum em que o governo frsyicês Anuncia a 
lecisão de armar 15 divisões foi entregue a David K E 
íruce, embaixador norte-americano em Paris. 

Uma cópia deste documento acha-se em mãos de Chat. 
'es M. Spofford, presidente do Conselho de Delegâdos do 
Tratado do Atlântico Norte. 

Na verdade, o memorandum foi preparado res-
>osta a um questíonArit^submetido pelos Estados Unidos a 
odos os membros do Tratado do Atlântico Norte. 

A França deseja assegurar a defess» da Europa eontl-
icntal. Alguns estrategistas britânicos, recentemente,'e*~ 
iressaram o ponto de vista dc que a melhor forma de de-
ender a Europa é organizar a defesa com base'nas ilftès 

britânicas. % 
Os franceses não estão de acõrdo com Isto. Acham 

tue a defesa deve ser organizada na Europa continental, 
lue deve ser defendida a todo custo. O general Ornar llfa-
JJcy coloca o problema em suas devidas proporções nas *e-
ruintes palavras : 

"A Europa continental deve ser e será defendida. "I^s-
a defesa, as ilhas britânicas ocuparão lugar de destàqDc, 
:m apoio às defesas construídas no continente''. 

Do ponto de vista exclusivamente financeiro, a T$4n-
1 acha que as nações do Traíado do Atlântico Norte devem 
eunir tódaí» as contribuições em um fundo comum. Neste 
.entido, deveria ser criado um organismo central, encarre-
gado de administrar o dinheiro para a defesa. 

Esta agência central receberia as contribuições dos pai-
ícs membros, inclusive a dos Estados Unidos, e se encarte-
?aria de pagar pelos gastos de cada país. Estes gastos in-
cluem produção adicional de armamento, compra de ma-
térias primas e transporte de materiais c equipamento 
tre as nações participantes. 

JJ\ GRAÇAS 

MpseasuaSiaéCatflic Maria Adelaide Varela, 
agradece a N . S . das G ^ ç : ^ 

j e N . S . do Perpetuo S c -
graça alca^-
restaboleçi-

CASOS & COISAS 
•t* 

V * 

C- íiiig^íí^òcs da Càixa K^r -
Fed̂ vy 1 nesíc 

LLO . 

(Crianças 
CV]io, íilh° do FíTî oí;̂ , 

•jo ido cie Figueiredô  
XÍlinr da co ĉeituadíi firma 
Vi'jva M-achado S^c^ora. 

^apitai, 
.i-- Danilo Rcb^uças Ro-

drigues, aluno do Grupo Es 
cn]nr i'Frei Mi«üelmho,, dĉ ta 
apitai o filho do professor 

| hidr&tos dc carb°^t> ôr oxí -
C^rlue na quanta pagin;>.) ^.in, Diz-w que- "as gordu 

11 Toda ETELIA CATÓLICA CEIHO, do Livrn dc Daniel! | a ^ ^ 
^•abulba com mervjr i tcm, nas primeiras páginas, o • Tocifj.í catca Livros, Capitu- ! p o r 

S "Imprima-se" (em laUm: ; o Versículos, que não ! m e T l í 0 -
I ••iiiíprímaíui'"í, dc um Se- constam, infelizmente, das j — Maria Adelaide Vareja. 
j2ili'»r BÍÍÍÍ>o, e c-.ste "Imprima- (Eibüa.-s impressas pelos Ir- [ ^padece a S. Juda^ T^deu, 

O? hidrates üe c v-bo^n é a GARANTIA OFICIAL mã03 Separados, foram coa- i du^c alcançadas p«r 
it j^n^^in o caííibo-isino das i D A PANTA IGKEJA, dc que 1 siderados COMO INSPIRA-I rua interccssâo. 

C contribuem para 
0^i^o d;-5 »*>, 

quui- não tievcráo ooncor 
-xcessivamente para o 

uma cdiçào da Sagrada Es- DOS PGR DEVS desde os pri-I Ceará Mirim — 19—9—50. 
critura foi conferida, c acha- meiros séculos do Cristianis- ! 
da CORRETA, EXATA ein tõ- i m o f uma vez quo NOSSO SE- \ — A ° Z ] ° r l 0 s o Sa^o Anto 
das a? suas palavras e COM- |NHOR JESUS CRISTO, ELE t eterna gratidão. 

A jogatina tomou, outra 1 sado fazer uma "coleta àe 
vez, conta da cttíade, jpreço^, antts de efetuâr ^da 

De ponta a ponta, do Car- 'compra. ^ 
rasco à praia da Limpa, os I * 0-0-0 
jogos de azar continuam fa-|** A população natakãse, 
zendo a infelicidade de mui- 1 prüicipalmente dos balidos 
tos pais de famílias pobres, j afastados, está desolada epín 
enquanto nos rccant<)3 "e l c - ja quasi extinção da giiar^À-
gantes" as baiúcas atraem,;noturna. Raramente, agífrà, 

1 embora camoufladamente... j5c ouve o apito que denúti-
o "Jogo do bicho" ainda tem (ciava a vigilância 

, f ; i r r cr.ergico ra:f4o por j^LETA. Isto é, contendo TO- ' MESMO, e os Seus Apóstolos 
muV wofrerão oxidac-V»'in-om" D O S O S 7 3 fSETENTA E [também, os RECONHECE-
-Jota .rraves riscos p- r a ! T R K S , Sagrados, IN- IRAM COMO INSPIRADOS 
í.» organismo, 0 mesmo fato i^ElROS EM TODAS AS |POR DEUS, citando FRE-

Nova Cruz( 13 dc Agosto 
de 195CK 

Arcelina Fernandes. 

fíG a qua"t;íJíc!e dr \ ; SUAS PARTES, como sempre QLENTFMENTE A VERSÃO 

NOTA DA REDAÇAO; — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos ou 
candidatos, em igualdade dc condições, desde que en-
caminhadas idoneamente. 

F. S O U T O I N D U S T R I A E 
C O M E R C I O S.A. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDTNARIA 

SEGUNDA CONVOCAÇAO 

possuíram os Cristãos, desde j DO ANTIGO TESTAMENTO 
os primeiros séculos, IQU^ CONTEM TODOS ES-

. i 
CA possui anotações ao pé 
das páginas, nas passagens de 
DIFÍCIL INTERPRETAÇÃO. 
Ao exigir que tõdas as ecüções 
católicas da Bíblia possuíam 
estas explicações dos trechos 
obscuros, a Santa Igreja de-
seja lembrar aos fiéis do que 
disse São Pedro, no verso 16 
do capítulo 3 de sua Segunda 
Epístola, a saber: uN'as cartas 
íde São Paulo) há algumas 
coisas difíceis de entender 

São convidados os senhores acionistas âa F. S O U T O ' q u e os ignorantes e pouco flr-
\ INDUSTRIA E COMERCIO S.A. , a se reunirem em Assem- !tt*cs deturpam, como o fazem 
j blcia Geral Ordinária, na convocarão por falta de i também COM As OUTRAS j 
í número legal na primeira, a íc r< " no dia 25 de Setem- jESCRITURAS, PARA SUA j 
j bro do corrente an:, em sua séie ^ i a l , à rua Caes Ter- PERDIÇÃO**. | 

tuiiano n. 6 nesta cidade, às 1G horas, a-fim-de tomar co- I 3) Tôda BÍBLIA CATOLI- ! 
[ nliecimento e deliberarem sobre; a> Relatorio da Direto- |CA conta, no Antigo Testa-! 
fria, b) Balanço e Contas do Exercido encerrado em 31 dc mento. um total de QTJA- j 
, julho p. passado e c) Parecer do Conselho Fiscal, e bcmÍRENTA E SEIS (46) Livros j 
.assim, elegerem os Membros do Conselho Fiscal e Suplen-;Sagrados. Nas Biblias nao ; 

'03 para o próximo exercício, fixando-se a remunerando do , aprovadas pela Santa Igreja, j 
mesmo. , (e portanto proibidas aos Ca« 

Arf ia Branca, 18 de Setembro de 1050. jtólicos) FALTAM OS SE. 
Francisco Ferreira Souto Filho, Diretor Presidente ;GülNTES LIVROS INTEIROS 

jE TRECHOS DA BÍBLIA SA~ 

IRMANDADE DO SENHOR BOM a> Os Livros de TOBI tS E 
JUDITE (depois do Livro de \ 
Nccmias e antes d^ Ester; ! ' i 

j b) Os Dois Livros dos MA- j 
O Provedor da Irmandade dos Passos, champ. a atenção ;CABEUS (depois do Livro de ! 

dos .whores associados que ainda não efetuaram o paga- IEster); I 
merv^ do suas anuidades, para o que reza o parágrafo se- j <•) Os Livros de ECLESIAS- ! 
i í .ni., no nrlipo fVcimo rio compromisso, a b a t o transcrito. (TICO e da SABEDORIA (de- : 

' m ?̂; do OUTUBRO dc cada nno, o Provedor con- ipoiR do Cant. dos Cânticos c 
v " .. Mora em sessão extraordinária, para o fim dc re- jantes do Livro de Isaias); 
rdier d': Torotireiro a lista do^ irmãos que até SITrKMBPO | dl O Livro do Profeta BA-
rio mermo ano, deixaram de rnpar a anuidade, sem motivo iRUC (depois do Litro do 
i^t i í icado a reconhecido pelo Irmnndr.de. Os que e^ive- |Profeta Jeremias); 
tem cm falta, ser5o ET.TMINADOS^. j e ) Os CAPITIXOS DECK 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman- *MO (versos 4 a 16) e ONZE A 
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvnlho, estA na séde so- DEZESSEIS DO LIVRO DE 
dal* diariamente, corp dop sábado*» o d o m i n a , das !ESTER); 
15 às 17 horas. I o » CAPÍTULOS TREZE 

Natal, 6 de Setembro de 1950, L QLAT0R7E, e «c vertlculoi 
An»«rt4> M a u o Mactol, Provedor. I t t « M d i CAPITOLO TER-

2) Tòtía BÍBLIA CATOLI- [xES LIVROS SAGRADOS. 
Com efeito, das 350 citações 
do Antigo Testamento en-
contradas no Novo Testa-
mento» náo menos de 300 são 
tomadas da versão QUE A 
IGREJA CATÓLICA SEMPRE 
USOU. 

Se a sua Bíblia, caro leitor, 
não possui as características 
acima, peça HOJE MESMO a 

ASP, (Agência São Paulo pa-
ra DívUlgação do Pensamento 
Católico), caixa postal 5415, 
Rio dc Janeiro, a "RELAÇÃO 
DAS LIVRARIAS CATÓLI-
CAa BRASILEIRAS" (anexe 
60 cts. em sêlos para a res-
posta) e poderá adquirir de-
pois, facilmente, uma SA-
GRADA BÍBLIA INTEIRA E 
COMPLETA EM TODAS AS 
SUAS PARTES, 

(Divulgação ASP, ex. 5415, 
Ria } , 

SRS. I N D U S T R I A I S 
SRS. AGRICULTORES ! 

reus ativos agentes, e o povo, 
sem receio de fiscalização, 
continua fazendo sua fezinha, 
seja para "pegar" o grupo ou 
acertar na "milhar". Os me-
nores, — e este é um dos as-
pectos que está a merecer a 
atenção das nossas autorida-
des, — também vão se apro-
ximando das mesas de pano 
vfcrde, sinão já freqüentando 
os antros da jogatina, como 
se observa, de maneira mais 
acentuada, no bairro do Ale-
crim. 

Dizem, (e é fáto de fácil 
comprovação) que às véspe-
ras e no dia da feira do Ale-
crim a jogatina campeia li-
vremente, incluindo-se nela 
a rolêta, bozó, baralho e ou-
tras modalidades do perni-
cioso vício. A coisa está de 

ciais. E prova dó aífoiutft-
mento da vigilância tcwv* 
nos repetidos assalto* ^QS 
quintais, por parte dos l a -
drões de galinha. Os amifos 
do alheio estão ativos/ e vée 
por outra fazem unia Inves-
tida nos galinheiros, levando 
até os plntalnhos... 

Dos poucos guardas que 
ainda restam não se vê sinal 
mesmo nos centros*'d& cida-
de. Também náo et& para 
menos: uma instituição par-
ticular, pobre, lutfendo contra 
tõdas as dificuldades, inclu-
sive a falta dé apoio dos po-
deres públicos. 

0-0-0 
As famílias da av. Cam-

pos Sales, no Tlrol, foram 
beneficiadas com a realtaa-

Jâ CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMAES 
"H A T Z" 

JESUS DOS PASSOS 

juem já tenha visto os pró-
jrios soldados de polícia si-
íülo jogando mas pelo menos 
"apiruando"... 

0-0-0 
" Temos recebido queixas 
contra a falta de unlformlda-

: le (pelo menos uma razoa-
jvel aproximação), nos preços 
! de remédios nas diversas far-
mácias e drogàrias da cidade. 

Compra-se um remédio, 
aqui. por um preço, enquan-
to mais adiante, às vezes na 
mesma rua. o preço sofre 
grande redução ou, ao con-
trário, aumenta 10 ou 20 por 
cento. 

O assunto fi antigo, e sem-
pre mereceu a reprovação dos 
homens de consciência. Mas 

_ .cão de importante obra da 
tal forma alarmante, que ha P r e f e l t u r a > q u e m a n d ô u 

plainar o trecho compreen-
dido entre as ruas Apodí e 
Maxaranguàpe. A artéfiA f i * 
cou, agora, com outro aspec-
to, e os residentes dali reco-
nhecidos ao atual governa-
dor da cidade 

Mas» para nâo ser comple-
ta a satisfação daquelftfl fa-
mílias, a Polícia áeücou ins-
talar e funciohàr» aberta-
mente. um cabaré noturno, 
no mesmo local onde já esU-

vtra outro, fechado peíás 
nossas autoridades policiais. 
Este que foi recentemente 
inaugurado parece ter "pa-
drinhos" fortes» pois conti-
nua de portas abertas 

As feqjtfkui daquele trecho 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO : 

J. Bezerra de Melo 
rre< MUrvettnb*, I I — Fone, UÍ9 ~ Telef . JQBM--Nata i 

t ,e com a CEP a coisa andava j preferem, em vista disto, que 
> tontas quanto mais agora se deixe o aspecto material 
jque nem mais existe CEP da rua como dantes. mAs 
inem Delegacia de Economia que se cuide do ladb moral. 
| Popular O geito è o interes- J— M, de A 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E* preferível evitar a tabcrafaM d o m » en f i * l »^ 
A vacina BCO evita a tabtraoloi*< - > 

Fe^a toftrucfo no tnstttuto de Erotog+o t Am-
«UUf lda k Infância do CEflffill 



A Q R p m Quarta-feira, 20 de Setembro dê 1M0 TERCEIRA F A O 0 U 

X cidade wporUv», «guarda, 
com a M i l viva awiedade, o 

y étdefibP* proximo domin-
go, do clasftiço A B C x A M E 
RICA» M o e havido» c<>mo o 
" f l a X Hu", norte riogranden 

. fcldftfciitivelmente. ®s 
pe l e ja i entre americanos e ab 
C*í*fcM, constituem sempr*, 

'unía grande atração, para os 
nojpüfi t c ^ e ^ e s . Não só 
pèlà trad^ao;'11 do mais anti 
0o clawiço do nosso futebol, 
cttHo também? porque c°loca 
frente a frente, as duas for„ 
ça« de maior evidencia n 0 a^-
sociation potjguarf A expec 
ta*íya e ' t i0 gtfande qüe. es-
p e r t e uma arrecadação su-
perior a obtida no dia 22 de 
Defcémbro do ano pfl^àdo, 
quando, foi decidido o certa 
me de .1049. concentrados q$ DOIS CQNTONDOHES 

emana 

Já concentr 
rubros e alvi 

cidade, o clássico America x ABC 
àdos os dois contendores — Treinamento intensivo entre 
viViearos — Ai tegros — Ainda não 

tante contenda — 

a semana passada, os 

é que» todos os titulares foram 
rec^hidos ás respectiva® 
dos dos clubes, de onde saem 
somente, para fazer as r e f eL 
çõev, ou para participar dos 
exercícios preparatórios para 
a refrega. Reina, entre ab-
cedistas e americanos, um cli 
ma de c°n^iança» pois tanto os 
lideres, como os vice—-idéie* 
esperam obter u m triunfo do 
marcante expressão. 
T R E I N A M E N T O 
I N T E N S I V O 

A te sexta feira proxijn^ 
as duas equipes optarão dia-
riamente se movimentando 
na cancha, para um entendi-
mento mais aprimorado de 
suas di\^rsas liha^. Aliás, o 

ra O A B C "ão possa contar 
ccm Arlindo? que foi decla-
rado "profissional", n 0 recen-
te julgamento do Conselho 
Supremo. 
A I N D A DESCONHECIDO 
O JUIZ 

O maior problema do jog°< 
rerere^s?e^o juiz. Os ameri-
canos conforpne informamos 

foi escolhido o juiz iu impor « 
Outras notafar 

ontem, baseados na palavra |f , íra c o g i i a v p o i s apL 
de José Rodrigues» aceitam 1 ta**á dorninm 
apenas u m juiz nat*lense : ° 
sr. A^clepiades C eila O» 
abeedistas, ao que^e <ii£. 
ceitam o srf Eugênio F 
Fora destes, so un* niiz de 
fóra. Do "P*rife, o» ameri-
canos atei . Lowc ou 
Sherlo^k. „ , ^neiro. 

Basquetcbol 
Concluído, ontem, o jogo Esporfe e ASSEN 
Vencia o o quadro dos sargentos 

por 31x23 "^mambu— 
co. Achar *<> pr°va-
v e i a V l ' CUJ° ! C°níoiniL' noticiamos. roi J <ado. agradando em parte, uo 
nome do "quoi. ! j Í M r j l a d o ontem, n- quadra publico qu e esteve presente 
mado . pelo aK rüf depo,s | « BB. o restante da par | $ quadra da A A B B Na ar-
ao 1x0, do ano p a ^ o Kv- l C ü S a u i n l e t , J S ( ,0 E s 

Pera so uma soluçã0 dentro 

O-' quadros que 
forym os segU|htes: 

jogaram 

to 

dirigentes do® dois clubes, t ° j que tudo indica» os dojs 

mainm a iniciativa de concen i quadrões apresentarão a * suas 
tragos seus jogadores?. Assim ' forças maximas, muito embo_ 

JB A N G U É~N O T ~ 
Contem excelentes elementos tô~ 
nicos:- Fósforo» Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS» ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MÃES QUE CEIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISM 

COM O 

I pono da ASSEN , suspen-
de poucas horas p ara 0 u&vn \ s o n ü a a d ç ^ r e a i i z a ç â ( ) , 

i devido á* chovas que ca i r a m 

— j inesperadamente s°b re a cj 
jdade. Vencia o Esporte p°r 
: Gx2, qua»do a partida tevu dc 
se» susp^n^a. O^tem. forpm 
ô i s p i d o a c» 32 minutos res 

bifagCMn, íjnciünaram Nosi 
i lrineu com um bom tia 
balh". 

ESPORTE: M a d u r a -
Walrido (4) — Guulter (10) 
— Dceio (11) e Pão (6 ) 

ASSEN: BiJiu (7) — Ca-
cho (2) - Xavier (2) — 
Washington (8) e Clideno1* 
(4) . % 

PAPA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INI .AMAÇÔES, 
COCEIRAS, 
F R I E I R A 5f 
ESPINHAS, ETC. 

tante: 
i cor/ii 
j leVí>v 
aTs, lo 
alear»r 
23. C 

five r u b r O n e g r o , 

J a vantaíícm que 
8 minutos ÍIIÍL-L 

.. no final da luta 
vitoria, pot' 31 x 

^O foj bom mOyimen 

ARMAZÉM N A T M 
Grandes estoquei da Estivo*, Molhados * Coroai» , So * 
timento completo do bebidos ncicio&Qlfl o ostrançoLras. 

Vendas em grosso o a vareio. Entrega a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONE l % \ 0 

5ANCUEND&. 1 
prosseguimos hoje, confor 

me prometemos aos nossos le» 
tore»j c o m os informes sobre 
o andamento do 3 . ° CampeO 
nato de Atletismo e Despor„ 
tos 2. a Zona Aérea, a-
tualmente em ^isputadaT na 
Capital pernambucana. Ho-
jo, rgcebemos novo» informes 
do Ten, Lagôa . 

Dê sifa adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos da 2a. 

i\t — Empytaoos, 
f \ i . íí^rOman ( Q G ) e 

Levantou a Base wanderioy «ao, am-
JOs oficiais natalenses, campeões 
de voleibol — 

de Fortaleza, o campeonato 
de tiro 

dura a representação da Ba- j Certame. A campanha rios 
O Torneio de Voleibol, pa I $c Aérea de Natal que, desta j n<\s$os representantes fo^ das 

r a Oficiais, teve como ve n c e ' 'orma, sagr^u-^e campeã j mais brilhantes? merecenu > 
| por i^o^ os oficiais de nossa 
i Base, os mais calorosos aplau 

sos de toda a família esporti 
va do Rio Grande do N 0 r *e . Profissional 

Médicos 
DR. ALVAEO VIEIRA 

Cfeef* d» Cltalcu c lmikM do Hospital >H|a*l GovM 
O A T Ü F T O U . CKÁAAL — D O E N Ç A S D S 8 E N H O R A 9 

iPLSTBlOlDABf MEDICA 
CaA^ltórto: — Ar. Du«u« de Culai, 1M ( lemo) 

Du 19 U IS © 14 á« lt »«tM — rotw: Ut4 
n A m y * Ckttuic Virgii, W roat: MU 

DR. EINAR LIMA 
flKkw ürtiilfi M trtancM -

• M M i 

micidi — -
OOmVLTCMlO: AxiUTO Bunio n. 1330 — AlMtiVj l ^o 

«â Ajftnrt* Tám Oon*v* • — FOZV> i«-<r 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
DAS II A i 11 HOftA» 

OONBUtiTOBIO : 
AV. MO BBA2VCO, W-t.» AlVDAJt 

cj>m 214 pontes. 

I N S U L T A D O F INAL j í o » 
(Oficiais). 

3 ™ Fortaleza — *G8 ^ 

2 . " — Rccifo — 461 pon í $ 

—* Nat^l — 4^2 ponto* 
— Salvador ~ 437 p°n 

S." — QG — 428 ponto.. 

Pelos melhores preços Vf S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros» 

cutelarias. etc.» procurando a 
4 D O P A U L I N O 

louças 

DE 

CLINICA DE SENHORAS 
nu ETELVINO CUNHA 

I 9 P I G U L I I I A 
otoso t̂t ipwtilsoAiiMntti no Blo d* JutUD • S4o hulo 

ixnntçAa xm SXNBOBAO — PASTOS 
Onftu ttltn^lrtM. Mfiurl «létrlCQ, elvtro^oegulaçlo» «to. 

OiHOBl — TUMOSIB 
OttMltM; 4u 13 borM «m dlmnte « IMIÔ mm übidoa 
oonruttptfo: RUA o«l. Bonifácio. 332 - Foa» 100 

BeeldênclA — Rua JimQtxlm Ifaxxool» 500 — TOn» 1405 — P«tropoll« 
Nital 

li 

DR. JOAQUIM LUZ 
POVO* — v o n ç â l N S«MHO«A* 

E S P E C I A L I S T A 
Onã*a OUFTM, «MTVOHMVUTADFTO — BURTURL «I*>T1«B 

Oon«ul«M dM 14 M M «A planto 
oanMüMrto — Extm ÜUM«« O l̂dM, ú *nd*r 

RcalâliieU — Amildt Prudente d* Kdnli. CM 

DR. PEDRO SEGUND0 

E S I E C I A L I S T A 

T1A0 «mUIABIAl * PmOVOLOOIA r i m u i 

O uri Bidical dai b«mcmidae. ruína e Lvlrocíl», a«m op«nicfto 
e Mm Cot. Csutft da nntrv, ptvtitt. /aalmlni mnlnâtt: tmuea 
« noa. TTâtsmento ripldo daa unirltca wcudaa • crOnlraa e «vaa 

ooiGpUcaçÔea. P^turbaçôea. Urotroaoopu 
OklTano OautatU» 

Doa 15 bt»H 4m diante 
Ooasujttxrlo: «unctú "«lova Aurora", Boa Ot Barat*. Ml l * an-

dar Kaaldèiicla; Rua Apodi, 377 — fon* 11D0 

np ^tpaRDO BARRETO 
Dir«tor do Soapital tia AUanadot 

DOBIÇAA MXNTAtS > ^SBVO6A0 
Ooraultório; E^a Dr. Barata. 310-1.° — *ona 1130 
Raaldênda — AT. Oeo^oro, «38 — Talftfonr 

. I O campeonato de T-^o. foi 
| | vencido pela Base Aérea dq 

| Fortaleza, c01ooando-3e a 
I | do Recife, em 2." IuKar c 

íi B^se de Natal, num honro, 
so terceiro pesto considerais 
do sc algutis imprevistas v n 

• rentados pelos oficiais que 
nos representaram r 

t peá» individual do 
"j : foi o T e n t r>L\ Nero, do F0«L <;.dual e do conjunto local, 
| ; laleza, com 2^3 pontas, ae^ j pa:tida esta. qu^ terminou 
j ; guinde—se, empatados no I com a vitoria dos. rapazes do 
| | gundo posto, ambos com 2^4 | veliio Aten^u^ pela contagem 
j piintos. O Maj . 

PAULINO «Sr CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 199 NATAL — End Telefn PAUL'NO 
FUTEBOL COLEGIAL | estiveram em grande dçsta» 

Colégio Estar aal 4 x Marista 2 "f 
íoi confiada ao estudante Dir 

Realizou sábado ultirnu, { são á porta do goal adve^f^a- *-"eu Pontes, cuja atuação íoi 
no, empata a peleja. ; muito prejudicado sçn 
mam so os brotinhoa d0 A4e 

na praça de esportes C ° -
Marista- O se^&acio^l 

O eam embato pebolis^ico, entre a^ 
tc^neío, 1 representações do Colégio Es 

neM e pa-^a1^ a ataca1* com 
iv^*tencia> at^ que o cG n t ro 
jnf-dio Melhorai, com um li 

a 

ro longoj marca o terCciro pon 
t°. Já a partida chegava aos 
44 minutos, quando um novo 

T\ji TFODULO AVELINO 
: DOENÇAS INTERNAS 

OORACAO m TAAOA 
Mectrooan3lo»t*1íU 

OoniTiltM daa 14V, m 
Rwnnfegj» — AT. PTudonte UOTMII, <71 — Pou»: 

Ooxiaultctflú — Bdlíicio AurnllAtio, 
11» 

j | T^ i . Thibau^ de nossa Ba^e. 
| | Eis cs rosuitadoü obtidos 
j t pcios atiradores, na prova pa 

'a Oficiais: 
i lugar — Teo, Del Ne- 1 go aos 3 minutos, ha um at̂ — J 

i o (Fortaleza) _ eo m 213 | q ie d0 Atencu por interme f 
P U l t o s | dio de H^nio, que faz um! 

lugar — Empatados — | ccnlro a meia altura para o i 
TvT;i. Lagaits (Reci fe) e T cn . | yeu cempanh^i^" Varela. 
Phiba" (Natal) — eom 234 cede o balão para Heyder 
j«'t Ir.s cada. j ( l U e f u i m i na o goleiro O ^ 

"Vo lufííir — Cap. Reif vio demancira inapeWel> 
:I-;ivife) — eom 227 pontos, j Aos 10 r'.inutos -Douglas. 

4 . " lu^ar Ton. Menos- hiaiido uma falta de fora da ! 
. í Fr»ríale7-a), com 225 pon : arca. empata a peleja, O 

• J mo jogador 39 minutos, 
lugar — T e " Zanoni po^ o süu clube ó frente 

(P^Iüa) — com 219 pontos, (marcador, ainda executando 
ó," lugai' — Empatados, j a cobrança dc uma íaHa. a!õrn . 

otvt 218 pontos —. t . j da linha media, N " segunda 

sivolmente o quadro vence-
dor . 

A constituição dos times 
ern confronto, foi a seguinte; 

COLÉGIO E S T A D U A L : 
Herber*; J. Leito e Silva ; 
Coutinho — Melhorai e Vai 
l or; podro Nev®s ( — ' do Ateneu é consigna lo-

A primeira t-'tapa u^imo^— ' fei^1, por intermédio de ' " Heyder — Varela 
com a vantagem do Ma- ! Hc-nio, que c°m inteligência, s c Hcnio. 

j iâia, por 2x1 T goals conquis 1 ap»"'>veit°u.so di? uma scri- M A R I S T A ; Otávio ; Dj^l 
tudo» na seguinte crdem; 1«. ^ surgia á frente- da meta ma e Douglas; Afonso — Dul 

•í(> Marina, No time vence 
dor- Jcão Loitc — Melh°ra! 
— Valter — Varela e Hen.o^ 

tovjr c Valter H; Chico L a -
— Querubino — Lou^en-

ber^ — Dante e Georgen°r. 

C A M P E O N A T O JUVENIL 

José Rodrigues 1 x Rui Barreto 0 

11 

I j 

Domingo foi comprida 
umn rodada do Campeonato 
Juvenil piomovido pel° Amc 
lCa F . C . G que «contou 

•i participara0 de quatro '_-lu 
bes 

^s:-inalar um belu tento pau^ 
lista qjc valeu pela vitoria 
du José Rodrigues manten 
dô -se a s ' m li der invicty do 
campeonato o vict'*'ider na 
tabela «penas com dojs p0n 
t°s perdidos, por motivo dos 
*eus doi>' empates. 

DR. JOSE' SALAZAR 

TRAVASSOS SARINH° 
CIRURGIA 5EQAL 

Cnualt6ri«: EDIFÍCIO MOVIORO4 

•««Iflliielft — Roa Manoel DimtUp 477 — 1414 

(Natal ) e A-sp. Gondim j etapa, loíío dc sa-da, Valter. 
' í"i-h'a) , aproveitando uma s^ria cor!^i 

ESPECIALIDADES £ Doenças do A^ ^relho Res-
piratório <— Clínica ler» ! 

í 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pncamo-
torax Terapêutico t processos coadjuvante 

CONSULTORIO: 
Pr* Attfuito Severo, 250 
EDIFÍCIO AÜBELIANO — 

Sal» 113 — 1 ® andar 
Telefone: 162K 

EESIDENCIA 

Rua Assa, 671 

Tiro! 

Dentistas 
DR, ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às l l t 15 às 17 e 20 às 22 horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

HORÁRIO 

2aa*f 4aa. e «as. de U às 17,30 horas « 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sííilis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1.® andar — 
sala 3 — Alecrim 

P R O D U T O S "CIL" 
C I A . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintas para tedos os fins « seus derivados das co-
nhacidiseimas marcas " W A L m i A " , "PREDIAL". 

"COMBATE" , "BETONOL" , "NEOLIN"* et 
DISTRIBUIDORES P A R A T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-9S 

SECÇAO DE TIHTÀS 

HVA NIZIA. FLORESTA 87 — N A T A L 
Aceitamos difitribuldares para as praças do 

Interior ainda disponíveis. 

t !l 

4 

O primeiro jogu que d^v* 
disputado «nirc ÜS cq\ú 

pós c\n Ro^ i »^ Azevedo o Mu _ ^ 
rijo Carvalho nao se reali— j 
-eu P-." motivo <!,, não com.j R t ; t , b e m i w : 

Da :? l imento d„s ,h,s clube., | ^ ^ ^ d c St.u,mb,.0 

leníio assim perdido os pün- i 
.Í;P d0"1 dois ccíM^d^r0^. i 

Nrt >og"ncla partida qnt C I R C U L A R 
oi n l̂i/adíi fntre J°sc Ra Ilm». Sr. 

x Rui Barreto, pc - T«'ín°s a satisfarão de cu-
-Je_se dizer a mais bonita pa! ) muiiicar a V . S. que em s^s 
4idf iá roa^-ada tm todo o | .-ok-ne roa]izad» no dja 25 

Advogados 

u 
m-i* 

êm — riMoM, rm 

nw OLAVO MONTENEGRO 
txmtCÂi M mrnuçio. awwwLà i 

I A -

m AOOITOI m atUAMÇAM 

jr AT AL 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inscrição n. 13fi) 
Residência — Av. Rto Brinco, 738 — Fone tS76 

BOANERGES SOARES 
(SolklUdor — Inscriç&e n. 16) 

Residência — Rua General Otórlo, W ™ Fone 1421 
Sela 1-1.® andar — Roa Dr. Barata, Iftti — RIBEIRA 

Fone SIM 

' i 

I I * 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação do estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

-naU?, isto ó t̂ into tccui 
' janieuie como pel° cavalei 
! i-sm" do.s contendorQi-, 
^ *istl0u-SO Uma vitoria do 
] .ívsó Rotirigues p^la conta 
| -rir, nijnima. A primeira 
j nâo jíOuvíí modificação :»o 
i TiKivcadcr, peré"1 o J°sé Rí ) j 
; Iriguc1.:' foi niai* senhor das 
; eões- forçando o seu adver-
i sarjo Lonienle " o primeiro 
i 1t;,npo ccncedrr 7 cscanteios. 
I Veio a segunda íasc. O* doin-
I adversarios agigaotaram.se 

) <t cancha- a defensiva do 
José Rodrigues ^berba tendo ! 7Srvn de Arauj<». 
i m João L^ite o s e j poritu | Aprov^Uamor $ °portunida 
alto secundado peles dO;s [ de paia apresentar a V . S 

do mè> proximo findo, 
e . í i ^ i l a a Diretora que 
deverá dirigir os dcMinos des 
ta As-"nt-,:ac à() até 25 de a «tf!* 
tlJ <I(í iinti proxim<> vindouro, 
ir^m constituída: 

Presidente — Subte". Ben 
to Eliazar Coutinho; Secreta 
rio Geral — 2 . " Sarçe/ito 
JojsÓ de Alencar B^aga de 
5 Li/lt: 1 y CC^sou^eiro — 
1." Sa rgonto Aljpio Levay 
] Secretario — Subtcn. 
Migncl Dantas via Sjlva ; 2 ° 
TC<ÍÍ urciro - Vir^ilio Bo. 

i^arca^orrs de Donlí1. E^el?-
in r tom» ralth iirliantado 
e L c 1 é ft;m< > ooíi t ro medio 
l"rí»m figuras de destaque-
«spf'Ci«dmonte n segundo quo 
l«'ve a incumbência (le marcar 
0 mpj<i perigoso at«can*e con 
1 'arin e a c°nt»nto, 

Ao^ 24 mi^oto1? da ctap» 
< implementar Biu eçntr^ |on 
j. o sobre a «reá. tornando ^ 

j / I I lt diieção <|o flrco 

<>>< nossos protestos d e eleva 
da r*tima e dos-tjnta con sido 

•José de A ldea r Bratía de 
tiza — Secretario Ger^l 

Fra^nrt* +m Geral 
VINHO CREOSOTAItO 

t * V F I R A 



g, i * , j " /il .1 A SOLIDARIEDADE I CdBKtóoraBdo o amveraano dfr I t a t e 
riBihante solenidade no Teatro Catlos Gomes - Entrega da A T 1 

Ordem do Cruzeiro do Sul ao consuL Carlos tj^nas 
í/ís rin í da Cultura Mu&j*?! Revestiu-se de briihantis-j A\s 20,30 horas, perante 

mo a festividade levada u 
efeito ante-ontem no Teatro 
Carlos Gomes e promovida 
pelo Clube Pan-Americano 
"Amaro Cavalcanti" para co-
memorar a data da Indepen-
dência do Chile. 

grande assistência e a pre-
sença do Governador do Es-
tado, dr. José Varela, Prefeito 

dc Polícia, representan/^s do 
Diretor da Base Nav^ e da I tou magnífica 

da Cultura Musjfél que prefi-
aboração. A 

Guarniçâo de Natal, L-;. RO- ! interpretação 
mulo Vanderlel, Dlre' do 

Claudionur de Andrade, Co- j Departamento de Edut rào e 
ronel Carlos Guidao da Cruz, jm:iis autoridades civis, mili-
Comandante da Base Aérea, ! lures e eclesiásticas, foi ini-

agradou fcobr 
tencía que 

Abrindo 
programa 

usyí 

m 
ifnot 

- - — v -

S E M A N A DA B Í B L I A 
Vasto programa em execução 

correta e 
odo a as&ls-

Teatro, 
entesis ao 

, palco, 

Coronel Aluizio Moura, Chefe |ci:ido o programa com a exe- Inum ges- ***** demo-
cução do Hino Naciona ' " 'erático o .nadar do Es-
sileiro pela Orquestra T,do, ir * * Augusta Vare-
ciedade de Cultura Mi j acompanhado do CLcíe de 

Á SOLIDARIEDADE DOS MA 
SDA • - T-T-R f T 7 Jt.' ^ 

AÇAO 
DA BIBLIX 

^soc iados 
m o ^ ^ n t o , Mo 

ASSÒClXCAO COMERÍÍlXL ÚE 

a Gsae salutar berto Oalvào, reunindo-se, 
os congregados em seguida, na sede da Eeco-

la de Comércio. 
O convite é estcnalvo a to-

das as Congregações Maria-
nas, AOS Homens da Ação Ca-
tólica e à J.M C. 

maridRos e os militantes da 
Ação Católica» assistirão, do-
mingo , a Missa, às 7 horas, 
na Catedral, celebrada pelo 
vigário rrjuno, padre Hum-

córo de 30 alunas do , olégio 
Estadual Feminino. 

Saudando o Chile, cujo 
país representa no Cltjbe 
Pan-Americano" falou a srta. 
BIba Medeiros, seguindo-se 
com a palavra o ConsU La-
mas, que exaltou o iâ??*pan-

Vem tendo execução vasto programa dedicado à difu-
são da Bíblia entre os católicos, Não somente nesta Capital 
mas vizindo toda a Diocese promove o Secretariado Dioce-
sano de Defesa da Fé e da Moral, em cumprimento aos de-
sejos da Igreja, a leitura da Palavra de Deus em edições 
aprovadas pela autoridade eclesiástica competente, Ontem, 
ocupou o microfone da Rádio Poti o Pe. Eugênio Sales fa-
lando sobre a Biblia e a Igreja, o carinho em que sempre Igando uma bande1 

. foi tida a Sagrada Escritura através dos séculos até nossos a Diretora daquela 
dias. Hoje, às mesmas horas - 17 e 45 — o Pe. Pereira Cos- Dr. Protaslo Melo, 
ta, salesiano terá por tema a Inspiração e os Livros Santos, (bolo da amizade ch 

sileira. Agradecendc 
NOS ESTABELECIMENTOS DE EDUCAÇAO 

americano e termi 

Graças à valiosa cooperação do Departamento de En-
sino Religioso, nos colégios c escolas onde e ministrado o 
catectemo, será também comemorada a Semana da Bíblia. 
Assim, hoje, no Liceu Industrial falou sôbre o assunto a 
Profa. Lourdes Santos. 

Amanhã, além de outras professoras, dissertará sôbre 
a Biblia ao Grupo Áurea Barros % Alberto Torres e Colégio 
da Conceição o Pe. Emerson Negreiros; o Pe. Umberto Gal-
vão, no Isabel Gondim e João Tiburcio. 

NA CATEDRAL 

O Rvmo. Cura da Catedral promoverá pregações sô-
bre a Sagrada Escritura, à noite de amanhã e sexta-feira, 
seguindo-se a bênção do SS. Sacramento. 

ORGANIZAÇÕES MASCULINAS I*E A C. E C MARIANAS 

No próximo domingo as Organizações Masculinas dc 
Ação Católica e a Federação das Congregações Marianas 
promoverão missa festiva às 7 horas, na Catedral, seguin-
do-se sessão comemorativa m. Escola do Comércio. 

SOLENE SESSÃO 
A*s e 30 horas do próximo sábado, no salão da Divi-

na Providência, haverá solene sessão presk da pelo Exmo. 
Bispo Diocesano D. Marcolino Dantas. Será o orador c 

V1'.'. Emerson Negreiros que abordará temas referentes à 
Palestina na época de Cristo. 

ta do pavilhão trlcolo-
Protasio Melo disse 

itre-
ilena 
uição 

o sím-

ofer-
d Dr. 
que o 

Polícia Coronel Aluizio Mou- i 
ra. a^fim-de proceder a en- 1 
trega da condecoração da Or-
dem do Cruzeiro á o Sul ao ^ 
Sr. Carjps Lamas, donsul do 
Chile, em Natal. Inicialmen-
te o Coronel Aluizio Moura 
procede k leitura do D i u r n a 
que justifica o ato do FÍbsl-
dente da República de agra-
ciar o representante do país 
amigo, tendo em seguida o 
Governador colocado a con-
decoração na lapeia do Sr. 
Carlos Lamas sob prolonga-
dos aplausos do público. De-

NATAL Quarta-feira, 20 dc Setembro de 1950 

CÉfiUn*>DE~ .A. E 
"Â ORPEM" I^ÇÜMBEM DE IM 
VORTAÍítiE MIS$~ A 

Ótà&DOK* nt] 
pesde Mora is 

Clube Pan-Ame%lcano saberia | pois de ser saudado pelo che-
guardar com carinho a reli- i f e do Governo o Cônsul Car-
quia preciosa. jlos Lamas discursou agrade-

Em seguida fez-se ouvir o i cendo a alta distinção que 
Hino Nacional do Chile que ] disse receber como uma ho-
pcla primeira vez era can-1 menagem à sua pátria após 
tado em Natal, participando referir-se à hospitalidade a-
o coro e a orquestra dirigida , colhedora do povo brasileiro -
pelo professor Garibaldi Ro- ; As palavras do orador ecoa-
mano. jram simpaticamente no re-

O número seguinte constou ! cinto sendo retribuídas por 
da interpretação da célebre j uma vibrante e demorada 
canção chilena Ay! Ay! Ayí ! salva de palmas. ^ 
cantada pelo tenor Carlos j o espetáculo foi encerrado 
Tavares e acompanhado pela j COm uma apoteose de confra-
orquestra e o conjunto vocal. I ternizacâo chi leno-brasileira 
número que foi calorosamen- ! ao som do Hino Nacional do 
tc aplaudido. 'Brasil e deixou gratíssimas 

Prosseguiu o programa com ! impressões pela sua esplendi-
a canção brasileira "Casinha da organização artística. 
Pequenina" página encanta- \ o Cônsul Carlos Lamas re-
dora que foi cantado pelas ; cebeu, a seguir, os cumpri-
jovens alunas do Colégio Es- mentes das autoridades, pes-
tadual, sempre acompanha- j soas gradas e famílias pre-
das pelo conjunto orquestral'sentes ao ato. 

Em sua Últi 
Diretor i »e os 
cal e Consultiv 
Imprensa S 

ime 

f 
a reunião a 
nselhos Fis-

do Centro de 
de acôrdo 

com o resolvida pela Assem-
bléia Geral, <|e abril deste 
ano, assentara 

para arfecadar o restante do 
Capital social c intensificar 
uma c£tmpanha de assinatu-
ras, publicidade e serviços 
gráficos. 

Dessa missão foi incumbido 
providências í o nosso acionista Herculano 

Lopes de Morais, que poderá 
convidar outros cooperadores 
a essa nobre emprêsa. 

"O OVO E EU", no cine Rio 
Grande. — Não temos cen-
sura. 

"ODIO NO CORAÇÃO", no 
cine Rcx. — Para adultos. 

"A VOZ DA COVA" c o se-
riado "O ESTRANHO MAGO" 
no cine São Luís. — Prejudi-
ciais a menores. 

"DESMASCARANDO CRI-
MINOSOS" no cine 6ao Pe-
dro, — Não temos censura. 

Sociedade 
(Çomüusão da segunda p^g. ; 

Rodrigues A I v « , do magiste^ 
rio potiguar. 

DIRETIVA AOS CATOLICOS 
4 • 

O presidente da LEC dirige-se àé 
dioceses do interior 

O dr. Otto Guerra dirigiu, hoje, ao mons. Luís Mota. 
vigário geral de Mossoró e ao çònego Amancio Ramalho 
representante da diocese do Caicó junto à LEC, o telegra-
ma seguinte : 

"Comunico publicação Manifesto Junta Estadual LEC 
excluindo votação para deputado federal parte católico; 
sr. João Café Filho conseqüência sua anterior exclusão vo-
tação paj:a vice-presidente República Manifesto Junta Na-
cional pt Também excluídos votação cios católicos cândida 
tos deputado estadual Djalma Maranhão vg Antonio ch 
Cunha Cruz Gouveia e Benilde Dantas virtude suas ten-
dências ou simpatias doutrina política expressamente con-
denada Igreja Católica pt Ambos candidatos Governado! 
Estado responderam satisfatoriamente LEC podendo assin 
católicos livremente escolher candidato sua consciência 
ditar pt Rogo comunicar urgente todos vigários católico 
essa diocese. Saudações — OTTO GUERRA, Presidente Jun 
ta Estadual LEC. 

Umbelina Lima de Vasconcelos 
(BÉLICA) 

MISSA DE 1." ANIVERSARfO 

Francisco Lima de Vasconcelos, esposa c filho, convi 
dam seus parentes e amigos para assistirem, na Matriz dt 
Santa Teresinha. às 6.30 horas cio dia 24 deste mês, a mlssi 
que mandam celebrar em sufrã»io du alma de sua pran 
teada mãe, sogra e avó, que será celebrada pelo Monselhc 
José Alves Ferreira Landim Desde já sc confessam pro 
fundamente gratos a todos que comparecerem a este ato d 
piedade cristã. 

Maria Augusta de Oliveira Freirt 
(1) HORES) 

MISSA !>K 7.° DIA 
Joaquim de Souza Freire «Tibiro», esposo, filhos, irmão 

sobrinhos, netos e genros, ainda profundamente compunge 
doe-com o falecimento de MARIA AUGUSTA DE OLfVEIR 
FREliUC, convidam parentes c amigos da saudosa morta, 
assistirem à missa de sétimo dia, que mandam celebrar n 
dia 22 (sexta-feira), às 6 e meta horas na Catedral, em su 
frágio de sua aím* 

A todos quantos comparecerem a èsse áto de piedatf 
cristã externam antecipadamente seu agradecimento. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr( 0,20 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad 
quira o quanto "ante? o seu Cam^nhao ou o seu Trator, i 
marcc» "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios con 
S. Sales, rua Frei Mtguelinho, 25. 

CAAA — Vende-se uma ra-
sa com 10 metros de frente e 
100 de fundos, sita à Rua Cel 
José Bernardo. 1011. entrada 
Jndepcririkntai tom oitAo li. 
vre, tem Atftnefl 6emotio«, cm-
AAS para empregados, regular 
atrvlço aanitàrio, sala de vi-
alta 0X4 metro» e terraço mo-

saicados e forrado. Sala de 

jantar, cozinha, sanitário, 
quarto, banheiro de ferro, 

pia, balcão de mármore, la-
vatorio. 2 otlmos dormitórios 

Preço CrS 100.000,00* Tratar 
na mesma, ou pelo telefone. 
2278. 

í 
í Noticiário Natalense 
REUNIÃO Estão sendo convidado^ todos 

os e^-alunos do Ginásio Sete 
de Setembro desta capital, para uma reu-
nião amanhã, às 19 horas, :io salão nobre 
daquele estabelecimento dc ensino. 
FESTIVIDADE Vem despertando interes-

se em nossa capital a fes-
tividade que as alunas da Escola Normal de 
Natal estão preparando para levar a efei-
to no próximo dia 30. 

Essa festividade comemorativa da li-
bertação dos escravos, efetuar-sc-á no pal-
co do Teatro Carlos Gomes* e obedecerá a 
um caprixoso programa organizado pelas 
professoras Maria da Conceição da Cunha 
e Rtnée Pinheiro Borges, formadas pelo 

Um voto de confiança católica 

P A R A DEPUTADO ESTADUAL 

P E . H U M B E R T O G A M 
U A R B A G A L V À O — A 
ta cie hoje é muito grata p ira 
oy paroquiamos de NataL P n ; 

a^inala a passagem de mai? 
i ™ E^iversari0 natalicio do 
i<evmo. Pe . Humberto ' Ga) 
vã», atual Cura d a Otec1rF,] 
etc: N . Senhora da Apreser 
tcçuo. 

F^cerdote dos mais moç^ 
oo clero norte riogrander.se 
: revir.a. é também uma f* 
tiiira sempre batalhados c 
liic^isavel no seu aposto '^dc 
d? mestre e guia espiriTi«al. 

Em Santana do Matos, 
" e até bem po u c o foi o vi-
gário da Paroquia ,o anivei 
^rií»nte soube conquisrt i a 

üiTiPatía ^os santanenses, pr': 
cubando dotar a cidade d® u^ 
lowplo religioso á altura d.. 
seu progresso. E não isso, 
alí nHqüela cidade serta^çj^ 
. i"evma. conseguiu enraigar 

j o Reinado dc Nosso Senhoj-
LEILÃO Êm edital publicado hoje na im* ! Jesus Cri&to, abastando p^ra 

prensa natalense, a Administra- (> ?e io da Igreja nUmeroSas 
ção da Caixa Econômica Federal do nosso | 
testado, chama a atenção dos interessados l r , . , 

j Hoje, radicado em Natal, 
i ^(-rno Pároco, O Padre Hum 
j herto procurando seguir o e-

. ! >"enipl<J%^c seu i&nteces&or, 

lDlG3in SBíres Flllíõ: A,v" 

Instituto de Educação Física do Rio de Ja-
neiro . 

COBRANÇA NO próximò dia 1.° de outu-
bro terá início a cobrança das 

taxas dágua ê exgotos, referentes ao tri-
mestre de julho a setembro do ano cm 
curso -

para o leilão dc jóias c mercadorias mar-
cado para as 9 horas do dia 30 do corren-
te mês. 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

A L I A N Ç A DEMOCRATICA 
Bureau Eleitoral — Rua Princesa IsabeL 615 

* * * 

ADVOGAOO 
Av Floriano Peixoto, 612 

Fones; 1700 — 1?28 

FESTIVAL 
DE CARIDADE 

FESTA DE N.S. DA SALETE, NA 
MATRIZ DA RIBEIRA 

Será 110 próximo domingo 
Come^ amanhã, o triduo ; munhão gerai dos devotos da 

í S e ^ a ç ã o à festa dc ISantíssima Virgem. | 
Vossa Senhora da Saletc, que A' noite às 19 horas, ouvir- 1 

será celebrada no próximo Lse-á a palavra autorizada do ! 
domingo, na Matriz da Ribei- revmo. mons. João da Mata 
•a. .«•* Paiva, Vigário Geral da Dio-

cese. que falará sóbre a Apa- 1 
Os exercícios serão presidi- rícào da Virgem, no Monte da j 

os pelo pe José Winterhal- Salete. cncerrando-se as so-
?r, vigário daquela Paróquia, 'enidades com a bênção sole-
is 19 horas, c se prolongará jne do SS. ^Sacramento 
té o dia 23 do corrente, con- 1 São protetores por devo-
ando da bênção do SS. Sa- çào: D, Mariinha Medeiros, j 
ramento. Leopoldina Martins, Raimun-
No dia da festa, 24 deste, ; dinha Galvão, perpétua», Ana | 

laverá missa, às 6,30 acom- íBrandão e a srta. Alina • 
ganhada a cânticos» com co- iBrandão. 

vom trabalhando com toda 
dedicação no sentido de in 
traduzir varias r e f o r m a s no 
^obíJiario e paramentos do 
r < sso principal templo r e l i . 

] fcioso. 

I A*s justas manifestações e 
| í.preço e simpatia que aquele 
j sacerdote, um dos nossos dedj 

j Aí? irmãs de Caridade avi I c a d ° s cooperadoreü? receba 
| sam por nosso intermédio qije l á n £ $ t e A O R D E M íem 
j por m°tivos do lOrça maior, ! í( ^ ^ ^ ç ã o de acrescentar as 
; poderá ^ r Jevsdo o festi >uas. fazendo v°tos pela sua 
i vai domingo como estav» a- í^icidade. 
! i)uiiciado, mas no dja 1 d e Ou DIVERSAS 
! tubro. 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av 

Floriano Peixoto n. 322. 
Tratar com o proprietário à 
rua I)r Barata, 224, 

| O MA 19 TÍMIDO E HUMILDE | 
HOMEM t>B NEGOCIO* «A- j , 
NRARV AUDAC1A 4* W I M | j 
Qim FOR fBOM» O Sttll M0* j , 
MB ANUNCIADO. K* UM Vft> | 
NOMENO FATAL DB M O W | J 
PSICOLOOfCA. — JOHN WA-
NAMAKER. 

| Es*á em festas hoje o lar 
' c?o nosso coop^rador ç amigr 
' Wjlscn Galvão da. Costa, pri 

1 e i r0 escrjturario da Fazen_ 
fia Municipal e de sua ex*»a. 
^posa, d. Julinha Lisboa 
efe Costa js passagem 

do quarto aniversário natal:'cio 
seu interessa^e garoto 

Haroldo 
Q grato evento d P U motivo 

para que os paiíí do aniversari 
ante recepcionassem o s s e U £ 

amigoa^ em residência, á 
i rua P r ince2a Izãbel 604t nes 
j <a capital _ 

JIiTIMA HORA ESfOIITIVA 
M R . LOWE» O N O M E DE Informou o dirigente ab 
tfAlOR EVIDENCIA 
C O N S U L T A D A A 
KEDERAÇAO 
P E R N A M B U C A N A 

A no£«a reportagem, man^ 
tevr esta manhã, uma ligação 
telefônica com o $r, Jcão 

cHi^ta, t^r ao]icitado da FND. 
te*egrafar á Federação P^r_ 
nambuesu^a, consultando .so-
bre a possibilidade da vi»da 
t-e M r . Lowe . Lembramos 
entã0' qu^ o apita^or brit^ 
nico4 d^v^ria arb i í r » r p^o 

MUllLfiOQ 

berrei»"» de Sou^a. presidente x ^ o domingo ç indagamos 
do ABC F . C . , visando co ; s e Sherloke seria aceilO pe-
ilie» alguma noticia, acerca j Hbetdi^as, é um oiu 
riv^ r^m* do arbitro, qu® esta tro nome que o America 
ria em maior »videncia. P * r » I p ^ r l a imitar. Inform<>u«->e 
t.irifíir o jogo de domingo, rn o sr. Ferreira de Souz^, qu^, 
tre o « l v i negro t o Americ®# | e^ft muito p°uço provável o 

I O JORNALISMO F | 
| U M DOS P Q C t t B S D C 1 

REGIME DEMOCRATA | 
| C O . — BowIm. I 

aproyeitamento ^e Sherlock. 
vj&to que, parece qu« o» ab-
cedistes não mais aceitariam 
o se u nome. para dirigir um 
jogo do A B C . Finalmente. 
acrei-CentOu o . J°5o F e r_ 

e»Ur o ®eu t'm 
me a j °g* r com um juii 
caU qu^, embora fr»cc>s, 
da sã° os melhores que ô 
pode desejar. 

Ü^tá aniv^saríando nesta 
data o sr. Luia: Freire da 
Costa, Agente da Exação de 
Extremo^ 9 figura bastante 
estimada, no seio da ciasse 
fçrroyiaria norte riogranden 

, Aproveitando o ensejo, 
diveryot funcionários da En-
trada Ferro 8a™p«io Ccr 
re;a seguirão boje, até á vi 
U He Extremo*, onde presta*, 
rão significativa h°menagem 
ao naialici^nte, 
FALECIMENTOS 

No Rio Janeiro, faleceu 
no dia 9 ^O corrente o sr. 
Antônio Peixo*0 Moreira, me 

Gérôticici do Bancò do l̂ ovo Í A 
•mNataí 

Vendo o Sr. ;M*noel Ourgel do Amaral Presidente da 
Associação Comercial de Natal, interpretando a vontade dv 
comércio em geral, desta praça, ae dirigido a Diretoria dp 
Banco do Povo S.A em Recife, sòbre a permanência m 11-
lial de&ta capital do atual gerente sr. Sátiro Guimarães* 
recebeu a resposta que bem define a competência e g£U> do 
sr. ôátiro Guimarães, e bem aâ3im o elevado conceito qup* 
e tida o aludido Gerente perante a Administração Central 
do Banco do Povo 8 'A . ' ' 

"Presidente Associação Comercial Natal. Temo» a gra-
ta sattefaç&o de acusar o recebimento do telegrama dewa 
prestigiosa Associação .vmifcstar a nossa real almpatia a 
tôdaa as classes conservadoras désse próspero Eatado péia 
homenagem prestada ao nosso auxiliar Sátiro Taciano Fer-
reira Guimarães o que muiU) nos desvanece. Todav>a a aija 
transferêncip consulta os altos interésses da nossa organi-
zação que precisa da colaboração eficiente daquele auxiliar 
noutro setor, pelo que pedimos ve^a para deixar de aten-
der a solicitação de permanência do nosso delegad^) nêsse 
Estado Adiantamos entretanto que seu substituto gue de-
verá assumir dentro de poucos dias possue também predi-
cados que se Imporão no conceito d^s nossos amigos e cli-
entes, sabendo corresponder a tantas provaf de atenções 
que nos tenham dLtinguldo e estamos Certos que a prefe-
rência de todos para o Banco do Povo 6. A, nào sofrerá so-
lução de continuidade. Nossos cumprimentos, (a^ Afotwo 
de Albuquerque, Diretor Presidente do Banco do Povo 6.A.". 

Curso de Estudos E!tico:SociaÍ9 em 
Madrid 

3 * . i. 

MADRID, 20 <NC) — Sob (para sacerdotes e aemíuarts-
os auspícios da Universidade 
Pontifícia de Salamanca e da 
Assistência Eclesiástica Na-
cional de Sindicatos» reali-
zar-se-ão aqui, neste mês, as 
conferências do segundo Cur-
o de Estudos Etico-Sociais (rou-se o ano passag^ 

tas. com participação de pre-
lados, sacerdotes e professo-
res seculares, sob o twna: "O 
bem cotfgum-temporar. 

O primeiro cur«o ínaU^u-

. , • • ' ; 1 

Quer manter seu enviado junto à 
Santa Sé 

BONN, Alemanha, 20 ( N O 
— (PorR. P. Patrlck 0'Con-
nor SSC) — '"O Govêrno da 
Eepúblioft Federal da Alema-
nha deseja com urgência ter 
um representante junto à 
Santa Sé", declarou a êste 
correspondente — de passa-
gem pela capital da Alema-
nha ocidental ~ o ú t . Frank 
ThecUeck, secretário de esta-
do do ministério alemão. 

(A Santa Sé tem como re-
presentante na Alemanha a 
Exmò. Sr. D. Aloisius J. Mu-
ench, bispo de Fargp, que é 
núncio apostólico em Frank^ 
furt. O Govêrno federal ale-
mão é uma coalizão de três 
partidos — Cristãos Demo-

cratas, Democratas Livttes s 
Partido Alemão. Ot aocial-
Democrata» constituem a 
principal oposição. O chan-
celer Konrad Adenauer per-
tence aos Cristãos Democra-
tas, mas o Presidente, Theo-
dore Heuss é membro dos 
Democratas Livres). 

• ! • * < • . « • • 
| Os Jornais leigos têm | 
[ seu apoio diário, com -j 
| a compra de um exem- { 
( plar. £ como é qfue vo- | 
| cê nfto ajuda o diário | 
( cat&ico. Ou acha que | 
| nós podemos viver sem j 
j o apoio dos que preci* | 
| sam ajudar-nos? | 

eanico e pessoa m^to bem 
relociooa^a nos meio* s°ciais 
da capital da republica. 

Cagado c°m d. Elisa Me-
deiros Peixoto que lhe sofre 
vive. o extinto deixa dois fi_ 
lhoa maiores e netos. 

Em nOi-̂ a capital, na pre-
xima sexta ^"eir», ás 6.30 ho 
ras, na Catedral, <>s irmão* 
daquele nesso saudoso çoníer 
raneo7 dd. Maria L i i z a Mo-
leira de Aguiar, Franci»ca 
Peixoto Moreira, Margarida 
Peixoto Moreira, funcionaria 
^a Alfândega de Natal man 
darã0 celebrar mi^sa em in 
tenção d e m*alma. 
ENTERROS 

D R . E Z E Q U I A S PE^ 
GADO C O R T E Z - Realizou* 

se, ontem, ás 16.30, o enterro 
do dr. Ezequiaa Pegado Cor , 
iôs. A encomendação foi fei 
ta peio revmo. padre Hum-
berto Galvã° Vigário da « 
todral, assistida por outr<>s 
cxrdotçs. Um grande c o t e -
jo de automóveis e c^nb11» ^e 
iorm°u da residência á Rua 
Jogo Pessoa, Z 1 ^ ao Cemite 
rio do Alecrim, vendo-»e e^ 
ire as pessoa® presentes o 
vemadòr José V ^ e l ? , put^as 
autoridades, e 05 Irmandade^ 
do Santisi-imo e dos Passos. 
Sobre o esquife est «v «n 
1 ias coroas # Em todo o percur 
so do enterro via-se u n̂a mui 
tido* em a^tude depe*ar pel° 
falecimento da figura bondosa 
t o dr. Ea«quia« Pegado. 

BIBLIOTECA MUNÍCIPAL DR. 
JOSE' PACHECO DANTAS 

Em atendimento a um pt-* 
'ido de seu dirigente, a Bibli 
>teca Municipal dr. José Pa 
heco Dantas, de Ce^rá M»-

rim, acaba de receber, por ln 
'ermedio d o Comendador Ulis 
ĉs dc G°is, 06 seguintes li-
ros a ola ofertado» pejo nos 
ô ilustre c°nterraneo( dr. 

Orlando R ibe i f » Dantas: 
Ca?a Grande Sc Sen zaU, (G i l 
beno Freire) O» Sertões, 
(Euclides da Cunha) 
nimos e Gentilico», ( I . Xa^ 
vier Fernandes) Pequena H*s 
íorja da Literatura Brasileira, 
(Ronaldo de Carvalho) Jor-
nal de Critica, ( A l v » r o Lins) 
Cri^ia^isíwo * Democracia, 
principio» d e uma Po]ijica 
Hum»nisu f (Jacqu*» Marita* 
i " ) Raize» do Brasil (Sérgio 
Buarque de Holanda) e N o . 

de Historia dês L i tem tu 
ras. (Manuel B«nde i r « ) . 

C °m a magnífica oferta d 0 

diítinto jornalista, filh® d» 
terra do» canaviais, fica aque 
la Instituição cultural « n r * « 
querida de noy«« «brm« de 
a l ^ valor literário • co*>-
diçòes de melhor servir 
seu* leitora # coAf j lUnt*» , 
que »âo ali prontamente a -

tendidos p^lo Bibliotecário, 
Floriano Ferreis da Silva, 
funcionário da Prefeitura Mu 
nicipa1 daquela cidade. 

Passa temjto. • • 

OS DOIS PINGÜINS . . 
Gai a iarde Ot ^ebt»ín-

goins aaeai a paacit FaUia 
da vida, doa homens, da* 
nmlfaeres, das paixões huma-
nas E O pingüim da direN 
U yeriuaia aa plnfulm da 
esquerda: 

— Qual é a diferença 
eatete entre yVmi n antlra 
e u'a moça moderna? 

^ N4o sei! — m ^ o o d e • 
ainralM « a et^aeHIa 

B aniâa é .*m$MÍm áa di* 
reila esclarece M : t 

- Ai moçw de a*ttgametk* 
t« coravaai aoaadaaa eamrt 
fonhavam* « q ^ n t * ^ 
notM modernas se etiverae* 
nham quando 

CONVITE | 
— Veafca éoaainfo k tmr*% 

daelanjacfta e às wêUt Janta-

estarei às sete em p h l » . 

: t i 

f ^ . t-, 
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A t t s O » 

a L E 
' RlO, 21 (Radiapresst E'J ontem reunida, à noite, tendo 
esperada para hoje a divul-
gação de novo manifesto da 

* 
LEC» desta vez alfsivo aos 
candidatos federais O presi-
d e » te da LEC vem recebendo 
agesôes de vários pag^os , 
peioquo, .resolveu convocar a 
Junta Nacional para nova daUteraçao 

Mlr 

ficado aa&entada a publica-
ção de um novo manifesto. O 
documento encontra-se ain-
da em mãos do cardeal Câ-
mara, para a aprovação f i -
nal. Sabe-se que a con-
clui pela condenação dos 
trés candidatos à senatoria e 
impugna vários candidatos a 

LEC esteve rdepuUdos, 

Ultimas da Polit 
Pari assegurar 

dei FAB i O i i 

e x u f u o s 
jrêm poderão ser 

Determinações dc Pres. da Republica ao Minis 
da Aerònautica - Pratica) ^enie parado 

no Artigo 115 
requisitadas 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r a d è I m p r e n s a S . A . 

4N& 
-jrrt 
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Fíotetíçâ, flor do mundo 
uni navio - Cidade dos 

1 

Mais 
ROMA, 19 ( I T i — E' o ti- | Arnsterdam, Stoangai> New 

Urio -de um livro, « m pouco ; York; outeiros de v ida reli 
amtoteJrao, «nas bem mereci-
do* «edigkte por quatro escri-

florentmos e editado 
petes "£dtak»ne tieli-Arco". 

O primeiro que nos fala da 
1 toda-cidade ó o mais ílo-
rçnUno,, 4 o que todos, Gio-
vara i • Papini, que começa 
ooro uma afirmação decidida 
ey ttft sua essência, exata, 
"ftouve e há metrópoles de 
impértoft — assim como Lon-
dres, Moscou; empórios de 
intercâmbio mundiais — as-
sim como Cartago, Veneza, 

— 1 V , ' 

Personalidadès 
ilustres 

Fett* frtttkfurter, Ministro 
4o Supram Tribunal tios Es-
ttttfos tftiHHis. Diplomado em 
V9H peta üntversMadc de 
t f amrd , em Massachusetts, 
ipóa um curto dos mais bri-
lhantes, seis anos mais tarde 
voltava à mesma universida-
de como professor de Direito 
Administrativo, permanecen-
do naquela faculdade até 
1939. 

O Ministro Frankfurter, 
qu# n^ceu era V i lk^ Aus-
Ptrla, W .1$ de aovçmfcro de 
1 para os.Estados 
Uuidas , WPi.J» .idade de .12 
ano^ foi noi^eado para o Su-
pr^mo,.Tribunal em 5 de ja-
neiro de 1939. 

giosa — assim como Eleusi 
Deihi, Assis, Genebra; ou 
centros de alta cultura — as-
sim como Alexandria, Bolo-
nha, Oxford, Sal&manca, 
Weimar, Boston; mas sòmfci-
te quatro cidades, até hoje, 
tiveram uma significação es-
sencial e decisiva na forma-
ção e no progresso da civi-
lização. Estas cidades são: 
Jerusalem, Athenas, Floren-
ça e Paris. Não se trata — 
menos do que pelo que se re-
fere à última de grandes ci-
dades no sentido material da 
palavra; mas nelas — em di-
ferentes idades e maneiras — 
foram realizadas as revolu-
ções que mudaram sucessiva-
mente os aspectos e os valo-
res de civilização, 

Com este inicio, os quatro 
florentinos — Papini, Soff i-
ci, Bargellíní e Spadolini — 
encaminharam-se para uma 
reevocação da história de sua 
cidade, procurando nos seus 
segredos e nas imagens relu-
zentes: papini, através da li-
teratura florentina; Soffici, 
da arte; Bargellini, da reli-
gião e Spadolini daquela que, 

! generalizando, chama-se com 
o apelativo dc "história", O 
resultado de tudo isso foi um 
iivro bonito, amplo, atraente 
na sua. densidade distribuída 
entre as páginas com clareza 
e ordem bem florentinos 
Uma espécie de "curso de 
amor cultural e artístico" em 
homenagem à cidade grande 
e, em tantos aspectos, mesmo 
na sua extraordinária armo-
ma e lógica, misteriosa. 

MAIS UM NAVIO 
ROMA, 19 <IT> — Foi lan-

çado ao mar cm Trieste um 
navio a motor mixto, o "Oce-

ania" de 13.000 toneladas. A 
nova unidade será utilizada, 
junto com outros três na-
vios gêmeos, no serviço rápi-
do Itália-Austrafia. 

CIDADE «DOS MENINOS 
ROMA, 10 ÍIT> — Em Cas-

telletto Ticíno, perto de Mi-
lão, foi inttugurada a "cida-
de dos Metllnos" f undaA por 
iniciativa do Padre Oresté 

Cerri, que já foi o realizador 
da "Casa do Órfão" de Ver-
gíate. 

, Kit), 21 {Asapress) — 
Tendo em vista as deter-
minações do Presidente da 

PRES DUTRA 

República no tocante a ne-
cessidade de serem plena-
mente assegurados aos 
Partidos Políticos os díreí-

VOLTARA' A NATAL A VIRGEM 
DO CARMO 

Sua chegada amanhã — A recep-
ção áb Santuário do Tirol - Novas 
demonstrações de fé — A ida para 

— — o Ceará — — 

tos expressos no art. 115 
da Lei Eleitoral, recomen-
dou ao Ministro da Aero-
náutica e à tropa da Força 
Aérea brasileira a diTusão 
dó código eleitoral em to-
das as Guarntçôes. 

Determinou o Brigadeiro 
Armando Trompowsky que 
a tropa só poderá intervir 
quando requisitada pelo 
TSEJ, e mediante instruções 
do Ministro. Em caso, po-
rém, de grave perturbação 
da ordem o Comandante 
da Guarnição, de acordo 
com as autoridades civis, 
está autorizado a intervir, 
tomando as medidas que 

necessárias para o 
estabelecimento da norma-
lidade * No Aviso-Circular 
que dirigiu aos Comandan-
tes da 1.» 2.» 3 «f 4.a e 5.a 

Zonas Aéreas aquarteladas 
em Belem, Recife» Distrito 
Federal, São Paulo e For-
to Alegre o Ministro da Ae-
ronáutica estabeleceu que 
durante os trabalhos das 

devera 
quartr 
da Gi 
vidêu 

tropas da FAB 
^rmaneccr nos 
o Comandante 

lição tomará pro-
4S para que sejam 

informadas as autoridades 
superiores e o Ministro, 

i 
Nas GuarniçÒes onde 

houver tropa de mais uma 
fórça armada as providên-
cias irão ser tomadas por 
ordem e sob a responsabi-
lidade do oficial mais gra-
duado ou mais antigo. 

PRATICAMENTE 
PARADO 

RIO, 21 (Asapress) — 
Encontra-se ainda no Se-
nado praticamente parado 
o projeto considerando fe-
riado nacional o dia 3 de 
outubro quando serão rea-
lizadas ás eleições cm todo 
o pais Enquanto isso o 
Comércio, a Indústria e as 
próprias autoridades estão 
na incerteza quanto as 
providência a tomar na re-

ferida data O Departa-
mento Naeionai do Traba-
lho que controla as ativi-

c 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos te 
guinteq postos de voida: 

CIDADK ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. l!io Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-
ccza Izabel» Cigarreir* 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal* 
díis. 

ALECRIM ^ 
i 

Cigarrcira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira* 

j "MEU FILHO, FA-i ZZ OS TEUS NEGO-i CIOS COM OS QUE | SABEM FAZER ANUN-j CIOS; L U C R A R A S | SEMPRE COM ISSO". | — BENJAMIN FRAN-
! R U M . I 

O articulista ocupa-se lon-
gamente com Junuirlir Pin.^ 
Ferreira, atual diretor da 
Central o diz que Jurandír 
"depois de abandonar a Es-
querda Democrática passou-
se para a UDN. Depois para 
Ademar e depois com todas 
essas recomendações foi es-

Min. Armando Trompowsky ' colhido para dirigir a Centrai. 

dades dos trabalhadores 
nenhuma medida tomou 
cm face da existência do 
projeto aludido. 

Otttras da política Nac ocal 
OCUPA-SE A IMPRENSA 

COM O DISCURSO 
» E GOIS MONTEIRO 
KIO, 21 (Radiopressi 

matutinos ocuparam ̂ se 

aglomerações na Central do 
'Brasil onde predominam o:> 
'elementos getulistas e pedin-

Q s :do a atenção do governo. 
Articulam-se também acu-

NECESSIDADE 
IMPERIOSA 
RIO. 21 iRadiopressi 

j E assim, hoje è amigo do dc-
I putado Renault Leite e hon-
f rado do Presidente da Répú-
Iblica". O articulista pergun-
I Ia "com Eduardo Gomes seria 
I possível essa pepineiru?" 

APOIARA' CRISTÍANO 
MACHADO 
RIO, 21 'Radiopressi — A 

; "Radiopress" colheu de fonte 
iautorisada que Borshi está 

com i 
Em seu artigo no "Diário dc t decidido a dar seu apoio em 
Notícias" o sr. Rafael Cor- [São Paulo a Cristiano Mã-

os discursos do general CKr f s ' ^® 0 5 0 Í i c i n í i S gráficas da Ireia alude ã ''revolução creo- ;chudo. A compensação que 
1 Central que estariam impri- |lina'' isto é. a necessidade dc j exige Borghi. entretanto, c 
mindo material dc prnpagan- imperiosa moralização de j que o PSD paulista o apoie 
da contra os adversários do métodos políticos e adminis- , em sua candidatura ao Cam-
Catete. (Irativos em todo o país. pns Ellseos. 

Monteiro no Senado, mas não 
os combateram como das ve-
zes anteriores. 

O "Diário de Notícias" diz: 
"Novamente Gois desmorali-
zou o Senado'7 e em seu co-
mentário político volta a re-
ferir as remunerações recebi-
das por Gois durante vinte 
dias "em que exerceu o car-

j go de representante do Brasil 

Os jornais U*gos têm | ] 
seu apoio diário, com j | 
a compra de um exem- | j 
plar. E como é que vo- j j 
cê não ajuda o diário | | 
católico. Ou acha que | j 
nós podemos viver sem j j 
o apoio dos que precl* | | 
sam ajudar-nos? 

Como é sabido, permanece j dádiva da colonia pernambu-
cm S. José de Mipibú a Vir-, cana domiciliada nesta capi-
gem do Carmo, cuja imacreni j ta l estando à frente da inU 
percorre o Norte do país e | clativi os srs. Guilherme 
que há pouoos dias fora alvo tCampei Clodoaldo Pessoa 
de grandes' manifestações 'de Mendonça c Tcofilo Batis-
dos natalenses. tu dc Carvalho, sendo orador ; n o Comitê da Defesa Politica 

Amanhã A Virgem Peregri- [da cerimonia o Mons. Alves! do Continente" 
na retornará a Natal, deven- Landim. . ( o "Diário de Notícias", e o 
do ehegar a esta capital cér- | A CER?MONiA | "Correio da Manha" são os 
ca de 10 horas da manhã, no j O aío deverã revestir-se de í jornais mais atingidos pelo 
Santuário do Tiro!, hoje sé- !solenidade, contando com a jorador que desta vea não 
de de Paróquia. |presença do Governado^Josó poupou também o brigadeiro, 

Haverá durante o dia .visi- , Varela, Gen. Fernandes T a - ) o "Diário de Notícias" es^ 
tas a estabelecimentos de en-Ivora. comandante da Guar--creve: "c extremamente can-
sino e outras instituições, co- nição de Natal, Cap de Mar ísatlvo voltar a expor as ra-
mo sejam Seminário, Maris- c Guerra Ari Rangel, coman- zões a que irá a exaltação 
tas. Instituto Qsvaldo Cruz, ; dante da Base Naval de Na- não contida com que se refe-. 
Casa de Detenção. ; tal, Cel. Guidão da Cruz, co- ; r e o gen. Gois à notícia "e 

Como se sabe, a Colonia mandante da Base Aérea de c ita novamente as quantias 
Pernambucana está viva- Natal, e numerosas outras recebidas naquela ocasião" 
mente empenhada em em- "pessoas gradas, além dc fa-
prestar o maior brilhantismo milias e associacões reliaio-
a estas solçnidades. 

UMA COtOA PARA 
NOSSA SENHORA 
A*s 19 horas terá lugar a 

cerimonia da coroação da cx- r solene, às 7 horas, ficando, propu^&nda e do voto. 

sas e o povo em geral. 
MISSA SOLENE 
NO SARADO 

FIRMEMENTE 
EMPENHADO 
RIO, 21 (Radiopressi 

Anuncia-se que o governo es-
tá firmemente empenhado 

No sábado, haverá missa c m garantir a liberdade de 
Flagrante da sessão dc 

rmcrgéncin realizada peh» 
Conselho dc Segurança das 
Xaeões L'nidas, a 25 dc junho, celsa Virgem, que sera pro- ! após, a imagem, em exposição ; QS partidos em geral acu-

cedida pelo Bxmo. Sr. Bispo ! para a veneração dos fieis, ! s a m 0 PTB e os pa^idários c m L a k e success, para deci-
Diocesano. 'até as 14 horas, quando sairá d e Getúlio de perturbarem a | ^ r c a interpre ã.. da 

A coroa a ser ofertada à|em procissão para Parnami- livre propaganda citando. ' 
(Con^lue na quanta P^gi"») [principalmente os fatos das 

Selhu d<% Síffuranra, qur sr w»í:uv Dois dias mais tarde. 

Virgem do Carmelo é traba-
lhada em ouro, ostentando 
pedras preciosas, Foi uma 

1 •A-

M o e 
W O LÃttRl iA 
L o m m w , i8 

m MÜHflO 
M S. C. m 

da Juventude Operária Cato--Sua conferência, intitulada IOUI 
Anuncia- llica daqui, que foi secretário r O ator e a nação", será lrra- ! u a s de escritório até cerveja j nuou a ser irradiada às 2 da carioca publica que até mes- | vre iniciativa os preços sen- . as justas reivindicações dus 

Noticias Relampago 
j 1 —A participação da Sué- tubro, a Hora Católica que a 
cia na Feira Comercial de I National Broadcasting Com-

; Chicago foi a quinta em ta-Jpany transmite aos domin-
jmanho entre 47 nações, com- jgos. às 6 horas da tarde, sob 
preendendo grande varieda- |o patrocínio do Conselho Na-
de de artigos, desde instru- «cional dos Homens Católicos 
mentos de precisão e máquU idos Kstados Unidos, conti-

invasão comunista da Repú-
blica da Curéia, pelas tropas 
da Coréia do Norte. O Con-

rcuniu a pedido dos lotados o Conselho, pela primeira ve* 
I nidos, ordenou a eesnação | na historia, dc sua formação 
das hostilidades v a retirada j aplicou sanções militares 
das tropas de invasão paru o contra o agressor A' reunião 
paralelo 38 O representante ! d» Conselho compareceu o 
da União Soviética não com- Embaixador da Coréia nos 
pareceu a reunião c o deleça- listados I nídos, dr John M. 
do iugoslavo se absteve rt«' Chan^: 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
N è t i c i a v i o d a A s a p r e s s — 

RIO, 121 — LTt\ vespertino »Paulo matoram, por sua Ji-1 Ministro que havia atendido 

se que B8, Emcias, os Srs, ;internacional da mesma or- jdiada no dia 27 de agosto. A f 0 pào-biscojto. 
Cardeal Francis J. Sprllman. ganização, renunciou a seu atriz coopera em muitas l 
arcebispo de Nova Iorque, ! cargo de presidente nacional obras católicas. 2 - O Conselho Indiano de 
Pierre GerUer, *rcebU*o de ida instituição parà consa- I ESPANHA Pesquisa Agrícola está estu-

tarde, para conseguir sua mo o refugo do cafc. restos 'do que certas casas ja nada ' estiidantes pelo prof Rolan-
difusão por um maior núme* da safra saem dos arma/ens por 33 cruzeiros. do Munteiiu que, nào confor-
ro de rádios-emissoras j perfeitamente ensacados co- mado com a decisão , qüc 

4 - O centenário da mor- |mo se tratasse do melhor ti- O refugo passou a custar cancelou o seu ato marcou as 
te do libertador José de San po. com pedras e tudo mais de 50 cruzeiros a saca provas para os primeiros dias Uon e José Frings, aroebis- 'grar mais tempo aod Sérviço« ; SAN SEBABTIAN, 9 — Nos 'dando as possibilidades dc 

po de Colônia e o Primado de dc assistência que a JOC ' tradicionais oficios da Assun- \ introduzir o leite vegetal « o j Martin, em 17 de agosto, foi Acrescenta o jornal que in- o povo será obrigado a mu- de iunho mi durante as fc-
tdda l r lv*d* . Exmo. Mons. Imantém para os Jovena ope- Irí.o o Orfeào Donostiarra jpaís. O leite será obtido de jPenteado em Estocolmo com felizmente nào hà fiscaliza- dar dc bebida, pot, sera luxo rias 
John D*Alton, arcebispo de rártos doentes e o« que dei- ' m iou uma "Salve", expres- certas árvores existentes nas ; a ^ b r a ç ã o de uma missa. !Çào ou lei que impeça os de- continuar tomando rafe. Os estudantes, cnmn foi 
Armafh, participarão das xam a escola à procura d e s m e n t e compoflta para o regiòes temperadas e quen - ! p o r iniciativa da Legaçào da sonestos de fazer o que fazem noticiado, entraram em gre-
festas centenárias do resta- >algum oftclo. ; í tc. pelo maestro 'Laliano Li- tes da Venezuela, A Provin-
beletimtnto da Hierarquia I NOVA IOHQUE, 13 — A eir.i Reflce. IWIfwam pre- l c i a de Bombaim foi escolhi-
Católlca na Inglaterra <de- jcéiebre atriz de cinema Lo- ,<;cnle« o gcntralí«*lmo Fran- l^a como a zona mais adequa-
pòis *ÈM da Be-
form«> qve se realizarão no 
més de o^HiOr» 

I N O L A W M A 
U W í D R í a 13 - Patrick 

Keefan, op^rirlo da fábrica 

retta Young será a primeira c.3cn Franco, ehfíe do govér- l ( j a a o ptantio das referidas 
mulher que fala na Hora Ca- no, a Senhot* rrancot o t x - árvores produtoras de leite, 
tólica que &e transmite todos; no. Sr. Dom Caetano Ocog- AO lado de seu valor alimen> 
os domingos pela National' nani, nünclo apostólico, va^ ticio. éste leite tem sido usa- j Upasala. Suécia, em subsU-
BroadcasUng Company. sob rios i'i,«pos e ministros de es- 1 

República Argentina, para desmoralização, sobre-' VITORIA SENSACIONAL Vr e o Diretor da Faculdade 
5 — Um novo sismógrafo, tudo da produção nacional. . suspendeu posteriormente 

cuja capacidade de aumento E* a repetição do que acon- RIO. 21 — Os estudantes -m deles O movimento alas-
é de 10 000 vezes, está sen-.teceu hà tempos com a bor- das Faculdade» dc Ciências trou-sr stc que o l^tilstro 
do Instalado atualmente no racha que era mandada para Médicas e o Ministro da Edu- Calmon interveio 
Instituto Meteorológico de 

detecitf^a tí».do» dirigente* cional de Homens Católicos 
* 

do como remédio contra a as-
os auspícios do Conselho Na- u j o . A igmja de Santa Ma- ' m a 

i ia estava nplrta | 3 _ A p a t t l r d e LÔ d e o u . 

tuiçio a um mais antigo, cu-
ja capacidade de aumento é 
de 200 vezes sòmente. 

Ç B R H 1 P 

fora do pai? com tôdas as 'cação obtiveram do Tribunal Perdeu o prof ftolártdo 
suas impurezas. Os que me- jde Recursos uma vitoria sen- por 7 votos náo tento sido 
nos ganham com a alta do sadonai Denegou o citado roncluido o julgamento por 
café sào os plantadores Os Tribunal o mandado de u m ^ ministros pedklo 

[torrefadores do Rk) c São tgurança impetrado contra o,vista de processo. 
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F a r r x x a c e u í i c o ô 

[Colaboração f A 1 4 

c A V o 
Realizou-se e Roma, como um du 

claves internacic i i3 do Ano Sc.ito, 
Internacional dv .macôuücoL* CatA l ; 

Como era ^.ral, os co:;Vct 
ram o Pa: Cbmu-.i ua Cns^andad 
rigíu nossa audiência 'jorál na Bu 
oportunas e graves palavras, so> 
dado moral da rto d© farr 
coscidad© do se '-orem 
práticas cristas. - * ^ 

Não 6 pre>d . scnt duma pequena cídado como 
Natal para ava&rc a justeza da advertência .pater-, 
ncd d j Pío XII, sabendo-se como é insistente a 
cura indiscriminada, junto às farmácias, do proa», .o' 
para oo íins mais diversos, incluj jve para tirar a vi-
da de inocontQ3 por nascer e até mesmo para ôvnar 
a própria concojx^.o. ^ 

mitos cotv 
[Convenção 

«i rjoura-
ihys dl-

^tfdro 
^ f l sab i l i -

íco ç a n©-
.iincípioa 9 as 

cc#rfas, não oecondondo o quo precisa q g f j ^ p i n c i a -
d o . • _ 

E é por isso que o Papa, como Pastor e Gula, 
não deixa de o-dar^cor aos ía rmac^Uv^ ; , 

"C^rno ia p^rom, de^dc: g mq j^r i l o em 
que, o natureza do preparado e pe la/i j j^ içãg do 
q}iont<£ etf presuma que aquilo será u^ado va i a um 

» imoral não importa sob qu© pTetextQ^.nem quão 
p l L • • ntî  a o podido — não )>txleis participar §os 
atenu 
,duo, ô  

* -.ira a vida ou a intogudddo^tó lndiví-
i saúde corporal ou men'al ;da raça 

rv- i i 

Foi por isso 
a atenção do 
fíisíôncias, \v/ 
vcs procurau 
cous propócite 

A Igreja c 

3 Pio XII falou claro f cham^ '̂.o 
i3sionai8 católicos sôbr© r 'as in-

o exigências dos clientes, quo 
fim do tomar-voH cumplicoa do 

norais", 
'.ore aijsim, {atando claro sôbre as 

í issv%tamb©m, reclama que a p r u r i a opi-
a- J-nlica e que o poder público tamborri coope-

Quantos anúncios quo se publicam; par aí afo-
ra, que antes deviam levar para a cadétórds anun-
ciantes ? 

E os farmacêuticos, reconhece o P «pc , muito 

« rt-in. 

podem íazer, no sentido d© esclarecer d&seus clien 
tos e oriontar a opinião pública, pa ia o qjisiuo o a 
prática católica, enfim, pc^a a "e ísvação <© oscla-
rccimento das consciências", no âmbito da-çua pro-
íisgüo © do seu trabalho 

A FORMAÇAO DOS MOÇOS 
BOANERGES SOARES 

Muito s« U U da f f t lU de cultura' da motuUàe bodk f -
na. Um, apotitam o yrofetior como sendo o único revpftf-

í avel, Outros» indicam o elevado preço dos livrou como tM-
! (or ponderável. Alguns, alt$*m como elemento princtpftl o 
' descaso dms autoridades. Dess» ou da«|uehi manei»»» * M f i -
1 i idade eatá realmente, regressando, no que dU mj^elW» ttè 
I nivel intelectual # . 

Pobre professor, sempre • alvo de todas m íniuitHae, 
Uendo agui e ali, mostrado como elementos único, eattaa-
í ílot da ignorância» quando detía ser o Incentiv^dor do a de*-
I tramento intelectual. 
I Ao meu ver, se há um, que ttâ© « responsável por e**e 
! testado deplorável, é o professor. • 
i São multas, as causas dessa situação calamitosa: i l ) 
! má remuncrit^ão ao magistério; iZ) falta de iitrtala$&es ade-
! quadas nos estabelecimentos; (3) elevado ptéy» do mate-
í ̂ íal didático; (4) ignorância dos e! *:oradores das dfcetri*es 
; Jo ensino, áns parücular i iUi^ regionais, que tant<rinflu-

".r 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

NSo üao as instituições que níio tem raízes; é o ko-
lo que não tem consistência c cujas areias o menor ven-
to revolve — JOAQUIM NABl CO 

ORIENTANDO 
A membrana da t;mi?ano e a mucosa que forra o 

» canal do ouvido são miiHo delicadas. O ir»au costtimo 
dc limpar os ouvidor com p^liíos, prampos, fósforos ou 
lápis, pode ferir urra e outra, bem como facilitar o 

' desenvolvimento de germes e, cm certos casos, até rom-
per o tini pano. Procure obiur de sen médico con^cihos 
s&brc a maneira como dr.ve limpar os ouvidos. — 
ISNES). 

I R M A N D A L j : D O S E N H O R B O M j A U * 

J E S U S D O S P A S S O S 

A autoridadi 
| O Provedor da Irmaudade dos Passos, chama a atenção • de ser co»sid '-ada sob 
• dos senhores associados que ainda não efetuaram o paga- \ aspectos: l4hií>*r;co o^. ^u^ 

l i mento de suas anuidades, 0 Qu© reza o parágrafo se* | mano e divido iu revelado"-
; gundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito, 
j "Nos mès de OUTUBRO dc cada ano, o Provedor con-
í vocará a Mesa cm sessão extraordinária, para o f im de re* 
^ ceber do Tcsoíireiro a lista dos irmão5 que até SETEMBRO) incrédulo» precisa satisfazer 
cio mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo] ^ e x igCnC ias da critica, Es-

ta, com° sabemos, exige 3 

udahi, 
a) A má remuneração ofcríera o professor a se multl-

«iscar em trabalhos, em dJ^rtiOS ístabclocimentoa, para 
sustentar, muitas vezes, uma numerosa fami*a, daí, a fal-
ia de produção, o que \»le a dizer, quí um professor, dá 
diariamente de* aulas, quando na realidade, somente pode-
rá produzir, talvez, dois terços. Mas ,há a necessidade por 
«arte ào professor, e se o ordenado é minguado, na diligên-
cia de ganhar mais, trabalha mais, até se extenuar 

j b) Muitos estabelecimentos são desprovido» mais 
s rudimentares aparelhos tít experiências, instalaçõe* ade-

de que há de dos- ; q u a d a s E m ^êtes, não há «iquer um filtro, um 
tr u> a certeza todas os ; r e ! h o sanuário, que satisfaça às necessidaSes Como se p * -
sccuIqí-*. Mais, íío pôde ricmonstrar nma experiência, sem que se estude à lu* 
até agora descobrir que ou. ; J a p r^ti c a í o s fenômenos que nela se passarem? Nào é 

idade dos li 
os Bíblicos 
ia Bíblia | Logo são eles meredulida . i 

A Bíblia existe desde a m îíí 
remota antigüidade, Fa ra um tres t j v e w n a«tOícs : possível ensinar geografia, sem um mapa, e mal» VCfgOltliO 
iivro merecer fé, mestno cio 

FAXEV <\NOS ilO.TE : 
Senhoras 

do Rib--'ii° 
[-Viva» -isCaJ do Cons^ 

justificado e reconhecido pela Irmandade» Os que estive-
rem em ralt% serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da irm J i -
dado, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde êo- ^ m n ] i y r o m ç r e c e t á t a n 

Wijson GaK-ão «a Costa. ; ciai, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 1 

caracteres: "autenticidade, in 
:egriOade e veracidade", P0^ 

dos Jivrüi* süí̂ Uj 
lefi cujos n 
nem detçrmipf^ 

• * 

- - Ban-rtn J-S <• 
posa ou dr, Irijit-u Joíeli, J: 
de Direito n o F*-'5 

ra] wpos^tac.o. 

c'(> árt Ai";t0!iJO de IV' b". 
ta, íu^cicy.nî o d 
Fe i ra i , ; 

Senhores ; 

Ac^ri, | 

xiti^r do cUlT1t>vcio Sa^íLi j 

— João Re ver edo, comer 
çipniQ em Cr"Z, 

St»nhorinhas 
Prríessora An» A^ujo, cio 

corpo docente do G r ü p ° Eseo 
lar "Augusto Severo.n 

—- Ma^Ide dr 
Oliveirn» -i?ha r;o . C e d i -
do F. de Oi'vcira, rdide^te 
cm Angicos. 

— Qdllea Mr.rque^ fjlhs 
dt» Fruncigco Marq-jcs, cc 
ifcerciante em San1 a Cfu z . 

— Rosa Fernandes, filliv 
dc sr, José Fcniandes, r̂ î— 
dentes em Na^ I . 

Crianças 
HaroJdo Marcos> fi]ho dc 

Pi. nota do dia 

no. 

da Dirc^ria cia 
Municipal. 

NASCIMENTOS 
Com O navtíijmTito c 1 e urr-* 

í oi 
:.-;r£jdo <> ]ar üo ^ s - o — 
,.n...M Cen^dor Jnldir Torres, 
'icíc cio Servido tia Agc^rid 

Brnsi] n:í 

' ' fnmpo iut C;j-
rlUii It^pubUca. 

O primogênito cio n.i < 
r r - r- • INDUSTRIA E COMERC 

15 éts 17 horas. 
Natal, $ dc Setembro de 1350. 
Alberto Manso Maciel. Provedor, 

F7 S O U T O í N D U S T RIA E 
C O M E R C I O S.A. 

ASSEMRLEIA GSKAL ORDINARIA 
* HSGUNDA CO N VO C AC AO 

to mais credito, quanto m^v* 

c uai'J fcroni tí*cvitos, prova- I t a r o f a d e { * h r l c * r 0 5 l i v r o s P a r a escolas? i -é / í • fl \ t\r- Aftn Jjutuíiaiio Jm AMcittA 1 

0 á oia T>a1 

Sào convidados os ^nhores 
1RCW S.A.. 

rNão matarás" 
E' Permitida a eutana*ia? 
Não! Nuricaí K esta a 

doutrina que a Igreja s^m-
pr<? sustentou uo^tia us unia 
líidor^s p^r piedade, qu^ a-
go^a a^^ba de 
•da com a publi^çã0 ^c um 
c^^urrrcnt o das qu (<lr id a cie s 
do Vaticanoj que }eni 9 pri^ 
cipio» demonstram a jJici 
datíe da "morte por c°nip:ii-
xao.M 

N^ Inglaterra h°uve um 
ca-o d-e cutanasi3 moça 
m-utou a tiros ^ revolvev. 
seu proprío pai canceroso, 
Nos Ei'ad^s Unidos deram-» 
se também outro? CBSO*. 
Houve €51 itore.-; que p^ocu-
iíi^ani juíjtincar a defe^d^ 
esse metodo pagão dc matar 
"suaven^e^te*' o próximo. 

Nesses 9 princípios* a Jgrc 
j » rejeita toda <? qualquer 
forma de ^uUu^sia. A 
é uin d«>m t-ç Deu^ somente 
E]e (em o direto do tjraJa. 
O hoir.eir» n£o podí4 usurpar 

direita. N{> dt l n| my > 
D^üs jã rxpre^an c?", 
rcito; "NiVJ mídarás;" A 
di&í-o a missão fU) me 
é de proldíc'' ít v id.t ^uj-^r 
o doente e a de-ítrui-
la. Muita* df cn' t.das co-
mo incuráveis onu^m, h°je 
o «ao mais. 

A Igreja apresenta o* 9 
princípios com clareza e mni 
ta concisa"• 

^ ' C1'á !cvado á oiíi Latismal 
w de A L M I R 

Acs jovem p a q U e 

u^ vaí'to círculo de 
:n:iwade nesta Capital, faze-
?irs chegur °s p-^ab', ^* ci-
A ORDEM. 
VISITAS 

Ontem á t^rde tivemos a 
rpjz s^tixfa^ào de roec-b^ a 

d PS srs. Man-Jcl Aj : '5 
•n:> Bc<ísa, comerc;ante d? 
cmccito cm Maca^, e 
-^bí^o Bezerra, também co** 
nit^ado comerciaiUe naqu^a 
ídsd» 

visitantes que se fa*i 
^ acompanhar d 0 sr. João 
7Íiiheiro ,runcionario da Re-
efcedoria de Rendas, nesta 
apiv^L tiveram a oportuni^ 
ade dç se dônJOT^r çm CordÍ 
I palestra c c m ^ qU C 

rabaJbam. 
Nesta cidade os intineran 

-s qu^ ^ão nossos dedicados 
ooperador haquele imp0rtan 
- centro salineiro do p a l s so 
Umorargo o neecSsari0 af\m 
e tratar de setis interes^ 

acionistas de P SOUTO 
a se reunirem em Assem-

bléia Geral Ordinária, na segunda convocação por falta de j der aos critérios 
número Icjral na primeira, a se realizar no dia 25 de Setem- i externo, 
bro do corrente ac:', em sua séde social, à rua Caes T e r - , O critçrfo "interno" £ t ^ d 0 

tuliano n. 6 nesta cidade, ãfí 16 horas, a-fhn-de tomar co- j do aijtmto ç do estilo do livro 
nhecimv-nto e deliberarem sobre: a ) Relatório da Direto- ; O sipJúlio Sagrada? Escn 
ria. b) Balanço e Contas do Exercicio encerrado cm 31 dc ( luvas c ^e todos ma;s ou xne« 
ndho p. passado e c> Parecer do Conselho Fiscal, e bem 
assim, elegerem cs Membros do Cor.3?lho Fiscal e Suplen-
tes para o próximo exercício, fixando-se a remuneração do 
mesmo. 

Ar^ia Branca, 13 dc Setembro de 1950. 
Francisco Ferreira Souto Fiüxo, Diretor Presidente. 

s^rião aque . c quef em muitos não ha nem mapas. % 

hecemos; j c) O elevado preço do material didático, o custo 4fa 
época. . e j /ida, é itm falo patente. Já não se pode estudar, pois, qufcl-

mu to ^"^iWá® ' iuer livrête, custa uma fortuna. O pobre pai de faftiíii* tíe 
íicacão. ê assoberbado de despesas e mais despesas. O go*êrn« i è -

Que por meio de dispensa de impostos, estimular o abtixi -
î to é, tendo sofrido ne j *ncnto dos preços dos livros didáticos, ou melhor ainda, edi-

^ nh^m^ alterarão "s -bst^c :^ a r os livros destinados ao nso das escolas. Não se esbanja 
^ e ^ c t ^ í e k s c U - ! al»f mas ^ ^ ^ós tnis j e m 0 ü t r a s c o í s a s ' a ^ ^ n ã o 4 < W U t a 

, ' ^ a >1A K K I A . I M l i v t - A b H i t l t S M0 9 ' 

Itentarem. Se a Biblia? eonio 
CiU^lquer livro autentico, rca 
li^cr e-ies caracicreíí, cvidçn 
t c ^ n t e fica demonstrado que 
o próprio incrédulo não lhe 
podei â recusar o seu su ragio 
Ora^ é o que se dá com rela, 
cã" ^ Biblia; logo é verdade 
f-do quanto nela está escrito. 

Par a provar u "autentíci^-
de* de um livro cumpre ate" 

interno e 

'\suicidas tt matadore por 

( j R A Ç A S 

de «ratidão venho 
pu^jca uma grande 

'•^a iTiVocando 
•üiti crr>Ía^ca a pro'eeã° de 

por mt^rmf}tr10 
l ' i querida "Medalha MÜR 
ro.sâ  ** 

Uma Filha de Maria 

— 1T. V . C . decorado 
í>gr»dece sos gloriosos Snníu 

j A^tnnio, São Francisco, íiao 
E^co, No-isii Senhor das 

j o Ti c-' Róis Ma 
! gos, graças ülcauçad^s com 

tjrome£sa de piíhlicart 

! Natal — 21 — 9 — 50. 
j — De joelhos aíTn^eço ^o 
| Sag^do Coração de M^ri^i y 
i N . S, do Car^o e a N . S. 

T<-is 3 (grande <» ^i^ca? 
! Cf>m prome.ss» do publicar, 

Maria Krancjsca Bczstr*. 
N'«tal. 2 0 dc Setembro d* 

im, 
— A , F . , agradece t 

ŝ  Senhora, SarUa A"a, No?-
sa Se^hr>ro do Perpetuo So 

j corrt Santa Teresmha e a 
j Senhora Maria Santjs 
! siina OS graça» Mcançada?, 

! — Ao glorio&o Santo AnVo 
j nio, minha e^rna gratidã". 

Nova Cruz, 13 dc Agosto 
^ X051Í. 

I Arccjuxy, 

ftctf conhecido. O csUlo é a"-
«quvji^mo, credito e pi^doço 
-— o que sem duvida convém 
acs autores dos livros saltos. 
Quanto aos livro? do N* T*, 

! basta estudarmos o movime» 
I to literário tarqueoI°gxo e 

etnográfico do tempo em qu* 
foi;;m escritos. 

O critério "externo"' Vcr,i 
at^slnr a persuasão estante 
e ininterrupta do® ecritenpor?-» 
neo :̂ d^s autores dos üvros. 
Nunca ŝ 1 pôs em duvida que 
Ciccro o autor das C a -
Ulinlhas, »9 Virgílio da 

E isto porque s r̂npve foi 
unanime a crença comum dç 
sorem eles mesmos autores 
dos livros citados. Este arg*1 

menío, aplicavcl a tefa os 
üvres. vale tarobern pa*^ Os 
livros i*nntcs cn\ vista da im^ 
port^ncia do aturdo t 

ç pela irnpcssilAftdade dc 
um;; tilteracão no tenipo dos 
sçiu autores, porq f̂ti teriam rç 
c-lgm^do- depois tíe sua morte 
também fiíaígue a v-gi-
iandíí doi- judeus quanto ao 
A, T\ c da I§5e^a q u a n t 0 sós 
livros do N í l ^ k ^ 0 deixaria 
sim protestojjbalquer inter 
pe^ção. JE dc fato, não se 

essa alteração. Os mais 
ccme f̂tpdores7 com-

parando da Bibiia 
™m t> testa ffhl^tr a^ham qu« 
6 peiffcitsmente iden^co com 
^ dr.s verões mais antigas. 
E vuna notável circururtaru^a, 

d) Os elaboradores das diretrizes do ensino no Brasff* 
àmais saíram do Rio, para descerem até o Amazonas, otk a 
>rovincia do nordeste, para verem a necessidade. O» con-
gressos seriam de uma utilidade razoavel, pois anualmtrtie 
deviam se reunir em determinado ponto do território 
ional todos os professores, para discutirem as necessidades 

tor ponderável. Alguns, alegam como elemento principal o 
-as e semeadoras do mal que vai sacrificar o espirito inte-
lectual da Pátria, 

CONCLUSÕES; — Devemos procurar sanar as falhas 
Pagar bem ao professor e exigir dele o trabalho» mas, ape-
nas, em lapso de tempo, que não prejudicasse sua saúde, 
incrementar por todos os meios o estudo. O cinema ao meu 
ver, é um ótimo meio de educação nas escolas. A prática 
nos emina; e sem dúvida, o maior propulsor da ignor&n~ 
ia no Brasil é a falta de gosto pe * estudo por parte da 

Ttocidadc, Já Miguel Couto afirmava: "NO BRASIL. SO' 
' W UM PROBLEMA, A EDÜCAÇAO DO POVO" e nós_sa*e-

.lia* muito des^avoravel aos í dele, dependerão todos os outros problemas nacional* 
'ríslãos õissi^en^gj, é que as j . . . . . " ' " " ' ' " L • _ __ _ 
3ibHa mais antigas, assim y 
emo a são perfeita j 

• itsciit^ do -ecuio IV, opoeo j 
nu que Ci/vjn <i Ĥ li-

sua m3í°r punrz». 
Quanto o da 

<vçrQCídede>t, demonstra-se 
maior dific^Jdade, aten-

íendul proWsdfe de seus au 
°res, á najtur<gjji dos fatos 
|ue narram, á . í l & a com que 
^sa narração è feita e á con«* 

CANOS GALVANISADOS 
PREÇOS ESPECIAIS 

r , 

Consultem : 
OSCAK AMORIM, COMÉRCIO »,A. 
B. l>r, n^raU» 18T — Caixa Po&Ui 3* 

Natal 

CASOS & COISAS 
** Problema dos mais sérios. 

iança qüe sempre inspirem j B r a s i l , continua a ser o de 
ssas narra&õetti 1 amparo à maternidade c à 

F:caf poi®, provado que os 
iv^os sentos^prceftc^em todos j 

infância. 
O Governo e as instituições 

i -

motor de proteção trípHc* 
% 

contrai 
donos material» i 

defeito* elétrico» 

desgaste % ervarfg» 

Na campanha de 1940, por 
exemplo, o tema foi: a neces-
sidade do registro civil. Em 
torno do assunto foi feita In-
tensa propaganda, mostran-

-se as grandes vantagens, 
as famílias e para o 
do registro das crianças, 

[profundas írúnas, ic.1 a cor.^ o resultado foi .satisfatório. 
1 ple*:idade e extensão do pro- ;pois milhares de crianças fo-
ülema. As causas são divor- ! ram devidamente registradas. 
sas; prevalecendo, porém, a ' enquanto propagou«se a van-
da ignorância do povo com 4ta^em de tal medida. 

* m a c w a «ileidçs pela cri ^ « c u l a r e í já muito rraü- 'Uo^se 
:ca mais^HÊOrísa. ' e m í a V O r d a t f l ° m a « n o 

F AT DO [^siinto, exL-tmdo, nincísi. país, 

relação ao assunto, FairáUas 
e mais famílias, por êsic 
imenso país, são completa-
mente desconhecedoras das 
mínimas normas de bem criar 

O tema escolhido para a 
campanha dc outubro próxi-
mo, quanJo se realizará a Se-
mana Nacional da Criança, 
foi: o leite materno como ali-

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E* preferível evitar a tuberculose xujp curá-la. 
A vacina BCC evita a tuberculoso. « 
Peca instruções ao Instituto de Proteção e As-

sistência à Infância do Estado. — 

c educar os filhos. Sem maio- j mentaçâo básica da crlan<a. 
; res dificuldades, podemos as- j Em tórno disto se fará a 
jsinalar fatos que bem dc - j campanha de 1950, mostran-
jmonstram esí?a ausência dc jdo-se, por todos os meios ao 
; conhecimentos dos hábitos ; alcance da compreensão das 
Ide higiene alimentar. Recen- !mais Ignorantes, o valor pa-
temente, cm conversa com j ra a saúde dos filhos do leite 

jum amií.o, este me assegurou jmaterno, 
conhecer uma família, pobre, j Sabemos quanto é compli-
que quando tem um dos f l - ;xa esta questão da alimenta-
lhos a chorar, talvez com fo- | ção natural aos recem-nasci-
me, costuma dar-lhe sabão,., dos. As mães que se tém em 
para o garoto mastigar. Co-

' mo vemos, não somente mui-
i tas crianças têm vicio, (co-
; mem terra), mas também são 
; submetidas aos maU estra-
jnhos e prejudiciais reglmens 
! alimentares 

. j Para ampliar os fneios de 

Maria Augusta de Oliv«ki2Freire!c0mba^a éstes tà0 
^ ! prejudiciais a saúde da crian-

(D. DORES) jça, instituiu-se, no Brasil, a 
MISSA DE DIA Semana Nacional da Criança, 

iniciativa de elevadas finali-
dades, que conta com o apoio 
do Departamento Nacional 
da Criança e da LBA, O inte-
ressante dessa campanha £ 
que todos os anos eseolhe-se 
um dos aspectos do problema 
para estudou e debates, dai 
resultando algo de prático. 

.Mui J 

Joaquim de Souza Freire (Tiblro), esposo, filhos, irmãos, 
sobrinhos, netos e genros, ainda profundajn^jto,compüngi-
dos com o falecimento de MARIA AUGOTtKUMOL IVEn iA 
FREIRE, convidam parentes e amigos da saudosa morta, a 
assistirem à missa de sétimo dia, que mapdam celebrar no 
dia 22 <sexta-feira), às 6 e mela horas na*Q&titfral, cm su-
frágio de sua alma. 

A todos quantos comparecerem a ésse àto de piedade 
crifttà externam antecipadamente aeu agradecimento, 

conta de "modernas", aetn-
pre procuram substituir o re-
gime alimentar dos filhlnhos. 
com receio dc amamentar. £ 
os resultados, ai estão. - As 
mães ignorantes, sem assis-
tência de espécie alguma, 
acham que o leite materno é 
"fraco", pensando alimentar 
melhor com pirão de leite, o 
que ocasiona, na maioria dos 
casos, a morte das crianças 

Dai, a necessidade da cam-
panha que se avlslnha, estan-
do o DNC e a LBA empenha* 
dot em organlMur um p c o y j ^ 
taa à altura da comprtettliRjQ 
das mães ignorantes, mas que 
também sirva de verdade!** 
lição àquelas que temem, por 
(Conchic na qu*r fA P ^ i ^ ) 
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SANTA CRUZ FUTEBOL CLUB 
NOTA OFICIAL • 

A IMreVOfla do SANTA CHUJE FUTEBOL CLUBE, tomando conheci* 
mtnto da ifcíellí, inoportuna c lnverldlca noticia propulada pela Ittdlo 
Poty d* ÜhUl. em mu "programa eaportivo" oe ontem, jju®k na palavra 
de iQçutOĈ JttrpepÇfu&veV vç*b«rou luvtr esta AmocUçIo ae dtrtbldo por 
carta ao aeu homônimo 4* Recite, «oitcitando deUVfwftem o atleta QlL-
VAKDttQ até e roall̂ oçfto do jogo dUputadq domlngd p. pretérito, vem. 
de publico, a bcvct da mofe1 deéportlv», 4uè é um doa objetivo*» de *ua 
glorio** exlBtêftcl», protestar contra 140 leviana lnformaçfto. 

Cumpr«»not lembrar, no ensejo, que £we momo locutor, dias atraz, 
trouxe ao conhecimento dos desportistas natalenaes, naquele programa 
radiofônico, a informaçfto de que o aludido atleta què — é bom rrt-
'«ar — dcade princlploe do mês fluente ü&o se encontra vinculado a 
qUalquer Clube de«t» feapitftl. iria defender as core* da aaaoclaçio dee-
portua que "melhore» condições" lhe oferece»'?. Portanto, ainda que 
báo tifétoe chegado a bom termo as negociações que h4 Jâ alguns dia* 
vem mantendo com o "Santa Cruz F.c," de Recife, ama multo duvw 
doao que vleflfiç a continuar integrando o plantei do valoroso r vibro-
negro natAlenae. 

Ademais, como ae sabe. as negociações entre QILVANDRO e o trl" 
color recifeane /oram Iniciadae por Intermédio do digno desportista sr 
JOSR' CABNE1RO, Contador da Filial do Banco do Povo S.A. ne&ta 
praça, que o tez ttgulr. por solicitação de seu Clube na mauricéla. até 
aquela capital, a-ílm-de participar doa treinamentos que o haveriam 
d* cfedenclar 6 gaMtiatura de honroso contrato. 

Este*, portanto, sáí os eoclareclmcntott que.*» bem da verdade, trn-
/cmw ao eoftheclmeoto do noano publico desportivo f 

A' RADIO POTY DE NATAL, que tantoe c tAo assinalados serviços 
tem prestado ao desporto em noesa terra, apelamos para que procure 
pfeftefrar êsae Justo e elevado conceito, censurando as irradiações de 
programas sob a dlreçfro do locutores irresponsáveis, que st apressam 1 
em con^ber e transmitir nos seus ouvintes noticias desse Jaez, 

Ibôo, sim, ar* locutor de "Instantungpc* Esportivas", é que podemos 
classificar de ATO VERGONHOSO! 

Levantado pelo sargentos o cs mrr o* 
nàtodt 2a. Zona Aer*s 

Natal J9. de setembro de 1950, 
Ü DIRETORIA 

R E C I F E — Brilhante vffl 
torifl oo*>se£üiu * equipe de 
tiro do» da Base 
A e " a de ífatt* »ao vencer 
qampçònato da 2,a Zon&> coni 
474 ppnto^ C^ i f t c 0 ^- 8 © 
segundo de For 
taleza, com 443» vindo e*n t^r 
ce i r ° lugfc"; °S pernambuca-
nos, com Salvador, con 
seguiu o 4 , a po»*^ c°m 264 
pontos en^^anto o Q G ficou 
c°m a "l^ntenàii," yom 257 
pontos, 

O campeão individual, foi 
o sargento Monteflegro, de 
Fortaleza, cfcm 258 pontos. 
seguido dog sargentos Bulca* 
e Washington, de Natal» com 
244 e 230 pontos. respectiva-
mente . Os' resultados obtidos 
pelos 1 0 «nicdfrreMee, foram 
os seguintes: 

1 . ° luga^J- Sargento Mü»i 
tenegro (Cear£) — 258 par-
tes. / 

2 . ° lug^u — Sargento Bul 
cão (Nata í ) — 244 pontos. 

to Far 
220 

drgento 
t ponto5. 

3 . ° lugar — Sargento Was 
hingto» (Natal) -- 230 po" 
tos. 

4 " lugar — Sai 
nun (Salvador) _ 
toa. 

5 . ° lugar 
Muniz ( Q ' 

6 . ° lugò 
ves (Recií 

7 . ° lugar — ^ 
f e ) — 187 pontos. 

8 . " lugar — Sargento V i -
lões (Ceará) — 185 pontos. 

9 . ° lugar —. Sargento Ro 
drigues ( Q G ) — 49 pontos. 

10.0 lugar — Sargento A 
z<?vedo (Salvador) —, 44 po^ 
tos, .. -ft 

informes, vc«n 
£icS>nteccndo, ifcs fbrr 1 rometi 
dos por gentileza d 0 T en . 
Lagôa> cuja Looper^ção eH 
ci^n^íí, tem valida ma» 
ler bem infor lados todos o^ 
nossos leitore; com i m no-
ticiário exclu v° f em todo o 
Nordeste do iirasil. 

COITM C1SPI, 

OUEDA DOS Cl-

BUOS E OIMAIS 

I f F C Ç O f S DO 

COURO CáfiCtUDO. 
TONitO c Afílt An 
PO* t*CUENOA 

cutebol nos Subu^oios 
^ T I V I D A D E O 

Ü A u G U ' F . C , 
Í A L 1 E R A D A A 
I D I P E T O R I A 

c "Bangu F . C . " f emidri-
dc recttNtçmente organizâda 
no bairro das Quintas, conti-
nua írauca atividade, 

1 tando empenhada na realiza-
dt? u^a Serie de troin°s 

para preparar 0 quad ro prjn 
cipal que defender^ as cores 
do conjunto tricolor suburba-
no e cuja apresentação est/' 
•sendt) aguardada Ç^m interes-
se nos círculos esportivos da 
t apual. 

Por oulr» lado no sentido 
qW <!ar mais efetividade aos 

trabalhos adn^njstrativot\ foi 
feita uma recomposição da 
Diretoria, tend0 í>ido indicado 
peja Assembléia p;wa a P^e 
s:dep « o s r . Raimundo Ma 
noel scjmento^ e-spovi;*? 
ta do entusiastas e q U 0 

«c poyto a empregar 
os nheci*nt.*ntos c o^ 
/nelh01" 'SforC°-s ^ntido 
de et; destinos do 
tlubc Quinta* a um pte-
no de merecido destaque. 

O novo Pi*?sidente que já 
asiuniiu a» suas r̂unçõ*-'s- te-
rá a cooperação do sr. A -
del-on Alves na qualidade do 
vict"pres;dente, tendw (an^ 
bem sido constjtujda a C° 

misàãu Fiscal com o.s sw^uin 
t°s niembros: Djalma Sa^s 
— José Augusto da Silva e 
Jaime DelciiLo Lira, 

O sr. Antônio Vicente, que 
é Diretor S°cial e um dos fun 
dadore^ do grêmio suburbano 
eontinua desenvolvendo in 
tensas ^tividade^> sendo um 
drs baluartes da iniciativa. 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | 
HOMEM DE NEGOCIOS GA- | 
NHARA' A U DA CIA A' MEDIDA { 
QUE FOR VENDO O ÊBU NO- ( 
ME ANUNCIADO. E' UM FE- Í 

\ NOMENC FATAL DB ORDEM j 
PSICOLÓGICA. — JOHN WA~ 
NAMAKEB 1 

Futebol 
Interior 

) 
J O G A R A * E M A R E Z . O 
CONJUNTO D O A U T O 
ESPORTE 

Excursionará domingo» á 
cidade de Arê» , 0 quadro 
burbano d ° Auto Esporte 
be. agremiação do bairro de 
Lag^a Seta c em cujas f i le i -

| alinham-sü nomeai de 
i grande- expressão no futebof 
I menor, tais c°mO, Rivaldo -
! Celso — Rubens — Acrisio 
— Zezé. 

j Naquela cidade, o*s natalen 
l derontarão O campeão 
i local, osireiando, nessa ap°r 

tunidade, as novas e vi^t°sa« 
camisa» do time. 

i 

A formação do quadro do 
; Auto Esporte, pa^a 0 jogo 
1 de domingo, será o seguinte: 
i Rivaldo — Celso — Benedito 
' -- Loudimur Rubens — 
Zoalve? — Aerísio —ViCe»ie 
— Tazinh" — Padrinho e 
Zezc. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiütictó 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

A MAGREZA, O FASTÍO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem raAdamente com 
uso do 

I O D O L I N Q DE O R H 
OIODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE 

AS ENERGIAS • 
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS, 

A GARRAFA CONTEM ^ÍAIS. 

Indicador 

Os dias vã° se passando e 
cada vez* aproximasse a hora i 
da grande batalha entre ab : 
cedistas e americanos. Dia- ' 
riamente, as duas equipes se , 
movimentam nos seus campos | 
propríos> arregimentando oc ! 
seus valores para agrande re ' 
-Tega. Hoje, os alvi negnwr, ' 

es preparativos 

Médicos 
DR. £INAR UMA 

CM*le» «zdoiiTi uliA(M - U#gimm aUnuUxw — 
d i «pMl l l In i l IM plfttÉlIMI * 

QatmúUã «Mttaa» úam 4 bora* d* taM» em 
- OoosottM oom bar* a i m d i 

CXHISÜLTOBIOi Pa» Aomv Buma a, 12» - AImsIb. 
«a ^cánfilA áfm CMeto* • TalátrtXo», PQNB: 1H1 

HR. GENARO FLORIO 
CltnU» ilICtw 4o idttlo * dm erlaao» — Don«ai (U noitoni — 
H f X » — PerSurt»6Sm tf» OATUM — th(Mtt«Q|B dM TUIbh — 

Úpátm CurtM — Brtroooacttiatifto 
OvuvHMi * mêêlmmU — ino l t t ato Bimm, 1*7 — r «M 1111 

- M H o : UJê 1MTM, MM <l«Bt« 

DRA» LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

oovfÇAi d i i b a o i i i - r a t o i 
(Ciiw l « if«tfcl«MiiuitA no BI» d» Janeiro • Bele-E^Unete) 
CXJWBULTORJO: Sdlfleio Utgaly (arama d» Oa*a Bto) — 1.® andar, 

OMwiltM: úm 14 lmm em diante 
RMIDl/fOIA; AT. Rio Bnnoo, 440 ~ Pu » ; IM4 V 

Advogados 
a l v â m a r f u r t a d o de ! 

MENDONÇA 
A D V O G A P O 

arai torto doqw d« Oayiaa, 1X0 — 
; 11» andar — Mia 100 — m a , j | 

voltarão ít cancha ̂  para Um 
rigoroso treino de conjunto, 
quando entã0, o técnico J£de 
sio Le»tao, estudará o subsw 

ttuti» de Arlitjdy que, segun-
do " c s informou ontem o pr^ 
paiad0r abcedjstaT ai"da é 
bem possível que possa 
gm no embate de domingo. 
E»qua"to isso, os amencanoa suburbant> dfe Natal-
também "ã<> descalçam e o popular G remio F. , e 
movimentam com assiduidade í "e-ssa volta, ou t l 0 resultr J 
cm rua praça de câport?s. i não poderiam trazer "b^o-
Dentre novidades d^ tirue t i r ,-ios" de Neto* que não uma 
rubro, para domingo. viUíija merecida e juste.. 
cia-se o reaparecimento do • M^Jeeida porque suplantf*-
aiecíio Vá vá, do zagueirc Baf ' r a n i t°dcs os obstacul°s e 
b^^a e o do rneia Pedro Hum | parque convenceram to-
berlOi fíi]<indc—"e ainda, que ' taln>ente a íode^ aquela qut ' 
Renato será perdoado da P^ j presenciaram ao embate. 
»a e deverá entrar t-m ação. Cem a chegada retardadaj pe 

! lf> pipoear ensurdecedor 

Futebol Suburbano 
Merecida vitoria do Grêmio em macaiba 

Voltou domingo á Maca i- de ás 1 6 h^us. Começan<í° ' tar a peleja; ne^se la^ec o 
ba, 0 n^ais querido clube ju logo em seguida 0 embate ! goleiro Zeaugusto foi estupi^ 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

ànr»oirto:']miKtl{» Quiabo, 1,0 andar — ft&l* I — tlia 
— U d . 4lf — f a * 

Vamos aguardar. Amanhã, 
forneceremos noticiar^ mais 
detalhado, o que » ã ° fazemos 
hoje. 

pipo 
um piiííumatico á 6 km. de 
Maeaiba. tiveram compo 

c o Grêmio alinhand<í Ze- | damentc contundido ceden— 
augusto PauJo — Luzan j do o se" po^to a Silvio; Mm 
— — Mucio — Pau^ j rilo nos 25 mjnutos põe nova-
— Omar — Didico - Z^qui— | mente o Grêmio ç m vanta-
nha Gil va^ — WaHace j Sem. emendando de primeira 
Ee { inh^ e o Cruzeiro e<>m j um centro de Gilvan; Dedé 
p reto — Matiaíi — Ivm — | a o s 30 minutos v^Ha a em-
Eri — Caico — Mangabeira ; patar, cabendo a honra desse 
^ Teta — Jorginbo — Pas- goa ] ao ít, juiz. pois a 
^v.rinho — D-dé e Paru. f ( t £1 Corner impulsionada pe 
Com i minuto d e jogo, Jor- j lo 7.^.gu«Íro Luz^n; GUvan 
ninho abre a contagem para 
<> Cruzciro, numa b°a combi-
nação do seu trio atacante ; 
M-cio empata aos 27 minu-

35 e Wallace aos 42 en-
cenaram a contagem ma rçan 

do o G/' o o 7/1 goals do 
Grêmio. No Grêmio, Zeau-

dçyido a falta de ! "Ciite.s da embaixada de ca™i t os> n u m P^ tardo d<-' fora da j praticou grandes defe-

DJALMA ARANHA MARINHO 
> 

A D V O G A D O 
«KTl«QMa: AV. T i n r a d« Uf», «Mar 

— rf Prudant* Hortl», 615 — 

O S A N G U E E' A V I D * 

— wd* um Wooê UM 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOXBÜL.TAB A i BOftABlO I W I A l B m C0UBDI400 
CMiJttitl»: Ate«M« Bto Bmu» m, KM 

metldtaeU: í h I , 4U — f t a l l i M 

OUNIGA DE CHIANÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

rvjmxauuron * nouixA 
OOMBULTAS; Dm 1» horM «m 

OOIVSULTORIO a K*8H>Wf0lA — *u» Jo4o PI-0», IM -
Pod*: 111C 

PWERtON DANTAS CORTÊS 
i 

A D V O G A D O 
a^tliórl» • n*dftncU — ^tia Trmlrl. 9êX 

— 1S73 — ITATAL 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

•ATROomà, OAOBAÍ £mna*Ais - - o o u b t u m 
TttABAXJBBTàB S WSOAI» 

Tirtlta«li- — E u Maimnl, I9t — f H w í t t i 
— Dr. B v i ^ *ndv — • • 7 — 

vmtoD* tl«3 — NaUl Mo O. Ü Sorte 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
G U U U N N I DAS 11 U U m u 

OaaWOT-TOlUO : 
I T MO BRANCO, M I 1 U D t l 

DR. PEDRO SEGUNDO 

fONAS GURGEL 
* p R o v i s i o N A D o 

AcvlU oauiac ètvip, aom«roUU. AdTüooeU «tt IfZaritxu, 
ApodI« Portal«gter Fatú 

•acritórto * rttldtncte: Prw» O«tullo VirgM, m — Omt%AbM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

tecrltfe-te. ;>UQO* d* Oftllu, H-l* — * — lilS «9 1W 
ftn» Otávio L*m*rtto«, 533 — Fm*. 17M — HaW 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O E&TOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

— REUMATISMO ! StFILIS ! 
fasllAViVVftUW- AGRAUWEL COMO UM LICOR 

^ _ Tome o popular depurativo com* 

"ha r o resk> do percurso á 1 Passarinho aumento jl 
pé, tó t-ht:i?;mdo aquela cide- 1 l>«ra «s seus aos 25 minu^.s, 

escorando um comer da direi 
-y; Zequinha v°ltou a empa 
tar ao^ 32 minut°s depois de 
otjmo passe de G»lvan e Pas 
^ari^ho encerrando a cf>nta 
gem da primeira fase marcou 
aoí» minutos d*p°i-S de um 
furo espetacular dc Paul°. 
No segundo tempo a d ire cã.» 
íec'''Jiea do Gremjn tez sub^Ü 
tituir B^tinh"! pui- Murilo. 

hic OES î̂ r T - VÉ -' 

ELIXIR' 914 

posto de HERMOFENIL, SAMAM- j ^ sUbst;tuieào o G r t -
BAIA, NOGUEIRA, PE'-I>E-PER* \ ^ melhorou considerável 
DIZ, SALSAPARRÍLOA e ouiras | P'™ 0 

plantas medicinais de « l to valor i tornou-se um pesadelo et fr 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. j » » Pa r í l a í í c>£«t 
como medicação auxiliar no tra- j lev; ndo <> p aniCo e o terror 
lamento da SífiLs e Reumatismo!^1 eduto advcr^rio. Loeo 

da mestas: origem i -ios 5 minutos, WaUace pm 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 í Í 

— j paKu a peleja aproveitaníío ; 

[ um passe magistral de ' 
i Didlcf). «'os 12 minuto^ p/Vi i 

o G'"eniut em vantagem; i 
aw 17 minutos, em compie1" j 

^ imp« dimentn volt^ a empa-

VOLVO — O mais desejado caminhão na Su<^ia Ad- | - - — 
luira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu ^ralor, a 
narcc. 44VOLVO° é a base da sua economia. Negócios com 
J. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

Luzan, com uma atuaçã0 

di^na dc nota; a intermediá-
ria foj o ponto alto títne 
sob rescindo-se, entretanto, pe 
la -Tia alta classe, o pivot Mu 
cio: <_< ataque conduziu—se ^ 
contendo bailando seguidas 
v4z-\s a de^&a fbontraria; 
Gi lva" — Murilo e Didico 
oram os seus exp°enteí> ma*, 

xímos, No Cruze-r0 o gol ei 
ro Pj^to, o zagueiro Matia^. 
o hait' Eri e os avantes 
.^írinho e Jorginh0 jne r ec c m 

referencias; os demais fracos. 
O juiz foi o sr, Luiz Ante— 
nio fra c a «tu;\ção deixa'1 

fio do du^s íahas vi 
eiveis c°metidas pelo zaguei 
r:) Mati«s sobre o avante 2*"-
qui^ha, além de consignar 
um g0al dí> Cruzeiro em im-
pedimento e "escamoteandoM 

um <•-ornei* em do C^/z^i 
IO, 

Hélio MEDEIROS 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

C ASA — Vende-se uma ca-
com 10 metros dc frente c 

100 de fundos, sita à Rua Ccl. 
José Bernardo. 1011, entrada 
independente, com oltão li-
vre. tem ótimos comodos, ca-
sas para empregados, regular 
serviço sanitário, sala de vi-
sita 6x4 metros e terraço mo-

saicados c forrado. Sala dc 
jantar, cozinha, sanitário, 
quarto, banheiro de ferro, 

pia, balcão de mármore, la-
vatGrio, 2 otimos dormitórios. 

Preço CrS 100 000,00. Tratar 
na mesma, ou pelo tMefo**? 
2278. 

EM PONTO CHIC, NA BAHIA, AS 
CLASSES SUPLETIVAS SE 

DESDOBRAM 
Grande massa de analfabetos pro-
cura os cursos da Campanha de 

AHabetização 
O Secretario de Educação 

A OtDüT — 
AcM, sn — 

VUI 
o w » ^Mirol 
• «Mi «01 
9 AM. Tfm 

E S P E C I A L I S T A 
nuMULâi — n o v o i o o u • i m u i lii hnonidM, frntiam • btdratlM» m 

te wttrm. ptcMUt*. w^tmilM, —tn i l 
to ripMo «m idvWtM m i n * «rtnlOM • p\i«*&m tfcJtrtMMpI*. 

(Hl f lM OfttMlA 

1-L* 
ápddl. ITT — 

\ 

pvviT n nr \nvpmnc 
AD V O G A D O 

MOfirrOKJO A 7 T O 4 tfOQVM Dl CAZIM 1M - I 
:H: WORM — iff> 

I 

pr í íüLO C. WANDERLEV 

? A D T O O K D O 
' ' MT A Dk BARAT*. !M. I • Uldor 

Í0m t i* II i 4h I I ta 17 tuna - JtTl 

mssm 

& R M A Z E M N A T M 
GrandM •«toqu*» d« EstWax Molhado» • Cmtmdin. Sot 
tlxn«nto compUto dm bebidas nadooais • Mtraoçoiraf Vendas em grosso # a Tarsfo. Entrega a domicílio. AVENIDA HIO BBANCO* 565 - TELEFONE 1 2 1 0 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TTM COMPETIDORES 

Fecragins, arilqos sanitários • outros matsriais 
Tudo recomendável em quaUdad® 9 f>r*ço 

Rua Dr, Barata. 217, — Fono 1158 Deposites Rua C*\ Roniláclo 2'21.° — Natal 

O intere^e peja c.scola- dtíS 
per'a<io entre as populoso* 
do interior do Brasil, c°rî  o 
movimento promovid0 pela 
Campanha Nacional do Edu 
caçáo de Adultos, ó sUperinr 

previsões mais otimista^ 
Estadia áà Bahia- 6 nota 

vel n incrementa qvio e**á 
t<im«indo o ^n îno de adultos. 
£ n i ponto Chii\ no municí-
pio do Poçõc*. o afluência 
classes f°i dc ta] maneira que 
s- torm»u necessária de«sdo 
hrií*1»^, « fim tle que se 
iitendrs-v a todns. que pr »cu 

1 MS i-nj-m^ 

v Sa , ;do daquele Estado tem 
vecety.do numerosas cartas de 
alunas recém alfabetizado?, 
lias quais se pqfle verificar 
4> iírau de interesse q U e sen 

tem pela t'sco]a 

Dentre as cartas recebid** 
destaca «e a ^ aluna Julia 
C h a v « Amaral, a qual coti-
- idern a Campanha Nacional 
de Educação de Adulto» co 
mo "um« iniciativa de itispi 
rn^ão djvinn. altament^ patrl 
o|jeftt que pj-ocurg sublimo^ 
" " <*U'\'?,r cvt: í ndmira-
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l e R o m a » 4 de 
g m a t d a A s ^ u n ç á Ò 

(Por Pe. JOSEPH J. SlíLLIVAN, d* NO para A OR»EM) 

a Deus e à Igreja não iguala- no material até à m 

ROMA, 21 <NC> - Nenhu-
ma época, como a presente, 
poderia ser mais apropriada 
para definir a doutrina da j da, talvez, até hoje, na histó-
Assunção da Santíssima vir- ria; em presença de homens 
gem Maria aos céus» afirmai que voltam sua espada con-
em um artigo de "l/Osserva- |tra o Céu para ater-sc ao 
tore Romano ' o R ,p. Cario materiallsmo, esquecendo sua 
Balic OFM, reitor magnífico \ ffliaçáo com o Pai comum-c 
do Pontifício Ateneu An lo- sua condição de membros da 
niano, í mesma família e perdendo de 

"Depois de duas ^itr-nns [vista os destinos eternos, que 
(ocorridas! em uma geração; melhor remédio de que lê-
em face de uma perseguição [vantar os homens do pãnta-

!' CENTRO DE IMPRENSA S.A. j 
i REAUZAÇAO 1K> RESTANTE DO CAPITAL | 

' ' I 
De acordo com o que resolveram os Conselhos de ! 

Administração, Fiscal e Consultivo do Centro de Im- j 
j M » S.A , cm sessão conjunta de 15 do corrente, j 
nos termos da Assembléia Gerai, de de abril de 1949 j 
e artigo 74 da Lei das Sociedades Anônimas e 4.° dos 1 

Estatutos, são convidados os acionistas a realizarei*! a I i 
parte restante do seu capital, até 30 de dezembro, pa-
ra atender à compra dc máquinas necessárias ao de-
senvolvimento econômico ila sociedade. j 

Natal, 21 dc Setembro de 1950. j 
i ( 

Centro dc Imprensa S.A. ! 

J G. MEIRA LIMA — Presidente 

YOLANiKI COCENTfNO — Gerente ' 

altura da ima^m 
mostrando-lhe« o 
os espera a verda* 
que os precedeu a-
da pelos anjos. eí| 

ORDEM 
NATAL Quinta-feira, 21 de Setembro de 1950 

CONTRATO COM A RADIO-
PRESS 

No intuito de desenvolver o nosso serviço ielcgrá-
fico e manter sempre os nossos leitores ao par dos 
acontecimentos nacionais, A ORDEM contratou os ser-
viços da importante agência noticiosa "Radiopress", 
a mesma do "Jornal do Comcr«jo" e rá^io "Jornal do 
Comércio1' do Recife. 

?6tosa 
e Deus, 

onde 
Mãe, 

r leva-
orpo e 

alma?" pergunta o'pp,dre Ba-
ile, 

Ao referir-se à op 
de da definição d 
que foi impugnado r aU 
ç;ins, o religioso oi rva que 
4não podemos esquecer que a 
missão própria da ign ja é a 
missão da verdade, o cami-
n'*o, guia e luz da vida; e que 
Deus, por meio de Vigá-
rio na terra, ao decia * uma 
verdade, faz o * »elo e 
Útil presente aos ,ns, os 
quais podem, en ercor-
rcr tranqüilos penosas 
smdas do desterr " 

Adverte a segu* padre 
Balic que para dec*, ar que 
uma doutrina está fcontida 
nu depósito da Revelação não 
c absolutamente necessán. 
que haja dela evidencia ex-
pHcita ou mesmo implícita 

jna Sagrada Escritura. E a-
terescenta; "Não se deve es-
quecer (sobretudo os cristãos 

j separados da Igreja de Pedro 
jhão de entendê-lo benu que 
a Igreja não deve conservar 
a verdade evangélica como 
um mineral que mantém sua 
identidade por meia da ina-

jtividade, mas sim com um 
] princípio vivo que preserva 
|sua identidade e estabilidade 
(por meio do desenvolvimento 
íe do crescimento". 
I O artigo do Padre Balic a* 
pareceu no dia seguinte ao 

l da declaração dos arcebispos 
I protestantes de Canterbury e 
| York, Inglaterra que se o-
: põem ã definição do dogma 
í sob o pretexto de que não há 

E L E I T O R » ! 
LEJI|1>KIA-TE que e vota Mereto representa t u 

consclêm de CIDADÃO LIVRE ! * 

lelt/r 1 
a O 
i, ftão 

O eleitor Me hoje ter mais « de $$ 
ano* atra?/ O REGIME M l O ^ ATICO em que no» 
achamos, fião tolera que votemos de acordo com a 
voni f ,n « ordem do Mcow««l", do "compadre", ou 
do '-tico"! 

JRETO é a arma todos nós de-
vei nudr, para o. DEFESa A DEMOCRA-
CIA HANA! 

DE^ DE OUTUBRO, ^M)CtJRA ADQUt-
tviK UMA CHAPA DO G R A N M « à n ' T U I I Ò 
DORNELES VARGAS — catidWaf * — e 
depvUta-a tia tinia, LIB* rtsttôes 
de quem quer que se' icn» giente o 
BRASIL t 

LIGA IgjÉITOÇAL 

í 

=J 
DR. HERIP^RTO F» BEZERRA 

DOENÇAS DE CRIANÇA 
Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januário Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Cínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrlca Médica e Higiene IrJan-

til do Prof. Hosannáh de Oliveira) 
Conftulttrio — Rtta Ullsoov Calda», ft-1* tfcdat — Fone 

1302 — 14 te 17 htmte 
ReMdôncia: Hua Moaaoró. SÍO — Ft>4o 1674 

JUNTA ^ n M i A U m o Q H M l i p 
Até a *â+wái\\ cm\ 

escrito para M I H ToltiBAoftçôec ^ o t i M f í ^ U » » 
Yé* da leo, w4**MâÊto* mêixo fmtmmtwmmi* dto-
pensado do bom^rothiMQ apenai otftoU uccrdotot: 

DEPUTADOS rEDESAIS< MMMÍ W ^ i f r e ^ a u r f ^ , M K 
cleclo DBârt^r MWÉ Arn*»4, ctauMonor de Attdratfo, Joio 
Gon^lverf *PMMfeihot Alui«io ^ves. 

GOVERNADOR DO ESTADO: J Dix-Bept Rosado e 
Mandei V t e ^ dèyiMoqtterque 

VICE-OOVMMAáK)»! Siltlo PfdlOM. 
DfiPI/TAIKMI. ESTADUAIS: Mún». Jo&o dk Mathâ Pai-

va, João 6at i »U Montenegro, HeHo Óalvio, Fodro Amortei, 
Manoel Oenoelo^ Cortoé Oomer/ Jooé CMvçatw de M*cM~ 
r^s, Cosme Lenèo«f Wll«pn Corroía DatttM oiLvmtoanti, Ornar 
Fernandes de Oliveira, José 'Maciel Luz, Oârios VIMtk de 
Andrade õertand,. Francisco Bilac de darias, Ewerton Dan-
tas Cortez, ^ . 

Para cóhhbcâ&nto do el<^tora«o catòH^o, irtmos tniMl^ 
cahdo o nome tfatjueles que nos forgn mandando seu com-
promisso, 

Nátal, 21 de Setembro de 1950. ^ 
Otto Omtta» Presidente. 

"VTVO PARA OAlrtAlt", no 
ctn« RtftOrmnde. - Néo t e -

"DEVASTANDO CAMINHOS", 
no cthe Rex. — Nâo temos 

A VOZ DA COVA" juntar 
meftte "O «ST IU I l i lO MA-

no etne Sâo Pedro — 
^rejuOiciai» a W a i i W . 

D6SMAJ3CAEANDO CRI-
MH0009''; tu> ctoe Sà^ ^Or 
dro. — Prefwtfotftte * mino* 
rcM» 

C A T E D R A L DE N A T A L 
CAMPANHA KH BENEFICIO DO mVEftNfôAMfctfTO D* 
• BANCADA E DEMAIS MOVEIS DAQUELE TEMPLO 

RELIGIOSO 

Um voto de confiança cot- 5ca 

PAHA DEPUTADO ESTAB^JAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALUfNÇA DEMOCftATlCA 
Bureau Eleitoral — Rua Princesa IsaboL 615 

Aurlno Suassuita 
Coronel Tavares Guerreiro 
Dr. Ewerton Cortez 
Dr, Ricardo Barreto < _ 
Dr. Pedro Segundo 

| Prof. Luiz Soares 
Cônsul Carlos Filgüeira 
Cônsul Manoel Afc^ufeto Alves Afonso 

| Sr. Olavo João Oaivão 
| Sr. Milton Vareta-
j Sr. Amaro Mesquita 
j Sr. Miguel flâiW'.; 
t Sr. Ulisses Medeiros 
; Sr. José Alt ld» ..» 
' Des. Luiz Lira 
i > • . . . . 
Sr. Oton Osorto ; 

Maria, como também p r e j ^ membro de sua ccmgrfegaçao, 
samos os mistérios funda- jR.P. Cesário Shguanin, e n~ ' t)onana Vanderíei 
mentais de nossa santa reli- jviou a primeira i assim o crê ; D ç s A d a l b e r t o Amorim 
giào^, ensina o Padre Balic jo Padre Ronchini» petição ; D M a r i a Emili^ pinheiro 

"A Assunção, que convida j formal ao Pontífice para a j Tcofik) Almeida 
a crer na ressurreição |definição do dogma, fixperi-j S r G e r t t u Magal>»áes 

Cr| 
5UG.00 
100,09 
100,00 
100,00 
ÍOÍ.OO 
100,00 
100,60 
100,00 
100,00 
100,0» 
100,00 
100,00 
100,00 
loa,ao 
50,00 
50,00 
50̂ 00 
50,00 
50*00 
50,00 

100,00 
100*00 

A EDUCAÇÃO DE ADULTOS NO 
PIAUÍ 

Sessões cinematográficas nos 
cursos de Aliabetização 

Agradece o novo 
presidente 
do INS 

O Serviço Educa i 0 de 
Adultos do Estado do P i ^ í 
vem obtendo ple^o t?xÜo na 

cxec"9ào ali dos planos 
<T1.fabetÍ2açãot No corrente 
c.no fez instalar 461 cursos cm 
lod u o Icrrit^rio estadual e ini 

corpo e na vida eterna, é uma jmentou a solicitude do Papa ( S r ^ t a n o e l Gurgel 
verdade fundamental de tão | Clemente XII I , que a enca- j Sl, J e s s é p r e i r e 

grande alcance que poderá ; minhou para estudo, segundo ; D r A l d o p e r n a n ( j 7 e s ' ' j j^ ' 
náo só produzir uma profun- fdados descobertos pelo Pa- | D a ^urea Brito 
da renovação intelectual, co- |dre Ronehini nos arquivos de ! U m a TOha de Mària , ' " 
mo instaurar uma nova éra jsua congregação. D, Maria Galdína de Souza Maciel 

rrnhuma evidência nas ES- fa fé e provocar o grande re- | O grandioso movimento co- P r o f severlno Bezerra 
turas ou nos ensinamentos : t ó r n o dos grupos dispersos ? meçou, na realidade, há um , S r ubaldo Bezerra 
t , ^ u n i d a c i e da verdadeira fé e 'século. Nesse tempo o arce- j J o à o Batista Oondim 

ao seio da Santa Igreja Cato- {bispo de Malines, Bélgica, é o i p a t r 0nato da Meàâlha Milagrosa 
lica, sob o manto protetor de Bispo de Osma, Espanha, ao 
sua única Mãe". 'responderem no questionário 

O R , p , Oabrielle Ronehini, jsòbre a definição da doutri-
da Congregação dos Servos . na da Imaculada Conceição, 
de Maria, que durante 25 j pediram a Pio IX que defi-
anos foi professor de Mario- ' nlsse também como dogma a 

dade e perpétua virgindade logia no colégio que sua con- | Assunção. Entre os primeiros 
cie Maria, e o golpe tremendo pregação mantém cm Roma, a solicitar o novo dogma fi- sâüroGuIinarâes 
que foi para as heresias do disse em outro artigo que o ; gura a rainha Isabel I I de ^ Amàro Pinheiro 
seu tempo. Pergunta em se- aspecto mais importante da Espanha, que fez sua petição ^ c i c e r o ^ ^ ^ ^ ^ 
guida quem poderia perma- definição é o golpe aos erros sob a direção de seu confes- - ^ Marcionilio Freire dc Morais 
necer indiferente ante os in- contemporâneos que se po- sor, Santo Antonlo Maria ; V m c a t ó | J e o , 
aüculáveis efeitos da "defi- dem sintetizar na palavra Claret, fundador dos Missio- M a J o r vitoriano de Medeiros 
nicão dogmática da Imacu- "materiaIismo,^ -Golpe da nãrios Filhos do I m a c u l a d o S r i j o s é Fernandes Macedo 
lada Conceição em tempos de graça divina", poderia cha- ;Coração de Maria, e canoni- D a 2 u l m i r a Barbosa'" . _ ' 
ateismo e impiedade satáni- mar-se, afirma. zado em maio deste ano. 
ca. Foi el^ o prelúdio da defi- O Padre Ronehini, grande Finalmente, o R.P. Wil-
nição da doutrina da infali- conhecedor da doutrina da liam Hentrich SJ escrevè em 

da Igreja primitiva sobre a 
crença na Assunção corporal 
da Virgem aos céus. 

Relembra o expositor, em 
outro trecho, o indescritível 
entusiasmo de fé e piedade 
que despertou no mundo a 
definição da divina materni 

i Francisco de Miranda Oaivão 
j Dr. Francisco Jyo 
| Sr. Vicente Martins 
| Da. Ceciiía Pt«to«iro 
Dr. Anfiloqüio Câmara 
Donana Brandão 

1 Sr. Manoel Coriolano 

c iou a distribu^ão de 35 apr-
^lh< s de projeção íjxa des<i- j bilidade do Papa, das apari- Assunção, está fazendo uma um artigo do diário vatica-
nades ao ensino visual rcc 0 í e m Lotirdes c Fátima, sério de 10 conferências na no que o elemento mais \m-
Miendando ás autoridades ' d o aumento da devoção ao' Hádio Vaticana para prepa- portante na história do mo-
lares o m^ior ^mpe^ho posvj 
vrl seb^e a inalidade a que 
se destinam. I)f>5 prefeitos 
Municipal de Parnaib^ c 
Beneditin 

iecebeu o referi— 
ÜO Serviço comunicação di que ss senões cinem&tograi i 
cas Ovadas a cfcito nos cut 
sos tVqi!elas localidades apre 
je»taram (jtiniOs rcs*ultadí,s 

DIA LITURGICC 
HOJE 

S. Mateus 

Antes de sua entrada pan 
o Apostolado. foi publicano 
e chamou-Se Levi. Foi 6J/ 

aquele Presidente da Coope- 'Quem escreveu o primein 

A propósito do telegrama 
que o professor Ulisses dc 
Gois lhe enviou, por motivo 
de sua recente nomeação pa-
ra as funções de Presidente 
do Instituto Nacional do Sal 
o sr. Raul de Gois, dirigiu 

Sagrado Coração de Maria, :rar o espírito do povo católi- 1 vimento assuncionista foi a 
de numerosos congressos eu- co para a definição do dog- carta enciclica "Deíparac 
caristicos e marianos e da ma. Virginis", que Sua Santidade 
fundação de congregações Ao referir-se ao histórico o Papa Pio XI I enviou confi-
eligiosas. movimento dos fiéis que pe- dencialmente a tndos os bis-
" Quando veneramos a As- diam a definição da Assun- pos do mundo cm I o de maio 

unção de Maria com verda- çãoT o religioso revela dados de 1946, na qual pedia infor-
Ijirá intenção religioí?a e com do maior interesse. Com efei- maçôes sòbre a fé e a devo-
^ncera convicção, não só fa- to. um século antes do come- \ cão do povo ã Assunção, c 
">mos profissão de fé nos !ço firme dêsse movimento, | perguntava se queriam a de-
uivilégios individuais dc em 1750, um santo c sábio ' íinição do dogma. 
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20,00 
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20,00 
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NA PblICOt ~ 
E N A S R U Á S \ 

A E J i R O AlVifiNTO 
POR IMPRUDÊNCIA i 
Hoje precisamente éê 12.40 
o mixdo Mac^u — 
vindo pela À ^ m d a Duque 
d « pelo transite do 
centro onde pa^av* ** 
dos, ao querer entrar na « ã ^ 
e*n frente S«.gU»do CarU> 
rio, foi de encontro a eutra 
cam^hã^ que vinha • W 1 * » 
gado d c areia, de placa n. ° 
1 t e v e amassada uma dc 
suas PeralaSias dknteírai, e 
devid0 o freio brusco do m H o 
o m^nor Geraldo Gadelha, 
que vinh» *n? ci»wa pre 
cipítou^ie ao caiado Í W 
sentidos, re cobra^ c -> 
tos depois, e qwe levado 
para ser medicad0 pw alguas 
p o p u l a r . 

CADA UBwcm, m "A 
OtttJBM - DEVt Bttt UM 
P R O P AG AKDI8TA DO 
JORKAI., SEOtTRO QUft 
P O D F ÜBDCHR H S H 
TO NAS MÃOS DE 0EUI 
FHjHOS. OFSR8ÇA UM f 
EXEMPLAR AO SEU ] 
AMIGO. PARA QUE ELB \ 
O COKHJ5ÇA B SE IffTB- | 
RESSE POR SUA LEU - j 
RÃ* { 

Voltará a 

Iícísíííí 

0 Evangelho em língua ara 
jmaica, para os judeus. Re/.. 

ratíva Central de Crédito 
seguinte despacho : 

"PROF. ULISSES DE GOIS j n tradição que pregou na Pa 
— NATAL. — Venho agra, | lostina c na íiliopia. onde 
decer pregado amigo seu t e - i m o r r e u ' 
lt-^rama cumprimentos mo- ! AMANHA 
Uvo minha nomeação para I Comemoração de S 
exercer interinamente cargo 
Presidente Instituto Nacio-
nal do Sal. Abraços, Raul 
Gois, Pres. INS. 

Toma; 
de Vilanova 

Missa Statuit. orações pro 
prias, 2 ft das Têmporas. 3 
dos S$. Maurício c Compr 
nheims Mm. ultimo Evangc 
lho das Têmporas. 

C o s o s & C o i s a s 

usão da 2a página 

Industriai 
Amaro Costa 

Tivemos a satisfação de re-
ceber a visita, hoje. desse 
rnttso cooperador. recente- j vaidade, amametitar o pro 
mente chegado do Rio dc Ja- jprio filho Umas o outra-
neiro. ;precisam, com urgência, des-

O industrial Amaro Costa c 'ses esclarecimentos. Sòmen 
um doe componentes da So-jte assim, devidamente inj-
ciedade Anônima Ribeiro dcltruidas, as máes brasileira 
AbreU, importante empresa : |?oderâo evitar que aumente a 
de negócios de sal, ligada ao porcentagem da mortalidndf 
município de Macau, onde o1 infantil em nossa pátria 
ilustre conterrâneo firmou o M de A. 
çeu nome no meio social r 
econômico pela sua Inteli-
gência e capacidade de tra-
balho i ADVOGADO 

O digno visitante viajará | AT. Ptoriano Felxftto, 612 
amanhà àquela cidade, i POBM; 17H — M U 

Noticiário Natalense 

ÍBlonin Soros Rik d 

HOWE^GEM O Cotegtô Santo Ant«nk» e j 
a Associação dos EX-A1H- I 

nos Maristas eomewioraram no domingo, ) 
passado, as bodas de ouro vida rt-li^io- ; 
sa dos Revmos. Irmãos Estcvam Regjs e j 
Luiz Antonio Raynaud.. Das festas pro- j 
gramadas constou uma missa de Ação dc I 
Graças celebrada às 7*15 na Capela do Co-
légio, pelo antigo aluno Pe Eoffenío Sa-
rt-s. No cor* fei-fte ouvir etn harmoniosos 
cânticos o magnífico oríeâo Marista Após 
a Missa tete latfar a ses&ao em que foram 
recepcionados os homenageados. Abriu a 
solenidade o Revmo Ir. Feliciano Fayole, 
diretor do Colégio, que em magnífico dis-
curso, saudou etn nome do Estabelecimento 
>s aniversariantes» tecendo comentários em 
torno da vida daqueles dois abnegados apos-
totós do Bem. Em seguida, representando 
os E*-Ahinos, discursou o pré-acadêmteo. 
Paulo Rosa e Silva, num magistral improvi-
so, cheio de conceitos e recordando o« tem* 
pos de vida escolar, terminando numa alo-
cuçào emocionante aos dois homenageados 

Agradecendo aquela prova de amisade, 
| ocupou a tribuna o Revmo Ir. Estcvam, 
; profundamente emocionado, diante daque-
le espetáculo de solidariedade e gratidão 

j dos E*-Alunos, Alunos e Faurittaa O Colé-
i gio Santo Antonio esteve presente a tééam 
; solenidade* com os representantes dos di-
j versos curvos Abrilhantando as festivtda-
i des estiveram presentes o Fxmo Sr C»ene-
I ral Fernandes Tavora, Comendador Otto 
1 Gaerra, Cel. Aluisio Moura» Cônsul de Por* 

ingal, Manoel Afonso, e outras autoridades 
Apôs a sessão, no refeitório do Colégio, foi 
servido u*n café aos Ex-Alunos, onde os ho-
menageado* foram saudados pelo dr. Vi-
cente Simões Lemos, num improviso cheio 
de gratidão e respeito aos aniversariantes, 
impressionando a todos a sna amgnifiea 
peça oratória, o que poderia se esperar dc 
ferho de ouro aquelas solenidade* Acla-

Sr. Ciro Cavalcanti 
Dr. Custodio Toseano 
Da Amellnjia Machado 
Da. Idila dos Santos Lima 
Sr, Ornar Furtado 
Dr. cftto Câmara 
Da Maria José de oliveira 
Cm católico 
Uma católica 
Um católico 

PARA AS ALFAIAS 
irmandade do SSmo. Sacramento 
Irmandade dos Passos 
Senhoras da Ação Católica 
Apostolado da Oração 
Arquiconfraria do' Perpétuo Socorro 
Associação das Dores 
Associação de S, JOsé 
Associação das Almas 
Da. Yayá Medeiros 
Da. Ursula Pinheiro 
Jardim da Infancla 
Jma católica 

O Vigário agradece, penfcorado, a todos que contribui 
iam para as Campanhas em favor da Catedral. 

Natal, 19 de setembro de 1950. 

a • 
(Conclusão da l.R pag.) 

rim, a-fim>de tomar avião 
especial da FAB, com destino 
a Fori%lezá. 

CONVITE 
A comissão de recepção à 

excelsa Virgem do Carmo es-
tá convidando as autorida-
des civis, militares e eclesiás-
ticas e o povo em geral para 
acompanharem a Virgem ate 
o aeroporto de Parnamlrim, 
numa demonstração eloqüen-
te de amor filial e num culto 
muito significativo a Nossa 
Senhora. 

Durante os dias de perma-
nência de Nossa Senhora do 
Carmo no Santuário do Tirol, 
o patamar, bem como o largo 
da igreja, serão iluminados 
feerteamente, iá tendo a co-
missão tomado tôdas as pro-

10,00 vidências para que as home-
{nagens religiosas tributadas 

200.00 I à Virgem se realizem dentro 
300,00 i da maior ordem, respeito e 
200,00 I piedade cristã. 
390.00 | jl•_rr 1 . r — — 200.001 Passa tempo .. • 
110,00 j 
100,00 1 

100,00 
50,00 
50,00 I 
30,00 ! 
30,00 I 

COM BRILHANTISMO PROSSE-
GUE A SEMANA DA BÍBLIA 

ENTRE ÍNDIOS 
— Ora bolas! Justamente 

hoje que pretendia desenter-
rar o machado de guerra, foi 
declarada a grere dos cava-
dorts!... • 

JA SEI 
Um sujeito, possuidor de 

um itarte formidável, conse-
gue entabotar conversa num 
baile com uma dama muito 
galante. 

— Minha senhora, o que 
tenho a dizer«lhe é bastante 
extenso... 

— Já sei; vai me falar do 
*e«'nariz: 

Cumprindo vasto programa Por nosso intermédio, con-
de festividades da Semana vidam os promotores da Se-

ntado pelos presentes falou o Comendador d a Bíblia, promovida pelo Sc- m a n a d a Bíblia, as organwa-
Otto Gnerra. que se disse falar em nome dos cretarlado Diocesano de De- ç õ e s d a A ç - Q C a t ó U c í l C o n - I ^ Q ^ M E D O ! 
Pate dos Alunos Maristas, que mais uma ve* ^ a F^ e dâ  Moral ocu- g r ç g a Ç Ô M M a r l a n a ^ ^ ^ A VOZ NO TELEFONE: -
f*« ressaltar a sua palavra brtmance «e — « - ^ e associações religiosas e ca- Ali! C o dirtiior do jornal? 
orador. Agradecendo em seguida o recep- Radk» Poti o Revmo. Pe. ^ e m a l M Oeorge Boggs e que. 

d a F ^ l >« Hie falar a respeito do cujo tema foi a mgiraçao e publleado ontem 
GEN DIMAS SIQVEIKA Em excnrsao peitos Livros Santoa. Hoje, den- s e u Jo r ^ ^ 

Norte do pais en- nro do ProgratM Infantil, o PftMffflJPflpP lUf lSf l j tC! morri 
contra-sc nesta capital o general Dimas Si- Eimar Monteiro falará UulIglbylIVUuu nlWfOll «ü| 
queira de Meneses. Diretor da Moto Meca- 'SÔbre a Bíblia e a» Crianças I " P o r 

nisação do Exército Nacional, Amanhã, às 10 horas e 30 so-1 Associado» a km* oahitar wmlm M^n de 
O comandante da Divisão «lindada do lenlzará a Semana o Ginásio movimento, os congregados {onde etta falando?! 

país que já percorreu algumas regi6es mili Sete de SeUmbáO, Será ora- marianos e os milluntes da 
tares, viaja em avião especial da FAB. em dor o Pe. Eugetik) Sales E Ação Católica, attifttfrto, do-
companhia do seu ajudante de ordens c a - N i v a l d o Monte e Um- mlngo, a Mtesa, às 7 hora», 
pitio Antonio Coélho Neto. e ainda Hoje bert* Oaivão n« Colégio das n i catedrai celebrada pelo 
prosseguirá viagem. e Liceu Ix^U9trial, res- vigário revmo, padre Hum-

pectivamente. W m desper^ ^ ^ O a j v á o r e u n i n d o ^ 

AN1VERSARIO Será festivamenU e*«*e- tando interésoe A ttessào sole- « m MguU}». na séde da fieco-
morado em n o * * capital o r i t no próximo «ábado, no sa- l a d ê C 0 m ^ r c j 0 

fO.*» aniversário de fundaç&o da A M o l ^ à o lio da Divina FrovWÔncia. ± 

Odonioléflca do Rio Grande do Norto Pa- quando O Pe- ímerson Ne- O convite é ^stei^Ko a to-
ra tanto foi organitado atraente programa, greiros cbordará- tema rela- dM as Congregações Uaria-
o qual ?em despertando vivo interésoe no cionado com a Palestina nos nas. aos Homens da Ação Ca-
itio da classe odoniolégica de NaUl .tempos de Jesus Orlsto. tólica e à J.M C. 

VENDE-SE 
• " - v * > 

Tratar CMB • proprietário à 
Dr Barata, U4, 

í m33Ht&tt£ú 
H E Q D K 
C O . — B O W I M , 
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o l i t i c a 
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I n f o r m a ç o e s o r e c u r s o P o s s í \ A j u l a ^ 
O u t r a s * d q p o l i i i c à r ^ o n q f 

te Se* 

i l o 

Agora na parópuia do Tirol- Homenagens 
qu»; se anunciam - Coroação, missa solene 
^ *as notas- As homenagens em Nisia 

loresfa e S José-Colaboração dos 
Marisfas e Salesianos 

O 

RIO, 22 < Asapress) — A reunião do TSE 
par* Julgar o c a^ do registro da candida-
tura Aclamar de Barros a sariatorla pelo Dis-
trito Federal terminou mais ou menos às 
dezessete horas de ontem. 

For quatro votofflFBols o TSE deferiu 
o petfldo dfc desistência do mandado de se-
gurança apresentado pelo P8P contra a 
dti&Mtf áo TOE do Detrito Federal. Serão 
iltólflbuldirf informações sôbre o recurso 
ordinário e jfcssivflmetne será este Jatado 
tàf SfeSSão de hoje do TSE. 

RIO, 22 (Radiopress) — O PSP interpoz 
mandado de segurança e recurso contra o j 

ato do TRJS* negando rqjistro a Ademar de 
Barros à senatoria pelo Distrito Federal. 

Na sessào da manhã de ontem o TSE 
resolveu aceitar por quatro a dois o manda-

T o de segurança marcando uma sess&o à tar 
de para decidir domérito. Mosar Lago deci-
diu, então, rftirar o mandado e pedir julga-
mento do recurso. Devidora adiantada hora, 
o TSE só poude aceitar a desistência do 
mandado de sègurançe e ifti sess&o de hojf 
de manhã vai'julgar o recurso. 

Mosar Lago está seguro de que o TSE 
reformara o julgamento do TRE que deu 
tremendo golpe no PSP carioca» não per-
mitindo a candidatura de Ademar de Bar-
ros. 

^̂ -IfttjÜ̂ S ^ • jM̂ ^̂ lhWBjfc ^IlCiOBâl 
í&litica^e^seuí pírfídos e 
pedindo providências para 

a situação de 

RUI CARtflílJft)^ 
M N C H C t t ' ' 
flttfc fttadiopress) — 

Rtii Carneiro denun-
eHfli em comício realizado 
em Riò Tinto, na Paraíba, 
qtieltdetes da Coligação 
Republicana tramavam a 
morte do sr. José Américo 
e ise tal tosse levado 
a inverta umâ revo-
1 ução 4á Paraíba. 

Oi líderes republicanos, 
nó entanto, ridicularlsa-
ram a denuncia é acham 
que êle nío pass» do pre-
nuncio dé fragorüsa derro-
ta qpe Jft&é Américo e seus 
amigos'sofrçr^o no próxi-
mo pleito, 

O S » . BI AS PORTES 
IteOCBS TELEGRAMAS 
BOMtE FALTA ÍJE 
SEGURANÇA 
RíCr, W f Asapress) — o 

sr, feias Fdrte» continua 
recebendo numeroso* tete-

tte flwetan» pontos 
do interior de Minas» ale-
gando que elementos pes-
è ê à m M c o m afeohi-
ta falta de garantias para 
realltaçáo Gfe propaganda 

que cesse 
anomalia. 

Do governador do Pará, 
por outro lado recebeu o 
seguinte telegrama: 

"Acusando o recebimen-
to do telegrama de 15 do 
corrente Ievô ao conheci-
mento de V.Excia, que es-
te govêrno tomou provi-
dências indicadas no caso 
nele contido a-fim«de que 
a propaganda e o ple$o 
decorram em ambiente de 
ordem e tranqüilidade", 

Do presidente do Diretó-
rio do PSD do município 
de Frade no Estado do 
Ceará, também recebeu te-
legrama alegando igual-
mente absoluta falta de 
garantias para o partido e 
mais dos seguintes: Do go-
vernador dff Plaui. contes* 
tantío que a ordem tivesse 
sido alterada flo município 
de Regeneração,- dotf diri-
gentes do PSD no munici-
pio èóüfttô de 
dade alegando haver ali 
um clima de total insegu-

I 

l.v 
rança como em todo Es-
tado; do governador do 
Rio Grande do Norte con-
testando os telegramas 
passados ao ministro de 
que a ordem haviam sido 
alterada no município de 
Juc urutu; do governador 
do Piaui, informando não 
ter chegado ao seu conhe-
cimento ocorrência ou 
qualquer fato de perturba-
ção da ordem no municí-
pio de Beneditinos. 

FALOU EM CARA2INHO 
E SANTA MARIA 
"RIO, 22 (Asapress) o 

sr. Getúlio Vargas já no 
fim de sua campanha po-
lítica falou ontem em ca-
razinho e Santa Maria. 

O MINISTRO 
TRÚMP0WSKY E O 
ttEfc. GOIS MONTEIRO 
RIO, 22 (RadiopresA* — 

O Min. Armando Trom-
powsky, a respeito das de-
clarações do general Gois 
Monteiro disse ; 
„, "A intervenção uma 
patrulha da Aeronáutica 
nos acontecimentos de Be-
lém fez-se à requisição do 

geneíai ** qual 
competia 
sunto po . 
idoSo da Ouarr. 
ral sediada ali, . 
quisição, conforme me es-
olareéeu passoialmente a-
^uéfo militar, foi solicita-
da pelo próprio govêrno do 
Betado, hão obstante quan 
do tudo já estava serena-
do pela ação tão só do pes-
soal da Aeronáutica haver 
voltado a procurar o gen. 
Saião para Uzer que não 
era máte nc essária a in-
tervenção d; tropa fede-
ral. Qw*nt' ao fato de 
aviões have* ?m sobrevoa-
do o comicif lo Brigadeiro 

Eduardo Gomes em Maceió 
ignoro qualquer referência 

•mo porque em Alagoas 
unos Base Aérea al-

guma. Só posso atribuir, 
pois, enquanto não tiver 
ele nentos para pensar em 
co: -^rio, que tenha sido 
casual a passagem de apa-
relhos da Aeronáutica por 
aquela cidade. 

RIO, 22 (Asapress) — O 
Brigadeiro Eduardo Gomes 
e o sr. Odilon Braga pros-
seguem na sua campanha 
de propaganda eleitoral no 
iilterlor do Estatfo do Rio, 

w. iscopodo 
polc j o pede a 
santiticação 
do domingo 

onde vem send. 
manifestações populares. 

C O M P R E E N D A M A LEC1 
Há uns católicos que N exaltam com facilidade em 

matéria política, ora querendo demais, ora querendo de 
menos. 

O que nos deve caracterizar nesta hora é a sere-
nidade. Cumprimos um devec. fóra e acima da políti-
ca partidária. 

E' preciso de uma vez por tftdas esclarecer que a 
LEC nao tem candidatos* nem é missão sua "recomen-
dar" candidatos. Sua missio é tomar o compromisso 
por escrito dos candidatos, para com as reivindicações 
"mínimas** mesmo daqueles que, não sendo católicos» 
qutzerem comprometer-se com êsse mínimo das reivin-
dicações» que são da civilização crista. 

A escolha âm melhor» do mais capas» do mais idô-
neo, do mais seguro, n&o é mtarifo da LEC. E* matéria 
entregue à conaeièmAa de cada um. Náo procurem, 
portanto, os eatóH«o» exaltado» querer da LEC o que 
não é de sua competência! 

A LEC já faWa para o plano nacional c para o pla-
no efttfcdual. Diste o que tinta de dizer e o fet ponde-
radamente. E' preciso que o* viários e os católicos em 
geral nao se dafetem confundir pcias possíveis noticias 
desencontradas que sempre têm surgido às vésperas 
da eleição. 

E eada católico» fiel à* Ubethis da Igreja, deposite 
o seu voto. segundo à sffc AOftseiêncfa de católico. 

(Publicidade da lunta Estadual da LEC do Rio 
Grande do Norte). 

LOrt>EE8, 22 <NC> — O 
Episc *do da Polonia acaba 
de pt uma pastoral 
conju* n que lembra aos 
fiéis t vâncla, sem pre-
varicaç do terceiro man> 
damen' da Lei de Deus: 
santifi as festas de guar-
da. 

A observância mista do dia 
Senhor continua sendo na 

, w votonia assunto de grande 
^ |iihportâncÍa, pois as organi-

zações comunistas insistem 
em desviar o povo do cumpri-
mento de seus deveres reli-
giosos realizando, nas horas 
consagradas ao culto, ativi-
dades esportivas, reuniões po-
líticas e patrocinando traba-
lhos "voluntários" em obras 
públicas como estradas e 
pontes. 

Os bispos, que há tempos 
procuram conjurar este mal, 
lembram aos cristãos seus de-
veres para com Deus, sobre 
tudo no dia destinado a glo-
rificá-lo, e defendem o do- [ 
mingo como dia de descan- i 
so depois da labuta da sema- j 
na, e como jornada destinada j 
a fortalecer a vida da famí- j 
lia. j 

Combatem em sua pastoral | 
a luxuria ç a gula» como r^ : 

principais inimigos da virl - 1 

de cristã; deixam, porém, en- : 
trever claramente, ainda que 
sem mencioná-lo, que o co-
munismo é o principal inimi-

go do Dia do Senhor. 

9 de 
repinaç 

Em 
nome de toeu* $6.000 mem-
bros» * J««Hltude Católica 
dá* Íh|Uttxn pediu a liber-
dade de Ertifto Br D. Luís 
8 t e p Í » t a^blApo de Za-
gréb pemtr pet Tito em 1MÍ, 
por lüefcr dm dekgaçáo que o 
Partida Trabalhista, enviou a 
iogéÃvkt p a visita oficiai, 
9ob à itfiftç&*de Morgan Phi-
Ups. 

"Pedimos veementemente" 
áiz H mensagem, "que pes-
soalmente peça ao marechal 
Tito... repare o prejuino 
causado aos direitos do. ho-
mem e à honra da Igreja, e 
ponha em liberdade éste 
grandé sacerdote, Dom Ste-
ph$à?e*. I 

A e os 
'-."S AÍ 

POSTOS DE 

Á ^ & E M 
poderá 

Me étíWáttèèê KM m 
V ú k W p m * * de ve*da! 

C m B R ALTA 

Av. B^s Branco 
MM 

iàk^Éf t 

fMtet , CSgalMrm 
UlMM CaS 

m 
Olyar-

* lB»cHl ] t t , 
m u íkmUl Feeroir*. 

A propósito da nota que há dias publicamos, sob o ti-
tulo acima, recebemos a carta abaixo, do sr. Dinarte Mariz: 

"Matai, 22-i9-50. 
Sr. Redator : 

Kegressattdo de urna excursão ao interior, tomei conhe-
cimento da publicação inseria no vosso jornal, em duas co-
lunas de primeira página, sob o titulo "Aviso aos eleitores" 
e sub-título "A LEC, A ORDEM e os candidatos". 

Causou-me estranheza e deixou-me triste a leitura das 
transcrições de dois telegramas e do comentário que as pre-
cedeu. A ORDEM, que, por seus responsáveis, tanto me co-
nhece e que tantas vezes tem batido à minha porta, pedin-
do-me colaboração e ajuda jamais negadas, apressou-se a 
veicular injúrias à minha pessoa, desta vez esquecida do 
meu endereço, ao menos para, cumprindo um dever de cor-
tezia, solicitar-me esclarecimentos. 

Devia pesar mais o passado dos homens! Mas, nào Í O U 
descrente do futuro da minha Pátria e espero que a im-
prensa, a natural orientadora dos sentimentos nacionais, 
despertará um dia, imunisada de paixões, para o efetivo 
exercício do seu grande papel. 

Tudo quanto informei para o interior do.JÊstado, a res-
peito da LEC e d'A ORDEM, é verdadeiro. A candidatura 
Café Pilho à vice-presidência da República foi desaconse-
lhada pela LEC, no Rio de Janeiro e A ORDEM, em edito-
rial, secundou êsse veto. Náo referi qualquer atitude da LEC, 
ém relação a outros candidatos, não sendo verdadeiros, sob 
c-sse aspecto, os telegramas transcritos. 

Espero, assim, seja publicada esta, como retificação que 
se Impõe e que é de fazer-se. 

Cordialmente, 
a* Dinarte de Medeiros Mari*. 

Dê suot aáesao q cctmpcxnlict do ossr 
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos. 

Aviso aos nossos assinantes 

As notícias que nos chegavam do entusiasmo do povo 
de Nisia Floresta e d e S , José para com a Virgem Peregrina. 
N.S. do Carmo, foram Inteiramente confirmadas, pelo que 
poudc observar um dos que fazem este jornal. 

Constituiu nota original e tocante a partida da Virgem 
de Nisia Floresta para s+ José, acompanhada por um «é-
quito dc homens a cavalo e encabeçada por alunos do Co-
légio Marista, tocando clarins. 

Em S. José foi uma entrada triunfal e apezar de se tra-
tar de um dia útil, em hora de trabalho, verdadeira multi-
dão participou da chegada, achando-se também presente o 
Governador do Estado, dr. José Varela e outras autorida-
des, inclusive o Prefeito Municipal. 

Tem sido muito grande o fruto espiritual naquelas duas 
paróquias, também participando o povo de Arezt tendo à 
frente o revmo, co. Pedro Pauiio. O revmo. co. José Ca-
bral, nosso conterrâneo, porém encardinado no Rio, ora em 
Nisia Floresta, prestou, igualmente, o melhor concurso. 

O Colégio Marista, com seu excelente orfeon sob a re-
gência do irmão Mario, há dois dias se encontra em 0. Jo-
sé e os salesianos, na solene missa de hoje deram inestimá-
vel brilho às solenidades. 

VOLTA A NATAL 

Hoje, depois da missa solene, a imagem de N.8. do Car-
mo deixou S. José de Mipibú, havendo uma parada no en-
genho Taborda onde lhe foi prestada uma homenagem, ten-
do à frente o sr, Olavo Tavares e em Parnamirim, onde hou-
ve grande concentração popular. 

Finalmente, perto de 12 horas, a imagem dava entra-
da nesta capital, acompanhada por automoveis e ônibus, 
sob aclamações do povo, ficando na matria de N.S, das Gra-
ças e Sta. Terezinha, de que é vigário mons. Alves Landim. 

COROAÇAO DA VIRGEM 

Durante o dia de hoje haverá visita a diversos estabele-
cimentos e à noite, às 19 horas, a cerimônia da coroação dr: 
Virgem, no Santuário do Tirol, falando mons. Alves Landim 

SOLENE MISSA AMANHA 

Amanhã, haverá missa solene, celebrada às 7 horas, f i-
cando após a imagem, em exposição para a veneração do^ 
fiéis, até as 14 noras, quando sairá em procissão para Par-
namirim, a-fim-de tomar o avião especial da FAB em que 
excurcionará com destino a Fortaleza, 

A comissão de recepção a excelsa Virgem do Carmo es-
tá convidando todos para novas e mais numerosas demons-
trações de amor filial à Virgem do Carmo. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste Jornal deve-
rão ser pagas adiantadamelite. 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas cm 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tais como papel, thita, metal, peças de linotipo, 
etc, obriga essa medida. 

0 Episcopado alemão estuda 
em Fulda os problemas de 

sua Patria 
I FULDA, Alemanha, 22 «Por 
tMax Jordan, da N.C. para 
. A ORDEM» — Entre os temas 
estudados pela Hierarquia 

i Católica alemã na reunião 
|qur acaba dc se realizar aqui, 

, e ocidental do país, e as difi-
culdades econômicas que a-

; fligem a diocese de Berlim. 
Assistiram ã tradicional 

Conferência dc Fulda todos 
os Ordinários, com exceção de 

- A- --r ... 

Noticias Relampago 

N.R. — Engana-se o ilustre missivista, quando nos jul-
ga apaixonados Publicamos os teteframas de Portalegre, 
com a mesma naturalidade com que agora publicamos a 
sua carta. Só nos interessa que qualquer dos partidos em 
luta n&o diga, sobre a posição da Igreja, no pleito de 3 de 
outubro, nem mais. nem menos, do que oa documentos da 
Igreja tiverem dito. 

NO 
n A n c u i n d i N. c. 

l — Como se esperava, o 
sr. Raul Pila, presidente do 
PL e que é um homem sério, 
impugnou junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral do Ceará 
o registro feito à sua revelia 
de candidatos comunistas 
para prefeito e vereadores de j Oetúlio 
Fortaleza. Ainda há homens 
no Brasil!... 

, 2 — O general norte-ame-
ricano Bonnegpellers decla-

jrou que o único meio de res-
tabelecer a paz no mundo é 
lançar a bomba atômica só-

! bre o Kremlin. 

nistros anglo-ianque fran-
cês estão reunidos em Wa-
shington a-fim-de assenta-
rem medidas para reagirem 
contra uma invasão russa da 
Europa ocidental. 

4 — A guarda .pessoal de 
Vargas agrediu um 

jornalista que, em Belo Ho-
rizonte. quis fotografar o 
candidato petebteta à Presi-
dência da República. 

5 — Foi criado no Rio um 
Movimento Socialista Inde-
pendente, sob a direção de 
Edmundo Monte, a-fim-de 

jiiguraram a organização da quatro, impedidos de compa-
Ifcreja na Alemanha oriental, rccer por motivo de enfermi-

'a adoção de um texto único dade — Sua Eminência o 
ide Catecismo para toda a na- Cardeal Michael von Fau-
jçâo e a possibilidade de aju- lhaber, arcebispo de Munieh 
jdar eficazmente a imprensa e Fresíng, e os arcebispos de 
católica no país. Friburgo, Trier e Osnabruck 

Para atender às crescentes j As reuniões foram presididas 
necessidades da Igreja, estu- por Sua Eminência o Cardeal ' Sacramento. O Núncio Apos-

para viajar O bispo infor-
me u sua grei conservava 
excelente espirito dc luta 
apoxióüca e guardava intactu 
sua fé debaixo das circuns-
tâncias mais adversas. 

A abervura da Conferência 
foi precedida dos costumeiros 
atos religiosos diante do tú-
mulo de São Bonifácio, na 
cripta da majestosa catedral 
cie Fulda. O Cardeal Frigs 
deu a benção do Santíssimo 

dou-se igualmente o projeto iJoseph Frings, arcebispo de ; tõlico, 
de organização de um secre- polônia, 
tariado episcopal nacional, | O Exmo. Sr. Dom Peter 
segundo os moldes da Natio- -Legge. bispo de Bautzen, Sa-
nai Catholic Welfare Confe- : jonía, o único prelado da zo-
rence dos Estados Unidos, e na soviética de ocupação, 

Exmo Sr D. Atei-
.sins J. Mucnch, bispo da 
Fargo, inaugurou as sessões 
episcopais com breve aiocu-
cào 

AftGtlrttNA Jgéncias que concedem os Or- 'erins de verào na construção 
feUfeUÒi AIRE8. 18 — Ca~'dln*rio6 das dioceses no tra- |de uma tapeia nos Alpes 

Jeto: Buenos Aires, La Piau franceses, perto dh Chamo-
e Mercêdes. Nas vilas e po- a 1.500 metros de altu-
voadot incorporavam-se pe- ra Destinada n&o só aos tu* 
regrlnos já velhas que nào jrístaa mas também aos cam-
podiam fazer a caminhada 
completa. 

mfahaltdr a P*. como todos 
os inoii • apenas deicansan-
do 11 ÜHJttot cm cada hora 
dé ptrétfTio, uma multld&o de 
hontélé f l t »ua perogrinaç&o 
ao fetttttferlo tfaetOTtol de 

H A h d t l tfe Lu i * » . 
90 Qf lMMVMI 

3 — Os três primeiros mi- apoiar o Brigadeiro. 

Aumento do funcionalismo 
público 

semelhante a esta em seu 
raio de ação. 

Também preocuparam os 
prelados o grave problema 
das centenas de milhares de 
refugiados que invadem, a 
um tempo, as zonas oriental' dí̂ dc 

. . i íu ' 

poude, desta vez, assistir à 
Conferência Episcopal E' a 
primeira vez que isso aconte-
ce, ^esde o termino da guer-
ra. pois as autoridades russas 
acederam agora, sem dificul-

em dar-lhe permissão 

DURANTE 0 ~ C l 3 l 8 0 , O 
BRASIL PRECISA Ú Ã OOO» 
PEKAÇAO DE TODOflTOS 

s e u s FILHOS* 

- ÜJ1L ijn i* 

haivça 
PARIS ft 

Divulga o govftrno, em detalhes, a proposta de aumen-
to para <v funcionalismo estadual, a partir de i 6 de janeiro 
de 19&0. 

Como jornal independente, sem politica partidária ne-
nhuma, reconhecemos que é uma necessidade um reajus» 
tamento noa vencimento* do nosso funcionalismo. Entre-
tanto, sem um plano de equilíbrio das finanças, sem uma 

pu:.*seí quê alimentam seus redução graduai dos quadros de pessoal, entendemos que a 
pa.stoâ, ali, durante o verto, i atual fôrça orçamentária do Ratado náo o suportará. 
Os jovens ato especialistas E' preciso, portanto, que o legislativo e o executivo es-

B OVE OCORREU NO BRASIL 
Notic iár io da A s a p i e n 

RIO, 22 — O Presidente da 
Republica assinou decreto 
concedendo transferência à 
Reserya no posto de Oeneral 
de Brigada aos coronéis Edu-
ardo Vasconcelos, Bersellu 
Valoao Figueira* « Noé Viana 
Montesuma; e no de coro-
néis os trnente* coronéis Bc-

todos amparados na Lei 1.150* | provocando um calor insu-
iPortavei e completa falta de 

A TEMPERATURA 
NO RIO 

Sessenta Jovens , cm construções, como arqtil- tudem com segurança o pUno mais adequado, a-fim-de que |larmlno Mendonça Padilha 
par»gsfthsr, susto, as tadiá- jrMftt* cftpttal, empregam«ua*ítetos, aaryUnttirU é plhtraftJtenhamos um ittmattto Jutto* | 

rnsm 
IOlavo Mena Barreto Ferreira. 

visibilidade a distancia de 
cem metros, ficando a cidade 
quasl isolada por via aérea 

RIO, 22 — Motivado pelo do resto do pais. Sòment* 
exceaao dc evaporação em hoje de manhft com fott« 
conseqüência da súbita e vento procedente do qua-
brutal elevação a tempera- .rirante sul a situaçáo melho-
tura no Rio ascendeu a mais rou sem todavia deixar do 
dc dez graus ontem e ho]cl.roinar forte calor. 
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Dever dos intelectuais 
Colaboração 

r O I T O 
Ficou célebref .auela objurgatoria de ,ulien Ban-

da, quando fdlou a Traição do* "clerc segundo 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Quando a Eucaristia cai em olvido, os fiéis tornam-
se infiéis e, dentro em breve, a Igreja se lamentará em 
presença de nova ruína — B PEDRO EYMARD. 

ORIENTANDO 

Os defeitos dos olhos têm influência na saúde e in-
teligência das crianças . Sob orientação do ocuiista» en-
tretanto, muitos dêles podem ser corrigidos com faci-
lidade, Quando não tratados, ao contrário, agravam-se 
e tornam-se definitivos. — Se desconfia que seu filho 
tem qualquer perturbação da vista leve-o imediatamen-
te ao ocuiista „ — (SNES). 

aquele coiicoHo 
Km agosto t 

na Holanda, ar 
de "Pax Roma 
mana, o tema gr. 
loctual católico r 

Sua Santídac 
ta aos congressir 
da agência "No* 
sumo. Lembra 

o do intelec 
j, realizaram iterdan, 

Mundial 
a se* 
inte-

uma car-

,sõe6 do 21.° C 
, disciitindo-c?, 
il sôbre " A co 

i í i Redor* 
Pio X* 
va aumpre bem informa-

is Católicas" nos dá precioso re-
XII aos intelectuais católicos o 

duplo dever, que lhes incumbe, nos tempos atua* 
o primeiro é a presença dos católicos no pensa? 
to contemporâneo; o segundo é não deixarmos ^ 
prestar nosso serviÇo à Igreja. 

E diz, expresse^ lente: "Que estejais sempre p r^ 
sentes no pos\p à ombate da inteligência, no ^ >-

se esforça em examinar os pia-
d a natureza à luz de novos pon-
o as atuais tendências". 

um "frutuoso intercâmbio" entre 
estreitamento de "contactos paci-

FAZEJV ANOS HOJE : 
Senhoras 
Julia M. Lira, esposa do 

M:-e^tro Maurilio Lira, res-
ciente no de Janeiro. 

_ _ Beatrjz Germano Costa, 
d° capitão Francisco 

Gcnnnhp IfíIKò, tia policia Mí 

SonDores > 

I>EP. JOSÉ' A U G U S T O 
B E Z E R R A — A data d e 

hcj* assinala o trangeurs0 do 
aniversário natalino do s r, 
José Augusto Béze^a de M«-> 

primeiro v ice p*|ps! 
dente da Baixa Casa do C o n 

í í r - q u e c famb-m dos 

nesses representante pela 
U D N . 

Figura das mais destacadas 
nos meios sociai? políticos do 
Es lado ,o ilustro aniversarí 

oferece oportunidade pa 
ra que receba as msmi*esta-

<;üe« dç t-impaíia do Le*JS.cor 
rdigionaríos, amigos c admi 
radyvos. ^ 

A ORDEM qu« tem na pes 
do aniversariante um dos 

SOÜS c^QperadOrea Cumprimen 
ta o cordialmente. 

mento em qui 
blemas do hon 
tos de vista, e 

Quer a Iç> 
os intelectuais 
f icadores". 

Como, enfreta. o, os intelectuais católicos se des-
cuidam dessas aproximações, até mesmo dentro da 
mesma Naç&o e mais no plano internacional! 

Ora, sâo muitos os trigos, diz Pio XIL quo 
ameaçam, em nossa época, a iritc cia humana e 
por isso ele pergunta se "poderão os filhos da Igre-
ja abandonar a investigação e a reflexão, quando 

GUERRA — 
, ori ^amente as aplicações desordenadas da ciên-

c i a *e o prestígio do relativismo filosófico abalam, 
nos espíritos débeis e inquietos, os princípios mais 
fundamentais e os valores mais essenciais". 

Evidentemente, essa é a grande responsabilida-
de dc : electual católico e por Isso a sua presença 
no ccu-Jta do pensamento devé sôr um "testemunho 

firmeza e prudência". 
se ° j^telectual católico a enfrentai^os 

progi < que não perturbam ao cren-
te, mr .mo, tem motivos para alegrar-se 

;m ele, vendo em tôda descoberta 
manifestação da sabedoria e da 

do Criador". , 
^ «nto à segunda missão, o serviço à Igreja, 

cada profissão deve dar o seu concurso à elabora-
ção do pensamento cristão, E' tão complexo o mun-
do de hoje, diz Pio XII, que o teólogo católico preci-
sa contar com intelectuais ou técnicos, filósofos ou 
juristas, historiadores, sociólogos, ou m é d i o s , para 
alimentar seus trabalhos c®m a ajuda de conheci-
mentos profanos demonstrados. 

E os ensinamentos da Igreja darão orientação, 
proporcionando acerto e segurança da verdadeira li-
berdade. D ?sta sorte, conclui Pio XII, estudantes e 
intelectuais participarão da obra da Redenção, a 
qual exige jue "enxerteis no próprio coração do es-
forço intele .íual contemporâneo a imagem d£ Cris-
t o . . . e qu leveis, fecunda em vossos espíritos, a 
virtude sal adora deste Cristo, único Redentor, cu-
ja vida nob-é comunicada pela Igre ja" . 

PACINA DO AGRICULTOR 
W 

Galinhas e pintos 

Dr. Edgar Siqueira, ju z 
de direito^ n0 interior da Pa 

— Antonio Ferreira Melo. 
contador do Instituto dos Co 
mercisríoí- ^m João Pessoa. 

— ClOyis Medeiro^ cris-
e agricultor no numUi-

piu ^e Santa Cruz 
Vnhorírihas 
Eunice M a ^ h 0 - funciona 

ria da P^feítura de N v 
tíll. 

— Raimunda Bezerra Cos-
ta, filha do sr. Benedito Bc 

—: Nizia Nunesr filha do 
Sr. Pedro Clen^eníino N u -
nes, residen le nesta capital. 

Jovens 
Va Ide miro oo Nascimento, 

auxiliar da íirma Lira de OV-
veira & Cia» e ekment0 de 
destaque da Juventude JVJascu 
Üna Católica. 

— Mario Pereira de Sou-
vra, funcionário da E. F* 
Sampaio Correia. 

Crianças 
J°sé Oniano de Andrade 

Campos, 5zlho do capitão dr. 
Agenor M^nescal Campos 
oficial do exercito Nacional c 
reisd.5nte em Fcrtalez». 

— Ma^lene, filha do sr. p e 

clro Dantas Filho, residente í 
| capital, • 

— S°corrinho í filha do sr. 
1 Álvaro Augusto Silva» che » 

das oficinas da tipografia 
1 Aufíu^to Leite, 
i VISITAS 
| P E . A I .A IR V I L A H — 

Ontem á tarde fomos v;$itr,— 
; 'Io pelo revmo. pe. A l a^ 

V i - r , v i gan 0 da paroquia 
c Sa^ta C ruz, 

-abalhando com dedicação 
; " ^ l o . Durante aquele ense 

j'c cHe nosso cooperador 
pai ssti^ou agradavelm^nte 

1 <\om que aqui trabalham. 
Ontem mesmo» s, revma, 

etornou aquela cidade, apó? 
tratar de interesse* da Paro 
quia que dirige. 

VIAJANTES 
A L U I Z I O PORTELA — 

goso de forjas encontr;:— 
e entre nos tendo chegado 
" Recife o sr4 Aluizio Por y 
cia. Radio Te legrama da 
Pana ir d ° Brasil na captai 
pernambucana e pess°a m^iito 
bem relacionada nos meios 
'ociais daquela capital. 

S, que viajou em avião 
la carreira daquela impOrtan 
te companhia, acha-$? hespe 
dado em N®tal na residen 
(Conclue na terceira pagina) 

p A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata. 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

A postura das; galinhas po 
•te sei- aumentada em 20 por 
cento, mediante um processo 
que scaba de ser descoberto 
pelo Departamento de Agr i 
cultura dos Estados Unidos. 

O ncyo processo consiste 
colocar as galinhas de-, 

baixo d e lâmpadas d e raios 
ultra v:oletas durante um cer 
o tempo _ 
\este momento> o D^part» 

n, nto de Agricultura está 
íizendo oxpefienciaS para 

terminar, com exatidão, o pe 
ri^do de tempo durante o 

tiual as galinhas devem ser 
cxpos tas a°s raiog ultra vio-

A descoberta do efeito dos 
faios ultra vicletas, com rela«i 
vão á postura, fo} f e i t a pOr 
acaso. Os técnicos uorte ame 
: ieanoi» estavam fazendo exoe 
l'iencias cem estcs raios ps^a 
0bt-:r condições de mai°r hi-
r ieno nos- galinheircs. Trata 
v CL» exteri-inar certos ger 
rnes, especialmente a? baete 
uas quo ficam em suspensão 
n o ar. 

C c m grande surpresa, os 
técnicos notaram que as gali 

presentes n0 g a l inhe i r 0 

ratado com os raioa ultra vio 
íctas começaram a por maior 
numero de ovos. Imediata-

í mente, o Centro de Pesquizas 
íe Beltsville, no estado de 
Alaryland, fez construir um 
'galinheiro subterrâneo, con̂ — 
,̂ letamente isolado de quais-
quer fontes de luz. T»da 
; iluminação do galinheiro fi 
ou assim controlada cienti 

Üc^mente. 
Durante algumas horas do 

di», havia ali iluminação visi 
vel, pr0vista per lampadfes 
fluorescente". Durante 0 resto 
do tempo, só havia no local a 
luz invisível dos raios ultra 
violetas. 

M a^s no galinheiro sub-
terrâneo recebiam a mesma 
raçã° Que outras deixadas em 
«alinhcirOg comuns, Tanto 
umas como as outras recebiam 
abundante quantidado de vi-
tamina D . 

^stas experiencias foram 
iniciadas em 1945, Hoje já 
os resultados são suficientes 
para determinar o seguinte: 

Por AL NET^ 

1 — A i f galinhas expostas , de ter lugar nos E^ados Uni 
aos raios ultra violetas ch « - I dos. 

Trata-se dos efeitos da vi*a 
mjna E—12 sobre o crescimçn 
to dos pintos. A vi*am:na B-
12 foi descoberta em 1948. 

j Em medicina, já é comumen 
2 — A saúde geral da ave j te empregada no combate á 

gam a pôr 2 0 por cento rnai 
or numero de evos d ° que as 
aves mantidas em c°ndiçõcs 
normais. 

não é a etada pela exposição 
ros raios ultra violetas. 

Mas além da descoberta 
com cs raies ultra violetas, 
descoberta de importancia pa 
ra o criador ds galinha® acab» 

anemia perniciosa. Algun" 
médicos a estão provando no 
tratamento da paraíba infan 
til. 

As melhores fontes de vita 
mina B~I2 sã® o fígado e o 

! mesmo tipo de bolor de que 
j se vxtrae a estr®P^OinÍCÍna. 
; O uto da vitamina B 4 2 nas 
\ rações de aves adultas não 
j tem maior efeito, já que 
I tas aves a fabricam em quan 
• tidad« suAciente em seu* 
J canais digestivo^'. 
i Mas mediante a adição de 
Vitamina B 12 á alimentação 
dos ointes* pode—5e aumentar 
o ritmo de cresciment<> dos 
mesmos em 15 por cènto. A -
experiências com a vitaminü 
H'12 'tambem ,í*>ram íeitrs 
no Çentro de Pesquiza5 de 
Beltsville, no estad° de M a -
ryland, 

f r 
CANOS GALVANISADOS 

PREÇOS ESPECIAIS 

Consultem : 
OSCAR AMOKIM, COMÉRCIO S V 
K Dt . B»r»ti, 163 — Caixa PosUl 98 

Natal 
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NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

lEcIáeute desfeito 
R I O — Encerrou..^, 

mente sem maiores consequen 
o incidente criado peH 

publicação d e uma nota 
mistosa em que o Clube Mi-
litar chegou mes m o a insi-
uuar represalias c°ntra o Po_ 
der L^islatlvo, n 0 caso des-
te n ã° votaik, dentro de pou -

í ccS di^s. qs últimos artigo^ do 
Codigo dos Militares, 

Tcdos sabem perfeitamente 
qjue a Camara dos Deputados 
'em sido morosa em demasia 
no es^do e no debate dos 
projetei de maior importância 
qi^e ali se vêm abastando 
r.á dezenas de mezes. Nós 
.«esmos, aqui nesta coluna, 
nã° tem°S poupado aos srs. 
deputados e senadores a Criti 
na acerba que ele* me-
I -em peja sua desídia e irres 

jnsabilidade, levando.os a 

n^ssar quatro anos sem a u l ' 
timaçã> de uma só das Leis 

Murilo MELO FILHO 
veadas e perigosas. O mais 
grave em tudo ist° é que o 
autor e sjgnatBrio da nota em 
-preçT não representava « 
opinião tios associados do Clu 
be Militar. E tanto é assim 
q^e, logo após a vigorosa re 

d,: presidente da Cama-
"í̂ , a entidade envolvida no 
^aso houve por bem v i r a PU 
klico t°m uma segunda ex_ 
p icaç£o, cm que são neutra 
Vzados por completo os e'ei 
tos cau^adog pel^ nota inici-
ai 

Em todas as fases desrtes a— 
ciMtecimentos, que chegaram, 
por ur- momento^ a agitar a 
opinião publica, nunca seiá 
Ornais elogiar^e a atitude do 

Cinlo Júnior, levando o 
<-*sof nü qualidade de defen-
: ̂ r da integridade da instit ji— 

que preside, ao conh«oi_ 
ir.^nto do presidente da Re-

&m A S « ! 

mm 
K01YN0S 
mm 

destes § J modas 

l 

ELA PARA A CORÉIA 

Por AL NETO 

• Ac Nações Vtúúã» Um exatamente W prftbtaMM para 
resolver. Naturalmente, qualquer delegado em U k e fitac-
cem dirá que você está maluco, w ^oeè lhe dlMcr qne nio 
passam de 66 os casòs qne as Nações Unidas tèm para %o-
:acionar Na opltü&o dos delegados, o numera das encren-
cas mundiais é Ilimitado. 

Entretanto, o relatório deste ano do Secretário Geral 
— Trygve Lie — enumera apenas 66 problemas. E»te é o 
ciulnto relatório anual preparado por Trygve Lie. 

Tem por objetivo serrir de base para os trabalhos da 
Assembléia Geral, que deverá reunir-se em Flusblng Mea-
lows no próximo dia 19 de setembro. o 

Trata-se de um documento de mais de 156 páginas. Co-
^re as ativiO^es do organismo mundial desde 1.° de julho 
le 1949 até o presente momento Os problemas estão dlvi-
tidos em capítulos. Entre ês&es 4S*íiulo* figuram os se-
guintes: Questões Políticas e' de Segurança; Questões So-
lais e Econômicas; e Questões Legais. 

O capitulo que tem maior número de problemas i o prl* 
neiro, ou seja, Questões Políticas e A Segurança. Este ca* 
título oferece uma lista de 25 problemas. • 

O capítulo sôbr£ Questões Sociais e Econômicas trata de 
1 problemas. Entre os 25 problemas do capitulo inicial, o 
nais complicado e difícil é o caso da agressão comunista na 
Coréia. 

"A questão da Coréia — diz o relatório — significa o 
naior perigo para a paz mundial". 9 

Entretanto, Lie iiMKcf que, apesar disso, o caso corea-
\o encerra em si as sementes para pielhores dias, 

"Si as Nações Unidas conseguirem eAergir intactas e 
om êxito da presente crise — escreve o Secretário Geral — 
ua fõrça e sua influência aumentarão imensuràvelmente, 
* o mundo chegará muito mais perto da paz do quê jàmals 
steve desde 1945". • 

Lie recorda que a República da Coréia constituía üpi 
stado democrático. 

"O govêrno da República da Coréia — dia o relatório do 
Secretário Geral — foi eleito mediante eleições kivTes, tea-
feadas sob os auspícios e a fiscalização das Nações l/ttidas^, 

O Secretário Geral deixa claro em seu retatórk^ que 
onta certo com a vitória das forças das Nações Ui^éas nofe 
ampos de batalha da Coréia. / . 

Que farão as Nações Unidas uma vez obtida a vitória? | 
* Segundo o correspondente George Barret, a (Sréía dó 

forte será colocada sob o sistema de tutela internacional. 
)s representantes da Índia acham que é preciso que aa Na-
ões Unidas declarem em todos os detalhes o que &rüo na 
;oréia uma vez restabelecida a pax. Por sua vez o delegado 
iorte~americano — IVarren Austin — mantém que é neces-
ário que exista uma representação civil das Nações Unidas 

aa Coréia, a-fim-de orientar o pais tão pronto terminem as 
hostilidades. 

Entretanto, Austin insiste no ponto de vista norte-ame-
ricano no sentido de que, depois de terminada a guerra e 
realizadas eleições livres, o país não deve permanecer divi-
dido e sim integrado em uma só nação, a República da 
Coréia. 

> 

fttOTMUZIlDQ n tetros 
S I flOCfl 
Ao entrar em contacto 
«om Kolynoft, o* ácidos 
4a boca* cauaadorea da a 

% caries* i lo imediatamente 
neutralizado*. 

2mmmu is mmn 
• Knlyno* deatroi .«rca de 

3. 
92% da* bactérias ia boca. 
Este «/riro dura horatl 

uup&tto nmmm 
A deiicioaa espuma de 
Kolynos repiove a« parti* 
cuias de alimento** deixa 
oa drntea polidos c retar-
da a formação de miicios. 

VíLKtOSO SABOR 

,, _ , . _ . . . . . publicí-, pa^a as providencias 
Coir.piementores da ConsMu. ^ ^ 

perém, repugna nos gran^ 
clemente ver co m o se preten 
de cor,?fcrtar este estado de 
cci^es, através ameaças 

i ^ 

<i) 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO MIUDEZAS EM GERAL MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO > 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 0001 

TELEGRAMA: P O R P I N O NATAL — RIO O. NORTE 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
IESUS DOS PASSOS 

o Provedor da irmandade dos Passos, chama a atenção 
f dos senhores associados que ainda nio efetuaram o paga-
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se-

i fjundo do artigo décimo do compromisso* abaixo transcrito. 
| "Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
I vocará a Mesa em sessão extraordinária* para o fim de re-
ceber do Tesoureiro a lista dos Irmãos que até SETEMBRO 

! do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade» sem motivo 
; justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive* 
tem em falta, serão ELIMINADO» ' . 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
datle, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial. diariamente, com exceção fra sábados e domingos, das 
15 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 195(1. 
Alberto Manso Maelel, Provador. 

PRGINflCfíO INCORRETA-̂KMUlaflDO 

z.u-^e admiravelmente o de_ 
putado paulista em tod^ o in. ! 
emente. Suas palavra® foram 
iv j j to clara® quando disse 
q'Jc só o Congresso é sobe 
rano Pâ^a determinar ° modo 
polo qual será posta em vota. 
rao a matéria legislativa. 

Realmente, se o Legislat i-
vo «st ive«e ao alca*1^ da* 
inves t es e da> coações d? 
^unlqucr entidade de clsss^. 
baveremo» de convir que mo-
mentos triste* estariam pre 
parados para futuro bem pro 
ximo. Porque, ass^m como os 
n :Iitares entendem ser d* ju* 
,'ça — cojno ° é — s votatâ° 
imediata ch> »eu Código, o» 
-ivíhflres de funcionários pu-
Ivlicos h»V*riam de p*n$ar do 
m. smo modo com rels^ao ao 
*e<i E>t*tutor 

E ^rtío iríamos prwenciar 
por entre todos os outros de— 
fritog d« que se r*utnttm |i 

M*lh«f*» rttutinil» oMWfl» 
•Ítovattdo^í* oc 4Í«nta* com 
Katyrioir dvpoi» d* tado r*f*içflo 

"MEU FILHO, TA-ZE OS TEUS NEGO» a o s COM OS QUE SABEM FAZER ANÚN-CIOS; L U C R A R A S SEMPRE COM ISSO". — BENJAMIN FRAN* KUM. 

.S 
v -» -. 

A «letricidade e o equipa-
.Tiento mecanizado são aciji— 
dades cujo emprego é gene 
balizado nas fazendas norte a-
mericanas'. Tratores, cultiva 
doreç, e outras maquinas» 
subsituiram o s métodos ant;— 

í quado8, ta t̂o nas peq-jenas 
I quanto naír grandes proprie-
I dades. 
t , 
j Dentre os 6 milhões de 

^ fazenda dos E$tado$ Unidos, 
| i aproximadamente 4,800,000 
11 dispõem de eletricidade pa^a 

uso doméstico, Trêif milhões 
desses consumidores rurais re 
eebemo essa energia elctric» 

instituições representativas | de instalações construídas ^om 
-th nosso país, o espetáculo ! verbas emprestadas pela Ád-
^eprin:ente de um dos três po | ministração de Eletrifica--î es da Republica « funcio- I Ç ã o (R^A), um orgâo 

sob prea*a° de forças | do Depa^tamenlo de Agricul 
Ih^ias aos teus próprio» qua- í dos Estados Unidos, O 8 

aros e orga&izfttâo. 

Os rheies militares — en-
os qrais o propri0 ministro 

da Querra — compreenderam 
m*j;to bem e®te perigo e • gra 
vidade de uma questão desta 

natureza num momento c°mo 
o atu»l. E, por intermédio 
de»ta compreensão sobremo-
do louvável aprtts*ram*«3e em 
desautorizar a t*mp<> a nota 
audaciosa e imprudente do 
secretario c m exercício do 
Clubt MUitsr. 

demais consumidores «er 

Vidos por companhias comer-
ciais, 

O empréstimos da HEA 
são feitos, em grande maio-
ria, a organização coopera 
tiva^, que não visam lucros, 
e são compostas pelos pro 
prios fazenede»r°J5. A ejetri 
cidade produzida pelos.coape 
rativas também é usada pe 

escolas — Igrejas — ed\f\ 
cios municipais e pela indus 
tria r u r a I . [ 

A fotografia mostra um» li 
nha de alta v^ltagem insta-
lada através de uma f&*enda 
no Estado de Ohio. Ao 
tro da foto, um fazendeiro 
fazendo a colheita d© tua sa 
íta. com O auxilio de ín^ernõ 
equipamento 
primeiro plano, trecho «e 
uma rodovia pavimentada-
qur uma faixa dt tifltà br»n 
ca divid® em duas viaa,.parn 
maior segurança do txmfego. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apna$ Cr$ 128 
VOLVO — O maü desejado caminhlo na ^ é c k , 

quira o quanto antes o mu Canunh&o ou o seu Trator a 
mar« i "VOLVO" é a base da sua economia Ne fóck* o^m 
8. Salea» rva Frei Mlgutllftho» 26. 



A ORPEM 
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4e*£a-feÍrA, 2 2 de Setembro de IBM 

AbSINOU ONTEM, COMPROMISSO COM OS DIABOS RUBROS, O MAIOR JOGADOR DO NOSSO FUTEBOL — CRESCEU O INTERESSE DO PUBLICO, PELO DESFECHO DO CLÁSSICO DE DOMINGO — AINDA DESCONHECIDA DA REPORTAGEM A PROVÁVEL FOR-MAÇAO DOS DOIS BANDOS — QUEM SERA' O JUIZ 
A noticia de maior sensa-

ção semana da%bputa do 
clássico nüniero um da cida-
de» é a assinatura de Gilvan 
dró, o maior di&nteir0 donos-
so futebol favor dJf f l fne 
r iea Futebol clube. Esta a -
quisiçao, indiscutivelmente, 
íoi à maior vitoria q je^>s ru 
bros poderiam conquistar f o 
ra do grarnad<?. O «°vem ata 
cante natalensei constituirá 
sem duvida alguma, um refor 
ço considerável para o pelo 
tâ° rulyo* que? desta forma, 

S A N G U - í 

teta resolvido um serio pro 
ble^a no quadro, ou seja, o 
das extremas, muito embora, 
possua o AmertS» dois gran 
des extremas. Esta aquisição 
agora conseguida pelos 
rica nos, veiu aumentar ainda 
mais, o interesse do nosgp p u 

blico7 pelo desfecho do jo 
go de domingo, quando o 
ABC vai^>rocurar manter a 
lid^ança, que ocupa jun-
tamente com o Santa Cruz» 
e, a° mesmo tempo, tentar aba 
e r o esquadrão americano^ 

N O T 

feift> que n&o consegue reali 
zar, desde 1<H6, *e n&o no* 
falha » memória. 

O nosso trabalho, para con 
seguir a provável constitui-
ção dos dois times, para o jo 
go de domingo» tem síd<? pe -̂
tiQao © intenso. Entretanto, 
apegar de todos o® nossos e8 

forçoap nada ainda, nos foi 
possivjil c0nh^ce*r. Espe -
ramo?, porém, obter ainda ho 
je, a pal^ra do8 tecnic°s 
dos dois bandos, para, desta 
forma, dizer qualquer qpisa 
aos nossos leitores. 

Um outro ponto q U e ainda 
não foi resolvido ê o que se 
prende & questão de juiz1* 
para o jogo. O que parece 

c«rto, é que n^o vfrá 
juiz de fora, devendo * Áy#r 
sortejo7 para a escolha 00 
pitador que conduzirá a pe-
leja sensacional de domingo. 
Ainda ternos 48 hgras> para 
a realização da co *da, Va 
m o s a g u a r d a r m a ú 

** pouco 
pois muita cojsa poderá 
tece» * ^ 

I O MAà TM|LW* , 
HOMEM D. 
NHABV Al .«tlA 
QUK FOR VENDO 
MS ANUNCtiDO. 
NOMENO FATAL DE OXIDEM 
F8ICOLOGICA. — JOHN WA-
SAMAKBB 

em favor de pt <*<ja tir Sa. 

g r a Ç a s Basqintebol 
— Ao glorioso Sa&to Anto ' ^ 

nio, minha eterna gratidã<». 
Nova Cruz, 13 de A g ° s t r 

de 1950. 
A Arce' a Fernandes. INFORMA A FNB, NAO TER HAVIDO 
a g ^ t d a a s a S ^ S I NErpUMA ALTERAÇAO NA TABELA 

damente, para a nOjte de h c — 

ie< a r e a l Í 7 a ç ã o do j o g o « n 
o s q u i n t e t o s do Santa 

C r u z x A S S E N , p o r a n t e c i 
p a ç ã ° . A n o s s a r e p o r t a g e m , 
esteve em contacto c o m o des 
p o r t i « t a C a r l o s S i l v a , v i s a n 
d o c o n s e g u i r a c o n f i r m a ç ã o 
d a n o t i c i a . O p a r e d r o d a F N B 

s o l i ç i t o c o m o s o m p r e e nos 
respondeu a e m maiores 
longas: "Não haverá nenhum 
j o g o n a n 0 i t e d e a m a n h ã . 

ASSC O POT 
ruDi* *T,r 

CAMA»/» VA 
SESSÃO ORDIN/i 

convido os senhores Deputados tudantis, membros 
'MARA DELIBERATIVA DA ASS ÍAÇAO POTIGUAR 

'UDANTES, para uma reunido q u e será realizada 
iimanna, dia 23t às 14 30 horas, na séie da mesma Associa-
ção, a Av, Deodoro, a-fim-de serem debatidos assuntos de 
máx ma importância. 

'al, 22 de setembro de 1950. 
as> Carlos Rosalvo Serrano, Pi 

Nenhum jogo p i o r a d o para a noite ds boje 
No intervalo da nossa co" 
v^rsa, a d i a n t o u — C a r l o s 
Silva que, entre O encerra 
mento do primeiro turno e o 
inicio do rçturno, a TOB í»rá 
realizar o Campeonato de L,an 
ce Livre- para o qual, pode 
rão V- inscrever os atletas per 
tenentes aOR clubes f i l i e i s . 
E^a será, «em duvida, uma 
grande atração para o publi 
CO amante do ee í í teb0li e, 
p» incipalmentel, para us 
"cestinhas" da cidade^ tais eo 
mo Gu^rra Irineu — Chi 

Deve ter havido algum enga j quinho — VelasCo — Decio 

^ioa esportiva da ci 
' anunciando* er^a-

UAR DE 

Contem excelentes elemento» tô-
nicos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato âe Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS» ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

n o d e a l g u m r e p o r t a r , a n u n | 
ciando o jogo Santa Cruz X « 
ASSEN, para soxta feira. A 
tabela não fo^ modificada, 
ne m a F N B recebeu pedidos 

de antecipação da peleja/* 

e tantos outj*os, 

N ° final desta noticia, que-
remos, mai» uma vez* informar 
aos desportistas que, não 
haverá jogo hoje, pelo campe 
onat0 da cidade. 

CORTINAS E ESTORES 

RECEBERÃO A TONIFICA 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO| 

COM O 

LEVANTADO, PELOS NOSSOS REPRE-
SENTANTES, O CERTAME DE ATLETIS-
MO — OS OFICIAIS, CAMPEÕES DE 
VOLEIBOL — HOJE, A DECISÃO DO 

1 CERTAME DE FUTEBOL, PARA OFICI-
>| AIS — OTEN. IVAN, UM GRANDE ANI-

MADOR DA TURMA NATALENSE 
Dia a dia, cheSam a nossas 

mãos, maiores detalhes do 
camp-eonafo da 2.a Zona Aá~ 

rea, em pleno andamento, na 
capital Pernambucana, Em 
nogí-as edições anteriores» já 

Profissional 
Médicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cteete «e CtfnlMs dnirctca» 4o Hovpttsl Ml«iu>l Coute 

omuaaiA QVSLAL — DOENÇAS xm SENHORAS 
XLVTKZ0IDAD9 MEDICA 

CmtdtMo: — At. Dvtat Cialit* 1M ( itoiw) 
1» Ai t t f 14 ás 18 hont — Fone: 1284 

AtflUlda CtotttUc VArfM» 7M m r « u : 1481 

• i 
f , 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
D U l U l O D i n OAB 1« A l 11 B O U I 

OONBULTÕBIO : 
MIO BBAMCO, U D U 

DR. EINAR UMA 
M nlasfu — mtttatm â l i a a i M — 

WpOBtllllifl> MM P^CIM^WM • 
M dláitaa da» ê bom d* tu*» cm diante 

OomuJty com hor» MRadf 
OOffSULTORIO: ámMft Barreto n. 1300 — Alecílir 40 lado 

«A fgAw^f do« Oon^Voa • Tt légrt fn — v o m 14-41 

CLINICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
I I F I C I A L I I I A 

OvMp d* wttei<j0Am«nt0 no Rio da Juuflm * 8âo p»oio 
'í. UOSNÇAS Dl SKNBOBA8 — PABTOfl 

Onlfti xütrs-ciirUs. blsturl elétrico. «l»tro-ooeâul*6*o, «te-
OAtiQlB — Tnicoaas 

Oon«ulte«: dM 15 hormi em dUnte exceto * * 
otniutnfio; RUA 0*1. Bonlíulo, 222 PODA UNÜ 

RUA JoAqulm Manoel. S90 — Fona 14M — PetropcU* 
NAt«a 

.rá̂Tmi 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

VUI OtnrAUAl — PSOVOLOGIA • ID1LII 

Ovrft B»dlcal dM hemefroidas. -artias e tlijroeelee, mm 
e sem dor. d* uretr*» proet^ta. /etículM, •emln&J»: bn^A 
e rtnê ItatAmetatú rápido du uretrttej &Ktidt4 e crânlmui * « U M 

ootziplic*c6^. P4 -turbmcôoe. OrotmecoplA 
OftlTAno OAUterlo 

pesa 1S Lcru em úlvnX* 
Oomuitorio: «dlílclo "N^v» Aurorai Roa Dr. Barat». Mi '1,* *U-

du — Residência: Hua dpodi. 977 — Fvme 1880 

r>P PTPARDO BARRETO 
Diretor lo Hospital Ct Alienado* 

DOKNÇAS MKNTAXB • MRVOSA8 
Oocyttiitórto: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Voda 1120 « 
Residência — Av. Dragara. «3É — Teletrm* it-fti * 

TPODÜLO AVELINN 
DOENÇAS INTERNAS 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARVO* — nonÇAI DR 

E S P E C I A L I S T A 
OfadM vvtm, «tetronsoAgoiACio — Blrturl 

OmoltM daa 14 hora «xn diante 
OomoiMrtú w 8m UllAm Oaldaa, 88-1.* «ad«v 

RititmiTi — ATtnida Prudente d* 

n w 

(XJRAOAO 1 VASOO 
KLeetíMARUosn l̂* 

oonauitee dM M& diante 
MdAadft — AT. Prudente Momla. 872 — Fcmi 

C^maultorlo — BOlclo Aurellano. «Al» XtHá 
1781 

TRAVASSOS SARINH° 
d H U R G I A GERAL 

levamos ao c°nhecimento dos 
nossos leitore^ através de eu»' 
rçspondencia que hqs tem S^do 
retnetida pelo Ten. Lagô?.. a» 
diversas conquistas dos repre 
seniant-s da Base Aér«?a de 
Natal, H°jo. temos a ?egi$ 
ti m^is um brilhante feito 
do^ nc^sos rapazes, o " ^eia, 
a "benção do titulo maxirn0-
no certame de a t l e t ismo. Ao 
registrarmos mais vs$e feito, 
da turma ^ ^ l e n » , qutíro 
mos parabeniza»1 a todo o pc^ 
soal da Base Aérea, pela 
maneira destacada, com que 
vêA se fcaindo, na disputa das 
diversas provas4 

Da noVa correspondência, 
j i hoje recebida do Rec^e, te 
j j mí̂ s os seguintes resul*ad°í?: 

G A M P E O N A T O DE 
TIRO ( S O L D A D O S ) 
l , ' 1 lu^gar - Soldado 
- (Reci fe) — 237 pontos, 
j 2. , f lugar — Soldado Couti 
^ho (Bahia) — 226 po»tos. 

^ rfts* lugar Soldado Co-
riolano (Rec i fe ) — 221 pon 

4/' lugar — Soldado E -
vengslista (Bahia) — 200 
ponto.s, 

lugar -- Soldado Buc-
"o Ayres d e Melo (Natal ) 
170 pentos. 

f>.° lugar _ Soldado 
bouças (Cearã) — I5g 
tos. 

7 ° lugar — Soldado An-
IRÉ (Ceará) — 146 pontos. 

8 . " lugar — Soldado Ci-
:eru Baltazar (Natal) — 128 
[jcütos. 

Ü." lugar ^ Soldado OU 
V I Í Y A ( Q G ) — 3 1 pontos. 

10 0 lugar - Soldado Ma 
tos ( Q G ) — 18 pontes, 
T A Ç A " T E N , W A L D I R 
P E Q U E N O DE M E L O " 
(TIHO) 

1 . " lugor — Campeã — 
Fortaleza — 20 ponto». 

2.° lugar _ Recife — 16 
pontos. 

3 . " lugar — Nata] -- 12 
pontos 

ATLETISMO—Taça " T E N . 
L U I Z L O P E S 
D O R N E L E S " ~ Final 

Campeã — Nata} -- 30 
pontos. 

Vice—rramps ão — í o r t a I e -
í za — 18 pontos, 
j F U T E B O L — Oficiais 
j Semi Xjnal — Fortaleza 4 
j x Salvador 14 

| V O L E I B O L — Praças 
í Campeã: Base Aé . Recife 
j — Vice campeã: B . A é . Na 
i tal. 
j Oficiais 

Campeã: Natal — V i c e 
: campeã: RecK*. 

Quadro campeão d<? voU 
| b«I: M^lo (Totó ) ^ JacoDi 
j na Martins Costa (Berty) 
t — Fontenele (Jacaré) Franco 
í ^N«nô) e Verçilío. 
f 

í HOJE, A F I N A L DE 
F U T E B O L P A R A 

[ OFICIAIS 
1 

j Hoje. ter «ido dî pu— 
I tada a partida final de fute-
! filtre os oficiais da Ba 
| eç de Fortaleza e a turma da 
| B^sc Aéroa d e Natal. Como 
.-•(• í-abo, uü nos^üs reprL\ser;— 
tt s, vencoram aqui em Na— 

: tal, aos do QG. pela conta-
í gt-m de 2x0. 

A arte doméstica de criar cor-
tinas e estores requer cuida» 
dos especiais: os detalhes são 
de uma importancia decisiva. 
Em verdade, tôda dona de 
casa sabe que, para renovar 
um aposento, basta às vezes 
a mudança de uma cortina. 
Eis porque reunimos aqui es-
tes conselhos : 

Para janelas amplas são 
indicadas as fazendas vapo-

| rosas e transparentes, pois 
j permitem gozar o sol e a luz. 
! Entre a infinita variedade e-
I xistente possuem mais aeei-
l tação os "voiles" e a 
j quisette", sejam de "rayon'\ 
1 algodão ou mistura de rayon 
í e algodão. Alguns desses te-
fcídos já trazem da fábrica 
| um arranjo permanente, Pos-
jsuem ainda a vantagem de 
i nâo precisarem de lavagens 
j contínuas, pois neles o pó nâo 
penetra tão facilmente. 

Eis um capítulo capital 

quase seca, mas ainda hu-
mida, passá-la com ferro bem 
quente. 

Quando se tratar de cetim 
mercerizado deve haver a 
precaução de provar o resul-
tado da lavageni numa pe-
quena amostra. Se for satis-
fatório, o tecido deve ser la-
vado em água quente, haven-
do o cuidado de não esfregar. 
Basta submergi-lo em várias 
aguas com sabão, na mesma 
temperatura, até ficar bem 
limpo. Depois, enxaguar em 
água morna até que esta f i -

mar- .que bem clara. Logo após re-
tirada tôda a água do tecido, 
convém envolvê-lo numa toa-
lha em vez de pendurá-lo. 
E quando estiver humido, 
passá-lo, mas do lado avesso. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

8 Tomás de Vila nova 
neste assunto: 7a lavagem, j Espanhol de nascimento. 
As cortinas ou estores, apesar j entrou na Ordem dos Agosti-
de sua aparente delicadeza. 
possuem grande resistência, 

! tolerandí) ser lavados e pas-
sados diversas vezes sem que 

;se^altere o bom aspecto, La-
| vam-se em água morna com 
| sabão em quantidade sufici-
ente e devem ser enxaguados 
também em água morna. 
Quando estiverem ligeira-
mente humidos, passem-se 
com ferro não muito quente, 

Esse processo se adapta ! 
melhor quando a fazenda é 1 
algodão ou se trata de chintz 
brilhante e opaco, empregan- j 
do-se neste caso bastante es- 1 
puma de sabão morna. Ncs- ! 

nianos-Eremitas. Feito Ar-
cebispo de Valência. praticou 
a caridade para com os po-
bres e necessitados, em grau 
heróico. 

AMANHA 
Comemoração de S Lino 
Missa Si diligis, 2.a das 

Têmporas, 3.* de S. Tecla 
VM, Prefacio dos Apostolos. 
último Evangelho das Têm-
poras. 

t a m e s m a t e m p e r a t u r a d e v e 
I V A N , O G R A N D E j ? s t a r a á g u a p a r a e n x a g u a r , 

devendo ser tirado o mínimo 
vestígio do sabão. Outro de-
talhe muito importante: evi-
tar esfregar muito a fazenda. 

Quando se tratar de lona. 

E N T U S I A S T A DOS 
N A T A L E N S E S 

Infonna^os aín^a ° T e n . 
L^gôa, om sua corresponden 
t*ia de hoje, ser a figura do 
ten I V A N ^ c h e f e d a t o r c i d a j c e c i d o s u m a m e n t e g r o s s o . 

CADA LEITOE DE " A | 
ORDEM ; ' DEVE SER U M j 
F R O P AGAND1STA DO J 
JORNAL, SEGURO QUE . 
PODE DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS Í 
FILHOS. OFEREÇA UM j 

EXEMPLAR AO SEU \ 
AMIGO, PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LETJ • 
RA. * 

doí nossas, o maior entusiasta 
da:(n°ss3s vitorias, comandan 

uma "charanga" or-•o 

orimeira providência consiste 
em sacudí-la e escová-la bem 
antes de molhar, para tirar j 
todo o pó, Se fór colorida. | 
íonvem uma experiência pa- ' 

os brilhantes feitos que vêm ! ra verificar a firmeza da tin- | 
jta. Dão-se-lhe, pois, boas es- j 
covadelas. Depois de molha- : 

Ida a cortina, convém coloca- i 
| la à sombra e, quando ficar j 

ganizada, c°ntribuindo, desta 
forma» de modo decisivo, para 

Conquistando} os representa** 
tes da Base Aé^ea de Natal. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESTBOIUIDADES: Doenças do An-relho Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

| CONSULTORIO £ 
í Pr . Augusto Severo» 250 

EDIFÍCIO AURLUANO — 
Sala 113 — andar 

.Telefone: l l t f t 

HORA&IO 

2as»* ias* e ias 

RESIDENCIA 

Rua Assú, 671 

Tirol 

Cmuraltòii»: EDIFÍCIO MOPSORC* 
a«ttf AAeU — t « » RUiiocl D iates* €77 - MU 

Dentistas 

Nomeado o Cardeal Legado a° {So(jg(jõ(]e 
Congresso Eucarístico Argentino 

Por Rodol*. COTONE 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA ! 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11, 15 àa 17 e 
Rua Amaro Barreto, 245 — 

2 0 às 2 2 horas 
ALECRIM 

de 15 às 17,30 horas 
a 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

Consultorio: Rua Amaro Barreto, 1311 1,° andar -
sala 3 — Alecrim 

Advogados 
I ATttUd* Gkmpca SftlM. «M — Ttl«fc ltM 

! ™ OLAVO MONTENEGRO 
UÜ^jQlS DA IfüTKZCAO, OUHOVLAt •©OOSmâl, 

Í 
MBraaouBico «ASIOO 

cuiisoo M áSOLToi a oaiairoA* 

a a T a L 

i m M i M o r o » a i 
! ' 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA , 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advorado — Inscrição n. ISO) 
Residência — Av. Rio Branco, 7JS — Fone 2S76 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador —. Inscrição n. 10) 

Residência <— Rua General Osório, 250 — Fone lltl 
Sala 7-L® andar — Rua Dr. Barata, 1S0 — RIBEIRA 

Fone 2140 

B U E N O S AIRES. 20 — 
'NC> — Soube- * aq-ii que 
Suo Santidade o pspa P io 
X I I nomeou Sua Eminência 
o Ca»deal Ernest° H^ffioj ço 

Pontífice a° C o n 

Nacional 
•o Vocações S^cer^Mais o 
ao V C0ng»'ess0 Eucaristú-o 
Nafí^^al, que s? re^liza^ã0 na 
í idade de Romário de 26 a 29 
de Outubro. 

Va;J>s 
: icanns ^ niais de 10 preia-
^os tc<ía a America P™ 
mete>a»n assistir ás sol^ida 
^es eucaristicas. 

A peregHnaçã0 ofirial des 

O C 0 ™!^ Congresso 
Eucar'stico tíe Buenos Aires 
organiza uma série ^e exerci j 
Cios espirituais dos quais uns 
scrã'} irradiados em cabeia , 
nacional, de 25 a 30 de f 

Argentino j tembro. sob a direção do PR j 0 ^ t 

J°sé Antonio de Laburu SJ, 
e qifr terminará com um pr°— 
grania do horas santas no-
*ur»as para homens, na C a -
bral, - ó interrompidas á mçia 
nojtp p^ra a cekbração MISSA ̂ E COMUNHÃO GÊAL. 

Em 8 de outubro h a v e r á 
uma procissão do Santíssimo 
Sacramento da qual parUci 
par£ todo o povo. O® atos de 

C°nc!u3ão da 2a pag^a 
^eu irmã° si". M°acir 

Portela, á Avenida R o d r i g o 
Alvo . 749 Tirol, onde vem 
.send° visitado p° r ami 

• 
BODAS DE OURO 

CASAL A N T O N I O FIL 
G U E I R A - V ID INHA H L 
G U E I R A Transcorre hoje 

aniversário de casamcn 

Vice-Consulado 
de Portugal 

Rec^berno^-
Natal. 20 de Seteinb^ de 

19õ(). 
Exnv . Senhor 
I3r. O1 to Guerra 
D D Diretor da A ORDEM 

Tvnh^ a honra de levar a" 
conhecimento de V a . Excia^ 

tondo sido nomeado V i -
ce Consuj de Portugal, nc»to 
Estado, me encontro devida 
mente autorizado a excrcer 
tais ^.'nçõeí, ei edenci®do Co—» 
mo estou pelo Governo ios 
Estados Unidos do Brasil, eni 

' to do casal Antônio Filguei™ , 25 de julho de 1950, e, bem 
d Vidinha Filg^eira, figo ' asnnv a carta patente, ^xpedi 

ta arquidiocese se dirigirá a 
Rosprio ^m navio» « trens e* 
pícia-s. que seryirã^ de »]<v 
jamente». 

O Congresso Eucarjs-tico 
|:»brange tres jornadas e^pe 
l iais: dia da familia, difl dos 
trabalhador*^ e dia dos estu-
dantes. A Federação Ag ra r ia 

, Nacional j* convocou para B 
segundo dia 40,000 tra 

1 balhadore» d o "^mpo. 

adesão de^a arcluidi°cèse &o 
Congresso cie Rosário termi 
narão a 12 de outubro com 

ia* muito relacionadas em 
ncs£o meio e em Mc$s0ró. 
Sã° ^ lh^ d« casal os srs. 
Caries Fil|?ue»r3. comerciante 
nçsta praça, s ra. Mana Lui 
za Carvalho Filgueira, viu-
va do dr. Demostene» Carva 
lho, sra, Ligia Filgueira 
Freir-?, do sr. MoacÍr 

Freiie, sra, Sinhá Peixoto 
Filgueíra. e»po«a do sr. Fio 
rlano Peixoto, e 0 dr. Antônio 

« colocação da primeira p€- Filgueira Filho, falecido, 
dra d*> nov° templo votivo * além de 10 netos e 4 bisneto*, 
paroqu a da Sagrada Euca O aniversário será C^memo 
ristia. ílsta pedra íoi benta rado na intimidade da íami-
em 1934 por Sua Santidade 1 a, havendo o revçrendiasi 
o pnpa P io X I por ocasião mo podre Humberto Gambar 
dc X X X I I Congres^0 Euca ra c*librado missa 
ristico Internacional Bue ás 7 hora», na matriz de San 
no» Airo f , t tft T«re*»nha. no Ti^ot, 

p^lo Govern0 da Repuh' ' 
Ca P°rtUgue«a, çm 25 de M?n 
ço Ac 1950. 

A n fazt,r iomunica<jã<' 
t - n c grato manifestar o P^ 
7.e'" que sempre terei ern co-
laborar com V * . ^ 
tudo quanto possa contribuir 
para 0 m*ior «streitame^to 
da? boas relações quç, fe l i í * 
mente* sempre existiram jn-
tre e**® V i c c C011®^^^© e o 
se,| djgno jornal, 

Aproveito » oportunidade 
para apresentar a Va, ExC^. 
Senhor Diretor, os protestos 
da minha dtotnta considera» 
Ção. 

O V ice C°n8ul. 
Manoel Augu»to AJve» A -

fonco. 
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Teve t res 
L)M MÕBTO E OUTRO FEBIDO NQ DESASTRE COM O M-V— O TFLEM PROCEDIA DE NAT. 

DIREÇÃO JYOSCAR N E Y T " 
srf Joi 

:ON 

A ORDEM 
^ ,.t fr- — „ fc.j^yi""^- • « 
~ NXTAL —' ISextá- fe f tá , 22 de Setèrftbro de 1950 

S E M A N A D A B Í B L I A 
As comemorações nesta Capital 

O Secretariado Diocesano de Defesa da Fé e da Moral, 
realizando anualmente um movimento pró conhecimento c 
leitura dos Livros Santos executa proveitoso apostolado bem 
dê acordo Com os desejos da Igreja Católica, repetido diver-
sas vezes pelos Santos Padre. ÇJa "Divino Aff lante Spiritu", 
Pk> XII , gloriosamente reinante é perempiorio. 

NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
Conforme foi divulgado, diversos Grupos Escolares re-

ceberam, ontem, a pregação da Semana da Biblia através 
rtecatequistas e dos Rvmos, Padres Umberto Oalvão e 
Emerson Negreíros. 

No Externato São Luiz, o Pe. Eimar Monteiro tem feito 
proveitosas Instruções sobre assuntos bíblicos em diversas 
classes. Hoje, no auditoritum do Ginásio Sete de Setembro, 
presentes os diretores do estabelecimento e grande número 
de alunos, falou o Pe. Eugênio Sales, Assistente eclesiásti-
co do Secretariado de Defesa da Fé e da Moral. 

NA RADIO POTI 
Ontem, dentro do Programa Infantil o Pe. Eímar Mon-

teiro, realizador do mesmo deu seu valioso concurso ao mo-
vimento. Hoje, às mesmas horas, isto é, 37 e 45 serão con-
tinuadas as palestras. 

NA CATEDRAL 
Dentro do Triduo de N.S. das Dores, pregou ontem so-

bre a Biblia devendo hoje o revmo. Cura da Catedral con-
tinuar eom o mesmo tema. Domingo, às 7 horas, haverá mis-
sa festiva. 

SOLENE SESSÃO AMANHA 
No salão da Divina Providência, será realizada ãmaiífrã, 

sob a presidência do sr. Bispo Diocesano, solene sessão às 
39 e 30 quando falará o Pe. Emerson Negreiros. 

A Comissão promotora da Semana convida por nosso ( 

intermédio as Organizações da Açáo Católica, Congregações 
Marianas, outras associações e católicos em geral. 
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CJrade 
gt*m o 
tanque 
vitimas 
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tem a regist 
n ais um lame^tav 
occiTido na E^tra« 
Sampaio Cor r i a . 

O fato ocorreu < 
ti ?m M - l , Natal 
Ne^jon (teve , tres • 
ci:rros tombados na 
q iilometro 45, nas 
dncíes da estaçà° dp 
- rc*'. 

Desst *ragico acidertt* sa*-
r; m, morto( o s1*. Miguel 
F:anklin, pe^oa muit£ bem 
relacionada nos rneî  ociai?; 
c comerciais (ia 
aiá Mirim e gra^ 
ii-o, 0 sr. Cicer 
si^ente pm Pe< 
para onde dest 

De acordo çom je con 
-v guiy apurar a nos^ repor-
tagem conduzia 0 coltíviv0 si 
n inado ^a locomotiva v n 

102, que era Sirigida pe* ^ 
maquinísta Osvaldo Lopes, | mtnK 
^ervindo de condutor do mes ^on. 

Joio Lino. 
conseguimos 

ara*™ uma 
de Bag*-

io e um 
v cnd0 o^tj-a?! 
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! Didi fe mmm 

Cç 
te fe 
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Logo ao ter conhecimento 
daquele d-ssasfe o sr, r ' 
tos Lima, ch«fe da 
Estrada de Ferro f 
Correi» seguiu no autn ^e li 
nha n.° 1 para o local do 
sinistro? em ' companhij do 
dr, G°na rO Florio, - . «dico 
da reerida estrada, a*im ri? 
prestar os socorro* que se fi 
zcram necessários. Por out r o 

ladô  seguiu tambem até ali 
no í>iito n t (> 2 o drr Hum^er 
to Torres chefe da loco™0 

^ão da Sí Tpaio Correia, no 
sentido também providen 
v.*iar os #ir^balh°S de salva-

•tal Oscar Nel 

Já se 0 tempo em qu® 
era mou .̂ ^rocu^ar ai*jrdo en 

bíblia c a e l eg ia 
t - — r"lma se iOg. 

ciai do» 
n " f 

V5\ 

Tícas4 AF— 
,r ou. i , atirava-
contra a cie«eia 

camp* cientifico, k l * * biblU 
de oc°r^> com a* conâtpVta» 
da tpoea, «em ter a intenção 
de garanti* a verdwk d » 
«firma. Nota-** que os h*gi-
ografoe «• expressem com a 
linguagem A seu 
po, refletindo nisto opiniões 
comyr.s da época Ou apftren 

...^it- ^al^volo de lhe ti j c ias do mundo visível. Nâ<> 
rar todo valor. E ' forço ^idi podia deixar de » e r « s « m . ^a 
culn qu? só se explica p'^ j fempos de Moi»é* c0-
um r0nhecimento aCanhf»d<> j mO um cientista n0&0& 

d!as, ngm livrô de finalidade 
essencialmente ^Hgiosa, f ô -

ía ciência b ib l ia . A biblia 
e av'ima de tudo um liyrO re 
ligioso. Não resta duvida 
q : ]e aqui acola a biblia 
re a^untos Jigadog com a 
ciência ^ p«ssagem j é 
preciso qu? sf diga — n o 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO < 

ALIANÇA DEMOCRÁTICA 
Bureau Eleitoral Rua Princesa Isabel, 615 

** r 

ALEC 
SÉRIDC 

O dr. Otto Guerra, Pre-
sidente da Junta Estadual 
da LEC recebeu o telegra-
ma «egufnte : 

FARELKAS» 21 — 17 ho-
r a s — Acabo transmitir 
Vigário» Diocese resumo 
manifesto Junta Estadnal 
LEC. Cordiais saudações, 
a ) Cone&o Atnaneio Rama* 
lho, Governador Bispado. 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
No próximo domingo os fita azul rürtiaràó pára á sua 

Congregados Marianos da séde social na Escola de Co-
capital, associando-se ao sa- mércio de Natal, onde terá 
lutar movimento da Semana lugar importante reunião, 
da Bíblia assistirão missa às Para maior brilhantismo 
7 horas, na Catedral, celebra- dessa festividade estào convi-
da pelo revmo. padre Hum- dados os congregados em se-
berto Gambarra Galvão. ral, bem como os homens de 
Após a celebração do santo Ação Católica e rapazes da 
Sacrifício os legionários da J.M.C. 

Noticiário Natalense 

ra exp°r-$e ao inconveniente 
de ngo ser «entendido, e, por 
tanto, do comprometer o obje 
tivo colimado junto áQueUs 
para quem se escrevia .E es 
te ">bjetivo era, justamente, 
dar convicções não no domi 
nio ciências n^s no domi 
nio da fé. Os hôgiografos q ae 
ria»í trasroitir á post«ridade 
de Abraão grandes realidades 
importantes acontecimentos 
— Eleição, Promessa* Alian 
ça, o Reino, o Exilio, a Comu 
nidade. N à ° exijamos mais 
da biblia. A l é m disso, o 
que ha de incerto na eiencia, 

j não se deve ter a pretensão 
j de querer resolver á luz da 
I bibHa. E* o caso do evolucio 
! nismo. N â ° c°mpete á biblia 

provar que o tran&fomii&mo 

LIGA ZMTOLTAL CALOUCFL 
AJXR / t n J úWAL DO m i o o i A U b t DO n o a é t ; 

Até % manb* de hoje, hâvlaai Mvumkfto cottt^roMlMft 
escrito i)arft <*m ü n M n O t e m f r ê m k k * M « K A I M I 
vés dsr LKCf 00 candidato* abafco relacionados, sendo dis-
pensado do eompranisao Apenas os doU sacerdotes; MIAMDMÍ DUMirte d* Medeiros Marti, 

m a m m m m K D « D A I t : Uons. WAlDredo Ourgtl, Ok>-
clécio Dutrtr, Jocé Arn*ml, €A»«dionor de Andrade, Jo io 
Gonçalves Patitrlnho, AluUtó Alves, José Augusto Deacfra 
de Medeiros, André Fernandes de Sousa, Enock Ofcrelfc, DfUi-
ma Marinho. 

GOVSAKADOR DO BOTADO; J. Dix-8ept Rasado e 
Manoel Váreta de AmtMturrqtt^/ 

VICR^GOVHMADOKt Silvio Pita Pedrosa. 
Dtrt lTADOft ESTADUAIS: Mons. Joto da Matha Pai-

va, joào Batista Montenegro, Hélio GatVào, Pedro Atnorlm, 
Manoel Genesio Cortes Gomes, José Gonçalves de Medei-
ros, Cosme Lemos, Wilson Correia Dantas Cavalcanti, Omar 
Fernandes de Oliveira, José Maciel L u * Carlos Vieira de 
Andrade Serrano, Francisco Bilae de Farias (esclarecetulo, 
porém, que r batista), Everton Dantas Cortez, José Nico* 
demus, Silvino Lamartine de Faria, Mo&clr Duarte, Cândi-
do de Oliveira Filho, Geraldo M a g ^ i e Andrade, João Me-
deiros Filho. 

Para conhecimento do eleitorado católico, Iremos publi-
cando o nome daqueles que nos forem mandando com-
promisso. ' 

Natal, 21 de Setembro de 1950 • 
Otto Guerra, Presidente. • 

FOI A ROMA O VIGARJQ P£ 
BAIXA VERDE . 

Do nosso esiimad^ z^úgo pe. Vicente Freitas, digno vi-
gário de Baixa Verde, recebemos do Recife telegrama aten-
cioso apresentando suas despedidas, por ífer de seguir com 
a peregrinação brasileira a Roma. f 

Fazemos votos a Deus por uma feliz viagem. 

A cooperação de um in^ustî pi itjp 
. . ^ „ . . . W. * -Â Í.1 ' . »'«.» 

Campanha de Educação jle 
Adultos 

Valiosa cooperação do sr. 
José da Silva Marta, vice-
cônsul de Fortuígal, em Bau-

í! í mitigado é uma douttina c er continua dando à Campa-
í!:i ta. fcto é com a ciência. I n l w ú f ««ucaçAo de Adultos 

A influncia da Educação de Adul-
tos na vida rural 

Depondo numa enquete sô- condição essencial pnra o 
bre a influência da Campa-
nha de Educação de Adultos 
na vida rural, o fazendeiro 
Gabriel Ferez de Figueiredo, 
qyue é também diretor da So-
ciedade Rural de S. Paulo, 
declarou: 

"Não há brasileiro consci-
ente e de propósitos honestos, 
contrários à Campanha dc 
Alfabetização no setor urba-
no e rural. Portanto, sou, 
cm princípio, favoravel a 

bom êxito da campanha tão 
simpática e é a de que os mu-
nicípios não recebem na dis-
tribuição dos impostos o 
"quantum" que deveriam re-
ceber. Não vai nisto uma crí-
tica ao govêrno estadual ou 
foderal, mas todo aquele que 
conhece o Interior concorda 
inteiramente com o que aca-
bo de afirmar. 

Em vista do exposto, con-
clue-se que a alfabetização é 

NIVELAMENTO Aproxima-sc da rua Feli-
pe Camarão vs trabalhos 

nivelamento da rua Apodi* mandados 
lazer pela Prefeitura de Natal. Enquanto 
isso, os serviços para co slruçâo das Gale-
rias na Avenida Prudente de Morais, estào 
prosseguindo normalmente. 
LIXO Continuam os montões de lixo na 

rua Maxaranguape, no bairro do 
Tirol, no trecho compreendido entre as ave-
nidas Afonso Pena*e Hermes da Fonseca. 

E* lamentavel o que ali se encontra, nu-
ma rua em que está sendo construída a 
Casa "São Lucas", grande hospital que en-
riquecerá, sem duvida, o patrimônio nata-
iense. A Prefeitura, já que está levando a 
efeito trabalhos de vulto em nossa capital, 
é de se esperar que resolva um "problema-
zinho" tão insignificante como aquele... 

! Só c*egta maneira podem°® 
j ter o sentido da biblia; «»te 

? i v f o d « e r Ce Claudel 
I Mmenos seguido do que per— 

JOGO Apesar da proibição do governador s . g u i d o » E s t a distinção, im-
Jo&é Varela, continua se jogando 

abertamente cm Natal, 

os seus mais importantes ne-
gócios. 

Estão pois de parabew a 
Delegacia de Ensino tyuru* 
ense, o S .E .A . e a pftpt ia 

naquela cidade. Campanha de Educaçá» de 
Desde o início da Campa- j Adultos, com i ã o profícua 

nha, aquele cidadão, coope* [quão merit^ria colaboração, 
rando com a Delegacia • • • , • -f, . 
gional de Ensino, se pôs a « 

Menores, adultos, etc. participam des-
ses jogos sem que surja realmente uma me-

frente de vários movimentos! 
pcsta por um* yu&o rea lça d e c a r a t e r s o c i a l f c í v l c o e 

da verdadeira natureza da bi | nanceiro, promovidos na im-
bha, evita na afirmativa ve- 1 portante cidade. 
raz e sobremodo importante Dentre o* muitos serviços 

UKU3 K U I HHV ÜUIJW — J —I it . 
dida enérgica, capaz mesmo de exterminar d ° • C ° P P e " ? ^ a l q u e r ique prestou à causa, desta- f cotfllito entre a Esc>itura San cam-se, principalmente es-
com as raízes da terrível praga que corrom-
pe a nossa sociedade. 

CERIMONIA No próximo domingo, 24, às 
9 hora», vai realizar-se, na 

Casa de Detenção desía Capital a cerimonia 
da entrega à Assistência Social Penitenciá-
ria pela Campanha etn prol dos detentos, à 
cuja frente se colocou o dr. Jeremias Pi-
nheiro Filho, das máquinas da oficina de 
aprendizado profissional," que já se acham 
funcionando. 

F. R 

ela. Entretanto, é preciso »o passo inicial da educação 
considerar que a alfabetiza- das grandes massas agrico-
çãp dos ruricolas é um assun- lias, mas que deve ser acom- j 
tosque abrange grande nú- jpanhada por outras medidas ' 
mero de problemas. O ho- que devem partir dos govèr-
mem da cidade tem como I nos estadual e federal nos 
complemento à sua alfabeti-
zação o ambiente que paula-
tinamente completa a obra 
iniciada. Coisa diversa se dá 
no Interior: o homem em ge-
ral vive isolado continua Í I 
ver e a sentir os mesmos pro-
blemas e as mesmas dificul-
dades. 

Inicialmente — acentua 
se poderia estabelecer uma 

setores econômico e sanitário 
para que dê os resultados es-
perados . 

Sou, pois, favorável à cam-
panha — finaliza o sr, Gr.-
briel Pcrez de Figueiredo 
de alfabetização de adulto.-, 
como ponto rk? partida fie 
um movimento de mais am-
plos objetivos. Faço vo'os: 
para que assim seja". 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
SALETE, NA MATRIZ DA RIBEIRA 

Ia e OS dados da ciência" e • tes: promoção de reuniões 
defendo a b»bi;a de todo c0n (dos membros da Comissão 
cordifuno imprudente e inge- ! Municipal de Educação de 

! Adultos; fornecimento de 
condução às autoridades in-

- jcumbidas da inspeção; rea-
lização de visitas a êsces 

' mesmos cursos acompanhan-
do as autoridades do ensino 

. com o f im de estimular os 
Temos sobre a meea de tra ! alunos à freqüência escolar; 

balho mgis Um numero dessa ; promoção às suas expensas, 
popular revista, em sua i u m recenseamento, na ci-

« ão de Agosto de 1950 jdade, para conhecer com se-
oíerta habitual do gr Fernan 1 gurança, o número Ue ado-
do Chinaglia, ^ u vice-aresi ' lescentes.e adultos analfabe-
dente C distribuidor geral n° 1 t o s ' t r a b a , h 0 <*ue' s o b s u a 

JORNAIS E 
REVISTAS 

Brasil, 

Coi^o sempre, êsse nume-
ra a p r e s e n t a — d e m°do a 
interessar ao mais exigente 

orientação e responsabilida-
de imediata, se efetuou em 
apenas um dia, graças ao sis-
tema adotado de confiar ca-
da Quarteirão a um grupo de 

Teve inicio ontem. 1Ç) 
h^ra*. na matnz da Kibeir^ 
o trídu0 em preparw^à^ 
fesía Senhora da 
Salete, cuja solenidade ^ 'á 
no proxim o domingo. 24 
corrente. 

Os «tos religiões voe-'-* 
rendo presidid°s p^l° V»g a r i ° 
daquela Paroquia, o revmo. 
padre J°sé Wintorhnltor. e'jn ; 
tando àa benção so]rn( 

SS, Sacramento. 

N ° flin da fosta. domingo, 
pola mnr.hã. haverá mis.̂ ,. 

(5,^0 horap. acompanhada Cou»resso dos Estados Uni-

leitof, estando a^im defüii- ! estpdantes chefiado por um 
livamente integrado na c<>- monitor, 
munidade edit0rial do país a | A u , e n t e ç m 1949# ^ m o t i „ 
revista que empolgou o nosso VQ d ç y i a g ç m k E u r o p a a g u a 

povo e que representa, d e f a a ç ã o b e n é f i ca continuou a se 
to. a lídima expressão do per- f a z e r s e n t i r ? a t r a v és da dedi-
-am^nto mundial. cação de amigos que incluiu 

Entre cs artigos d 0 p r e , e n n a C o m i s s â o Municipal de 
13 numero, defta Camo s os - Mucaçáo de Adultos, de que 
seguintes, q u G aconselhamos ^ P ^ i d e n t e desde a funda-
á leitura: O E S P I Ã O M A I S ! ç a® 
REM P A r n DA h t ^ t h Regressando a Bauru, em 
m f t u , ™ ™ J ' f d 0 a n o transato, procu-
R T ^ Í T Í ? ™ ^ rou imediatamente tomar co-

' nhecimento do que, na sua 
* ALOU COM OS MORTOS a u s ê n c i a t se f e z s e m f a v o r d a 
^ Murray Teigh Bl«om ; C a m p a n h f t í reiniciando in-
COMO R E S P O N D E A continente as suas atividades. 
SEUS FILHOS? — Sidonio í N o s primeiros dias de ja-

A Biblioteca do Congresso, ! co dc fichas Na parede, ao 1 sitos que contêm os livros de Giuenberg; N E H R U 0 lide*" jneiro último o diretor do S. 
estabelecida há 150 anos, na redor da .sala, estào os depõ- ] referência, 
cidade rio Washington, pelo i - - • — — - • -- — -• --— 

n onntieos cont comunhão 
ral doe devotos da Vi r^"n 
Ha Saleto. 

A ' noite, « mesma 
n r ívmo. mnns, Joã° da -

Paivn, Vigário Geral. 

dos, foi iniciada com uma 
pequena verba "para a com-
pra de livros necessários pa-

o uso do Congresso". Em 
1815, foi comprada para e.rtp. 

biblioteca, a coleção de 6 .000 
DiocesMalará sobre o Apa»,: ; volumes de Thomas Jeífer-

<[ > 

Mftflifl Sem Flllsn 
A D V O O A D O 

A T . rtorlano P « h » t o , 6 1 2 
A B M : 1 ? 0 # — 1 7 2 S 

!.IIO DO M̂TII» SÍINTISSNN»». M 
M y ' i ' e da Sftlete- encerrando 
sr a" f«^tividades com a be?! 
çào Rolen-- do SS. Sacratte» 

A ORDEM 
Pteco — 0.80 

•?on, terceiro Presidente dos | 
I-.i;tados Unidos Hoje, ela j 
contém mais de 30 000 000 de 
livros, folhetos, mapas, docu-! 
mentos, fotografias, impres-
sos, manuscritos, e outras pe-
rãs. Os seus catálogos e lis-
tas bibliográficas são usadas 1 

por milhares de bibliotecas, 
escolas, e pessoas nos Esta-
dos Unidos e em outros pai-

MISSA DE 7.° DIA SCS 

Julia Pegado Cortez, irmãos, cunhados, filhos, noras í A fotografia apresenta a 
notos, convidam seus parentes e amigos para assistirem i\ principal sala dc leitura da 
missa de sétimo dia que mandam celebrar na Catedral , - RiblioLeca do Congresso, Nío 
^ 30 horas do dia 25 do corrente, em sufrágio da alma df centro está o balcão circular. 
EXÉQUIAS FEGADO CORTEZ. / '"de sâo feitos os pedidos e 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ü< , entregas de livros, por trás da 
ato • 

EZEQUIAS PEGADO CORTEZ 

CENTRO DE IMPRENSA S.A. 
REALTZAÇAO DO RESTANTE DO CAPITAL 

He acordo com o que resolveram os Conselhos de 
Administração, Fiscal e Consultivo do Centro de Im-
prensa S.A , em sessão conjunta d* 15 do corrente, 
nos termos da Assembléia Gerai, de Z8 de abril de 1WÍ, 
c artigo 74 da Lei das Sociedades Anônimas e 4.a dos 
Estatntos* são convidados os acionistas a realizarem a 
parte restante de seu capital, até 30 de deiembro, pa-
ra atender à compra de maquinas necessárias ao de-
senvolvimento econômico da sociedade. 

Natal 21 de Setembro de 195i. 

Centro de Imprensa S.A. 

J O ME1RA LIMA — Presidente 

YOLANDO COCENT1NO — Gerente 

de um p 0 v 0 mistico — Win í e . a . teVe a oportunidade de 
throp S « r g e a n t ; E A N - constatar a dedlcaçào daque-
QUEIRO Q U E N Ã O Q U E R ie cidadào à causa do ensino 
F I A D O R E S — Ralph Valia de adultos, através de reu-

M O R T E N O BARCO nlào que, sob sua presidência, 
S A L V A - V I D A S — Wa'<er a comissão realizava para es-
Gibs^n e o condensado; A tudar as providências que de-
H U M A N I D A D E N U M T A - veriam ser adotada* « m fa-

j X I — Roub°n Hoch*. 
\ i -

;! VENDE-SE 1 
i Vende-se o prédio à Av 
|Fl#riano Peixoto n 322. 

I ! Tratar c*m # K ^ r ^ ^ r i * à 
| rua nr . Barata, EM. 

vor do movimento no corren-
i te ano. Interessante è notar 
íque, industrial e proprietário 
!em várias cidades da aona, 
| tem colocado a Campanha de 
Educação de Adultos — s e -
gundo êle próprio declarou — | 
em nivel igual ao em quê póe 

^DEVASTANDO CAMINHOS" 
no cine Rex e S&Ò Pedro 5 — 
Não temos censura. 

"BALA REDENTORA" e' o 
seriado "A FILHA OAB SEL-
VAS" no cine São Luís. — 
Prejudiciais a menores, 

"VIVO PARA CANTAR", no 
cine Rio Orande: Não te-
mos censura, 

PERDIDOS E 
ACHADOS 

Petír-se1 á fineza a quem 
encontrou um reloglo marea 
"Mido" todo de a^o para se-
nhora, a fineza de entregá-lo 
à rua Assú, 570, que será bem 
gratificado. 

Os jornais leigos Uan 
seu apoio diário, com 
a compra d« mm exem-
plar. E como É que TO* 
cê não tjutfa o dt&rlo 
católico. Ou acha que 
nós podemos W e r «em 
o apoio dos que preci-
sam ajudar*M6? 

} 

u m » qual vemos o catálogo púbU-

NOTA DA RF.DAÇAO: — A mat^rla de publicidade 
eleitoral nüo envolve pre fer fncta ou f f l^wütoWWi 1 , 

de do jornal Aeritamo* propaganda de partidos eu 
candidatos, em Igualdade d r i n i J l f i i i » àimà* qua 
•amuilwdat Ido&eMiente. 

IBA' A ROMA O DR. ETELVINO 
CUNHA 

Esteve em nossa redação, apresentando suas despedi-
das. por ter de viajar ao Rio, em companhia de sua exma. 
esposa, de onde se transportará a Roma e outros pontos da 
Europa, em viagem de peregrinação» nosso cooperados dr. 
Joftqrtm Rttivtoo O^ttha. 

Sua demora deverá ser de perto de dois meses, percor-
rendo vários países do velho mundo, depois da peregrina-
ção do Ano Santo. 

ELEITORES, ATENÇÃO! * 
AuroUait* M e M m Filho, 

candidato à Câmara de Ve-
readores pelo Partido Trata* 
lhtsta Brasileiro, aVtsa'**é as 
suas chapas eleitorais s« 
acham à d i a p M f t o de se«> 
correligionário», M loja Paris 
e v Natal, onde á é h m t t t 
adquiridas até • dia U « è 
corrente. 

Entre 
comunistas 

— Então se tu títaases duas 
casas, uma tra para mim? 

— Pois claro! 
— E se tlvosw vinte mil 

cruzeiros, dex mil eram para 
mim? 

— Sem dúvida. 
— E se tlVesies dois clgar* 

ros, davas-me ism. n4o -da-
vas? 

— Nàol . Isso nio! 
— Por quê? 
— Porque não tenho duas 

casas, nem vinte mil crusei* 
ros, mais dois cigarros s&o 
prqüsoatettto as agora 
tenho no bolso e preciso ago* 
ra de um.. . e o outrt» é para 
depois. 



4 Firme posição contra comu acom 
MO» 23 (ftadioprest) — o 

Manifesto da LEC Regional 
vttím se Inicia: 

"A Junta Regional do Dis-
trito Federal, aplicando muv 
m*s estabelecidas pelo Mani-
í«Éto da Junta Nacional, 
WOCêdétt a um estudo de dí-
veriaschapaj regtetradas pa-
ra eleições de vereador pelo 
Distrito Federal, 

A Junta dispensou especial 
atenção às manobras d ^ n -
fUtraç&o de candidato^co-
munistas nas chapas de di-
vttmi partidos. Essa infil-
tfàéfto foi féfta ora com ele-
mentos ostensivamente co-
munistas, ora tom elementos 
discretos e pouco conhecidos, 
como era natural que acón-
ffcrtSÉL Par isso, foram en-
veftKNM na impugnaç&o to-
dos aq^ples que, embora não 
wjamromtmtttas declarados, 
twtófttttai assinar doctzmen-
t á r para funcionarem agre-
nfla^eff e colaborar em pro-
mmefamentw de origem co-

v recohheicida, apesar 
ám tifafgicee transparentes 
que assumem. Ŝssas pessoas, 
ítfttda qpe não se declarem 
membro* ou step^tisaxites do 
oomwitimo, ou não agem de 
b4a'fér ou revelam tolarãn-
cia aos manejos doa comunis-
tas, de que se tornam ele-
mentos utiliaavete, como 
mlwsa de manobra. 

£S!fftey soto aspecto, uma 
chapa irremediavelmente 

comprometida, a doPRlYQue 
Ofve ser. evitada totalmente 
paios católicos, que se vles-

a votar em candidatos 
Mssè paftido, «ainda que pes-
soalmente inatacavete, esta-
riam» apenas, concorrendo 
p«ra a eleição de candidatos 
cwmmlstasr liifalívelmente 
classificados pela massa de 
votos de seus correligionários 
nç$a descarregada. 

Oa candidatos suspeitos, 
exigentes em ostras chapas, 
f à ra^SMí f ldos individual* 
rii4>ntÁ, sem ãíetá-làa em sua 
totalidade. 

.M, & ir *k ** k^o •'• 'A * Í í i 
Foi, em seguida, objeto de 

consideração a atitude de 
candidatos relativamente à 
questão do divórcio e demais 
exigências da LEC, na ela-
boração das Constituições de 
34 e 40. Não poderia a LEC 
admitir candidatos que a elas 
sa opuseram, mesmo quando 
usaram alegações de mera 
técnica eonstituctonal, sem 
declararem na^tpositfto do 
casof sua concordância com 
aquelas exigências na LegteJi 
iação ordinária. 

Aceitando, porém, a possi-
bilidade de uma evolução de 
Idéias, considerou a Junta, 
Igualmente, as respostas da-
das ao questionário que fez 
agora distribuir, só excluin-
do, afinal, os que se manifes-
tarem irredutíveis. O partido 

concedido» com a maior apro-
ximação possUre), aea melho-
res ̂ candidatos assinadas não 
tenham até este data sido 
envlaqps pelas secretarias 
dos respectivos partidos às 
quais foram distribuídos. 

O resul^do déese exame 
poderá ser oportunamente 
divulgado". % 

Seguem-se, então, Tio* 
nes do» candidatos aprova-
dos e omissão dos candidatos 
vetados, 

PORQUE JOÃO ALBERTO 
FOI EXCLUÍDO 
RIO, 23 íRfdiüprew) O, 

sr. Vieira Ceélho acaba* de 
declarar a "Radiopress" que 
a lista de nomes vetados pe-
la LEC sofrerá uma modifi-
cação, porquanto alguns can-
didatos haviam emitido suas 

com candidatos a serem ex- | respostas por Intermédio de 
'dflL&fra^&ráo consigo os 
pectívos suplentes, em vir-

Q» ocidentais e 
n ã o ò s Estados 
Unidos 

bjHjtílftAÇGES DO 

Cltlíj 
respect; 
tude das disposições legais 
que importem em votar neste 
último, isoladamente. Era de 
lastimar que ficassem assim 
os eleitores privados de can-
didatos a suplente dignos de 
seus votos v 

Quanto aos brasileiros cu-
jos nomes foram divulgados b* 
pelo manifesto da Janta "Na- Informa que este candidato, 
cional, podem os católicos vo- pom sua própria letra, reque-

outras pessoas sendo que a 
LEC não havia recebido nem 
sóbre elas obtido informações 
na Secretaria dos partidos. 
Assim sendo haverá algum 
candidatos que serão ainda 
aprovados em um novo do* 
cumento supletivo que será 
publicado proximamente. So-
bre o caso particular do ml-

istro João Alberto a LEC 

encurralados 
Estão nrrreado t 

i i 
' W pxc 

tier-
tios ze-
o duelo 

4e artilhada 
TOQUIO 

ca a'situação das 
munistas encurral 
os poderosos ej^ ritos 
Nações Uníübs, 

As fôrças aliadas iniciaram 
operações de extermínio dos 
comunistas que tentam ofe-
recer resistência. A aviação 
aliada, atacando com bom-
bas de gasolina sólida, quei-
ma, mantando os soldados 
comunistas em suas próprias 
trincheiras e rf 'uglos. 

PROSSEGUE O 
TREMENDO >UELO 

na capital da Co-
UÍ ..'íonal fizeram saber 

das 'fiue ei/tâo depostos a arrazar 
j a -«icVide, si preciso, para 
mant em seu poder. 
Entrementes, prossegue o 
tremendo duelo de artilha-
ria entre os comunistas e ps 
aliados. 

tenente >rieano, horrivel-
mente i lüuiado. O corpo do 
referido tenente foi crivado 
de bals amarracas para 
traz a nas mãos e os comu-
nistas 
para q 

*ârim-lhe gasolina 
io vivo. 

YOKGDUNOI :>, (Suburbk) j perto da cidade 
de tieouIA, 23 — \s tropas oo- de Kaezan o cadave 

HORRIVELMENTE 
MUTILADO 
Com o primeiro H**> 

Exército íiorte-coit^no 
Coréia, 23 — Foi r i c ' ^.rac1^ . 

I j 
um 

do ^ 
na i 

"Ml /JLHO, T A -
ZE C TEUS N E G O 
CIOÍ ,OM OS QUE 
SAB1 A FAZER ANUN-
C I O » ; L U C R A R A S 
"EMPRE C Q M ISSO" . 

BENIAMIN FRAN-
KLIM. 

tar nos candidatos seleciona-
dos. 

Desse trabalho difícil e 
que devia ser amparado p#a 
prudência e pela caridade, 
Fttyftou a lista dos candida-
tos abaixo» que podem ser es-
colhidos pelos católicos. Mas 
aí começa o dever de consci-
ência de cada um suprindo 
as deficiências inevitáveis, a-
fim-de que seu vo^o seja 

reu registro pelo FRT simul-
taneamente com a chapa 
hotoriamente comunista o 
que vem tomar suspeita a 
sua posição. 
NOUTROS EXCLUÍDOS* 
RIO, 23 — Além do sr. João 

Alberto foram excluídos os 
srs. Ademar de Barros, Alen* 
castro Guimarães e Valer io 
Konder, todos candidatos a 
senador. 

ORDEM 
do Geotoo de Imprensa S. A; 
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Alunos da Escola Normal de Paris 
visitam o Santo Padro 

Os cárceres espanhóis são centros 
de trabaUie 

8ANTANDER, 23 (NC) — O 
número de presos nos cárce-
res da Espanha é agora infe-
rior ao que havia há 15 anos, 
na época da república, rcve-
.lou aqui o diretor geral das 

jso, situada na província de 
Santander, onde há campos 

jpara o jogo de bola e pisci-
nas. Os 1.300 homens do es-

| tabelecimento trabalham em 
| oficinas de toda espécie. Con-

A v t A * * » * » ^-m • T A . f r t t n m **• • ' prisões, Francisco Aylagas, OPOSIÇA OA QUALQUER ATA-acrescentando que os cárce-
* í res espanhóis sào verdadeiras 

QUE A# ALEMANHA ;ofJcmas de trabalho e cen-
l jtros de reforma. 

E# o que prometem os Estados 
Unidos, a França e a Brã-Bretanha 

sidera-se esta penitenciaria 
como uma das melhores do 
mumfo. Os presos dai saem 
moralmente reformados e 
capacitados para dedicar-se y 
inúmeros ofícios. 

Aviso aos nossos assinantes 

- S t 

Gen. Franco 

MADKID, 23 — O genera-
raltaim* Franco ^declarou 
ae i * « ofl vislnhos octiten-
ais e ttfto os Estados Unidos 

oe respofuraveis pela situação 
de üolámtnto da Rspanha. 

D M f noerer uma Europa 
UnJda o imperialismo so« 
cialftUr mflés seriamente do 
que v «omunlsmo stal^lsta 
(Hflgltla r m KCosopu. 

NOVA IORQlTtí, 23 — Os 
Ministros do Exterior da 
Franca, Gra-Bretanha e Es-
tados Unidos registraram que 
"suas forças de ocupacao na 
Alemanha são também fôr-

de segurança para a de- J 
fesa do mundo livre'7 c que os ! 
três govêmos "tratarão qual- j 
quer ataque contra a Repú- i 
blica Federal de Berlim como í 
um ataque contra êles mes-
mos". 

Esta declaração está conti-
da num comunicado conjun-
to do Secretário de Estado 
Acheson; do Ministro do Ex-
terior da França, Sehuman; e 
do Ministro do Exterior da 
Grã-Bretanha, Bevin. Tal 
comunicado foi emitido a 19 
de Setembro de 1950, em se-
guida a reuniões em que fo-
ram tratados "assuntos de 
interesse comum", que In-
cluíam preliminarmente os 
meios de garantir a seguran-
ça das nações livres na Euro-
pa e na Asia. 

Em sua decisão de defen-
der a Alemanha, os Ministros 
declararam que reconhece-
ram que "unidades militares 
soviéticas haviam sido cria-
das na zona soviética de ocu-
pação, e êsse fato, junto aos 
recentes acontecim«itos que 
se passaram ná Alemanha, 
deram ocasião a que se pen-
sasse na seriedade da situa-

ção, de interêsse comum "Pa-
ra maior proteção, declara-
ram ainda os Ministros do 
Exterior, as forças aliadas na 
Alemanha serão aumentadas. 

Os três homens de estado 
disseram que seus governos i 
desejam estabelecer uma j 
"nova espécie de relação" | 
com a República Alemã e a ; 
maior parte de seu comuni- ' 
cado especifica as medidas ' 
que tencionam tomar * 'para j 
integrar a República Fede-
ral na comunidade das na-
ções". Os três Ministros dis-
cutiram seus problemas com 
outros Ministros do Exterior 
das demais nações signatá-
rias do Tratado do Atlântico 
Norte, que se reuniram no 
Conselho do Atlântico. Ache-
son, Bevin e Schuman emiti-
ram um comunicado triparti-
te e um outro sôbre a Ale-
manha, considerado como a-
nexo ao primeiro. 

I Com efeito, a população 
| penal espanhola é hoje de 
,31.800 pessoas, contra 36.000 
dos últimos meses da repú-
blica, disse Aylagas, e do ano 
de 1939, quando terminou a 
guerra, só permanecem no : 

cárcere 1.500 presos, e não de J 
carater político (A Espanha \ 

i tinha em 1948 uns 
27 .761,000 habitantes». j 

Na cifra total de presos há j 
13.000 mulheres, i 
; Segundo declarou Aylagas, | 
o generalíssimo Francisco | 
Franco, chefe do Estado, de-
seja e insistiu em ordenar [ 
que os cárceres se convertam 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser pagas ariiantadamente. 

üutrossim, comunicamos qu<> as assinaturas cm 
atrazo serão suspensas in*"diatament<\ pois o elevado 
cuMo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
'jiário, tais como papel, tinta, metal, pei;as de Iiuoti|»o, 
etc. obriga essa medida. 

E' um católico eminente 
FRANKFURT, 23 <NC) 

A nomeação do dr, Clcmens 
von Brentano como primeiro 
cônsul geral da Alemanha 
em Rama desde o fim da 

CIDADE DO VATICANO, 23 
«NCí — Um grupo de estu-
dantes da Escola Normal Su-
perior de Paris foi recebido 
em audicência geral por Sua 
Santidade o Papa Pio X I I 
que chamou a atenção para 
a mudança da escola de pro-
fessores franceses, antes ar-
religiosa, para não dizer an-
ti-relígiosa, e hoje animada 
"de sincero espírito cristão". 

O Santo Padre lembrou aos 
estudantes que, de acordo 
com a tradição de sua famo-
sa escola, estão èles destina-
dos a caminhar na vanguar-
da daqueles que, algum dia, 
exercerão influência prepon-
derante na França. 

"Deveis dirigir, e assim de-
ve ser, a corrente de pensa-
mento de vossa nação. Mas 
em que sentido?", perguntou 
o Papa f 

"Com freqüência, e por lar-
go tempo, esta corrente de 
pensamento permaneceu em 
forma única e inflexível, 
alheia e até hostil ao pensa-
mento católico e ainda a toda 
corrente religiosa". 

Mas desde então, acrescen-
tou o Seberano Pontífice, o 
movimento católico que pe-
netrou na escola se robuste-
ceu com vantagem para a 
fraternal camaradagem de 
todos os seus estudantes, en-

jem centros de trabalhtí*pa- guerra, foi recebida com jú-
jra os reclusos, para o que se t>ii0 pelos católicos alemães, 
| instalaram ali granjas e ofi- j Até agora a Alemanha só 
cinas. tinha tido permissão de no-

0 sistema espanhol de re- mear cônsules gerais em Pa-
missão de penas pelo traba- 'ris, Londres e Washington, 
lho, acrescentou o diretor de cargo que só tem significação 
prisões, estabelece 5 dias de 
trabalho por cada um de pri-
são para aqueles que comete-
ram delitos de rebelião. Pa-

comercial. 
O dr, Brentano, de 64 anos, 

católico fervoroso, é irmào do 
dr. Heinrich von Brentano, 

Os Jornais leigos têm ) j 
seu apoio diário, com | j 
a compra de um exem- j j 
plar, tí como é que vo- j j 
cê não ajuda o diário j j 
católico. Otx acha otie j j 
nós podemos viver sem | j 
o apoio dos que preci- j | 
sam ajudar-nos? | 

ra os demais delitos, um dia chefe do Partido Democrata 
de trabalho por um de cár- |cristão. Foi conselheiro da 
cere. Os presos qv>e traba- !embaixada alemã junto à 
lham cobram a mesma diária Iganta Sé; recusou-se, porém, 
que os operários em liberda- ; a trabalhar sob o regime de 
de e gozam, como êsses, dos , j j^ j e r 

seguros sociais. 
Referiu-se logo às instala-

ções da penitenciária de Due-

Os católicos alemães dese-
jam agora ter um represen-
tante junto ao Vaticano. 

L —4 -l LulL" ^ 

NB MUNDO 
& 

Noticias Relampago 
1 — A 5,A Sessão Regular gração de uma Terceira 

da Assembléia Geral das 59 Guerra Mundial, segundo a 
Nações Unidas acaba de ser jopinião do sr. W. Averell 
inaugurada em Flushing Me- jHarriman, Assistente Espe-
adows, nas vizinhanças da ciai do Presidente Truman. 
cidade de Nova Iorque. j 4 O "EI Mundo", em edi-

Segundo um comentário j toriai relembra que um por-
em editorial de um jornal jtoriquenho chefiou o primei-

norte-americano, estamos j ro contingente, em resposta à 

CONSULTAM OS 
MINISTROS DO 
EXTERIOR SOBKE A 
INTEGRAÇAO DA 
DEFESA DO ATLANTICO 
NORTE 
NOVA IORQUE, 23 — As 

consultas que os Ministros do 
Exterior do Conselho do 

De capital 
importância 

ROMA, 23 <NC — Sua 
Santidade o Papa Pio XI I 
considera a ciência da socio-
logia uma "questão de impor-
tância CÍ.pitai", segundo se 
expressou ao dirigir-se aos 
delegados do XIV Congresso 
Internacional de Sociologia, 
aos quais recebeu em audiên-
cia na Basílica de São Pedro. 

Disse-lhes o Soberano Pon-
tífice que vem seguindo com 
interesse e complacência 
.seus "estudos, projetos e in-
vestigações", e que isto não 
era senão um reflexo do in-
teresse com que a Igreja se-
gue o desenvolvimento da so-
ciologia, cujos temas "em 
maior ou menor gráti, mui-
tos dos quais em forma mui-
to intima, envolvem a vida 
eclesiástica e a vida religio-
sa". 

Sua Santidade fez notar, 
ao mesmo tempo, aos socio-
logos, que a encíclica de Leão 
XI I I "Rerum Novarum", so-
bre a questão social, ultra-
passa o campo estritamente 
religioso. Seguindo êste mo-

frentou diversas crises, e ho-
je "vossa presença aqui é um 
sinal evidente de mais uma 
feliz atitude". 

O Papa fez notar que nem 
todos ali presentes eram 
"crentes", mas investigadores 
sinceros de verdade; e cha-
mando-os a tpdos "meus a-
mados filhos", exortou-os a 
que "a luz e o ardor Juvenil 
os ajudem a encontrar essa 
verdade e a transmiti-la a 
outros por sua vez". 

Ao conceder sua bênção ao 
grupo, o papa elevou suas 
preces ae Espírito Santo pa-
ra que os ilumine e para que 
"o Trono da Sabedoria" os 
instrua e os guie. 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

O Presidente do Circulo 
Operário de Natal, encarece 
o camparecimento de todos os 
circulistas, famílias e operá-
rios em geral, a comparece-
rem amanhã, às 15,30 horas, 
no prédio anexo ao Salão Pa-
roquial, no Alecrim, a-fim-de 
assistirem a uma Importante 
reunião de grande íntertv « 
à vida daquela sociedade ope-
rária . 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertina poderá 
ser eticontntfo noa m 
gnlntes pastos de venda: 

CIDADE ALTA 

"O ZepeliB»"» «MMl»» 
Av. Ria Branca com a 
Rua João Festa*; CI(*r-
reira. "Nunes", RUA Frin-
ceza Isabel, Cifarreira 

—ridcal", Rua Ulisses Cal-
das. 

Cíffarreíra "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

ALlântico Norte realizarão dêlo, a "Igreja dedicou sua 
com seus respectivos gover-
nos, durante as duas próxU 
mas semanas, tal como foi 
anunciado pelo Conselho, 
marcam um avanço nas pro-
postas para uma integração 
das forças de defesa do He-
misfério Ocidental. 

Os Ministros deixaram a 1 fôrças armadas sob controle 
discussão de "uma fòrça mi- internacional necessariarnen-
litar integrada, adequada à , te requerem que os Ministros 
defesa da liberdade na Euro- do Exterior tenham instru-

solícita atenção, com inigua-
lável dedicação, ao campo 
dos problemas sociais, mais 
do que a nenhum outro". 

A proposta, de que as doze 
nações signatárias do Pacto 

jdo Atlântico coloquem suas 

pa", para ser comjlt^da 
com seus respectivos gover-
nos, o que seu comunicado 
considera necessário 41 para 
que decisões definitivas se-
jam prontamente tomadas". 

ções explícitas de seus go-
vernos. A decisão'de consul-
tas é, por si só, uma amostra 
do progresso já realizado nas 
discussões. 

Em Natal o 
Bispo de 
Aracaiú 

Encontra-se nesta Capital 
D. Fernando Gomes, bispo 
cie Aracaju 

Sua excia. revma, veio até 
Natal com o fito de pregar 
um retiro às alunas do Colé-
gio N.S. das Neves. 

D. Fernando Gomes per-
tencia ao clero paraibano, 
tendo sido vigário de Patos, 
sendo notáveis seus discursos 
a propósito do problema so-
cial. 

O JORNALISMO F 
U M DOS P O D E R B DO 
REGIME 
C O . — Bowfea. 

VIVIDOS , àiiçtfa com escapul4rlos. 
CSMjMtfATI; KJ - Àndyt ARGENTINA 

BudamtaMwntott aqui amaf ^ KIOM, 13 - Vária* 
fta f U f i m de m ca*» «o- centena* de mis, tendo a 
tercifti U T i 

dfea fUTMm úB tttk c a » 
marcial J* arttgoe fotográfi-
cos edBt | m imagem d» Wir-
gem é * l i t t aa ; o a*o p**sa-
do prerthteou seus clieàtes 
com 10,000̂  folhetos e estam-
pai dá Vtf iem Peregrina; nos 
envelopes destinado* às có-
pia» àê Moftrtfia, ifltitttyn-
pre umdT M i m p a marwm 
Sua loJA toH xm } peqae» o-
ratório * Vttfwa e um tonó-
grafe * * aittttaiuamente to-
ca múatea marlana Artdy }á 

^ft l t fiê tf* «rl~ 

frente os Padrei Franciaca-
no* da localidade, conduzi-
ram até o lugar denominado 
a Puerta de la Quebrada, a 8 
quilômetros desta cidade, as 

I RUGtJAt 
MONTEVIDEU, 9 - No dia 

Ua Assunção, por iniciativa 
do Exmo. Br. D. Antônio 
Mana Barblerl. arcebispo de 
Montevidéu, con^regaram-se, 
pela primeira wr! m basílica 
2)n tropoUtana. 4A\ novo» côn-
juges, acomp^^iindos de seus 

diante de uma "sessào do 
momento" que poderá provar 
ser ato grande passo dado no 
sentido da paz e segurança 
mundiais. 

2 — A Assembléia GkVal 

convocação militar iniciada 
em Nova Iorque, para a for-
tificação das defesas dos Es-
tados Unidos contra a agres» 
são comunista. 

i 5 - O rir. Dennis A Fiiz-

e que m m no b r k h 
Noticiário da âsapiess 

MANAUS, 23 — Calcula-se | Republica autorizou a fede-. SERÁ' PAGO COM 
ert trinta milhões de cruzei-1 ralizaçào da Escola de Agro-I GRANDE ATRACO 
roA os prejuízos causadas ao | nomia e Veterinária do Cea-1 
Banco da Borracha pelo vio- * rà depois de ouvir as razões I RIO, 23 — Contra t6da tra-

apresentadas nesse sentido ! tlição o pagamento aoe dsju-

das Nações UnkJaa elegeu o ; rçerald. Diretor da Divisão de 

imagens de 8ão Francisco So- i parente», pera consagrar 
lano e do Menino Alcalde, Jseua .ares a Jeris e Maria e 

vma imagem inaijena do | receber a bênção do prelado e 
Blentno Jmm, Segundo a do Exmo. Br D. Alfredo Pa-
traáKfto, B4o Francisco 8o- |cini, núncio apostólico. Cada 
lano evangelizou ai os índioe cagai recebe\i ainda estam-

repre^entante do Irà. sr 
Nashorallah Entezam, para 
presidente da V» Assembléia 
O sr. Entezam será o subs-
tituto do general Carlos P 
Romulo, da República das Fi-
lipinas. 

3 — Um mundo Mvre e for-

Oéneros e Agricultura, da 
Administração da Coopera-
ção Econômica, falando aos 
jornalista*, disse que nào sa-

I be exatamente o que será ne-
cessário à República da Co-
|réla. porém, espera que "al-
guma* da* necessidades 

em um pequeno templo, hoje |pas do Sajtrado Coração e da adequadamente orjfaniza- |ráo satisfeitas por meio dc 
em ruina«, declarado monu- i Virgem, rubricadas por, Dom |<jo para a defeea contra a i contribuições dos membros 
mento hUtórtco. iRarbierl. laareaaão, pode evitar a defln- Idas Nações Unidas". 

m m 

lento incêndio que ante-on-
trm dos! ruiu mil toneladas 
de borracha. 

Dezesseis bombeiros sofre-
ram ferimentos, cm seus es-
forços p."ra extinguir o in-
cêndio 

Informa-se oue a borracha 
devorada pelas chamas tinha 
sido vendida e catava pron-

Ita para o embarque. 
AITTORIZOI! A 
FFDKRAM/ACAO 
RIO, M O presidrnld:» 

do deputado Raul Barbosa. • 
Noticiário da t4Radiopr#iss" 
FAVORAVKIS 
AO PROJETO 
RIO. 23 Foram lidas in-

formações do Ministro da 
Educação favoráveis ao pro-
jeto que manda contar o 
tempo de serviço prestado 
durante a fase de inspeçào 
federai das Faculdade* Fede-
ralizadas p-Ho sou funciona -
li.i mo 

tado^ neste m*s vai aer feito 
mm grande atraio. 

Espora-se que somente na 
próxima 2 A feira oe cheques 
!>osíatn ser descontado! 4 le-
so está forçando a perma-
nência aqui de poucoi re-
presentantes dos Eltados. 
Imagine se o ffovêrno não 
houve&sc emitido um blUão e 
mrlo c!<k <TUzelroif hA poueos 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Cm todos 09 perigos, em todos os combates, nas 
vossas dúvidas, nas vossas incertezas» pensai em Maria» 
invocai Maria, — Fr DOMINGOS SCHMITZ O.F.M. 

O R l ^ T A W D O 
A parte mais alta da garganta comunica-se com o 

interior do ouvido por intermédio de um conduto de-
ntminado "trompa de Eustáquio". Quando» ao espirrar, 
se fechà a bôca e se comprime o nariz para abafar o 
espirro, o a r e o muco podem penetrar violentamente 
através désse canal* chegando a causar infecçoes do 
ouvido e, até, rutura do tímpano. — Não tente con-
ter o espirro; ao espirrar, conserve a bôca aberta e 

que nao pen^tr 
templo acham 

Mas as j 
pletas, arraza-
co tem o direi i 

Aliás, é se-
ípra da com un 
nho, receber a 

Entretanto, 
formam com i; 
Igreja ceder n< 
hoje, dizem, 
jamos. 

Um dos jom 
ra, para que tod 
p/:mcha datadc 
1950 e dirigi 
veis mestres 
do" e outro j< 
foi obrigado 
mento. 

Ora muitL 
começava dizen 

iuíicientem 
íão . . . 

as emergem, i 
s, de maneire 
? enganar-se. 

— o a Igreja 
"a, nào 

credos do 

>is, com-

católi-

ca o maçon 
.do 

v 0 b maçons devem EDUCAR SEUS CÔNJUGES 
E HJÚUS FILHOS MAÇONICAMENTE. . . . Em conse-
qüência, N A O SE DEVE PERMITIR QUE AS ESPO-
SAS FREQÜENTEM A IGREJA CATÓLICA, nem se 
deve pôr os FILHOS EM COLÉGIOS CATOLICOS". 

í ->Jsb disso, caríssimo "irpao" bem intencio-
nal ida pôde haver dúvida sobre um conflito 
^grante entre a qualidade de maçon e a de católi-

icis 

.mitos maçon3 que não se con 
acham que já era tempo de a 

a intransigência» A maçonaria 
àc diferente! Estará mesme" 

cio 
moderna, como se vê do iní-

^aer ser "apostólica", quer con-

s diários do (Shile publicou, cao-
examinassem uma circular pu4 

4 de abril deste ano santo ie 
i Gran Loja de Chile aos vo.i^a-
ia. O jornal íoi o "Diário ilustra 
La Nación", dirigido por maçons, 

a autenticidade do docu-

n. Que dizia essa "prancha"? Ela 
que "cada njrr^o^ deve conside-

j daí o seguinte programa. cons-
Jocumento: "Promover, um movimen-

inião nacional — tantevientro de nossa Or-
no no mundo profano? epi favor do laicismo 

^in to ' as suas manifestações, ESPECIALMENTE 
NO ENSINO, HAS FORÇAS ARMADAS E#EM T a 
DOS OS ATOS PÚBLICOS DO ESTADO". 

rar-se como no exercício de urr^ . otolado". 
£ que tipo de a p o i a d o é « ./ejamos a con-

tinuação db documeni, * * « 

DE 

nao comprima o nariz. — 
FAZEM ANOS HOJE 

Senhoras 
Professora Ivanoska Rosas, 

esposa do sr, Pedro Guedes 
Rosas, comerciante nesta 
praçâ è nosso cooperador. 

(SNES), 
— Wilde, filho do dr. Leo-

nel Freire» proprietário da 
Farmácia Modelo, nesta Ca-
pital. 

— Maria Veras, filha do sr. 
Antonio Henrique de Medei-

—"Mercedes Cavalcante L i - j ros, agricultor-industrial em 
ma,'esposa do sr. Ernani Li- [Santa Cruz. 
ra Moura, funcionário da ! NASCIMENTOS 
Conl^doria Geral da Repú- i Foi alegrado no dia 22 dos-
blica junto à Delegacia Ftrc- | te nesta capital, o lar do ca-
cal. j^al Edisio Cavalcanti de Li-

— Professora Adelia Couti- j ína e de sua esposa dona Ma-
nho, elemento de relevo no j ria Zilah de Medeiros Lima, 
Magistério e nos meiçs ca£ó-|com o nascimento -de uma 
licos e esposa do sargento' 
Bento Coutinho, do Exército 
Nacional, e nosso cooperadas. 

Senhores 
- Antonio Augusto de 

ma. funcionário do Banco do 
Brasil, em Jacobine, Estrvdo 

criança que na pia batismal 
receberá o nome de NADIJA. * * » 

XVII DOMINGO £>£POIS 
PENTECOSTES 

(S. Mateus, 22,34-46) 
Naquele tempo» chegaram-se a Jesus os fariseus, e um 

deles, que era doutor da lei, perguntou-Lhe para O tentar: 
Mestre, qual é o mandamento da lei? Disse-lhe Jesus: Ama-

rás ao Senhor teu Deuí e 
todo o teu coração, de tôos a 
tua alma, e de todo o teu en-
tendimento. Este é o máxi-
mo e o primeiro mandamen-
to. O segundo é semelhante 
a este: Amarás ao teu próxi-

mo como a ti mesmo. P?«tes dois mandamentos dependem 
fõda a lei e os profetas. E estando juntos os fariseus, in-
• errogou-os Jesus, dizendo; Que vos parece do Cristo? de 
quem é Filho? Responderam-Lhe: de Davi. Jesus lhes dis-
re: Como pois, em espírito, Davi O chama de Senhor, dl-
^ndo: O Senhor disse a meu Senhor: Senta-te a miaha <U-

; -ila, até que ponha os teus inimigos como escabelo de teus 
i>és? Se, pois, Davi O cha"ia Senhor, como é Ele o seu Filho? 
E ninguém pode rcspondcr-Lhe uma só palavra; e desde 
aquele dia ninguém ousou mais fazer-Lhe perguntas. 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Há mais. Foi criada a secção intitulada "Laicis-
mo e Luta Anti-Clerical", *tob a direção ho maçon 
dr. Artur H. Lois, "que supervisiona a ação d© to-
das as lojas subalternas", E se está preparando um 
"Congresso Maçônico In ter-Americano", onde se es-
tudafào temas sobre laicismo e luta anti-clerical na 
América. f ' 

Não rista dúvida. Ouem não via as mangui-
nhc>^de fera da Maçonaria, poderá vê-las agora. 

ÊZÊQ1' ÍASPEGÃDOCORTEZ^ 
MISSA DE 7.° DIA 

Julia Pegado Cortes, irmãos, cunhados, filhos, noras e 
netos, convidam seus parentes e amigos para assistirem è 
missa de sétimo dia que mandam celebrar na Catedral. 
6,30 horas do dia 25 do corrente, em sufrágio da alma dc 
EZEQUIAS PEGADO CORTEZ. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ac 
ato. 1 

Está em festa o lar do sr. 
Osvaldo Ferreira Neves, cabo 
da nossa Marinha de Guerra 
c de sua esposa D. Crinaura 

j Viana Neves com o ns.sei-
j mento cie interessante garolo 

Maria Lindalice do Car- j <\uo na pia batismal receberá 

da Bahia, e nosso cooperador, 
Senhorinhas 

valho, elemento de relevo dp, 
Cruzada Eucarística de San - • 
tri Cruz e filha tio sr. Joa>, 
Ferreira de Carvalho, do co- 1 

mércio daií. 1 

Jovens * 
— João Gurgei de Castre 

residente em São José de M i -
pibú. 

— Geraldo Canuto de SouJ-
sa, clrurgião-dentista nesta 
capital e filho do sr. Miguel 
Canuto de Souza, comerciara-
te nesta capital e nosso coo-
perador. 

Crianças 
— Roberto Torres Sa.es, ü-

Iho do sr. Jo^é da Silva Sa^ 
les, sargento do Exército Na-
cional no Estado de São Pau-
lo, 

Joãozinho, filho do sr. 
Jcâo Bezerra, comerciante 
iiesta praça. 
AMANHA * ( 

-Senhoras 
- - Sefora Maria, espora dc 

Emanuel Pessoa de Meta, 
funcionário do Banco do 
Brasil. 

Senhores 
— Geraldo Sotero da Silva 

funcionário da E.F. Sampafc 
Coyeia e gerente da Coope-
rativa de Consumo dos Ser-
vidores Públicos. 

Scnhorinhas 
— Maria das Mercês Pe-

reira, professora do Cuxso 
Noturno cte* Quintas e fifria 
do sr. Juventino Pereira da 
Silva\t \ 

0 nome de Armando Viana 
:Cevcs. Por tão ícliz acontc ci-
mo n to os pais cio roecüi-nas-
cido tèm sido bastante cum-
primentados. 
7ISITAS 

Pc. Aluisio Rocha Barreto 
— Em visita a este jornal, es- j 
teve ontem nesta redação o 

,revmo. pe. Aluisio Rocha 
j Barreto, vigário da Paróquia 
| cie Jardim do Seridó, onde 
|vem trabalhando com dedi-
| cação em prol do desenvolvi-
!mento do reinado de Cristo. 

Naquela ocasião s. revma. 
1 teve a oportunidade de se 
; demerar em palestra com os 
i que aqui trabalham. 

• * • 

Sr. João Vilar — Na tarde 
, de ontem tivemos a satisfa-
ção de receber a visita do sr. 

| João Vilar da Cunha, prefei-
; to da cidade de Jardim do 
I Seridó, onde é também nos-
so dedicado cooperador. 
DIVERSAS 

Ricardo — A data de on-
tem assinalou a passagem do 
primeiro aniversário natalí-
cio do interessante Ricardo, 
filhinho do nosso cooperador 
contador Luis Gonçalves Pi-
nheiro, comerciante nesta , 
capital e de sua digna espo-; 
sa d. Nair Gonçalves Pinhei-1 
ro. 

Aproveitando o grato acon- \ 
tecimento os pais de Ricardo i 
fizeram a entronização de ! 

- ^ a r l e n e Costa, aluo a ! belissimo quadro do Coração 
do Colégio Nossa Senhora das ' Jesus em sua Residência. 
Neves e fUha do sr. Josué à rua Seridó, 51<>, em Petro- j 
Costa, comerciante nesta ' polis, nesta capital 
praça. \ BATISADOS 

Jovens No dia 20 deste foi levada à 
- Crowel Tlnoco. funcio- pia batismal, na Catedral de 

r>ário do IPAfíE e filho do \ Nossa Senhora da Apresen-
desemtnír^ador Regulo Tinô- j tação, a interessante Maria 
ro. presidente do Tribunal I Graças, filha do sr João 

C O M E N T Á R I O 
O ENSINO DA VERDADE 

Pc CIPRIANO DO VALE O,F M 

Jesus continua sempre na Jesus, triunfará sempre dos 
;:na Içreja a miszào de en^i- seus inimigos, desfazendo as 
nar a Verdade o confundir o suas ciladas e descobrindo as 
erro, humilhando o orgulho e 1 suas astúcias. E seguirá sem-
a malícia humana; como os pre mostrando a todos os ho-
:idvs?rsários de Cristo conti-
)iuom cm todos os tc™-*o^ a 
desempenhar o pap::-i dos fa-
. igcms. Mas a Igreja, 

S A U D A Ç A O 
A NOSSA SENHORA DO CARMO 

O1 Senhora do Carmo, ó Rainha da beleza, 
Nesta noite de lux de afeobada estrelada ; 
Sob um páíio divino da nossa hatureza, 
Queremo-vos saudar 6 Santa imaculada! 

Nesta terra feliz da mais linda grandeza; 
Bemvinda sejais ó Virgem consagrada; 
De amor, de Fé, de paz, de prece e de purèsa ! 
Peregrina do Bem, em ditósa jornada ! 

A terra de Foti em pulcra vibração, 
Numa prece de Fé, vos deseja saudar 
Nesta noite ideal em votiva Iraçâo! 

Recebei Santa Mãe, tão pura e singular, 
Este preilo do altar ão nosso coração, 
A saudação cristã do povo Potiguar ! 

Col?1>ogagâo 
OBILISSIMO E m Í É w f , 

ANDKAOK rtTETADO | 

Há nm mundo trcnwndo detajufttamftnU mm6«Im 
» O Pontificado Romano» em Carta* Enetolkaa da aaMr 

repercussão, wtm chamando os rico* à prática do dovtr 
iMlsténela à» classes nooMltadas. 

E* preciso mitigar a amargura dos que padecem a ttrls-
'e sorte de abandono e de fome. 

Reina, porém, lamentável incompreensão, tanta* 1****, 
m tòrao da condição de miséria das famílias envergonha-
'as, dos lares que curtem negra penúria. 

Lemos, agora mesmo, na imprensa paulistana, o 
>lo nobiiissimo de uma dama da aristocracia bandeiranU, 
1. Sinhi Junqueira, possuidora de larga fortuna e que vela 
ipllcando as suas rendas em benefício |os poèri», 

As suas indústrias dão resultados compensadores. Êb 
'es de acur*"iar capitais nos bancos, de adqufrtr novas jMtó-
irledades, de faxer construções para aumentar ainda mais 
s seus bens, a distinta senhora os seus lucros em 

1 beneficência social. 
E* a "empregada dos seus empregados1*. Por éles se deb-

ela, dedicando ss suas melhores solicitude* em atender ao 
onforto e bem estar dos seus operfrios. 

Vem dividindo, além disso, o seu patrtvfõnlo com as 
lasses desprotegidas. * 

Tudo faz por inspiração da caridade cristã. 
Nos tempos atuais de duro e frio materiallsmo, çotno 

e nos afigura edificante e consoladora esta atitude de no-
ireza d'alma e de retidão moral. 

A admirável matrona patríci^está executando, 
íeira exata, os priiu.piui recomendados pela 4<Rerum 
arum", de Leão XIII, e "Quadragésimo ^nno", de fto 

Fez construir hospitais, asüos de crianças, mal 
les, abrigos para inválidos e velhos, em váfilt* cidades 
eu Estado, como Ribeirão Preto, IgarapaVa, Ituverat*, 
Tranca e outras, sendo considerada verdadeiro anjo pro-
etor das famílias numerosas. K % 

Que magnífica e consoladora lição de iniciativa parti-
cular nos oferece d. Sinhá Junqueira, multiplicando a Stfs 
tenemerência e criando, em tôrno de si, um quartel generál 
le guarda a serviço dos que não têm abrigo hem pão! ^ 

ET em dar e não reter que essa milinoarla católica en-
ontra a genuína e pura felicidade da vida! 

) 

r> 
CANOS GALVANISADOS 

* 

PREÇOS ESPECIAIS 

Consultem': 
OSCAR AMORIM. COMÉRCIO S.A.4 

R. Dr. Um rata, 183 _ Caiu Postal 98 
Nata) 

CASOS & COISAS 

Natal, 11 de Setembro de 1950. 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

Depois das memoráveis 
comemorações da Semana 
Nacional prol definição do 
dogma da i\ssunção da Vir-

nambucanoã ofertaram à sttu 
Padroeira» dizèndo que a 
mesma fõra confeccionada 
com o ouro do Seridó, e tfrfU 

mens de boa vontade o cami-
nho que conduz à salvação, e 
revelando-!hes 03 horizontes 
cia pl^niüníc da Verdade e da 

e governada pelo Espirito de Vida.., 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
dos senhores associados que ainda não efetupram o paga-
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se-
cundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito. 

"Nos mês de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
ceber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
do mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive-
rem em falta, serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
cial, diariamente, com exceção dos sábados e domingos, das 
15 às 17 horas. 

Natal 6 de Setembro de 1950, 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

FORA E ACIIA A DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E* O LEMA DA AÇÀO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇAO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

COOPERATIVA DÇ CREDITO 
DOS SERVIDORES DA L.B.A. NO 

RIO G. DO NORTE LTDA. 
REGISTRO NO S E R. N. 3.664 

3em Maria, volta o povo na- | balhada, com arte, por mo-
desto ourives norte-riograti-
dense, A grande massa de 
fiéis aplaudiu as últimas pa-
lavras do velho pároco, que 
se tornou, já, natalense <le 
coração, na expressão do pc 
Eimar Monteiro, que ontem 
serviu de locutor nas grandes 

BALANCÊTE DO MÊS DE AGOSTO DE 1950 

A T I V O 

IMOBILIZADO : 
Moveis & Utensílios .. 
Material de Expediente 

REALIZAVEL : 
Associados, c/ Capital 
Empréstimos p/ Letras 

,Cr$ 
Cr$ 

Ct$ 
Crí 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 1 9 5 
VENDAS A VAREIO: 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

CONTAS DIFERENCIAIS : 
Despesas Gerais Cr$ 

Gratificações & Ordenados 

DISPONÍVEL : 
CAIXA 

TOTAL DO ATIVO 

CrS 

Cr5 

4.000,00 
872.40 

10,690,00 
74.007,00 

84,00 
1.500,00 

P A S S I V O 

NAO EXIGIVEL : 
Capital CrS 76,650,00 
Jóias de Admissão Cri 940,00 

EJpitrtrul. 
— Cristovâo Barbalho, fi-

lho do sr. Milton Aristides 
Rarbalho, residente em Goia-
nínha. 

Crianças 
- Emerson Alexandrlnho 

dos AnJtJs, filho do sr. Teófi-
lo Alexandrlnho dos 
funcionário da E* F 
paio correia. 

Alves de Carvalho e do d 
Lúcia Galvào Carvalho. 

Serviram de padrinhos o 
sr Ercíllo de Pontes Galvão 
e d. Alclna Carvalho de Bar-
ms. 

Oficiou a cerimonia o pa-
dre Umberto Galvão. 

Anjos, I NOIVOS 
8am- I Sr. José Nunes Fernandes-

luoso ^ Do sr. José Nunes j 
Fernandes recebemos cartão! 
de participação do seu noiva- j 
do com a srta. Maria Naza- ' 
reth Prutuoso, ocorrido no! 
dia 10 do corrente mês na 
povoaçuo de Alagoa Nova. 

Os noivos que sao pipocas 
muito bem relacionadas na 
sociedade natalcnse vem re-
cebendo inúmeras felicita-
ções do seu vasto círculo dc 
relações de amizade. 

G R A Ç A S 
— Ao glorioso Santo Anto 

nio, minha eterna gratidã". 
Nova Cruz, 13 de Agosto 

de 1930. 
Arcejina Fernandes. 

Maria da Cruz Correia, 
agradece a N.S. do Carmo, 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal. 23 de setembro de 
1950. 

EXIGIVEL : 
Contas Correntes 8/ Juros . . Cr$ 
Contas Correntes Movimento Cr$ 

CONTAS DIFERENCIAIS : 
Juros de Empréstimos 

contos 
Juros de Empréstimos 

TOTAL DO PASSIVO 

& Des-
Cr$ 

RápidosCrS 

815,40 
86.650,00 

9.212,70 
1.150,50 

tàlense a tributar públicas e 
sinceras homenagens a Nos-
sa Senhora, entropizando, 
por alguns dias, em nossos 
altares, a Virgem do Carmo» 
ínclita Padroeira do Recife, 
ora em peregrinação pelo 
norte do pais. 

A' apoteótica recepção, de 
quinta-feira, seguiram-se as 
romarias, as visitas, os ter-
ços, as preces aos pés de N. 
S. do Carmo, gloriosa pa-
droeira dos pecadores, aos 
quais livra do fogo dos infer-
nos, conduzindo-os aos ex-
plendores dos céus. A Vir-
gem do Carmo tomou conta, 
assim podemos dizer, da ci-
dade . Todos lhe prestaram 
homenagem, culminando com 
a que foi idealizada pela eo-
lônia pernambucana aqui re-
sidente, cuja realização, na 
noite de ontem, na matriz do 

4.872,40 Tirol, foi plenamente coroada 
de êxito, assumindo a ceri-
mônia da coroação da Vir-
gem do Carmo o carater de 
uma grandiosa festa cívico-
religiosa • 

O atrío da matriz de N.S, 
das Graças e de Santa Tere-
sinha estava tomado por ver-

j dadeira ijultidão, enquanto o 
povo aguardava o início das 

84.165,20 Isolenidades. Música, hinos 
— — — | sacros, estrugir de fogos, re-

Cr$ 175,316,60 J picar festivo dos sinos em-
prestaram brilho todo espe-
cial às homenagens ã glorio-
sa Padroeira do Recife. 

Em nome da colonia per-
nambucana, falou, com emo-
ção, o revmo. mona. Alves 
Landim, vigário da paróquia, 
e também admirador do 
grande estado nordestino. 
Disse muito bem o virtuoso 

84.697,00 

1 584,00 

77.490,00 

festas do Ti~ol. 

A oração do frei Pio. um 
dos Carmelitas que acompa-
nham Nossa Senhora nessa 
peregrinação, comoveu pro-
fundamente. Ressaltou as 
virtudes do povo potiguar, 
enaltecendo o grande amor 
que o povo brasileiro dedica 
à Virgem Santíssima. Expli-
cou as finalidades da pere-
grinação, dizendo da gran-
diosa repercussão do próximo 
Congresso Nacional do Escãr 
pulárlo, em Recife, para cu-
jo êxito, desde já, estão em-
penhados todos os nortistas. 
Agradecendo a generosa aco-
lhida de nossa gente, o frei 
Pio fez justas referências ao 
trabalho dedicado de certo 
grupo de pemamtyuc nos 
trabalho esse que càlminou* 
com as festas em honra da 

] querida Padroeira recifense. 
Por fim, entre os aplausos da 
multidão, o sr. Bispo Dioce-
sano colocou a rica coróa de 
ouro, cravejada de brilhantes, 
na fronte da Virgem do Cari-
mo, Por fim, foi dada a bên-
ção campal, entoando o po-
vo hinos de glórias a Nossa 
Senhora. 

Natal recebeu, assim, em 
poucos dias, bênçãos celes-
tiais, pois a imaculada Con-
ceição e a Virgem do Carmo 
jàma^s deixariam de retrtbulr 
aos seus filhos as Honras re-

87.465,40 sacerdote das alegrias dos ;cebidas com tanto amor. 
! natalenses em homenagear a 
| Virgem do Carmelo. Teceu, 
I com muita felicidade, consi-
I deraçóes sôbre o significado 

10.363,20 | da coroa de ouro que os per-

Salve, Virgem de Carmo! 
Que muitas bênçãos sejam 
derramadas, por vossas mãos, 
por êste Brasil afóra! - - M. 
dr A 

Cr* 175.318,60 

Srla Maria Nazareth Fru-

Dô sua adssão á ccrrr.panha d© assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
r e m o s m m 

Natal, 3 de setembro de 1950 
* < + 

João Wilson Mende* Melo — Diretor-Presldente 
Arener Coelho Rodrifttes — Diretor-Ge rente 
Antonio Cordeiro de Oliveira — Inspetor de Cooperativas 

r ; a T VAO MESQUITA LTDA. 
CASA QPE WJIO TEM OO» I I ••••!! I M I * 

ForroQon*, orflços miiM/loi • oufcrot 
Tudo f tcomtaéavé ! 

Rua I * . Barata* 217, — POM tlSV 
Deposito* — Rua C d . fcmtfòdo 1U-L* — 

j- ' v 
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Menos de vinte e quatro 
horas, Jios separam da reali-
zação do grande clássico en-
tre americanos e abecedlsta* 
Nestas poucas horas, ainda 
outras maiores surpresas po-
derão acontecer. Ontem, por 
exemplo, já tias ultimar ho-
ras dai tarde, tomavamos co-
nhecimento da mais recente 
aquisição do ABC, o ponteiro 
Valdir, do futebol açuense. 
A' exemplo de Gilvandro, 
Valdir constituirá* um gran-
de reforço para o clube HP 
Farache. Desta forma, as 
duas equipes apresentar-se-
ão bastante reforçadq^^pdo 
indicando que iremos assistir 
a uma das. maiores pelejas 
disputadas entre alvi-negros 
e diabos rubros, • 

AGUARDAR A 
HORA DO EMBATE 
Os preparativos para o 

choque foram encerrados na 
manha de hoje, entre os abe-
cedlstas, que realizaram li-

geiro coletivo, para apurar as 
condições do ponteiro Valdir. 
Não existi problemas fia 
equipe de Edeslo. Acontece» 
porém, que a sua formação 
nâo foi fornecida à reporta-
gem! Sabemos que os alvi-
negros confiam plenamente 
no resultado da pugna, es-
perando cumprir satisfatória 
atuação. Os diabos rubros, 
encerraram desde ontem, 
suas últimas m a n o b r a r » , 
quando foi feita uma expe-
riência com Gilvandro. O 
novo atacant<^M0hou na ex-
trema flireita^^io centro do 
ataque, visando aclimatação. 
Os rubros esperam a chegada 
a Natal, a qualquer momento, 
dos jogadores Franklin, que 
está em Recife, disputando o 
campeonato da 2 * Zona Aé-
rea e de«Enio, que foi até o 
Maranhão. Dé qualquer for-
ma, reina absoluta confiança 
entre os diabos rubros. Com 
estes, acontece o mesmo que 

B C 
O » d o i s c o n t e n d o r e s a p e n a s r d a m a J x o r a d o e m b o e — V a l d i r , 

a p a r e c e r á n o o n z e a l v i - n e g r o E n o r m e & 

c o — A p r e l i m : 

^ ' itivadr ojsopúbli-

la torcida e peJos jogadores 
Ademais, um jogo da tradl- J 

A PRELIMINAR 
Desperta também, grande 

çào do clássico de amanha,' interesse, o jogo preliminar, 

se passa com os abeceçjistas. finais uma vez 
Não fornecem a constituição à Federação, vt!i.~or,com o 

rirmos! do desta ração na sétk 
bem ! senca • 

mais ou menos certa do qua-
dro. fi despistamento tem si-
do um fato notável. Com os 
seus valores concentrados, 
rubros e fuvi-negros, aguar-
dam sómente, a hora do jo-
go. 

GRANDE EXPECTATIVA 

A peleja de amanhã, pelas 
suas características, deverá 
assinalar um novo record de 

, bilheteria, pois é grande o In-
teresse do bíblico, pelo sey 
desfecho. Até mesmo, os des-
portistas mais despreocupa* 
dos, mostram-se vivamente 
interessados em ir ao estádio 
da FND„ para assistir ao en-
contro. Seria oportuno — 

neces.«*"'i a1 tecedêncif 
lnp- - wleja. 

V**- por 
exempu. r̂ 
talados do 
Um, na sé^e da 
outro no Alecrim, 
ta, que iria facD* u ^ 
te, o t ra t^ho dos íuncioná-
rios da FND, nos portões do 
Estádio. Devemos nos lem-
brar do ano passado» quando 
muita gente voltou da porta 
do campo, porque não poude 
adquirir o seu ingresso. Ade-
mais, vêm do interior, muitas 
caravanas de torceaores, o 
que causará um sensível au-
mento na arrecadação. Agin-

Tica e 
Emente tera 

^ o« «lube. 
ÁBC, 

JOAOZINHO, O JUIZ ( ^ 
SORTEADO PARA APITAR j aponU 
^ ENCONTRO j batalh-

ais de muitas marchas i Bezern 

náo deverá ser perturbado 
por elementos menos com-
preensíveis. Vamos auxiliar 
o juiz. que êle saberá dar 
conta certa do recado. Seus 
auxiiiares, serão os srs. G e -
raldo Cabral e Argemiro Ber~ 
tino. 

FND, com a pre-
irelor de árbitros 
de representantes 
lo America, o sor-
ilizado. õ nome 

para conduzir a 
ü o do sr. João 
• Uoüozinho), cu-

-marchas para esco- jjas quí lidudes, ninguém po-i , . , 
„ . ^ * . . , , ' e ; I Embora que, bastante des-

na wu juiz, o caso fo ' f inal- dera n gar, E' um rapaz ho- I - . , rt , .. 1 ^ pistada, a reportagem conse-
mente encerrado na noite de nesto, que procura sempre 

entre os aspirantes rubros e 
alvi-negros, tendo em vista a 
posição excepcional ocupada 
por ambos. Os abecedistas 
jogarão reforçados de Perei-
ra, Pageú, Caveirinha e Pau-
lo Izidro. Chico Lamas, foi 
o juiz escolhido para condu-
zir este prélio. 

Quadros prováveis para o clássico 

Centrei de Credito Norte Riograndense* Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

* R u a D r . B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 

^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 
0 mais popular dos estabelecimentos de aédito 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a ç a h o f e m e s m o s e u tieposIJo 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

onte í, quando foi procedido acert; 
o so. , entre os apitadores mais 
locais. Como se sabe, cogita- | lar p£ 
ram os diretores dos dois • sentid' 
bandos, trazer à Natal, o api- i duzi*-
tador inglôs Fred Lowe, que . a disput 
está contratado pela Federa- \ corren» 
cão Pernambucana. - Como | entrerr 
todos os esforços 
foram perdidos, c 
os paredros ame; i 
abecedistas, reco 
teio, para que 

dados 
'aram 

s e 

Na oportunidade, 
" , queremos ape-

osso público, no 
ue, saiba se con-
ocôncia, durante 

j prélio, não con-
ra que os cracks 

jogar de modo pou-
, , co cor- vto e desobedeçam ao 

juiz.'"bevemos nos lembrar 
e » a missão Io juiz é muito 

x*- , uídua e dela, cie somente po-
JS- J derá se sair com galhardia, 

guiu apurar que a mais pro-
vável formação dos dois con-
juntos, para o clássico de 
amanhã, será a seguinte: 

ABC: Zome — Toré e Pau-
lo. Romão — Gonzaga e Di-

co. Gonçalves — Jorgiuuo — 
Paraíba — Albano e Valdir. 

AMERICA: Gerim — Arte-
mid e Barbosa. Vavá — Re* 
natí? e Dico, Gilvandro 
(Dieb) — Pernambuco -
Franklin (Gilvandro e talvez 
Enio) — Barbosinha e Pedro 
Bala. 

No campeonato da 2.a Zona Aérça 

se encerrado. Onte*+ a ftoite, ise for bem compreendido pe-

' CINEMAS DE 16 m.m. 
FILMS N O V O S RECEBIDOS P A R A ALUGUEL: 

"PERDÃO P A R A DOIS* — comédia (O Gordo © o 
p Magro ) 

«CE IA DOS VETERANOS" — Idem, idem 
Q U A N D O C A N T A O C O R A Ç Ã O " — Musical 

com Ugo dei Carril 
" D O MÉXICO CHEGOU O A M O R " — Supor 

musical com Tito Guizar 
" A V IDA POR U M DESEJO" — Drama com Ugo 

dei Carril. 
)::( 

Os sargentos da Base de 
Natal, levantaram o campeo-

jnato da Zona. Segunda-feira, 
daremos noticiário mais de-

talhado, o que não fazemos 
hoje, devido circunstâncias 
alheias à nossa vontade. 

Indicador Profissional - C I N E M A -
Médicos 

1 / I u J u i i i / i l i i L U n A 
f l f j ^ ffltlfltlTI WfflUtUt » 

«t i Mpcdillxtia M « pm&itom • délMiv 
Oooiutty dlárlaa. úaa 4 boiM d» tento em 4Uu>ti 
< OoncultM oom hon DHcadft 

OOM8ÜLTO&XO: Bui Arnuxv fintnto n* 1290 — Alecrim, 
^cênol* Ótm Oacnitt • Telégrafos. VOKM: 1HI 

GENARO FLORIO 
çu&iflft Vécicm ao Mtaitú • a» atead — DCMXIÇM é» 
FVKw — PirtwbicOM d* Qrttldw — TntwnvQto dM 

OndM C&rtu - ButrocoegulAçlo 
CittivlMHt • ttlldêBdi — Avenida Rt« Bvmco» 7tl — h M B01V 

T%PB T T P V T V T T V m A JLJI I Í1+ L 1 U I i £ i I A £ a l I U l 

E S P E C I A L I S T A 
TFOMÇAL M IL iBOlAI — PUIO» 

(Ciim te specSelçoementc no Kto d* l ud ro • lMo-fl«1ai«ti) 
OOmTILTOlRZO: Bdlíloie M*g*lT (ftczma da OM» Blo> — 1.* 

Ontoltu: da» 14 bom «m dlanta 
RMSItmuCTlA: At ffcto BnuMo, 440 — Tan*: X«S6 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOMULTAS SM SOBARIO 
GiHittM*; Avenida WLto 

ftcrtdtada: Aart, 41» 1JS4 

J ' QJNICA DE CHIANÇA3 
t! * DR- MIRABEAU PEREIRA 

í FÜXRXCmiTOB * PK>3ATHA 
, OOFBÜl>TAB: DM 1S horv «tt aiant* 

OON80LTOBZO 3 BVBlDCKOtA — Rua JaAo ^waAa, 194 -
1- Wtm*: 3114 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

Avenida Duqe» <1* Oulaa, 110 — HUWi B U — 
l.o andar — Bala 100 — Toa». t«0t 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

V cri torto: » i f t « io Quiabo» i.® andar — Stlfe $ - Wk^ UW 
B«Mld«neU; — R^I AAfl. 4ir — 148* ' 

DJALMA ARANHA MARINHO 

Projetores sonoros de 16 M.M. 
para fins comerciais ou para o Lar 

J. BEZERRA DE MÉLO 
Rua Frei Mlguelinho, 33 — Fone, 2319 

Foha 1|TV 
14NJ -

A D V O G A D O 
bcrliáiio: AY. Tevar«a 4« Lira. 04-l.c andar 

tteaidânda — A* Ftudent* Koirmlfl. SIS — 

^WERTON DANTAS CORtÈS 
A D V O G A D O Q 

JtacrltCrto a n^iiniuta — ^ua Ttatrl IH Frtx* - • 1873 — IfATAL 

"JOSÉ NICODEMUS" 
A D V O G A D O 

HTfiOOUTA OAOOA? 0RH£QTAI8 - <UVJD8 — OOSOBTUa -
TRABALHISTAS M FUJO AIS 

«HMüd*t — Bna Jntqvlu Manoel* SN — frgtrupalti 
Herttado: — Dr, B«rtVs 233 L* andar — 5alas 4 • T — 

•«Irfant Z14S — Natal — Rio O. 4m Soft» 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T C P M ? 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

i , 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
| M â f f M M 911 u A* M VORál 

OOMBDLTÔRtO : AT, RIO BRANCO* |M4.* ALFDA* 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita n*mM# el^ii. eooMTCiaU- AdTmada «m Oaraftbaa. üartlna, 
Aii<kíí. Fartalesro, f>tú 

territeirtd * rar.dftncla: Praça Oetullo Vanca», 44 — Oaraúba» 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Kscrlftdilo. I>uque d* Oaxlaa, — Bc»a 5 — Vcr.m: illS 15M 
Bftaldêml^: Rua Otávio Lam»rtlii«, S33 — Font ITS4 — Matn« 

V A L I O S A S OPINIe )£S 
'MEDICAÇÃO AUXIL IAR N O T R A T A M E N T O DA 

SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELEXIR 914 no tratamento da Sííiiis» razão porque 
náo ponho dúvida ezn recomendá-lo». — (a) DR, 
ALCIDES G A R C I A " . 
"Atesto ^u© tenho empregado com btons resulta* 
dos o ELIXÍR 914, principalmente nas iTiolcslias de 
fundo siülitico. — (a) DR. A L V I N O A G U I A R . 

RESPOSTA R UMA CARTA 
ABERTA DO SR. ANTONIO 

DERVAL 
Natal, 19 de Setembro de 1950 

Caro sr. An tonto Derval Carvalho. 

Com muita satisfação» recebi a sun carta, que por sinal Jã vinha 
liberta, desde a sua Impressão no jornal A ORDEM. 

, A V.S. não só delendcu-st?. Juntamente com 06 aeug conterrâneos, 
íómo tambím fez-me algumas r.cut,ições, e deu-me alguns conselhos 
c. ndvertências que para mim são desnecessários. Eu só coloquei o no-
me do sr. Antônio Poteniíy com a "desajeltatía llsonja". porque êle 
foi sempre um apaslgxiador nas horas mala criticas. Nfto o fiz com o 
intuito de &fírartá-lo. ou agradar a quem quer que eeja. Disse apenas 
n verdade sôbr^ sua pessüa, por isto achei que merecia destaque. Quan-
to a designação de "jíladladores romanos", V S. deve ter visto que eu 
reíerl-ftio a "assistência", c tendo esta como lavorito um dos conten-
dores, pedia com ardor o massacre de $eu antíi^onista. que por nossa In-
felicidade era a "rapaziada do Olymplcus". 

sei que o entusiasmo c as exaltações em uniu partida de fu-
t.rbol, íííIo coisas comuns, porfm muito mais comum é í;izer-se a erl-
tí -n num jornal. No 9 de {irrosto, o «r. Antonio Potengi", fez uma 
•aporta _r,m paru A ORDEM descrevendo a derrota do Ollmplcus, come-
'.•Línüo da r "..viint" nnneiru: "eiíihora i-o Tivesse corno certa a vitoria 
do quadro local. nSn esper:»vu tiü^ os oJiiupliicnsc caísse por táo eleva-
rio escoro". Ora! quem tem como rertrt a vitória, ê por qu*» nâo admi-
te derrotas, e vindo a derrota, vem o desespero e dal por diante... 

O que passamos na vossa terra -foi o natural", isto porque, vários 
^jlubes Já têm passado piores momentos do que nós. quando al vfio 
dírrmt-.ir o esporte rei. Quando a V.S. quis desmentír-me ainda no to-
?í;iíte n ríítuptdeí de al«íuns do?? Jogadores locais, eu dou apenas uma 
.Miiosir.i. Quando o Centro Esportivo estava perdendo por 2x0, houve 
uma bola ao chão. nesta disputa o mela tocai Bi quando o couro ain-
da estava acirrai de sua cabeça, propositadamente "fulminou" com o 
T:ico de sua chuteira a perua de Cocentmo, que por grande Rorte li-
vrou-ec de não jo^ar mais futebol pelo resto da vida. 

Aguardando rci*or os companheiros de esporte de vossa terra, aqui 
"icam as explicações da minha "cavilosa roportagem" 

CLOVIS GOMES 

C O N V I T E 
SERVIÇO SOCIAL DA 

rSESl i 
INDUSTRIA 

i 

I i 

Ü l -

! I 

II-
t . ' 
i i 

I 

PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

torltéHtt Utf ld* «A M l W r — 
« a i srv - MM 

P R O D U T O S " d L " 
CtA . QUÍMICA INDUSTRIAL I L " S/A 

Tintas para tedos os fins c seus derivada m das co-
nhecidissimas marcaa "WALKIR IA " , "PREDtAL" . 

"COMBATE" , "BETONOL", "NEOLIN" , etc. 
PISTRIBUIDORES P A R A TODO O ZST/fiOO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES: DE LIRA. 9 1 - * 

SECÇAO DE THJTÂS 

HUA NIZIA FLORESTA N . 87 — N A X A L 
Acttitamos distribuidores para a » praças do 

Interior ainda dl&paalTeie. 

0 SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA CONVIDA os srs. 
lnditttrials, industrlários c pe-ssoas iníorcs.sadas para assis-
tirem na próxima terça-feira. 26 do corrente, às festividades 
de encerramento de mais um dos Cursos de Córte e Costu-
ra íM»e vem mantendo para os beneficiários do SESI em 
íCalai, 

Terá obedeeido o seguinte programa : 
1 Na sede do Círcuío Operário de Natal, ã rua Fon-

scra ( Silva. n. 10ul. das 8 às.lG horas, estará aberta e po-
derá ser visitada pelo público, a exposição dos trabalhos 
execrados durante o Curso. 

2 — No Centro Social "Dlvítaa Providência", à praça Pio 
X. às 19,30 horas, realizar-se-á a entrega dos certificados 
às concluintes, e, a seguir, intei essante programa recreativo 

ANÚNCIOS POH PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0 f 20 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

| quira o quanto antes o &eu Catn^nta&o ou o seu Trator» a 
mares "VOLVO" é a base da sua economia Negócios com 
S. Sales, m a Frei Mlguellnho, 25. 

t u a o i n i i i A i -
ium«*j um 

p a m n n r \nwmr\Q 
A D V O G A D O 

M ^ rowo : AVMM>A DOQÜV D« oâi?A, io# - «ALA • 
PÜmi — 1970 

wnMULO C. \ 

! ! 
A D V O G A D O 

Wük DB i m T i IN, 
• II • 1êê l i êm 17 bar* — M M i»n 

i i 
NUNCR EXISTIU 115URL 

PARA FERIDAS, 
E ' C Z E M A S , 
I NFLAMAÇÕES , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS. ETC. 

COQUEIRO ANÃO, legiti-
mo da Malaia, Vermelho e 
Amarelo-marfim. Vendem-se 
mudas. Av. Rio Branco. 743. 
Fone 1163 

•DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇÃO DB TODÒ5~OS 

SEUS FUROS" 

HUlILigjíPRGINflCfiO INCORRETA 
- * ê 
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Ainda a chegada « A co 
roáção - Missa Solene 

A Paríida 
Como é sabido, a Imagem i Recife", "Carinhosa homena-

de Nossa Senhora do Carmo f gem dos pernambucanos' 
que havia peregrinado a São1 "Derramai as Vossas bênçãos 
José de Mlpibú e Nisia Fio- j sóbre a cidade", 'No meio de 
reata regressou ontem a esta Vossos dias gloriosos nâo vos 
capital. 'esqueçais dos Vossos filhos". 

A's 11,30 horas, em carro! 
andor artisticamente arma-
do» chegou a imagem da ex-
celsa Virgem ao Santuário do i 
Ttrol, aeowpanhada por nu-
merosos automoveis .ônibus e 
caminhões conduzindo auto-
ridades» famílias, associações 
religiosas e populares. 

No&mntuário do Tirol, Nos-

VISITA AOS MAKISTAS 
Hoje, pela manhã, reali-

zou-se a visita de Nossa Se-
nhora ao Colégio Marista, 
reinando intensa vibração, 

CASA DE DETENÇÃO 
A's 10 horas, a imagem 

chegou àquele estabelecimen-
to, estando presentes o sub-

sa ftenhora íoi recepcionada j tte. Joaquim Bernardino, di-
por multidão incalculavei,. versas íamilias, sendo uma 
que entoava hinos e aclama-, cena muito comovente, fa-
va com calorosas palmas a laudo um dos carmelitas ao 
padroeira de Recife, Nesta;povo. , 

A MISSA SOLENE 

Hoje» às 7 horas, nofi 
tuário do Tiroí foi cf^b 
missa solene, eirjhonf.magem 
a Nossa Senhor* d 'armo, 
oficiando mon? l im., 

.o da-
dos sa-

fazehdo-se ouvir* 
quela matriz, o or 
icsianos. 

Após a missa a . fi-
c ?u exposta à vlsi 
saplica» de fiéis. 

Nossa Senhora . 
deverá seguir pari nan>4-
rím às 14 horas, 1 apa-
nhara o avião, c: ^ortdu-
zírá à capitai cearôn&l; 

A comissão promofrlra dos 
festejos à excek e»-
t'x convidando t.odop pro-
prietários de C Í /tteu-
ííxres para acom, em a 
exeelsa peregrin até o 
aeroporto de Pai 

E L E I T O R ! ! ! 
I j,tiglBlA-TE «ue o *#toaet^u> representa tua 

f*le C l B A D A O U V I p f 

e ho)e não poderá ser mais o de 50 
*F4HME DEMOCHAn m que nos 

ttámam .rdo com a 
ordem de * do Compadre", ou 

potítr . 

M m M t . Mil) 
AMOÚADO 

Av. florlsAo F d x o ^ Slt 
Fones: 17t» — 192% 

HA-
O VOTO SECRETO é a arma < 

Temos empunhar, pira a " 
CIA SOBERANA! ANTES T>E 3 PM URAJTDQUI-RIR UMA CHAPA i>*GBTUtK) 
DOWÍELES VAfeCH|& — - POVO -r- * 
(teposfta-à na urna, i lBEKTANDO^K 4e M^tisl*óea 
de quem quer que se 'r £ Wlvanâo eonoknif« ici ite« BRASIL: • *** 

> T" 

NOTA DA REDAÇAO: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências ffi responsabilida-
de #rnal. Aceitamos propaganda d<% partidos ou 
ear em l/piaidftde de erudições, d<f»4e que en-
cr idoneameyite. 

Primeiro suctfiaor de B. 
Pedjro, foi decapitado em Ro-
ma. 

AMANHA 
XVII DOMINGO DEPOIS DE 

? ''tPttfVKCOTTES ; 
N « v » M « n das Moreèt 
Missa.própria, 2* deMoa-

sa Sonlaora das Mereésf Cre-
do, Prefacio d » Trindade, -úl-
timo Evangelho de Nossa Se-
rttora, % 

~ P dr© Nolasco e S. 
Kairyéfhdo de Penaíorte fun-
daram a Ordem dos Merce-
darios para o resgate dos ca-
tivos escravos dos Serrace-
nos. 

SEGUNDA-FEIRA 
Missa da f t r t e 

Missa do Domingo prece-
dente, ou votiva, ou pelo» de-
funu » . 

N E M X M M I S . V T M W W W F L S 
1 _ -«• 1 it * * A, • « 

A U « o EWUoM CotòUca \à l oba , M I E 

A O B D E M 

Preço — 0-00 
r r r 

m dbMMMfti Ao q m M a ébdr . ' 
^ Q eMtmade M f t c a MMSEMtoi f ^ « 

«ucr patevitt, j ^ ^ i r ^ d a ciKW»* 
saçâo é c M á U t c a ncr Braatt, o ^eoacáBsaiir^ild 
próprio Epi»c«p<ido. ' ^ 

Mas a LEC nâo tola para sattafam ou pa-
ra d è . , pcatldou • pon ta * . Fato Mean-
do o qu# ontondo sou dovor o o doVof doè cia-
tMoo*. 

Tudo quanto aparecer, por aí afóra* «+< 
iam canções do rádio» até com natt#s do aàt^ 
lom, a«|atn boletins, aoknn artigos, aoia o «no 
for, MyalroikHo a religião o a LEG>mHtn» e 
fttfrato d « atttoHdados cwrlosiúalicw 

vs cs!' pruiiàtsuisuts olhado p d o i catMdM. 
pois nâo é pcdavra oficiai. 

v e s 

Noticiar io Natalense 

ocasião foram oueimadás CÒÍtOACSf^DA 
rias girandolas de fo^uetões. • VIRGEM 
A imagem foi conduzida para j A's 19,30 horas, perante 
o interior do templo sob ver- j grande multidão, que super-
dadeira chuva de pétalas de | lotou o páteo do Santuário 
rosas, tendo o Frei Urico i teve lugar a solenidade da 
Qoevert dirigido expressiva { coroação de Nossa Sen h ir a 
oração aos fiéis presentes, do Carmo. 

sendo cantados diversos hi- Falou o Mons. Alves Lail-
nos sacros. j dim oferecendo a coroa de 

A VISITA AO SEMINÁRIO! ouro, dadiva da colonia p;>r-
SAO. PEDRO j nambucana domiciliada ncs-
A's 15 horas foi feita a pri- ta capital. 

metra visita ao Seminário | A joia é um trabalho cns-
São Pedro, onde a Virgem foi I toso de ourivesaria, cravejr.-
.'".ebida com cânticos e pai- Ido com pedras preciosas e < 

| tírande valor. Serviu para a, A . . . . , \Ta pnnoio L i 1 a o s s e u s eolegas uma embaixada de eon-capeia ae bao Pedro, i confecção o ouro das minas! ^ . , ^ 
íalou Frei Urico. ! do Rio Grande do Norte. 

Pelos Seminaristas foram | O pároco de Santa Terezi-
entoados diversos hinos sa- j nha pronunciou uma linda c 
cros, sendo em seguida dada | emotiva oração, entregando 

•a Virgem do Carmelo, padro-
eira de Recife, a oferta da 

HOMENAGEM Está marcada para as 10 
horas de amanhã signifi-

cativa homenagem que o sr f Hefman Lago 
prestará aos seus companheiros do Espor-
te Clube de Natal. , 

Essa homenagem constará de uma men-
sagem a ser transmitida de Aracaju onde 
se encontra atii&lmente aquele nosso con-
terrâneo, através de sua estação de radio-
amador, RY-6 RQ e que contará com a co-
laboração de esportistas sergipanos. 

Dirigirão também a palavra aos nossos 
nortistas e aos remadores e diretores do 

Esporte Clube de Natal, os srs. Santo Men~ 
donca, campeão do ottt-riggen do Estado 
de Sergipe, jornalista José Mendonça, cro-
nista esportivo sergipano, dr José Tomaz, 
pertencente também à crônica esportiva de 
Araeajv, Ernairí Queirós, presidente da Fe-
deração de Basquetebol de Sergipe, e, fi-
nalizando, o sr Helman Lago, presidente 
do Clube rubro-negro natalense, em 1948, 
quando o esporte levantou todas as provas 
do campeonato de remo da cidade. 

EMBAIXADA Encontra-se nesta capital, 
em visita de intercâmbio 

7 * -<r 

• 

tes, às i.> noras visitarem a» obtas em 
construção daquele tradicional estabeleci 
mente de ensino de nossa cidade. 

A convite do Presidente da Federação 
Marlana, prof. Ulisses de Gois, esses estu-
dantes paraibanos assistirão à missa de 7 
horas a ser celebrada amanhã na Cate-
dral, associando-se, assim, às festa» come-
morativas da Semana da Bihlia nesta cida-
de. 

Esses estudantes que chegaram ontem 
a esta capital, viajando em trem da Estra-
da Sampaio Correia, retornarão a João 
Pessoa na préxima terça-feira. 
ANIVERSARIO Vem despertando vivo in-

teresse a ittHMerooa classe 
natalense as festividades que terão lugar 
em nossa capital* por motivo da passagem 
do 20* aniversário de Fandaçã* da Am» 
ciação Odontoló^ica do Rio Grande do Nor-
te. 

Hoje, dando início ao atraente progra-
nfa organisado terá lugar no pavilhão da 

JUma livraria da capital contínua distribuindo 
revistas indecórosas- -À policia natalense'de -
ve tomar medidas semeadores — Apelo ao$ 

pais de família 
Oe um certo tempo para | o baixo meretrício e » jo-

cá ,a nos^a cidade e»tá se*1- I gatma desenfreada, sem fa 
d© profundamente ferida em j larmo* no» escabrosos "na-
sua dignidade de Capital w>oros ^ rua*/' o Rio de 
civilizada, e de cidade cris- ! Jai-eiro nos e^via, agt>ra; 

,íaj o descalabro moral j umas perniciosas revistai 
que por ai vem0* ; ilustradas, qu« nada m*is 

Alem do» antrJs de pwà». | vfia «k> que s_'mples veícu-
çàor que pululam eni toda a \ cul° de perversão da mo-
parte, dentre °s quais se j cidade brasileira, 
incluem o cabaré grã--^*», j A distribuição de tais pu 

U G A E L E I T O R A L C A T O L I Ç A " 
••'. • . • • • , 

JUNTA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

*Até a manhã de hoje, haviam assumido compromisso . noutros tipos 
escrito para com as reivindicações mínimas católicas, atra- v i s l a C 0 m 0 - « j ^ » » e m 
vés da LECt os candidatos abaixo relacionados, sendo dte- | ^ j joter tamb«m 
pensado do compromisso apenas os dois sacerdotes ; | c o d o r a - d a V e a UUa de mtal-

SENADORES; Dinarte de Medeiros Mariz. j ^ctorajpoa reputa de 
SUPLENTE: Oenelio Cabral de Macedo. q U ^ r V**"** í t m * *~ 
DEPUTADOS FEDERAIS: Mons. WaWredo Ourgel, Dio- | " , . 

O povo neve guardar os 
de 

blica;õe« em Natal^ conU-
nua a ser "livraria Feniam 
bacana que ainda tem * 
coragem de aftuncia^ ' ou-
tros tipos de literaturs çhí»-» 
mando a atenção do* 'jovens 
C0m o dj^tico : I J S I T I I ^ A 
I M P R O P R I O ATE* '19 ^ 
N O S n Ultimamente, int^-' 
^ificã-se. entre "ós , a dbe^l 
ga.ào de reyistas do,vt)po 
"Sorriso", ^Hol lywood", 
que nada mais publicam 
d<> que fotografia» íinléc^n-
tes, e leitura £?impl^mept« 
ind?c°rosas. teto sem falar 

re-

mef«-

Praça Pio X* às 26 horas um jantar de con- c i e c í0 Duarte, José Arnaud, Claudionor de Andrade, João j 
fraternização. Para o dia 27 próximo está ! Gonçalves Passarinho, Aluisio Alves, José Augusto Bezerra . 
marcada uma sessão solene, numa justa e Medeiros; André Fernandes de Souza, Enock Garcia, Djal- í Ro^al i Cedo 

a bênção do B.S. Sacramen-
to pelo Mons. Alves Landim. 

Após, o conego Adelino, di- 1 estima e do amor filial doif. 
retor do Seminário pronun-
ciou uma expressiva sauda^ 
çào à visitante em nome dos 
corpos docente e discente da-

pernambucanos. i 
Em seguida, discursou o > 

Frei Pio, que agradeceu cm j 
nome dos Carmelitas a lem- ! 

cluintes da Escola Técnica de Comercio de 
João Pessoa, anexa à Faeuklade de Ciên-
cias Econômicas, e presidida pelo dr. Fran-
cisco Vidal, professor de direito comercial 
e estudante Nicodemus I^ipe.i 

Em Natal, essa embaixada composta de 
rapazes e moças, entre os quais militantes 
da Ação Católica, será homenageada às 
19,30 da próxima secunda-feira, na Efecola 
Técnica de Comércio de Natal, devendo an-

Iiomenagem aos fundadores da primeira , m a Marinho, J'oao Augusto da Fonseca e Silva, 
Diretoria daquela Associação, no Instituto GOVERNADOR DO ESTADO; J. Dix-Sept Rosado e 
Histórico a qual obedecerá ao seguinte pro- i Manbel Varela de Albuquerque. 

Ernesto I r tz, que, por in-
termédio da editora Gua-
rani Lida., do Hi° t estão en-

grama : abertura da sessão' pelo atual pre-
sidente, dr. Alberto Campos; transferência 
da direção dos trabalhos ao 1." Presidente, 
eleito em 1934, sendo este jÁ falecido, as-
stimirá o seu substituto imediato; leitura 
da ata; discurso do orador oficial, dr. 

VICE-GOVERNADOR: Silvio Piza Pedroza. » venerando a alma da rvSHúA»-
DEPUTADOS ESTADUAIS: Mons. João da Matha Pai- j d j brasileira, pois a r e -

va, João Batista Montenegro, Hélio Galvao, Pedro Amorim, , v i s t a qu^ eles dirigem "SOB 
Manoel Gene&io Cortez Gomos, José Gonçalves de Medei-
ros, Cosmc Lemos, Wilson Correia Dantas Cavalcanti, Omar 
Fernandes de Oliveira, José Maciel Luz, Carlos Vieira de 

Rui Lago; palestra do professor dr. José j Andrae^ Serrano* Francisco Bilac de Farias (esclarecendo, 
Cavalcante Meto; discurso do orador; porém, que é batista*, Everton Dantas Corte2, José Nico-
eleito em 1936, Dr, rWzario Garrei 

fiuele educandário religioso, j brança dos conterrâneos aqui 
NO INSTITUTO ! domiciliados e enaltecendo 
OSVALDO CRUZ . as virtudes da protetora da 
Na saída do Seminário, j á I cidade mauricea. 

grande multidão esperava D j Foi, logo após, pelo sr. Bis-
imagem. ao longo da aveni- | po D. Marcolino Dantas, 
da Campos Sales, tendo a- ! benta a coroa e posta, por ; 
companhado o carro andor j fí.Excia.. sóbre a fronte de 
até o Instituto Osvalcto Cru2,! Nosi>a Senhora do Carmo, sob 
onde a Virgem do Carmelo j impressionante vibração da 
íoi recebida com significai!- ( multidão presente a cerimo-» 
vas homenagens. | n i a 

Fizeram-se ouvir diversos I A eoròa foi entregue ao sr 
hinos sacros, sendo dada a ; Bispo pela menina Daysc 
bênção doS .S , Sacramento, i Mary Galvão Bezerra, natu^ 

Após a cerimônia do Osval-. ! r i l i te Olinda, filha do si-
do Cruz, Nossa Senhora re ; itamar e sua felecida espo-
gressou ao Santuário do Tiro], ; s a a. Lindalva Galvão Be-, 
a-fim-de aguardar a horu ' 
da coroação t 

O carro andor que oomiu 
ziu a Virgem em peregrina, 
ção de São José a esta capi-
tal ficou à disposição, para a * 
visitas feitas a nossa capitai. 

Noa flancos e na carroserU 
da caminhonete liam-se as 
seguintes inscrições: "Glo-
riosa Flor do Carmelo aben-
çoai o Brasil", "Salvo ó Vn-
£em do Carmo padroeira c 

ALCANÇA PLENO ÊXITO A 
SEMÁNA DA BÍBLIA 

As comemorações nesta capital 
CONGREGAÇÕES MARIANAS 

zerra. 

Vem alcançado o mais 
a itenMco sucesso as C<>" 
n 'morações d& Semana 
Bíblia que em nossa capi-
ÍÍÍI vem real^a^do "pro 
n ov-das pel^ Secretar»ado 
Eíocesano de Defesa ^ 

O n t e m manhã sole-
ri^ou a Se^a^a o Gin a s io 

Um voto dc confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G AL V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Bureau Eleitoral — T>ua Princesa Isabel, 615 

de Setembro, tendo 
havjdo ali uma segsão na 

falou o revm°. pe. 
Eugenia Sales, bem m m o 
no Colégio das Nove? e 
Liceu Industrial, onde fa-
laram também, respectiva-
mente. 'cs rcvmos, pçç Nu 
v.-ddo Mon t e e XJmbcría 
Galvão. 

H«je, "O Síílão da Divina 
Pmvi f en^a , nealiza-

uma sesi'ão s0 lenei 

( o presidência do.exmo. e 
jrevmo. sr. Bispo D. Mar-
í colino Dantas. 

Nessa reunião que terá 
início ás 19t30 h°ra* -"«la-

1 rá o revmo, p?, Emersron 
| Amanhã, ainda 
j cíe acoroo com ° programa 
; organizado, vai ser ceie-
; trada mi$sa ás 7 horas, na 
'Catedral de N°ssa Senhora 
1 Apresentação, a qual 

ta^á com o concurso do? con-
gregados mananog e d^nia s 
oi-ganizaíões da Ação Ca-
trtlica tie N^tal. 

N ° salã° principal íía 
i Cru^ Ve^e lha Brasileira^ 

l avenida Hi° Branco a 

RISO*' jamais deveria cir-
cular num pai» como o 
nosso, tal a dcpravaçfto qUe 
a mwieionada rev^ta esp® 
lha, 

À 'Igreja, não f a z m ui 
to fulminou c°m a iirm^ de 

tíemus, Silvino Lamartine de Paria, Moacir Duarte, Cândi-
do de Oliveira Filho, Geraldo Magela de Andrade, João Me-
deiros Filho, Antônio Pereira de Macédo, Alfredo Mesquita • excomunhão aos perverti-
Filho, Adalberto Veras, João Neto Guimarães e Vicente de ! da mcci<fade. 
Souzaí Virdiano Ferreira de Andrade. í Mas para na® li-

Para conhecimento do eleitorado católico, Iremos publi- I g a r a lei de Deus, que a« 
cando o nome daqueles que nos forem mandando seu com- mçnoe a policia tome nrovi-
P r o m i s s o - | videnciaa. 

Natal, 23 de Setembro de 1950. 
Otto Guerra» Presidente. 

da Vtoli-
ítea Estadual ' 

cjia-se exposiçã0 grande i calma, prudência, de to-

A reta fina^ para o dia 3 de ] recebido pelos seus amigos e 
outubro já está à ?ista, correiigionarloe. 

Os partidos estão no que ' _ Andam o interior e tam-
-m regata se chama "a vira- bem a Capital cortadoa de i cimento 
da". E' o tempo das rema- comicios Nem sempre a ün- ' q u ã o prejudiciais' 

guagem é a mais aconselha- ! w preciso zehr pelo» b<™ 

cçgtum«s> que diabolicamen-

Seria um in 
Icndimento da policia com 
c ̂  vendedores deasa estriqui* 
nina intelectual 

E a<>5 de p^s de fámUias 
cabe maior parcela de 
pnnsabiljdade, ne*sa campa-
nha morjlizadora, eV^tgndo 
<iue os «eus filhos adf^i* 
ram leiam ou t°mem c^he-

tão perniciosas 

da« fortes. 
Mais do que nunca é pre- y e i . 

numero de livros bibl^o^, \ 0 0 partido». 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 

• • » 

- i 

Cairl Bancaria Norte fiiogtaadense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Editício Próprio) 

Os congregados marianos 
e os militantes da Aça C^ 
lolica, emprestado sua so-
lidariedade á* comemora-
çõe-" da S E M A N A D A BI- j 
B L I A . participam sa : 
li^ar movimento. j 

Amanhã, os legionannÊ da } 

paroquia^ reunindo-se* 
pós^ em sua séde social P-I-

a srssã^ comemorativa, 
[ fob a preí-idencia Come» -
t,ador \J\is&es de Gois,^ pre-

• ?id <Ja Federação Ma-
í > ianft desla D i ^ s e . 

O conyite para a SÊS-'5O 

— Surgiu um boletim cuja . t a vem sendo ultrajai** 
ionte ignoramos, advertindo! p e l a ganancia AnU i fica 

^ Chegou ontem a Natal o 0 e i e i tor natalense no senti- í portanto o nos^o ealoroio 
deputado Café Filho, que foi d 0 de que vote bem. Diz a p e l o e o m » s o proteüo. 

• — • ~ ^sa^^aa^sgaags^s , nmae t.stnf pc upfHaHo» « r * 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS ' . f iVIÇOS B A N C A M O S 

Junho 1949 . julho 1950 . Agosto 1950 

Depotitoi do 
Pública 

1 0 . 4 0 1 . 0 4 9 . n 0 

1 5 . 4 3 1 . 5 7 4 , 6 0 

I 5 . 6 3 0 . 0 0 & 2 0 

Total 

fitfl «zul assistirão á mis- i ó extensivo as C°"Krega-
sa de 7 horas, na Catedral, | çõe» captai e 
celebrada pelo revmo. P '̂ í Homens d e A<;ã° ^a-
Humberto Galvão, vigari i j lolica e J .M . C . 

TRIDUO DE N. S. DAS DORES t 
Seu encerramento amanhã 

39.472L225.0Ç 
59.117.231,90 

HUllLflOQ 

Nn Cnterl^al v em * rea-
lizando o triduo preparatório 
Á àe Nosp* Senhora 
da» Dores, gob * pre*ide»>cia 
do rpvmo. pe, Umberto 

| Gamba"a Galvâ°, vig»rio 

dnquole principal T»mplo 
r' ligios° de nos"» capit»^ 

Amanhã dja da pro-
priamente dita» ha^e r í prfa 
manhô, á* 9 horas missa , 
go]«ikft, eom etnaio £van ; 

^ lho . e á noite ás 7 horas 
Cerimonia de encerramento 
com a Benção Solene do 
'Santíssimo Sacramento. 

I R M A N D A D E DO S A N T I S 
SIMO S A C R A M E N T O 

O P r o v a r da venerav*?l 
rrni»n«íode do S^nü^imo 
Saçtamento sr. MontanO E -
rrerencian» pede, por nos*fl 
infírmedfo, o Gorapjtreçinton-
to dos irmàos amanhã . ás 
8,30- horas, na Igreja Ca-
tedral, afim d e t°m«reni p*r 
t:, de Cruz» akada "a <*ri 
monia da M i " * ftolene que 
ieri celebrad» em honra 
da exelça Virgem da» 
re». 

- . . . - — » * * t * 

Ftrttas, l i m t l l w i e 
Flaeai SlfUltíMi 

N R I I I DK NOOVUBA 

i 

umas tantas verdades sobre a 
infelicidade da escolha «de1 

muitos candidatos* recordan-
do os predicados de uns tart» 
Los, embora sem mencktnmr 
nomes. Como quer que se)*> 
o certo é que o pata preeUa 
votar bem. 

Ultima hora 
S F A f } £ o / £ i C o n t i -

nuam contraditórias m mtf -
cias sobre o desaparecimento 
do avião em «tte viajava « 
candidato a i » y * f É i i r êm 

9*1* n i f i ^ l r m * 
FSP-PRF, 

Uns Informes ditem f » e o 
avião desoeta em BotieAtú 
en«nanto ovtras notlsias dK 
som carecer de fa»damon|o 
Mdi msfta» m « í o i p s i i H i i 
àa I M t 6* h « ] f n a U m i t s 

som noüetas 

"MEU FXLttO", no cine 
Re*. — f l i ó lemos t o s a r a 
VINGADOR iNPLACáV lL " , 

no cine 84o Lula, — 8é 

"DEVASTANDO CAMt-
NH06", no cine S t o l t y u * 
— Mm 

1 

"DIVINA DAMA", ho cine 
Rio Oranóe. — Não 

Á. 



lia espiiçi insistir 
ÉÉrertsr a oiihai1- pito" tf cassação 

mm Io 
RIO, 25 (Hadioprcssi — Os| jornal acrescenta que o ma-

jornais classificam o Mani-; nlfesto desafia as autorida-
festo de Prestes como uma < des responsáveis pela defesa 
provocação e publicam em t do regime". 

destaque notícias pedindo j RIO, 25 (Radiopresa) — Al-
ainda hoje a 'cassação do re- j guns jornais c w m o "Diário 
gtetro do Partbdo Republica- | da Nq^e" gáff inham que o 
no Trabalhista, s o b ^ j j ^ ã o govêrtio nâo tome medidas 
de wtar a serviço dos comu- d r á s t i c a s c 0 n t r f t o s c o m u n l s # _ . 

n Í Ã t a s | tas Assim, escreve o "Diário! 
40 "Diãrio da Noite" dedi- j da Noite" em tipos grandes 

tá. sua manchete piíncipal : na primeira página: "E' real-

aos comunistfs, dj^endo crn 
grandes titulos que "Prestes 

mente de estristecer a desen-

cm cílfesa das liberdades de-
mocráticas qu^ estruturam o 
regime em que vivemos". -

P R E 9 n s 

M C O M f e N D A W i Q ^ 
VOTO KM B R A N C O ^ 
RIO, 26 — Afirma-se que o 

agitador Luiz Carlos Prestes, 
em carta aberta a seus segui-

j dores, teria recomendado que 
i os comunistas votem em 
'branco nas fhapas de pres^ 
j dente e vice-presidente da 
República, de governador e 

Ultimai d Política 
a G' *'Alio 
iro -

e 
)utras 

que 

prega revolução e quer apro- j chefe vermelho e que as au-
veltar as eleições de três de j toridades responsáveis pe^a 
Outubro para implantar a j ordem e segurança da nação 
con fuso e a desordem". O i tomem providência radical 

voltura como está agindo o vlee-governador e de deputa-

das e senadores, exceto no 
Rio; onde deverão votar no 
comunista Valerio Konder, 
para senador. 

RIO, 25 
Anuncia-se 
entr^ 
sv 

(•fruil^ 
não esta, 
aendo-se i 
ram um ao out 
mais e que se air. 
glu cisão fo' 
bos precisai um do outro pa-
ra realização dos planos ime-
diatos. Adianta-se entretan-
to que se Getúlio vencer as 
eleições a união de ambos 
não terá nenhuma duração. 

ENCONTRO GETÚLIO -
BRIGADEIRO 
RIO, 25 íRadiopfessí — 

Notícias de PaKo Alegre in-
formam que® sr. Osvaldo 
Aranha está fcntando pro-

I mover m Oe-
Mio tfoBrlgfc uai te-

obj firmar 
compromisso de so.. 
contra a solução ilegal da lu-
la sucessória. Acrescenta-se 

Oetúlio teria dado or-
seus partidários no 

"ie cessarem os ata-
ques contra a UDN c c Briga-
deiro que está sendo espera-
do i > Kto Grande do Sul. . 

VA . RIO GRANDE 
O BRIGADEIRO 
RIO, 26 —. O sr, Osvaldo 

Aranha declarou que preten-
de acompanhar o brigadeiro 
Eduardo Gomes em sua ex^ 
cursâo pelo Rio 

PRONUNCIAR- ) 
POR CRISTIA? 
RIO, 26 — O d-

Maniii 
t" 

do 
Dutra 

Ademar Ehconiro 
da política nacional 

iorma que os Mi-
presidente Dutra 

onunciar pubJica-
CrLstiano Macha-

nto isso, o general 
Gamará que presi-

w&v • i 
í.! v 

a 
resistencia Batem-se em retirada 

TOQUIO, 25 (Urgente> — 
As tropas norte-americanas 
em Seoul continuam avan-
çando sòbre o centro dessa 
cidade apesar da violenta re-
atetència dos comunistas. Es-
tando sendo travados os pri-
meiros combates corpo a cor-
po. 

Os comunistas são ataca-
dos dentro das casas e ani-
quilados. Enquanto isso. a 
artilharia de ambos os lados 
continua retumbahdo, te-
mendo-se que Seoul sofra 
grandes danos. Por fora da 
cidade, duas pinças norte-

americanas, num movimento 
envolvente, estào prestes a 
se unirem no norte de Seoul 
completando o cêrco da cida 
dc e de milhares de comu 
nistas, 

í 
TOQUIO, 26 — As noticias 

que chegam da guerra da Ço-
réia, na reconquista de Seoul, 
são no sentido de que está 
sendo travada no centro da 
cidade, desde a madrugada, 
uma terrível luta corpo a 
corpo, estando as tropas a-
liadas conquistando o terreno 
palmo a palmo c de casa em 

casa. A luta agora é a baio-
netas e coronhadas. 

BATEM-SE EM RETIRADA 
TOQUIO, 25 — Segunda-

feira — O Quartel General de 
MacArtfeur comunica oficial-
mente que a única resistên-
cia comunista organizada se 
verifica*em Seoul, Em todas 
as demais frentes as lôrças 
— «H»*»*^ "" 

comunistas mostram-se de-
sorganizadas, Acrescenta que 
as forças comunistas agresso-
ras se batem em retirada cm 
todos os setores, inclusive em 
Seoul. 

FECHAM-SE AS PINÇAS 

pontas da grande pinça que 
a^estrategia de MacArthur 
a^ iou contra os comunistas 

A A- f im-de escapar 
i u w pxoravel, as tropas 
vermelhas estão correndo em 
verdadeira disparada pelo es-
paço que ainda resta» reco-

TOQUIO. 26 — Estão pres- ! Ihendo-se para além do pa-
tes a encontrar-se as duas * ralelo 38. 

-liJruM-
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C O M I T I V A DE O F I C I A I S 
G E N E R A I S 

Espoirados amanhã, nesa capital, 
vários oficiais generais do Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica que 
realizam uma viagem de estudos 

especializados 
d ante da mesma escola. 

S
Já tendo visitado Salvador, 

a comitiva aludida encontra-
se na Paraíba, sendo espera-

1 da amanhã pela manhã nes-
ta Capital. 

A importante comissão mi-
litar é integrada pelos se-
guintes oficiais : 

Generais Cordeiro de Fa-
rias, Alcides Etchpoyen, Cai-
ado dc Castro, Tasso Tinoco, 
Brito de Aquirio, Inácio Ve-
ríssimo, Honorato Pradel, Al-
ves de Magalhães, (íontra-al-
mirante Silveira Carneiro; 
brigadeiros Loiola Daher e 

j Heinaido Carvalho; ministro 

aereo 
ante-tanque 

Notícias de Paris informam 
que os técnicos de 58 nações 
que fazem parte da Organi-
zação Internacional de avia-
ção Civil se reúnem naquela 
cidade para discuti^ um pro-
grama para maiores seguran-

te Forrest D. Sherman, Che-
fe das Operações Navais dos 
Estados Unidos» a 6 de julho 
de 1950, um tipo de foguete 
aéreo mais poderoso. Uma 
semana mais tarde foi anun-
ciado pelo Departamento de 

ças do tráfego aéreo. Os de- 'Material da Marinha o apa-
legados presentes à reunião 
tratarão de estudar as dife-
rentes condições de operação 
dos aeroportos existentes a-
lualmente, em todo o mundo, 
a-fim-de que sejam estabele-
cidas normas e processos que 
visem facilitar, com maior 
coeficiente de segurança, o 
tráfego aéreo internacional. 
A essa reunião comparecerão 
igualmente técnicos e espe-
cialistas cm problemas aero-
náuticos, de diversos paises, 

Jorge Latour : drs. -Dias Mar-
tins, Heitor Calmon, Fázio dc 
Macedo Soares; coronéis Gé-
lio Araújo Lima, Barros Fal-

[ cão. Ribeiro Dutra e Sady 
General Osvaldo Cordeiro de j rolch; secretários P. Correia, 

• ; Farias 

Uma comitiva de oficiais 
generais do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica realiza 
uma viagem pelos Estados do 
Norte, para visita de estudos 
especializados. 

Chefia, essa comitiva, da 
qual fazem parte também 
oficiais subalternos da Escola 
Superior de Guerra, o general 
Cordeiro JFari&s, coman-

Napoleão Freitas Rego 

FOGUETE AÉUEO 
ANTI-TANQUE 
As íôrças das Nações Uni-

das estão usando na Coréia 
um novo tipo de projétil an-
ti-tanque, fabricado nos Es-
tados Unidos e embarcado 

e j para as frentes dc batalha 
Haddock Lobo; engenheiros 
Clodomiro Vale, Pirrho de 
Andrade e Eiter Nunes; coro-
néis aviadores Teófilo Men-
donça e Júlio Reis; tenentes-
coronéis Juvêncio Campos, 
Oeisel Pio dos Santos, Alfre-
do Malan; capitão de fraga-
ta Milton Siqueira Lopes. E 
vários outros oficiais cujos 
nomes nào puderam ser co-
piados . 

em menos de 23 dias. Trata-
se de um foguete de 16.5 
centímetros de comprimento, 
cujo poder de penetração é 
maior que o das bazucas, 
usadas pela infantaria dos 
Estadòh Unidos (igual a 28 
centímetros de penetração 
nas couraças». A nova arma 
é denominada "Atar" e é 
lançada por aviões, 

Foi solicitado pelo almiran-

AMO DA N. C. 
ITAIlA ' melhore» audiências, pois 
HO MA, — Quase dtaria- j o Santo Padre fala com te-

mente, durante sua estadia i doa sem formalidade 
na rtslílência de verão em j 
Cfestelgfcftúolfô. Sua Santida- j HAVANA. 25 - Ant* o fato 
de o P i | » Pio XII chega à j d e chegarem a vários milha-
sacada |ue dá para o pátio, j r w ^ retratw?6* de cubanos 
ftf-flM-4tt*4tnfrr i m vivas t ' que, inocentemente, assina-

sistindo na lua falsa campa-
nha pacifista, 

ARGENTINA 
TUCUMAM, 25 ~ Com o 

batismo de uma criança, nes-
fa cidade, completou o centé-
simo nonftgMmo afilhado do 
presidente da Argentina, Ge-

a c M M f i M do* grupos de iram uma versão do Manifes- neral Juan Domingo Perón» 
p«r«sri im -do Ano Santo qut: to de Eitocvtmo, os comurvfc- j segundo o costume existente 
n£o o puderam ver tu* audi- ! tas constituíram um "Comi-1 de que haverá padrinho pre-
èociaa garais de quartas e , ié Juvenil pela paz e pela dc* 
sábados tm S. Pedro Os pe-! mocracia". cujos membros 
regrihos dlatem que sào estas t pensam recorrer ao país, in-

idcncial para todo sétimo fi-
lho homem, de qualquer lu-
gar do pais. 

redmento do Atar . A primei-
ra remessa do' novo projétil 
foi enviada à Coréia a 29 de 
Julho. Os primeiros relató-
rios sobre os resultadostobti-
dos com o Atar foram dados 
por um piloto do Corpo de 
Fuzileiros Navais dos Esta-
dos Unidos De bordo de um 
F4-U Corsair, lançou um Atar 
?*>bre um tanque inimigo f i -
cando o mesmo inteiramen-
te destroçado. Um Corsair 
pode transportar oito fogue-
tes tipo Atar, o que lhe em-
prestará um poder ofensivo 
"maior que o de um destroy 
atirando com seus maiores 
canhões. 

A industria dc fabricação 
de aviües nos Estados Unidos 
está atualmente mais bem 
aparelhada para a transfor-
mação de produção de aviões 
civis cm produção militar, 
que o que estava antes da 
Segunda Grande Guerra 
Mundial, Dc uma produção 

normal dc 1.500 aviões 
anuais, em 1941, foi atingida 
a cifra de 109.000, no auge 
da Segunda Guerra Mundial. 
As vantagens que hoje se ve-
rificam, em relação a 1941, 
&âo principalmente as dc me-
lhor equipamento, técnicos 
mais experimentados e me-
lhores e mais bem montada? 
fábricas. Muitas das fábri-
cas construidas durante a 
3egunda Guerra Mundial es-
tão agora aptas a funcionar 
cm alta produção. Grande 
quantidade de máquinas es-
senciais à produção se acham 
armazenadas, prontas para 
entrar cm ação a qualquer 
momento Com o evento da 
jato-propulsão. contudo, a 
construção dos novos tipos | 
de avião tornou mais dis- i 
pendiosa c mais complexa, 
exigindo mais horas do tra- j 

baiho e unia equipe do técnt- I 
cos especializados. ) 

Os aviões armazenados, cm j 

sua maioria do tipo Boeing j 
R-29, Douglas B-26 e Chan- | 
ce Vought Corsair F4-U. do \ 
combate, sc acham em per- j 
feita condição dc funciona-
mento, até que novoü aviões 
possam ser construidos para 
substtiuí-los, 
i , » ~ - - r — 

UMA CONFERENCIA DO SR. 
BISPO DE ARACAJU' 

"O cristianismo e o mundo atual" 
tema escolhido - Uma conferência 
para os homens de estudo de 

Natal 
pessoas da sua família e colegas da Escola de Serviço Social. 

Hoje. ás 30 horas, no salão do Centro Social 'Divina 
Providência", sua excia d. Fernando Gomes, preclaro bis-
po de Aracaju, fará uma conferência para os homens dc 
estudo, intitulada "O Cristianismo c o Mundo Atual1' 

Reina muito interésse na cidade por essa conferência, 
sabido que d Fernando Gomes é portador de vasta cultu-
ra e tem falado, em nome do eplscopado nacional em mais 
de uma oca&iao, no Rio de Janeiro, por ocasião de reuniões 
coletivas. 

A entrada é franca, esperando-se grande compareci-
mento de intelectuais e estudantes, em gera). 

para o governador dc Estado 
candidatar-se a senador, sem 
haver deixado o cargo, mes-
mo se tratando de outro Es-
tado O escritor católico 
Tristão dc Ataide, em artigo 
no ''Diário dc Noticias", diz 
) seguinte a propósito do ca-
so: "O sr. Adauto Lúcio Car-
doso. com a ^ua impugnacào 
vitoriosa à candidatura do 
>r. Ademar do Burros, a se-
nador pelo Uisirito federai, 
pode Ler favorecido a posic.lo 
eleitoral dc? alguns dos seus 
concorrentes, mas foz ju.s a 
que nenhum homem de bom. 

y... empenhado na elevação po-
sjUitica do no;;so povo. lhe ne-
•v,kuc o seu voto para sena-

- .. dor". 

A VICE-FKESIDENCIA 
RIO, 26 — O "Diário úv. No-

ticias", partidário do briga-
deiro, em suas "Notas Politi-

Sr, Getúlio Vargas 

dirá ás eleições como um ma-
gistrado. 

O CASO ADEMAR 
DE BARROS 
RIO» 28 - - Será julgado 

possivelmente hoje o recurso 
do sr. Ademar de Barros, que 
ate agora não conseguiu re-
gistrar sua candidatura a se-
nador pelo Distrito Federal. 
Espera-se que 2 votos sejam 

cas", faiç um comentário 

m 
Gomes 

pela LJEC, 
com o "placct" da Igreja é 
conhecida c mesmo .sua liga-
ção com o ex-ditador lhe foi 

Sr. Eduardo 

sua candidatura 

a lata! a popularidade. Como a 
proposHo « .mlW«u,ras l l o S1.. J o à o wangabeira. nao 

chefia nem a ser um apêk) às a vice-presidência da Repú-
blica e diz que desde já um 
só pode considerar-se eleito, 
que é o sr. Odilon Braga. Diz 
o comentarista que o sr. AI-
tino ArantCü e o sr, Vitorlno 
Freire se excluem rcciproc.t- i 
mente pela concorrência. ; 
Acha o sr Altino Arantes j 

demasiado velho o o sr. víto- -t 
rjno Freire homem sem pas- ! 

urnas a candidatura do sr, 
Alipio Correia Neto. De sorte 
que. secundo o comentari;>Ui. 
resta o sr. OíJilon Brar^a. 

contrários, uma vez: que por j 
ocasião da consulta ao TEE aado politico, começando a 
sobre o assunto dois minis- sua história política com o 
tros, ainda em exercício, fo- i atual çovêrno e talvez acu-
ram votos vencidos, achando bando com cie Quanto ao sr. 
que havia incompatibilidade ; Ctífc Filho, a condenação de 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R Á S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM, 

A o n d a i e d l v ó r d o s e m C u -
b a e s p a n t â u m M a g i s t r a d o 

H -
_ _ _ „ í HAVANA. 25 «Por Rubén 

A IGREJA, A LEGE A POLÍTICA b >> Iílli;iUl ll (la NC) Na .solenidade anual dos tri-
Cada ve« que se anunciam eleições c a Igreja X a -

tólíca, por intermédio da Lisa Eleitoral Católica, seu 
órgão especializado, aqui no Brasil, é chamada a tomar 
pusição. surge uma infinidade cie problemas. 

Em primeiro hssar, há os que sustentam nào ler 
nada a Igreja com a política Ninguém responde me-
lhor do que Pio XII, em alocucSo pronunciada no ano 
dc 1947: "Quem tirar uma linha nítida dc separação 
entre a religião e a vida, entre o sobrenatural e o natu-
ral, entre a ' I g r e j a c « mundo, como se não tivessem 
nada de comum entre si, como se o» direitos de Deus 
não dissessem respeito, integralmente, ã realidade mul« 
tiforme da vida contemporânea, humana e social, ó in-
teiramente contrário ao pensamento católico: c aber-
tamente anti-cristão". 

Mas há outras atitudes Os beneficiados com o 
pronunciamento da LEC procuram (irar do mesmo tò-
das as vantagens politico-p^rtidárias, infelizmente v.v 
afastando, por vezes, dos limites da diretiva, que inter-
pretam a * seu modo. 

Por outro lado, os que vêm contrariado algum in-
teresse, ou simpatia, procuram estabelecer distinções 
e argumentos de tòUa sorte* buscando atenuar ou di-
minuir a extensão do pronunciamento. 

Erram uns e outros, pois tudo está situado em ter-
mos duma clarcsta meridiana 

A liEC, c bem repetir, está colocada fora e acima 
dos partidos, eu mo a Igreja, a que serve. Não "torce" 
por candidatos. Seu pronunciamento envolve, pela su-
bordinarão em que se encontra-, o pronuucianiento da 
própria hierarquia. 

E como a Igreja não faz política, no sentido técni-
co e partidário da palavra, êsse pronunciamento min-
ta é uma indébita intromissão, como s*' procura fazer 
crer, mas o legitimo exercício de um direito 

Pio XI vai mais longe e Í\ÍT que a Igreja nao só íem 
o direito, mas o dever, dc dar indicações e diretrizes e 
os católicos têm o direito e o dever de segui-las 

(Divulgação da Junta Estadual da LEC d » Kio G. 
do Norte) 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDAR1A 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCÊ QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 

JSEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

banais, o dr, João Fcdorico 
Edclm^n. presidente do Su-

TriouníJ dc Cuba. deu 
o número dc 

OVA Cuba. cfmsidtf-

jj/rí-nio Ir; 
? tJ 

o cKtraordiní\-

a 
i tdvorci'';.-; i 
Írar.ílu 11 A! 
r; i priividade'1. 

"No primeiro semestre des-
ano aprcsentaram-.sc no^ 

vi-.rios Juízos desta Cnpií-al 
pr.'CUri(;.s áv divúrciov'. dis-

(j dr. Edcl;7iau. ao pronun-
r ; .r o fll.seurr;o principal, c 
; • v. -.>:i: " I rO rrpr< s< ü-
í i o ' riuic Ataque que se 
r . ' - - (tlrípir ii riuníliív lotíit.i-

t: píacjiio íovicincntf pre-
i juícílI í\ nn^ão, porque a 
Luníliii leííitiiâio, ô indiscuti-
ví-lmcpJc a Ija.so primoni}n.l 
cio f i t ado " . 

A fnmília bem constituída, 
î n oi^iríno dn magistrado 
c^bar.o ,1repr^eiHa a ordem 
do fundamental e o que vem 
depois de sua rutura c a dc-
ovclerr pavo a sociedade o a 

fJcs^ra^a a 0 inocente 
díroCf-ndêriOia" 

A:- : v. ii'a!r» ao solene ato o 
pi-» sáif-iHí' d;» K^publica. 
'-iui.n te íiu-mbros do cou-

, < <i do por'-r iudiciru'i«i 
O in^sistríido la 

mentuu "a extrema facHWi;'-
<.'•:• cem que atualmente .:>c 
concede, enue nós, o divór-
cio'* . 

íffMfMvntos o sessenta c dói.1» 
;:t.didu,s d" divorcio em um 
^emesíre e só na capitai, que 
jicvypi ct iva pouco promlssoríi 

a nossa república, eomcn-
'o11 o dr. Edelman 

'A população da capital 
atinge a um milhão de huht-
í/me.s.. 

o 
i 

OUE OCORRE» 
Noticiário da Asapress 

NO BRASIL 
RIO, 25 Está ameaçado 

o feriado dc três de outubro 
cm virtude da falta dr quo-
rum no Senado, restando o 
govèrno decretar o ponto fa-
cultativo c a Indústria e Co-
mércio fechamento espontâ-
neo. 

a Sâo Paulo, num aparelho 
da Aerovias Brasil o .sr. Lu-
cas Oarccz e seus compa-
nheiros de avião que havia 
feito uma descida forçada 
quando voava a Cachoeira 
dos índios procedentes de 
Diamantina. 

REGRESSARAM A 

S PAULO 

i O avtào descera numa 
í eampina cerca de trinta qui-
lômetro» da cachoeira O pi-

* , loto tentou consertar o avião, 
RIO. 25 Após momentos ' mas nào conseguiu e «ssim 

de forte emoção regressaram | passaram a noite a bordo 

manhã seçuinte empre-
t nderam a caminhada rumo 
. Fcrnanfloixilis. onde chega-
-uu depois df quatro hora.í 
dc marcha. 

Apesar de tudo, porém, os 
mwos políticos não duvidam 
>m afirmar que tudo não 

;/assou de um Lruquc de pro-
ra^anda política que mante-
ve o; paulistas em suapensfro 
durante mais de 24 horas do 
ansiosa expectativa. 
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lfum«ro do <Ha ., 
rdtcio com iuplftmeuto Nuinmro *tr*ã*áo ., 

ÜUetM w Barrico* tlpomílCM CiMfeb^ 
VubéU li* Oertacl* 

A. I . LARA 
Fo RIO; Senador 40-3,° ftiutv — ton* 12-5934 
» PAUI>0: DUoçAu Jte Haul Oaàâ nayor — R^* FtUtH» 

OUvelra, 31-E.® *ndar — *oee; W-ítTO 

! r 

D O I S E R R O S 
O-I rO GUERRA 

Informam os 
Papa P :o XII «?in 
ra ç ; ' 
c y.ri iiiL.isic*ru k 

a ínír 

A L;r\-a o, 
sab^ Qu^ o '.:e, 
ó irvrri3ccamerj 
.û ro QÛ r QUÍ1 c 

r-ara c 
dor^rina pcrí 3C 

Por * 
todrs aquole 
ra, com o c?. 

Ainda b 
taloza, d, i 
siicn diretiva 
cõoõ, d/^r qu 
níüta cortam.:--

IT qUO nàr 
comunista. Oi 

'•jupachcs telcfjráíico; haver o 
'locução pron ciada ontem, pa-

moududo, 
^ transi-

ncs do 
_:.<;• in 

cloro cc 
i s do ccmuni 

Mortra 
ia oxpr 

V r-

.crio, Ela 
de PJ- V T T 

o mesmo, ela 
ae maneira alguma cotv 

. L-vr êxito ou vGr-ta^m d^.ssa 
i a » 
o, não hesitou em excomuiv 
:ooporarcm, d J qualqu-rr m 
10. # # % 

viamon o er. Arcebispo de Ft|-
;e Almeida Lustosa, dand^ 
:ríólicc5 para as próximas 
m vetar jium candidato comu-
orrsu na sanção. 

ĵ O.V .* acreditar em boa iV* d? um 
'o tio rr.onla, íalfar^ a^qualryucr 

coi niisso anterior. SÔU ideal é um só, Estatele-
cor w domínio vermelho no mundo inteiro. 

Mas também o Papa não tigou caiado qtftrnto 
uo octpíiaHsino, um des yrandoc culpados da ex-
pansãr do comunismo, p ^ a nrande cópia de injiu-
ticas • -a^ra p^Io mundo* O capitalismo ^n-
genc rnj: i i ; :ao. 

E corro 
pes* 
mejio 

Tjjr '"'outnna do in]q*i!dadp, p ^ a sua 
4ta, calculista, Pio XII 
. combatamos fje^p treqaas. 

r .apitalu.TiO, nem comunismo. Ef 

.em clara esia pos í c^ . M u W í ca-
j Ci,«i.±at9m a iniqüidade ^ ̂ capitalismo. 
reocupam f>onao com^o comuniomo, como 

o úniro.raal que nos atormenta. 

E o pior é que, adindo assim, esquecidos de que 
o cristianismo não pôde absolutamente compactuar 
corr o capitalismo, são apontados pelos comunistas 
como partidários daquoKi outra 

A posição rrri3ta tí d^MVircrrdc pela ;u:Tir:a ^ pe-
la ca.idade. Oia, ; : n o capM^ii^rno nem o '.-"mu' 
nic:r;o re:r?itarn a 3 r caji^ad^. 

Cob>erifSo 

SOC1EDA 

•mplcí, sem aii-
íiü.jui.ra1;, quer nas 

O PE?ÍSAMENTO UNtVEP^VM 
O amor ao P Coi^^.. u » 

plici<latlc nem rodeio^s niitr i-, 
— S. MX&GXl lWA MAÜ1A. 

O R I E N T A N D O I > >r ^ 
N^s crLin^a.1?, ílorníc^ e auiíiüiifaiins de 

volume conuimcttítt faiUíiín rosffiauo? c doenças dos 
cütMos e cía houvt:r tratamento aíic-
rrua«io, p^tlírão sc/o/evlv irtü^ n^rlas cnmplk ^çfícs, 
rtaís- como anjrín»s, pi^ nos ouvidor, bronquííes, pneu-
monia etc. — So se-» Í!lh;nho se restriri írefiuenlemen-
te, leve-o ao esp^cinüPita p^à^ examinAr-Une o nariz v 
a garganta — (SrííiK). 

comrmorii.ndo a ] o D IA P A PÁTRIA 
i vi o YlZ íuiivt-r^.ária âv, Incie-
. iX^Kiència do Brasil, foram 
j ̂ ciüzrirías, nesta CLdadc, i 
, :i-nJcs Ííístfiü cívicus. 
j jVs ^'horai tU\ mnnhfi, d cs- i 

; ilustres visitantes — sim, es-
jta Cidade das salinas, ao co-
I memorar a magna e gloriosr 
data da nessa emancipação 

I política, recebeu a visita d< 
' ilustres f jíhos desta terra W 
íquerida: sr, João Augusto di 
i Fonseca e Silva, candidato e 
deputado federal pelo nossr 

| Estado, di\ Amorico do Oll-

MFXKORAMENTOS MUNICIPAIS ! v e i r a C o s t a ' m e m b r o 
jnçnie do Tribunal do jusU 

palrvra aos srs. Aíoaso Fa- ;vra os sonhores Luís Xavier iça Regional Eleitoral, ^scri 
nídon Berros, ãvíio Fcrn^n» Ja Co.sta e prefeito Albino ; tor Manoel Rodrigues dc Me-
des de M"lo e dr. Fraucis'/jQouçalvcs dc Melo. \\0t funcionário do Hospita 

D E S R E S P E I T O A 'S 
BOANEBQGS SOAEÍS 

Ao que parece^ ultimamente as leUt do trftnsité» ttâo â4o 
«isIU respeitadas. 

Quando exercia a 9»m promotoria, privativa da 
ia de menores, fixt por várias vezes um apelo Às aqtorklà-
^ f a pais de família, no sentldo.de que não pedQili lMh 

seu» filho» fulaswm automóveis. £ a respotU foi H Ü * 
re o silencio. ^ ; 

Ultimamente, quando praldia o CENTRO ACADÊMICO 
DIKÊITO, fi/t em colaborarão com ps colegas, uma 

iANA PR0F-MENORES ABANDONADOS E DBtTNQÜtN-
KS. Uma semana inteira, fizemos palestras pelo rádio, H -
revemos em jornais e encerramos tal campanha com pqut 
riesa redonda na Escola de Serviço Socia^ para a qtial» tô-
'as as autoridades foram convidadas, do sr. governador, ao 
delegado d r -Míííia. E, no dia aprazado, nem uma autorl-
lade siquer com^rec^u. Fizemos a nossa reunião com a 
olaboração eficiente das jovens Fpeola de Serviço 8o-
fal e endereçamos às autoridades, em memoriais, 
ões a serem ouvidas c respondidas. F desses memoriais 
iVm siftutr uma resposta, recebamos. O moco não deve 
ütufar vergonhosamtntí:. Tiuíu nos^otrabalho, não foi iuú-
il, subrmos c í̂c ainda b j que no. ii^ressa pelas 
OISAS PÚBVÍFA?: <• PE* YJ» >I ?-NIR% ̂ IC »SCRÜO AMANHI, 
t ívinro radio!.o drj pálriü 

Agora, a coisa parcec [»:m se agravado. Crianças 
Ivem a dirigir veiculou num atentado à segurança públi-
a, menores mesmo de 12 anos» como conhecemos fatog con-
retos que são do conhecimento das autoridades do fcrâjúf-
o Os ônibus são ab5, >on mesmo, caminho largo a acj-
íentes As crianças ai estào, a pedir esmolas, a morcefcar 
>ondes, etc. O que fazermos? Cruzarmos ^s braços? Não 
devemos tomar posição de vanguarda e gritarmos ^té qtte 
alamos ouvidos. Apelamos para o sr. Inspetor do Tra«i9l|b» 

/ara coibir, que menores guiem carros, e outros atentados 
e repitam diariamente. Por outro lado, apelamos^ata o 
r. diretor do SERÁS, para que minore essa situação 4e 
mendicância em que se encontra a cidade. 

Confiamos no apêlo e aguardamos as providêftftl#s. 

'idade, com alvo- ) * 

Pereira da Nóbrega^nb*-^-
que falaram, respe-

1 Todos 03 oradores a alunos Miguel Couto e destacado in 
: foram delirantemente aplau- telectuai norte-rfeírandense 

FAZEM ANOS HOJE 

Ivfai>G»eÍ FiiTOino D^.nia.". 
Cúrcrbi^nte nes^a praça, 

Rnooift rfc Mc}f) f di 
reií>r parente da C^^a 

N^rtc P-iogranden-^e- S . V> ria 
A. " 

— Manoel Mnnî ĵ o^rn^ 
cuUor o cnsi^of d.i 

— Pc-^o S-wo-V'' I 
pro^íieisri? IÍ 
ÃICŜ O cooperai r. 

—- Fr&n cisco 'J 
Andrade, p^o^1 " ̂  ^esUi 
crpitnl. 

Jovens 

úz N o a l u ^ o cia E^ccJa 
Tecnica dc AvisçãQ São 
Paulo. 

Crianças 
—.Évaido. filho do sr. Ju 

lio Lruecna3 ^o^erciár::;- nerta 
Capital O CGCpG^^dcr, 

— Rsimu»-a Ro-
cha, filha do ?r, Eo 
cha S^bri"'10, residente t'™ 
Santa C ^ z * 
BATIZADOS 

Da?"tf> Augusta é o ncrac 
que receou nn pi^ baU^m^l 
o 10.° neto do nusso amigo * 

" " pc ít, Jí>i r>Tc.. r iu E - ; - -nío L I 

•í« Lira. 
A rçii^vs-a tc.ve 

na C''p fl:i 
^ ^e IN^ r l p^l3 w r ^ o . 

V Z - Mo^e im. 

radu DCIÍI Banda dc í ito. em tòrno das figuras pro- ,dkíos. 

M-.Tn .̂Lprd c ror uina s^lva d1: rmlnentes dc Jcronímo da ; Ao término da sessão, 
. residente na Capital do Esta 

cm do, deputado Valter Vander 
jCâmara. Rui Barbosa ç Ama* .homenagem a data histórica i^i, figura de muita projee&< 

' de noÈ^a Pátria, foi arreado n a alta soriedado mo.ssorocn ro Cavalcante. 

a-' o 
v i"\ in-u dc avó-; 

'fjtic-Ic iutcrciST.n*0 oU> 

fiihi^I^ do r.t- .Mavií; Tos^a 
LÍjm e -í. 

?c íjJia. 
MISSAS 

U?̂  intenção íí^-a tio 
••i'. Ez^cj^iaP PcgaJo Cor^cz 

cc^obra^as missas dt» 
<> dia, hoje, na Cai-sdi-si 

revnios. pc^. Umb<-r-
> Pedro Luz, M;-.«* 
j»> Drímaüceno, á^ 6.30 heras. 

T inb í^ cm outras matri-

; 11 tiros. 
; A':s 7 hora? —- ns.sL-tiamos a } 
i -
; scluic ^os me-
; íhoLT.riouíos m 
i4o ' « a c e ^ l o di^ uiMco i i m p r o v i s o , o cir. Ame- : escolares e peio povo o m n o ; s u a excia. o sr. governado 
1 ̂ ' ^c i to " r̂ Alb no Gonrál- r i c 0 - e n ^ c r r o u í l sessão. :Brasüeiro> que foi acompa- |do Estado, sr. Raul Ramalhc 

dc M e V — inauguração » 1 0 3 0 l l o r u s " " R e t r a n s " , n h a d o P e l a b a n c l a d e música 'gerente da firma Moreirr 

Também falou o sr, Pre- -o Pavilhão auri-verde, -sendo capitão José Reinaldo Ca 
írn-^-a^s d 0 Município. Em bri-"nessa ucasiãot cantado pelos :valcarte, representante d 

^o di-iuiMco ' : h ? n t e improviso, o dr. Ame- escolares e pelo povo o H i n o ; s u a excia. o sr. governa 

f 
C A N O S G A L V A N I S A D O S 

PREÇOS ESPECIAIS 

Consultam : 
OSC.XK AMORXM, COMfcKCTO S.A 
R Dr. Oarata, 183 — Caiu Postal 98 

Natal 

7c 
T-M a Í>O]-i?'.IO ísac 

Fraca da Conceição, 
mento da me,-roa pra(;a, 

;u:i.: Bc niamin Con.-^aiVi e 
! óc Novembro. trave^As: 
•-!:1. Conrciclo <: Bcnj 
Constant, trechos das ruas 8. 
José, Martins Ferreira e Pra-

d a ! i n i s s ã o c-c música variada e municipal, sob a batuto doigouisa & Cia,, de Natal, se 
;pFC<Miiida.. pelo •'Serviço Ho-;maestro Antonio Rosendo. !nhores Henrique Santana 

•.f t 

novo de Alto-falante Muni-J Forçoso é salientar, a co- ; JUH0 César e Hianto Almei-
cipí-l'': operação eficiente, para o todos do alto comercio d? 

A s 16 horas — Inaugura- brilhantismo da festa da Pá- 'capital do Estado, senho 
rmjàmin n o E d i f i > ! o d a Prefeitura. ; tria, da já mencionada Ban- !AIdemar Antunes, funciona 

ido^ retratos dc ss. excias. ida Municipal, ! r i 0 go Banco Nacional dc 
(Presidente da República, Ge- j A's 19,20 horas — Retreta Norte em Recife, acompa 
neral Enrico Gaspar Dutra, (na praea inaugurada, pela jnbado de sua exma. consor-

dr. jBanda de Música, fogos lumK • te d. Arminda Antunes e df 
11() obelisco C"m»mor.nMvo dií J o s é A u - u s t o Varela e gale- ^osos e de artificio, na piaça l s u cs filhas senhorinhas Tere-
i'o C e n t e i o da Indepen- ! r i í 15 0 0 P r c f c i t o s j d a Bandeira e sessão de eine- ,Z inha e Roberta Antunes, 
dència, a i l is^a Camoai em i Discursaram os senhores jma, no Cine-Teatxo Eden, j HOMENAGEM AO SR. 

' V : prefeito Albino Gonçalves de joferecido pela Prefeitura Mu- } JOÃO AUGUSTO DA 

Joaquim Honorio, seguin- : 
do-se, em um a l ta r armado ! governador _ do Estada, 

> . cape-las da capital iden ' í f p ^ ^ jMelo, deputado Valter Van» jnicipal ao povo, em homena- j FONSECA E SILVA 
«uos atos ds canáace crista tj , u r v U , 1 1 U l Aiun.,ti.nur Joa-i ^ ^ ^ í̂ ^ 1 . gem ao,̂  grandes vultos 
veram conta«do cGm ? - ; "V " T / " i iwresentando sua excia, sr. .independência. 

j Em homenagem ao ilustre 
i filho desta terra, cujo nonu 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
iuira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
narce» "VOLVO" é a baAe da sua ecetiomia. Negócios com 

Sale3, rua Frei Miguélinho, 2 5 . 

— Na matriz dc Sfinta Te 
rezinha, « o Tirol, foi sufra— 
V^da omitem ás 7 horas, a al-
ma do general Toscano de 
I-j^lOj na passagem ^e 
u-^ c:"iver3ario de seu faleci 

Iquim Honorio da Silveira, Vi- i d c r l e i - J o s é R c i n a l d o 
i 

j ; ^p^io Cocado da Par^nii'*1 

: ímpoi-ecmicnto d^ paren - ^ ^ _ ? ííovernador do Estado, Ma- j fe l ina, falamos do dinâmi- | serve de epígrafe a esta li^ 
e da familja tn,a ; d o P a Y l l h â ü Nacional no re- ; : w r l Rodrigues de Melo, em :co prefeito: efetivamente, o | c e i r a notícia, o sr. Wilson 

!f'ci'ido Obcliòco comemorativo í f i m í l I a c l e Tristão \$v. Albino Gonçalves de Mc- Iwanderle!, gerente da Orga-
do século da Indcpendénc^, d e c a i n d a 0 (3r" A m c r i " m e r e Ge este adjetivo, ó o nizacão Henrique La^e, nes-

co dc O. Costa. [ilustre prefeito credor da ta cidade, quis oferecer-lhe 
A's 17 horas — Sessão Cívi- •gratidão, da admiração e da ] X i m jantar intimo, nele to-

da EOlenídade, o dr. Álvaro !ca> à d a CoacelçSo, on- jconfiança do:; seus munlcí- m a n d o parte os dignos ma-
Pernandes de Melo. cu^o su- d e concentraram todas aS (pes. jcauenses que nos visitavam e 'escolas da Cidade, Tiro de j Há poucos meses, além de avultacio. número de pessoas | l l b l t u m -

COQUEIRO ANAO» legíti-
mo da Malaia, Vermelho e 
Ymarelo-marfim. Vendem-se 
nudas. Av. Rio Branco, 743. 
Fone 1193. 

j O JORNALISMO r 
I UM DOS PODE&ES D Ô 

REGIME DEMOCRATA 
| CO . — Bowlos. 

; raiando por t̂ ŝ a ocasião, n^ 
qualidade de orador oficia-

mento. 
-bstancioso discurso mereceu : 

DIA LITURGICO i G R A Ç A S 
Zulmira Teixeira Olivèi 

ra agradece a N. S. do P t t 
petuo Socorro e « N, S* éo 
Carmo uma g ^ ç a alca^d^» 
c«m promessa <k publicat. 

N ^ - 21 - 9 - 50, 

AMANHA 
Comemoração de S Cipriano 

e Sta. Justina, 
Missa Salus autem, orações 

próprias, A cunctis, 3.* ad 

TOMOU POSSE O SR. MIGUEL 
A. BAHOURY 

posse 
lista 
F Trotta, demissionário. 

O ato revestiu-se de toco o brilhantismo, usando ini-
cialmente da palavra o dr. Uuy Archer, que, em breve ora-
ção, inteligentemente, soubr deíinir os propósitos de seu 
novo colega de administração em relação ao grande esta-
belecimento que dirigem. A re^v.ir falou o sr. Miguel 
Bahoury, que disse do seu emr-",nho em cooperar para o 
rcenrrramlecimcn-o da : v.^:--' que àov^ volver ao1: seus 
trmpos aurros. o nraõ - - '•-iií^menTc t.rab:úb:in-
do rm tal sentido e lorçrnuíu v: <•. a o que conta rom a 
valiosa e imprescindível coh':iora<::'io de todos os funcioná-
rios da "BAYER", poderá c( rresnonder, eomo lhe cumpre, 
a honrosa confiança com e.ie foi distinsuido pelo Exino. 
Sr..Presidente Eurico Dutra e pelo .seu grande amigo Sena-
dor. Vitorino Freire, que o irdicou para o carço, 

Representantes da írnpi\ nsa e altas axitoridadevs vieram 
abrilhantar, com sua prosc-nra, a este uto. 

francos | Guerra 242 e Força Policial. | outros melhoramentos Já re- ' gradas l e s t a Cidade. ] ~ C l , p r Í a i ? ° ' p f c s t l d l g í t a c i o r 

! com a palavra o nosso ami^o ! Iniciada a sessão com o ;alisado3, r.s, inaugurava Oj Falou o deputado Valter j d e Antioqu^a, nada conse-l 
G distinto conterrâneo, esuV H í n o d a Independência dc jgrande e suntuoso prédio da ; vanderlel, 
cor Manoel Rodrigues de M * - ' l l 0 S 5 a exiremecida Pátria, fa- Usina Fôrça e Luz, com o seu ; o homenageado agrade-

: io, que além de falar sobre "o l o u d e i n í c i o * e } °~ ! n o v o m o t 0 r "Blackstone", f a - | c e U t 

acontecimento do dia, falou i Quentissimo discurso, o dr. jbricação inglesa, de 100 H .P . j £ m seguida o deputado 

guindo, com os seus arti f í-
cios, contra Santa Justina, 
converteu-se e sofreu com ela 
o martírio. 

-DURANTE O CEttSO, O 
— BRASIL PRECISA DA COO-

seu arrebatarei- discurso n o s s a ^ ^ r i a patria» 0 jsao. p e i 0 s e u tio, dr. João Augus- p v u R C A O DE T O D O r " " ^ S 
justa e muita merecida ealvâ i«strulor do Tiro de Guerra j A nossa Cidade, com a sua j t o da Fonseca e Silva, quan- ; F I I ^ O S ' ' ° ^ 
cie palmas. í3 4 2» sargento Paulo Oonçal-jbela praça recem-Jnau^ura-:do a o tempo da última ' 

Declamaram 2 alunas dns; T C S F e r r e i r a d e Carvalho, jda e grande parte de suas I g r í m d e guerra, viajou com ; " 
Escolas da Cidade. Também ;Declamaram as alunas Dio- ,principais artérias calcadas a | s u a familta aos Estados Uni- '.Norte em 1948, quando nes-
1'sou da palavra o já conhe- | n i s i a Mont-enegro. do Grupo !paralelepipedes, deixa a to- | dos a bordo de um avião, su- |ta Cidade, \elo rever os con-
cido orador, sr. Afonso Fani- 'Duque de Cnxias" e jdos que nos visitam, ótima- |jeito a tòda e qualquer sorte ;;crráneos e pessoas de sua 
cíort Barros, que lambem fes.;Eunicc Pinheiro Maia. das jmente, vivamente impressio-| ̂  i m i imprevisto acidente família, s.s. teve ocasião de 
intellffentomente o serviço de Reunidas do Pôrto do nndos, ! q u c poderia surgir. oferecer valiosos donativos a 

Roçado. Ainda usou da pala- i Acima também falamos em j 0 documento em apreço. ]instituições várias nesta Ci-
jque a nossa reportagem não dade, como seja: 
i teve ensejo de copiá-lo inte- ' A Juventude Feminina Ca-

—Zulmira Teixeira dê 01* 
veira agradece, p^r liitgrèc» 
sã° da » lma de Frei FftbiÀtio 
de Cristo, uma gx-aça alcan-
çada co m promessa dc publi 
car. 

Natal - 21 — 9 — 50, 

locutor 
Sefui*-se o desfile da.s 

Fõrças Militares e Escolas, pe-
las mas da Cidade, sendo 
prestadas as continências do 

úo ao representante do 
exílio, sr. governador do àü-

autoridades civis e mi-
litares e pessoas gradas, 

A*s 0,30 horas No edifí- : 

jclo cia. Vrcícilurrv.Municipal, J> 
: no talào das Audiências t do ã 

Hepreiesfôfites Viajantes 
Grar.de Fabrica de Folhinha» procura vendedores 
alivns rm todas as zonas* Mestruário com 100 mo-

— delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORM/VÇOF.S AGORA MESMO A* FA-

Igralmente, dizia que o sr. ;tó!ica — 5.000*00; para as 
[Fonseca deixava para Macau 'Obras da Matriz — 5.000,00, 
fa bem considerável quantia 
jde CrS 5.000.000.00, deKan-
* do, ainda, s.s. para outras 

(Conclusão da 3* pag.) 
Fluminense do Rio 3 X 

Esporte Cfcibt 3. Juij. 
^a Alalcher. Renda — ̂ ^ . 
32.501 cruzeiros, 
Belo Horizonte 

Vjla Nova 2 x Metal ipi in» 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

; Juri, assistíamos a inaugura- ; § b r | t a P a q l i s U _ S Í o Paulo - Caixa PoataL 5 253 
O Provedor « a Irmandade dos Passos, chama a atencfto c l o s r e í r a t o s d o s i^signes ! 

Íív? senhores arsr^ríados que linda não cfetu?rf».m o p n ^ - p a T r í r i 0 ^ n u l Barbosa. Ama- ! « 

-Instituições do Estado, a 
iquantia de CrS 15.000.000,00 
i Em face do exposto, ve-se 
claramente, o quanto o sr. 
Fonseca quer a sua terra, de-

svímurcs u- 'uníta nao Rietu?rn.m o pn 
men*o de su^s anuidade^, pnra 0 que reza o p»r*írrnfo s-- r n Cavalcante e Jeronlma Ra- j 
«íundo do artiro décimo ^o compromisso, abaixo trar*scrifo, ; i j C v0 tornar:*. i 

"Nos mês; de OUTUBRO de cada ano, o Provador con- I rresidiu a sessão, a convite ; 
vocará a Mesa rm sessão extraordinária, para o fim de re- dv. Pereira da Nobresa,: 
eeber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO a iniciou, o dr. Américo | 
da mejmo onn, drixn^am de pa^ar a anuidade, sem motivo 
t»»sfificado f rfcnnh^cidii pr í-i Inuand^di* O-» qun estive-
i^m em fal'nt F! JMÍK \nOSM. 

RZ*^* * * i 

de Oliveira Costa, juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
fiiie convidou para tomar as-

• O 'PiTivecior nv^fi tnmbp:>i que o Tesoureiro da Irman- ^ Mesa, os seguintes; 
riatíc, senhor Otávio Tu . ̂ rra fie Carvalho, e^ré na sede eo- Monsenhor Joaquim Honorio 
c\?±, diariamente, comi . dos sábado? e domingos, das Silveira, o deputado Val-

17 horas. *!ter Vanderlei e o sr. Prefeito 
Natal 6 de ^oírmbro de 1950. jAlbino Gonçalves de Melo. 
Alberto Mar*n Maeíel, Provedor. | ° exmo. presidente, em 

elegante discurso, disse dos 

Dê sua adosão á campanha de assh ««« ** e declarou 
noturna da A ORDEM. Unidos venço- ,nau r̂ftdos 08 dtos 

> ^ * y w M W B ^ grandes e renomados JurU-
r O t n O S . - consultor brAeileiros e deu a aMü 

C O N V I T E 
SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA 

• (SESI) 
0 SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA CONVIDA OS srs. 

industriais, industria rios c pessoas interessadas para assis-
tirem na próxima terca-Ieira, 2fl do corrente, às festividades 
de encerramento de mais um dos Cursos de Côrte e Costu-
ta que vem mantendo para os beneficiários do SESI em 
Natal. 

Será obedecido o seguinte programa : 
1 — Na séde do Círculo Operário de Natal, & rua Fon-

seca e Silva, n. 1061* das 8 às 16 hora*, estará aberta e po-
derá ser visitada pelo público, a exposição doe trabalhos 
executados durante o curso. 

2 — No Centro Social "Divina Providência", à praça Wo 
X, às 19,30 horas, realizar-se-á a entrega doe certificado» 
às conclulntes, e, a seguir, interc«sante programa recreativo. 

e posteriormente para o Na-
tal dos Pobre (1049), por in- ! S ' u r i t l l b a 

termédío do Exmo. Revmo. j Curitiba 4 x At le t jc° 2> 
Mons. Joaquim Honorio, Vi-1 P o r t ° Alegre 
í»ãrio Colado desta Paroquia,! fetemac;ond 1 x Nadoral 
a quantia de 10.000,00. j 

Nesta modesta reportagem, j I^^úigo 
__ fica consignado o perene e ! C rüzeiro 2 x CojrintiaiiBj 1. 

monstrando por ela a melhor eterno reconhecimento dos ! — M r . BarricK, 
bôa vontade, Haia vista, a mncauenses ao sr. João Au- COLOCAÇÃO POR ^ 
maneira pela qual o sr Fon- ; susto da Fonseca e Silva, PONTOS PERDIDOS " " " " 
será, agiu da sua viagem ao ' Correspondente —America e 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

—Bangu* 
3.°—Müdureira e QJoria 

do Rio 
5 Fluminense, B ^ u * 

cesso e F lamei igo 
<5,^—Botafogo 
7."—S Cr»skxv5<> 

2 
3 
f> 
7 

8 
9 

11 
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- i A ORDEM Segunda-feira, 35 de aetcmbro de 1060 

Fyj dlspiUado ontem, n^ 
adjodft F N D , o mato antigo 

cla&rico do nosso íuteb°l, e » 
t « »s **£fre«entações do A B C 
e do Am&tfra. Peleja técnica 
minte, di^reta. porquanto, 

cUrfa Quadros não jogaram 
o boril j(utebo\ <jue p o l u e m . 
XJfc plâcÍTd, que "ao »ati«"e2 
á iAâmrecia, pois mantevc-
ae mii<4è. Houve muito em-
penho doa dois conjuntos, 
iiia* h i ^ u ^ n conseguiu u ^ 

N u m a p e l e j a s e m m u i t a e x p r e s s ã o t é c n i c a , A M * 

t a r a m d e 0 x 0 — A o s a b e c e d i s t a s , f a l t o u c h a n c e , e o r i e n t a r * 

a m e r i c a n o s — S a t i s f a t ó r i o o d e s e m p e n h o d e l o ã õ z i n h o — 

c o r d d e r e i i d a — P r e l i m i n a r - a d r o s 

Comtnt ' ' • IW 

é i C , e m p a -

r e -

tenio f podertíf »ignificar i porém, a baralha não foi tão 
uma vitoria. Os abeedist»5. I fácil com0 se p ^ d ^ p o n ^ ^ p e 

traduzindo em goal, a sua cpn | investem pela ettjuerda. D®*1 I j r 
duta, porque a chance as?im 1 tro dá g£ande#area, Romã<^run\ u 
não o quiz. Mesmo assim, 

í)e cüm 
exe^u 

c*tive*"àm mais p*c>x»m<>s 
conqUiata( m^s a c l ^ i c e e s -
teve tramando cow t r ç^PWl » 
cPíes» pois d<? duas feitas, os 
tiro» de Jórginho, foram se 
ctocaf coM*a os tra^ssões 
da meta confiada a Gerinv 
Eo^Uànto isáo*os %nericanos 
p^Hlam-se no gramado, £ 
«'alia orientação tecni 

que soubesse c° r 

rígir tf&iotva- falhas upre 
simtádjp pelo conjunto. O 
rç$uii^0o rd& partida, não 
gfàdeu a nenhüm dos c°n 
t è i d o m . A » a b ^ S t a s , por 
qtiè foram mais s e ^ o r e » das 
aíCe» tiveram a $orte cvn-
i h , Bi. ;ÀÕS amoricônos, por-
que Sâfc contavam encontrar 

A f i C t&o preparado e *ão 
dtepostP ao combate. Para 

aquele placard de 0x0» 
não íód o espelho M da lu— 
t*; pois d sem-
pre o ^ua^ro que melhor p r e 
<J*rtiii©ti em campo» impon 

. sempre, com mais vo 
de j°go» somente não 

agarra a Pedro Ba j tado po r 

la, O k f t i & v S lance, Içado pelo 
ão puniu ProS^gue i manda í°ra 

mí 

disse] 
ía. soube 

defçnsiv& 
também, 

nao 
â peleja, sempre com m e lho 
res açÕ^s do A B C que v^z 

35 cs, ha r ÍA* 

agir com muita firmeza, pr^ ; por outra, sofre algumas r e 

curando desfazer as mab ter ' cargp.s do Á f r i c a » sem mui 
riveis cargas dos alvi negros • 
O P R I M E I R O T E M P O 

O jogo f ^ iniciado ás 15.43 
com a st4<!a dog a^cedistas, 
que organizam unia investida 
logo desfeita pelo* rubros. 
Aos 13 minutos, os americanos 

to p e r l go . Aos 23 minutos, 
Barbosa coiíbte fol^a em Pa 
raiba, nas im^diaçõ-s da graff 
de area. O centro avante al 
vi negro execu t a a c°brança , depois, Renato cbora nova fal 
da falta atirando a pelota sem \ ta c™tra <> alvi e a bola 

tra o A B C a dois metros da 

ar^a. Renato cobra nova fal 
fazendo partir um tirD v io le » 
to, que defenda e ld r 

ga. Apa^ce Barbozinha e 
aí ira para fora. Dois minut°s 

direção. Ac® 33 minutos, va* a linha Mas 
'rte o 

ova-
10 

As enxaquecas, vômitos/ gases* flcratulôncias, ânsia», ver-
ttgens* são efeitos das doenças do estômago, ligado e 
intestinos. Curando essas doenças» cessarão aqueles 

sintomas 

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da angio-colites e da prisão de ventre e suas 

— • Manifestações — — • • 

P Í L U L A S P O A B B A D E M O S S 

São licenciadas pela Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas 

Indicador Profissional 
Médicos 

0 B . A L V A R O V I E I R A 
^Htff /te GHttlCM cmtflca» do HospltAl MlfiivJ Cout» 

OIBOROU Ql&ál — DOCNÇAS OI BMOBAS 
i • s f i B i c m & D i i i m o A 
XwvltAtím: — At. Duque « • CoUi, 191 (Stffw») 

M a l l l l tt«Má«llkw«» — F m : i m 
Q«t«iif VMitf, m r . rommi 14» 

i * 
t.» 

D O E N Ç A S N E R V O S A S 

M E N T A I S 

D r O t t o J ú l i o M a r i n h o 
M i l U M B i n DAS U U lf HO»*» 

OOMBDI.TMUO : 
A>. MO n u w o , » » - ! . • u n a 

I 

I 

D R . E I N A R L I M A 

oaMtútm mtím «*• 4 a 
oá^atUs eam hen vm*c*df 

oanuvramoi ^ Í Amaro BMTtto N- í2Jú - AIMUITM M Agâiifti* <toi Cqt?Vi • Tstécnf^i — FOH1 Xlr4f 

D R , P E D R O S E G U N D " 

E S I E C I A L I S T A 

VIAS DtVARUI - ftOVOLOOU « UVTLU 

i i 

CUHOCk DE SENHOBAS 
n n E T E L V I N O C U N H A 

I I P I C U L I I I 1 
le s»erf*ie^m*nto no l io d« Jmnatto • §•*> hml» 

DOfPÇAa Dl aJWBOHAfl — PABTOS 
OBflwi ul̂ K-oumSb btotarl «iétrtoc», «Utro-ooaciilavCo, 

OAUCM — TtJlXOMS 
OoaaultM; tftf l i bem «m dlwt* ao* ib»dn< 
oomitcfio: E u 0«i. BonUvüo. - MA* « W 

B«tí4*ncW — Bt» JOft<)ultn llanoeL 50O — Tonm — P«tros»oJ« 
WaUI 

ourt das tHumi4« i . i r i i H * fcklrooeiee, 
t «em dor, d* pmtftU^ vemaulM» wwntnmfcii 
• KM. -mumanto ttpldo daa tmtorttoa a^ulM • crfti>in»< * ima 

eompllcAcA«*' F^tunMOOM. Uratrwapto 
Otí fUo C*vtertA 

Um IA bom «m dta&t* 
OonaiuIOrlo: «dUlda "«fev» Küft Pt- Btrw», Ml -l* fcn-

— MtdencU; Hu* 4podt. 377 — poda USO 

n p ^ T P A R D O B A R R E T O 

Ur«Mr tfo BaBpiwl C« AUettadoi 
D o n ç n MDTTAIS B ^AVOSAS 

omuttorlo: Btt* 0r* Buitt, 310-1.° — Mk* ItfO 
BMldlnâk — At. XModoro» «38 — T«l«r<m* 1H1 

n u T F O D U L O A V E L I N ^ 

DOENÇAS JMTEBMA8 

D R . I O A Q U I M L U Z 
PUVOI — eoBVÇAS Dl I O T O W » 

E S P E C I A L I S T A 
Ondàs «uflM, «li«tMOArn»Cfto — BlrttiH alAvil** 

OBBlUltll das 14 bflTM « a 
ootfuuâfto " Et » xmmrn 0*ld»i* «ndtt 

mtrtit"*1' — Annio» ftu4t&H <U lftcvmi*. m 

i i 

OOBACA0 • VASOS 
lãKttactfdiemfl* 

Oo&tnltitt dM l«Vl dlMiH 
Mldê&cU — At. 3*rud(mt« lior^ls, «TO — Jnu* 

Oo&su)t<w£o — Sdlflclo AtirelUno, mIa 1(MT 

v • D I W O S E ' S A L A Z A R 

T R A V A S S O S S A R I N H ° 

CIRURGIA GERAL 

Conmultórlol EDIFÍCIO MOPSOEC 
iHlfêtteli — l u MmmcI Damtas, 4tT — fot«> 1114 

ESPECIALIDADES i Doenças do Av^relho Res-
piratório — Clínica fera ! 

Dentistas 
Trstamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-

tórax Terapêutico e processos coadjuvantes i * 

CON8ULTOHIO : 
rato 8«W*» te* 
Í0 AÜBCLIANO -
t| i ~ 1 * EEdar 

lufefone: 1 

RESIDÊNCIA 

Bua Assú* 671 

Tirol 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 
Expediente — ? às XI, 15 às 17 e 20 às ZZ horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

, HORÁRIO; 

2*0.» 4«*. e.eu. de 15 às 174* horas 

D f t - O L A V O M E D E I R O S 

d o e n ç a s d a p e l e « s í f í l i s 
mmt+i oí 

Tifti r. t*~i* u l v 

m m ^ A T - tmtaM. vm 

D r . C l e b e r A l v e s V i l l a V e r d e 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultorto: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 

sala 3 — Alecrim 

Advogados 

r m O L A V O M O N T E N E G R O 

j J l W o K DA lÜTWOQàO, OLAVDCM 

RSCRITÓRIO » • ADVOOACIA 
— DE — 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O 

M A I A 
(Advoffado — Inscrição n. \tt) 

Residência — At. Rio Branco, 711 — Fone t37f 

B O A N E R G E S S O A R E S 
(SoUciUdor — Inscrito n. 16) 

M t f é m l a ^ Roa Central OsMo, tSê — Fone lttl 
Sala 7-1* andar — Rua Dr. Barata, lBfl — RIBKIRA 

Fone tU* 

^a a primeira ^t^pa, 
íibertura <Je c°"tagem. 
H ^ K R I O D O F I N A L 

partida foi reiniciada ás 
om urna boa saida doa 

o» — _ . \ q^^' pressionam 
cojii frequencía, Aos 8 minu 
tos j publico fjça em suspen 

| se, _ "do «Jórginho ve^ce 
! rlefe^a americana e atira 
j cotft-vi°lencia. A pelota pa* 
i s l por G p r i m , í^as vai batçr 
• no travessão supefiOr. 6 mi 
! nutcs depois, novamente o 
; meia alvi negro ^xpo^menta 

fundo. Terrni |a segurança de G 
0 st a arremess0 

-efeit° desejada» p 
mento de cndidr 

meta a^cr e -
ca^ga. Valdir a l Í^^iraC0 e 
sem direção. O j°go prosse 

?:mpre com o ABC ma^ 
=cnhor das ações, enquanto a 
defesa americana luta com 
bravata. P a r ^ residir ás caf 
Jías r̂ o a l v i negro. A o » 

( ' A nutos de luta, Tico comete 
< a em Renato e é expulso 

Tres minutos dç— 
p ^pulsão d^ T i c ° é 
compensada, com a exclusão 
do centro médio do Ameaça t 

Numa <íaTga aU*j «egros, 
pólos 39 minutos, Artemio des 
l^ca c°m o braço, u m adversa 
rio dentr° da arça Nos ulü 
níos instantesj duas grandes 
oportunidades sã° perdidas. 
A primeira, p°r Gilvatldro, 
que a«os?B<Í0.por Toré, a^ra 

co-.jro que v a i ba*er n a rê 
pelo lado de f°ra. Em se-

guida, cabe a paraíba; soz* 
nho- atirar sem direqão, um 
piiífSo d primeira de Albano. 
A peleja chega ao seu t e m r -
iiUj cem uma jogada no centro 
do campo t placard: A B C 0 x 
América 0. 
A T U A Ç Ã O DOS 
Q U A D R O S 

Os abeedi^ta?, embora cm 
pitando a peleja , deixaram o ; 
ti :npot com are? de vitori<— j 
sós. pe lo menos^ <> seu triun7> ' 
mornl, foi conseguido. O tim^ ; 
jogou com acerto, mas, como | 
íá dij[Mmcs, tev° sorte, 
Z(JínS; na meta, poaticou segu , 

: ra - intervenções^ dandQ conta 
recado, Tt>ré foi ° melh°r ! 

jogador do A B C . Marcou ^ 
Gi'vandro muito bc m . Pau-
1<> teve bons momentos e ou— 

'.(ü -de indecisão. Trabalho 
1 ace'tavel. R°mão, atuou den 
1 tru de suas cí"aCteristicas. 
! müs e um jogador muito ris 
|PÍd'>. Gonzaga, foi uma sur 
pn.sa agradavel» fazendo a 
tnre-í^ esquecer Arlindo. Di-

atuou c°m O seu costu-
meiro entusiasmo, fazendo 
bem a ligação entre a defesa 

° r'aqU€\ Na extrema di 
Alb'iso não é o mesmo 

f kmento, Asífim mesmo, teve 
nljí^iis momentos bon^. Jor 

continua sendo o mais 
completo djanteiro do alv* ne 

Ontem, proporcionou a°s 
M-u- fãs. mais uma exibição 
ac -^alí». Paraíba, estrelou re 
yuji^mente, embOra que ba^ 
tante vigiado por Barb°&a. 
Foi muito in oliz na cobraíl-
s'a das -•'altas, possui qua-
lidades O rapaz. Tico, foj 
outro q U C surpreendeu . En-
quanto esteve n a cancha, foi 
um elemento precioso. Val-
djr, foi o mais fraco jogador 
d0 aKd negro} q u a s i n'i>— 
tia V/endo durante todo o 
Ir-ati'h. Parece estar multo 
^esambientado. o quadr* do 
America, salvou-se miracujo 
samente da derrota. pal to^» 

ini;i orientação técnica 
po^ o» í^uf Jogado 

r ^ priK-uravam c°nc&tenar 
as jogadas .mas nfio o sabiam 

t mans» i 
; le^ ni 
qu* iii 

j t iga. 
j como\ 
culda< 

; dece1 

I atuov 
I rar. 
foi O r 
nnf> tt 

anterior 
a íigu 
no qu 

Campeonato 
d o ) . 

Bangu 4 x Madureira 
Juiz — Gama Ma^cher. Ren 
da — 13.950 cruzeiros. Me-
nozes f2 ) Ismael e Calixto, 

<RRANDO Â  PELOTAS I LCLLDO TAÍNP;NHÍ* O CARDOSO 
•amlnhariim para i marcaram para o vcrtecedor, 

| aSsinala^o para o venc ' ido. 
D»mingo 

i Vasco da Ga»»a 2 x 
. mengo 1. Juiz — Mr . Dykes 
, Renda — 578.715 cruzt-'irf>ü 
! Ad<_mir o Alfredo^ para o V Js 
! co o Lér°- Pa^a ° Flamenfí", 

futebol através 
do Brasil 

Carioca (Suba-

fazer ^>rretameçite. A sua 
deíes" mesmo com algu"» 

< f< a furma, es 
teve Geri"*, portou 
se b*. 
que 
a s''a 
melhor 

ReiiHa - 53.03^ cruzeiro». 
Odair, foi o marcador. 

Xerez*^a 
Santa Cruz Cruzeiro 1 * 

0. 
Fortaleza 
Gentilanda 2 x Fo^atejCa 

1 
U ArWmio, foi o 

zaRueiro», anulan-
»te ° elemento sob 
íao. .Barbosa, rea 
a de forma e mui1; 
smo rii^sim, ai^^a 
Vavá, foi outro 

foram os marcadores. 
AME RICA 3 X BONSUCESÍ»U 

2. Juiz — Mario Viana. R-n 
— 45.(i84 cruzeiros, Pa-

ra o America, niarcaram Nata 
l ' n ° ,0^valdinho e Ran-jlfo, 

precária, Dico, Petraldo, íiutor dos ten 
dos médios, Dicb ; tu í l locais. 

^trou a f^rma an 
lito pecado e 1<> 
'm muita difj^ 
tto, embora não 

tambem nã° 
a ^e se espe 

br OS, A 

como das veze^ 
Barbozinha, foi 
naior expre^sã<i 1 

t.'to avançad0 dos rn i 
ue sentiu a íaha de ; 

om c^maridante e de 
i rntia e s q^rda , Gilvar7— 

'dfo^ esteve tonto no centro 
do **taque, Pcderã ser mais 

: preCios0. na extrema. Per 
! nambue°, ;únda perg-stiu e*n 
1 prender a pelota e Pedro B:^ 
la, sofreu uma entrada vi 

I ni< inicio jdo jogo 
atuando 0 j^sto da peleja. 

; c°ntundido, Mo$mo 
; ainda f«?z b°as jogadas, 

! O DESEMPENHO 
j D O JUIZ 

Joâozmhc^ conduziu a pe 
; leja de modo satisf-atorio. Dei 
; xou passar duas jogada? Con 
j fusas, em cada area. Para 
j nós. t-eye ap€nas u m pecado; 

as expulsões de Tico e Rena 
t°, que consideramos um tan 
to rigorosas. Mas, a sua do— 
e são foi bem acatada não 

a ! só pelos jogadores c°mo Pe^ 
m j torcida^ qu<? se portou c i 

| decência. Melhor dt'sempTe-
; nhf não i>o"eria desçjar do 
popular apitador da cidade. 

' Ha um fato. porém, que d-ese 
i jsmos alertar a direção de 
í a r bi fos da F N D . Nã<» d ^ 
; vem ser escalados para auxi 

liar o juiz, apÍtadorC^ de c^ 
tegoria inferior. Ont-m, por 

; cx empl° ; vimos uma atitude 
i do rapaz que encontrava 

Olaria 2 x São Cnstovao 
2. Juiz Carlos de Oliveira 
Monteiro. Rendü - 7.429 

MarC i íram os ten 
t°s Alcino e Esqu-rdinhaT pa 
ra o Olaria e Rat0 (2 ) para 
0 São Cristóvão. 

Cant0 do Rio X x B°tafo j^ 
0. Jujz - M r . Sundesiand. 
Rendn - 30.12-4 cruzeiros. 
Alinir, foj n autor da vitor;^. 
Campeonato pauli^a (Sá-
bado) . 

Sã° Paulo 3 x Juventas 
0. -hiiz — M r . D^aken. Ren 
da — 52.375 cruzeiro*. 

Poitugueza de Desportos 5 
x Ipiranga 2 . Juiz — Mr, 

1 Bradley. Renda — 54.406 
; cruzeiros. 

J ibaquara 2 x Guarani 0. 
1 Juiz — Mr , Eason. Renda 

— 9.541 cruzeiro». 
Domingo 

i palmciros 2 x Cormtians 
! 2. Juiz — Mr, Rowley . Ren 
i da 

Natal 
A nenea 0 x A B C 0. Jui* 

— João Bezerra de Lira, 
Rvnda ^ 1 5 . 6 1 0 cruzeiro^. 

J^ão 
Auto Esporte 2 x Palmei 

ra 1. 
R ceifa 
Santa Cruz 1 x Ibb 1. 

Juiz — Mr, Lowe . Renda ^ 
6.490 cru^iros, 

Salvadcr 
Vitoria 1 x Galicia 1. 

Ju^ — Mario Monteiro. Ren 
da — 33.000 cruzeiroV 

Jvií cie F°ra 
! fC^c^ue na quarta Pagina) 

EDITAIS 
COMARCA DE NATAL 
JUÍZO DE DIREITO DA 

SEGUNDA VARA 
» 

< Vendo dc imóvel em hasta 
pública) 

EDITAL DE PRAÇA -
O doutor Arnaldo Gomes 

Neto» 1.° Juiz Municipal des-
ta Comarca do Natal, Capital 
do Estado do Rio Grande- do 
Norte, legalmente substituin-
do o dr. Juiz de Direito da 2.*1 

Vara, na forma da leit etc. 
Í A Z SABER aos que o pre-

sente edital virem ou dele 
notícia tiverem, que no pri-
meiro dia útil seguinte ao es-
coamento do prazo de 20 
fvinte > dias deste edital, ;ts 

372.141 cruzeiros. Nes jquator2e horas, à rua V l ^ ^ 
ter u BrandãOzinho, para o 
Palmeira* e Baltasar (2) pa 
ra o C°rint :ans. foram «rti 
Iheir0^. 
Piracicaba 

t 
arquibancada^. 

comprometer o 

L 

\m 

' I 

do lad° das 
que podaria 

trabalho. Aos 22 mine— 
t<;s? Artemio corv-.ctcu um (o 
que, cinco metros além da 
linha que divide 0 carnp<->. 
Tic° t itialcio.so o experim^n 

como col°cou a prlo 
sobre y linha divisória. 

Ho t lV os naturais protesto? 
dos americanos c da torcida. 
O bandoiritiha, qu« encon 
trava no local onde a falta 
foi «^metida, apanhou a pe 
lota e quando tcç^s espera-
vam que ek* fosse coloca—Ia 
•no ponto exato, foi deixa-]" 
ho mesmo ponto onde T i C o ^ 
deixara. O que tt?iia »;d° i.s 
to ? . . . 

A P R E L I M I N A R 
E R E N D A 

N-i preliminar, o A B C von 
eeu por 1x0, goal de C a v ^ i 
nhn. Chico Lamas, conduziu 
e<>m acerto e^^e j0}*0. A renda 
(.'a partjda, assinalou nov° rfe 
toid. Fnmnndo líi.filO cruzai 

Caldas n. 81. edifício da Pr^ 
: feitura Municipal, onde se 
; realizam as audiências deste 
JUÍZO, O porteiro dos audi./j-
rios do JUÍZO, trará a público 

X V de Novembro 3 x N s - í P r e f ião de venda e arremata-
cional 0. Jv.iz — M r . I>aktín j hasta publica, a quem 
Renoa 26.128 cruzeircs. m a i s d e r © maior lance o fe-
Gatão, Lula 0 Moreno, foram t r e c e r acima da avaliação, o 
ís artilheiro^. imóvel abaixo descrito, per-
* Santos f tencente a Oscar dos Santos 

Spntos 1 x Portu«u tza Sr.n ; M a r i n h 0 ' herdeiros ou suces-
'•Ma 0 Juiz — M ^ Bradley 2 ^ ^ d c J o ã o Bandeira Mari-

,. _ ____. - ( nho. Francisco de Almeida 
Braga e El vira Maria da Con-

, ceicão, estes dois últimos au-
sentes em lugar incerto e não 

1 sabido, a saber: "Uma casa 
número 773, sita à rua Santo 
Antonio, no bairro da Cida-

;de Alta. nesta capital, inclu-
sive o domínio útil do res-
pectivo terreno foreiro do pa-
trimônio municipal, onde a 
mesma se encontra edificada. 
possuindo construção de ti-
jolo, taipa e cobertura de te-
lha comum, com duas jane-
las e uma porta de frente e 
os comodos a seguir: Sala de 
viista. quatro quartos, corre-

OS Q U A D R O S 
Q U E J O G A R A M 

A s duas equipes, fora*" as 

ABC: Zonio; Toré e Pau 
•M; Romà° — G°nzaga o 
ni:;i'5; A lb ino — Jórginho — 
Paraíba — THo e VaHir, 

A M E R I C A : Gcrim; Arte 
mi'» e Barbosa; Vavá—Rena 
t» (D ieb ) Dico: Di^b — 
l>í'.vb°zinha — Gilvandrci -
prt namb^co v Pedro . 
í JOER A B S O L U T O 
O S A N T A CRUZ 

Com o emoate do °nt«íiri, a 
i-ul^ação do certame, é a : d o r > s a l a d e j a n t a r . dispensa. 
f»uji]te: lu*í«r - Sanla 
Cni/j com 4 pontos perdido^-
2. ' - A B C , com 5. _ 
A ' " -'rica Aík-tico, c°m f>. 
-1, ' — Alecrim e Kiachu^l», 
C0i:i 7, — União, com 8 

"lanterna" ,o P^ifíu^r," 
ci»ni 9 poni<v perdido?». 
DOAÍ INGO, U N I Ã O x 
R IACHUELO 

1 O prirv.eirc tlirr\í» será 
tfi':,t(lí> domiií^o, e°Tn o jnso 
U iu io x Rip.thuuK cujo por 

estará eliminado 

) O S A N G U E E' A V I D « 

Pl RGl-E O SAKGVE DE I REFERENCIA O E&TOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

ItEUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADATEL COMO UM LICOR 

Torne o popular depurativo com-
posto de HERMOFEMTL, SAMAM-
BA1A. NOGUEIRA» PE^DE-FER-
Dl/» SALSAPARRILHA e ou iras 
plantas roediciuab de ilto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sííils e Reumatismo 

da mesmi origem 

MC Tíàli li 
E L 1 X I R 9 1 4 

m 
V. 

Jll 
ci a; 

COITRA cisn, 
QUEDA DOS Cl-

BELOS l OíMAIS 

AFECÇOiS 00 

COURO CMCLÜDO. 

pequena arca coberta, ba-
nlíciro, aparelho sanitário, 
mais dois quartos externos e 
Quintal. Casa essa de cons-
trução bastante antiga e 
apresentando regular estado 
de conservação, tendo os se-
guintes limites: AO NORTE, 
com Luiza de tal. medindo 
33m. 45: ao SUL. com Maria-
ra Gracíana. medindo 33m, 
43: Ao LESTE, com a rua Vo-
luntários da Pátria, medindo 
7m, 70, v no OESTE, com u 
rua Santo Antonio, medindo 
7m. 70. avaliada em CINCÓ-
ENTTA MIL CHÜZEmOS Cr$ 
50 000.00". E quem pretender 
arrematar o imóvel achna 
descrito, deve comparecer no 
dia, hora e lugar acima de-
signados. ficando todos cien-
tes de que a arrematação é 
feita exclusivamente em di-

i nheiro à vista e somente pelo 
; preço supírior ao da avalia-
ção, E. para que chegue ao 
conhecimento d£ todOs os In-

» 

| teressados, faz expedir o pre-
sente edital, que será afixado 
no lugar do costume, na se-
de do Juízo, pelo porteiro dos 
auditórios e publicad^ tio 
"Diário Oficial" do Estado do 
Rio Grande do Norte, aos bela 
dias do mês de setembro de 
mil novecentos e cincoenta 

i Eu, Manoel Procopio de Mou-
ra, Escrivão do Cartório, 
fiz datilografar o presente. 
achei conforme e subscrevo. 
<a> Arnaldo Gomes Neto'. 
Está conforme 

Natal, 6 de setembro de 
1950 

Manoel Procopto 4c M w r i . 
Escrivão rto 1 0 Cartório 



t a t a l i z a r r í c j è i a s e LIGA/ELEITORA^ 

Os preceiíos básicos dessas enlídc 
melhores pensamentos e maio 

lealdade 

S: In 
Rapazes c moça* - í -

zendas norte americanas r« 
tão aprendendo a tomai' suas 
terras mais produtivas e 
lares mais eo»f° rtaveis e 
traentes. O gado de pM>pric 
dade desses jcve™> lazendeí 
rof é apascentado em bo,is 
pastagens. Os alimentas pio 
duzido» por «les sau 
doŝ  para liso de suas famí-
lias. Os rapazes sftb^m atí° 
ra trabalha1* '^om tratores e 
as meninas e moças sabem 

utilizar*»*? de maqu i a s do 
costura elétricas. E^se tnsi 
jumento para a vida nas fa-
zendas íaz p^rte do programa 

nacional dos Cl l ,be* do* 4-
H> 
O R G A N I Z A Ç Ã O 

Os clubes dos 4 H são or-
ganizadas por rapazes mo-
ças que vivem nas com uni 
dad?s rurais dt>s Estados Uiv— 
ao®. Os grupos recebem 
s e lho e auxil0" d0s ageni.s 
do Departamento de Agncu 1 -
tura dos Estado" Ur>id(A 
bem como de lideres, idoso* 

voluntarios. Em todo *_> 
território norte americano c -
xistem 82.000 Clubes cgs 4-H 
que possuem, agora, um 
total de 1.829.000 insetos 
Nos seus 4 6 a*ios de existe" 
cia, cs»2sr clubes já trsiv»3-
ram cerca d c 15.000.00 do 
jovens. 

O nome de 4 H pr"ve™ 
da s iniciais quatro 
prttcipaís palavras do ju -
ramento dO$ membros dü- c ' u 

bes : cab^ca, coração, mãcs 

1'lubes, promete utilizar a ' 
cabcva para melhor?* p e " -
t: a monto o coração para maio 
italdadt, â ' ma°s p&ra m<? 
'hore^ obra.s, a «aude para 
un a vida melhor" em prol 
do cl^b^ da comunidade e do 
pais. 

A P R E N D E R 
O lema Club-s cíos 
'Vf é tlapicndei fazendu^ 

Quando um jovem ao t ° r t la r -
sç mçmb10 t e um club^, e" 
colhe um ou mais projeto 
r.grit-olfcs ou pecuários para 

atividades d-; treina-
mento . Sc for um rapaz 
csc»lh*>rá a plantarão dc 
uma h°rta e u <> preparo de 
uma ou a criação 

. í̂ e uma novilha, de um por 
c

f

> , do u"->a °velha ou de 
a ve s domcsticus T As manj 
na" c moc^s, em geral e ^ c -

; lhem arte culinaiia .costura ou 
d cc cr ação domestica, apcsar 

<->e, á^-vczéí>, escolherem cria 
' de animais cu cuida 
dos agrícola5. Outros pontos 
ei-tudados incluem floresci-
mento, produção de lactici-
ni°s, conservação d 0 

c conservação da fau"a. 
O grande acontecimento 

do a n o para. muitos menr— 
l)ros dos Clubes dos 4 JI 

; é a Feira Municipal ou Es 
\ tadual, Ne^as feiras os jo 
i \rons apr^scntam pro^ 
• duto de trabalhos e con 
cerrem a prêmios, que vâ° 

, d bolsas de estudos ate 
' ó remuneração, O C°n,qrcs 

p; ra ts exp<>£Ít°r 
b s. 

Do programe 
' )<Clube^ dos ' 
k a maíuiiçiiç 
ít.ias do aca* 
f̂  rins de vt r 
n.;mbros. Ent 

dr>s desse- ac^ 
Ir"sc jogos <>m £ 
dos caminhadas 
botânica, natação-
pionaivs, etc. 

cion«il 
Z par 

cen-
tos de 

se js 
vida 

•s, con 

, gra !» 
\JS dc 

Real' onter" ' 
^ ^o desta cidade a 

inauguração das oficinas in-
dustriais construidas com os 
auxilios angariados pel^ 
missão da Campanlm 
vor dos Detentos k 
efêlto ;^ela Escola inuiustri» 
de Natal \ 

do-1 dimento, dos mais louváveis 
por certo. 

. . . V i Aplicado «wproduto ílnan-
.o, resul-(Vjeiro na insR.laç|j dM ófi-

uspiciosas,! cinas nào " a r a dedica-
ontruuo o melhor ! çào ty jeremias Pinhei-

• oi 
em ro,~pois que, conílülda« a 
a montagem, Iniciou a propa-

NATAIí 

)dos os setor 
citada a 

cão par^ o êxito ^ emprecn- ração técnica dos detentos, 
habilitandô-os ao» diversos 

•[serviços industriais com evi-
Vcn t e proveito. Tanta que 
: com dots meses %e aprendiza-
do foram considerados aptos, 
o que deu motivo ao encer-Segunda-feira, 25 de Setembro de 1950 

FESTIVAL Foi antecipado para o próximo 
dia' 28 do corrente, o festival 

que a Escola Normal de Natal promoverá 
cm homenagem à abolição da escravatura. 

Esse festival que vem tiespertanto o 
mais vivo interesse em nossa capital, terá 
lugar no palco do teatro Carlos Gomes, on- j 
de há pouco as alunas daquele tradicional • 
estabelecimento tiveram coroados de pleno i 
êxito os momentos de arte levados a efeU j 
tos como para das comemorações da Sema-
na da Pátria. 

DR, JANUARIO CICCO Após algum tempo 
de ausência, acaba 

de reassumir as suas funções dc presidente 
da Sociedade dc Assistência Hospitalar o 

ramento da campanha inspi-
rada nos mais nobres senti-
mentos humanos, para em 
seguida proceder a entrega 
das instalações à Sociedad* 
Assistência Social Feniten-
ciária, entidade que há mais 

3 a n 0 S v e m realizando no-

dr J anuár io Cícco, o qual vinha sendo su- tavel obra assistencial e que 

Nataler.se 

de agora por diante passara 
Fórum* de$- ' a superintender os serviços 
Capital vai industriais completando des^ 

te modo o plano de suas rea-
lizações . 

A cerimônia da entrega das 
oficinas teve lugar às 9 horas 
de ontem, com a presença do 
Coronel Alutóiõ Moura, ehefe 
de Policia, acompanhado dc 
sua familia; e do Diretor e 

Amauri Fernandes, agra- ; professores da Escola Indus-
; trlal; além de membros da 

bstituido pelo dr. Ernesto Fonséca 
APOSIÇÃO DE RETRATO No 

ta 
realizar-se amanhã, a solenidade dc apo-
sição do retrato do dr. Claudionor de An-
drade, pr* 

Ness; 
ri * Juiz Municipal em exercício 
c Medeiros Filho, previdente do 

JUNTA KSTADUAL DO RIO OKAKDE PQ MOFTXB 

At/ a manhl de hoj« , haviam aaiumMo «omprtmUB» 
escrit/ parft com a* ftivtodlcaçóe* minÉnoa* m^álkm^ttu» 
vés cia USO» os candidatos abaixo relacionados, S6Mo dis-
pensado da compromisso apenas os dois sacerdotes; 

MLMIKNTTS» Dtamrte de Medeiros Marte « Kerginal 
ty Cavalcanti. 

B t H M H n : - OilUSio^Càbrâl de Macédo. 
DEPUTADOS FEDERAIS: Mons. WaUredo Ourgel, Dio-

cieeio Duarte, José A^nftud, Claudionor de Andradr, Jcáo 
Gonçalves Passarinho, Aluisio Alves, José Augusto Beserra 
de Medeiros, André Fernandes de Souza, Briock Oftrcia, 5>Jât-
ma Marinho, Joào Augusto da Fonseca e Silva, Herq»ef Fer-
nandes de Queiroz. i 

GOVERNADOR DO ESTADO: J Dtx-Sept Rosado c 
Manoel Varelâ de AHtaqtterqiie. 9 

VICE-OOfEKNftDOR: Silvio f i xa Pedroza. 
DEPUTADOS ESTADUAIS: Mons, Joio da/íatha Pai-

va^João Batista Montenegro, Hélio Oalt&o, Pedro Amorlm, 
Marríet C^nesio Cortei Gome», José Gonçalves de Medei-
ros, cosme Wilson Correia Dantas Cavalcanti, Omar 
Fernandes de Oliveuâ, .tq^ Maciel U 1 2 , Carlos Vieira de 
Andrade Serrano; Francisco Bllac u t^ar ias (esclarecendo, 
porém, que é batista), Everton Dantas Cortei, José Nteo* 
demus, Silvino Lamartine de Faria, Moacir Duarte, Cândi-
do de Oliveira Filho, Geraldo Magel§ de Andrade, Jo io Me-
deiros Filho, Antonio Pereira de MaCédo, Alfredo Mesquita 
Filho. Adalberto ^eras, João Neto Gu||narlbs, Vicente de 
Souza, Virdiano Ferreira de Andrade, José Pereira de Araú-
jo, Cio vis Travassos Sarinho, Isa Fernandes, Itamar Boi* 
show Gomes, Agenor Bezerra de Araújo Lima, MUton Ri-
beiro Dantas, Luis de Castro Cortez, Mario Negocio, Anto-
nio Soares Filho, Anibal Délio da Silva, José Canuto j le Sou-
za, Antonio Rodrigues de Carvalho ( PTBk 

Para c0nhct,hnL*it0 do eleitorado católieo, iremos publi-
cando o nome daqueles que nos forem m%pdando seu com-
promisso. O voto católico deve ser dado a candidatos com-
promissados com a LEC. Os candidatos não devem retardar 
a resposta, podendo enviá-la para a redação de A ORDEM, 
mesmo sem lhes ter chegado às mãos o questionário. 

Natal, 25 de Setembro de 1950. % 

Otto Guerra, Presidente. 

1 

*ito da Capital, 
união presidida pelo dr. Ama** 

tendo a frente a sua Direto- ; visitada a exposiç&o dos j>ro-
ra srta. Noilde Ramalho, j dutos manufaturados petos 
bem como os Diretores da As- detentos e que pfovbCou ma'" 

Instituto da Ordem dos Advogados em no-
me dos advogados, promotor José Ferrei* 
ra Sobrinho e dr 
decendo. 

A cerimônio se realizará às 15 horas, 
com o comparccimento de amigos e cole-
gas do homenageado. 

Juventude Católica, Clube 
Pan-Americano e uma comi-
tiva da Escola Doméstica, 

saúde, em inglês "He^d", j Nacional dos Clubes dos 

" l ieart" "Hand s" e uH*al- 1 ^-H, re*liZado t0doS <>s 
thM, Cada joveni 5 ao tor— i>o& cm Chicago, durante o 
nar sé membro de um dos | ( Utono, é a °casião maxiMia 

Os jornalistas terão prioridade para vo-
tar em 3 de Outubro 

Machado 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatre o Puericultor da "Maternidade Januario Cicco-
tlx-imerno do HospÜal des Clínicas da UniversidcuJfv 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene IrJan 

til do Proi. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas* 86-1.° andar — Font 

1902 — Dais 14 às 17 horas 
Residência: Rua Mossoró, 520 Fone 1674 

HAVERA' HOJE UM ECLIPSE 
TOTAL DA LUA 

Será visivel entre nós 
Secundo está anunciado -oelos astrônomos, vai haver na 

íioitc cie hoje um eclipse total da lua, que por sinal será dc 
!<jnp7a duração. 

O fenômeno terá início hoje. às 23 horas e 29 minutos, 
hora cio Rio de Janeiro; O começo da totalidade já será no 
cia 20, a 1 hora e 06 minutos. O meio do eclipse ocorrerá a 
5h e 16m, sendo o seu final às 2 horas c 53 minutos. 

Ec tivermos uma noite clara será um bonito espetáculo. 

f r 

E L E I T O R ! ! ! 
LEMBRA-TE que o voto secreto representa tua 

consciência dc C IDA D AO LIVRE ! 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o de 50 
anos atras. O REGIIHU DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, nào tolera que votemos de acordo com a 
vontade c a ordem do "i<>roner\ do "compadre", ou 
do "chcfc político" í 

O VOTO SECRETO v n arma <|ue todos nós de-
vemos empunhar, par;» a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA í 

ANTES DE 3 DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETULIO 
DORNELES VARGAS — candidato do POVO — e 
deposita-a na urna, LIRERTANDO-TE dc imposições 
de quem qner que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! 

Retornou de Roma a prof, Maria 
Gurgel 

Pelo aviào da Alitalia, retornou de Roma, sábado últi-
mo. a professora Maria Gurgel. da nossa Escola de Serviço 
rjocial, que fôra até o velho mundo participar, como repre-
sentante desse nosso Estabelecimento, do congresso inter-
nacional católico de Serviço Social, ao mesmo tempo que 

Em Parnamirim foi a nossî  conterrânea recebida por 
fazer a sua peregrinação do Ano Santo. 

F Sncerrou-se ontem, a festa de N.S. 
da Salete, na Matriz da Ribeira 

ATIVIDADES DO SESI NESTA 
CAPITAL 

ENTREGA DE CERTIFICADOS DE CORTE E COSTURA 
Amanhã. 2G do correiuc. às 10.30 horas, no salào ri-.» 

Centro Social "Divina Providência", nu praça Pio X, rea-" 
lizar-se-á a entrega dc certificados às conclunites do 4 
Ourso de Córte e Costura piomovido pelo SERVIÇO SOCIAL 
DA INDUSTRIA (SESI>. para operárias, esposas e filhas ou 
dependentes dos trabalhadores em indústrias, transporta 
caça e pesca, residentes ne^ta Capital. 

A solenidade contará com a presença do Delegado rir 
"SESI". Sr. Raimundo Chaves, autoridades civis e ec!" 
siásticas, faipilias das concluintes c pessoas interessadas 
Após a mesma terá lugar um interessante programa recrea-
tivo em homenagem às 11 moças que receberam os seus cer-
tificados. 

Registrando o acontecimento não podemos deixar de, 
em ligeiro resumo, fazer alusào as atividades cio "SESI" en-
tre nós, em sua função educativa: A Delegaria Regional dc 
SESI no Rio Grande do Norte foi instalada em 11 de abri' 
de 1949. Em setembro seguinte iniciava os seus CURSOS 
POPULARES para industriamos e as suas familias. Em Ju 
lho deste ano três turmas de alunas de Córte e Costura re-
ceberam os seus certificados e agora a quarta turma ir 

mesmo Curso está a conclui-lo Seguem funcionando outro.-
quatro Cursos de Córte e Costura, dois de Trnbnlhos Ma-
nuais. deis de arte Culinária o a 19 do corrente sorã Insu-
lado mais um de Cõrte e Costura o que perfaz, em J2 mes.»-. 
de funcionamento, o total de 13 Cursos, atestando assim < 
quanto tem realizado o "SESI". no setor da Eduencào Popu 
lar, junto aoa seus beneficiários norteriograndenses 

Precedida de um tríduo, 
ç^cerrou-se ontem, a feslíi dr 
nossa Senhora da Salete. na 
Matriz da Ribeira, sob a pre-
sidência ilo revmo. pe. José 
V/interhalter, Vigário daque-
la freguesia, que celebrou à^ 
0.30 horas, a santa missa, 
acompanhada a cânticos, 
con» c<ununhão geral dos de-
votos da Santissima Virgem, 
lendo o celebrante ao evan-
gelho proferido o paAe^trico 
da festa da Excelsa Mãe riu 
í.:alcte. 

A' noite, às 19 horas, o rev-
mo . pe. José fez brilhante 

predica sobre a Aparição d* 
Nossa Senhora no Monte da 
Saletc, em substituição ao 
revmo. mons. Joào da Mata 
raiva, que por motivo supe-
rior não poude comparecer ri 
festividade, seguindo-se a 
bênçào solene do SS. Sacra-
mento, encerrando-se, as so-
lenidades em homenagem a 
Maria Santíssima. 

Antooifl Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. riori&no Vrixoto, 612 
Fone*: 1700 — 1728 

ndicaçao do v -
Guimarães apresentada ao 

Tribunal Eleitora 

sisténcia Social Penitenciá-

Iria. 

Inicialhiente usou da pala-
i vra o dr. Jeremias Pinheiro 
| que se referiu aos motivos da 
' solenidade, explicando a se-
| guir as razões que inspiraram 
! a campanha em favor dos 
! detentos, concedendo a se-
I guir a palavra ao dr. Rivaldo 
! Pinheiro que em nome da 
! Comissão da referida eampa-
I nha, historiou o movimento 
' levado a efeito pela Etacola 
| Industrial e que culminava 
! com a inauguração das ofici-
| nas as quais passava às mãos I 

nifestaçóes de admiração c 
entusiasmo pela perfeição e 
esmerado acabamento. 

A ORDEM, felicita cordial-
mente o dr. Jeremias Pinhei-
ro e membros da Comissão da 
Campanha em favor dos de-
tentos pelo magnifitio resul-
tado obtido o se congratula 
com a Diretoria da Assistên-
cia Social Penitenciária pelo 
feliz acontecimento. 

RIO, £3 — O sr. Machado Guimarães apresentou 
ontem ao Tribunal Superior Eleitoral a seguinte indi-
cação : 

"Atendendo a que o relevante papel desempenha-
do pela imprensa falada ou escrita em informar ao pú-
blico sôbre os acontecimentos gerais; atendendo que o 
próximo pleito de três de outubro será um aconteci-
mento de grande importância para o país e despertará 
certamente o maior interesse do povo: atendendo a que 
a Justiça Eleitoral tem interesse em que o povo brasi-
leiro seja bem informado sòbre o andamento do pró-
ximo pleito; atendendo a que as atividades da impren-
sa, falada ou escrita* durante o próximo três de outu-
bro, com a realização do pleito eleitoral» serão indubi-
tavelmente multiplicadas, necessitando os órgãos jor-
nalísticos para a cobertura do jfcande acontecimento 
cívico da colaboração total de todos os seus auxilia-
rés — locutores, redatores, repórteres, notíciaristas e 
fotógrafos; — atendendo a que a própria Constituição 
Federal concedeu regalias excepcionais aos jornalis-
tas (artigo 27 do ato das disposições constitucionais 
transitórias); apresentamos ao Tribunal a seguinte in-
dicarão: os jornalistas durante o pleito de três de ou-
tubro terão prioridade para votar devendo apresentar 
às respectivas mesas eleitorais as suas credenciais, car-
teira da empresa empregador» bem como da Associa-
ção ftrasileira de Imprensa ou do Sindicato da classe. 
O Tribunal Superior Eleitoral para o cumprimento da 
determinação dos itens, antes dará conhecimento da 
mesma aos Tribunais Regionais para as necessárias re-
comendações as mesas receptoras". 

Foi designado relator dessa indicação o ministro 
Plinio Pinheiro Guimarães 

Um volo de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

do Presidente da Assistência; 
Social Penitenciária, 

A seguir, falando de im-! 
proviso o Presidente da A. j 
S .P . Cônsul Carlos Lamas, se ' 
reportou ao início do filan- j 
trópico movimento da Esco- j 
la industrial, cujo brilhante! 
resultado se devia ao espíri-
to humanitário dos promoto- i 
res da Campanha e acrescen- | 
tou que a A .S .P . esperava) 
poder desenvolver tanto quan j 
to possivel os serviços indus- | 
triais, como um imperativo ! 
decorrente da própria finaii- \ 
dade da A .S .P . cujo progra- j 
ma de ação é sobretudo cui- j 
dar do reajustamento dos j 
presidiários, rehabilitando-os 
perante a sociedade e peran-
te a pátria. 

A seguir foi pelos presentes 

PARTIU PARA FORTALEZA A 
VIRGEM PEREGRINA 

Somente hoje — Festas em Parna-
mirim — O grande cortejo 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Bureau Eleitoral — Rua Princesa Isabel, 615 

Os natalenses e a colonia 
pernambucana foram diçnoT 
(ias grandes manifestações 
tributadas a Virgem do Car-
mo. em sua despedida de nos-
sa capital, o mesmo podendo 
dizer-se de S José de Mipi-
bú 

Aqui. nada menos de 400 
carros foram a Parnamirim 
l^var a imagem. Infelizmen-
te um cnntratrmpo não per-
mitiu que o avião chegasse a 
Natal na hora marcada. drk 

maneira que a imagem ficou 
< m Parnamirim, até hoje pe-
las 5 horas da manhá. 

Por um lado, porém, foi 
melhor para os habitantes d2 
Pnrnamirtm, que prestaram 
as mais significativas home-
nagens à Virgem do Carmo 

Ontem, houve missa, ceie-
brada pelo revmo frei Ulri-
eo havendo confissões e co-
munhões . 

A Imagem já deverá ter 
chegado em Fortaleza, se-
guindo logo para a diocese de 
Sobral, onde lhe vão ser trl-
butadas grandes homena-
gens. 

ENCERRADA COM BRILHANTIS-
MO A SEMANA DA BÍBLIA 

Solene sessão - Concorrida Expo-
sição - Outras notas 

Promovida pelo Secretaria- ! sào. Pronunciou o Pe. Emer-
do Diocesano de Defesa da Fé son Negreiros erudita confe-
e da Moral, foi encerrada on- réncia sòbre aspectos politi-
tem, com brilhantismo, a Se-» cos c sociais da Palestina nos 1 

uma sessão no salão Paro-
quial, seguida de cinema alu-
sivo a assuntos biblicos. 

A Federação das Congrega-
ções Marianas e«is Organiza-
ções Masculinas da Ação Ca-
tólica, após a missa festiva 
da Semana da Bíblia, cele-
brada às 7 horas na Catedral, 
reuniram-se em sessão na 
Escola do Comércio, falando 
o dr Otto Guerra. 

EXPOSIÇÃO BÍBLICA 
Muitas centenas de pes-

soas. conforme atestam as 
assinaturas deixadas em li-
vro especial, visitaram a in-
teressante Exposição Biblica 
nos salões da Cruz Vermelha, 
gentilmente cedidos pelo seu 
presidente, dr, Aldo Fernan-
des Funcionou também um 
posto de venda. Atendendo a 
inúmeros pedidos, ainda ho-
je estará aberto ao público a 
Exposição. 

NAS IGREJAS 
Conforme determinação da 

Recebeu a 
medalha do t 
Atlântico Sul 

Nosso colaborador dos ser-
viços ítoticlosos rad^otelegrá-
ficos, sr. Moacir Caldas Por-
tela, funcionário da Panan-
do Brasil, acaba de receber o 
diploma e a medalha militar 
da Campanha do Atlântico 
Sul, 

O diploma está assim redi-
gido : 

MINISTÉRIO DA AERO-
NAUTICA — DIPLOMA DE 
MEDALHA MILITAR 

Lei n, 497, de 2» de novem-
bro de 1948 — O Presidente 
da República dos Estadas 

| Unidos do Brasil, resolveu, 
| por decreto de 3 de julho de 
11950, conceder a Medalha da 
Campanha do AU4ntico Sul 
ao sr. Moacir Caldas Portela. 

Rio de Janeiro, 7 de jttlho 
de 1950, 129° da Indepen-
dência e 62.° da República. 

a 1 Armando Trompovisck, 
| Ministro da Aeronautica. 
I . • -

I VENDE SE 
Vende-se o prédio k Av. 

Fioriano Peixoto n. 322. 
Tratar com o proprlelárig» à 
rua Dr. Barata, 234. 

Passcf tempo. ^ 
_——„—^ • * ^ , 

O DINHEIRO OV A VIDA! 
Numa estrada deserta é 

atacado um vlandante por 
um gatuno» pistola engatl-
Ihada. 

— O dinheiro on tf yi^a! . 
— Olhe, amigo Timfo cin-

co mil cruKÍTM m* bolso, que 
são do meu patrão Para de-
monstrar a éle que fui agre-
dido, dispare~me três tire» 
através do casaco do laflo d t 
ca. Agora ma ia t ré* 

Cúria, foi tema de pregação'de lá . . . outros três através 
nas igrejas de tòda a Diocese. I do ch*pé«.. * Outra . . . 
a Sagrada Bíblia, num gran-
de esforço do Governo Dioce-
sano em incentivar, cada ve2 
mais. entre os católicos/ o 
amor pela Palavra de Deus. 

— Mas afora « i o tenhe 
mais bala* 

— Mafni f i c* ! Bntfco ptsse 
muito bem. Era o qoe eu 
queria. 

mana da Biblia. Cada ve? 
mais. torna-se oonhecida e 
amada entre nós, a Palavra 
de Deus. 

SOLENE SESSÃO 
Presidida pelo Exmo 3r. 

Bispo Diocesano, D Marcoli-
no Dantas, foi realizada sá 

tempos de Cristo. Com nú-
meros de arte, participaram 

NA POLICIA E NAS ftÜÂS 
I Mi*mente ATROPELAMENTO 

O^tem, precisamente ás 
11.40, qu»ndo ia fazer a 

a srta. Mirlam Ouerreiro e o i curva da rua Pr»noí*«, 
seminarista Paulo Pacheco 

S Excla. pronunciou a-
plaudlda alocuçfto, na presi-
dência da solenidade 

n£o pBsOy por 
cima* mas devido ao freie 
brusco arr«»tou no 'parMek-
pipedo provocando e*corl«Mk 

Ainda ontem, foi feita a 
bado último, no Salão da Dl- participação da Paróquia dc I ̂ am uma da* pernas por de-
vlna Providência solene ses- São Pedro no Alecrim, por! baixo das rodas do aut° qu* 

b*l e J o ã o Pesaea na t«qu«n« 1 çd** ttã^ aniMo graves 
da Uvraiia Ruy Barbo*1 A quç m d|g a imprudçA 
uma caminhonete a»F0pel°u , cia parti li do próprio ch°fert 

um mcm»r, ilho do ar. Ama j qu* $p «ur è i^r 
dor Lama*. O manOr c&iu n a curva pòr demâis 

junto a calçada. O ..chofer 
pre*tou soc°rro a vitima. 



IO, St — O Quartel novaroehté •a» pader das 
de MAC Artfcur 

* «Cttpsçà* t*tal de 
Fdvçtf das Na-

TOQVIO, 26 — Seoul está 

forças democráticas. As tro-
pas das Nações Unidas aue 
ocuparam a cidade foram do 
17.* R I $ut-coreano,17,* 
Divisão norte-ameri£tfP? 

L â 0lTi»ã» de Fuiilelm Na- ; li* 
vaia ém EE.U 
tato 

UL, ^ é a pri-
meira capital do m u n l ^ i ser 

\ E E U U 
t am^p i 

Foi cwnpte-
o céreo ^ r0a ei 

freran» , 
suas prei 
ia* a Coréia 

.mista 
tát ica» . 

Além disso, fo* n i a * 
todas as vtas de fn|S 
enorme exército comunista 
" snl deste pais. Cateult-ie 

êsse exéreièo conta 
II homens. 

com 
Coré 
escai 
fôrçf 

O, 28 — Começou o 
lento do exército 
t coreano em tòda a 

Sul, cujas vias de 
i m cercadas. As 

\s avançam como 

' té.i" l u 
um rolo compressor esma-
gando totalmente a resis-
léncia vermelha. Informa-se 
que está aumentando a ren-
•Jiçào entre a:; tropas agres-
soras. 

SEOUL. 26 — Após quatro 
dias de sangrentas lutas 
corpo a corpo, de casa em ca-
sa e de rua em rua, as for-
ças das Nações Unidas obti-

<Conclue na 4.a pa£,j 

Cl d 

De 659 canTffdtsiçs registrados ape 
merecem o sufrágio dos cgtolicos 

iços paraibanos e as eleições -- Com 
palavra Dom Moisés Coelho 

• e i ç o e s Lstado do Rio 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

ANO J£V — Rio Grande do Nor te — Natal — Terça-feira, 26 de Setembro de 1950 — N. 4403 

NITERÓI; 26 — A^ ran -
tfeiçatoria dos candidatos 
É ttéfos eletivos petas see-

fluminenses dos par-
tidos nacionais foi vetada 
pala LEC deste Estado. Em 
i i i t l t fMta anie^ontem dk-
MMdtt , a wvanizsfã» ca-

Bx. Prado Kelly 
toltaa apònta entre 659 
candidatos registrados, a-
penas 90 que estão em 
condições de merecer o su-
frágio do eleitorado cató-
lico. Os candidatos ao go» 
vérno do Estado» srs Pra-
do Kelly e com te. Amaral 
PeüuUe foram aceitos. 

O manifesto da LEC flu-
minense reforça, também» 
a& recomendações da dire-
ção nacional e manda que 

dual e municipal, os me-
lhores candidata, cida-
dãos realmente dig&os, 
probos, sinceramente pe-
netrados do espirito cris-
tão e que pelos seus altos 
dotes morais» sua inteli-
gência e cultura, sala ro-
busta formação cívica, sua 
meticulosa oboervâneia das 
leis divinas e humanas, seu 
cnlto às- instituições deme~ 
erálfcas, e à$ liberdades 
públicas, seu religioso res-
peito pelos direito» impres-
cindíveis de Deu» e da 
pessoa humana, estejam 
verdadeiramente à altura 
«om galhardia, o» anaeios, 
virtudes e gloriosas tradi-
ções da alma fluminense. 

i 

Sr Café Filho 

OS CATOLICOS 
PARAJBA&OS E 
AS ELEIÇÕES 
JOÃO PESSOA, 26 O 

Arcebispo d. Moisés Coe-

lho traçon diretrizes para 
• próximo pleito eleitoral, 
dirigindo-se aos católicos 
de representar e defender, 
de sua diocese. Depois de 
recardar que votar é um 
dever, eívieo e social* tam-
bém é um dever religioso. 
E adianta; "Devemos aotar 
para afastar dos cargos e 
dos, altos postos na legis-
latura e na administração, 
os incapazes, os nocivos, o 
mal intencionado e intro-
duzir nesses cargos os que, 
pelas idéias, pela idonei-
dade moral e pela capaci-
dade de trabalho e de sa-
crifício, pelo bem comAn, 
inspirem confiança à cons-
ciência católica. Devemos 

Recorda d ̂  Moisés que o 
órgão especial da Igreja, 
nestes assuntos, é a LEC, 
"formada de leigos e a-
provada pelo Episcopado 
brasileiro. E* um órgão de 
inteira confiança''. 

Reconhece que não se 
vai atraa de anjos, nem 
santos, pois dificilmente os 
encontraríamos. Mas que 
entre os homens imperfei-
tos, escolhamos os mais 
dignos» possuidores de sen-
timentos dc honra e dc 
dignidade, fieis às tradi-
ções católicas, patrie^as c 
não traidores, como o che-
f t vermelho que prefere a 
Rússia ao Brasil. 

O Manifesto Nacional da 
LEC servirá de guia nos 
casos gerais. Assim, "vo-
tar em Café Filho é faltar 
com a consciência católi-

AUTORIZAÇÕES DE PAGAMEN- Personalidades 
A INSTITUIÇÕES DESTE ilustres 

ESTADO 
A propósito do telegrama 

transmitido ao dr, José Cri* 
santo Fagundes; diretor ge-
ral do Departamento de Ad-
ministração da Ministério da 

terrâneo respondeu que os j 
auxílios concedidos no cor- ! 
rente ano ao Ambulatório | 
Matias Moreira, Escola Am- 4 

bulatórk) Padre João Maria, I 
Justiça, pelo padre Eugênio í Obra do Bom Pastor e Colé-
Sales, professor Ulisses de j gio Santa Aqueda já foram 
Gots e Ginásio Santa Ague- | solicitados ao Ministério da 
da, aquele nosso ilustre con- Fazenda. 

MONS. VALFREDO GURGEL 
Tivemos a satisfação de re- monstra sempre o seu inte-

ceber, ontem, a visita de rêsse pela imprensa católica 
Mons Valfredo Gurgel, depu- | e outras instituições sociais 
tado federal e figura de re- , d o n o s s o E s t a d 0 f p e ] a s q u a l s 

j muito tem trabalhado no 
1 Congresso Nacional, 

íêvo no clero norte-riogran-
dense. 

Em cordial palestra com o 
nosso diretor c redatores o 
mons. Valfredo Gurgel de-

O ilustre parlamentar re-
gressou, hoje, a Caicó. 

Pe. Luiz Klur 
De sua viagem à Alemanha, 

em visita a pessoas de sua fa-
mília, retornou, via aérea, o 
revmo. pe. Luiz Klur. vigário 
da paróquia de S, João, nes-
ta capital. 

O pe. Klur, que pertence 
aos missionários da Sagrada 
Familia, tem sido muito "cum-
primentado. associando-se A 
ORDEM ao júbilo dos seus 
paroquianos. 

O CRISTIANISMO E A HORA 
PRESENTE 

A conferência do sr. Bispo de 
Aracajú 

D. Moisés Coelho 

ca", diz o Arcebispo. Quan-
to às chapas de candida-
tos para os cargos legisla-
tivos na Paraíba, o jornal 
católico "A Imprensa", em 
falta da LEC, no Estado, 
esclarecerá os eleitores ca-
tólicos. 

seleto auditório.! nou a Sergipe, de onde viera, 
todo o salão da ! como se sabe, pregar um re-

tiro espiritual. 

Reportagens de ROBIB 

A missão da arte na época atua) 
ROMA, 23 <NCi — Em alo- jurídico, econômico e social, i veis para que a arte po,*sa 

cuçãó aos delegados ao Pri- jaos quais vem faltando "algo cumprir sua missão: deve 
meiro Congresso Internado- j de mais intimo e de mais hu- possuir um verdadeiro valor 
nal de Artistas Católicos, reu- jmano" na ordem intemacio- de expressão e ajudar os sen-
nklo aqui, Sua Santidade o ; nal. observou o Papa. ; tidos a elevar-se da mesqui-
Papa Pio X I I disse que a ag i - ; Os artistas têm uma im- nhez material, 
tação, a confusão e o choque jportante missão, acrescenta- ^ "Não é supérflua tal con-

va, porque a arte ajuda os 
homens a conhecerem-se e a 
entenderem-se entre si e a 

Perante 
que enchi 
Divina Providência, realizou-
se. ontem, a anunciada con-
ferência do exmo. sr, bispo 
de Aracaju, d. Fernando Go-
mes, sob o tema bastante su-
gestivo intitulado "O cristia-
nismo na hora presente". 

O ilustrado conferencista. 
num tom que logo poz todos 
os assistentes à vontade, ex-
planou com muita clareza a 

William Fauikner, conheci-
! do novelista norte-americano 
que recebeu recentemeníc a 

; Medalha Howells, da Acade-
i mia dc Artes e Letras dos Es-
! lados Unidas. Esse prêmio, 
conferido de cinco cm cinco 

| anos à mais destacada obra 
1 de ficção dc autor norte-
I americano, publicada naque-
1 lc período» fo i instituído em 
; 1921, em memória de Wilii&m 
! Dean Ilowells, novelista nor-
j tc-amcricano. 

ECOS DA VISITA DA VIRGEM 
PEREGRINA AO COLÉGIO 

SANTO ANTONIO 
Atingiu proporções de au-

têntica apoteose a recepção 
que teve no Colégio Santo 

Còitilé Amaral Peixoto 
nàa votem no sr. Café Fi-
lho para a vice-presidên-
cia d* Itepública. 

Recomenda o manifesto 
ti católicos escolham 

para 0 foverno do Estado, 
aaaim oojfto paradas ea&a* 
teftalativms faderais, esta-

de interêsses que existem no 
mundo atual ,impoem, com 
suma urgência, a luta pela 
unificação de todos os grupos | conjugar esforços: "A arte é 
dispersos de nações e povos a expressão mais viva e com-
ansiosos pela paz. jpreensiva do pensamento e 

A União de Artistas CatólU ! do sentimento humanos, a 
cos tem um papel transcen- ! que penetra mais profunda-
dental nesta obra, porque as 
atividades culturais e cientí-

<Conciue na 2 * pagina) 

| posição da Igreja no mundo ; Antonio a padroeira dos rcci-
| moderno, o que ela exige dos 
| católicas e a nossa própria 
I posição. 

Os Homens de Ação Cató-
lica P o Ceni.ro Cultural S, 
Tom az de Aquino estão de 
parabéns, porquanto propor-

; cionaram aos homens de es-
tudo de Natal ocasião para 

| escutarem uma palavra mui-
I to interessante. 
! Hoje, d. Fernando retor-

fences, Nossa Senhora do 
Carmo, a Virgem peregrina, 
como já nos habituamos a 
chamá-la. 

Sòmenle quem esteve pre-
sente, sábado pela manhã, 
naquele cducandário. pôde 

irmãos de Mnria, ou seja. dos 
Irmãos Mari.stns. 

E foi as.̂ im que i)ela? 9 h. 
díi manhã do último ,ãhado 
saiu do santuário do Tirol o 
andor da Virprem. carrepado 
processiGnalmentc por alunos 
fardados cio 3 ° v 4.° ano í dc 
ginásio, ao som de hinos, vi-
vas e a c la m a c 6e:í, Po u f o 
tempo depois Nossa So:;h(ü\i 

'DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇÃO DE TODOS~OS 

SEUS FILHOS" 

mento, sendo recebida aos 
sons do Hino Oficial do VI I 
Congresso do Escapulário, 
executado com entusiasmo 
pelo orfeão do colégio, e can~ 
t&do, em Natal, pela primei-
ra vez, A capela tornou-se 
pequena para conter a mul-
tidão que se acotovelava. 
Frei Ulrieo, na tribuna, en-
tusiasma e comove. Segue-
se- lhe o capelão da casa, cõ-
nego Luiz Vanderlel, produ-
zindo uma alocução de cir-
cunstância, das que arreba-
tam. O entusiasmo, a vibra-

i 
j c;áu, as palmas atingem o 
j aufic e não se descrevem, 
i Veio. finalmente, a despedi-^ 

Ia. lima floresta de braços 
erguidos, a pedir, a suplicar; 

Uai-nos a bênção, ó Vir-
e:r. Mã .̂ Brotam lágrimas 

j:1 muito:; olhos. E a Virgem, 
a sc afastar, sorrindo e aben-
: Cíirido. Não há dúvida; Ela 
è dona de todos os corações. 

O Santo Antônio foi o últi-
mo colépio católico visitado 
oor Nossa senhora, Pois era 
natural que as últimas cari-
cías, os derradeiros afagos, o 
ultimo encontro de uma mãe. 
quando se ausenta, fossem 

j reservados àqueles dentre Oi 
seus filhos que lhe são mais 
caro.-. E, como que para 
marcar melhor ainda essa vi-
sita. escolheu Nossa Senhora 
um dia de sábado, o seu dia, 

l .:> dia que lhe consagra espe-
cialmente a Congregação dos 
Irmãos Marisfas. 

constatar o entusiasmo, a vi- j entrava triunfaímente 
hraçào. o delírio ria aludida j Colégio Santo AnLonio, 

Noticias Relampago 

| ficas devem suprir as defici-
<ência^ noe campos político, 

1 — Representantes das 51' música internacional: os Pe-
províncias cia Companhia de 1 quenos Cantores da Provin-
Jesus, no mundo, reúnem-se ; cia, o coro de crianças do co-

Enunciou o Pontífice ,a se- | at-ualmennte cm Roma, num léRio do6 Padres Jesuitas em 
guir, as condições indispensá- [ Congresso Geral 

— Para 

mente a inteligência e a sen-
sibilidade do homem". 

I ME OCORREU NO MUNDO 
* ' DA N. C. - — 

VTALIA viajava a íloma, duas veaes 
; por semana, para atender às 

ROMA — A 1 ° de se- audiências gerais de milhares 
tcmbTO twa Santidade o Pa- de peregrinos na BaaiHca de 
pa Pio X I I reiniciou as 1 s . Pedro 

2 — Para a reabilitação 
; moral dos presos da peniten-
ciária de Sizuoha. no Japão. 
0 carcereiro organizou uma 
série de conferências a car-
go do Rdo Pe James Can-

(dau da Sociedade das Missões 
' ( d e Paris, com tanto êxito, 

1 que, atualmente, a elas assis-
do imperador Hirohito, visi- , t P m 200 presos, enquanto que 

Marselha, cantaram no festi-
val. 

4 Os Terceiros Francis-
canos da Província Seráfica 
rios Santos Apóstolos S. Pe-
dro e S, Paulo, de Michoa-
can, realizaram de U a 16 de 
setembro, em Quarentario. 

México, um congresso fran-
ciscano que estudará as re-

maniíestaoão. Foi. não há 
negar, uma verdadeira con-
sagração a que ali recebeu a 
Senhora do Carmo; um ates-
tado vivo, eloqüente, da pie-
dade. do carinho e do amor 
filial daqueles educadores e 
dos seus cducandos para com 
a sua querida padroeira, pro-
tetora e Mae 

E nem se devia esperar 
coisa diferente, em se tratan-
do de discípulos do Padre 
Champagnat, dos pequenos 

no 
com 

I o acompanhamento das fa-
mílias dos alunos e grande 
multidão de pessoas devotas. 
Debaixo cie aclamações inces-
santes e sob uma chuva de 
pétalas rir flnrcs. atravessou 
as alas, parando o andor a 
entrada da capela, onde o 
diretor. Irmão Feliciano, em 
"ibrante saudação, apresen-
tou à Virgem as boas vindas 
cm nome do Colégio L O R O a 
seguir r imagem deu entra-
da na capela do estabeleci-

L/ de ressaltar, diante do 
v-ntusiasmo c do fervor rei-
nante em todos o^ presentes, 
a contribuição do Revmo, Ir. 
Mario ao brilhantismo das 
solenldadcs, o qual compôs a 
:r.úsica que foi cantada com 
o Hino Oficial do VII Con-
•ir .̂sso do Escapulário, hino 
«-./o cantado p^la primeira 
vez cm Natal, pelo harmonlo-
. o Orfeão do Colégio Santo-
n!o Deixando bem patente 
a todos quanto ouviram, o 
v;*k>r de virtuose do Insigne 

.iuiesírn. que é o Ir. Mario. 

r=*4 

i 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
_ Notícia rio da Ass press 

1 

toif rereni^niente a casa dos 
Padres RedentorLstas Cana-
denses, impressionou-se tão 
profundamente ante aN esta-

ênelftâ piivftdas * * pequenos 
grupos, ({ne «ataram suapen-
«M desde de agosto para 
que o Papa ttveasc «ua.s "fé-
rias" cm Ca4telKíi"dolfo du-
rante «s quais, no entanto, 

çoes da Via Sacra e as expli-
cações que «òbre eias lhe da-
vam os religiosos, qur ncabou 
diaendo: "Por que não mo 
ensinaram senhores o Ca-

lha do imperador Meijl e tia | tcclamo?" 

JAPAO 

KAMAKURA, 25 - Quando 
a senhora HigAshl-kunt. íi-

c u r t a m -

lacoes da Ordem Terceira 
no inicio não passava dc 20.' com a Ação Católica. 

3 - Isabel, a rainha mãej ft - Em Buenos Aires o 
jdos belgas, o suas netas, as Rdo Pe. José Antonio 8a-
i princesas Josefina Carlota da buru SJ, pronunciou o ser-
; Bélgica e Maria Pia. filha do m&o na missa anual que a 
j ex-rei Humberto da Itália, Casa do Teatro faz celebrar, 
assistirem à mi«sa dominical em honra de S. Oenésto, ator 
na catndral dc Santa Mnrta e mártir, padroeiro dos ato-

; cm Edinhurgo, Escócia, onde res teatrais, que enchiam a 
ipresenciaram um festival dc igreja. 

RIO, 26 -
Dutra assinou 

O Presidente i Espinola. presidente do Tri-
decretos de { bunal Regional Eleitoral do 

promoções no Exército refe- i Rio disse que nao mandará 
rentes ao terceiro trimestre ! prender os mesarios faltosos 
de 1950 nos quadros dc Ar- , a con vocação dr acòrdo com 
ma«? c serviços dentro dos j as instruções ele itorais Dis-
principiou de merecimento e i ao que o pedido feito à Poli -
antigüidade. cia e no sentido de que sc-

NAO MANDARA* jam os )ncsmos intimados a 
PRENDER comparecia ao Cartório Res 
RIO, 2 6 ~ O dos. Toscano i poctivo dentro de 24 horas, 

í " 
oh pena de ser chamado a 
sponsabllidade penal na 

:\nma da lei 
rvCEKRADA A COLETA 
f T V ^ l T A R l A 
RIO. 2f> — Poi encerrada a 

r.»>ía censitária em diversos 
: : ip(!os cnquánto os resulta-

)s pnrri.ii,-; e nlguns totais 
;..'climiinrcs çr^áo sendo di-
videndas. 
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Cumpre ensinar aos fiéis que a salutar devoção ao 
Coração de Jesus consiste sem dúvida em adorar este 
Coração Sacratissimo e em lhe oferecer atos de repa-
ração, mas principalmente em imitar a Jesus Cristo, 
reproduzindo em NOŜ IS obras os exemplos da sua VI-
DA. — CONCILIO DE VALHADOLID. 

ORIENTANDO 
Vindas das fossas nasais, da garganta e da bôca de 

doentes e convalescentes, as gotí cuias de secreções que 

contêm o germe da gripe podem contaminar as mãos 
DOS que com aqueles têm contacto. Pelo "aperto de 
mão", outras mãos serão contaminadas e, em conse-

' tjuência, outras pessoas podem ser atingidas. — Livre-
se de contrair a GRIPE, abolindo o aperto de mão OIF 
lavando as MÃOS, freqüentemente, com água e sabão. 
— (SNES). 

A paz verdadeira 
— — - O I : o U F P R A 

Manhos<f i cc 
de segundai tnt 
tempo que Icl 
da Paz, invad 
guerra na Inu 

Seu Man. 
sionar os que 
lo, sem maior c 

Porque falt 
munisías e ao 

E' por isse 
Manifesto nãc 
os próprios c 
ser possível 

Mas se 
totalitarismo 
mente. 

Disse 
jamais COJ % _ 
construção . 
razão e não c 

no ninguém, < •̂ ões, os cor selo mund* Coréia e su 
na. 
de Estocolmc 
ÂBEM refletir 

'os df tôda sorte 
ao mesmo 

impanha 
logo da 
impres-

jm o apê-

t** 

NA EOUOA E JiÂS RUA& m 
O SONO NAO DKDCOU 

00 8KUS 

* i f n H moral aos co-
^ ^ para falar em paz. 

em todos os meios católicos o 
entrou a repercussão que talvp' 
stas esperassem, pois julgai 
* a consciência católica, 
inismo é violência, é ditac*a*«, © 
=ro pode falar em paz, absolulp-

F R R A 
E ^ impérios que se não fundam sôbre a Justiça, 
Deus não cs abençoa". 

Isto con preendem os católicos de tôda parte e 
os conjunistrh vão encontrando uma repulsa gene-

su caviloso manifesto, 
esmo coube a vez das mulheres çatóli-i uma União Internacional de Mulheres 

-ilhõos de membros em todos os 
manifesto, condenando o*!a-
^stocolmo. Nes^e documen-

..neres c^ólicas que ' oaz só rei-
i a membro da comur' a ímana 

n com Deus". f 

ralíza 

^AS. L» 
^ tálicas, 
pCL 
MIGE 

HOJ®, pela MANHÃ, foi SU* 
preendido NO quintal de UMA 
I ÇADENCIA um indivíduo dor 
mindo CERCADO POR INUMROS 
J>ACOTE8V A dona da C*M ao 

Futebol ou[ 
Pelada 

a o papa Pio XII: "A vioC, 
senão a destruição e nunca a 

mtra ocasião: "F/ com a força da 
**** armas, que a justiça reina. 

os com ;ião andam em paz com 
Deus, ^ ^ q u e ^ ^ r e m destruir ate o nome de Deus. 
Logo» é impossível uma paz segundo os princípios 
vermelhos. 

A paz verdadeira é a que inculcam os princípios 
cristãos: V 

"A paz de Cristo no reino de Cristo". 

n u m 
Pâ^ fU t * 

f PREV IDEK IA SOCIAL 
o empregado e d empregador 

Alimentação e rendimento do Trabalho 

(Conclusão da 3* pag . ) favorecer o quadro que fora 
prejudicado, compensando a maneira idêntica eT 
assim, ATRT, ŜOU aqueles do* lorosos 90 IÎ ^UV:" heroica-
mente. Soube conduzir U J-

num ambiente de cordia-
lidade, reprimindo e punin-
d o a s "amabilidades" troca-
das entre os jogadores e mes-
mo assim... mesmo assim... 
MESMO ASSIM... pínda tem 
torcedor que enche o peito de 
ar e d i z com sapiência: "Se 
fosse Mister Inglaterra... Se 

i fosse Mister Argentina... SE 
FOSSE MISTER CAMPEÕES 
DO MUNDO... Se ÍY>SSE 

| êsse juiz " ladrlo ' o meu time 
tinha veacido e não era por pouca coisa... era negócio 
para 10 ou 12!!!" 

I abrir « porta O X â M i o ^ p 
I tal vendo uma pfggfla Q^Ue 
• condiç5«t ® a)âffme> 
que reml^ou o 
o mu^o, abandonando o vu 
to do seu roubo leva»d* «JK 
na sconíigo um çh^pw ^P*-" 
tem aí «inda foi mal vup«4i<k>. 
pois íoi apr is í 4*^ 0 pPr um 
soldado do « xe^ i t o TQCQ]ÂÍ 
do a detegac^ de Ro^bjí e 
Furto» no Jj.0 Dtotrjta. 
pois de alguns momento^ 
be »e no entant<> q u y o 
bo tinha sido feito 

s^uada a pV**a Au 
Severo ond^ba mesmo 

forçara a Porta d « fundos e, 
não conseguindj «tit PU— 
biu 0 telhado e de*oeu sub-
traindo chapeis e alguns cor 
^ .Opica], 

A policia abriu o compete** 
te inquérito para as ríecesoa 
rias ir^restigaçoefi, 

\ 

# SY 

\ 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhores 
CJov's Teixeira, coniercian 

io r,5sta praça. 
—^'Alcides Varela, funcio 

narjo dos Correios e T^legra 
ibs em M^caiba. ? 

— Linddlco Teixeira de Ol i 
vei^d comerciante em Ba^xa 
Ve^de. 

Senhorinhas 
D^gmar Duarte Dantas, a -

l:m£i do Colégio Nossa Se 
]>Tcvcs o fi lha do 

st. João B. Dantas. 
— Ivanice Cr u z Varela de 

aluna do Colégio 
N -sa Senhora Neves e 
filha c(t> sr. Pedro Varela 
< * Oliveira, industrial nesta 

e nor^o c"ope ra^or. 
Crianças 

filha do fcr. Jhã° 
L̂ -ÚZ Nobre, 2 . ° tcn. Radio 
re!^grafista da Reserva da 

ai '«ha ^e Gue^a do Brasil 
DIVERSAS 

Tran:.*jorr.3U ontemV o séti-
mo aniversário natalicio d^ 
interessante GerUza Maria, f i 
Jh.nha d 0 sr. O^emar Guilher 
me Ca Ida s , 2.o sargento do 
EzercitOj servindo na 24 
C . R . e de- sua esposa d. 
Laur a Rabelo Calda9. 

Por tão grat° aCCjitecimen 
iy a aniversariante foi larga 
n̂  ene te cumprimcnetada em 
.sua residência á Rua Ceará 
Mirim, 2G9, nssiá capital, on-
de cs s^us psis íorom prodi 
ííc s de gentilezas, o"crecendo 

Devemos insistir nesta ver 
3ade: a saude, ° vigor fis?— 
co d- sposiçã0 Para o trabalho 
3 o maior pcndíniento deste 
cento da boa alimentação. 

Já escrevemos por mais de 
uma vc?, sobre as perturba 

CAUSADAS no ORGANISMO 
•I)OR uma ALIMENTAÇÃO insufici 

E^sas perturbações vão, 
desde a -raqueza, o desanimo 
até a tuberculose, tornando o 

A data de h°je assinala a J h c ™n inútil paa*1 o trabalho 
pas-^gem do aniversário na- , para a familia e para si pro~ 
Alicio d0 sr, Fernando j prjo, á esp-ra da mor 
rfue.ro, fiscal do Importo do j ' O mesmo não acontece 
Consumo ncsta capital̂  

entar o trabalhador, íamiliari j j?idevações sobre alimentação 
zandcp-"> com as noções gerai» e rendime*^o do trabalho, pa 
sobre ahmenta raciona^ r ' j r® deixar bem claro que a 

bre desíejum e merendas 
dispensáveis estas " 
seus filhes em id. w - - M 

-xoí- visitantes mesas de bolos, 
loces e ünas iguari3-. 

Ainda há p^uc0, em Mesa 
Redonda, realizada por inibia 
tiva do SAPS t para o debate 
entre m^djeos ,^br e tema» re 

Jac c-nados c°m a saúde e a 
alimentação do trabalhador, 

dos técnicos presentes um 
desenvolveu interessantes con 

ultima c°ns-quencia da pri 
meira, isto é, q u e o traba 
-Jiador, al;mentando-«e bem 
pro<£temais. * 

CitouN^rios exemplos em 
abono de palavras, resul 
tando de tudo, finalmente, a 
verdade c^m que iniciamos 
esta nota: ^ m saúde, o t r a ^ 
Ihador não produz, o rendi 
monto do seti trabalho é n U 
lo . O diretor de uma estrada 

de íerro do nordeste, desani-
mado com a lentidã0 do tra-
balho dos seus operários, 
bou descobrindo que nâ° era 
"preguiça" nem "incapacida-
de", mas simplesmente má aÜ { luta. 
mentação. Os trabalhadores 
estayam SUB-NUTRIDOG. A ME 
dida a tomar era uma só: 
d a r - h e b°a alimentação. 

Foi O bastante. Em pouc° 
TEMPJ, o rendimento do traba 
Iho de todos foi triplicado. 

O exemplo m°stra o valor 
enorme da alimentação. 

artística ^requer explicação 
verbal, perde o valor de ex-
pressão e não serve senào pa-
ra dar aos sentidos um delei-
te físico e ao espirito um en-
canto vazio e sutil". • 

"Outra condição necessária 
para que a arte posga cum-
prir dignamlnte sua obra de 
concórdia e de paz, é que, por 
seu intermédio, os sentidos, 
longe de rebaixar-se e pren* 
der a alma à terra/^sirvan-i 
para dar-lhe azas e elevá-la 
acima das cousas mesquinhas 
e das preocupações efêmeras 
até o eterno, a verdade* o b^* 
lo, o único Bem certo, ò único 
Centro onde se realiza , a 
união e a unidade; Deus" 

O Papa louvou os art^taç 
jque consideram a .arte como 
j fonte de novas esperanças 
i em face de uma cultura sem 

(Conclusão da 1.» pagina) j esperança. "Atrai a alegria 
nervação", acrescentou sua sobre a terra, ref lete a beleza 
Santidade, "particularmente e a Luz Divina sôbre a huma-

! A propósito:— Queremos 
! lembrar a certo cronista que 
I bola na mão deixou de ser 
j penalty desde o ano de 1500, 
j a não ser que o juiz Simpati-

ze com algum dos quadros em 
GARVANI 

Reportagem de 
Ronid... 

hoje, quando com demasiada 

muito bGm relacíc«— 
em nossos meios s°ciais 

) aniversariante o f e r t e em-G-
jn para que receba as fcIici^a 
;ões de seus amigos e admi 
radores. 

— Por ato do prefeit0 da 
apitai ,assinado, no d-a 2 2 
io corrente acaba de ser nc— 
meado ass:stenete da recreia 
ia da Diretoria de Documtn 
2são e Cultura, o jornalista 
3inlma Cavalcanti Cc Souza, 

nembro da Assecicia0 Norte 
.1:o GrandenCs3 dc Imprensa 

Per ess^ mntivo o reconrí 
icme^clo v e m sendo ^Hcita-o 
3eJr> s e u circulo de relações 

amizade. 

1 a j que cuidam da saude? ali 
meníande—^e dc acordo co1^ as 
noceî sidadcs do organismo O a 
natureza d 0 trabalh0 que c -

, ^cu íam seja na Taboca ou 
j í̂ o campc* levando cm conta 
' :\s e^orgias gastas, durante o 
j dia. Só há um meio de res 

ti tu ir ao organismo c s ^ ene r 

— a boa aLmentação, 
equilibrada e racional, 

Pr.ra Iz-o* porem» o trabalha 
n^^essi-a do aprender c° 

ir.o prcp:iraf a própria al^-cn 
c-PA^ ni- int..r á farràiia 

dc Í l í c t j 
.ãü adequada» 0 cc° j 

'"'micas. A nossa c^^bofj^ã^ 
p*?nto ítm procurado 

precisamente esclarecer,e ori 

Esta tr-dirão é até mesmo freqüência, a obra de arte d-

A nota do dia 

Bkho II 

O jogo do bicho é 'arn — 
nurme prejuis0 material p s -
M RS famílias, porque é uma 

continua que conso-
me ioda^ as pequenas econo 
mi ri*? e nunca permite guar 
dr,r o necessário p.ira as 
despesas correntes, nem ajun 
tár algnma coiSa p ^ 0 

í é ro, 

O j°gO do bich° causa ao 
hbmç»m também grandes pre— 
ju ' ^s morais. 

O j°gador é q^ase senw 
pre um supersticioso; crè 
em sonhos, agoutos, encon-
tros cabais, etc. e da| tira 
palpites para o jogo. 

Ainda mais; o j°go do b i -
cho arranca, muitaS vezes 
ao jogador o gosto pelo tra 
balho, espera a fortuna não 
de no jogo. Por isso também 
d© nojogot Por isso também 
nã° faz maior empenho para 
achar trabalho, contanto que 
tenha qualquer recurso pa 
ra O jogador tom?-
v' oralmente, relaxado no 
cumprimento de sefs devo-
res é, ctímo u m vic>o atrai 
'U 1 ' ^ , e i í r egr - j e , muitas 
vezes, â outr°s mn-is oo^-

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
tos senhores associados que ainda não efetuaram o pasa-
nento de suas anuidades» para o que reza o parágrafo se-
cundo do artigo décimo do compromisso, abaixo transcrito. 

"Nos mês de OUTUBRO c!e cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o íim de ro-
ítfber do Tesoureiro a lista dos irmãos que até SETEMBRO 
Io mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
justificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estive-
rem em falta, serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa tambern que o Tesoureiro da Irman-
lacle, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
iial, diariamente, com exceção dog soados e domingos, das 
:5 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 1350, 
Alberto Manso Maciel. Provedor. 

LiisZ^ZZ DO P A R L A M E N T O 

racistas 
Mtinlo MELO FILHO 

A R M A Z É M N A T B i 
Prendes estoquoa do Estivas, Molhados o Cereala. Sot 

, Hmento completo do bebidos nacionais • «Blrançelrad 
Vendas em grosso e a var©3o» Entreaa a domicílio, 
AVENIDA HIO BBANCO. 565 — TELEFONE 1 2 i 0 

Cooperativa 

R I O — O £mb"icnte eivad° 
de interesses ole** ̂ alistas 
não deu a QU® -e pro 
pensionasse a devida impor-
tância a° projeto de autoria 
uo sr, A f o ^ o d^ Mel^ Fran 

o qual nianda inclu> n a 

Lei <le Contravenções Pc*» 
eis Os delitos resultantes de 
pre2c^ceito2 de r^ça. Di^-sc— 
á que o representante minei 
r o e^á a crinr u ^ problema 
que não ^xjste; e o s<?u pT"0 
jeto, cominando pe^as pata 
cumes d£S{a natureza» fará 
reviver em si mesma uma 
questão grav"sHma para a 
estabilidade da ordem e das 
insíituiçÕEs sociais. 

Ninguém deve desconhecer 
entretanto, que tal p i ^ b l ^ a 
pxiste no Brasil, emergindo 
aqui e ali em manifestações 
"ncquivocas dos residuoS de 
intolerância racista. Não se 

entre nós numa atmosíera 
bem diversa da guerra d « 
Secessão. E não ficou, desde 

entã° até egera, qualqU-r 
resquicío dos entrech°ques da 
ep°ca. A s tese? de filósofos 
já ultrpassados não encontra 
ram raizes no B rasi l e 'ci 
b^m mesmo qu? assim tives 
ve acontecido. 

Isto, porém, não quer 
zer que uma vez ou outra 
não venham á tena os mandes 
taçõçs de q ^ falamos no c°-
me^o des^s linhas; a|nda re 
centemente, delas tivemos 
uma provo evidente na? r^stri 
çõê s opostas á h°spedagem 
de duas artistas estrangeiras 
em estabelecimentos comerei 
ai?. A Constituição declama 
explieiamente, n° § 1 . ° do 
seu art. 14J, que todo» são 
iguais perante a lei, v^dan* 
do inclusive no n . ° 5 do mes 

nodo di7,er que elps se proces ' rno £rtigo a propag»"d» de pre 
stm em infenesidade reme— j c0^ce?*c« de raça ou de cor; 
Ihnnte «o s tristes oc°r 
rides na America d 0 Norte 
e quais estamos tomando 
CONHECIMENTO DE VEZ QUE EM 

quando. A emancipaçã0 do 
TRABALHO Ê RAVO R&ALÍ20U-SE 

ao estabelecer 'Sstes princípios 
o legi-vlador nacional nada 
mais fez do que reconhecer a 
tradição de um povo qUe es!á 
imune a cogitaçõesdesta or-
dem, 

de caráter orgânico, pais que 
se origina na miscigenação 
tr-plice do negro, do indio e 
do branco. Não h á proprie-
m e í e ^ uma raça brasileira» 
mas apenas produtos diver-
sos de c^zamençtos dos três 
trcncos iniciais aci^a referi 
dost Como entã° ac«itar pre 
conceitos raciais num pai» 
povoado por individuos de 
pigrr^ntação tão variada? 

A iodas esats considera-
ções a ^ d e u o nosso legisfe— 
der quando t°mou a iniciati-
va de prever, em documentos 

os delitos provinion— 
tes de- tais preconceitos. 
P°rque a lei, no caso, terá 
"unrão mais orientadora, an-
pande—ie á eclosão de fatos 
futuros, cuja gravidade não 
é p o s t e i prever, no momen-

A í está por que o projeto 
Afonso Arinos merece a at-sn 
çã° e o apoio de todo o po-
der Legislativo, E1 bem ver 
óade que b«m tão cedo con 
seguirá « le chegar a termo 
f inal em virtude da falta de 
numero para as v°ações n o 

Plenário no Palacio Tiraden 
tes, Ma? de qualquer forma, 
no crepúsculo da atual legis 
laura, rep^senta uma das 
mais úteis oportunidades e 
necessária? medidas alvitradas 
peles legisladores brasileiros 

* 

P S . — Depois de quatro 
anos de atividades, que 
nem .mesmo as férias legis-
lativas conseguiam* por ve-
zes, Interromper, vamos 
abrir um parêntesis em 
nossa colaboração sob o tí-
tulo geral desta coluna. 
Enquanto isto, estaremos 

nldade, e assim, AJUDANDO o 
homem a amar tudo 4UC 6 

certas escolas não é suficien- {verdadeiro, puro, justo e a-
te por si mesma para refletir 
o pensamento, manifestar o 
sentimento e revelar a alma 
de seu autor. Se uma obra 

mavel, contribuireis Imensa-mente para a obra da PAÍS. E 
o Deus da paz estará c o n VOS -
CO". 

CASOS & COISAS 
** E' muito discutido o te-
ma da prudência entre os 
homens e as mulheres. Há 
correntes que afirmam ser o 
"sexo-fraco" mais prudente 
cio que o oposto. O assunto 
sempre vem à baila quando 
5p conversa a respeito de de-
sastres . 

Lle^mo em h^e-j^apo ami-
«íavel, em ca-sn uo amigos, ou 
L-m esquinas, podemos tirar 
conclusões em f^ vor das mu-
lheres ,pois na rridiíüade elas 
são mais cuM<irfü3Es quando 
tratam de coisas que sòmen-

EM fbmpensação, a defesa 
veio e m seguida, quando SE 
concluiu que em GERAL, nas 
fábricas, as mulheres traba-
lham com mais segurança do 
que os homens. F 

Com referencia aos desas-
tres de automóveis < (referi-
mo-nos àqueles que são moti-
vados por imprudência doe 
motoristas) os homens s o -
frem duas vezes maiá a c i -
dentes d o que as mulheies. 
Em recente estudo, consta-
tou-se que em um milhão -de milhas percorridas, os .HÓ-

t? competerian^ r-r̂ s homens, mens sofrem 2,85 acidentes; e 
c ino, por exemplo, dirigir 
automóveis. Parecem que te-
mem as criticor, e capricham 
em desempenhar-se a con-
tento. Isto se dá com aquelas 

as mulheres apenas 
Também revelou a estatísti-
ca do Departamento de Tra-
balho, que em média gemi o 
pedestre vitimado é do ftexo 

c;ue guiam auto. ou qualquer masculino. 
outro veiculo, parecendo que 
.\s filhas de Eva mantêm 
maior controle de nervos an-
te o perigo iminente. 

A propósito, liamos j iuma 

Vemos, portanto, pela* in-
sofismáveis afirmativas dos 
números estatísticos, que a 
mulher leva a melhor n^Aa 
questão de prudência. E tt&o 

reportagem distribuída pela se pense que é apenas nos 
APLA, que a estatística sôbre Estados Unidos. A ptttdéficia 
desastres, nos Estados Uni- feminina prevalece em toda 
dos, dava razão às mulheres, parte, sendo numeroso* 0& 
Começa a publicação dizen- casos em que os "conaélhòs 
do que os acidentes fóra de de mulhqflfrE£fijL_galvo njuito 
cafa são mais comuns para cabra macho' . ' ^ ^ '4 

os homens, e os de dentro de | Aqui em Natal, apeoar da * 
casa para as mulheres. Adi- grande disparidade da cokn-
ante, afirma que segundo o 
P t partamento de Trabalho 
daquele país, a média dos a-
cidentes com mulheres é 50 
por cento ms is alta em luga-percorrendo alguns países \ res onde o trabalho é mais 

Central de Credito Noite Riograndense Ltia. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

r - d Ç í V»a>Kí m e ^ m o s e n d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

m m 

europeus e, de acordo com 
entendimentos havidos en-
tre A ORDEM e a direção 
do Jornal para o qual tra* 
balhamos aqui, deverá ser 
publicada também nesta 
folha a matéria por nós en-
viada do Velho Mando. Es-
ta interrupção, consoante 
08 cálculos feitos para o 

pesado e mais fatigante. Ai, 
e'as se tornam fracas... 

Feridas, Reumatismo t 
Placas Slftlittou 

ELTXTR BC Nooimnu 

itinerário que pretendemos 
cumprir, prolongar-se-** 
até começos de desembro 
— M.M.F 

C A S A P O R P I N O 
GBOSSO VENDAS 

MIUDEZAS 
MQÜORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VABEIO> 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Foné: 

TEMGHÀMAt P O R P I N O 
NATAL - RIO O. NORTE 

paração com uma cidade co-
mo Nova Iorque, os desatftfre 
são ocasionados entte Ho-
mens, raro registrando a Cffr-
nica policial um attopçla-
mento ou uma ábalroâçfto 
motivados pela imprud^íicU 
de qualquer amadortata do 
volante. 

Não sabemos se ea&a vlHü-
; de feminina é medo de mor-
rer, ou d^ machucâr algiiéiA. 

! Mas o fato é que elas dlriiejn 
com moderação, não et^Üé* 
cendo nunca de apitar, e Xpl-
tam até mais do que o de-
cessário, nas curvai nào 
^obedecem as regras do trân-
sito. e nem gostam de olhar 
para os lados. Coisa* qut os 
homens estão sempre contra* 
liando, embora paguem cato 
as " f i tas" que tentam iate* 
no duro realismo de um tté* 
fego intenso, ou ao tyrtr, tajft* 
curva em excesso de *e)oelt 
dade. ; > 

Os mototietas detém 
em mente que a 
sempre é uma espticfe de éü* 
xtr de longa tida .. — M, 
de A 
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Wt̂ sefculmo», com o 
rftticiario do campeonato 
2.* ZoA» Aérea, que termi 
nàu no fcHimo «abado, na c&pi 
ta\pemaml>ucatui, com a bri 
lhavé vitoria da Ba«e Aérea 
d* ratai, que congeguíu le 
vaflt^^mai0* parte das di» 
put&3,%E*tão de parabéns 

vdos o» elemento» da 
"o»sa Blfee, pelo feit° coi>se~ 
guido. sendo, abriratte 
um pto^t^fa nerftg noticia, 
para lova^avo^i rapaziada da 
Base Aérea de rlatal, a nos-
sa saudação i»uitàuafetuosa 
e os nossos votos, pa íS^He ) 

campanha5 futuras, contj 
nuem a obter tj*Íunfos de tão 
marcante expresso, a 
vida do® desportos norte rio— 
grãndenses. • » 

BASQUETEBOL — Resul-
tados do dia 20, 

1.° W(go — Oficiais de For 
taleza x Oficiai» de Natal. 

l . ° íbmpo — Fortaleza 14 x 
Na*al 14. 

tempo — fortaleza 27 x Natal 22. 
O quadro ftatalense jogou 

abaixo da critica, tendo M a -
tog e Melo , jogado de fcrraa 
desastrosa, |>rejudicando sen 
sívelirienfe á equipe, que sen 

a f^lta de preparo físico, 
O Cbnj\ôito vencedor» jogou 
com sendo um c°niun 
U> de bôa distribuição. Santa-
"a, a suá grande figura. 
Time ganhador; Santana — 
tojá — Mesquita _ Helci® 
^ R°y; Viana — Fernando 
^ T̂ ihik Telee.) 

2 . 0 j ogo — Sargentos N a 
tal x Sargentos F°rta]eza. 

1tempo — Natal 24 x 9 
Final _ Natal 48 x 25. ' f 

, Õ doiÀinio dos nogsos foi es I 

magador no primeiro temjJb, 
^destacando Chico» como a 
principal figura, Na fase í U 
nal» o quadro ficou meio ton 

| to qua»i indo ó derrocada. A 
reação dos cearense», foi al 
g o de impressionante, b " tan 
^o olhar o placard, para veri 
ficarmos, que os nossos con&e 
guiram apenas uma cesta. 
Quadros: Natal — ' Be&a — 
PoIJy — Júnior — 
(Manada ~ F<gj 
va^sos. iUpr iVH^o cestinha 

os. Fortaleza — Ja 
carandá — Zealves — Varga» 

Noronha — Douglas (Ma 
chado) . Noronha ,fo] o arti 
Ihebo cearense. 

3 . ° jogo — praças Fortaie 
za x Praças Recife, 

1 . ° tempo — Fortaleza 25 
X 8. 2 , ° tempo — Fortaleza 
40 x 22. 

Quadro vencedor: Aristo-
bulo — Dario — Ubiratan — 

nha, foi Aristõl 
4 . ° jogo — Praçfc Salva-

dor x praças Q G , 

. c a m p e i i l ocer tame da 2a. Z o n a flerea 
1 t e m p o — Salvador 2 2 x 

9 . 2 . ° tempo — Salvador 31 
x 13. Quadro vencedor: Sü 
veiio — lraixi — Scacio — 
Teles — Da*°bertD — Teles 
foi o maior enceatador. 
BAíSQUÍTTEBOL — Resulta 
dos do dia 21. 

1.°*jogo — Sargentos Na 
tal x Sargen t^ Salvador. 
Placard — N » 29 x 19. 

Quad ro j j J^g " \ L — Chi 
jr-lJ tes Pol 
ly — Blunke (Travass^W— 
Manara — Fonseca). Pol ly 
foj o cestinha do» vencedores 
S A L V A D O R — Tomas -
Mozart — Nascimento — Lei 
te — M&rtijK (Azevedo. ) 
Cem esta ^or ia T o® natale% 
ses, conseguiram o titulo ma 
xim«, 

2 . ° jogo - Oficiais do Q G 
25 x Oaoiaifi de Fortaleza 
27. 

Quadro vencedor; Santana 
— Viana — Ara já — Heleio 
— Ruy. Com este triunfo, os 
oficiais levantaram o tit j lo. 

3.° jogo — Praças Natal 

Ú l t i m o s r ~ M * . - ! a d o s d a c o f i p " 

- O s s a r g e n t o s , c a m p e ò 

qi 
t í t u l o r | a x i m r 

P a r o o : 

S t e b o l 

; a o 

a s -

s , o 

pontçp. TaÇ; Ten. Av. WAI* Ao encerrarmos <?ste noticia 
D I R F QV ^NO DE M E L O j rio, querem-s expressar de 

Vi * peã: Base Âére;* ; publico, t» noi;«o JgrüJçclmen 
de I\ >m 0 ! 10 mui sincero v cordial, á fi 

Em pezar^ pel£* m ° r j do Ten. Lagoa qu<\ dia 
te c.2 saudoso compa— j riafi^c^tef envi^va á nossa 
nheii'f i . Maldos e Ten, redaçã0, uni informativo de 

erra 
— Wilsoi. 

os campeões 

I - B E 
Mflfi-í 

*V ipwi. 

éJuarez)^, 
_ oc piuniru 

jufev Jforam re* 
alijados no Ginaeio da Escola 
de Aprendizes Marinheiros. 

FUTEBOL — Resultados 
do dia 22. 

O i a i s de Fortaleza 3 x 
pficiais de Natal 2. Jogo Po 
bre de técnica. A nQg$a defe 
sa esteve f í rn j# f lS?hav«ndo 
nomes a de&tCar . M ^ í n s 
C°sta, parou I nb primeiro 
g°al adversa l o , espeíkndo 
q u e o juiz ass j ialasfe o Impe 
tíimento de F i A a l d i . N ° Ulti 
mo tento dos ^areneses» A l -

18 x praças Fortaleza 44. ífeu íurou «spetacuJarment». 

Casa Bancaria Noxte Riogiandense S/A 
Rua Frei M^uelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS — COBRANÇAS — OUTROS SERVIÇOS BANGARIO; 

O noss° ataque, esteve .. 
agressividade, «pena® deste— 
- àc»-ie a figura de Duboc^ 

*do e trabaíhador . Esta 
velmente, foi a mai°r 

. «ecei^ao-dos natalens^s, tidofl 
comi favoritos. Os quadros; 
For |>leza: Aché; Tales e Cas 
sian*,. .inheirinho — Ga rcia 
e Fiúza; OUv^ira — Dante 
— Fitipaldi — Constando © 
Silva (Medeiros) . Natal : 
M . Costa; Arison e Alfe j ; 

>ram su&penges as 
I' comemorativas cia 
1 vitoiia. 

i talhado de todas as competi* 
I çoes, sem o qual» nenhum exj 
í to poderLamos obter. C°ube-

noí assim, graças ao esforço 
do Ten. Lagoa, a honra d«* 
sermos o único jornal de todo 
o N°rdoste> que oíereceu 
lhadas noticias, do desenrolar 
do certame da 2.a Zona que 
terminou Com a magistral V* 
toría da Base Aérea de Ka 
taL Parabéns, mais uma vez 
aos bravos vencedores. 

Ba* Hf 
Pt 

cidade 
noite 

A A 

«tebol á noite, Santa Cruz x ASSEN 
contro 

Zairo — Vercilio e Tancredo; j . 
Saulo Amazonas^ - ^Ja^ez ^ 

Du FonU 

cef 

íunho 1949 . 
Julho 1950 . 
Agosto 1950 

DapoalUM do 
Público 

10.401.099.80 
15.431.574,60 
15.630.008.20 

39.472^25,00 
57.284.078,90 
59.117J231.90 

Profissional 
Médicos 

DR. t lNAR LIMA 
Advogados 

h» OUliÇAI » B«KtmM MÍBMftttM -
ctâ —prlaUufl* §m m i i n m • « l ü a 

OÇOMITTM diárias úm 4 bora« d* tarde «m dilato 
OorauitM coca hora 2d Arcada 

OOHEULTOBIO: BtM Aman Btmto n. 1330 — Alecrim, ao lado 
1 «a SsttwiM át» oomtoa e Telégratoa. FON1: 14-43 

GENARO FLORIO 
Oilftto» liádtea do adulto » da crUnct — ^Mn^ci de «emioraa — 
P W - pmurtJaçOo» da Onndtt — tratamento daa tartmm * 

OndM Carta» n«troeoacuiac*o 
* C ^ n l t M t • rcaidênda — Avenida Mo Branots 1CI — U M ' Mlt 

— Hortrto: Ur^ hora*» cm dlanta 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
^crtiôno - Avenida Ooqtto da Culu< tio — Xdinoo BILA 

andar — 10Q — Fona. i«09 

i 

0ODVÇAS OI iKttAOlAI - PAlftOl 
( P ü n da a»«ffelGoamfenta. &o Wo d* Janetra a h*hhÍrtaoat») 
CtltmOLTOSlO: Sditleto Maealy (&cuna da Oaaa 81o) — 1.® axidar. 

OramUtaa: daa 14 bamt em dianta 
raajcmnoXA: At. ato Bnüia^ « 0 — Fona: uno 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

COMaULTAS WM HORÁRIO F&OTXAlODfTB OOMRQfADO 
Cnwjltért»; â i u t f « U « Braaaa n . CM 

II I — rona 1)M 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

ircrltono; tf leio QmtUK>. mndar — Sal* ft — *<xl* U l t 
R«aíd<ncím. — Put Am<L — Fjl« 

DJALMA ARANHA MARINHO ! 
A » V O G A D O 

IKTIIMO: Av. T*var«a d« Lu», ua i r — 1S7V 
RealdAnol* — Av. Fnwtónta Uanim. «15 — lêSè • 

\ i t 

«Mt* 

r C U m C A DE C R I A N Ç A 3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PÜmtCTTTLTOB * PEDIATRA 

OOW8TJLTAS: Daa 1S acv dUnta 
OOUSD^TOIUO 2 BmpKNOIA — Rua Joio 

roo»; 
1M — 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto lulio Marinho 
D C A t U m m DAI U 4 I » HORAÍ 

OCmfftTLTÒRIO : 
At. I M BRAKCO, AlVDA» 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

SBOrnúfMk • — Ttalrt, m Frv- 1879 — WATÃh 
/ 

JOSÉ NiCODEMUS 
A D V O G A D O 

vA-raooniA OAÜOAA o&ntnrAiB - c i v r o — OOMMTCAW * 
TRABALHISTAS S TOCAUB 
* Roa /MqalDi Minori, — PttroMili 

a^titortoi — D*. M n v , txi L* anda» — t̂Jaa 
Wafttft* t i i l Natal — Rio O. « * Harte 

TONAS GURGEL 
P H O V I S I O N A D O 

Aceita aaoaa* alvia, eoDfroAaU. Advceada ara Oam^baa, Uantz»a, 
AikkIÍ. fortalesMi P»ttk 

RMvitdno * naldência; Fraça QatullA Varga*» m OaratAbaa 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

I 
fticrtt&ilD. Î QQua da OaxUa. 84 l.« ~ mcU 9 — Ft/itm: 1128 * U99 
R^aidtoclit Rua Ota*io Lamartina, 5tk — Fon». I78d Hatot 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
mim «A OKMT - IHM 

I4N 

DRTTT R% N R \ M R V M R \ < I 

A D V O G A D O 
A T T O A DtTQU» DR OAXIAS» 1M - «AI^A • 

v o m — n u 

^ M U L O C. WÁNDÉRLEV 
A O V O G A D O 

RUA DR BARATA, 1M, 1.» anda* 
Daa i «a U a tfa* 14 4a 17 hora — Mm 

— Matos — 
«e l í . 

Campeões: 
a»s) . 

Sargentos Si ^ 
gentos Natal 1. ^ 

Ainda não refeitos da pri 
meíra surpresa* eis que o na— 
^lenses caGm esp^aculsr 
mente frente ao bisonho c°n 
junto da bôa Terra. Qua-
ár^s: Salvad0r: Nascimento; 
^ i .Sá « Tomaz; West _ 

-tins 4 Biguá; Laureio — 
Keucir — Ramos e j 

Na^al- Milton j 
(Justo); Ntfdo (Barreto) e j 
Carvalho; Xavier (Paulo) — j 
Alvarenga e R^bem (Bru 1 
no) # Camargo Nelson — • 
Nonato — Chico e Bru^o j 

! <Neri) . Marcadores: Ramos 
I e Jj^ercio, des vencedor^ t 

! Bruno ,t!os vencidos, 
l Bahianos camp^õef. 
I 
í F U T E B O L - Sabado, dia 
j 2 3 . 
I Praça? de Natal 2 x Praças 
| Fortaleza 0. JOgo muito 
| disputado. O nosso time 3o 

í gou de mod° correto, princi 
! palmente ^a fase derradeira, 
i quando o meia direita recu— 
í ou, auxiUando decisivamente 
J â defesa. Notcu-32, e^tâo, o 
I íimplo domínio dos nossos^ 
rsion^e n ã° se dilatando a 
cuníagçm, devido o arrojo e á 
segurança do goleiro cea^n 
st . O primeiro tempo termi 
IUJU. rom a vantagem dos nc?^ 

por XxO, gcal de Auriíio, 
r-o- 5 miiwtos, N o período fi 
na!. FranJtljn# emendando dc 
"\Vi)G?a u m a defesa do golei 
i í, míircou o seguido go^l, 
lendo ainda o mesmo jogador, 
perdido uma penaüdade m ^ 
xima. Quadros; Natal : X a 
vi-r; Joca e Ramalho; Nc t ° 
— Lula e Souza; Mota — 

— Franklin .— Auiino e 
Dj^lma. Fortaleza: Hamil-

Silverio e Mateus; A l 
VQH — Marinho e Irani; Ca 
iiiacho — Nilscn — Ciro — 
Leítã° e Viana. po r desres 
p£'to ao arbitro, Hamilton 
oi expulso da cancha. Joca. 

doi^ou o gramado centu^dí— 
«3», quando faltavam 5 rninu 
í0^ para terminar o jogo, 

C<>m e-ta vitoria, os nossos 
pfa 'a s conscg^ii^m o titulo 
de campeões do N°rde5te, 

RESULTADOS FINAIS 
O certame, encerrado no 

sabido* apresentou o seguinte 
resultado-

Campeã da 2 - Ba^1 

Arca de Natal, com 4f} pon-
bs. unhando asrlm. o troféu 
Cap. A v . PEDRO DE LI -
MA MENDES. 

C: mpeã dt? Atletismo — 
Bívv Aere^ do Nata», com 

— Taça Ten. A v 
LUIZ LOPES DOR NELES 

Ci mpcã0 de k g o « — Bas<? 
Aérea de Natal, Com JO pon 
ias Taça Ten. A v . AIJRE-

' L I O V I E I R A S A M P A I O . 
Oíiciais basquete — 2 , ° lu 

«ar. 
Oíiciais v°lei lugar. 
O íciai» futebol — 2 . ° lu-

í-'ar. 
Sargentos basquete — X o 

I , lvjgar. 
Sargentos vo]ej — dbsclas 

^i/ícado^, 
Sargentos íutebol - 2 . " 

j Praças basquete — 
sificados. i 

I praças vôlei — 2.o lugar. 
P w a s futebol — l . o 

! Cflfnpca de Tiro — Bfts^ 

e máximo da 
rn 3 I °g° mais á 
uapa iluminada 
o y>nsac!<mal en— 
' representações 

d Í 
terceiro co]ocado, car 

Tpndo ju^tgmente com o 
Aper t e , a "lanterna" do cam 

z, ljder invicto 
to da tab;là e da 

ma, podendo ser citados os | teiro—Nesi e os ingressos se-
nemes de Guerra — Oscar J rã ° cobrados a o s preços de 
— Joãozit*l|o ^ 25. N'a três cruzeiros. 

ASSEN, destacam-^e B»Uu 
— Cacho Washington e Chi 
quinh° * A preliminar será di^ 
pulada entre as equipes de 

aspirantes do;í dois fivos. Es 
te encontro, está despertando 

PEONATO, O TRICOLOR, PÎ RÁ Ü J GRANDE EXPOCTAT!V«L. APIU^ 
quadra c ° m sua {orça ! o jogo principal, a dupia Mon 

o s Q U A D R O S 

S A N T A CRUZ : Oscar — 
Guerra — Cristalino — Eli* 
zer — Ubaratia — 25 — João 
zinho e Daniel. 

ASSEN: Eiliu — Aprigio 
— Chiqumho — Washington 
—- Cacho e Cüdenor. 

LIGA ELEITORAL CATÓLICA FUTEBOL 
JUNTA ESTADUAL DO EIO GRANDE DO NORTE 

Até a manhã de hoje» haviam assumido compromisso 
escrito para com as reivindicações mínimas católicas, atra-
vés da LEC, os candidatos abaixo relacionados,' sendo dis-
pensado do compromisso apenas os dois sacerdotes : 

SENADORES: Dlnarte de Medeiros Marta e Kerginal-
do Cavalcanti. 

SUPLENTE: Genesio Cabral de Macedo. 
DEPUTADOS FEDERAIS: Môns. Walfredo Gurgel, Dio-

clecio Duarte, José Arnaud, Claudionor de Andrade, João 

OU PELADA? 
Não sabemos, ao certo, se 

no ultimo domingo» no Está-
dio Juvenal Lamartine. assis-
timos a uma partida de fute-
bol ou a uma autêntica "pe-
lada" de beira de praia 

Assistimos dois quadros de 
futebol <?t — sim, de fute-

Gonçalves Passarinho, Aluisio Alves, José Augusto Bezerra ! fcol, por que, pelo menos li-
de Medeiros, André Fernandes de Souza, Enock Garcia. Djal- I nham indumentária — sem 
ma Marinho, João Augusto da Fonseca e Silva. Hermes Fer-
nandes de Queiroz, 

GOVERNADOR DO ESTADO: J. Dix-Sept Rosado c 
Manoel Varela de Albuquerque. 

VICE-GOVERNADOR" Silvio Piza Fedroza, 
DEPUTADOS ESTADUAIS: Mons. João da Matha Pai-

vsr; João Batista Montenegro, Hélio Galvão, Pedro Amorim, 
Manoel Genesio Cor tez Gomes, José Gonçalves de Medei-
ros, Cosme Lemos, Wilson Correia Daàtas Cavalcanti, Ornar 
Fernandes de Oliveira, Josc Maciel Luz, Carlos Vieira de 
Andrade Serrano, Francisco Biiac de Farias (esclarecendo, 
porém, que é batista), Evertoif Dantas Cortcz, José Nico-
tíemu^ Silvino Lainartine de Faria, Moacir Duarte, Cândi-
do de Oliveira Fill>o, Geraldo Magela de Andrade, João Me-
deiros-Fíího, Antonio Pereira de Macèdo, Alfredo Mesquita 
Filho, Adalberto Veras, João Neto Guimarães, Vicente de-
Sousa, Virdiano Ferreira de Andrade, José Pereira de Araú-
jo, Clovu; Travassos Sarinho, Isa Fernandes, Itamar BoK 
show Gomes, Agenor Bezerra dc Araújo Lima, Milton Ri-
beiro D;; nins. Luís de Castro Cortez, Mario Negocio, Anto-
nio Soares Filho, Anibal Délio da Silva, José Canuto de Sou-
za, Antonio Rodrigues de Carvalho (PTB) , Antonio de Aze-
vedo Guerra, Carlos Gondim, Adelirio Rocha. 

Para conhecimento do eleitorado católico, iremos publi-
cando o nome daqueles que nos forem mandando sou com-
promisso. O voto católico deve ser dado a candidatos com-
promissados com a LEC. Os candidatos não devem retardar 
a resposta, podendo enviá-la para a redação de A ORDEM, 
mesmo sem lhes ter chegado às mãos o Questionário. 

Natal, 25 dc Setembro ce 1950. 
Otto Guerra, Presidente, 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

CARTEIRA DE PENHORES 
EDITAL 

A administração da Caixa Economica Federal do Rio 
Grande do Norte, chama a atenção dos Senhores interessa-
dos, para o leilão de Jóias e Mercadorias marcado para as 
9 horas do dia 30 do corrente, cujos lotes estão publicados 
no Diário Oficial do Estado, dc 17 do corrente. 

NaírJ, 18 d o setembro de 1950, 
A ADMINISTRAÇÃO 

A v ó ! M c F i l h a ! 
TODAS D1 VEV USAR 

• O ftíuíULADOR VJEERA) 

A VHJLHFH EVITARA' DORES ; 
AJLF IA AS CCLICAS UTERIUAS j 

Emprega-se c.^.r vAiitftgçns prra 
comi ater as Irregularidades dM fun- j 
çõei periódicas ÓÜA «emboras. E* cal- : 
m « n * regulador d«ãsu funç6ec. { 
TLV <0 SEDATINA. *u& com- I 
pmv idí frficíicía, é muito r$ceiU<k> 

VKV2 S m TIRADO i 
COIW CONFIANÇA 

| ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
t 

| Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o quanU) antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marc^ "VOLVO" é a base da aua economia. Negócios com 
S. Sales, ma Frei Miguclinho, 25. 

COQUEIRO AN AO, legíti-
mo da Malala, Vermoího e 
Amarelo-marfim Vendem-se 
mudas Av, Rio Branco, 743, 

[Aé rea dc Forta^a. com 10 [Fone 11£3, 

O JORNALISMO F 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — BOWLTFT. 

nenhuma coordenação, a im-
pulsionarem o balão de -mi-
ro, como se quisessem • '- ^ 
rar o pobrezinho, com ^ 
tidas loucas e fa lhas, . . àimf 

a preocupação daqueles 22 
homens era dar o prejuízo de 
uma bola a sua "madrasta" 
— Federação Norteriogran-
dense de Desportos. 

Mas, esquecendo esta pri-
meira impressão, vamos ao 

j ápice da história: o susto que 
í o ABC pregou ao América 
[não foi pequeno. 
I Apezar dos pezares os ame-
ricanos estavam certos de go-
zarem as delícias de uma vi-
tória fácil, numa disputa 
clássica. Mas, o tiro saiu pe-
la culatra e, hoje, os rapazes 
da camisa rubra estão agra-
depondo a Deus por lhe ter 
dado uma trave tão salvado-
ra. Sim, porque a turma do 
AEC, rebatendo com mais 
força do que a do America ia 
com mais continuidade e 
mais perigosamente ao re-
duto confiado a Gerim. o 
"magnata da sorte". 

Não sabemos, ao certo, o 
que se passava com aqueles 
22 homens. Como já dísse-

| mos acima, além da raiva que 
| eles tinham da pobre esfera 
i de couro, parecia que esta-
I vam com medo da própria 
bola, pois a ânsia de se ve-

; rem livres dela, antes do tem-
| po que a técnica do verda-
deiro "assocíation" exije, era 
uma coisa por demais vista. 

'' principalmente nos jogado-
res defensivos, que procura-

i vam se desfazerem do balão 
do qualquer jiito. chutando a 

; esmo. num verdadeiro des-
| controle de nervos, fazendo 
i com que o ataque se movi-
(montasse as tontas. 
; Não havia um sistema de 
| alimentação das intermediá-
rias. que so tinham dois pen-

! samentoa a atravessar o cv-
rebro daqueles jogadores; 
d cs fazerem-se da bola e náo 
deixarem o adversário pas-

!õar. Estes, foram os primor-
! diais fatores da falta de pro-
í duçào dos dois bandos, O res-
| to, o publico jà sabe: 0x0 no 
marcador .. e vê lá se hou-
ve alguma justiça nisso? 

E por falar em Justiça, que 
tal a atuação de S.S. o Juiz? 

Achamos que foi o único 
homem que se salvou dentro 
do gramado — fnâo quere-
mos. com isto, ser muito ri-
goroso com Pernambuco. Ti-
co, Barboslnha e Albano, 
principalmente os dois pri-
meiros que se mostraram co-
nhecedores das posições que 
ocuparam) — S.S, livrou-se. 
Inteligentemente, de um ver* 
dadeiro "abacaxi". Quando, 
as vezes, falhava prejudican-
do a qualquer dos con tendo-
res. lofto depois procurava 

1 Concluç na segunda pagina 
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Q S E T E R N O S A Q I T A D Q R f S 
Cri» oMUm. 

da l > H u i i u ) 

^ o f c a d o s ps c ç m u n i s t ^ M a s Q 
E o p o v o e»a,tarto d e 

Carlos Prestes, o traidor 

KIO, 26 — Talvez assanha-
dos com o incriveJ manifesto 
do traidor Luiz Carlos Pres-
tes, os comunistas estão in-
tensificando sua agitação. 
Em foi encontrada 
bõa porção de munições c m 

rcira. Com o choque, vária:* 
• >.if.... pt^õu.s .saíram feridas a ti-

!f ros, tendo a poíicia COÍ:SO?',UÍ-
f tio dominar a situação, antes 

que checassem o exército. O 
povo, indignado, tocou fogo 
no caminhão em que haviam 
chegado os vermeíhos e só , 
não invadiu o hospital onde : 
haviam -sido recolhidos os co- ; 
munísta» feridos, por ter a ; 
polícia impedido. Também j 
houve um conflito em Livra- » 
mento, no Rh G. do Sul, de i i 

s origem comunista. 
RIO, 26 — A polícia encon-

trou ontem, nas ruas de S, 
Cristovão, um grupo de 15 co-
munistas, entre homens e 
mulheres, distribuindo o úl-
timo manifesto de Prestes 
A' aproximação da polícia, os 
homens acharam melhor 

• correr, deixando as mulheres. 
? A acadêmica de medicina 
Dulce Morgado saco i de um 
punhal sendo desarmada, 
mas feriu um policial com o 
cabo da sombrinha. 

A CASSAÇÀO DO 
REGISTRO DOS 
COMUNISTAS 
S. PAULO, 2G — O presi-

dente do TRE deste Estadc 
informou o mandado de se-casa de um agitador Em S. 

CNmçalo, no Estado do Rio, ; gtirança impetrado pelos co-
houve choque entre comu- munistas ao TSE sobre o não 
nistas e não comunistas, sen- ; registro de suas candidatu-
do cates últimos chefiados ras, na legenda do PST. Diz 
pelo médfco Armando Fe*- o presidente que se trata de 

E L E I T O R 

Votai para Vereador em 

Hermilio Cabral de Macedo 
Católico por convicção, amigo 

dos pobres e de sua terra 

NOTA DA REDAÇÃO:.— A matéria dc publicidade 
eleitoral não envolve preferências ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos oa 
candidatos^ em igualdade dc condições, desde que en-
caminhadas idoneamente 

P a u t a d a Festa de S . Teresinhe 
De 29 de Setembro a 8 de Outubro d e 19S 

* K̂—• • 

Dia 29 ti® Setembro — Noitoiro — Dr. Sebastião Mont̂ . 

Protetores: — Origines Mont*. (ir. Osvaldo Monte, Farm .Sevoriw 
Monte, José Pedro do Monte. Jofio de í'r;iin;;i Monto. fr. Nivaldo M.ni 
te, Ol. Soion Andríuie Amujo. dr Paulo ruihciro cí** VivriroK, LK.S, m 
buruudor Viryilio Dantas. 

Dhi 30 de Setembro -- Noitclro -- João Butista de Morais. 
JTotetores: — Dr. Clovis Gcníile, ti, Maria Fnrhcbr. Carlos F: r.; 

fche, Antonío Farncne. dr. Vicontc. Farache, Antoino Jusiiuo jJtv.i-.~r 
dra. Maria Alice Fernandes e Manoel Augusto Aives Afonso. 

Dia I." de Outubro — Noiteiro — Amaro Mesquita. 

Protetores: — i}r. Heitor Varria, d. Beatriz Va"cJ**r]k>i, d. iU-̂ ry 
cortêfi, dr. Ezcquias P^ado, Carios Lam;ir>, Alinio Cunha'Azevedo, Fr;;í 
ctóoo Vasconcelos, Joorjuim Vlctor de Holanda, Afonso Medeiros, dr 
JOft* Arnaud Gomes Néto. Jo&o Virgílio de Miranda e Hermes de Oli 
velra Mendes. 

Dia 2 de Outubro — Noiteiro Pedro Barba)ho. 

Protetoras: - Dr. Uíiiirliwwr dr. Mudo Oalvâo dr OÚ 
veir», desembargador Antônio SÍOM-Í-R df ANUIJO, dr. Antônio SCUN. 
FiihO, Tácito Brandão, Mnrio Eu .mio l . indr . Anfiloquio Ca:n; / 
dr. Cleto Carnara, Proí. UIum-s Cr latino de Gõifc, Coimnnliidî  <; 
OttO Ou erra, dr Otávio VareJa. Olavo Gítlv&o e dr. Alvar» da ,Sih 
Vieira. 

Dia 3 de Outubro — No;u>;ro Paulo Mesquitn. 

Protetores: — Dra Akf-u» T?• 
Bnéas Reis, Sebastião Corrpj;i rh* 
JOÃO da Matha Paiva, Dr. Juv: i 
I^martlne de Faria. João Br:" rr;; 
Osvaldo de Medeiros. D 

;rl li, Franrlsro Nouncir.i cio com •. 
:<•>. Dr. joãf> rj infiro }'ÍÍÍUJ. tjop. 
T,t;inartin" dc Fúria, I>r. íyl\i' 

d/- ,)();.f- Josr U!1k,sí.', de Mt ;íí.'ir( . 
Y.iy^ Medeiro.s. Dr. José Bey.prrü Marinho, D 

Nefttor dofi Santos I4)n?t <• hfjrão d̂  Aimfjda 

DIA 4 de Outubro Noit.firo - Dr. Varfln Samla-o. 
Protetores: - Álvaro Navarro, -J<:>:•• lTriuv.uíí s. Wandiok Lot«»s. Am, 

deu Grandi, Ismael Prmra da J-MIva, OtariJlo MaJa. d. Anifilínba M 
chado, dr. Jo&o da Costív M;uha;:o. conaul Carlos Yttwin\ n d, ci: 
quinta Freire. 

DIA 5 dr Outubro • No;;: irf. VV.jv.J^jf) KrvcriíD.o -
Protetores; -- Pedro Küv:,. d t I - -diilo Avelino. Cirero vieira. A 

tonio AnUüio dí> Azevrdo, E/f I ííi-bouras dr Moura, ri. Mariíí Mi 
raiada GalvAo. Viuva Dr Ad̂ rb:",'. tu» Fiiíu îredo, Dr. 
Dr. Lourival R dr Farias. Dr ,Ioŝ  Ivo TííVíiJefinti 
Ivo Cavalcanti. 

Akjo Fernand*. 
p Dr. Frjiíi^ísfi 

DIA 6 de Outubro — Nnitciro _ 

Protetores: — 

Manoel Ourpel 

Aniftlo F'urtad<>. dr Fernando Atĵ ott Owlvào. Ot.-
Oorlo. Teodorieo Bê rrru. Dr t rfso Pezerra. Professor srvfrino Be 
/err», Banco do Brasil e sevir; i i.nrionArlos, llnneo do Rin OrHnde d-
Morte e runrionànof; 

DIA 7 <Je Outubro Noiteiro 

Protetorea: 

Vinvfl Antônio dos Sanioí; M-irr:::; 

— Ademario Martins, Míinorl Moura Pavalcanfl. 
rlano PeiXOtO Som-inho. JoAo Ma^mn Burtolomeu Fn-innd ,̂ Arir.an 
do Fagiimtefi. Alves Of» Meio, Carlos cionrtim. Ĵ fto BnUnUi rir,;-
dim, Banco do Povo e SPUK 'un, íonnrio.M, Câ n Huntárla Nortr 1Í:IV t-i(íi 
den^ e aeus íunrionÁriop, c,Axn EfiínõmJm Federal »» ÍUOMOÍ ( 

Cooperativa Ccntrfti dr cr/d u> Nortv Uio r.)andmsr Mrin 
funeMnàrkn, Banco AuxiHnr rio cnmtrrio r seus /Díjrionárjov 

r st 

DIA 8 de Oui F.nr̂ rrj mniio d:) Frsfa. 

Noiteiro - Dr Custodio 
P r o t e t o r r > .ÍOAé Aílvarito Vurelii. Grnrr.d Vrrnundo I avf ; 

t 0r0í>*l Aluiíio Mourfl, Dr Virem.' Dr MaiioeJ Varela 
AlUuquertiue, Dr. Joio Viír dr Albuquerque. l>)HiirtM Aruî ha Ma-
rinho. Dr, Prdro Soare* de Arauto j*v™b»r^»,dor Tom*,-. Sa.uAii . . 
Conexo Luia VnndPtlel, D Ana V uidfríel. n I>uire Vnnderlei r,f , 
Vandftriei, MlHon Varela, i.ui* \ n..*. r>r OtA\i<, Tavnrr*. s -i 
.Urné A urino rt* ROrha. A ORDEM. A R^mliMrn. Dtnrin de Nutal. Jom 
(!• IfMal e Oáiiin Poiy 

0At>tfTVQ o w u «JMQO,* »p oini^n joptífljrquia^a 03(̂ 1 u 

c-nhecidoj * 
i. o;. paulic.o'." 
i. >•> Lomíc:OA i 
i: çAo f a líc.JOI ( 
c. r;uo üm i li. 
r'içgou ao 
UJ dia 7 do soteí, 

n o v o 

Interve» 
d< 

PORTO A 
press) — A j 
n^ento ao ai/;íí( 
foi abalada 
fiíto 4irmado 
polícia e elcii.. 

I •:. que 
V <J-

• .cu.rt -
ver. 

... í. 
jPÍUi 
».*ad: 

| Y 
M>ldü 

! diido" 
; bclaxf 

6 T f t s u a > a 
r m y f 

j/%. 
duruiilo v. ptf-
ns^lobiacVj em 

« a baiidoira 
ado para • os 
fossem inan-

Coréia • 
it.ra r 

* j t * X A L H E S DO 
J> N F LIT O 
do Exérçito -
<tos estratégicos 

r r \ s 
divcrs(^s com 'nUtas que 
uicontravam Parque 
condido." a t r * " 
zuUxnc 
proci 

* oi 
*uei*o dlspurí 
ta j 
Zacari 

se 
es-

das arvores e 
tiveram reagir 
ar nas auto* 

. entoo o pri-
Munis-

ido 

C v U p v 

fAsa-
Livra -
ontem 

T entre a 
omunls-

o qual relultou a morte 
do quatro pessoas e ÍL imen-
tos em outfa^oito. Defc 
sexta-feira era grande a ^ 
tação na cidade provocada 
péla atitude dós comunistas 
que inesperadamente pixa-
ram os principais lôgradou-
roB concitando o povo a re-
bclar-se contra as autorida-
des e escrevendo ainda dís-
ticos, indicando como candi-
dato Luís Carlos Prestes e os 
comunistas Solon Péreira Ne-

e Aladím Gonçalves. 
Ao tomar conhecimento da 

DTtensíva propaganda verme-

lha a polícia providenciou a 
retirada de cartazes comu-
nistas e mandou exercer se-
vera vigilância. Não obstan-
te as providências da Polícia 
os comunistas na noite de 24 

do c insistiram em 
faze aganda de seus 
c^' dirigiram-se a 
i ~aça "Parque In-
t, onde por volta 
das Zi. ^oras reiniciaram os 
serviços de pixamento. To-
mando conhecimento da no-
va iniciativa dos comunistas 
o delegado Miguel Zacarias à 
frente de um grupo de poli-
ciais dírígiu-se ao Farr-re 
Internacional, chegand 
deu voz de pris^n ao* 
mentos que esta 
do as paredes. . .a fcUuttiH 

I (CooclusAo 
I Tiram * mal» eapetMutar vi-
| tòrio da gru^ra c o f u t i , ao; 
ret?onquUtartm e«ta capital. 

I A maior paru áoê l i mil 
comunistas áeftrtMMtft dfe 
Beoul foi aniquilada. Muitos 
vermelhos se renderam ln-
:ondícionalment« para aaWar 
a vida, O gvneraf Sdward M 
Amond, comandante do 10.° 
^ rpo de Exército norteiatoe~ 
ricartò» orttenara q «e as fár-
eas aliada» ocupassem Steou 
até a madruaaüa da noite. 
Mus a dcMspcrada. resiftén-
cia dos inv**7res retawiow f 
ocufiaçáo úft ^ n j l por algu-
mas ÍKMTO 

TOC~ ^ ^ f — APDSCOíu-
b^^a. jamais travados, sol: 
verdadeira carnificina, f a j 
tropas das Nações Unidas re-
conquistaram SeouJ, a velha 
Capitai da Coréia, 

SEOUL, 26 — Esta cidade 

CHEFIA DE POLICIA 
Da tffefatura dê Policia recebemos a safrtt&U Poriarlá 

•v 4 U t 

caído os 
das arrias 

í a troca de s 
tais e comun ' 

& ^ termi a 
intervei.^ao de. xorças do 
Exército. 

Terminado o tiroteio entre 
policiais e vermeihoe e* após 
a fuga de comunistas para a^pres «n ta um Aspecto deso-
cidade de Uruguaiana, n a l ^ o í ' . diante dpz sãw mon-
Rivera contava-se que do 
conflito resultaram vários fe-
ridos e^H^^os. 

istas que ha-
idoa encontra-
ívera onde fo-

1 Três com 
viam sido f 
vamnse na 
ram presas 

inXormaçõA colhidas por 
nossa, repoíffeigem Junto ào 
coronel Ciro de Abreu, co-
mandante da Guarnição Fe-
deral de Livramento anun-
ciam que o exército acaba de 
ocupar todos os pontos es-
tratégicos da cidade a-f ím-
de evitar novos sangrentos 
acontecimentos como os que 

verificaram na noite de 

\ 
N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

A CENTELHA" Está circulando em nossa 
capital o número dez do 

I» jornal "A Centelha", órgão du Colégio San* 
0 Antonio. 

Dirigido pelos estudantes Newton Aze-
vedo, Otávio Cariello, "WcllUigton Lueena, 
Edison Peres e Aluisio To^o# o jornal em ; 

iprêço apresenta-se entre ws estudantes j 
natilenses com farta colaboração dos jo- | 
vens daquele tradicional estabelecimento 
de ensino da cidade, 
SESI Está marcada para hoje ã noite a . 

Solenidade de entrega de certificado 
1 nova turma dos Cursos dc Corte e Cos- ; 
tura. | 

Essa festividade está marcada para as : 
19,30, no Centro Social Divina Providencia»: 
a praça Pio X t c para assistir à mesma es- \ 
íâe sendo convidadas autoridades e pessoal 
gradas. , 

Enquanto isso, no salão principal do 
Círculo Operário dc Natal, à rua Fonseca e 
Silva, 10(íJ, serão expostos a partir de hoje í 
também vários trabalhos manuais eonfee- j 
í ionados pelas alunas dos referidos Cursos. | 

Para assistir à essas festividades este I 
jornal recebeu atencioso convite do Che- | 
ie da S.E. Social, profa. Alix R Pessoa. | 
PROMOÇÕES Ao posto de coronel o tenen- i 

te-coronel Carlos Gnidao da | 
Cru2, atual comandante da Base Aérea dr 
Natal »e um dos oficiais da Aeronáwtica 

i 
possuidores de larga folha de bons serviços 
prestados àquela corporação e à nação,; 
também. 

O ilustre oficial que há dote anos se en-
contra aqui em Natal comandando aquela 
importante Base Aérea foi promovido gra-
ças ao decreto assinado há pouco pelo Pre-
sidente da Republica na Pasta da Aeronáu-
tica. 

Também por ato do Chefe da Nação 
foi levado ao posto de coronel o tenente-
coronel Honorio Koeler, comandante da 
Escola Técnica de Aviação, com séde na 
Base Aérea de Parnamirim. 

O ilustre oficial que ainda não faz mui-
to retornou dos Estados Unidos, omde du-
rante certo tempo participou da comissão 
mista brasileiro-americana de aeronáutica, 

também tem consigo larga folha de bons 
serviços prestados à FAB. 
ELEIÇÕES Começaram a se movimentar 

os estudantes natalenses, no 
sentido de proceder as eleições para esco-
lha do novo presidente do Centro Estudan-
tal Potiguar» conforme acontece todos o: 
anos 

DEL FEIJO' 

tões de ruinas e cadaveres 
que se apinham pelas ruas e 
casas. t • 

A resistência irçiraiga loi 
tremenda, é bem \erdade } 

mas contra o poderio e a co-
ragem dos soldados aliados 
não houve r$si»têflcia que 
evitasse a queda da capital. 
Os combates se Intensifica* 
ram quando o gen, Edward 
ordenou a captura da cidade j 
totalmente, custasse o que 
custasse. Esta capital preci-
sa voltar ao poder das na-
ções democráticas, 

DESCOBRE-SE O 
MI6TESIO 
TOQUIO, 26 — Entre os 

soldados que estão sendo a -
prtsionados figuram muitos 
alemães, daqueles que os rus-
sos davam como desapareci* 
dos. Eles esclarecem que fo -
ram obrigados a lutar pelo 
comunismo, tendo sido man-
dados há tempos para aque-
la região da Coréia. 

DIA LITURGICO 

(circwtyf) com pedWo de divulga**» : 
Chefe ô * PaUcla do Ratado, no In terêm de ave§u-

rar a perfeita ma»»t «nç&o da ordem ptbttaa no dia 3 4c 
outabra próximo, em que detfcrio se reaUaor a r t i e i t èe t ta-
rais no pais, .. 

# DETERMINA ; 
¥ 

I. — que em todo o território do Estado, os srs „ Delega-
dos de Polícia e Sub-delegadoF, com respectlvoslderftafa-
mentor, permaneçam recolhidos òs sédes áni DeleRacwt e 
3ui>-deleaaeíast prantos para atenderem ft quakruH' 
io, fionrentara, feHo pela Juiz ílettora* ou Antori 
petente no interésse da ordem pública ; 

1. — que os elementos policiais considerados Eleitores, 
erãjo pernüaão de votar, saindo altemadam^nte ofno tem 

po estritamente necessário para ésse f im 
3. — que no citado 41a 3, até às 24 borasynca terml-

nantemente proibida a venda de behklas eiyjóUeas, sando 
^^ab^ecimentos infratores terão^ás swu parta«, 

tmediatan fechadas, ficando ainda Jeitos a outras 
penalidades resultai^." dessa in f raçã^ 

» 
CUMPRA-SE. 

Aluisio de Andrade Moura, Cei Chefe de Policia". 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
tt^ÈnçAS DP C R I A N Ç A ' ; " 

Pediatra o Puericultor do "Maternidade Januario Cicco-
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Uitlvergldad* 
da Bahia — (Clínica Podiatrica Médica o Infan-

til do Prof. Hosannah d e Ol ive ira) 
Consultório - vuaaaa Coldcr», 86-1.° aadcv — Fona 

1902 _ Das 14 à » 17 koçoa 
RaaidincU» Rua Moasoro, 520 — Fona lft74 

I • 

Um vo io da confiança católica 

P A R A DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO itEtnnttJCANO 

A U A H Ç A DEMOCHAT iCA 
Buraau Eleitoral — Rua Prinoaaa IaabaL SIS 

A ORDEM 
NATAL — - t e n ^ - f é r a , 26"de S e t w n W 

'HOJE 

S. Cipriano, M. 
* Justina 

e Sta 

Cipriano, presditigitador de 
AntioQuia, nada conseguindo, 
com os seus artificios, contra 
Santa Justina, converteu-se 
e sofreu com ela o martirio. 

AMANHA 
Ss Cosme e Damião 

Missa própria, 2.a A cunc-
tis, 3.a ad libitum. 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av, 

Floriano »Pei*oto n 322 
Tratar com o proprietário á 
rua Dr. Barata, 224. 

EM NATAL. UMA COMITIVA BA 
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA 
Constituida por professores e alu-
nos da Escola — Visitaram diver-
sos Departamentos - Chefiada £>e-
lo General Osvaldo Cordeiro de 

Farias 
Natal hospeda desde às 8 r muito embora que esta se-

ÇRAÇAS 
Em avião da Panair de ama-
nhã» viajará ao Rio de Janeiro, 

o dr, Vicente Feijó de Melo, Inspetor-Che-
fe da Saúde dos Portos neste Estado. Vai, 
8.8. tratar de assuntas que se prendem ao. Agradeço a N . S , do Per-
Serviço que chefia neste Estado. j Socorre, graça c*m 

S«a permanência na Capital Federai: i romessa de publear, 
será de um mês e ficará respondendo pelo ! Natal, 26 de setembro de 
expediente da ínspetoria de Saúde dos j 1950. 
Portos durante sua ausência o médico da- j Maria Eutalia de Menezes 

rçuele Serviço, dr. Pelusio Mélo. Ribeiro, 

horas da manhã de hoje. 
ilustre comitiva da Escola 
Superior de Guerra e que é 
constituida por vários gene» 
rais oficiais e alunos da Esco-
la. Viajando em esquadrilhas 
da FAB, foram os membros 
da comitiva recebidos em 
Parnamirim, pelo Governa-
dor do Estado, pelo coman-
dante da Guarnição Militar 
de Natal e pelos comandan-
tes da Base Naval e Aérea, e 
outras autoridades. 

mente nào seja selecionada. 
Falou também o dr. Heitor 

Calmon, e por f im 0 General 
Osvaldo Cordeiro ée Farias. 
A' sessão compareceram di-
versos comerciantes. Pelo fo-
tografo João Alves de Melo, 
foram batidas váriçtô chapas 
da solenidade. 

A's 12 horas, realizou-se 
um almoço no Grande Hotel. 
A comitiva viajará na tarde 

i de hoje, com destino ao Rio 
f de Janeiro, Além do General 

Em nossa capital a comiti- Osvaldo Cordeiro de Farias 
va foi dividida em 6 turmas, q u e v c m A f i a n d o a comiti-' 
as quais visitaram as Bases j v a a i n c I a fazem parte da 
Naval e Aérea, Federação do j mesma os seguintes general»: 
Comércio, Departamentos de Alcides Etchgoyen, Caiado de 
Agricultura, Saúde Pública, j castro, Taaso Tinoco, Brito 
Educação, Estatística e a Es- • Aquino, Inácio Veríssimo, 
cola Prática de Agricultura, jHonorato Pradel e Alves de 
Na Federação do Comércio, j Magalhães; contra-almirante 
a visita da Comitiva teve lu~ (Silveira Carneiro; brlgadei-
gar às 11 horas. Depois de j r 0 s : ^ ^ D a h e r e R e i n a l d o 

percorrer tôdas as dependên- • carvalho; ministro Jorge La* 
cias do prédio, onde funciona I t o u r . d n - f> i a s ^ ^ í m , Hei-

A Reunião de ontem — Os oradores — Regresso, hoje, a 
João Pessoa 

C nforn;» r>fav;i no^irtiuio. 
i; i:i lesiva isento ref,ckin-:r-

. \ f)iit(_'ni, JJS 20 h°i' ls-
da Escola T ^ i c a de Co 

Nata1, contado, 
nn^os da Escola Técnica dv 
>sincTc?i0 *'Epitaci° 

-qui vibram -rm 
t" 'tesia. íH>b tis aupioios4 (;o 
J^oiumPi^o do Educ;Kãf> 
!a paraíba. 

ÍJ^pois d" jantar o eroivi" 
pnr c^tu^antrs pntj^uíirLs 
i embaixada paraibana. 
h' B»\a Vista", 
i.í dirlí^mnívu s f|0 ]<)50. sr>b 
1 do profos-oj-

Francisco do Vid.;| F ' 
, diripi; F^scolf) 

T^r ii(.;j dt* Comei c n. onHç f<> 
"'í m rtv^bíd™ pelo Cnmon 

Ulifisc*' do Cíois, d ire» 
c*r> est^h^l^cttnfnto, so^n» 

({^ja ç auxiliar fio diivcíi;.. 

O'-' fMimpoiicntc". 
f':» ('Mí|y.livr!i|;) d t í qíljjl 

U^cr o oontmdorAndo 

" D S t l l i ? 

nor**"1 ri^trrand^r.e^, dizrn^o 
r!o ípnificado daquela visita. .'.pCi.ij-ĵ âos t.os nr>ss0v> 't»1 

• í-iMtc- E I / E . MonVirn ! q,JC bem expressava o i«te — 
^ Moreli, repreíren j ^ulUiral entre ju do O"tro Estudant'al J vemudes estudiosa« dos df>is 

iílóm do Outros j Estados nortistas. 
"iíra]c».s'ps. o.s espe— ! Em ag»"a^?cimento dis-jursa 

< â dr> na o presiden j ram o líder da embaixada, Ni 
! t> momhr°s da Diretc.rin ! cíidomus Lcpns. e ° pr«"ess«r 

Vi<«al Füho, que em co*»°v» ; A . P . E. N<» saià» 'if 
j festas ilaqvipla Eí><-"°la teve hi 

ar a *cssã<\ de ini 
i LÍCV snudaç^o aos visita" i 
^ tfs. o prnfrsvOr Uli^P^s 
; quo disso da s^tisfaçã^ 
iin rec^}>ot' os diplomando 

' de Joàn Pes^a. 
s% « palavm n contüd(< 

; inr{< > (iji E^n'*» Tornica dc 
1 dc N .Pedro A— 
1 mpr.r'» fJ-j 
| 1 tu<U)u os v^siiante^ cm 
i urtmp dos al(Uri(»SL do 

culdadc d̂  Ciências E«-T°no 
micas. As ultimas palav»-s 
do ilu-^frc educador c o n tcr»a 
«eo foram aba>radas por calo 
resa salva d® palmas. . , 

— O jovem Pedro Paulo 
L»rindOu os vis^a^^es com es 

co)hido« n«n>?r<>í de pia"o. 
merecendo o» aplausos dos 
jovens paraibanos. 

REGRESSO DA 
EMBAIXADA 

express»cs.- deitaram ° 
agradecimento não só dos 
componentes da embaixada, 
mas ta^bem, de t°da a E^ola í Hoje, pela no 

"Epitano e r«specíi a embaixada 
va faculdade de Ciência* Eco retornou a Joá° Pessoa 
p.om-eají. Discur^u, ^ncerran 

t do a solenidodo, o Comend^'" 
! d o» Ulisses dc Gois. que de 
Iois de outras consideracõ^^ 

i * j -
torno da rçocpçao 

! fôra prestada pela E»C°U «os 
! (ont^dorandos de -oèo 

tendo compareicido ao emb*r 
que das no» 
saí* instituições estudantis, e 
alunos de nomci ef.tabelec — 
wentos de ensino comercia). 

rirnío, <> pr " f r *r>r Donnei'. í o^v^ov -^s * ou^ra vi»ita n 
S p-lo corpo doffn • N^t*»1. quando entã° b^ilMn 

I . 0 , ; oradores i.ssaltamni '<•* re«-'(.pçào priSsíar I 
^runde nniízado que sempro ! -alocs ^o rm^rno er|»íic»f) j 

fcxiaüu entr» paraibano* • i íimcioriorá « Fa ( 

AM* Soam Flllw 
ADVOGADO 

Av. VWrUno TÍIxxía, <11 
ftmea; U M — 17U 

a Federação, teve lugar uma 
sessão, num dos salões da Fe-
deração. Aberta a sessão pe-
lo presidente da Federação, 

i sr. Militão Chaves, este con-
vidou o Gen. Osvaldo Cordei-
ro de Farias, para presidí-la. 
Depois de curto improviso o 
Gen. passou a palavra ao sr, 
Militão Chaves, que fez uma 
palestra .sob o título - 'A 
Produção econômica do Rio 
Grande do Norte e suas pers-
pectivas de produção". O 
orador fez uma boa explana-
ção sobre a nossa produção 
cconòmica Ao terminar foi 
o orador muito aplaudido, 
Facultada a palavra dela ícz 
uso o dr. Juvenal Lamartlne, 
que como grande conhecedor 
dos problema seconômlcos e 
financeiros do E&tado, pren-
deu por alffuna momentoe a 
atenção dos presentes, 

j Depois do discurso do dr, 
j Juvenal Lamartine, fea uso 
da palavra o dr. Dias Mar-

, tina, que fez diversas cotiAide 
! rações a respeito do alftott&O 
| moco, terminando por per-
guntar se em nosso I t t i â » 

| havia falta de semente. O 
dr. Juvenal Lamartine, no-

j vãmente fez uso da palavra, 
j para explicar que nfto há 
i fa4ta de semente do algodAo, 

í tor Cal irçr ^ á b i o de ^ a í e -
[tío Soares; coronéis: ~ ^cn-
Araújo Lima, Barroe Falcáo,* 
Ribeiro Dutra e 8ady Folch; 
engenheiros Clodomiro Vale, 
Pinho de Andrade e Rlter 
Nunes; coronéis aviadores: 
Teofilo de Mendonça e Júlio 
Reis; tenentes-coronels: Ju* 
vencia Campos, Oelsel í l o 
dos Santos, Alfredo Malan e 
o capitão de trata MUton Si-
queira Lopes. 

o ««AIA TÍMIDO A AVMQM 
HOMU( tm MttoctOt u * 
í n m w AtmAfU v m u i i i 
Qw toí wmwo o MV7 

ANUNCIADO. V UM 
M Y U 

MICOLMICA. 

P o s s a t e m p o . • • 

VALENTAO 
— * * * * * vteé tem 

i w V M M ? 
— N i * , menino! 
— * d u cabras? 

— t < M aranhas? 

— MU? 
— fentU i é 

me4« de mmmàmf,.. i f fM 



? v A * cercadas 
AfUA 

3 sem precendeníe na historia 
d a Asia - Estabeleceu junção 

Agora, para o iNofte 

aas 

Coréia 
aliadas 

^olit za 

l Quarta-feira* — 
im s j i» divisões 

TCG 
21-
«ofnoülÉÉtts % e t t M i foram 

çéet Unkto* ? ^iivryalâdafl 
CÉtf6 It 

ESTABELECEU FUNÇÃO 
8BOUL, (Quarta-feira), 27 

— O décimo corpo d< 
to norte-ameriitfT** anuncia 

AGORA H A A 
tTE! 

s . 
TOQUlOt (Quarta-felrS, 

que a ^ i i m » • Divisão de | — Agora, para a Coréia do 
ria, avançando do sul | Norte! — este é o desejo de 

Sul. Nos últimos quatro dias, j,yara norte, acaba de estab#- J todas as fôrçaa aliadas na 
o i ftttatfo» aniquilaram ou i lecer junção com a sétima di- | Coréia, segundo o* despachos 
prmétomrn pelo metva vin- visão norte americana ao | recebidos h^c, dali. 
to- * dxwo mil comitfitstas, j norte de Oaan, perto de Os ofichnl 
«dia. donvta eqüivale a uma | Seoul. 
verdadeira cvtáataofe, Todo j Dessa # forma, com êsse 
o ofeéfoito invasor e*tá per- i avanço, os exércitos das Na-
riU^PMi a Coréia do Norte. ! ções Unidas estabeleceram 
Ta id « i « * * r e militar náo tem j junção e completaram o cer-

ra história das j co total do exército comunis-
do« últimos tempos, | ta coreano, de mais de cem 

A p i vé 
ri segundo lugar e o 

Hisla - Tumulto. 
.. os candidate 

Os oficiei» norte-americ; _ 
nos calculam que, no atual 
ritmo de avanço, as fôrças 
das Nações Unidas poderiam 
chegar ao paralelo 33 dentro 
de uma semana. Mas caberá 
às Naçõês Unidas decidir se 
suas íôrças cruzarão ou não 
o paralelo 38. 

^ ^ o p t t e ã à â é d c r C e n t r o < f ò h n f r r c m s a S . A , 

^ _ da 
feto^l^ <RafcioJ&ess> 

Um jornal anuncia que- pes-
quisas feitas por Àdemar de 
Barros indicam que Cristia-
no Machado vencerá o pleito 
por dois milhões 862 mil vo-
tos, cabendo o segundo lugar 
a aetúlio Vargas com dois 
milhões 466 jp iMlcando o 
Brigadeiro f luardo Gomes 
em terceiro l igar com dois 
milhões 2*71 mil votos. 

CHEGA Aofetio 
O SR. C R I V I A N O 
RIO, 27 (A®press) — Pro-

cedente de São Paulo chegou 
ontem ao Rio o sr. Cristiano 
Machado, candidato à presi-
dência da República. 

v i tor ia de Orlsttano 
agdeiro em terceiro -Chega ao Rio o 
a sua cheoada - Retorna m á Capital 
denistas - Fala Oswaldo Aranha 

de er cada vez mais conso-
lide 'o a Democracia que é a 
foriftt* i e governo que divide 
os homens por pouco tempo 
para unir idéia por todo tem-
po , Desta política é que êle é 
ou procura ser junto a gre-
gos e troianos ou seja o re-
presentante o~de tiver e 
onde puder falai *de pu-

der 
do fc 
quai 

Ap 
OsvaT 

ao brii 
frizei 
rentes 
são ré 

ja no Rio G, 
* pais seja no 
internacional, 
textualmente 

ia : 
ao em relação 
é aquela que 

nente. As cor-
que| estão presentes 
mesmas da eleição 

presidencial anterior. Os bri-
gadeiristas não mudaram, 
perseguem o mesmo ideal da 
democracia e representam 
um fiel ideal na balança dos 
extremismos. As correntes 
que nós combatemos nas úl-
timas eleições ou que a nós se 
opuzeram e deram com o gen. 
Dutra na Presidência estas 

Reporta' iJ- Uragtai 
ClaíH«nir a prostituição 

* H ü hiarta-feira, 27 de Setembro de 1950 - N, 4404 

MONTEVIDKÜ, 21 (Por An-
tonio Petingi, da NC) — Na 

Em seu desembarque em I Assembléia do Colégio de Ad-
Pedro I I verificou-se um (jogados que acaba de reu-

se nesta capital, as mu-

ifflgutos da ÜQíia Metropolitana 
À propósito da confusão que se fez sobre 

a Liga Eleitoral Católica 

D 
tumulto, provocado por adep-

Wmà iíP 

RIO» 27 (Asapress) — A , não possa jàmais satisfazer 
Ctlrla Mêtropôfttana ^istri- !a todos é evidente, pois en-
fcutv a seguinte nota: ! quanto alguns almejam seu 

•"ton fttce da confusão opoio a um só candidato com 
existente em tôrno da Liga exclusão dos demais outros 
Efeftòttü Católica julga opor^ j há que pretendem seja por 
lt»tt*f eatft Curitt Meiropolita- i ela aprovados também os que 
nar esclarecer os fiéis sobre |não correspondem àa suas 
o » seguinte* pontos-: primeiro, ; exigências minimas. Em am-
<* LEC é o-órfcfto oficial que Ibos os casos a LEC estaria 
f ior tfclegaç&o do Eptecopado | faltando com suas íinalída-
tâtcfcmtfl estuda assuntos j des especificas. 
p^HUtos e orienta o^catoli- j segundo, quanto ao3 can-
COed* ftrasll. ídidatos propostos às ele;çôes 
• Em cadà Clrcunscrição de 3 de outubro acham-se 
Eclesiástica a diretoria da êles 'classificados cm três 
LBC, é nomeada pelo exmo. grupos; 
pretado diocesano do qual t a) os que satisfizeram aos 
por ififio mesmo fica depen- j postulados mínimos da LEC e 
dente, Nesta Arquidiocese a i foram, assim, aprovados fcem 

os quesitos ou sofreram algu-
ma restrição e por isso não 
figuram entre os primeiros 
que de modo algum significa 
que estejam condenados ou 
reprovados, pois seu respeito 
a LEÇ e não se manifesta-
ram; 

c) enfim os reprovados^or 
serem contrários à doutrinas 
da Igreja. Nesta categoria Sr, Cristiano Machado 
acham-se somente um candi- j tos do candidato presidencial 
dato é um partido sobre os I trabalhista, sr. Gctulio Var-
quais esta Cúria se manifes- [ gas. 
taro em nota subsequente, j Formou-se um cortejo na 

Que náo haja, pois confu- ; avenida Rio Branco, estando 

ESTUDANTES 
URUGUAIOS INICIAM 
UM MOVIMENTO 
ANTICOMUNISTA 
MONTEVIDÉU, 22 (NC) — jduais; respeitamos, por con-

des advogadas pediram ao [Reunidos em assembléia, nu- !seguinte, as autoridades legi-
leis contra os vi- merosos estudantes desta ca- 'timamente constituídas..." 

ciai; manifestamos nosso 
amor à ordem, único clima 
favorável à' liberdade e ao 
respeito dos direitos indivi-

que atentam con-
tra a saròe da espécie, a dig-
nidade e a segurança huma-
nas. 

pitai iniciaram um movimen- < Os jovens declaram a luta 
to# anlí-totalitário que lutará ao comunismo e a toda ideo-
especialmente contra o co- i logia que, direta ou indireta-

! munismo — o que conside- mente, possa servir à causa 

diretoritl da LEC é a mesma 
que a Nacional e merece to-
da confiança do nosso Car-
deal Arcebispo. Que a LEC 

distinção alguma: são as pre-
ferências apontadas pela 
LEC; 

b> os que não responderam 

Personalidades Ilustres 
Bftbert Maynard Ifutchins, 

y m H i n t e " da Universidade 
de Cfefosro, e editor-chefe 
4o» '«Oreat Books of the 
Weclem World" (Grandes 
L h r m do Mundo Ocidental). 
M U I ealeçfto de 54 volumes 

« t i o sendo pubflcados 
fisiádos Unidos. 

-O oonjtmto compreenderá 
escrttei qut; seçundo os edi-
t#res, i « s b « m "contribuído 
f t r * nt t t educação liberal do 
N m c n ^llvre no século vin-
t*T. O prt j t to inchie 443 
bèrts, ú* 74 autores. Um 
-Sfrrtofrtcoft" — uma coleção 

té|Hwi — era ^volumes, 
e de 

para os 2.967 
tépkto» ifiscotidos pelos gr&n-
«Ce' tutores O projeto é pa-
troefnsd* pela Enciclopédia 
Brnàtú**, em cooperação 
tom * Universidade de Chi-
ea fo 

flittchint foi nomeado para 
a pmNÈfml* án Universida-
4rde C|b«em«o em Nas-

yn, New York 

>:ões. 
ai Cõnego Francisco Tapa-

jós, chanceler do Arcebispa-
do, 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino p^flerá 
ser encontrado nos se 
xuintes postos de verda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepellm", esquina 

Av, Eio Branco com a 
Rua Joio Pessoa; Ciffar-
reira "Nunes", Rn » Frta* 
c m iMlwl, Cigarreira 

—<4Idealw, Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

plantou-se pela Universidade 
Yaie, de New Haven. Connee-
Ucut, em 1921 O sr Hut-
ctoins serviu como conferen-
elsta na Escola de Direito de 
Yale, * foi catedrátiCO e rei-t ev evn^NOOujn, WBW ' 

* n de^ne i ro tfe 1 m , e di- I da Çseola aos n anos 

A O R D E M 
" P r e ç o — 0 . 8 0 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVK SER UM ! 
P f t O P A G A f í D I S T A DO I 
JORNAL, SEGURO QUE j 
PODF DEIXAR SEM SUS- \ 
TO NAS MÃOS DE SEUS I 
FILHOS. OFEREÇA UM ' 
EX3MPLAR AO SEU ! 
AMIDO. PARA QUIS ELE \ 
O CONHT3ÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LErr~* j 
RA. 

ao lado do sr. Cristiano Ma-
chado, no automóvel, o pre-
feito Mendes de Morais. 

Cêrca das dezessete horas 
e trinta minutos depois de 
Ler passado o cortejo pela 
avenida, ocorreu novo tumul-
to, desta vez em frente a Ga-
leria Cruzeiro, e provocado 
novamente pelos trabalhistas 
que davam gritos de escla-
niaçao a Getülio, e aos traba-
lhistas, Os trabalhistas de-
pedraram alguns dos cami-
nhões que vinham na reta-
guarda do eortêjo. Houve 
correrias e pânico e as casas 
comerciais vizinhas foram 
fechadas. Pouco depois che-
gava um choque da Policia 
Especial, mas os ânimos já 
estavam serenados, limitan-
do-se os simpatizantes a dar 

Depois de ponderadas de-|ram o mais grave perigo so- comunista. Advertem, porém, 
liberações as advogadas con- [ciai da atualidade, que esta posição não significa 
cluiram : 1 Com o nome de "Movimen- adesão a nenhum outro im-

i| l i A prostituição deve ser | to Estudantil Democrata An- |perlalismo. 
{Considerada atividade anti- titotalitáricT, o grupo lançou j Terminam afirmando que 
social que precisa ser com- | um manifesto para firmar j seu movimento está à mar-

| batida com métodos educati- ! posições: igem da política nacional e 
vos e preventivos, mas enér- j "Reiteramos nossa fé nos |que não se orienta por suges-
gicos; | ideais democráticos; rer - | tões ou normas de nenhum 

2>E' necessário fechar asjdlamos todo ato cie violência, ipartido, associação ou insti-
casas de lenocínio e suprimir jde-jrdem e indisciplina so- tuiçâo, política ou religiosa, 
sua regulamentação, traba-
lho no qual deverá colaborar 
um serviço social especializa-
do: 

3 ) As disposições gerais sa-
nitárias que regem esta ma-
téria hão de ser aplicadas, 
igualmente, a homens e mu-
lheres, e 

4» Deve-se legislar sòbrc o 
delito de contaminação, es-
tabelecendo que incorrerão 

em responsabilidade civil e 
penal aqueles que transmi-
tem, por negligência e inten-
cionalmente, uma enfermida-
de contagiosa. 

Desta forma, a primeira 
reunião de advogadas que se 
realiza no Uruguai se solida-
riza com a declaração formu-
lada em 1948 pela comissão 
especial das Nações Unidas 
que estudou a condição da 
mulher, e na qual ^ afirma , 3 u b s U t u Y d ; ; 
que a prostituição comercia-
lizada e sua regulamentação 
oficial violam o estatuto dos 
direitos do homem, ao rebai-
xar a mulher, da forma mais 
desonrosa e humilhante. 

Para levar adiante seu pia-

Aviso aos nossos assinantes 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-
cias correspondentes às assinaturas deste jornal deve-
rão ser pagas adiantadamente. 

Ouirossim, comunicamos que as assinaturas em 
atrazo serão suspensas imediatamente, pois o elevado 
custo dos materiais indispensáveis à confecção deste 
diário, tais como papeis tinta, tnetai, peças de linotipo, 
etc. obriga essa medida. 

AERONOTICIAS INTERAMERICANAS 

CONSTELLATIONS NA ROTA 
SAN JUAN-NOVA IORQUE 

Os clippers DC-4 que a Pan 
American World Airways em-
pregava na rota Satí Juan-
Nova Iorque acabam de ser 

Eiseman, da Fòrça A«>iea 
norte americana, visitaram a 
fábrica aeronáutica da Con-
solidated Vultee Aircraft 

dividiram-se de maneira re-
almente impressionante para 
o observador. A cousa rara 
neste país não é o candidato 
por isto é que parece que to-
dos os brasileiros são candi-
datos, A entrevista, pois, de-
veria ter sido solicitada acw 
que mudaram e não aos que 
na sua atitude como eu, ape-
nas confirmam uma tradi-
ção, ou melhor, continuam 
uma ação sem alterar, nem 
objetivos nem idéias, nen^ 
preferências". 

PRESTES RECEBE 
ORDENS DE MOSCOU 

RIO, 26 — Divulgasse que 
Prestes recebeu ordens dire-
tas de Moscou, no sentido do 
que os comunistas procurem 
perturbar á realização çlas 
eleições, até mesmo assaltan-
do secçôes eleitorais e procu-
rando introduzir urnas fal-
sas, para estabelecer confu-
são e procurar a desmorali-
zação do regime, pois ao co-
munismo só aproveita a de-
sordem e a anarquia. 

MOZAIKT LAGO 
CANDIDATO A SENADOR 
RIO, 26 — Em substituição 

ao sr. Ademar de Barros, a 
coligação PTB-PSP indicou o 
nome do sr, Mozart Lago pa-
ra candidato a senador pelo 
Distrito Federal. 

QUESTÃO ABERTA 
S. PAULO, 2d — O sr. Hu-

go Borglú declarou aoe seus 
correligionários que é ques-
tão aberta o problema da su-
cessão presidencial, de ma-
neira que poderão votaram 
qualquer dos candidatos. 

DIA LITURGICÕ 
HOJE 

Ss. Cosme c Damião 
Os dois irmãos eram médi-

cos e por isso o Evangelho fa-
la da cura dos doentes, Não 
querendo sacrificar aos ído-
lo®, foram decapitados na 
perseguição d* Díocleciano. 

AMANHA 
5. Venceslau, Duque 

Mi^sa In virtute, oração 
própria, 2/\ A cunctis, 3,* U-
bitum. 

pelos velozes , Corp., em San Dicgo, Califor-
j Constellations, o que reduz nia, tendo mostrado especial 
: de duas horas o tempo de vôo i interesse pelos tipos de aviões • j 
| entre as duas cidades. Essa ! de treinamento de fabricação 
} alteração proporciona, por ; Manuela organização. 
I outro lado, possibilidade de j IMIGRAÇAO AEREA 
I transportar maior número de ' PARA SANTIAGO 
passageiros, já que os Cons- DO CHILE 

vivas a seus "ídolos" pol iu-,"o, as advogadas redigiram t ( l J ! a t i o n s a d m i t c m 4 ! ) 

passa- i Um grupo de 400 desloca-
geiros ao passo que os DC-4 j dos europeus c h e g o u , reern-

cos. 
RETORNA A' CAPITAL 
DA REPUBLICA O 
BRIGADEIRO 
RTO, 27 (Radiopressí -

um projeto de lei que focali-
za e resolve todos os proble-
mas em matéria tão delica-
da. 

O; ' A declaração 6 de imensa 

"MEU FILHO, FA-
ZE O S TEUS NEGO-
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

Brigadeiro e Odilon Brnga j importância social e de sen-
regressaram hoje. de sua ex- jtido revolucionário" diz o dià-
cursâo ao Rio Grande do Sul,: rio católico 41E1 Bien Publico" 

sòbre a companhia que fez ao 
Brigadeiro em sua excursão 
pelas cidades gaúchas, acen-

,4sIleperette,, comportavam ; temente, a Santiago do Chile ; f 0 do México em que havia 
apenas 30. procedente de Buenos, trans- j uma proliferação exiraordi-

MISSAO MILITAR ; portados cm quadrímotores | nária. de camarões, que ali 
VENEZUELANA : da Panagra. A imigração viviam em grande abundãn-
VI5ITA OS EE ULT foi levada a efeito cie acòr-tcia. Organizou-se, desde lo-
Chefiada pelo Coronel Fe^ : do com entendimentos man- | uma exportação cm mas-

liz Roman Moreno, cl efe da i tidos pelo govérno chileno 1 dos referidos crustáceos 
Também veio o ex-chanceler desta cidade, ao comentar os | F ò r c a A é r c a d a Venezuela, j com a OtfU Do referido con- | p o r via aérea incumblndo-sc 
Osvaldo Aranha que fez no-(extremos a que chegou a ex- } v i s i t o u o s E E v v u m a d e „ ; t i n B e n t e f a z i a m p a r t e técni- j dêsse mister a Companhia 
va5 declarações a imprensa ploração da mulher. I legação militar composta do ! cos. agrônomos e afiriculto- ' Mexicana de Aviação, cujas 

"A mulher que sê  vende", I m a j o r J l l l i o c é s a r Angela, res. 'aeronaves tém \ransportado 
acrescenta o diário, 4<nao faz ; o f i c i a i d o Estado Maior vene- | CAMARÕES POR VIA \ da cidade dei Cannen para 
uso de um direito: arruina | z u e i a n o P do Major Antonio AEREA PARA OS EE I T Bronsville. no Texas, avulta-

0 N E OCORREU NO MUNDO 
NOTKUBIO M V. c. 
* v tem^felío grandes viagens a rios ferimentos pelo mesmo 

A única ! pé pela América, percorre de J motivo. 
ESTADOS UNIDOS 

u r o n t A 
MÀDÉOD, 25 - - -

mlftêtr* de peregrinar a Ro^ 20 a 35 quilômetros diários. 
mâ é M O de pé, declarou 
áOuL «O fchtlír de Lisboa, o, INGLATERRA 
«Sdkrimo católico John T J LOHDHW, tfr O uso da 
S U M TMtnhX da Califórnia, j motocicleta pelos sacerdotes 
ÊstAdo* Onidos, que Já vlsi-. tem tido, aqui, resultado ía-

tuando não ter sklo ixigo pa- sen corpo e sua alma, e isto j B r i c e n o Linares, cf^ial da ( Próximo a Yucatan, no Mé- | dos carregamentos dèsses de-

força aérea do mesmo pais. I xico, descobriu-se recente- i cá podes em recipientes frlgo* 
Acompanhadas pelo cel. D. nV. I mente um recôncavo no Gõl- ) ríficos. 

ra aumentar as divisões nem 
paru tomar mais acêsa a lu-
ta que se está travando em 
todo o pais. Ao contrário es-
tá convencido de que as con-
tribuições como a de sua opi-
nião isentas das aspirações 
políticas ou facclosismos par* 
tidários são úteis a todos por 
Isto é que elas visam unica-
mente o interêsse não pessoal 

náo pode ser um fato indife-
rente para a sociedade mo-
derna nem para o Estado 
que a rege". Além disso, "o 
fechamento das casas públi-
cas é uma medida que se im-
põe", pois "se si poude reali-
zar em outros paises não há 
razão para que não se possa 
fazer em nosso pais... O vi-
cio não pode ter direito", ar-

tmi » T V f t M de FàUma no | tal: <acaba de morrer o Rdo. 
mu HrttüârtO português, dlri- j Pe Jowph Donnelly, de 29 
ge- f t á SUrefoza para orar ano*. *eni Wooíton. South-

NOVA IORQUE» 26 - As 
crescentes necessidades da 
guerra na Coréia então exi-
gindo da Polônia e de outros 
países satélites da Rússia, 
grande quantidade de ali* 
mrntos que deverão embar-
c a r pura a Rússia, o que pro-

(iiante dà Virgem de Pilar e ampton, vitima de um aci-! chuslu pânico na população 
irá depoii á Lourde* antes de d^nte quando subia de moto-; dr- inida por Moscou, infor-
rtiMâr à Rdma a 1 de de- 1 ciclcta c há pouco 3 sacerdo- j pia, íqtii. a Aiíêncla Inier-
i M t t t » t*t* perágrjno, que \ie* da Liverpool MÍrcrtun té-1 Católica de Imprensa. 

do pais e esforço no sentido j jumenta o diário. 

Noticias Relâmpago 

o ODE OCORREU NO BRASH. 
Notiáario da Asapieis — 

1 

RIO, 27 — O Superior Tri- Brasil divulgará hoje o rcsul-

-V A. A 

bunal Militar, em «ess&o de, 
ontem, decidiu não tomar co-
nhecimento do pedido de ha-
beas-corpus interposto pelo 
ex-presidente da Casa do 

1 - Anuncia-se que os dois 
cruzadores a serem adquiri-
dos pelo Brasil nos Estados 
Unidos serão mandados para 
a Coréia. 

2 — O café moido subiu no 
Rio para 30 cruzeiros o quilo. 

3 Em 1951 vai funcionar 
um Colégio Naval, MmtUtan-

te às Escolas de Cadetes. 
4 — O general Barata de-

clarou que o conflito de Be-
lém foi provocado pelos sol-
dados da Aeronáutica. 

5 — O govérno comunista 
chinês resolveu fechar o por-
to de T&lng-Tao a tòdas os 
nações, exceto à Rússln 

tado de determinadas pesqui-
sas meteorológicas que este-
ve realizando. 

Para essas pesquisas p ás 
Sargento do Brasil, sargento ; s o n d a ( s r n s sub-estratosfé/i-
Luis C Silva, recentemente , ra?t ]eVadas a cabo, a Pnnair 
expulso do exército pelo titu- ; ^ 
, . Z - ^ ! do RraMl fez importantes lar da guerra sob o funda- t 
mento de estar fazendo pro- ! descobertas meteorológicas 
paganda das idéias coniunis- , * * numa 
ms. entrevista á imprensa, a Pa-

ATIVIDADES DOS 
INSTITUTO» DE 
APOSENTADORIAS E 
PENSÕES 

8 PAULO, 37 — Falando á 
Imprensa paulista, o Ministro 
do Trabalho. Marcial Dias 
Pequeno» revelou que. desde 
I04A os institutos de Apoién-
tadorla e Pensões Já cons-

na ir do Brasil revelará esses truíram para seus associados 
j ' RIO, 27 — O Departamento , intoresantos descobrimentos, c lnco^nta e uma residências. 

>•4í ^ mtSM 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Como não ser tôda cheia de graça aquela que se 
tornou a escada do paraiso, a porta do céu e a verda-
deira medianeira entre Deus e os homens. — S. LOU-
RENÇO JUSTINIANO. 

ORIENTANDO 
* t 

O exercício físico é indispensável à saúde. Atira a 
circulação do sangue e a renovação do ar contido nos 
pulmões, Faz aumentar a transpirarão e a eliminação, 
pelo suor, de resíduos formados no organismo. — Faça 
todos os dlfts um pouco de ginástica ou dê um passeio 
a pét andando viçorosamente. Em seguida, tome o ba-
nho frio habitual. — (SNES>. «A* •> 

FAZEM ANOS HOJE 

Senhoras 

Está longe d© haver s^ estancado 
orr^nismo ateu vi 

rador cristãi 
a cunhar ui 

nscriçao. " "A 

mortal que o*». 
Houve ut^ir 

cleciano, que i 
a sorj-ird** 011 p 

cristão"". 
O nome dt 

gado, E se ain 
ficou guardado 
Portanto, vive c 
que procurou x 

A sorte de 
menos semelh 
ginas da hist 
taiii, do que 
vos. 

Mas a 
toda parto 
católico dí. 
daío que r 
tudes sufic 
ao comuni 

Quem 
está cont r i l * 
haja ilusões*! res, 

E todos aquelfc\aue assinar 

ó d i * , 
i cristianismo. 

7ano Dio-
-ua. com 
íoixu» de 

^noe apa-
j ó parque 

.os 

cleciano está r. 
^ apagou 

" ^ ^ T ^ ^ O n ç ã o do ideal 

i e dos seus títeres será mais ou 
Eles serão guardados pelas p ' 

ttes como uns perseguidores 1 

overnantes dos seus infelizf 

^âo vermelha se intensifica plr 
so que não é lícito a um 
emente o seu voto a um cxunái-
feito declarações e tomado ati-

claras a respeito do combate 

um comunista* ao mesmo tempo 
a desgraça do Brasil. Nào 

tifestos de ori-

q̂ u inista, como inocentes úteis, não se retra-
tando de^ i9, ou trabalham com afinco e disciplina 
em todos o. movimentos de inspiração vermelha, 
esses absolutamente não são digços de um voto ca-
tólico.« 

F > não esquecer que. o comunismo não 
tem .olerânpia ou complacência com o cato-
"cíwjuft r O Z i fáe ^ntão os católicos se entregariam 

muni? cordeiros para o matadouro? 
simplesmente. 

a o ^ > 
S e a 

o Varsóvicf, na Polonir fordens 
* intensj^ar a sua pr 

ar" na "dura o fWangelho, T H . 
3 cristãs p - de medieval dos po~ 

. ̂  a proc E com essas íerminantes 
recomendaçõe^também mandou Moscou os recur-
sos suficientes para uma campanha em larga esca-
la. Com efeito/ 29 milhões de panfletos ateus e có-
pias de uma nova révista atéa, o Pensam^jto Livre, 
foi mandada aos seus títer#s por Moscou^ 

E' assim que agem os novos Dioclecianos. 
Acontece, porém, que não apagarão jamais o 

nome de cristão. 
Eu convosco até a consumação dos sé-

culos .. 

O r a Vieira, esposa s*. 
C'e"*<: Vieira áe Melo, nosso 
ccopera^or. 

- Çleomce Salustino Ga^ 
vão, esposa do dr, Paulo pj 

Galvã°, conceituado 
din'CO ne^ta capital. 

A nota do dia 

A Medalha dc 
^ongregado 

de 1929t 

aclceceu na cidade austríaca 
de Gr az* um jovem de 18 
anos, estudante da academia 
<te comercio. JLevaram*-no 

hospital e os medidos cons 
tataram que era um caso 
n:'-i?ç> grave detiío. Du ra r i 

ti» muitos dias tinfha mais de 
40 graus de febre. Foi-lhe 
sdíTvrnslrado o Via^co e4 a 
Ext^^ma U^Ção. 

Em suas fantasias de fe— 
b"e gritav» e rugia sem ter 
disto consciência. T311^0 s© 
agitava que era preciso dei 
ta-!o erri cama de grades. O 
seu estado piorava de dia 
para dia. Nos momentos ]u 
cidos repetia inúmeras ve— 
Te'-': Meu Dçus, aiudai-nie; 

Urn tlò^seu visítou—~> rnui 
tiî  vezes. Per ocasião de 
vmà déásás visitas o enrer 
n\{> pediu a medalha da Qon 
grf>gaeã» Mariana. Mas» Cus 
íoi-i "muito a articular a pa-
lavrn, diziít somente a pn* 
mejra yilaba quet com 
íí^nvc esforço, conseguiu 
prenunciar toda a palavra. 
O tio fo; a toda pressa bus 
c^r a imegem e ]evou-i ao 
enrermo. O çetado destc era 
tã^ grave que parecia tf»r 
chegado £ua h°ra ultima. 
O rorto transormou-ie, c. 
i^ris f i c ou afilado, toda a 
t^ição e r a de moribundo 

A Irmã enfermeira coloco:» 
a medalha ^obre o pc^o ú° 
enermo e om seguida prt 
Jt'oi:»a pç da cama de 
modo qUe ele p°dja enxer 

Eie dirigiu então pa 
ra cia í?C,J- olhar suplicante 
v fitou-*i «em desviar a vista 

De lepente, por todo o 
corpo cio doente aparetíeu 
abundante suor e tendo setn 
Pre gemidi • griíado, fic<>u 
imóvel e calado, d^ modo que 
a Irmfc pé*1 -ou qtie tivesse 
morrido JVJas vendo o suor 

é ^ salvação^ Desd-? 
aquele momento o enfermo 
ficou calmo e o espirito tor 
n o l ú c i d o . De vagar foi 
melhorando e ap6s algumag 
semana» deixou o h°»pital 
restabelecido. O que dei-
xou a tod°* imp^eAiiotiados, 
^ que o e a «^elhofa a » 
p«í ecorwn lofo q u e o doente 
fitou seu olha' confiante na 

Senhores 
INSPETOR J O Ã O VIEI 

!A LOPES — A data 
i^i e afiSinala o transcurso do 
niyer-ario nat^licio do sr. 

T^ão Ve i r a Insp„etor 
iegicnaj òe Estatística neste 
Estado, e pessoa bastante r e 

Hciona^a em nossos meios 
ia:s. 
A sua »ção á frçnte d^que-

a repartição d° Instituto Bra 
ileiro de G^ogra ia e Estatis 
iea Vpm c£ractfri<«ando 
ola grande dedicação ao ira 

^alho, ^imprimindo mcide^ar 
^ga^i^ação a repartira0 

ir;ge. E o resultado desSa Pd 
jinistraçgo fei plenamente 
cnttatad0 por ocasião d° 
/I Recenseamenfo gorai, ten 
Io ^ nOgso Estado alcançado 
i primeiro lugar dentre as 
Tii-ades a concluir a impor 
mte fase decoleta dos dados 
cr.sitarios. 
pela eíemeridc, o sr. 

cão Vieira L°Pss receberá 
^ home^age-^s des ^us auxi 

Jovens # 
Geraldo Ribe i ro, 

•r, João Cândido Ribeiro* 
— Francisco Fignataro 

ho, residente no Rio de Ja 
neiro, 

— Os a nam Pinto, f i lh0 d 0 

alecido Augusto Pinto, 
Criançaa 
Gi^elia Gomç» Santos, filha 

io sr, José Fortjnato dOg S^n 
L0S( comerciante HeSta pra— 
"a. 

Severma, riha do 
Telix, comerciante ca 
•pitai, e a l^a do Colégio N . 
^. das Neves. 
CASAMENTO 

Coni'orciaram-se saba^o ul 
limo nesía capitai, Antônio 
Alves Rocha, funcionário d<> 
3?ínco do Brasil, füho do sr. 
J°ã° Alves Rocha, industri-
il em Iguatu', Estado do 

í -v,á, e ^e d+ Tcodc^inn 
j b*'*hosa Rocha, e a srta. Ma 
i Severina da Trin^ad«w íi 
I • ha do sr. Joaquim Trindade 
0 de d. Rita Emiliana da Trin 

,dsds, já falecidos. 
| A&' cerimonias civil e reii-
| íi^sa realizadas na residência j 1 

do cunhado da nubente e na 
matrfz do Bem Jesus das Do 
zs respectivamente, serviram 

Je testemunhas por parte da 
noiva c"nha(?o sr. N*s lor 
Pinto e esposa d. Luíza Trín 
rlsĉ e Pinto .e o sr. J0s£ Pinto 
? sUa. M>ria Pureza Pinto 

ôr parte do noivo. 
Os rçcom c^sa^os seguiram 

i ç ã o e Satíd 

Proteção ao recem nascido 
Dr. Álvaro Aguiar 

O l , ° mês de vida, fase de-
nominada recem—J^cid0 

ou recém natot consíituj o pe 
riodo crucial da infância-

Tendo s & desenvolvido 
rante 9 mes*s na ca 
rína, em c°ndiçõef 

nais de projeção* ntim ambifen 
te Sempre o mçsmo, o recem 
nascido ^imediatamente após 
haver so.rido os traumatismos 
do parto, Cíheio ^e grandes ris 
ct>s, vê—je repentinamente ex 

do recem-nascidOj o famigera 
do "mal de 7 dias", conse*-
quente á fa^ta de higiene no 
curativo umbilical, 

E* ai^da nos primeíros dia» 
^e vida qüç Se deve fazer o 
B . C , G , , vacina contra a 

"^ercu]oSe, cujo v»lor Jioje 
nãu ^ais se discute» aplicada 
em iodo^ ^ países do io.undo, 

Mas é pi\nc ipabnente atra 
vés da alimentação .cujos er-

constituem o 4*° perigo I qualidadeM- o leité de mu 
de M°uriquand, que se com j lher Vm uma compojfiçS0 pr£ 

ticamente invariável só se 

preguiça de mamar, "sapi-
nh°", obstrução nasal do re-» 
cem nascido ,«is as razões 
mais comuns. 

Toda» e^as pequenas di-i 
cu Idades sã o facilmente reso^ 
vidas pelo» médicos, com trat» 
mentos ou medida» simples, 
A menstruação não é motiv^ 
de 3uspensão do aleitamento 
ao seio e não existe "leitç 
maferno fraco" ou "de mè 

C o b > r a j f a 

UM ÍIOVO GRITO DE AL 
EEINALDO M. DE AOtTtAft 

Como n* « pode, de modo Algum, ewtl t fc lr 
aj^oxima-tc r«pldsment«i o d U S d e outubro. Todo» o« *m< 
didatot se dlspaxenua » concorrer a um pooto ttotl+èj 
tomam neatai poucas horas que nos separam da eíetitr 
çio do pleito» as suas última* nervosas providências 9*j 
nâo sofrerem a tortura da desilusão, quando da conf 
dos votos, 

O Tribunal Superior Eleitoral e oa Tribunais Recj 
forneceram já» para conhecimento geral as norma* k e n -
sinamentos, enfim, as instruções necessárias para k pró-
ximas eleições. Profusamente foram distribnidas asfchapas 
dos concorrentes aos carros eletivos. Todos, comf era 
se esperar, dizem e ratificam ser um can^dato d/Wro; d#-
Tt.. ips mais sagrados direito* humanos; tatalhador lt»-
canslvel u *^<>mocracÍa, tudo, finalmente,juk possa 
rter a s ímpa^ H - eleitores e, consequaAemente os seus 
votos, os quais os levarao ^ ^ »>Cftmara Federal, i»s 
Issembléias Estaduais e às Câmaras Municipais 

Até ai, tudo muito bem, tudo multo certo, tudo multo 
direito. Entretanto, torna-se irrestritamente necessário, ^ e 
TO eleitores, sem distinção, — porquetftoreditamos que todos 
são brasileiros desejosos de ver a pátria livte#e felk — f%-
mm detalhado exane dos nomes; procuaem saber — a sua 
inha de conduta; sindiquem sõbre as suas atitudes no pas-
mado; tentem recordar-se de suas palavras nos comícios; 
asforcem-se por lembrar-se de sua atuação na sociedade* e 
rotão, confiantes e serenos, levem às urnas, os nomes da-
queles que, verdadeiramente haverão de, imbuídos âgs sen-
timentos sinceros democrata, brasileiro e crtetáo, 
baterem-se aprovação do que virá realmente benefi-
ciar o iwaso Brasil, êsse frande "pais do rfuturo", somente 
lembrado por tão grande número de insinceros brasileiros, 
tia aproximação das eleições. v f i 

E' por isso que, antes de mais nada, precisamos estar 

í 

posto a o meia externo, inten l bate o perigo infeccioso, a 
*amente variav^, criança bem nutrida te m eJe»» 

Mouriquad, grande mestre 
da pediatría francesa, esque 
matizou ^m 4 grupOs os Mpe 
rígos ' que enfienta a enan 
ça" congênito^ obstetrico, in 
feccioso e alimentar. Este» 
"perigos" atu^m mais inten 
saliente durante o 1. ° m ê s . 
Pó 110 R i ° ^e Janeiro morrem 

dos os* aneŝ  cerca de 1.500 
crianças n^sta tose vida, 

O primeiro perigo, represe» 
tsdo pelas tara? degerativas, 
doenças hereditar;as e males 
congênitos de °rigem tóxica, 
in e-ciosa °u trauinatica, po 
^e ser minorado ou mesmo 
completamente afastado, atr? 
vés da h:giene preN-iatal. 

A e x u l t a periódica a um 

cidade de Caico o^de 1 f p a r t e U 
ix^râo residencía. 

a^s, e as felicitações dqs 
os soas que Gon5tituem o ?cu i MISSAS 
•*reo circulo de relação de | TEODORA DOS S A N 
mízade. A ORDEM cumpri j TOS — Transcorrendo a^a-
m£íntt«-i) ccVdialmenie. J ^hãf o 3.n anive^sario 
José M^uricio de Macedo, la^ecimento da saudosa 

^sidente em Assu t 

— Aníbal Ca]mo«, do cc«» 
leicio desta praça. 

— Francisco JS^ano de 
'-ouza, cOmerc ante em Sa-

Estada da Pa^iba. 
— Acnso dov Santos L i -

ria, íu"cif,<nari0 da "E^ra^a 
<e Ferro Sampaio Ccrreií\. 

— Jornali^a Sandoval V«n 
|oriei, direto1" nossa con-
oira "A Republica." 

do 
Teo 

iora dos Santos? a sua rami 
üa, mandará celebrar mî sa 
ás 6,00 (seis horas), na Igre 
;a do Convento Santo Ant° 
^io, convidando os parente'* 
3 amigas p^ra assistirem a 
:ssc ato de piedade cristã. 

Fraqueza em Geral 
VINIIQt CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

3RS. I N D U S T R I A I S 
SRS. AGR ICULTORES 

Já CHEG1RAM OS'ALIVIADOS 

MOTORES DIESEL ALEMAES 
"H A T Z" 

r o ) r<5.o é ape«as recomenda 
vel: é u"ia obrlgaçã0, um de-
ve r de toda a gestante para 
com seu filh° ® para com a 
pátria # 

O perigo obstetrico, diz res 
peito aci-entes durante 
o parto, e o único meio de 
evita-los é o parto em M e -
ie rn"dade, onde a parturiente 
encontrará as condições téc-
nicas ideais para sua pre— 
íeçfjo e do na.'*cituro. A ele 
vada modalidade materna e 
^sp^nto^o obituario de re 
cem nascidos, especial-
^e^íe por hemorragia intra-
crptiiana. em nosso u^ís, só 
•'escera^ a cifras cc-ndizente^ 

0 noŝ o nivel do civiliza 
no d;a em que todas: as 

mulheres brasileiras comprç 
enderem que o lugar dê ter 
filhas é a Maternidade. 

Quanto perigo inlecctoso 
ó representado pc]os micro-
b»os que ameaçam a vi^a ^ 
!*pcem*nascido. merecendo a-
ençâo especial os cuidados 
;cm t>s olh°s e com a ferida 
umbilica. E* quase inacredi 
avel que ainda tenha*nos, na 
2apifcal do país, todos os anos, 
maiv de 100 obtos por tétano 

vada imunidade para muitas 
infecções e, quando atacada 
pcl°s micróbios, seu organis 
mo reage adequadamente, 
vencendo-os com facilidade. 

Só existe um alimento que 
protege 100 por cento o recem 
nascido contra o perigo a l i » 
mentar; o leite de mulher, 
em particular o leite da pro 
pria mãe. , 

A natureza sabia como em 
tudo o mais, coloca á dispo 
sição ^O recem nato, no seio 
as i-ubstancias de que e^e ne 
materno} ufn alimento que 
cantem todas as substafo* 
cias- de que eje ngees-

j^iía sou desenvolvi 
mento, em quantidade e pro 
porçã° adequadas á especie 
humana, isento de microbios 
de digestão fácil e assimila 

i 

modificando no c°rrer do pr; 
meiro mês, quando pa^sa dc 
colo^tro _ 5 primeiros diai. 
— aleite de Uonsição— att 
1 5 dias maj.s — e le 
te de djfinitivo ou "maduro' 
sua composição, daí p°r diat 
te ç constante. 

O leite materno só não ser/ 
satisfatório para a criança se 
for em quantidade que nãc 
preencha as tn^s n^essidadei 
nutritivas. A í sim, é necessá-
rio ajudar, instituir a alimen 
tação mista, sempre sob ori 
entacão de u m pediatra. 

Entretanto, apezar de todos 
CS progreseos da dietetica, con, 
tinuamos af;rmando, c°m Mar 
tagão Geleira:—"coisa algu 
ma equvale. para a criança 
que acaba de nascer, a° leite 
Ge sua própria mãe". 

B rematamos c o m a adver 

ílertas, « bem alertas, contra o maior inimigo do j 
lireito da Religião; dos postulados da Democracia; e da 
conservação da família: — O COMUNISMO, 

Bem sabemos, que os infelizes adeptos do credo, mo&ttl* 
7lta, não permanecem indiferentes a ebulição do panofa* 
na político brasileiro. Sabemos que os "russos" brasileiros 
*stao tramando, continuam confundindo e perturbando a 
narcha da campanha eleitoral* e, o que é ainda pior, mul-
os deles se encontram usando a máscara da hipocrisia e 
la dissimulação, procurando obter os votos dos mais incan-
o* ou dos mais simples, pois que, eles foram também, Jn~ 
elfemente» incluídos nas chapas de alguns partidos.., de-
mocráticos. 

As penas dos mais ilustres escritores nacional^ j í tra-
garam e difundiram por todo o pais,, todo o mal qtufnos po-
le acarretar o menor descuido que tivermos nesses momen-
os de tanta ansiedade e fé democrática. E' suficiente o 
nenor engano, o mínimo estado de insegurança e podemos 
er a infelicidade de colocarmos na urna. uma dessas oba* 
as dos conhecidos e verdadeiros "democratas" de última 
iora... 

Para ficarmos livres de um mal, precisamos tomar tó-
.̂as as precauções. Muitas vezes, a mais simples falta d<* 
tenção, leva-nos aos profundos abismos, principalmente 
uando sabemos que o inimigo está esperando a menor fa-
ha de nossa defesa para exercer a soa ação nefasta. 

Não podemos, — nós que ardorosamente nos batemos 
^ela preservação dos nossos direitos inalienáveis; pela tran-
luiüdade de nosso lar; e pela liberdade de nossa pátria — 
ficar de braços cruzados, em atitude de vencidos on impo-
entes, diante da maquinação dos "vermelhos" tão conhe-

cidos pelo uso dos mais diferentes e estratégicos disfarces... 
£' pois, urgentemente necessário, que tomemos aa mais 

seguras posições de defesa, para que, com o resultado das 
próximas eleições de 3 de outubro, possamos ver pám o 
maior orgulho e engrandecimento do Brasil, o repúdio tre-
mendo que receberão dos brasileiros sinceros, os agentes da 
"pantera do Krenlin" que procuram, improficuamente, per-
turbar a nossa paz de povo democrata e cristão. 

CASOS &. COISAS 
?ão integral pelo se« aparelho ^ " « a de Morqu^ o grande 
digestivo, que só neste ins- mestre uruguaio: " A verdade 
tante vai principiar a íu^cio | ̂  esta -— o menino criado ao 
«ar. | peito Aramente adoece e 

Em nesso m^jo, rfja a dia, J excepcionalmente morre/' 
infelizmente, é maior o nume i J — — — — — - — — — — 
ro de mães que, por qualquer G R A Ç A S 
dificuldade minima, abandona * 
O aleitamento seio, tnibstifu j Agradeço a S, d0 per 
^do seu próprio leite pelo j p etU o Socorro, s . José, inter j m a t iva é de fácil comprova-
do Vete», fresco ou e m cúnser 

aparentemente mais fadl 

** Lamentavelmente, temos 
de aceitar a verdade dos fa-
tos: o brasileiro náo sabe vi-
ver a democracia. 

Dizemos isto não com in-
tenções "ditatoriais" multe 
pelo contrário. Mas a afir-

de ser administrado, mais 
cheio perigos para a cri 
aiKa. As Qstaüsrticas mostram 
que enquanto morrem 10 cri 
anç^s /alinv?nií̂ das artificial 
mente, morre apenas 1 a^nien 
tac;a a° seio. Será nece^sa 
rio argumento mais forte que 
es** em favor do leite me-
terno 7 

Ignorância ou lei do meno r 

esforço são os motivas mais 
requentes do abandono do 
aleitamento materno: nervo-
sismo da nutriZí cspecialmen 
íe é primeiro filhof *̂uposi 

d e q "e o "leite é fraco", 
rach^duras e pequenas anc-
mali&s d o bico do s ç í q reap^ 

cessão d»s alma? aflitas do çã0 a n t e os acontecimento? 
Purgatório, uma graça que I que precedem os nossos plei-
alcance', resolvendo um ne-
gocio diíicil, 

Izabel M . da Costa, 

, tos eleitorais, Aliás, conven? 
salientar, tal estado de coise 
t^m sua causa principal nç 
própria conduta rtos politi-

—Edih Câmara, agradece a cos, que váo acostumando c 
eleitor a aproveitar-se daí alma de Prei Martinho, uma 

graça aicançada com promes 
sa de publicar. 

27 — 9 — 50. 
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IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, chama a atenção 
ios senhores associados que ainda não efetupram o paga-
mento de suas anuidades, para o que reza o parágrafo se~ 
;undo do artigo décimo do compromisso» abaixo transcrito. 

"Woá mís de OUTUBRO de cada ano, o Provedor con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para o fim de re-
eber do Tesoureiro a li*ta dos Irmãos que até SETEMBRO 
Io mesmo ano, deixaram de pagar a anuidade, sem motivo 
ustificado e reconhecido pela Irmandade. Os que estlve-

iem em falta. Serão ELIMINADOS". 

O Provedor avisa também que o Tesoureiro da Irman-
larie, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está na séde so-
i a l diariamente, com exceção dos tfbaúos t domingos, das 
15 às 17 horas. 

Natal 6 de Setembro de 1050. 
Alberto MMSO Maciel, Provedor. ~ ' 

O MAIS TÍMIDO m HUMILDE 
HOMEM DE NEGOCIOS OA-
NBARA* AUD&VÍA A* MEDIDA 
QUE roa TOOf&O O ff lc NO-
ME MVNGUDO. «» UM FE-
NÔMENO FATAL DK OEOEM 
PSICOLOOICA — JOHN WA-
NAMAKUt 

vésperas de eleições, para ti-
rar suas vantagens, arranjai 

í os auxílios, conseguir a rou-
pa ou o calçado para podei 
cumprir um dever cívico, co-
mo se o comparecimento àí 
urnas fosse um favor da par-
te do eleitor. No nosso en-
tender. os políticos deveriair 
tratar de íazer sua propa-
ganda, expôr suas idéias, rea-
lizai seus comícios, dizer dor 
yeus propósitos, enfim dar a 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

CARTEIRA DC PENHORES 
EDITAL 

A administração da Caixa Economica Federal do Rk 
Òrandc do Norte, chama a atenção dos Senhores interessa 
dos, para o leilão de Jóias e Mercadorias marcado para a 
9 horas do dia 30 do corrente, cujos lotes estão publicado 
no Diário Oficial do Estado, dc 17 do corrente 

Natal, 18 de setembro de 1050. 
A ADMINISTRAÇAO. 
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E L E I T O R ! 

Votai para Vereador em Hermilio Cabral de Macêdo 
Cat+Ueo por convicção, amlf» 

dos pobres « de sua terra 

conhecer suas plataformas e 
programas, mas teni màlo-
res preocupações, 09 vamos 
dizer mesmo, ganarveia, O 
wvo que tirasse suas coneltu 
jões, que escolhesse os me-
nores candidatos para, èu-
fragá-los. Isto, e nuda níàís. 

Mas o que vemo* é justa-
mente o contrário, Ok cantil-
datos, os partidos procuxám 
o eleitorado com lnsUtijiÜfci, 
tiue logo desperta o interéèse 
natcrial. O eleitor vè-se gto-
curado como se fosse "jota 
ara", e, então, vende-se 

ro. Recebe os agrados 
políticos^Wjomeça, depqíl. a 
exigir tííSSs àj/i 
?leitorado fictício, valor&an^1 

1o-se como ponderarei fôrça 
ie votação, O político* na 
iúvida, acha melhor açraii-
ar na história do homem, e 
•olta as "granas". Quft&do 
-em a sorte de encontrar, ca-
io eleitoral sincero, tjem por-
3to; mas quando o aparente 
crreíigionárlo usa do mesmo 

expediente para outros poh-
lros, a coisa é outra, E 
principalmente com o voto^ 
ecreto, que é a grande sur-
iresía e o espantalho dàque-
es que não têm base elelto-

sólida. | 

Tratassem os políticos de 
'aaer "outra política*', «mão 
i descrita acima, ot eleitores 
riam ás urnas com a mtsma 
implicidadc com que se en~ 
ra na fila e c o m p r a u m 
ngresso para o cinema. Às-
lm, é que se compreéndc 
ima eleição democrática. A 
acolha u m dos mata dfe-
los, e não, como iníelitmen-
€ acontece no BraiU, elefer-
e à fdrça do dinheiro, m o 
íouveaae èese mercantilismo 
)o voto, o povo t̂ Ao dçdta-
!a de votar, «mbcirft fOifte 

(Conclue na 4.* potf.) 
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.fírr-att—j -r, 
-É..1'.» regime 

IA' EM ESTUDOS NO CONSELHO SUPREMO, A REFORN 
NOSSO SOCCER { 

# M 
>ude ser julga* 

is uma v&z 

ígund* íéira, esteve mais 
v«z reunido, o Conse-

jupremo da F N D . Peve 
na m g t em julgamento, o 
r e c u i ^ ^ o Santa Onz , con 
tra o ® d a presidência, que 
aegou Vovím^nto a° seu pro 
^st», qflLndo á inclusão de 
KeinaWo7\g t i » » verde. 
O f e i V nao 

porque —• 
— nenhum do» s^etario* da 

Bntídade, compàr, 
de da federação, muito em-
bora, saibam que o Conselho 
fói permanentemente cc^yoca 
áo pa*a todas as aeguWHas *e» 

Com° tcda poude ser 
julgado^ os corisemeiros pas 
saram a discutir uma *ef°rma 
qÚe sf»r introduzida no 
íutebol potiguar. Estuda-se a 
pos«ibiMade da implantação 
cfc> "rfRo amadorismo'^ ou 
mesnío, do profissionalismo, 
no noocer norte fiograndense 

EsÉa medida, inditcutiyelraen 
te, virá trazer grande» bene& 
cio® ao nosso soccer, P0* tc— 
dos sabemos, que raro é o 
jogador em Natal, que não 
percebe gratificações do clu 
be. I>e amador, na legitima 
expressão do termo, existe 

apenas um clube em N^tal: * taneia para 
O União Sport Club. O » de- | clube® q u e , 
mais, embora nem todos pa-
guem ordenado» aos seus era 
ck», « *mpre têm que remu 
nerarl|jlies ujna 
qualquer. A^Ruda que ojj 
divulgam jj^^JTHra impor. 

B ia» noss°s 
to, deve-

para a r ã° ir se p1 

^P°ca> í i a e f ã o da me< 
'A den^'-1* mui 

t da te 
forma. Jto Hre 
ve . Ag^ 

U E N 
Contem excelentes elementos ld« 
nJfos;~ Fóftforo, Cálcio, Arsenla-
to de Vanadato de Sódio» ete. 

OS FALIDOS, DEPAÜFERA-
DOS, ESCUTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRiAAf, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAIi DO ORGANISMO 

COM O 

A O R 1 

UL SUBURT 
O ÍRIS, ACE*" " 
CONVITE Y 
P A R A u : a 
N A T A L 

Em dia* d, 
da, tomo* pre elo pr© 

do In C., ar. 
José Macario Bo* t ^ o"* 
'̂cllctou^nos tornar púbico 

que, o seu clube, tomando c° 
^imento da Nota Oficial 

F . concordava 
lizar o tão desejado 

toste, entre as dya equi-

pes, í 
dio 
aind;. 
trar^ 
boa f< 

E A N G U E N O A . 
Pelos melhores preços V, S. poderá 
à èya compra de ferragensy vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= ^ = C A S A D O P A U T . H V O 

Os Jornais leigos têm 
«eu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar, E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico* Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos^pM^>recl-
sam ajudapnos? 

(X 

5x1, 
pó 
zaçã° 
aer tr. 
na, p 

.11 Natal, no E*la 
O. Adíantou-no^ 
^cer do íris, encon 
-u esquadrão em 
esperando repetir 

'umprida cm tgapó 
líder da 2.a Div;-
ilmentc balido por 
» agoru, que o Iga 
datn, para a reali 

'fcja, que deverá 
a próxima semo 
?nte. 

ARLILE, PERDC 
FLUMINE1 

efetuar 
louças 

RIO — Depois da exibição 
produzida por Car^le, em 
Juiz de Fora, no ultimo domin 
go, 0S dirigentes ^'^tnjnen 
se, concordaram i rdoar 
O rçstantç de sua A®-

«hê^, á 
prexin 

PELO 
ogador monta 
'eaparec^r no 

do tricolor 
quandej o cor.Junto d e O^o Vi 
eira,^>frentará VaSco da 

lia. 

Basque 
FáciT vitoria do l í d e r invicto 
Abatido o five dos sargentos, pelo 

esmagador eseore de 48x14 

D K 

:PAULINO & CIA. LTDA. 
i 
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O campeonato de basque-
tebol da cidadç? teve pro^ 
guimento ontem á 
quadra da A A B B ^ ^ n o 
encontro entre asJ^uipes do 
S»nta Cruz, lider invicto e ^b 

Profissional 
Médicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chti* 4e CVfiilem» clnfgteM do Hospital I f l ^ i Conte 

cmt inOlA QK&AÍ* — DOSNÇAS DK BBHHOOAS 
XUCTBICmADV MEDICA 

Cauott^tlo; — At. Dttwie de Cwdu, lt8 (Verteo) 
Um i i á» ITe 14 ás 1S botM - Fene: « M 

Amm& Genuic V i m tM « roae: 142» 

DR. EINAR LIMA 
«Im wyftcUHnai m pinutiiM • HbKi 

dXArte d«e 4 boty A» «Me ea& <ttutt 
— OoneultM oon twx» mmúr — -

OOWOLTCWO: But Auuoo Barreto » . 133Ú — A)aciur «o lado 
«A AdnelA doe OqkvtV» • Tiõêgff<m — rOUB 1WI 

CLÍNICA DE SENHORAS .TO» ETELVINO CUNHA 
I I F l C I â L I S V A 

Cuzto de fcperíslQOamenta no Rto de JumUo e Mo Venle 
XXMCAA um SKNHOAAS — PA&TOS 

OAOee ultre-curtee. t>l»turl elétrico, eletro-eoegulsçéo, «to. 
oanosb — ruMoam 

Ooioenltec: tfw I» bona m dUuite exceto Me Medoe 
V OwUAnrto; Hue Oel̂  Bcmlfeato, 3M - roam 100 
{ BMtdt&cl* — Hue Joaquim lfanoelF 590 — Fon» 1403 — Petoopt»!» 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS ' 

Dr Otlo Júlio Marinho 
M â V W h n DA» » A» 17 BOBAS 

CONSULTÓRIO : 
A>. HO 1AAMCO, M9-1.* AHOiC 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I I C I A L I S T A 

VIA» CURU1AI - PEOtOlOGU t WfILW 

Oura B^tcel dM b«DcitoidM, "wImi • tMiwrt* m 
e nem ánt, d* uretr*. prostate* /MCâtUee. •«nlaelsi 
* tini. Tvttemento rápido 4*» uretrtffll • o f iawi e mw 

oomplloeców. -turts*oO«. UmtraMOple 
Oelrtno OftUMtU) 

Dim 13 baTM mn dlWJtr 
OoD«uitârto: «mnoLo "Noth AHtar»", Hae Dr. Bumtk, Ml <Xmt — KsMdéncl*: Cua Apodl. >77 — Mbí 

i 
I 

ASSEN, uai 
" do certame cita 

fli^O. A^trtida foi fraca, pre 
í'°min3ndo durante todo o seu 
transcurso, a maior clas?e do^ 
'trocoI*>reg q U e conseguiram 

| folgada viária, pela çontuTi 
dente contagem de 48x14. O 
quadro perd-dor não jogou á 
altura du seu adversário, 

f traído freqüentemente, po 
j Ias numerosas "chaves^ dos 
cotais. Ubaranaf o excelente 

do lider^ t c v e q me 
| rjto de ser 0 maior "cesti-
j nha' do embate, conquista" 

| do 14 pontos, seguido de Os 
I c*r — CristaJino e Guerra, to 
\ tio?, cem 8 pontos? cada um. 
Não houve partia preliminar 

i devido ° não comparecimento 
1 do conjUnt0 de aspirantes da 
i ASSEN A partida fei arbitra * 
; da pela dupla Nesi — Maia, 
| qu* sf saiu sati^-atoriamente. 
. A ronda do jogo, som^u a ím 
jpOrtanc;a de Cr. 75,00-
íQUADROS E 
| MARCADORES 

Santa Cruz; O^car (8) — 

P R O D U T O S "CIL" 
cm. química industrial ~c i v %/a 

Tinto* para tcdo«ocf itui « « « u i der ivadesdos co-
nhecldissimas marcas "WALHWA", "PRIMAI"* 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLHT, 
DISTUIBUmOHES PARA TODÒ O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEs 

SANTOS d CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES URA* 91-95 

SECÇAÕ DE TIHTAS 

RUA N1ZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Açoitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda dispailvels. 
é 

FESTA DE S. FRANCISCO DE 
ASSIS 
NOITEIROS * < 

Dia 25 de Setembro — Srs. Francisco de Oliveira Neco 
e Francisco Silvestre Sampaio. 

Dia 26 de Setembro — Srs. Francisco Barbalho Júnior 
e Francisco Ribeiro Dantas. 

Dia 27 de Setembro — Drs. Francisco Ivo Cavalcanti e 
Francisco Assis Gurgel. 

Dia 28 de Setembro — Donas Francisquinha Fonseca 
e Francisca Tavares Freire. 

Dia 29 de Setembro — Srs. Francisco Miranda Oftlvão 
e Francisco Dias de Paiva. 

Dia 30 de Setembro — Srs. Francisco Lamas e Francis-
co Nobrega. 

Dia IP de Outubro — Pia União do Pão de S, Antonio 
Dia 2 de Outubro — Dr, Francisco Cipriano Soares e 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel, 
Dia 3 de Outubro — Ordem Terceira de São Francisco. 
Dia 4 de Outubro — Consagrado ao Glorioso S. Fran-

cisco de Assis. 

HOBARIO DAS MISSAS 

l,a Missa; — às 6 horas 
2:t Missa: — às 6,30 horas com comunhão gerai 
3.a Missa: — às 7 horas — CANTADA. 
Procissão às 4 horas e ao recolher-se será dada a bén-

Guerra (8) — Ubarana ! ção do Santíssimo. A's 19,30 no Salão da Ordem Terceira 
(14) — 25 (4) — Crjütajino j haverá um pequeno festival em beneficio dos bancos 
(8) — Eliezcr (2) e Danie] ' 
(4) . 

ASSEN: Nascimem0 — 
Cai'-ó (2) — Aprigio (4) — 
Washington (6) e Cativo (2) 

Dê sua adesão á campanha de ctssi" 
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 
remos 

C A N S A C O , P A L I Q E Z 

V Á N Â D I O L 
Sabe porque vive sem coragem seropre inefo-

Jcnte e sem força ? Sabe a cavsa do cansaço e da fra-
queza ? A anemia invadiu o f eu organismo. Se quer 
ter força e energia ajude sea corpo com Vanadiol, 
<> foriiifcante que fortifica. Liciínciado pela Saúde Pu-
blica e indicado nos casos de íraqueza e neurastenia* 

j "DIVINA DAMA'\ no cine 
j Rio Grande. — Para Adultos, 
j "VINGADOR IMPLACAVEL", 
! no cine Rex. — Podemos di-
• 2er que se trata de uma edi-
i ção "reduzida piorada" de "O 
; Conde de Monte Cristo", pois 
jc argumento é calcado no 
j mesmo romance de Dumas. 
° ^ r e s e n t e n i m * é > n o « t a n -

Í 
XfrUl 

np ínr^RDO BARRETO 
Utrvtor Cg AlUnMios 

DOXNVAl UimAllí • KXRV06AS 
OOf»ul«6rto: Ho* D*. Barat*. 310-1." — Fona 11*0 
acoldêntU — A?. Oeoaoro» «38 — Telotauc 14-S1 

1 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a t o i - OOXftÇAft DV i m O K A I 

E S P E C I A L I S T A 
OB4M otirtUi «t*tro-«oiiii\«Qi0 — Eu^n 

cxnwuztee dN 14 ttarm p 
Consultório — Rn» XJlmm OIMm. W-l " 

- AtmidA Pntfeat» 4* HawUv 

- R>RC4BSE' SALAZAR 
RSPCCIALIDADES: Doenças do An^relho Res-

piratório — Clínica ferftl 

Tt*t*mento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

KESTDENCIA 

Rua Assn, 671 

Tirol 

HORÁRIO: 

Z**., 4as. e «as. de 15 às 17,30 horas 

I COKStnLTORlO: 
I Pr. Aufosto Senro, tSê 
| EDIFÍCIO AURXXIAKO — 
f Sala 111 — h* andar 

cTekfone: lttK 

np TPODULO ÂVELIN° 
DOENÇAS INTERNAS 

o o a a c a o n VA«oa 

OOD«Qltn£ du 14M. «m 
— Av. Vrudoate Momls. 9TS Vau*: l fU 

Cmwiltaria — »<Uílclo Aur»UftD0. «Ali, 10» 

TRAVASSOS SARINHn 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDlPtCIO MOSIOtO* 
Mldêneta — ama Umaocl DuiU^ 477 — r « « i X*tt 

P A R A FER IDAS ,? 

F . C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I Í A S , 

F R I E I R A S , 

R S P I N H A S , ETC. — t — * — • — 

EXERCITO INTERNÁCÍÕNAL 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Expediente — 1 às U , 15 às 17 e 20 às 22 horu 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
Diariamente das 16 horas em diante 

ConsuItorlo: Rua Amaro Barreto, 1311 1.° andar — 
sala 3 — Alecrim 

fita» A 

1* hono tm 
Ompos Ot - vm 

Advogadas 

| Por AL NETO 
1 j 
I O que a Rússia quer é \o-
j mar conta da Alemanha c do 
> Japüo. 
1 ''Somente no dia em que ti-
" vt.:r nas màos esses dois paí-

ses — diz Thomas Dewey --
| poderá a Rússia desafiar o 

- , poderia industrial norle-a-
\ t mfTirano". | i 

Thomas Dowey é o fçover-
- iiud^r do estado norto-amo-
I ri"ano do Nova Iorque, Sr-
^ imundo Dowpy, a Hussia tem 
" os sr^uintes objetivos; Tal-

vez ainda antes de que a lu-
. ta na Coréia termine, dar-
l se-á uma invasão comunista 
i iia Europa central, em dire-

ção ao Mediterrâneo Esta 
invasão será orientada por 
Moscou, mas quem lutará se-
i'üo as tropas das nações 

da — acrescenta êle — quo 
essa será a sucessão lógica 
das iniciativas agressoras do 
Kremlin". 

A-fim-de evitar que tais 
iniciativas possam ter êxito, 
Dewey sugere que seja for-
mado um grande exercito in-
ternacional, sob a bandeira 
das Nações Unidas 

Voluntários de todos os 
paises — diz Dewey - podo-

veladas por algumas nações 
em oferecer tropas para lutar 
na Coréia. Entretanto, a c-n-
ação de uma forca militar 

as Nações Unidas não é 
um.i tarefa muito fácil. -

to. mal dirigido e interpreta-
| do. salvando-se apenas Ra-
jmon dei Gado, Nào há dúvi» 
' da contudo que a película 
nào pretende ser grande fil-
me . 

Í ! 
í Apresentando um ambien-
te de vinganças, traicõos. 

| dueio não provocado etc. é 
| um filme sõ Para Adultos. 
1 PAREDE INCRÍVEL", no 
cine São Luís. - Não temos 
censura. 

"MEU FILHO", no cine São 
Pedro. — Nâo temos censura. 

' mar novamente os Estados 
! Unidos como quem chama o 

Quem financiaria tal em-
preendimento? Quem treina-
ria os soldados? "Estas per-
guntas -— diz Grafstrom • -
devpriam ser consideradas e 
respondidas pela próxima 
reunião da Assembléia Ge-
ral". 

A Assembléia riam unir-se para defender o \ 
mundo livre e paralisar qual- I Nações Unidas 
quer nova investida do comu» ; fin Flushing Mcadows no 
nisto expansionista". |j)róxirao dia 19 do setembro, 

A idéia de Thoma.s Dewey Enfocando a questão de um 
tem muitos adeptos. Entre exército para as Naçõrs Uni-

das. a revista "New Leader' 
diz textualmente : 

diurito policial e pede um 
guarda para restabelecer a 
ordem" "Mas nesse caso, si 
somente os soldados norte-
americanos devem lutar, nào 
é necessário todo o formalis-
ino das Nações Unidas". 

| A revista considera a seguir 
Gorai das que a boa vontade demons-
rcunir-se-:* t trada por tantas nações em 

acatar a decisão das Nações 
Unidas na Coréia é uma in-
dicação de que a idéia dr 
um exército internacional 
não é descabida 

"Desta forma conclue a 
estes adeptos figura a Suécia, ! 
cuja tradição de neutralida- ' 
de empresta maior relevo a ) "Se houver nova agressão revista — os homens que sào 
esta atitude. O representan- i comunista, que deverão fa- irmãos de ideais seriam iam-
te sueco nas Nações Unidas' zer as Nações Unidas? "Cha- bém irmãos em armas", 
— Svcn Grafstrom — afir- | . _ 

NW OLAVO MONTENEGRO 
inwiú** M mrnaçko, OLAMDOUS WDOOMKAÍ. 
(OkMüH. > l l < ^ r a 0 U B i l 0 BAOOO 

oumoo vm ADOitoa m OHAItçàm 

TttoC. I t ü 
ÀV«BUIK DMÚOTO, 

T M . lftM 
^ i 

••t 
l i T A L 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado - Inscrição n. 13ft) 
Residência — Ay. Rio Braneo, 7M — Fone Z37* 

BOANERGES SOARES 
(Solicltador * Inacriç&o n. 16) 

Residência — Roa General Osório, *5ft — Font 1121 
Sala 7-1,° andar — Rua Dr. Barata, !M — RIBRIRA 

Fono t U * 

(Elites. Somente depois que que é preciso formar u:n 
esta invasão houver começa- exército internacional Este 
do é que o Kremlin mandará 
íoldados russos eontra a Ale-
manha e o Japào. 

"Senhora dos recursos in-
dustriais da Alemanha e do 
Japão - diz Dewey - a Rús-
sia estará em condições dc 
enfrentar o colosso industrial 

exercito estaria ao serviço j 
exclusivamente das Nações 1 

Unidas. ! 
"Um exército nessas condi - 1 

çôes — diz Grafstrom — es-j 
to,ria pronto para entrar em j 
açáo a qualquer momento, \ 
contra qualquer agressor, i 
"Seriam evitados todos os in- i 

4a 

ANÚNCIOS POH PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Gr$ 0,20 

HUlILflOQ-

que são os Estados Unidos" 
jDcwey esclarece que este convenientes resultantes 

rurso de acontecimentos po- improvisação" 
de ser alterado, ao sabor de 
rltuações novas. 

"Mas parece fora de dúvl-

YOLVO — O mais desejado caminh&o na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marec. "VOLVO" é a base da sua economia Negócios com 
S. Sales, ma Frei Mlguellnho, 25. 

COQUEIRO ANAO, legíti-
mo da Malala, Vermelho e O JORNALISMO r 

Os inconvenientes a que o Amarelo-marfim, Vendem-se | j UM DOS PODEBSft DO 
representante sueco nuer se mudas. A*. Rio Branco. 743. REGIME DEMOCKJfft 
referir são as hesitaçõei re« IPone 1193 CO. — SOWIM. I 



FESTA DE SAO FRANCISCO NO 

» « * 
Contando com o comp^r# 

cimento drtgi-ftndt num^o d* 
fieis teve inicio, ante ontem» 
na Igroj* <*o Conyetvto Sa*to 
Antoniot nesta capital « fc^â 
fcm honra a São F w k t ^ o de 
A8*i». 

o » estercicio* religiosos em 
homenagem ao grande flantof 

amigo dos pobres te*m inicio 
As 19 horas constando àç re«-

- »• * * t 
»a do terço, prédio, canto 
da ladainha e Be*Hã° do San 
tiasimo Sacramento. 

Para mai°r e x i t0 desse 
venario e"» horira do excel*0 

padroeiro da Ordem dos "Itf-
mã°s Menores", foi organiza 
do atraente programa, o qual 
publicamos em outro locM 
«este jornal. 

LIGA ELEITORAL CATOUC^ 
JUNTA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Até a manhã de hoje, haviam assumido compromisso 
escrito para com as reivindicações mínima* católicas, atra-
vés da LEC, os candidatos abaixo relacionados» sendo dis-
pensado do compromisso apenas os dote sacerdotes : 

SENADORES; Dinarte d<; Medeiros Mariz e Kerginal-
do Cavalcanti. 

SUPLENTE: Genesio Cabral de Macedo. 
DEPUTADOS FEDERAI»: Mons. Walfredo Ourgel, Dio-

clecio Duarte, José Arnaud, Claudionor de Andrade, Joãc 
Gonçalves Passarinho, Dix-huit Rosado, Aluisio Alves, Josc 
Augusto Bezerra de Medeiros, André Fernandes de Souza 
Enock Garcia, Djalma Marinho, João Augusto da Fonsecr 
e Silva, Hermes Fernandes de Queiroz, Mota Neto. 

GOVERNADOR DO ESTADO: J. Dix-Sept Rosado p 
Manoel Varela de Albuquerque. 

VICE-GOVERNADOR: Silvio Piza Fedroza e Franciscc 
Duarte Filho, 

DEPUTADOS ESTADUAIS: Mons. João da Matha Pai-
va, João Batista Montenegro, Hélio Galvão, Pedro Amorim 
Manoel Genesio Cortez Gomes, José Gonçalves de Medei-
ros, Cosme Lemos, Wilson Correia Dantas Cavalcanti, Ornai 
Fernandes de Oliveira, José Maciel Luz, Carlos Vieira dt 
Andrade Serrano, Francisco Bilac de Farias (esclarecendo 
porém, que é batistas, Everton Dantas Cortez, José Nico-
demus, Silvlno Lamartine do Faria, Moaclr Duarte, Cândi-
do de Oliveira Filho, Geraldo Magela de Andrade, João Me-
deiros Filho, Antonio Pereira de Macêdo, Alfredo Mesquita 
Filho, Adalberto Veras, João Neto Guimarães, Vicente dr 
Souza, Vlrdiano Ferreira de Andrade, José Pereira de Araú-
jo, Clovis Travassos Sarinho, isa Fernandes, Itamar Boi 
show Gomes, Agenor Bezerra de Araújo Uma, Milton Ri 
beiro Dantas, Luís de Castro Cortez, Mario Negocio, An to 
nio Soares Filho, Aníbal Délio da Silva, José Canuto de Sou 
za, Antonio Rodrigues de Carvalho (PTB), Antonio de Aze-
vedo Guerra, Carlos Gondim, Abelirio Kocha, Esaú Bezer 
ra Marinho, Ananias Geraldino Pereira, Creso Bezerra Ru 
bens Maseud, Genesio Pitanga Sobrinho, Edmundo Dan-
tas Gurgel, Agostinho de Medeiros Brito, Romildo Gurgeí 
Mariano Coelho, Lindolfo Gomes Vidal, Martinho de Fi 
gueiredo Machado, Manoel Rodrigues de Melo, Túlio Fer 
nandes, Arnaldo Barbalho Simonetti, Osni Valmir de Frei 
tas Targino. 

Para conhecimento do eleitorado católico, iremos publi 
cando o nome daqueles que nos forem mandando "seu corr 
promisso. O voto católico deve ser dado a candidatos com 
promlsa&dos com a LEC. Os candidatos não devem retarda: 

fej^ftpoata, podendo enviá-la para a redação de A ORDEM 
me.. >o sem lhes ter chegado às mãoe o questionário. 

hatal, 25 de Setembro de 1950. 
Otto Guerra, Presidente. 

DIRETRIZES ELEITOR AH 
Os guias da opinião católi-

ca do País yêm, com muiLa 
clarividència e oportunidade, 
traçando diretrizes ao povo 
cristão, a respeito das elei-
ções de 3 de outubro. 
O eminente Cardeal Câmara, 
Arcebispo do Rio de Janeiro, 
e os Bispos daquela Provín-
cia Eclesiástica dirigiram, há 
pouco, luminosa mensagem 
ao seu rebanho sõbre tào mo-
nientoso assunto. 

Encarece o incisivo docu-
mento que não é possível fu-
gir ao dever de colaborar na 
elevação do nível político da 
Nacionalidade. 

Em outros tempos, a popu-
lação ficava alheia aos pré-
liofí para renovamento dos 
çuadros dirigentes do regime. 

Hoje em dia, ante os peri-
'gos da época, a latitude im-

3 ortara em grave infração de 
ridem moral e cívica. 

Todos precisam concorrer 
ao pi^ito, a-fim-de evitar que 
a Páuia sofra, nos seus ór-
gão» diretivos, a influencia 
de elementos incompatíveis 
com as nossas tradições de 
liberdade, de honra c dc cul-
tura , 

Os párocos e vigários vivem 
à margem das lutas partidá-
rias. O clero não se envolve 
nas contendas dc facção. 

ANDRADE FURTADO 

Cumpre-lhes, não obstan-
I te, orientar os fiés, no senti-
j do de que sufraguem can 

didatos à altura das sua; 
; graves responsabilidades < 
j que ofereçam sérias garan-
tias no exercício s das suas 

I funções. 
O caminho indicado peir 

i Cardeal Câmara é o mesnn 
1 oue apontou aos católicos d* 
• tio Grande do Sul o precla-

; : o Arcebispo de Porto Ale-
Lvre, Dom Vicente Scherer. 

E' o mesmo que o ínclito c 
benemérito Arcebispo df 
Fortaleza, Dom Antonio dt 
Almeida Lustosa, com solici 
tutie paternal e zêlo edifi-

: cante, indiRitou à família 
conterrânea. 

Os católicos não podeií 
transigir com a sua coerèn 
cia de homens de fé esclare 
cida e firme, cumprindo-Ihc 
levar às urnas tão sòment 
nomes da sua inteira confí 
nça. 
Esta é a regra única, ver 
dadeiramente compative 

rom a dignidade do cristão f 
o bom senso patriota. 

No Ceará, Terra de Deus, ? 
, vz da Hierarquia encontra-
rá éco seguro na alma ber 

• formada da nossa brava gen 
te! 

ÁPOálÇÀÔ Conforme estava sendo noti-
f do pela Imprensa local te-

ve lufftr ontt t nf "Fórum" dw «tal a 
solenidade de \p* 
CHlflUnor de , 

EMA HORO 
Amaari Fwiw. 
d« advogado*, . 
tom a presença 
n«d«r do Estadc 
tles e pessoas gr 
presidente da se 
em seguida o d 
nem* do Instl. 
apás fer. uso < 
Seuaa SobrinI 
res da Capit" 
nageado O 
liem diecur; 
lembrança, 
Chefe do E 
Vanderlei q 

Profun* 
la prova, de 
tava sendo 

»ão do retra* 
prefeito 

m, iniciativa 
ipoiado PQ* w 
rtício às WiW, \ 

nresentant# d 
outras a» 

«iteia* -e o 
.^otuifl V»nderlei, 

«o Medeiros Filho, em 
os Advon lM . Lo(è 

ivra • dl. Ferreira de 
em nmvam dos pttomoto» 
tou o pessoa úf home-
^uri Fernandes, tam-
^indo a causa de sua 
, o representante do 
Mriiffuar, dr. Romulo 
u aplandidàs palavras. 
_ ^^nado CM» aque-

,a e amixade que lhe es-

d M M t « M Í l i i f t j o b Jnldos ^a Ameri* 
do mHCO sr. Rufitto M Í I M , 

C M I é / P t * * * * * * * impmtUà^àm e 
g x p o t f l f i r m a BanU Ic Cia. Uda 

Na^erra do Tio ftam o fe Lueiano re-
jlverá ^assuntos comotclais < 

mteritses para a f t * * * ^ 
• para w tioaso 

D f | o i ^ üflii oi 
v * * . , Lvchnio er 

e palpitantes 
k Cia. Ltda* 

do Üeenf» espeefal 1 
nas ondo permanoce. 
viaita aoa seu* 

Ao 
felieM 
mel' 

e dois meses 

Mpi-
-TH 

TELEGRAMAS MAMJWÍ^® 

JS muitas 
ao n' *i 

í, falou o dr. Claudio-
nor de Andr^e a* adecendo a^uel home-
nagem, encerrando^ se, assim, a<g cs-
tividade, 

SR. ANGELE^LUCIANO ^ P' i-
t »n i n 

ASSÍ CIAÇ .éO Ei ...«mdo^ - do 
ODON1 ILÓGICA se» aniversário a 
Ass( ^ao Odontológica, roaliaará hoje, às 
20 horas/no salão nobre do instituto Histó-
rico e Geográfico do Rio G*and* do Nofte, 
uma sessão magno. Falarão aosrs. dr». Rui 
Lago orador da Associação, sobre a efemé-
ride e &r. José Cavalcanti Mello sobre a 
Evolução Odontológica " « s r . Niaario Gur-
geí sobre o tema — A Asao< ação Odontoló-
fica de ontem e de hoje. 

Foram convidadas a* i utoridades e a 
imprensa. Tocará a battdo dos escoteiros. 

/ 

AVISO AOS CIDADAOS DA£ 
P T B Q Q F Q T \ V 1QOC E 1 0 0 1 W L A M M M M JL/JJI 1 Ü L J A i w O l 

O Chefe da 24.® Circunscrição de Recrutamento Milita 
avisa aos jovens das classes de 1925 a 1931, que até a pro 
.sente data não estiverem com os seus deveres militares em 
dia, deverão se alistar a-fim-dc se submeterem a inspeçàr 
de saúde nos P R. do 1/16° Regimento de Infantaria < 
1/3.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea, a partir de 1 < 
a 31 de outubro do corrente ano 

Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
cados no GRUPO C. deverão comparecer a nova inspeção d^ 
satitíe nos P R. acima mencionados, 

Ser&o considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia m 
de outubro de 1950. 

Francisco Torquato Paes Barreto Filho, Ten Cel Ch"-
íe da W C R 

jPedro Augusto 
Silva 

Por via aérea regressou, 
mtem, de B. Paulo, com sua 
?xma, esposa, d. Helena Sil-
/a, e filha, srta> Janete 611-
'a, o nosso prezado coopera-
lor Pedro Silva. 
Também acompanharam 

x distinta família a sra, 
ourdes Silva Ferraz, filha do 

•asai e consorte do sr. Vlrgi-
0 Ferraz, do DAC, de S. 

^aulo, e seu filhinho Sebas-
ião, 

No aeroporto de ParnamU 
im e eu sua residência fo-
am muito cumprimentados 
»s itinerantes » 

A ORDEM, rejubiia-se com 
\ chegada dos seus dedicá-
los cooperadores. 

josos & Coisas 
C°nc!u»ão cia 211 pagina 

:;>iüral um de^-rebeimo no 
omparecimento às urnas. 
Assim, estaríamos livres de 

episódios como o que abaixo 
datarei, que bem demonstra 
\ que ponto chegou êsse an-
i-democrático negócio de se 
omprar votos. 

Um amigo é candidato a 
ereadov. Tanto èle como o 
•rtiric a que pertence è po-

j-e, O dinheiro que conse-
.liii deu para mandar 
oprimir suas chapas e uns 
oletins. com a respectiva fo-
o^raf ia. Eleitorado quasi 
t ilo, contando, apenas, com 
1 boa vontade dos amigos e í 
crentes. Mas os "aproveita- [ 
'ores" não o deixam, à espe- ! 
a de vender votos inexi«t,»ín- i t 

Quando vir^m que o } 

•andidato não soltava nada j 
iec^ram-lhe 10 ou 20 cruzei- 1 

o.; emprestados, o que não j 
o'ieria ser negado por qual- \ 
rer candidato, às vésperns ' 
'e eleições. Mas houve um ; 

correUgionário" que pediu ' 
nia roupa, e ao receber res-
)üst.a negativa, sugeriu com ' 

mator naturalidade: o se- ; f ) desastre de aviação oc°m 
hor nao podia me (br ^ta? . d ^ i n g o u ] t i m o e m j a c a 

Surpreendido, o candidato ! 
olnicou: ora, amieíí, eítfi 

A ORDEM 
NATAL Quarta-feira» 27 de Setembro de 1950" 

E L r T O R ü ! 
LEMBRA-. . que <» vou, ^eeireto representa tua 

consciência de CIDADAO LIVRfc * 
i 

V 

O eleitor de hoje não poderá ser * mais o de 59 
anos atraz, O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera que votemos de acordo com a 
vontade e a ordem do "coronel", do "compadre", ou 
ao "chefe político" t 

O VOTO SECRETO é a arma que todos nós de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA! 

ANTES DE 3 DE OUTOHKO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CHAPA DO GRANDE SENADOR GETULIO 
DORNELE3 VARGAS — candidato do POVO — c 
deposita-a na urna, LIBERTANDO-TE de imposições 
de quem quvr que seja e salvando conscientemente o 
BRASIL ! *** 

JOÃO MEDEIROS FILHO* advogado, candidato a depu-
tado estadual pela UNIÃO POPULAR, esclarece aos seus 
amigos e correligionários que, do reifistro de candidatos do 
Partido Social Progressista, consta o nome do sr. Jóáo Me-
deiros Filho, comerciante, residente em Caicó, cujas cédu-
las devem ter, portanto, para diferenciação, a legenda do 
respectivo Partido. Assim, quem desejar sufragar o nome de 
JOÃO MEDEIROS FILHO, advogado, deverá votar com a 
cédula em que esteja inscrita a legenda União Popular ou 
Partido Social Trabalhista, ou que, além do seu nome, men-
cione o titulo — bacharel ou advogado. 

JOÃO MEDEIROS FILHO, advogado, avisa ainda que 
tem cédulas nos seguintes locais : 

RIBEIRA: Escritório de advocacia do advogado Djalma 
Marinho, candidato a deputado federal — Av, Tavares do 
t ira; "Tribuna do Norte", Av. Tavares de Lira; Alfaiataria 
"Vilaça", Av. Tavare» de Lira. 

CIDADE ALTA: Séde da UDN; O ZEPELIM; Confeita-
ria "Cisne" (Josc Américo de Carvalho, candidato a verea-
dor) . 

ALECRIM: Belojoaria "Pontes", rua Amaro Barreto, 
1330. 

na 
partiçio dog Covr«i«s • 
grafo* oa «otfulntce doapaAhos 

Ahamira Retaldo Ag liar 
— Rua Miptfei 861; Mtatn» 
ra Aguiar — Rua Mipibu 
363; Adalgiza -1-
Rua Pedira Sim5é» 65; S*®, 
A fará Neve» de Qu«irot — 
ítititiito Jocita P i O X I ; 
Alico — I N V*hi*tario0 <*a 

Pátria n,0 §95; Btoh» Ar«U 
jo — General Ot*rio»41â ; 
Carios Monturo — Rua Ce 
ará Mú jm ^ f Carm«litir 
atotelino - do Fon 
seca, T : ^ 
vip^íagseT; E^gadad»; f , p i 
.aci° Varela de Mendonça — 
A v . Hermes do F®»weca 121; 
£n*o Beoott — Gonçalves 
I W l ; Engnilder, Fran 
ÍÍ3C0 Ma«edo — Ay, Rio 
Bro^o FV;^>ifco G°mo» 

j : d a SiWa> Frai«intt® Nu^es 
| — Rua Aroia preta Pe*r° 
| pojis; FianclBcè A « i < — Rua 
! r pa i » i 520; Guiomar e tnt^il 
; da Fartado —- Rua Pnnceza 
Izabel 505; Giòrane Santos 
— Rua João çla M»t » $0; 
João Batista Cárdôí® — Ru» 
Monte Cârio» Í19; Jair 
Alvares Vilar; Jair Olive^a; 
Ju^rez Nogueira — Rua Se 
ridó 410; José Paiva,— Rn 
genho Marimbá; João Barbo 
za n 7 Areia Branca; J°âo 
Fagundes — Volutario^ da 
Pátria 795; J<»aé Tinoco — 
Av . Hermes Tirol; Jo»é Pe-
dro de Narias — Rua Teofi 
lo Brandão 812 Petropoli» ; 

Jo«é Tinoco; Lica Araújo — 
des — A v , D;°aauPG°ah 
— Rua Vaz Gon^m 7Q2; 
Lourdes- Alves — A v . Fl°-
riano Peixoto 4%; L^urdcs 
Pascoal — Vila do IPASE 
— Tirol; Lourde» — Rio 
Branco 76; I > i * Cavalcanti 
— A v . Tavores de Lira; Ma 
fia Siqueira — Rua Princeza 
Izabel 58; Manuel Rufino — 
índio» Cariris 20; Maria Gui 
omar G a l vã° — Princeza Iza 

boi 705 ou 751; Maria Sena 

Otávio M°nteiro 543 Ma— 
f i í^rene — Rua Vigário Bar 
iclcmeu 627, Maria Alzira — 
Oliveira aos Cds de Ro^a Ca 
fcral Fonseca B^ocia; M . Ro-
»não; M^^a Carmo Coares 
— Ministra da Ordem 3. í ! 

São Francisco; Maria José 
— Travessa Mex»co 58; Ma 
rina T e i X e " r a " " Perei 
ia Simões; Maria Soares — 
Vigarjo Bartojomeu 516; O^e 
te Maia — Mipibu 118; Odetc 
Tavares — A v . Duque Ca-
x-? 84 Sala 10; Osvaldo F er 
ni,ndcs Delgado — Av t £)eo 
íioro 431; Dr. Pereira de Ma 
cedo — Praga João Maria ; 
Farol; Pedro Pinheiro R u a 

Ulisses Calda?; Santana; Dr. 
S e g u r o Saldanha — Tirol 
1010; Sena — Padre Pinto 
740 Calta; Lt Tungstenio ; 

Tereza Lopes — Rua 5. To 
fiié 444; VUena Ferreira ^ 
Vila S. Francisco 246; Vía~ 
jíinto Minthrop Aírton; Uci-

/ MÂMKA DE FORMAÇÃO 
/ tis*' "if-V '• ' v ' 

O priYimo dománfo, pri-1 Catedral» Alterim t a 
metr» é » mte, * * * t e » d o à | <*ii»açáo d o M á t + é m * * 
MaAh* d l Fo f t t i i fM ^étm «> m 
Cúngrtfrto* M M M M , Antonio/ " 
tamtntc com o« UiUUnte» 
te CàlúUe». 1 i A mUaa e comimtifto PMer 
»A diretoria da Federaçào l»cr em Igreja à escolha d 

lembm * M congregados da Jcada um. 

O» t A 

i 

AINDA O DESASTRE COM O 
AVIAO DA FAB 

)u#pa^iie tenho no corpo ò n 
v.»Uior que possuo. . , 
Vemos, assim, que alem do 

•̂ rMveí "furo" de chapa.- r.a 
'ira H da votaçao s\:rcta 
i.rla existem uns -sabidi-
ios que querem deixa cs 
«i.cíidatos f-e tanga. 
F no mais, viva a bras^.t»-

's.Jma democracia.,. - M 
le A 

j Continua repercutindo pm , des^e algum tempo servia na \ 
j n^-V) evtado a noticia sobie Biüe Aéí"ea des*a capital. | 

Os saudosos desaparecida j 
que desfrutavam de largo j 
circulo dc rela?õe* de amiz» j 
de "osta cidade poSc,uiarn cyr , 
í̂ ís de apeiíeiçoamento nos 
Estadcs : 

1'épaguá, no Distrito Federal 
e no qu^l p^rdoram a vida ns 
renentes J°ã° T»burjú> e A l 
cano Ne lo e o Roberto Fer 
i^ira Malhas, tripulantes do 
Aparelho pertencente a B ^ e 
Ae»ea de Parnamirim. 

O primeira deixa viuva a 
oxnia. í-ra. Albano, 

a qual havia cagado h» 
ciu^tro meses passados e des 
t ?ndia de tradici°nal familia 
do C^a^á. O uUimo solteiro, 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Departamento 
dos Correios e 
Telégrafos 

Reccbomos : • * * 

A R M A Z É M NATf iT 
-randos ostoquaa do Eatlvac, MoÜKkdoa m Cotoaia, Sot 
menio comploto do bébMaa i i w ^ n i i o oatrançolroa 
Vondaa mm q w o o o a carolo. Cntrtga a domlcfllo. 
AVENIDA RIO BRANCO* 595 — TELEFONE 1210 

Guiomar de Oliveira Barros 

O tenente A l b a n o como çra ^ 

L«onhecir,o nOi« meioís sociais ; 
natale>^es era radic^mador i 
conhecido também, pelo prefi • 
>:o PY7RI, mot ivo p o r q u e ° • 
Clube N°rte Ríograndense de i 

Radio-Amadores a° saber da 
infasta noteia f*z suspender 
suas a t i v i dade ' naquele d ia . 

Amanhã, sétimo dia do f a 

lecimento daqnele pilota o De 
legado da LABRE neste Es 
tado mandará sufraRarJhe a 
alma com missa que será ce 
lebrada ás 6.30 horâs n* C£-
tedral. 

mom 

MISSA DR 7.° DIA 
FVhronio de Oliveira Barros, João Fernandes de OlivcU 

ra, Luiza Adelaide de Oliveira. Olidenor Fernanda* de Oli 
veira. Wellington, William e Jolete de Oliveira Barros, es^ 
poso, pai. mãe, irmào e filhos, ainda profundamente com-
pungidos rom o falecimento de GlllOMAB DE OLIVEI-
RA BARROS. convidam parentes e amigos da saudosa 
extinta, a assistirem à mlasa de sétimo dia, que mandam j 
rclebrar cm sufrago de sua alma, amanhã, dia 2«, iquin-' 
ta-feira» iw 6,30 horas, na Catedral. 

Antecipadamente agradcccm aqueles que comparece- jpÉNÁÇAO ÔÈ f O D O J P Ô S 
rem a esU ato da piadadt erüt&. 

VENDE-SE 
i Vende*** o prédio à Av. 
• Floria no Peixoto" n. 32* 
[Tratar com o ftfoprtetário à 
1 rua Dr. Barata, tM. 

"DURANTE O CENSO. O 
BRASIL PRECISA DA COO> 

ESTÃO CHEGANDO AS PRIM 
I • 7 ' ' ; / ' * 1 * • ; m * * ' j, * j i -

RAS HESPOSTAS A' LE 
O dr Otto Gnarra, presidente d» Jurtt» 

da IXG» está ietifc4iiao <m pvtaioiMo 
«andtéatoa a ücpvlldê federal o eatMttal m+Á 

lendo en4erefado a estes e aos eM^ldaloo a 
seguinte queationário : ^ 

!*•) Mantida, embora, a separarão. 
cAtre ^ e j a e o Estado, prcpu«ttarájpfcxcia 
legh»lado.T pv. colaboração de a n i M a r * » ^ 
terêsse coletivo, max». 1 oue ao ensino, à a^ào 
social e à repr«*afto *os tícíos. aápeciataüento o Jo«o e 
a dissolução de coalomes? 

2.°) Obedecerá V.E*cia ., na elaboração das leis, 
às diretriitt contidas nas enciclfeaa doa Somos foliO* 
fices, relativamente à proteção da famUIft, édüõft^io 
da infâi&eift e ^ mocidade, bem como no qu« ttx rü -
peito à natureaa e ju^ta solUfào dos problemas ecowd-
micos e social»? 

3.°) Compromete-se V.Excia , a nào colaborar, 
direta ou indiretamente, ednr o comnnlsntof sétni wÃtop* 
tos, doutrina e a^ão, de acôrdo eowr M recouinijpit^ii 
da Igreja ? y • - % " -

UIIDIDATO QU« ainda nâo recebeu o f«es-
tion'«io, m&y tome conhecimento do a mesmo, através 
desta nota, poderá enviar logo a sua resposta ao dr. 
Otto Guerra. 

FESTIVIDADES HOJE EM 
MACAIBA 

Estão marcada» para hoje, 
na cldade.de Macaiba gran-
des festividades, p°r m°tivo 
da inauguração d0 Parque 
"José Varela", construido na 
administração do atual premei 
to daquela cidade, sr, I M t 
Curcio Marinho. 

Es ta solenidade terá inicio 
ás 16 h°raS, devendo contar 
com a presença do governEU 
dor do Estado, autoridades e» 
viv militares e eclesiásticas, 
além de ostras pessoas gradas 
especialmente c°nvid"das. 

| £fsc parque cujo termino 
I de sua c^n^ruç&o ocorreu ha 

pouco, c°mpreende o Clube 
! Recreativo P A X 0 .dos pre^ 
! dio$ proprios da Cainara Mu 
| nicipai, Biblioteca, Àí^jüÍIe» 
! dora. Ante* da realixtfito 4a 
solenidade em nâverá 

| a mauguraçSo d a * ço^a H; Í 
í ral em Mangabeinç, a qual 
será assistida pelp chefe do 

í Executivo potiguar, 
Para este jornal se fazer re 

presentar recebem®s atencio 
se convite, 1 

Um vofo de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A # L V A O 
PARTIDO RKPUftUCANO 

ALIANÇA DEMOCRÁTICA 
Buroau EMtotal — Rua PUBCOM I w b o l ftl* 

NOTA OA REDAÇAO: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências otr respoittabOfia* 
dc do jornal. Aceitamos propaganda de partidos oo 
candidatos, em igualdade de condições, desde que en-
caminhadas idoneamctite. 

CALENDABIO DO ANO SANTO 
PÁRA NOVEMBRO i ' » 

Dia 1.° — Proclamarão do Dogma da Assunção. O còro 
da Capela Lateranense cantará a "Missa in honorem Sane-
tae Maria Vísitationis Pauperum", de Somma; o Ofertorlo 
4tJustorum Anlmae", de Orlando dl Lasso, e o Gradual e o 
Aleluia, de R< Casimiri, na Basílica de São João de L&trão, 
O cõro da Capela Julia cantará a "Missa Jubilael", de Bar-
tolucci, e o Ofertório "Justorum Animae'\ de Di Lasso, em 
São Pedro. o côro da Capela Liberlana cantará as mesmas 
duas obras em Santa Maria Maior. 

DIA 2 — O côro da Capela Lateranense cantará a "Mia-
sa Defunctorum", de Casimiri, em São João de Latrão. O 
da Capela Julia, a missa PTo Defuncto, de D. L. Perosi 
da Capela Liberlana em Santa Maria Maior, a "Missa Pro 
Defunctis", de D. Bartolucci. 

DIA 5 — O côro da Capela Libecigna cantará em San-
earia Maior a "M 

Deo", de Palestrina. 
ta Maria Maior a "Missa Jnbilaris", de 

ana ci 

• *6£l ' ili, e o "Exjil Exultate 

Diretoria Regional do Rjo 
Grande do N°rte 

Natal, 26 de Setembro de 

1950. 

Oficio circular n/' 639 
ASSUNTO : Asnínçã» d0 

expediente da DR. 

Dí> Diretor Regional 
A ° sr. Redator de A 

ORDEM 
Natal. 
1 Tenho a satisfação de 

levar a° conhecimento de V . 
S. que data, a$sumi 
"a qualidade de Delegado do 

Diretor Geral dest« De-
r artfcmento^ a direçgo dos ser 
viç°s detta Diretoria R « « i 0 . 
^al, p«ra que fui designado 
p*r Portaria daquela auto 
ridade, do d«a 23 do corrente, 
durante 6 impedimwito dQ res 

pe^iivo titular José Anselmo 
A!v?t de S*»za. 

2 — Slrvc^-ne da oportuni 
-^d^ para apresentar a V ( S. 
' i meu? protestoa de estima 
v distinta oonaidéràçao. 

Clndoaldo de Carvalho — 
DoUgadoD. C< T* 

k V 

DIA 9 — Festa da dedicação da arquibasilica lateranen-* 
se( com canto de todos os coros reunidos. Missa "Ascende 
ad Patren" e Ofertorlo "Domine Meus", de Palestrina» Gra-
dual e Aleluia, de Virgili. 

DIA l f t— Festa da dedicação das basílicas de São Pe-
dro e Sco Paulo. Cantar-se-á a missa "Benedicarmus Domi-
no". de Perosi, e o Ofertório de Melxisal. 

DIA 19 — Beatificação de Margarida Bourgeçyv, fun-
dadora das Irmãs de Nossa Senhora. O côro da Capta. Ju-
lia cantará a "Missa Jubilaris", de P. CJttadfol» 0 0 Ofer-
tório -"Dextera Domini", de Palestrina, em 8. Pedro. 

DIA 22 e 23 —̂  O côro da Capela Sixtina cantar* em 
Santa Cecília e em São Clemente» respectivamente, as mis-
sas "Papae MarceiU" e "O Admirable Commercittm"» am-
bas de Palestrina. 

DIA 26 — O côro de São João de Latr&o cantará a "Mi*-
sa Jubilaris" do Vlrglli; Ora d uai e Alehila cW Ouimlrl • o 
meteto "Super Flumina"/ de Palestrina. Contresso Inter-
nacional de Iditorea Católteoa < < 

lotoiil» Slim HSlf'Pqssa tempo 
m O M H ) 

AT. i l l 
i n t — í w 

ANTES QUE VEM1U 
Q t m O i H . ' * 

PERDIDOS E 
ACHADO^ 

Pede-te a hiieta a quem 
encontrou um relógio marca 
"MldoM todo de aço para se-
nhora. a fineia de entrefà-k> 
à rua Asaú, 570, que será bem 

— Onde 
prcaaa? 

vali com taata 

— Voa para cata levar éa-
te thàpèm à mftaha mnllier. 

— fi para lmm • 
tanta pre«M? 

R* pvrvif qaera eliofar 
em eam 
tra mtia l , . > 



r u r n a & M 
w m m 

WASHINGTON, 2fi — O Departamento 
m**itfe«tou Interéue *m tôrno 

tfbr* aondageo* de paz por 
qopmnlitas coreanos ante 4b Na-

m 
ficaria 

primam que nao têm confirma-
tal* rumores. Enquanto 

de Paxi£ dizem que a França 
^attetetta se a guerra 4a Co-

a nas eondfàèes tais 
lomuntetos propuser 

ÍAMTWQ DA PRÓPRIA KJJSSIA 

WÀ8M#GTO* í , 28 — Os diplomatas 
Aqijtte^ajftreleançs çliz&n que as propostas de 
M M p e * COrtia do Norte teria feito às Na-

indicam que a Rússia e a l b i -
na .comunista não pensam intervir no con-

numa et&pa decisiva. 
* Contudo, existem certas dúvidas de que 

Paz tenham sido iniciadas 

pelos coreanos, insinuando-se que as pro-
postas teriam partido cia Rússia. 

Duvida-se ainda que os Estados Unidos 
concordem em manter suas tropas apenas 
na cabeça de pontf de Pusan. Os círculos 
diplomitiebs dizem que a inusres&o geral 
que as íôrças das NaçõMVnidps deve, 
ocupfr toda a Coréia, v l ^ ^ ^ e i t o a elei-
ção e m ^ t a ^ ^ T O W ^ ^^/M^acâo da 

[dera-se que a proposta íS^c^j. 
rei, pois vem ao encontro dos desejos o 

rações unidas. 

OPf i tAÇòÇS DE LIMPEZA ^ 

SEOUL, 28 ( Q u i n t a - j A u — O décimo 
corpo de exército norte-americano iníornA 
que os comunistas coreanos estão procu-
rando retirar os remanescentes de suas for-
ças e equipamentos bélicos de Seoul, Ni 
momento, as íôrçajs norte-americanas rea-
lizam apenas operações de limpeza em 

a * " 1 ' i 4 . ( U * í « 

ocado. em torno das noticiss 
Operações de limpeda 

P A W C O U V E R m A ASSEM-
BLÉIA GERAL NO MXÍS IMPOR-
TANTE INSTRUMENTO PÓLITI-

O DA ONU 
•oio da Venezuelo # 

FLUS 
je, a moç 
ter a Assei 
instrumen 

,2B — A Venezuela apoiou taí 
dos Estados Unidos destinadr 
tlftá Geral da ONU no m a i _ 
potitteo das Nações Unidas. * * * 

O representante da Venezuela» sr. César Jl. Oon-
%alc f̂ declarou que o fortalecimento da assembléia ge-
rai ê indispensável para evitar o obstrucionismo pro-
vocado pelos constantes vetos russos no Conselho de 
Segurança. 

Aviso aos no* s assinantes > 
Ayisaigas aos as importân-

cias n T r r r " - 1 — f r i j ^ l ^ diste jornal deve-
rão ser paias adJÉÍtadajnente 

f^tro fô im^&^ui i icAmos que as assinaturas cm 
atrjyty serão » u ^ s a s jnxuliaUmenlc, pois o elevado 
custo 4os materiais indispensáveis à. confecção deste 
diário, tais como papel, tinia, metal, peças dc II no tipo, 
etc obriga essa medida. 

ictos e conferências nos al-
rculos militares - Viagem sa docomte. da la jR. M. varia armando milhares de 

^ liciaís - Causa profunda im* pressão a aíüude de Ademar 
ca* 

RIO, 28 < Asapress) — A 
publica o seguinte: 

Tolha Cario-

Nos bastidores dos altos círculos mili-
tares estão se realizando contados e fon-
/eréncias que se relacionam evidentemente 
com a situaçào nacional ante as proximi-
dades das eleições de terça-feira próxima. 

Entre outros episódios assinalasse a 
viagem sigilosa do comandante da 1.* Be-
tiâo Militar ao Sul do país. O general Zc-
nòbio esteve incógnito nos Pampas, onde 
conícxcnciou secrc^ameníe com o general 
Falconi Cooieri, chefe militar da zona sul 
Os setores muito bem informados atribuem 
importância a esse encontro 

ESTARIA ARMANDO MllJt/UtfiS DE 
POLICIAIS 

RJO, 28 (lUdiopress) — Urgente — 
Causou profunda impressão nos altos cír-
culos políticos a notícia de que Ademar de 
Itorros está armando milhares áe- policiais 
à paisana para agitar as eleições de três de 
outubro 

I 
Informações de boa fonte acrescentais 

que o govérno paulista enviou centenas dês* 
ses "extran um erários armados" ao 
de Goiaz. As altas autoridades têm conto 

cimento pleno dessa grave manobr* de 

Ademar. 

rfeBRA NA COEEJA — 
m m » 4 » fcérci-

JJnidos em 
« a Cpréia. A uai* 

'fliie ^ vê na 
jxuwe-se ém dkc-

Itahá |ie frente a~ttm-

aiyadas %ue estão dando vindos das distantes bases e 
combate aos invasores comu-
nistas na guerra DE ACHOTU» 
oontra a República da Coréia. 
"Tanjre" norte-amerieanos 
ou tn » Jtiyos de armas e « q w 
pamentos estão sendo trans- i 

arsenais militares nos E$ta-
dosUnidos. 

i?lf 

-se às fârças moca- poriadws por via marítima» 

TENI1X SEMPRE A ' 
M A O U M EXEMPLAR 
D A A ORDEM. 

AKO X V — 

dh do Centro de Imprensa S, A. 
íorTe"- Natal - Quinta-feira, 28 de Setembro dc 1950 - N. 4405 

Em i$rno da jeestruturação do 
PiGX 

•4 I 

O POTENGI AMENTO DAS 
FORÇAS ARMADAS ITALIANAS 
Varias providências estão sendo 
tomadas - O problema das verbas 

ROMÁ, 28 U . T . ) — Estão | Segundo o programa do 

O Diretor Regional dos 
Contos e Telégrafos 
Estado recebeu o scguinte t j 
legrama: 

RIO _ 2Q ^ Sr. Diretor 
Natal ^ Apesar 

00 exemplo pa^iotisr^o «Io 
inentos a quem qu^ interes 
Sü n e s s a j u ^ a p í i ra 

dcfende-la C°m ardor e 
damtmto rog° dardes coJiheci 
menio d^sta ^odo pe í:s°al in 

! ças balançadas atlânticas c 
! as forças nacionais Sem du-
i vida existem providências 
| que se referem a todo o ali- : Regional 
j nhamento atlântico, e é lógi- , boa e urgentes esto* 
co que estas venham a s e r i ç c s s r . Diretor Geral ehegar i 

! financiadas com verbas da ! do prestigio sua autori 
ajuda recíproca, enquanto o ; d a ^ e ^té amisades pessoais 

• potenciamento das forças j nao foi pos3ivel conseguir nu 

senão estudadas providên-
cias para a* verbas integra-
Uva» destinadas ao poten-
ciai^enio das 5V>rça« Arma-
daa-na Ztalia. Como é de pú-
bHco -conhecimento, o Conse-
lhOi^M Ministros autorizou o 
i ü n ú i r o 4a Defesa a apre-

Oavêrno de Bruxelas, a Bél-
gica tem uma disponibilida-
de de produção de 20 bilhões 
de francos, mais ou menos, 
escluindo-se o Congo, que 
poderia ser pooto a disposição 
doa outros países do Pacto do 
Atlântico. E' preciso agora ^ 

j i n t * r ou re^peetivofi proje- | faz-se observar ~ que estas 
toi jun ocasião da reabertura I disponibilidades do "mutual-

8abe*ae agora que o pro-
b l m a apresenta novos ' sus-
peoíos êflv conseqüência da 

v dos projetos, in-
e belga. As de-

claraçõès do Fremíer da Bél-
gica — hota^se em ambientes 
conqsetéiites — puseram a 
problema -do "gagflial-ald", 
da ^^•••^T^iísSfflSnciat isto 

os diferentes paises, 
mima justa importância: se-
ja ptiti ^ue se refere aos cri-
térkv de financiamento, co-
ntO âO'plano geral de defesa. ^das as relações entre as fór-

aid" não sejam regulamenta-
das sobre um sistema bilate-
ral, mas sim que um comitê 
providencie sua destinaçâo 
para o financiamento dos 
projetos de defesa nacional 
e coletivos. 

Pelo que está sendo conhe-
cido, 
tal, ainda em discussão, con-
siste na execução do progra-
ma de defesa aprovado pelo 
Conselho Atlântico na Con-
ferência de Londres, no sen-
tido de que sejam estabeleci-

nacionais seria providencia» 
do com as verbas P .A .M. e 
com os "self-aid". £ 

Aos pés de 
Nossa Senhora 

MAIS DE 2 MIL 
MOTORISTAS 

NOVA IORQUE, 28 — <Ag, 
Marianaí -— Mais de dois mil 
motoristas da Capital Mexi-
cana dirigiram-se em pere-
grinação à Basílica de N.S. | aut0ridade* superiores g r a r -
de Guadalupe, acompanha- | d e m e n t e s i n t e r e s B a d a s s o ,u . 
dos pelas suas famílias, para ; ç ã c , s s l ! n t o ^ d a 

agradecer à Padroeira a pro- j s i v e ] a s S i m ^ 

mero Çumara Federal pa'a 
prosseguimento ante» tros 
outubro projeto nossa Hee^ 
Iruiuraçao ont*m ^an . 

foi procurar iíustro 
pu*«do Cíiilo Júnior Presidcn 
te Cagara que lhe tez se" 
tir ŝSa impossibilidade âCC 

proximidade pleito eleitoral 
nootVelhando \més 
próximo vindouro i esta.nos 

abnegação máximo na hora 
presente para q U ? todos 
tam o valor e importância» j clu^iv-' ager.cias saudações 
serviços postai e tel^grafoí J a) 0 ' l o s Barreto 
danemos assim para mOg»i-i | S , T . 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
DOS DETENTOS 

Será inaugurada sábado na Cruz 
Vermelha 

Outras da política ti acionai 

A A^isteneia S°ciíil Pcni 
tenciaria, no intuito dc mostrar 
a o piibU^o o <lc*»nvolvimon 
t.> dofí trabalhos industria s 
do$ aetentes da penitenciaria 
local, vai inaugurar sob^do 
proximo na sede da Cru^V^r 

o problema fundamen- | teção que lhes tem dispen-
sado, Depois de cantado o 1 
"Te Deum'\ um sacerdote di- | 
•rigiu-lhes breve alocuçâo,' 
exortando-os a permanece-
rem fiéis a N. Senhora, para 
que as doutrinas subversivas 
não penetrem no México. 

pcis consideremos e^a insv- ! nieiha a primeira (íxp«--i«rão 
portavel di iculdade e cheias i d e c b J e l ° s cOnstruWos nas 
cOnlinn-a esperarmos ação I «-ficitias d^q^la casa de re-

clusa". 
Ci.mo ó snb'.^, as oficina^ 

ind jstriai: o o aprendizado 
dev : - ;e ao resultado da be-

panheiros e col?gas a pros«?e j i^merita campanha levOda a 

guiimoi sem vacilações na j efeito p<?la Escnja Industrial 
nOS£a árdua larcfa desem < e at?o»a entiegue acs ruidn t • 1 - V 7 

" f d c u i U d - 1 a reintegrar se ma's tprde no 

nitenciaria. j 
A abertura desta pequena j 

-e>a de amostra dará ensejo i 
a um ajujzitmento alc«nts? I 
da iniciativa que iev4-1 ° Di**e 
tor da Escola D Jeremias j 
Pinheiro, em proporcionar 
acs recluídos os meios do re 
generac.ão de acordo e°m os 
princípios modernos d0 siile 
nia penal 2 de que a AsMs 
íencía Social Penitenciaria é 
incansável trabalhadora, por 
entendrr que atravós do tra 
balho é P°ssivel conse. 
guir 0 rsajustamento dos 
í-enttncjadr5, habilitando—03 

penhando a com desvelo e d0s da Assi.s^ncia Social P^ 

Noticias Relampago 

4M 

» « E OCORREU 
— NOTICIÁRIO DA !». C, 

tmeira cooperativa de crédito 1 ^ente a piedosa católica que UfGLATKKXtA 
W H J W m * - i O Exmo. 

Sr. bom Williaji^ Oodírey, 
detof ldo apostólidb na Irlan^ 
ámràCmM* ée fuiwèir udu re-

lytmxtral, "Documen-
UM C6i6Ucot'\ que conterá 
eoi os documentos e 
diclldtè pontifícias mais 
truiitpMtattafe « que «er&o 
diftMftaktoi «ntre o clero e os i Norte 
Urtft Cfttólkoc T w m parte * 

e socorros mútuos fundada | havia batizado a moribunda» 
em 1900 pelo periodista catò- deixando-a incapacitada por 
lico Alphonse Desjardins, em 
reação contra o eomérclo 
uüuràrio dos prestamistas de 
sua localidade. Não imagina-
va êle que meio século depois 
do seu primeiro beneficio, 
floresceriam na América do 

1 600 cooperativas d»í 
crédito com um haver de 

da rtd*£&o os prelados que ^500 000 000 
liijypgftlfi o Clube da Cdrte 
rnrtiiUM cuéo presidente é JAFAO 

YOKOHAMA 

Quebec, 19 — Com 
uma internacio-
nal. eo<n*mora~se o cinquen-

áê iundaçfto da pri-

26 — Uma 
demonstraç&o do fanatismo 
pagão, no Japáo, foi dada pe-
lo filho de uma mulher a^o-

ante, que golpeou atroa-

várias semanas O fato ocor-
rr .i em Ofuna» onde os Pa-
dres Ridentoristas canaden-
ses u abam de fundar a pri-
meira paróquia conhecida do 
P<:Wí. 

RATADOS UNIDOS 
df tÀt tD CATEAÜ, 26 — 

Tntre os 36 notlços do Colé-
gio de fl Carloaf noviciado 
«a Companhia de Jesus, da 
província de Nova Orleans, 
h á um oadeie de West Point. 
um ei-«narl|iheirot um anti-

i>lAiü4ta concertista que se 
converteu ao catolicismo há 

. ai1 e mais t rás engenhei-
íos graduadet. 

1 — Conforme dados apu-
radas pelo Serviço de Estatís-
tica Econômica e Financeira, 
o movimento de exportação 
cio Brasil, no primeiro semes-
tre do corrente ano, sofreu 
um decrescimo de 197.100 to-
neladas comparado ao movi- j voto para engrandecimento 
mento de igual período, no 1 da Pátria e assentamento das 
ano anterior. Ibases morais e religiosas in-

2 — Diversos são os proje- ; dispensáveis à elevação do 
tos que vêm encalhados na homem. 

os compromissos apresenta-
dos, 

A Junta Regional da Liga 
Eleitoral Católica de Per-
nambuco, termina a sua no-
tificação, convocando todos 
os católicos ao exercício do 

Câmara Federal por falta dc 
"quorum" para votaoao En-
tre esses figura o que autori-
ze a abertura, pelo Ministério 
da fiducaçào e Saúde, do cré-

i dito neceft&árlo para auxiliar 
a construção do Seminário de 
Ca Janeiras. 

S - Aa legendas do PTB, 
PSP e P8B em Pernambuco 
não lograram aprovação da 
LEC, para efeito de preferên-
cia do eleitorado católico, 
pois, menos dc dois terços de 
candidatai do* referido» Par-
tidos foram o« que aaaUuuam 

m 
4 — O diretório nacional 

do PDC distribuiu uma nota 
dizendo que foi fechado o di-
retório municipal do partido 
cm S. João. em virtude da 
inscrição de elementos es-
querdistas em sua lependa. 

5 — Está ameaçado o fe-
riado do dia 3 de outubro, em 
virtude da falta de quorum 
no Senado, reatando ao ffo-
vérno decretar ponto facul-
tativo e para as indústrias o 
comícios o fechamento es-
pontâneo. 

sci° da sociedade, 
Eí»ta entidade assis^cncial é j 

(C°n'j'ue na quart^ Pagina) 1 

SMUIRANÇA PARA 
A AFUUAÇAÜ 

IUO, 28 (Asapress) ^ 
Falando aos jornalistas o 
dos Hamilton Souza, Di-
retor Gej*al do TSE disse 
entre outras coisas itxle-
^essantes que "a apura-
ção terá início ao meio dia 
do dia «uiatro pelas 35 tur-
mas destacadas a esse fim 
c terminará dentro de cer-
ca de vinte dias No Hotel 
dos Estrangeiros local da 
apuração será guarnecído 
para a manutenção da or-
dem uma turma de fiscais 
do 48 homens da policia 
militar, elementos da Polí-
cia Especial, Exército e 
Funcionários do Tribunal 
c representantes dos par-
tidos interessados. 

RIO, ZH (Asapress) -
Conforme informamos on-
tem Cristiano Machado e 
coçiitiva seguiram hoje de 
manhã à Vitória, devendo 
ali tomar parte em im-
portauic comício. 

|>e Vitória Cristiano ae-
iruirá para Minas, em cujo 
Estado encerrará a propa-
ganda de &ua candidatura 

presidência da Repúbli-
ca, 

AHftkáUtdbJK » ** 

SUSPENSÃO DOS 
TRABALHOS NO DIA 
TRÊS DE OUTUBRO 
RIO. 28 ( Radiopress) — 

A Confederação Nacional 
de Indústria distribuiu á 
imprensa a seguinte nota: 

"A Confederação Nacio-
nal da Indústria recomen-
dou às entidades de clas-
ses da indústria do Brasil 

que promovam a siispeilÀuri 
do trabalho no dia trfe* de 
outubro, a-fim-de prapof-
cÃoitar ao» «eus emprega-
dos v ensejo dç eumprir 
com desembaraço o devar 
cívico de comparecer às 
urnas e vaiar nos sééi 
candidatos**. 

SÉRIA FACULTADO 

RIO» 28 (Radiopress) — 
O Ministro da Justiça sr. 
Uias Fortes declarou, hoje, 
que se o projeto declaran-
do feriado o dia três de ou-
tubro não for aprovado pe-
lo Senado em tempo de ser 
sancionado pelo presiden-
te da República o pod<r 
executivo considerará pon-
to facultativo nas r c w Ü ' 
rôes públicas èsse dia. F$z 
ainda sua exria «orvside-
i-açpcs a respeito, dir-eodo 
que se o serviço Heitor^ 
prefere que qualquer outro 
eleitor é multado se njio 
votar, a própria lei eleito-
ral praticamente conside-
ra feriada a data da^ elei-
ções . 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM J 
f R O P AOANDI6TA DO \ 
JORNAfj, 3EOURO QUE J 
PODF DFWXAR SEM SÜS- \ 
TO NAS MÃOS DE SEUS í 
FILHOS. OFEREÇA UM J 
EX3MPLAR AO SEU l 
AMIGO, PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITO-
RA 

1-fiSTO 

0 QUE OCORREU RO BRflSR 
Noticiário da Asapte» — 

RIO, 28 - O professor Lou- Ide Roma anunciou a próxima ^pedido de licença e «em pa-
renço Filho, que dirige a I vinda de um grupo de clen- , n»cer daquele óreAo neithiMna 
campanha Nacional dc Alfa- I Listas italianos que depois de 
betizaçâo do Adultos, revelou ! onze anos de preparativos 
que funcionam atualmente 
no Brasil dezesseis mil e qui-
nhentos cursos com essa fi-
nalidade . 

Acrescentou que mais de 
novecentos mil alunos fre-
qüentam ôsses cursos, que são 
noturnos Como se sabe. des-
de a fundarão da campanha , , 

1 1. ** - ronlsou a nacional fiscaliza -nacional de alfabetizacao de • .. , 
çào das expedições cieiuifi-

vào explorar o vale do Ama-
zonas. Estabeleceriam uma 
base em Manaus, percorrendo 

seguir a extensão do Rio 
Ne^ro o fronteira do Brasil 
cnm a Colnmbin e a Venezue-
la. 

O referido telegrama pre-

adultos mais de dois mi-
lhões de pessoas deixaram de 
ser analfabetas 

Noticiário da "Raritapres" 

CIENTISTAS ITAMANOS 

daquele órg&o neitlMMna 
expedição cientifica podefá 
atuar no pais. Bntendia tam-
bém que era exagéro admttlr 
que fossem nooe«áriot é n 
anos para se organltar 

expedição ò. Amasonia e 
c!ulu informando que xsa 
rcumao de hoje o Conatlho 
provocará exame do asAunio 

O N M VOTARA* O 

PKKSTOEMTt DUYEA 
cas de Vasconcelos Sobrinho. 
que ouvido a respeito decln- HIO, 28 — O Presidente da 
rou que estranhava os ter - ' República irá votar no 
moa do teleRrama Até o • xímo pleito na «eeç&o eleito-
momento não havia sido diri- | ml Instalada k Avenida 

RIO, 28 — Um telegrama 4uldo an Conselho qualquer Atlântica, número dois. 

NUlILROa 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A fazer da poÜtica o melhor uso são obrigados to-
dos os bons cidadãos e de modo especial os católicos, 
porque a sua profissão de católicos deles exige que se-
jam os melhores cidadãos. — PIO X I . 

ORIENTANDO 
O fumo itao ataca o organismo rapidamente» mas 

o faz aos poucos, sorrateiramente, sem que o fumante 
o perceba. Assim sendo, o fumo atua como verdadei-
ro agente da "quinta-coluna contra a saúde". — Nao 
se f ie nas aparências. Combata radicalmente,um dos 
inimigos da saúde, abandonando, de vez, o vicio de íu~ 
mar, — <SNES). 

FAZEM ANOS HOJE — José Emilson Monteiro, 
Senhoras iJho do sr. Edson Montei 
pro'es$ora Alzira Vaz Be- io, industrial em Sâ° G°nçalo, 

— J ° s u é d e O l i v e i r a L i m a , 

t 
tf <-

O . G U E R R A ' 
nos da última alamção de i o 

dia 25 último? 
Ocupan 

pronunciada m Çastel Gandolf 
Agora, tomar\)s jnhecimento 
importante me 

rlhado d a 

t e f e -

z e r r a , e s p o s a d o s r t A p o l i n a 
r i o f í e z e j r a , f u n c i o n á r i o d a 
E s c a d a d e F e r r o S a m p a i o 

— Aurel> Fernandes Quei 
r<>z, esposa do dr. Hemeterio 
Fomandes, advegado no R io 

J a n e i r o e m e m b r o d a A s s o 
c i a ç â o P o t i g u a r n a q u e l a c a p i 
'ai. 

— Dalila da Süva Cabral, 
RSPOKN do ST, Luiz Curcio 
Cobrai.-... • 

B ^ r t i n e M o u r a D i a s 
de Paiva-,- e spesa^d^ sr. Jo_ 

f íeli ce Carvalho Pa.varfun 
cionario do Banco do Brasil. 

Senhores 
Dr. Pedro Amorim, Denu 

lado Estadual, presidente da 
Assembléia Legislativa e pts 

de destaque nos m e i o s 
s o c i a i s poBtc«* t a n t o d e s t a 
como da iéidsfTs de As>u, e 
no;^o coopcradcr, 

— J°SÓ S-assuna, acredita-
do c o m e r c i a n t e n e s t a p r s ç a , 

— A d a u t o d * S á L e i t ã o , 
residente em Sa^a Cfuz. 

Senhorinhas 
M a r i a N a 2 a r e t h L e i t ã o d e 

Almeida, íilha do sr. Bca 
n e r g e s L e i t ã o de A l m e i d a , 
contador Geral do Es lado e 
elemento de relevo nos meies 
ariistico^ e scciais desta ca 
pitai. 'i 

— D i a v a n i F e r n a n d e s , f i l h a 
do sr, Elias Fernandes, agri 

c m sr i0 x°mé, 
— EUta Gom c s Triguci-

I O , n a d o C o l é g i o E s t a d u a l 
e f í J h a l o s r , J c s é M í » " a 
T r i g u e i r o , residente em N a _ 
tal. 

Jovens 
E a r o n c o R o d r i g u e s , 

d o s r . J c s é H ° d r i g u e « . i n d u s 
t m S a n t a C r u z . 

; a l u n o tio 2 . ° a n o T é c n i c o d a 

: E s c o l a ^ c C o m e r c i o d e N a 
! t a l * figura r e l a c i o n a d a nos 
í m e i o s e s t u d a n t i s d e n o £ S a c a 

p i t a i . 
C r i a n ç a s 

H u m b e r t o , f i l h o d o s r . A n 

t o n i o F a s s a n a r o , c o m e r c i a n t e 
n e ^ a p r a ç a e n o s s o c ° O p e r £ -
dor. 

F A L E C I M E N T O S ã 
P o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s , t i 

v e m e s c o n h e c i m e n t o H a v e r 
l a t e c i d o s a c a d o ulfmo, d i a 2 3 ? 

r n F o r t a l e z a , e n d e s e e n c u n 
L i a v a r e s i d i n d o a t u a l m e n t e ^ o 
-r. F r ^ n c i ^ c o V i c e n t e Cu_ 
n h a d a M ^ t a , p e s ^ c a larga-
mente r e l a c i o n a d a e m n 0 s ^ 
K s ^ a d o . R - s i d i n d o d u r a n t e -
m u i t o s a n o s e m M c s s o r ú , d e -

- n v r l v e u s ^ a s a t i v i d a d e s n 0 

- O m e r c i o , p e r t e n c e n d o á - i r 

m a : ; C u n h a c a M e t a & F i l h o s 
^ S - l i n a I r a c e m a , d a s q u a i & 
i - r a í u n d a d o r . 

C a s a d o c o m d . S i n h ° r m h * 
M ' r o n d a M e t a , q u e ) h e á o -
; r e v i v e d - 5 i X 0 u 0 s s e g u i n t e s 
l i l h o s : D r . A n t ô n i o M o t ^ . 
m e d i c o n o í ^ i o d e J a n e i r o . 
F r a n c i s c o M e t a F i l h o , d o 
. " í l t c c o m e r c i o d e M o ? s o r ó ; 

r a s . S i u h ã M o t a e M a r i n 
A ^ i t a B o r g e s . r e s i d e n t e s 

m F o r t a l e z a ; P e r i c l e s M i 
R s d a M e t a , c O m ? r c " n n t e e m 

V í o r s o r ó ; J o ^ p M o t a ^ 
n o r c i a n t e e m F o r t a l e z a ; e o 

V i c e n t e d a M o t a N ç t ^ , 
I z & k . d ? F e d e r a l p e l a S o e 

ã » P S D , d o R i o G r a n d e 

gráficos quo c 
Pio XII ÍQi 

se qu© o sacei 
mido © incerto 
mo, que visa dc 
bem estar matí 
mostrou, clara1 

minho a segu 
aíastai-se, se 
devor, acresc 

A Santc 
excomunga 
qualquer p 

Conde 
não comb 
dena os p 
vardia e ir 
ja, efetiva 
capitalism 
q u e ê l ^ p r 

^ Ele dls-
n t r a r - B O t í -

c o m u n i s -

*n, pelos ai 
.ensa publica 
> clero do mu: 
moderno não • 

da iniqu 
daquelf .em p: 

^ -ato a Santa Sé 
recentes documentos, o ca-

jrninho do qual ninguém deve 
aseja faltar ao cumprimento 

'io XII, 
o ano passado, baixou de 

os militantes comunistas, e, 
^undo. . 
;ovardia e a incerteza dos a ? 
munismo, também Pio XII 
demonstram, similarmente, co-

^m frente do capitalismo. A Igre-
não apenas os abusos do 

próprio sistema de propriedade 

dão d' 
laçc 
~ a s t Ú C i v A , a 

E' prec^ 
doui 
mént' 

r 
e defende, mas tr.mbém indicou 

que o capitc^ e a propriedade de? -er instrumen-
tos de produção, e S proveito de a sociedade e 
um meio de apoio à .'^fesa da 1 ie e da digni-
dade da pessoa hume 

O Papa quer o sace^ao. oar da vida 
e dos acontecimentos mode ita mesmo 
que um dos princípios fundamentas para o padre 
moderno é sua adaptação aos tempos modernos. 
Mas esclarece o que se deve entender por essa 
adaptação: "As coisas novas não representam, nun-
ca, o critério da verdade; simplesmente por serem 
novas. A idade em que vivemos sofre de graves 

e u c k íos 08 terrenos: sistemas filosófico» que 
nas«-em ^ norrem, sem melhorar a moral; a mona* 
truosidade certa arte, que tem mesmo a audá-
cia âe denoriViar-se cristã; critérios de governo que, 
em rru#c>s Sares levam antes à opressão do cida-

> bem comum, maneiras de viver e re-
; e econômicas que antes favorecem 
(que o comportamento honesto". 

Mo, que permaneçamos fiéi;| à 
a, propagando seu conheci-

^ ̂ ^ , ^ática. Some: essa dou-
os maleb* denunciar se 

>osame Ve difundido' ite ^la 
rna perfeitas ^ j^tiçff e os 
la caridade - J f u m a ordem social 

. i oprime . *auos e não os isola num 
cego ^joismo, mas une a todos na harmonia das 
relações e nos laços da fraternal-solidariedade". 

Em resumo, Pio XII advertiu os padres no sen-
tido de que : * 

1) Estejam atentos aos perigos das r^ /idades, 
particularmente em matéria filosófica, de arie, re-
gimens de governo e sistemas econômicos e so-
ciais. ; 

2 ) * ! ^tenham-se vigilantes em defesa da casti-
dade, em ice da desordem moral e da liberdade 
nas relaçõc'3 entre os sexos, e evitem qualquer fa-
miliaridadef quando na direção de associações fe-
mininas ; I 

3) Pior ovam o desenvolvimento da segurança 
social, pai . a proteção de clérigos, em caso de 
doença ou invalidez por velhice. 

E termina sua importante alocução, enviando 
bênção especial a todos os sacerdotes que "sofrem 
perseguições, prisão e exilio, em defesa dos direi-
tos e da liberdade da Igreja". 

* * r. 

IRMANDADE DO SENHOR BO*' E L E I Ç Õ E S A L E M A S — I 

C o t o ^ o r a s a o 

SOCIEDADES UTEBARIAS 
B O A N E R G E S S O A K B S % 

Certa Tez, e * m v l «4bre o r%U>t das iogtodad- IlUrá-
i W p r i n c i p a l m e n t e , HAS e r c o t e s . D U M v m n U g e m m r n m 
imedft»Us: m) estimular o estudante à be* leitora, a o s 

estudes; b ) criar no adolescente o censo de reapoi 
le , com a detenção de earfos nos qoate estava 
certas obrigações. 

Em anos passados, no entáo Ateneu Norte-Biotrmi 
«e, havia uma academia literária. O ingresso era defi 
quem apresentasse uma tése que era previamente 
da pelos professores designados. Uma ve* aproí 
balho, era o candidato empossado em uma das 
entidade, cuja posse, era solenemente com* 
nalmente, tinham lugar as sessões, onde se 

nroblemas, e assuntos vários eram ertui 
, , - espécies de agremiações Uterái 

i mocldade, ^ a pouco, ia treinando 
res» jornalistas, escr i ta . « teatrólogos 
jjt momento, admirando a muiTüo.^iQe» infelitmente na-
la há nesse setor de atividade escolar. Os poucos q * * r 

;em, não funcionam. Disse-me certa ves um mestrs em" 
ireranculo, que só se aprendia, lendo bons livros e án*H* 
>ando bons autores. A gramática por si, não resolve*1*>*o-' 
blema, já afirmava o prof. João Tiburci^. M M i a d o é r As- r 
>is adextrara os seuf conhecimentos, lendo diariattMUÉte twtis 
escritos. 

Ainda hodiernamente os revisores de jornais-têm dfan- v 

te de si, uma boa escola de aprendizagem jiteréria. ^ 
Uma lei devia determinar a criação e manutenção de J 

associações literárias nas escolas do nível aecuudártf psfa 
1est*arte, estir™"V. . uAços ao preparo in t ç i ec t l l ^ l^^ !^ 
fio nessa **edida tão salutar e necessárij ao âpe4felV4 I V ' ' 
mento dós jovens. . , -

Como professor de alguns ginásios, t^nho tido 
leira tristeza ao me deparar com a falta tfe ootihppittisi 
inguisticos dos alunos, que sentem dJficul^ÉÍÁ^ oonj 
^enar a redação de uma resposta. ' " ^ 

Troquemos os divertimentos fúteis pelOÉ M W l I f lKi? e 
?açamos da sociedade literária a oficina At / formi fS» I o 
üosso espirito. 

JESUS DOS PASSOS 
O P r o v e d o r d a i r m a n d a d e d o s P a s s o s , c h a m a . a t e n ç ã o 

i o s s e n h o r e s a s s o c i a d o s q u e a i n d a n ã o e f e t u a r a m o p a g a -
m e n t o d e s u a s a n u i d a d e s , p a r a o q u e r e z a o p a r á g r a f o s e * 
; u n d o d o a r t i g o d é c i m o d o c o m p r o m i s s o » a b a i x o t r a n s c r i t o . 

" N o s m ê s d e O U T U B R O d e c a d a a n o , o P r o v e d o r c o n -
v o c a r á a M e s a e m s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a , p a r a o f i m d e r e -
: e b e r d o T e s o u r e i r o a l i s t a d o s i r m ã o s q u e a t é S E T E M B R O 
1 o m e s m o a n o , d e i x a r a m d e p a g a r a a n u i d a d e , s e m m o t i v o 
í u s t i f i ç a d o e r e c o n h e c i d o p e l a I r m a n d a d e . O s q u e e s t i v e -
: e m e m f a l t a , s e r ã o E L I M I N A D O S " . 

O P r o v e d o r a v i s a t a m b é m q u e o T e s o u r e i r o d a I r m a n -
e i ' d e , s e n h o r O t á v i o B e z e r r a d e C a r v a l h o , e s t á n a s é d e s o -
c i - i , d i a r i a m e n t e , c o m e x c e ç ã o d o s s á b a d o s e d o m i n g o s , d a s 
1 5 à s 1 7 h o r a s . 

Natal, 6 de Setembro de 1950. 
A l b e r t o M a n s o M a c i e l , P r o v e d o r , 

E L E I T O R ! 

V o t a i p a r a V e r e a d o r e m 

Hermllio Cabral de Macêdo 
C a t ó l i c o p o r c o n v i c ç ã o , a m i g o 

d o s p o b r e s e d e s u a t e r r a 

ÇÕes, o Órgão do exercito rus 
s o e m B e r l i m — T a g l i c h e 
H u n d s c h a u — fsçTçye t e x t u 
a l m e j e : 

" E ^ a s s e r ã o a s e l e i ç õ e s 
m a i s l i v r e » q u e a A l e m a n h a 
j a m a i s t e v e . * . 

l íS€ rão eleições livres de 
agitação anti s°v:etic* f livres 
da demagogia dos partido® 
o p o s i ç ã o . . 

Com estas palavra®, o jor 
nal comunica põe em relevo 
cs a?pect°s ^inda meti tais das 
próximas el^içõe^ na Alemã 
hha OrienteL 

tlam vá-

sursiram» e 
;cto. Or&do-

surfiam a cs-

P o r A L N E T O 

T próximo dia 15 de outwi | os que ngo aceitam o dogm» 
b r o ^ r e a l i z a r — i e « l e i ! c o m u n i s t a . 
çõts n a ^ m a n h a O r i e n t a l . | C o m o i n i m i g o do p o v o , v o 

R e f e r i n < í o . e a e s t a s e l e i ' ! c ê f i c a r i a i m e d i a t a m e n t e s u j e i 
t o a q u a l q u e r m e d i d a d o g o „ 
v e r n o , q u ç p o d e r i a i r d e $ d e 
o prisão até o fuzilamento. 

Nas cidades pequenas da 
Alemanha Oriental, nas p*c 
ximas eleições, nem sequer 
haverá envias. 

A p o p u l a ç ã o será r e u n i d a 
n u m a p r a ç a p u b l i c a , e u m 
l o c u t o r l « * r á o s n o m e s d o s 
c a n d i d a t o s . 

S * t o d o s p e r m a n e c e r e m q u i 
e t o ? T d e p o i s d a l e i ^ r a , o s c a n 
d i ^ a t o s s e r ã o c o n s : d e r a d o ® 
e l e i t o s p o r u n a n i m i d a d e , n a -
q u e l a l o c a l i d a d e , 

S» alguém quizer votar 
o 

CASOS & 

l o r t f í 

A n r v f r r H l o d l n 

0 JOGO 
N ã < > ! O j o g o n ã o 6 f o n t e 

e n r i q u e c i m e n t o R e r a l : 
n ã o é g a r a n t i a p a r a O t * s o u 
r o p u b l i c o , m a s o s e u m a i o r 
d i l a p d a d o r , p o r l ^ e r o u b a r 
a s f o r ç a s d o t r a b a l h o , a s u n i 
c a » q u e p o d e m f a z e r p r o s p e 

r a r a s f i n a n ç a s n a c i o n a i s . 
Tenhamos a coragem de 

e ^ e v e r t a m b é m ; o j o g o ^ o 
m " instituição norma^ lega 

l i d a d a , o f i c i a l i z a d a , é g r a ^ 
V » s s m o s i n t o m a d e d e c a d e n 
ĉ ia moral e política, E* a 
prova ou, O indicio, de que 
á m e n t a l i d a d e d o e s > r c o s u 
cwltu ü mentalidade da pre 
guiça, E+ a miragem^ é a 
curi^iuade, é a aventura, é 
a ^ ' s p H r e n c i a , c a m o l p p r a 

i n í i o d u z i d a s n » s f i b r ^ » de 
urn povo, lhecorrcem o 
< \ r n e d ® tod2 j a s r ç s ^ c n 
c i a s e l h e d c o r o e m q u a l i 
Caries varonj:^ $em as quai» 
A g o n i z a m a s r a ç a s o m o r r e m 
a* n a v õ e » . 

. S a o g e n r ° i * o s 
r s . G e ^ i p u e 

7 ' c e n t e B o r g e s , d o a ] t o c o _ 
n c r c i O de F o r t a l e z a , 

S^UÍ; irmàos o revmo. 
^adre Luiz Mota, Vigário Ge 
al da Diocese d e MosiV)ró e 
1. Maria M"ta, e s p o s a d0 

ndustrial Jo$é RodrigU e S d e 

" J m a . 

D e i x ° u 20 netos e 3 bisnf-
t o s . 

A o dizer qu® serão e le i -
ções < {livres de ag ;tação anti I contra tem que levantar 
iovietca'1 ,o TagUche Run- jbraço. 
dschau indica que nenhum can Voc^s pcham que alguém 
didato poderá ser çontrar|0 á terá coragem de levantar o 

^ política da Rus s ia . j Waço ? 
— ' N a verdade, todos os candí j — 

datos devem Ser cem por cen 
to favoráveis á Rússia. 

Esclarecendo ainda melhor 
os aspectos fundamentais das 
próximas eleiçõe®, o jornal a-
nota que O voto estará livre 
"do s partidos da oposição." 

" E * p o n t o f i r m a d o p e l o s 
e s t u d i o s o s e s o c i ó l o g o s q u e o 
) r o b l c m a d a m e n d i c â n c i a 
e m d e s e r r e s o l v i d o p e l a a s * 
i s t ê n c l a s o c i a l , c o m e s s a 

í o v a m e n t a l i d a d e , t e n t a - s e , 
à c o m ê x i t o e m a l g u n s E s -
a d o s b r a s i l e i r o s , a s o l u ç ã o d o 
a s o . A s i n s t i t u i ç õ e s s o c i a i s 

( m v e s t i g a m , " i n - l o c o " , a s c o n -
j d i ç õ e s n ã o s ò m e n t e d o s p e -

i d i n t e s c o m o , t a m b é m , d e 
, s u a s f a m i l & s , p a r a d e p o i s 

a p r e s e n t a r e m a s s o l u ç õ e s d e -
, í i n i t i v a s p a r a c a d a u m d o s 
1 a s p e c t o s e s t u d a d o s p e l a s v i s i -
' t a d o r a s s o c i a i s . 

A q u i e m N a t a l , g r a ç a s à 
n o s s a E s c o l a d e S e r v i ç o S o -
c i a l j á s e r e a l i z a a l g o n e s s e 
s e n t i d o , e m b o r a a i n d a s e m 
a b r a n g e r t ò d a 

í 

v i r t u d e d e o u t r a s a t i v i d a d e s 
s o c i a i s q u e t a m b é m e s t ã o a 
r e c l a m a r a s s i s t ê n c i a e o r i e n -
t a ç ã o t é c n i c a . O u t r a s i n s -

I ~ i t i t u i ç õ e s c o m o o D i s p e n -

IDIALITURGICO 3ÁRI0 " S i n f r o n i o B a r r e t o " , 
1 A. ! a b r i g ° " J u v í n o e 

| o u t r a s d e i n i c i a t i v a r e l i g i o s a , 
\ t a m b é m s e p r e o c u p a m c o m 
j o m o m e n t o s o a s s u n t o , c a d a 

q u a l f a z e n d o a s u a p a r t e , e a 
I s e u m o d o . O c o n j u n t o , e n -

S. Venccslau Duque 
Q u a n d o e s t e s a n t o D u q u e 

o r a v a n u m a I g r e j a , f o i a s s a s -
s i n a d o p e l o p r ó p r i o i r m ã o , 
q u e n a o p o d i a t o l e r a r s u a v i -

I s t o quer dizer que, como 

O motor de proteção tríplice 

contra i 
d a n o s materiais 

defeitos elétricos 

desgas ta e ovar ia» 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço uma 

;;raça avançada, a N . S . da 
oalete ,com promessa de pu 

| blicar. 
| Inario de Iolanda. 
; — Jandira Marfns, agrade 
! ^ c e a N . S . das Graças uma 

í ^ra^a alcançada tora promes 
sa do publicar 4 

— Ana Ferreira, agradece 
a Frei Fabiano de Christo e 
íi São Judas Taden, as gri;-
ras alcançadai\ 

o mais t í m i d o & h u m i l d e 
IIOMLM !>E N E G O C l O S O A * 
MlAftA' AÜDACIA A* MEDIDA 
(JUK FOR VENDO O BRU NO-
MS ANUNCIADO. I * UM FB- i 
NOMENO FATAL D l ORDEM 
P8ICOLOOICA — JOUN WA-
NAMAÍLCR 

na Rússia ,o eleitor só pode» 
r á votar nog candidatos do go 
vernoT que O^ únicos çan 
d j d a t o s . 

O processo de vota<?ão é o 
F ^ u i n t e : 

A " e°*nparecer ás urnas, 
nenhum e^Uor p 0 d e levar 
" ^ ' " s i g o o s nOmes d o s cand> 

em quem vai votar 
Na mesa eleitoral existe < ' ' A N T E N A 

li m 4 funciona rio encarregado 
d? entregar as cédulas aos 

' l e i t o r e s . 

Vgmov supor que nós vi-
v e m o s n a A l e m a n h a O r i e « 
' a i . 

Você vai votar. EJntra no 
rosto eleitoral, vai a mesa, 
r c c e b ® a cédula, 

Na cédula q^c v°ce recebe, 
estão escritos o s nomes dos 
('and-Jatos d° governo4 

Voce deporta a cédula na 

i'-rna pronto, já votou, 
Mas suponhamos agora 

que VOce n§o quer votar n°S 
c a n d i d a t o s c o m u n i s t a s . 

E n t ã o , a o r e c e b e r a c é d u l a , 
v o c ê d e y e d e v o l v e — ! a a o f u n 
c i o n a r i o d o p a r t i d o , q u e a l i 
está para iaao, 

F ^ i t o i s t o , t e o r i c a m e n t e , 
s ° u v o t o d e v e s e r c o n t a d o c o n 
r a O s c a n d i d a t o s ú n i c o s , 

Na realidade, é pouco pro 
vavel que tal yoto jan&& 

e n t r p n a c o n t a . 
O s c o m u n i s t a s g o s t a m d e 

« b t e r m a i o r i a » d e 9 0 o 1 0 0 
p o r c e n t o . D e s t a í o r m » , n ã o 
é p o s s í v e l c o n t a r o s v o t o s c o n 
t r a r i o s . 

S i v ° c ê t i v e w e a a u d a c l a 
t : 0 d e v o l v e r a c é d u l a c < > m u 
n i s t a , « e - j n o m e p a d a r i a a 
f « z e r p a r t e d a l i s t a d o s i n i -
m i g o s d o p o v o . 

I n i m i g o * d o p o v o , n a l i n g u * 
g e m d o s c ^ m u n i i i i t , * ü o t o d o * 

d a e x e m p l a r , c h e i a d e a m o r , , . , , 
a S a g S t í a E u c a r i s t i a e c a r i - ! t à o ' ^ a r - n o s - a . f u t u r a m e n t e , 
d a d e p a r a c o m o s p o b r e s . 

AMANHA 
Dedicação de $. Miguel, 

Arcanjo 
M i s s a p r ó p r i a C r e d o . 

JORNAIS E 
REVISTAS 

A r e v i s t a " A n t e n a " , d o R i o , 
v;m de pôr em circulação o 
s e u n u m e r o 2 5 8 c o n t e n d o v a 
r i a d q m a t é r i a d e i n t e r e s s e P a 

r a o s a m a d o r e s e p r o f i s s i o n a i s 
de radiotecnica. 

Merece especial destaque 
o artigo "Explicando a Telêvi 
são'' em q U e 0 aUtor, usando 
de comf>arações e de inum^ 
ras ilustrações, põe ao alcan 
Ce dos leitores os fundamen 
tos da moderna ^elevisão 
hertziana. Trata-se dç um 
trabalho de vulgarização re* 
almente dlg^o de nota. 

Na parfee de radio, nu 
m e r o a p r e s e n t a i n s t r u ç õ e s 
completa» para a construção 
de três aparelhos, sendo um 
receptor de radio de 11 v*lcti 
Ias, um amplificador para fo 
nografos e um radjo de gale. 
na para principiantes. 

A « e e v ã o de consertos 
c'ui dois artigos originai», en 
quanto que a 4<H«iio Carti 
l h a " e x p l i c a c o m o d e v e m s e r 
e s c o l h i d o s o s c o n d e n ^ d o r e s 
d e s t i n a d o s a O * a p a r e l h o » d e 
r a d i o a a m p l l o c a ç ã o s o n o r a . 

O u t r o s a r t i g o » e » e c ç õ e s , 
inclusive o consultório técnico 
e o noticiário r*diOamadorista» 
completam A edição de Ju_ 
lho de "Anteta" a qual abran 

assuntos qUe juitüicam 
plenamente o aetx lema 
dio para t o d ° S . " 

, o p r o b l e m a s i n ã o s o l u c i o n a d o 
• d e t o d o s , p e l o m e n o s e m p a r -

P o r o u t r o l a d o , s a b e m o s 
' q u e j a m a i s p o d e r ã o a s # l e i s 
: h u m a n a s d e s f a z e r a q u i l o q u e 
' D e u s n o s l e g o u , c o m o n o c a s o 
; d a p o b r e í a , p o i s s e g u n d o a s 

o s v i c e n t i n o s < b i ^ s f o c 4 r o $ . q ü e , | 
v i v e n d o o e s p i r i t o 4 a w M á ^ 
d e d o s e u g l £ p i o s o F a t r f r t i ^ — i 
S ã o F r a n c i ^ o d e F a u l o , â n - < 
d a m d e c h c m p a n f c e m c h d ü -
p a n a n a s v A i t à s r e c o í n e r ú i a -
d a s p e l o s I s t a t u t o s , c o n f o r -
t a n d o e a x n r i t u a l m e h t e ' o s 
" p o b r e s e n v e r g o n h a d o s ' , . e 
a s s i s t i n d o - o s m a t e r i a l m e n t e 
E ' u m t r a b a l h o m e r i t á £ i o , 
m o d e s t o a o s o l h o s . d O s fto-
m e n s , m a s g r a n à i o $ o , v c í j e i o 
d e g r a ç a s à v i s t a d a P r o v i -
d ê n c i a . 

A s n o s s a s p a r ó q u i a s t ê m 
s u a s C o n f e r ê n c i a s V i ç e f r t i -
n a a . C o m a c r i a ç ã o d a f f e -
g u e s i a 0 S a n t a T e r e s i n h à c 
d e N . S . d a s O r a ç á s , n o T i r o L 
o s e u v i g á r i o , M o h s . A J t é s 

a c i d a d e , e m L a n d i m , p r o c u r a o r g a n i z a r a 
C o n f e r ê n c i a d e s u a n o v a P a * 
r ó q u i a , a l i á s f l o r e s c e n t e s o b 
t o d o s o s a s p e c t o s . 

P a r a i s t o , o v e l h o p a r t a o 
e s t á c o n t a n d o c o m o a p o i o 
d e u m g r u p o d e p a t o q u i a h b s , 
e x i s t i n d o e n t u s i a s m o e m tôr~ 
n o d a I n i c i a t i v a . O t e r r i t ó r i o 
a b r a n g i d o p e l a n o v e l p f t r t -
q u i a é e x t e n s o , i n c i u l n & ) 
p a r t e d o b a i r r o d e P e t r o p o H s 
a t é o s l i m i t e s c o m L a g o a S # -
c a e A l e c r i m . A s p r i m e i r a s 
v i s i t a s , n o i n i c i o l i m i t a d a s , 
e s t ã o s e n d o f e i t a s , p a r a o < f e v 
v i d o r e g i s t r o d o s p o b r e s S o -
c o r r i d o s , O s c a t ó l i c o s d o t i -
r o l e s t ã o c o n t r i b u i n d o c o ç n 
m u i t o b ó a v o n t a d e , e g r u l w 
d e s e n h o r a s s e é n c a r r t t f t n r 
d a a r r e c a d a ç ã o d o s a u x í l i o s 

s a n t a s E s c r i t u r a s s e m p r e ! E x t e n d e - s e , a s s i m , a á S S i p -
h a v e r á p o b r e s n o m u n d o . I t ê n c i a s o c i a l a o s n e c e s s i t a d a s 
M a s p r o c u r a r m i n o r a r o s s o - j d e n o s s a c a p i t a l , % p r i t i ç i p à í -
f r i m e n t o s d o p r ó x i m o é p r á - j m e n t e à q u e l e s q u e i m -
t i c a r e c o m e n d á v e l , d e v e z q u e j p i o r a m a c a r i d a d e p ú M i c a . 
s e i n t e g r a n a v i r t u d e primor- j p e r m a n e c e n d o « n i s e u s e a s è -
d i a l q u e d e v e n o r t e a r o c r i s - ; b r e s a p e n a s c o m a f é t i v a t j i n 
t ã o ; a c a r i d a d e . D e u s , q u e e m S u a f c r a f t f l è f t t f -

O r a n d e s a u x i i i a r e s d e s s a | s e r i c ó r d i a ^ t e s o f e r e c e m e i b s 
h u m a n i t á r i a c r u z a d a s ã o a s j d e s o b r e v i T O , 

. C o n f e r ê n c i a s V i c e n t i n a s , e s - q u e a d o r m e c e m s e m p r ^ c * -
p a l h a d a s q u e e s t ã o p o r t o d o I p a r - s e c o m a s c o i s a s m a t f c -

n n t v p r c n N u m e r o s o s f i ã o i r i a i s d o a m a n h ã . - H . At 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE : 

CARTEIRA DS PENHORES , ; t 
EDITAL ; i 

A a d m i n t s t r & ç & o da C a i x a Economica Federal tio 
O r a n d e d o Norte, c h a m a a atençAo dos Senhores t n t w r n i w f 
d o s , p a r a o leilão de Jóias e Mercadorias marcado p a r t i r 
9 h o r a s d o dia 30 do corrente, cujos lotes estão pMfeéÉlfefii 
n o D i á r i o O f i c i a l do Estado, de 1 7 do corrente. 

Natal. 18 de setembro de 
A ADMINISTRAÇÃO. 
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• Riachiplo vão procurar se livrar d pfa» «e* encerrado na tarde 
'inflo o primeiro t u mo 

*> comadî ú^pí! de de fôrças entre os dois contendores - Sa/es, estrelará ofic 
aa equipe* do União 
íhtielo, que ocupam 

colocações da ta-

lor da ba^lha, 
tidade com o re 

te, constituindo a atração c 4 :de 
guleitiento d 0 certame, — es -
tará fora do retumo, juntamen 
te com o Potiguar Espore Clu 

I O D 
as crianças 
N O DE 

rei no período 
[o crescimento. Fortifica • 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia. Corrige à nutrição 
deficiente, Ajpnenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

n as cores 
K<TOJ®imeninas no período da puberdade, t 

garàntlá contra desarranios futuros 
VenDEW MI garrafa» ou vidros. Um vidro custa 

A garrafa tem itidade. 

O S A N G U E E' A V I D * 

E L I X I R 914-

be* cuja situaça0» ainda não 
foi esclarecida perante % F N Í ) 
que teift retardado muito, a 
toluçâo do egsiinío. Tantos 
os alvi celeste' >mo O b&n_ 
do azulino, e "azer^joa 

"Ttt v<u - W o , 
p3™ obter a sua c lassi f i^ 
ção, para a disputa do turno 
final,, quando poderão meJho 

^ar acentuadamenete» a sua 
posição, na tabela de ponto? 

Cada qual, vai procurar ven 
cer, pois significa 
uma fuga carta da "lanter-
na" • A igualdade de forças 
é das mais evidentes, muito 
embora» o bando d 0 Riachu 
el07 reuna maiores pOssibilida 
des, tendo em vista as sua s 

mais recente® exibições. A -
contece, entretanto q u e > nos 
s«us últimos compromissos, 
o Unia0 evidenciou algumas 
melhoras, que poderão aiu„ 
da-lo a conseguir um m ^ L n 
te triunfo, semelhante àquele 
do ano passado, quando o Ri 

nr 
achuelo foi ve 
A parti^ 
da ' 
F N 

• ~Jxl. I P^le», na meta 
v&i ser trav%- Tndlfcutfv 

prê&ença ao grana, 
baiano, constitui a 

- da 

<£reip 

t o i i i í JeWnt1rh 

M f B l M i l 

BELOS F, DEMAIS 

I f f C C f l f S I I 

wmtutum 

o i do 
tração da tarde 

^•-igo. 
esportiva de 

0 H ( l t » L 

P V n O W O MANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTO MA GO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SIFILIS í 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
T*me o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA» PE^DE-FER-
DIZ, SALSAPARRILHA e ouirife 
plantas medicinai» de Alto vmlor 
depuratlvo. Aprovado pele D J Í A P , 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilfe e Reumatismo 

da nesníft origem 

n i l o , az suspensão 
to. provável, a suspensão do 
centro médio D&nilo d ô Vas 
co da Gama, tendo e m vista 
o seu comportamento no ulti 

O mui J TIO d< ningo, quando ° 
dor i ;red4u com um ponta-
pé, a U companheiro Val-
ter, dò Flamjengo. Pfcra o 
pesto de Danilo, F lav i ° está 
preparando o médio El i . 

Liq 

i S A N O L A S C O 
)r Barata 235 — 
-ÇADOS EM GERAL 
ação de saldos para re-
vação de estoque 

Treinaram Vasco e Fluminense 
R I O — E s t i v a m em ação 

na tarde de ontfn, preparan. 
d<we para a baralha d e do* 
mingot a s turmas do Flumi 
nenre e do VasW dá Gama. 
Em S. Januari^ a partida 
terminou com a vantagem 
dos titulares* por 1*0, goal 
de Jair, tendo a equipe prin 
cipal apresentado a seguinte 

rUSto 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A V A R E I O / 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barafa 180 - Fone: 9001 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

formaçã»: Ernani -
— Wilson — Eli -
Jorge — Tesourir 
fredo — Jair — 
Djair. Nas La s 
titulares do Flumjneru.., vence 
ram aosf aspirantes, por 4x3» 
tentos de Orland0, Robson, 
Didi e JetonimO¥ Eis a forma 
çao do time vencedor : Vclu. 
do — Pindaro — Pinheiro 

Kubinho (Osvaldo) — P é 
rJ .Jsa — Jair — Rob S 0 n — 

do (J . Carlos) —Car l i 
Joronimo. 

ABAIXO DO CUSTO 

AND íCTOS POR PALAVRAS 

aría palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Camuihão ou o seu Trator, a 
mares "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
S. Sales, rva Frei Miguelinho, 25. 

COQUEIRO ANÃO, legíti-
mo da Malaia, Vermelho e 
Amarelo-marfim, Vendem-se 
mudas. Av. Rio Branco, 743. 
Fone 1193. 

O JORNALISMO E' ^ 
U M DOS PODERES DO j 
REGIME DEMOCRATI- | 
C O . — Bowle» . J 

Reportagens indianas Agricülíura na índia 

Profissional 
Médicos 

DR. SINAR UMA 
Qtttfo* iwliirtT» Ia nUacii 

da iwpwiiHii^i MM 
Oasmaxu» tflártat, (U« 4 bora ó* tarde «na 41a&* — 

OnnftltM com hot» marcada 
OG8WT08IO: Bt » Aoaa Barvato n. U30 — Alacrlm. ao 

da doa Omioa a Talácrafaa. FÚMV: 14-41 

r 

nw GENARO FLORIO 
Martin do adulto a da «lanou — "toenç&a da 
— Fcrturbactiaa da Ora vides - Tratamanlo daf 

Onda* Curtaa — metroooaettlacâo 
• WMCMU — Avenida Rio Branco, 7(7 — 

— Bocáiio; bovaa» « n dianta 
M1T 

DRA» LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOXNÇAI OI IXcolOftO — PAMÜI 
(Cin* da aparfalfoamenta no Klo da Janeiro i 
COPSÜLTDBIO: Bduiou» UÂ pajr (acima da 0*aa Blo) ^ i.« andar. 

OouotUtaa: daa 14 hora* am tf tanto 
Av. Blo Btiuxúo, 440 — Pona: MG 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

BxvlMrto - Ar.nKl» Duqt» d* Oulw. 110 - Mlflela BOiA — 
1.» U M — B*J« 1M — Mm*. 1«M 

!l 

A agricultura ocupou sem-
í pre um lugar de destaque na 
| economia indiana, lugar este 
jque ainda persiste, embora o 
pais esteja se industrializan-
do a pasmos largos. Mais de 

| dois terços do nosso povo vi-
j vem do amanho da terra. Pa-
ra èles, a agricultura não é 

! apenas um negócio, mas sim 
uma tradição — um meio de 
vida. Sua felicidade e pros-
peridade constituem a prós-

iperidade da índia. 
No ano fiscal 194S-49 a á-

em outras palavras para 1/7 
do total da raça humana. 
Desde os meados do sécul 
XVIT7 tem havido um au-
mento progressivo da popu-
lação da índia. Mas a pro-
dução de gêneros alimentí-
cios, que veio acompanhando 
este crescimento ate 1930, só 
teve um pequeno excesso ex-

11 gricultura contribuiu com ! portável de trigo, prejudicado 

fonte dc divisas estrangeirai 
para o país. 

Acima de tudo, a agricultu-
ra é fonte de alimentos para 

conseqüência da divisão do 
pais, veio aumentar as difi-
culdades já existentes. A im- dos 

ÍCJHI' f.J v " ^ -
p o d t *1 ' 1 > a 

ra sua subsistência, como 
conseqüência lógica, a terra 
é dividida em pequenos lotes, 
cujo tamanho não vai além 
de 5 acres por família. O la-
vrador amanha sua terra pa~ 
ra alimentar a íamilia e o 
excedente é vendido. Fazen-
das extensas, como são en-
contradas nos EE.UU. e na 

jRússia, são raras na índia, 
t 174.4 ps. acres — Area lí-
jquida semeada. 
I 68 .3 m. acres — Terras de-
Jvolutas ijultiváveis. 

34.7 m. acres — Terra em 
descanso. 

60,3 m. acres — Florestas. 
62.9 m, acres — Area im-

própria para cultivo. 
Nossa agricultura apresen-

ta surpreendente variedade. 
Os tipos de produtos agríco-
las cultivados, as práticas 
agrícolas e os métodos de ir-
rigação variam consideravel-
mente de uma área para ou-
tra. Esta variedade é conse-
qüência da diversidade de 
clima, solo e chuvas. 

A chuva é fator de grande 
importância em nossa agri-
cultura, estando na depen-
dência das monsões entre ju-
nho e outubro, Quando estas 

| terminam as chuvas come-
Içam a cair na zona sudeste 
1 do país, entre outubro e de-
zembro. Embora a densidade 
; pluvial seja bastante elevada 

45" — ela é irregular com 
distribuição desigual, 

í Para reduzir a dependência 
fazendeiros diantes do. 

portaçao de gêneros alimen-
340 milhões de indianos; ou ;tícios que foi em 1947 de CrS 

f j aproximadamente CrS 85 mi-
j i lliões num total de produtos 

avaliados em CrS 152,5 mi-
lhões produzidos no mesmo 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

WcnMvU»; MUldo Qulnbo» 1<> andar — Bala 1 — I I » 
Baaidência. — Pmi Amb, 4lf — Wmmb l«aò 

DJALMA ARANHA MARINHO } 
A D V O G A D O | 

fccrttóito; At, t i * i i r oa Un, 96-l.c — Jfttoa IfTV j 
BiHdtod» — At. «tudonta Morala. Ali — pau l iM i 

pWERTON DANTAS CORTÊS? 
A D V O G A D O 

í 1 

• rwfcdtorta — Hna Ti^irl. 
FCU* - • 1673 — JfATAL 

Ml 

DIt MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OGOVSULTAé BUt nOBJUUO PBSTIAUlim OOMBOfADO 
Avanlda Ria Bfanaa m. «M 

AmI* U l — T m 1H4 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

? A TROCEM A OAOSA? ORIHXKAIB OIVKB — OOâCSBCTAlS 
TRABAUHBTA0 V FXBOAlB 

iMMêBdft: — ttua iMqntn Manoel, WS — PetropiiM 
— Dr. Barata US L,* andar — ^ala« • » T — 

Veflefana tlts — Natal Blo O. da I « t < 

[CA DE CHIANÇA3 
MIRABEAU PEREIRA i r 

TONAS GURGEL 
P B O V I S I O N A D O 

FTJMBIOULTOB » P«DIATBA 
OONSÜLTA0: Daa 1$ boraa «m CUanto 

oomêmjtòmo a b w h w w i a - Bna Jotn 
sus 

1M — 

Arm«a Marttna» ' 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
D l l 1S A« 17 HORAS 

f OON8ULTORIO: 
IV.̂ SIO nu i f co , MI.F ANDAI 

t 

r 

J 

i . 

<muaaa «Atis. oauftâlala. Advocacia t>m OaraOtaa, 
AsAdi* Fcntal«gr«. Fatú 

iKrit^no a naldAnda: Praça Gtotullo Vargaa» & — Oaraúbaa 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

IktMiMo. £>uqua de Oixias. 84* 1° — «stfe ) — jfty^èa: 1119 4 UM 
ltaal<Uta£tik: Rua Qtavlo Lamartlne. $22 — f^n» 17M -p Nau* 

OTTO GUERRf 
A D V O G A D O 

A OBDKM* — 
Acfa» ttt — 1«M 

1:. 

DR, P^DRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

fm+p. tTRIlTr**** — PftOVOUMHA I «IFtU» i * f ü i upmaniaa — 

| • n l . ^ l V M t a M ^ ráptdo daa M I M 

OtvMrto 
u «O«AA w nuntm 

H^trla HOf» AWW»". 
Suft Apodl, tn — 

p i m n nr v 

por grandes importaçoes de 
arroz desde então. 

A última guerra e, poste-
riormente, â perda das me-

ano, Constitui ela grande Ihorcs áreas agrícolas, como 

SER V I Ç O " S O C I A L DA 
I N D U S T R I A 

CURSOS POPULARES 

Conforme estava anunciado, realizou-se no dia 26 do 
corrente às 19,30 horas, no salão do Centro Social. "Divira 
Providência", a entrega de certificados às concluintes do 
4.° Curso de Corte e Costura promovido pelo SESI para ope-
rárias, espòsas e filhas ou dependentes dos trabalhadores 
em indústrias, transportes, caça c pesca, residentes nesta 
Capital. 

A solenidade, presidida pelo dr Rômulo Vanderlei. Di-
retor do Departamento de Educação, contou com a presen-
ça do Delegado do SESI, sr, Raimundo Chaves, do Padre 
Nivaldo Monte, Diretor-presidente da Escola de Serviço So-
cial tíc Natal e Assistente Eclesiástico da J .F .C. e da S.A.C, 
do Padre Emerson NegreiroG, íteitor do Seminário São Pe-
dro. do sr. Antonio Freire, representante do sr Delegado 
do Ministério do Trabalho, além de algumas Assistentes So-
ciais e alunas da Escola de Serviço Social, de trabalhadores, 
elementos do Ciitiulo Operário de Natal e famílias das con-
cluintes. 

Aberta a sessão, o dr. Ròmulo Vanderlei fez entrega 
dos certificados ks onze alunas que haviam concluído o 
Cur>o. 

Seguiu-se o proçrama recreativo, que a Secçào de Edu-
caeào Social do SESI preparara para a ocasião, e que foi 
o seguinte : 

Francisco Ramos executa um numero ao acordeão: "Pa-
raíba pequenina". 

"Tutú Marambá" poesia - Anita Firmo 
"Canta Maria!" — canção popular em duas vezes por 

um jrrupo de moças da Juventude Feminina Católica e alu-
da E.S. Social 
' Qui nem pilo" baião - toca Francisco Ramos 
"Calòa" - cantam Maria Joso yamede e Amarilis Fur-

lado 
Francisca Oliveira declara: "As barcaças". 
Valsa da saudade" — acordeão por Francisco Ramos. 

Os aplausos da assistência foram unanimes para todos 
os números, aliás magnificamente executados. 

Em seguida, o dr. Rômulo Vanderlei facultou a palavra 
e o sr Antonio Freire, em lmoroviso, congratulou-se com o 
Serviço Social da Indústria e com as concluintes daquele; 
Cursos pela significação daquela solenidade, relevando o 
trabalho do SESI, sempre dearnvolvido no sentido de elevar 
o nivcl de vida do trabalhador, assim como a sadia orien-
tação que o sr. Raimundo Chaves vem dando à Delegacia 

3 620.680.000 subiu para CrS 
5 bilhões em 1948 sofrendo 
aumento progressivo em 1949. 

Esta sangria em divisas es-
trangeiras tinha que ter um 
paradeiro- pois esses fundos 
deveriam str utilizados na 
compra de maquinaria e pro-
dutos vitais, A escassez ali-
mentar estando na base de 
muitos de nossos problemas, ( 

tornou-se evidente que se o j gadas, o que representava 
pais pretendia progredir te- imais de três vezes a área ir-

irigada dos EE.UU., a segun-
j da nação no que diz respeito 
! a irrigação e cujo tamanho é 

(caprichos das monsões, tor-
, nou-se necessário lançar mâo 
!da irrigação artificial pela 
j abertura de poços, instalação 
de açudes e diversão do curso 
dos rios para a formação de 
canais. 

A irrigação é arte antiga 
na índia que muito proveito 
tirou dos processos modernos 
do sec. X X . Antes da parti-
lha do pais, existiam 70 mi-
lhões <ie acres de terras irri-

ria de cultivar todos os gê-
neros alimentícios de que 
tem necessidade. Para che-
gar a isto, o Governo da ín-
dia anunciou em principios 
de 1949 um plano para tor-
nar a índia auto-suficiente 
em 1951, em substituição ao 
que fora lançado em 1947. 

A finalidade da índia é 
manter o atual nível de nu-
trição e alcançar plena pro-
dução por volta de 1951, eli-

duas vezes o da índia* O 
comprimento total dos canais 
era de 80.000 milhas. 

Embora a índia tenha rea-
lizado grandes trabalhos nes-
te setor, ainda há muito por 
fazer, Para ter mais terras 
sob cultivo, o Oovêrno tra-
çou planos de múltiplas f i -
nalidades. Quando termina-

minando assim as despesas ' dos, estes projetos acrescen-
com câmbio estrangeiro para 
a importação de gêneros ali-
mentícios. 

Para se apicciar este plano 
é necessário possuir conheci-
mentos gerais a respeito dos 
problemas agrícolas e da 
potencialidade indiana. 

A índia tem uma área de 
731 milhões dc acres. Cerca 
de 1/6 dessa área é ocupada 

tarão aos já existentes 50 mi-
lhões de acres mais 25 mi-
lhões, e ao meio milhão de 
ic, w, serão acrescentados 
mais 4 milhões. 

Pouco se conhece da varie-
dade da produção agrícola da 
índia. Não existe produto 
tropical ou sub-tropical ou de 
zona temperada que não pos-
sa ser cultivado em uma ou 

por cidades, aldeias, estradas, outra parte do pais, 
fábricas e minas. Aproxima- t A índia é um dos principais 
dam ente 1/7 é coberta de fio- ' produtores de produtos agrí-
restai. Excluindo-se esta !colas comerciaveis. Espalha-
área. ainda temos 2/3 a se-
rem cultivados. O que se exi-
çe ckísa terra é incalculável, 

( j á que 225 milhões de pessoas 
dependem da agricultura pa-

dos em cêrca de 1/5 da área 
total sob cultivo constituem 
o grosso das exportações na-
cionais A índia lidera o 
íCt^clu*-1 na quarta pagina) 

I I 
C O M E R C I O 

"Alegria da cosinheira' 
E' a "Alegria da c0sinhei•il, 

r a " um dos produtor que re 
prc^c^tará mui*0, ^em duvi 

Do seu i'íibrican*e Herrn" 
s dc Menezes 

L;m pr-cvtc eo:iUr>do varias 
mostra* ^c "A^f í^ia O z i -
Tilvi^a". ir»íete^3ntc descolar 
ta- pmpiiíí para í-zer íogr». 

F rs> no\'o p r^u to que ic-
ró m-anilgs vantagens pa1^ rs 
c«;-inhciras sendo fabri-
cado cm Camcina Grande P o r 

aquele nosso "'conterrâneo o 
que em nes^* capital tem 
tomo representante o sr, Ra 
fapl Robson, cs*» beleeido á 
Run Dr. Barata. n °s altos da* 
Lojas Paulistas. 

do Rio Orande do Norte, da <?ual os benéficos resultados já : "Alegr ia da Cc^nheinT é 

wcmnoiuo A D V O G A D O 
4VBNID* DÜQU* Dl OAZUA. 1M - «ALA I 

row i * i m 

^ Ml-l.* M- w^MULO C. WANDERLEV 

A D V O G A D O 
RUA om BAEArA. iw. 1.* Udtt 

9 As II • laa 14 An tt h mi 

se fazem sentir. 
Encerrando logo apôs a sc»são, o sr. Diretor do Depar-

Jamento de Educação também se congratulou com o SESI, 
roTerlndo-se elogiosamente à atuação do sr. Raimundo 
Chaves á frente da Delegacia dto mesmo no nosso Estado, e 
frisando que. com essa segunda solenidade, alcançava o 
3ESI a conclusão do 4 ° Curso tfc Córte e Costura, testemu-
nho eloqüente da sua continua « proveitosa ação em bene-
fício das famílias doa lnduatriáíioi norte-rtofrandenses. 

» m inílam«vel em form« de 
tablete, q^e colocado 
uma peQuena cama(|a de car 
vão ou lenha « depois de rece 
be«" a chama do fos,t>ro pro 
du^ uma l®b®reta «iticiente 
para f«zeP «ce^der o f^g 0 

'ogâo, inglês ou d* quWqu* r 

outra ®«peci»» ^ 

díi. para as cozinhe iras, de 
uma vez qû ? economisa tempo 
Fom produzir aqueles incOn 
veniçnte^ de outrop inflamai-
veis. 

Fabricad" naquela cidade. 
n ' alegri" da cosính^ira"' gi^ 
ças as suas qualidades está 
tendo a **iais í ra^a aceita-* 

em c i^dcs do 
interior da Pa^Aiba b«m c°nin 
em nossa capital, apesar ò& gua 
representação en^re sei 

j muito recente t 

j A 'alegria àa comnh^ú^ ' 
; a que fAzemos aWsío t^m tom 
bem a fam*» de um« moeda, 
com um pavio a° la<k>> pro 

i prio pAra r e cear o ^ i d a 
! com a ctamA do foí- Oro. 

j Gr«t<>s pela ofe>ta. i 

i 
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, dar 
PiraJor 4o Instituto de Biologia 

al presta esclarecimentos sô-
bre o Grande Plano Nacional de 
Çtmbale à Aétoea - "Temos que 
pretèger, com urgência, uma das 
mqieres riquezas do país" — Pe-
nantiQçoz prejuízos anuais serão 
tvit^dos — Uma auspiciosa notí-
cia para os criadores brasileiros 

• , : . , - . . t 

DISTRTpG FEDERAL , 20 ] vacina e s^ro em larga escala 
(Do — A j c Plano prevê a obtenção de 
Erimeii» .Conferência Nac ic - ; vírus, su a conservação tecni 
tial de Febre A*tosa, q u c j La ^preparo, metodo de elafco 
r*u»ju nesta capital, com a rações <*e vacina, preparo 
participação de veterinários 
procedente*» de todas as re 
giões do Brasil, encerrou 
seus trabalhos aprovando 
vasto plano de combate á z0<) 

nose que tao grave9 danos 
c^usa á economia do país. 

TJm dos responsáveis p?Ia 
elob°ração do plano é 
O dr. O d de HolUnda 
Tavoraf diretcr do Instituto 
dff Biologia Animal, e uma 

jnaior^s autoridades 
c iQn^ no a^unto. 

c°ntato com aquele es 
paciaUí^, tivrem°s ^pertu 

c controla do hidroxi^0 

alumínio, recomenda v^ina® 
mo»o e divalentest trata das 
dosagens, vias de inocula-
^ e duraçã° da imunidade, 
conservação, transporte e pra 
yo de valida^- da vaCÍna, tec 
nicas de tipi'icaçã°, o prepa 
r c do soro anti aftogO> a ijis 
talarão dos lab°iatorios e \om 

cais de inoculaçã°. 
N o que concerne ás medi 

-as ^erait- de profilaxia e po 
üciu sanitária, recomendou, 

;ntre oulros pontos, atualizar 
c amplia^, se for o caso, a le 

M » 

(Conclusão di uft pagina) 
ma L uma ob' benen>er^a 
do padre Eugt ir ^ales 0 

qual iuntamente s 

b r d a Diretor n d«sen 
vo!vendo abnep silenciP 
sa tarefa, propo* ndo a°& 
de^ntes e á «U® * °s 
itk jos ao seu a 
í Üviar a situaçí 
que (pa^ m 110 

erros cometidos 
ü A . P - at» 
^eo^rtam^ntop 

" w t e l " ó. A v . Campos Sales totteas 

esliyetóm 
artéria 

e n , 
U r 

p a l v o r o s a a s 
a noiie de 

amilia^ 
u^arca 

os 
e mo^o 
.ps 
assisti 
jurídica 
mpaitha 

,as»ará 
probje 
;ao dos 

p^ a 

fa lhos 
atenção e 
}Ue con 

a referida 
qiv? vejam 

tia medica, i 
c pgoj-a. é grs 

da Escola I 
ao terreno 
ma vital da 

A exp°si 
merece p°r 
visita de to* 
iribuirani 
campanha para 
0ê frutos de sua gênero* "Hadç. 
O certame aberto o 
b.lico ás 15 horas do prox*n^ 

| sabido, como já dissemos, na 
sé de ca Cruz Vermelha, ao 

! !ü; 'o do C'"ema Rex, 
i O Presidente da Assisten 
cia Social Penitenciaria, Con 
i-ul Carlos Lamas, convida 
por nosso intermédio ao publi 

] co d? Nat^l para visitar a 
içíerida exposição. 

P' 
jiamoi* * ' 

ae fqpiftta* resi&eo 
tes na Avenida Campo» JS»-
les, no trecho da rua Mtaft-

JC 

dftgu*pe, a 
- a -

mora 
"-ia* "ia àe 

>âo 
F. 

A * iUtaridadef n^O adota» 
ram nenhuma msdilB, e -
aqu^W a0ir<> de perdiçfto^ que 
ai^n disto uroa 

i<ie d^s íami 

RPALIZA^ .^ íiO 

íSn W 
Ò CAPIT 

j ̂  

De acordo com 9 que resolveram <o» Conselhos de 
Administração, r e Cçnsultive de Centro de Im-
prensa S A , em sessão conjunta 4e l i do corrente, 
noa termos da Assembléia Geral, de 28 de abril de 1969, 
e artigo 74 da Lei da» Sociedades Anônimas e 4.° dos 
Estatutos, são convidados os acionistas a realizarem a 
W&rte restante do çeu^apHajL 30 de pa-
ru* atender à compra de máquinas ^-^essárias ao de-

imenso econômico da K t P M ^ 

al, 21 de Setembro de 19{>0. ^ 

1 de Imprensa S.A. - t 
Wfllâ UMA — Pressente 

XOLANjap JQOCENTINO — G^ente 

UATAL Quinta^ ira, 28 de Sttántifo dt 

«d^a^e de colher dçclaraçõ^ . gislação em vigor referente 
^ C rê urnejpd o plano e 3-u 
fjt^> glc^nÇe para o 3r.asil. 

— jQ? resultados °bt:dos na 
iPrijnjeira C^erencia de 

Aítcsa — dçclaiou. 
n°s o dr. Cid favora — avsn 
c i a r a m - á s prev sõei- mais 
otimistas. Um notável espii i 
lo de equipe e u m entusias 
mç qye jamais presenciei f m 

outros congressos d* que par 
Jicipei d®ram cemo fr ^o 

ao tarnsito animais e 
sçus produto^ íeiras e expo 
sí<õ*s e a inspeção sanitaiia 
dos matadouros, a vacinará0 

;'o gado ?m transito interna-
íional, elc4 

SECÇÃO DE FEBRE 
Á F T O S A , 

No capitul3 dedicado á in 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

_ 1 idronta r 
I ! " . - ^ 
1 i* -oho, ve m pondo a> unhas 
1 ; do fora, realizando iu^rcas 

que perturbam o socego p " 
blico. | 

Ontem, por exemplo, algo 
d? anormal p^so u pelo 
bajrçt", tal a algazarra 
que cs seus freqüentadores 
izerain, quer gritando, çantan 

ckO e fazendo buzinar os auto-
móveis qu? ah chegavam. 
Parecia uma farra destinada 
exclusivamente a perturbar 
o sono doe que reõídem na~ 
qu?le irjech0, prolori^ando.se 
a ®^arqu.a al*a madru-
gada. 

Por nosso intermédio, as fa 
mili^s» e aquelas instituições 
ixoy^monete iaz«m caloroso 
í>i?elo ao Pr, Coronel Ch« fe 
de Policia, no senado de 
zer eesjaar t^o reprovável pro 
cediment0 dos responsáveis 
Pelo <(cabaretT* tc»ja existen. 

1Í I c a, «açiuele rí>eiot jamais po 
1 «erá ter justi ic^iva. 

A ORDEM 
Pwçp 0,80 

' 'CLIMA" Foi-nos Remetido o 5.° número 
do mensário "Clima", órffâo d^ 

Juventude Feminina Católica, o quaj enfei-
vestigaçâ0 eaperfeiçPamentos como ^ e ^ r e escçlhída matéria de au-
^cniços, o plano prevê a «-'ri wPÇas da nossa Juventude c de 
^cão imediata de uma Sec- sacerdotes e leigos. 

lixaior o plano de envergadu, I L;ao d- ^ebre Aftosa no ln s 

ra U^cipnaJ dçstinad0 ao de- ! f.tuto de Biologia Anijnyl, 
sencadeamento da lu*a contra 
Q .mal Que há tantos anos 
vem acarretando slevadjssi-
mos prejuizos aos nOs^os ho 
meng do campo 
O plano, a'irmo,o sem cons 
trangimento, é excelente. O s 

que o elaboraram têm °s co 
nhecimentos e a experiencia 

1 c« m quadro cie pe^oaj pi-o-
! I rio, além do le\^ntameíuo 
, epizooticlogico dfts vários tî  
! pos de vírus ocorrenies cm 
j todo o paíy, de manutenfa° 

do cursos periódicos sobr- fe 
i fcre aftosa e instituição de 
í um prêmio anual para traba 
I lho brasileiro de ínve^igação 

qu« o problema Sempre ex i - 1 que t r aga real contribuição ao 
giu num pais c°mo o nosso, 
que v e m pagando pesado tri 
hut° á 5tOOnosey ônus esses 

que as osrtatisticas da Divi-
são de Defesa Sanitária A _ 
riiroal calcularam serem su^ i C R E D I T O I N I C I A L 
periQres a 400 m i l has d e c r u 1 D E 50 M I L H Õ E S 

melh°r conhecimento da mo 
]:stia. Determina um estudo 
mais1 acurado da vacina triva 
lente? tend0 em vista insuctN? 
sos veri içados na pratica. 

SAC As Senhoras de Ac|io Católica estão 
editando o seu Oletim de Dirigente, 

que iá se encontra em seu a 3, de que aca-
ba de nos ser dirigido um exemplar. O bo-
letim publica material de orientação e far-
to noticiário. Gratos. 
JJMPEZA Temos a certeza de que mere-

ceu francos aplausos da parte 
dos moradores da Rua Maxaranguapi, no 
Tirol o acatamentp que o sr prefeito da 
capüai acaba de dar ^o apêlo dos mesmos, 
\\o sentido de mandar fazer a limpeza da-
quela rua que se fazia essencial. 

An te-ontem e ontem turmas de tra£»a- | 
lhadores da Prefeitura do^ajn j U t í p C t t i a t t H k n l o 
cumprimento as ordens do ^oyepn^^r dĵ  l i mpji ^ * 
cidade, removendo daquela ru$ op£t se jpr- j & ^ *Í<31JLÇ0íÇC[O 
gue o hospital São Lucas, os montões de j 
lixo, bem como os matos que também da-1 O Dire.tcv Geral do Depar 
vam um aspecto de 4esolação ^ quantos; lamento de ÍÍducaçãot dr. R o 
por ali tivessem a oportunidade de jpaasa/. | mulo Vauderlci, recebsu o 

Muito bem sr. Prefeito. 

NIVELAMENTO Na manhã de hoje estava 
atingindo à avenida Deo-

doro o trabalho de nivelamento que a Pre-
feitura do Natal vem promovendo na rua 
Apodi. Enquanto |$sof em Crenjte ao Colé-
gio Santo Antonio trabalhadores da mesma 
Prefeitura prossegitem nas escavações pa-
ra também procederem ao caiçame^ntp que 
se fazia indispensável na parte restante da 
Avenida Deodoro. 

eguinte telegrama: 

JU f i 24 — N ° SUAfí • - - -
TT „ . i o nome daqueles que nag forem mandando se« cotti-

Comumco a v ^ E x c e l w . promisao. O voto católico deye ^ dado a candidatos cota1-nüPq Oc dAUMOc :mc nllP cn . . 4 _ _ 

JUNTA ESTADUAL DO E I 0 fllàWW BO 
Até a manh& de hoje, a^üi^ildo 

para eorp * * r«lvindlcaoâes <nlatim* 

^ e t ^ o j ó ppnwrontlMo auenwi q» 4ois m&fc1 

Dinfirte de Medeiros MtXto 3 
do 

SUPLENTE: Qeneslo Cabral de Macédo 
Varela. > 

clet^o tr José Afuaud, Qlaudic^igrydfe 
Gonçalves . Dix-huit Rosad/f AluUio Alves, ^ r ^ 
Augusto Bezerra de MvC 4 — A ^>rpemandea de M q ^ , 
^nock Oarcia, Djalma Marinho, João Augusto 
c Silva, Hermes Fernandes de Queiroz, Mota M*L<i T e f ^ 
rico Bezerra, Aderson Dutra. 1 1 / 1 • ^ 

GOVERNADOR OQ ESTADO^ J. Dlx-âept EQ6^4oIe 
Mano^ Varela d « Altouquerquí, # . 

W € E - C O V € W A D O R : BLlvio Plza^Pedroza e |*ranç|3(sp 
Duarte Fttho ^ { 

DEPUTADOS €STAD^AIS: Mons. Joã^ ( ^ I j ^ ^ Pái-
va. Joáo fiatista Montenegro, Hello Oalvip, Amo^lp, 
Manoel Oeneslo Cortez Óomes, José Gònç^ivf^j 
rps. Cosme Lemos, Wilson Correia pantas 
Fernandes de o " - T josé Maciel Luz, Carlos V i e i r ^ 
Andrade ^ .lano» Francisco Mlac de Farias (.«sdari 
poréxr., que é batista), Everton Dantas*Cortez, Jôsé 
dfmus, Çilvino Lamartlne. de Fiu-i^, Moa^cix J^u^rt^ 
do de Oliveira Filho, Geraldo MageU de' Andrade> 
deiros Filho. Antonio Pereira de Macêdd, 4iíteâú: 
Filho. Adalberto Veras, João Neto GuimarÃes, 
Souza, Virdiano Ferreira de Andrade, José P^MÍEA 
j o, cio vis Travassos Sarinho, Isa Fernandes, Iti 
^how Gonves, Agenor Bezerra de Araújo Lima', 
)>Mro Dantas, Luís de Castro Cor tez, Mario Nftgéçip» 
nio Soares Filho, Anibal Délío da Silva, 

| ía. Atttonlo Rodrigues dt Carvalho (PTB) , 
j ve4o Guerra, Carlos Gondim, Al^llrio floely^ 
I ra MarlntK), A n a n i G e r a l d i n o Pereír|, Creçç 
i bens Mossud» Genesio Pitanga Bobrlnluv 
| Guinei, Afopuoho de Medtóos 
| MarÁano Coelho, Liodolfo Gomes Vid^l, ,1^Ujptü» 
' çupirodo Machailo, Majioel Rodrigues ép M e ^ 
; mandes, Arnaldo Barbai ho Cimonetti, Qm\ Y ^ m i v p t ] 
| w Teodoriço /mUo Fx^lre, HeraeHo Flrés 

des, ftofoerto JPej;elra Víu-içla. jOIavo João Galv&o, Hi 
^'Oüyjelra, Antonio Pereira Dias, Onofre Soares Juritóf; 
nato Earbosa, Scverino Rodrigues Viana, Abílio Medftjí 
Newton Pinto, Antonio Pinto de Medeiros, Val^eiíiaf d^-
za Véras, José Fernandes de Mé/o, Maria Isabel fia ^íi 
Nobre, Stoussel de Brito, 

Para conhecimento do eleitorado católico, írpm^g pubí^ 

zeiros anuais. 

V H A C O M I S S Ã O 

tJm mod0 geral, o plano 
;jtende a tod^s'01' aspectos de 
4 mnbate á aftosa, incluindo 
a questão do credito especia] 
necessário, sem a obtenção 
do qual nada se poderá fazer 
com a amplitude quo se a j m e 
ja. Confiamos, entretanto, q U e 

e»ta ultima1 parte encontrará 
apoio decidido e urgente do 
nossas altas autoridades res 
ponsaveis, desde que já o Mi i r e n d a s 

nistro Novaes Filho, obede-
cendo ao programa da pi esL 
dencia da Republica, m a » u 
íestou sua firme d e c i s^o dt> 
iniciar em todo o a tyre 
ía do extermínio da af tosfí. 

,0 pía»° aprovado peia 
Coní^rencia recomendo 
suas providencias prelim:»ia 
res a Organização de î m-i 
Com j ssã 0 Executiva Cen 
t ral, os membros que a de^ 
verão c°mpôr, a de Comî -p 

#>*e<mtivas Estadja»s. 
^ulprdjn^ia^ á primeira e 

trabalhando em conjunto. 
A* Omissão Executiva 

Central compete, em resumo 
máximo, í i xa r o P l an 0 de 
acordo oQm as recomenda 

ÇÔes agora aprovadas e supe 
rintender e íiscaMzar t<»das as 
medidas necessárias á sua exe 
eusâo. 
O S E L E M E N T O S , 
B Á S I C O S 

Foram considerados os se-
guint+a elementos básicos ne 
ce®»rios à execuçã0 do Plano 
de C^nb»t e á Febre Aftosa: 
produçg° de vacina e sÔro em 
larga e*caJa; medida^ gerais 
de profilaxia e policia sanita 
ria; investigações e aperfe^ 
çcamentp» tetnj/y>*; documen 
Uç^o e divulgação e recurs°s 
íinanceiros. Cada capitulo 
de f̂les tem as suas medjda* 
Hiscrimi^adii, 

rf iarão ã produção d«' 

para a execução do plano 
de Combato, finalmente, a 
Conferência conSÍd?rOu de 
imperiosa necessidade que 
o Departamento Nacional da 
Produçã° Animai obtenha, 
c°m a maximo brevidade, 
dos poderei compstentes, o 
credito inicial de 50 milhõp« 
d^ cruzeiroS} com urgência. 

aplicação de tres a«os e 

que o referido credito seja 
pecjal c °bedeça ás normas 
exií^netes para a rotatividi -

auferidas. 
a^sim — co^ — Estamos 

Reportaiess 
indianas 

(Conclusão da pag. ) 

mundo na produção de se-
mentes oleoginosas e chá e 
ocupa o segundo lugar como 
produtora de tabaco. Quanto 
à laca e à juta tem pratica-
mente o monopólio destes 
produtos. Cêrca de 4/5 das 
ic-rras cultivadas são para os 
produtos alimentícios. O ar-
roz, produto capital, cresce 
nas zonas mais húmidas de 
Madrasta, Bombaim e Biar. 
Embora a índia cultive gran-
de parte da produção mun-
dial de arroz, sua produção 

diante dos métodos moder-
nos. 

Este problema está sendo 
atacado de frente pelo Go-
verno que procura introduzir 
melhorias nos métodos de 

para 0 s devid°s '>ns que s° 
podarão realizar o» exames 
previstos no A r t i g o 91 da 
Lei Orgânica do Ensino Se-
cundário os seguinte® estabe-
lecimentos: COLÉGIO ES 
T A D U A L D O RIO G R A N -
DE DO N O R T E , N A T A L , * 
G INÁSIO D A E S C O L A 
N O R M A L DE MOSSORO\ 
IÍIO R A N D E D O N O R T E , 

a) EDESCUNDAR IO . 

promissados com a LEC. Os candidatos nüo devem rHftrdlr 
a resposta, podendo enviá-la para jyeda$ão de A ORDEM, 
mesmo sem lhes ter chegado ás msos o quesl 

Natal. 28 de Setembro de 1950. 
Oito Guerra, Presidente 

questionário. 

j índia também cultiva Rran-
i dc variedade de frutas e le-
jgumes numa área de 3 mi-
[ lhõcs de acres, a produção 
i podendo ser muito aumenta-
I da. O Instituto de Tecnologia 
de Frutos estuda os meios jcultivo, pesquisa, irrigação] 

! para melhorar a produção e adequada, produção e supri- j 
' u indústria fruticola. mento de adubos, reformas j 
I O leite, item de grande im- j agrárias, recuperação de ter- | 
I portãncia jia dieta humana é ] ras e distribuição equitável. | 
artigo de primeira necessida- : E' modesto nosso plano pa- | 
dc para os indianos, pois que j ra aumentar a produção dc j Vende-se o prédio à Av. 
são na maioria vegetarianos. ígêneros alimentícios de 4.4ÍFloriano Peixoto ti. 322. 

: Tratar eom o proprietário à 
[rua Dr. Barata, 224. 

COflÇBEOaÇõES MARIANAS 
MAHHA DE f o b m a ç a o 

O próximo domingo, prl- j Catedral, Alecrim e Ribeiras 
meiro do més, é dedicado à lobrigação do compareclmyjçr 

ÁÜto Ftftio 
Av. rioriano Peixoto, 612 

^oyie»: ITH ^ 1721 

VENDESÊ 

Manha de . Formação dos 
Congregados Marlanos. jun-
tamente com os Militantes 
da Ação Católica. 

A diretoria da Federação 
lembra aos Congregados da 

to, às 8 horas, no colégio S. 
Antonio, 4i 

A missa e comunhão podem 
ser em Igreja à escolha dç 
cada um. 

, , apenas dá para suas próprias L 0 dr- Cid Tavora - necessidades. 
1 t»m < ondições técnicas de deseri 
• fadear a luta em todo o país 
[contra « a.t0Sa. Restanwics 
! ftpena^ os recursos necessa 

j ios. afim de que possamos 
j proteger definitivamente e com 
i urgência uma das maiores r i-
| quezas do país. Não pode-
i ! i a haver rtotjcia mais grata 
j aos criadores de t°do o Brasil. 

Trigo, cereal 
favorito do norte da índia, 
cresce nas zonas temperadas. 
Milho, centeio, grãos e cana 
de açúcar constituem ainda 
as principais produções in-
dianas. Para controlar da-

Entretanto o consumo per 
capita è muito redu2Ídot em-
bora o pais possua 137 mi-
lhões de cabeças de gado ou 
1/4 da população bovina 
mundial. O Govêrno está 
empenhado em melhorar a 
pecuária, mantendo fazen-
das-modêlo, onde se estudam 
as raças, produção de latici-
nios enquanto simultanea-
mente ministra ensinamentos 
aos estudantes. 

Embora seja grande a va-

milhões de toneladas. Pode-
mos e esperamos realizá-lo. 

n<* jftoduztdos por causas • r i e d a d e d a P l 0 d u Çã° agrico-
naturais, os institutos de pes-
qv.isa se entregam a intensos 
estudos para remediá-los A 

Um voto de confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O * | V I 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Bureau Eleitoral — Rua Princesa Iiab«L 615 

DR. HERIBERTO F. BEZEBRÃ~ 
DOENÇAS DE CR IANÇA 

Pediatra e Puericultor cio 'Maternidade Januarlo Cicco ' 
Ex-intorno do Hospital des Cín icas da Universidade 
dei Baiiia — (Clínica Podiaít ma Médica e Higlone IrJan-

til do Prof, Hona^nah de Olivoina) 
Consultório — Hua Ullsuv baldas. 96-1.° andar — Fon® 

1902 — Dos 14 às 17 horas 
ftasldindq: Rua Moa^oró* 520 ^ F o m 1074 

NOTA DA REDAÇAO: — A matéria de publicidade 
eleitoral náo envolve pri-frréncíM ou re*p*vtaabUMa-
df jornal. Aceitamos propâjran<|a de part ida ati 
candidatos, em ifualdade dr rondl^U^ dttyte gttc CJI-
oaminhadai k U n « a n ^ « U . 

Ia indiana, o rendimento mé-
dio c pequeno, A índia con-
segue 660 lbs. de trigo por 

| acre cultivado o Egito obtém 
' l 918 ibs., o Japão 1.713 lbs. j 
e a China 898 lbs. Um acre 
cie terra produz quatro vezes j 
mais arroz na Itália e três ; 
vezes mais no Japão. j 

! Não procede o argumento . 
de que a terra européia e | 

, americana tenha sido culti- j 
í vada em épocas mais recen- , 
\ e s , rendendo portanto mais. | 
| Por que a China, mesmo ago- j 
| ra, rende consideravelmente I 
j mais do que a locUa. tf a ver- | 
idade a terra é riça, esperan- j 
[ do apenas ser aproveitada c j 
um ligeiro aumento dos pro-

dutos agrícolas principais J 
; poderia cobrir o nosso deílcit. | 

O lavrador indiano foi ! 
isempre favoravelmente com- ; 
{parado com os demais, ma; 
, devido a inúmeros fatores, a 
i pobreza ocupando o primeiro 
; lugar, n&o conseguiu aplicar 

AVISO AOS CJDADAOS DAS 
CLASSES DE 1925 A 1931 
O Chefe da 24,ft Circunscriçio de Recrutamento Militar 

I avisa aos jovens das classes dc 1025 a 1931, que até a pre-
! sente data náo estiverem com os seus deveres militares em 
, dia, deverão se alistar a-fim-dc se submeterem a inspeção 
| de saúde nos P R. do 1/16.° Regimento de Iníantaria e 
I l/3.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea, a partir de 1.° 
| a 31 de outubro do corrente ano. 
j Os jovens da classe de 1931 já inspecionados e classifi-
| cados no GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeção de 
t saúde nos P .R . acima mencionados. 

Berâo considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 horas do dia 3; 
de outubro de 1950. 

P R O D U T O Ç " G W 
CIA. QUaOCA INDUgTMJIf. "G I V «/A 

Tinta» para ledo» oe fins • mus dwiradaf das co* 
nhecidlsaimo» marcas " W A I H H Í A " . " P l f i S u . - . 

"COMBATE" , "BETOMQL", H O O U N T . « l e . 
PISTRIBUIDOBES P A B A T O D O O E Ã A I X ) D O 

W O GHANDE D Q NOSTE; 

SANTOS <& CIA, LTPA 
^ AVENIDA T A V A K E ? DE U R A , « - M 

su 

SECÇAO DE TÍ I ITÂS 

N . t í f ^ r N A T A L m 

potú a» pr^çttk Z 
HUA N121A FLORESTA 
AcaMww>f d W d b u k k w 

l l l l d f l f dl^flAtVMlS jr 
Francisco Torquato Pws Harreto Filho, Ten. Cel 

fe da 24.a C.R. 
Che 

Antonio Potjiguar Marinho 
1.° ANIVERSARIO 

A família de ANTONIO POTIGUAR MARINHO, convi-
da parentes e amigos para assistirem à. misst de 1.° ani-
versário do seu falecimento, na Matriz úe 3ania Te**sinha, 
ás 6,30 horas do dia 2 de outubro próximo. 

Desde já, agradece aos que comparecerem ao ato. 

DESASTRE NA ESTRADA PE 
MACAIBA 

Ontem, às 18,30 horas, no os dois veiculos se encontra- ^ 
lugar denonUn&do Ferreiro írajn eh> Ferreiro Torto, deu- Roupa do pobre no Salão da 
Torto, na Estrada que liga ' fe um grande abalroamento, Confederação Católica promo 

FESTIVAL DE CARIDADE 
N o próximo dòmingó, 1 d« J vido pelas !rmâ« de Ca»id4 

outubro será levado a efeito, ; de do Patronato d* Medalha 
ás 16 horas um fe s t ival em 
beneficio para a aquisição da 

esta capital â cidade de Ma- , tendo saido o motocicleta 
caiba, ocorreu um sério dc- 1 partido em dois pedaços e o 
sastre j carro sofrido várias danifica-

Viajava com destino à vi- ções. 
zinha cidade de Macaiba, um ! O motocicleta la em alta 
motocicleta conduzindo duas velocidade e na contra m&o 
pessoa8, uma das quais de Quando o chofer do carro, 
nome José Arruda. Daquela José Samuel, avistou-o pro-
cidade, regressava a esta ca- j curou desviar o carro» mas 
pitai, o carro de praça de ' devido à alta velocidade que 

mm 
à agricultura os conhecimen-1propriedade do sr. José Pau- j o motor ia dèstnvojvcndo* 
to e equipamentos,que £ d - i lo Neto, também ooUltetido 1 esta talo dlretaftVHite pará 
«nela ao Ji1P"Oíp Pótott*. c j^ l pla^a j cilna do outomoMi -
içnorânâib toVnou-o apáiièo é de n0mèro i712. Quando, o carro vinha eondurtndo 

Feridas» R c i n t i l m e 
Placas SlfllSttems 1 

ELIXIR 0R NOGIKCnU 

o chofer e um passageiro, que j 
não sofreram nada. Um dos ! 
pasagelros do motocicleta, 
teve a clavicula quebrada, 
porém o seu «stado de saúde 
n&o é multo grave, 

A Inspetorta de Trânsito 
n i o companceu ao local on-
de se verificou o desastre. 

Milagrosa. 

Co^tar^ ° programa dt ui" 
drama em 3 ata» intitulado 
"Herofcnto do amor WAt«iw 
no'\ um bailado da pHmaw-
ro c outw da port-jgues^, 
uma cançoneta " O t«rco g ^ . 
lomão'1, Joftoxinho « «u^ y P m 
si^ha, d ia lko a 
m«dia O gato e a prato. 

A entrada para adulto» *«-
rá cobrada preço de C f t 
5 00 e pa^a criançpi po 4 t 

leftto fitan«ropfe*o p ü y si 



posição eleitorai 'dos catolicos ceererrêès. - Imb ^ 
fáníféstação ao arcebispo de Fortaleza - Ele pedr, o 

a 3 de outubro, em candidatos de confiança 
me» 

íqz ru 
a& cleiç 
c w d e n 
voto dòa ca 
Mtpgabeira, 

29 Antes 
e se pronunciasse a 
onal da LEC. o ar-

An tonto. .Liutosa 
. seu aviso sôbre 
ie 3 de outubro, 

cluindo do 
01 Srs João 

idente da 
a vice-

bém aquela homenagem aos Santa Igreja, a Deus. Os que ] Encerrand» 
vigários da dioccsp, tantos 'se revoltam contra as deci- | concentraçiíc 
deles igualmente vilipendia-
dos e achincalhados por na-
queles que não querem res-
peitar a Igreja, nem reco-
nhecer que êles estão cum-
prindo o seu dever» i j ia 
orientam os cató 
ram-se, en tã f l f lM^* 8 c n l u ~ 

vigários. 
antou que aqueb soli-

dariedade não era tanto J. 
êle, d. Lustosa, mas ao Ai<v-
bispo, e na pessôa deste à 

soes da autoridade da Igre- Ar im** ' * e 
ja sâ^como os que sacodem | difr 
pedras contra^^éu. 

BeptiWlca, c » í 
presidente da. Rep 
rrftnde • número de 
tte infiltrados, nas várias le-
Rtttdas partidárias, ^ lare-
ceo4o mais. cõm .citacão do 
lir-ereto recente da IwnTa sé, 
tfuc ficará •excomungado 
quem votar em cánflidrtc co-
iv.úuJsta* 

Irados com essa teão do 
r * e f e da Ipreja cearei,,* e, os 
^munlsta* pelos, seus jor-
nais, eiftraram num? campa-
nha dtmUnraveis calúnias e 
tfoestos, o^e culminariam 
*;om um coirieio na noite dc 
entem. 

A Federação dos Círculos 
Operários Meatifcou uma gran 
de dejngnstraç&o d/ fòrça 
cfos-£Àtáiltinc: em desbravo c 
*:;!tdarietíftde ao Pastor cea-
rense ; Ontem, à no'to, noude 
es La cidadc aâsist;* a mais 
formidável demonstrando ca-
tíV^ca Já registradr. em sua 
Mstória, eve foi JÍ atilada 
pelai) duas emissoras. Foi 
verdadeiramente incalculá-
vel a multidão que participou 
Co grande désfile, que come-
çou na séde da Federação dos 
Círculos Operários, «vm mi-
l h e m » de operários dessa 
agremiação, a todo jnátanit 
engrossando-se de pessoas dc 
tôdas as condições, durante o 
trajeto, até em frente ao Fo-
lAoto Arquicpiscopal. A fren-
te fciarchava a imagem de 

. Medlanei^a de Tòáas as 
O i ^ t i . ^ . 

f ío palanque, glém ao ar-
A Fortaleza havia 

fófóMcfttifâí fe re f l rea^açóe* 
fcátéJtcasr OUrlndo-w o ar 
AU t e l t toriano Adernldo, 
optràrl* cirfeulista Crtaicvão 
FoitfM!*; 0 dr. Ultrajara Tn-

todos pre*tan< ~> 
solitKftttedftde ao Areebísp) e 
protestando irrestrita fUic-li-
d a t o à v tuas diretivas. Fi-
nalmente, em meio de es-
trottàoia manifestação, falou 
o arcebispo, d. Antonio de 

AJmeWfc Lu8tosa que CU'T-! anglicano 

- — ° ^ p o s t a < 
yg»™' | Aue 

Termina * * ndo a tod 
^ :ova pra 

Jica do seu «xcat^ue 
Igreja e ao Arcebispo, 
do, no dia 3 de outubro, em 
candidatos da confiança da 
Igreja, existentes nos diver-
sos partidos, para maior gló-
ria de D e i ^ f d o Ceará. 

;VTtf üX-Ĵ jP̂  1 ffij i> '. > • >».—A-

*ndlo$a 
o pe 

jornalista Ah 

a re«» 

!SC0p2 
I * * 

' se 
ma. 
ta dob 

S ^ Al\ 
era a prov 
. d e filhos 

i m ^ i t í l ^ O j m w ^ r q u e aso 
duas emissora» da cidade se 
haviam negado a irradiar 
qualquer comicio dos comu-
nistas. 

> t* 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A! 

•PORTO AIEORB, 29 (Uv | 
avião) m— Orientando os ca-

para as eleições de 3 
hibro, o episcopado 

lançou uma procla-
# iaçao, t-,m que diz : ; 

"E f i face da exçepcional 
imptttància e significação 
das f*. j i imas eleições, mais 
unia vex dirigimos a palavra 
aos diletos diocesanos» exor-
lando-os ao fiel cumprimen-
to dos seus deveres de cida-
dãos e de católicos. Lembra-
mos, novamentef^juc £ exer-
cício do voto rep a um 
direito cívico e, 1 
declina vel obrlgac 
ciência. O 4.Q r 
divino extend ^ 

< Gancho — Que as diretivas daí 
religiosa mente observadas 

da no 
dos df 
e defei 
que ao) 

A so 
blema* 
dos c 
Dteus* 
ção id 
inteleci 
tt^- . 
Pátria e 

m-
^ns-

evidos à Pátria c 
'idição de foatisa-
o dever de amar 
Santa Igreja, de 
mbros e filhos, 

ŝ graves pró-
is e a defesa 
•beranos de 

da orienta-
das aptidões 
futuros de-
•r Público, A 
a exortam à 
icão. Se os 

modistas, que por motivos fú-
teis não compareceram às 
urnas. 

Dos candidatos inscritos, 
nem todos oferecem as ga-
rantias que, como cidadãos e 
católicos, temos o direito de 
exigir. Cometemos i\ Li&a 
Eleitoral Católica a missão de 
esclarecer e orientar a cons-
ciência crista, cm matéria de 

rigilânci 
destinos do á ̂ tis cairein nus 
mãos Ac homens Incompc-
tcTi*^; ou mal orientados, a 

*ft caberá üão só aos que 
[ .ot&ram sem acerto, mas, 

as ainda, aos indiferentes e t:o-

o mesmo 
O que afirma um vespettinü s ^ d candidatura 

Tentam os^omaniátàd promove-
tétn a perturbarão da ordem 

m 
RIO, 29 (Asapress» —- Af ir-

ma um vespertino que a im-
tura dc elementos comunis- * dários de vossência fizesse-o 
tas visou primordialmente a 

pugnação da candidatura de ! prática de agitação e nunca • 
Nereu Ramos ao Senado, à a pretensão de serem eleitos, 
vista do que aconteceu com \ pois a direção do extinto ; 

Ademar de Barros não terá ; PCB está instruindo seus í 
o * mesmo destino visto como : adeptos votar apen&s em 
a vice-presidência da Repú- | quatro dos seus candidatos à : 

blica , somente seria ilegivel | vereador, um deputado e um i 
caso exercesse a presidência I senador, 
em substituição ao general | Aos demais foi conf lad^a 
Dutra, no período de três J tarefa de, amparados por lei, 
meses anterior ao pleito. í promoverem a divulgação do 

j Manifesto de Prestes e pro- ; 
; curar métodos maLs eficien-

por conta própria. Sauda-
ções Juracy Ma^alhaes^. 

PARA EVITAR FRAUDES 
RIO, 29 (Radiopressi — O j 

ip , -...^.JÜ'^ ^ 

gen. Oois Monteiro afirmou 
hojè que o encontro do Bri-
gadeiro com Getülio Vartras 
n&o sc realizou realmente* 
Mas o acordo entre êles foi 

selado através de Osvaldo i 
Aranha para garantias reci- j 
procas contra fraudei eleito- j 
ruis. 

diretivas e us recomendações 
da LEC sejam rcllglOiSarocrttç 
observadas, para o bem da 
Nação o du Igreja, 

Dirigimos a todos os dioce* 
sano& a advertência com tjuo 
Pio XII , cm 12 de dezembro 
dç 1946, recomendou às joT 

vens católicas de Roma o 
exercício dos seus direitos 

tanta relevância e apontar j políticos: "A HORA E' GltA^ 
os nomes que mereçam a VE. TENDE C0N8CIHNÇIA 
confiança e a preferência do j DE VOSSAS RESPÒNSW5I-
cleitorado católico. Que as 1 LIDADES". 

A P O I A A# L £ C 
RIO, 29 O "Correio da Manhã", em sua efliçAo de on-

tem. publica artigo dc fundo defendendo a Liga Eleitoral 
Católica, que denomina de "órgão oficial da Igreja para a 
orientação política da consciência cristã". Analisando o 
manifesto da LEC, diz o "Correio" que ela se desincumbíu 
brilhantemente dc suas finalidades. E acre.scenta: "Sem 
itpoiar nenhum partido n nenhum candidato, pôde a LEC, 

j pela coragem com que soube vetar, intervir poncfcravel-
mente na sucessão eleitoral". Reconlv ce que a atitudfc du 
LEC lhe valerá criticas e inimizade,s. Mac presidida por uni 
homem da qualidade do sr. Vieira Coelho, que além de emi-
nente filósofo c jurista, é um exemplo de elevação moral, k 
LEC assinalou um dos seus momentos mais altos. E con-

t clue: "Cumpre, assim, a todos os católicos, mais que isso. a 
todos os homens conscientes e patriotas, que desejem su-

| perar o cáos em que estamos caindo, cumpre cerra- ' 
ras em tôrno cia LEC e recusar o voto aos candidat* , 
ela vetados". 

Italianas 
O XXI "prêmio vmregiú" -

iras noficiçis da Italia 

Recebem os católicos dos ÉE.UU. 
uma carta escrita por Santa Tereza 

do Menino Jesus 

Ou-
TENTAM OS 
COMUNISTAS 
PERTt ftBAK AS 
ELEIÇÕES 
RIO, 29 (Asaprcss> — Fa-

lando à reportagem, alta au-
toridade policial declarou 
que a inscrição da candida-

HOMA, 29 U.T . » — O X ^ I | ROMA, 29 i f . T . i - Os cs- ; alta rodovht da Europa 
"Prêmio Viareggio", a mais . tudantes e estudiosos estran- ' oficialmente inaugurada 

foi 
no 

tes para ampla divulgação e importante manifestação li- : gelros que desejem frequen- 1 Alto Adige: trata-se da arte-
propaganda comunista. Adi- terária da Ilália. foi entre-
antou que Já se verificaram ! sue "cx*acauo" aoa escritores 
nada menos de 14 atentados ' Francesco Jovine e Cario 

Declaracões 
de um bispo 

çou illtendo dirigir-se tam 

A Holanda 

ou católica? 
^ ,»Ouv«'Se falar 

sempre na Holanda 
pi udMtante. Hoje devuiw; 
retificar o • nosso conceito 
reste particular. Já nas as-

primária» a maioria do ; 
alunos sào católicos. Como 
sq explica tal fato? Os cutc-
Ueoi: náo participam do mal 
çontfeiriporâneo de limitai env 
a prOlt. pote de .esperar 
que dentro de poucos anos j 
Hvjanfla volte à r e g i ã o qu* 

Concurso 
dé bèlézá 

+ -AFAYBTTE. Louisíana — 
A lovçm católica que parti. 1-
1 ou um concurso de be/t -
za^r pia trai<» de banho na 
drf*««e-4e Lafayette.-t*rÁ de 
lazer pública manifestação 
dc emenda para aer admit ida 
ntyvfrffluftaU & rccepçlU) dos 
G te f a i o fnV » Foi ewa a me-
dica tmpGêU, pelo Bispo D 

LONDRES. 20 — Dr. Wil-
, iun, bi^po anglicano, declara 
que na Inglaterra a igrej.i 
católica ganhará a maior i:v 
fluência entre todos os cre-
dos existentes no país. .Ta! 
a£?rmaçao è motivada pelos 
ioijuintes latos : 

I O numero crescente de 
conversões à religião católi-
ca. 

2. O conflito que se dá en-
tre & comunismo e o cristia-
nismo, fortalece a igreja ca-

porque esta oferece 
mais resistência aos vernic-
íhos. 

3 A imigração de irlanrií>^ 
ses católicos aumenta con.-i-
aoravflmente o número dos 
-atólicos na Inglaterra, 

4 A maneira prudente dc 
serem defendidas as escc/as 
c.ttó"cas faz supor que den-
tro dt alguns dccenlos, es! s 
firarárt independentes do F^-
tüdo. 

5, Em geral nota-se un: 
forte contraste entre a com-
preensão, fidelidade e cultu-
ra entre os catnücos e a imí /* 
cia e Indiferentismo dos an-
glicanos. 

vermelhos durante a campa-
nha eleitoral atual c já fo-
ram vitimados vários poli-
ciais. E' grande o número de 
armas de fogo c facas apre-
endidas pela policia. 

Munem-se em geral os co-
munistas com armas de pe-
queno porte, como barras de 
ferro, dc chumbo. pedras, 
arames dobrados envolvidos 
cm jornal, . ^ 

Sôbre a possibilidade dos 
vermelhos perturbarem as 

Bern&ri respectivamente per 
los romances "Le terre dei 
sacramento" c ^Speranzella". í ma reconhecidas, poderão re-
O romance de Francesco Jo-
vine foi publicado póstumo, 
tendo falecido o autor com a 
idade~de 48 anos, Contempo-
raneamente foram atribuí-
dos outros prêmios literários. 
0 prêmio "Versilia" de poesia 
foi entregue a Conrado Go-
vono, pelo livro "I/Italia odia 
1 poeti"; o prêmio ''Edizioni 
Comunité" para um enfaio 

tar Universidades, institutos ' r̂ a que, nos Alpes, desenvol-
superiores ou médios e Semi- ve-.^e até aos 2.440 metros dc 
nários dependendo da Santa ; aitura e quet passando por 
Sé ou de Ordens, Congrega- i Plancia. reunc Brcssanonc 
çôes ou Entidades pela mes- 1 com o cume do Monto Piose, 

de onde descortina-se. com 
tóda a cua imponência, o 

viça. dois meses autos ck> fa-
lecimento da Santa, Foi uma 
'Ias últimas cartas escritas 
por ela, 

— — 
| o MAI^' fiMttH^^lHmiLM 
IIOMCM DK NEOOriOl OA-

| Ml AR A' AUHAC1A A* I|I0IPA 
I <}fTK FOR V&Pft>0 O NO-
MK ANlNCWnn 
NOMRNü f̂ ATAI. 
1'SiroMíClK'A. — 
NAMAKEK. 

K' IW FE- I 
im oftvKM 
JOHN WA~ 

. I 

eleições disse que êsse é aliás | critico, a Máximo Milat pelo 
um dos principais propósitos j ensaio "Esperienza musicale 
do atual movimento comu- cd estetica"; o prêmio "Opc-
nista sintetizado naquela Prima" a Jorge Piovanot 

passagem do Manifesto de P^o l i v r o "Poema di noi". 
Prestes que declara a seus ! 
adeptos o correligionários que | 
a solução para o momento ! 
político é "uma soltrçào re- i 
volucionária e não eleitoral '. ! 

EXPOSIÇÕES EM 
VENEZA 

ceber o visto gratuito pelo 
prazo de duração dos estu-
dos a serem efetuados, apre-
sentando os documentos pre-
vistos para este f im. 

Para informações, os inte-
ressados poderão dirigir-sc à | 
Representação diplomática ; 
ou consular mais próxima de 

/ 

sua residência. 

CELEBRAÇÕES DE ! 
G1USEPE VERDI 
ROMA. 29 il.T.) — Está 

sendo elaborado o programa • 
das manifestações a serem i 
realizadas na ocasião do cin- ; 
coentenário do falecimento I 
de Giufieppc Verdi, <em 27 dç ; 

grupo dos Dolomites. 
Proximamente, a nova ro- i ta por Santa Tereza foi mos-

dovia atingirá Cortina d Am- í trada ao público nesse pais. 
pozzo. j A carta foi cscrila a uma no-

"CENTRO DE IMPRENSA S.Â. 
REALIZAÇAO DO RESTANTE DO CAPITAI. j 

ENüLEWOOD, 29 — OS ca-
tólicos dos Estados Un;.do.s 
r^ccborai" com imensa 
tisfação a notícia de que nr./.i 
carta original, escrita per 

Sa^ta Tereza havia" sido 
mandada como um prcsoni.'; 
aos Estados Unidos pcis 
Convento das Carmelitas r.:e 
Lisicux, na França. 

A preciosa carta, de 12 pa-
lavras. íoi e;;ibicta na 
Carmelita d« Santa Cccilia, 
em Englcwood, New Jersey, 
lendo sido essa a primeira ; ^ v Ir-NC? 11rl/^ttvi 
vez em que uma carta escrU S G I O S Q j U Q C I J I l 

a salvaçao 
das criancas j 

•.)csde fevereiro atê julho 
• í, ie ano a Füatelia Mi^si^-
iiiuia S.V.D. recebeu seios 
asados dos amigos das mw-
/r^s. Com o dinheiro ro3u!-
larte da venda desces ifk>ü 
n Fllateiia poierá mandttr 
i,i.!izar 106 criarças nas mííf-

Eis mais um meio iacU 
eu- ajudar as nossas 
caiolicas c salvar alnuí. 

BOM A, 20 « I . T . » — Foi , janeiro de lí>51». O cicio des-
inauiçurada cm Veneza u pri- I t-as manifestações será rea-
melra Feira internacional do liaado aos cuidados da Su-

JUBACY DIRIGE-SE 
A GETIJLIO 

filme científico e o I I Festi-
val internacional do filme 

perintendéncia do Teatro 
detla Scola c dns Prefeituras 
de Milão. Parma e Busseto e pafa as crianças. A* primeira 

SALVADOR ,20 tAsaprcss» 'participaram 10 paises, mais , terã características dc gran-

A ORDEM 
Preço — 0-80 

— Juracy Magalhães, candi-
dato udenista ao governo 
bahiano telegrafou a Getúlio 
Vargas nos seguintes termos: 

"O vespertino "A Tarde" 
forjou um telegrama atribu-
indo-me a seguinte frase: 

"Estou certo da minha vi-
tória, mesmo tendo contra 
mim votos de cafagestes e 
contestei formalmente essa 

Comunico a vossência que 
Varg&s". 
dos cachaceiros do Ditador 
baixa intriga, afirmando que 
quando o senador Simões Fi-
lho quisesse ofender os parti-

a ONU :ao segundo, a Aus- j dc solenidade, 
tria, o Canadá, a Dinamarca, j OttKAS-ESCOLAS 
a Finlandia. a Francaa o j ROMA. 29 ( I . T J — Nas 
Alemanha, a Grã-Bretanha, 
a Italia. a Suécia, a Suiça e 
os Estados Unidos. 

ABOLIÇAO DE VISTOS 
ROMA, 29 t l T. ' — Entre 

a Italia e a Noruega foi con-
cluído um acordo para a 
abolirão dos vistos nos res-
pectivos passaportes, para 
curtos prazos. O acordo vigo-
rou a partir de 15 do mès 
corrente, 

próximas semanas serão ins- í 
tituidas na Itália mais 233 f 
obras-escolas íc«ntieri-scun- j 
lei. A decisão foi adotada no 
curso dc uma reunião da Co 
missão Central Governativa 
para o encaminhamento ao I 
trabalho e a assistência aos 
desocupados. • 

A MAIS ALTA RODOVIA ; 
DA EUROPA 
ROMA, 29 ( I .T > — A mais ! 

ty. - ^ T' ^ a * 

OCORREU RO 
0A H. t 

* . . , . 

Relampttijo 

De acordo ctom o que resolveram os Conselhos dc 
Administração, Fiscal e Consultivo do Centro de Im-
prensa S.A., em sessão coniunl» tfe 15 do corrente, 
nos lermos da Assemblóia Gcra*v de *K» abril de 1950, 
e artigo 14 da Lei das Sociedades Anônimas c 4,° dos 
Estatutos, são convidados os acionistas a rcal»*arrm a 
parte restante do seu capital, «t^S dc dezembro, pa-
ra atender à compra de máquina* m*cess;irias ao de-
senvolvimento econômico sociedade. 

Natíil, 21 de Setembro de JíttO. 

('entro dr Imprensa S.A 
J (i I V T F I K A I . I M A Presldentí» 
Y O I í A N I M ) rOTKNTINO — Gcrtiilo 

E' PRECISO ACABAR COM A 
JOGATINA 

Ap«K*r 4a notn do extno Governador do l^tAdo. 
a jogatina í m.nossas feiras e í uiros pontos da cida-
de continua, zombando assim da» determinações ro-
vcrnamcntai$ Em |ilen» avenida Rio Branco, por 
traz dc certos salões de bilhar há casas de jugatina 

O péw« aifida, é que o número dc menores envol-
vidos nessa jogatina é muito grande 

* r r * e que o govèrno ordene previdência» muito sé-
rias. O jogo o uma cliaga c nenhuma consciência cris-
ta pode ver com bons olhos a tolerância para com a 
jogatina 

1 i 

fn 

S T S P F N S A O D E 

njCOPAGANDA POLÍTICA 

.T, 1'KfíííOA — Eüii 
publicado o seguinte Kdi-

;,lí: O Trii>nual Roj-.h^ii 
; l^iU>rHl. ran ses.suo dc hojo, 

i:;o cm vista o que d ri * 
; t ÍI o arl. J2<) n. 3 do 
r .-r Eleitoral, fixou a pçriod<* 

si'spciisào do prvpAg^nda 
; dc programas políticos, mf-
-Ivune rádio-difusào, coiuí-

' ."><m ou reuniões púWlo»^. íi 
uartir das 24 horas de 

. tio. 30 du correrte às 
i.orrts de quarli-fcirn, 4 c»o 
uuW bro próxim". 

Secretaria do Tribunal üe-
tonai Eleitoral JoAa 

: 0. de setembro • . 
J Batista de Meto — Dln*-

or da Seerctapla. 

rlèn^U prática de um curso 

LO1T01U», 2« - Semlna-
rUtM àe vários seminários da 
IUCUUIT* visitaram M U 
l«trr*. M i a « carvão 
ohraâ * « f t n ^ i a 
HtF»âU«-Oi\-Tyne ( no 

e 
cm 
no-

e viram como 
f o i Jovens 

apfcr iMfrJmnà 
dâ f t f t * 

i n rn™» i^iiivi^ - . 4 Nova Iorque <231 pessoas», 
I or^mizado pela atr^eniude I chegou a M a cidade, chefla-
Operária Católica. Havia de~ ! da pelo Sr Dom Tho-
legados do Canadá, Japão e i mas J, DeDonell, bispo auxl-
CMUvo. I l l a r d t ^ ^ Iorque que se 
ITALIA mostra multo «atisfelto por 

ROMA. 26 — Depois de per- ! terem m ptret*lnos assistido 
correr a Irlanda. Inglaterra, t missa diariamente em terra 
França Alemanha, Áustria e í e em mar, desde sua purtld*. 
SulsM em » Ònlbtt». a 5 • pe ; ! ̂  resado o rosário tòdas as 
refrlnaçfto arquIdloceM^a de j noRes. 

1 - O Panamá colocou ã 
disposição das Nações Unidas 
o seu território para adestrar 
o exército da Paz Internacio-
nal cuja criaçáo foi propos-
ta pelos Estados Unidos. 

2 — A embaixada da In-

i raiado o tres de outubro em 
virlitde da impossibilidade de 
reunir-se o Senado para fa-
«lê-lo. 

4 - Prossegue amanha a 
campanha de ataques contra 

glaterra solicitou informações Í udenistas em al-
ai) govêrno russo a respeito * 0 1 " atados, especialmente 
do paradeiro do caça-minas ! n o c lue * v é 

britânico M8waneUaM, , 
navio britânico foi apreendi-

de preocupaçáo dOS elemen-
tos criitianistaa quanto as 

do pelos russos no Mar Btan- i vera^deiras tencUncias . do 
co e levado para um porto J eleitorado mineiro que é se-
soviético. 1 & vindo o pais quantitativa* 

3 — 0 Presidente da Repú- j mente quasi atingido em 
blica está decidido a decretar ttiuns mlss6es. 

AIO, 29 — Em virtude de j re das proximidades das olel-1 lu do Rio que vein set|4o 
absoluta falta de numero o " çoes. uma vez que os proje-
Stuado não se reuniu ontem. [ tos importantes, alguns ur-
eomo aliás, vem acontecendo j gentes dormem sem soluções, 
e s M últ4aK*:4ta*. j enquanto todos atiram-se á 

raATICAMMTE : caça dc votos e renovarão de 
f M A M Z A DOS • seus mandatos 
RIO, — Insiste-se em j INAUGURA-SE HOJE 

v4rtoe eirculoa estarem pra- \ RIO. 30 — Inaugura-se ho-
tkamente paralisados os tra- [ je a Usina Elétrica da Maca-
balhos parlamentares, em fa- |bút empreendimento do Esta- , mo dia trés de outubro. 

executado há anos, Cott,sfu 
< uiKionamento sevão •benefi-
ciados variei tmiiiici|iiÍOS:flar 
minenses A atina prp<Uulrá 
inicialmente nove mil cava-

de fúrça».* 
SKRA FERIADO 
RIO, 29 - Aflrma-se que 

será mesmo feriado o pròxi-

N 
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Somont' 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
Fa^sa a noite, brilha o sol, 

Volta a noite, morre o dia ; 
A vida é assim toda feita 

Dc tristeza e alegria > 
TROVA POPULAR 

ORIENTANDO 
& # 

O excesso ütí mimo é sempre prejudicial. São na-
mèro^òs os exemplos dc filhos mimados que nada con-
seguiram na Tida. razende todas as vontades e aten-
dfhdo a* todos os caprichos das crianças, 03 pais criam 
personalidades fracas» incapazes* de enfrentar com de-
cisão a luta pela vida. — Eduque seu filho para a vi-
da, evitando o excesso de mimo. Contribua para a for* 
mação sadia da sua personalidade. — (SNES). 

deste ano, a 
nicanc f r a r A : 

Qu^m -.A 
Felix Lescur-
béra músico 

Casara-r 
que a t?rra t 
sour. 

A moça c 
ventudy nem 
paz incrédulo 
não lhe prof 

Mas a f 
nao proibiu 
paiihcrsas < 
foi a pouc 
de capa i 
prestava 
aquele et 
metera r? 

HOTI\ 
Esfriara 
racvírcívct 
ter ao 

agora soubemos da morte, w 
revmo. pe . Mari© " ]bei\. Leseu*, 

•i Leaeur? No 
.ara-se em 

rato. 
n uma das ci 
-isto. A conh 

iamava-a* 
Era tam-

iffüv Értnlas 
isai^th Le-

iosses j s em quo a Jw 
. . . Casara com um ra~ 

^endo dele a afirmativa d© que 
t prática da relígiãò. 
?sa não foi cumprida. O mer 
:ípio*, de fato, embora não a < 
ou quaisquer atos religiocc 
ico, primeiramente num trabalho 

feito, através de livros que c(m-
mais a descoberto, solar é i o 

gloso que encontrara o que pro-
v en to em que pareceu triunfar, 

sua companheira, que já não se 
1 aos deveres religiosos o parecia 

r . .v ie iras crises e riu/idas. 

em 

üníoncSu cníão o marido cn 
ra Oo íjOíc^ d:,1 ra;Vricórá:a. Er 
Jivros d3 Y^rinn, na\ ^zct d' 
vol daquele demolida 
as últimas camadas da esí 
panlieira. 

Mns Deus escreve direito por linhas tortas. 
Acruolos livros destinados, no encanto cio estilo, a 

c h i a d a a hò-
então os 

• o agrada-
o de arrancar 

•3sa da com-

arcara 7 fó no próprio Cristo, galvanizaram as úl-
tirr tências morais. N o brilho externo daque-
la músic- kle palavras se divisava urrç critério eu-

ü ^Üso na apreciação das verdades eter-
nas. C n ^ a c ^ t e v e um efeito contrário ao esperado, 

estudos mais aprofundados sobre a re 
? reavivou, para nunça mais abalar-se, 
;n seus fundamentos. 
iid? «ntão. diante do fracasso, desdo-

^conquistar o terreno perd!ilo. 
esposa modelar guardasse, 

^íôesw" recebida, u dignidade 
que nunca o marid^ motivos 

^tos ou 'scussões. ^ ~ - j 

jbeth escrevi ^eu c^óno, ^fcrr^pondia-se 
^sto lado de presença ir-

doença. E quando morreu, 
cairam seuá Escritos, o diário principalmente, em 
mãos do marido. Foi o bastante para despertar ne-
le aquela a lma naturalmente crista de toda criatu-
ra humana. Teve remorsos do qu© f izera E de es-
tudo em estudo chegou cs grandes v i s c r i s t ã s , 
abraçando a carreira sacerdotal; indo para a Or-
dem dos Dcpntnicanos. 

> 

Os li "OS Elicubeth inclitr-
v e o diário narcTVilho::o. Ele próprio, fre .̂ Losour, 
escreveu comovido livro z.õ-re a ot^sa. Cua pre-
sença contínua bem v i va no mund- qrarac a essas 
divulgações, 

Agor morre frei Le^our* voltando a encontrar 
na etemíaade a causa maior de sou encontro cora 
Deus, aquola qu^ foi a espOsa dedicada e modelar. 

ri-

resis 
ígos, exe 

em r" 

PAGINA DO AGRICULTOR 

FA/-KM ANOi HOJfi : 
Senhoras 

MarinJio, esposa do 
. T.a;&icte de Souza* fun 

c 1 wsjia '̂a R^c^bcdoria de 
itr-nd^s do Ns tal. 

— Ad^lia dü Almeida Pe 
teira, esposa do B^tâz^ 
da C°sta Pereífa» íu^ciona*» 
rjo da Prefeitura de Angi-
cos. 

—» N^ir de Castro, esposa 
do st. Paulo Castro> fan 
ci^norio do I B G E neste ca 
pitai. 
• A^a Fernandes dc Oli-
ve'ra, eson^» do? Correios 
em Mcnta»h?S: ^ ^ q 
tadr; e agente de A ORDEM 
^aq^^la cidsdc. 

Senhores 
Plínio Saraiva, comercia 

te nesta praça, 
— Mirabeau Melo, fundo 

apontado dos Correio? 
e Telégrafos e nesso coope 
ra^or, 

Setihorinhas 
Isaura P i n h e i ^ 

sr t José Pinhei^0, 
rio do Departam=rto 
ze»da neste Estn«1 

— Olga Bi^ois. 
falecido Rodolfo i; 

Terezinha F^tir^, filha 
do st. Marcionjlo Fre're de 
Morai*, funcionário â-d Saúde 
PubHc«. 

— Iva]da Bezerra fi 
Hia d 0 

J^sé Bezerra, ^ti 
xiliar .d0 c°niercio ç m Santa 

Ed!te, filha do major 
Juventino Cabral, oíicial re_ 
fcnriado da Policia Militar 
do Estado. 

Jovens 
Ivan Guerra, filho do sr. 

Sérgio Guerra, funcionário 
do Banco do Brasil nesta ci 
dade. , 

Orímiçat 

Síàríia P e ^ t o de Macedo^ 
âlha drí sr. J°âo Isaia» de Ma 
cedo, comerciante e» residen 
t« em Papari. 

— Jaime Osvaldo, filho do 
s?, Josías Azevedo, comerei 
ante em São Pa^lo Pr— 
tengy. 
nrvrika * lil VERSAS 

C°mpletou no dia 26 dc 
mês em curso, suag quinze 
maveras a prendada se^hori 

Fabricação de Mas "arinha fazer << 

Hlha do 

Jilha 
r.t-i* 

' ha Ivsnice Vareífl, dileía 
•Jĥ  d0 sr. Pedro Varela, c° 
v .• . r-r.-Ua oid^clc e 

; "v T 1 r c dc espo 
: \ ]•",,,: Cru^ Varela. 
A 7 .'"diante reccpclo 

' a re"idcncia á rua 
ivir.:e;;tü dc n4° 6C9 j 

s anil^uí^h^s uma i 
jl^ini»! e ra qual (ci | 

•'Ivo de expressivas homs' | 
..'ag-ens por parte das mc5„ 
n«5. | 1 
•"AP/LJ.IENTO 0 * | 

TvIATiLDE FRANCISCA i 
• G IXVEIRA - FRANCf5 
".'.O MARTINS S I L V A 
— Cor-surciar^n — e á^ }f> ho 
as ''o dia 25 d«$te< na f^z-íi-
• •a Pel^-Sl^al, município 

o jovem Francisco 
.'vlarlins da S^va? agrícujt^r 
m Cabugi, fill^o do saudoso 
l^ i-e i Martins e de sua 
.mu dona G-ncsia MaiU^5 

Silvíj, c a sçnhoríttha Ma 
ilde Francis^a de Oliveira, 
ilha d0 sr. Cand:do Francis 
;) de Oliveira, proprietário 
•i e dc sua esposa dona A n * 
)r>ia Juvita da Coneeiçã0, 
\s cerimonias civ»l e religio-
a rearzaram_se na residência 
'-̂ 5 pais da noiva. O civil foi 
ei?c pe*° dr. P » u l o Pereira 
AIÍZ. juiz daquela comarca e 
abelião local, serviram tes 
,?mUnha9 pelo fcpiv© o sr. 
,ui2 Francisco Oliveira e 
; senhora JuÜa Dantas de OÜ 
?iru e pela noiv» Antônio 
ranciscc- de OUve:ra e a se-> 
kh,kra Francisca Alzenjur de 

ira, O ato relegioso foi 
elebrado p^lo Revmo. Pe. 
Raimundo Barbosa^ vigbdo 
!a Paroquia de Itaretama fr 
erviram de testemunhas pela 
l0iva o Qontfcdor Francisco 
)rveira Neco e sua esposa 
l. Laura Bastes OÜvoira e 
^e^o noivo seu irmão Severl-
10 Martins da Süva e a s e , 
horita Izabel d e OÜvfeira. e ' 

jor esça ocariã0 f^i l evc^ á 
ia batiamal mais dc 20 cri 
nças-. 

.subida Ia utn m e s B a 

05 presentes e a9 1 9 ho» 
•ai» c s recem^c®S^do& regres , 
araxn par^ Cabugi. onde Í3-* 
taram residência e aH vêm 

>ceht>ndo moitas felicitações. 

Os prodiitores de 'aririha 
rTc manciocí» do Ni-ltQ, Cen 

• ro e do J^ordestQ Jo Bra-
^i, cs pequenos industriais 
r o p^ duto que é i\ base 
alimentação de 

bra-nleirorf 

da 

x ^ í U V - U 

A . CUKHA B A Y M A 

í£;br:cnnícr; de formha de matí niente para e não se 
dioca dr-vem t r i l h a r sem- presta a » preparo de certos 

massa enxutat mes 
preciso dmora 

'om 

cm ter cubado com su 
» ibricatã". Pcdo prt^iud; 
t a^o o KCpuOto dp. ísrinhjf Co 
t.tfal d^pt^dcir. o prií^o nt^ 

Îrrr̂  üu moremos e a ac^L 
d o 

Um-ml ido é dimiríuido t^r 

pr? 
'Vc que 
la i^is nas prensas. Substi 

gr^tide paríe tuir de vc^ em quando a C<*m 
da interior, íbc-'ura rala^ores 0U as 

serros respectiva5, do modo a 
obter mas^a sempre fina. — 
Empregar pene'ra ou aaru 
pcinbs^" do pequenos furos 

M* d.r.TicTilbradcres de ma^sa 
l̂ tr.i aju^íi^os, pvlassa mal pe 
I ̂ IR IDA Í>U HRCŜ EIRAMENIE DEG 

ANDRADE PUEtAOOl 

Telfframft de Roma par* « impreni» w t r m i ^ 
f v m a qae « lenda de que a Igreja pomuÍ imensas pffjK^t 
dades, na ItáUa, acaba de ser formalmente detmenm^ ' 

E* que foi publicada uma nota, descrevendo es 
pertencentes, desde o Vaticano até a mais PObre das 
quias. ror ela se demonstra que não chegf o ncêrf$ 
monial aludido a dois por cento da área c u l W f ^ 
restai da nação. 

O grande diário "I/Osservatore Romano" dest^E ^ ^ 
estatisticas, esclarecendo que, de 27.71» un idadw^c 
ras de cultivo e bosques, s&o propriedades eclesiáqfP** 
nas 464 ou seja 1,6 por cento. 

O Instituto Nacional da Agricultura#proeed* 4 tt® 
- 1 distribuição das propriedades na Iti 

••o b M. &ão pequenas, pertencem a jp lha res de do-
nos distinu , . distribuem entre a S ^ P » Sé. a s diversa* 
congregações religiosa», «byn^lf iUr naquele pais, car̂ -
«leais, bispos, basílicas, paróquias, aSociaçôes pias, institu-
tos culturais e sociedades de assistência social. 

Em províncias, como Lucánia, Sicilia» Sardenha e al-
gumas outras, onde predomina o l^ifúndio, a Igreja pos-
sui menos de melo por cento de terras. 

Nas regiões oiylc prevalece a part ida ^me io , entf* o 
proprietário e o smrst lo* de colheita, como na Umbrla^a 
porcentagens sobe a 5. 

A informação acrescento qae a maioria das propriedâ-
des.eclcsiásticas ^consi^íe nu pequenas parcelas paroquiais* 
geralmente cultivadas rom esmero e eíicária". # 

O Instituto V- frl de Agricultura dividiu as*iertas 
.m unidad^ uc mu hectares para a sua classificação. 

Se^ndo essas informações de carattr oficial, bem se 
revela quão injusta é a campanha dos comunistas contra 
a riqueza eclesiástica, na Itália. 

Em todas as nações do mundo, os patrimônios das *9*o-
riações religiosas redundam em benefício coletivo. 

Em tõrno dos conventos da Europa, vivem populações 
pobres, amparadas prlas esmolas materiais e espirituais da-
quelas almas dc Deus, que derramam abundantemente çn-
íre os necessitados os benefícios da sua caridade. 

A Casa da ProcJdíneia ein Turim, por exemplo, c i*jna 
dcmonslraí.ác sobrrha do rçu^ faz a bcwn-:éncia cristã em 
'(?rol fio pf>vo. 

A conücjK-ao católica do «mo da riqueza foi, em todos os 
tempos, a tresma õn Lvanselho. 

£* graças a este admirável espírito dc comunidade que 
ainda existe no Universo a chama ardente do amor entrt ofc 
homens! 

i 

pratos a T^npe^itura branda, 
mas^a fina e bem enxuta sã° 
elementos indispensave s na 

Viçarão dç ym produto. 
Os íabficatokis de farinha de 
mandiçca d-svem lembrar que 

extrato do amido ou | 
( da 4íg™a?' ria massa ralada, ; 
í pratica ou cost^^e muito j 
• ronr'"AfavcÍ. porqUj é {rav.de, j ' p/ çrnio por agua no lei j 
; tc„ — O anúdo ^ a matéria { 
• íillmcntar d d íannha. O rcsto ; 
é a part- fil>iosa que o orga 

, nÍSTT'0 não aproveita. — 
j Qu«-m fa« íarinha e extrai : < 
; ^nüdo comete fa^a gr^ve . — / 
! Tcdcs os interessados diretos s u a adesão á c a m p a n h a d o a & t na produção da farinha de-, n a t u m s d a A ORDEM. UnidOS V«n«#> 
v em ob^i^ar esçes cu^a^os : 

| c a s recomendações. TOIHOS • 

Votar, mas votar 
• u o prínrjprd deriva- ^ dá farinlia de quí» 

d a di'-ca "nu ma^ria 
.̂oiico ÜO crcanistno e a^c 

pejudicia] á saúde. — E' 
vaníagem ti\jbalhar ^çmpre 

com mandioca fresca, arran-
cada no mesmo dia oy na 
vest ia di fabricação# — Os 
afocreuloy tlcscascad^s e le-

\ a " para ralar ou des ibrr.r 
;. ) c'ia seguinte, dão lugar a 
—rinha eccura. Pior é 
cícixar ii"!r.ssa prensada ou por 

ikis1 O iní^rior. — Ta*1!0 

prrdutorcs cemo os 
nî tlios 0)| grandeü in^us^iaís 

ínrinha dr; mnndioca, pr^cl 
- im dar at*>aoã0 espec"al ao 
"cruo c secador, manual Ou 
ine^a-jco, z fogo c î-eto üu :± 
vnp^r. 

A Operarão d c torrar exi^e 
sfií^^ç ferno ubrando". Mui 
io ' n o começo da seca-
gem produz farinha g - osva e 

prco?ar u m dia para ^rpalmente recusada pela 
trO; ii<o j^roduz azedume t* i maioria c!og con£unJÍdores, 
^á prcdu(o dc mnu sabor. O^ ' Tem m a u aspecto, ê inconvc-

t JOÃO MEDEIROS FILHO, advogado, candidato 
a deputado estadual pela UNIÃO POPULAR, escla-
rece aos seus amigos e correligionários que, do re-
gistro de candidatos do Partido Social Progressista, 
consta o nome do sr. João Medeiros Filho, comer-
ciante, residente em Caicó, cujas cédalas devem ter, 
portanto, para diferenciação, a legenda do respecti* 
vo Partido. Assim, quem desejar sufragar o nome 
de JOÃO MEDEUtO FILHO, advojçado, deverá votar 
com a cédula em que esteja inscrita a legenda União 
Popular ou Partido Social Trabalhista, ou oue, além 
do seu nome» mencione o titulo — bacharel ou ad-
vogado . 

JOÃO MEDEIROS FILHO, advogado» avisa ain-
da que tem cédalas nos seguintes locai» : 

RIBEIRA: Escritório dc advocacia do advoga-
do Djalma Marinho, candidato a deputado federal 

Tavares de Lira; "Tribuna do Norte**, Avt 

Tavares de Lira; Alfaiataria ^Vilaça", Av. Tavares 
de Lira. 

CIDADE í Séde da UDN; O ZEPELIM; Confeita-
ria "Cisne" (José Américo dr Carvalho, candidato 
a vereador). 

ALECRIM; Relojoaria "Pontes", rua Amaro Bar-
reto, 1330. * <k 

AVISO AOS CIDADÃOS DAS 
CLASSES DE 1 9 2 5 A 1931 
O Chefe da 24.* Circtmsf -ir^o ri;• Rocmtamento Militar 

avisa aos jovens das elipses co !!):.:> a 1931, que até a pre-
sente data rtfo ertlverem com o^ seus deveresj militares cm 
d!at deverão se ajistar a-fim-r^e se submeterem a inspeção 
de saúde nos P R do 1 /16.° Regimento de Infantaria o 
1/3.° Regimento de AUMliari? Antt-Aérea, a partir dc 1 0 

a 3 1 de oufubro do c o m e t e ano. 
Os Jovens da classe d* 1931 já Inspecionados e classifi-

cados no GRUPO C, deverão comparecer a nova inspeç&o de 
saúde nos P . R . acima mencionados. 

Ber&o considerados insubmissos sujeitos as penas da 
Lei os que deixarem de se apresentar até 24 hora» do dia 3' 
de outubro de 1950. 

Francisco Torquito Taes Barreto Filho, Ten, Ce). Che-
fe da 24.» C R 

mmm 

j INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E 
i ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
DELEGACIA EM NATAL 

NOTA DE SEHVIÇO 
I O Instituto de Pensões e Aposentadoria dos Eerrtdores | 
| do Estado ( IPASE). por seu Delegado neste Estado, peàe n ' 
I todos os seus segurados residentes cm Natal e Municípios do j 
í interior, por ventura prejudicados em seus interesses, prín- í 
j ciprlmente no recebimento de pensões c pecúlios, que fa - } 
' carn checar as suas rechmações k Séde do Instituto, & Es-
i planada Silva Jardim n. 86, pora as devidas providências 
I sobre o atendimento dos direitos que lhes assistem, 

Avisa Igualmente a Delopacia em Natal que está ha-
vendo o maior empenho da Administração Central do In»-
tituto no sentido de ser assegurado um melhor e mais efi-
cte^te pervlço de Assistência médico-hospttalar AOS a çoda -
dos do IPASE da CapHol e do interior. 

Natal, 28 de setembro de 1050. 
Severino Bexerra do Moto — Delegado. 

MONSENHOR S A L G A D O 

Xesta hoia do pronunciamento nacional sobre a es-
colha do homem público para dirigir os destinos da 
Pátria, a realizar-se a três de outubro próximo vindou-
ro, trazermos a opinião dos que podem dirigir nossa 
consciência em questão tão grave e urgente, é nm dc-
reç da imprensa. Vermcersch, moralista de nomeada 
universal, cujas obras andam cm estantes de publicis-
tas e às mãos de estudiosos das questões sociais, como 
fonte pata consultas e decência, nos assevera que: *'a 
Caridade e a piedade para com a Pátria obrigam os cl-
dadão^ a exercerem os seus direitos na medida do bem 
comum. .. Abster-se de votar, quando um candidato 
mau se opõe a outro honesto e piedoso, não parece, 
nas circunstâncias atuais, poder, regularmente excu-
sar-se de pecado leve". (Teologia Moralis) T. IL°, 1924, 
p 110 O ilustre Jesuita Pe, Çityt , que nos visitou e 
a quem o Brasil ouviu com máxima atenção, em confe-
rências públicas para a nossa fina elite, no período de 
ebulição nacional, preparando-se para a Constituinte, 
após o movimento de 1930 U. noi *liz no seu apreciável 
livro (LTglise et le probletue pólitique, pâf. 61) "Sal-
to casos excepcionais e por m&lvos graves ninguém 
tem direito de renunciai s esta parte de influência as* 
segurada pelo voto) ao menos para não facilitar com 
uma abstenção injustificável t p o r isso, culposa, o 
acesso ao poder de homens Incapates ou mal intencio-
nados e cotnpromcter assim, os fnterêsses gerais da 
Nação'*. E* a opinião clara do grande tribuno francês 
que tanto pregou aos seus patrícios, abrindo-lhes o> 
olhos sobre os males ameaçadores da França, 

Th. Slater: "Xos paises de língua inglesa, diz o 
teólogo britânico, o povo tem grande parte na eleição 
de seus l^gisladorcisv Este importante dever, importa 
seja fiel e religiosamente cumprido 

Facilmente pode existir uma obrigação moral de 
votar quando se trata de impedir a eleição de quem, se 
escolhido, poderia acarretar graves danos para o pais, 
ou assegurar a eleição do outro, cuja escolha constitui-
ria um grande benefício público" ' (Manual nf Moral 
Theology, I, pag, 298). 

Nodlin: "Cada cidadão é obrigado pela justiça 
legai a exerJcr o seu direito de voto todas as vezes que 
este exercício é necessário ou util para assegurar uma 
eleição boa, ou impedir ouira má. A obrigação de vo-
tar, principalmente quando prescrita por lei será gra-
ve ou leve conforme o bem que se pode assegurar ou 
mal que se pode remover da comunidade. Todos con-
cordam em nossos dias que cm grande parte o bem Oi 
Igreja e da Nação depende das eleições; pode haver 
portanto» uma obrigação grave de tomar parte nelas'* 
(Summa Theologiae Moralis) 1. II.®, pág 341). 

Ferreres: — "De regra, os que tem direito de voto 
sno obrigados em consciência a tpmar parte nas elei-
ções Esta obrigação pode ser "sub gravi*' quando 
prudentemente se pode recear que a abstenção seja 
a causa dc não se eleger o número suficiente de bons ci-
dadãos". (Gury e Pcrreres, Casus consdentiac. I. I.°, 3 
Barcinone, 1914, pág. 212, t l % ) , 

Benicot — Salsmans: — "Votar nas eleições é, por 
via de regra, obrigação dc consciência propriamente di-
ta. . Pecam gravemente, os qne, sem justa causa de 
impedtoénto, se abatem de votar, quando se pode com 
probalfflNVade recear que a abstenção seja causa dê 
não eleger o numero suficiente de bons cidadãos o 
grande* males te possam perpetrar pela faeçáo dm 
manrfVt(TheoL Moral, t, Bruxelas, 1«7, pág. M l ) , 

M. Prvttamer: — «*Os fiéis dera* ter intniidti 
« m dülfénelft e o m prudência m » « • « e n r * u i «mi 

acerto o direito d? voto a-fim-de não elegerem tnaõs 
deputados. O desleixo e o t emore s cidadãos queft&ti 
vetam cm bons deputados bem se poderia chamar.pe-
cado eleitoral. Se em nossos dias os católicos unido) 
exercessem o seu direito de voto para a eleição 4e bons 
representantes legislativos, não haveria certamente 
tantas leis injustas. Por isso causa imenso pesafr aos i » 
deptos do indiferentismo e do liberalismo a ÜÜigêltak 
dos sacerdotes que advertem os fiéis para que eiétçatt! 
com retidão o se udireito de votar (Theologia Mor* 114, l. 
II.0, 4.* edição, 1928, pág. 101) 

Com as opiniões dos Teólogos acima indicadba po-
demos nos apreesntar diante dos caçadores de Wlys 
para as duas casas do Congresso, que já estáo freqüen-
tando as Igrejas por toda a parte, ouvindo àilssas eltet-
jando reverentemente as mãos dos párocos ttom,Í$ 
mais espalhafatosas promessas de defenderem a dou-
trina da Igreja, se forem eleitos. NOMOS sacerdote^ de^ 
vem estar de sobreaviso a respeito da maioria dtates 
políticos improvisados c orientar com coragem d 90*0 
porque amanhã os tais paladinos das cámjitlliiil oM* 
torais, apenas, na Câmara dos Deputados ou no pe-
nado — converter-se-ão em francos inimigos dâs tra-
dições pátrias e dos sentimentos cristãos de nosso pfrro 
com ataques e projetos de leis para demolir a FamÜia 
e o ensino religioso nas escolas. Atentos, católicos bra-
sileiros, com as promessas das vésperas de 3 de outu-
bro. 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

CABTE1RA DE PENHORES 
EDITAL — 

A administração da Caixa Economlca Pederu* 
Grande do Norte, chama a atenção dos Senhores luterestó-' 
dos, para o leilão de Jóias e Mercadorias marcado jifcrá as 
D horas do dia 30 do corrente, cujos lotes te tão pviblkftdos 
no Diário Oficial do Estado, de 17 do corrente. 

Natal, 18 de setembro de 1950 
A ADMINISTRAÇÃO 

IRMANDADE DO SENHOR B&M 
IESUS DOS PASSOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos ehfrriia a feÇ 
do.̂  smhnivs associndos n-ie rinda nfio cfctuottmrtf. 
n.enlo úc .süíis ai.u^iV.iv^. \ o qut; r e ^ o pari 
íuíido rio arlitío circlnio c!o rompromlsso, abaixo tl 

"Nos mês de OUTUBHO tTe cada ano, o PrOTpdot Con-
vocará a Mesa em sessão extraordinária, para 6 $ m ilè te-
ceber do Tesoureiro a lista doi irmãos que até MTVtttlbÒ 
do mesmti ano, deixaram de pagar a anUldmdt, tetn ÉÉoihro 
justificado o reconhecido pela Irmandade. O i qu* « ( f o -
rem em falta, serão ELIMINADOS*'. 

« O Provedor avisa também que o Tesourei** A i { r t f tm -
I dade, senhor Otávio Bezerra de Carvalho, está tufa^la l o » 
, c^ l , diariamente, com exceção dos sábâdos o doaUnÍv% M s 
! 15 às 17 horas. 

Natal, 6 de Setembro de 1!>00. 
Alberto Manso Maciel. Provedor. 

* R M A Z E M N A T à t 
C r a n d n 
ttmonto 

Vondcni M I q n m q • a Wtàrmmm a 
AVBB0A n o BMMOQl «ST J T * * * 



ifetebol 

m-2, 
A S I N D U S T R I A S D O S 

D E T E N T O S 

a a b e r t u r a d a e x p o s i ç ã o 

Dtyh|ta*te logo mai» & noi I t0rneio, nin,guem poderia <fe$e I m . ^ . , , 
e l e f^ i í e quadra ilu~ V jar um jogo de t»ni«» a » * - f 0 0 1 1 1 0 V / f U Z X A X n é n C O # 

<íft Á980ci«ç«0 At l e çõ«9t qual seja, e«te que vai 
dfc Banco do Brasil, á colocar frente a frente, <* cam [Wi em Petf°p° 

{yftrtida do primei 
d^cômpeonato nat^ 
besquçtebol. O» cOn 

t c r t d O I Werâo o » poderosró 
5 Santa Cni^ — 

JiBer « absoluto do cam 
pconato 
juntam®1» 

Peões da Cidade, contra pon teiros do cer^me de 50 • Nem 
rubros nem tricolores, dess-
j »m perder, daí a sensação 
do grade prelio. Nas duas 
equipe^, pontificam os mais 
valorosos nomes do cestebol 

Ameaça que, j norte riograndense, como se-
' Eeparta> jám: Guerra — Joãozinho-

s e n s a c i o n o l c o n t e n d a 

O cotejo d 
exemplo do** 
m-tar ^ q 

ocupa o sègiiV posto na t* | Ubarana — Oscar ^ a l í 

bela de pontos>a ra e n c € r r a n o > n o f i y e ^ Melo, pon 
jnento da p r ime\etai>a á 0 tineJJ; — M . Costa 

E L E I T O R 

Votai para Vereador em 

H e r m i l i o C a b r a l d e M a c ê d o 

Católico por convicção» amigo 
dós pobree e de sua terra 

— Velasoo^ na turma campeã. 
A peleja desta noi*e» poderá 
decidir o titulo máximo, na 
primara fase do campeonato. ! uma 
Caso °s santac1^l2enses consi j tn 
gam a vitoria. *-rão assegura„ 
do a sua o de v a n g u * » 
dei£ÓR > certame. í f g l l p r e ^ 

ricanoe, o primeiro fu f . » ^ t a ^ ^ 
cará com três liderei; A raen , 
ca — Santa Cruz e Esp& r t^ , Ó& • 4 

o a^im, «çrá preciso um tor- • As dua« equipes para a im-
n^io relâmpago, para apontar J pedante contenda desta noi 
o vencedor d<> turno inicial. te, serão a* seguintes: 

O R N E Í O DE i i S K C E 
, L1VRB I s e r 
j Con»o«ntc já iii-ormamos> . ^ 

« N B . deputa»* este r < ? m 

^ intgrvalo cjo primei 
o segundo turno, en- j h y r e -

^•íiv os^ftetas inscrito® naqye | 
la «itidade* u m torneio de | segu* 

I lan<^ livre. EM*5 certame ja 
iem*á sua ^ ^ dignada, 
para a noite da próxima Wrça 

O 
A N T J N C I O S P O R ffi^T^S 

CJdá palavra custará apenas Cr$ 0*20 
' f tyVO — o mais desejado caminhão na Suécia. Ad qüirap quanto a&Ua o seu Caminhão ou o seu Trator, a! 

• i m&rot» "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com' 
6.' Saleí. rvn Frei Mlguelinlio, 25. 

M u i t o a n i m a d o s , p r o m e t e m o s a l -

v i - c e l e s t e s u m a s u r p r e s a p o n t r a o 

b a n d o a z u l i n o — O R i á c h u e l o c o n -

I f i a n o v a l o r d o s s e u s i n t e g r a n t e s -

vis 

Está despertando intercale 
a exposição doe objetos indus 
trializados na Casa de Det^n 
ção desta capital «? que ser® 
inaugurada amanhã 15 h° 
rafs na sede da Cruz V^rme 
lha. 

Os tiab^lh^s iDdufftriüiá 
do« sentencidos merecem ser 
visto por todos, principalme! 

te pelos comerciante a quem 
interessa inais diretamente 

i o certame p?la variedade dos 
artigos in^nu^tijí-ado-s. 

# \ ^ trabalhos exposto* 
fara cJwufeu i rs-l0 VGndidÜS a pr<HíOs modi 
oucos dius, do ; co, o pr0dL1to l i q u i do será 
o Torneio de ( di.stjihudíj entro (>s operários 
a o qual, ficam reclusos _ 
" do cesto I A exp^si^à^ qv^ si;rá alx?r 

i ás Xi h°ras pennai\ecerá 

VÍ»Ui ao publico até O dia 
2 quando será clausurada. 

5 de Outubro, 
do oo basquete-

rican o . Desde já, 
as norte rio-

0verão so]iritar 
f i lões. O acont: 

indisííuliveliYientG. 
uma grande novi 

nó** vl^to que, esu 
ira vef oa hi^to 
basquete, que te 
disputa de lance 

G R A Ç A S 

Adelia Oalafeni^, «grade 
oc a N. S. das Graças, lin^ 
^>raça alcançada, c ° m pf^n^^ 
^a d̂ 1 publica*. 

Cang .larct^ma. 2 8 — 9 
95Ü, 

- - M^ri-ta C ^ u d o To r̂rei». 
<ie joelhos agradece a0 Glo r io 
ío São Judas Tadeu, n^a 
graça alcançada com promet-
ia -ie publicar. 

Natal — 28 — 9 — 50. 
— Maria Am* l ia SUva» 

í í falece a São Francisco u^a 
gra^a alcan<jada com promes 
ba do publicar. " 
— •! 

ro 

dar totalmente, te 
la a igualdade 
ue os contendc 
dt> Uniã°, c-jJ^ 
n vsse ano santo de 50. ft>* uma 
verdadeira lastima, vem t 0 

mandG impulso no encerra„ 
mento da primeira po^e d<> 

. t • - ! campeonato c espera do m i n , ^ , J ^ , Designados os juizes, para o jogo: r sobrepujar i ^ ^ do 
"njunto do Kiachuelo^ 

! 

principaig í? [cruentos. ( T^rça séde 1 a'1- íí pi'-adore* de«Ígnado?r 
1b perdedor terá de deixar a j FND, foi procedida a esc°lha para f Uncicmar |io jog0 princi 

disputa do rostante d ° camp-ío í <ios juií^s para dominíí0 j pai e na projiminar. re^pecti 
nato, por declassificaçã0. Joàozinho e Ch^co Lamas, fo vanient*-. 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
Expediente dia 30 de A -

govto de 1950 -

d e d o m i n g o 

COQlI t IBO ANAÜ, lef i t i - j Domingo próximo será c n -
mo da Malala» Vermelho o JORNALISMO C j j cer^do o primeiro turno d 0 

Arhat^Jo-marfim. Veadètn-se j j U M D O S PODERES D O 1 í campeonato d e Futebol 
mudás. AV. Rio Branco, 743. REGIME DEMOCRATA |! cidade, com a dispü-
Fone U M . n C O . — Bowla» , • ) i ^ t^el i » "lanterna" 

entre Oj; çonjuntos Uni" 
Sport Club c do Riachf ^io 
Atlético Clube. XM-" peleja 
que não oferece j^KÍores atra 
çõe-% mas que poderá agra-

Profissional 
Médicos 

D t L A L V A R O V I E I R A 
fctoctt OUc^l tmufleM do HMpltel Gavto 

ÕnülUXU QÉÉAfi — DOMMÇAS OS BKVnOftAS 
«urntxomADv KKDZOA 

CiéflittMvt — AT. ÜHtw Culti» 1M (iMmrt 
bm y M U l i fcms — Vm* -. OH 

avatíZt GHiik t m r*m: ias 
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D O E N Ç A S N E R V O S A S 

M E N T A I S 

D r O t t o J ú l i o M a r i n h o 

O M i u i a m n o u t» ÁI IT HOUI 
OQRBULTÚKtO : 

i t WtXO BKAMCO, M U * áRDU 

D R . E I N A R L I M A 

mtkrn. Om 4 Wm fe M «• &MtitUã com teor* mim * 
ÜOiiÜLTOlttO: Má* â M n Bt f tM n. 13» - Altera, «o 

ia Afinau M i CQmy» • TWgref^e - VORI ltt^tt 

C U N I C A DE SENUOHAS 

n » E T E L V I N O C U N H A 

l i r i C U L l l l l 
( M dé no tto d* JMMtfo * Mo P»ol« 

lfOmV0AB llfl BKIBÚBAB — PAETOÍ oltrm-curtâs, mttwrt «láMo, •írtro-coAfUUçáo. 

D R , P E D R O S E G X J N D ^ 

E S I S C I A L I S T A 

f u i D i n u u i — r t o t o i o Q u s i i r a i i 

a classifica 
ia derradeira do 

, ... Uás, ha poucos 
dia^ o c°njunto 
beníamm era elogiado Ji^ongei 
ramente, pe'a palavra autori 
zadcí du j w z britanic® 
Lowc. que apitou dive^as 

; p?l?ias d<> certame da 2 , a 

Zona Aérea, recentemente dis 
I pulado naquela cidade. 
, b r r o conjunto natalen^, 

j ; tJisse o inglês, ter $ido o tjme 
j j maií completo q " e vira na 
j i Olimpíada. Indiscutivelmente 

t é uma gííade ljsonja ao 
t-^juadrão da t^rma da F A B . 

A turma do Ríachuclo. 
que vem stfndo vencida noj 
seus últimos 
e^jjera domingo, a sua tot<iI 
rch^bili^ação. Confiam os dt 

N " 3251 — José Marcoli 
no da Silva. Concedo, por 
CrS 2.000-00. 

N , 3222 — Manoel Barto 
]ome" Peixoto. Concedo por 
24.000,00. 

N 1742 - Alberto Cal-
va " de Moura. C°ncedo o 
desTíçrnbramcnto do terreno 

Francisco Dias. A o Dr. pro 
curador Fi^al p^ra dar pare 
ce* . 

iN. 3L90 - M^ria A l v ^ d a 

Si^v" c ou^^o^. Concedo, 
N . 2873 ~ Djalma de 

Franca ^ m a . Eí^aminhe-se 

I ppr isso, qualquer^.desajutjfci 
j :amoncte n 0 act viço publico 
i s<?r concedida a uMivação. i * 
I Nessas cc^diçoe^ atenda o 
j dldo ? considero a 

) efetivada no cargo qu« o^^ 
! pa interinamente. Líivrc_.se 
; Decreto. 
í N . 1703 - Clovis Manga-

t* processo ao Diretor Di | beira. Pelos argumentas do 
r^toria de Rendas c I i ^p^an te . é de se tomfr em 
<ão do Departamento da Ffi 
zenda do Estado, p»ra opinar, 

N . 31U - Alberto e E ü -
e quanto a transferencia, após ! Zaboth Moura. N , 3^17 — Al 
a apr^sesitação do cònheci 
m«"to do transmissão, 

N . 2784 — lambei Pereira 
óa Silva. Atendido. A o Di-
retor d a Fazenda para o dev: • 
do registro. 

M&rio Eugeni" Lira — So^ 
cr-jfario. 

Expediente do dia 31 do 
agosto de 1950. 

compromissos ! ^cepachcs <*o s r . Prefeito : 

f! N , 3133 — Pe^ro ttaul 
1 Si lva. Concedo a trans-

íredo Corte^ Pedira do L,a 
Ccncedo o desmembra-

mento do terreno c quanto a 
transferencia após a apresen 
tvtcão do cQnhecimento de tr^ns 
missão. 

N . 3259 — Ubaldo U m a . 
A o Diretor da Fazenda para j i nde£ iro o pedido, 
ce^^i^icf,•" nos termos da infor i 2718 — Severina A n i -
mação da Diretoria d e Obras ! t a Morai- Carvalho. T^tíl 

consideração o pe-
dido. de reconsideração e 
do evidenciado íicou ser a 
ma teria já esclareci^ juid^^ 
pendo por isso, de interi ^ * 
ca° do judiciário, v w 
^•vões, defirq o pedjdo r^ 
consideração « concedo o St'-' 
ít-Trejito pretendido, 

N . 2445 — Calisto Barbos 
de Oliveira .A* vista d ° lau-

ourt t t a c v dm htmcrroidM, • «am op«nc*o 
e hib oor. ldousa d» t m t i pnMUto, /Mtículac t»mhali; 
« rtAB. TtmtMBi«XKto Amm \intm« ftftu4u • o^tiiM» * n«a 

«0mp2ift»«Ac*. turb^oAe*. ürotfti«eop>l« 
OtifftM OftUtVtt 

r u 1S ImM «m dUntr 
oposuitono: w n d o " l o n Aoran". At» t)r. Bante.' M) -1,* »n-

d*r — RnUIÍDoU:, Ito* 4podt 177 — Am* UJO 

f 

OoiMUhM: 4 » Vi bem « a dlft&tt nMlft K » 
OfiMlItmo: Uu* G*U BonlfMio. 222 - *mm 1 0 » 

tt«c}4êíiel* -- Ru» Joftquim 590 — Fon» 1495 — p*tropoü» 
Kftt*! 

r » p P t r « A R D O B A R R E T O 

títavtar f Bowial 
POSIQÀO iCOfTAia * bWKfOBÈM 

Ooémultórto; RÒC W. »«**«*. UQ-l » — f o u 1120 
BMiatacU — AT ^Deod^r», «a» — U-»I 

•r^entef? az aí inos, " o valor 
dos £eus rapazes e encaram 
com ç^rto otimUm0. » resul-

\ : tado da int?ressante peleja. A j 
j itiaior surpresa que o» navais 1 

: ^ ao oferecer á sua numerosa \ 
e -níusia^ta torcida, é a e ^ • 
ireiu *>"icial em nossas can- i 

! du magnifico guardião ' 
; s^bs, ha P°UC0 chegado da | 
; "I3ôa T-r»a- cujas duas apre i 
! ceri'Dcões já feitas entre nós, ! 
'•deixaram impressa*» aatisfa f 

ferencia p°r C^S 12.000,00 «? 
o cordeamento do 

N . 3175 — Cícero Dantas. | a requerente, o s c u pe 
IJentico despacha. í ^ido ê circunscreve a o limite 

N . 2724 — Anibal Gurgt-1 j «xclusivo do cordeamento do 
Amaral , De c0nfornnda- ; W r r P n ü n u n c a de e x p e d i ^ 

dti com O disposto n<> arf 27 ! ^ n ° V a c a r t a d e a foraínento t 

U-ireno e a 2 . a via da carta X f l ,da Lei Orgânica d"s Mu ; V Í S t a d ° e x P 0 s t ° e regras 
de aforamento. conforme Jiivipios ^me^-se o prCSentc ! d ig i to apHcaveÍ5 ao eas«. 

rn. cesso á Câmara Municipal j U P Í i r o ° pe d i d o d e recOfl^-
5 . ' ! "asào e determino que apena* 

N . 3053 — Sedava* C e - ; c <^eam c nto d " 
p\vtnino Conct-do, po« C ^ . , r e n ° ' 

P 'rn ta anexa e m'ormac;íÍo da 
Djretoria dc Ob ra*. 

N. 31G5 — Aguida Mana 
d li Conceição. Concedo a 

segunda via da car*a de afora 
menk) con^oimc planta anexa 
e informação da Dirct°r»'' de 
Ob*'«,íj. 

rc.'1 2012 — Emidio G«nies 

DR. JOAQUIM LUZ 
riftvoa — o o v ç i i o » i i 

E S P E C I A L I S T A 
otMU« curiM. éiftto-weuisoâo — mMM 

OOAtfQltM dM 14 fex*i« «m «itoAto 
ooMUitãrio - fcu* ÜU«m (MdM. «l-l.* MMht 

SwMtoeis àmid* PniOi&t* d* Vònliw CM 

n p T P O ^ U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 

oò^cia™VABOB 

V E N D E - S E 
Vomle-se o prédio ã Av 

FJoriano Peixoto n . 322. 
Tra tar com o propr ie tár io ã 
rua Dr Ba ra t a , 224. 

OMWUttM 6M* 14K M flUAM 
RHldêttíU — AT* Movm ,̂ «71 — m i 

onunütodo «if.flBln, lurellàno, Mlk 

Fraqueza em Oeral 
VINHO CREOSOTADO 

S t l V E l R A 

- D r ^ O S F S A L A Z A R 

E S F K C t U l D A B I S : Doenças do An relho Res-
piratório — Clinica f e r » l 

TritAivcutò da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvante» 

^ ^ T R A V A S S O S 

CntURGlA GERAL 

Coonitòrivi í p i n c i o WOMOÍC' 
• a m a m -p* K i i Mttoal Outu, 47t — M i l UU 

Dentistas 

CON8VLTOEIO : 
Pr. AüfMto Serero, 25* 
EDIFÍCIO AV1UXIANO — 

Sala 111 — 1.° andar 
Telefone: ltóf» 

RESIDÊNCIA 
Rua Assút 671 

Tírol 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 20 às I t horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALgCRIM 

HORÁRIO 

2a&, 4as. e 6*4. de 15 às 17,30 horas 
B 

D U O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p « l e e t í H l i s 

D n C l e b e r A l v e s V i l l a V e r d e 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultorio: Rna Amaro Barreto, 1311 andar -

sala 3 — Alecrim 

Advogados 
«à Mf t t s l 

k * w m Oftmpaa a#lm m - TtUfoo« 17f4 

o t A V O M O N T E N E G R O 
UOMÇAi Dl HüWÇlO. O U Ü W U I 

l â t i t * — 

ESCRITÓRIO DE ADYOGACIA 
— DE — 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O 

M A I A 
(Advogado — Inscrição n. 131) 

Residência - A t . Rio Branco, 739 — Fone £37É 

B O A N E R G E S S O A R E S 
(Solleitador — Inscrif&o n. I I ) . . 

Residência — Ena General Osórk», 25€ — Pone 1U1 
Sala andar — Roa Dr. Barata. 1M —'RIBEIRA 

Fone 214* 

l a i r n i i l i l i l 

loiiii, 0> düii conjuntos vã^ 1 Nascimento. A o Dire^r 
ir^t t- integrados por todos Os \ Fazenda para mandar ceiti 

.. .— . j íicar nes termos da inforiní1-» 
cão da Diretoria <?e Obras. 

N /' 2998 — Jo;V> Doria d-
Sena. Em vista da informa-
ção da Diretoria Fa?onda 

ha q « e dcfeHr. 
N . 3184 —.Samuel Blat 

í - " Concedo. 
N . ^182 — Pedro David 

Fiih". A o Diretor da 
paru mand'^- informar 

« o i termos da 
IJiitjtofia Obras c a pa^o 
íviCTcnte a essa Diretoria. 

N , 2560 — João Pinheiro 
Lima. Ao procurador Fie— 

c^I para dar parecer, 
rsi. 2494 — Dr. Gilberto 
Fo^s^a T»noco. Co^c^do. 

por Cr?S 18.000. 
1 do Setembro : 

N . Alfredo Leopoldo 
Camara. Concebo. 

N . 2963 __ Vulter 
• ít* SiintOí- A^^dido, nos {cr 
mos ria iolorm^ção da Ditv 
*r ' da Fazenda . 

K ' r.2fi5 — Paulino Mar 
qu< » i sua . Concedo, 

N . 3216 — Juvenal Lamar 
tire do Faria. N . 3219 — Vi 
cc^t1' JC*C Tertulinno pe r -
•umdes. Ao Diretor da Fa. 
^endi» para mandar c«?rtlfioar 

teimo?' da infor,nação da 
Dirrloria de Obra5. 

Mavio EuBetüo Li»'a — Stv 
crttarlo. 

Expi-dieTítc do dia 4 
icmhro d? 1950 
Dc^nath0s do ,sr. Predito 

N 317fi — Emidio Ser-r 
íitn ('í. S ; lva . Concedo o ror -
;k,'ii),ci:iíi <V terreno ^ bom 

a segunda via da c ^ a 
dc nfori<mcntn conforme plan 
t;« «-imxa o informação d.n 
Direto'in dc Obra*. 

N . 3060 — J o » , N^biL 
•••• •• í Monlfiro. 21&5 , M ^ ^ I 

1 í 

2. 

mmuuzim u ácioos 
uma 
Ao entrir em OMiiftc-to 
com Kolyno», os ácidoe 
d« bocm, citi««dorei dna 
cuín, tio imediaUmeDtp 
nevtniittdcw. 

KS1NRN K IKIEIUS 
Koljno* destroi c em dt 
92% da«bactérias da boca. Ettê 9fwito dura hora» l 
i N M M iwGmrani 
A delidois espuma de 
Kttlyaoi retnOTr as partí-
culas de «linento*, deixa 
os dente* polido* e retar 
da 1 Ibrmaçlo de oqcíoi.' 

K1I0KSD SABOR 

Malharvi rttuhMlM «Sn «MMlai 
M 4«üt«« <*fn 

2.000 00. 
N.324 — Agripinu Ferrai 

r̂ í BrHo Concodu. 
N . 3041 - Francisco T*va 
* cie Süley. C^codo. por 

Crs 12.000,00 
x . 2785 — Víilter Du»ríe 

Poe i ra . Atendido, A o Diro 
da Fazenda para o devid;» 

registro. 

K*. 3263 - Man a Augus-
ta uv Amorim Fonseca, Co« 

Mario Eugênio Lir^ — S c -
crot ;río. 

N O T A OFICIAL. 
O prefeito MunicipaJ «Jo 

Ni.it-d, t°rna publico que o ox 
P^di/nío do ffia 14 destc 

no horário da manhã (8 
ás 12 horas)» dia da chegada, 
a capital, da Imortcm de 

-s .1 Stnhofa do Carmo qut» 
vem a cidade de Natal, 
pe-í ^rinação. E para a 
p"püíaçâo natalense possa 

ctpci"narm condignamcntc- ^t 
Virgem, convida ai» 
^m^rciante^ lndi'.s 

a cercarc*11 ^ suas por 
ás t h her^s düqucK' diíi 

da d 

tf 
tns 

"uma demon^tracã0 

L*n d'.1 noiSsa ca?olicíi 
C^nri^ndo nas utençòos do-

comercio^ícs tm fieral, 
cipa agradeciinentoü. 

prefeitura Municipal do Na 
cm . 2 dp St-41embrt> d^ 

1950, 
Expediente do dia 11 do 

S e lembro de 19&0. 
Do5pach°s do í*r, Prefeito : 

N . ° 2147 - Ana B « z e r r a 

Oliveira Limo L e i t e . Ac*ia> 
.is razoes ap res tn t a das pt-la , 

í N . 2864 - Bartolomeu Ao 
ti-M.* dc Oliveim. para a cot: 

í t-tsüão da medida pretendi ^ 
5 mister se que o impetra^ 
; te --t?ja submetido a u^a juii, 
. la medica. A* vista do expo2* 

UK oficic^-se ao Exmo. -sr. 
. Secretario Qcral do Ef>^do. 
i hoi citando o exa1"*? do reque 

rente» pi?la Junta Medita do 
j Enado, dtsde que st trata 
1 dc incapacidade permanente 

prrü o serviço pubíiço. -
N . 3189 — Ma^ia Emilia 

' ^m'Í'7,. A ° Diretor-da F a 

jxi1 ct certificar nos-te» _ 
•no-- da inJormaçào dfi D'" ~ 

. torip Obtaü 
2vm Urbano pinto 

: oe Abr«m e outros'.' Conted^. 
d<'. ^jnfíírmjdndc» com;^~píanta 
anwn, 

. :W4U — 3340.The iV 
x^i Company (South Ame-
rii>) Ltd. N . 
"Yordo yido o m^t^rial 

áix fatura ^dqueâda dy 
ordem do »r. prefeito, vo^te 
< i '"OCOSS° ao Sr. Çoutyder 
l>iua CK devico^ f . 

i v 3163 — Heitor 
Varola t N . 3410 — A»Uor.ip 
Jí-rsit M ° rei ro , Concedo. 

Mario Eugênio Lira — S" 

Kxrx>dití«tc do di^ J^ de 
ombro dç 1950, 

Despacha do . Preíeito* 
W 2300" - Antonjõ* Oe-

-

do Oliv^^a, Ptibliqup- e 
ai. 

N 3139 — Joé Petronilo 
N . 2933 - O u 

ÜHj Freire da Coat». N . 3075 
i n e r e n t e de \ - f s q ^ c tudo ! -"^Oliveira Pinto e C ; a N 
quanto alegou foi comprova ! " " F e í í m ° Manso, jf 

d^um^níacã^ do ^ I a rarfii 
que exibiu 

Ni» ^ednde, « 
do wrviço public° o a sua *n 
U trupCúo ^ .^o subjomentfi 
j>rovadr.s, não pairando q u « L 
qu*r duvida qu«ndo ao d] 
re.u* invrrado; Adcrrais o 
oargo que » impetrante o:u 
pí' está nôo 

3153 
ran^í 

Antonio AKP9 de Mi 
3357 - Leonel 

Concedo. 

N . 2980 — Alfredo L e m o s 
Silva N , 2981 — Seve. 

Aquino de Almeida. N,, 
— M«ria do C*rmo oíi 

w r r , I j n v N 3078 -
A M s dr Lima ConceH'», 



t • .• V» k ' t fr f Jjjy. IW 1̂' 

I n s t r u ç õ e s a 6 s c 
b S v u á o f e n s a g r i V è a c ò u < . 

p r M t ê l ^ fô jarôisíai 
designação do TSE — A facilida-

de deve ser dada pelo presidente 
— da mesa 

» RIO, (Asapress) O Tribunal Superior Eleito-
ral, cm sua reunião de hoje peld roto de desempate do 
Mtnfetro Lafalete Andrada decidiu conceder priorida-
fléfto* jornalistas profissionais a serviço para o exer-
cieto'<to vote. 

Espetifícww o presidente que a facilidade deverá ser 
dada pelos presidentes das mesas receptoras, median-
te apresentação da carteira profissional ou associa-
do da A .B . I ou do Sindicato* ou do jornal em que 

.trabalha, declarando estar a serviço nó diíi do pleito. 
I .1 li 8 r " 7 T — 3 

Discas 0 pronunciado pWo / no arn°r do p o e n t e a que 
com**, Guidèío da Ciu^, da 
BaSc Açrea de Parnamiriro, 
por ocasião d a inauguração 
d H Escola Rural "Felipe Ta-
\íarçsM, no engenho rp«bor-
da, a 20 d e Setembro; 

JVIcus p^esados jovens: 

ela assiste; o na a«oia pe^O 
iuturu para o qual acenj, pai 
pitando no mastro como a 
ave que ensaia um vôo lar 

FESTA L 
Seu início 

S«b » preside" 
vt rçnoi$8in»o mf 

vt?s Landirn, te»? 
c nvyear* 0 P rey 
[v de Santa Te 
tiiz que tem c 
Santa, n° B» ' 

Pata que 
rríTsrro suc^^ 
noreí:- foi 
vigário uni pr 

i ;CÍCS religio 
,t i co. canto 

SANTA 
i Mcrtrfc 

->r Al-
) hoje 
> 
na ma 
aquela 

nce o 
ante-

elo seu 

LEC estudou o assunto, bem 

n o t a o f i c i a l 
A Junta BstacWfti da Ugft Bleltoral ÇMáUca Bfe 

Gfeande do Norte « v i » » ao eleitorado eaU>lico ou « . «H*o 
claro está que nenhum catô-i Pé tódas as p r o i b i de votarem no. ^ W ^ * * ? ™ 

vados, pois onera gravemen" ! que venha alterar a situação 

Iko poderá votar em 4 W | I ! lamente excluído», q u e r n o S S J ^ i 
quer destes candidatos repro-j cujoe nomes estão ^ ^ ^ ^ ^ ^ • i-

ãfe, Or*jf*ne#v M t e t e — d*. 
Osvaldo M ^ — Farmjf «u 
ticp Severino M°nte — 
Pjdro d 0 Monto — ^ 
França M°nte — I M l 
v»ldo M° n t e — Cel , 
Andrade Araújo — 
li> pinheiro d-*? Viveir 
sembaigador Virgílio Danta? 

Para a de amanhã o s*\ 

por ! na 

Ícho 

f 4 
Bcnvào do á^^& i íno Sacra 
mento são p :»«'0eina 
Si*s., sras. o srU'S. 
ctadè natalenso# ' . 

A^ im, pa>a hoje forartr*- 1i. 
rolhidos « dr Sebastião M^n pft 
tt?( noitPiro e protetores O» i nCe* ** 

«intes^l^ Jogo Batista de Imorais, noitei 

idainha o \ r ° e p í i r a os 
Dr, Clovis Gcntile — d. Ma_ 

-Ht — Carlos F a r a 

Uonio Farache — 
k F*r*che — Anto 

Beí«rra — dra. 

"ernandes e Ma 
;usto Alves Afonso. 

NOTA I> \ REDAÇÃO: — A matéria de publicidade 
eleitoral não envolve preferências ou responsabilida-
de do jornal. Aceitamos propaganda de partidos ou 
candidatos, cm igualdade de condições, desde que cn~ 
caminhadas iüoncuiruntc. 

te a sua consciência auem Em conseqüência, recomenda que os catóUcoa M a m 
concorrer p a ^ e t ^ ^ ^ ^ ^ | ^ aos seus principio* e à sua 
candidatos Indignos. «Mais: i l h « , na chapa que adotarem, o melhor dentre os cP/ídWa-
já que a imorensa estampou j tos aprovados pela Igreja. 
- - v^dulas em que i Finalmente, previne que nao se deixem os e l e g e s ca-

tólicos impressionar ou guiar por telegramas, flr^adoa por qualqüor 

fotografias ( 
o nome de r T,o aparece 4 , . . # 
• u n t 0 a " ^^ ' quem quer que seja, boletins, noticias, Informes 
d a j ^ - i r i ^ i d ê Ü c i a ^ a R e p ú ^ ; - ^ ^a , que não sejam transmitido/ o f i ^ m e n t e PClo 
.ffa, esta Cúria Metropoli- ' premeu. LEC estadual. 

tana, adverte que nenhuma ! - - - "-tembro de 1950. 
cédula com o nome de Café j a ' Otto Guerra - v i d e n t e 
Filho poderá ser utilteada por ^ r H U r T T I V T Q T JI C I V A r i 
quem tenha consciência de , U O W m U l l X O l i \ p I I A w 

a 2.° — A grarjfaé1 lmportân- ' PUDERAM SER CANDIDATOS ,„ 
cia da acertada escolha dc l 29 — O TSE negou .do por aqueleéribunal regliK 

'candidatos leva 8. Eminên- p r 0vlmento ao recurso doslnal . Foi*também, a pedidP 
RIO, 29 — A Cúria Metro- 1 cia tteverendissima a aoonse- ' comunistas p edro Pomar e {mesmo do sr Vltorino Frea^ 

politana üt ta Arquidiocese ; Ihar aos sacerdotes, às reli- j ^ r r u d a camara, candidatos a (re, presidente do Partido, 
fez divulgar instruções do j sua prece e sacrificios no | ^putados federais pela legen ] dissolvido o diretório paulla-
Cardeal Arcebispo, d. Jaime ; glosas e aos fiéis a unirem í p S T d e g paulo e cu- I ta do partido, por não inspi* 
Câmara, ttfe tecerdotes, reh- | sentido de se dar à Naçào o L 0 r egiStro havia sido nega- ! rar confiança. • 

i a raça p<ílo re.spei 
j to religioso que deve ;ios 

í'mortos' ÜS construtores e 
Ne^a « «n j es tação a c u - | m e 0 d o ' r e s p c l a , o l i d a r i e d a d e „ _ _ „ „ _ _ . _ _ 

30 eonvzte a ^ j o m.x. , se deve a0s vivos cülabo, CONGREGAÇÕES M ARI AN 
mo praz^r? incentlvou-mc <> j r a d o p ? I f na o b r a d o e n r a n d ç . ' 
proposto de tocar de perto , d m e n t ü ^ ^ e - ^ 
o, V06SOS corações sofer© aqui , a n c „ c o m esperamos os 

i c I a : que hã<> de continuar a obi-a jmeiro^do m^ , e dedicado â | obrigação do compurecimen-
^ (jos to, às 8 horas, no Colégio S. 

Antonio. ^ 

lo que desde a mais t-nra 
dc devemos cultivar o amor 
aos nossos pois e mestres -
o amor á Pátria. 

Nada existe, em 

cm quç trabalharam 0s c^c 

são tena, em que tra 

O próximo 
teiro do n\c 

Manhü de Formação 

TA-

MANHA DE FORMAÇÃO 
domingo, pri-1 Catedral, Alecrim ^ ulbeira a 

POSTO DE DEFESA S^NItARIÁ 
ANIMAL 

O Posto de Defesa Sanitária Animal, sediado no I o an-

í Congregados Marianos, jun-
j Lamente com o$ Militantes 
' da Ação Católica, 
t A diretoria da Federação 

. ! Olhamos nós, e em que hão 
m a i trabalhai pela gloria o de ;enU*nen to< meus caros t^ j t» - * l i ^rtuna do Brasil os que ai" , i r n i h r í l , lOS rvincre^ados d-i 

vens, que nao tenha como . ^ ^ k m e t e r c 0 \ :Jí m b , a Congregados do 
fundamento a família, j 

E* no lar, é junto de vos®°s f 
pais qU3 aprende»S a ter os 
mgjs belos sentimentos que 
gerão mais tarde aprimorados ; 
na eí*cola por voss°s mestres, ; 

A missa e comunhão podem 
ser em Igreja à escolha dc 
cada um. 

glosos e simples leigos, a pro- govêrno de que ela necessita, 
pósito do e; rcicio do voto,! quer no Poder Executivo, 
nas eleições, i quer no Legislativo. E como 

A nota é a seguinte : | ° e sPirito das trevaa, inimi-
"De ordem do exmo, sr. ! d a e da humanida-

Cardeal Arcebispo, transmite I aproveita os maus indivi-
esta Cúria Metropolitana dos ! duos que lhe sirvam de auxi- ; d a r do Edificio Fernando Costa pede aos srs. Pr^eitos e 
í-acerclotpft. às religiosas e aos i ̂ ^res neste mundo^não será criadores em geral, para avisarem imediatamente por te-
fiéis a s e g u i n t e orientação,; demais que as almas temen- ; ]Ggramas ou cartas o aparecimento de qualquer mole»*la, 
i elaUvameute às eleições de \te® a D e u s s e abroquelem nas j n 0 5 rebanhos, especialmente a febre Aftoea, pois a Impe-
?> de outubro: í penitencias e orações. j t o r i a Regional em âecife, está fazendo campanha, colhen« 

\o _ Havendo a LEC re- \ ' < a > Conego Francisco Ta- ; do material dos animais atacados para a fabricação de va-
p. '»ado a candidatura João. P^í0^ Chanceler do Arcebis- : c í n a s a serem vendidas por baixo preço. 
Café í 'ho à vict-presidência : P a d o do Rio de Janeiro, 26 de | o que só podemos combater tão terrivel febre taftosa» 
da RepÚL ^ca, bem como 0 ( s e t e i I » b r o d c • 
PRT, em que há maior e re- . rv 5 " •» . • 
conhecida infiltração comu- | f)IA LITURGICO 
nista, e sabendo o governo 
da Arquidiocese o critério e 
a objetividade com que a 

com a cooperação de tódas as pessoas que vèm sendo viti-
ma desta epizootia que tanto estrago vem causando nos re-
banhos -

cer|o foiça humana amanhã. j 
O que é a Bandeira? E? um 1 « 
pan0 e uma Nação; é com» a * 
cruz um lenho e toda fé. ji 

E que é a ^cmcnte? Pai g 
licula ínfima que " formiga 

Noticiário Nata lehsé 
i; • 
Ü: 

V 0 S S°5 P,r°fCSS<;reS 3 V 0 S C ° m - transpur,a. e é 0,-joquí.ibá 
peu- zelar pela conScrvaçao | c m q u e r e p ü u S a / n u v c n , q 
desses belos sentimentos que , q u e ó a g o t a d, , U i n a 

« e empenham em nos meu , , a g l . l m n ,e c s , í n c i a , j o s tir os vossos pais e. &?f-Tnv(.l | 0 L . „ E t l 0 . . 
v e r o , vosso» menre,. | "o q u e é a f , ô r , Maravüh, 

•So de posse d e s 3 e S «nt,- f r j d e a, l a s h Q r a 

mente® sere l s homens uk-s , s i a e - e m e r a d a 5 

produtiva; sem e les . ^ . „ f r ^ l 0 . 
Um indignos, inúteis a cole- • c e „ , eh as que r e^ l t » d, ú k 
Mvdad« a que pertenceis. j ^ ^ f )MC.J( j t-os c é a fe :ii.ui 

Sj uma pequena par d ic latJç 

cela no esforço de formação ! - a ^ -
Assim e a Bandera- 0 p^nu 

de v^sso carater, enorme é cn ' . . . ' , • ' i c a t^rra, ccu. povo, temnn. tanto, a parte aue cabo a i - > 1 

* ' a n a ^ a o e a r a ç a í é a gecgra vossos pais e pro essores. , , j- -a i u f j ; tia e a h storia e a tradição A ele? cabe a tremenda rc>: . , , . i .i- i i , - e íi l«ida. e o poesia «? a ci ponsabilidade ci e p repa ra r . ! „ . , % f . , f v | e „ C ] a ç 0 c u } t o alado e a 

ÍVi 
FESTIVAL No salão da Confederação Ca-

tólica, terá lugar no próximo 

HOJE i 
Dedicação de S. Miguel 

j A festa de hoje era princi-
1 malmente a comemoração da 
j Dedicação de uma Igreja em 
! honra do Santo Arcanjo. Ela 
ó, atualmente, a principal 
Testa em sua hynra. S. Mi-
guel, príncipe dos exércitos 
celpstes, como foi vencedor 

i ' 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM'COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA' SE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

LIGA ELEITORAL CATÓLICA 
JUNTA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Até a manhã de hoje. haviam assumido compromisso 
ceição Cunha e Kené Pinheiro, as quais | no 'combate contra Lucifer e 
dispenderam o melhor dc seus esforços pa~ | os maus anjos, assim ainda 

domingo interessante festival cm beneficio | ra que o mesmo aleancassr o êxito que sc ! "ioíc nos proteje e defende escrito para com as reivindicaçõns mínimas católicas, atra-
da. roupa dos pobres desta capital. ; fa^la esperar. 1 íio combate contra os pode- VçS da LEC, os candidatos abaixo r^e iogados , sendo dis-

Pa troei na d o pelas irmãs* dc caridade o| ' res infernais (Oração no; pensado do-compromisso apenas os dois sacerdotes: 
SENADORES: Dinarte de Medeiros Mariz e Kerglnal-

particu- do Cavalcanti. 
gislativa Estadual deixou de realizar on- 'armente as almas no último 
tem a sua sessão ordinária. ^ombate neste mundo. Seu 

Apenas seis deputados compareceram nome significa: Quem é co-

res infernais 
programa organizado consta de um drama | AS5EMBLEIA Mais uma vez por falta dc ^m da Missa privada ' . A èle 
em três atos intitulado ''Heróis do amor j número a Assembléia Liv . 'ão recomendadas particu-

pa 
gravei é o -exercito 

que marcha, é a esquadrr. 
que sangra a<> longo da cc^ 
ta ,é a freta do comercio e a 
pirOga ligejra do pescador ; 
é ^ svte c a religião, 6 o t . -
mareio, é a lavoura, é a indu: 
na, é 0 lar, o campo e a florem 
ta, 6 o monte, é ° paul d { j 

rio; 6 a féra que r u g e o ô 
> rebanho pacifco, é u pas 
;aio que canta, £ a nuvCm, <'• 
u ostrnja. é v ceu azul, é tud'-
é a Pátria, 

e tornarmos capazes cio 
aceitar futuras responsabili 
dad«s; íorjar^ves o carat^i, 
o eentiniento e o espirito sem 
esguec^r iama_s ds que $ois 
crianças e comQ tal gensiveis 
áfexaçãoFtle t°das ações 

impressionam os sentia 
dus formanc»o o compi l o dc 
sensaçõçs indelcvcis qUt^ con 
Tituirão vossas personalida 
des, 

Na noss»a Bandeira retrato 
vivo de nCssa Pátria, vere-
mos transparecer nas horas 
dlfiçfeis da nacionalidade os 
rosto» dos entes qup nos ^n 
car°s; e as crianças de hoje, 
be l " aducadas e preparadas, 
formarão os jovens de ama-
nha npresentando orgulho^ j M E U VERDADEIRO AMOH 
tle seus valores sorrisos vaio ! n o c * n e R í o Grande. — Dra-
nias, ideosos dofinidoy, espii i j ̂ a em que se focalisa mai. 

robustoSt capazes todos de \ vez a readaj}t r»-i\0 (U 
5Ustmtar a continuidade de | ant i£05 combatente^ â 
um passado de glorias e ^ i n o ™ a l . O problema è coíi ia-
'•m futuro dc esperanças, ! d o d e maneira bastante ori-

A o olhais para osta Ban- ! í ? i n a 1 ' E m ambiente tipica-
deira, símbolo de vossa terr;. I : u e n t e inglês, estabelecei: # 

v qu e tanta grandeza ínccr c o n f I í t o ^ntre a nova ^era 
ra, lembra •«•/os sempre Çào que passou anos em cam-
palavras do nosso imortal p 0 s d e concentração e a go, 
Coalho Ne^- — l iNho ha I r a < ? a° a n t e r i o r sòmentf 
reliqui» s em Deus n e m Pa ^ P^ í -ar serviços mil-
tria «em Bandeira- o p r o ! t a r ° S U m j o v e m o f i c i a I -
p r i oceu quando f a l h o u l ™ * ? * ^ t i r i C t a 1 ' r e « r e s -
na terra vitor ia C l i , t ã | ^ B ™ania quando todo: 

„ , . ; .ia o julgavam morto; e em 
fevo o seu estandarte emru u ^ • , , 
. , _ 4 ; ' i . ibora bem recebido pela [?-

nnado por Constan^ino* e f" ' 
o labaro pr«star culto a B^n 
deira é venerar o espaço e 0 

tempo no» linàites geográficos 
«ma Nação; niyela-^ a 

raça e tudo que ela ropre^en 

materno", "bailado da primavera", uma 
cançoneta "O turco Salomão", "Joãosinho", I 
diálogo cantado e a comédia "O gato c o ; 
Prato'*. j 

O festival cm apreço vem despertando; 
vivo interesse e dadas as qualidades filar.- ! 

trópicas é dc se esperar que o mesmo con- Í 
te com o apoio dos natalenses cm geral 

Os preços para entrada naquela festa ! 
estão sendo cobrados ao preço de cinco cru-
zeiros» para adultos e dois cruzeiros para 
crianças. 
NO TEATRO As alunas da Escola Normal, 

de Natal estão de parabéns i 

aquela casa do nosso Legislativo, 

SAE No próximo domingo realizasse a so-
lenidade de posse da nova Diretoria 

da Sociedade Artístico Estudantil que con* 
grega grande número de estudantes nata-
lenses . 

HOMENAGEM No restaurante "Acapulco", 
desta capital, será levada a 

efeito a homenagem que os amigos e admi-

SUPLENTE: Genesio Cabral de Macêdo e Luiz Lopes 
Varela. 

DEPUTAMOS FEDERAIS: Mons. Walfredo CJurgcl, Dio-
*no Deus? ' c i c c i 0 Duarte, José Arnaud, Claudionor de Andrade, João 

AMANHA | Gonçalves Passarinho, Dlx-hult Rosado, Aluisio Alves, José 
Comemoração de S. Jcronimo • Augusto Bezerra de Medeiros, André Fernandes de Souza. 

Mífca In medío, orações Enock Garcia, Djalma Marinho, João Augusto da Fonseca 
próprias. Credo. ; e Silva, Hermes Fernandes de Queiroz, Mota Neto. Teodo-

— — . — ^ — | ríC0 Bezerra, Aderson Dutra. 
I GOVERNADOR DO ESTADO: J. Dix-Scpt Hosadü C 
í Manoel Varela de Albuquerque. 
j V1CE-GOVERNADOR: Silvio Fiza Pedroza e "Francisco 
I Duarte Filho. 
! DEPUTADOS ESTADUAIS: Mons. João da Matha Pai-
va, João Batista Montenegro, Heiio Galvão, Pedro Amorim, 

j Manoel Genesio Cortez Gomes, José Gonçalves tle Mcdei-
! los, Cosmc Lemos, Wiíson Correia Dantas Cavalcanti, Omar 

1J4gos os devidos emolumeti [Fernandes de Oliveira, José Maciel Luz, Carlos Vieira de 
) Andrade Serrano, Francisco Bilac de Farias (esclarecendo, 

N . M 3338 — Maria Batista j porém, que é batista), Everton Dantas Cortez, José Nlco-

Prefeitura 
9o Natal 
(Conclusão da 3." pag . ) 

pelo êxito alcançado no seu festival levu- radores do sr, Satfro Guimarães, lhe pres-
do a efeito ontem, no palco do Teatro Car- tarão, por motivo de sua transferência da 
los Gomes. gerência da Agencia do Banco do Povo de 

Em comemoração a abolição da Escra- Natal para a da cídadc de Campina Grande, 
vatura a magnífica hora de arte teve iní- ^ Durante essa manifestação de simp*-
cio às 20 horas» contando com a presença ; tia e apreço que constará de um cock-taili 
de grande assistência, a qual com o mais às 17 horas, naquele restaurante, falarão Andrade. Concedo, | riemus, Sílvino Lamartine de Faria» Moacir Duarte, Candl-
nítido entusiasmo aplaudiu a todos os nú- ; alguns oradores N , 3101 — Helena Vilar do dc Oliveira Filho, Geraldo Magela de Andrade* JoãG Mc-
meros apresentados pelas nossas futuras; DR. JOÃO TINOCO FILHO Km companhia Ribeiro Dantas. Concedo, pa j deiros Filho, Antonio Pereira de Macêdo, Alfredo Mesquita 
professoras, de sua exma. 

As normalistas, mais uma vez soube-; esposa, d. Violeta Tinoco, retornou de sua 
ram demonstrar as suas habilidades fa- viagem ao aul do pats e ao Prata, o dr. João 
zendo executar atraente programa. j Tinoco Filho, medico da Maternidade des-

De parabéns portanto estão as organi- ; ta Capital e conceituado obstetra. já tendo 
zadoras do festival em apréço, profas Con-I reassumido a sua clinica. 

s devidos emolumentos. | Filho. Adalberto Veras, João Neto Guimarães, Vicente de 
IC. 3376 Lauro Cleme" I Virdiano Ferreira de Andrade, José Pereira de Araú-

ii»«o da Silva. Concedo 8 ! j0, c l o v í s Travassos Sarinho, Isa Fernandes, Itamar Bol-
; 'üíí de lic^neça SCÍH a djaría. j s h o w Gomes, Agenor Bezerra de Araújo Lima, Miíton Ri -
A Diretoria d e Obras p a r a ! b c i r o Dantas, Luis de Castro Cortee, Mario Nefocio, Anto-

milia sente terrível inveja < 
anormal ciúme de seu pa 
que sendo forte c sadio c<;:; 
seguiia o amor sincero 
uma jovem divorciada. 

« E L E I T O R ! ü 
LEMBRA-TE que o voto srrrrto rrprcseitta tua 

consciência de CIDADAO LIVRE ! 
i 

O eleitor de hoje não poderá ser mais o dc r>0 
anos atraz. O REGIME DEMOCRÁTICO em que nos 
achamos, não tolera que votemos de acér<)o com a 
vontade e a ordem do "corone|M, do "compadre", ou 
do "chefe político0 !• 

O VOTO SECRETO é a arma que todos néti de-
vemos empunhar, para a DEFESA DA DEMOCRA-
CIA SOBERANA ! . . . . . , » » • 

ANTES DE S DE OUTUBRO, PROCURA ADQUI-
RIR UMA CIIAPA DO GRANDE 8RNADOH GETUUO 
DORNELES V A R G A S — candidato do TOVO — c 
deposita-a na urna, LIBFftTANDO-TE de impos^ém 
de quem quer que seja e salvando conscientauent* • 
BRASIL ! 

üDtonin Soarps Fílko 
ADVOGADO 

Av. MJIDO Peixoto, 612 
Fones: 1700 — H28 

I ! TENHA SLMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORPEM. 

í s devidas anoíaçõ<?s. 
t 337? —• João Francisco 

Aives. Concedo oito dias dc 
í/\!kü com a diária. A ' Di 
•evona d^ O^ra» para as de-
\ idas anotações. 

N . 3246 — Oto Furtado àe 
ivlendonça e Menezes. N . 
•tlfií) - Caio Pereira d e Sou_ 
/.i», Ao «Diretor da Fa^eríla 
para mandar cert ;ficar nos 
l-nivciü d® i^o rmaçáo d a 

retorja de Obras. 

f leviçao pena que a in- "O VINGADOR IMPLACA-
Díreção sóbria e excelenlr siste;ite admissão do divor-| VEL", no clne Sáo Pedro. — 

J. M . t . 
j ^cast " cm que se destaca u cio como a solução de um ca- Para adulto» 

Venerasse na Band. irn o a t r i 2 inglesa Phillis Calvert. samento infeliz obrigue í* ' f 
p ^ o e o arnor a terra; ter?a (Fotografia apradavH e mm. fortes restrições, -- Para 
q u e é duas v«zes bc^o- «»o ; perfeito. Sob o ponto de vU- Iadultos 
ítono quç acordar no mjstt?- ! ta moral sc trata de um dr^.-' "A MOCIDADE E' ASSIM t 
rio d» manha da vida e no m a forte que. embora basca- (MESMO", no cine Rex. — ; A Diretoria lembra aos mi 
5<>»o que v » i da p r ' - do na doutrina de Freud ítò- Não temos censura. j litant«* e estagiário», a *4>s*ôo 
lunda par0 <> mUterio. Veni-, bre os complexos de Edlpo r ] "O BANDIDO E A DAMA1, mensal amanhã n 0 próximo 
ííi o (empo pelo cnjto »!<> } de inftTivridade, e apresen- no cine São Luís - Náo te- a Miinhã dc Fí̂ rnu— 
p^^ado d« °nd« « ia ve»" ; I tado com sobriedade c cer a I mos censura 

Um voto dm confiança católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O 
PARTIDO REPUBLICANO 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
Bur*au EUItoral — Rua Princesa Isab«L 615 

Mês do Rosário na Catedral 
0 Vigário avisa aos devotos |dta Infalível ao* m*2*4 que 

de Maria Santíssima que no j aíUgem a humanidade na 
próximo dia 1° Ura início o (época atual, 
tradicional mè« do Rosário, j ^ c a t ó H c o s t o m e m ç o m o 

TOdas as noites, as 19 ho- ^ ,[ ^ r e ^ r o 
ras, « c r i m a d o o t^rço k1 * l 1 • a ' 
Nossa Sen nora 

do Rosário de <]t outubro, para conao-
Fntlma. pela paz rto mundo. de Deus a paz de que 

O Santo Rosário é o rrmé- nrcesdtam os povos. 

mo Soares Filho. Aníbal Délio da Silva. José Canuto de Sou-
za, Antonio Rodrigues de Carvalho Antonio de Aze-
vedo Guerra, Carlos Gondtm, AbeHrio 
ra Marinho, Ananias Geraldino Pereira, Crcso BezefUUtu-
bens Massucl, Genesio Pitanga Sobrinho, Edmundo Dan-
tas Gurgel, Agostinho de Medeiros Brito, Romildo Gurgcl, 
Mariano Coelho, Lindolfo Gomes Vidal. Martinhô dc Fi-
gueiredo Machado, Manoel Rodrigues de Melo. TuWp Fer-
nandes, Arnaldo Barbalho Slmonettl, Osni Valmir de Frei-
tas Targino, Teodorico Juiio Freire, Heracik» Plr«s Fernan-
des, Roberto Pereira Varela, Olavo João Oaivao, HufOlino 
croiiveira. Antonio Pereira Dias, Onof r * Soarei Juirier, Re-
nato Barbosa, Severino Rodrigues Viana, Abilio Medeiros. 
Newton Pinto. Antonio Pinto de Medeiros, Valdemar de Sou-
za Veras, José Fernandes de Mék>. Maria Isabel da Câmara 
Nobre, Stoessel de Brito, Maltez Fernandes, Elder Ribeiro 
Dantas, José Torquato Figueiredo, Oswaldo Sobrinho Cor-
rêa, Joaquim Alves da Silva, Demetrio de Viveiro®, UmUUva 
Alves Taveira, Jorge Calafange. Aluisio Gonçalves Bcierra, 
Tosé Thier» Dlnte Rocha, Odorico Ferreira de aouea, Anto-
nio Quintino Filho. 

Para conhecimento do eleitorado católico, iremos publi-
cando o nome daqueles que nc* foretn mandando «eu com-
promiMo o voto católico dev* m úméo a cMxlMft (a» «o in* 
promissadoí com a LEC. Os candidatos não d m m reUrtiar 

^ a resposta, podendo enviá-la para a redação dc A ORDEM 
~ mesmo sem lhes ter chegado as máo* o questionário. 

NfrUl* 2f de Setembro de 1950. 
OtU Guerra, Presidente 

i , 1 

Antonio Potiguar MaririhÒ 
1.* A M V E U A B I O , 

De«de já. agradece aos que comparecerem 
ao ato wmm 



Aessaftados militaresk 
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a r a n d e ' ' c a b o 
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0 
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WASHINGTON, 30 —* 
Prfside^te Truman e 
m*mtfros do Estado Maior 

das Forças Armadas 
dos ̂ Estados Unidos felicita-

ram o gen. Mac Arthur pela 
brilhante vitória na Coréia. 
Truman em sua mensagem 
diz que poucas operaçõç&jia-

história norte*" ' 
igualaram e atada pelo 

j ^ p f V ^ r ^ a c Arthur organi-
zando suas fôrças enquanto 
cedia terreno para ganhar 
tempo. A mensagem dos che-
fes militares norte-america-
nos declara 'estamos orgulho-
sos com os feitos de MacAr-
thur> poft sào brilhantes e 
audaciosos. 

CONTINUAM CHEGANDO 
AO PAEÀLBLO 38 
TOQUIO, 80 — Continuam 

chei " -*>ojparalelo 38 as 
Forças das rSt-^B Unidas. 
Em diversos pontos%ioqueou-
ee a retirada de tropas comu-
nistas, apesar de milhares de 
soldados vermelho» terem já 
conseguido fugir para a Co-
réia do Norte, enquanto isso 
no Sul da Coréia continuava 
a batalha e aniquilatnento de 

A abstenção eleitoral é, atual-
contrária aos deveres do 

católico, como cidadão, pois è de 
ordinário a causa única da eleição 

J V, 

de homens perigosos e maus, cu-
Ias doutrinas se opõem ao bem da 
Beügião e da Pátria. (Da Pastoral • • *V. ' 
Coletiva do Episcopado Brasilei-

iRftdiopress) — As 
•rpU requisitadas 
yi ponto* do pais 
ndo mobilizadas e 
das por vim aérea, 

dezena^ de -comunis-

'envio por via aerea - Também 
J>ara o Rio Grande do Norle 

ficando à disposição dos Tri-
bunais Regionais e Juizes 
Eleitorais. 

ATENDEU AOS PEDIDOS 
RIO, (Radiopressj — O 

TSE atendeu ontem os pedi-

dos do TRE do Piaui e do Rio 
Orande do Norte a propósito 
da extens&o de concessão de 
tòrçaã federais a multe* ou-
tros municípios do Interior 
daqueles Estados. 

Cidades 

NAO PRETENDE 
INTERVIR 

FLUSHING, 30 ~ Fontes 
autorizadas dizem que o pre-
mter da índia, sr. Nehru foi 
informado pelo governo de 
Peiping de que a China Co-
munista não pretende in te r -
vir na guerra da Coréia, a-
crescentando que a Coréia 
comunista comunicou à índia 
também que não pretende 
atacar a Formosa nem a Sé-
tima Esquadra norte-ameri-
cana 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

para dois comunistas 
promotor de Belo Horizoníe 

BEtO HORIZONTE, 30 — 
(Radjtopress) — Foi pedida a 
frena de morte para dois co-
munistas pelo Promotor Joa-
tjuim Ferreira Gonçalves. 

Há tempos foram. presos 
em flagrante quando íaziam 
propaganda dos candidatos 
comunistas os agitadores La-

erson Godoi e Dircem Perei-f 
ra. Agora o promotor ofere-
ceu a denuncia contra os 
mesmos e se estriba no artigo 
segundo do decreto-lei 431 de 
oito de maio de 1938 que ins* 
titui a pena capital para os 
que conspirarem contra ins-
tituições e pediu para êles a 
pena de morte. 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O LEÍMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 
P A IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

Não é lícito votar cm 

homens sem probiflade, 

ímpios ou antf-patriotas c 

quem os elege assume, di-

ante de I)eus c do País, 

tremenda responsabilida-

de de todo o mal qu^ pos-

sam fazer à Religião e à 

Pátria êsses pseudo-repre-

sen tantes do povo. < Da 

Pastoral Coletiva dos Bis-

pos do Brasil).-

Foi-nofl dado oiirir, ontem, um *sp#tá 
primente. Qtt« os mfa mi<jos combatam * 
cumpr#m 4»tis Idsijjl^ mas utiftsar, isp*' 
to, o nomf\ ám como inteõo, • _ 
injustos <J/ê*as maf jac catolicismo.., A 
rídade iore meds qfrmâo alaga, que a bmtaHda-
de de viaeira í-

O Catolicismo é uma orçanisação/ como so-
ciedade fundada p#r Cristo. O "Quem vos ouve, 
ouve a mim próprio e quem voe dovpfwa a mim 
desproxa" — cootfaúa sanpre átualmyfero. On-
tem, um grupo reduzido fcnhoras, levadas pe-
la ignorância ou má fé, \rtac<ta«e com o no-
me sagrado da Içreic* 4 e leriram es-
sa mesma Mãe. ^ — 3 

Perdoa, Sés*; / Nada atingiu tão a fundo a 
alma do Mta£ V que a covardia dos discípulos. 
Quando po^ele» dava sua vida, recebia^ apenas, 
o abandono e a negação. Quando essa mosma 
Igreja, cumprindo graves devores, com a vista em 
Deus e na Pátria, lança seu "veredictum" sobro 
candidaturas, além da incompreensão de muitos, 
alguns de seus filhos lhe dão o opróbio. 

Perdoa, Senhor, talvez não soubessem... 
Jreve. passará a tempestade e vê-lasremos em 
nossas igreias, ouvindo esse mesmo clero atacado 
na inconsdêncki de ontem. £ então rasemos pa-
ra que os verdadeiros fariseus continuem, como 
tafc, longe e os pobres ignorantes, movidos pela 
esperança de bens terrenos, ou levados por pai-
xões tacontida* volt«m arrependidos a essa mes-
ma Igreja Eterna. 

Não., Não falaram 
como católicas, mas como 

rebeldes. 'E^a rebeldia tem sido, na História mile-
nar dalgrefa, a fonte de todas as heresias e de 
todos os cismas. 
£ o Senhor perdóa, por intermédio desse mes-
mo clero atacado, porque Ele é eterno e passagei-
ras são as paixões dos homens. 

i 

Walton 
H . Walker, do Exercito do. 
Estados Unidos, Comandante 
do 8/1 Exercito IJorte Ame. 
rjpâno, 

JUNTA ESTADUAL DA LEC 
NOTA OFICIAI* 

A Junta Estadual da Uga Eleitoral Católica no Rk> 
Grande do Norte avisa ao eleitorado católico que est&o de 
pé tôdas as proibições de votarem nos candidatos expres-
samente excluídos, quer rto plano /ederal, quer na plano 
estadual cujos nomes estão divulgados em Manifestos an-
teriores, nada existindo que venha alterar a situação. 

Em conseqüência, recomenda que oâ católicos sejam 
fiéis aos seus princípios e à sua consciência, sabendo esco-
lher, na chapa que adotarem, o melhor dentre os candida-
tos aprovados pela Igreja. 

Finalmente, previne que nào se deixem os eleitores ca-
tólicos Impressionar ou guiar por telegramas, firmados por 
quem quer que seja, boletins, noticias, informes de qualquer 
natureza, que não sejam transmitidos oficialmente pelo 
presidente da LEC estadual. 

Natal, 29 de setembro de 1950. 
a> Otto Guerra — Presidente. 

CENTRO DE IMPRENSA 
REAL 12AÇAO DO RESTANTE DO CAPITAL 

De acordo com o que resolveram os Conselhos de 
Administração, Fiscal e Consultivo üo Centro de Im-
prensa S .A., em sessão conjunta de 15 do comute, 
nos termos da Assembléia Gerai, de 28 de abril de 1*50, 
e artigo 74 da Lei das Sociedades Anônimas e 4.° 4M 
Estatutos, são convidados os acionistas a realçarem a 
pari* restante do seu capital, até 38 de deaeiobro, PB* 
ra atender à compra de máquinas necessárias ao 
«envolvimento econômico da sociedade. 

I 
Natal, 21 de Setembro de 195ft. 

Centro de Imprensa S.A. 
J G MEIRA LIMA — Presidente 
YOLANDO COCENTIND — Gerente 

y 

$ - - - - -

Teve inicio ontem a Festa de Saita 
—Terezinlia 

Os noifeiros de hoje, amanhã e depois 
Com grande compareci-

mento de fiéis de nossa capf-
venário preparatório à festa 
de Santa Terczlnha, na ma-

tai, teve início ontem o no- triz do Tirol. 

Onde votarão os eleitores natalenses 
Relação de 39 secçfies da la. Zona, com as respectivas mesas--

Procure na lista abaixo o lugar onde vai voefi votar 

Soldados e caminhões de uma divisão 
do exército dos Estados Unidos, ao deixar 
um dos navios da força anfíbia que drsenv 
bâreou tropaa e equipamentos nas praias 

próximas a Pohang. na costa oriental da 
Repúbliea da Coréia, para reforçar as for-
ças de combate à agressão comunista dos 
coreanos do norte. 

i 0 ODE OCORRE» NO MUIDO 
— NOTICIÁRIO DA H. C. — — iBj j 

ITALIA 
ROMA. 26 Os Missioná-

rios de Maryknoll tomaram a 
seu cargo a prefeitura apos-
tólica de Hairhung, na ilha 
de Formosa, rwm-rriarta 
por um derroto ria Soprada 
Con£rr%RÇho para Prnpaua 
CÃO da F<\ puhliradn <MVÍ 
aftONlu 

NNMA. 26 A Híif»r:»d:« 
fununMta41;'1'» HHus. jvimi-

| da na presença de S. Santi-
dade o Papa Pio XII , cm Cas-
trluundolfo, publicou o do-
(MHo "tuto" que dispõe que 
vsr dè andamento à bentiíira-
rao do venerável Alberiro 
rr^sritelli. martirizado em 
HíOO duranio a rrboliao dos 
' hoxrrs" na China, o que sr 
<iara, provavelmente otn 
Ifí.M; o inrsmo derreto orde-

a Ijeatífieat^LO da venera -

vel Maria de Mattias, funda-
dora divs Irmãs Adoradoras 
do Preciosíssimo fíanfiur. que 
sc fará a 1° de outubro, ou^ 
iro derreto aprova os mila-
gres para a beatificação da 
veneravei Margarina Hour-

íu<rys. iundadí>ra eanadenst» 
d;»s Innas flr Srnhora 

que Irra hif.ar tio dia 12 d«' 
novenihm. 

A Primeira Zona Eleito»] de NA~ 
tal íoi dividida em 39 mcçõc* ^utj 
funcionarão nos «esuintjes ioc.iis 

Secção — Num dos salões dfl 
Prefeitura, Votarão oe eleitores ins-
critos sob tis. i a 400. Presidente t 
Mario Osorio Brusque, Mfuwiríos: 
Rui Barreto e Lourlval Pereira. 

2.a Sfrccáo — Num dos salões do 
Ateneu Masculino. Eleitores Inscri-
tos sob ns 401 a SOO. Presidente 
FeUp« Neri de Andrade. Mcsarios: 
Joné Bezerra de Andrade e Pedro 
Augusto do Nascimento. 

3.ft Bfcçào — Também num dos 
salões do Ateneu Masculino. Elei-
tores Inscritos sob ns. B0i a 1 200 
Presidente: Elder Furtado. Menâ  
rios. Álvaro Navarro e Ad r̂bal Viei-
ra. de Melo. 

4H Sermão — Num dos sulões 
do Ateneu Masculina. ElHtores de 
títuIok sob ns 1 20) n 1.000, Pre-
pidcntr: Isrnel Nazareno. Mesarios: 
PUnio Saraiva e Jo&o de Brüo Na-
morado. 

5 a Serçâo — Num dos salões do 
Ateneu Feminino. Votafào o* elel-
tores inscritos sob numero J.601 a 
2 000. Presidente: Joê  Ourgel do 
Amara) Vulente. Me«rlo«: Antonlo 
PftMsíinuro e Pedro Nobre da Cunha 
Lima "* 

0 a Sorcôô — Ateneu Feminino e 
votafAü os eleitores de ns, 2.001 í\ 
2 400. Presidente: Aguinaldo Va*-
oonrelos Mesarias; Jnlio Domes de 
Oliveira e João Batista Caldas 

7 * aerráo — Num dos salões da 
FlÊCAltEArftrt do Porto < Ribeira i. 
líleitorf* inscritos sob ns 2 401 » 

2.800. Pivsident^; joéo OuimarAes 
MesarlOij; Aldo Noronha Filsueira 
e Ni vai Neri Mouro Camara. 

Secçâo — Num dos rjulôes da 
Fisco J í/acão do PORTO. Eleltores 
inscritos de ns. 2.801 a 3.;'00. Pre-
sidente: Armando d£ Ljmtí Fagun-
des Mesariog- Fernando Dentai; dc 
Rczende e Severino Titc de Oli-
veira . 

9.4 Secríio —• Num doe salões da 
Fiscalização do Porto. Eleitores de 
na 3 201 a J 600 Presidente Car-
los Tavares. Mesários: Miguel Mu-
nlz de Melo e Antorio Barra Maia. 

10.* âecçào - - Num doe salõeü 
do Grupo Eí;co)ar -'Isabel Gondlm" 
2leitores inscritos ns. 3.601 a 
4.000. Presidente. Líberato 
Azevedo Maia Mesarios: Deusded:-ih dos Reis Couto e Alberico Tei-
xeira de Carvalho. 

U.ft Rpcçào — No Teatro Carlos 
Gomes, Eleitores de n 4.0Ü1 ü 
4.400. Presidente. José Batista 
fimerenejano. Mesariofi: Josó Bran-
dão de PalVfl r OsOrtr Riiposo díj 
Melo 

12:1 Seaâo -- No edt/leio "Fer-
nando COeta" Eleitores de 4.401 a 
4.S00 Presidente. Miguel Ferreira 
Neto. Mesarios Aimbiré Pinheiro e 
Kvftido Reis 

13.ft Seccio — Também no Edi-
fieifj "Peruando Costa" Eleltore;; 
de 4,801 a 5,200 Presidente: lvon 
Moreira do Etííto. M f̂tarios Fio-
rlano de S:\ I'eixuto e Heineiérir» 
Serrano 

14Seec^o — No edlfiçto "Fer-
nando C\MÍÍH Eleitor/* Insí-ritos 

Noticias Relampago 
1 A Càmarn Repre- voio cie confiança da Câmara 

.sentantes dos Estados Uni-
dos votou por psrcagadora 
maioria o projeto do lei quo 
manda colocar os comunis-
tas. sob c(jntrolo do Pitado 
Sabr-sr. porem, que Truman 
vetara a medida, por julga-la 
uma amcaca às liberdades 
públicas 

2 Drnn Arhrson acusou 
nu.vsia de mm" n único obs-

táculo ;t oxlKleneia da paz no 
mundo 

AIIIIT cousc/jiiu um 

dos Comuns, na questão da 
socialização da indústria tio 
aço, ganhando, porém, ape-
nas por uma margem dc seis 
votos 306 contra 300 

4 Os chineses comunis-
tas esiào enviando reforços 
para auxiliar a porá os desmo-
ralizados exércitos coreanos 
rio norte 

f> O represent alU e <ia 
Pérsia foi eleito presidente da 
AsH<»nUíki:v (»ei;d da ONU 

i 
sob Ag. 5 201 a 5.000. Presidente: 
Aiolalo Ools. Mesarios; Luís Veii;» 
n Ds&l&n de Morvan CAlaíange. 

15.* SecçAo — Num dos Sfllóes do 
Orupo Bseot&r "Augusto Severo". 
Eleitores dc 5.601 a fi.000. Presi-
dente: Antonio de Melo Siqueira. 
MesárlOfc: Aurino Suassuna e An-
íejior Vilar de Lemos. 

16 a Secçáo — Também no Grupo 
Escolar "Ausueto Severo". Eleito-
res de ns. 6.001 & fl.400, Presiden-
te. Marx de Azevedo. Mesários: DO-
miclo de Brito Guerra e Antônio 
Mende* Rodrigues. 

17.» ãecçfto — Num doe salões do 
Grupo E.scolar "AusUsto Severo', 
Eleitores de n». 6.401 a 6.800. Pre-
sidente: Ptiulo de Ávila e Silva. 
Mesarios. At>don de Macedo Filho e 
José Inaeio de Paiva. 

18° Sect,'âo — No edifício dü Eâ-
í-oi:i Industrial Eleitores do ns. 
6 801 a 7.200 Presidente: ^ Omar 
.Medeiros Mesarios Nilo *íiei | e 
Deinocrito Coriolíino de Med* 

19* Serçrto — Num dofi aalões dft 
Escola Industrial, Eleitores de ns 
7 201 7.600 Presidente. BZequiel 
Xavier Beaerra- Mrsàtios Deolindo 
de Ollvelrfl e José Lucena 

20 * Secçâo - Num do« srIôpr d.i 
Associação de Professores < Cidade 
Alt.»». Eleitores inscritos sob ns 
? 601 í» ft 000 Presidente Cariou 
Filfcueira. Mesárlos; Joaquim Ma • 
vlRníî f de rtorunbü r Oumereíndf> 
Saraiva 

21.» SeccrtO - Também nuu do? 

salões da Associação de Professo-
res. Eleitores inscritos soü ur. 8.001 
íi íl.400. Presidente: Jos£ Saturnt-
no de Pniva Mesários: Boíiner);e.i 
Leitão e Alcidea Cicco. 

22.» Secçâo — Num doe $alóes 
ú& Aií̂ ndeea votarfto eleitores 
inseri toe sob ns 8 401 a 8 800. Pre 
sidente: Manuel Augusto. Mesários 
Slnvul Duarte pereira e HejfcilLo di 
Frontes Oalváo. 

23.̂  fc»cçvãy — Funcionará n< 
Grupo Escolar "Alberto Torres'' eu 
fetropolls Eleitores de ns. 8.001 í 
9.M0. Presidente: Alberto Campos 
Mesa rio*: Lidio Madurelra e Oe 
rAldo Buriti Romeiro. 

34.» Seccão — Funcionará na Er 
cola Profissioniil Feminina iVl̂ a 
rio Bartolomeu — Oidude AMn i 
Eleitores de 9.201 r 9 600 Prr 
íidente: Ser í̂o Severo, Meszirios 
Álvaro José Pires e Ariur Cor reli 
Martins. 

25.n Stfçç&o — Num dos salões 
Departamento de Educação Elet 
tores msAfitOS sob n« 9 06J » 10 000 
presidení*" Ciro íJaireto. Mrsáyos 
Arrc Ví î a e Aldalr Vil̂ r de Me-
lo 

26.3 Serçào - No prédio do Ins-
titui*. da Ordem dos Advogados, na 
rua da Coneéteíio Eleitores de ns 
10.001 r 1Q.400 Prealdente Adolío 
Rani 1 res M eaa ri Os; A* troi' i l d q Se-
cundo e Antonio Artur de Berros 
Cavalcanti. 

(Concluo na 4.il paR.» 

Sob a presidência do rev-
mo. mona. Alves Landim, os 
exercícios religiosos em ho-
menagem a Excelsa Padroei-
ra do Bairro do T i A l cons-
tam de resa do terço, prédi-
ca e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

No próximo dia 8 de outu-
bro dedicado à Santa de U -
.̂ ieux será celebrada a festa 
propriamente dita, s«rÀ cele-
brada missa cantada, pela 

manhà, e à tarde, a Imagem 
da Venerável Santa deverá 
T)orcorrer as ruas principais 
daquele populoso bairro da 
capital. 

A noite de hoje foi confia-
da ao sr. João Batista de 
Morais, noiteiro, e tem çomo 
protetores os srs. dr. ÒJofis 
Oentile — d. Maria Paraehe 
— Carlos Farache — Antonlo 
Farache — dr. Vicente Fa-
rache — Antonio Justinò Be-
zerra — dra. Maria Alice 
Fernandes e Manoel Aususto 
Mves Afonso. 

A dc amanha dedicada ao 
sr. Amaro Mesquita e serão 
•^otetores os srs. dr. Heitor 
>\irelar d. Beatriz Vanderlei, 
d. Beatriz, Cortês, drr Eze-
quias Pegado, Carlos Lamas. 
Alinio Cunha Azevedo, Fran-
cisco Vasconcelos, Joaquim 
Victor do Holanda, Afonso 
Medeiros, dr. José Arnaud 
Gomes Neto. Joào Virgílio de 
Mirar da e Hermes de Olivei-
ra Moldes. 

A segunda-feira está a 
iConclue na Va 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
^ N o t i c i á r i o da Asapress 

Noticiário da RADIOPRESS 

RIO. 30 Vão sor iorna-
dos sem efeitos vários atos dc 

* 
Neu> Campeio á írento do 
IAA. Aos que sr di7 o poluiro 
pernambueahn apoiar tlc lei' 
rreusüdo ordenados em eêrea 
de i inro mil í-rnzeiros mui-
nos eomn presideni^ daq\iel;i 
. 'M iiiquia do «pie l»v. jl.U 

através da imprensa acabou 
onerando o Instituto em ee»4-
^a de dez milhões de cru/ti-
ros i>or ano com a acimiss io 
de toda sorte de novo.s cn -
prosados pret erindo me:»mo 
11 <jiu' O.suiv.im de 
a,«4-ev;içao em concurso a-
i.1 ;irdando :: eh:inv.i(ia ' H . 

um ea.so r.;qnisit1s-
; mio mni um eunliarlo 

RXPUCOr O CASO DA 

ITGA DOS DETENTOS 

HIO. 30 - O Diretor da Pe-
nitenciária do Distrito Fede-
ral Tenente Castro Pinto foi 
chamado ao Catei* onde te-
ria explicado o caso da fliga 
('os detento.s para a*Si*Ur * 
p-opaganda do *r Crlfttitr.u 
Maduub) 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

E* incapaz de formar uma idéia exata quem n&o se 
conhece a si mesmo e quem n&o considera a sua digni-
dade. - S BOAVENTURA 

Graças à sensibilidade da pele, quando faz calor 
ou frio verifica-se uma reaçio do orfanismo no sentido 
«emanler em torno do normal a temperatura do cor-
po. Quando faz calor, o excesso de roupas perturba a 
reação da pele» porque dificulta a adaptação do orga-
nismo às variações da temperatura externa. — Faci-
lite o funcionamento da pele usando» no verio, roupas 
«Jaras, leves» folgadas e porosos. — (SNES). 

ANOS HOJE! 

nema 
Volta c /Diário de N o t i c i a d a insistir, ! 

d a razao, centra as histórias 
d© bandidos^aventure i ros e cc " T O U 
para a juvenm \ \ 

fido. francam* * 
Javeis, que nc 

contra êsset 

Fica-s© r 
dade dos rer 
cias, ano apó 
consciências, 

O jornalis 
cais © possoa: 

Um rapa; 
plena capital 
t© d a estaçõc 
se Sebastiãe 
d© fan des£ 
zan, Home 

Em G 
quadrilha 
se inspire 

O mc 
da porte i Pianos, 

'os 

« I N XVIII 
( tu 
Jos 
I a . 
• n 

os casos 

d ser o Homem Morcego", em 
ís, sendo preso mesmo em irei 
II, « Central do Brasil 

o Mendes . Desde 1942, g > 
tias de ami tu ra s , inclusive 

or. ©tc* • | 
m n a Capital Federal, u jpa 

s assaltando uma casa , C O © 
de quadr inhos - . . 

não fica numa cidade, E* de tô-
eseas revistas que um educa-

UE 
d o f ^ ^Wp que imorais, porque são criminosas. 
E m ^ u r i t V ' segundo denuncia o professor Vicen-
te Guimarate, dois meninos brincaVam de "moci-
nho" e " b a ® i d o * acontecendo que a "mocinha" as 
sistia^jpm f^tusiasmo à luta dos dois* £ o que fin-

ido" matou mesmo o seu adversário. 
um país. Também nos Estados Unidos 

• é a mefema • 'T t&gü lá meninos que se enforcam, que 
^ g a p a l ^ n ^ ^ e m b a m , que 

de escola ^ ^ ^ versão, 
escolhida 

•»- , — i ÍXÜ crianças*., 
j á tomaram p r o 

salvadoras, a França e o Ca-
dispositivos no Código Penal sobre 

d a juvenjude attavós de revistas 

C o t o b o w j l f t 

C U T A N A S I A 
m**áaoxs so Aêmb 

^Jfiombam, 

^pru 

que cometem, eiTÍim, 

^m pc 
0«pit&i 

\ãí 
nadáTinc 
os pervert ... 
desse tipo. p 

Quandaw 
mos legisla 

Muito se tem falado sébre a eataaás^. Faioa con^^v 
A o relatados, et «pando da ooafèe^Ao «o títtme têmui 
penal, as opinides se araçaram e o asaanto voHoa 
tas do dlaM. 

Hoje, a eatanásia aluda encontra por parte doe 
dlosos, as n t m t correntes dantanto. Uns, aebam 
prática da morte por piedade é assunto l á f k » o úi 
troa» aeham |tn a medicina foi criada para 
do próximo, para curar os males, e nunca para 
eatinçfto da espécie humana* 

Uns, defendem que sòmente quando o 
deve se lançar mão da medldi. Mas» 
riam os, abusos, afirmam outros 

pela condenação da eutanisia e 
o ( c f b f i c ^ ^ r ^ i l » eomlnando penas 
curar, boje, crime 

a nossa vez í de ter-
çam a p ^ c i s a c D t t t f j e m ^ 

O DEPOIS DE 
•PENTECOS^ 
(S. MÍ? ms, I) 

atravessou 
mm). B eis 

leito. 

nesta praça. 

AíaHa de Lou rdes Mara-
nh*o, esposa do Djay do» 
Saf»t°s Madureira, funciona-
r á do Banco Brasil, 
; — Mar;a Amélia Leite, 
vviuva do sauc^Q^ AwgUstP 

, — Ma^a de Lourde» O** 
yeira, esposa do sr. José Joa 
quim de Oliveira, proprieta 
rio-o comerciante nesta pra-

t , — Qtacilia Teixeira G^— 
me*. eâposa do sr. Je^onimo 
Ct̂ TiGJi, residente <e*n Taipu. 

Sonhares 
CleTnentino de Fari«s Fu 

]h0í tesidente em Serra 

— Pedro M*deirtis} resi 
deme e m A«su. 

— Antônio Teixeira de O r 
va^hor ^critufario em Cangua I em C^nguaretama. 

el, comerciante 
Jovens 
— William Marinho 

ros, funcionário da Fazenda 
Municipal , 

Amauri Moura, aluno do 
colegi° Estadual do Rjo G ™ 
d? do Norte , 

— José Militâo Sobrinho, 
filh» . João Militã0, resi 
^ente em Itaretama, 

— Contador José Medei 
de M^lo, filho do sr, Jo 

Alexandre ^e comer 
: iante nesta praç^íTauxiliar 
cla firma Santos» & Cia. 

Criança» ' 

Terezínha» Ülha d» sr. Ni 
:o Lusto»a, funcionário da 
Contadoria G«ral do Estado. 

— Maria Margarida, filha 
do sr. José Teixeira, residen 

A PALAVRA 
DE , 

DEUS . 

Naquele tempo, subia Jesus 
para o outro lado e foi à soa c 
que Lhe apresentaram um paralítioo" prostado num 
Vendo Jesus a fé que êles ti-
nham disse ao patalitico: 
Tem confiança, filho» os teus 
pecados te são perdoados. 
Pensaram logo alguns dos es~ 
cribas em seu íntimo: Este 
homem blasfema. E Jesus * 
penetrando-lhes os pensamentos^ disse: Por que 
em vossos 'corações? Que é mais fácil dizer: T 
te são perdoados, ou dizer: Levanta-te e and* ^oerMt; 
poís, que o Filho do homem tem, na terra, o poder de per-
doar pecados. E disse então ao paralitfco: Levanta-te, toma 
o teu leito, e vai para tua casa. E ele levantou-se e foi pa-
ra a sua casa. As multidões, vendo isto, encheram-se de te-
mor e gloriifcaram a Deus, que tal poder confiava aos ho-
mens 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
Êx^díente do dia 2 1 

Setemb^de 1950. 
sr. Prefeito : 

Dê sua adesão á campanha de assr 
nahiras da A ORDEM. Unidos vence* 
©mos 

E L E I T O R ! 

Votai para Vereador em 

Hermilio Cabral de Macêdo 
Católico por convicção, amifo 

dos pobres e de sua terra 

nstama . 
— Américo Brito, funciona 

do TezOurO Nacicnô] no 
Rio de Janeiro t 

Jovens 
José Fernandes Dantas 

luno, do,curso class^c0 do C o 
kgio Estadual e funniotiarío 
d o I A P T C . 

— Luiz Gonzaga, f i lho do 
sr. Izau Marinho, proprietá-
rio em Goiauiuha. 

Carlos Moura, filho do 

— Terezinha, ü^ha do sr. 

José Sebastia0 OHveira, 
issid-nte nesrta capital e nos 
So coopevador „ t 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

N . 21 — Otávio Eurico 
Silv». e x cedo ^ias d© 
licença sem a diária. A* Di 
retoria da Fazenda para as de-
vidas anotaçõe*. 

N . 3597 — Francisco Ja-
nua1°. Concedo dez 
licença c o m a diaHa. A ' Di 
retoria da Fazenda para as 
^evjdft» anotações. 

N . 3386 — Lourival Ma 
chado Bezèrril. Concedo,' 
go^ o» devidos emolumentos, 

N , 3615 — Manoel Frón 
cisco d<> Nati^neiafto» 
do, observada a legislação vi 
gente, 

N . 3592 — Raimundo Ene** 
da Silv®» Concedo 8 dias de 
licença cora a diária. A p Di 
retoria de Obras, para &g 
vidtis anotações. 

Â compeiencia da Igeja 
A Igreja, em sua missão sobrenatural de aprimorar os costumes e de aperfeiçoar os homens para o destino 

eterno, não pode desinteressar-se dos rumos da opinião pública e da sorte do Estado, enquanto Uso se relacione com 
os princípios basilares da sòciologia cristã, 

A frase acima, que se lê no Manifesto da Junta Es tadual da LEC, de Porto Alegre, é rica de sentido e estabe-
lece com extraordinária clareza os caminhos que devemos trilhar» quando remanescentes do liberalismo do íséculo X I X 
pretendem restringir a ação da Igreja ao estreito âmbito das sacristias e negar-lhe o'papel de mestra e brientadora 
da família cristã. o 

E* verdade, como ouvimos argulr, que o reino de Cristo por cuja dilatação se batem exércitos pacíficos, não é 
N ^ r e i t õ MouVa7^c*«dF ^ D E S T E MUNDO» mas» segundo os planos da economty divina, há de estender-se e prosperar N1ÍSTE MUNDO entre os 

homens. 
Daí a necessidade da presença da Igreja, mesmo na, sociedade civil que visa o bem estar dos seus membros, a 

felicidade terrena. Identificam-se os cidadãos da Pátria e os filhos da Igreja. E com freqüência a matéria que os 
interessa no plano temporal, envolve ao mesmo tempo arpecto religioso, diz respeito aos problemas da outra vida, to-
:a o altar, atinge ensinos positivos da divina Revelação, São as chamadas matérias mixtas, sóbre as quais incide 
i competência dos dois poderes — o temporal e o espiritual — do Estado e da Igreja. 

O alheiamento da Igre ja em tais circunstâncias redundaria na traição à Verdade* na deserção do campo' do 
dever, no abandono dos filhos aos riscos dos espertalhões e aventureiros. 

Age a Igreja por intermédio dos fiéis, esclarecendo-os e orlentando-os, sempre que êles participem da vida pú-
blica, 

No terreno da política, a LEC é o órgão autorizado da hierarquia. Se não funciona, por circunstâncias quais-
íuer, os srs. Bispos constituem delegados especiais ou cc desincumbem desse munus pastoral por atos diretos da 
Cúria. O essencial é que não falte a palavra da Igreja < 

E nisso não pode haver nenhum constraii&iiíier/.o - multidão dos incrédulos, os que est&o fóra do aprís-
ma que será realizada na Mu | x>, como ovelhas que fugiram das vistas do pastor. 
tri* de KSrv A i — L , ^ ^ N ó s c r i s t á o s e católicosrcor*tituimos uma grande íamília. Somos a comunidade dos filhos de Deus. A Igre-

;a, conforme a ordenação d iv in< 'é uma sociedade perfeita. Nela há chefes e há súditos. Quem mande e quem obe-
deça. A LEC é dos çftôlicos e para os católicos. 

Não é pos& ^ qye se julguem com direito aos nossos sufrágios, para ascenderem a postos de mando ou in-
fluírem na estrutura dl/le is , aqueles que ridicularizam as nossas crenças, não tomam conhecimento das nossas as-
pirações e seriam talvez capazes de condescender com os inimigos de Deus e entregar-nos às máos dos piores algo-

A Igreja não intervém nos negócios puramente políticos. Nem se dá da existência e atividades de organiza-
ções partidárias que não contrariem os direitos de Deus. 

Apenas repetirá até ao f im: Os votos dos fiéis católicos para os católicos fiéis 
(De "A Imprensa", diário católico de Paraíba). 

**á0 comerciante nesta praça. 
DIVERSAS 

Completa na data de hoje. o 
seu.primeiro aniversário na. 
tàlicio, a interessante JtJSE 
NIUNS, dileta fiJhinha do 
sr, José P°ss.doni0 de Andra-
de, do comercio desta praça 
e de sua esposa d, Venina L o 
pes de Andrade. Aproveitan 
<*o • grato acontecimento, seus 
pais levarão á p i a Batismal 
» graciosa filhín^a, em eerimo 

triz de São Pedro, no Alecri^p 
pelas 1 6 hora». Em seguida, 
o» pai» de Jusemlde, recepcio 
narao em residência, as 
pesoas de sua srelaçõe« de'arai 

AMANHA 1 1 M i 

Senhoras 
Beatriz B^balh 0 Mari^ 

esposa do sr, Izau M a -
rinho» proprietário do enge 
nh<^^yparé ^m GoUninha 

tenhi 
Coronel Luiz Tavares 

Guerreiro oficial 
rejfcííriado 

do exercit^M^ional e elemen 
U j de t^lev° em n<>sso« meioa 

Huníbertjo Fernandea, 
aJio funcionário da Alfândega 
do R io e conterrâneo 

Henhorinhas 
Professora Clara de SA 

Leitão, do grupo escolar do 

• M*ria M°ntenegr°t fi-
IKa d0 drt Eurlco Montene 
gro» iu»z d* direito da 4,® 
V«r« desta capital. 

— L°urde* Duarte M«la f 

do G :nasio No«sa Se^ 
nh^ra d.is Neves» e filha do 

Etperidião A^veí Maci^ 

N . 3147 — Sandoval Ca 
pistrano. Concedo segun-
das vias e bem assim os 
m^rhbranwnt°S conform^ 
plantas anexas. Aó Diretor 
da p^zenda para dar a certi.. 
dâ° conforme a informação 
constante do proceaso. " 

N . 3488 — AguWa . Lopes 
Pias .Ao Diretor da Fazenda 
para mandar certificar noa ter 
nm? da informaça0 da Dileto 
ria de 

N . 3558 — Diretor oa Di 
Vitôo ílwomàca. p ^ H ^ e 
ao Sr, Coronel Inspetor de 
Transito. 

Kv 3590 — Antônio Prei-
re. Co^ce<io 30 dias de licen 
ça ^m a diária. A* Diretoria 
de O^ra» para as devidas aPb 
taçõe». 

N . 3589 — João Felix de 
Lima\ Concedo 30 dias de 
licença tem a * a r i a . A ' Dire 
toria dê  Obras para as devi 
das Anotações. 

N . « 3589 — M*B<>ei J«roni 
mo' de Brito. Concedo d«z 
dia£ de licença sendo 7 'çom 
a fiaria. A* Diretoria de 
Obras pá^ã as devidas «nota 
Ções. 

V ^ 5 5 6 — Administrador 
do Cemiterio. ^ o Diretor de 
Obras pa^a informar e apre 
sentar prçamehto. 

N . 1521 — Samuel Gon 
çalves de Albuquerq je, C°n 
cedo por.CrS 1.000,00 e bem 
assim o desmembrameiito con 
forme a planta anexa. 

N . 3587 — Oficina Intera 
m^ricana .A^radeça-se e ar-
quive^e; 

N , 2305 — Luiz Barreto, 
N. 3341 — Lo j * Maçonica 21 
de Março, Concedo, 

N . 3361 - Bessy e Beüa 
j Ferroam. A<» Di^tor da F a 

j zenda para mandar informar 
I termos da informação da 
j Diretoria de Obras. 
| N . 3383 — Erasmo Varela 
i de Oliveira. Cvneeao. 

N . 3022 — Manoel Fnm 
cisco de Souza. C°nto re-
quer. Ao Diretor da Fazenda 
Para os devidos fins. 

cientifico, relifftotò, 
nm do mais, o atestado da inpol 
um que jàmafe áeie enuarilhar as armai At *+éh*%è *m 
males sociais e biológicos* Nsda Justifiem a 
mem pelo próprio homem* sejam « U t e forem às 
tàntfMs. ' # 

Há mal incvrml? A medicina se tem qtte o e f l c ^ l f , 
deve diligenciar no sentido de combatê-lo e e ^ - l o ^ w é k 
poderá combater a dôr, senão ptUm ál|ttíi#o áè ier fitt éo 
próximo? Por que aniquilar «ma Tida qtte féáàárwéf'"iKw 
necessária à humanidade? • 

O que justifica ermar os braços as c*pittffci$?m:óetltt« 
mente? togtcamen»' ̂ m túk In s . nonCà Úèwt 
mal é cwra^sfrou uicoravel, masP semptó, s f l k i i ú í l ^ i ^ 
ravel i ^ que ai está m grande *trtude d »èer m é é & k f a 
e ali aparecem casos de pasmar a sabedoHa homntft». ; 

rrocuremos sim, amenisar á dor a l í eb , 
bem melhor procurar ainda o "ettxir da long* 

pensar na extinção da existência. ' 

CASOS & COISAS ; 
Termina» hoje, em todo o 

pais, o prazo legal concedido 
pela justiça eleitoral para a 
propaganda polítlco-partidá-
ria. Isto, em virtude das 43 
horas que nos separam das 
eleições de 3 de outubro. 

Como é natural, os nume* 
Fosisslmos candidatos inten-
?,ificam ao máximo a propa-
ganda de suas candidaturas, 
numa arrancada heróica de 
"discos pelo rádio" e carta-
zes pelas paredes da cidade». 
A presente campanha, entre 
nós» apresentou dote aspectos 
deveras interessantes, e po-
demos dizer, "sui-generie". 
Não foram trocadas muitas 
"amabilidades" entre os di-
versos candidatos, principal-
mente entre aqueles que Sem-
pre mantiveram grande ín-
dice de animosidade política, 
e a propaganda tomou rumos 
novos, modernos se assim po-
demos classificar essas di-
versas formas e maneiras de 
propagar candidaturas. 

Com os "acòrdos" firmados 
entre as diferentes correntes 
partidárias, os inimigos de 
ontem tornaram-se amigos 
de hoje, e vice-versa» Dai, ao 
que se pode concluir, n&o ha-
ver quem "jogue a primeira 
pedra» de vez que aqueles que 
antigamente dirigiam 
dos ataques" contra estes, 
não podem mais assim pro-
ceder, em virtude das alian-
ças... Caso desejassem con-
tinuar relembrando o passa-
do, nfio haveria água sufici-
ente para "lavar as roupas 
sujas'*. Desmente-se, assim, o 
velho axioma de que aguas 
passadas não moem enge-
nhos, porque bem que esta-
mos a presenciar os inimigos 
acérrimos de ontem, ajudan-
do uns àos outros a vencer, 
na compreensão mútua não 
de democracia na lídima ex-
pressão do termo, mas, sim. 

de intetétfesr de ,voty#àe? ir-
refreável de sttblr . ; 

O outre* aotràm * «ós 
chama a álãii$b, lstt^persts 
das é l f ^ é 
a fetahde 
faz dos ^ a M é í ; ; 
a intctUidkd^ ~ 
acôrdo <JO&'J, 

tas 
param éo piè^id tó 
ra nâda ftyfr 
rádios 4o ,|úe: às 

ticasdos 
tria*1 dóé^ 
vo y do 
po rú * t 
boladaét;^iJÍÚ| tóimrt&ifk 
futuros âèltòsí^ 
são % , 
SÍCA. ' ^J.r 

Tftmbétn rdUéiotiadé; 
propaganda ^ftn^^sl 
dade lncAttiavei dU: 
doreá. dé artUès/ ^ k p t f i a 
cidade "éntèit&âáv j t â M f c » 
tins é distíòos > 
matizeè. 

Este, é o tta^alhò 
nar/dc sug^tÂo do 
do. No dia das S] 
coisa será máfe 
cabos eleltofáiâ hid 

pesa- O povõ eétáUlsUS 
não se del?£Aftd(î  
lacilidáde:.X|< 
incautos ,'óòhtl 
prêsa fac^dòé 
clpalmeáte ^ 
trocar châpa^. 
zação destiifi: 0/ 
sistema p ü M i i 
sa classe é 
ninguém, 
mostrar ai, 

Tudo istò fcfcj 
nada, se tooUV^ 
vres, calnioá 
mente d< 

t* o que todód' 
dentemer ^ 

IRMANDADE DO 
IESUS DOS 

Cooperativa Ceotral de Credito Norte Riograndense Ltda« 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S e d e - Rua Dr. Barata, 208 * Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho {> 

Faça hofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

O povo católico d<> b»im> 
do Alecrim teré oportunidade 
de ouyfr no próximo domingo 
I de Outübro, a importante * 
oportuna pale»tr» do i!u*re 

professor t,uiz Soarei recém 
temente checado de Roma, 
onde ^ôra a^istir ás eomevmw 
ra<ões do Ano Santo, <;ob cu 
jo tema di«ertarí. 

A palestra em ap^eç0 será 
realizada no S*l£o PoraqijUl 
gen^lmênte cfdido peto R e . 
verendiasimoa Padre» d« Sa-
grada Família. 

O pressente de&«a a«oeia 
encarece o comparecimen 

I to de aMociftdOftf tua* H 
' miliat o povo em g e ^ l » 

O Provedor da Irmandade dos Passos, 
dos senhores associadoc que ainda n&o 

I mento de suas anuidades, para o qtve 
I gundo do artigo décimo do compromisso, 

"Nos més de. OUTUBRO de cad* ano, 
yocará a Mesa em sess&o extraordinária, ptrá< 
ceber do Tesoureiro a lista d03 irmáos MH 

i do mesmo ano, deixaram de pagar a amridláli 
; justificado e reconhecido pela Irmandade> a » 
rem em falta, ser&o ELIMINADOS". V 

I O Provedor avisa também que o Teeourttod Í á U p C ^ 
j dade, senhor Otávio Beterra de Carvalho* M U M J t f t fb » 
| ciai» diariamente, com exceçio dos sábados • ómtJh^k M l 
115 às 17 horas. \ ^ 
' Natal, 6 de Setembro de 1960. * V. : 

Alberto Manso Maetel* Provedor. 

ANÚNCIOS POR PJULAVftUJ 
Caria patavra atstará apM 

VOtVO — o mais desejado tá 
quira o quanto antas o seu OamtohAo ou o 
marca "VOLVO1* á a baaa da sua ecaooitüa, 
9 «ales, n«a Frei Mlguallnho, 25. 
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- tTA. . : t̂ r 1 •T J- -f\ 

A o m m jJàbadÇi 10 uu A 

ÜKlietekol . v 
O Santa Cruz, levantou invi-

cto, o primeiro turno 
Abatido o Hve do America, pala alta 

(oatagam da 49 x 25 
na noite d* o » 

na quadra d a A A B B , 
Mtra «tapa do cam-
U> de b^quettbol da 

V c « m & deputa do pre 
I j o ^ t r e ai* repre**hi*çõe* do 
S à n t A r ^ c do América, pe 

que, ultimou-se com 
Vitoria do üder 

ifttlcto, p n categórica conta 
gèm -de C* üve do 

« t u » um» 
tadltrou M t t t i r ^ ^ t i d e s po$si 
bilidaàe* ppra » CO^ui«t* d * 
titulo máximo, bril 

numeroto torcida» com 
u m » exibição primorosa. O 
qtilnfetó mbro, caiu f rggoro-

porque soube 
e*«rCer uma Iharc^ção perfei 
,ta> principalmente no setor 
detp&siyo, que foi envolvido 
c j ^ frequeivçia pela malicia 

^òs tricolores.* No tempo iai 
^ f c L j á o Uder vencia parei 

por 20x10. Ubara 
Jia,̂  novamente, nnostrou^sç 
b«in di^ostot dveny^lvendo 
üma pçgo segura, que lhe va 
lçu ae^o "cfcstfnha" da nOite, 

com 16 pontos. O demais, 
agiram a contento* No time 
do America. FontenelÜ, foi o 
aeu melhor e !e « «nto e o ma^ 
positivo artilheiro» com 10 
pontos. Atuação regular dos 
restantes * 

C ° m o triunfo de ontem, o 
Santa Cruz assegurou a «u* 
posiçã0 a© lidei1 invicto é a*>* 
soluto do certame de i 
houve cotejo OJ"'* -
o . Amerjc" m íép^e 

- ̂ y 3e aspirantes. Na 
íireção do encontro, funcino^ 

ram os juizes Monteiro e Ci 
ro* com uma atuação que a—, 
gradou. A renda do jogo foi 
de apenas 63 cruzeiros, 

i 
JUADKOS E 
M A R C A D O R E S 

Santa C m ; 0 »car (8) — 
Guerra (4 ) — Ubarana 
(16) — Cristalino (10) — 
EU^ev ; ( 5 ) . 

America: Ferna^k) (3) 
— Toja — Fontenelli (10) — 
Velasco (8) e Guede» ( 4 ) . 

PWftrMo p«1ô*p86ltco no* dltlmos • os automóveis e caminh&es 
1 

Antonio Potiguar Marinho 
ANIVERSÁRIO 

A íamilia de ANTONIO POTIGUAR MAWNHO, convi-
da parentes e amigos para assistirem à missa de 1.° ani-
vèrsário do seu falecimento, na Matriz de Santa Terezinha; 
às MO horas do dia 2 de outubro próximo.. 

Desde já, agradece aos que comparecerem ao ato. 

^ b ^ m ^ ^ & % j £ 

i 
igfciiTíffiff*- li 

-. W • T 

S o M A f f i 

A H 1 * 1 r i A 

N U N D W E X I S T I U I G U R L 

P A R A F Í R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

Centro Náutico Potengi 
em comemoração Ani 
vet^arlo de fundação c o m o 
tfmcursO das gUamições José 
Heroncio de Mel ° e D r . Sil-
vino Lamartine de Faria no 
dia 1 de Outubro de 1950 -

Diretor Geral da Regata — 
Sol<>n Aranha. 

JXJI2ÊS 
Partida Silvino Azevedo 
Haia — D r . Luiz N ° y a 

Volfson / t 
Chegada — Dr ; Jeremias 

Pinheiro. 
Cronometristas .—. Pedro 

Ferreirà e dr. Liberato de 
A , Maia. 

C O R E S D A S 
G U A R N I Ç O E S 

José Heronci» de Me lo r— 
A l v i negra. 

Dr . SiMno Liamartine — 
Branca. 

P O N T O S DE P A R T I D A 
Remo — 1.000 metros — pe. 
dra do Ro^ r i o . 

Natação —1 200 metros — 
Cais Tavares de L ira . 

Nataçã0 —' 100 metros — 
Edificio da Saude do Porto, 
P O N T O D E C H E G A D A 

Ponta sul do Caia do Porto 
IN IC IO D A R E G A T A 

8 horàs. 

C o n c o s s - o n ú r í c s em t : o p c;; 3 0 069 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS £ M GROSSO 
MIUDEZAS ÉM GERAL 

MELHORES PREÇOS D Á P R A Ç A 

Rua Dr, Barata t l 19 5 
VENDAS A VAREJO t-

C A S A P A R I S 
Rüa Dr. Barata, 180 - Fone:90ni 

t & E G H A M A : P O R P I N O 
H A T J U . — M O O . NORTE 

T E M B A JUÍZO 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM7 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

E l i x i r 9 í 
V A U O S A S OPINIÕES 

n M E D I C A Ç A O AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SÍFILIS — Resultado «atUkrtório me tem dado o 
HJXIR 9 U no tratamento da Sifilia. razão porque 
n&o ponho duTtda am recotoendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES G A R C I A " , 
" A M b ^u* tenho empregado com botu m u l t o 
dos o If1!™1* t l i pfindpalxnente nas m o M k » d » 
I na t o M M o o . — (o) DR. A L V M O AGUIAR* 

Ü O ^ T A G É M DE P O N T O S 
Barco de 1 remador 1 

ponto. .. , 
Barco de 2 remadores— 2 

Barco .de 4 reniadope^ —( 
4 pontos. , - > 
R A I A S S O R T E A D A ^ ' , 

Heroncio d© ^ 

1 e 3 -
Dr., Silvino Lamar^pe 

2 e 4. \ : 
1. * pareô — lole a 2 Tttnos 

— Barços ' 'Leda^ e ^Mo i -
sés Soares." 

T A N I Â TÍESI > r 
José Heroncio — Pa^ão, 

Aldemar Teixeira. R^madò-^ 
res — Armaiido ctç G ° i « e 
Aro Mo Klwbèr, * * 

Silyino I^amartincT —l' 
—Hortencio Flõrèhtáno 

Hemador^s — Lu í z Sen^ 
Barixís e Mauro Piereira de 
Souza. 

2. ° Parôo — lo l e « 4 remo» 
- Barco? 'Xaite R i b é W e 
'Marcjljo D ias . " 

F O N S E C A & C I A . 
(Revendedores F O R D ) 

Jcisé Heroncio — Patrão 
Geraldo B . Morais. R e -
nador^s r— Eniimtxxl de Sou 
íí» Morara, £ i cler de S^UZa 
Leite, Juvenal Lamartine N e 
'o e Càubi Ferreira de Sou-

SilviTO Lamartiní> — Pa . 
trão — Ortencio Florentino. 
Kemadores ^ Milton V>^ira» 
Antonip Batista de Paiva. 
Ventuit Custodio e Alfredo 
ElldOrf. 

pareô — C*™? — Bar 
ôs -Sac i " e " IvO Fi lho. " 

CLOV IS C I R I L O D A 
S I L A 

José Heroncio — Remador 
- Adriano Rocha. 

Sivino Lamartine -—R fma 
lor — Dante de Me lo l i * ^ . 

4. ° Par«o ^ Ióle a 4 remoa 
^ Bar«os "Marcil io Dias'* e 
'Leite Ribeiro/' 
BANCO D O B R A S I L 

J°sé Heroncio — Patrão— 

M«nir A b y F - ra j e c Gereldd 
Magela 

5 , ° Pareo — Nataçãft^.77^ 
100 metros (n^d^ livre) . . ^ 

D R . I V O , 
Disputantes; ^ ^ b e r t P i f-

nheiro de M o u r a ^ M ^ o ^ í a ^ f t i í f l S o 
Zeroiicio — Violapgi de C a ^ 
íro — Bcnjamin { ^ 
Neto Lp^ i ^Cp^ i j qa da , y S i j ^JUV^ ' S 
Silva — Hemeíer^p da Costa j f . ; r 
• R a P - ^ D j a ^ ^ £q5ãí!iDfâ& 
c^los e ^ i l v i n ^ i ^ v e d o Fi- B Í « 

í̂ 10- Zfiv 'li 
6. ° PaTeQ Ííataçâo — * * » 

>> r-

u-i a J * • J 

5 

-i - \ !a y 4 
R 

P J « S i a 

ü ü 
- ra 

t -i '\> A-

•)- T 
^ 

Virá C é m a i í o 
P IO — C h ^ ^ r . m b j s^c-c t̂e Fábio Carneiro e 

'.LÍ.-.U 

Os I" i '.Tr/.ji: ̂  - 2 c o }_ "; i v " í 3 ] • * 

t í J 

•> 1 X 1 

ín : para a V>;a do yw?/.lor CM. 
: D^-jOis da licar tld 

GÍ. ev i ivarfc, liceu agse^ado que ° 
viria passar seis me— 

no Hi°, Ainda Ca 

n0 ^ev^rá- embarcar para t 
V*é « 

r^ tv m^ntlJa 0 p ; c l o Er^-il. 
V >0 £ 

DR. IVO F I L H O i 
hhã- 13 cnc^ilamento do primai 

Dispu^tites; José Varela | r o turno dc ca^vc^"-:.to d;, Çoo^ ino Sebastião Da*na9 ' cidade, pirã^ a FC' - ^ 

3 e ^ 
u a u i t uji 

c n foi afeo Já V i i i Ç kJl f ráÀ i L? 
ceno e Cferaldo Batista 

Morais 
7 . ° pareo — OutJRigger a 

4 remP? com patrão — Har 
cos: " A r i Ferreiras" e " C a -
b u g i ^ ^ j V 
pareo JS>nra JOSÉ' HE-

RpNÇIO. Ç E M E L O 
José HerQnc;o—- Patrão— 

L^iz Gonzaga dos $ a n tcs . 
H^ma^oreff Ademar 'Çilya 
Camada, Severino de O. Ge 
mir, Eriva^ B . Barbosa e 
Luth Lago. ê 

. turno, - cs tortj'-n:í s 
U*-ião c d« PJat-huc^o, 1 n 
tcrnai-"'do ccrtamo, OG -
vã'> lutar pcln cl-i -"" ̂ = ' 
ppLra disputar o c 
i*CV O conjujUo a Iv í c-Ie-t -» 1 ' 
contando fom p, pontes 
do», ensaia c°m : 
mo o embate í e a^a^h J, esr;^ 
ra^^O cbter um tj-iunfo 

. I 
•Ü 

G R A Ç A S 
sefa Feliz Cavalcanti, 

SilyinO Jiamartine — Pa_ agradece a Sã° Francisco ^as 
txáo.™ Ademar Te*x«ra . R e í Chcgas e a N^sga Sc^or ; , 
tnadores — Nabuçodonosor E ; â C6nceição» uma grsça al-
P» dp- Aas^do, Francisco d& j ^ínpada em mom , ;nt° de gran 
Asjjis JVIaiaflIYancisc0 Batista j ác aflição. Hei o ach?.-so 
de M^a^e . -M igue l Azevedo ' -ompietament*? re?tabel--cida. 
IV&ia., ; N»t a i _ 9 - 2 - 50. 

JOÃO MEDEIROS FIL IO, advogado, candidato 
a deputado estadual pela TNIÃO POPULAR, escla-
rece aos seus amigos e co religionários do rc-
.Çiatro dê  candidatos do Pa-tido Social Progressista, 
constado nome do sr. Joã Modeiros Fiíl.o, cov-.:>r-
ciantc, residente em Caicó. cujas cédulas devem ícrt 

portanto» para diferenciaç. of a legenda do respeti-
vo Partido. Assim» quem . .csejar sufragar o rtwv.1 

de JOÃO Ml>|i£lRO FILHC. advogado, ílcve-ã vc:.ir 
com a céduU e|n Que esiejr inscrita a Icslíi '1 V - ' o 
Popular ou Partido Social 'íaba^hista, ou 
do seu nome, mçjicioçe o ituio — bacl.arcl ou ad-
vogado. 

JOÃO MEHEIRO& FII- IO, advogado, avisa a :n-
da que tem cédulas nos se pintes locais : 

RIBEIRA;. Escritório 1 ; ad\ocacia do nu voga-
do Djalma Marinho, cand iato a «Icputadj fe<Vr::l 
— Av, Tavares de Lira; Tribuna do Nor:c"\ Av 
Tavares de Lira; Alfaiatai «a "Vilaça", Av Tavurcs 
de Lira. 

* O XrPFLtM; Con^r:/a-
ria "Cisne" (José Awerico de Carvalho, candidato 
a v e r e a d o r ) I J y J l B h ^ t ^ ^ 

ALECRI^ v f f H p P è J i t e s ', rua Amaro 
reto, 1330, • 

i r i T ^ 

j l 

L - i«- - — ,f Tj- J 
v', : ;r c I-^iii'-^ 

: - ue r»0 V ter, CO-;;-- i 5j 
-'.ü^f^o, do para a | j 
r^i';"!"^;). A 'uJr, promçíe 

e b rm r.ícputada, 
t i -^il tfcvGcc1"--'13^ qu-tl 

])r'- -v.<j]n b°n? varrei-
e vJii l:\n3zi- o pub*Ity 

uma peleja das niais ín 

Foiam de^'gna;!cfs p^ra di 
rigir os jeges rio L\mmh.ãt os 
^"^uíntes ji!Í2C3. P r :m inar 
-- Chico L-itv.Ü, Quadre^ 
principais —. Jcão Bezerra 
do Lira, Na i^IiTvvn^r, te-

I 'emes um cembsto bem atr-i 
t j v o , " c o ! ? . ç o l o c n ^ . ^ n ^ n q da i " . ' 

'.oif-Trírí^rog. A JoimsQaO prO 
VÍ'-VÍ?1 cqifpe?, pnra 0 j<> 
TO Jc amanhã, será a sogujn 
> 11 

t O T AO : Mü^n; P - r ^ o 
1 - A!*v " 

R; v N;S-y - Nci.^n - -
;< - - c 4 

o 

FTLMS " K O V O S RKCE3IDOS P A R A ALUOUtíL: 
3 "PEItDAO P A R A DOIS" — comédia (O G o í d ò e è 

Magro ) ' 
"C2TA DOS VETZTiAIÍOS" — Idei*. TAéàí t 

Q o i . l X O C A I Í x A O CO?J iÇÂO M — Musical 
cor i Ugo dol Carril 

'DO MüIIICO C i l i G O U O A V . O K - S t ^ F 
co:n Tito Guizat 

" A V IDA PCH üiVi — Drama &MÂ Úqo 
dei Carril. - " : ^ 

Frojetorçs sonoros de 16 M.M. 
para fins comorciais ou para o Lar ' 

- CINEMA DOMICIUÇ;-

\ 
A v 

J, E!ÜZER"A DS MÉLO . 
Rua Frei MigucUiüio, 33 — Fone, 2318 

: i 

t ̂ rt f- Ui 

L1- '-v; Bu i i v i c * 

O B.C.G. I3A LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

• ' l 
E* prrfc^ivol evitar a tubcrcylose do que çutá-la, 

Pr"a ir, - no Jns':!.uta ^ protefif^p $ As-

— T ' tu -- AuguS 

h 

F i i i 
V1 

ortrio dQs arfc 
i tros pnra a rOt14aiI:'j (V 

v2ib J 
RIO — O sorfrio dQs BXb{ -j - v J r v v> 

CV- ' 
o:': 

" " " 

<i 

c T:i v -i J r1 

A rr.íit^ria de ptffcílcidadf 
."•?íVrHrías oii te*p<fiisÃ!fílWa-

> r ic varanda de parDdou ou 
dc condições, desde i p » en-

^ ( ' Í Í iiTcnoamrv.ío, 

//// / ' - A 

iio C 
"Oülrir 

;o cvv ^ i 
"O c : 

.O \ no c".; : 
avcl co-: 

:t\\ l i : ;DA ' 

. I v • 
,-.1 a-.!;:; 

Aldemar T^x^hja. Kcma- i v 
j iores—José A1ves Sobrinho, ! go Flun--ínon^e e i r V ^ Õ 

h*meerio da Costa Rnpo-
^o, Lute Arnaldo Calhara * 
Januário S° ter ° . 

ino I>ioij|HiTie —- P * 
— Amauri M ^ * . Re. 

Carvalha W r * n Aby Fmraj; 

1 hTi appn^u i>ar»̂  fipjtar o jn^ 

Ga^a, o sr. de Crivei 
ra Monteiro. Os fíois quadro^ j 

deverão s-gjintes : 
Flu^ineivc: Ca^tilhp; , 
Iftrn «? Pinheira; Osvaldo — 
Jfé V»]íw e J ^ r ; Rofe^on 

Didi — Carlile — João 

T V. 

Placas Fir; 

i:rr;i;: i>r 

V> . > d * i i. 't . 
A' > - — 

j • 

? - u . • • • • . -

:n c Dj ' . > r. ' ; 

: Ci'* » ) * •' n .vo 
v C l v.) 

lí I«srr\o * r. i p jilc"".' •i viver 

í : "• 'i o n ' ' ) ( " • ' : r. :• T- ! 

M i H 



c-

M 

{! 

w 
n o s 

g r a v e o b r i g a ç & o p a 
g r a v e e s c ô l h e r , 

• * 

p o n t o d e v i s t a c a t ó l i c o , 
(t . i.— —-,— - -., M>.,. "-- ^ ' r - ' * * ̂  

M a n i f e s t a ç õ e s 

o s t o m a r p a r t e n a s e l e i ç õ e s e n f t o 
à U s t a à k » p e s s o a s q u e 

peregrnação de N. S. 
E' o que prometem os comunistas 

FRANKFURT, 30 — Os co-
munistas alemães da zona de 
ocupação russa prometeram 
realizar manifestações anti-
aliadas, amanhã, nos setores 
ocidentais os soviéticos estão 
estimulando abertamente os 
comunistas a realizar essas 

perigosas demonstrações mas 
a policia ocidental alemà e a 
polícia militar anglo-fraaco-
norte-americana receberam 
instruções para tentarem 
uma ação se preciso, contra 
os indesejáveis manifestan-
tes. 

DR. HERIBEpTO F. BEZERRA 
OOEWÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrc Q Puericultor da 'Maternidade Januariu Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Infan-

til do ProL Hosannah de Oliveira) 
Comuliòrfo — Hua UllHM Calda», 88-1.® andar — Fone 

1902 — Doa 14 às 17 horas 
Rcftldénda: Rua Mossoró, 520 — Fone 1G74 

é d e v e r Ü d r 
o f e r ç c e , " 

LIGA ELEITORAL CATÓLICA 

tom-
naUlenses 

de recepção 
-a Senhora 
P^oe i r a 

^^^ TI 

CONGRI 

Amanhã, 
meiro do mês 
Manhã de F 
Congregados 
lamente con, 

do* 

Í
irianos, jun-
os ^ j^ intes^ 

1 -í ara flltA 

y Uri * Catedral, Alecrim e Ríbel-a a 
k l obr yüÇão do comparectAen-

«_ i' , * _ a »f -ML « gro 

da Ação Catóâcã. 

to, às 8 horas, no Coléí 
Antonio. 

S. 

A missa e comunhão podem 
A diretoria^1 jtffederaoíw) feer em Igreja à escolha de 

lembra aos C ^ P f t a d o s da cada um. 

pife 
C 
l j t w , 

, » ExecUtiv^ % fc 
éeve caiMio** 
parte 4* e x m . 
cei-ano, dom M 
tas, do clero 
Colônia Pemami 
residente, presta 
pcionais homenagens á 
ííem do Q i ^O* 

Em fcgradtcímeto, acaba o Pernambuco, apresento dev^a 
«r Bí»po Di^esano de rece | do inteligente t«cerdote &pl»u 
ber O seguinte telegrama : | aos brilhante organiwàP pfo 

RECIFE. 29 — Exmo. 

IIK 

1 
nf 

î ÍSÍS '̂ 

N o t i c i ^ 
LEILÃO Na Caixa Econômica *e4é*ai do t 

>rt\ Rio Grande do Nort* realizo«i~s*i üo 
hoje, às 9 horas, o anunciado^^eilftO que 
aquele estabelecimento de créditoHuromave 
de quando em vez. 

APELO A Federação do Comércio do Es-t 
tado do Bio Grande do Nortt, 001 

Edital publicado na imprensa local apela 
para 0$ empregadores do Comércio e da In-
dustria de todo Estado» no sentido de fe-
char ou paralitar os seus estabelecimentos 
no próximo dia 3 de outubro» a-fim-de que 
tanto aqueles como os empregados possam 
participar das eleições. 
FESTIVAL No salao da Confederação Ca- f 

tólica, terá lugar ^nanhã, In-! 

JUNTA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
Até a manhã de hoje, haviam assumido compromisso 

escrito para com as reivindicações minimas católicas, atra-
vés da LEC, os candidatos abaixo relacionados, sendo dis-
pensado do compromisso apenas os dois sacerdotes : 

SENADORES: Dinarte de Medeiros Mariz e Kerginal-
do Cavalcanti. 

SUPLENTE: Genesio Cabral de Macêdo e Luiz Lopes 
Varela. 

DEPUTADOS FEDERAIS: Mons. Walfredo Gurgel, Dio-
clecio Duarte, José Arnaud, Claudionor de Andrade, João 
Gonçalves Passarinho, Díx~huit Rosado, Aluisio Alves, José 
Augusto Bezerra de Medeiros, André Fernandes de Souza, 
JSnpek Garcia, D j alma Marinho, João Augusto da Fonseca 
e BÜva, Hermes Fernandes de Queiroz, Mota Neto» Teodo^ 
rleo Bezerra, Aderson Dutra, Francisco Martins Veras, Rai-
mundo Xavier Fernandes 

GOVERNADOR DO ESTADO: J. Dlx-Sept Rosado e 
Manoel Varela de Albuquerque. 

VICE-GOVERNADOR; Silvio Piza Pedroza e Francisco 
Duarte Filho. 

DEPUTADOS ESTADUAIS; Mons, João da Matha Pai-
va, João Batista Montenegro, Hélio Galvão, Pedro Amorim, 
Manoel Genesio Cortez Gomes, José Gonçalves ^ Medei-
ros, Cosme Lemos, Wilson Correia Dantas Cavalcanti, Ornar 
Fernandes de Oliveira, José Maciel Luz, Carlos Vieira ile 
Andrade Serrano, Francisco Büac de Farias (esclarecendo, 
porém, que é batista), Everton Dantas Cortez, José Nico-
demiis, Silvino Lamartine de Faria, Moacir Duarte, Cândi-
do ae Oliveira Filho, Geraldo Mazela de Andrade, João Me-
deiros Filho, Antonio Pereira de Macêdo, Alfredo Mesquita 
Filho, Adalberto Veras, João Neto Guimarães, Vicente de 
Souza, Virdiano Ferreira de Andrade, José Pereira de Araú-
jo, Çlovis Travassos Sarinho, Isa Fernandes, Itamar Boi-
ahow Gomes, Agenor Bezerra de Araújo Lima, Milton Ri-
beiro Dantas, LUÍS de Castro Cortez. Mario Negocio, Antô-
nio Soares Filho, Anibal Délio da Silva, José canuto de Sou-
aa, Antonio Rodrigues de Carvalho (PTB/, Antonio de Aze-
vedo Guerra, Carlos Gondim, Abelirio Rocha, Esaú Bezei -i ^ i d e n t c ; M u r l l ° Me-
ra Marinho, Ananias Geraldino Pereira, Creso Bezerra Ru- f làrlos: A n l o n i o Fftrnand€s F i ,h0 e 

bens Massud, Genesio Pitanga Sobrinho, Edmundo pau-
tas Gurgel, Agostinho de Medeiros Brito, Romildo Gurge}, 
Marlano Coelho, Lindolfo Gomes Vidal, Martinho de Fi-
gueiredo Machado, Manoel Rodrigues de Melo, Túlio Fer-
nandes» Arnaldo Barbalho Simonetti, Osni Valmir de Frei-
tas Targino, Teodorico Júlio Freire, Heraclio Pires Fernan-
des, Roberto Pereira Varela, Olavo João Galvão, Hugolino ji>róíüc> 24 a C R- Eleitores 
d'01iveira, Antonio Pereira Dias, Onofre Soares Júnior, Re-1 Z J ? 
nato Barbosa, Severino Rodrigues Viana, Abilio Medeiros, I Lins Bahia e oiogenes Ra-
Newton Pinto, Antonio Pinto de Medeiros, Valdemar de Sou- \ de carvalho, 
aa Véras, José Fernandes de Mélo, Maria Isabel da Câmara 1 sec^o — Num dos ^tóes da 
Nobre, Stoessel de Brito, Maitez Fernandes, Eider Ribeiro 1 C-B. Eleitores de ns. 12,401 

Dantas, José Torquato Figueiredo, Oswaldo Sobrinho c o r - ; : o ° Prftaíd<>nte atusepp? Leite 
Joaquim Alves da Silva, Demetrio de Viveiros, Lindalva I Z ^ k T ^ ^esá r i0s : C i l eno 

^ 5il\a e Niiton Dant&$. 
Alves Taveira, Jorge Calafange, Aluisio Gonçalves Bezerra. 31.* seĉ ao — no prédio da con- | 
José Thiers Diniz Rocha, Odorico Ferreira de Souza, Anto- edíTuçiu cntóiíea. Kicítorns de ns 
nío Quintino Filho, Gastão Correia da Costa, Edson Gomei; 2 li01 ft ^ 200, presidente: Dervm 
de Câmara, Jader Torquato, Edson Câmara, José Xavier | Z Z l l ^ T ^ t T ^ ' I . ptrovirh e crlstovam Romuno 
da Cunha, Vicente Rego Filho, Ezeauiel Fonseca Filho, Vai- | 34.® ŝ rç̂ o — funcionar» mo pre-
ter Vanderlei, Alfredo Augusto de Santana, Lauro Arruda. 
Hernani Hugo Gomes. 

Para conhecimento do eleitorado católico, iremos publi-
cando o nome daqueles que nos íurem mandando seu com-
promisso. O voto católico cti/. ser dado a candidatos com-

Revmo. Dom Marcolino Da" 
t*s Bispo Natal — <^dem 
Carmelita d^Pefnambuco, e^ 
mô ionaHa gra^dio 

mbutad ivi|m pere* 
|na f f b w d ú r 
; ifáy- V^sencia» 

tAjXVpfaÚeCQ atenção dispensada 
'sçu apelqj ouírossim carinho-
sa acolhida religiosos carme 
lüas. Gsnu^lexos beijam anel 
episcopal. Omissão Executi 
va a) FREI A l F R E I 
« A S A N O V A e V h E I I N A , 
CIO. 

Tamb©m em ^gradecimen* 
•o» Q revmf. pe. Eimar Mon 
»eiro recebeu o despacho que 
-egue: 

RECIFE, 29 - Revmo. 
Padre Eim^r Palacío Bisp° 
Natal — Nome carmelitas de 

grams recepção Virgem Pere 
gfina, úytrúBŷ m ^gradtcimen 

to acot&íd» dtif 

penhor voto» 
*** orações, « ) FJtXt IfAm* 
cio. 

P R O D U T O S " C J 

QCRMICA « O Ü S T R I A L " Ç I 
"<e tç4a% tmiãm « M m 

" W f t W M 

l/A 

msrSlllHDOBZ8 fJUJC f õ tWD aiTAM) ] «astuuBE se m m -
6 LTPA 

AVENIDA TAVA8S» M*UKA, II U 

SUCÇÃO DE TINTAS 

BUA NIZ1A r iOBESTA M. IT — H A f A i 
Hwtlinnioi PONÍ ü pra0H§v4p# 

fníailin - flrfníla jUmuuIiíI í 

nte festival e^J^neíício da roupa 
pobres desta 

trocinado de caridade o 
prtigSm* organlsadv ««ésta de um drama 
jkiá ttts atof. Intitulado "Heróis do amor 

matèrnc Sailado da primavera", uma 
can^met |srco Salomão", ' Joãosinho", 
df o e a comédia "O fato e o 

/ V fesiiVal efeNcrêço vem despertando 
vivo interesse e daãiC ^s qualidades filan-
trópicas é de se esperar o mesmo con-
te com o apoio fios aatalwiM em geral 

Os preços para entrada naftuela festa 
estão sendo cobrados ao F W àe cinco cru-
zeiros, para adultos e dois cruzeiros para [rela, Olavo Galvào e dr. A 
crianças. 

Teve inicio . . . 
(Conclusão da l.* pág.» 

rargo do sr Pedro Barbalho, 
servindo de protetores os srs. 
Uv Claudionor Andrade, dr. 
Mucio Galvão de Oliveira, de-
ccmbaigador Antonio Soares 
cie Araújo, dr. Antonio Soa-
res Filho, Tácito Brandào 
Mulo Eugênio Lira, dr. An-
ííioqujo Câmara, dr, CletJ 
Câmara, prof. Ulisses Ceies-
t ir.o de Góisf comendador dr 
Oito guerra, dr. Otávio Va-

TTTT 

/ Um TOÍO ú% coafkmço católica 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

H É L I O G A L V A O 

PABTKDO MSWBUCANO 
A U A K Ç A D C M O Ç M T I C A 

B m m -9ite«Ma Isabct 9)1 

DIA LITURGICO Pasta t«mpo^ 
HOJE i à a a m v t & C n * • 

SJlvg Vieira. 

Desagravo de seiidarleáade ao sr. Bispo 
Onde votaram 

(Conclusão da l.a n-ig. • 
27.» Secçào — Funcionará no pi-e-

ajo da Cruz VermeLha. Vutaráo 
leitores de ns. 10.401 a 10.800. 

Presidente: Alinlo Azevedo. Meaa-
.'tos: Rui Barreto e Fernando Sum-
;>aio Trigueiro. 

23,* Secçáo — NUro dos salórft 
lü Prefeitura Municipal, Eleitores 
de n®. 10.801 a U.200. Presidenu*: 
Ljií;nor Aranhá Sobrinho. Mesinos: 
Augusto Curiós G&ivAo fí Amaro 
Mes<iutta, 

2).» Sccçao — Num dos salões 
do Orupo Escolar Isabel Gondim, 
Eititorí-s de ns, 11,201 ü 11,600. 

Adriano Rocha 
Ii0,a Serçâo — Funcionará na 

:üh» Industriai. Eleitores de ns. 
í j f*0l a 12.000. Presidente: Fran-
eisoo Cabral de Macedo. Mesárioe: 
Abcienago Jfurua Gomes e Agenor 
Jut.ó de Medeiros. 

a SecçSo — Funcionará no 

1 kmm swts Filho 
r " " ' M u » 

A t . tlpriàDO Peixoto, <11 
1100 — 1 » » 

E' dev»r do ca 

â S. ^«.^iflio 
S. Jeronimu um do» gran-

dü igreja latina 
unsceu na Z>e|7Jaüia pep^is» 
de ^eu Batismo, dedicou 
ao wtudo e à tradução da 
Sagrada Escritura. O Papa 
8 Parnaso o encarregou de«-
te importantt8síuio traliaU»o 
Dele temos a edição, chama-

CADA LEITÔR DE "A | 
ORDEM' DKVP 9ER UM | 

H O P AGAIÍPI8TA DO [ 
JORNAL, SEGURO QOT , 
PODF DEIXAR SEM 8US- \ 
TO NAS ACAOS DE QEU3 | 
FILHOS. OFEREÇA UM | 

AP SEU J 
AMIGO PARA QUE ELE j 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RES6E POR SUA LEIT"- J 
RA-

_ ã ã , da "Vulgata*' que ainda hoje 
t ü í t l C O , C U Z t i p r i r | estÁ oficialmente em uso 
. ^ M0 r r e u e m Seu cor-

C O n 5 c i e n c i a s a - i po foi trasladado para a Igre-

mente e sem pre 

~ E**ltkmtmtii C M » f f t » 
uc Tonto b%tf «viu 
4* bM f mum 
tfUltr! •• . ü . 
: -j. Ora MAS! Copno? 

— l a U o campeio flf 
no bilkar e 9 If̂ -
Uiar m hox\ . ,u v »t. -

i ja de Santa Maria Maior, 
i AMANHA 

AGRADECIMENTO 
— Doutor, venho Ui* agra>-

decer sua última rteelf*. 
— O ttméáiQ lk* tm biin? 
— Um tem coM>kltyirfÉ|f 
— Quanto» frascos taq^i»? 
— poráí» M Ú f 

c o n e e i t O S P é s - X V t U D O m ^ G O DEPOIS tomoü*e eu S«u o timr&ir* 
M l PKNTECOSTEÇ» I dele! 

S O G Í S O U O P C t l X O - Comemoração de São Remido 
- , Mlâ*a própria. 2,a de S. 

n a d o » O a # v c r e - | Remigio BC, 3 o A cunctis, 
l e i t o r a l " ( P ü P a s - ; c r e d 0 ' P r e f a c i 0 d a T r i n d a d e ' 

toTal € oi o t Iva 
dos B i s p o s do 
Brasil). 

Je- í ' 
ano promiasado^ com a LEC. O.̂  "aiiòidatos não devem retardar 

a resposta,"podendo enviá-la para a redação de A ORDEM, 
mesmo sem lhes ter chegado às mãos o questionar f 

Natal, 30 de Setembro de 195Q 
Otto Guerra, Presidente. 

CORTE ESTA CHAPA ABAIXO DA LINHA, QUE NAO DEVE 
APARECER 

E COM ELA PODERÁ* VOTAR NA ELEIÇÃO DE 3 DE 
OITITBRO 

' 

Niiton OmI-

P A R Á V E R E A D O R E S 

Antonio Juslino Bezerra 
D s u i m 

liü da. Crui: Verínelhii. EleitOrL-ü dp 
• li. U.^Ol a 1 .̂600 Presidente: Se-
">tò'.:,ião Xledeiros. Mcseriofi: Alvuro 

dc Ar«\íjo Línií\ o Luis Noht 
V l>';fSOU 

"5,6 S^rão Funcionará no nff1-
!it>j0lu Eücokt frofissionnl I\'inini-

voiario os eleitores inscrito^ 
iob ns. 13.601 a 14 000, ProsWenie: 
Jo.iü Atodon SIIvr. McíiiiríOb V.J-
í'frniro do Nascimento i» rrHin iSvo 
t.l irnç ftc Bulhões. 

Secçãú — Fiincínnsiríi n.i 
it1 do Conjunto T»":ttrai Poti-uur 
Elí-itorr» de ns. 14 001 u J4.400 
^rttôideutp: Juründtr Sitáro íi^ CÜS-

Mee&rios Ern&tU Moura e Eni-
oo Monteiro, 

SecçAo - Funcioiiftrá sé-
i - da AABB Elritort-s df m i* 
:» 14.725. Presidintc: Miguel Trin-
tl Filho M^fiftrio^ 
viiO (* JnAn Filho 

,i8 * íî ccât» " FniK ÍonHrrt nvnn 
Ví saUVs di« Escola do Tom^ruo. 
Kii-itom de 14 736 h 15 050 
rn-sidento: Horonrio dr Meio 
Mí-sàrios Antonio l.ins «• Ivi.ni C-i-
-ni.mn Cosf ,i 

;:ÍI a Sfftiui Num chis ü̂iô»̂  t|n 
] i':t!ro "í̂ nrUts Oonif^" F.ici!;tr<'s 
jn.Hrrltos ns 1 í) 0,S 1 tS :t7í) 
iTrfvUirntí' rínímundo Pinhi iro 
M^Suru^ Fi'hí:nrdo I-ir* »' Nrl;.nn 

o mais fiMtrtn w. ik;mim>k 
HOMFM |kF. NKOOCIOI f.A- j 
MIAUA' AfDACIA h* MFntf>A I I 

FOR VRNIir» lí «nu NO* j 
\tH ANirNClADO fc* UM FK- i t 
NOMKNO VATAI, t»R ORDRM | 
fSiroí A — 4í»HK WA | 
MAMAKPR I 

Desde a manhã têm se 
multiplicado as mais viva£ 
demonstrações de desaba ̂  
yq de solidariedade ao e :» 
mo. sr. Bispo Diocesano 
pelo espetáculo inconse-
qüente da noite de ontem, 
na praça Pio X. 

Visitas pessoais, telefo-
nemas e outras demons-
trações se sucedem, realt-
zando-se à tardinha, uma 
v-sita oficial dos dirigen-
tes da Ação Católica, por 
suas organizações funda* 
mentais. 

E' que os católicos sabem 
limito bem qite sem respei-
ta ao Papa e aos 
nrio há, nem pode hivt-r 
iírrcja Católica 

r 

DR. ADOLFO 
GREDILHA 

A revista Coopera!ivismo, 
numero de agosto, chegado 
agora a este Estado, traz 
infausm no* ".eia do faleci-
mento. no Rio Grande do Sul, 
do vew-rando pioneiro do 
Coopcrativismo no Brasil, dr. 
Adolfo Gredilha. -ocorrido no 
dia 1 8 de julho passado. 

Jurista, escritor c rontabi-
lista. a .sua cultura c inteli-
gência brilhou de modo in-
:onso em cada um destes se-
tores cio pensamento v da 
t(?rnira. iluminando o cami-
nho do coopcrativismo par.i 
as cojiqui>ía,s :;orJais do fu-
turo 

A sua atividavlr se s<n-
tir rir modo efirleiu r, i;niln 
n i ,KÍv•;1 cnric.i da reflarão 
(ir Iri.s «Mkopcrat ivi>,t:is 

<|\i'jí.s o lVrrrlo n 'J1V239. 
dc \ < ) o n Occmlíi lei 
n. ftftl, d'1 í-il-lWíl ou na dou-

trthação através de publica-
ções entre as quais avulta a 
Carta Brasileira do Coopo-
raçjvismo. como na parte 
técnica de organização de es-
tatutos e de normas de con-
tabilidade para sociedades 
cooperativas* 

Foi o fundador da primei-
ra Escola Técnica de Coope-
ra^vismo organizada em 
nosso país, a qual chegou a 
diplomar uma turma de pro-
fissionais especializados. 

Desempenhou diversas co-
missões públicas de impor-
tância. assim como vários en-
cargos de natuiâza coopera-
tivista, em todos demons-
trando capacidade de ação e 
competência 

FILHO. FÀ* 
ZE OS TEUS NEGO-
a o s COM 0 $ QÜ£ 
SABEM FJtZEB ANUU-
CIOS; L U C R A S A S 
sempbe COM ISSO". 
— BEH?A*tiH FRAN-
KZJM. 

- Natural da Galia e feito 
Bispo de HeimA? trabalhou na 
conversão dos Francos, cujo 
rei Clovis, dele recebeu o Ba-
tismo . 

SEGUNDA-FEIRA 
Comemoração dos Ss. Anjos 

d* Guarda 
Missa própria, Credo. 

APOSTOLADO DA OIUÇAO 
A próxima semana é da 

Primeira Sexta-Feira do mês. 
A intenção geral é pelas 

Obras de Caridade em lavor 
dos humildes e dos indígenas. 

A intenção missionária é 
pelo cuidado dos doentes nas 
missões. 

E l e i ç õ e s a l e m ã s - l 
D« peíkás para o ar em v 

que s2 ^az e m 

í oi' paise® serãc1 realizadas 
A Constituição Estadual do í eíeiçoes na Alemanha Orion 

Rio Grande do Sul, na sua Estas eleições «stão mar 
parte sobre Coopcrativismo» -adas para o próximo dia 15 
consagrou as sugestões urre- d c outubro, 
sentadas pelo ilustre bata-
lhador dos princípios roch-
daieanos. 

A Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, a pro-
vou "um voto de profundo 
pesar pelo seu falecimento e 
de reconhecido agradecimen-
to pelo muito que fez no sen-
tido de elêtar o padrão de vi-
da do nos*o povo, p.lravés da 
associação cooperativa'. 

O voto foi proposto pelo sr. 
Guido Giacoma^aJ que íez o 
elogio do ilustre desapareci* 
do, historiando a sua vida de 
dedicação à causa pública 
através do Cooperatlvlsmo 

O dr, Adolfo Gredilha fa-
leceu pobre, desempenhando 
as funções de consultor téc-
nico da União Sul Braseira 
de Cooperativos 

Os cooperaiivistas do Hlo 
Grande do Norte, através dos 
seu* rtrtfão soflciaU. do C.N. 
ti.C e dns Cooperativas se 
ajwoclam ao pesar do Rio 
Grande do Sul. pela perdn 
deste aptatoln do Cooperní i-
vlsmo 

Em quasi todas as naçõe^ 
«ivílizadas, o processo eleit° 
ra baseia».sc no vo t o s^erero. 
i?ndo a contagem d°S VO*c>s 

publica, isto fiscalizada pe 
los iepresentantes V^íom 
pai tidog 

Na Alemanha Orientatf, o 
;->roccs®o é p*ecisamenete o 
inv-orso; o yô m £ o descob** 
ta c a contagem é secreta, 
E t̂a revelava0 faz parte do 
um Livro Branco em qu# 
^ovem© da Alemanha Ofi«n 
.lal explica o que »e»ão 
próximas .ietewões /na zoM 
d e ocupação ru$sa. 

rlejçô^» d*veiiam 
realizado no ano passado 

'<̂ ram até 
por ordem das nutoridadep 
u^sas. O Kremlin quer 

correr nenhum . Poris 
so oiclrno t̂ qu? se fi^^se umn 
"ompic«n h^neza ^o pn^ido 
comunjsia alf^ftf). A limp^ 

I rndi^al 
Mo do recrio ge* 

do pnrtido foi pO t̂o Wa| 
lei Ulbuíhi. caiara 

Por A L NETO 

e de barbicha, Uubrich* é um 
comunista cern por cento, que 
pa*«Hj toda a ultima guerra 
em M0sC°u. Na qualidade de 
patrã° absoluto.. Ulbrich* 
e«tá pondo na rua e "as pri 
s^õ* comunistas todas as 
categorias. Neste momento, 
seis doe antjgos chefõe* já 
f ^ao n" ostracismo, 

Tlmdetles demitidos é Leo 
que o manriew»?hu 

v/a da propaganda comunista, 
diretor da Radio B ^ i m . 

Wiiiy Kriekemeyer é «Hi-
tro chefâ° quem o barbl 
oha aplicou ponta pé nos 
fundi Ihoi. 

Krieken>e>~oí" ocupava o 
importunte cargo de diretor 
das estradas de ferro da Alo 
wronha Oriental. 

O t^rbicha explica o 
motivo *ção de olw> de 
rirjn« dizendo: "E1*S n§o con 
fiav«m cegamente na Unià° 

^Njguem Wm o di 
r î̂ o rto duvidar da (fraude 
nuRfcia." 

O governo da Alemanh* 
Ocidental declara que tis el«» 
çôc de 15 de «ut^bro são 
ilidais, E sa° lidais m ŝmo 
d«« nrordo c^m as leis to*nunis 

d̂ i Alemanha Oriental. 
N f̂tW sentido, o L iv r « 

Rrun 1̂' (l^nn revla qu° 

Nem todos qu# 
gòstamde 
música sabem 
q u e m 

Gumorcindo SARAIVA 
as músicas de Bach somen-

te foram conhecidas mundi-
almente após um Béeulo de 
sua morte. 

o primeiro conservatório de 
música que a'Europa eonhe^ 
ceu foi fundado em Nápoles, 
no ano de 1537, pelo padre 
espanhol Martine de Tapia. 

a primeira profissão de 
Carlos Gomes foi de alfaia-
te. 

foi na Pérsia onde se can-
tou pela primeira vez. 

os positivistas ensinam 
primeiramente ao» seus fi-
lhos as notas musicais. De-
pois ensinam-lhes o A B . C . 

os principais compositores 
brasileiros que fie interessa-
ram pela musica nacional fo-
ram os ̂  pintes: Vila*Lobos, 
Luciano" r üm^'., T ^ ^nco^ 
Fernandes e o potlgwft^ma-
estro Valdemar de Almeida. 

VENDE-SÉ 
Vende-te • f r i d l * à Av 

Floriam* Peixoto H U t 
Tratar com o yvtpHetáH* À 

rua Dr. Barata» 

as projetada» •leiíões contra 
riam exproBwnewie • lei W 
t o ra l q u e c i pn>pri<* 
nistas Ôz^ram e » 1946. 
lei M |»rtÍdOB 
deverão eiUr representai 
nas m e ^ Wito^i». Entrf-
unto, tmu «1««q6«9 ^ 15 ^ 
Gutubi* m 
eMario eomAituHai «ptlU* 
dê repre«ent«ntee és p*nido 
da Unifo que ê o 
nome do partido eomunista m 
Alemaitha . 

Além disso, OS c«n4l«UMf 
tleiioa podcrào se* deetaví^ 
d^s '*inelegWei*,< s»ofttcr)M*tà 
te. Em ou ir»* pml*Vfm ' ú 
um cnndidafo, d«po|f f|i 
Ho. •frcwr i fMwtt ia rf 

<T<ii|<tU*r ord«m ét> pfjrii^O 
ei:int'f\ista, poderá «e»" lumáH 
am^nir d»*mitidof 

\ i 


